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Proo-S contos 


NAT Amo se te 


rica a importante folha: hespt. 
mhola El Imparcial, de Madri 
O-seu ultimo artigo versa, sob; 
a parte-da-declaração ministe- 
rial, lida outro dia ão párlamen- 
- to-portuguez pelo nosso novo go- 
verno. O sr; Pelix Lorenzo, dire. 
clor do. grande orgão madrilen: 
transcreve; traduzida, essa parte 
da declaração ministerial mos 
Wandoise encantado com o facto! 
Je mréto ser unido ai nois Fo 
il o-ROmO fespauha:Re 
puiadiloimpasaidt esssidócumen. 
io extremamente notavel; julgaa- 
do que elle terá mroduíido entre 
nós uma impressão” consolado-| 
ra. Porvêntura o sr: Feliz Loren- 
zo hão seria lão optimista sobre 
o exilo da sua campanha se 
wesse assistido 4 sessão. em que 
essa declaração foi lida, e-assi 1 
houvesse tido ensejo de verificar 
que emquanto a parte relativa ao 
Brazil era coberta de applaúsos, 
a parte relativa aos entendime: 
tos com a Héspanha, que se p 
“dem porventpra. filiar no proje- 
eto la harmonia iberica, era “é 
cebida no meio do mais obsolu- 
toe glacial silencia. por parte di 
representação nacional. 
Alfigura-se-nos. que o parta 
mento porluguez porventura as-| 
sim lerá procedido em, virtude 
precisamente da campanha que! 
EL Imparéial tem feito sobre o 
assumpto. E se outras razões não. 
houvesse, “essa altitude ficaria 
justificada por -este mésmo arti- 
go que temos, na nossa ipente ». 
no qual o 'sr. Felix Lorenzo, nal 
embriaguez do seu côntentamen- 
-to. pelo facto da sta- campanha 
jornalistiça, ter tido um" echo na| 
declaração ministerial portugué 
za, não póde eximir-se à expres- 
sões do seu sentir que singular-| 
mente impressionam as nossas 
mais, -fundamentaes noções par! 
trioticas. 
: Ossr. Felix Lorenzo regosija-so, 
por-vêr «a caminho da realisa-| 
ção um ideal que vem. alimei 
fando com a mais resoluta yon-| 
táde. e,0 mais riuro enihúsia: 
moi» Como se concretisa esse, 
ideal? O sr. Felix Lorenzo o diz, 
com a sua especial auctoridade 
de porta-voz do sybiliio projo- 
cto:. «O mappa. político da-terra 
vae transformar-se. Povos-como 
Portugal e Hespanha -que tera 
um sólo: commum, um mesmo 
horizonte, um- próstigio umani- 


. MÁ SOCIEDADE HACIONAL DE BELAS ARTES 

e Ca E geo. É NA 

O primeiro dia de exposição 
Bo) “Estado e a Camara Municipal 
realisam as suas atquisições 


Prometti honteih occuparme d (a) 


dhadamente da Exposição da So: 
dade Nacional. de Bellas Artes; on-, 
«de voltei esta manha, de «block-no- 
Kês» em punho, dispasto'a percorrer 
com vagar todos os trabalhos expos.. 


 6s. Mas não os aprecia n'ummia ui 
va visita quem quizer, com olhos de 
vêr, formar o seu juizo. Dividirai | 
pois .em farefa, por algúimas chró- 
nicak, annotando, comentando ca, 
dh um dos trabaihos:á medida que| 
Não shrgindo na mina Seenite, coris 
fótme a disposição mais ou menos 
atbitraria em que doram txpóstos. 
=x De resto, e para que não esqueça; 
Seja-me permitlida uma ligeira 0b- 
servicio - quantó 4 collotação “das 
obras de pintura. Nota-se à prime 
ra vista vma condensação demasia: 
da, na disposição das telas, cujos au 
clores muito teriam a lucfar 56 lhaS 
livessem “; desafogado um pouco 
mais. Dá-s uma cu outra. vez 0 ca 
6: de quadros de authentico valor 
serem prejudicados pelo quasi con- 
4aeto do mediocridade: 


jury tompósto por 
é goinprovada anctoridade, 
Mas vamos começar. , 
'A minha visita iniciou-se pelo exa-| 
me: los quadros do sr. Armando de 
fucêna, “que, sem ser ura velho, 
“tambem já Está longe” dás hesita: 
ões, é maneirisimos do. detntoite. 
Às-sitas qualidades de paisagista 
eximio, accêntuam-sé com incontes-| 


n 
vSol.: doiradon que é nma-linda 
maticha;voda cheia desfrescura e de, 
e 0 n.º 161, uLISboa -antistam 
oº pola. Combhra Municip 
ane;além de muilo bem pintado, 
presênta um nofavel trabalho de do- 
etiméitação é 
O. n.º 89, uNevociro nas Azenhas) 
do Fla», do sr4 Adriano Costa é um 


e ce 
lo sr. Ee 


rahllidade, ' reclama que: cada, 
'SoEpo firocure os seus troços dis-| 
pótsos e «sb refaça: para entrar) 
enovaggidam curto 

Sem nos etermos a assigna 
lara. Singularissima . harmonia 
iberica; resultante da: identidade] 
dos seritimentos e inferessés-nos| 
dois povos, com que sé preconi:| 
sa “essa harmonia, pretendendo] 


que: faz.com que. Portugal-ten) 
entrado; rósolutamente .na .guer- 
rae, com que a Hespanhá .be 
aferrê á neutralidade, -como, a 
tra ao rochedo, nós perguntare- 
mos se'6 para que o mappa politi-| 
co dá terra se refaça, apparecen- 
do ligados, pela harmonia: iberi- 
ca, n'ufh só organismo, os mem: 
bros desarticulados da" Hespanha| 
é Porfugal, se é para que isso] 
sugceda, “implicando necessaria: 
mente! o desapparecimento ia 
nossa “sociedade . autónoma, que] 
milhares de. soldados -porfigue- 
zes vertem e vão verter O seu 
sangue” nos campos de batalha 
da Áffipa e da Europa, a fim de 
salvar yma civilização que per- 
mitle pequenas” nacionalida-] 
des:a garantia segura la sua in- 
epedência. intangivel?.e 
jão<é para isso que Portugal 
fai parg.a guerra. Não. 6 pará is- 
so que.io; mais joven, o mais ge-| 
neróso sangue portuguez vae ser| 
derramádo. n'uma lucta infernal. 
Não, és para. isso que, cha longos 
seculos, estê povo semeia os ca- 
minhok;-da historia com os sá- 
crificios .e  heroismos, principal. 
menie (destinados sempre a im- 
pedir que, se confundam.dois po-! 
vos que são absolutamente li 
res, independentes, e um',dos| 
úuaes hão so, importa. de, sêr.pesl 
queno)i contanto que Seja: livre,| 
nfanto que a sua/ independen'! 
cia, ném pela força, nem pela as 
tucia,- possa ser desfeita para, a! 
realisação de um plano politico. 
por mais grandioso que elle pos” 
sa ser.l, -. 4 
Hespanha é Portugal iune: 
sérão fim só orgagismo. Nunca 


pequenolestudo a que falta vigor pa. 
ta constituir uma produéção á -altu: 
ra dos fineritos Gesle artista, del 
quem fénho visto já appntamêntos 
incompáravelmente melhoras, Noto 

um «Caimpo| de relva», 
mando Santos, mancha] 
muito exacta, bem estudaca, “mas 
que nadi possa do uma hoa promes.| 
SO DAR adota do mesmo au-| 
elór uma teta maior intitulada «Loi- 
qa da Chiniam, que marca ume curio: 
'ãa tenflência de. exotismo, Em todo| 
o 0050! 
Fernando Santos a que se afaste] 
d'esse Qfnminho. O seu talento não 
pode seftir-se à, vontade dentro de, 
convencionalismos. que prejudicam 
|sempre, émbora se possuêm, como| 
le posíhé, inconlectaveis apiláões 
arlístic 

Duas, fajsagens ainda mo Soli 
tm a aflenção : à do «Arieiron; as. 
signada (pela se* D. Hermengarda 
(Gilman (dé Carvalho, e. uma Mar| 
nhã no-rio Jamorm, do sr. Narciso de 
Moraes::/A primeira é um adoravéi 
recanto fdo: quinta, cheio de sombra 
(e de drêscura. em que foram . evi.| 
denteménte bem . aproveitados os 
|conselhgs do excellente mestre que 
60 sr. (ários Reis, - 1 

Quanto á paisagem do sr. Narciso 
de Moraes. é justo frizalo, marca 
tm apreciavel progresso da- parte] 
“esto tstista, que rabaiha o astuda 

» 


E, chegados a este ponto, tivemos 
o chopéii. Estamos em frente do n.º) 
119, umblteiraton, devido ao prívile. 
giado pificel do sr, Constantino Fer. 
Mahdes, 'Tênho ouvido já apreciar a 
manciiand esto artista com ironia é 
[izediimo, Ra quem. não simpathise| 
'com o efierado acabamento de, to- 
dos os-seus trabalhos, é árgimente| 


deixa ségipre qualquer (coisa . que 


ão duvido aconselhar o. sr. jd 


asua obra. Pois 6 exactamente por 
isso que o admiro, A caracteristica 
dominante dos Seis quadros é im: 
pocavolmente classica. Sente-se que 
Yite pára o seu modelo e exclusiva- 
mente para cllo, que vê nºello algu 
ima coisa mais do que os olhos com 
muhs e qué põe do serviço «'apsa! 
Visão todos os variadissimos recur-| 
sos dê uma techni 

: Para, mim, este) «Retrato» 6 ui 
dos mais nofaveis,| não só da actunl 
(exposição mas de loda a nóssa: pros 
dutção “artistica, é por si só basta 
va para honvar um cortamen da na: 
tyreza d'este, Í 

Podemos tornar à pôr o chapeu e] 
passemos adéante, ane n tempo ur-| 
ge.'Sob o nº Pl deparase-nos um 
«Auto-retraton “do sr. Joaquim Cos- 
ta:E” vigoroso, e, embora não passe] 
de um apontimeénto feliz, denota 
qualidades excellentes, 

Om «Primeiro sorrison; «do 
sê. Vieirg Guimarães, tem um às 
aumplo enternecedor: ihterprotado| 
com “evidente Honestidade. Depoís, 
tm paisagem do sr. Sérgio Guedes, | 
com uma lina 'restea de sol é lon- 


ses magníficos. 
foriam do se Nar.| 


impecavel, 


“No «interior de 
ciso de Moraes, 
trabalho eriçado| de dificuldades, | 
algumas dasiqnaes foram vencidas! 
com noiavel-exactidão.. E” tomtudo 
demasiado-fo - detalhe, que ésfaria] 
dem n'uma teia: de- maia largas dis 
mensões. Eslos assumpiossão, em 
geral, ingratos; porque poucas dão o 
justo” valor á serip-de . obstaculos 
com que q artista-tem n'elles de de-| 
frontar-se, comô seja o pintar quasi 
ás escuras. so não quizer.práticar o 
erro fundamental de. execitar de 
côr, 

Ahi estão agora, com os n.º-29'6| 
24, duas paisagens de Alvês Cardo- 
;5o. À sua lechnica, a personalidade 
que imprime é sua pintura, são fia 
Verdade jaorndi asia Alves. Car- 

oso fem j um logar conguis. 
tado entre os mestr o ne 


á força-do talento 
Suas “paisagens, como o retrato do| 
sr. Navarro da Cósta, que próximo 
se encontra, são incontestavelmen. 
fe do melhor. que por ahi-tomos vis- 


é de estuí 


"O 2,3 191, uSultátádor, do 3x; AL 
vim Meuge, quast hão tem ponta por| 
onde se lhó peguê. Nem pareée tor 
sido execttado pélos mesmos. pin 
ceis que pintaram t “Hydromári 

ia», tela de grandes: dimensões gr 
do deparo uma ásrego, ba ro 
negaveis - qualidades. ães não] 
fstuvee, quitado da, quãos não 
Serra QlArga», assignado; -faimbem 
pelo 6r:"Avim Meugo, 6 já um pou- 
do melhot, embora redlisó . um as. 
[sumplo ondo é difficitimo fugir do! 
márieirismio é 4 monotonia. 
|: -Terthino aqui a minha jornada de 
(hoje: E vá uma explicação necessa- 

+;--dtesehronica | de Nondem n804 
quiz reiistar outra coisa mais que 
as primeiras impiéssões da Gxpost-| 


ção; Houve quem 


otasso quê: tives 
Se então deixado 


pósta” o do pá 
o, aoquisscando 
or 


1 


Na hora altadapartida, 

Hora do esp'rança o orgalho o dôr, 
Escuta a preco da alma erguida. 

Ao teu divino otorno amor! 


Virgem do Cou, rutila o alta, 

Quo em tuas mãos o mundo tens, - 
Não de Jesus, consola e exalta 
A dôr dos noivas o das miles! 


obrô 
|Virgom divina, 6 mão do ploria, 
[Tóris de Amor oburtoa. leal 
O' Virgom—dá-nos a Victoria 
Por Dous, por fi, por Portngal! 


20 


Olha og qua partem, sê-lo gui, * 
Virgom de amor, sol onfre sous, 
[pi-fhos a força é a alogeia 
inples, sorona dos herossl 1" 


Eil.os do olhar iluminado 
Pelo fulgor dos olhos tous, 
[Pça quo Saton soja csmogado, 


leve notarso um|rs 


tres o conquistado de 
o he 


1. [capitão Von Papen.. Afiem 


. [munições forá cofabeléoido nã 


o —— — 
DE TÓDA . 
A PARTE 


odô notícias. 
abdicar, Vom| 


erouasbes  pártiçh 
a Suboia que está Aê 
base ceitica. A siormiidado 


dade afligem 
Ema 

malór| 
Mag SR 


foi sosponoa, 


intervir Sao 


Narias vices 4 


já. 
lista Brant 


erpojnção | nó prestdênto 
dobro“86 0 govórno, ostá 


ão entrgicaimonto| 
do Constituição que sup-| 
pri sto mothodo actial no 
[ado e e 
introduza o-suftragio nbivorasl, 
ragio uh og 


im 


[a uma revisão: 


oidironto do -homens o das mulh 
[para as olóições da Bógunda comiaris 
Ussrsprro allemão,o condo da Max 
Lori, «ndtualinanto preso” 
sigo fa, xovolqu. 6: auoto 


bia 


amioricarias ox pormenores dfam| 
mio 
on 
a 


“Zon 


tes allomães: que 


T vagão ni 
Era os ciel ag nai 
as o deisériição! 
acto: do “de 

ilasa dora concebido “poló] 
É ique o| 
[capitão Hslman Froist so dírigira -cx-| 
prispomento da Allomanha. ace. str 

dos-Unidas para oré om otalh 
fita. projecto do invasão do Canadé, 
Uis importante deposito do aemas o 
oi. 


do canal 


ás despôras o 
ro. (compromisdi 
o), om virtude) 
das necessidades do” ministorio dal 


nfstros, "| : 
Todás as ordesb do compra nó og: 
tangoird serão preyiamento submiotti- 


nanças, delegados para esto éffoito po. 
o "ministerio dag” finanças, tostado 
diarianionto conhocimento dessas or- 
dons antes quo Ihbeceja dado qualquer! 
[soguimento. Nenhuma ordom. podorá 
jaor passada «o não tivor O visto do ger 
viço Interministorial. 

| GRANDE PROCESSO de capiona. 
U gom comoçou sozta-faira em Was. | 
lhingion, Perantó o juiz Cushmam, com. 
arscoram Frank Eonchonan e Rober 
Fowler, untigos:mombros do congeea 
so amoricano, o mais cinco individuos, 
[tambem americanos, sob a acousação| 
ão provocatem gróveo quo torinm co 
[mo resultado obstar  foxocação dos| 
[contraotos do muniçõos para 08 alia. 
dos. A principaltostomunha é um ce. 
jlo prussiano, do nono Frita yon 
pi 


- Nos Dedos 


E'o er. Lima Ma a 


mm um ma- 


[Pia que triúmipho o amor de Dous!: 
É € 


ge (Bopota-se o côro) 
Vôr na 3º pagina: 


adivihliadçá rétina do nveih análisa 


para if que o vérdadeiro arlista| 


Por 


Sor é Mação lis 


ai-| gonci 
figo, 


a pot itramado pôr agentes” ab] Fai 


inadá, 68: 


das ad sou visto. Os fitipoctoros “da fi-| pi 


. fsáoto, oriticando om especial decore 


to quo fixou Ur possoal du Assiston- 
oia Publica. Agyusa o ar, Fornandos 
Oosta-dê, quando ministro do fomen-. 
to, ter auotorisadó o OreditoPredial 
a dmittti 80,000 obrigaçõos o. do ser! 
onicódida & Companhia Tavitonse| 
aústorisação ogual, para 1:000 aoçõos, 
'roputando um é outro aoto oontrarios 
ás loiá do pais. Ataca ainda aotos do 

Daniol Rodei; 'quando.govei-) 
nador do Lisbos, rospondondo-lho o 
ar. ministro do interior que se trata 
ido erompioa varios o graves, qua 56 
[podem ósslorocor-ba desde que sejam, 
disontidos com tempo, E 

O sf: Costa Junior justifica e man- 
da pare a um projecto de lei 
declarando de ferindo official o dia 
Primeiro de maio, Requer urgência 
8 dispensa do regimento, Faja o &r. 
Joaquim ne “Oliveira, . pelos demo-| 


Braticos, regeita tencia e “propõe 
“ESÉEos fimo atradão o fo port 
SE 


figuer. -O st; Júlia Maitins condorda 
[comu projecto, com a utgencia -e 
[com 'a áqudação. Os- srs. Angelo Vaz 
é Alfredo Ladeira volam a urgencia; 
o sr; Brito: Guimarães propõe quê) 
& saudação se goneralise «o opera” 
riado de todo o mundo; o er, Costa| 
Junior diz que em 1894, atá França, 
tim: governo: burguez 'regeitou ma 
af dO sets o'sm: ministro, 

essocia-se à" Saudação] 

domocratita-” Posta & volação, a, nr 
E Tegêitada pelos democra- 


E E Costa Judo anásadios, né 
pimenta..Ós governos burgueses sf 
essiml E lembrar-se q gente “do 
due o sr.-Atfonso Costa; Sobre esse 
mesmo assumpto, disse em, tempos 

A do at posta de ,Jei 

i raso mina proposta de ,1 
mandando abr um eiedio especial 
de cinço contos destinado a comba- 
ter a praga dos gafanhotos, que in: 
festa o alto Alemtejo.” . 

O sr, “ministro 'do interior. tpro: 
|senta-uma, proposta: de Tei proro- 
gendo olé 81, de dezembro de 198, 
as fonéções dos actuaes: corpos ad. 
inistrativos.- O, se, Súlio: Mabins 

ofere. - breves . palavras. dizendo 
que desde, que o governo iraz é ca” 
mara um projedjo d'esta naturéza, 
5, porque tem graves, raiies para: O 

fazer. Pad o 

“Assim ds. evoluciônistas Yotarão| 
a urgahgia o a disvonsa do regimen.| 
to O .sr. Jorge Núnês deela” 
16.8 DIGO Não só não Vola & ur” 
Bencis pedida, .como Teconhece: que, 
|o govetno começa já a tasgar os 
[suas proixessas. feitas quendo subi 
So nodér. E pergunta quando é que] 
jo xoverno fafá vordadé, se nã decla- 
ministerial:. se-agora. . quando] 
“velu trázer-á camara" o. projecto! 
jendono: O ar. Almeida Ribeiro vol 
o. fal dizer que nada mais 
je o:projecto também, o dee ser. 


CAMERAMENTO DE PETROLEO 


(Querem Tanchar Dei e er 
d ARGENTINA 


À falta de enxoite 


Ao contrario dô que do Suppinha, 
o vapor «Vianna», chegado dos por: 
tos'do Ttalia ha perto de 16 dias, não 
frouxo carrogament 
fto, tendo vindo em lostro desd6 Go- 
nova, 


Pita da Arrala 


Os gafanhotos assolam já, o. Alome 
tojo: Tratam de nos ajudar à resolver 
o problema das subsistenoias. E - mo 
[cundam-'o8 “ dosojod' de alguns lavra- 


bros que so manifostaraim pola ros. 
trioção das dementoiras. 
+ 
ae 


Do Ó Dia: 
<A maokina proumítioa quo fer 


a rarefação do ar na campanula onde, 
ao motõa 6 foi asphixiando-so à r 


que os ostragos são maior: 
ia gento imaginava, 


que mui- 


* 
nO a 


Um bebado que hojo andou pas- 
eándo 6 sou delirio oratorio por uma| 
ãas avonidas quo dosombocam na Ro- 
tunda, encontrando um gerico carre-| 
[gado do hortaliça insultou-o, culpan- 
do-o da carostia doa viveros, 

O eympstbico orelhudo ficou-se co:| 
mô do podro. E 

Tal siloncio arroliou tanto o furio- 
so discursador que abalou aos bordos, 
[sem tino, cónio go presentisso a figo 
ra quo estava fazendo. Rarotriumpho 
ão um broto gobro o espirito de... 
vinho! 


= 
* * 


Lemos a Amphora Partida do Pinal 
[do Morúes. E? o primeiro livro de) 
um esoriptor em cuja gongibilidade a| 


re foi um granda poe 
foraes é um amoroso) 
Sentindo a paisagem, 
nhos ballos cómo als 
[guem que-adivinha o'sou destino do 
portugioz, 

A edição pertenco á Renasconça 
[Portuenero- 


algum do enxo-| Nº: 


«s 


O jornalista que acaba 
mais contribuiram: 


—Demorar-me-hei por aqui até 
ao dia 15 de abril. Depoi 
vêr minha mãepêrto de Geno-| 
va, e em seguida regresso a Ro-| 
má. A 

Foram estas, pouco mais ou 
monos, 'as ultimas palavras. que, 
troquei com Oliva, no dia em 
que sahi d'Amiens, 

Tenho ainda bem presénte a 
sia figura. Ella-grayou-te-mo pa- 
a sempre na memoria. Vi-0, P 
la “primeira vez, na penuitibra| 
macig-d'uma pequena sala, aque-| 
cida por um largo fogão, ao 
tombar duma fria e humida tar- 
de de março. Lá fóra nevava. Cá, 
(dentro, havia uma temperatura 
carinhosa, que mal conseguia, 
desentorpecer-me. os musculos, 
contrahidos pelo frio. Oliva,. de] 
Pé, conversava com um capitão| 
escocez. As suas palavras eram 
sacudidas. O seu tronco forte, o 
seu arcaboiço de athleta, dilata-| 
vam-se-lhe à. cada explosão de, 
patriotismo. A Italia irridenta, 
ra sua grando paixão, Quando 
falava á'elia, os olhos pardos, os 
olhos cinzentos, os olhos quasi 
infantis, arrazavam-se-lhe d'agua. 
O capitão apresentou-m'o. E tive, 
a “impressão de que me acolheu 
com mais sympathia quando sou- 
be quê tinha junto de si um por- 
luguez. Perguntámos-lhe oque 
pensava da revolução russa. 

Naga: A guerra não me dei 
|xa pensar n'outra coisa. 

E a/Sua. voz aspera, 'a sua voz 
quasi roufenha, à sua voz que] 
ria A'uma maneira estranha, co-| 
meçou :a. contar coisas da sua 
guerra, . da guerra dis monta- 
nhas ilalianas, que é a mais du- 
ta de quantas se fazem por esse 
mundo. Vi então os soldados de 
Victor. Manuel, evocados: por Oli-| 
va, levados, por- elle até áquella, 
pequenina sala que um: largo fo- 
gão aquecia deliciosamente, su: 
dir a um.e um os montes escar- 
pados, debruçarem-se para 0s| 
abysmos, segurarem-se Uns aos 
Igudsvo - has srtslescidas. rochas; 
ampararem aquelles que as ba- 
lás inimigas matavam para não| 
se desfazer a corda humana e 
irem todos despedaçarem-se lá 
em baixo, nos desfiladeiros|som- 
brios, cuja profundidade, em, 
taes momentos de angustia nin-| 
guem póde medir. 

—Esla é à guerra que nós fa- 
zemos,  commentou, por fim, 
Oliva. Não é de meler inveja 
ninguem. 

Ea sus alta estatura, d'hdmem 
que já passára os cincoenta an-| 
nos, que conservava ainda um vi- 
gor” excepcional, « endiPeitava-se; 
tornava-se maior ainda, domi” 
nando-nos com a vida exuberan-| 
te que irradiava, como que para| 

impôr a admiração que os 
soldados da Italia inspiravam. 
áquelie que fra, .no seu paiz, 
um dos mais ardentes apostolos| 
da guerra contra austriacos e al- 
lemães. 


a** 


Depois do jantar, emquanto 
os outros corespondentes e, 
guerra, consultavam mapas e] 
(discutiim as ultimas noticias 
vindas do quartel general, puz- 
me-a palestrar com Oliva. O seu 
feitio altrahia-me. À sua frângu 
za encantava-me. N'aquellé gran. 
de corpo havia uma grande Alma. 
E n'essa alma, que se espélhava. 
toda no olhar direito e ingenuo, 
no rosto vermelho e enrugado, 
na testa ampla e alta, havia, com 
certeza, immensa bondade. Dis- 
se-lhe Coisas dos portuguêzes 4 
de Portugal. Falou-me de Ca- 
mões, disse-me que conhecia os| 
Luziadas. 

—Mas é uma lingua bem dif- 
ficil a sua—observou-me, rindo. 
Os “italianos, porém, conseguem 
percebel-: 

Falei-lho de não sgi qué au! 
clores seus patrícios. Livros que 
me tinham passado pelas Imãos, 
nomes que são familiares a quem, 
priva de perto com as lettras. 
Livros e nomes em que, afinal, 
a gente toca a cada inslante. É 
lancei, a certa altura, na eonver- 
sa, o nome de Carduci. 

—Grande poeta e patriota ex- 
celsot—exclama o director da 
Idea Nasionale. Quasi um santo! 
Conheci-o muito. Fui muito ami- 
go delle. Em cima da sua se- 
cretaria havia sempre uma ban- 
deira de Trento. 

"A seguir, coisas de theatro. 
Oliva era, sobreludo, um Critica 
lheatral. Mimi Aguglia foi des 
coberta 'por elle, num café con- 
certo; E foi elle que a impóz. No- 
velli tinha n'elle um amig 

—Ha muito que não devia re- 

fpresentar. Eslá velho e rito. Já 


ojnão sabe o que faz... 


A Tina di Lorenzo e a Lina 
Borelli surgiram, na palestra 
teressantissima, “como duas e 
trelias que não se apagam nun. 
ea A Vitaliani “noz na Leilha: 


da Italia 'na Suerra 


Domenico Oliva 


de fallecer, foi dos que 
para a intervenção $ 


d'esses dois. ástros a mancha do: 
rida da sua infelicidade. 
“—Um tal sr. Duse, a quem se 
ligou, esmaga-a. O publico ita- 
líanio não o atura... 

—E o portuguez lainbem não. 


“e 


| Dê novo a guerra. O seu jor 
nal era um Hebiomadario. Ent 
4914, porém, tornou-se quolídia- 
no. E foi elle o grande palabino 
da intervenção. À Idea Nazionale 
trânsformou-se, a breve, trecho, 
no orgão de todos os interven 
cionisias e de todos os patriotas. 
Era quasi o orgão do exercifo. 
—Durante o mez que antece- 
deu a declaração de guerra é 
Austria, diz-me Oliva, vivemos 
horas de indisgripiivel emos 
O paiz caminhava resolutam 
para à conquista dos seus de: 
nos. O governo e a corda hesita- 
vam. Um dia, nas ruas de Romia, 
ouvi, simultaneamente, vivas à 
Oliva e á Republica.. Estiveinos 
a dois passos da revolução... 
- E dopois d'uns momentós de 
inteívalio, o jornalista illustre 
conclue : a | 
—Soi monaréhico, devo favo- 
res ú casa de Saboya. Mas se el 
la-não declarasse a guerra, se à 
monarchia não ouvisse o pajz,, 
fria como o povo-revoltar-me- 
hia contra ella, tambem! 
Oliva-amava os grandes gestos 
meridionaes e punha em todas 
às suas palavras uma convieção 
estranha. Semelhante homem, a; 
dirigir uma revolução, devia Ser 
um semi-deus. Havia nrelle qual 
EE coisa que fascinava. A bon-, 
lado? A franqueza? A rudeza? 
/A intelligencia? Não sei. Devo. 
confessar, porém, que ii um dos| 
que ao seu prestigio de comba- 
tente ficaram para sempre liga- 
dos. E -agora que elle morreu, 
sou tambem, com corteza, um 
dos que mais lamentam à sua 
Mione angas oi 
à-No dia segui vc lornámos à 
nen AANG Ano O par 
triota violento, em cujas veias 
parecia girár um pouco de sárt 
gue dos garibaldinos, abriu-se 
mais commigo. Falou-me de si 
e dos seus. Fora, 'em tempos, di- 
rector do Corriere della Sera. 
ini, foi elle quem o descy- 
indo buscal-o, para Milão, 
a um modesfo jornal de Roma. 
Era advogado, 0 bom, o ardeile 
Oliva. Fóra deputado. "Tinha uírta 
polttona no conselho municipál 
da cidade eterna. Mas o politicô 
não suffocára nunca 0 iornalis 
fee aos cincoenta e seis ânfios 
se-sentia ainda com o vigor 'pré- 
ciso para ser um bom correspon- 
dente de guerra. 


*** 


Prégando à guerra, Domenico 
Oliva esquecia tudo. A grandeza 
da Patria era a sua immensá 
preoccupação. Elle servia-z. pre- 
|gando ao povo italiano a cruza- 
da bemditã que o destino lhe im- 
punha. E servia-a ainda, olfere- 
tendo-lhe, - para a defenderem, 
os seus dois unicos filhos, 

—á estive com elles, no “Éren. 
tino, antes de vir para aqui, Jan- 
támos os trez na primeira jinha, 
com o inimigo á vista, ao som” 
constante da artilhnria. Um já 
foi ferido. Mas escapou. E hão 
de escapar ambos. Porque na 
[guerra não morre toda a gênte,.. 

—E a mão?—inguiro quasi em 
seguedo. 

0h! E' uma brava dona, que 
ama a sua Patria como eu a 
amo! Ha de saber supportar com 
coragem, até ao fim, esta dura 
prova. 

Fizemos álgumas excursões no 
mesmo automovel. Eu procurava 
sempre lero por companheiro. 
Fazia-me bem à sua alegria e en- 
ternecia-me o seu patriotismo. 
Perto de Nesle, numa grande 
manhã de nevão, passeámos trez 
horas pelas trincheiras que os 
allemães tinham abandonado na 
lvespera. Nºum dado instante, vi- 
mos avançar para nós, quasi em 
desordem, mais de duzentos sol- 
dados francezes. Ê 

—O que é aquillo?—pergunta- 
me elle, quasi desvairado. 

—Nada de importancia. Sol- 
dados que veem repoisar, com” 
certeza. 

—Tive a impressão de que vi- 
nham perseguidos pelos. ale 
mães. Calcule o que nos aconte. 
ceria, se fossemos feitos prísio: 
neiros. Antes morrer--com uma 
bala no estomago... 


*º x 


No dia em que sahi de Aniiens. 
o meu ultimo abraço foi para es 
te homem ilustre e singular. 
Apartei-me d'elle com pena. Elle 
tambem me disse adeus coni ma- 
teua, Mas a trisloza da desoedida 


“ 


mom A CAPITAL 


me 


fia ço O ENS 


ms 54017 e 


foi attenuada por uma promês: 
solemne que fizemos um ao ou- 
tro. Oliva obrigou-se a vir a 
Portugal, Jogo que findasse a 
guerra, para vêr este lindo paiz 
é dizer no seu jornal o que els] 
é e 9 que elle vale. Eu, compr 

. meltiane a ser o-seu ciceroni 
a ir um dia á sua cidade marav 
lhosa, se a fortuna m'o permit- 
tisse. 


morte, afinal, liberlou-o! 
| inesperadamente, do seu com- 
|. Jrojnisso Aisla apoplexia que] 
o seu olhar me denuncion na 
* manhã de neve em que elle se 
sentiu, perto de Nesle, prisionei- 
ro dos alemães, veiu a fulmi- 
nal-o algumas semanas mais, 
| tarde, “Posso aflinnar que raras 
| vezes tenhio sentido um desgosto| 
fão profundo - como o que me 
irouxe a notícia do falecimento 
te Domenico Oliva... - 
ADELINO MENDES 


Casa dos Espartilhos 


Salão da Trindade 


*'HOJE--Sessões extraordinarias--HOJE 


AS 
[o 
o, 
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; Dedicados sos distinctos tenistas hespanhoes 
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A sensacional pellicula de grande successo 
CAMPEONATO DE TENNIS NAS LARANJEIRAS 


Reproduzindo todas as phases do torneio é aspectos da elegante as» 
sistencia deade domingo 2, até as finaes de domingo, 29 


A grandiosa estreia do hontom|| Reprise do emocionante film 


pobre 
«SDIADENA DE BERTIS |  , FILHA DO CIRO 
cede Condor Doyle 011%, 12º 6 18º episodios 
Aventuras , 6 partes 
de Sherlock Holmes FIM 


Rantos Mattos & CAR. do Ouro. 133 


NO THEATRO ESTRELLA 


Conferencia operaia nacional 


Na 3.º sessão é apresentada à these: «Caresila da 
vida»; na 4.º sessão'a these: ' «Sobre a attitude 
da organisação operaáperânio as condições. 

le paz» 


A terceira sessão abriu cerçã 
das 40 horas/-sob a -présidencia. 
do sr. Delfim de Sousa Pinheiro, 
encadernador, e, como secreta: 
rios a sr* D. Deolinda de Sousa 
Neves, delegada das costureiras, 
2 Sousa Neves, compositor typo- 
graphico. 

A sala do theatro Estrella está 
completamenté cheia, e, “fóra, 


uma grande miúltidão que não, 


tem logar, mantem em rumor e 
animação o recinto. à 

O sepretario sr. Sousa Neves 
abre a sessão lendo a acta e um 
officio da Federação Municipal 
Socialista, “que reconhece dever 


ser obra dos proprios trabalha) 


dores, a sua entancipação. 

A seguir, o sr. Joaquim Cardo-| 
so apresenta um alvitre no sen- 
tido de fomentar a cultura da 
beterraba, a fim de altenuar a| 
falta de assucar. 

Está em discussão a these «Ca- 
restia da vida», que na sessão de 
hontem foi apresentada. O sr: 
Armando Massano apresenta um 
additamento á these, com as se- 
fuintes conclusões: 

«A Conferencia, tômando conhecimen-| 
to de que o Conselho Economico Na-] 
elonal Vas Propôr ao govemo a aboli 

Vis lamas ds preços dos generos 
primeira nocessidade, protesia can- 
fa 9 Ínclo. na prio em Que se relero 

duelos gneros cuja produeção 01 

ftação constituem um monopolio] 

Tacio, como sejem o armoz, O Duca. 

U, O PÃO, O Ossucar, EO arg e] 
tantos * guitos, pronunciando-so pela 
manutenção diessas tabelas priioipal- 
mente pára os. grandes fornecedores, 
“ue alé hoje lpem estado fóra da al] 
Gaia das mesmas. 

Lisnoo, 90 de abril de 1917--Sousa| 
Neres, 


Representar no estado no sen- 
, tido de que os navios ex-allemães 
ainda não entregues ao estran- 
geiro, ou à emprezas portugue-| 
zas, sejam utilisados por conta 
» risco do estado, de commum 
aocordo com as associações da 
especialidade; - 

Que seja crenda a' moeda de 
meio centavo, e, provisoriamen- 
le, que sejam cunhadas moedas 
de um centavo, a fim de facilitar! 
a venda a retalho. — 

O sr. Abilio Guerreiro refero- 
se ao augmento do preço do ta- 
Daco, tendo palavras de censura, 
para a Companhia. 

De seguida, o sr. Sousa Neves, 
secretario da meza, apresenta a| 
seguinte moção : 

À inscripção é bastante lon) 
.O tempo concedido a cada oral 
“é de cinco minutos. Durante mais 
d'uma hora succedem-se os ora- 

« dores, que, geralmente, falam 
com clareza, tratando 0 assum-| 
plo da: these, .até que é dada a| 
palavra ao sr. Manuel Ferreira 
Quartel. 

Na- sala faz-se um grande mo- 
vimento de curiosidade. O ora- 
dor é um operario rural, que fa- 
la com grande facilidade e faz! 
uma exposição muito clara e) 
concisa da questão do operaria- 
do campesino, perante o lavra- 
dor. 

Termina informando que a 
classe agraria vae realisar um 
congresso. 

Seguém-se no uso da palavra 
os sis. Correia Gomes, Joaquim 
Candieiro, fepresentante dos tra- 
dalhadores de Evora, o qual pro- 
nuncia um interessante discurso, 
em qué sobretudo defende a ideia 
de que o operario tome .conta 
duma industria, sempre que es- 
sa industria não chegue ás ne- 
cessidades do consumo. 

O sr, Miguel Correia, represen- 
tante. ilo pessoal dos "Caminhos, 
de Ferro do Sul e Suéste, ataca 
principalmente a contestação 
apresentada á these em discus- 
são, pelo representante dos tra- 
balhadores da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes. 
Defende tambem o ponto de vis- 
ta de que o operariado deve pu- 
gnar constantemente pelo au- 
mento de salario. 

O er. 
tommissão elaboradora | da” the- 
se em discussão, dá varias expli- 
cações é assembleia. 

Toma a palavra o sr. Pinto 
Quartin, nosso camarada de jor-| 
Malismo, que é lambem da com- 


Alexandre Vieira, da! 


essa a hora marcada parg à comt- 
parencia dos bombeiros. 

Aº hora a que abandonamos 9 
thcatro Estrejla, 48 horas, algu- 
mas centenas de pessoas aguar-| 


chegada “ds commissão que foi 
ao ministerio do interior, 

Essa commissão era composta, 
dos srs. José Maria Gonçalves; 
Joaquim Cardoso; Eduardo de 
Freitas; Francisco Direitinho, e 
Eduardo Vianna. 

Durante a sessão da tarde, e, 
devido á grande quantidade de 
pessoas que se achavam no pal- 
co, abateu um cavallete de sup- 
porte, porém sem “nenhumas 
consequências.: 


igando qual o espirito que pre” 
sigiu á sua eldboração.  : 

firma “qué 0 cooperativismo] 
resolve a questão do -opera- 
lriado nem a da carestia da cvi-| 
Essa solução, affirma, virá| 


slbtplesmênte d'uma completa) tri Correspondencias 
transformação social. tes da torra, França, «Suis-| 
h Diz ques Srganisação do pro-|S& o India Portuguesa. 

lelariado portuguez é fraca, Ta-| 

“ão porque is do ameaçar OMG IMOFÃO A firO 
com movimentos inuteis, deve 

procurar adquirir força e união.) Outro gravemente ferido 


“ANOIAO, 80. —F6i hontam imorto| 
irpliial tiro de qd José Men-| 
Carrasqueira, da Lage Parada, 

o aitingido com outro tiro sou . flho| 
Manuel, que fcon em estado grave, 

O crimo foi por Mantel 
(do Olivéira. Junior, “do referido lo-! 
igar, da Logõa Parade, quo “ha tempo 
aúdava “de, riza com à suá viotima e| 
dentro da casu do Carrasqueira. 

O criminodo evadiu-se, 


Segue-se um requerimento do 
sr, Francisco Direitinho, no ser-| 
tído de-dar, por discutida a mate 
ria, sem prejuizo dos oradores 
inscríptos. Varios cineumstantes 
desistem da palavra. 

O sr. Eduardo Freitas, repel- 
lindo certas palavras que, diz, 
foram pronunciadas na sessão de 
hontem, por pessoas que afirma, 
não pertencerem é conferenícia, 
dá explicações sobre uma pro 
posta que apresentou e se referia, 
já Ahiese- «Garestia da vidai: 

O sr. Francisco Pereira decla- 
ra approvar completamente as| 
lheses apresentadas, apoiando as 
'cooperativas de! produção e-con- 
sumo é réprovando as dê con 
sumo apenas. | 

- O sr. Pedro dos Santos faz va- 
rias considerações, achando que, 
fas cooperativas de: consunto não! 
toem dado o resuado que -d'ei 
las se poderia tirar. - + 

E'lido um requerimento do sr. 
Victor de Castro, para que seja 
posta à aprovação uma propos- 
ta do pessoal dos Caminhos de 
Ferro do Súl e Sueste, 

Tem a palavra o sr. Sousa Ne- 
ves. Diz que, sejam quaes forem 
as resoluções que se tomarem na 
presente conferencia, ellas resul* 
tarão inuteis, emquanto 0 opera- 
rio não se associar. 

O sr. Mantel Joaquim de Sou-' 
sa, membro da commissão que 
elaborou a these, apresenta um 
addilamento a esse documento. 
E" approvado. é 

O sr. Lára Martins diz que a 
'sua classe está na intenção de 
formar uma cooperativa, por 
ser a unica forma de atlenuar: 
as suas difficuldades. Conta com 
a solidariedade operária. | 

O sr. Joaquim Cardoso lê uma 
longa moção -que tem por fim, 
principalmente, conseguir a re- 
ducção, em quarenta por cento, 
da renda das casas, desde junho 
em deante. A esta moção, que 3 

ssignada por vários conferentes, 

juntam-se, outros, ou pesso: 
mente, ou em nome das collecti- 
vidades que: ropresentam.. 

Falam ainda, fazendo conside, 
ráções de ordem geral, Os sis. 
Alíredo Pires Goncalves, do pes- 
soal municipal é Armando Mas- 
sanio; 

A seguir, é apphovada a these: 

O presidente annuncia, então, 
que a sessão será interrompida 
por 2 horas, devendo recomeça? 
ás 5, depois do que, pede a ab 
tenção da assembleia para varias 
communitações  indispensavei 
entre as quaés está um officio 
sr. ministro do interior, partíci-| 
pando que receberá qualquer 
commissão delegada da confe-|collossal no mais pequeno 
rencia, desde que ella não seja, 
composta de mais de cinco mem- 
bros, e que se não façam mani 
festações na rua; e uma partici- 
pação da polícia dizendo que nal 
sessão seguinte não devem en- 
trar na sala mais pessoas que 
aquellas que constituem a sua 


E e caés quo riais barato vende 
Gasimiras para fatos «ie hômem 
8 sarjas finas 

para gostidos de senhora 


Na sódo desta collestividado, rua 
Alves Correia, 85, 1.º, roalisa áma- 
[nhã és 21 Nº horas ua conferencia 
Isubordinada ao thoiia «Medicina Mo- 


Sensacional ! 


— O exito do Olympia 


Tudo to 
o copisndido fim figos 


aotos 
tação do pabiico se prendo da pele 

Sitima Econa tºaal creu E 
fgeiammo que arrebata o sedes o Om 
Bino Mi 


Companhfafrancera Republica 


nhã a gréye geral. Desmente a 
affirmação. dizendo que se trata 
de manejos de quem tem por] 
fim prejudicar a organisação 
operária. 

Finalmente, o sr. Joaquim Pe! 
aro de Sousa pede que não so) 
façam manifestações, para não] 
desvirtuar o valor da conferen- 
cia, .no que é muito aplaudido, 
sendo approvado um voto de] 
saudação aos. presos por ques- 


ões sociaes, e á população do| Theophilo de Megalhice, ersupro- 
Norte, nºestê momento reunida, acerhlo de Papa a] 


no Porto,-em comício. tado do Eepeo Roononiia” Portegucas, 


A meza resolveu que a sessão Participa 'nos seus amigos que vao 
de encerramento, que estava/ôxercer o mesmo logar no BANCO 


nós, Itéjane, Variétis 
se, dará spenas pectacalos com 
pgcas novas 6 todas, aiderantos. rodas] 

ioterio, 


ds crenças do matoncinsio Dj 

go da. ves que vem a 3 

do fari sem davida 6 gxtrardinadio exito 
Paria ado estrangeiro. 

Depois dé âmanhã quinte-foico. abroá 
assignatora pore eetas nicas geci 
orio na prliseira quinzena diósta Wes 
tendo preirencia aê asiguintos da alt 
ma compabhia francesa Guitry, até 
proximo doiiogo, & aid 


missão elaboradora da these. 
Desenvolve esse documento, ex- 


marcada para as 47 horas, só|PORTUGUEZ E BRAZILEIRO, onde| 
abrisse ás 19, por motivo de serlespera receber as suas ordena, 


Pela primeira postado hojeforam. 
primeira postado hoje head 


“Armazens da (ordi ( MS frades 


a TR : 
Sociedade Natarista Partaguez. 


Peso individos ra 
aorta Um bancojem Nictheroy 
“a 


ns a ar rar 
| Og grs. Wilson € Viviant 


lotação. uma companhia francezal Na enfermaria nº à do hospital del 
Diz ainda o presidente constar-|ao É $0, acontecimento do dia, 8 leeê dem, gatfeda Lair de Silva Por 
lhe que se annuncia para áma-| seio so ta da notavel metrio| DRPçco 


Hs qranies 
fatal 


Dentro em breve, A Capital) 
começará publicando o. novo 
trabalho que, |expressamente| 
jpara sahir em folhetins nas| 
'columnas d"este diario, está es- 
vendo 


Julio Dantas 


como título 


dg grandes halal 


Abrangerá dez capitulos, o 
a SE ds ca 
fence get, assumpto a um fu-| 
luro decerto bem proximo. e| 


dam a abertura das portas e 2| ; 


lem que o nome illustre portu- 
&. iamortatigou , atraves dos 
[Os espltulos intitular-se-hão: 
— Ourique o 
[Navas de Tolosa, 
WI—Salado ... 
Iy— Aljubarrota 
V—Alcacer-Kibir 
YVIl—Linhas d'Bhvas 
VIE-—Cabo de Matapan 
VIWagram 


X CAPITAL vaé draser a lu- 
me dentro | de pouco tempo] 
basta para | demonstrar o seu! 
extraordinário, interesse. O Ta 


lento de 


Julio Dantas 


evocando | 


cd spider 


(dor de que o itrsic 
letras, à hietotiador-artista da 
Patria Portugueza, nos vae 


úlria” 


0 novo comprastimo asso 


Como fim do; fasãr faco és despe-| 
'zas da guerra e:de realisar as refor-| 
mas internss, o governo provisorio 
Fosse entá astualmento á 
emissão de um emprestimo interno] 
denominado «Elmprestimo de Liber-| 
dade, 1917>. 

Este emprestimo é do juro do 5 ºj,| 
'e emittido ao preço de 85 por cento, 
'com amortisação so par, ei ça 
jão de 49 aunos a conter de o 
[sou capital nominal não é limitado. 

'Pros) brocharas e outras: 
formações dando a: conhoder todas de] 
'vantagons do novo emprestimo rasso 
E coficando a forma da subsoripção 
(assim como as facilidades de lovan-. 
tar emprostimos sobro as proprias 
obrigoções serão proximamento pu-| 
blicadas pelo ministerio das finanças 
russo, 


“O “governo provisorio russo man 
(dou prorogar até ao dia (15) 25 de) 
[méio corrento 6: praso para à apro-| 
sentação & com nte auotoridade | 
militar dos individuos refraciarios| 

serviço que queiram apro- 
citar a amnistia ultimamente deore- 
lisda polo mesmo governo a favor 
desses individa: 


RIO DE JANEIRO, 1.—Será inau-| 
geaço, Drevahente: me cidade de 
iheroy.. (Estado do Rio de Janei. 
ro), o Banco Predial com o capital, 


WASHINGTON, 30.4 entrevista, 
entre o presidente Wilson no sr. 
Viviani durou mais de uma hora, 
sendo muito cordeal e satisfactoria. 
De tarde o sr. Viviani teve uma ter. 
ga conferencia! com o ministro das, 


finanças. (Hayês). 
PEQUENAS NOTICIAS 


de "1.000. contos de réis. —(America-|,. 


À grande EUGITA 


A ogla na frente ogeldental 


ê 30.-—Communicação brita- 
nica 6s 22.45.—Um ataque alemão 
executado: durante o dis sobre as 
nossas novas posições entre Mon- 
chy-le-Preux e o Scarpe, foi comple- 
tamento repellido; a artilharia ini- 
miga mostrou-sp muito aotiva nas 
duas margens d'estê rio. Grande 
actividade aerea hontem e a noite 
passada; foram lançadas bombas 
com sucesso num grande numero 
de pontos da rectagusrda das J- 
|nhas allemãs, provocando varios in- 
cendios e uma forte explosão. 3 com- 
Doios foram tambem attingidos pe: 
las nossas bombas. O inimigo com-| 
Dateu energicamente para cobrir os 
pontos atacados. Durante esta lucia 
foram" abatidos O apparelios, ali 
mães, sendo outros 1Ó obrigados a 
aterrar desamparados. Dos nossos 
não voltaram 15.—(Havas). 


À Jucta no fícatro ooeidental 


PARIS, 1 Comunicação official 
das 15 horas:—Ao sul do Oise repelli- 
mos uma fentaliva allemã sobre um 
os, nossas pequenos postos na região 
ide  Barisis, Em Chemin des Dames &| 
lucta de artilharia foi bastante violento 
no secior de Troyan-Huntebise, Recon- 
tros de patrulhas a-lesto de Huriehise, 
onde um - destacamento sllemão. que 
[tentava abordar es nossas linhos fot 
sepeltido -polos- nossos £ogoek: Em Cham| 
pagne"a noile foi relátivemhente tran. 
quilo. As nossês tropas: organisaram- 
Se nas posições conquistadas. O mume- 
[ro dos. prisioneiros feilos-por nós nes 
“operações de hontem e alê agora apu- 
rados exvede 400. No resto da linha 
nada houve tligno de nota—(Havas). 


Hluotana Mesopotamia 


LONDRES, 30. Communica- 
(ção official da, Mesopolamia- 
Segundo. diz um 

48. corpo do exercito tureo, que. 
se entrincheirou no dia 27 de) 
abril nas duas margêns do Tigre, 


“| teria perdido cerca de 4.000 ho-| 


mens durante os dias 18, 21 e 2º) 
do mesmo mez, em consequen-| 
cia -dos factos assignalados na! 
communicação de 27. A nova po-| 
sição preparada pelo 14º corpo| 
do exercito turco, já derrotado, 
acha-se a alguns Kilometros ao) 
sul. do Bandi-ad-Haim, sudoeste 
de Kifri—(Havas). 


[EM favor “dos Tilhos dos so1- 


je Albi 
quei Fun cio tro Ly 
Sto Pesld caniíah ba tabta em Be 
mefício dos filhos dos soldados por-) 
túguêzes torios na alcrra- Ame” 


A | 
Para fornecer os aliados 


RIO DE JANEIRO, 1.0 grande| 
moageiro Matarazzo comprou toda a| 


Estpediiiio np Medicos: 
e do. Ansiloir do Boioa. Ammiótia à reiractarios* - |producção de gorduras das fabricas] 


dos estados do sul do Brasil, para 
fazer a exportação em grande escala. 
para os paizes aliados. Os jornães| 
ouvem a iniciativa do grande in- 
[dnstrial italiano, que tão patriotica-! 
[mente sjuda os paizes da Entente. 
|—[(Americana). 


Navios ex-allemães 


Segundo nos informam, a 
nelagem de que o aro póde] 
dispór, depois de satisfeitos. >b5) 
compromissos tomados com ;6! 
governo ingles, é aínda na loig- 
idade de 32.060. E 

Tambem nos dizem que nos 
ultimos dias foram cedidos á ca- 
sa Torlades dois vapores. 


NOTAS DIVERSAS 


Osr, de, Vieira da Rocha tomou| 
hoje posse do: cargo de sub-seorota- 
rio das finanças. Tambem o gr. major 
Mimoso Guorra rosseomiu id 
lfaneções no ministério da guerra, 


4 direção da Companhia do Borór| 
cumprimentos, hoje, o er, ministro das 
oolonias, - 

—O sr. governador civil de Lis. 
boa cumprimentou hoje os membros, 
'do governo. sr. dr. Xavier da Silva 
láeve uma conferencia com o sr, mi 
nistro do trabalho ácerca das sub.| 
sistencias. 

—Na Suá sessão de hoje, 0 conselho 

or de hygiene ihieiroi-se dos bo- 
referentes & somena pescada. Durantê 

crentes & somana passada. Durante 
sie periodo maniesiaram-se em Lis. 
Dos di casos de Wiphteria, 11 do febre 
tspholde, 8 de meningile, 19 de saram-| 
Po,0 1 de varíola, é nb Porto, E de 
dipnioria 6 2 de sarampo. 

Doi para 0 «Diario do Govemos o| 
decreto aprovando o quadro o pes. 
soai e vos vencimentos, da "Mi- 


Simões Eayão 


Escola 


TELEPHONE 87 


de grando sucoesso 

Trio Mexican 
Clara Milani e Peralta 
vs axoeliontos acrobatas 


os LUSOS 


Os melhores especta- 
cultos de Lisboa 
4% 9 610 844 da noito 
BREVI 
magaificas es 


espocth 
Sericondia de Vianna do Castell 
| | 


prisioneiro, ofP! 


s |no caes d'aquélia vilia pela direcção 


cms ULTIMA HORA 


EMPREGADO QUE SE VINGA 


Pho: 

Cerca das 10 horas, der em] 
plens Baixa uma goena do sanguo| 
quo ponco depois era conheoida em 
toda a cidade, sendo enorme a densa. 
ção causada, pois que 5 
muito conhecida é cons ida nos! 
meios commércial o financeiro o em 


dos 
ha 


Mattos, guarda- 
Portugueza do Ph 
iptorios estão installados na rua de 


no! 
ma oscada “do edificio ando estão 08 
osoriptorios da Companhia. 

O er. Alyos do Mattog, na forma do| 
costumo, encominhon-se para 08 68- 
sriptorios pouco mais ou menos pelas, 
10 boras. Vagorosamento entrou na 
escada, subiu: até ao 2.º andar, ondo 
tratrou do abrir o guarda-vento para 
ontrar no corredor que dá communi- 
ação com / o su gabinete. À porta, 
quo gira para ambos os ladós, baten- 
'do-lho do subito no pejto o 
ouar, Ao mesmo tempo appareoia um| 
lhomom, eimpanhando um revolver. 
[Era o “Patrocinio. Sem dar tempo 2 
gue o sr. Alvos de Mattos so pudesse, 
defondor, disparou contra elle alguns, 
tiros, não tardando o alvejado a cahir 
por terra banhado om sangue que 
he escorcia do rostos +] 
ois, O eggressor desoeu proci- 
escada para so pôr 
aga, Ao onvirem os tiros, 08 empro- 
[gados que estavam nos escriptorios| 
orreram para a esóuds, onde forom 
[encontrar o sr. Alves Mattos fazendo 
esforços para se levantar. O sangue 
corria poa escada, cobrindo ns oha- 
pas metallicas o o oloado que a re- 
'vestem. 

Sarprezos, os dos que he- 
iam oocorsido do condézir| 
o forido para a ras, onde, proximo, 
so oncontrava o automovel do er. dr. 
Antonio Macieira, qué pôs o seu 
[carro é disposição do ferido, o qual 
foi rtado pora o hospital de| 
S. José, onde lhé fizeram os primei- 
ros ponsos na cara 6 nºush braço. 

Uma vez ponsado, o ur. Alves de 
[Mattos foi metido n'ontro automovel, 


pre, 


O sr. Alves de Mattos 


aggredido a tiros de revolver por um 
empregado da Companhia 


sphoros 
[ram terminontomonto as: visitas o 
jaconsolharam o maxitio! repouso, à 
do evitar qualquer complicação. + 
Como acima dizemos, o Patrooinjo 
(desoou procipitadamento a oscada.: 
Ao chogar, porém, ástua, moderou p. 
3880 o voltou para 6 lado da run dá; 
itudo “era, 


éssoas, no ouvirem os tir 
o Patrocinio, semprd 
m punho, olhar og- 
ra sem destino, Vá 
quo pass: 

lle, Teoeiosos. Um, mi 
[animoso, deitou-lhe a mão, Foi o 
[Manuel da Silva, empregado na Co! 
[panhia do Gaz, morador na traves: 
[do Jordão, vilia José Oliveira, 6, res- 
do cão. O Patrocinio paroa e entres 
|gou o revolver no polia qu 
jreoea, sendo então conduzido para a 
esquadra da rua do Cotnmercdo nd 
meio de grande numero de populares 
que se juntaram no local. Mais tardo 
foi transfsvido para o governo oivil 
onde foi photographado. 

O er Antonio Alves do Mattos 
(tem 55 annos de edade, é casado com 
a sr.* D. Gabriella Dias Fotroira do 
no «Chalet Gabriel- 
la», na avenida Ivens, no Dafando, O 
Patrocínio, que é conhecido como 
tendo ideias avançádam, tem 44" an- 
nos, ésolteiro e reside na calçada do 
'S. Lourenço, 21, 2.º, tendo 'uma ohor 
me cabeleira, já branos 

O Petrocinio foi ha unnos déspbdi- 
|ão da Companhia 6 segaiu pura o Pa- 
[namá, Pouco tempo osteyo n'óssa 
publica, Uma voz do rogrossó a Lis- 
[boa foi resdmittido" na Comganhia 
hosphoros, com ur logar na fis 

o reservada, Alguns: confii- 
deram entre elle o a fiscalisa- 
(ção, o que deu em'resultádo ter baixa 
de classe e portanto diminuição de 
lordenado. D'abi o otimo que hojo se 
deu. 

Intorrogado no governo civil, de- 
olaroa que procurára é ar. Alves de 
[Mattos para lho podir melhoria de si- 
[tuação é que, não tendo sido attendi: 
(do, resolvera matal-o. 

Doblarou sor natural da froguezio 
do Pombaliuho, districto de Santa 


com o revol 


[Luiza do Jesus. 
E' manhã enviado para o tribunal 


o transforido para um quarto particu- 
lh da enforiônçia da Associação doe 


sram que o estado do ferido era um 
tanto grave, motivo por que probibi- 


per-|fiança, 


da Boa Hora, devendo recolhor ao Li” 
Imosito, visto não lhe ser admitido 


Dora: 
ão posso: 
ão forido, 


' dia Tai grande o numoro 
formar-so do: estado 


Ci E —— 


O) torpedeamento 
«lo “Sagres” 


officiosa - db ministerio 
da marinha - 
Segundo informações recebi- 
das -no ministerio da marinha, 
sabe-se que foi torpedeado por! 
um submarino allemão' no dia] 
46 do mez ultimo O vapor, «Sa- 
Igres» de 2.966 toneladas. 
Desembarcaram em Marselha 
os seguintes tripulantes : contra- 
mestre. Alfarra, paióleiro Adria- 
no Vieira, despenseipo João Meu- 
a, José Lopes Quinta (cabo ver: 


se conseguir os necessarios: mei 
de transporte para à éxportação 
vinhos para os mercados estran) 
ros, 

O sr. Lima Bastos prometeu enc" 
vidar todos os seus estorços para & 
resolução do assumpto. 


A questão 
das subsistencias: 


O:sr. governador civil dó Porto! 
[ponderou to governo ser-urgenta 
tomarem.-se as deyi 
|no sentido da uigão do milho; 
colonial “ser feita por. intermedi 
d'aguelle governo cilvl, ou pela € 
mara municipal d'aquélia. cidade, tw 
fim de so-pô6r termo a abusos que, 


deana), Manuel Barreiros e José| 
Silva: ê 
E" desconhecido o paradeiro| 
'da restante tripulação. 


A iniciativa | 
dos cabos marinheiros 


ge 

“A commissão de-cabos da armada] 
inandou hontem dois dos seus mem- 
bros «o Seixal, lendo sido recebidos] 


da Associação Piseatoria, composta] 
dos srs. João de Oliveira Pariitario, 
pepsidenie, Augusto dos Santos Ri 
iro, dhesoureiro, Alvaro Fernan- 
do, secretário, Diniz Narciso, prési 
gente da assembleia «eral, e pelo di 
'gno presidente da camara, sr. Alfre.| 
do dos eis Oliveira. recolnendo al 

os seguintes domativos : 
Camara Municipal. 5800; “Alfredo 
dos Reis Oliveira, 1800; A, Antonio| 
$50; Anonymo, $50; dr. 
ernandes, 1800; 


reira, 850: 

Rivera. 890; Thomaz dos Santos, 
2800; Antonio Faneca, 1800; José 
Maria Dulhães, 1800; José Sarmen- 
to, 850; Leopoldino Goncalves, 1800: 


Painço, 4800; Antonio Filippe & 

mão, 1 Domingos Fernando, 
1800; D. Ludovina Rosa de Almei- 
da. 1850; Albino' Lopes Tavares, 


. Baptista Canelas, 440; C. G. 
Wicander. 5800; Sebastião Ferreira, 
850; 3, Oliveira Partidario, 4800; AL” 
varo Fernando, $50; Luiz Narciso, 
$50; A. Santos Ribeiro, 850; San 
tos Boga, $20; Manuel ira, | 
5800; J. Nicolau Ferreira, 2850. 

Tolal, com outras 
menores, 81860. 

Os mesmos. delegados irão âma- 
nhã so Barreiro, onde hoje procura-| 
ram diferentes entidades e fala- 
vem com o regedor diessa vilia. 


1 exportação de vinhos 


Os srs, Calem Junior, presidente, 
da Associacão Commercial do Por 
to, dr. Macedo Pinto, director da, 
Companhia Vinicola do Douro, e Je- 
ironymo Martins, presidente da Ca- 


imporlancias, 


mera Municipal da Regoa/ cstive 
ram hoje com n sr, ministro do tra- 
balho: iratendo da possibilidade de! 


teem sido praticados por de! 


dos individuos. 


BOLSA DE LISBOA 


A. ida Costa Ivo 
Corretor official 
dois 


Trans 
do thesourgota 
Ria ugusta, 24. 


*eloph. 579-—Ead tel. Corretorivo 


“Caldo da Felgueira 


| CANAS DE SENHORIK 


BEIRA ATA 


Abertuãa 25 de Maio 


Este ostabolecimento encontra-sé qomi- 
pietamento reformado o está hojo à par 
dos melhores do pais. 

“Além dos tratamontos para 
lagoas tobm feito curas 
imo seja. 


no oetas 
aravilhosao, cor 
as peogõen di gerganta, bron- 
e, Eheumatismo, G16, GC, inala 
[gurias tambem os novos. bppatolhos 
Wober» para banhos de Agua 
betitte com abeolnta Ye 
de «Bad Nanheim», 6 do 
(Sue), ne cura 
Coração er todas as ans mi 
ritiemo, gota, tooby 


adas age 
idoso professor 


Porfa 
65, Rua Nova do Almada, 67 
Sempre novidades am cosenciae, tante 
or frascos como a pero, 
Balão MANUCUHE é CABELLBIREE 
[RA pará senhores. 
| Telephone 3895 


rom, filho de André dos Santos e de * 


providencias 


erraram “1.5, 1970 


A CAMIAL 


2 


míbgo passado à sessão de tiro aos pom- 
bos para dispuia da Taça Lisos, insi- 
tolda pelo Grupo do fizo dos Pombos, da 
Sociedade Hippisa Portugutia | offerecida 


Thentros, cieos, cinemas 


Instantaneos 


FESTAS LINDAS, .. 


um SERÃO 


«Serão d'Ar m 
pectaculo que ná Amadora “se toi 


E realizado, 
7 ess DE D'esco prógramma, colhemos por 
ão, E Di aço —— O regresso da «Front ] imémoros titobpssantes, Formecen-6s é? 
a — Foi a sessão mais brilhante a que temós Notícias Um jornal do norte da França DE ARTE nossa investigação jornaliatica a go. 
asistião Do viana, do Falhava, do granda Entre nós | publica, sob o nome de «insten- o à) -|tiloza o amabllidado das gontis gên 
ata ava no od ei pião "gana, ta. VE SEE O | taneos», um péqueno e sugges-| Musica, canio e quadros ant ça Gameiro o D. Hormi- 
OS estes 15 pÊS Abriu a cessão por uma Deuio» do en-| O actor Saul do Abuciaa, que fará parte tivo artigo que, especialmente) mados reproduzindo o clas |nia Gomes, n'um instanto de convor- 
sl, ganha plo Jr. Tal QUva JUnior | da dust Gts Try duarmis o ve | deve interessar c encher de legi- sicismo dos mestres ess emquento dagaca os pilas motos 
À ZaAs allemãs Bão decada rm o amd E CS o Rent é renina ev imo orgulho po amil dos n0s | xa irsoguiia Amadora calha se [400 1/7 paono megrnho 
o fp 3 ho ani Peri q 
o E a 21 Demo, cbeganão acids Beta Sra Mira Stelloa é cbigo balendo na França, servindo | Som raita animação, na fasta do arte ilidados 


Azas francezas 


ao. mesmo tempo de mais e mais, 


º estimulo para Os que se acham 


prestes a entrar em combate. 


Pelo enthusiasmo, é facil dó pri 
mir quo a assistencia de espectade 
res devo sor grande, no proximo sab- 
bado. E assim, não e pordo a sympa- 


Isando habilidades de pintura, 


nca. julgámos possui á 
anca fariamos um pano do thentrg,. 
E, tambom nunca ponsúmos que mo& 


7 k em andado o teatro) Elie ahi vaê... em (Oda à 2 bijos idois de comissão organi fo igoroso de pormenor|- 
a e] ção dá a di ado jo organisa-|pao fosso tão rigoroso dg poi 
a GR naçt |i6, pombos. “Os restantes premios foram nrant” pomtaguêna o tal tocante simplicidade e delicade- 1 ia von Bição uma tel, quo viverá dsimo- 
Um quadro comparativo dos “Azes” [tara ção = [ado e io à raparigas| de postcns pr [ifatos ophomeros dum ospéstacalo 
' . Elio do Casio, «Premiéres» oimematographicas | à forço tens ão dez minutos.» 
É ion, pato “e. ess ola as > eai que correm alegres, formando a or6o sa Ea 


montam, O exomplo mais frizanto-d'esto biuf) foi o de Vis 


14, 


ime do capitão Baslko o o do 


e “como uim “quadro, U 
1», dado coino umá viotim to do barão Reichofau. Campeonato internacional de tennis extariorisação. ds| bem no seu uniforme azul esver-| : Rrlpcelão 
No ntantan o guadeo fodaves vom 6 cem rigas 0.0 quadro allomio com). Termigaram hontem as provas do sin. Sm arte por pro-|deado 0,20 vel-os passar assim do Gameiro, diligontissimos na pa 


proceaso do contagem, ainda 
“paia o campo aliado, 


Vojamos até no dia 28 


«Azes» francezes 


ty dado gomo à 
celebre capitão H..., 6 lendario «Cor- 


dão maior namero do viotorias o de 


“«Azes» allemães 


so 
saõeo, 6 5%, uma arústica jarra, Gtterta 
lub de Tiro, do Porto, pelo sk. Aure- 

jo Martins, do Porto; o 6º, um tnteiro 
crystal o prata, oftertá do er. dr. 
Elgg de Gasto, pelo sr, Auculo stars, 
do Eorto, é o 2º, bengala, offerta do ar. 


| o 
ent 


DIADEMA DE BERLYSs, 
oras de Scherlock Holmes, 


E 
| aitmasos Bretagne- Frases Fi 
SRijão no Salto da vindado. 


vez sa evidenciou hontem a! 


(guarda avançada. Depois, um 
grupo de officiaes a cavallo, uns 
trazendo capacete 'e autros bo-| 
nets: Uma musica que executa 
marchas militares e cujo movi- 


direeção dos Reoreios Despo 
om especial do Santos Mattos o At: 
nio Correia, qu 
boa vontado é 
necido elomentos de vida 


Corpo 


verdade, acort 
Hermínia Gomes, o sr-Rogue Gj- 
meiro impoz-nos um trabalho 
que correcto, perfeito, 

Quor tudo, n'um completo acaba: 


: Coral à Orchestra formados de so mento, desdo é porspeotiva é afna 
a Olhia. Junior, pelo st. conde do AL ca do Fo: Tal ryttumo: en. r a o = 

Ea sta fais plo 3 cundo do à atographico do O raio e os dobrados [nhoras o socios dos Raoreios, do côros. O pano que asompanh 
9 gr. Luiz Oliva Junior fat multo tell. Holmes, escripias| folha 


Lisboa que consegutu insere. 
Taça, pois quê tesão] 
ja o conseguira, 


'vor o seu 
sofá nenhum at 


=pars. hespanhol condo do Gomar:D. Car- 
men do Portago. 


[Campeonato de luota 


Cor 


mero policial, 


ceasos ditocentas. Ora os aesamptos aber. 
dados plo foram de 

o rosianco, auioidados da n 

isolinicas disque terreno do arte, 
difigom grandomente das do 


rep 
Do «o poderia tab 
ez * fassa bon ita 6 a SANS 


aan Doyle foram destinados| 


lados 


francezes. Segue um contingen- 
te de “soldados uniformisados e 
equipados como verdadeiros poi- 
lus aliados que são. Marcam 


Para compbk o programma, o tra- 
de 


balho ido grs 


q 

to technica; D. Bertha Forte Rebello| 

i ma resolução de todas 
D. Helona Roqu G: 

moiro disigindo com D. Maria Há 

minia CGtomes os trabalhos de somo] 


do mostro, 


i ia Guimarães, | vengh, David. São aj 
a 3 í ee bras e que receberam o. baptismo [&esbhit, D. Maria Julia Guimar Eiiao 
- 86 apparolhos - | “Capitão ;Riohthofom ria Ad des oe agrephde | do fogo. Ha algumas Jacunas [50406 prodigal o maximo rigor. V 
Guynemor. Do miuesetos De sofre in Eta Too o Gólmiea: A quo competatão) k inas suas fileiras. Varios camara- [sas 
EE Ee SNS Bobaalos 19 | |Portuguez fazer disputar à pros 34 no datacta,embera a) das que partiram, —Tesojutop e 
E [ldamos qo (Pit ao io at pre de O a ema 
EA CAP E RU granada” allemá  Jançowó para 1º Loteria Extraordinaria | 
En Rad gos ressa or andres 
EE Bendes ii pi nquagça RS pe ea, de bas rem OS 90.009:00 
' a To pera Sumpido, acaba à E 
1 + Popper | do injeta: sóntros yalundo 1 Para 9 de junho do 1917 estão á venda no 
sa = eso a O contingente pára em frente 
Madon Buri Hans Sohilling da egreja da- aldeia, onde as tro- 
Diitie .8 — Von aituas E 5 o| pas Eres dA] Ea 
lis | — Berhold - 8 s 2] mané ê ) 
E Homo íaoe 7 [iai aja era recomeço | uma voz forte e na. lingua. (ão 
Doumor 7, — Walz 6 Quinta-feira, [para sobemnisar o anni açao pata late ano ia. fouso) axprecalva do sau pais, o oficial 
ga Tone ton mobo 6 E da ar ds dao a po | Vit Ped, Conta o hello porte deante do ii 
; as horas o Mato, a in 
quo Aa pec É ita spirit, Pra a photograçhia são muito migo. E todos estes bravos pare 
ba tica testejado Moreno, iz rrisc ue il! 
pude. 2% não Em 8“ |rairiõauo, com um srogratms Mo) co oirsDRATO D oia ss goas, Plvalondimiam Jintiga cása Manaças Ê 
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Boato É 5 ii ma i Ali de Fa núnos aliados, À ara 6 com Ada pc os e meros o 
5 ha , ultima «matintês Ta movente. Os , 
Gio E bus le espe da compania º (00 “elicaidos, chame surpreendi SEMPRE SORTES GRANDES! 
E E E ERC Pe ra los por sentir torrer nas suas fa-| edidos a:F. 
E = = 7 : ; 
Marta! E E Solidariedade, pç Pr pç RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 
Saiu hoje F A mora casa editora «Brasa tim» acaba de alegria patriotica. 
Rega RES = a + mumero deste p á 
Grnishico 6 = - pingenari, orgão, da. Federação do per ti ua Ve salão poi rob Arad 00000000 4010094900999 
Epa o A je ral dog "sublimes do Trans orago Tuts di amor o imúlhor velha. + «Merenêm “bem 
portas é ' operariado em pe- eo : ; 
a Re pai "ar: José da Mi] Sorria Iso do Gxempló a pésuisais | “Sim, boa aldeã, tendes razãi 
'A vantagom 6, portanto, dos alliados, E! não so entra em linha de con- e y actor principal o sr vegulr alpumas notas soro à! São bravos .estes, estes| 
com os inglozes quo toom uma lista de aviadores tão gloriosa como a| Vejo festa Machado. Apresento. god mma do ESA estrangeiros qi jcabam de dar 
ogsa, , . “esto do um valo: 
Esquanto ao martyrologio, o allemio é máis improssioiante que 0! (3O Dovo colega as nossas anda: "pcs da casa filhos para defender as nossas 
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“Rang 5 Tom, Molsor 10 Jos comtinvar a expôr o easo da ; , 
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Esta lista indica que os allomães pagam moito taro o 

ai tamboms até hu ll 
E digamos tam a pouco tompo os allenhes não deviam 

- grandes  difficoldados em dorrabar alguna dos doroplanos fransosso Bei 
maus o pesados. So 08 aviadorés dos imporios contruos os pilotasder, as 
Suas perdas soriam docuplicadas. Mas. voiu o novo regimen da aviáção 
França o agora os aviadoros podem luotar com armas eguase o defenda 
Voromos, portanto, dentro: de trez mezes, ag varlaçõos que exporimenta 


Já dissémos, haverá um oxtraos. 


(raduilo dim Jernas dá norio 
Emo) 


ás de França 
ga dos Espartilhos, 


ijos Mattos & CR. do Oura. 133 


rs pe 
al sã 


com base do excellente leite Suisso, 


ng 
be 


lista dos «Azes», | 
e—— 
Nota! do diajneiros, em fevereiro 119, em mi 104 HISTORIA DA GRANDE GUmARA got. xv 
162. Depois do princípio do abri, tas vozes | paiz y 
Prepará-se a «rexrieiçãos ” [a sta alii perto esa nova Pavia Hide mole voe paz do sul Goa fava mental o qria dna e O 
t er : j ais ou mon ' 
alto uem ande a trabalhos, farol paras q trento de Rebaina o ento ua aconteára tm estranao| Apesar do commorcio russo é da ções roprosentativas ou outros loxos| 


reulisando um trabalho persistente! 
* para desfazer intrigas é prestar ho-| 
fpagem a-quem-tem direito q; sl 
os. 


assira que soubemos... 

“Vae realisar-se o torneio da «Tas 
Amadora», não pór orranisação di- 
Tecta dos Recreios Desportivos, —o| 
que seria natural--mas em homna| 
gem-a elles, prestada pelos dois 
cinhs concorrentes, 

fatos querem que 'a iwPaça» tenha 
uldrcaracter annual. 

À olfeotivarse o desafio... 

'Os Recreios Desportivos, não que- 
rendo níelles a menor interferencia| 
administrativa ou organisadora, 
oftereceu aos clubs a referida Taça, 

* 
x "x 

rnefo da «Taça de Honras 
Ainda não é domnigo que elle se| 
énliso, 

Desta vez, porém.'a. transferen- 
sia do torneio de esgrima, não é mo- 
tiyadn vem pela sala orvanisadora, 
que é a do mestrê Curlos Gonçal!| 
ves, nem pelos concorrentes, E* por 
om grupo de fêntis senhoras, que 
em “olta' do torneio pensam em 


À aviação na guerral 
O, que se disse no parlamento 

j inglez 

Durante uma discussão sobre as-| 
suroplos da 5.º arma, no parlamen-| 


to inglez, o sr. Johnson Hicks emi-| 
Ata possibilidade de que a áviação! 
britannica será, proximansênte, .a 
“Sisóalisadara dos ares, coího é, “ago- 
ta, dos mares, E 
vw... Até hoje, gd “obtiveram re-l 
dos consideráveis, “embora sé| 
igissem .posados sacrifícios, O) 
mo Rea) de /Aviação perdeu em 
ir 56 mortos. feridos nu prisio-| 


plenos de tyno novo, montados por| 
Pilotrs que não os-houvessem exgje-| 
Timrentado. D'esta maneira de pro- 
ceder está a razão dos piores resul 
tados. À morte do capitão Robinson 


ima prova. 
Atravez do mundo! 


FULTON BATIDO POR UMA| 
FALTA-—Os dois notaveis pugilistas 
americanos. da categoria dos pes; 
dos, Fred Fulton é Carl Morris, en 
contraram-so n'um vrinig em Nova 
York. 

Ao quinto «round», Fulton 
a favorito feriu o adversario numa, 
linha muito abaixo, % 
sor desclassificado, WU? 9 levou 


- Noficias 
(Comunicados e informações) 


ssepão do escoti Entre nós] 
ecção de escotismo do 8; Je 
Bomfica port Lisboa e] 


No ultimo domingo realisouso 6 se 
gundo exerciclondos rekrutas d'esta. secção, 
duo despertou grande interesso Eq 
socios do club quo a dijo assistiram. 

No final do exercicio toi feita uma pre- 
lecção pelo sr.-Altrego da Silva, quo falou 
sobra «O bom caminhos, o o «Mau cami- 
nho», que fot muto elogiada “pelos paés 
e mãos dos escoteiros recrutas que-a ella 
assistiram. 


Terminada a preleção o mésno senhor 
acompanho os escolas do Jardim, cade 
ves fe segunda. prelegtão SGBIO “A Ae 
o às flores, QistrSindo em seguida 6 
maos colados da escoteiros 

rânte exercicio inerereram ss mals| 
o recrutas quo focam approrados na 16 
lúnião do disseção da segunda feira. 

à dtana direcção, qua tem cido Incan. 
ei Ra orgnidação ata aco, te 
lona lerar à elítito um programa 
estas sondo “cs esoteros terão que” es 
empénhar diitiiimos papeis o “aicane 
as suas tonças, 

No  DIOZimo domingo reslisado o 4º 
extrto, à qua todcs ds extoteres o eso. 
otros recrutas deverão comparecar pelas 
ras. 


Tiro aos 


pombos 


Conformo- noticiamos, realisou-so no do-l- 


defensor em sir Alfred Lyall, que 

ablicára uma sorio do oposoulos 
Aomonsirando os pórigos do" antago 
nismo oxistont Asia entro sé 
dusg nações «cojos interesses indobi-| 
tavolmento lovam a amizado o pontos] 
do vista conicordos na Europa». 

O son argumento era quo «a Ras-| 
sia| o a Inglaterra não podem perpe- 
tuaimente manobrar ama contra a 00º] 
tra/na Ásia, co desejam proceder de) 
harmonia, na Europa» e honca dei- 
xou do apontar as vantagens de um 
accordo fornial. ) 

Sir-Alfred Lyall fôra socretario do 
ministerio da Iadia e 6 sou modo de] 
ie 

o- 


do jam aocordo entro a Rassia 
flatorra, pelo qual era deli 
fronteira norte do Afghanistan. 
Foi o primeiro passo para o com-| 
pieto aesordo de 1907. Mas em 1886 
rião chesára ainda à ocasião d'esse 


accordo, Os russos nessa ocasião || 


e ainda durante muitos gnnos não 

tomar compromissos. Só 
dpois da guerra russo Japoncra e 
do mudança que o seu resultado 
operou xos sen 
é que um accordo completo se tor- 
noú possivel. 


teriticada e dizia-se ue o governo 
inciez não prestára a attencão; que| 
via 403 inferesaos dos seus na- 
es, Toda a Persia septentrionai 

indo a linha desde Hermans” 
hah por Hamadan, Ispahan e Yezd 
eiá 6 fronteira afihan, havia sido 
té cxitão considerada como incluida, 


ntos dos russos | des) 


do | o 
convenção ou accordo foi muito 


2a. 
influericia russa terem conquistado 
terreno, não estavam em gi- . 
fuaçãa de justificar uma tai partie 
lhe, porque. como o «Times» -depois 
icon, os infêresses inglezes ficain 
quasi que exclusivamente na zon& 
neutra e não na esphéra britanni- 
cam. 
| Quando a Convenção foi assima- 
ato pe alii ta Pora GA pra 
de, talvez maiôr do que em mualquen 
guira parto da Asia, Os persas vi-. 
ram enlão pela priméira vêz que não 
Podiam -continuar à apoiar-se na ri- 
validade que tanto haviam emprega- 
do. Foi grando o golpe e produziu" 
muito alarme. ; 
A Convenção tornowse impopular 
Jem toio o paiz. o 
Essa impopilaridade' avgmentou 
grándemento com a partilha da Per- 
ia ém zonas de influencia, sem o 
[consentimento dos persas. Dando-se 
isso na occasião em que a Persia 
estava agitada por um sentimento 
volucionario e tinha ciumes da in- 
ferência estrangeira, a Convens 
gão 1 de facto Anplamente resenti. 
da, especiaimente pelos «macionalis- 
E 
O sesentimento manifestou-se es- 
pecialmente contra: a Inglaterra por. 
|se considerar que tinha retirado o 
[seu apoio à Persia; e o resentimen. 
to imislurou-se com uma especie de 
rêzo quando se viu que a Gran- 
Bretanha havia appárentemento 
abindonado a sua situação na Pef- 
msentindo n'uma partilha que 
a à sua esphera de influência 
a um pequeno tracto “de terreno, 
principalmente deserto, a sueste, 
to dava & Russia toda a me. 
tade septentrional do 
lisavá o resto. 
Comprehendeu-se que semelhante 
faccoriio apenss podia ser devido « 


pair e neutras 


“dentro da esphera do, inflgencia 
rilannica e do Commercio britanni- 
o, que se estendia para além d'a- 
gana fica, dentro) 
“Basa: linha. ficava agora 

oh zona Tubia é a maior varie do 


uma confessa fraqueza. 
ne is facios de modo algum, po- 


rovaram que a Convent era 
né ma generalidade -O sen abiect 


vo e p Sên escopo eram muito mais « 


amplos e mais importantes do que 
los senfimentos dos persas ou à mê- 


ocoidentaoe, corho o aystoma j 
estradas o carinhos do forro, não 
ha grando motivo de queixa, Nom 


queix: europeias, 

De quando om quando havia mar-) As unicas quo tinham inflúenoia 
mvrios e desordens, mas, no conjun-|ua Persia eram a Inglaterra e a Rug- 
eto, vivia como o sou velho e bravojsia. 


sbah e'com o seu olima de sol, pono 
alimontação a trabalho não maito dif- 

cil, passava a vida rolativamento fo-] 
iz. A soa firmo convioção era de que 
todo o persa era incommeénsora: 
mento superior a qualquor estran; 
ro o que do quo realiento procisa-| 
va ora do sor doixado em par. 


do 
e 


As relações entro as duag potencias] 
rivass—Inglatorra o Rossia. a 
asse tempo de espectativa 6 mais ou 
menos antagonicas. A situação goo- 
graphica o militar da Russia dava-lho| 
melhor partido n'oese jogo, mas 
tuação da Inglaterra não doixava tam- 
bem do ser satisfactoria, 

Tor-se-hia tornado muito molhor| 
so távess havido um pouco mis do 

ioacia, porque em 1f uma mi 
dança de ministério na nglatcr a 
via fe 


Pp) 


n 


E 
morto. Sadr Azem, que ia com elle, 
immediatamento lovou o corpo para 
m fechada o dizendo 


para um accordo , pelo qual 
compensação d'um emprestimo so 
trogava nas mãos dos inglezes, 

Mas o oredito da Persia no merca- 
do ingl tão muito baixo o o 
einprestimo, embora pequeno, ni 
podia effeotuar-o sem bma garantia 
que, apezar do todas as seguranças, o| 
governo inglez não podia dar. 

A proposta não foi, por Ísso, aocei- 
to, o ehah ficou profundamente des-| 


Eio, 


[como prógador o róformador mugul- 
mano, 


tantos inglez o russo, 


como govornador de Azarbaij 


ha 
quo havia annos não recobiam solé 
(do o nos ultimos tempos davam sie 
lgnaos amonçadores. Um dos filhós 


Tal ora a situação quando ow mai 
lo 1896 0 shah foi jnado. Aje 
ons annos antes tinha expulso do 
um pórga chamado Jamal-ud- 
que na Europa conquistou famá 


Um dos disoi pulos àfesso homem, 
rofundamente impresgionado pe) 


[suas lições, rosolvou matar o ahah é 
aproveitando a occasifio da yivita dos 
to a uma mesquita proximo do 


an foriu-o nó coração quando at 
elhar para orar, 

asir-ud-Din oxolamou: « Ai Khue 

st» (Oh, Doue!) o cabiu do braços, 


aponas li 
ara o po 
Mandou avisar os represéne 
o pouco des 


ois foram 


Foi um «momento oritico, porque 
ia na capital muitos regimento 


oh era commandanto em chefe, 


apontado o a ocoasião não foi apro-|mas n'essa emergencia recusou:te a 


veitado, Apézar d' 


a Inglatorra|tomar qualquer noção o acolhon-so% 


sonservou ainda muita iofluoncia nal proteoção das logações ingleza eruãs 


Persia. 
desenvolverem no Oriente, por intor-| 
medio de Turquia, começaram a intastr 


Os jallomãos, tratando do so|sa, 


O primeiro mi 
'ém. com energia 


A car 


tddi 
ANIMATOGRAPHOS, CO) 
ie 
olsthcamo, Balão da Tifndide, 
ivado “Tertasse, Gino. Colossal, 
Chiabitocler Salão Tishos, Salão 


AL NACIONAL, Fa t 
E TRINDADE; O ovo do Ódio 

í Impório, Salão dos Anjos, Patria. 
Sra amado 
|| Crando Casino 


José do Ribas 


5 Primoreso serviço de restaurant) 
a todos os REA 
+ Almoços jantares certos 
ANTONIO AURELIO 
Clinica geral % 
Doonpái” dao sonhoras — Massage 


, pride 
Consultorio: Das 34 45 16-Rua Garrest, 


: 4, sobre-loja, diréito 


vusJonó Pontes 
— MEDICO-CIRURGIÃO ——. 


Massagem manual — Ginastica 
RUA DO CARMO, 9.8.0, 


(Telephone n.º 419 — Norte 
IETR RES REDE EE SE SETE 


LAVAGEM DE FATOS 


ASSIS DEBRITO 


Medico dos tosplises 
da Micricordia 


pesei ds 
MEDICINA GERAL: 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRUROIAO 


Doenças do aparelho respiratorio e Ho: 
coração ' 
Consultas das 15 45 12 
1 —RUA INFANTERIA 16-11 


«A Capital» 


Vende-se nos Recrelos Desportivos às 
amadora. 
PURE E 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS'DAS 15 A'S 17 HORAS 


B, Nova do Almada. Esquerdo 


SIMOES FERREIRA 


Diper doses Selo dantas 
eles 
Doenças dos pulmõss e do apparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 339 


R. do Alecrim. 8822. 


Tinturaria Cambournac| 
olada, 10; 1 e (2 


Lar Ar 
e" Cryndo 5, Binto, 175 


Telenhooa 868 (Central 


|aotç: tterão do Besta do” ester 
DOENÇAS Vi 
UrERO E OVARIOS-CUNICA Gena: 


Consultas e tratômentos todos os dias, 
aa Tê da da hora. 


NEREA 


ESIFILIS 


Pomada do dr. Queiroz/ 


Experimentada ha maisdo 80-annos, para curar. fá 
Vende-se nas Prinolpass Pharaxolas. —Dsosito Geral: 


Il 
! 
| 
| 


empigens e outras doenças dz polia 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


| Ride S. Vicente, 31 e33-LISBIA 
Cuidado com os falsiicadores( Si filsas as 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21 —Telephone n.º 1244—-Lisboa 


Medico 
"nater 


Rá da Emenda, O, 2.º—LISBOA 


TELEFONE 3220 CENTRAL. 


Berlitz School 


Francez 
[o ez 
ortuguez 
Matiano 


Hespanho! 


| Trad 


Rua do Alecrim, 
| 


| 0 methodo mais pratico era 
pido 


Silva Ramo: 
CLINICA GERAL 
ao Posto da Miericoraia e 4 AM 


meia Vactonal dos Tu 


Syphitia, dosnzas dos rias » vias orinaítas 
Pe qe) 


É ri 


factos 


por Henatuux o 


notável ao tom 
constituindo volui 


ainda de consulta 
pereulotos do romemorsr qui 


EDER OTA TATA A CNT RATED | 
Cástello de Vide 


Sd et 

«A Capital» vendo-se no estabolo- 
to do |sr. Miguel dos 
om Onitello do Vide: 


Roi guetos à Vrasiairos m 
PM Iibras o todas 


notas] 


GODINHO &FALCAO 
“81 B. do Ouro — Lisboa 
XTREMOZ 
AR CÓAPITAL: VeRÓEo io, estalo, 


mento do sr, 3, do Maitos Mexas, em 
Exlregor, 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitass 


INICA GERAL 
“Dociça dos rins 3 vias urmarias 
das senhoras epartos (| 
das 18 ás 18 horás 
TELEPHONE 28 H 


8. do Mando, 81, 1º 


“E SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 34 ds 15 oras 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
de 16 ds 18 horas 
TRAVESSA DO CARMO, 1, 1º 
Telephone 2168 


Co: 


Estão| publicados 1á volumes d'este roposi 
lais notáveis 

desoncadpada no princi 

Basosda a narrativa das melhores obras que teom 

- appárocido no estrangeiro, pt 


No administração d'A 0a) 
fronto tádas af royuisiçõos do numoros oa de volames 


caixas que não tenham no rotuloo nome de Rosa & Visgis 


q Grande GUIA 


rio dos 
da grando conflagração ooropeis, 
d'agosto de 1914. 


almonto na osoripta 
na edição espovial do Times, a Historia 


da .Graide Guerra acompanha Golmento tado o que do 


passado desda os s racontros, 
les do serem do $00 paginas, que alo 


não só uma obra intoressanto para do momento, mas 


a d'agoi a annos, quando so prociso 
iquer facto. 


al catisfazom-so prorata- 


ALMANACA THEATRAL 


Banno dopablioação, lnsara ou catratos o Mograpiiss de Tails 
Para (OM Decais Ono Piatro, Atesdo Boni Eostida do Janta 
Inboragão osmeradados ielacipres aseiptocos tanto Pusea acta Catho as 
uintês peodagões proprias pás amadores o do agrado corto! 
Amor 6 fandango, ornçoneta: Oanario, monologo; À conquistar, terooito; Ella por 
[ss ersaologos Sci da, oa gor Ta den dana Cargo a par 
Rasga o coração, canção brazilelca; Sopelra o magala, duotto; eto, ot 


Inlimo iisiniy— Preço 160 réis 
ROMANCES 


grataltamonto o catalogo a q 
talogodo obras divorsas quo o3atám ILveos 6x todo o 
vulgares 6 bastanto raras. 


Compram-se livros usados 
Livtriá do João Carneiro & Cta, y 
58; T. de s. Domingos, 60—LISBOA 


cação O ode 
aro, seado algumas ponos 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Séie ma sua propriodado: Avenida da Liberdado, “lisas 


Roe. am resp fio, 


UNDA DA 
em 1.4.0)5 


entapo- af ar quando acompanhadas da rospeof 
AGUA 
Ema 06000 
AMIEIRA h 
Valoa sobhegada com A 
Ro Camiahos de Ferro 
pn Poriuguezes - 
ão tcp ou dh, e 
tias do polio, losõos uloercam, | Sociedade anongma — Estatutos de 80| 


doostomagé 


à, ota. 
Escriptorio--Rua Augusta, 23 


de novembro de 1994—Séde Social 
— Estação do Rocio—Lisboa 


Champagne. de Lamego 
COAVES-DÃ RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 


A” venda em todas as confeitariu 
e mercearias 


CAPITAL 


500.000 


x 


RESERVAS 


JB0L9IB$ 


50róis olitro em garrafõss 


Ou 


Coiho se curam 
— certas doenças 


E à impuros a 
pginoipa que origina o 
loangã. Combator a cau 
monto mais racional o proveitoso qua, 
fo doontuipódo fhzor. A . aiphi 
iso enero falas, tumor o czomas 
6 Mumiidoi, as doenças do ntoro| 
é óraxio, muitas doonças dos olh 
» Dlostcuram ao. aómonto - pela o 
pptáno do tozinaa contidas, no bangua, 
Hiro dopurativo Dias Amhão (Antonio) 
dio opnhandl, o tnioo, proparado quê 
Hha parto do vinto o cinco annos tom 
jinilháros o milhares do curas, 
gonoro dodoonçãs. O verdadei- 
iparativo o alça qua está Fegio- 
o do Antonio Dias Amado, 


o. 


posito ger: armacia Lu- 
io raia de S. Paulo 
ele) 


Ê 


FERRIRA, HARD É 


“ a, 


EPTC 

he sa | 
fe] 
Casa dos Espar-, 
Santos Mattos & C* 


| Boqueirão dos Ferreiros, 44 


Vende-so no] 
estabolecimento 
do sr. do 
fog Mexia, 
Extremos, 


tilhos 


Jua do Ouro, 139 


NIBEIRO 


: LISBOA E 
Ex-eiiprogados da casa OBEY, ANTUNES & 0.ºL.* lilhas e ultramar. 
Olcas e Correias para machinas, empanques, 


HISTORIA DA GRANDE QUERIA 
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rá “pagar ás tropas foi forrpoido! 
Palo JBasso Iogloz 5 immodistamento 

fsteibuido; o rogimonto do cossacos, 


sób 9 oommando dos'sous cfisiads ul 
foi ohamado para patrolhar 


oldado o do manhã, quando à nótioiá 


da morte do shab do tornou pablica, 
tudo"ostava om ordam: 


Do caraotor fraco o gozando pouca| 


de; produziu dos 
impressão om 
io de va 80] 
não atreveu 
dolemno 


Jogo destavo- 
heran, E: 


pital; parou 
distencia 6] 
palacio favorecido po-| 
te. facto ex] 
rias doa porsas, quo, 
jo dissemos, oram corajosos, Dosda 
s830 momonto «Irmã Muzafior», como 
o cogaomingram, pordora o aos do| 
mou povc-o nunca mais o torhou a 
vgnquistar. 


a alguns. Kilo 
entrou no so 


Aposar, porém, da sua fraqueza, 
talvez. om: parto por cansa d'ella, O 
sou roinado foi um dos m 
s- na historia da Porsia. Foi o| 
do em que o absolutismo desap-| 
pareceu d'aquello paiz so cabo de 25 
sooulose a 8 opulação recebou a| 
. primoira Constituição, 
Não seria facil explicar por com- 
ploto as causas que levaram ánova 


ordod do coisas. Mas om poucas pa- 
lnvras 'póde dizor-go quo desdo o 
momento em que O skab sobira so 
throno-a sua idós dominanto oi ar- 
ragjar grandes quântios para gastar 

jagons polo astran 


em extravagantes 
goiro ou com as sué 


ão o thozouro quo havia hordado ds 
aou pas e; 09 dominios da familia 
seu único recurso era um eimprosti- 
dão uo estrangeiro, FR... um esforço 


amiantos, borrachas, etc. 
simigos o troguezes que o na- 


tallg; 
do sóu pao 
r uma on-| 


impor 


s]mou a forma ds pêdir uma Constitui 
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Eftcotoasogaros torrostros, contra fogo easual od pe 
cedido do raio, sobre predios, ostabolosimontago mobis 
Lag, o niaritimos contra avaria grossa o parbioulas o 


Contra Riscos de Guerra: 


Agencias em, todas as cidades e. nas 
principaes villas o povoações do continente, ! 


Sociedade anonima---Responsablidada Timifaga 
CAPITAL: E. 600:000809 


Probi: 


Toas” 


Lisbos, 25 do abril do 1917. 


—Santos Viegas, 


Buade -Trimdade, 12 


voL xy 


ara roforkhar a administração pola 
introduoção “do inspootoros belgas, 
mas isso não suppria as faltas quo ti- 
Na Tnglatorra, como já disgo- 
mos, não arranjou dinheiro 
1900 voltoá-so pára a Ri 
[guiado dois emprostimos 
[ções máito 
+ O dinheiro foi na major parte di 
sipado. o 08 omprestimos foram dos 


o ouiros q 
[ram as finanças pe 
[gm a grando rosontimonto da parto 
da população. Fiseram tambom com 
conolaigso uma convenção f- 


do outra ordom do 


isas havia indu- 
bitavelmente ponetrádo toda a na- 
«|ção. 


“ComoZisso so dora, ningaom o po 

diser. Como um ominente poria 
«Ninguem o sabe, Parece ter 
ido da terra». Parecs tos sido em 
parto devido ás forvorosas predicas 
(do Jamal-ud-Din. 


Depois o resultado da guorra rus- 
so japoneza prôduziu extraordinario 
ofioito nos. porsas, quo imaginavam 
que o que 08 japonszos tinham feito 
oria para ellos facil-—o derrotar ami 
grande potencia militar ou reformar 
o systema do govorn 

Juntamonto com o espírito de tur- 
Uiulonoia que se manifestou e guiado 
pos álguis homens quo haviam 
do na Europa, o novo sentimoni 


ta. 


(ção, pedido que, embora pareça extra» 
nho dizolo, tevo o maior apoio da 
parto d dotes, 

| Terminam é luora teavada entro 0 


Horta e Costa 
Rins o -vias grinarias 


ASSIS 


—26s 5 


Medicina gera! 
E. Tofanjária UJS 


DE BRITO) DO PAIZ 


E Meter sr DGE E ja Horario dos comboios 
Casa dos! Espartilhos!.d. x 'csidias fe Feres” Boetagaa: 
E a E 


ico .8706, partindo um do Caes do So. 
Bt ob Pocus do Cacne de Ti 


O angensiro anbedirector da Compa: 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 

Doenças de botca e dentes 
Dentes artifíciaes 


Dopositario om Lisbon 


Poço do Sorratem. 


1º 69, grad âmboi 
tos. Das 9 hora 
te. R. da Veronica, 108, 1º 


Cones 


INTENDENTE- Lishoa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 


e a-quemais barato 
vende 


— ARTHUR BENARUS— 
16 CENIRAU 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças ventreas e syphilis 
Venarção é 


RUA DA EMENDA, 10, 2º 


Curso “de explicações 


escudos 


escudos 


Seguros sobre a vida bumana 
econtra aoláritos ao tevalvo, fasoa tio o avast muitity 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade anonyma ds respomsabilida do Mmitr tr 


do monge de trigo, doscai 634, massiva 


| 

povo 06 8] esto, om dg 
Ág06, codor o assignar nm) decreto 
dando ao poro uma Assombloia Na- 
cional. Dois mezes depois, jossa As-| 
sombleia ora aborta polo  shab solom- 
nemênto, apozar do aiada não tórem 
ão 08 (membros pela 


dejastanndo. 


opóis o 
Assim, com uma rapidez 'que ora| 


va ém rooobor ou mosmo desejar. 
Durante 6 roinado do Musaior-ud-| 


Din, em 1903, o: vice-rei da India, 
lord Cutson, fez u ta ao golpho 
Porsi tovo corta importan- 


cia ospócialmento eum relação com 08 
porsistontos esforços da Allemanha 
durante 0s oinco anuos anteriores 
para obtor uma base n'ssss gol- 


+ - A uttitudo de lord Corzon na ques: 
tão do golpho Parsico foi sempro do 
uma grando j i 
ihuito vantajosa para os inferossos 
inglozes, | 


A Musaffor-nd-Din uocedeu seu fi- 
lho Mohamed Ali o dentro ém breve 
fo tornou ovidento que o: novo ahah, 
embora tivosso assigoado a Cons 
tuíção, não tinbá a mais pequena in- 
tenção do honrar a suá palavrá, 


9 movimento 6 tornar-se manacoha 
) 


BA DA GRANDD QUiSRA 


ros. 5 
Um dos seus primolcos actos foi 
chamar a Toh 


nglésa o ragsa, 
'acordo, deram bots com: 
o shah; O qual 08 não so, 


foram de mala poor, 
laota om Tab) 
o) onda o palacio da A. 
facional foi bombard 
to om 1909, quando 
mandado tr 


'oheran, 
pous, forças «ri 
tag», incluindo um oontingon- 
to da grando triba- Bakhtiari, avan- 
(aram sobro a capital e, vencendo as 
tropas do shab, apoderaram-so del. 
is. O shah-foi doposto pela Assem- 
bléa Naoional o seu filho Ahmed, do 
onze annos de edade, foi collocado no 
chrono, > 


Entrotanto a famosa Convenção do 
1907 entro a Russia o a Inglatorra 
[começára a vigorar o fôra toranda pu- 
blica na Pe ' Como se sabe, o fim 
'esso acordo era terminar com a 
longa rivalidade entro es duas poten- 
cias na Asia o com esso-objectivo do- 
fnir as suas respectivas espheras do 
influônoia, 

- Quanto ao que respéitava à Persia, 
os'dois govórnos contraotantes accor- 
(dayam om respeitar a intogridado o a 
independencia do 
E futuros mal 


lo ingleza-—nas quass'as duas poten- 
ais tinham de procodor de corto é 
dotorminado modo, 


A ideia dum entendimento amiga- 
vel entre à Inglaterra o a Rassia não 


as 
tlsoaltor oa Linboa Sasvra my Mabrogas “o Ooimbes 
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e PBLEGRAPAO:-PARINHAS 


So33ã0 velar à 
faticas:24 do jati» ( 


08:== À, B, 


NE NAS ANTE 


absoluta- 
mentepu- 


ras que se vendem em Lisboa são as 
da-LACTICINIA DE LISBOA por- 
bue:'são scientificamente pastorisa- 
gas: Largo de S. Domingos, 12-13 
(antigo Quartel General, Palacio Al- 
mada). Telep. 2207. 


ffenção 


Áos automobilistas 


Se querois tor a vossa carrossor 


Sempre como novi 


Cirutgião, dos  hospl- 
o MS 
CLINICA GERAL 


Vo epbrtos 
Consultas dass 


datigoras E' uma grande economia 
- e: 2990 Yramos pobilsendo elguos doé attéstados qãe 
Bodo Mando 81,1 [AMA somos O nono cliatoso exi er dee Antabio 


Onopio eserovon-nos o eogainte 

«Tenho usado multas vezes no neu 
carro O preparado «RAVIVERNIS», 
Consldero-o optimo para -a conserva- 
cão da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tein algum tempo e permitte conservar 
este brilho durante mezes. 


Padidos ao unico agonto para Portugal o Colonta? 


Tai Barbosa et me 


Fornocomos egualmonto outros prodactos par 
xa Conservação de pneinoticos, motores, ate, 


Tr 
VARA 
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Modico-otenrgião 


Massagom mana) 
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TE 
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Progo À contaros 


mens que estão á frente das nos-| 


) posta de lado? Por acaso, pres- 

cindimos nós d'uma coisa que os 

E outros paizes cm lucta não. dis- 

| pensam? Julgar-se-hão os ho- 
ae — 


Porque o tenente Augusto Ca- 
simiro, republicano de sempre, 
que loi um dos mais fervorosos 
propagandistas da guerra, en- 
tonirando-se hoje, já em França, 
para combater pela causa da pa- 
ária e da democracia universal, 
escreveu uns versos,-para serem 
cantados n'uma festividade reli- 
giosa, versos em que palpita O 
amor do seu paiz e a ancia da li- 
berdade, o Mundo refere-se des- 
primorosamente a esse militar 
portuguez, a esse bom republica-| 
no, à essê.bom patriota, tratan- 
do-o-como trataria um adversario 
desleal da Republica, um inimi- 
go da participação na guerra, um, 
cobarde ou um traidor. 

E tempo de não deixar passar 
sem reparo estas manifestações 
duma nientalidade e d'uma 
orientação que a Republica não| 


Bóde perfilhar. Não ha o direito la. 


le aggravar assim patriotas e 
republicanos, e muito menos 
m'tima occasião de guerra, quan- 
do para que essa guerra se faça 
com a elevação e a nobreza que 
o nome da-patria requer fodas 
as boas vontades leaes é inteme- 
ratas são necessarias e devem 
ser olhadas com respeito. 

O Mundo póde vangloriar-se 
do seu alheismo, que: ninguem 
lh'o leva à mai, e elle merece tan- 
to respeilo como as crenças dos 
outros. No tempo de França Bor- 
ges, nunca se pretendeu estabe- 
Jecer como princípio assente a, 
incompatibilidade entre as con-| 
vicções républicanas é quaesquer 
crenças religiosas. O saudoso 
fundador d'O) Mundo levava a 
sua convicção e o seu respeito 
por crenças que não partilhava 
à ponto ial que o sr. José Cál- 
das, o eminente publicista que 
tantos annos foi collaborador 
daquele jornal, - n'elle póuúde, 
muma longa série de artigos 
defender os frades das accusa- 
ções” que tantos historiadores € 
polemistas lhes teem formulado. 

E” preciso. dizelo bem ailo: 
nunca, no. programma do partido 
republicano portuguez, se insere: 
veu o preceito de não manter ou 
repudiar à creança religiosa, que 
na -pólitica não influa-Se o sr. 
-Augústo “Casimiro não: é álhéu; 
está no seu pleno direito. Tam. 
bem Victor Hugo. não o era, e, 
por muito que o Mundo tenha 
feito em prol das. ideias republi- 
sanas, não acreditamos que pre- 
suma ter feito mais do que, com 
a palavra, com a penna, com à 
aesão é com o exemplo, fez, pa- 
ta -Jodô o mundo, o auctor dos, 
Miserabeis. 

O.ssr. Augusto Casimiro foi 
sempre um republicano. Quem 
sabe se quem se lhe dirige no 
Mundo foi sempre republicano! 
E o sr. Augusto Casimiro “póde 
fiar-se na Virgem, amas isso não 


o impediu de correr, não para a| 
redacção do Mundo, em Lisboa, 
mas para os canipos de batalha, 
em França. |. - 

E' tempo de acabar com a ty-| 
rannia da violencia, mesmo que 
ella sé revele $6 na linguagem 
desbragada. Nem os tempos es-| 
tão já para um jornalismo de 
aggressões injustificadas, feitas 
a torto e a direito, sem nenhuma 
preoceupação ide. |compostura 
riem mesmo nenhuma, paixão au- 


blico já Suporta essê jornais 
mo, nem elle serve, antes prejt- 
dica a Republica. Se por meio| 
desse jornalismo se pretendo 
6xercer uma coacção na sociedá-| 
de portugueza, e dentro dos pro-| 
prios agrupamentos “republica” 
nos, a pretensão é pueril, e só| 
póde gerar o desdem ou a revol- 


O” sr. Augusto Casiiniro não 
ficou diminuído com a aggres- 
são d'O Mundo. Todos sabem 
que elle é um patriota, que elle 
é um ropublicano, qhe elle 6 um 
valente, Todos sabem que é um 
alto caracter e uma nobre intel- 
ligencia. Se elle crê em Deus, 
isso não o impediria, como nun- 
ca impediu tantos/ esforçados 


combatentes, de se bater intre- 
pidamente pela Palrja e pela Li 
herdade. A Republica Romana 


implantou-se com esta formula : 
«Em. nome de Deus» e Garibaldi 
bateu-se por ella como um leão. 

Não se admire o Mundo d'uma 
certa revivescencia da crença ré-| 
lígiosa que se observa na pre- 
sente guerra em varios, paizes, 
é muito especialmente em Fran-| 
(ca. Só quem não visionar, se- 

uer, o espectaculo infernal 

"uma lucta que parecê exceder 
as forças humanas, não compre- 
henderá como a alma dos que se 
batem acaba por necessitar dm! 
apoio mais alto, de recorrer á 
esperança dum auxilio» divino, 
que seja mais poderoso do quê 
as estupendas machinas de guer- 
ra que semeiam a morte pelo 
mundo, e se pronuncie pelo di- 
reito, pela justiça, pela bondade ! 
Em Prança todos respeitim ess 
Estado de alma, -e não Sé poderá 
negar que: esse sentimérito “quê 
engrandece a fé dos homens nã 
tenha contribuido para a admira 
vel resistencia, que não deixoi 
os barbaros da Germania avan- 
car mais um passo. 

Respeitámos sempre, e agora, 
mais do que nunca o domínio ip- 
violavel das almas, e respei 
mos tambem sempre, desde o 
official mais graduado ao solda- 
do mais obscuro, os defensores 
da patria portugueza que mar- 
chamou já estão nas trincheiras, 
expostos a “todo o momento à 
morrer pela nossa liberdade e 
pela nossa honra. 


A QUINTA ARMA - 


“E preciso orgamisal-a 


Para que, quanto antes, te- 
nhamos aviação. de guerra 


Quando, ha- dias, nos occupá- 
mos da aviação militar portugue-| 
za, dissemos que não largaria-, 
mos 0 assuryplo, não só por elle 
nos interessar - profundamente, 
mas por estarmos convencidos! 
de que, discutindo-o e tratando-o 
com largueza, prestavamos ao 
paiz um serviso valiosissimo. Se 
n'essas palavras havia uma pro- 
messa, cá estamos a cumpril-a 
Entendemos que a situação 
actual não póde manter-se, por- 
que o que está feito em materia. 
de aviação de guerra é tão pou-l 
co que quasi não é coisa nenhu- 
ma.-E' triste que assim sueceda 
a dois passos da nossa definiti-; 
va entrada na guerra, combaten-| 
do, d'armas na mão, ao lado dos 
inglezes? E. Mas para que isso! 
mude, para que semelhante si- 
luação se modifique quanto  an- 
tes, é que nós continuamos no 
nosso posto, batendo-nos por 
uma questão, que é vital para 0 
nosso exercito e para o nosso 
prestigio militar e nacional. O 
que está fazendo em França a 
missão de aviadotes que daqui| 

artiu em dezembro, para se 

struir na aviação de guerra 
num aerodromo | iniglez” Est 
ainda n'esse aerodromo? Já vi- 
mos-ha dias que não. 

Os quatro aviadores teem sido 
empregados, nos ultimos mezes, | 
a descarregar vapores, nó porto 
onde desembarcam “as, nossas 
“Aropas, e a descarregar 08 com-| 
boios que conduzem as amesmas| 
tropas para o campo de concen- 
tração. Ia mais de trez mezes| 
que realisaram os seus ultimos 
vôos, como observadores de pi-| 
lotos inglezés, é ha anatro mezes 


e meio que, pela ultima vez, di 
rigiram aeroplanos. E ha mais 
de quatro mezes que esse grupo 
de rapazes, patriotas entre os 


imjue mais o são, sahiram de Lis-| 


boa, cheios de' esperança, con- 


fiados em que, bréves tempos! 


decorridos, estaria organisada à 
primeira esquadrilha de aviado-| 
res, destinada a cooperar - nos 
campos de batalha com os solda- 
dos portuguezes. Hbje, essas es- 
peranças, 
completo fanadas, pouco falta, 
porque, em materia de aviação, 
ainda não se foi além da missão 
referida, a qual se limitou a fa- 
zerio seu tirocMhio, -com brilho e 
com inexcedivel dedicação, não 
para voar, para pilotar aeropla- 
hos nóssos, mas para dirigir, em 
portos e caminhos de ferro, des- 
cargas de vapores e-de comboios. 
Para isto, com franqueza, não. 
valia à pena gastar nem tanto 
tentpo, nem tanto dinheiro, como 
melhor fôra que não se obrigas- 
sem os aviadores que estão em 
França a voar sobre os boches, 
9 que equivalia à fazelos correr 
graves perigos de, morte. 

Os alferes Maia e Leile, que 
estavam no porto onde se faz o 
desembarque das tropas portu-| 
guézas, foram, ha cerca dum 
mez, chamados ao nosso quart+) 
general. Suppozeram então os 
aviadores portuguezes que as 
coisas iam mudar por conipleto. 
Piro engano. Os dias foram pas- 
sando, as semanas tambem, e, 
tudo continua, por ora, na mes- 
ma. Porque? Que razão ha para 
que a aviação de guerra, quê 0 
Corpo Expedicionario Portuguez 
não póde “ seja assim 


se não estão já porl 


tuentica à exprimir, nem o pt-ínie 


Po-smesmo que voar ndutros si 


) 


RE 


sas forças em França tão certos 
de vencer sem áeroplanos, que 
entendam que deva poupar-se ao 
paiz o sacrifício de os adquirir 
e que juiguem que os pilotos que 
estão junto «elles podem pres- 
tar melhores: serviços dirigind 
desembarques de material e d'ho- 
mens. e descargas de bagagens] 
em modestas estações do Norte 
da França? Porque não leem es 
ses homens cumprido ordens que, 
teem recebido /e porque não se 
tratou ainda cá, em Portugal, de, 
crear o Corpo/ de Aviação, com 
ira independencia, por ser 
absolutamente | indispensavel or«| 
ganisalo em bases emumes ds do 
oyal Flying Corps? 

Ignorâmol-o. Mas 6 que sabe-| 
mos, 6 que sabe toda a gente, é 
que; ninguem fala na organisa- 
ção | immediata d'essa, arma; 0 
que ninguem desconhece é que, 
nasiregiões officiaes, a situação 
dos aviadores que estão em Fran- 
(ca não  preoccupa quem quer 
que seja: 0 que se sabe é que na 
Escola de Aviação ninguém dá 
um passo, sequer, para organi:| 
sar o pessoal indispensavel á pri- 
meira esquadrilha, muito embo- 
ra os fechnicos não ignorem quie| 
mais algumas são precisas, ape- 
sar do sr. ministro da guerra, no| 
dia 2 ou 3 de março, ter ordena- 
do á Escola ile Villa Nová da 
Rainha que procedesse á orga: 
nisação d'aquelle pessoal, com à 
maior urgencia. E não sé ignora 
aínda que não ha maneira de fa- 
zer seguir para França 0s pilo- 
tos que lá fazem falta, porque 
sem elles lá chegarem os ingle- 
zes . não fornecerão o mátérial 
que a nossa aviação precisa. S- 
rá: isto digno' de: elogio? Mere-| 
cem, por acaso, estes facios, quê 
nos abstemos de qualificar, o as- 
sentimento publico e o applauso| 
dos que desejam que” o «nósso| 
paiz faça lá fóra a melhor figura| 


Voar. sobre as trincheiras, fa:| 


o|por Forj 


e———— 


HONTE 
E HOJE 


A Musa loira e bs Contos im 
moraes, de ca e rh foram, 


agora, reeditados |/e prejaciados| 

= de Sathpaio. Assim! 
se evoca novamênie o - infeliz, 
Barros Lobo que fbi o mais vigo- 
roso, o mais brilhânte dos tradu-| 
clores portuguezes de Zola e de| 
Balzac, arguto, azedo, audas, de! 
finindo bem e escrevendo ainda, 
melhor. Beld 
muito mais lído do que é; coll 
cado entre Tindáde, Coelho, -Pal: 


[mirim e Julio Cesar. Machado, | 


nem diverge d'elles, nem lhes | 
inferior. Quem uma vez lér as] 
Viagens no Chiado, verá quanto 
podem o espirito é a -clegancia 
d'este homem que pôz na sua ar- 
tê o melhor do seu esforço; e 
quem agora lér equalmente o li: 
vro reeditado “de Beldemonio, 
tambem não perde o seu tempo. 
porque se 08 Contos immoraes 
não teem um caracter de desta. 
que, em compensação a Musá 
loira revela um espirito affectuo- 
so, terno e bôm, que a vida não 
conseguiu estragar, com a rara 
e abençoada faculdade de sentir, 
servida pelo poder, rarissimo, de 
exteriorisar. 


* 

Ha, porventura, in'este momen-; 
to, no globo, homens superiores 

e não pensem na guerra e não, 
lhe deem o melhor da sua capa. 
cidade? Ha, pelo menos um 
Amudsen vae de novo partir de 
Copenhague, a-caminho do polo 
norte, na intenção de completar 
na-medida' db. póssivel a carto- 
graphia do mar de Kane. Prova: 
velmênte, quando elle voltar, já 
não haverá guerra £ todos, nã 
Eurôpa, serão muito felizes e uni 


zer aviação de guerra, é mais al. 
gurma coisa do que fazer confe- 
Ferias ou” sulcar os ares pot 
mero capricho ou divertimento, 
exopssivamente caro.” Voar-por 
cima das linhas inimigas “hão 


ti6s, realisando voos" que, -poden-] 
ij: ser muito instruétivos, não 
são os que a opinião publica exi 
ge neste instante, excepcional.| 
mente grave. A Escola de Villa| 
Nova da Rainha instállou-se para 
gue a nossa aviação militar fos- 
Se alguma coisa seria e digna da 
missão que lhe-incumbe. Fun- 
doi-se para d'ali sahir todo o| 
pessoal que a aviação requer e 
não para organisar concursos de 
balões ou conferenicias no Aero-| 
Club, Tudo isso é excellente pa- 
ra os tempos de paz, Mas para| 
estes tempos de guerra, temos de 
reconhecer que ha ussumptos| 
bem mais graves a estudar e a| 
résolver. 

Julgamos que a questão fica| 
'de novo postá com toda a cla 
za, Tudo n'este mundo tem limi 
tes, e o marasmo em que a avi 
(cão de guerra cahiu em- Portu 
[gal não póde continuar por mais| 
tempo. Exige-o o nosso brio. 1 
põe-nol-o o dever que nos assi 
te de lomar definitivamente a se- 
rio, aquillo à que se chama a! 
Quinta arma e que, nos exerci- 
tos! modernos, é-absolutamente 
imprescindivel. As coisas chega- 


iram ao ultimo extremo e attir-- 


giram. uma | lal gravidade que 
não podem manter-se assim por 
mais tempo! E” evidente que 
daqui por algum tempo as nos- 
sas tropas vão entrar-em scena, 
defendendo o/ sector que lhes fôr 
distribuido. |Pergunta-se: será 
honroso para nós que não tenha- 
mos aviões para cooperar com 
ellas e que tenhamos de recorrer 
aos aviadores inglezest E' tão] 
inponeabível | isso, que não ha, 
decerin, portuguez que possa 
admitlilo. Ha, evidentemente, 
razões ocultas a entravar a or- 
ganisação definitiva do Corpo de| 
Aviação Portugueza. Quaes são? 
E” preciso que,o paiz as conhe- 
ça, para formar, n'este assumpto, 
O" seu recto e imparcial juizo. 
Nós, por nossa parte, conhece-| 
'mos algumas e sabemos perfeila-| 
mente onde elas existem. Esti- 
vemos, em França, junto del. 
las, roçámos |por ellas, vimol-as, 
tocámolas, estudâmol-as, sur 
prehendemolas no quasi ma- 
chiavelico laboratorio onde ellas| 
se incubaram e irromperam, 
dotádas d'um excepcional poder| 
desorientador e desaggregador. 
A ellas nos referiremos um dia, 
mais delidamente, se entretanto 
esta tragedia da aviação, que 
ninguem, ao/ que parece, deseja 
senão a fingir. não tiver imme- 
dialamente, com a corganisação 
do -uGorpo de Aviadores Portu- 
guezes» a solução patriotica que 
lhe é devida. 


Vêr na 3.º pagina: 


Boort o Dlucação Phisiça 


Proseguindo. 
Passemos o 
paisagem do sr: 


pirado, “e detenhamo-nos um pouco 
jante as duas paisakens do sr. Ser. 
Elo Guedes, . rotuladas com os n.º 
St o 188. são “incontestavelmente 
dois expleniidos trabalhos onde h 
muita justezo, muita sobriedade e! 
sobretudo muito bom gosto: 

O n.º 151, «Rosas e Cravos», da 
sr* D. Maria Leitão, que mais 
Jadeante éxpõe tambem um molho) 
de. goivos, mão se jpode considerar] 
infeliz. Eu tenho comtudo um «parti 

ris», drancamente o confósso, co 
Fa o. quadros de didres, Como no. 
venta e Nove 'vezeg sobre cem são 
mal pintadas, | quagi que considero, 
um Sacrilego sbusó a profusão dé] 
jarras com rosas, éravos é malmé- 
queres, que em todhs as exposições 
Se nos iipingein. era só um 
mestre tira bom pártido dellas nh 
pintura a qjeo, e ninda assim seria| 
preferivel que as pimiassem como 
aecessorio im quadtos de genero, Se 
à faita de Imaginação não fosse, co 
mo infelizmente é, úme das caracie: 

icas máis saliztes dos nossos 
Artislas “incluindo ps melhores 
Mas continuemôs. A sr.* D. Bet: 
tha Durão expõe úma pequena telá, 
«Mulata», *razoavélinento fraquinha, 
a tela, está bem/de ver. Com o n: 
6, vemos uma, boa dabeça de expres: 

o assignada pela sr. Luiz Aldemi.| 
ra; com o n.º 68, «Casa trans: 
montana» da srà D. Hermengarda 
do-Carvalho, sem duvida o peor dos 
oito trabalhos que frouxe à esta ex.| 
posição e a due, na devida altura, 
me referirei. ( n.º 139 é uma outra 
paisagem do sr. Sergio -de Sousa, 
nado inferior ás que já citei. Do| 
mesmo artista é o njº 140, «Interior», 
em que melhor se gvidenceiam pre: 
ciosas qualidades do. observador é! 
de tecnico: Na verdade a luz, a Cdr. 
o desenho, os detalhes apenas indi? 
Cados na penumbra, tudo isso é ad. 
miravel demais para que deixe de 0] 
notar aqui. ia, 

Do sr. Narciso de Moraes" vem 
agora uma paisagem— uLavadeira | 
na Falagueira—em que ha vigor € 
ambiente regional. ! Desde que estn- 
de com vontade, insistindo especial 
'meate sobre a gamma vafiadissima 
dos verdes, é um puisagista de quem 
ha muito e muito q esperar, porquel 
me não falta o lalehio que é o prin- 
cipal 

Como n.º 49, uFlbres», do sr. José 
de “Brito, bem pinfadas, embora, se] 
pudessa notar pouca frescura n'ek| 
las. One 10 é um «Reiratos pelo, 
sr. Porlocarrero de Almeida, um| 
isto artificial, mas que denota qua- 
Féades e sentimento decorativo. O 
me 3, aNafureza morta», do sr. Luiz 
Aldeimira, tem um jaso de cobre ad. 
miravelmente trgliilhado. Já o mes-| 
mo não posso dizer dos «Fruclos»| 
do sr. Romano Esteves a côr é ba, 
inas a pintura peca por um lamen” 
lavei! excesso de abreza 


Beldemonio devia El 


espera 
| «Salon» d'este anno, Não foram in- 


dos.. Então Amundsen chegará 
fresco e rosado do seu polo, tra- 


to a humanidade pensa em des- 


... DR) 
sendo debairo do braço o livro | 
das -suas descobertas e das suas| | 
conquistas á sciencia. Emquan- — 


truir, elle, parte aliquota, pensa! 
em ampliar. E" evidente que nºes-| 
te anno da graça de 1947, esto 
Amundsen está. posilivamente a| 
pedir um frasco dalcool e um| 
logar confortavel n'um museu] 
d'historia natural—para que 08 
nossos" descendentes -lhe possam 
contemplar a carcassa, commen-| 
tando:—ste -senhor tinha mui- 
to juizo uma epocha em que os 
outros não "tinham nenhum.» 


MARIO DE ALMEIDA 


Ian guerra 


Roy Baba proporá à guera 
à Alemania? 


RIO DE JANEIRO, 2: Const 
que o senador Ruy Barbosa apre-| 
[Sentará a'uma das primeiras ses | 
sões do Senado, úma proposta| 
de “declaração . immedinta de 
guerra à Allemanha — (America-| 
Em i 


>. k E 

PARIS, L—Um novo e forto ata: 
quo lançado no dia 29 pelos. bolga-| 
os dobro as posições recentemente, 
conquistadas polas tropas britanioas,| 
proximo do lago Doiran, foi .rapelli- 
'do com fóries perdas pará o inimigo. 
Pata os lados da cota 1:050, curva de 
Corna, um ataqueinimigo É granada 
foirdetido pola acção da nossa -arti+ 
Iharia. Acções de actilharia muito “vie 
'vas om toda a linha (Ha 


Couerem tancnar, Gem e Cear. meinar 
ACANGENTINA” R. 1º de Dezembro. 25 
DPS PSDDEGESDETS 


“Transcrevé o sr. Antonio Sar- 
dinha textos de Leão XII para 
demonstrar que o penultimo pa- 
pa, distinguindo, com muito cui- 


“ussagnac. Eis como elle se ma- 
nifeslava em face da tentativa 
pasificadora de Leão XIII feita 
mediante um insigne prelado 


dado, os conceilos de democra-, francez : 


cia christã e democracia social, | 


estigmatisou a soberania popular 
eo seu animo não podia compa- 
decer-se com a idéa do governo 
do povo pelo povo. O sr. Anto- 
nio Sardinha pretende ainda e: 
plicár-nos as origens e 0s moti- 
vos da politica: do rallicment e, 
baseando-se em palavras do dt 
plomata Nisard, admailte a duvi 
da de que 9 summo pontifice já- 
mais convidaria os crentes a 
adherir a uma Republica em que 
prevalecesse o espirito de seita 
e as paixões dos adversarios da 
Egreja e do chrislianismno. A 
doutrina do ralliement não pode, 
pois, no dizer do sr. Antonio 
Sardinha, ser applicada fóra do| 
caso especial a que se procurou] 
altender. Isto significa em portu- 
gúez claro e corrente: os nossos, 
calhoticos - illudem-se quando] 
pensam-—se é que alguns assim 
pensam — que, amparados aos 
ensinamentos de Leão XII na 
encyctica de 1892, podem accei. 
tar as actuaes instituições repu”| 
blicanas, submetter-se-lhes e lu-| 
étar dentro: do terreno conisfitu- 
[cional pelo que reputam imenos- 
prezados e olfendidos direitos da 
sua consciencia. Pois não se il- 
ludem, diga-se o que se disser! 
O grande papa, como aqui pro-| 
vámos com transeripções da fa-| 
môsa eneyclica, foi de encontro, 
ás objecções que o sr. Antonio, 
Sardinha ainda agórá levanta pe- 
rante a acceitação do regimen 
republicano, frisando bem que, 
uma coisa são os poderes cons- 
tituidos-e a-sua forma e joutra à 
legislação anti-christã que é pos- 
sivel modificar e refundir. Quem 
assegura que a politica do ral- 
liement preconisada por Leão 
XIII não foi uma iniciativa, do| 


“ Eisiios agora chegados ao sr. Ju 
fo Furto, de quem pelas telas ox 
BuSias o'anno passado, era legitimo| 
eSper Una Della produêção no] 


felizmente fundadas essas esperan, 
[25 Digo com a severidade que se] 
leve empregar tratando-se de “al. 
|guem. que creou fortes responsabili. 
dades em materia de ari; o sr. Ju-. 
lió Ramos, não Só -não “progredi. 
como nem sequer estacionou. E! 
ffiste dizeLo: retrogradou. Os «Ub| 
limos qaios de sol», o «Rio Ave», 0| 
[«Outomno» e aquêlla inverosimill 
|phantastica «Lua Nova» não parê- 
oem suas. A* altura do seu valor ar. 
tistico ergue-se quando muito e com 
ditficuldade o n.º 235, «A caminho 
de casa». Mas tudo aqgillo é flacido, 
inconsistente, Esperemos que. para 
jo anno. resgatará largamente todas 
essas faltas, 
- N.º 47: umá excellente «Cabeça Je 
velho», do sr. Carlos Bonvalot. Es 
tamos sem duvida em frente de um| 
pintor-«il-y a quelque chose lá, 
Conto diria o velho Duran. 

O sr Bonvalol, -se não se deix: 
embriagar pela glorióla facil dos qu! 
se conientam com os . primeiros 
triumphos, é um nome com que po- 
demos contar para o futuro. Ahi es. 
[tá o grande ultetrato do actor Am: 
rante» que, sem o exagero do labi 
se poderia considerar uma authen- 
fica-obra raima. A perna esquerda 
e 0 «valer-proofr abandonado sobro 
jo banco, a expressão exacta, a se” 
melhança com o modelo fariam hon. 
ra a um mestre, 

Uma natureza morta : 
nhos e castanhas», do sr. 
Guedes. Os ouriços estão 
pena os mêdronhos parec: 
jas mai pintadas. No n.º 282 depa.| 
Ta-se um vSolitario florido» (Sempre 
flóres!) do sr. Henrique Santos Jr 
nior. À maneira 6 larga, e 0 traba. 
lho de espaíula, nervoso . rapido, 
deixa: as tintas com um relevo con. 
sideravel. Duvido que possa ler imi 
tadores esse-processo em que a con” 
tingencia do acaso entra como im 
poriantissimo factor.  - 

Do sr. José Taite, com q n.º 152, 
noto um pequeno retrato. deveras 
expressivo. N.e 41 e 42: Flores do 
sr. Basalisa, as inevilaveis flores, 
d'esta vez pintadas com excesso de 
detalhe, 4 ponta de pincel, como nas 
antigas illuminuras, N.º 97: uma, 
mancha do sr. Abel Santos, que va 
te, “como apontamento, N.º 185: 
sMaçãs de espelhos, doar. Pedro 
Guedes, mito bem cuidadas. 

Para terminar a jornada de hoje 
citarei ainda o n.º 197, «Recolhimen 
tom, subseripto pelo sr. Alfredo M 
guéis, E' uma macerada phisiona- 
mia de mulher, profundamente cx 
pressiva, quasi espiritual, da qual o| 
nosso olhar difficilmente se afasta. 
O auctor pode, na verdade, orgu.. 
lharsé do seu trabalho, que é indis-| 
cutivelmente bello, e a que não seria 
favor ter dado.as honras do -muzeu. 

--E seguirêmos manhã... 


«Medro-| 
Pedro) 


papa mas à consequencia d'um 
entendimento de alguns prela- 
dos com o governo da Republica 
parece desconhecer o caracter 
do' pontífice, a largueza das suas] 
vistas aqdilinas é o conhecimen| 


to: que póssuia*do- seu século... 


Oito annos antes da encyclica 
em que se reconhecia a plena li- 
berdade que à todo 0 cidadão as- 
siste de preferir uma ou outra 
forma politica, Leão XII não 
conderanava à Republica porque 
às congregações corriam grave 
perigo na sua existencia, mas 
ântes procurava salval-as é con- 
seguia, por infermedio, de um, 
prelado” prestigioso, que o gabi- 
nete francez se salisfizesse com 
uma declaração das ordens reli- 
giosas em que estas repellissem 
toda a solidariedade com as pai- 
xões da politica e affirmassem 
que as não animava qualquer, 
pensamento de opposição contra 
o governo da Republioa. Os in- 
teresses religiosos sacrificáram- 
se, porém, aos odios politicos; 
frades e cóngreganistas, fecha- 
ram os ouvidos á voz do papa, 
escutando apenas a dos irredu| 
cliveis adversarios do regimen 
republicano. Muito embora sou- 
bessem que o fexto da declara- 
ção fôra redigido por Leão XHI 
recusaram-se a subscrevela! O 
naufragio dos perseverantes es- 
forços pontificios deveu-se d'es- 
ta vez como sempre não |propria- 
mente ao sectarismo, ao maço- 
nismo, ao satanismo dp gover-| 
no e da democracia, mas ú nefas- 
ta política dos inconciliaveis por, 
amor d'um. trono cuja queda, 
ao surgir a segunda Republica, 
os bispos haviam ruidosamentê 
festejado, entoando 6 «Te-Deum» 
e publicando pastoraes [em que, 
se apontava o Golgotha) como o. 
verdadeiro, . divino berço dos 
principios republicanos ! 

Querer-se altenuar a significa-| 


"| ção da attitude de Leão XIII pe- 


rante à legitimidade das institui 
ções republicanas com| o argu-. 
mento de que em Franta se vi- 
via m'uma «especie de presiden-| 
cialismo orio não muito 
longe d'um regresso á| dinastin 
exilada» é lançar de novo sobre 
o caracter do grande ponlifice 
uma depioravel suspeição tanto 
mais injusta quanto não resta 
duvida de: que elle prégara a 
mesma auhesão aos poderes| 
constiluidos noutras nações on-| 
de tambem não faltavam os prin-. 
cipes pretendentes e os partidos 
que se inculcavam como os uni 
cos defensores dos direitos da 
Egreja. O sr. Antonio Sardinha 
explica uinda o procedimento do 
apa, com a allegação de que «a 

epublica em França derivára 
d'um acto apparentemente cons-| 
titucional» que «não representa- 
va por isso uma violação da jus. 
tiçan e que possuia uma forte 
estruclura conservadora. Expli- 
cações semelhantes fariam rir! 
um defensor do throno e do al 
far não menos ardente, embora 
mais arrebalado e violento que 
o distincto. redactor da Monar- 


HERMANO NEVES. 


chia. e únie se choma Paul do 
4 


O acio que 0 cardeal Lavigorie acaba dt 
vraticar é um acto Injustiicavel . um acte 
do politica puertk, de Ignorancia social, 
de divagação geral... E: 4 capitulação In 

nôleional da religião clirista perante a 
inçonaria... Convida a beijar 05 P6s do 
carraseo.. iouve outrora em Cartago 
uma f6 que ficou celebre: chamava-se té 
vunica. Seria Tamontaval que csta virtude 
Ancologat de contrabando. Inspirasse ex 
clnsivamente o cardeal Lavigos 

E.0 director da Auloritó; desa- 
fiava o clero a insubordisar-se 
contra os seus superiores lxierar- 
chicos: 

Seremos implacaveis para com os, bispos 
que capltutam... Podem adhorir. quando 
quizerem ao gororno dos mações, mas não 
levarão consigo às valorosas uartahos 08 
Hiumildos condjutores... 


Assim - se pronunciavamr os 
mais aguerridos monarehieos 
itancezes, rebelando-se contra os 
desejos é os consélhos ponifi- 

s e dizendo-se victimgs, ema. 
coligação de Roma cont o Gran- 
de-Oriente!: Não fomos nús, sr. 
Antonio Sardinha, que attyibui- 
mos à Leão XIll um faxoravel 
acolhimento ao governo de, poxo 
pelo povo; quem de, tal aeçusou 
o defunto pontífice foram. os 
apaixonados, defensores da, reale- 
za, os incondicionaes adnpirado- 
res dos srs. de Maistre e de. Ro- 
nald; nós limhitimo-nos a ageen- 
tuar que o-chefe da Egreja não 
julgára- incompatíveis o-catholi- 
cismo e a democracia, pois que 
entendia ser possivel a lucta le- 
gal pelos direitos christãos den- 
tro de instituições democraticas, 
como dentro das instituições mo- 
narchico-representativas, a - que 
chamam | liberaes... Leão XI 
combateu sempre a opinião dos 
que pretendem enfeudar os inte- 
resses da consciencia religiosas 
já causa aum. partido politico, 
tornando-os emi absolúto depei- 
dentes da boa ou má fortuna 
desse mesmo partido. Quem 
ignora o que se passou em Hes- 
panha com a: publicação das en. 
evelicas. «Cum aniilfá: ER] 


e «Immortale Dei» (1885)? O papa — 


impunha aos catholicos que não 
se immiscuissem nas, luelas; par- 
tidarias contra o regimen vigên- 
te e que cutassem apenas de pu- 
gnar pélos seus direitos de conis- 
ciencia. dentro. da “ordem  o.:no 
terreno legal, o que descontentou 
profundamente os supostos mo- 
nopolisadores da verdade calho- 
lica. As mesmas solemnes aqver- 
tenoias fel-as o celebre pontífice 
aos pprluguezes, por muito que 
desgostasse os legitimistas, que 
ainda hoje lhe não perdoam, é 
por isso invocam cómo a melhor 
doutrina “ú de Gregorio XVI, o 
papa que, no entahto, impunha 
aos desditosos polacos que: se 
submettessem, sem. o minimo 
gesto -de revolta, á tyrannia da 
Russia scismatica ! 

Os jovens integralistas pen- 
sam, neste ponto, [como Os ve- 
lhos legitimistas e hegam redon- 
damente o seu concurso, 9 seu 
applauso, uma sombra da sym- 
pathia sequer aos que suppõem 
poder servir entre nós com al- 
'guma efficacia a causa da Egre- 
ja no terreno da legalidado é na 
vigencia das acluaes instituições. 
Pensando assim, estão com os 
adyersarios de Leão XII a, agar- 
rados á lhese, em materia doutri- 
maria, esquecem-se de que 0.ca- 
tholicismo vive hoje no mundo 
não pola dura intransigencia. dos 
principios, mas pela nesoss:tia 
accomodação aos tempos mader- 
nos, verificando-se bem à van- 
tagem pratica de não repudiar a 
hypothese. Quem se não lembra 
dos anathemas-episcopaes despe- 
didos, como raios.do ceu contra a 
constituição da Belgica? Pois 
bem: quando alguns calholicos 
se lembraram de exigira sua mo- 
dificação. n'um sentido menos Ii- 
beral, Leão XII advertia-os, 
deste modo, da inconveniencia 
da sua altitude : 

As Obras dos Homens não são perfeitas: 
acha-se 0 mal ao lado do bem, 0 erco ao 
lago da verdade, Isto se dá com a const 
Mulção belga: cia consagra alguns prio: 
ipios que eu não posso. approvar coma 
nana, mas à situação do catholilsmo na 
elgica, depois de uma experienela de 
melo século, mostra que no estado setúal 
da sociodado moderna, o arstema do 1. 
verdade estabelecido nesse palz 6 o i4ata 
favoravel 4 Egreja. Os cathoncos belgas 
não sG devem abstérso de atacar [essa 
constituição, mas devem até defende. 

Hão de confranger-se os jovens 
integralistas lendo este expresso 


conselho do vigario de Christo - 


aos calholicos para que defendes- 
sem uma constituição liberal cu- 
ja doutrina está condemnada pes 
lo «Syllabus». Tenham paciencia 
e concordem que Leão XIII, não 
sendo menos papa que os 'seus 
antecessores ou que aqueles 
que lhe succederam e lhe-succe- 
derão no decurso dos seculos, 
foi sobretudo um homem da suá 


epoca! a 
AVELINO DE ALMEIDA 


"A TAPITAD 


LoVIT vem 


"fystorioso e surprehendento 


O Submarino humeno. 


Ailação o Biol 


Porintormedio da Agonola Americana] 
recobeinos a soguinto nota: 


ção official de que são falsos os boa- 
tos espalhados na Europa 6 nos Esta- 
dos Unidos da Amorioa do Norte so- 
bra revolta do allomães no Brazil, Ef- 
footivamente, devido no torpedea- 
mento do Paraná, houve em todo o! 
pain manifestações. patrioticas do 
appoio ao governo. Em São Paulo, o 
povo-atacou algumas propriodades 
isllomãs, mus a ordem foi restaboleci- 
da rapidamento pela noção das avoto- 
vidados, que abriram um: inquorito 
gobro os acontocimentos.| 

Em Porto Alegro (Estado do Rio 
Brando do Sul) o povo atacou a pen-| 
ão Schmidt, para respondor á pro- 
vosição dos. allomães, que. atiraram. 
sobre o multidão, quando 
rua uma manifestação do sympathia 
no governo brasileiro, 

Estos assaltos a “databolocimentos 
allomãos repotiram-so na cidado de 

tais (Estudo do Rio Grando do| 

Sul) mas a intervenção pessoal do| 
ir. Borges do Medeiros, prosid 
do estado, fox soren: 
tando tudo á normalidade, O governo 
ledoral já go ontendou com 08 govor- 
nos dos estados do sul, sobro ns pro-| 
vidonviss a tomar para ovitar a ropo- 
lição dos disturbios o assegurar aj 
vida,á bons dos allomãos, | conform 
no partia da do paiz. 
+ Ogaverno brasileiro tom roo 
as; minds inoquivocas 
dadójdo joda à população do pair, 
nlusivá dos douoendontos] do allosãos] 
28 quaos se deoluram. promptos a 
eus devoresdo oidadãos 
gradecondo + manil 
doticas do povo brasileiro, 
ostau Bras prosidento de 
recommenda 


to para om 08 direitos 


núsiok / resp o 
Jos ulfombes que vivem no Brasil À 
irdnguillidado é completa oim todo 9 
quit, 


 Areladro Disdrio no Republica 


Amanhá, quinta fair, 


do Laoiaa Guitry tom pa 

na Jogar atá ao proximo 

indu Taia prinolpãa a asiguatara 
Eetos. eapoctaculos constituirão, 


Perde 

tstico do Sinal da tomporada, 
Purgações 

Clra certa em 48 h-cóm a Inje-| 


amarela 
ásia Pinheiro, rua de 


Os Livros do Povo 


Eirtão publicados mais, dole volumos-— 
Fobos eláveos do Povo», aquol: 
devido & po Bntnuol Maia 6 
Nitindo cArto dp Cor gando? o sto sc 
to pelo sr Luis Cardia, o 
Pebabeso astadam O er dr Basnnol Mala 
di dg mai ator medicos da novo 
enlatado Faro mereoimont 
To Aero voltiso que tom par 
Miisúão dobro o assumpto: À una dampa- 
nha prosogue, tando feito mais um livro 
Intarissanto, "que, Instantemonto r600! 
mendes “a os a ini o a toda a 
Cito nas especlalméntas águelias qui 
Ea or dovoê volar pela saúdo de sduá 
finos!” am volume precios 
mta dove lr, pois, q 
Nor riqueza, todos nasso Mvro toou! 


=| blicana intarveiu o prendeu os dois) 


quo toda q | =— 


Ha feira dApuatva 
Por causa do jogo 


ficam um homém morto e dois fe-| 
ridos gravemente 


Agualva é-um/ pequeno logarejo| 
pertencente à dreguezia de Bellas, 
concelto de Cinta. Nos dias 1a 
de maio, lodos os annos de realisa 
ali o mercado de gados g productos 
igricolus, podendo dizer'so que 
vez o Mais importante que ha nos 
redores de Lisboa, O dia de maior 
movimento é sempre o dia 1. Para 
ulí convergem lavradores e négocian 
los de gados da Malveira, Torres 
Védras, Montelavar, Sabugo, Bom- 
barral, Caldas: da Rainha o outros| 

ntos. É 
PR Meira da Agualva Lem tradição: 
hem conhecidas. No dia de hontem 


naria, principalmente de operarios 
cabaiadores ruraes, Para al se- 
uiram tambem muitas pesosas de] 
Lisboa. Uma força de infantaria da 
gua republicana fazia o polícia” 
mento, auxiliada por cabos da terra, 
é tendo é frente o adminisjradorcdo 
concelho sr Mello Lorena. Este st 
nhor, sabendo que no mercado se] 


cal 2 apprehendeu uma pequena ro” 
lota o à quantia de 4867, Não se fl. 
izeram prisões, O caso, porém, lex 
'vantou séria discussão entre 03 féi' 
rantes, não lhe. ligando o sr. Meliá 
Lorena importancia ilguma, / 

Alguem disse nessa ocasião que, 
ainda em breve se daria uma «fitaij 


r Causa do jogo dois maltezes en 
volveram-se em desordem,  aggró-| 
dindo-se á paulada, A guarda vépui 


desordeiros, Aº volta dos contendo! 
res encontravam-se amigos à com 
panheiros, que não receberam bem 
à prisão, D'ahi varios protestos. 08) 
dois presos seguiram para o palaoes 
e do sr, Joto d'Alcarcão, onde 3) 
encontrava o administrador do con, 
ceiho, Vos, pópulares entravam 
-hê 


ali o pediram-lh para mandar: em 
liberdade oc presos, visto nada que: 
rerem um do outro, O pédido foi saí 


Uisfeito é tudo parecia fazer suppos 
que o caso estava liquidado, ! 
Tal não succedeu, porém, poiá 
que d'ahi a pouco sc dava nove des: 
ordem e esta com consequehótas fu 
rea da bi | 
A força da guarda republicana ef 
onirava-se num pateo. do seferid 
palacete. Os populares, talvez, uns 
dois. mil, toram ali e impuzenam ao] 
[wdministrador do concelho a Tetra: 
da da guarda, Por todos.0s meios, 9 
sr. Lorena feirlhes ver que'tal, pedi 
do não podia. ser attenáido, pois qué 
a força se encontrava ali para man| 
ter a ordem. Todos og esforços em- 
pregados foram baldados, À anorme 
imullidão, pegando em pedras 8, em 
tudo” quanto, encontrava à mão, co 
meçou a arremesso contra à fori 
ga. O sr. Loréna foi alligido no 
ehúpéu, com excremento. Pouco de- 
pois soou um, tiro, O. que então si 
passou não é facil de descrever, 
confusão foi enorme, De todos os Ja. 


dos ferviam pedradas e -liros. My 
Iheres e creanças fugiam, emquanto 
outras cahiam. Então a força, ve 
do-se, degrespeltada melten arm 
à cata e foz fogo duas vezes, À com 
fusão atingiu então o auge: Grita. 
va-se affliolivamente e a custo, se 
conseguiu restabelecer a ordem. No] 
meio da estrada “estavam: tres 'ho* 
mens cahidos, um d'ellos morto p 
os outros gravemente feridas, Estes 
seguiram para Cintra, opde derarh 
nirada na Mizericordia,- com , pou- 
cas esperanças de salvação. Entre: 
tanto o morto ficava onde cairá 
haguardando-se à chegada do sub-da” 
legado de saude, Só pelas 12 horas, 
do hoje o cadaver foj removido para 
o cemiterio de Bellas, sabendo-se 
apenas que o moro residia em Rió 
'do Mouro, aparentando ter 2% an” 
nos, 

O sr. Mello Lorena, cerca das 3 


ldo abril; 


concorrencia foi deveras extraor-|Ei 


estava jogando, compareceu no lo-p 


njoano). 


Matricula na Esco'a de Guerra 


O «Diario do Govornos publicon 
hontom o segainto avi 


Para comprimento do doterminado 
no artigo 24º do deoreto-do 25 de] 
maio do 4947, quo organisou a Escola 
do Guerra, o om conformidade com n 
[dontrina dos docrotos n.º 2814, do 4| 
369, do 2 do maio, 6 24t0, 
e 28 de junho do anno findo, que al- 
toraram tomporarinmente a duráção 9| 

imo dos oursos professados n'aquel.| 
ia Escola o attondondo às exiponcian 
lda promoção dos quadros das difforon- 
tos armas o sorviço do Administração, 
Militar, declara-so qua no sogundo be- 
[mestre do corronto anno são admitéi- 
ãos  matricala na roferida. Escola e] 
nos divorsos cursos 08 alumnos 86 
[guintem. 


[Estado maior . , . «+ Ilimitado 
tar so 


o. 
200 

Infantaria do, . 400 

[Administração militar 2 4 - 80 


Mais 00 di 
sargentos ou 
jo-08 
mesmo 


matricula deyom dar entrada, na Esoo-| 
la 'do Guerra até 1 do maio correbte, 


yo realinointa não tardou "a dar-s6)):'= 


oguníos antgentos ondotes Hofros Noito, 


| 


E 


| ELEIÇÕES SUPPLEMENTARES 


Vagas no Parfamento 


Ha 4 na Camara e 2 no Senado, 


mas haveria mais se o regimento se cumprisse 


Imagina-se, geralmente, que ha na, 
Gamra “dos Deputados e no Senado! 
ais vagas dos que à que realmênte 
existem, Já ouviinos falar em 12. va- 
[gás de deputados e 8 de eenadores—| 
quaquer coisa como um convite" ás as-| 
pirações We 20 Muitres cidadãos que) 
“desejem! representar o" pafz, no' etíficto 
do S. Bento. 

Afinal, 05 eleições suplementares 
que o governo vae reslisar limitam-se 
à 6 deputados e 2 senadores, porque 
mais não são às vagas abertas Das 
duas camaras. Nogs deputados ha que 
preencher as codeirts que eram oca 
padas pos ts; Ré Sousa 4 pr 

que. (aeceram, 'e des. Mat 
maiel Monteiro é João. Luiz Ricardo, que 
renunciaram, 0 |priméiro por ter" sido 
nomeado juiz do, tribunal intemaciono! 
do Egyplo 6 0 begundo por ser esco-| 
hido para exerckr o cargo do director 
geral da previdáncia social, No Sena. 
do ha à vaga do sr. Antonio José Lou- 
rinho, que faleceu, e à do sr, dr, Dae 
nie! José Rodrigues, que renunciou por 
ter silo momendo para, exercer uma 
funooão) Juriica na Junta do Gremio 
Publioo. 


TT COBRADA 


Abertura a 25 de Maio 


Puto estabolockmento encontra-se come 
plttamento reformado ' est hoje à par 
los melhores do paíz, H 
+ Além dos” tratamentos pára. quo dstab| 
[agia town feito ouras maravilhiogas, 00: 
afecções do'garganta, bron- 
Thenimatlamo, Sto, ic, Sn 
tambem os novos apparelhos 
Weber para banhos do «Aguas! 
enbeltaom som abeolata Vas. 
da jad Nanhaito», o do, 
ofoldons (Sotves); na aura aficas das 
jo rm todas n8 nada ma 


Sto” essas “as Vagas aberios mesii 
momento no - Congresso da Republica. 
O numero do. deputados: é de 169, Fi 
(guram nas llslas 156, Faltam $ dep 
intos por Angola, 1 por 'S. Thomé 6 
Os 4 resultantes das vagas que méncio 
|múmos. O numeto de senadores 4 de| 
17. Além dos duas vogas falta niixdo, 
um senador por $. Thomé, egnião assim 
de, 198 0, numero dos asiunês oonado. 


res. 
O &r, Marnel (Monteiro estava: exeito| 


apreciossem a siluação irmegular, pes 
rante as disposições rogimentaes, em |j 
que alguns dos seus membros se em 

contram ha muito tempo. Qualquer de-. 
pulado ou senador 
der dez faltas seguidas, sem justificação. 
lou sem Jicença. Ha quem ienha dado 
muitas mais e continue na posse do 


mandato. 


o o mandato eo 


O sr. dr. Duarto Leile, por exemplo, 
ombaixador no Brazil, munca gediu Il. 
oença ao Senado para exercer aquelia, 
missão diplomalica, Já velo mesmo à 
Portugal é não tomou o seu logur no 
párlumento, Outro tanto não faz o 
dr. Augusto de Vasconcelos, 

dia licença para estar en Madrid: » sé 
apresenta mo Sendo todas as vezes, 
que vem a Lisboa. 


ué pe; 


CONSEQUENÇIAS DA GUERRA 


Ds grandes outads 


Realisa-se em Paris, de 8 a 10, 
conferencia inter-alliados de 
reeducação dos inyalidos da 

guerra. —A missão portu- 
> gueza 
A reouporação dos grandos feridos 
da guorra tem sido uma das grandos| 


al chega a gobropôr.8o ao outro, tom 
sido estudado em todas us suas mil 
denoias por oroaturas com petontis 
mos, bem podendo dizor-se que em 
volta d'ello so otoou uma nova Soion + 
cia, cultivada hojo por vordadeiras 
umidades, que dos sous - doentes 
oom foito maravilhas. Em Paris, 81 
escola ds jucação dos mutilados| 
da guerra ostá por tal modo installa- 
da o tóm dado resultados tãos, que 
prosentomonto a sua fama corro por] 
todo o mundo. E! n'essa escola, ins: 
tallada no Grand Palsis, á entrada 
dos Campos Elysios o a dois passos 


Ultimas noticias & 


| Governador civil . - 


Or. dr, Xavior da Silva, fovor- 
nádor civil do Lisboa, tevo a amabili 
dado do nos mandar aposentar os 

us oumprimontos, Agradosomos & 
a gontiloza, 


NOTAS DIVERSAS 


No comboio das 9 horás e 10: mi- 
nutos de hojo so) 
dr. Antonio Ma 
c 


ia para Roma o gr. 
, presidente di 
a dos Deputados, quo ,oli 
á 3,º conferencia parlamentar 


"internacional do commeroio, Na o8- 


estação estigoram à apresontar-lhe ag 
suas dospedidas os gre. Barroto da 
Cru, om nomo do sr. presidonto. da 
Ropublico, ministro du instruoção 
govornador civil o muitos doputados 
o senadores, É 


—O sr, Borges do Sousa, director dh 4 
Comnantila Carris do Ferro, canterenctosi 
hojo com o sr, gorernador civil sohto a 
“questo do horardo dos eleetrlcos, parece. - 
[do que a solução se não fará esperar. 

—Yol” reconhecido como contul do MO: 
nao em Lisboa o sr, John Com 

—O consul de Port 


O senador sr, Antonio da Campos 
fez, um dia um discurso promettent 
lnzer a prova do terríveis accusações 
contra o umínisterio da guerra. Aban; 
jdonou o parlamento sem cumprir 4 
promessa o sem pedir litnça paras; 
ataslar- dos trabalhos iegislativos. 
Ainda outros senadores não fizeram 
a sua apparição esto anno no Senado, 
sem teram peido Moença, camo os ts, 
[Machaido do Serpa, Spinola Barreto é 
Camará Manvel, Porqus é que a com! 
missão , de Infraspões do Senado nãó 
abro as vagas de todos os que cahirâni 
sob a algada do regimento? A 
falta, além de representar menos inte 
ésso pelo «desempenho do mandato quê 
os eleitoros lhes confintam, dificulta 91 
funceionamento das arssões, porque, 
desde que mão pedem licença, não po- 
[tem ser descontados no- numero dos 
[pgriamentares em  exerckeio para 0 
[propóncional auminuição “do «quorum». 
Não é 46 no Senado que esse faclo 
jo verifica, Tambem na Camara 'ps en- 
[oonteam «guns dos seus: meinbrós em 
situação: ádenticu. Camo mão faltarão 
cúndidalos à vagas de deputados e sé-| 
jnadores, teem 05 púrtídos um meio dp 


da Ponto Aloxandro IIT quo vãs rou- 
nir-so a Conforencia Internacional, 
que tem por fim oocupar-so dointo- 
ntigsimo assumpto 
bão-do, coriamonto, sahir resultado 


da quál 


Portugal, como paix alliado que é, 
[já com algumas dorenas do milhar do 
solgados nos campos do batalha, com 
ut corto numero do mutilados Ama: 
ar do tomar parto 


nha, mão podi 
na interessantissima agsombl 
005 mais colobres| 
nofÃ arte do uti- 


ua Jd 
pocialistas d'as! 
liver aquollos quo 


com ug loros da 


ministro da, gi 
missão do madicos portuguozos para 

em 4 Conferencia do Grand: 
Palois, cumpriu um dovor do huma- 


assist 


mento, 


Jaugmentar as probubllidades de elei- 
cho dos seus correligionarios: é pugna-| Pô 
em “pelo “cumprimento das disposições 

regimentaes dus Quas casas do parta 


Ego 
into 
oi Lisboa -- Eua do Ouro, 21 


e oe 
ai a ado 


Interesses regionaes 
ponte 
O er O'Neill Pedrosa, ontrogou nano] 
cut do fomento ta repiiventação 
iai do gomstho de Mio, pondo 
impesa? do “entro que eião atual 
mi 


a ar; cenador Silva Dunsto e dopu 

tado ires «do, Cainpor estiveram ho 

oo eric do fomato tsmando 
raoção é reparaçõãs do 6 

o distrioo, do ari. ; 


DO dintridão SL mansa 
Subscripção-para Compra 
de -aeroplanos 


horas da madrugada, esteve em 
casa do sr. governador civil a parti! 


carregou o sr, Lorena de fazer uh 
relaforio circunstanciado sobre 
factos. Mais tardo o administrador! 
do Cintra estevo no governo eivil 

conferenciar com a chefe do distil- 
isto voltando para aqueita vila, h| 
fim do apurar quem são o morto b 
Os feridos. % 


Matinées do ámanhã 


oo dpronior brocoitos a soul indica: 
Sos das é do! ai Olamentas bons sans 
Ao ignorar. j 

die en 
rlncipalaento aos elmamos-dos Iyeoui, 
fo mollo muito taum que aprondor 


- Cemmisção do Doncicanda 
: tstndaido Arrogos) 


Esta commissão, cuja nóde 6 na os 
cola municipal w.º 14, tovo no anno| 
findo a roceita do 4,12%047 e a dospoza 
S10$O7. -| 

Os fundos com que a commiesto fi 
cou em 81 de dezembro findo são os so-| 


No Polithicama 


Relisa-so uma matindo of 
em quo tomam parto 0s-elowns 
Dolmas é Pojol, alogria da petisada 


atá annunciada paraas 2 horas da tar 
ão à «matinto» quo Tinprezo do Poly. 

ma dedica És Greanças o cum quo será 
resantado nína | sensacional snrpreza| 
coentricos Dol 


Silva não aeceitou o pedido e mr 


ciparlhe o occorrido o solicitando hj*8&,0s raport 
Sua demissão. O sr, dr, Xavier dB [uica no ffnistação dá Guara 


rorei 
to 


O do 
Bo ven" ado de TON, MOI 


oa 


O encerramento 
dos estabelecimentos 


— a 


“us 6 horario seja aber- 
ora o 6 o enceriamonto de O hora ox: 
esto aos exbbudos am tua on da 

ado o. eataboltaido na portatia 
me 


A exportação de queijos 
e manteigas 

O er, Paulo ft, Pinho, presidente dal 
Associação Commercint do Cáscuos, 


rogurou hoje o sr, ministro do traba-| 
o para lho ponderar 09 graves incon- 


0 fundo — Os nau- 


| ht gos portúgueze 


SANTANDER, 1.— Os nantrgos 
[do «Lubock» dyolararany que o torpo-! 


|oamento teve logar-no dia 1, ás 18) 
630. || ç 
O submarino apperácou u 50" m 


tros do barco, fem fogo por 
jnou gobro o «Lubook», matando um 
fhomem da' triphlação chamado Tgua*| 
olo Martins, | 
O capitão 

lvam o foram. 
ontem 05, pa 
Os. nllomnoa 


submarinó afim do vi- 


ff teipaação eitasom 
o 
hig do bordo, 


ãoolarando o 
|vinhos, 

“Og allomkog| transportaram para o 
submarino as | provisões, mettendo) 
fentão o vapor no fundo por meio do 
bombar —(Hava 
SANTANDER, 1. — Ohogarim a| 
ósto porto 17 naufragos portuguozos 
(do «Lubeck», que foi torpedeado no| 
dia 29 do abril, 

Tres dos naufragos foram transpor+| 
tados ao hospital, foridos polos tiros| 
de canhão do submarino. — (Havas). 


quo “ora do cncau +) 


Nota officiosa do ministro da mari- 
nha; | 
Informações, rocobidas no minjsto- 
'rio da marinha dizom quê foi dfunda-| 
[do por um submarino inimigo nas 
proximidades da costa hespanhola o 
vapor Barreiro, ha pou 
do do Tejo com carregamento do vi 
nho para França, 

Houvo uma viotima, 0 oroado Mar- 
tinho. A rostanto tripolação dosem- 


Iquadr 


onnhões 


linhas. 


pooiaos a 


pulação dos 


allomãcs 


na). * 


DM a = 


altoros Dolormo “abateu o 

apparolho icimigo 00 ajodanto Mi 
9: O ajudunto Lofbery da 

a Lafoyotto, abateu até hojo 

[9 appurelhos allomãos.— (Has 


À colheita inglera 
durante O ez Ai 


te 


LONDRES, 1.—Daranto o mes do 
abril Bindo fizomos ni 
çõos ofensivas 19,848 prisioneiros, 
ontro alles 203 offioinos. ) 

Nebto thosmo poriodo tomámos 257 
mortoiros, sendo 80 de| 
grosso calibre, 227 morteiros do trin- 
6/400 motralhadorns. 
Além 'dfiamo a nosna artilharia dos. 
truiu mumorosos “canhões, morteiros 
jdotrinohoira 6 motralhadoras. 

A aviação mostrou genndo aotiyis 
dade, Houve numerosos combates ao-| 
roos, no decurão dos quaos 08 nossos 
Pilotos abateram 8 apparelhos allo- 
mios, 2 dou quaos cal 


Foram forçados a aterrar mate novo 
[som governo, Onossos canhões es- 


ipparelho inimigo. Dos nossos faltam 
nove. —(Havas). 


06 ex-representantes da Ala- 
Tanha no Brazif 


RIO DE JANEIRO, 2.0 dr, À, 
Pauli, ex-ministro ds Allomanha, 
stravossou, houtom, a fronteira do 
[Uruguay com a sua oom 


oridados brasi 


ou 21,º 


nossas Opora-| 


duziu at é fronteira 
(do Uruguay o ministro o os consulos| 

cus 
tinham “providonciado pera evitar] 
qualquer manifesta 


ção, — (Ameriou- 


Na frente russa 
PARIS, 1. — Comunic 


1 do rasso-— 
Houyo intensa fuailária 


ecialmon- 


joidado quo 
r om duvid: 
missão fasem parto 05 srs. 
rs, Alfrodo Tovar do Lemos, diroo- 
tor do Instituto do Rooducação dos| 
matilados da guerra; dr. Aurelio da| 
[Costa Fosroira, medico do mosmo! 
Li ootor da Cas 
Lisboa; dr, José - Pontos 
ooção go fisiotorapia do Instituto 
00 Formigal Lusos, E es- 
r quom sto os homens| 
quo o governo escoltou para iroin 
omos parto na coiferencia, inter: 
alliados dos Ínvalidos da guerra, To- 
dos ellos toota a sua repauição do 
ha muita feita, quor como modicas 
ianito illustres o muito distinstos que 
óio, quor como patriotas o ropubli- 
canos, quer como ospocialistas do 
doonças quo do porto 60 (r 
com ousa outra ospocialidado | que a 
iguorra voiu oranr ou, pelo mopos, f- 
xar dofinitivamonto. D'ontra todos] 
elles, om quo isso reprosonto qual- 
quer menosprezo polos restantos, 
ja-nçs lícito dizer quo José Pontos, d| 
uossd distindtissimo camarada. no| 
 yastinsithos co- 
quanto Ho rola- 
lona com a oducação phisido, póla 
sua intolligoncia o polns gdas uz 
copoionsos fnculdados do trabalho, é 
um olomonto do primeira ordom, quo 
no nosso Instituto do Ieodacação do 
iniatilados podo prastar umá obopori 
ção do valor inostimayol. as bom 
er assim aproveitada uma compo- 
tono 
À conferencia realiga-so do 8 a 12 
do corronto o os modioos portyguogos 
quo molla vho oollaborar, irão om so 
|guida a Lyon visitar os grandos hos- 
pitnes do mutilados oxistentos n'os- 
idade; depois do que regepsarão 
Portugal. Na conforencia trátar-se-| 
ha da reoducação ph invali 


inguom so atroveria'a| 


sooi 
lmosmos inivalidos, da aa collooação, 
da propaganda dos meios que from 
julgados melhoros pata o 800 hpro- 
'yoitamento; dos assumptes que dig- 
gerem rospoito nos cegos, surdos; 


Alem do Instituto do Arroyos, or 
ha om Portogal, É beiram: 
lostabuleoimento apropriado ondo 08, 
nossos doentes possam obter O trata-. 
monto conveniente, A missad medica 
portugueza, parto para Paris dopoi 
Gâmanhã ás 9,30 da munhã, 


AMAS, 


inform 
Pina Gil Vicon 
vincis, 


drigo, Intormou o governo ser patisíatorto 
o estado'do sado dos gados n'aquollo-fi 
tmicto consular 

—Os reitores dos quatro liceus do [srpoa 

nelaram, hoje, com o er. mintitra 

. dobre a retoma do ontino 

tocretada pelo seu antecovor. 

=0 sr ministro do trabalho. toti -Lojo 

muito comprimentado, por diversas matl 
dades o conleetividades, 

—Reuntram-se hojo as diversas so'ções 
do conselho superior de obras publicas é 
minas, para pregiarar os processos a tube 
|metter a sessão -plent 


Trabalhos parlamentares 
Estivétum reunidas hoje na Cs 
mara varias commissões d'essa cas: 
do parlamento, tendo estado presen: 
tes os grs. ministros do fomento, ds 
instracção e do trabalho. 


O descobrimento - 
do Brazil 


Oomo no annuncio que publicamus 
[so diz, a Associação Commorcial do 
[Lisbon convida os so 


Isoimontos, solomnisando assim à da- 
a to dosocbrimento do Beisil 
Tamtom a Associação Commoroi: 
ão Lojistas, do harmonia com a del 
boração tomada pála Associação 
(Commercial, pedo no: commoroio 6 
om espociá! aos sous associados para 
respoitaron” o foriado ido manhã, 


Luiz Deroueí 


Parte dmanha para Italia, onde 
vap tomar parle'no Congresso parla. 
méntar económico” o nossa Amigo, é 
Mustre Colloga da «Manha dr, Lilz * 
Dorônet, a quem desejamos exeel- 
tente viagem, 


EM BRAÇO VE PRATA 


Um polícia gatunó 


Aº éstação dos caminhos do ferro fe 
nraço de Prata chegou esta manhã: om 
bolo do mercadorias vindo do Alcnn- 
ra “Terra, que co destinava “ao norto, 
vindo sellado um vagon 3 com kaceas'tio 
assucar . outros generos com destino a 
Aveiro, Essos sellos foram arrancados gor 
alguns gatunos, qua trataram da levar, o 
quo pediam para um pequeno pateo por- 
tânconto no palacio d6 sr. marquer de 
Abrantes. Não foram, porém, felizos pols. 
que dols d'elles foram visto pelo carr 
dor João Pinheiro quando conduilam cada 
uma saco do asscar para o reforido 
o. Foram então presos Jsmael de 
jar 0 0 guarda Civico no 1.457 da 
ra do Valle do Santo Antonio, con, 
Dão- tugir Os outros, JA tinham fun 
fado 4 saccãs com assar. Os dois presos 
são primos é tinham uma mercearia do 
sotiedndo em Xabregas. O civito encon: 
trase no governo civil no quarto dos pl- 
quei 


O crime da rua 
de S. Julião 


axo” do Inventicação crimf 
jo Pranolsoo dos Santos P: 
cinto, aotigo. fisoal da Companhia dos 
Phosphotos, quo hontom, na rua dê S. 
Julião, too slnar a tiros do rovol- 
Iver o at, Antonio Alves da Mattos, guar 
da-tivros de mesma Companhi 


igrandos doentes dos mas, nero) Totorrogaão, declaro tas Prnticado o 
ja rooducação prolissional, crime. com. intenção de matar, Escolhe; 
gado q rio aviao Ttmooico 4om fiança, Or; Alves do 


Mattos contínua no memno estado, tando» 
so constituido parto no processo, pastar. 
do para, ásio procuração mo dt Ribas do 
Avolta 


no local. do caime a pro: 
recto. 


uintes: dinheiro om, caixa, 195804, 
fundo do tessrva om deposito |no Mon- 
tepios 20$8A. ! 


[veniontos: para a industria do Inotioi- 
nios o toi 


te na di ovel antro as nos- 
ass adotei do ati na diroação de Kovel ontro as nos 


sas tropas o importantos destagamon- 
tosinimigos ou serviço de reconheci: 
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do 
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raots é Erianana & 00 extrabião do ronunco policial 


TRIO MEXIÇAN à o 
asus im noia indus. [fóbre as posições conquistadas hon- 
MIT. are ato imgoriancioindoach am "pop! ads a mordoste do monto 
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de Conan Dogie Os 1.9, 129, 199, 14º 0158 
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Aventuras 


Praças mandadas apresentar 
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's8e [mento do: ” E jo tegimonto tencem no din a ' 
ra '» | pec nóo durando oo, jcombaios co correta bis E horas ob pan do AR da a ac a 
Admiraveis estrelas Pego ia rea Drqunas Penha Ante.) Sejam consid rim o 
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vesta com, 


£ : si 1| : 
À | À A Mundial O relatorio 
$ «UM ASSUMPTO TENEBRO- ja do ros, que acabamos de] 1 
$ | "sd dtead as Gnido iccabo, most qui; lets Ro anno PRIMÁRIO 
$1 y ) | dp Quiado-Tursiaoa, ando esta do de Essas aque 
» foi dada a segtinto applica« a 
& de E nessa ao do Poa Eeeialo ea collocação de professores 
COnMpOnIs an rimar anma dos arssorardo aaa dO SO lives do imposto em Lisboa 
| continam pois obtendo um extrasrai: a LOGS para Tenmprk| “Disornos quo so trata do conse: 


to a surprezas. O 


Notici sra ego contra: japan ocre o, deusas mena dos dg 5 oo 1ê Bmeroé 


esti, hão Pos os expler rtistas Trio de) fcânes | “| saldo dus Juas vorbas, 3.454$94,8; com- e a lein.º 584, do 9 de ju- 
ia De eco E ieooa pbrogoput Ddo Spo do Em eo a 
qlosa, como outro a uos thtattos| À interpretação é boa ea photographia fscioniates, dO ÃO; para 


ratos: m toda idade es! opere sea 

cr oentinaam com toda a ce ue Informações cinematoyraphicas 

obras do Terraço Bra e jato) “O grande actor Ignacio Lupi que 

ea ea Do rastanranto, encarregon-mo ai na «Marcella» fazia-um dos primei. 
ja cosa Fe A empre está; ros papeis, deixou n uTibers de Ro- 

ntratos com algun! ma por ter sido contractido pela ca-. 


o eat a APOMimis de Napoles, 


Realiza ao ain 
A festa actlstica da ilustre notriz. 

ro belo drama de Du 
Camelia, “O papei da A 
será interpretado por Henrique 
do Albuquerque, o do «papá Daval» por 
Paio Mobis, 0 do «Olympias por Carlota. 
Bondi o 0" do «Nichotos por Lina Pato, 


O culto da saude é religião 


entre japonezes 


Moniz, 

Foi traduzido para portaguez com 9) A nossa asenda 
titnlo do «Cab dia 
Tosta OO Pio” Eta Qd Espectaculos de amanhã: 


Ats 921 | COLYSEU DOS RE 
'ORETOS, Companhia de oiroo. 
Sessões nos oinomatographos Csn- 


Ninguem mais do que nós admira Santos se não apresejjiá em: téstas ! 
|as extrgordinarius aptidões de com- mo Colyseu ; é, pois. UBjA rdap 
datividade d'essa raça forte c heri- ção, em que o mestrg,, int 
sa que no extremo oriente “dá” no palênitark a sui meiga, os, sab = 
fe empar à a imundo fartos exemplos de valorosa ' conhócimentos, a sua fSpma elegans 
a irao “Fon 'Obadas é “malãa “da its Taio di auf CTOBEm  abnegado, civismo, Bar le deassilar, 4 “er 
Ee is sstáótdado abrigo 1.º E' revogada à le! n? 449 do] es pequeninos homens amareiios| " 
esma cidado a revista cla Fo! embro E que hos assombram com à uu inex 
» São recon! o assogara-| cedivel resiste: 
É São reconhecidos o assegara | codivel resislencia à dor phísi 


Bla 27, com um program 
—A companhia do opereta do Avenida, 


pe e patio imesias del ColyseU 308 Recreios 


ndoito, do Porto, 
recitas nó tlvatzorireo do B ri pressa hot homenagem À mal, «adnts, am Néara 46 rá 


E 
Pecado, ct 2 PR oo und, apa E a mehr soros da cone 
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'qué marcham para o adversario) 


decreto 1927, respectivamente del com um desdenhoso sorriso de su 
de posicao 3 do ataca perioridade nos labios e que sabem. 


xta feira 4 de mato, com a «Sybilin, No [cJoão Josés, 


O plano geral do Conan 


domingo 6 ropresantará em «natinde» 8 tou-so na mosma noite no pa-| onia. Sominar-se a tal ponto que nunca | Litermacional está defini 
" «Boncca», Os res fio), interpretada por Miguol Mufior, no|” A nólte, festa artsítica do popular Mo so procedeu em Lisbos € sa q [assente pela Sociedade Hipibá Por 
Maira logs de 6 a aro fds o Si | ur ue sr o e a, ira a aepio Sao, pe qro onda De ja, homi jatos, o) ires em its o dus eia 
» “8108 6 Corn e Henrique Bot tuas que não ha duvida Que não uiher do Zambujal, d'este conce- [tado deoreto n.º 1921. Pot ;i de premios, traçados” de 0) 
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eo Cet edad Bm é, Et nnáio rogrm |P Saauo D i vibao Ein peão car) Ju Jd Pg eat] da provas pelos das do Giu 


cata que tanto exito alcançoo. Lmo não Próvacio, por unanlíiindo, Jos respectivos quadros nenhum insindue mundo Tór, profanos” quasi, ainda, O grande contamen  reriis 


R I AL | D O S OLI ) À | ( ) ro, que dojara “aido” providos todos, 00lam coisas de sport, nos foi dado à5-) qu paes. qos do serunda' cine, 
—.e 


peaderoPpcardos Do como go] o 6 e Son ra enero, a do me Corrente, eim os ao 
posições eras, rsislencia e a coragem eram pos-| ese ADS u 

“Artigo 4º Fita sevogada a logislação| las À prova, nunca em nós fp! tão | astrangeiros Prov o ão RS 
lem contrario.» grande a comoção é o ChNusasmo] o mad go A Eca A 
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o as “ Como quando n'elles tomou-parte al- a dad | 
- , | ue inda não estão colo | ao Ge e cio tipo: o DR 80 — Prova de, Diecin 
a ] " te & —N:º88 | o las om . Lisboa 14 professoras ap-| nico. tm a 
á +, Edição durante & guerra ) ! provadas ias provas praticas. ram eles os que Maior e nai map Sr inagens; Prova! Ni 
- E SMT viva impressão nos déram sempro|"“p,e Prosa ide Força. o 
y; A T q Equipes. Prova 
Condicções especlaes — frimento-ho D. R. onde foi recentendo oorto dompinto db Escolh Neraa q AS de indificrença e de area contsho| 6 Amazonas é Habile Rougos, 


nte o pe 1 Di 
castro priguENo Para a corrida do] RNA sua força, de mais decisiva “€) nacionaes; Credo 


tação 


1 , a ti document prove saber diri-! sendo professor 
licanças Í fripul fis secs ereta PP rage et rd e 
á pautico area nd PP |— Sr —Pedia. a dita Potroo para o fes] Feapparição do cavalieiro Atorgado do 09.) Voluntariosa encrgia. 
, las para ol sérvio a alo 16 Gêrio TE bt, a om mo do IA Tas à 16crota e Ma do primeira apresentação nesta] NãO Ee esinanhar, pois, quejago” PBR Pro de Rirgonosiipro 
1 e na on COS aEaaO to] epoca à como matador de touros ra, pacalemente arrumado nº tob, 
“estado milir na E de Guerra, Jomal e ma frobóão Time: 6 SAO ia tom emo dies aja Bs Ao “ro dito da Europa civiisada, onde ga Pim: o Campeonato dog Mire. 
ávlos dó| mo, alumno livre). — dd dianenc so vio tom | dez ar. Astonso dé Sousa, o. se desdenha. das| nselvagerias | Ses: Ri sen 
Sompêr as tinulações dos nlos dó par o aureo de aviador--Carta dejra 3 mas eso coma sifamieir: xo mo po ae fmz tous dr, Aco Sousa, uma VONO, po dendonha des ves TA, Na atgo da Socladado 
dranapoces maritimes, que nas air |PIpio aviader, ro Cárta Sos ee gusta co, name dg PSP a IR datrat já pata a ou. | OO Fenósd melhor apremantação. vem sima “a assignatora e marcação 
gumsfancias aotuses de vao fariam. Rip INS ad ds PeLSua q peraho, “NãO rãs RO [cola que, ve no éston Gn CrtO, abro Do] FTe foros experimentados o de reconhecL por] LOGaEOs, que em. Drevo pt 
ex mai a a El aa bravica. para Cavalo, é tres tambem E eve yo 
dao gerriço prestado) der), Para o curso de mechanico monta: Gocimento Benta q Rc “do tz] para cavalto mas plros "A cada cavamel tudo:quanto diz cespeito aos pequê- 
às múvios do Estado pode Dem. con-[dor--Terem alguma das seguintes) “Espero Xi | ro caberá um touto experimentado o “um)NÍnos «NÍpoonS» o procuremos .ré- EA 
das O amistado como o) Profissões: montador de 'aeropli-lque minha tamília-possa rece | puro, prscelando de além a'lisp à uh sor: DUSCAr na sua historia, na sua vida, y 
prestado ema campanha, - s, ex.* 0) M08, machinista de molorês de GX5jsão, pois Dário Ta prxima teto na manhá-da corida d na presempá/ 88: TAzÕes especiaes de tal facto. 
Apesar lado dos nec) io ou de an ajustado” fé] “o qr 


o dos cavalleiros, que'são “3056 Casimiro, y 
aohinas, dônductor de- automoveis, 
guerra" determinou auctorisar à) DANOS no dO marceneiro, Morgado o Ricardó Thixetra, * y 


No intuito de facilitar o repruta-/ 
mento, do pessoal necessario] para 


hsilicianos, 6, caso! 
fomesario asse pal 


men 
RESPOSTA. Fique de 


; : : cora 
matricula do pessoal necessario pa” ) qua indicou para | O grupo de forcados é organtsado . cai “=. tagres, cor 
Pias Ruornições dos navios do Es. errahetro, carpinteiro « eleetriis Bio aê grissdo pr itado por Calco Marujo, o bat be) di el 
independenlmento de tequerimen-| Os individuos da classe milita? para a dr Feostwr. ar ue dido e ao cor fadado” “propositadamênto part À aviação na:guera 
q dn eianis o db, Qualquer e PN A TA Re A ão ar tida po misto in | aro estudo Que, ha, tempos fem Sá o ba 
rmalidade ou caução, excepjitando! n* GM] ineo eme a | propondemos, temos um interssan-/ 
! MUSICA Ee fivro sobre a vida e costumes dos| O Cabo aviador “framcez. Claude 


petnorciná d y Bernard, "piloto do «caçar, fil) 
japonezes, Na primeira parte d'esse; gi lo sicagam filha, 
PR : à rs pe is ema dep 
É) SOLTA il) gião desse florescente povo, parati (ol nlicoto dura das tis va 
nos “mostrar quanto ella é despida fiosas eliações na ordem do -dja, dos . 
pede o misticismo, que fes com queioal renan, 7 sa 
Roúlisou-so no ria Socitago iriniãos da o rave ce Fê da criado 
no | rando estg mundo como um vale de! ta 
lagrimas) d'elle se ffaslassera com) “Morre nos 19 ânhios - 
enhusiasmo delirante, [em busca do]. Annuncia-se -a-morte gloriosa, nê, 
“Oscupávam gro: Paraiso; mara nos Brbvar que em campo da honra, do iferes 
ima, sendo destinado às álumnas| nada elia se assemelha ú dos smusut-]do Laynay, Observador numa .e8s 
tanto am «liode do SchumADn, o aos | Minos que buscam, pela morto vo!| quadrilha franceza, cavimeiroda Lé « 
jalumnos do. oram e -srço um | Júntama: a noutra Vida» que Cone gi ga oe, Tnb, na ana 
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rig |prazir, de alejirin olema, “ho do M. Le do Launayssmemro ido 
iodo A trog-pozem tovo como in-|. áNa verdade —Jeio en nºesse livro) Instituto e o neto de: Alred 
sob tarprotos tros” aldntnay, um soprano, =--Aperias o - boudhismo conseguiu) o sablorphysico. 2h 
um mefo-soprano o um contralto; não|enebriar a alma japoneza com +) e 
enervante perfume do opio. Mas q Atravez lo mid 
ro, mas natural 6 quo o fos:| Sua influencia. não foi mais. do que 
(sam: Eondo nesim, mão. stát a notual artística. Og lemplos, outr'ora-pesa-| MINOR, HOMEM, POLITICO, 
igorágão mito bem reproventada: pó o/dos e despidos, adornaram-se  com| VOLTA: À RUSSIA LIV) mota 
Soprano dispõe duma voa bom tirhbra- | sumpluosidade; os padres. que tra-) vel jagador de foot-iáil Alexandra 
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peota.laino -do canto. À má dioção não par-| des vermelhos», Do origem siberiana, o, fcu :pad | 
múttia ouvi a idos qi, nos parece) Foi isto sómente o que os habitan-j foi, durante muitos annos, ym Deva | 
um gravo dbi 
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adas para serviço de campanha Acima indicadas. satistar 
quo não. se achem. irem Apae] - Og da classe civil terão de satisto- 
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pessonl que deve:tripular cadh navio menor): É 

Sendo no diplicado, destinado à Ca- 

Pilania do Porto lançado o despacho! 

auctorisando a matricula semi mais] 

formalidades, Os maritimos que de- 
sejom coliocação como tripulantes 
dos navios do Estado (ex-allemães' 

“lo precisam pedir lcónca Yara: em 

abarcar, dirigemse á commissão de 

it ed marilimos, que jsendo! 
iltidos por ella de” nada | mais 

Pegisam.. 

“Tambem já no mesmo louvável] 

sluito se tinha determinado que os 

“Aipulantes dos navios do Estado 

jláx-allemãos) dos das Emprevas Na. 

'ional de Navejtação e Nacional In” 

lana, sendo Praças, do exercito fi 
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Eficoiuaseguros torrostras, contra fogo sssdal oa prs- 
ro prodios, estabolecimentoso mobi- 


a grossa o partigalac o 


ICoritra Riscos de Guerra 


Agencias em todas às cidades e nas 
principaes villas e povoações do continente, 


Gaminhos de 


jnhia dos Caminhos do 


Calçado barato 


pics 


INTENDENTE-Lishoa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 


Portuguezes 


Sociedade anongma — Estatutos de 30] 
de novembro de 1894-—Séde Social. 
— Estação do Rocio-—Lisboa 
Horario dos comboios 
A partir do 98 do'corrente, a Comp 


e a quemais barato 
vende 


Ferro 


Champagne de Lamego 


COAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
At venda ei foda ts confeitarias.” 
e nierecarias 


Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR. BENARUS— 


TELEPHONE Ne 16 CENIRAU 


Poco do Um, 


O engonelrc 
tia Santos Viogas, 


oto! 


Doenças de bocca e 


Lisbos, 95 do abril do 1917. “| 


. - Sacadura Falião 


MEDICO ESPECIALISTA 
Dentes artificines 


ITOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
pain 


e da, Comp 
| 


dentes 


alimentação. Um lei 
Lacti 


(Antigo Quartel 


SENHORAS MÃES. 


: À vita dos vossos filhos “depende “quasi sempre da sua 


- LARGO DE S, DOMINGOS, 12-18 | 


ite impuro é um veneno. Daz-lho sómente O 


Leite Pasteurisado chimitamente puro da 


nia de Lisboa 


Companhia 


fe am rop Tim 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO.CIRURGIAO 


Pela Paculdado Go Medicina 
Bub-delegado de saude 


Antigo Interno do hospital do Destérro 
POENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL 

ultas, é tratamentos todos os dias 
ai 6 da 18 horas, 


Banda Emenda, 10, 2.º LISBOA | 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESMANORADO! 
Tinturaria:-Cambournac 
da Annunolada, 10, ll e 12 
o ato, 
Telenhono BAR (Contras. 
|" Bilva Ramos 
CLINICA GERAL 


Medica “no: Posto AR: Miserlebrata «na 
ialencia Vacional aos Tuberculosos 


doenzas dos 
Srphtis, doensás dos Fins 
entaDo. ai 


Berlitz School 


Francez 
Ingles 
ortuguez 
Maliano 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico era 
pido 


SIMOES FERREIRA, 


Diector do Dispensario da Assistenst 
“os Paborouloa( dioo dos Hospitas 
do Postoda Mizorioord is 


Doenças dos pulmões e-do apparelho 
oardio-vasoular - 
CLINICA GERAL : 
Telephone 339 
R do Alecrim. 420. Ti Das & fa 8 
i «A Capital» 

a Vendeso nos, Necreios Desportivos da 
ASSIS DEBRITO 
Medico dos hospitaes e Facultativo 
da Misericordia de Lisboa 


io 
c=—MEDICINA GERAL—— 
Doenças do apparelho respiratorio e do 


coração 
Consultas das 15 às 17 


1 —RUA INFANTERIA 16-18 
| ttetenhona p.e (19 — Nori 


TBLBPHONAS:—Exori 
E 


NOVA COMPANHIA TACIDNAL DE HOAGEM 


Sociedade anoaymr de responsabilida la limici Ly 


ricas a vapor do nioagom da fi 
monticias bolnohas a blagait>s a LUyboN: 


Depositos em 


= Tolophono, Central 553 Ras da Palma 27 
do Bol 


lophono, Bolom 8103, 
82—Lisboa 


PARINHAS O O 
para exportação (o 
cf RR casa 


Tatá) ogamos. 
Preços e descontos se: 
torio: All 


osiioata, 4221) 
(Wibeisam ABiDa CU 
ERR 
o Amaro (Mago, 


Pomada do dr. Queiroz 


| Experimestada ha mais do 80 annos, para curar 
empigens e outras aoenças de pelia 


À Vende-se mas Prinolpaos Paaragoias. — Dazosito Goral: 


Pharmaci 


ROSA & VIEGAS 


Rede S. Vicente, 318 33-LISBO A 
Cuidado com os falsifizadoras! Sio falsas as 
coixas que não tenham no rotuloo uome de Rosa & Viegas] 


tais  notav 
adendi no prio 


ria da Grade Gera 


tão “publicados 14 volumes d'osto repositorio dos 
is da grando conflagração enropeia, 
ípio A'agosto do 1914. 


| eaprrar 
S00.0008 
escudos 


econtra notfaatãs 1 


“Amoro fandango, olajono! 
li 


bos 
talogo do obras divorsas que 
|vulgores e bastanto raras. 


Livraria de 


Ei) 
Antonio Balhina 
Rego 


Cirurgião dos bospi. 


Séte na sua proprisdaie: Avenida du Lissrdado, 18-—LIS3)) 


: Seguros sobre a vida humana 


RERE d 
Rino Pa; sa ça 
Para AT. Brando doraulcção, one qa raeaaa o lo eapêtis do Zatch ar 
llaboragãoosmerada dos peincipass ox 


sogointesproduoaões proprias para amadoras o do agcudo o 


nora flap, doyineas Curia sanioao, À Song a 
senolegs Elena eta, canis EMA Bana Saga 


frolame ilinsttali— Preço 160 


ratuitamonto o catalog a queia 0 rozais 


58, T. de 5. 


Goneral, Palacio, Alma). -Tolop. 221 


de Seguros A NACIONAL 


UNDADA 
em Mc); 


RESERVAS 


dBU.B1B8 
sscudos 


> teapafio, fassa dios o apro micitimio 


nã do 


ptoren -thontcaor, Batro.Jonteas Contómas 


tas Canaria, monologo; À conquistar, terootto; Ella pa 


Na cas, ouaç>- 


ROMANCES 


a Compram-se livros usados, 


João Carneiro & Cta. 
Domingos, 60—LISBOA 


la ne, narrativa das melhores obras quo teom 
appárocido no estrangeiro, principalmente na esoripta 


por | Hanatuox é na edição esperi 


do Times, a Historia 


da Grande Guerra acompanha fiolmonto tado o que do 


notavel so tom passado desdo os 
constituindo volumes do osrea de 


rimeiros rocontroa, 


tuos 
CLINICA GERAL 


Doenças das senhoras 
eparios 
Consultas das 18 


ásiShoras 
Telephone: 2980 
R.do Mando,8i, 


JoséPontes 


Modico-elrargião | 


Massagom manual 


Clinica infantil É 
Ginastica É 


Aos automobilistas 
So quereis tora vossa corrossorio | 
Sempre como nova ' 
exmprogoo dopois do pintada o «RA VIVERNIS; 


isto preducto pormitto a contorvasão de 
tv com todo o sa bro por mai tampo. 


E uma grande economia 
Iremos publicando alguas dos atestados qt 
fomos. O nosso cliouto o ex. cp; dr, Antquio 

Osgrio esorovau-nas o seguia 

«Tenho usado muitas vezes no meu 
carro O" preparado «RAVIVERNIS:. 
Considero-o optimo para a conserva- 
ção da pintura das carrosséries, Con. 
serva muito o verhis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permilte conservar 
este brilho durante mezes. | 


Podidos ao unico agente para Portugal o Colonfaf 


ni iii 


- 


m 


| 


TAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


IMB=T im 


Direcção e propriedade de Mi 


Redacção « Adminietração—Rl do 'Nórto, Ge * 


LISBOA Quinta-feira, 8 de Maio de 1917 


Telephonen.º2298-—Endoroçotolog.CAPITAL 
Oroina de impressão -—71, Rua da Bloa, 71 


rogo À contaroa 


Importação 


e exportação 


Ha dois ou tres dias, em peque-f 
nas noticias de jornães, é allu-| 
dindo-sé a um plano governali 
vo de larga envergadura, tem-se] 
vindo affirmando que o actual! 
ministerio pensa em acabar-com 
a importação. O caracter tão vas- 
to d'esta medida, assim annun- 
ciada ao povo portuguez, levou 
iá o govemo a declarar que, na] 
tealidade, não so pensa em sup-| 
primhir'a exportação, mas, em: te- 
duzir muito a importação. Com 
franqueza. devémos dizer que 0] 
governo não necessitava vir (ão| 
Pressurosamente esclarecer qué) 
não pensava em acabar com al 
importação, mas sim em redu- 
zil-a. À verdade é que 0 publico 
| nunca ácreditou que o góvérno 
|ncabasse com a importação, nem 
mesmo agredita que ella se possa, 
sensivelmente diminuir, Pensar 
o contrário 6 estar positivamente 
na lua, 

Nenhum paiz póde acabar com. 
a importação, quando lhe faltem 
goneros e materias primas que 
são absolutamente necessarias á 
Sua existencia, E, nas circums- 
lancias presentes; em: Portugal, 
nem mesmo é lícito suppôr, que 
se possa reduzir largamente essa 
imporlação, porque-a verdade é 
que já não fazemos senão a que 
nos é absolutamente  indispen- 
savel, | 

Póde reduzir-se a importação 
de objectos de luxo. Mas essa, 
importação, depois da guerra, já| 
se póde tonsidorar-como quasi 
Jolalmente finda. "Quanto -á ou-| 
tr importação, não ha remedio 
senão procurar obtel-a, e não fa- 
zel-a cessar. Pois por acaso o go-| 
verno pensa em deixar de impor-| 
tar o carvão, os cerenes, o forro, 
à folha de Flandres? Como, pode” 
riam viver as nossas induátrias, 
alimentar-so o nosso povo? O 
que o governo tem feito é pedir 
ao estrangeiro, cada Vez com 
mais. insistencia, que nos façam 
os fornecimentos indispensg, 
Do contrario "será a miseria, 0 
Hestspero, a perturbação Social. 
Sem carvão estamos arriscados 
a vêr paralisar o trabalho de 


ros 
!jamos o que ainda ha, PIO 


precisamente nos encontramos] 
n'este instante numa dk to 
ções mais difficéis ;. sei à! 
de Flandres não jpodemos expor- 
tar as grandes | quantidades: de] 
conservas que os alliados: neces! 
silam, é que nós precistmos ven 
der para melhorar a “economia 
tesgronal. | E 
Comprehende-so.  tácilmente 
qual o motivo E uo--se pensi) 
em reduzir a importação, A les:| 
valorisação da nossa- mosda, re» 
sultado do “augmento “constânia) 
da circulação fiduciaria, o -des:| 
equilibrio cambial, tornam-se) 
certamente alarmúntes.” Acaban* 
do com a importação,  evilaria- 
mos a sahida do pouco ouro que 
possuimos, e ao mesmo tempo 
não se falaria na melindrosá 
questão dos, transportes. . 
Porque é sempre á questão dos 
transportes . que tudo ya ter, 
Pensa o governo em não deixar] 
sahir 0 ouro para pagamento das 
importações. Mas porque não 
pensa antes em alcançar: ouro 
por meio da exportação, que em, 
varios ramos é absolutamente 
segura? Precisam os alliados das| 
nossas conservas, dos nossos vi- 
nhos, do nosso cacau. Tudo isto 
representa ouro e muito “ouro; 
representa trabalho assegurado, 
a normalidade das condições, de 
importantes (explorações agrico- 
las e de industrias florescentos, 
Os alliados| (udo pagaríam de 
maneira compensadora, e fica! 
do ainda a dever-nos um grande 
serviço. Ethos tão necessario| 
exportar estes” generos, .como| 
nos é indispensavel importar 08 
outros a que alludimos,'as 1 


. governo, fem. 
ra 
demos: contar; “e qual 
tamento que pensa dar) 


entenas de milharés de ho- 
ts; sem cerencs não teremos, 


vão para o consumo publico, clriedado e patriotismo, “148, 


A VBR SE ISTO MELHORA... 


O HOSPITAL DA ESTREIA: 


ta, 


6 “ão “menos, “em bo, 
proceda:se com intelli 


bn 


Está a pedir vassoura, agua, hygiene 
e cuidados profissionaes que lhe 


faitam por completo 


Eram quasi troz horas quando, 
dati, “esta” larde, -á porta d'uma 
das enfermarias do hospital da 
Estrellu. Tinham-me dito que] 
tudo aquillo merecia ser visto. 
E fui vito... O medico director] 
recebe-me de braços abortos. Ve- 
lhos conhecidos, amisades que] 
se revigoram. No vestibulo, um 
rancho de doentes; para a tlirei- 
ta o para a esquerda, casas de 
hospitalisação, - pequénos gabine- 
les, que me fazem a impressão 
de mystériosos laboratorios, onde 
a vida o a morto luclam encarni- 
cadamiento, para se vencerem 
uma à outra... 

Balburdia, “desordem, confu- 
são, Mau cheiro. Soldados agglo- 
merados por-aqui e por ali. Ros- 
tos lividos, Feições desmaiadas 
de doentes. Toda uma vaga de] 
miseria - physica que se ergue 
deante de mim c principia a lan- 
car-me na alma um denso veu 
de horror. O medico chama a 
minhy utlenção e faz-me signal 
para à seguir. - 

—Veja isto |—diz-me elle. | 

—O que é? 

cosinha. 

Tenho naustas. Não posso to- 
lerar este odor putrido de chi- 
queiro. Loiça suja, despejos, la- 
vaduras, águas pôdres, todos os 
descuidos; de gente immunda, 
que não leve nunca(pela hygie: 
ne nem uma sombra de respeito. 


—Não Sei. Ou por outra, sei 
demais. Tomei hoje conta d'esta 
enfermaria. Vou vêr se consigo 
zôr as coisas em ordem. 

- "As paredes ha muito que não 
viram agua. Enfermeiros, ajudan- 
tes, medicos e doentes desiacam- 
se em bloco, por ali dentro, co- 
mo se assim, todos juntos, 'pre- 
tendessem proteger-se contra a| 
sujidade, contra o abandono que 
Be respira com pavor e contm a 
porcaria “que deixou por toda à 
Tarte impressa a sua mancha de 
crime... 


xa 
Duas senhoras, enfermeiras da 


branco, com as suas bluses all 
vas como o linho engommado dê 
fresco, com os lenços transpá- 
rentes cahidos | sobre os hom- 
bros, imprimem, neste quadro 
de lristeza uma clara nota de as- 
seio. Entramos jna enfermaria. 
Os doentes estão deilados, uns, 
de pé, junto dos leitos, outros. O] 
medico vae consultando os bo-| 
letins. 

—Numero tantos? 

Não está no seu logar: Foi pa- 
ra outro sitio. Um erifermeiro| 
ghamado à barra dá explicações, 
Doentes que Sahem, doentes que 
entram, não ha meio de mánier 
as coisas bem. O medico ges 
cula 

—Quando veiu este homem? — 
pergunta. 

— ae ter alla—respondom-lhe, 

E a scena repete-se. Às per. 
guntas não correspondem sento 
de raro em raro ás respostas que 
ellas pedem. Porque? Palta d'ha-| 
bilo. Pouco amor pela clareza. 
Falta de disciplina, no fundo. 

Passa-se pôr uma, cama e po” 
outra. Convenço-me que cahi no 
meio d'uma trapalhada quasi 
macabra, á superficio da qual a 
morte aflóra, contorcendo-se em 
esgures phanitasticos, de velha 
megera satisfeita. Enfermos que) 
soffrem de coisas Danaes. Uns] 
quasi curados, outros que cami: 


- O quadro muda. Num leitu ue 
roupas sujas, tão sujas como us] 
roupas dos outros leitos, está eg-| 
tendido um homem, Espalha-se- 
lhe pelo rosto uma resignação 


infinita. Dir-se-hia que a dôr, lhe] 


levou foda a sensibilidade, e que| 
lá fóra, no vasto mundo, todo 
flotido de rosas, não deixou nem 
a sombra d'uma saudade nem. 0] 
farrapo d'um affecto. 
Quem 6-0 medico vae di- 
zelo. 
+x* ? 
Ha dois mezes que o seu mar- 
tyrio dura. 


Cruz Vermelha. tocias vestidas de. 


Veja bem—frisa bem o dou- 
or. Entrou para aqui no dia dois 


do março. Soffre duma bronchi- 
te purulenta. Já passaram por] 
aqui uns poucos de medicos. No- 
nhum o observou. Não tenho, pe- 
lo menos, em met poder, nenhu-| 
ma observação registada: 
O doente, meneando lentamen- 
te u cabeça sobre o travesseiro, 
fixando, cada vez mais no imeu 
olhar, que não se aparta d'ellé, o 
seu olhar Ea nálmente bri-| 
mt qudô.“A sua fa- 


E 


ia 


um 


duas, 
—ratar dos éntêrmios, diz-me 
uma-d'eilus, ó.uma das "mais sáp- 


las opras de caridade... 
Que não: ;tem -sido-por «aqui 
cumprida .com “excessivo” rigor; 
commento ens-dorido; dir: magua 
que: todo este, ospecttoulo. me, 
calisa. eli 
medico prosegue .na-sua li 
da agilada e nervosa, -As “erifer-| 
mMaiins, as duas enfermarias  do| 
pavilhão, comportam - setenta. e] 
nove -cumas. Pois ainda agora: hi 
aqui mais de oitenta doentes.” E 
já por-lá teom. ficado ;mifts “de 
cem... STE 
" —Somo? ct 
Em camas, que se'armam por] 
toda 'a parte; quundo-as há; Nas, 
camas quo:so “juntam. umás.'ás 
outras, para, em duas d'ellas, ta 
derem trez 6 quatro-homeiis:/No| 
chão, : deitados em “cobertóres:] 


No - vestibulo,: sobre: sc bánicos:) 


Em toda a plute, cmtimy onde 
vóde aecomodar-se uni: honiigm, 
muito  emborq- esse. homem: vês] 
[nha à arder-ein-febre ou:curtido 


de dores. Misturam-se doentes 
com"as mais diversas” 
des; Arranehdim ná micsma “cui 
ma |orcaturás 'com' às mais gra-| 
ves 6 diffefentos lbgões. 

Mas isso 6 um crimóf':. 

— Talvez: Mas tem sido mes:| 
ma das dy e E od 
R- como do alto não -vem qu 
Duco sl .altenção nem: um. Eta 
1ão de piedade por -Lodos-os des- 
venturados, ue: são: soldados! 
portuguezes, submetidos a: esse 


Ta préjos spriá Loleravêl, 
ja cons! 


nham rapidamente para a suu-,, 
—Mas porque é isto, doutor? de. 


Tegimen hospitalar qua nem. .pa-| 
le crêr| 
S atuo o Hospital dá Estro 

tinue Com' esta" organisação pri- 
initiva,: que coppegenta; pó 


“s 
Prosigamos. Agora é um so! tado 
Es, se approxima, em muletas, do] 
doutor, Umia Da, & esquarto, 

olsa-lhe no. chão. A outra, ginga 
blhe-no ar como: se 19556 do palha e| 
estivesse presa apenas pela roupa. 
Essa fracturou-a o desgraçado ha 
de haver tres mezes. 
—Como? 
—D'uma galera abaixo, 
—Simples fractura sem importau-| 
cia, diz-me o medico. Mas vor fallu 
de tratamento conveniente flo u as- 
Sim-—inulílisado, 

agora? 

cc AoEa, mão, se, Quando, cante 
dtaqui, heida ver o que so póle fa 
ger lá fóra. Mas bem provavel 6 que 
tenhamos de lh'a amputar, 

E' nreciso altentar Dom tias) 
Por falta de cuidados, «ste, homem 
que podia voltar a «ervir a sua Pa. 
tria, fica incapaz de tudo. O caso 
hão 6 virgem, Repete-se com fre. 
quéncia, porque no hospital da Ee-| 
trvlla suocede com frequencia esta 
coisa estupenda ;—serem operações 
ditficilimas o gravissimas feitas por 
ajudantes da enfermet 

Mudemos de enfermaria, O 'soulho| 
desta e da outra está lavado nor. 
que o novo director q fez lavar hojs 


O amais... não dallemos nisso, Mais 
doentes, "Mais desordem. A meima 
confusão. Um soldado, Doisa sob.a 


'o cobertor à mão direita entrapada 
Ha quantos dias não to vesm 
isso?-—pergunta o medico, 

Ha oito senhor doutor! 

E para o enfermeira : 

“Tem tirado a temperatura a es 
te homem? 

—Não senhor. 

Porquê? 

Não percebemos a  respósta 
misbro tem a anão fructurada. 
ramílhe o respectivo aparelho 
não quizeram saber mois d'elle; 


Duas ou tres camas. mais aj, 
outro doente | geme « softre Um, 
labeceso no pulmão, Foi pará aqui 


transferido- com urgencia para ser] 
operado, Já lá vão sete dias e aí, 

ninguem lhe tocou. Ierguntarse-ha. 
se no hospital da feira mão, ha 
medicos. Ha. Mas em geral: teom 
todgs tanto que fazer, são tão car 
regádos de afazeres rel» ministá 


tos, disso, não 
quindo o devem ser. E algodõos 
pensos, guzes, ataduzas « ligadura. 
tudo o que é inutil, tudo o que é ser” 
vido, tudo p que não presta e devia 
cr queimado, é arremessado para o 
ar livro, Cheio de puz e de sangue, 
em vez de ser queinvido em foras 
prontio, Não se mode, «videntemen- 
e, fazer uma mais efficaz semen. 
feira de doenças. 

Falta ainda 4 historia dum geuar- 
da fiscal, que levou uth tiro e mot- 
reu por não ser operado a (emp. 
Falta ainda muiin coisa curios». 
inuila coisa vergonhosa e muita 
Sa horripilante. 

Gia suite au procâain numet sm. 


são feilos 


ADELINO MENDES 


dormia: | 


a -deshorica - duma. olvilisa: 
é Fin 
a 


n [artístico da Tél 


ARES E UE, 


DE TODA . 
| A PARTE 


o na Escola de Aeronautica Militar ns 
provas. astabelecidas pela Federação] 
Aeronautica. Inlernaoional. 

À ontroga. realisa-so na sala «Algar. 
ve» da Sociedado div Geographia de Lis. 
bpa e será procedida de uma conferen.| 
eia polo capilão-aviador Norberto Gui 


o inarães. 

|M. DOS MAIS: CURIOSOS O picantos] ps 

comenentarios do róconte discureo)* André Brun 
(do D: Antowo Alatira fol-o, nas colum-) pre 


nas ds El Imparoial,o granito poôta hu: 
moristioo Lule do Papia. 1º uma obr 
prio: dó: ironia politica. quo resumo 
tudo 'quanto “poderia dizor-so à propó- 
inda fria rasa 
igobhufo consar adoro qual do; 

váiado om . Madrid, 'paêsot à -s6r 
mitoma: cupitalio itblo:dos nóntralia! 
Bias vóopláss à quo/nos referimos: 


O nosso talentoso camarada André 


[Beuo, quo, ba potço partiu para ou 
[campos do batalha da açao 100% 
tro-so ste momento te 

a vomainadar 'uma companhia, 

ão petoosto (oquentado e Ts 

joola do Gakby Asphyxiantos, No bi-| 

hoo qus:noyosorevou traiiápatóos o] 

op, despreogenpado-bom humor do) 


port pomiendonãe ão 


ê 
a 


o es a o | Os e 
[a né uno omega bog papo 5/laiofos dane 

or Palmito false” seio fi o De 
Son 18 Cort, ad ox ten,“ ]bcaros bos fogao Há amigos o adm 
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irá alingtobithonto dos pálzos da Eh 
fbnia lou fotatos Unldos da Amo 
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“oi afino es molas 


pri jorra; ia raoduoição phyaioa e pro- 


eram prégedidos do imusiçãs é| 


Angop ionh!, oollocação doa: invalidos a| 
o di, todo god, o lg do Itorpudu aconômiooé 
$a" detrardado no “campo 
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' Aba pot pol 
dn Costá:Forróira, Jooó: Pontos, To- 

m condições do caminhar, |yar do: Lênios o Pórmigal Liixós, a ou-| 
Sla-log morocimentos prostámos hontom 

a dovida homonngem. O dr, Antonio, 


nto fosso um inorifidio inutil, 


ala porapootiva Newaky do todoé 68. 
oo tórios a 


tuiu um commtvodor espootaonlo quo 
[onnsou no publico onormo impressão, 
'A& bandoitas. oram ais d 


dirootor da Oi 


questõos quo intimamonto so ligam 
gom en varios pontos do prógramno 
o coigrosso, tom afirmado om mui- 
(tas oiroúmstanoias a sun el 9 
rofunda compotonoia; o dr, Tovar 
e Lemos,» cujo. talonto, o à sujas 
tidõsg.tomos tido muitas vozos one] 
jo do nos roforir com a admiração| 
o louvor quo morocora, é um raro 
espirito do organisador e um ostudio- 
o ingançavel; o dr, Josó Pontes, nog- 
o prósadissimo colloga do roducção, 
vô n'ósto momento roconhocidos o seu 


mórror qu 
Guilhormo». 


«Abaixo Lonino o: condortes! Voltem 
para a Allomanhal» Corça do moio: diá, 
um immonso cortejo composto do inais 
ds 50,000 homens ohogou ao palacio de 
Tantido, ondo a manifestação assumi 

o cáraotor d'um protestó oxtraordii 
riamonto violento 'contra Lénine, 
inilitaros procuraram socegar 08 mani-| 
festantos, dizondo que na ltussia livro| 
lenda qual pódo dizer o quo quizor; mas 
não fuzor o quo quisor, Orgunisaram-so] 


=| admissão de determinado” cont 


NA SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 


Rseoção 


de pintura 


o 


Mais flores, mais retratos, mais paysagens 


. Gontinuanido o relato da minha 
visitá á Exposição da Sociciade 
Nacional de Bellas Artes, reco- 
nheço que não me será possivel 
examinar minuciosamente todos 
Os trabalhos que lá vi. O número 
do óbras expostas sóbe a 425, en- 
fre -pinturá e esculptura, e 0] 
[oontmentarip, ainda que roduzi-| 
do do maior, Iaconismo, de todas 
oltas, tletorminaria a necessidh- 
de de publicar uma fatigante se- 
rie de chronicas. 

De Pesto, ha coisas em que 
não vale a pena determo-nos um 
minuto sequer. Eu não ignoro às 
difficuldades com que lucta u) 
uty obrigado a acseitar ou re. 
usarem curto: periodo algumas 
tentenas de quadros ; sei que a 
vista acaba por faligur-se é com 
ella” o espirito e porventura O 
senso critico. Por outro lado, à 
adopção de uma bitola generic: 
é sempre uím. escolho quasi int 
[Superavel que se anitepõe ás de.| 
bisões de um tribunal artistico, 
No entanto, chego à não compre; 
honder como algumas telas qu 
figuram na exposição poderan 
ser"acoêitos o se encontram figuí 
trando do lado de trabalhos de in- 
contestavel valor: chego a ima- 
ginar, seja dito sem offensa, que, 
altos poderes se levantaram, con- 
foguindo subsorviencias lamei- 
taveis que só redundam em dos- 
prestigio «dos juizes e «da Socie- 
[dade Nacional. Eu poderia nar- 
rar-aqui um pequeíino escanda- 
lo -occorrido à propí da 


corrônté, - que, contra ds mais 
tudimentares preceitos de recti- 
dão e de justiça, foz acceitar al- 
gumas pinturas (7) da suá lavra. 
|Pretiro“comtudo não o fazer, es- 
jperanço apenas que, de (futuro, 
1é5 “casos, sé não repita, 
Eça reçônheçer-se pe hão ip 

H 8, JMrnitar-bo| 
Haia 4 Mulmoro do quadoos 
ja. cada expositor (havia «grlificos! 
ue impingiam dezeseis! traba- 
lhos; hoje, não podem ir além 
[de oito), e acceitar indiscutível: 
monte tudo o que vier. De outra 
forma, 08 recusados que vôem, 
apesar los apregoados 'rigores 
[do jury, figurar no cortamen 
uma ou outra borracheira, adqui- 
rem por esso facto um legitimo 
direito de protostar, e não será à 
imprensa que lh'o neguo, . | 

Posto isto, continuemos a vi- 
sita com o n.º 106, Alma Antiga, 
do sr. Sousa Maia. &º umh phan- 
tasia muito luminosa o muito de- 
coraliva em que se revelam ex-| 
cellentes qualidades de coloris-| 
ta. E” difhicil pintar assim som 
monotonia. Essa dificuldade, 
devo affirmal-o, venceu-a o artis- 
ta tom notavel mestria. 

Os n.º 97, 98 e 09 são fores, 
muitas flores; as inevitaveis flo- 
res. Adiante. O n.º 28, Fauna 
Maritima, do sr. João do Ama-| 
ral, tom “umas sardinhas muito 


incontentavol valor 0, om corto modo, 
lovantos serviços que, do ba| 
lho vom devendo a| 
da educação physica nfos! 

jaiz; que no distinoto modico o bri-| 
k nto jorhalista encontrou o mais) 
dosidido, dosintorossado o bosemo- 
campeão, 


om soguida jíois coinícios: um om from; 
to da Duma, outro ho interior do pala-| 
oio do Tantida. Em ambas ossas ro 
unidos,  votárm-so moções. analogã, 
proclnmando à guorra À outranco o 6x. 
[primindora contiança no governo pros 
isorio, | 


ostxico OtavA, o cslobro jórnalia:| 

ta ilalinno recem-fallocido cm Sos- 
fri-Ponentp perto do Gamova, auogum- 
Bio a um átiquo do parályia. cardinça 
na edad annos, Regrossando doc 
[França no aôu pais, dotivbra-se um dia | duoação dos mutilados da guerra o do| 
jom Sostri-Pohonto para visitar - sua ouja disocção foi incumbido o dr. To- 


mãe, sonhora. quo conta 82 anos. Del nr da Lomos, O dr. Prancisco Luzos,| 
ha muito quo Domonico Olivastinha a| USO CNS a aos membros dá 


A: som, biographia o a gua espooiali- 
dade clínica jastificum absolutamon-| 


aa oem “missão, tom-so consageado com afinco 
sont a sua bri o: estudo de alguns dos problemas 
tigos eobro é quo prosenciou na frentó| lados no Congr 


jo vão sor ven! 
No Teistituto do Arroyos, recem 
day estabolooimento que] 
o vao orear junto do| 
ogenio, applicar-s 
os progressos e onsinamontos que a| 
isão, portugusza voribensé e reco” 
lhorá duranto a sua ostada om Fran 


ga 


aviglo-franecat enviados à Idea naziona. 
le do quo eia dircotor, Sendo das 
popolátes figúras do mundo pol 
gua morto cansou! 
lúma grando iriprossão em Roma, um 
serdadoiro luto, porque nião só o sem 
lgrando valor | intellectual, mas o 80 
caracter gencroso o desinteressado, o 
son ardor por todas as cansas nobres & 
bellas, o sou/ontbusiusmo. patriotico| 
impunham-no, À admiração é á astima 
do todos, Diranto:dozo hnnos foi, no 
Giornale dalia 0 aritico littorasio 0 
izamatico sbais inflgonto do sou pais, 
[Quando surgiá. o mpvimento naotono: 
lista, nfo tardou que o vissom testa 
clio o has últimas pleições, candidato 
pela cidade de/ Roma, codeu Gesinteros- 
fsdamento o peu lugar no sou amigo 
Federsoni que considerava o mais apto 
[ara “conduz “o, partido à victoria 
forcado, nojomtanto, presidonto - do 
paztido. nacionalista, como tal foi um 
dos quo mais trabalharam para lovar n| 
[tatia a intrrvir com a Entente, Ausim 
o comunica Joan Carriro ao Temps, 


“o R nossa autação 


dir 

Conferencia e entrega de diplo- 
mas 

Tem Jogar em uma das nóiles da 

proxima senfana a skssio exdraordin. 

Fia do Aeio Club, pata entroga dos pri- 

meiros cipldmas “de!” pilotos-aviudores| 


"Movimento consular 
hruzilelto 


RIO DE JANEIRO, 3, — Amorico 
Santos, consul do Brazil om Yolkolu-| 
ma, foi tranoforido para Vigo. O dr. 
[Fabio Raios, consul do Bracil om| 
(Vigo, collocado om Yokohama. —| 
(Americana 


Vapor encalhado 


di pais 


Um vapor de grandes dimen-| 
sões, cujo nome por emquanto 
ignoramos, encalhou hoje ao 
norte de Espozende, 

O chete do departamento ma-| 
ritimo do norte 0 commando da 
divisão “naval mandaram para 


infeiriçadas, uns  rabaneles e) 
uma delestavel borracha 'de vi- 
nho que parece um presunto. 
Vem agora um retrato. E' o n.º 
274. Não sei se já repararam que! 
os nossos artistas, em regra, não| 
sahem do retrato, da natureza 
morta e da paisagem. E' raro 
aquelle que se abalança a um 
quadro de genero. Falta de ima- 
ginação? Talvez. Mas talento 
não lhes falta, e o auctor d'este 
retrato, o sr. Fernando Santós, 
possueo  indisculivelmente. O 
quadro tem, boa luz, boa atmos- 
phera e a: cabeça «ia menina é 
trabalhada com notavel sobrie- 
dade. ! | 


+76, Trecho de Portalegre, 

pequenina mancha do er. 
Bemvindo [Ceia adoravelmente) 
locada. As suas Flores são me- 
nos felizes, h não ser que as con.) 
sideremos apenas sob o ponto de 
vista decorativo. Lembram muí- 
to certos mapeis pintados de fa- 
bricação ingloza: 

“Temos agora uma das telas 
discutivelmente fortes da expd- 
sição. E' da sr. D. Aurelia db 
Sousa e intilula-se Estudando. 0) 
conjuncio, a luz de interior, cu 
ja. difficuldade é enorme, as, 
transparencias, os contrastes, tua] 
do isso é sobêrbo. Os detalhes 
gão lotados com pincel de mes” 
re. 

O sr. Romano Esteves não foi 
feliz no seu relráo do n.º 106. O] 
n.º 60, da sr.º D, Maria Carneiro, 
é uma Cabeça de velha: n pobrê 
mulhersinha parece que tem um! 
cancro na-face. N.º 254: Nature 
=a morta, lo sr. Gil Romero 
Muito Dom. E' um dos melhores 
discipulos do mestre Cohumbano. 

Do sr. Ruy Vaz examinamos 
agora as telas n.º 306, 307, 808 
e 309. O exotismo da sita' arte 
tem pelo menos o metito de lhe 


e poucos trabalhos de imaginação 


lalvoz um pouco sombyio; do 
mais. O n. Tanque d'Aran- 
juez, -faz. pensar n'uma inunda- 


São; é melhor 0 Inverno do n. 
308. A collocação de um vidro 
sobre a serapilhoita que serve do 
supporte á pinturá prejudica, bas- 
tante o effeito artistico do-alguns 
dos seus quadros, que são do 
rogo, muito notavêis 

“N.º 312: uma Cabeça pouco fo- 
iz, N.º 63: um grande Angelus 
do sr. José Campás. Pouap.origi- 
nal à ideia. Como execução; boa 
porspoctiva, mas |cffeilos: falsos 
de contra luz e exagero da; con- 


hrastes. Dir-se-hia! que o; ro 

tem tinta de mais. Esta TN a 

ta-se em quasi todos os trabalhos 

do sr. Campas, quo expõe algu- 
co] 


mas paisagens, uim grande, inlo- 
rior pesado, perspectiva 
photographica “o | oxaggro.. da 
! ns Mena ER inda ui Topras 
fo muito nótavel do fa es. 
tadista gr, JOS6 db ADA LA Edo 
ultimo, que nos Alizem foj 
Rede, dois ou tras mozeg. antes 
da. morte do antigo politigo, é 


sem duvida o [melhor quadro 
d'esto anno. Ea 
Do sr. Simão da Veiga, com 


o n.º 310, temos Uma grande; te 
la: Aº cabeça do |gado. O santi- 
monto de monotonia da. paisa- 
em tibalojana evola-se do qua- 

ro, due denota grandes, quali. 
dades de artista. Os campinos, o 
velho cobertor, o céu, as poças 
do agus, tudo" aquillo é assim: 
pena é que o sr. Simão da Vei- 
[ga se desleixasso um pouco no 
cavallo. ; 

Vaem agora oito trabalhos do 
sr. Almeida e Silva,-que não. mo- 
dificou ainda à sua fechniga. gx- 
tremamente laboriosa, nem: par- 
deu" 0 habitual. manairismo, E 
comtudo indiscutível a métioujo- 
sidade. da' sua observação, Dos 
irabalhos que expõe é labuem o 
mélhor o n.º 13, Louças pomfu. 
[gueras, em que ha um copo dê 
vidro muito bem pintado, À ca- 
neca do n.º 44 6 egualmente no 
tavel. 

E, por hoje, basta. 


HERMANO NEVES. 


Guedes de Oliveira 


Eslá em Lisboa, londo-nos dudo foje 
a honra e 0 prazer da sua vicia, o 
nosso querido amigo e brilhantissino 
jornalista Guedes de Oliveira, rodualor 
do «Primeiro dp Janeiro. Ací de 
va.o seu Lilho mais novo, que 6 
[miliciano de infantaria. O nosso idus- 
tro oollega tenciona megressar ganha 
ao Porto. 


Pela da Arg 


Ha dois “dias que os jornaes 
veem consagrando as suas res 
portagens a .historias de crimes. 
A primavera que agora se: touca 
de rosas, renovando a sua eterne 
bucolica, desencadeia os mau 
instincios que se comprasom ton 
pemente em scenas de sangue 

São as imperfeições dg natu 
reza que não póde vencer as dem 
sas sombras do mal, que são 
mais fortes do que ella. 

As paixões humanas, violens 
tas e brulues, mantem q histos 
ria n'uma sujeição conslgnte ao 
genio de perversidade que q tor- 
na a mais escura das selvas. A 
ferocidade não desarma e por« 
que não desarma os seculos pas 
sam sobre ella como o sol sobre 
os venenosos pantivis. 


* 


* * 


E os nove mil ovos apprehen- 
didos em Esposende? Seriam 
para os submarinos alemães? 

Eis um mysterio que parece 
impenetravel. O fisco cobrará a 
multa, mas os traidores, se 
existem, ficarão impunes. Ter- 
minada'a guerra, ninguem dis- 
tinguirá já os bons dos maus 
portuquezes. E todavia estes não 
são inventados pela inquietação 
do selo patriotico, Andam por 
ahi olhares que não enganam... 


* 


*. 


"A Alemanha nãb consente na 
partilha da Turquik. Assim o di- 
zem de Berlim. T' uma nota de 
alto comico. A Tilrquia tem de 
morrer por causa da" Altemanha 
e esta diz-se sua salvadora!. Um 
dia virá em que algumas nações 
deixarão de praticar a política da 
Inypocrisia e vêr-se-ha então quê 
mentiras geraram o conflicto 
actual: 


aos, alumnos que ha) pouco prestaram ali soccorros. 
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oionaos, quer esteangeiro 


trigo, os triturado! 


vor o ar quento 


ção. 
E! ali quo 
aro forgeoo a onorgis 
bina goradors a força do 100 caval. 
E tudo 
d'oma 


molhor posta om pratica. 


lostá paralyos 


los 08 dperarios nfa« 


qu 


machiniamo, É ospor 
Iguom nas rogiõos officiaos 
sorio o problema “das súi 
o tomo as medidas. hoo 
quo uma industria tã imp 
paralyso assim dum para outro mo- 
monto! t a 
E, noto-so bem, too! 


dj 


nos desmintam. 
qual não será 


gons tral 
os 

mo que abandonados, voltom 
sontir a seu ruide 
sompro “agrada 


lhavarm, no dip 


onlovo, uma indefinida admiração p 


vidido om tros corpos completamente l 


pos, o 
da fabrica do mosgons propriamento 
dita. So o aspooto axtórior já nos im- 
prosaionara agradavolmonto, o inte- 
y a-noa imaravilhados, 6 o tor- 


mo, positivamente. Tudo ali regpira | 


jo inoxoedivel 6 vô-so que, 
quem pr instalação ora, 
* um entendido no 


srar, Tudo o denuncfa á primeira 
ta o'soria procisa uma ponna manoja- 


um: entondido, por um conhecedor: 
dtossas maravilhas! 

Falloce-nos, porém, a competencia! 
para tão qrande emprébendimento o 


lins do gênio humano o p 
. 


punhados do ouro. 
Sorá ess 


Companhi 


brovo, pá 
do norte, a quem a 


brica causa, oscas 
tual-o, grandes transtoenes 


aral ysação da fa 


e massas de luxo— 


cado 


tambem om Valbom, Afura 


por isso, rios limitaremos a dar, em, 
palavras, ao nossas impreir, 
sõós possoaos, do que. vimos o que 


lizam são tudo quanto'ha do mais-r1o- 
[dorno 6 aperísiçoado, não receiando) 


| Não. faltam (ali 09 elovadoros mo 
lobúnicos, as balanças aotomatioas que! 
usam a impia poquena falta de peso 
rbaiã modor: 


parolhos do limpeza o aiudu ae ma- 
obinas de compressão o dosnggrega- 


tá o| motor electrico], 
para todas wb! 
socções o amplo odificio, tendo aima- 


isso installado om amplas 
irraprohonsi- 
recebendo! 


Pois bem, Essa magnifica fabrioa 


'mos não entoam a canção do trabalho, 
jtsem modos, no cleunlam antey ol. 


tes, como ainda não ha muito sncoo- 


ao entrarmos! 
i o vôr paralysado osso colossal, 


cas do norte as que mais toca dado o| 


m receio do que 


dos oporarios que na fabrica de moa-| 
om quo os- 
achinismos, agora jasrtos  ou- 


ensurdesedor, mas 
sompro daspor- 
(tando na alma do visitante um vago 


do rico ocidso que só sabe manejar 


um verdadeiro dia de, 
fosta para operarios ' dirigentes. da 
de Moagons Ioviota. E] 
fazomos votos porque essa día sõo em. 

interesso não só do ope- 
rariado, mas do proprio consumidor! 


Massas alimenticias 


valisando com as me-|8: 
lhores que ha no;mer- 


A Compânhia do Moagens Tnvicta| 
não te só fabricas no Porto. Pem-as 
Bar- 


Mas estamos descrevendo a fabri 


limitoremos. 
Como dissemos, o sdificio é divi 


distinotos. 
Entromos agora no sogando, o das 
massas álimonticias. 
Notam-so ali logo do entrada, as 
mogmas condições do asseio e do hy- 
jone quo já'dessrovómos pera o oor- 
po antorior, 
Sho vastos os armaons dopositos 
e farinhas e curiosos doveras os ma- 
a 


A pri peração q 


ir das quase: passa para “ams: 
espoci jo empacotamento. 
To 6 ourioso vêr abi, um rancho 


maioris, raparigas formosas, cortar 
taos dama brancara issma- 
rabalhando fobrilmente n/os-| 
so ompacotamento, pois-quê 
egso hacia da fabeida anda por 1500 
lilo. y 
Ag maecas da Companhia do Moa- 
gons Invicta, largamente aoreditadas) 
[no mercado, são as soguintos: 
“Primeira qualidad 
Macarrão cortado; 
Macarroneto cortados 
- Macarrão inteis 
“ Macarrão natal liso; 
+ Macarrão natal riscade; 
| Macarconete inteiro; 


| Argoliaha; 
Ousous; 
Povide; 
| Estrolinh 

Cotavellos; 

Lontilhas; 

Alphabotos; 

Conchas; 

Cordas, 

Das mastas do luxo, ha os typos 

italiano, do prisnoi- 

caixas de 250 a 00" grammas, 

o dos dois ultimos em pacotos do 250 

fgrammas, havendo-as tambem a gra 

nel. 

rádizel-o, imas 6bom ropo- 

dependencias da fabrica de 

massas alimenticias são instalações] 

'msguificas ondo a luz entea a jorros, 

do todos os compartimentos for- 
irados d'azalejo. 

E que ordem reina 
ao trabalho não so nota n'ossa fabrica, 
'yando-so que as oporarias o operarios 
ahi empregados se couslddram satis-| 
feitos. com a sua sorte, não lhes fal- 
tando o dosvolo da dirooção, qui 
(coadunar os seus deveras com a no- 


li, que amor, 


quando de promio se tornam diguos| 
os sous assalariados, que sabe mod 
rar o cigor quo por vozes—bom ra- 
rãs por «igual—é necessario empr 


” 
Os preços das massas al 

jam com os das fabricas conge- 

5, embora a opinião dos consu- 

midóres golioque essas productos em 


pleno muito superios.aos produzidos! 
pelas ontras fabrioas, [5 não deixam 
alles ão tor razão, bastando citar não| 


or| que quom ami 


nar a antros: 


Está nfisso'o melhor dlogio- para 9 


ido em tres córpos completamente [Companhia de Muagens Lovicts. 


', | «Bolachas e biscoitos] 
“ «Javitto—Uma mare 
ca conhecida já vantas 
Josamente no estrare| 

geito 


Continuemos a visita, do que tão) 
in js tamos até sgo- 
nvtromos no. terceiro 
ifoio, a que já nos roferi- 
Stua 6a mistura da agua com a fari-!mos. Está abi instaliada a fabrios d 


agradaveis ini 


Umspeacto da'fabrica de massas —O cofrpartimento 
da amassadeira 


sa im 


da fabrica of- 


gmonta; 


não sabonios por qual dos 
à s optar, rpsolvomos provar! 
oporariãe, algumas d'ellas; so não: sido todos, E so bem o pensámos, me: 

o pusemos om exocução. Cóme-| 
finos, comemos gulosamente, apro- 
indoftsomo verdadeiro gourmet as 


bolsckas o bi 


jnas, no fim, am. pozai 
dormos co: 


portar. 


[Moagens Invicta: 

Agos 6 
Botões, 
Diamante (agua o sal) 
Aurora, 
Flôr do Porto, 
Misoollanea, 
Particular, 


Zoologica, 

Invicta (agua o sal). 
Leito, 

Marsolheza, 

oi 


Caraway. 
Centonario da India, 
Democratas. 
Especial. 

Folhagem, 
| Pormosa. 

Invicta doce 


Miniaturas, 

Sport. 

Sortida fina, 
Ternoras (enfoitadas). 
Torrada, 

Ohá 

Digostiva, 

Gardine, 

Nursery. 

Petit Bourra, 
Pout Bourro Small. 
Polo Norte, 
Shrowabury 
Sobromeza. 
Ararnte, 

Ararata Bijou, 
Maravilhos. 


aó a produeção da fabrica, quo é gran- 
“de nara O nogso meia. como ainda di- 


gointe: 
|Braneo o Negro 


a gasto desses 
ca do Porto e a essa desaripção nos|produetos diflicifneme sa pode habi- 


po-/monda as soguintos: 


mais, visto que o nos- 
jão! estomago já mais não podia com- 


Para comprovar o que dizemos,| 


ligita oitar a lista d'essos prodactou. 
im bolachas prodaz a Compau] 


Ere-liscoitos, a produocão 6 a s6-| 


Flôr da India. 
“Primavoras (onfoitadas). 


Bijou. 

For ea: rs 
om ma 

Cortona. 


Coroas A'tatia, 
Dois Garotis, 
Especion 
Espociones cobertos. 
Fatin do Obina, 
Morangos: 
Nóvidados, - 
Palormos O. 
Falormos D. 

Palitos Amendos 


lauda so pordo, porque os residuos da 


das segundo o foitio que tomarão, 
ars os taboleiros que vão ao forno. 
Tatéressanto tambom 6 dizer quel 


[masan são aproveitados » novamente! 

Isoffort as” operações que descrové 

(mos, avultando assim a producção, 
Uma voz no forao, que tem a tem- 
atura normal do 310.º contigr: 


m por outro, más isso co! 
ams rapidez assombroga, 

Amtos, porém, rocel 
benhio de vapor, para lhe dar o brilho! 
lqno já hoje os productos nacionsos 
lisom: o que são um dos attraotivos| 
quo antigamento não tinham » queros 
colocava om manifesta inferioridade] 
loorm os estrangeiro: 
Dignos do no 


jntaravilhas da mochanica moderna, 
Os bisooitos e bolaohas da Fabrica 
[do Mongons Laviota toom larga aocei 


“Mtomando-os muit gonto por estran- 


SS amondoa, 
SS oliocolate. 
Treneis Rasks 
Avenidas. 
Gormam Rosh, 
Grillod Cakeo (Corintos)! 
Guillod Cako (Simples) 
Suissos finos, 

:: Portugal, 

— Csvacas," - 

* Caraça chineeas, 

axópagne, 

Froíts, = 


Hambargo Doce; 
Hambuacy Secon, 
Sortido fino. 
Ton Rábka, 
Almoudrados, 
| Cokemutts, 

Loúdeiãos, 
Rex. 

Alista four completa, itaro- 

mos aierãa as bolaoiras o Lisooktos que 
isto vendidos » granel o que são: 


As especialidades 
que a propria fabrica 

*  recommenda 
Eotra todas ostas diversas qualid 
(dos que acabamos de enanciar o que, 
[como vô quem tivor tido a paciencia 
de nos ler, são em enormo nasoro, a 
'Pabrioa-de Moagona-Tovi 


Avonidas, 
Brasil. 
Champagas, 
Digostiva. 
Espocial. 
Grillod Oak, 
Hamburgo, 
Inviota. 


do 


fá bom q 


ação: nos mercados do todo o pair, 


igoitos, E não nó no pais são ollos con- 
[sumidos, antes: toom conquistado ou- 
ecos merosdos, como os do Brasil e 
dá Hespanhe, onde, principalmonte| 
nos-dPosta ultima nação, é hojo suor 
imo o-s0u consomo, 


Ear cada dia é foita uma só quali-|de 


dado do bolaoha ou ão biscoito. 
E para provar agua modioidado to-| 
roços corrontes 


abrica 
Igoas-Inviota 6 do 1840 por | 
ide de 15 kélos, como são os «Suissos| 
lioos+ o «Portugal», preço que 60 
minimo da bolacha estrangeira quo 
so vendo o quo om qualidade] 
isuito inférior aos bisovitos que aoa- 
bamos do sítar, porque os de melhor | 
guslídado custam o duplo, quando 
alto a'triplo, dos nossos, 

Como 89 vê, ao esmoro do fabrico 

a qualidade do producto alhia- 
modicidado de proço, vantagem que 
om oocasiko alguma s0 pode pôr do| 

lado, o princi palmento na aotaai, em 
que tado, abaolatamento tado, está 
osrisgimo e om quo a economia 

põe mais do quo nunoa, Mesmo o gs. 
her gastar 6 já do si uma regra de] 
oconomis, impondo-se portanto á boa| 
[dona do casa o comprar og productos 
da Fabrios do Moagens Invista. 

So v. 0x.º, loisora gentil, tovo a 
hora do nos ler, siga o nosso conse- 
lho: não poça do outros biscoitos o 
bolachas o verificará que a não onga- 
jnamos. 

Rosta-nos dizer que ainda nossa 


ao fabrico do bola- 
ohas o biscoitos ha a sale dos mog- 
truarios o a da sooção do ompacota-| 
mento, ondo as operarias, trajando, 
[como na sooção das massas alimenti- 
cite, toncas e aventass brancos d'ama; 


pesa o ou nossos indu 


E que são cento o des fyial- 
ali auforem os meioado 
que do pprisi 
mostea a importancia do ostabolopi- 
[asento. vim 
Não párs a goronoi 
fogos annancis quo om brovi;é 
virtudo da venda sempre orosa 
[do Bolachas o biscoitos «Invicta», o- 
o indastria typos,ho- 


o qua serão osses novos tyibs, 
rn pet 
los notas, dovom ser simplosimento 
doliciosos. 


Pareoerá 


oi 
Rama raso que o noso oi 
joala, o que pômos acima de tus 
E" osta rasão 6 a soguinto: Obi bros 
lduotos da Invicta rivalismi plona o 
abuolatamonto com os ostrangoiros,o 
que é uma gloria para a indi 

y 


'loo do que produe, n'esta om 
tão, disomolo som oxagoro, oxce 
o o 
E' assim que vo caminha o quo ge 
progride, é assim que'uma industria 
[so torna prospora o alcança o logar 
quo tóm dir 

Para nós, quo amamos a. nonga tor 
o tado quanto aqui so- produ, que 
rejubilamos quando vômos 95 nossos 
rinoy or 
param o logar que do-ha-souito de 


prazor o notioiar um progropão na ins 
idustrin nacional, 
E verdadeiros prog 
lisado a gortmoia da Fab; 

gons Invicta, 

Conogreor para lo 
portugnes 6 um verdaldiro aetóds 
patriotismo, bom morovendo porisso 
todos os lonvoros quo so lhé teibu- 
tom, 


O conselho 
nistração — A 
cia 
Bom morocom os € ti 
trisos que constituam o consolho do 
administração da «Inviota» quo-aqui 
lhos deixamos consigaados os nomes, 
São-elles os grs. H. Anderson, Al. 
borto. Nunes ignirado, ast 
Monteiro Guimarãos o Manuol Ji, Re 
Foruigal: Es 
Traçar a biogesphia dó cadaim 
atellos eoria euporíluo, porqui dio 
uumes bem conhecidos no meio” com- 
mercial o financeiro do Porto 6 nios- 
mo não caberia nos límitos que com 
portam estar linhas esoripts 


Japoncza, 
Leito, 
Londeinos, 
Na 


Oliva. 

Petit Beurra, 

Rex. 

Rosks, 

Shrewsbury. 

Sobremora. 

Suissos finos, 

Toa Rusks. 

«Qual a molhor? Difficil dizel- 
'Taos são as palavras quo, acompa- 
[ibam o catalogo o na roslidado 
[sim é. Nós, quo provágos todas es- 
sas qualidades, tambem não sabemos 
por qual nos decidirmos. E como, fo- 
lizmente, não somos 08 unicos gulo- 
sos, o mesmo dove sucoedor aos 
clientes da Ioviota, restindo, portan- 
to, apenas um remedio: comprar d 
todas essas espocialidades e, cum 
fabrica rocommenda, em pacotes de 
[250 o 125 gramuas, que são não 
facoessicois á bolsa do todos, mas ain- 
da o melhor meio das bolachas e bis- 
ooitos se conservarom. 


O fabrico esmerado 
junto é modicidade de 
preços. 


Falta-nos agora dizor, embora ao! 
lovo, o modo como o fabrico so| 
da. Entra a farinha pos 
ras mochanicas, d'ondo 
lho, depois do bem batida, pars umas 
lontras om que so opera a mistura, 
[com o assucar 6 a mantoiga. 

Está prompta a massa que tão deli-| 
[ciosos productos vas dar. Mas tom de 
passar para laminadores, d'ondo saho 
[ogm a espessura ida para cada 
uma dessas espocialidados, 

E 6 intorossanto devoras vêr de- 

is. entral-a para a machina do eor- 
tar 9 ostampar, d'ondo saho eum foihas, 


sivol, trabalham 
e uma agilidado 
ilha. 


tinadas aos productos da fabrica, a 
dos rotulos e de tsntas outras minu- 
os ue á primeira vista passam 
porosbidas, mas que são indispensa-| 
veis n'um estabolocimento da gran-| 
deza industrial d'aquello que, embora 
[com cõres que ficam muito aquem do 
quo pretendianos expressas, temos 
tentado doscrovor. 

Não 6 um reolamo banal o que se 
devo fazor a uma fabrica da naturoza 
da «Invicta», antes pelos progrossos 
que n'ella go realisam mereos quo se 
[oxalce a sua acção profioga sob quai- 
quer ponto de vista por quo soja en- 
carada, e até mesmo palo da educação 
profissional que ministra ao aporario, 
tornando-o apto a competir om todos, 
os ramos da sua industria com o os-| 
srangeiro. 


lorisontass, já estampadas o curta. 


mproga à favrica Ja Moagena In- 
cia conto e des onorarios o quo! 


sa, O molhor elogio—que 


nagias de- 


é—que lhos podemos fazer, o n'isso 
apenas dizemos a vordudo, é quo são 
todos elles homens d'uuia honestda- 
jdo inconcussa, trabalhadores ncân- 
gaveis. + 

Seja-nos, poróm porinittido dostacap 
d'ontro olles—som que n'isso 
menor sombra do offousa—o nomo do 
sr. Raul Monteiro Guimarãos, que 
o direstor geron 

Dotado d'uma intelligoncia supo- 
rior, industrial moderno na yerda- 
deira acospção da palavra, vendo beiil 

olaramente, energico, do rasgada 

ioiativa, ao sr, Monteiro Guimarães 
se devo êm grando parte, o gran da 
prosperidade que a Fabrica do Moa- 
gens Invicta attingio, 

A todas as qualidados que acaba 
mos de enamorar junto-so a d'ume 
Jexicema delicadeza, que o torna um 
verdadeiro gentlenan, à um 
retrato do sr. Raul Monteiro Guima, 
rãos, a quem d'aqui enderoçamos um 
onloroso ogradocimento pola capti- 
vante gontilexa com que nos recebeu. 


mais - 


viam tor, 6 sempeo om vordadoiro * 


tm 


á- 
Cartaz de ámanhã 


Ar 
cartca!; 
de Colounho; GI 


IDA, À Rosa Engui- 


Pisa Bo cisco 


ANIMATOGRAPROS, CON- 
SÉRIOS E VARIEDADES 
ndes, Olympia, 
roda Prindado, 


7 
Ohiintocior, 
rio, Sl 


Lisboa, Saldo, 
dos Anjos, Patria” 


pre pr 
Silva Ramos 
CLINICA GERAL 


” Foto, Niserionata e ne ue 
cia Setor 


Sirohtto, dogs d 


A Aqua minero-medicinal da For da 
Dertã apresonta uma composição chi 
tida: que 4 distingao de todus as o-u 
maga bojo, usados ne therapontica 

“E'omuprogado com sogura vantas 
nau Diahotos —Dys 


artã, tal como so oncon- 
dovo sor considorada 


cleg pathogencas 

om o Alóm 

Gorgasoção “microbiida, OB), Tipi, 
Merico, e Vibrão-cholerico om pouco 

bampon'olia pordom toda a sua vitali- 

asdó, outros miorobios aprosentam po 


Foz da Cort não se gue 
ros, 6 Limpido, do sabor lovomento 
aoido, muito agtadavol quor bobida 
Vai quer misturida com vinho, 
DEPOSITO GERAL 


Hespanhot 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O metodo mais pratico era 
rito 


Dr. Toxar de Lemos 


MEDICO.GIRURGIAO 
tado ua 
“ig , interno do há 
DOENÇAS VENEREAS E SÍFILIS 
UTERO E OVARIOS-CLINICA gia) 
o 


Golias e tratamentos tod 
es "TE as ta horta, 


Rama Emenda, 10, 2.º-— LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


LAVAGEM DE FATOS 


* waros ou 


ANcuaDos 
Tinturaria Camboupnac 


tárgo da pu tecido, Doni 

to, 175 
Teleohona 6% centra 

FIMOES FERREIRA 


Dinctor do Disponsario da Asslstanot 
pos Tboconlosor Nodico dostfospita 
v do Postod. 


Dewnção. dos puimóos do apparalho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 330 


ih igaçães th To do dog 
Hinicatores do Portugal 


do valor nominal 
de eso. 5$00 


Juro de 5 0/0 
Garantido 
pelo Estado 


Proprlas pura emprego de pequenas 
econcmias 


Compram e ven e vendem 


Wues:& Nunes, Successor 
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RR. Nova do Almada. 95, 1. 


Areportagem 
da guerra 
CARTAS 

Adelino Mendes 


Eavioa 
E CAPITAL 


a junto do Corpo 
sicicnaro For. 


o 
muáia babeis fatal. 
Jigontos redactores, 


Adelino Mendes, 


tom des 
dessa missão dil-o 
a procura que tes: 
tído os numeros 


A CAPITAL 


ondo, voom as suas 

cartas, a primeira 

aee, publica 
Ta 


o 
aodios acaso 
is 15, «Laranjas do 
Biguno so ai 16 
E nato Catharino. 
tam no dia 17; «04 
ritlonejrorm no dia 
A Togla! 


Podia 
ganda 


oo 
joratas 


Bomine 
2 Criáprad dem 
trnida»; 8, « 

Jha do Ancr 


ASSIS DEBRITO 


Medico dos hospilass o Faculiaiva 


da EOICINA! GERALEO 


Lo 
Doenças do apparelho, respiratorio e do| 


Coments chá dg as 
NEANTERIA 


COSTA À SANTOS 


Medico especialista. 


S DOS OLHOS 
DAS 15 A'S 17 HORAS 


Esquerdo 


DYNAMITE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITE! 
Divrsa, cabra do lo 


ULS 
Divorsas, caixas do 109, 
RASTILHOS 


a do Tea 
Bom Listoa—Llma Mag ar &e 
Xe Parta—Sosô Rodriguas 


AGENTES 


a da Prata 31 
ta “6 Bla Eus do Alas 


Mozaicos— Azulej os 


Cal hydraulica— 


Cimento. Luzo 


GOARMON & €.* 


+ConpoS 


to, 17, 19 e 21—Telephone n.º 


4—Lisboa 4 


[pão contanto. naioo, preparado quel, saias fENDj 


His ri d htc mt 


14 volumos d'este ropositorio dos 
da geando conflagração ooropeia, 
o prinoípio d'agósto do 1914. 

iva das qmolhores obras que teom 
appareoido no estrangeiro, prinoipalmente na esocipta 
por Hanatuox o na edição especial do Times. a Historia 
da Grande Guerra nootmpanhá folmento tudo o que de 
notavel go tem passado desdo os primeiros recontros, 
constituindo volumes do ceroa (do 200 paginas, que são 
não só uma obra interessante para do momento, mas 
ainda do consulta para d'aqui a annos, quando so preciso 


Na administração d'A Capital satisfazom-so promta- 
mente todas as requisições de humeros oa de volumes 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Csidado com os falsificadores | Sio falsas as] 
caixas quo não tenham no rótáloo nomo de Rosa & Vi 
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Socledado annym de Roy prai do Mmitata 

ricas a vapor d da aro 

venia bro a oa, 
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|.goenas do rqmanee «álinas do Ou!-vque logo à primeira vista comp erca. k mará] As ultimas rovistd tográphi- 
Rundon- qui está, preparando, pas|henderam os disfarces, baixaram as), —O empresario Lúic Ri nto cregadas a o8tá TOdaNÇÃO AonUn: 

- sou uma noito inteira junto & casa] saias, deitaram os cigarros para de-Jê fes corda faremos (ciam-nca m tristo nova da morte do 
onde se desentolou a tragédia us) lraz dos aventaes de pau é trava [Ve O explorará, cof 


o deixando transparecer domo mo!i-) golpe de vista 'pelo uuc. sc (6 feito 
Vos principaes d'essa derrocada aja este respeito em lodos pg paize; 
m-| folia "geral" de caracter o f ausentia| civilisados como a Igjaterro, Ê 


actor Waldimiro Psylander, primeiro da educação civica França, a Allemanha, adussia o! 
vav relatar, a qual íica -afundala| ram a cantilena do fado, FormaratM| gjssémos o drama popular. 1& da Nordisk C.4 de Copsahagas o fem... Coponbague. aquela” que ainda polem ter a) Estados Unidos da Arseriea e q nos- 
n'um abysino de paredos agigunia-|se-lhes ciladas, mas ellos continia-| Entro as operetias que ainda não fo-ldiractor artistico dó Real Thoatro da] Entre 08 seus melhores trabalhos J quo. podem] sa visinha Hespanha, para se chá 
das-que quasi rócam no cb Gjvam mh mesma sorieade respeitosa ram reproentadas sta OPocha 6 900 &lmogina cidado. - [destacaromos 4 Prenda d'annos (exhi ' aiz, dC) gar-ao convencimento de que. um. 

= mesmo escriptor,. quando escrêvoulo arrelindora. impanhis do Avenida tras prompias o PRINT Cota] y admiração que sen-|bido no Olyepia) O Theatro. e à Vida|ioem sentimentos que os drranquêm | Sistema adoptado prr povos 6 qua. 


o seu romance oração de Mulhe:n) Mas quando o grupo, desanimado/r) À acena no gb Ff ds por 0868 to «gonloman») (exhibido nó mesmo sulão) em quo ora por aiguns momentos ao impulsos] a inteligencia, a cuslura e os meidg, 
ue lão grande exito aicanon quaa-) pelo isuccesso, mu uu de cangosta, xO. conde do, Lusenberao? Vfogeças lda quo somento Soistomos as phato- imaravilhogo o modo como ello rme-| So. egolsmo feroz em qui se, Vivelde educação sito (sc aca 

lo publicado em folhetins em «A Ca-Jonviu por deiraz duma corta) gesinada  fasta artística do Armando d6graphias animadas projectades nos |norisava o porsonogom o como decidia para desejarem vêr progredir cstaldeve  faiaimento — racommendas-se 
Pital», perdeu tambem “uma moite,| branca uns gritos de dór e pouco) Yasconcelios, liostos «sérana»; mais extranha é ain- = nas epschan da ide ão a al terra, para se orgulharem em que o por qualidades a Vantagens acima 
enseriado n'um carcere da Peniten-| depois, viu sahir, de mãos nos Doi) "=O “Shairo Nacional propara ainda da q dor a candado que nos dominam tava, e sobro todas a peliculs Uma nosso povo marque um [jogar de)do vulgar. e 

iaria, a qual elle recorda como q/sos, assobtando, “um cavalheiro ar-|para este mes as «rá dns sesointes ao csorovermos, à noticia da sua mor a no Central) desiaque entre as nações vil 
“mais affictiva da sua vi rufiado, de melênas e calças de) O 20000 dolar «A testo vinvi- po Jondo n'am drama, sem sconas cspecia-| não ficans indiferentes E certo E ir 


poças: 
i neis º Bare o irmos onlosas, nom aitunçõos feias, elle con. Trem 
ta diabo 0 ca” asma A Ho Chorando Eh at dps dera do rovinta Tora do), Poucos sta ado, quo posar orando arco pats | GUano so faca Der at Gonon.| Tentouso do ha aigume qugis a 
«lato que fee ido ao proprio atJondeira da meia poste, Apos Uma igtcaesfa Jogo Bass, cia que so fna. Consta o ha quêm not afim que era), Ántes da gusrra Gstrondar, algun cia dia a dia mais so faz senti 0] %a bimio iniroduuis é desenvolvo 
biente arrancar ag sensações e de'«-| rapida combinação a futura inter pocha de verão do Apollo, à cortuguez, natural do Porto: fortbado| anunciaram, que lo faria em [verão com alegria as tentativas co-]0 gscolemo em Poctusal, mas, toré 
lhes oom que consijtuem as suas|preio de «A Severan, separou-so do do actor Amarante intitola-| Sm medicina na universidade de Caim-| uma found com to Tajosas 4 desinienossadas. que se le-| p65O d, conlessalo, com resuluvisá 
iabiont passou, longos mezes am| SRe ando nelganmente, son )á porta dos Anmasost Grastctia O gta |bra. Indo muita, nao para Coperhar Bisanhague| Om, & alcito Dara TPARI* Eonlra “éh e dedicaram no escrlsmio nto E. 
varios manicomiós. Ema das Ne |Jortândo-a e. estudaudoa..” * Jderoapa é do Castello Branco, o8, onde soh pos O a elquo ha tempos vos informes da qua Nnanto slvação, vessem tirado og resuilado» previa, 
ves, diz a lenda, que se fechou nam) Mas misto dobron 6 cunhal Ja) — No Nacional entrou em axseios do zelbelosião, 5 ento Boteara À page origem portogueza diago- nos ainia quo E a (SShgTAS, POTQUE O nuágo DOVO, 6 à, 
guarto ohejo de espelhos e que dea-| cangosta um chefe e polícia de st. [otrfate? &steoraçãs anda» que cons vatorio do “Arto Dramatica da capita els so naturalisara dinamara Devaneio seria, orelender, modinha, portoguec, “recuberam é a 
trg Cum esqui estudou o seu nã. |riz Cyranesco, velho, irequentador COM 10, GUTO CR o ora rqaoam, Ros” vint a quairo am oia do quinsa ganos e que davia co. cap aqueles que o, tal infinenciau) nova instituição côcm uma Infe 
pel, não sei de que drsma. das Triras da auctoridade, que vi Mi ele tente oa começou “a. roprasantar no Reailfar hojo coroa do quarenta o quatro do) pela persisiene acelo de annos er) ani gua Cher q as raia. 
Conta-se tambem, que q actor tn.Jnha com dols guardas,  attranidos| Rfeompanhia, do opereta do tento [Ttuatro com o paendonimo de Paylan- idade, uidos, cujo caracter já (PrMAÃO 1A* Debalde os rapazes escoleiros se 
go Dulimay, depois de tor estudo) pelos gritos da «desinfiio Já fgnida roapparaserá Bo beu abestro o dorolCito numos dapols ar-lbo cite Joranes que nos cormmunicam alfomília, na escola o na, SOC orgao pos PaPRdvo escoloiras so 
ois annos njum hospital de doidos.) Approximow-se e quando deu de|ió de meio com à oporeit Sinos do or: dr a atro.. [morto do artista fazem-no ge [lomou “um. rumo, definido, quanlo)friaçam, por ée toriarem Notiais 
Foto fodas n5-comtrêsdds os inte | elva de sal de, goma, “linea, | om ogiaaiso, seno ses) o Nocaia)| é Em 4009 Intopratou-m aus primo nazi 9 2a Me ANÃO dog Clndo NS MO o S8rá ulo-| fam na revolução de tÀ de maio belo 
E o À : ) E do ra Torres "| ? desastro oocorri-| cami y is| Jos exemplos de coragem e de ai 
nados. Na vespera da representação abraçada á rascôa escahcarou 3/88 festas artiaticas Pllagra Eros (do duranto a duma film ensar- que as ferações mais r e de ane. 
da peça quo lhe meracora (ão longo [bocoa, num oh! interminavel da) Albertina dOlíveira o Carlos Santos réa lo portecia à marca Vigoscop. . .jjj | inemutograghdt” Rovak, que 'constiluem - por. assim) KIÇÃO, até reconheci E oficialmes” 
preparo, foi para deirunte d'um +5-| sincero espanto o exclamou ha coincidencia: fas] dizer “a, massa impressiônavel Que Ci ipsº gp prirm MOS tando, 
Delho escolhar as expressões quo) Mas. a, senhora não é sólgeo die moldar-se segundo determitie|céndioa do Deposito Centrai de Far. 
mais enervariam o. yublico. Uma/actriz? Tambem | vive udtiston? Ros tinhas por meio de uma edu ;a-| damentos e do Arsena! do Morisha, 
E o havia de dizer! 5 ção conveniente, possam ser Ser do ENT snergia udoação ai 
epois, Muando no palco io que vicia as gera. a E á 
E só dias dep p das do contagio que vicia as Err Icregnças que ninguto persaa ni 


É —No Salão Eee cessar do «Trà fes talecidos os ucleos, atos Pazes de so, dedicarem a coisas =u- 
é Ê nica com “úm pfogramma” ensaio | de um organismo tão perfeito quan-) Has. 3 
O : JORN L = [pai Uma das surpreras da noio é a dan. to possivêl, os eJementos| constitui) q, Eente borlugucra — Lem-so. cuia 


no, segundo nos 
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(ça popular «O tindango», qua a trio Me-|tes*de um povo. energico, consciente] Sel vado indiferente u ludo, porque... 


A se dard uaRAD: auo à trio. 5 dirai-|9. escotismo não faz, exhibições var 
e — o, Presa No irograiama figuram | dos 6U8, OVAS ças ds caraciar| eclaculosas. morqus io é tum mo- 
T EA a 25 Bomes do Clara Milani, Sutanita 9 08) 03, CNCO de Vontade, cápaz de lu-) imênto político; porque. serido im- 
' ã ' rante a guerra —N.º 389 Ltzos, distinetissimos artlitas. e de ela independencia] Mensa a obra à realisar, Os seus 
: | a polar coma alem a los 5698, | PFOCESSOS SÃO MOJ25tos Desesdas 
: da patria, pelo rima persistencia, alho go 
mento ordinário e[logo sultito -40] Meus paes não eram portugueses. | PERGUNTA, n.º ,990-Sr-—Sendo A nossa agenda ridade propria, mag ju) Peristencia no, trabalho con 
Consultas, respostas, altitros | secnica star como gs Mmancebes| Pergunto agora Tot que fesor al] cabo do quadro  parmavânio  es-|panectaculos de amanhã: porque ninguem quer voo ai! 
A pai ca Egerema pd [goma participação o n'csto caso'do sn! tando a frequontar a E. P. O. M., 08-| má “850 pequeno Krupo de rapazes, duo 
PERGUNTA n.º 080 -Sr--Um mb) “Er ver o ariigo 12 ao decreto 9407 inspeccionado? Serei alistado o tarsijtando a dita -escolo, “qu fan al As 94— COLYSBU DOS, RE UM singelo uitonra a ponae dio 
- ge ao ca o RE BS, a TOS, Compota doa E da ola pois 


jue não foi censurada, Pergunta-se | PERGUNTA n.º 984--Camarada—!3, P, bom. aproveitamento, desejava reco-| Sossões nos cinomatographos . Con- 
ra grave o delito commettida?| Devendo embarcar muito brevemen-) "RESPOSTA, — Yondo-se naturalisa-|lher ao corpo a que portonço, om viz-|tral, Foz, Condes, * Salão da Trin- 
Ze-Bosso avisako para não teia to pego-lhe a finera do com a Drevi-ão cidadão poriugues Aeon obrigado datado atua, circular quo dis: dado, Olimpia o Politheama, 
cid sem que esto aviso conatítu| dade possivel, me formar, por f- lei poriuguczas e por ta davê pads. prças do, quadro” permancato sô 
uma denuncia da falta commettita?| termedio da secção «O Jornal doleipar & Commistão do Recensoamento serão promovi a off. 
IPC ; Soldados qual o Saiinho mais curto) de comestho sa intoro sado resta que iai, cêso o requotrames Dies agora o) MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
RESPOSTA--Não vejo que o “o!:Je mais rapido que devo seguir para láanca foi roconseado. [caso do camprirom, sómento esta cirg 
“dado commeltovso qualquer crime|me ser entregue a «carla patente)“ So o não fizer podo sor preso por não [cal Ja tos, não consal:| p CENTRO DR. BEENANTINO MACHADO, 
mandando uma carta por mão pro-|se e que ienho direito u ella e qual] aprosentar dosumento com quo provo tando os cabos  Foliados do quadro] Dr, Que tgc Dio VAIO, fitne depois n6 
pria, So crime houvesse consistiaJa «importancia» que terei dê gasta: |ter. camprido: a lei do rocrutamonto o|permanento se quefom ou não 887 Pro ias 14 horas. Ostésa dos taste ah E 
em a não apresentar á censura;lpara a obter. | alistado como compelido. movidos. Dosejava, pois, saber se te-| tação de contas, resolução sobre a conti 
mas esse jnesmo não me parece ;9-) Não tendo direito a ella, qual 0) Sendo rocenseado, só fôr apurado tom nho roslmonto ditoito do ir para, O| mação da escolá à clelção-dos corpos go. 
.- Neri, ser, munido. = om. - | documento comprovativo do servicNida fazer o serviço nas tropas activas, corpo quo pgrtanço o quaos 08 molos rentes. - 
DT = Sr, — pu] militar que prestei é da patente dio) podendo, quando. somplotas 98 annos a amprogar pára o conseguir, om vista] 1595 "Teses 
gr .. So em qualquer epoca eu Hº-) pedir eva. do sé -darem. comprimento À clroular 
primeira voz, em cessitar prova o que son. Pe podendo 2 panda Colyseu 305 Recreios 
1908, o fiquei isento definitivamente) Ha um mez que fiz estas pergua-| PERGUNTA n.º 888. Em 1916) nº 6 de 21 —— 
e não paguei imporiancia alguma.) tas, mas como não veiu resposta, [fui 4 inspecção o fiquei isonto. Voltei 
repilo-as agora porque me convenço|ha pouco à ser roinspeccionado o fiquei 


Tuas, de se entregarem w toia a sor- 
te de desmandos o divertimontos 
Perniciosos, aproveitam os sous mor 
mentos livres, para se exercitar 
no campo, n'uma vida sadia, em 
distrucções saudáveis, que 0 “jus- 
truem é educam. 

“preciso vencer esta indifferon- 
sa, ou teremos de nos convencer 
que a nossa raça, o nosso pnvo, che. 
gou a tal ponto que nada de bom O 
Pode incitar e persuadir, é que mtos 
Pia & querer á viva força salvar: nim 
paiz que se afunda vola miseria:do: 
seus homens, pela falla de quatdi 
des dos seus olementos constu 

Aº mulher porlugueza compety 
nas presentes citourastancias peal'. 


A fempireza do Colyscu vae amanha ver 


Em Dezerabro do anno passado li do em difriculdades para acommodar os 


o sar um esforço efficaz para levar 

do ir a reinspeeção e fui apresantar-| que o aaa ra Detdatigos apurado, Serei, pois, chamado breve imbares de pessoas "quê. hão "do, querer affeito um Pa 
mo à villa od'onde sou natural. Fix] Muito obrigado. —Um, official m-|monto, ou pão ha paso para que essa] assistir 4. festa dos pObularissimos «stowas aro Ergo Eietica ala pode 
quei isento condicionalmente. Des) reiano, é [chamada acja foita? Esta Paituação du A cada ASS pi Ração - parã, 


ava que o sonhor me informasse,) “RESPOSTA — Não ha cartas na-|vidosa prejudica-mo bastante por mo 
de cu para obter a caderneta qnCI tentes para os officiaes milicianos. |não deixar desenvolver o meu negocio, 
dizem ser precisa apresentar todas) A sua nomeação 0 promoções pro|como receio do tor que retirar do com-| quand: 
os annos, posso fazer aqui em Lis. bar si20 per Cr 

Bêo, onde moro aciunlmento ou (| te a pps pa ir RD 
necessario eu ir apresentarimo à| n.º 985—Sr. nado 4 príméira cpoca do incorpora” Hoje é o ultim taci accionts.| |O escotismo é ore 
Via onde fui reinaneccionado. Peco|neccionado, no, contelho de, Ceia, elgto, que foi do 13 4 15 do abri ou À). PERGUNTA nº 8L--Sr. Tenho 97] ju$-0 domingo & “tina: cmatines o” 1] procura incutir nos cavtnês às Qu riSado Todos, Inclulsdo oii 
fe ponto, porque agora faz-me trans-Jria. Sá em Santarem, “pelo, numero |soBtndo, qué é em agosto, So o asa no-lannos, fui 2. reserva do serviço puxi:| nto despaaida da companhi ao AtBivk, de energia, de genicro | da mais alta sociedade, lhe dedl-am 
lorno sahir de Lisboa e o qua enlque mo coube pertênco ao segundo | mena? aPparocen nos editacs da pri- liar em tempo do guerra, acabei os 15 


oem o hn | um grande interesse, prolegendo- 
m P sídado e de educação. essenciaes a RN 
peso é que o senhos me informe or|lurnei o primeiro Koi. encorporado E chamado neo cedo PÓ om es dos e a ari da alado do Moo jo, ic q q da Cê 


apprehender, — Troja-se do .fuiurdr 
brica de gargalhada, todos ctador hds Poda i 
io E po paço dos es pecador! Gy foj precisamente para preca-J40s nossos filhos, Senhoras, p.é a 
horas com as milhérias - engraçadisumas|cher esta Jacuna corsideravel quel vês quê está confiada à sua educa: 
ea “lona qu râmettem fazer (ho e injantou. o uescotismoj que miss gão, pelo menos nos primeiros a 
eu Foportorio do Duriescas 6 jorlats| não É na sua essencia do que UM . E 

phamtarias. ata do eaucação pelo qual o] Equanto que nos paíies em. auo 


te devo apresentar-me, morando en| no dia 15 do corrênte. Mas, infor- Ra 1911. o escreveram na minha cadernota .— dO 8 do seu paie-endo util a si) existencia, entro nós raríssimos so 
na Avenida da Liberdado. quasi cun| mam.ine da terra, que fixaram ed) PERGUNTA nº 98%--Sr—Eu era que polo ne sad ara pen A tourada do dia 10 proprio. A quais que lhe dão um pequeno, 
gi do Fa do Sire" es, nando, apienor 9, signo do oi mar ta da ea put A, po nos | poço Ga ao ltea e ; 
es, undo furno nos ais do mm i Hleducação, a 
RESPOSTA Apresenteso no D.jmaio, Não haverá | engano m'asla cloud por ssotivo do crentes Ieé ou moflico o coma tal ar, antaado DO CRS da bo 
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pertncet traente, organizada pelos. esto milia é nas escolas, é o processo de] 
R. 2.04 16 onde dove pertencer alnoticia? So houver) quando será aloidental» num concelho da provincia, Fi chamado ha, perto de um anno; Atl Pacungada de Midicina a tavor do core da | evitar tudo quanto s2ja contracio à) O escotismo em Portugai orxant 
avenida da Liberdade e peça ali pa-|encorporação?—Carlos G. Santos, — |comprehendido na aroa do distrioto A instrução o deedo então fonho osta- |Asiociação dos Estudantes da Excola Me. [indole dos rapazes; mondo de parte] sou-se da seguinte ferimaNoi Orhania 
ra lhe mandavem os seus documen-) RESPOSTA—A gncorporacão toldo recrutamento 'com- sédo om Man- [dO º SOnbito om -commi Moeri-fdica do Lisboa, a coacção, a violencia e os mis) Constituiwse uma ussociação, d 
los de transferencia, que por certo|2.º inno dos recrutas deve:realisar-aoalde, At hoje, apesar do instancia SO: - Como és festas organitadas pelos rapa. larlificiaes, para Os fázer adquirir] nomimada. Assgaiaato cocio ção: des 
lhe farão esse favor se em arlihedia de grarnição de Ol ieitas da minha: parte, ainda mo não|, POrtenço à reneva pela efaria em É mespanata, veste um espectro Test A [em contasto com a natureza. COM] ros de Portugal, que é uma rena 
erro *sou/8 25 de junho e gm infantaria emlfoi dado. «qualquer» docamanto mili-| territorial pelo direito, que julgo pere| Lian tia, ati pm meptetacalo interee lms difliculdades infinitamente va [cão de todos os Ars posta É 
PERGUNTA no 982-Sr. — Sol)agosto proximo, Foram mandados) tar -o quo dizem--poderá dar le toncor me por tor completado os 15 an-/ Tas“ pcigos está tudo a cargo doe jriaveis da vida, por dedução nato-lque praticam o escoliana CUP ros, 
tuhecionario publico, empregado ralficar sem effeito os editaes anna incoremódos ve. embora cu não Eenha [NOS do sorviço om 1914? estudantes: Dareiios . oyportunamento “o ral, o conhecimento e a pratica c»s| Tuga o mbeutimo ag: PU 
direcção fiscal de exploração dos ca-| ciando à 2.º encorporação cm mai3. Jenlpa do quo se TInformarma |, Como esclarocimento lombrarei quo programma detalhado, tendo já antecipa-) meios: que- conduzem à acquisição) Fases frupos de zé 3 
minhos de ferro (servente), e conio| Í a dias, que talves fosso dado o do |1l6uns dos collogas mous, muitissimo damente a certera de que será uma festa | dus qualidades indispensavéis 255] gentemente mai oia pazes leem ovi. 
voluntario offeracime para march: Poá 2º | a | DÊ ba dias, quo talvez fosso dado 0.do-) mais novos, que do activo o resorva so graciostssima, acios honestos que concedem a ville, a certa organisução, 
para, a França, na secção de trem] PERGUNTA nº 596--Se—Pardi ajetmento conformo a situação, dentro iteraram pagando. 150 escudos, Go ta, oa atas &.apondiue são muito. novos, “Sã 
do “engenharia - automovel, como jminha. resalva, mos roi quo fuiit=do ummes  — cniosdo que dovo/ Sião. considerados para todos os citei- PUBLICAÇÕES RECEBIDAS O escotismo faz brucar os rapa-ldo adultos quo no gjedueno name 
chauffeur e dessiava pedir a v. E cep Feat, tiro tdo de Pd vaio '—Que entonde que devo pus como territoriaos. zes; e de todas essas drrcaduiras Es pena s dirigem, guiam é 
tia se o mêu logar n'aqueila| ) V à solicita.) . Devo roquerer va esporar os aconto- — + — ue elles do tido bom gt: ado acceitam É dr das 
reparlição mo fica, garantido, bem Jortado, no Brasil dando rogressai ha), No acto da rejospooção fui solicita |imentos?-=V. ij Rg peso e ocesam  Gt4, tos náçer tm 45.) oungaeição dos Escoteiros Gy 
somo se me é pago 0 meu venci. ponco tampo, julgo que davo ir à reins-Jdo em virtudo da minha «qualidado» | LpSPOSTA —Teom realmento sido sinamento, um exêuiplo; de fermal corto ponto Sepuoivai-so até. um 
mento é se o posso deixar a minha |Pesção, (visto sor isonto) pelo 9.º bair.jdo fanscionario ja declarar |mandados, colloear no 8.º ascalto sl.) Em livro publicou o er. G. A, Mar-jquo lentamente, suaçemente, a con] tuga crio eieRutdy a ser cons. 
mulher.—duardo Costa Santos — |fo,ondo sesido. Porém, fgnoro so jájo meu domicilio, o quo satiofis Igane officiacs milicianos quo tinham ques Leitio as conferencias quo ir) Veniencia e a necessidade dos ln) grupos. "Rar vce dio, MUmero do 
RESPOSTA—O logar fica-lhe, ga.|mo dovoria tor apresentado o onde, el 2% pergunta — Estou, «ipso factos amido a obrigação do serviço astivo [nº atolior Roque Gamoiro o na Encnl-| procedimentos, aa vaitilagess do ct foto a qu caio, Aúnea, honra 
ranlido; mas não tem direito . aos so ainda não foram os da minha classo|militarmento domícilindo, como arado do Ja reserva, oiquo 6 justo. dado do Seioncias. “Trabalho já apro-|racier e da miciativa, da coragem] she granos Ectorronandimento, es 
5/6 da xencimento por ser volunia-jcomo me pascoa. tio) Ros desejo, nesta cidado o n'olla sou)" Emquanto aos demais nas condições ciado o à que a imprensa só, roferiu) refieciida, so vão impondo do 25 | fesffuios quetaram com tantas di 
rio. “Pem, porém, exino. ehauifosr|, Por ontro lado sou lrarsião dentis-|obrigado a nprosontar-mo à revista dol jo consoltanto nada foi resolvido. Es [largamente desnocostaria. 4 da nossa rio” do tôdos. e mais alnda, “vao eunndos do vida é de pessõai di 
além dos seus vencimentos “coma|t& o como já foi publicado o projooto inspecção? Como? Sem documento mi-l vaz “roquerendo |pousa sor attoútido Parto qualquer apreciação, limitando-] sendo praticados a cada passo do endo 16 Spooa, ra ETA) a 
rata de prê à graliicação diaria do [para cirariõce dentistas » lavo portar? Já so sbo qual é o dia de rivie isto quo já catá do FÊ? escalão o nto os portanto a Apradesoe o exemplae joria & torgares se Dai eua si |PONCO é Pouco, existindo “opera 
40. sendo apenas chauffcur ou da tanto cotar brovo a sor approvado, ojta do inspecção aos «tertitoriaes» con-|au js f [quo nos foi envindo. traduzem depois nas linhas prior | Mtoiã Um teduzido numero 
480 centavos sendo chauffchr me. joomo por esco docreto, applicado aos/cernontos no 8.º bairro? areias tismo so mantenha sob qua 5; 
chanico, idaltos civis o militaros, Gu teria de) Não fui inonto, visto quo mo não do-| PERGUNTA 4º S0%-Sr. Alistoi ismo se mantenha, sob vma form 
Te ir fembom à inspecção, agradocia-lho]ram resolvo. Soa por consequencia)mo na L A. B. fem 55 do j do| devidamente organisega, oricu"a? 
PERGUNTA n.º 483-Sr. — Tenhoja fincza do mo dizor so dovo esperar] +territoi 1919 o tenho frequentado a Instrncção| aponnada. fpfaci 
5 annos complelos e nunca fui cha-Jtal publicação, acocao -tonho 48 amos dn eiláio, Jui n EMO, Gsáes urupos oslá o Gru 
mada. Quando ha tenpo sahiu um crer tambem aee ha mais dejyor lesporado o unno passado pola junta OR an de juntaram outros 
Jecreio eim que obrigava lodos es 0 voluntasios oflorecidos já ha tempo aotiv 940? medica para a vide militar o sendo os. Para os qunes q exi jencia isojula 
díviduos, n'eslos con ao st. ministro da: guerra, o, nossoj 4º porgunta-Sondo eu profissional! to anno novamente inspeccionado tom. Sa da fonmando demasiado pesada 6 
ciparem no districih de  recruta-|caso, terei eu de iricomo soldado, caso o, protessor do Esteno-Dactilographia do ficado apurado definitivamente par rca ai 
mento, immêdiatamente o fiz fican-[nto amado, como-- cirurgião-n'um cureo official secandario, não po-|ra Infantaria, Cu ainda sorei obrigado ceBem dirigido, constituido por ant 
do eu com um duplicado. Dizem-mo dentista? Sim, porgne so para um exor [derci ser ompregado na minha especia-|a froquentar a L AL. P? Cuido que não! sérto mumeto de escuteiros quo lh 
agora que já foram chamados os u-Jeito de alguns milhõos de horsen são |lidade, nos serviços do exercito? Visto L BE É, dor 06 obrigataria atô dedicam lodo 6 intesesse, eilo Jucta 
ividios nas minhas condições. precisos 100 dentistas, para um exor.|  Escusaão soria dizor quo não faço sos 20 annos, mas como cu já tenho 32 sencialmente com falln do recur. 
verdade? O que devo fazer? Son cito como o portuguez quantos soro esta, pergunta por mo queror esquivar/o quo hoido frter. sos. Não tem uma «tde com os 16- 
aerlencente ao 1.º Daixro de Lishoa.? Im interessado, - |outrosserviços N.P. do xo pda oleiro Coadiacho cesênrios requisitos: não tem os 
É Taclo que tenha um defeito phísi. STA, — Não pódo sor reins.| RESPOSTA. So foi inspoc-) om cs exolsteios, poleeato?- 18 Lo, Clos. necessarios hora adqutr q 
sou côxo d'uma perna— Ar |poccionado sem tor à, aua rosalva, pro- cionado deviam ter-lhe dado a cedula à” material de que necessita; nem no. 
iva, gisa saber por onde foi reconseado o/n.º 44. So foi apurado ou isonto condi-| RESPOSTA-Desdo quo pela Jurta| do, pelo mesino motive. reniisar ix. 
RESPOSTA—Eslá recenseado nos jisso pode sabel-o na Commissão do Ro-|cionalmento devo ter prestado jura- 


euisões e interessantes; 
quo representam dos maiores 
atiraclivos do escolismo. 
- São esses meios de vida que 
Grupo n.º 9 da Assuciação dos Es- 
coteiros de Portugal pretende 
seguir, para o que fax um appeito & 
gente do seu pair, principaimeale às. 
senhoras portuguezas 
vês tanta man 
em loda a part 
tanto conforio, tantos di 
Ha dinheiro para tan 
ha de haver coragem e economi 
para se não auxiliar uma in 
cão com fins fio eminentemente 
uteis? 


4ermos dp decreto n.º 2407; como, [conscamento do bairro onde. nasccu. [mento no acto da reinspeoção o alista-| do icerotamênto foi isento  tompora- 
+ porém, em 31 de dezembro de 1911|Parecomo melhor aguardar a publi-ido nas tropas. territoriaos no D R. OL 
Ainda Não linha 30 annos, pois que cação do doerato sobre cirurgiões den-|com sóde em Mangualdo e só a sou pó 
dendo 35 nasceu em 1885" devo srritístas o apresentar-so Ontão, E claro[dido dovo ser trausírrido pare oudo 
incluido no recenseamento ordina-|quo ua: for apurado na reinspesção e actualmente roside. Seja como for do-' 
=. io do corrento anno se 9 não foi jú/Dão ibr avcoto como cirurgito den-|vo saber n'aquell D. K. da sua cader- 
no de 1916. compelindo-le agora o tista, fica soldado torritorial quo pode, ncta ou cedula rojá on 5 
serviço miar Saiba no fuitro “mais tando aee chamado ao  aceviçojestá domiciado qa 
de Toi receber o duplicado 6 que "a [notivo. iram 0 ssa domicilio. Í 
a'seh respeilo, para que lhe Dão] ps - 3% So foi inspoecionndo o apurado (MPTOSPOVANtIA! 
aconteça ser noládo feiratario "Sel, PERGUNTA nº S8T—Sr — Tonho não é novamênta” inepessicnado quase! === 
gasoeu antes de 1882 então pode es-[25 annos, uaturalisei-mo portagues holão mesmo tenha quo mudar do escalão! Eisa do Sonsa—Porto Doro soguir pa- 
lar soceigado que por emquanto n4- |Satro annos, pois era subdito.de uma) de tropas, qr Pranc 

mação hojo neutra, 14% Quando fôr cbamado a prestar, 
» pois de 1881 ista é de 1882 em dean-|  Nanea Jui presente a nenhuma ins-|sorviço, so-o fôr dopoia do prompt da! ANNUNCIOS 
Te então ou já foi ou « agora pecas: | posção, nem cêmpr nenhuma obriga. |natrscsão de recrobo cpio brio chão Wyis, Ersnsdeiro 40, interondo Do! 
Stado isto é, transferido do recen-jSão do serviço militar em Portugal] para serviços da sua copecialidade caso IEVIIS, ga em Zeiet (Holanda) pote 

seamênto eshécial para o recensea. nem no paiz oudo nasci, preoigem selos postacs para cale à 


Antiga cása Manaças 


Bilhetes a 40800, meios 20800, quartos 10500, decimos 480, 
vigesimos 2800, quadragestmos 1500. Cautolas da 855, 85 
sua Corso Poo sao gs bi ERR SRA 
(tendo Prommptamegto todos” os pedidos das proviocias, 
ilhas o Africa. Be ne 
Fornece jogo para ravender nas melhores condições, 
Cantolas 68 tádos os cotmbistas 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Pedidos a F. SILVA GAMA 
RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


QOPHOHHOOPIHOGHHHHHHOS 


POOH LIHHOHSS 


da, Jem à fuer; mas se mascen 


POLO HIOPPIDOCHHHHS 


é 


499 


1Do livro «O Escotismo», esitas 
velo grupo 9. Ro 


A LAVA + rn ce 


Cartaz de ámanhã e) A Capitado Faso (np SER 
a da Vendoso 26s Hcro Desportos da p Antonio Balbino 
prenome FÃ | EEE ne seva ese MNA COMPANHIA NACIONAL DE MOMEN Attenção 
mistas reporta PÁ Rmpetas de iodo, À q 


Ros automobilistas 


monticlas bolachas o blsoaitos om Lisboa. Sara m, Xabrags o Doi r 


IDA, À Ross Engul- 


da guerra 


CLÍNIOA GERAL 
Doenças “dos riná 
rias 


Eraa em Lisboa, 
O o 3-1 9, Central 


novo mundo; CO. 


catrontori 
LYSEU DOSRECREIOS, Com- jo 


ANTONIO AURELIO So quereis tor a ve 


Eua da Pr Rua da Paloma, 26 


ERRA 6 


| » Clinica geral R) Telophono, Central 402. R Bol jet Seloptona, Belom 810% Sempre como nova 

à E a CARTAS Doonças: das sonhoras — Massagous lg Depósitos om Aldogal te Poe mtas 

1 ANINATOGRARHOS, CON. (rm Escriptorio: 62, Rua do ai, do Tabaco, 82-—Lisboa emprogas depois do pininda 4 <RAVIEAQNISa. 

À Gone pintada E cont iria cr rasa SE sp no cm IA enc iciitimitae O Boo ausiê 

x o purnicas oateas, andas 0a latas) Parlnhas das maroas Lº o 2a=. 
1 a fidelino Mendes Ms aotitedola, direito = Pa a a O loca = rros-0 suga do Giro E' uma grande economia ásiBhoras 
der Salão Lisboo, Sai E [Ee ee] monticlas ospootass paca axprtas Tromos publicando alguns dos Pa 

Tatêrio Sitio don Amjos Patria, é imentlotas de taxa o do Le guaild temos. O, nosso olionto o 6x o 

| ' Envion Casa dos Espartilhos ll csvittos do satarquedo L+2+98r qu Osorio ossrevom-nos o aogainta: do, 84,1. 

Ee A CAPITAL fantos Mattos & €.+-R. do Ourn. 123] D) Preços e descontos sem competencia «Tenho usado muitas vezes no meu fi ERNNEEENIANA 


ESEOCTar a arcaTe rr arzecara corar | 
OE ORE EE RO 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C+-M. do Ouri. 423] 
sede ee E SE E 


Perfumaria Flor do Liz 
65, Rúa Nova do Almada, 67 


Sompro novidados om essoncias, tanto 
om frascos como a peso. 
Balão MANUGURE o OABEELRIREL.| 
RA para sonhoras, 
Telephone 3895 
EXTREMOZ 


A CAPITAL, Trigo, no, estabelect. 
génio do ar. 1. do Malita Meias, em 


Companhia À p Seguros 


À MUNDIAL 


carro o preparado <RAVIVERNIS», 
Considero-o optimo para a conserva- 
ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permitte conservar 
este brilho durante mezes. 


Podidos ao unico agonta para Portugalo Oolônias 


Pai Barbosa 8, Pesaro 


pela Lishoa Tel. Cent. 3086 


nalmonto outros prodnotos pa- 
za conservação do pnoumotioos, motoras, etc. 


| Silva Ramog 
| CO crINICA GERAL | 
ea 


leo do PONE da Mtsericoráta da 
tea do E gu, 


e vias uslnartas 
MNTADO: di 84 


Toua d tia Foz da Cortá 


A Agua; molngro-med 
Certã, apresonta nma composição chi] 
trica-qua n distinguo de todas as o-u 
mas aló: hoje usadas na therapeutica.| 

E'omprogada com sogura vantagem, 
nas Diabstos —Dyspesia—é Calarros gas-| 
tricos putrido ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas dorivadas das doenças 
infecoiosas;—na convalescença dás febres, 

que nas atonias gastricas os diabos 
jerculosos, brighticos, eto;—no 
desteiano dos exgotados pelos excessos 
ou privações, oto, to. 

Mostra à annhiso bactarivlogica que) 
a Agua Foz da Certã, tal como só cucon-| 
êrsiuas garráfro, dovo sor considorada 
como microbicanicate pura; não conto 
do colibucillo, nom nenhuma das es 
olos -pathogencas quo pódom existir 


seeiptocio: Ad ntaisicação, AME Bcpadionta, 422 a 


a janto do Corpo 211% Sroea (Eloeiosa) 1234 


Espolicicsapio For. 
toguoz ne dog am 

mada abas o iate 
ligontes redaotores, 


Adelino Mendes, 


alho OL puxo n), BL Os test 2h do Jalho (Bolazta o 
an às Dario busgam, 555 Goat; Sambo Amaro (Nr 
| Stoavom (Moagom) 8 Sacavom. 

Cndigos:-—A. B, €. 6.ºedição, Ribeiro e Crintographios 


JoséPontes 


Modico-citurgião 


Massagem manno) 


sons loitores 
rente do que 
os. Campós 

ha, ondo so do- 
do nei lado 


da For da 


R. do Carmo,69,2 
Teleph. 887 


404% 


do despotism 
Do modo 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Série na sua propriodade: Avenida da Libardado, 18-— LISBOA 


A CAPITAL 


ondo vocm as suas 
Cartas, a primoira 
das quaso, pobli 

dá om 7 de fevoroi, 


olhores obras que tesm 
ipalmonte na osoripta 
Times. a Historia 


de Guerra acompaal 


om aguas Além disso, gosa do uma go, so intilala <A notavel [so tom" passado desde os = 
q jerobi ico, Primeira improssão oonstitulado volamos de ceroa do UNDA DA 
VE Sirosrias es fatrda Gooledade frongna Bot am ro im 


6. jama obra intorossanto para 
TEN dg consulta paea daqui a annos, quando go preciso 
do romemorar qualquor faoto. 


de Responsabilidade Limitada 
Naadminiatração d'A Capital satiafazom-so promta- 


—+ 
Capital Esc. monto todas as requisições de numoros ou de-volames -. 


500 000 quando acompanhadas da respootiva importancia, 
r a 


Sédo: Lishoa-—fua Garret, 96, 1.º 


em 17.4-))5 


Vaga do gelon 
Bias né dia 
Toverolto; «Ós da 


CAPITAS 


500,0008 


do 


RESERVAS 


980.5188 


pura “quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 


Rua dos Fanqueiros, 84 1º 


per 
ralasiodairos», no dia 
To; «Os nonsos prie 


e EE DIVIDENDO 8 010 escudos escudos 
7 Fo detlubedadem 2 Siidendo é rasão do 8 Og lero 
rança», DO dia le imposto de rendimento ncl x i ç 
Berlitz School NAM E e) ada de do dr dr. Queiroz a ea 
> dia Laranjas do om panl no Porto na Delegação, ecor atas no teadalão, inoo: a 
Frances doganos pes d Ent da Tonga o Temã, Ron dos m o | 
lez are A lerigos, 
o ata , ; | 
aliam” ponta é is Edo a sat para curar 
Hespanhol E poi Flor rar irootor-delegado 'emplgens e outras doenças da pele 
Traducção Pa pras osta sa aTs Vondo-s nas Prinolpaos Pharaaoias. — Daposito Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsiicadores! São falsas as] 
caixas qo não tenham no rotaloo nom do Rosa & Viogu 


José Pontes 
e MEDICO-CIRURGIAO —— 
Massagem manual — Ginastica 
[RUA DO CARMO, 69.2.º,-Teloph. 331 


PER RARA Ansa add 


(O Jornal do Soldado)) 


Ria do Alecrim, 20+A 


O melhodo mais pratico eram 
pido 


Calçado barato 


CANDEIAS 


INTENDENTE-Lishon 


no din 2ê «Como 
erra inspire os do. 
Esobadores» [no dia 


Je Papeis, Do 
“Os yolnatazios por: 
Toguezam, nó dia i8; 
«O teatro ola quer. 
ram, nO dia Hj cá 
Philantropia om oo 


be Tovar de Lemos 


MEDICO.CIRURGIAO 


Pta Façuldado do Medicina a So Lisos 
Bubdelegado do sando 


Vamgo" ininfho" o. tespitãy go foplerio “mação foram Entôndou A Capital quo devia aoompánhar do perto a partida dos primoicos contingon- 
DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS publonf adas ortuguezós para os campos do bat: né la Europa, io ef 6 uma ropc pena? Eats 
pi ud ato a à findo uma socção ospecial in! 
UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL Nadia LeÃs mom.  dunto do brávo Corpo xpodislonano Poetuguos, tas abla ção osp 


- Côntultas e tratamentos todos op dias, . tras dos jornacso; 2, 


“Rad End, O, Zº— BOA joss d ata MM 6 ognal é do Sotdado)) A CASA MAIS BEM SORTIDA 
À TELEPONE'S220 CENTRAL ogia ,DO PAIZ e a quemais barato 
te gcoldon- em ds 8o trato tado quanto aos nossos soldados interesso. venda 


da a todos o que prosisom do consultar sobre 
aros, 
monto um gou rednotór d'ossa aeoção. Tal tom sido o do 
volvimento quo. tem atingido, que tendo começado no dia 1 do fovereiro om fbsma do foli 
tim ha 8 pagina, hojo oocupa 4 e 6 columnds, tondendo dia a dia a tomar maior desenvol 
monto. Estão já pablicádos 2% numeros, sabitdo com a maior regularidado ús sogundas, us 
tas '6' soxtag-foiras, sendo essa saoção varjadissima o util a todos os quo procisom sabor de 
qualquer assum pto qua so colacjono com a vida militar. 
Qomo dissemos, começou O Jornal do Soldado a publioar-se no dia 1 de 
intamei isfoitas todas as requisições, acompanhadas da respectiva importancia, que 
irigidas é administração PA Capital, rua do Norts, 6.º 


E não 86 a ossos, mag ain itaação om que 
£o encontram poranto as lois mil 


(Para isso encarregou espo: 


LAVAGEM DE FATOS 


- Veiros OU DESMÂnNCHIADOS 
Tinturaria Cambournac 


Largo da Annunolada, 19,1 912 
Rua da S. Bento, 175 


“Atenhono EEB ICentrab 


SIMOES FERREIRA 

“Disgtor do Dispensario da Asslstedo( 

sos Tabocenlosos-Modioo doaflospitas 
3 ão Postoda Misóricordia 

Doonças dos pulmões o do apgaralho 

oardio-vasoular | 

- (CLINICA GERAL | 

Telephone 339 

R. do Alecrim. O. Das 4 695 


Obrigações da União dos 


ALANAÇA THENTRAL 


uno dapablicação, lavora os ratratos  blogcaphfas do Zastlna da 
Para 4017 Sracno dora oleo, Altcodo Saatos o hagiano dê Dat: 
pn IO Maguipãos Qiaoy Pintor Cedo ao Saci orem otâmas 
sgointos produoções pe Spri locos o da agrado oariz; 

“moro fandango, oxnvanota; , onolago À soagaise, tergatos Ela poe 
pilas logo: Eseiniga branos, monologo Lies branco, dungagba; Ns rd, nagar 
Coari er E dotação osnção biailelta; Sópalra o magala, Psi o 


fvolimo install rogo 160 réis 
MANCES 


ao o à quem O oq 


Gde iports O, 
q Visgem dade 
Derty; BI, «À bata 


Castello de de Vide 


«A Capital von vendodo so estabelo- 
imonto do sr. Miguel dos Santos| 


Antonio Balbino “Rodo 
Cirurgião dos hospitass 


9, «Phidi 
tinida» 
E 


AGUA 
AMIEIRA 


ai Bis o Em proparação o os» 


ros, om Castello de . Vid a sans Unica conhecida com. tsiogodo icafdivacia quo Goat Isros am Vodo goma ado algunas pousa 
ini A CAPITAL DTH — captar dn nas os ““Compram- se livros usados - 
Vinicultores de Portugal dote pa hã | RS O Lintrla é João Carneiro & 
do valor nominal Rio | [NATAS Í NI [ fi do Tnndo, 81º 58, T. de S. Domin; LISBOA 


lo, Jesõos ttooresaã 
doaças dosstoago, ata 


E SANGUINEITI 


Er a casa quo mais barato vendo 


de esc. 5400 


Gynecológia—Partos 


Caminhos de Ferro 


Juro de 5 0/0 


Garantido 
pelo Estado 


tudo doe Ioenles é Facult 
da Misericordia do Lisboa. 
MEDICINA | GERAL — a 


o 
Consultas das 15 ás 47 
11 —RUA INFANTERIA 16-11 


ASSIS DEBRIT q 


Dosh do aparelho respiraorio e do 


Casimiras para fatos de hômem 
& sarjas finas 
para vestidos de senhora 


269, RUA DOS FANQUEIROS, 271) 


Bsoriptorio--Rua Augasta,25 
50réis olitro em garrafões 


Casa dos" Espartilhos 


Santos, Mattos & Ca—Rua do Ouro. 188 


Das 14 [ás 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Pei MS des + 


Portuuezes 


Sociedade anonyna — EE obtçoo de 30! 
de novembro de 1894-—Séde Social 
— Estação do Rocio—Lisboa. 


TRAVESSA hO CARMO, 1. 1 
. Telephone “2168 


Como se curam - 


Horario dos comboios 


jr do 23 do corronto, a Comp 


Champagne. de Lamego 


COAVES DA RAPOZEIBA) 


Reservas de finissimas qualidades 
A" venda em fodas as confeitarits 
“e merieari 


Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR | BENARUS— 


Vroprias pera emprego de pequenas 


ni os Oummiohos de Forro Bortogio 
es aogmentarh o sorviço da linha do, 
Cascnes com mais dois comboios cnjas 
marchas so anounolam no Aviso ao Pá: 
Uia 5.258, partindo um do Chen do Sor 
às 18 0 14 oontro do Cascaes ds 15,50. 
Elsie, 8 do bei de 19, 
janeiro, sab-directot da Compa-| 
tos Viog 


(Telephone n.º 419 — Nortey 


COSTA SANTOS 


eonipran e vendem Medico especialista 
S DOS OLHOS 


Nunes Ré Runas, Gucenssar | conPOENSBSPOS CEOs ua 


- 95 — Rua Aurea — 97) p. nova do Almada os. 1 


) TELEPHONE 
Poco da greralem. 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças vengreas e sypiills 


A Capial 


Vende-se - no 
estabelecimento, 
ão sr, J.de Mat-| 


certas doenças 


E a impuroza do canguo a causa 
yincipol que origina o ixz estacionaco 
loonça. Combator a causa 60 trata 
mento mais racional o proveitoso qua 
Esquerdo |o doonto pódo fzer. A siphilis, o rou- 
matiomo, esoroiulos, tumor o 6ozomas, 


RUA DA EMENDA, 10, 2º 


Sacadura Falcão 


ED “R/ FOI ZA PRE E EE Bro mus done do ql fone om Soigdade anonina Iesponsaidade Imilado) (MEO E es Curso de npliaçãos 


CAPITAL: E. 600:000800 


im E DES RUA DO COMMERCIO, 924 
TELEGRAPHIOO: Probidade, —Lisboa | ——. 
RO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc; 110:000$00] 

Ipoetanota paga por prejuizos atá 31 do dezombro do 
Esc. 814:994447 

Eftootuasegurostorrestres, contra fogo casual ou pra» 


Sedido do raio, sobre predios, estabslooimoniosa maobi- 
lias, e maritimos contra avaria groada o paróloular o 


pulsão do toxinas contidas, no Sangue, 
 dopusativo Dias Amado (Antonio) 
pão confundir, o unico própnrado quo 
ha porto de vito o cinco anos tom 
milhares o milharos do curas, 
d'osto gonoro dodoonças. O vordadei- 
ro Dopurativo,-o unico quo ostá zegis-| 
tádo 60 do Antonio Dias Amado, 


.º 62, grau mbos os 
adultos, Das 9 horas 

noite. R. da Veronica, 105, 1.º 
E oi sasõEs 
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Os unicos leites e manteigas que se 
podem consumir sem perigo do nenhuma 
especie são os do LATICINIA DE LIS- 
BOA por serem scientificamente | Pas 
temrisados — Largo de S, Domingos, (O 
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| GUIDAE DOS 


ENFERMOS! 


OSPITAL DA ESTRELLA 


Não póde continuar como está—O director e 


o sub-director são 


Houtem do manhã, pelas oito ho- 
as, O jr. ministro da guérra, visi 
u"o hospital militar: da Estrella, 
spoccionando demoradamente - to- 
as dependencias, Ignoramos as 
Impressões que o sr. Norlon. de 
fattom trouxe d'essa visita, Não de- 
m,, porém, ter sido boas, visto O 
tor, sr. fenente coronel medico 
bilio Barreto, o 0 sr, dr, Mascare- 
fitas de Mello, sub-director, terem 
ES deimittidos dos seus logares 40] 


> 


esmo. fempo que aos serviços do] 
ospital era ordenada uma sindican- 
Bia. Em face d'estas deliberações do 
r. ministro da guerra, oocorre nbs 
orim, perguntar so elas bastarão 
tt se às Culpus dos males que n'este| 


jornal ac apontaram. pertencem 
penas nos dois funceionarios de- 
lidos, Tí elles, realmente, 


ão 
exercido dao os seus logares sem! 
=» importarem com as condições hi» 
glenicas - clificas do estabelecimen.. 
fo que lhes estava confiado? Terá o| 
“dr, Abilio Barreto fechado sem- 
re e, sistematicamente os olhos a 
das as doflolencias quo em volta 
Mello havia? 
Ceêmos que não, E' que segundo 
pos consta, existe ha quasi um anno 
mihisterid da guerra um relato 
do desse médico, no dual ole] 
aponta as faltas que encontrou ao] 
mar conta do hospital, as Suas) 
deficiencias, ad suas-lacuhas, a sua 
falta do asseio, tudo, emíim, quanto] 
Bo pareceu digno do seu applaue 
30. Quo. caso, fizeram ag estações 
* competentes. desse documento, O 
qual podia muito bem ler servido de 
Pase para so proceder à beneficia. 
ção e 4 transfoumação que o hos: 
la reclamava? Nenhum, porque] 
de o: relatorio referido não livosse) 
| tmorgulhado no mais - abrolnto 08. 
uccimento, o hospital não seria ain” 
a agora o que cra então-isto 6— 
proprio para receber doentes, 
principalmente pela “falta d'ordem, 
flo disciplina, a'asscio, de cuidados 
te de tudo. 
+ No qeu relatorio, so a memoria 
o nos falha, porque ouvimos fa-| 
ar d'cle de fúgida, o ax-dlrector do 
spilal militar da: Estrella dizia, 
no das enfermarias nenhuma po- 
ia, constderar'se inteiramente boas 
firmava-se qua 08 quartos dos of. 
Ticiaes Gio Nlnidos, frios ou sem 
ol, estando o corredor que lhos dá 
erventia separado d'uma enferma- 
Pia do soldados apenas por um. fa-| 
que, não tendo nenhum“ d'ellos| 
jem retreto nem caga do banho pro” 


fre Na enfermaria dos sargentos, 


e Tica contigua, tambem não en 

o nol, As enfermarias de medioi. 
Na 1,2 é 8 leem nr e luz, mas. falo 
fabníies quasi todas as installações 
urinexas. À entermaria venerto 2 
pão Iem retreto propria. A enforma- 
a de sara, a prisão « as Casernas! 
pára as praças de serviço, não rece- 
em sol, são mal ventiladas o são] 
hunidas o frias, O sr. Abílio Barre: 
o classifica-as de pessimas, Na ca 
eu de banhos. só ha tinga para ha. 
nhos do inunêrsão, E todavia, dizia 
o ex.divector—oa banhos de asper- 
Sho Mig podem dispensar-se, para 
ane ns. doontes, no entrarem é ao 
Xahivstm. do hospifal, se lnvem por 
completo. 

O posta de socorros era ilumina-| 
Ro a petroleo & tinha o pavimento! 
Hesurranjado, Não se tinha concer-| 
Jado yot falta de verba. As casas de] 

fesinfecção, informava o sr. ADI 

arrelo “qua 


dr 


eram insuficientes e 
Improprias, As enfermarias anne- 
xas, para às. doenças  infefo-onta 
givãas ameaçavam ruina quando 0] 
exdirector clahorou o seu relatorio 
e foram por elle consideradas insy 
 Nicientta, estândo imal situadas, por 
darem direclâmento: para a rua de 
Bi Bernardo:| Não laio. casa para 
formalisação., Quanto a tima grande 
pasa em construcção à entrada do 
tospital, o ox-director, pedia que cl. 
da so conslruisso quanto antes, Re- 
«crindo-so ao. gabinete de radiogra- 
ptria, 6-st; Abilio Barrelo pedia que 
3. fossem introduzidas certas mo- 
dliticações o que se adquirissem ac- 
cesaniios indispensaveis, No gabi. 
note, de ostomalologia, havia uma 
«ala de consultas colocado junto 
«unia, tefrole de soldados, d'onde 
se exnlava pessimo cheiro. O dire. 
rior estevo por largo fempa subsli 
lido. por simples dentista, cabo mi- 
iciano. O serviço de vlas'uvinarias, 
estava muito longa do que devia sor 
pra indispensavel, conforme o af 
iemava o exlitector, acabar a ca- 
sa onde estava instaliado o dot 
com o malérial que lho fazia muifa 
Tata. 


a 


q 
hospital D 
teaos quaesjo exdireclor intentou 
uma verdadeira caçada, senão para 
liminar por compléto, peto me- 
nas para os diminuir em quantida- 
de, das as enfermacias recebe-| 
rain uma lampada d'aicagl, com bi. 
co bastante comprido, a fim de se-, 
Pei ullambados» og eolenões diara. 
ane e os leifos. Algumas retretes, 
apezar do autoclismo,  exalavani 
mun cheiro. O uso -da agua de cal, 
4oi recommendado com a maior a8- 
sidufdade possivel, Para o exdire-| 
elor, um das -cáusas  principaes, 
das grandes faltas do hospital era o 
seu imsnfficientissimo orçamento de, 


>. 
] 


demittidos—Uma 


syndicancia 


verbas regulamentares, Até 1913, a] 
dotação era de 500 esçudos men- 
saes, Mas no orçamento de 1913] 
1914, essa dotação foi reduzida a me-| 
tade, 

Por causa d'esta deficiencia de 
verba, não se pinlam mezas nem 
[Cadeiras de forro, quo de brancas 
passaram a escuras e a enferrujar] 
dás, não se subslituem capachos| 
das enfermarias. Alguns medicos 
em serviço no hospital, quando o sf. 
Abliio Barreto - tomon posse, esta 
vam sobrecnrtegadissimos com ser 
viço, haxendo um, o dr, Bastos Lo 
es, que desempenhava funcções na! 
Estreia”, em Sapadores Mineiros, 
bairro da Graça, e om artilharia, 
bairro de Campolide. Pelo que se re! 
fero a enfermeiros o director agora 
demiltido, lamentava que n'um hos- 
pital permanente como o da Estrel.| 
la, estivéssem a fazer serviço de 
cnifermagem, do. caracter technico, 
enfermeiros milicianos, alguns dos] 
quaes nunca tinham feito «realmen- 
ley serviço de enfermagem. Um en. 
fermeiro, por, exemplo, ora enutei. 
ro! E, se a memoria não nos falha, 
o director quo foi agora . dêmitlido, 
concluia por dizer que emquanto 
nos hospilaes civis de Lisboa um 
doente custa, em média, 1 escudo, 
no da Estrolla não se dispendia com, 
cada enfermo mais de 3 centavos. 

Das informações que, em devido) 
tempo, o sr. dr, Abilio Barreto for- 
neceu 'ao ministerio da guerra, po” 
dem tirar-so conclusões muito inte. 
ressantes, À falta de dinheiro pode, 
realmente, explicar muitas das de” 
flclencias “do nosso primeiro hospi- 
fal militar, Mas não ag explica 
das, (ão certo é niio serem precisas 
grandes.quantias para trazer lavado| 
um estabelecimento publico, seja 
elle de que natureza fôr. E a verda-| 
de é que, quem visitasso, até ha tres, 
dias, o hospital da Estrella, a im” 
pressão mais funda que recebia era 
a da sujidade, proveniente do des] 
mazelo do pessoal, da sua falta de 
compostura a de disciplina, da ne- 
nhuma-noção que olle possue dos| 
sena deveres e da sua incompoten- 
cia, conforme o sr. dr. Abilio Bar. 
reto confessa no relatorio que fez] 


uerra, Depois, não percebemos que 
Haja um tuncelomario, qui ello quem 
tós, que, collocado & “rente. atum 
esfabelocimento como o da Estrella, 
ali se deixe ficar a transigir com, 
tudo, sem ao seu primitivo protesto 
juntar fantos quantos os necessarios 
para o dolarem com og recursos e 
os meios precisos para bem desem-| 
ponhar o seu logar. 

Pêlo que respeita ao Estado, as) 
suas culpas são muito atnnioros, tan 
to ollas revelam a pouca ailenção) 
que lhe merecem os sous doentes] 
militares, que teem crescido 
|menso. e' erescerão constantemente, 
por motivo da, guarra, visto, sereta 
[chamados fia fileiras dezenas de mi 
lhares do homens, dos quaes mul- 
los hão de calir onfermos. Porque 
não se pênsou cm lempo competen- 
te em ampliar os sorviços hospitala. 
res, quer melhorando og hospitaos 
existentes, quer ereando outros, nas 


Lido, porém, quanto o sr. dr. Abilio 
Eartoto diz no seu relatorio o que 
mais impressiona é a redueção da 
verba do 500 oscudos, com que o] 
hospital era dotado, a 950 apenas, 
Como é possivel manter com essa 
anta irrisoria um: estabelocimen. 
o de tal importancia o de semelhan- 
te natureza? Só por verdadeiro mi! 
lagre tál so podia conseguir. O cri. 

o fiscal, que tão pecentuadament 
lo so manifesta na adminisiração 
dos dinheiros publicos é na arreca” 
dação das receitas do Estado, reve-] 
n:56, n'esto casó, com intensa eruel: 
dade. Porventura se confec. 
cionarem contas ficlicias, será. de 
applaudis que se proceda à revisão| 
dos orçamentos com uma tal falta, 
de criterio que leve a contrasensos 
desta natureza? Pode admitfir-se| 
que o hospital da Estrella pudesse] 
viver, andar limpo e asseiado c ter) 
fudo iuanto preaisa desde que q do- 
teu apenas com 250 escudos * por| 
mez? 

Não, Se ha quem mereça todos os| 
cuidados são os doentes, E se entre, 
doentes se pode fazer alguma dis. 
tinção, os quo adoecem por terem, 
sido chamados ao serviço da Patria. 
são, claramente, os que a mais ca” 
tinhosa assistencia teem direito. 
Modifique-se, por isso, u situação 
aolnal, Dê-se aos hospitaes milita- 


O res do o que clles exigem, muito 


embora à criterio accentuadamente 
fiscal que proside à elaboração dos 
orçamentos padeça e soffra, Só as- 
sim os soldados porluguezes pode- 
rão estar seguros do que, se um dio 
adoecerem emquanto estiverem: ao 
serviçó do seu paiz, encontrarão dal 
parte do Estado toda à assistencia o 
lodo o amparo de que ncoessitarem. 


Casa dos Espartilhos| 
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Museu Bordallo Pinheiro 


Por motivo de forca maior, não -pó-| 
de abrit âmunhá este muzeu, Installado| 
no Cumpo. Grando e, cujo proprietario, 
0 st, Criz Magalhães, generosamente, 
axdeii 0 prodhicio das êntradus a favor 
dis peonomerita Sociedade da, ri Ver- 
mil. 


Vêr na 3.º pagina: || 


eoólto, no qual só figuravam. és 


Sport e Educação. Phisita 


subir até junto do sr. ministro dajã 


im Pó 


melhores. Condições possiveis? Dejposta ao vordadoi 


o 
DE TODA .. 
- A PARTE 


coxanesso nusso de Minsk tomou 
duas importantos resoluçõos, A 
[primoira ostipula quo os'dosertoros 
[vom immedintamonto regressar À frca- 
[to ou aos sena rogimentos. Os homens 
lavo faltatora a osso dovor militar sorão 
[contidorados como  traídores á cousa] 
[rovolucionaria. Tambom varios conso-| 
lhoy provincinos resolveram pôr de la- 
do os dosertores quando . so tratar da] 
partilha das torras. A segunda rosolu. 
fo qdo congrosto dos, delegados da 
te estigmatisa os ombosoados o o 
congresso podo que todos os ombusca-| 
doe da roctaguanãa sojam som domora 

viados para à frento o quo os 1oy 

a Ogonpados :pos ollos scjam con! 


os a fnvnliãos on a mulhoros,  - 
Um sacerdote do goyerno de Sarntof, 
[capolião military declarou 


do congresso que ora indispensavol 
fonviar to Thosduço os objeotos do cul. 
to do miatoria. preciosa, mitras, cofros, 
molduras dus imágons, o substituir as] 
ordxos do oiro por orazss do pau, bom 
[como tirar nos matoiros a proprieda- 
do duo Roreatas onjo rondímonto ropro- 
Gontá anuualmento 800 milbões; O ora: 
dor, no torminar, dospojou-so da sua 
oruz do prata, boijou-a o ôntregow-a 20] 
prooidente. Ó congrosao, foi-lho uma 
Jovação o rosolyou distribuir o discurso| 
por todo o cloro rusão, 

Na sesoão do oncoriamento, o geno- 
ral Gurko pronunciou um longo dis: 
[curso om “quo folícitou bt Eologudos 
sto soue trusiosos rubálvod, Fodiur 
lhos quo isterprolassom fiolmonto jun 
to dos sbldados, as resoluções do Con» 
great o oxpos de, modidas qua podom 
[mantor a potoncin militar do oxeroito 
russo, Concluiu exhortando 08 solda» 
dos o 09 gous oflicinos n fazer todo o 
seu ponsivol para quo a Russia não 
ála aob 0 Jogo do inimigo odindo, O] 
[congronso fog uma longa o calorosa 
Jovação ao general Qurko. 

8 JUVENTUDES OATHOLACAS oscolhio. 
ram Vitoa para a roalisação do| 

scu quarto congrosso, O govornidor! 
civil do distrioto, por motivos que dos- 
gonheçomos o quo ignoramos 6 foram 
linstos ou não, probibiu quo o congres- 
so so ofloctuasto. Os congronsiatas, po- 
rm; gabam-so do havor flludido a.au- 
etaridade, como so conolus das larg 
jrosenhas quo 08 
laorom o da vogu 


ormaes entholicos da- 
into possagom; do um 
o Commer” 


artigo da folha. monarol 
cio de Vizeu: 


dlhentir, aprovaram o 
as conclusões respectivas: Alê do fedor 
latda. quem tovo arm 

javido no ap” 


erahto| 
multidão do pestons ns, Gonfatonoias 

foitas por 6 primeiros” oraé tholi- 
ido «o disto tado quanto Ela 


Udo Corr, SOM HO O CONgrOS 
[so não tivosso sido prohíbido! 
Pobres di 
Doram mais uma naifada na Libordado| 
o ne ropabiica, rindo-so todo 
ladibrio o do ridícalo impla: 
mergulharam! 


Os Jovens, catholicos rouniram-se 
or todos os cantos, mas' à aasombloia, 
mais impostanito roalisaram-na na sala 
do jantar do hotol om quo no ofeoiaou 
Jum banqueto, a parto do qual axsiati- 
ram 08 grs, biapor do Vizou o do Parta- 
logo, Abstomo-nos de fazor quaosquer 
(commentarios, Ella proprios, 08 jor- 
[nacs catholicos o imonarchicos, no on 
carrogum do éspalhar dos quatto von- 
tos qne atropollaram a lob como reg: 
indoiro ou atppodto atro 
llo do ar. govornador cfvil. E ao, ain 
n 09 incomimodassem-—o quo não, valo 
a pona-—por cansa da brincudeira? 


bosta 6 um socislista russo, perton. 
centy no grupo dos marxistas, os] 
unos, partidarios da paz soparáia, 
perdem do dia para dia terreno, À lu 
[ota ontro;no duas fracções do socialis. 
, dividido em tovolubion: 
existas, é cado vez mais viva, pro. 
ocaudo a, propaganda: «db Ldaino to 
cos protestos qub: O govorno sa 
vid! forçado a. fasor publicar: na im 
prensa uma nota-ofliciosa em que de. 
olara que so não devo attentar contra a| 
vida do ngitados, poia que Lénino usa 
ãa libordado do palnvra concedida a| 
cada cidadão polu rovolução o que ntó 
ogoro ainda não traduzi om foto. 
Chegaram a julgalo corio ão sorviço 
da ospionagori a!lomã, danto a atton- 
tor quo o pode aguardar à mesma gore 
to do Rasputine, 

Ainda à proposito do Ténins, con- 
vom rocordar quo o ar, Milinkof, dis 
cursando n'uma reunifo do partido ca 
dotê, disso: «todos 08 que conhecom o 
[mou passado do homem. politico o do| 
ornolista podem attestar quo Inctei. 
fesmpro contra à guerra, Ninguoca po- 
do contar-mo ontro os patriotelros iu 
petialistas partiarios dos confiotos 
armados, Eita guerra não foi iuicinda, 
gor nós nom polóo nosgea aliados, não 

loyomos esqueceL.o. À responsabilida- 
(do do cutaclismo incumbe não £ó no 
Kaiser mas tambom à social domocra. 
cia allomi. Soria, pois, muito porigoso 
[contar com esso partido 6 com uma zo- 
volução na Altomanha. Lónino é um 
homom honesto, mas ur fanatico po. 
igoso, No ontanto, deve ovitar-so toda, 
a ioloncia para com ollo, Doyomos 
Iconvencol-o pela palarra o ropudiar 03] 
processos do antigo rogimon». 


MINISTRO DA GUERRA NORTH AMD. 

RICANO, obtido o voto do oon.| 
lgresso favoravol ao sotviço milit 
Sbrigatorio estabelece aa provisões e» 


[guintos: Dentro do trinta diga serio| 
[convocados os recrutas o sujeitos 9) 
medico, Teontar-so-hio de 


Inspecção 
irei 


º 03 phisicamonto inaptos| 

muparo da família 
os mahcebos actualmento empre 
[gados nas fabricas de guerra ou mu. 
niçõss, ou nos estaloiros. do construo- 
qões  navaos; 4º 08 mineiros, os agr. 
gnftoros o 08 omprogados do caminhos, 
ds fezro. Todos os outros formario a| 
classo convocada, Como olla compre- 


honderia cdroa de tr 
mons 6 como apenas 
hão, osto tiras 

toio. O ministro da 
dia 1 do junho cstará formado o pris 
meixo contingento de meio milhão do| 
homens nos quacs ao destinam dozo- 
sois campos do ii o, O segundo 
contingente, tambom| de meio milhão| 
do bomona, estará formado om 1 do 
Jontubro. So admitticmos quo para 
isstrucção, equipamênto o exorofoi 
bastam aja mass, pra ias 
isponivois poderão der enviadas para 
a roça natos do fim do atnolo o 
resto na primavorá| proximo, Mas 6| 
muitissimo vorosim|l que a França 
veja no sen aolo tropas amoricanaé| 
antos do fim do anno| corrouto, porque! 
|ó governo, no propósito do bom aa 
ignalor a tua partiignção na. iúorea, 
tohoiona mandar pára 08 onmpos do 
bntalha rg que fuzom 


milhõos do ho- 
6 preciso um mi 
por vio do nor 
uorra orê que no 


arto do oxercito rogúlar. À instrucção| 
los zeorut com 


fav-go- 


concurso| 


tem 


ki) 


E Mera 


A iuota na Trento oocldantal 


PATUS, 4 — Cormmiunicação ofti.| 
cia ldas 23 horas :--Uma: operação) 
brilhantemente conduzida durante o] 
dia tornou-nos Senhores da aldeia, 
do Craonne e de, vários pontos de] 
apoio a lesto e a norte aresta locali- 
dade, O numero de prisioneiros fei. 
tos por nós o alé pgora apurado é 
de 150. Na -regiho | a noroeste. de 
Reims e depois Je viva preparação 
pela artilharia destérimos do manhã 
um alaque no dechrso do qual as 
nóssas tropas tomaiam as primeiras 
linhas allemãs- n'uma extensão del 
cerca, de 4"Kilometros, e fizerarh 600] 
prisióncicos, entre bs ques, oito of 

nes, im" Champagne a lucta de 
artilharia foi violenta durante o dia 
na região ao sul b à sudoeste do Mo- 
ronvillors, Nos demais pontos da li 
nha nada ocorreu gue mereça men-| 
ção espocial —(Havas). 

LONDRES, 4. — Durante a noite 
nos arredores de Cherisy q pela es.| 
trada de Arras a Cambrai ag nos- 
sas tropas forara obrigadas a aban 
donar dy posições avançadas que el 
las havbum occupado nºesta regiho 


'8| durantodp dia, Progredimos, porém, 


durante "a noile à noroeste de Saint 
Quentin o a nordoste de Hargiconrt 
onde tomámos a granja do Mala. 
Koft.—(Havas), A 


9.0 
miro 08 E “98 officiaes.| 
[Duranto o dia fortifibtmos as posiçõos| 


[ouptoradas hontom no sootor da linha 
ão Hindomburgo 6 progrodimos para 
loste no longo das teinchoiras, inim 

|gas, matando numarosos allomães o 


facondoalguno prisionoiros, Hontom 
os nossos aviadoros oxocutaram um 
corto numoro do oporações de-bome 
birdoamonto quo provocaram vivos 

008, no docirão dos quaos 


. Faltam 
(Havas), 


Chanceler 


aoroplanos britaoni 


o Pagando, ONO 
: br aii? 


RIO DE JANEIRO, 5-0 decroto, 
nomeando o dr. Nilo Peçanha minis. 
tro das relações exteriores, não foi 
assignado hontem, conforme” estava 
annunciado. O dr, Nilo Peçanha, 
conferenciará, hoje, logo de: manha, 
con o senador Ruy Barbosa, “seu 
chéte político, e com o comáeihiciro. 
Rorigues Alves, Só depoiy de reali- 
das ostas-confercheias & que o de. 
Wenceslau Braz, presidente da Ro- 
pública, assignará b decreto da no- 
menção do ex-presidente, do Estado 
do Rio de Janeiro. (American). 


0 ex-ropresentante do Brazil na 
liomanha 


RIO DE JANEIRO, 50 dr, Syl. 
vino Gurgel do Amaral, ministro do 
Brazil na Alemanha, * (olegraphou 
ao dr, Lujz M. de) Sousa “Dantas, 
sub-secrefario, das [relações .exterio- 
tes, participando-lle a sua partida 
immédiata pata Zurich, Logo que 
governo! brazileiro) tenha conheci. 
mento da chegada|4 Suissa do 
Sylvino Gurgel do Amaral, será da. 
da avelorisação ao| dr: À. Pauli pa- 
ra atravessar a fjonteira do Rio 
Grando do Sn), empdivecção a Mon- 
tevideu—(Americaho). 


Casa dos Espartilhos 
Santós Maviog & Cr=R. do Quem. 188 
ee E E 


d tnlta “de transportes, 
e de corody 


O Syndicato Agricola de Anadia] 
sollicitou do governo providencias 
aerea da falta de sulphato pora fra- 


Em consequencia da falta do] 
transportes pára a expóriação para] 
o estrangeiro, acaba de paralisar. a 
laboração a fabrica «de. rolhas - de 
cortiça do Portalegre, pertencente 
ao si. Robinson, 


E | taménio das vinhos. 


do officines inglore nC6705. É 
“ocre Taehãr VET] Tê "CEA" Imatar 7 


“LONDRES, 6,—(ommunioação do] 
Ollandia'! 


pen a lia E 
E ER E a | P? 


HONTEM 
E HOJE 


E hoje o anniversario da mor. 
te daquele homem jormidavel 
que cada vez nos, parece. mais| 
prodigioso à medida que o tem- 
po vae esfumando. Numa” das| 
gaxetas' de Longwood, os con 
Bertrand e Monthslon, cont o 
peneral Gourgand, rodeiam o| 
corpo inanimado de Napoleão, 
imperador dos francezes, morto 
a cinco mil leguas da Patria, no 
rochedo de Santa Helena; era a 
ultima pagina da Epopeia' que se 
fechava bruscamente. E as seis 
inhas de Chateaubriand resu- 
mem a impressão immensa ;—| 
«1824. Maio. No dia 5, ds 6 horas 
menos 11 minutos da manha, em 
plena tempestade, por entre o 
vento, 'a chuva, o estampido das 
vagas, - Bonaparte entregou a 
Deus o mais poderoso sopro da 
vida ijue jámais tem ahimado a! 
argilla humana. 


” 
* * 


E tambem hoje faz noventa e 
dois annos d'existencia uma tri 
te sombra. Quatro annos depois, 
dia por dia, no quarto anniverse”| 
rio da morte do Homem, entra- 
va no mundo Eugenia de Monti 
jo, mulher de Napoleão UH, que 
foi imiperatriz de Prança é que 
ainda hoje vive sepuliando no| 
fundo do “seu velho coração re- 
cordações e factos de que só ella 
póde falar. Quem ird hoje dar 
dois Tyrios brancos & Imperatriz 
Eugenta, vendo ainda atravez] 
dos seus oculos e do seu embon-| 
point “a formosa Eugenia que 
intou terhalter e esculpiu 
ubje? Quem pudéra receber 
essa preciosissima lagrima que 
a pobre velhinha ndo deixará de 
chorar hoje, resumo doloroso de 
dois pobres olhos extinctos que 
fulgiram nos quinze annos ale-| 
gres: de Compiêgne, faiscaram. 
ma tarde sangrenta de Sedan-e 
nunca mais deixaram de chorar 
depois que a fatalidade das cou- 
sas. lhe levou o filho, ingloria- 
ente, m'um barranco da Zulu- 


MARIO DE ALMEIDA 


Valentim Narciso da Gosta 
Ruimarães 
O seu faliecimento 


No Brazil, para onde ha annos| 
partira ein procura de uma situação! 
ue lhe permitisse proporcionar à| 
mila, que estromocia, uma gilya” 
ão desafogada, falleceu o sr, Va-l 
entim Narciso du Costa Guimaraes 
irmão do nosso director, sr, Manuel 
Guimarães. 
- Para quem conhece o affecto quel 
liga Manu) Guimarães a todos 08 


8/ sous, de cêrio avaliará quio rude| 


Toi o golpo que acaba de o ferir, gol. 
ps de mais q mais inesperado. pole 
que o extincio era ainda novo, 6 se 
achava em fodo o vigor da vida, 

Trabalhádor incançavel, dotado de 
exgêlientes qualidades “db caracter, 
extremosissimo pela ospósa e pelos] 
filhos, que adorava, Valenbim "Gui 
mariés love no mélios nor seus ut] 
imos momentos a rodoialo o cart. 
nho &.a alfoição d'esses pedaços da 
sua alma. : 

Ao nosão prezado 
aa a sua família 04 
Siniotros pezames. 


VOA Aria 


Anti Ramalho 
à eg 


=+m"vordadeiro 


Como. noticiámos, 


itector o a to: 
nossos mais, 


Honro 
constitui-se] 


figara uma pro- 
dê córon: do tes 
uarella, aponta- 
montei do um singular interesso ar- 
fistiõo o até biographico. 

A ço devo offeotnar-so nos 
o 


junho, om local ainda| 
io detorminado, mas o mais ado- 
quado possivel ao fim que go tom om 

sta: não só prestar ao artista extin- 
oto o culto que a sua memoria 6 a 
[sua obra exigem, cómo tambem por- 
mittir que o publico admiro nu 
|lhores condições N 
espolio que os sous degonhos ropre-| 
lsontam, 68 quaos serão vendidos con-| 
soanto os proé tipulados no cata-| 
logo. Easos desenhos, quo yeom des- 
do os tempos longinquos de . Paris, 
jassignalam o documontam a vida ar-| 

otios do Antonio Raualho, pintor e| 
pissitavonmento. decorados admira 
vol, — 

Esboços, figurinhas, trochos de| 


A camara múnicipal do concelho 
de Aldegalioga, sollcilou do gover- 
no às riecossarius providôncias para, 
que a Parceria dog Vaporés Lisho- 
nensgs soja fornecido. carvão a fim 
de não paralisaem as carreiras dos 
vanoras entre Lisboa e aquelta villa, 


puisagom, recantos do adifiotos por: 
taguótos, retratos de ai me 
panhoi 7 da vida 
bohemia, inspirações de momento, 


g|riores, No sow-n, 


O sr. Abel Mantas fem na exposi 
[ção alguns estudos muito bons, ao, 
lado de outros manifestamente infe- 
172—«Estudos pa: 
ha composição, 
da, muito movimento alegria. A! 
sua mancha de paisagem n.º 174 é 
egualmente notavel, Vêem-se em se- 
guida, entre outros trabalhos cuja 
simples citação nos faria perder um. 
lompo precioso, uns oxpedicionarios, 


monte azucs e com manifestas in. 
genuidades, A «Viuva de um heroen, 
do mesmo anotor, está muito pou. 
sada o tem“um certo ar do dosdem 
no contemplar p relrato—do mai 
do (?) e vez da expressão de senti. 
mento e de saudade que seria natu 
ral, 

Do sr, Falcão Tri o infaliga 
vel mpostolo da formosissima pai 
sem do Algarve, ha Telas adoraveis, 


tm pouco mais de attenção. 

Nos quadros martados com os n 
112 e 118 6 habilissima a divisão 
dos planos, « muto bem obsorvada! 
à pórspectiva nófei. 

Vejamos agora dois «Lazaros» 
um, do sr. Catalão, outro do sr. 
Bonvalo(, Nenhum deles resolveu 
cnbalmente ag difficuldades do as- 
sumpto, No do sr, Catalão nota-s 


cubeça astá bem trafad: 
antigo que falta no do sr. Bonvalot. 
Sujo «Lazaro» 6 moderno em demi 
sia, embora anatomicamente mais, 


telns os chos estão rigidos e duros : 
parecem empalhados, 

Do sr. Hygino Mendonça ha uma. 
serie notavel: duas marinhas, duas 
paisngens e um delicioso estudo ve- 
preseritando um recanto da Foz do 
Atelho que é das melhores coisas da 
exposição, pela sobriedade q oxpon- 
taneidado quo demonstra, Nos qua: 


solver difficeis problemas do lu 
um nascer do sol («Vapor atraca-. 
ow), um pleno dia («Rio de Louzan), 
um poente («Porto de Lisboav) e um: 
erepusculo, (uRio de Odivellasm). A| 
sua paisagem é interpretada com. 
muito sentimento a perspectiva, 
especialmente nas marinhas, rigo. 
rosamente exacta, coisa que não é 
vulgar mesmo em artistas consa; 
dos, 

Do sr. Sande, quo cada vez 
cula mais fortemente q sua perso- 
nalidade artistica, não devo 
de citar a sua «Manhã de Marços, 
de grande cffeito decorativo, que 
suggere exhiuberantemente 
nho de lu 

Os n.º 226 « 228, duas pequeninas, 
telas do sr, Julio Pina, devem ser 
egualmente citadas, quando mais 
não seja para aconselhar o" artista; 


seus trabalhos e ponha de parte 
certas ingenuidades quo o prejudi: 
com, 


Chegamos agora nos trabalhos do, 


se Comegarmos pejo «Fado», K' uma, 
tela de grandes dimensões, pintgda! 
ha oito ou nove amos, é que me 
surprehendeu 

Salão da Sociedade Nacional dg Bel 


do sr, Azevedo e Silva, demasinda-| 


bora não isentas de faltas que, 
aág teria sido facil corrigir com' 


1 primeira vista, o lorso errado. À/ roçar, 


correcto que o outro. Em ambas as! 


tro primeiros o artista propoz-se re-l 


lixar 


um ba.lta, impressiona! 


a que allehue um pouco o vigor dos 


êr figurar agora noj 


NA SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES. 


UM ACOMPANHAMENTO 


para o “Fado, do sr. José Malhõa 


| tas Artes, porque suppunha que de 
Jexosição estavam «á, priori exclui. 
dos 08 trabalhos já expostos ao pu- 
|| blico, Ora o «Fado», |se me não en. 
gano, já Tigurou em Joxposições, E" 
[uma tela celebre, vhlgorisada ha 
imúito pela phologravura; já inspt. 
tou uma ipeça de iMeátro q varias 
ablagugsn de cariealuristas, Pintada 
|| por mão do mestre, procisamento 
|| por esse motivo q critica dave ser 
severa para com ella, porque 6 ar. 
| José Malhoa, um conshgigdo (q 
| quem a arte naciona] deve assigns 
lados serviços; não precisa de esti. 
jmulos para pintar Jem. Pórtante 
is virtudos do 


quadro, que são muifas c q tornam. 
iJdigno de figurar n'um museu nacio- 
Jmal, e passemos a aúalisar-he os 
defeitos, que lambem não são pou- 


cos, z 
Começo pôr atiirmar que não eor 
cordo com os que chamam “o MPa: 
9» do ar. Malhoa a dighilicação à a 
tapothoose do vício, 1 uma'fédmpo- 
sição realista, chocahle mesmo, so 
quizerem mas se a) sentença. vin- 
é gasso e assim so prodorevesteig reu 
[Pismo da arte, o horigonte db drtiata 
ficaria consideraelmente lirhíládo “6 


a humanidade perderia iiuítas 
obras bellas, E“ dificil comtudo, ex. 
| Mremamente delicado | até, abordar 
, um assumpfo d'esta natureza sem 
ainda que ao de leve, pelos 


a e tom o ar domínios da immoralidade, Ora o 


quadro do sr, Malhoa não é immo- 
ral, embora não seja tamibem muito 
do 'molde a figurar nas paredes do 
um collegio de meninas, E querem 
vêr como tio o 6? 
|  Abstrahindo, na mulher, aquelto 
abandono brutal do solo, tirando.lhe 
o.cigarro da mão (e podia saliir sem 
fazer nenhuma falta), imagine-se 
agora que q téla ora cortada no sen 
tido da altura, dividindo o quadro 
em dois. Não podia intitular-se um 
dellos, por exemplo, «Descanso do 
modelo» e o oufto, «Nas horasm, ou 
qualquer colsa parecida? Ahi está 
'como a simples separação das duas 
figuras dostroe fmmediatumento à 
tai apologia do Vício q do crime, 
Mas se nos apoderassomos agora 
de cada figura. isoladamente, não 
podóriamos, 4 luz da critica limpar- 
cial, deixar do notar que na mulher 
ha qualquer coisa de macrocepha- 


) 


igra-)lia, atenta a desproporção existan. 


te entre o pó, que está do mais q 
mais no primeiro plano e 0 rosto, 
imum plano mais affastado; não po- 
derlamos deixar de [concordar que 
foi iai escolhida a posição das per 
mas do homem, que á primoira vis. 

mal; não poderia- 
mos deixar de dizer que ha , des 
egualdade manifesta no tratamento 
dos detalhes, visto termos no lado 
dum espelho, tão mljucoso que até 
reflecte em pequeniásimas. propor- 
[ções a cadeira da porta de avental, 
um vaso com mangerico upenas 
marcado, ! 
Mas... om summa, Islo, são ligei- 


sr. José Malhoa, que tão discutidos 108 Feparos que a calhegoria e as 
feom sido nos ultimos diae, Umpõe-| 


responsabilidades arlisticas do er. 
| José Malhoa mo fordam a fazer. A 
| um novo perdoar-se-hia, n'uma obra 
| d'esso folego, tudo | issb o-muito 
mai Y 


HERMANO NEVES. 


jioa, 
tudo isso será 
convoniontemento omoldurado o ox- 
posto, havonda decorta quem 


iostomunho imperecodoiro do seu 
extraordinario morito, 

Carlos Ttein, Conceição Silva o E: 
agi Pereira autentieram com 
o 


asnigoatur 


não firmou, so bom que muitos pos- 
aqam logondas o osclarecimentos mar- 
ginaos do sou punho, 

Algans propriotarios do trabulhos 


comuiasão, omprestam-nos “pa 


roxim: 


Castono Nogueira, 

Ô catalogo, além do um bo rotrá. 
ta do Ramalho, conterá a aus biog 
plia, do cuja rodaeção so inoumbiu 
Eduardo dy Noronha, 


João Var, Esogaiol Poreir 


reanião no afelizr do eminont 
Carlos Reis, o qual dentro o 


funtaains, poquoninas caboças ozpros- 


sivas, delioiosos nus, notas nara da-! 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Mallas & C+-Rua do Djro. 1 


todos os desenhos, 
quo Antonio Ramalho naturalmente, 


do notavel artista, aacedondo onm a 
maior amabilidade a sollcituções ds| 


como as casas, 
raia 9 os sr, de, Alfredo 
da Cunha, actor Ferreira da [Silva 


A commissão promotora 6 tompos-| 
ta dos grs, Carlos Rois, José Malhõa, 
'onoei- 


intor! 
m brovo| 
.oúzh, com sua familia, a| 


lho, tóndo-se hontem ef atado uma 


Dr. Magalhães Lima 


A manifestação de ámanhã 


manhã, 
horas, no thosteo de $, Carlos 'osfarau 
utríotico, em que o dr, Magal 
ima fará uma confdtoncia gobre o 
thoma: Terras Santas da Liberdade, 
A commissto inioiadora da homo- 
nagêm que lho gorá prestada apos a 
[sua conferoncia pedo a compároncia 
do todos os amigos do eminanit 
publicano, quo adheriram a este po 
monto. 
O programma do sarau é o se: 
guinte: = 


(1t=Detuge, preludio, do Suint-Saens, 
(imtrumentos de nrco) solista Lais Bii- 
gaita, Exesntado, pois ares D. Adela 
Paixio, D. Delphina Crox, D. Trago P 
sos, D. Muria TI. Roas 6 D, Sara Atongo 6 
pelos aca, Antonio Cabes!, Antanio M 
guita Ecnosio Mendes, Pansto Calda 
or de Sowas alo Aiwa, Pano Ma 
no o Baal Cósta sob a direcção do pro 
Fuo Cardona. e 
Er cltagtentos dos Lnsiadom raitados 
pelos atamos da 4x classe da arto do di 
do Lycon Pedeo Nunca, Ea 
a Sponsor peoa iomnon da anta 
o canto Coral do ti6smo Iycev: a)-=Aifa- 
sema e Rosmoninho, varaos às J. Coelho da 
Canha, musica do Hermínio do. Nasci 
Batalhão imfanti, varaos d 
do Phom 
-=0 lagarto ea cobra, vataos 
mosica do Hermínio do Ni 


mento: b)-O 
a Soipho! Fortaio asus 
Bor 


> Ballada e: Polenisr do Vigoxiempa 
paz visi, pela e 2 Gata Afonso. 

2—Pugllceeh prologo de Lsoncaval 

| cantão “polo tE Eodelgo. Come dita 
pulo do professor Arthas fvindndo, 

de= Person do dr, Alitedo da Cnh 


A onbugripção de gastra promovida pod. ta elo pro- 
a BooddE a ee ia Eia” ad dot da rá asas plo e 
[gueza está em 228020901. = Cuntos corces. pt 

Ja sf 


tuguera, musica 6 Ativo 
“dO Nassimento, 


y 
à 


o 
n 
é 
a 


tados pelo mesmo Or- 
n acompanhamento da Banda 
ja Guardo, Republicana, sob a rogoncia 

the king, B— 


dpmtao Doha 
9.º—Conterenciado dr. Magalhães Limo, 

oi 

e o nc da mengo 
aa e ata 

doido cn ope 


Valentim Narciso 


da Costa Guimarães 
FALLECEU 


Manuel Guimarães, Amelia Gui- 
marães 'de Brito, Publio Virgilio 
Franco de Brito, Raul Narciso da 
Costa Guimarães, Mariana Laura 
Guimarães, Julia Amelia Guima- 
rães, Humberto Virgilio Guima- 
rões de Brito e esposa, Manuel! 
Virgilio Guimarães de Brito e es 
posa cumprem o doloroso dever| 
de participar o falecimento, no] 
Estado de S. Paulo (Brazil), de 
seu presado irmão, cunhado e tio» 


Simões Bayão 


iLabreado pela Bicoia de parta 


ease Dose, elrargia prothess t 
asiodoneha: 
LARGO DE S, PAULO. 1914 


' TELEPHONE 3075 


dada 


EPOPEIA PORTUQUEZA 


Hs gandes 
batalhas 


Dentro em: breve, A Capital! 
comaçard: publicando. o novo 
trabalho: que, expressamente] 
para sahir em folhetins nas| 
columhas d"este diario, está es- 
vendo, 


Julio Dantas 


como título 


ds grandos: Dalalhas 


Hbrarigera: dez capítulos, o 
ulfimo dos. quaes ainda per- 
lence: pelo assumplo a um fu- 
luro decerto - bem proximo e 
em que o nome dllustre portu- 
Re reviverd de novo aureo-! 
lado, da refulgente gloria quel 

iminortalisou atraves dos 
seculos. 
Os do imtitular-se-hão:| 
— Qurique 
Navas de Tolosa 
HI—Salado - 
1V= Aljubarrota 
V—Alcacer-Kibir 

VI—Linhas d'Elvas 
VIL—Cabo de Matapan 
VOIWagram 

IX—Bussaco 

o 


A enumeração dos copitu- 
joz do grande folhetim quel 
AR OAPIRAL yae droger e lu- 


me.dentro de pouco tempolpi 


basta para demonstrar o seu, 
extrabrdinario interesse. O tar) 
fento de 


Julio Dantas 


rvocando 


ds-grandes Dallas 


maisiuma vez serd seguro fia-| 
dor de que o insigne homem de 
letras, o historiador-artista da 
atria Portugueza, nos vae| 
dar ouira obra-prima sob to- 
dos os aspectos digna de este 
momento unico da vida na- 
cional, obra que só elle conse- 
guiria realisar. 


sao 
PDLAGAÇÕES RECEDIDAS 


pi 
«O anjo ca guarda» 

Consilvindo os numeros 27, 28 e 20 
dy uColiceção. Perez Escricio, acaba 
à livraria Guimarãos & C.* de publicar 
esta vbrá do conhecido escriptor hes. 
panhol, 

Goneto de Utratura sentimental, em 
que à sériudo é sempre premiada, obras 
profundsenento cl os livros. de 

ãorich teem um publico. corto 
e por isso beim anda a cusa Guimarães 
& Cs em os editar. 

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS. 
Dista revista de Insirucção e recreio, 
edição da casa Manuel Lucas Torres 
acabamos de recet:r o numero 364. 
já o 31º anno de existencia, o que é 
de per si o melhor reciame que se pó- 
de fazer é curiosa e ultl revista, 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a Inje-| 
ção amarela 
Deposilos: Pharmacia Pinheiro, rua de 
£. Francisço, de Paula, 22; Drogaria PI- 
ento! & Quintans, rua da Prata, 16 


Salão: da 


O diadema 


Estrahido do romance policial 
do Conan Doyle 

AVENTURAS DE 
SHBBLOCK HOLMES 

Primeiras oxtubições, 


HOJE 
O grande successo d'écran 


CAMPEONATO DE TENNIS NAS LARANJEIRAS 
Com oa mais intarossantes aspeotos do j 
o do torncio do todos os dias d'osta aloganto fes 


de Bersis! GLORIA! 


Trindade 


do «aporte 
O primoroso drama 


Intorprotado grando artista 
Febo Marli 


pasta clnemo, dos 4º, b:º 6 &º episodios 
isasional pellicala ” 


SUBORNO 
Amanhã, às 2 da tarde, matinée collossal 


ee 


Questões 


E' tempo já, agora “que dentro dr 
se prócura uma acção eeo 
elíicaz à desenvolver na paz, 
de tratarmos a sério de valorisar 0 
nôsso pateimonio  coloníal. Temos 
ainda toda uma vastidão enorme de 
territorio a desenvolver e alé hoje 
temos governado e administrado 
tudo isso por assim dizer «á lo dia- 
dlen... Traduzimos tudo g tudo ada- 
plamos em Portugal; mas essas tra- 
dueções mercê dos numerosós defel.| 
tos do que ainda não consegulos ex- 
posgar-nos; sahem «gaucho», do 
luosas, dando na pratica desgraça. 
ultados. Temos goloniag na] 
Africa, India, Qhina e Timor. Nel. 
las lemos coimo vizinhos francezes, 
glezes /o hollandezss, Todos estes! 
povos teem estudado com cuidado] 
as diversas phases do seu problema, 
colonial e é consolador registar que! 
todas essas nações colhem já os Dbe-! 
néficos resultados das suas bem or- 
gonisadis leis, À Ingistorçã e q 
rança vêem hoje a eu lado baton 
do-Se pelo mesmo ideal os filhos das 


queno como Portugal, vive vida des-| 
afogada é franca, é respeitada é faz- 
so Fespeilar por cause do seu enor. 
ame o bem administrado império co- 
lonial, 

Portugal, a primeira das nações| 
colonisadoras, vive. colonialmente| 
vida deficitarla e o estado de civili 
sação dos povos que dominamos,| 
forçoso é confessalo, conserya-se| 
ainda muito Jonge do que podia €) 
devia ser, Tal estado é devido a que 
as nossas colonias são e teem sido 
governadas exclusivaménto do Ter- 
Teiro do, Paço. begisla-se ali ao mes. 
mo tempo para povos de diflorentes 
civilisações e costumes, peneirando| 
tudo pélo mesmo critério, atravez, 
ginhvencias politicas, as razões 
unicas determinantes da maior: par-| 
te d'ossa verborreia legislativa que 
«onchen volumes e inunda estantes. 
Temos tido colonises sabedores e! 
os seus projectos applicados seriam| 
o dastante talvez pará um regular 
e proficuo desenvolvimento -colo-| 
hial, mas a sua obra cahiu com el: 
les porque na nossa terra onde os] 
taléntos abundam, todos querem 
zer a ultima palavra. Rebello” da 
Silva, Antonio Ennes, Mousinho, 
eta. 'soriam grandes coloniaes em 
toda a parte; ná nossa terra onde 
o minietario dus icolonas é o migia: 

rio da aprendizagem, as suas Jeis 
e os sous relatorios dormem o pla- 
Gido somno do | esquecimento em 
quanto Os prelos gemem sob uma] 
aluvião de leis novas que ' são ao] 
mesmo tempo panaceia salvadora| 
na India, Africa, Asia o Oceania... 

Para povos do temperamêntos & 
raças diferentes legisla-se da mes- 
ma forma e dariá um grosso in-folio 
humorista toda a enorme colecção 
de disparates, que, —'desde longas 
datas, para as colonias se teem pur 
blicado. 

E para amenisar as agruras d'es- 
ta prosa duas d'estas delerminações 
nº 80h50, dos tempos da monarchia : 
mandar-se um agronomo estudar 0] 
chá... da ilha verde de Macau e um 
Dinar ao Zumbe! À 
ias lama para ali- 
ica de cimento que, 
Tete ao Zumbe são| 
cera do 90 dias do viagem que 0 
bom do padre feria. de percorrer] 
num só, para ho mesmo dia dizer] 
missa jnos dois| pontos! 

Um ldos grandes factores a in 
fuenciar o desenvolvimento das co- 
lonias| é q  funocionsrismo. Parece 
natural que se deveria exigir ao] 
foncciónario colonia) uma prepara. 
ção especial, um variado conheci 
ento, pratico, e, especialmente, um 
ande fundo de honestidade e hop 
radez (de forma a impôr-se so indi- 


conheçendo tudo, conhece no entan-| 
to e muito bem quem lhe faz fustt. 
ça e tm d'esta um alto e inato sen-| 
timento. 

O indigena prevarica e é castiga-| 
do, soffre o castigo que lhe impõem 
e achá natural; não pres 
tigamio, revolla-se. E 
procurar a causa das suas revoltas 
anderja seimpre em volta destes 
dois pontos: a ancia de liberdade e 
a injustiça com que os tratam... E 
Porecg-me bem que pela segunda 
mais jainda que pela primeira... À! 
nomehção dos funocionarios obede-) 
cia-apénas é política e esta impu- 
nha q pretendente que maior nume-| 
to dejvotos apresentasse. D'ahi todo 
o horror d'esse funccionarismo que 
felimmente, e 8 pouco e pouco, & Re! 
publica lem vindo sancando. 

E entre os funccionarios o primeiro 
pela sua cathegoria e acção era o go: 
[vernador. A sua nomeação andava, 
sompre em valia ou da sua valentia co- 
mo militar ou da sua “influencia como 
politico. Em todo o coso e sempre, era 
individuo que Lnha outro-modo de vi- 
da c ie portanto só linha pelo Jogar, 
o ambr que lhe vinha da eua vaidade 
satisfeita ou á'um provavel equilíbrio 
dns suas finenços na melropole ava- 
riadas... Era logar da confiença do m! 
nistro 6 atrez d'este so escudava para 


tra aquelles que não bajulsvam nem, 
Uobravom a espinha. Pouco aquecia o| 
logar e quando começava a conhecer a| 


90, Lisboa. 


oolonia—se é que a lal se dedicáre—,| 


— ne 


O que se deve fazer para valorisar 
o nosso patrimonio ultramarino 


| glaterra 


suas colonias. A Hollanda, paiz pe-|locs 


sena. Este na sua ignorancia, dés- ii 


coloniaes: 


Tra mudança ministerial obriguva-o a 
Jar, formação Inu guá aeção. leio 
quando so dedicava a estudar a cola 
ia Darqu Do geral dos casos os 80" 
vemnadores fam para as colonias para 
Eovernaro: og beancõê. 

A sua acção economica resunia-se” 
em ir seguindo o anterior e buro- 
craticamente se fi e em infler cado, 
vez mais de vaidade perante as baju- 
lações dos seus. admiradores... Conser-| 
vavamos  consarvamos ainda ess o. 

res para proleger amigos, não via-| 

08 cê Dosses Viinos seguir oranta- 

difterente, mais moral, mais prati- 

é intinitamento tais. | A Ino] 
não site bolonias, exoe: 

india ande ciromlancias| 
| capecises de ctvilisação local q não per-| 
imitam, os Hlogares de” govemadores 


nomes. 
lo Jeva ama 


Pisando à 


Bog od 
elos romteo, pa bora Gesençanho 
ão sou mmandaio, Chegando à caes Jo- 
garesen'uma edade já em que & expe- 
riencia da vida lhes deu-lodo o 


[mente Gumpre que o governador é um. 
funccionario civil ou quebras graves é 
por vezes ridiculas de disciplina. pondo 
Pequenas patentes a mandar. n'outras| 
maís elevadas. Logar de carreira com 


mentos que do longo estudo adveem; 
gem côr Tica à São voe que fun. 
lamentalmento é precisa “ta Bincaros 
Republicanos; um “plano dasção “dei | 
noddo, e estudado para cada colonia. 


es e executado osm solução 
do continuidato de A para B, em a 
Precopupação como actlmenhe con 
fece de deixar em imeio-a obra do an 
lecoasor para Ligar. 

T dera figa e voa namo à nova 


otficial do exercito, Che do letais 


militar, é a incurbiria assim 
tado, quanto 
, larmente 10899 próciso, 


milta 2 creação de conselhos eleotiv 
om dé executivas à não ease 
fimgimento “Corpos consultivos que 


pda. votem visto nenhunta seção 


Oreio 


ja um. boa] 
proveitosa sol 
vista economico, morel é 


“opereita, como acônteoe aclual-| 


as idades inherenes 
da Tata modo da vita e es esa 


aprovexando 06 elementos Tooaas oomo | Sutra a 


A CAPITAL + mec 


residencia 


E da Repuôlica Sal | bIld 


No Paço de Belom foi hejo recobi- 
ão o seguinte telegeamma: 


A Sua Ex* o Presidente da Repu-| 


[ção em que 
irito de rordadeira democracia e in- 
lependencia ac 

conflicto ém que o vosso pais tomou, 

(parte, 

Seja-mo pormittido manifostor a 
Josporança de quo a triomphante de-| 
feza do nosea justa osusa é a viotoria| 
que d'elia cortamento rosultará con- 
tribuirão para fortalecer a solida ami- 

á oxiatento entro as nossas daas 


sa 
Repúblicas, 

realmente ibuo a vossa af! 
eotaosa saudação.—(a) Frilsonl 


* 

O st, prógidénio de Republica ro-| 
[osbeu.o gonoral D, 
a missão militar que roti- 


Irou pare Inglaterra Ro goso do li-| 
[oonça e que apresóniar ao sr. dr. 
[Beraaráloo. do o tononte coro- 


& Ultimas noticias 


2 
a 


ni tsado 


Situação delicada na Russia 


PETROGRADO, 6.—Houve mani-| 


nel do exoroito ingles Bpringlor, 
o fia enbetituindos io a 


A questão 
das subsistencias 


A falta de pão 
A Associação dos Operarios Mani- 
uladores de Pão vas protestar, janto| 
er. governador oivfl é da Commie-| 
[são do Abastecimento contra o açam- 
bireamento do pão par arios modos 
nto 
cias o até por csrvonrias, provocando| 
já falta nas padarias é obrigando de- 
pois os consumidores a pagal-o mais| 
(caro, Um pão que nas qusta 
[804 o nos domicilios 804,5, vende-se! 
om muitas açambaroadoras a| 
á tarão de $24 contavos| 


Esteve hoje. no governo civil a lrar 
nisepóre? Bird Heopantas Onde vão 
Eraiar” de adquifir farinhas, o gr. Cas 
tanheira Us 


Hermenegildo de Brito 
Capello 


'a morte do distincto official 


p4, 176, 0 vioe rante d 

sr Hermenegildo Carlos de Brito, 

Capello, umá des figuras ;mais em 
je no. nosso meio. 

* Official de marinha distincto, ad. 


de 
te, ultimo official, que 
lu 6 que era O seu 


vel pelos seus serviç acaso ds 
menoriá aliarémos op horas de 
Jogo Capell, 


seus irmãos, og; Srs, 1 
almirante, director do Observatorio 
de Lisboa; Guilhérme| 


pe gd gr 


sta, é Avgusto Capéllo, 
do Observatorio da Serra| 

da Estrella. 

O extinçto foi chefe da casa mil. 


os a reformára-sé 


a $ dutipro 19% 


signal de |pezar, 
[ '& nã, 
Muzeu Colonial o Ethnographico. 


1. A. FERNANDES 


OLYMPIA 


|O successo do «Tigre Real — 
proxima matinée de arte cA * 
estreia de segunda feira 


Ko stcran» do eloguate Olympia conti. 
maglatral 
rerdadeira 


o! 


do cspectador 

portada, Boguda 

Sorgo Vas tiontos 

ra im bello programa de conoarios = 


O submarino 
humano 


Quando. appatecerá? 


A «matinée» damanhã 
Realisa-se émanhã, pelas 14 ho] 

ras, no theatro Nacional Almeida] 

Garrett a «malinée» publica, gratui-| 


ta, organi pela Escola da Arte| 
do Representar. 
jobem á soena, representadas 
los artistas eluminoe” da Escola, “A| 
deiram, de Goldoni, «A intrusa», 
de Matterlinck, é «A Ceia dos Car-| 
deges», de Julio Dantas. 
ilhetes foram hontem e ante 
distribuidos ao poblico £| 
rigorosamente prohibida q en-. 
trada sem a apresentação do -bilhe- 


Os 
hontem 
rá 


“A tra-ss hebililada a 


O funéral está marcado. para, 
amena, Às 15 horas é meia. 

Xe familia do illustre official en- 
vía «Á Capilar os seus sinceros pe-| 
ramos, | 


Ampolas de iodo 


Pharmaciá Azevedo, Filhos, Rocio, 9 


Juntos Te Treguezias 


DAS ESCOLAS GERAES —Na sus ul. 
lima cessão registou na ácia um voto 
do centimento pela morte, nos campos 
[de batalha, do: soldado portuguez Co- 
rado; um volo de saudação ao actual. 


ta da 
dos Anlmass, 
Que se relncionom. 
d'aquella Sociodade, re. 
solvendo responder affirmalivemente e 


iniciativa “do «Seculo» designada «So- 
pa para do que, para os devi- 
dos etteitos, brevine Us seus parochia- 
nos a quem foram enviadas ciroviares| 
solicitando donativos para aquella obra, 
em como oquelies que para ella subs 
(crevem. Resolveu ainda declarar que, 
estando as juntas empenhadas em ins- 
tiluir nas treguezios de Lisboa 
«Cantinas sociase», esto. junáa Encon-| 
sobre O 65-| 

jssaques esclarecimentos, bem 
s2er a inscripção de subscrl- 


tumplo 
tomo a 


à «Commissão execuliva das cantinas| 
Encises», na Provesoria da Assistencia, 
Pública, é praçe do Braz), é quel de-| 
vem OU por ón- 
Sermedio 


ganso, da, cipa meet as pila ti 
Es guexio, que pretendam. 
fazer” roverier a favor das Cantinas 


x tabernag, capelistas, merooa- | Po 


Fela sivação que se está esboçando com, 


“|ria milhares de operarios, Ê 


” |midade da crise  álgodosira, 


. [Mbras em ouro, 


irectamente, 
Junta, os 96. subscri-| de 


O ensino primario 


A colocação de professores 
O sr, ministro.da instracção.oi ho-| 
jo procurado por uma comissão de 


estarem 


em Lisboa 


aula 


EST) 
gos admiraveis acrobatas, 


estações a favor e contra o governo [professoras afficiads quo tendo oon- patinadores e balidrinos 
provisorio mas não ba notícia do. ne-loorrido ás provas praticas para pro- The Ricardos . 
inhum incidente grave, O governo] Yimonto nas escolas do Lisbon ainda Em pleno Puceoasa f 
provisorio começou a disoutir 00m 0 | a O vinham Sultanita 
[comité executivo e com o” conselho! oito ennanciar 4 hora a que aabimos| Chral ia ni e 
(dos delegados oporarios e militares a| a ministerio, iam com, o proposito) 69. canhbnatiita 
ultima nota do gabineto relativa áJdo provenir o ministro popira que 
eljma nt de eins rio dio pen e sis] O 08 LUSOS 
———— pasa mcrobatas olympicos 
NE 4 numeros de variodados 4 
ANA ESSE ss ds 


gilconto nas duas cidades 


os candidatos de ambos 08 sexos ap- "Segunda feira, 7 
Entre as grandes e variadas cula-| provados em concurso do provos pra: kaas TA rp 
midades que a guerra podofticas, mas aconteco que a Camera THE WENCE! 4 
iresorvar a Portogal, uma das mais| Municipal do Lisboa acaba de pêr a] 
duras será, sem duvida, à escassez 9, [concurso documental E 8 cado) 
muito mais, a falta de materias pri-|primarias e que, ao que 
|mas para as suas industrise. torigar troch de log: fa Q Mia 
ic, estas indicia, up, aléctso o FER) - 
joira, que ocoupa consideravel | dados o 
Bose dado (oa PNR | ts Serão dardo a Amor 
rentivimtanto nes genoma do paiz. |rasão. —e— 
e] log dos Inidos da 
Amei, Pr ogro res À dz Uma festa encantadora 
|vem maior quantidado do algodio em TAIS |] |] ] J Ag 
aa Da plo corda Fi Conformo tomo notiolado zoal 
(quado, relativamente & tros amos To-| JP acata que mai baratb vendo 
contest ee 
Gasimiras para- fatos de hômem 
e sarjas finas fais 
' vel com a oteh 
Es pit para vostidos de senhora Jantar. Bó uma. força do vontadoc 
[Em 269, RUA DOS FANQUEIROS, 271 )traordinario o uma paíxio pelo mu 
l lriam “om “tão pouso tom 
Na importação do algodão em ra-|PEQIJEN a elfo GimA apresentação. comô 
los da Amorios do Norto não pode) P ÀS NOTICIAS aquela que so vao cliotuar esta noi- 
nsar-s6 n'esto momento, taos são do José Ferreira, morador naj * 
77, Joja, ixou-| tro tom foito mara-, 
e idade? air paço) dA A po no dd 
orçosb. sor, pois, reoorrar é Ia-| 4 Vila Nota do Goya De o! mbem |publiag, outros pouca musloa conho- 
glaterra, onde - existo sempro um im-|go queixaram Manuel Martins, Jonquia [ciam & alguns 16 agora é quo aprende. 
O io cota] DAS Aa Ros residem] PO 
as, a, expistação a algodão cet) foto ru qo Cro, 10 Ve que Os Bait a ge Rs, a Ganhe 


dadeiro megimen pronibilívo, o que 
acarsetará um consideravel numero Je] 
dlticuldndes, qual dans a mais in- 
superavol e impossivel de vencer. 
Como não hão de; pois, sebresaltar-| 
|so 08 nossos industrines ante a suppo- 
sição mesmo te que lhe- venha a fal- 
lur-0 algodão? Não é só a completa, 
paralysação da industria que pendo o. 
|mo uma ameaça, à egualmento a mise 
ria e a fome em que vão ser lançados| 
milhares do operários e suas famílias, 
por falta de trabalho. 

Isto não é carregar de' córes negras 


a Talin de uma materia prima, quelf 
pão póde vir America, nem da In- 
Inglaterra, nem mesmo das nossas co-| 
Janias, onde a producção.de algodão é| 
ainda reduzid - 
Se a produoção colonial Livesse uma. 
capacidade maior, talvez do certo mo-| 
do se pudesso remediar a crise que es-| 
tá iminente. Não tem, porém, e isto] 
verr. apenas demonstrar" que. é raro en- 
re nós penser-9s nO fuluro o nas oven- 
tualidades que possam occorrer, Vive-| 
se na dôos Ilusão do muito.que se po- 
dera fazer, mas não se chegando nun-| 
ca é realidade pratico. O cultivo do ab 
poa é um exemplo bem frisante.. 
amos, porém, de parte estas! 
reflexões, tadas pela não soly- 
ção de um problema de ha muito 
peso: em equação. Temos de accei- 
a situação lal como ella é, e es- 

sa situ : 
xar-nos, pulos 
dia podem nd 
perspectiva uma grande 
calamidade, que pode levar á mise- 


pojos resultados 
vi no 


Na resiricção da importação dos 
| vinhos na Ioglaterra, outra calami- 
"dado para o nosso palz, dissemos 
que ap governo 6z cabia 
uma das mais graves é delicadas, 
missões, como era a dp salvar da. 
míiseria 'a desditosa região duriense| 
e o nosso commendio de vinhos, de. 
|vendo esforçar-se diplomaticamen-| 


a nova cila- 
essa 
missão egualmente se impõe. Não 
ode haver à menor hesitação, pois 
fa.se de uma questão de vida ou ga 
de morte para a nossa Classe ope- 
raria. 


dois aiora, perante 


em ouro 


(escondidas em paneltas de barro 
PORTALEGRE, 6. — À justiça, 


Foi um dos herdeiros que indi 
& justiça o esconderijo, recciando que 
leêso thesouro fosso roubado. 

O fallooido foi feitor da antiga casa, 
[José da Lapa, d'esta cidado, dizendo- 
[so que o dinheiro agora encontrado 
pertencia a oses casa. 

A quantia até hoje encontrada em 
ouro eleva-se a mais do cem contos, 


; EEE E 
* 
* 
* 


Flog Ke Nofias 


nen ta pe 00 08 48 262405 
Ações" TOM RunicAdoS 
TREONTAÇÕES SE 


Faz émenhã annog 0 67. Francisco 
teidoro Nuzes e depois de ámenha suí 
esposa a sra D, Carolina Emília Perei- 
ra Nunes. 
LUCTUOSA 
Faleceu o sr. Manoel Antonio da, 
pita Sid, funerd, E ealisa Ganha, 
14 horas, sslindo da praça Merquea| 
Pombol, 16, 1º, para O cemitério, 


em alles o sr. Iva 
Ve ar a 


Ba 


RUA DA EMENDA, HO, 2º 


socites» à sua quota de eubscripção. 


pera à estação do Rocio, 


tunos entraram na sua residencia o 

sublraniram objectos e dinheiro tia im- 

portancia 
—Accusado de se eniregar à vadia- 


gem 
Savíndo gra juizo 
[morador nas” escodinhas, da, Sauda, 10, 
fo Tambem ão 2º uj 
Joaquim das Sanlos Ferrara, morar] 
na ma dos Fanqueiros, 27%, 3. 
gato do der 5 

HSo escudos 4 firma Lourento & San- 


é annos, casado 
ceição, deixando-lhe dois Lilhos meno- 
res, À policia procura-o. 

Por ser dysertor, fo| 
o Pinto de Carvalho, doidudo me 485 
“a 114 companhia Vo'régimento de in-| 
tantarão à | 


a [ 

—Muilo  terido, recolheu, ao, hospital 
[da Estrella o soldado n.º 827 de caval. 
laxia n.º 7 afdido no Co 


inhas de Torres foi de encontro à um [de 
automovel, cahindo da montada. 
Por ser encontrado com um, punhal 
foi préso e enviado para. juizo, Carlos 
José &'Abreu, morador na rua dos Ala 


mos, 
—No Murgue deu entrada o caduver| 
e Beatriz Lisbon, moradora na mia da 


Bai se, ulidou dispor 


Na enfermaria 
S. José dou entrada o menor do 12] 


não é de molde a dei-| poclx 


aggredido com um canívelo nas costas, 


Todo o bilhoto 
ainda, fot vendido 
Travatos, 


NOTAS DIVERSAS 


O cheté do Estado deu hoje assigna- 
tura 40 6r. ministro d 
lisando.se por essa 
conferencia entre Os srs. 
nsrdino Machado e Affonso Costa. 
TO “conselho da» ministros voltou a| 
reunie hojo de tardo no imínisterio das, 


pasta da justiça não fot assignad> ne- 
num. 
—A Junta de saude das colonias deu 


pec, profmios. para Jo servido, os sra 
fumberio "Borges, Anes, 1º aspirante 


les ias prestusu serviço no mi 
a) nisto “do. domento e que por ei fo 
rem classificados para Jogares de ter- 
ceiros offlcines, é como tal com direi. 
tos. adquirádos, 
Ho Uilsr d'aqquella 
puzerem à sua actual « 
Tam que aa projectada o 
dos serviços dd memo minlslerio, dos. 
sem ingresso no 


a justiça. 


fazer “justiça ec porventura ja de) 
reorganisar O ministerio, 


irado 
Sud 


Os 
'ãe bons nameros do variedades estrat 
[E lioja : 
os dl ven, de jo 8 dpinstios asas els fe 
pera à eetação do 404 myeterios do Nov Yor 


ro toem trabalhado com amor o gosto 
artistico pará que os quadros anima- 
dos quo vão aprosontar mojaim à ropro- 
dução lo! das telas clusoi 
riquecoram alguns mugous 
Ao gonti 
Doo 
a Gu , pintaram com muito 
o soonario apropriado ondo o 
corpo coral don los Desportivos, 
[composto do. cavalheiros d& 
localidade, vno cantor a «Fafolh 
do postindo a aenhoras o cavalheiros do 
corpo coral os garaoterislicos trajes do 
Atínho. E 
A ari D. Bartha. Hosiéo Rebello oo 
lr. capitão Bandeira do Lima foom ti: 
pre gendanderesg Me Reta gain 


“de 81 escudos, 


à pratica de furos foi preso, 


abino d'Oíveira, 


foi enviado) 


9, nCcu 


ahido a quantia de 


nho! 


rosa |Eduar-) 


io Militar, | 
enida das 


ao passar a cavallo na 


los, 

À fosta do hojo marca uma «ótapo» 
para a risonha Jocalidado, quo “o dovo 
orgulhar do possuir olementos do va- 
lor artistico quo não só a honram co- 
mo conteibuom para o sou desênvolvi- 
mento, o que pódo servir do cotimolo 
para multãs tortás portuguesas, 
TO. 


jade Phrarmiaceutica, 3% a 
jão déis liros| 


* 1 do hospital de 


andse, Mora- 


71, 8., que andando a, brincar 
tro "menor que dia não À 
do SanvAnha, foi por ele 


Y 


pl sata. do road 
um eo mula ola ai, 
rat Voa “san propiataços no qu 
Forum attendidas, “para. todos ow dino ali 
fornecerei almoços 

Aa O pablo Cncontrar 
rato do Olaino de 8,3 
ão 26 om primo 


ms grande 


vigosimos na cas, 


- como dolíciosos ali 

Para oppseguir que o governo iv | Rum Poyaes de 5, Bento, 57 e 5OJreçito. EA Enitlsic 
adoptar côm relação á restricção da | E rue sr aeted fp abs aii 
importação de vinhos. do psi ta 


s finanças, ren- 
basião uma Jon- 
trs, Ber. 


termina o pras 
tos dl alt 


A celgbre, Digierle no Bepublica 


ig 


louro actriz Am 
em no Hopublicá, nos nos 


: Ro pes na ana 0 cmd di 
ocaso fal pp dd PARRA pe ei Sa 
Mais de 10:000 libras | ci arenas foram essimado golbicm cáve Peteiõodo dado 


a para fotoras rocitos do comp 
as estrangeiras. À assignotora tem 
ão concorridissimo, sendo estos es 
lontoao ponto do ruunião 

sa socledade, pois que Atélio Diaterie, 


: as corios à leegruphos “da, Guiné; brilhante ostrola do bes o 
continuando hoje no arrolemente nº) Ajsaso Sierques Sobrinho c Franciso| ori à Rea das tais col do 
Pobitação do fallecido Onetano José] da Seniseina Trindade. a (er mi 
Ribeiro, encontrou n'om oscondorijo |. Reuriu Noje o conselho misto das eins elegante 
lom panelas do barro, mais do dez mi  otUcnas hóranicas: que sob diftenn. sogunda-foira 


o. 


TOURADA; 


CAMPO PEQUENO-Na corrida de úmas 
nha reaparece Morgado de Cova, ha 
tempos afastado da nossa primei arena, 
Juntamente com Jos6 Casímiro 6 Ricardo 
Teixeira, «Espaddo 6 «Alê, Já muito co 
nbecido “e festejado em Lisboa, sendo é 
corro do dr. Affonso do Sousa. Goo bmx. 
Garliheiros temos Theodoro, Cadeie, 
ciano o Custodio, o hespanhol «Clerval 
da «cuadrihas do «Alê, à tros praticantes. 
[cano de torcados é Chico Marujo, director 
da Mão Legado Final, 
A corrida começa às 17 horas. 


ASA Di LISBOA 


toram hoje recebidos) 
asta q quem €) 

situação e 
rem 


auudro, dos terúbiros 


O que so lhes afigura de Loda, 


'&º. Herculano Galhardo prometeu! 


e a A. da Costa Ivo 
oo, Corretor official 
Tonnsopgos om tundios pabijoos 

Sasectacatos comptec-as tambem dp fepsadecredira 


aba 


trabalham ali, no pal 


serios ancocaeiy 
a as, 


| 


A CAPITAL” 


 Eoobl 


Não somos possimistas o vômos, 
portanto, sempre um meio do so gal- 
var qualquer «sport» que, d'om mo-| 
mento para o outro, eaho no conceito 
do «sportmen+ 6 do publico. 

Os ultimos desafios do «foot-ball- 
que so disputarem em Lisboa, pre 
judicaram inmonso um trabalho que, 
Som enormos esforços e sácrifícios, 
um punhado.do homens honestos ti- 
aha produzido, dovido é sua inque- 
brantavel onorgia, ú sua conscien- 
ciosa orientação, Foram ósses desa- 
fios um vorduceira logro para os que, 
pagaram cous bilhotes é para os pro- 
jogadores, pois os factos ogcor-| 


o 


) 

Todas as noilos se prestam quaes- 
quer aselaresimentos d'este tameio. 

Conta tambem aberin a inscripção 
pera a proxima epocha de natação. 

No proximo domingo realisa-se. vuná 
sessão” de patinagem. 

(Gymnasio Club Portuguez. 

“Realisa-to dananhã, pelas 15 horas, no 
Gyunnasio Club Porbúguez, uma briltian- 
tê festã. com um progranima escolhid 

A last infansl de mrninas e rop 
ves em movimentos, livres € appáre 
será apresentada Delo sou professor Ar. 
iiur Somos. 

Na esgrina os distincios axindores| 
visconde de Reguengos c José Formosi- 
ao. vão fazer um arúísiioo gssallo ao 
florete, à qual será arbitrado pelo pro- 
fessor "A. Martins. 

Em “boxe Os grs, Blach e Guedes, 
discípulos do “professor A. Rubro fa” 
2om um amalcho em 3 «rindo» 

À clnger de dança (meninas) dirigida 
pélo “professor: M.* Redroso exibe-se as 
Nantas. mais, modernas. 

9. primoroso. gularista A. sera 


e deliberar sobr a forma de acionr 
paro o Dom exito asia magna = 
Dião. 


ser dirigida para a rua Antonio Mari 
loso, 20. 3 


MUSICA 


Audição de alumnos da Escola 
de-fíugica Ê 
Roslisa-so na “proxiina auinta-eira, 
10 de maio, às 15-horas, a da 
de alummos da Escola de Musi 
Conservatorio de Lisbon. Os hilctes 
Como sempre, são gratuitos, distri 
m-se na secretaria nos 708,| 
das 13 às 16-horas, 

Concerto Afrioa Cabral 
Realisa-se fmanhã, ás 34 horas, no] 
salão do Conservatario, o concerio 'pro- 
movido par madame Africa Cabral e 
Seu irmão o/st. Aroxio Silva, profss-| 
sor d'aquelho estobelecimento d'ensino. 

O programa é o coquinte 

«Sonata op. 27», Sindin; 
Andonte (romanza), 
ra violino € 


d'ainor, Wagner, canto por madame, 


d'isso estamos cortos, celhes à viola” pelo dr.) dginor, Wagna 
mm om absoluto vos rapazes quo| É. Canedo, vae tocar com à sun costu-) CeOnariaio top: 2», Mendelssohn: AL 
vão para o campo com boas inten-| nico Mésiria diversos Irechos ds mu-ljegro Molto, Adagiô, Intermezzo, Alte 


josos do fazor sport leal e) 


O vonono de tudo isto, muitas vo- 
1es, o tomos dito, 6 unicamonto o pô- 
rem os di fiuontes dos, 
nostos clubs ca ospeoislidade o lucro 

ima do interesso puramonte spor- 


Não queremos, com a vordado d'es-| 
- tás palavras, magoar quem, quer que 

ja; mas tomos 0 imporioso dever de 
notar osto, procedimento, que ropo-| 
tamos do anti-propaganda, Aoredita-| 
mos piamento quo essas orenturas 
toom unicamonto om 
decimonto dos gous ol 


is ser emprogados quando, de- 
mais, outros mais dignos existem que 


1º podom pôr em pratica e anjos re 
sultados sorão ainda mais vantajosos 
» compensadores. 


o 


iivamento deriyada do quo aci- 
ma oxpômos, 

Presentomonte, nas cathogorias do 
sfvot-ball» cujos desafios toem ontra- 
das gratis para o publico, fas so muijo, 
melhor jogo o não so dão 08 ogcam- 
dalos froquontos nos prima 

vomous que compõem ossas oato-| 
gorias são os. verdadeiros amadoro: 
“Que, na grando maioria já, não 
dispõom a jogar nos-toatas do pri, 
meira, 

Quosi deseja jogar para so distrair, 
pora oduoar-physicamonto o seu cor: 
po, não está disposto a uffrontar nom| 
4 sor cumplico quo nos ul. 

tornaram obrigato- 

do moior importan-| 
gualmonto ovitam a conviven- 
sia com iudivíduos quo não teem a 
mais lovo noção do quo soj 
nem oducação, porque são estes quo, 
hojo so encontram om maioria dontro 
idos nóasos primeiros «toamg», info-| 
Mismente, 
* Supounhainos, agora, que os taoa 
dirigentes e influentes dos Clubs de 
«foot-ball.» roconhacem, omfiim, 0 seu 
impordonvel orto, o so omondaml + 

vo esporança nos rosta “para, a] 
coniplota salvação do mais popular! 
dos sportá entro nós?! 

Uma nova orientação da entidado 
soproma de «foot-bali»,a Associação! 
de Foot-ball do Lis 


Sim, porque o caminho por gue olla 
tom trilhado 


sora. o uhico de animar do novo, 
ns dosafiob do «foot-ball> o 

com 08 «truoa» gros 
imentos ultimamento pe 


Esto im o, quer-nos parocor, 


acabar 


pratica por possons que nom ao mo-|! 


nos tom a honbridado do arcar com 


as rosponsabilidudoa dos actos que 


voluntariamente commottom, | 
“Pinto d'Almeida. 


i 
Notícias , | 
(Comunicados e informações) 
Entra nós 
Lawn-tennis do Sport Listoajo Bom-| 
fa | 
, Está coberta a inseripção entre os so. 
tos. dieslo club para. um torneio de 
emente Sngles» e “emen's doubles, 
A inscripção fecha mo proximo dia 
15 o cortente 


ser feita por 
jgio à commissão 


mais simples e facil 


FARIN 
N 


com base do excel 


ada tem do brilhante, | 


"A RECEITA 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


HA 


oia! de, executado o programa, 
ta baile alé'ds 9 horas da hoife, 
Hippismo e patinagem 

Realisaise Amanhã és 14 horas, na 
Escola de Educação Physica, O sTider- 
salho do “mez, reunião  bigploa que, 5º 
eltectia para facildar, por meio de Jei- 
lo, as tranaacates: de cavalos, 'ele., 
no 'nosso meio hippico. "No «riak» dá! 
Escola, ha durante o dia sessões con- 
linuas de patinagem, e à noite a habi- 


Casa, Pi 
oanira Esto uetonal, em Selê Rios, 
às" 10. horas, Ju O $r. Rogerio Peres 
O Gimnaslo Club no Colyseu 

cap df 
que o Gymmásto, Club Portuguez. an 
lona dar no Calyeeu dos Recreios se 

resenara pela printeira. vez, mon 
alado. um caválio ensinado em Gita es: 
Cola um ariisia. queridiseimo do pu 
blog: À confirmar-se, trata-se do tm 
numero. de. grande ctasação, que com 
ielare. brilhantemente 05. prlmorasos| 
Hathos e li emas, força é 

eia phyla, ao" aprésça 
tem “os Parmadores” Uislintissimos . do 
Gymnnsio Club: O proximo sarau fará 
e aaa a prestimda apereniação 
ria da presiimosa. 

as Gas. ruldosas estas publicas. 
Na Amadora 

No  «rink» dos Recreios, Desportivos 
da Ravasdora, notice amanha as gentis 
meninas da poroação, não só para tro 
Car Impressões do “irão de Ares, que 
hoje 86 renlia, e no qual tomam parte, 
caio para paliar 

“Temos pois dimaniha o elegante Fecin- 
to animado o movimentado. Dezenas de 
pares vã redomalnhar durafio 4, tar 
no cirdento do árink, que acaba de 
Tigor gem, fendas, o apresenta uma. su 
erticis lisa é plana. 

Muitos” Socios” dos” Recreios tamibem 


ctricos “até “Bamlioa, onde” «ripests» € 
vm «onmiona. faoein “carreiras. alé 4 
Audi a 
o Caio de «foot-ballx realisam-so| 
de torde «pouless de tiro” uos. pratos, 
com Areino para O tomelo de UFO. Qui 
os Recreios 'vão organisar esto verho. 
"No “rogurto - de “edeanias. comegam 
tambem 08 treinos para. o lorncio que 
ainda este ez de” realisa, Cestinado| 
cimento Eb ico, devida de pre 
Paração 208 " amigaveis pe 
Sinos - cdm varias * conestiviaades* e 


puta a direção dos Caixeiros de Lis. 


Saudação e apoio do ultimo movime 

de ea de cegiinnento Up nora 
de no comanercio, 

e gesolvo agradeçer. bis 
ia ordem da noto resolveu-se' publl-| 
car tum manifesto [á.clnsse o ao “povo 
«plicando detalhadamente a razão de| 
ser do protasto da [classe contra. a pre-| 
tenção dos commerciantes de encarar 
Os estabelecimentos 4s 21 horas nos| 
mezes del maio a hgosto. Foi eleita a 
ida da Agsocia-| 


O espéctnculo de hoje no Colyseu 
Qofmais alegre, surirehendento e di 
nar. 


| um programmo lão engraçado comg, q 


Fam 

Amanhã, úllima «matindes e à noite 
despedida da compani sa 
de. quê param emplinigor” mu estão 
vendendo, bilhetes à É certo que não 
deve ficar um! único logar Vo 


fongressa Economico Nacional 
pi 
mica National à Comissão organicado: 


Todo, Conpresão. a" ita de Es ado, 
| ênhesimento dos trabalhos effconvadãs 


e one 


LACTEA 


ESTLE 


lente leite Suisso, 


MOVIMENTO . ASSOCIATIVO 


vista ao pes pesos 
ioloncello e piano pelos professores 
: Eduardo 'P. de. Magalhães, sra D. 
Taicúa Vieira, “srs, Manuel” Silva é 
Aroldo Silva. 

eDor Prelsthules «AM! che non giun. 
goi sermor. Weber, à «TU ensdenos 

renata espanhola): Anduarga, canto 
pelo soprano dgamalico “ra” Bv Ataria 

Souto. «Lp Sehiavo (duelto); €. Go- 
mes, canto por madame Africa S. Car 
bral e pelo st. Alfredo do Mascarenhas, 


lual reunião elgonte das quinastri) Voagae e eds cf apiion 
ES! é gomingõe alogaaear, esidaires. "Vogiiono, 
Associação de Foot-ball de Lisboa pi, eropeodia Pangea e, mi he 
lenços Para plano peto gr: “Aroido Siva 
qo emolacaS Besos gar evanha | cutcany denso. il saia Cunam 
88 categoria (meia(uial E Somes cant pelo Dario ar. A 


to sapete Mamnio», 
Mgscagna, canto por maiumeo Alrica 8! 


Encommendas postaes 


|Augmentos de porte que preju- 
dicam o commercio 
Roforiu-so, ainda não ha ito, | 
Capíta? a uma medida tomada polo “gor 
verno antocossor do aotual, quo, som 
provenir o publico, sem oxpli 
sem mesmo auctorisação he tar] 
para. tal, mandou augeentar 5 conta 
[ves no porto do cada encommenda pos- 
by o ortoas 
ois O actual govorno, aporar dos 
[pencos dias do exisanaia qua conta, 
é mandou angmentar outros 5 conta: 
[vou tambom sem a. menor provem 
o ublico, tratdo coci o Baiado e 
fazer concorrencia, n'cssa, ponto, com, 
os, merceciros, quo augmentam 08º pro- 
ços dos genoros a aou talanto, oulam- 


alí Se Teunem para o mesmo tim. Em tos, poior ainda, porque os mercociros 
vistude Uh falta de comboios, as' pes-| podem ser autoqdos 6 ão govorno ” dia. 
sons de Lisboa podem seguir nos elo [gem o autõa. 


Diz-nos um nosso amigo, mm 
Ro igo, 6 com toda 
«Só a mim, quo sou um pequ 
cominereionto, Jo lançada” ais 
uma contribuição indirecta suporior “à| 
400 cacudos anuuace! Impgine-8o 6 qu 
não succedorá com as grandes casas?| 
Entretanto, para elles; é um. goso... do] 
jantomovais! Desgraçado paiz om quo a, 
política é tudo o quo tanto dinheiro 
custa nos desgraçados que teem do ga. 
pas para ei o para todas as bambo- 
veis o imaginavoist», 
Não precisamos fazer comimonta- 
os. 


O amigo quo nos escrovo diz nu 
noas palavras quo acabamos de] 


estando | presente a maioria dos Erangor For viulto suis à 
E e Pr a aii da pe ada do aço o 
qo Corão epi, Hair dao ai o “Mono 


a es end mama 
PAPEISDE CREDITO 


CETEVEDAS 


Tlieatros, 


thicemosmrsticesttroaços 


No Nacional 


“O Cardeal, em festa artis- 
tica de Eduardo Brazão 
Quando so representou no Ropubli- 
ca à bella poça do Lowis Parkor con- 
sagrámos-lho as palavras do louvor 
quo do todo o ponto mereca como obra. 
moguifica do thentro, a despeito dos, 
(conscientes atropellos historicos que a 
caracterisam do primeiro ao ultimo, 
acto. Presiáimos temberm homen 
antissima interprotação dada 
por Edvardo Tirazão ao protagonista o! 
'que constituo um dos sous mais nota- 
veis trabalhos dos ultimos tem) 
| poé. 
'Hantem, om sua festa artistica, o gran. 
(do comediante desompenhon com 6) 
imor de sempro o pápel de Joio do 
odicis, attingindo, por yezes, em al. 


te do representar, Ha quem escrupu-| 
Jiee, não sabemos porquê, er fazer con. 
frontos. Como não alcançamos à van. 
tagom do'somelhanto cecrupulo, nem a, 


que resulta de guardar ailencio sobro o! 


trabalho de dotorminados artistas só, 
perque ellos não foram cs primeiros a 

sempenhar certos papeis, diremos—| 
é corá vordadoiro prazor- que, - 


mos a intorprotação do Nacional info- 
tor & do Kopublica, convindo aecem- 

no algumas figuras, depararam. 
ora Anterpret do lhes ajustam 


agora intes E) 
'admiravólmente.| a, 4 linho 
ido nobreza, o porto senboril do Maria, 
(Pia contribúiram para quo a illustro| 
ctris dosso ao papel do Catharina de 

Medicis toda a magestado que allo ro. 
Carlos: Santos cumpos 0 typo 

ico do sibeiró Beppo com. o m6- 

iculoso cuidado | que dedica invária- 


'volmente á sua arto. Alvaro mantóve 


gestiizgima no candido papel d 
rta. Pato Moniz deslocado 
condottieri Stroszi, Oorrectos os zoa! 
tes, entro os quaos alguns antigos| 
jalarmnos da Escola da Arto do Ropre-| 
sentar, como João Honriques no diaco. 
no Tui, || 
Maito bon o scenario do Jos6 Mor. 
e optimo o guarda-roupa. 
carão “Brazão [foi alvo da carinho 
prolongadas o commoventes ova. 
ções en! todos os finaos do noto, Mais 
uma noite de gloria a juntar a tantas, 
outras... —A. de À. 


O camariio do diatihoto artista coto-| 
ivo conlhado de fôres, e, ontro outras) 
prendas de valor, notámos as seguin.| 
fes: 

a. Erg ido tera é preso 

o para o. No 

Pinto; qts Jarro das Celtas da Mainha 
do João Soler; nim "kansá japoncs, do] 
Galhardo o Luiz Pinto; La 
mômes, interessanto obra de Alexandre] 
[Mabear, Seb walbach; um Christo do| 
prata, de Carlos | Lacerda; uma bene| 
lala, do Carlos Santos, Leonor Farih| 
'o Julio de AMacodo; uma carteira, do 
Vasco de Mendonça Alves; outra oar-| 


ria, 
eli 


Meonerenionrececerrento CARA R AEREAS ARARAS RA AAA) 


“guias cenas asuprema parfoição na, 


que toca ao conjuncia, não condigara-l “= We qentro Areiro, Quer 


e des | sta 


Circos, Cinemas |: 


a 
enpoertrss ese stnsadanico 


no À 
ai do Vigente. Amos, 

ES corpo casar ga revisia do Nepur 

trico nã verão é de lrinta figuras Semi. 

minas escolhidas de entre setenta que 

ali se apresentaram. 

a Seganda-eiro, 14, lltctuase no 
Nacional Uma. arégride» “an recita nni- 
ca da peça de Henry Balailito «O Es- 
Candeia». 

O cartaz annunciador da epocha de 
verão do Recnbiica é de Altrado Gue-| 
| ES e seprodia em camicalura os aolores 
hab Anionio Pinheiro e Roldão, par- 

ipanido que passam O verão na. 
dia Amd: 

—A ompréza do Agulo d'Ouro, do 
Porio, “acaba. de contreciar a” gotriz 
| Dove Vitira que se, toresentará nã re- 
vista «Coração 4 Jerga» que sóbe à 
scena m'aquello dheairo na proxima se- 
mana. 

ura Qurz, do Nacional, effocisa 


| ali a sua fesia ém 16 do corrente, com 
à «premiérea to episódio dramatico em. 


| doi doios de Niarcolmo, Mesqaia «Na 
voragem», ogja inderpretação está en- 
tegue a "Isabel Béraras, Beto” Nani 


Henrique d'Albuquerque e Calazans. 
—A pevista a 


ecos «Marquez 


E Cola de 
Epica) 

Pi pie da apela 
E, e um 


A cinematographi 
na China 


A indostria cinemaf 


bica 
[China é absolatamento indigean; não 


ígeaa ; não| 


- edítam films chine. 

nos feitos com matorial ohines 6 76: 

[prosontadas por aotoros. 
Do resto, o cinoma é q) 
té mono) 


complota. 
E um américa. 
*y, que possuo| 
é 3 varias 
[rias do «poses, sendo a principal em 
Shanghai, com um elenco de trozentos 
actores. - 
Em média, essos saldos toom uma| 
capacidade de 5.000 pessoas, mas rara 


espeotacalo que prferom, Ma. Brodaky 
declara que é muito pradonto não pôr 
cadeiras à disposição dos espectadoros| 
(porque, uma vez insfallados, não 86] 
Fotirariam senão inotigados pola form 
Ha alguns annos, quando mr. Bro. 
asky emprobendou primoira voz, 
proza, não of “suocesto al. 
o. Os obiezes não gontam c« 

incomodar, e por isso não iam 
salões cinematographicos, Pe 
Brodaky viu-so obrigado, na 
a Pagar «aos seus ospooi 
qse em soguida tomaram goeto 


isso] 
ra 


teira, do Pita/ uma caixa do charutos! 
'Havanos, do Carlos Alvos; pratos japo- 
'nozas, do Erico Braga, Honriquo ' José] 
ão Mendonça o Abgusto do Mello, ato 


Entre nós, 
A «Dama des Camliass que sobe à] 


e nova. 
—lima das principaes figuras femini-) 


as fronteiras 


“da Russia, da Turquia tro aubtriaco e o embaixador turcó, 


de “Palmira. “Forres, Será. Intempretado Hd 
Tê, a 
por esta distincia detriz d'uma forma dt 


cinema o começaram a fregaoni 
[com aesiduidado. Rs 

Os films mais aprociados, na China] 
são os que tratam da religio o das 
tradições do pais. 


informações olnamatographioa: 


n 
de irlandeza e de hespanhol. eiro, 
olhos.» cabelo castanho. Debutou n 
lbegtro ha vinie e quairo annos e em 


de vêr no 0 esplen 
o Juntamente com a necal SO Covardos. aéaba de dista 
e “Lisboa» so representará! gos “intenprétado “pela grande 


ge 
mm 


do do batie, 


una corta disposição para accei- 


tórica da Viclor Hugo. 


renonde Marie Tudor, exirahido d! 
[a ari 'udor, extralido duma, 


.. 


A «Triangies, de que| nós acabamos 


"ana Dessie Barriscno, 


a nossa agenda 


Espectaculos de amanhã: 
As 146 ás 21— COLYSEU DOS 
|RECREIOS, Companhia do circo. 
Sessões nos cinomatographos Cen- 
tral, Foz, Condes, 
dade, Olimpia o Politheamo. 


Loteria de Lisboa, 


Solão da 


Numeros mais | premiados 


* a + « 20.0008 
2.0008 


iebia Amada» será ves-|2992, 


[2088 nm 


esfas associafivas, 


LISBOA CLUB—A manhã, recita com 


A O LISBONENSE, 
Realisa-se dmanhã a desia promovida 
r uma oommissão te socios em home-| 
ge d scena pela unica vez o 
sodio «Erros socides», original de 
lo Lima, o a peça em 8 aoios + 


GRUPO DRAMATICO 


4 amadora D. Elvira Guedes, 


pl 


Trin- 


scener do sr. Alvaro de Carvalho. 
ODEON-CLUB.—Renlica-so dananho 

inauguração do ostendarte de sodé 

branca oiterecéio por uma comi 


concerto paia banda da Cova da 
dade, sarau por artistas a baita. 


Movimento de visitantes 
Desde 1 de Ínveiro alê 30 do abpj 
ateste anno. entraram no Jardim 
nteglco 49.018 visit 
da que em egual periodo do enho q 
ni 
me de 4.186. 


LA, de Portimh 
dim. por inlermx 
Fgánido. de “Poe 
arroba 


olfereceram 40 
io da Sociedndô Pi 
1801, 3 saccag de 


SOCIEDADE Nº 2—Amanhã 
os idos da Do pagão tem di 
parvoer devidamente fundados é) 
fantaria 2, ás 9 horas pretik 


alles & instrucção não motivadas 


que tcom justificação, vão. ser, 


versos. alistados, 
todos que não compareçam 


para clfeitas disciplinares, 

á sós continua aberta inscripo 
voluntaria para 08 pelotões do magi 
ros, signaleinos 0y .€, fRMO 
corheleiros, devendo 8 tlistados, 


mes na secretaria, 


«A Capital» 
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Qloscosocosossosss 
i 90:0008000 


H' venda bilhetes a 40$000 
e quadras: 


imos a 1$000 
GOUVEIA E SILVA 


Manuel Alves da Silva Deves 


Rua da Assumpção, 84-86 


(Proximo à 


ros do Ouro) 


Esto casa compra o vendo pelos melhoros praças do mercado ,* * 
papeis do. credito, motas O Emobas nacionaas & oongeltis, 


1.º Loteria 


Junho de 


0099400909 


049! 


Bjlhotos a 40800, meios 


0OHHOH44 


E gontavos 
| Attôndo promptamento 
tibas o Africa, 


nas da companhia organisada pelo actor] 19€8 “entrou” para” “e einemiaios 
Amarante para o/ lheatro Apollo é Ma-| fando sido proolamodo em quarenta é Pedi: 
cola opa atos dt La lopos rela a so oia tomcat o aclor de cfemaiog 
o mondas ontra! DO oa Erioo Braga, fará) [PS MOS elgano & mois jlentoso dos] 
GOD: O &PALÇAO | trsvenento no Nacional a sua ar. unaoo ei, Mme, 
Onro — Lisboa [isca Sem o grama do Aifinso Gayo| As ullimas prodi 
pão») «Ravengare, 4dap Essa 
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a situação «em 19H perto do 'ponto  Na-capital estavam o ministro al. Ei bla qb escondo metal sm” a 
do monte Ararat, onde se encontram leão, o principe de Reuss, o minis- E ape dis 


eis do que] 


ia direito a esperar, | não havia 


gets S80, quadra moinos Tb Contas do GG, 
Bi 6 contavoa Polo sorteio mais BOLA, ces 


For jo para revender 
Dent 28 US de ci 
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Esta importante cidado foi toma- 
da no começo de 1915 por uma pe- 
quena força turca, com o auxilio do 
alguns milhares de cavalleiros kur- 
dos, não afferecendo os persas gran-| 


* janeiro, os russos, que a haviam 
evacuado, vollaram e repelliram os, 
invasores, 


Depois d'esso revez e d'alguns ou- 
tros que se lhe seguiram, os turcos, 
dpparentemente, pareceram perder 
à esperança de agir effoctivamente| 
no norte da Persia, resolvendo pro- 
ceder mais ao sul contra os inglezes| 
em Anwar e, se possivel fôsse, con- 
tra a principal estrada que corre da 
provincia de Bagdad para a capital, 
persa, por Kermanshah e Hama 
dan é 
Era o caminho pelo” qual melhor] 
diam penetrar no interior da Per-! 
Sia, em cooperação com og seus. al, 
liados allemães, o talvez mesmo) 
arranjar uima revolta contra a In- 
glaterra no Afghanistan. Os alle. 
mães estavam promptos a contri- 
buir para que isso so realisasse: 

Tinham um consul. em Kerman- 
shah, que estava bem provido de) 
dinheiro .e trabalhava energicamen- 
te entre as tribus vizinhas. Tinham 
tambem em Ispahan, no <entro da 
Persia, um agente não official, Pu 
gm 


se agente estava fazendo o que, 
podia para fomentar tumultos é per-; 
Suadir os ignorantes habitantes de, 
que os allembes, incluindo o kaiser, 
haviam abraçado a fé musulmana. 


e resistencia; mas, antes do fim del 


agentes allemães estavam espalhan- 
do activamente as suas fabulos 
acêrca das victorias allemãs q da ra- 
la chegada d'um exercito invasor 
turco-dilemão. 

L No Afghanistan, 


sses esforços 
não foram coroados d'exito, conser- 
| vando-se o emir Habibuliah fiel à 
'sua alliança com a Inglaterra, mas, 
Idisporigo abundantemente de dinhei” 
ro e de armamento, não tinham pe. 
queno| efteito sobre os imaginosos 
ppersas, 


O fesultudo d'essa propaganda 
viu-se| dentro em pouco, Durante O 
lanno he 1915, os turcos, preoceupa- 
dos pór completo com os inglezes 
em Abwaz, que os repelliram para 
além da fronteira, parece não terem 
mandado tropas regulares - para o 
centro/ da paiz; mas, na primavera, 
pequenos corpos de cavallaria irre- 
gular atravessaram a fronteira para 
Kermênshah e pouco depois reben- 
tavam| tumultos em diversos pontos. 
Brinieiramentê, o viceconsul rus- 
so em! Ispahan foi assassinado. Em 
julho, go sul, em Bushire, um corpo 
de homens das trihus nomadas com. 
prados pelos alemães preparou 
umé emboscada a uma patrulha in- 
gleza é dois officines inglezes foram 
mortos. Um mez depois, ou pouco 
mais, bs consules inglez e russo em 
Kermanshah, quando seguiam par 
ra Haimadan, foram obrigados a res 
cuar, Terms lhes sahiu ao caminho 
uma dorça commandada por um 
allennão. 

4 1/de setembro, o consul gerar 


Eite mrúprio vesii.se à persa o tin- 


inglez em Ispahon, mr. Grahama. 


publica ' e da Persia o contámos o modo €o- todos biles, do que parecia, dispondo, tar 

iásião ld rio fanto pole fncem a sua] mó os túreag que faziam frente ao de grandes quantias e de grande nu- davi 
ilgata os, engraçados aclowns Carpi “ê) “= *,; “exercito rusão do Caucaso tentaram méro fe armas. E noutras partes, 
ganisdram o deu msposloculo  verdadei. envolver a esquerda russa avançan-. em Shiraz, em Yezd, no distante 
nei do por territorio persa sobre Tabriz. Kerman, mesmo no Afghanistan, 


termos menos favorar 
talvez motivo para ser| censurado 
nor assim proceder. 


!| Pode observar-se que la supposta| 
razão para a aceeilação pelo vover-| 
no britannico duma zona  inglez: 
lão pouco em harmonia com a si 
tuação ocenpada pela Inglaterra na 
Persia era que essa zona incluia. to- 
do o territorio que o comnandanto 
em chefe da India, então lord Kit. 
chener, estava preparando pata de 
fender pela força das armas. 

Se foi realmente essa q razão para 
o accordo, difficilmente se, pode| 
Considerar” como mais alguma! coisa 
do que uma desculpa indifferenté pa 
ta Uma negligoncia-châmemos-lhe 
Assim, para lhe não dar quiro nome. 

Durante 0s-Selg annos de pertur. 
Dações que se seguiram entre a ng. 
signatura da Convenção e q romper] 
da guerra, emquanto os persas tem 
tavam, com grandes dificuldades é 
não grande exito, mudár um des- 
postismo corrupio e indapúz n'um| 
Estado constitucional bem governa-| 
do, & Gran-Bretanha pafeceu accei 
tas: uma situação pouco digna, sup- 
portando a acrão da Ruísia, mesmo| 
quando essa acção parecia” attineir 
a Persia ou à propria Gran-Breta:| 
nha 

Um exemplo se pode citar: q caso 
ao major Slokes. O Mesoureiro ge 
Tal americano. que o governo per 
nomeára para reorvanisar ag su 
finanças, escolheu o major Stok 
addido militar da leação britann 


trangeitos inglez pareco ter com| 
rebendido, mas quando mr. Shns- 
x insistiu, a sua resposta foi que] 
antes de acetiler a nomeação o ma- 
jor Slokes devia resignar a sua <0-] 


e 


missão no exercido indi 
O maior Stokes e o E 


erno versa] 


Extraordinaria 


000300, 


1017 estão á venda no 


Antiga cása Manaças 


todos os podidos-das provincias 
molhoros conidições. 


54 
: 
ad 
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consideraram  naturabmento “essa 
resposta como um assentimento é 
procederam em harmonia com isso, 


A Russia levantou então a objer 
oção de que um subdito britannico 
não podia occupar um semelhanto 
logar na zona norte e o ministerio. 
dos estrangeiros inglez aconselhou 
a Persia a altender a objecção, em- 
Dora  thooticamento a Berdha 1086 
independente e tivesse plena liberda- 
de para provér os empregos, O fa- 
clo não contribuiu para levantar o 
pralmo, inglez. 

Voltemos, porem, ao que se deu 
depois da deposição do shah Mo-. 
hamed Ali, fazendo um breve relato 
do que ocorreu entre 1909 e 1914, 

Durante esse tempo, o governo do 
vais seguiu uma politica concorde: 
com a Assembleia Nacional, corpô- 
ração em que havia liomens iíques- 
múitos a nova situação e sendo, ou- 
tros renccioriarios e corruptos, Do 
joveên shah auxílio ulgum se podia 
esperar, » os regentes nomeados, 
um dos quaes Nasir-ul-Mulk, era 
homem de educação europeia e ele. 
vado “caracter, entenderam que. os 
seus poderes eram insufficientes pa- 
ra os habilitar a trabulhar-com cífi- 
cncia. 

Mavia grande necessidade de di- 
nheiro, porque durante a desordem 
dos dois ultimos annos a cobrança 
de impostos não se havia efectuado 
e havia grande teluctancia em Je- 
vantar qualquer emprestimo no es. 
trangoiro. 

O exercito, com excepção da pe- 
quena brigada de cossacos sob o 
commando dos seus officiaes rus- 
sos, não fôra pago « ora inefficien. 
te. Durante muitos annos havia sido 
pequeno em numero e nºaquelle mo. 
mento podia dizer-se que deixáva dg 
existir. Em todo o paiz, haviam re 
Dentado as desordens, que augmen- 
tavam de ando para anno. 

As estradas no sul é na maior 
parts do paiz tornavam-se intransiz 
aveis, como que fodo o commercie 
jeoffreu imenso. 


22.00 ra de Vasconccil 
A c5sa Gaumont annuncia Tom gra menina Isabel 
de pompa um novo «flui: itgfiniado| Dagenada e aos amado 
fics e quo é interprocado por Ma-|da colleclividáde, sendo à amisten- 
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Phy 
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tes, ou mais 8.82%. 
em quê aquelio numero, não PS 
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Ea 


7 
doença. comprovada gor alteatodo, a 
dido “dsvidumento. tuconhreido, E 


:P 
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poi ct ira pi 
pr di 


f) 
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|va, Carlos Org Carroira o Bilve 
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rroira Moyanud, ssa mor: | 

ento má Tosô ho. 

“olhe 8 Alhos, lo 
ae 

rolações o 


pes. Carroira, st 
Alves da Sil 
a todas as passoas das di 


EeSrrêat, pela É horas da tardio, 
fio Fanbro da praça do 
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ndo o pres 
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Jexprossa dotorminação do finadi 
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Mangel, Antônio da Silva 


Falleceu 
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sespélto: levou 
penisu em pivisór 0 
«e uão rostabeles 


» governo ingloz 
persas de qu 


executada por tropas commandada 
mor: officiaos indio-britannicos. 


No auno seguinte, Sendo regen 


ra molhorar 


siliáição, Um americano capaz c ho. 
nomeado. 
theyonveiro, upezar do Mhezouro não 


acesto, me, Shrister, foi 
«só naga ter, una ainda 
grand quantia atrazada, 

Fez, elle cx; 
não obstanto 


a situação, — infel 


mente levo um conflicto com os rus- 


sou que, ho cabo d'alguns ez 


exigitum a sua, demissão q manda- 


vam 
sa 
cias 


uy ultimatum ao govers 
onteldu “essa 8 ontras exiger 
mo 


tiveram essas exigências de ser 
sa 
nta Kkilo- 


neeciles porque 
estava q uná cento e 3 
melvos “da capita). 

Na mesma 06 


ma força m 


que 


a ordem nÃs 
mas onde qu 
sio. 


Mas a si 
a chegada 
Mohamea 
Jevantaram em varios districlos 
suncaça vem avanço 

No telha 
sivançou até ctrea de 


Persia do 


ta 


«quntro Jilncios «reli com uma 
principalmente de 


Tocça. compusta 
ureongano: 
nha ao sei encontro mr pequ 
ne ádipo de lrepas nacionalis 
que a degiutda o o aprisionou, 
sgtluio calRo uma sesna, palhótic 
fes 


o. foi Eolndo com Joda a co 
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Historia da Grande (sta 


Estão publicados 14 volumes d'osto copositorio doa 
fatos. mois. motaveis da grando oonlagração europeia, 
desencadeada no principio d'agosto do 1914. 

Basoiida na narrativa das molhorou obras Ee 
apparoeido no estrangeiro, prinoipalmonte na oso 
por Hanatuoz 6 na adição espocial do Tim a Historia 
Ba” Grande Guerra acompanha Bolmento tudo o quo do 
notas tom passado desdo os primoiros recontros, 
constituindo volumes do coroa do 00 paginas, quo são 
não 86 uins obra intoressinto para do momento, mas 
aínda do consulta para daqui a annos, quando ao prooiso 
do romemorar qualquor faoto. 

Na administração d'4 Capital som-so promta- 
raoaio “todas as roquialaões do nuca ros ou do volugios 
quando acompanhadas da rospootiya importancia, 


Pomada dá do dr. Queiroz 


Experimentada. “ha mais de 80 annos, 
empigense outras doenças da 
Vende-se nas Prinolpads P, osito Goral: 
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Cuidado com os falsiicadoras! São falsas as] 


quis cure 


que não tenham no rotuloo nomo de Rosa & Viegas 


tos “postuiçãe 
na junh 
lado 


à, Oale 


pouos 


(O Jornal do Soldado) 


A Capital que dovia 
O s Sapo 
po xpodicionalo Pórtuguos, 


na ora do Soldado) 


do tado nto, pt nossos seta 


fio ndo assa noogto vasiádinaima o útil a todos os que procisom sabôr do 
aaa eo, quo so rolaoione oom a vidh toi 

eme disaóinde, começon O Jornal do Soldado à poblicar 

ilafoitas todas as raquisiçõos, 

administração d'A Capital, ru do Nórts, 6, 1. 


ganhar do porto a partida dos primoicos oontiogon- 
batalha da Buro pa, fasondo não 06 uima repor 
rindo ams asopÃo espectal inti- 


jutorogso, 
todos os quê presisom do consultar sobro a situação om que 


ilita 
aoiqlmento aí dou redator d'essa seoção, Tal tom sido o doom 

do fovóroiro om fórma do folh 
dia a tomar maior dosonvolei- 
ep rogularidado ás aogundás, quar- 


o dia 1 do fovorsiro, sendo 
poctiva importanoia, que 


onipanhadas 
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n a ordem nó) 
“pravo do (res mozos, a tarefa seria 


igamas fontalivas| 


nte trabalho, mas, 


usião, alguns offi- 

ehamados para 
marem vma. gen- 
tabolecesse 


1a complicoise com 
exshah 
enjos partidarios se 


e sobre a capilal. 
Mad-nd-Dovlen, 


snerol vacido, que havia aido 


tezia pelos chefes nacion 
a/Mandaram tasóriho ag curativos, 
e, | deram-lhe tudo de que elle carecia o 

conversaram com elle gens 
te durante algumas horas da noite, 

Depóis, apozag do tudo o que do 
pastára, rcuniu o conselho do guer- 
ra e na manhã seguinte fói clle con 
duzido- ao local da execução, Pedina 
dó que o seu cadavor fosso mandado 
a sun esposa, para Tohoran, não 
quiz, doixar vendar os olhos peran 
te o pelolão encarrogado do furita 
mento, 


as 


te 


a 


or uma, " ' 


Camiu, mas apenas uma bala o fg- 
vira e foi necessaria-uma nova des 
carga. Quando tudo estava prom 
plo, engueu-so sobre os joelhos e em 
,|Ironte dos armas exclamou «Longa 

vida ao shah Mohamea Ali», 

Depois cahiu morto, A sua morto 
n-|mostrgn que coragem c lealdade ha 

estro Os persas, À derrota 'esso 

7 sulvou Téleran e destrulu 
peru probabilidade do esshgh 
cisptei o lhrono. 

Na inosma occasião, dois ou três 
esquadrões de cavallaria india fo- 
ram mandados para Shiraz, Ficah 
do essa localidade a mais de cent 
e sessenta kilometros do mar e sew 
do à estrada montanhosa e de diffi 
cit percurso, onde - se encontravan 

ibus selvagens, a medida tomad: 
não era prudente e demonstrou «st 
infeliz, porque a cavalaria nada 
ponde fazer numa tal região o den- 
ejtro cm lireve linha contra si os ha- 

hitantes da montanha. 

Depois de permanecer auma fal 
sa siluação durante um Gnno ou 
mais e lêndo perdido um official in. 
ger e alguns homens mortos, -re- 
cuou, não sem perigo, Os russos à 
esse tempo tinham uns 1.800 ho. 
s, [mens no norlo da Pársia. 

Assim continuaram as coisas, lur- 

a. |nando-se o paiz cada vez mois (ur: 
bulento até que os caminhos do sul 

r-l o fecharam e o commmercio ingl 


sosou, omquanto o denominado go” 
etno em “Fehéran fazia [poucos ou 
aenhuns .estorços para rpstábeleter 
à ordem. 

Os ofticiaes * suecos fecrutaram 
am certo numoro do homens para 
A Sua gendarmeria, mas com gran- 
eg difficuldades por fallá de dinhoi- 
to “e sem grando exito, Excepto 
na capital, node a brigada “de 
cossdogs e um forto corpo «de 
homens da tribu dos Bakhtinri 
conservaram a ordem, e nas 
Provincias oceupúdas pelas tropas 
vussaa, nouçp seguras estavam as 
propriedades e us vidas, 


Nem a silunção melhorou com a 
neção dos allemões, queapoz as der. 
xolas “russas na guerra japonera se 
tuayianh tornado mais activos na sua 
lilica o astavam aproveitando as 
circunslancias para tirar vantagem 
do sontimento popular contra a In-j 
glateira ca Russia. 

Em 1914, haviam elles adquirido, 
grande influencia junto do governo 
e de alguma da população. 

“al eta a situação na Persia no, 
xerão d'esse terrivel anno. A Persia 

tava demasiado desorganisada e 
úca para (omar uma parte séria 
m'uma grande guerra, mãs a sua si- 
luação geographica c a angreliia que 
aoinava em ándo o paiz eram um 
magnífico campo para as intrigas é 
pará a acção militar dos outr 

Pódo aberescentar.se que, em 
quanto a Allomanlta estava proce- 
dondo segundo os seus habituaes 
moefhodos entre os persas, as «seus 
welhos inimigos, os turcos, haviam- 
he durante 93 antérioros annos 
dosordem fixado na fronteira occi- 
tienfal o, apozar d'uma, commissão 
mixla estar tratando da delimitação, 
08 “turcos estavam -sônhores de 
grandes tractos de lerrilorio póisa. 

— Pougo depois de robentár a gi 

governo persa deciarou à sia 
dade Estava em uma sifua- 
+] 


ção aWilcil para proceder d'outro 
modo, E não pódo. haver duvida de 
que grando parte da - população .li- 
nha sentimentos hostis pura com a 
Russia 6 q Inglaterra, Haviu-tam; 
bem, talves, grande qsytapalhia, pe: 


na que pegava em armas contra 03 
Infieis, 

Por outro lado, embora a Russia 
estivesso retirando algumas das 
suas tropas para serviço noutra 
parte, podia ainda ferir um golpe 
contra a capital, e a Inglaterra, 
apezar do seu modo de proceder nos 
ultimos annos, podia. ser perigosa, 
se o quiiosso ser. 


Comtndo, tanto a Russia como a 
Inglntprra tinham ainda rita 
amigos ou parlidarios no paiz, 1 
Turáuia, embora fôsne uma potea- 
cia musulmana, era fundainente 
hostil á fé Shiah. A opinião publica 
não era, por isso, unânime, 

Finalmente a Persia, com o seu 
gloxioso passado, não” tinha nem 
exeroito, nem dinheiro, Fra melhor, 
pórtanto, para ella conservar-se, se 
fósso postivel, afastada e não cor. 
rar ri 

Talvaz que a sua resolução em asi 
sim procedor fôsso sugerida pela 
rapida acção tomada pela Inglater- 
va em desembarcar uma força em 
solo furco no golpho Persia é em 
tomar Basta, seguida do envio de 
uma brigada para ocupar Ahwaz 
em lerrilorio persa, a fim de prote. 
ger q8 poços do petroleo que eram 
propriedade de inglezes. 

Ao novi-8 o sui, q Persia linha 
tropss alliadas a dentro das suas 
fronfeirãs, e eim certa força. O faclo, 
innogavel como era, dconselhava 
diudencia. 

Mas ge a Pérsia permaneteu no 
principio da guerra. ostensivamente 
jieulral, o set território tgrnára-se 
inentroçde variada Inca, cribora em 
sido urande escala. Já um ontro 


los turcos, como potoútia musulima-;. 


A SA AROS ERROR 
* José Pontes 
—— MEDICO-CINURGIAO — 
Massagem manual — Ginastica 
RUA DO CAHMO. 09.25---Teleoh. 3817 
PESTE ES TAS TA 
ASSi> VE BRITO 
Medico dos hospitees o Facullativa 
da Misericordia de Lisboa. 
MEDICINA GERAL ———s 
Doenças do dpruho, respiratorio e da 
Coração, 
Conaltos. das. 15 ds 17 
Mm — RUA INFANTERIA 18-18 
(Telephone nº 419— Nortel 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DENMANCUADOS 
Tinturaria 


Cambournac 
Largo da Ai 


unclada, 10,11 912 
Ruada S. Bonto, 175 
Teleohoia SEE ICântran 
RC 
Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospl- 
tass 

CLINIDA GERAL 

Doenças dos rins 


GOSTA SANTOS 


Medico especialis! 


DOENÇAS/DOS OLHOS 
CONSULTAS DAE 15 A'S 17 HORAS 
R. Nova do Alminda. 05. 1.º. Esquerda 

ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Mas 


Antonio Balbino Rego, 


Ciao ds a) 


CLINICA GER 
Doenças dos rins s vias trinarias 
“Doenças das venhoras e pártos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 296 


Aftenção 


Aos automobilistas 

Ba quest ter a posa carronsonlo 
Sempre como nova 

emprogao depois do pintada o «RAVIVERNIS» 


Fato producto parmitte a consdrvação do pla- 
tura ou todo o sou brilho por mêito tampo, 


E' uma grande economia 

Tromos publicando Alguns dos atestados que. 
tamos, O mogio olionto 0 ox cr. dr, Antonio 
Osorio esorevom-nos o soguinto: 

«Tenho usado multas vezes no mou 
carro 6 preparado «RAVIVERNIS» 
Considero-o optimo para a conserva: 
ção da pintura das carrosseries, Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permitte Conservar 
este brilho durante mezes. 


Podidos ao unico agontu para Portugala Colonfas 


li Bah a! 


exartos 
Consultas das tê 
ásiBhoras 


R.do Mondo Bl 1. 
tia ê] 


JoséPontes 
Medico-otrurgião 


Massagom manual 


Clinica infantil 
Gimastioa 


. do Carmo, 69,2 
Teioph, 8917 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sódio na sua proprigdado: Avonia da Liberado, 14 — LISBOA 


UNDA DA 
em 17:4-))5 


Foe, am resp, ia 


CAPITAL 


5000008 | 
escudos 


RESERVAS 


980,9188 
| escudos 


Seguros sobre a vida humana 
econtra vi lsitos 13 tendalio, yooadido-m avarias mit nu 


INTENDENTE- MEME Lo 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a die mais barato 
vende 


FURAVIRA, LACERDA é BHO Cai, 


Boquelrão dos Ferreiros, 4 
LISBOA 


Ex-ompregados da casa OREY, ANTUNES & 0.ºL." Vende o 
Oleos e correlas para machinas, empanques, | estabelecimento 
amiantos, borrachas, etc. do sr. J.do Mat- 
Pasticipam aos sous amigos 6 frogaezca quo o nu ) 
| | mero do nosso telophons 6 tos Moxia, em 


2654 Extremor. 
A E 


ED YR RIAA VEL TT ES 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
J DYNAMITES 
Divórans, caixa do 2 Kilo 
| A gas onisas da 10) 
| RASTILHOS 


dora] 
ai=Lkua Magas é 0 eax da Bpato 5). 
No De Plast Rotigaos Bisto “6 Palo, tas do Alma. 
a, 


méndas de 
AGENTES 


; Mozaiços— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON «& [0.º 


ão Corpo Santo, 17, 19 e 2! Telephone ny 1244. 


« PS, Os elicaipios de Arrolos sobre 


4, 


“A CAPIT 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade de Manuel Guimaripa 
eee 


Pedacçõo + Administração—R. do Norte, 5,Le 


E Hb = 7. hmm 


LISBOA—Domingo, 6 de Maio de I917 


Telephonen.2298-—Endereçateleg. CAPITAL 


= Offcina de impressão-—71, Rua da Bio, 71 


T 
PELOS SOLDADOS! 


0 HOSPITAL DA ESTRELLA 


“Duas cartas em que se confirma o que tamos 
dito sobre a desorganisação e a incuria 


nos seus 


mir duas cartas a pro- 
posito dos nossos arti 


jam plonamonto quanto aqui tomos 
dito. 

Na primoira, subsceipta pelo ar. Abol 
da Graz, dirootor da Asvocsinção da] 
sltsso do póasoal dos hoopitios alva] 
ortugnszes, diz-so. o auflicionto paral 
Sonolaie que tam havido no aprovoitas 
monto dó muitos, mobilisados a máis] 
absolata dosorientação, uma ausencia] 
lastimavol do critorio, não go Jigando| 
importancia a diplomas nom n compo- 
tonéino, como auooode 1 oo| 
enformoiros, nd 

Na sogunda carta factifita-so o que 
“«stá dito o redito sobro à falta do es 
sonoial em aomelhantos estabolecimon- 
fo, como sejam instrumentos cirargi 
cos em condições. Campro.nos acct 
uns quo não posando q 
o valor 6 a dedicação do 
contragio do quo suppõo o pliaol| 
Dordoito. Aflirmamos- aponns, o não é 

uo faltavam todos 08 meios| 
o isto não 6 nogado mas sim 
confirmado na carta quo adianto inso- 
zimos, o om quo do prosta homonagem, 
á qual nos apsooiamos, a um modico| 
cumpridos deb sous devores c dedicado| 
aos sous doontos, 
Soguem ns cartas: 


5, redactor d'cA Capital» —A pro- 
posito dos sous bellos artigos tobro 
«O Hospital da Estrolla» campanha, 
altamanto huimanitaria, roforia-gu, no 
numoro do aúbbado, a onformoiros ali 
fuzondo o sotviço do carater teohai 
co, alguna d 
«ronlmonto» 


om duvida] 
modioos, no] 


moros conhecimentos 
senformoiros dos Hos 


pola Escols Profisfion: Á do Et 
longo pra 


or subordina. 
o a oarpintoiros, não 


poquena attonção por] 
um diploma d'uma'escolu oreádu polo 
Estado o que dovia do ser o primoiro| 
» roonhooer o aeu valor, 


“onformoiro diplos 
do e som uma longa pratioa do sorvi-| 
qo, aomo.o simplos soldado, omquan- 


— ara 


serviços 
to 


mento grata-—A: 
o de Classo dos Hospitaea Ci 
ortugaozas, . om 6 do maio de 
Pola direoção— Abel da Cras, 
Sr, reaclor —Pormitta-mo v. que 
[por esto moio osclarega o artigo in 


[sorto no sou conceituado jornul do 4] 
spital da 


do corronto o intitulado « 
Estrolla», na parto qu 
foro. 


paração do mou organismo para con-| 
|soguir as obsorvações nocossarias. 
orm, quando o ibou ostado 
jmístia ossas obsorvações, surgiu a 
lta do instramento! 


mas som resultado, 
Apollo, “pois, 
v., gr. rodactor; 


“pon 
vido “da. dodicação d'um olânico, que 
tanto deligonciou rostituir-mo a 

do, o quo com tabta caridade 
sosso trata 08 donntos que 
confiados. —Pola publicação d'osta so] 
confossa muito grato—Do v., eto— 
Raphaol Cornoiro, alforos do infanta-| 
ria, 


VIDA LIVTERARIA, 
“Pensamentos, p 


Na actual goração, Sovoro Portolla, 
do quem ha pouco moncionavámos 0] 
apparocimonto de um livro oncanta- 
dor intitulado O Presepio, 6 um dos 
amais illustros artifices da bol.a prosa, 
quo ollo trabalha com a ologancia, 6 
orioia o u dóvoção do um ourivos da, 
Remasoença. Bnvro os ohronistas por: 
tuguozos do hoj não gosaró, por cer- 
to, da popularidudo que consagrou 
idomonto alguns nomes, tor-| 
oolubros, mas ninguom lhe! 
zogatoia a admiração a quo tom jus 


lo sou. formoso talonto e pola árto! 


tooratioa com que nos transmitto; 
as suas impressões das coisas o das| 
pessoas, 

Acabamos do porcorror as paginus| 
delioiosas do seu ultimo volume a 
quo poz o titulodo Pensamentos, pal 

cobras, linda edição da 
conça Portugueza». A mubio 


da] 


Jhosamonto, como as tintas d'uma ox- 
periibontada o sogura paleta nos ro- 
rodusem na tols, viva, flagrante, co-| 
osâda jo. fresca, a manci i 


m dao nonhum| 
Jiabootn deixará do roconhooor a, fua 


adorada wrbs surprohondida: ne'hora| 
áolemno o religiosa do anoitecer: 


Dest os artaçs adustos do Alfeite até 
aos afrelvados virentes do Arlelro, q cre-! 
Susculo destolha Miazos sobro a “cidade” 
“ave à pouco d ponco amadora, esfalada! 
do todo um dia de labuta. O Ho é uma 
colgaaura vela de broondo, à mancha ct 
ão cidra do hosrital do S. Job acacha. 
“a.so no lusco fisco; uma luz precoeo pal. 
Bita na contaria da Penttenciaria, o ar. 
rarando as ogivas da. Estreia adoigara. 
as fichas sobranceiras, [ 

“Ha, veides ternlssimos avivando a gua 
ana “ixpiranto do amphiltcatro citadino, 
a ctrca do hosmitai da Estophanta visa 

ai 
sia, as covas das Brandes arvores do 
Cjandim Constantino em“ halxo. Divisiso, 
<osttândo 6 perimeiro. da. circumealaçãa! 
(ama larga faixa, do tortano espureinado. 
“ao qual, no horizonte remontando, o ces-l 
feito da Pena se Sobrepõe como um dese. 
“nho e cromo, pretensioso 9 Iambido. YL- 
orassmento esboçada à sanguinea, a ser. 
Ja do Monsanto lembra um detaino da 
acenânio, fundo vago o fosco onde, subito, 
estralefasso uma” irandola do gieintas” 


iss à soleira das portas, cauteletros que re-| 


alavras e obras, 


Um novo livro de Severo Portella 


marinha esvalrem | tortento dos seus 40: 
os miraculosos. 

Ao amortecor da claridade solar apraz 
discernir pontos que a pupila, pelas horas| 
do dia, extrema sem custo-S, Pedro do) 
Alcúntara, a ermida do| Monte, o môrro| 
do Castel , 
clo da Escola Medica, Rilhatol 
Isabel, O jardim Botannico. No espaço| 


pitam Hmalhas de ouro incandescentes, 


tardo debuchasso Iridiscencias do oniz, do| 
rubim, do esmeralda, à par que uma cor 
vota em chammas sossobra no. poento,| 
confundindo à carnagem o O Incendio, 
m'uma anrtola do esplendor boreal, paf 
rando a tranquilio vôo sobre « jnontanha, 
da Penha duas aves nocturnas, de encon 
tro 4 esteira phosphorescente do crepys. 
cuto, planam, espiralam, ascendem, num 
adejar solomne, rithmico, compassado, s!-| 
lencioso, Somnambulamente, vigilia d 
mas que neste instante nos saceudisso,| 
essas azas distensas evocam um pretto à] 
cidado Insigne, preito que a sagraito de, 
gloria antes que as estrellas despontem 
o uni vêo de ercuímilha: por ella 36 desdo 
Dro como um banmo de cropes sobre um ea-| 
tafalco, 

E a oito cobrovem! Vá do observar, en 
tão, como sobre o negrume uniforme que 
um momento prevalece, eclude maravilho-| 
Sa uma florescencia de nenutares, estela. 
rés pontilhando ruas o largos, travemas 
é Delesgas, squares o avenidas, a topogra 
mhta copflictuosa da cidade, para que ja-| 
mais a nossa cotintiva a moditiqué ou| 
destembro. Com a noite dscaho a trangui-| 
lidado extorior, paralisia apparento em 
trecortada peio (usilar dog electricos, ora| 
surdindo alí, «ora 'esmorecendo além, pi- 
silampos longulformes, em rastros bran.| 
cos de luz, lávrando sem descanço o dé. 
ânlo das ruas sobrepostas. Ha pregoes do 
Jornass quo ascendem dos bairros circum| 
Jacentes, estrupida do gentiaga que des | 
Pegou o trabalho, creançada à espolinhar. 


gougam numeros, a patrulha que enceta. 
o seu Elro e marcha prum plso isicrono é 


monotono. Hr 


Ah 0 nostalgico aspecto dás bairros an 
tigos, ondo outr'óma se alcandoravam er 
mídas yotivas ow fachadas colasengas e, 
ora em dia, se alíuria à parcela miserrl. 
ma da cidade, vendllhões o operarios, car. 
noceiros e ovarinas, descarregadores é mo- 
cos-de frete, o quanto so! a sol trabalha é| 
tressua, so arrasta o so alquobra | Velhos, 
casarões sô aqui ou-l., po uma carrasca, 
ou por um alpendre, por um nicho ou por] 


et 


onde so esgarçam gazas do purpura pal-|O 


às gelosas distantes são vitraes onde a/di 


disterrando, a pontapé, os relitrápos af 
quem oxplora e que são o tebutalho-do tu. 
“do'o que 6 hediondo ou heroieg, consoanto| 
importe ou dalas do precente é Costa de) 
Atrica, ou apunbalalos nes balonetas dás| 


onde à graça imurchou sam florir perfas. 
sam, o gaz afila bustos sorvados de ca) 
donqueivos famelicos, ha tossetras  rijas| 
nos destãos de escada, figurstas indecisos) 
às histeiõos oy ide laraplos que a notto| 
extras aos seus antras de, crime ou de s0- 
Dho como, a tanaz d'um dentista, os den- 
tes podres ás gengivas. 

- um Gados locaos conserram-so alnda lar. 
gos ondo chafarizas do pedra gorgolejam, 
arvores abrem, no chão rodas Giseretas de| 
sombra, em janelias sem “peltortl oá cravos| 


cães o gatos flanam ao relento a sua pal: 
|xão do maltratados submissos, todavía,| 
nada nos daria tingrante 6 podefosa a no.| 
ta arguia. da Uor como à noite, a noite 


espingardas. Cariohas lividas de angustia! 


|são vermelhos e os mangericos verdes, já 


DE TODA 
“A PART 


ministerio pedo 
[duzido, a máíoria das vezós o armador 


como uma menena 04 
[sá o opáca so ro 


feuce de platina “emerge, tocando do rés. 
vés angulos de clinalha, vertentes do cása 
tia, mesgas de ladeiras, pannos de mura- 
lha, contrafortes de collinas, quarteis, hor 
pleios, Igrejas, cadelas, palacios. De uma, 
das amuradas a que à tidado grimpa, tor. 
rela do atalaia n'este galão que as odades| 

nkilogaram, um dédo aponta um cubo es. 


ar so distendo, se encurra, hesita 6 36 re- 
trahe.- Que, profundo tedio galga então, 
lá ds baixo, felto do rancoies verdes, dé| 
Fábidos odios, do traições terinas, do colo- 
Tas esmurmantes;. 

do consclenoias quo se preso: 
tem podrir no sangue dontamado, chime. 
das que fenteem nos corações ieubidos co- 
mo rosas do primavera de oxtatíções de 
um paludo, rirgtidades que se immolá: 
mam -sem vm. quetgomo a tilintar me. 
Dhistophelico do ouro que tado. alquila, 
FOUDoS, incestos, protervias, vilankas, tod 
o cnlfaroto tragico bariesos dó crime, do] 
sonho o da palxão, s6 como Da iurbisa vl- 
são do Lesago possivol fosso, destaihando| 
os colmalhos, iperscrutar as norroses que 
a vstas horas sob elles muminam o escab 
Jam o deliram, onde encontrar nos mani- 
corhfos enfermeiros bastantes para. sus 
tetas ou, nas cadelas, celas sutfletento!| 
Para as isolart? E 0 luar alastra, .Iuar] 
hdpnovico, - mancha “metatica rulgente. 
Um instante para ascênder ma curva, me. 
Aódiosh para“a qual (em sonho og, rios 
desadrocham o as crehnças sorriém, alho 
aó monsa sobro ds comitorios, ródarido as 
(columnas. Drancas do. marmore, adelga- 


mo ma! Tenho 


Er Soa 


res, Olaro é quo dotermino a morado. 
ria, limitando-a ao carvão e ao 
o olomento imprescindível a toda & in- 


dustria o a bado da alimentação. Ante 
[óssea dois factores. dá vida, economica 
nacional nlo.ha ontro remíodio senão 
ftzor sncrificios é espero que os arma- 
doros se sactificarão porq 


no são muito| 


dado, , 
O duque de'Almodovar, falaado dos] 
tranportes terrestros, disse haver em 


srô o minibtro>-o problóma do carvão. 
[O mesmo estadista estuda. a orgação| 
da Bolsa Official do Trabalho. 


sx. DaviD P. Hovsros, sesrotario 
norte-ámoricano da agrical 

doclarou d comissão 

agricultura quo os Es 


corto que, antes d'am anno, os 


gando, as 'mãos extacticas das madonas 
Ammaculádas, do relance offortanão aos 
cora pa flagena Wi Do 
put façam 
DES 4 Mi 


parada dum quarto gritam alerta, um 
galo estremninhado clamá 6, logo, um coro 
lhe riposta. As chamínés das fábricas ex- 
Deitem rolos da fumarada parda ao atear 
dos fornos, no ro um vaso de guerra sein- 
fila virtsimo o salame Guga, o phscol 
cabo Espichel pangs à noite como uma 
pUlIA que perscruta. E" mais um dia que 
começa estrangulado das mesmas chime- 
ras, dos mesmos vícios, da mesma farça 
dalorosa o chocarretra. Entretanto, no 
abirintho das ruas as tuzos brilham erueis: 
é, no fundo da sombra que as destaca é 
acantona, dirsehão tochas acesas, sogr- 
guidas por mãos de monges obscuros, 


fíleieo, n'um prestito que jamais ti 
tim... 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Oura 139 


O congresso radical socialista 


| Arancez do sudoeste 
ogramma do 


BORDEUS, 5.—No pr 
quarto congresso da fole ção radical 
dical socialiata que dovo rounir-so 


oussão da varios rolatorios sobre a 
[reforma da magistraturo, a dofsza na. 
d ropoblicana, os problemas da 

a mmorcanto, O poder executivo 
peranto a guerra, a nocegsidade das 
saneções n'um rogimen repablicano, 
os problonias agricolas é a mão de, 
obra agricola e.a guerra. No appollo! 
dirigido só povo, a fedaração diz que 
guorra conficmou plonamente “as 
doutrinas tradioionas 


o oxsoutivo e do poder, 
ção armada, 0 impostó 
progressivo sabre o rendimento, o in- 

noionismo do Estad, a Santa, 
Alliança dos povos contra os tyranos. 
pn a 


A iniciativa - 
dos cabos marinheiros 


Mais donativos rocobidos pelos oa- 
[bos mariobeiros para a acquisição. 
dos cahiques com que toncionam a4- 
bstitoir os que os submarinos aljo- 
mães meiteram no fundo a alguns 
pascadores portoguez 
Palace Club 40800; Clob dos Patos, 


=0S00; Comp. do Mossamedos, 
fardo Amiral 


A festa no Edo, com o mesmo| 
fim, realisa-se no dia 8 do corrente, 
lropresentando-se O novo mundo. Fari| 
uniá conferencia o sr. dr. Jayme 
o proside 
cia hopoblica 6 moinbros do govercio. 


!subacriptores quo ubsorovoram quan. 


i 


[dos Unidos devoia adoptar o regimoa| 
“a distribuição dos vivares polo sys: 
2º mowmo quo à guor.| 

Est “Uaidos| 


nos ousopoui 


los 08 re. 


o so irc qu os Pg 
Ee potes 
horrores da fome; &º é mistor fixar 
afim E 
Epp 
ça; O 


+ próciso. conforir ao| 
présidonto dos Estados Unidos todos| 
os poderes para tomar, do 
cor o departamento da agricujtara, to 
das as providencias quo exigo a ques- 
tão das subsistonoias; 6º tudo o. que] 
pudor ser ado em materia do| 
ônbsistencias deyo roservar-so para 
conserva ou fumeiro; 


rn a 62080D0 o numero ao sub 
scripíores do soxto emprestimo! 


allomão, cifra mais clovada do que om! 
qualquer dos precedontes emprestimos 
gontrahidos pelo “governo allomão, Os 
tias suporiores ou inferiores à 20 mar. 
cos foram em numoro elevado, cêrca,| 
de 8.845:000, no” passo quo no quin- 


|, havendo ainda n notar, 
1797:000 subscriptoros que subsoravo- 
“ram “com sominas ató 00 marcos, Es. 
fas algariamos domonetram a populari 
dadé do sexto emprestimo aliomão,con- 
firmada tambem na soroma total sub-, 
seripta o que se elovon q marcos, 
49.979,000:000. 


À rd quem 
Con 0 “Times” aprecia 
intervenção pordugueza 


LONDRES, 5.-— O correspondente] 
do «Times» em Lisboa descreve co- 
mo segue a grande differença que] 
existe entre a Lisboa de hoje s à 
do anno passado, pois os poucos 
mezes decorridos do novo anno são| 
cheios de resoluções da mais alla| 
importancia para.o paiz. E' como se 
com a passagem do inverno a uu 
vem de incerieza q septicismo. quel 
pesava sobre o paiz se livesse dis. 
sipado. Passon-se o Rubicon. Fiel 
aos. compromissos voluntariamente, 
tomados com a Inglaterra cm 
789 o renóvados em 29-11 do) 
mesimo anno é em 7 e 8 de 1 de 1916, 
Portugal tem hoje o seu logar e este] 
facto mudou completamente o áste.| 
to dos negocios aqui. A campanha| 
não intervenciotiista ficou. reduzida| 
ao silencio deanto da alegre cora- 

sem c da rêsolução das proprias 


abfihanta o espoctagulo à banda dal 
divisko naval executando o bhyimno| 
[aos alliados. 


um portico memorando o pristino fastgio | 
da por estes agglomerados excentricos: si. 
inflitudes de sargeta oido se vasa 0 que é 


Mo, rododendrons. “do eontos. a na roma. 


descalco e repellente, a cidado ota ali 


Vêr na 3.º pagin: 


Sport é Elneaeão Pi 


fropas. “Honve intumoravéis” Boaias 
de rebeliões, -desafeições o diffizal- 
dades de toda a/ ordem entré os sol 
dados e a população. 

Os acontecimentos justificaram 
triumphabmente q firme resolução 
do governo. Ha apenas um anno que] 


ascordo DNTentada dO 06 


to emprestimo não foram além deli 
jo o manha n'esta cidado figura a 881 


com a acção pessoal de Bernardino| 
Machado é a união do Antonio José, 
de Almeida e Affonso Costa, A In 
glalerra e jados não esquece:| 
Tão Iacilmenio o papel de- Portugal 
desde os primeiros dias da guerri 

[Só as testemunhas noculares pode: 
comprehender quanto essa legtdade] 
inabalavel valem- á Inglatorra-e 6] 
França em Portugal como na pentn.| 
sula loda, onde a Allemanha ticba, 
feito grandes preparativos e propa 


a governo (óm sido ex 
e cit porque foi cum. 
plicada-por uma: successão de crises| 


lezés tanto offi. 
ciaes como soldados lhes podem fa- 
zer verdadeira justiça. Sómente 
aqueles que os conhetem, compre: 
hendem quanto o chamamento foi 
ruel em muitos casos e avaliam o 
verdadeiro estado da alma e à sua 


mentar da) resposta. Apezar da infinda intriga mA ç H 
inidos de-/da parto dos germinofilhos e dos Seiras oxtorioros, 0 viver bxolosiva-| 
vem donsonólias todas as subsistencias) contrarios ao regimen actual, os rol. mente dos recursos proprios. 


Hpoliílea externa brazilolra 


[gresao procedeu hontem á eleição da, 
tida-senão no principio da proxima 
ditos e medidas militaros para pôr o 
'to da Ropublioa será auot 

Ee 

|Rny Barbosa, traçou, defini 

do novo Chanceli 

sub-seoretario das Relações Exterio- 
[porque o logar de sub-seoretario vas 
nha no Brazil, ficará n'esta capital 
Hespenha, ou para a Hollanda. O po 
(ricana). 

SESECERADO, Br ságeencias: per 
a TT 
TS ET er 

& consular hrazileiro 
[New-York, foi transferido pará Li-| 
cedo" Soares, addido á legação brazi-| 


o Sêntimento contrario se fazia sen. 
tir fortemente. Hoje duvida alvuma| 
exists ane o paiz sustenta o pres 


RIO DE JANEIRO, 60 Con. 
mesa o das divorsas comissões, À 
questão internacional não sorá disou-| 
omana. Poroce que o primeiro ag-| 
Sumplo a tratar será a votação de ore- 
(pais em condições do fazer faco 
'qualquer evontualidade, O Prosi 
doclarar a guorra 

o ) 

Consta que o dr, Nilo Peçanha, nal 
[sua entrovista socrota com o. sonador| 
a fotura orientação 
Ra do Brasil O dolo à 
noite passada, 

O dr, Luiz M. de Sousa Dantas, | 
res, voltará iovamonte a dirigir a lo- 
[gação brasileira om Busnos-Ayres, 
ser suprimido. (Americana). 

MONTEVIDEU (Urugusy), 6,0] 
ár. A. Pauli, ox-ministro da Allema- 

ua comitiva, osporando a par-| 
jo um paqueto neutro para o 
|vo conservou-so sereno á chogada 
(dos funcoionários allemães.—(Armo- 

PETROGRADO, 5.-Annuncia-so: para 
meira vez depois de revolução. (ta. 
vas. 
vã6 a ARGENTINA R. 1º de Detemhro, 16 

RIO DE BRAZILEIRO, 6.—Osoar| 
(Correia, vice-consul “do Brazil em 
|verpool.— (Americana), 

RIO DE JANEIRO, 6.—0 sr. Ida-| 
loira em. Lisboa foi transferido para, 
Berne —(Hav: 


ililas plumbeas d'aquellas notas e m-| 


co: 


Mas a vordado é quo, lendo o sou 


oriterioso - oditorial do quinta-feira, 
não pudo rotistir id de, oomo| 
E e tambom 


'todo o portoguei'de loi 
Jum púnico polas oncrusilhadas o viol- 


o pela mão do v., dov; 


didas, o consoquentos up- 
posições, 

Aprociou y. com muita auctorida- 
(de 08 ramos importação e éxportação 
(commercial. Mas so v, quizor tor a 
bondado do mo aturar maiá uma ver, 
[dando um amavol acolhimento a al- 
lguomas considerações que n'esta o. 
noutras cartes desejo fazor, muitos. 
(obrigados, 

Torto «6 o admittir o simplos| 
boato do supprimir a importação. 

Um pais conseguir sopprimir a im- 
portação ainda que com o sacrificio! 
“completo da exportação! Oh! Tsso go- 
ria futor cossar tudo quanto a antiga| 
mpea canta, do opioo, do phantastico,| 
Soria o alhoamento de todo o Mundo 

atorial, o corto do r intoros- 


a ohuya do outo, a incom) 


sornucópia, em fi um Edo 
oitor complacoato quiz 
comtudo, nada menos 


Ora tratando. 8º serio d'ostos dei) 
tamos do commorcio, 


nundo exporto ainda mais. 
Num pais cujo intor-cambio com-| 
fmorcial aocuso doficit, pá 
equilibrio, não basta regtringir a im- 
'pottação-—o quo afinal podo de 
«i'm gravissimo erto - oconomico. O] 
quo alias nunca. sor convo- 
nionto ou indispos ja qual 10r 
'a posição, é avgmentar a exportação, 
E é osto o nosso caso, | 


Em honra dk 


O eminente republica: 


Grandiosa, cheia de imponen-| 
a sossão de homenagem rea-| 
lisada hoje, no theatro de S. Car- 
los, ao eminente republicano! 
ue 6 o dr. Magalhães Lima. 
Bbra a sessão marcada para as) 
44 horas, mas muito antes já 0) 
largo do Directorio se encontra-| 
ya Cheio, de povo, a uahdando à| 
abertura do theatro. Entre a mu 
tidão, muitas senhoras. Eram 
'quasi 44 horas quando se abri- 
ram as portas. A 

A guarda republicana, de 
grande uniforme, quasi não po- 
dia suster aquelia onda humana. 
O apertão é enorme. A platéa o 
camarotes  enchem-se| rapida- 
mente. O palco vê-se juncado do 
flores maturaes. No logár-da or- 
ohestra a banda da guarda repu- 
blicana sob a regencia flo maes-| 
tro Fernandes Fão. Ao fundo do 
palco, os alumnos da 4º classe 
do Iyceu Pedro Nunes. Em ca- 
marotes estão os srs. ministros] 
do interior, instrueção c traba-| 
lho, governador civil e seus se-| 
crelarios, presidente da Camara 
Municipal, general Corteia Bar- 
reto e ajudante, depulados e se- 
nadores, representantes! de qua- 
si todos os cêntros políticos e de 
outras colectividades. A bania| 
da guarda republicana executa, 
varios trechos muito applaudi- 
dos, e em seguida di-se começo 
já primeira parte do program 
ma. 

Aºs 16 horas em ponto entra no| 
camarote o sr. presidente da Re-| 
publica, acompanhado do sr. dr. 
Affonso Costa, presidente do mi- 
nisterio, Luiz Barreto da Cruz, e 
official ás ordens. A assistencia 
levanta vivas e a banda executa a 
Portuaueza. O sr dr Magalhães 


gravissim: 


prosa 


Pro 2 rs 


PROBLEMAS DO DIA 


Importação e exportação 


| 

fo E | 

O que significaria a suppressão d'aquella | 
m sacrificio desta — Um jerro | 


ortação não 
oi do ordem nato 
vos, para satiofu 
dados. O phenomer 
imuta do genoros 
nam pais, do qui 
resultado osperado 
lor confeucion: 
[nhoiro, quo coi 
te entro os dois 

Ora tudo que ro 
vo valor matorial, 
rodor da conta 00! 
tabolocida para o 
morcial, tomando pj 
tação o por oradito, 
situação será 
não optima, qui 
isento saldo favora 

Que importa um 


jo 6 aponas a poi 
suporabundantos, 
» outro provios, O 

infalivel 6 o v 


o ' 
resento oursnvol- 
ra futalmonto om 
Assim, oi 
intercambio vomr- 
r dobito a immpor- 
a oxportação, 
fatoria, 
oredito apro- 


assivo grande so 
vo nos importa 
ria, loitor paciente, dovor qualquer 
do nós mil contos, tendo dois mil pão 
ú 
portação, qua 


ra 
do nom so ponsa hu oxportação. E 
Jora por aqui quo bo devia comoçar, 

Prohibir a impórtação, em ossos 
|dotorminados o, densatamonto asta- 
dados, não digo quo seja um orimo, 
quanto ao atrictamento auporíluo, E 
pnoto-ae, todavia, quo tó na importa. 
(ção do luxo pode havor vantagous no 
dosenvolvimento oponomica. interno, 
Io 08. Como ig, & - pro= 
Eibição do Importar é molio soja 
[rostrioçõos no proprio suporfluo, Mas, 
o quo ronlmonto não admítto rostrio- 
Içõos do ospaoio algdma "a oxporta- 
ção do tudo que possamos produnir, 
(que exceda o nosso consumo ou 
tenha applicação própria, fl n' 
pitolo, o quo por abi vao, senhy 

O oro gravissimo, pois, ostá om! 
ponsar diminoir a importação gom 
que so osgotem todas as boas vonta-' 
dos, esforços o probabilidados do ox- 
portação. 

À importação suporílua, ao menos 
movimenta onpitaes, omproga 6 
gias o sustenta braços, À gxportação 
paralysada ou diffisultada, immobitir 
|sa capitaos, nada prods arruin o 
produotor.—8, Ve ' 


A SESSÃO DE HOJE EM S. CARLOS 


ls Lia 


no realisa a sua confe- 


rencia e é alvo de vibrantes acclamações 


Lima apparece então no -palco. 
Durante alguns minutos as pal 
mas não cessam, notando-se-q 
o eloquente tribuno está * mui 
commovido.. Restabelecido -o si 
lencio, o sr. dr. Magalhãos Lima 
faz à sua annunciada conferencia: 
sobre o fhema «Terras Santas da” 
Liberdade», de que damos a s6- 
guir um pállido extracto ; 


Depois de saudar o sr. presidente 
da Republica e o povo de Lishoa é 
de agradecer as homenagens de aué 
fôra alvo, o illustee conterente aff 
ma que 5» torna necessario repelir, 
uma e muitas vozes, na rua, nos! 
cafés,-nas escolas, ho parlamento, 
nas reuniões populares, por toda à! 
parte onde palpite uma” alma. é 
onde vibrem corações, que se in! 
põe o estabelecimento” de “uma de” 
mocracia, na Europa, por um com” 
bate sem treguas contra 04 inimigos, 
da liberdade. Querer a Europa Ie 
vre e um mundo libertado, nada; 
mais bello e mais sugestivo! À vi 
cloria hado ser dos alliados, Eles; 


hão de vencer, O odio à luz, v cdio', 
á veridado, a “lirannia . masgarada 
[com as normas de direito, dé 


rismo e de autooracia, teem Os seus 
dias contados, Varre-os a lufada fas 
supremas reivindicações, que ronrer 
sentam seculos de lucia, de escravi- 
dão, de ia isriomínia e de 


suplícios infamaltes, | 
Atila, Carlos Magno, Cezar, Ale. 
xandre, Carlos V. Napoicão, "tolos 
encontraram no abysmo em que se 
despenharam a expiação das suas 
ambições de mando supremo. O 
Kaiser respondetá pelos mesmos 
te of tribunál da histo. 
D do-sg um dia, numa 
reunião publica q que o orador as. 
sistiu, o destinó que se deveria dar, 
depois da guerra 0 Kaiser, y st 
, director Ho «Standataly te. 
ve esta ideia feliz: encorralo-hemos 
nºunr dos palacids edificados cobre 
as colinas que circundam e sda 


emenst 3 


do e obrigalo-hemos a assomar f- 
dos os dias-a uma janela a fim de, 
repetir cmincca, que Fonária ta 
rimeira cidade do mundo. 
O conterente veriera as barba: 
dades allemãs, verdadeiros criues 
Cones “a civilisação, e desoreve as 
impressões que recebeu numa vis 
la ús linhas de Datu! 
do, em brilhantes: phrases, o hem 
mo da peleja e o bello horrivel 
Nunca. o heroismo hum: 
adaveis 
a ant 
lhoso e sublime, 
m 08 feitos que 
o costa A0CT"A; 
santas da hi 


ha, descreven- 
lã 


tal 


a! 
São a Joro- 


não ha senão uma pol 
ca da União Sagrada em 


se 
oomprehendem na Inglaterra » lord] 


que 


2 o trabalhador no mesmo dover io, 
assim jambom se suspendeu a luciã 
de classes, e até a lucla dos (6x05, 
porque as mulheres já hoje secrota- 
iam ministros. É 
Fazendo, a apolheoss da, França 
afiirma o éonterente que o Arito « “i- 
Ya a Prançam implica logicamen'a 
rito de Viva a Inglaterra o a 
Ego à Mali, a Sérvia, d Mono 
Roménia, à Américo, O 
Portugal, porque Lodas re- 
mi a pátria ospiritual O yi- 
mesma angustia e'na mes. 
no mesmo sobressai 
to e na mesma fé. Nunca a fraler- 
nidade. dos homens e das nações, 
Tundidos no mesmo ideal de resgate 
social e de redempção humana, toi, 
nem mais, profundo, nem mais ol 
fo, mom Mis Nero. Terra, cabia 
da liberdido 6 o solo sagrado da 
França. regado pelo sangue gencro- 
o dos seus up q quem o cui 
forenje commovidamente sauda EM 
tro enthusiasticas acclamações do 
blico. Analisa em, seguida 1 18 
friolismo' do. povo, francez, sereno, 
Tesignado, é silencioso, o mais ho” 
Dre do lodos os palriotismos como 
“gemonstram paso varios de “ão 0x 
orla grándéra, episodios Ira 
da guérra qué são bem a inais 
“a apolhcoso: do povo francoz. Pal. 
tando da Franca, desejaria iagoto 
“de joelhos e orando. 
A uns deu olla o seu ouro, à 0 
tros o seu sangue, à todós a su 
Tor, À Inglaterra É no: fungo uma 
republica pelo seu respeito pelas ga- 
manlias individuaes, pelo seu atm” 
“a Verdade, Terra Santa da lihard 
de é q Russia irrompendo como à 
lava de um vulcão, do UM rubiers 
raneo cellular que equivalia à mole 
lenta, Terra santa da Uberda is é a 
“Termosa a ridento Italia, Passa à 
releNr-So os nossos soldados e ma- 
“rinheiros 'de.quem faz um largo clo- 
elo, 


Um estrondosa salva de pal- 
mas cobre as ultimas palayras do 
conferente, oxécutando a banda 
“a Portugueza o os hymnos das 
nações alliadas, no mesmo tempo 

ua dos camarotes São lançadas 
flores para o palco, que fica ata- 
“pelado com ellas. N'esta altura 
“estão presentes os representântes 
ttas nações aliadas, 08 srs. mi- 
niistros “da marinha o das colo- 
. pias e 0 sr. Loolte do Rego, com- 
mandante da divisão haval e aju- 

jantes, Feito silencio, à sr.* D. 
Maria Clara Alves leu a seguinte 
representação: 


É ho Exro Sé Dr. Magalhtos do 
Lims, devotado paladino dá qusti 
da Vordade.—Um grupo do amigos! 
'oadmiradoros do grando tribaho dr. 
Magalhãos de Lima, desejando; mani 
fostar-lho, tia vez mais, o sou roco- 
* nhógitionto polo muito quo a Patriá 
» a Ropúblioa devem ao seu esforço 
genorôso, 8º tíomo o om 
hoiho do milharhs do pessoaé que o 
acompanhaim, o oidadho illustro que, 
com larguissimo dispondio do talon- 
fo do boa, vontado o sacrificio tom 
Tovintado bam altá, hos" centros on-| 
ou, o nomo do Portagal impon 
conheoimento e raspoito do| 
todos, E” córto-quo, dupoia das pro- 
vas dó cúrinhio dó 5, Jix.º tom sido 
alvo, aqui, na nossa to á com 
sortoza nã memoria do toda a gente 
= grandiosa manifestação promovida 
or mil o trozóntos. marinhiciros, sob 
à prótotto do lho fazarom cntroga da| 
primoita bandoita republicana drvo- 
tada 4 bordo do oruzador «5, Ra- 
phaol>, 6a não monos onthuaiaótios. 
zúvopção quo lho fot feitá. polo povo] 
f sua chegada a Lisboa, logo após a 
implantação da Republica, som duvi- 
da a mais imponente que jmais so 
róslisda—bom como no estrangeiro, 
onde, 8. Ex, o sr; dr. Magalhães de) 
Limia tom-regobido sempre pola fór- 
ma mais brilhante o affoctn 


nogro, a 
Bragil o 
présento) 
vei na 
ma esperança, 


iorisáção, So alguma coisa valo é 
spenar, não só como um agradoci- 
monto commovido a quem tanto nos 
tom edificado com os. máis belos 
sxemplos. do fortaloza d'animo do 
dósinteresso o dignidade possoul, m 
ainda como uma, prova do gratidão| 
“para com os milhares do ostranigairc 

quo em 0x3 tom prestado a mai 
sentida o calorosa homenagosh é nos- 
aa quorida Patria o ú Rtopablica Por- 
tuguesa. Torminamos formulando v 

tos mais vohomontos da nessa almá 
6 quo 8, ox.º o er, dr, Megalhãos Li 
ma que, lutando apaixonadamente 


Significado, dignificando-nos a tod 
nôs, possa vêr, sorapro, feita justi 
inteira o complota aos valiosos sér 
ços que, com uma isonção verdad 
ramento modelar u a mais alta com- 


roonsão Givios, tom vindo prestan-|Jº 


o, vao para méio gooulo, ao pais o a 
domoorao 

ho sr. dr. Magalhães Lima to 
ram offerécidos varios ramos de 
flores, terminando 'a sessão pela 
Poríguesa. Eram quasi 18 horas, 


Perfumaria Flor de Liz 


65, Hina Nova do Almada, 67 


Sompro, novidades Ga tnonca, tanto 
Ricos CORRO peão. 
e, (UCURE o OABELLBIREI. 


a 
q 


is resltas françazas Ga Gol 


elo ideal que abraçou, tanto so tom [jo 


Ea 


bi 


25 
"Salão da 


Sp 
dxtráhido do| romance policial d 


Aventaras de 5 
" GLORIA, 
4º,5º e 6º episo 


manhã Soi 


INTERESSES: 


Notícias do origem quo nos mercosm 
todo o crédito, dizam-nos esta cóléa. es. 
pantasa: o Ministerio das Coloniias, 
quando alnda se encóntrava na sus dl. 
rocção o sr. dr, Antonio José de Almel- 
a, delerralnou' que a sement oleaginos 
sn da- purgueiro, produzida em Cabo] 
Verde, no podesso dor exportado para 
o estrangeiro, Fomos; 90, «Diario, do Gon] 
Veio ve é na ARG de VA mo 
ginitudo paira à 1 dê Cábo Verdo! 
|5e encontrava publithda, Não, cslá, pos 
rém. , 

No Boletim Oltictal» a'aqueli. colonia! 
[nada vimos n'esso sentido.  Corfitudo, 
porém, o facto não deixa do ser verda- 
áeiro, e, como tal, temos de o, analisar 
para que o pale veja as consequencias 
iuirosas que para o archípslag* tray 
Ihante ardido. 

Cabo Verde, sendo um archióetago 
batido — incessintemento pala: escubsez 
dios chevas, à, todavia, «essonciaiinente 
agricola». E! do sólo que à população 
tira o Indispensavel para a população. 

E entro 08 groducos do solo, ..que 
oooúpath o braço do trabalhador, tem 
um, dos primeiros logares a: púrgueira 
E! taslídioso astar a cilar dados cotalis- 
lioos sobra à exporlação da sémento de 
purgueira, 'eterida de ha trinta: annos 
para cá. 

Todavia, basta acoentuar que atlinge 
a cifra de' «muitas dezenas do milhares 
ão escudos», à exportação d'esse produ- 
Goto, auma colonia. que poucos generos 
dispensa ao seu constmo, para que se 
faça todo o possível para a valorisação 
da purgueita. E dristo é confessal.o, sã6 
raras os proprietarios que fazem pl 
tações de. pungueira, porque lhes. não 
valo a pena dedicarim-se, à ís50. E q 


próva é quo as «quantidades exportadas 
tendem a diminulr e diminurem exa- 
elumônte porque o Estádo, quo tudo il. 
nha a lucrar em fomentar uma, larga 
oultura du purguolra, é em regulaiisar 
o se preço, da fórma. qui a: sua plán- 
tação se torno uma preocoupagão obse- 
diante do proprietario, descurou. todas 

mpdjdas atúmentes a-esso fim; o Lo-| 
“hou modidas de prolecção para a indus- 
tria, náolonal gm detrimento dos sagra- 
dos interesses aunia Golonia em crise 


auast perimanento, 


Que ftz 0 Estado em prol da' «valori.| 


sação» da purgueird? Decretou egualda- 
de de tribulação pautal, qualquer que 


Tosse o paiz à quo &o deslindBso a expor- 
tação d'essa semente oleaginosa, abrin- 


do por esle modo, «a «porta da Concor- 
ncia» às industrias nacionaes é éstran-| 


géiras, 
O que ô Estado fez fot vibrar uíh 


“gotpe mortal nos propriciarios estabele- 
cendo pelo decreto do 1898 ima adilie- 
'renciação pautel» que removeu desde 


logo-o obios da concorrancia estrangeira 


ro 


Disterte no Republica 


ganda! fóirá, do 18 
a 1 


horas, 
vulto, lived de 
antigos 


Togaços parar aa 
o if 


rato ati 
ta da aotuslidade o a fostojada croadora, 
dos. grandar succossais dos thoatrds Vié 
riotts o Athonéo. 


is, 
“al Raio, «Coaue do 


Fuzêndo o confronto jodos-| bes o «Coout del 
indisontivolmente pata nousaoxto-|doiasaa, (00 nuit do adedim «Le prá. 


OLYMPIA 


ultima do «Tigre Real» 
— A estreia dê ama- 
nhã: »Visita de S. M.o 
Rei Jorge V ao front» 
Hoje aprosonta-so 
ão filin «Tigrd tonsiderado 0] 


hor do mundo, Amanhã, seganda foi: 
treia da poliionla do grande not 


itima voz o fa- 


ola pri 
Haútitaiinos Bins «Aagmpto LengbEosé, 
Magdalena», é «Um dúclo nó sombráz. 

Eusim, 0 Úlmpla é sopro n pelúeio| 
em tudo” o por tado, 


bolsa DE uid 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficiat 
“ranincções am faudos publicos || 
“Papoia de credito, 
tinbifado tuoioncoçõta: 


Balão RO 
horas, 
Telephone 3895 | | 


EA pars si 
Ampola de iodo 
Phormacia Arovedo, Filhos, Rocio, 81 


Rua Augusta, 24- 


Talopia HTU—End. to. vorfotorivo 


HOJE-—Programma sensaciohal 
O «blmo portagusz do. ai 


O diadema de Beryls 


dios dO suborno 
—Estroi 


CULPAI 


primoxosa interprotáção ds gontal aotris Pina Menicholl. 


tOTOLHRrOLO 


A valorisação da purguelia 


» fria, no  archípelago a «concorrencia 


Trindade 


tanco actoalidar 


IS NAS LARANJEIRAS 


" 
o Conan Doylo 


feriock Holmes 
3 partes 


COLONIAES 


à purgueira, quando so destina à por 
dos estrangeiros, paga 800,6 por Klo-| 
gromuna; para Os Naciondes, apenas 
8008, islo é, pora aquelia origem, O 
«dobro», 

AS consequencias dessa medida 1o-! 
rem  imenedislamento visivels: o aner- 
cado estrangeiro, sobretudo Mároetha, 
ga fechou para a purgueirs, 

"Mis... dirá O teltor, flcou 0 «mercado 
nacionais e oarécendo as industrias do| 
sabão” dtessa semente, elas continue. 


bio: dando logar & «baixa», na compra 
à fala dos estrangérios. Assim" pareoa, 
mas não é verdadh, «No há ooricorran-| 
cla na compras. Quem adquire toda a 
iurguetca: é a Companhia União! Fabril, 
por inidrmodio dos seus agentos, axei 
oendo de «facto» um «monopólio». E 
de fnelo. pórquo «todas as tentativas 
que alguns comerciantes téem pálio 
para ooilocarwm a gementa de purguel. 
rá am curas errprezas, que, exploram 
industrias similahas ds dá C. U, F,'toem 
fracassado por coinplot 

Porque? Não estará n'esso caso uih 
«abtordô» entre é G, U. F. o essas emi- 
prezas fornecendo-lhiss aquella a pur. 
guelra de que prúcisani por preços con- 
vencionaes 
O airlo 6 quo toda a purgueira de 
Cabo Vendo é destinida à C. U, F. E 
é obvio que bs preços estabelecidos se. 
ão aqueles (que, forem favoraveis 4 G, 
U.F, o não jaos propriolarios, D'ahi à] 
doluctancia om lazer plantações de pur- 
queira, quando nos: annos de crise, o 
producto d'essa vanda é d'um' grande, 
twxiio para 0 povo fgminto. Mesmo as 
crises ngrícojas eo faziam eenir em] 
muito menor escala desdo que se intem- 
shitasso o sb protegessa, convenlento| 
mente essas plantações de purgueira 
agane, qué não precísam de chuvas re- 
gulares para produzirem alguma cols 

Ha dois anos, porém, asas da dif”) 
derenciação pala, comegou.se w expor 
tor a semento do purguéira para à 
Hespanha. Esso faco originou” a, oon- 
aooneorrenctán é - tornou-o ganslvol “A 
abaixa dos pregos». Começou no mes 
imo smp à falar-se que não lardaria à 
Iser prohibida essa exportação para-(o 
estrangeiro, isto é que à G. U, F. oon- 
tinuaria, depolé do brove parenthegio, no 
destruclo do seu doco” monopolio. A 
ordem já Já está em Cabo Verdo, confor. 
mo as nossas informações, & terá de| 
ser cumprida so não for dprrogada. O 
mais. gravo tinda é quo não Ma trans- 
portés para à conduóção da. somente da 
Purgueira, ficando lá cm podbr dos pro. 
prilarios' o. comerciantes. «desvaloriz 
sando-se» cada, vez mais, 

Não haverá quem olho para isto? 


A. COSTA E SOUSA 


Professora oliicial 


TEA aa 
Simões Bayão 


(aureado pela Bicola de 


ria, 
Doenças, da “boca, elf ra 
ortododeia: “o Pe, elfungia proth 


LARGO DÊ S, PAULO, 1914 
TELEPHONE 2078 


UMA CARTA E 
O que é o subiarino 
hm? 


Um leitor óucrov 


un do 


' 
à hojo, o pola sia 
ado é o dou ioto 


E ebduictor —H di 

. ródactor.— Ha dias que ou jornaos 
siga o público anaubetegdo daria 
sandia boi amjateriona o aSabmzido 
fomano», O asnbmarino humano!» Nas, 


Visita o 8, M. o Rdi Jórs V do aquo diabó vem a dor asd? Dar-to-ho o 
na qui o publios podéri acaso quo tivosto appofscido um phono- 
simeno” do tai ordai, que qual. 
ha | csod, 00b a fora: do torcival 
anifostaçõer foi escondar-so nas agua, 
ritanaico por dccásião vivor? 


sâpprozime-to o tempo, diz v. + mos 
«gntão o «Submarino humano» vac 
lá vista do todos? Eai PIS 
aciodado quo começ 
lpítito de muitas pt 
aéreo Oto Ui leitor ] 
EE" exigônto o nosso loitor, mesmo má 
jo gaigontos 


(fem sido o sogt 


à| explica facilmente 0 estacionarhento 


ACAPITAY: 


ESCOLAS PEMINIRAS 
AGRICOLAS 


As escolas femininas agricolas tor- 
naram-se vulgaros na Belgica, ng Ha 
Ya, na França o am outros paízes onde) 
tem havido o bom senso de prender a, 
mulher á terra o com elta a familia in- 
teira, nas prendendo-a de fórma que, 
cla Selba comprehender à sua missão 


em tudo quanto constítue um verdadeiro | 


tar domestico. 

Ora, para qué essa ligação da mulher 
à terra se torne em um manancial te- 
cundo do bem-estar para as famílias 
Turaos, é que se crenram às escolas fe- 
mininas agricolas, nas quaes se dão va- 
riados noções, começando pela habita- 
qão, sua disposição interna, limpeza o 
ormamentação, mobiliá, extineção de pa- 
rasitas e iluminação depois à cosinha, 
urta das secções mais inter-seantos das | 
escolas é que inocuta no espirito da mu- 
ler a economín. e o aprovelamento de 
tanto produclo alimentinio; às proprios 
Debidas, como, chá, café, vinho, cidra, 
conservhs alimentícias, ole, 

Às escolas ensinam mais. A lavagem 
de roupa, barrelas, tiragem de modoas, 
costura é conferção de vestidos e rou- 
pa Imanca; dão, noções de hygine, de 
enformagem| é de puericullura, não es- 
“quecendo a6 Indusirias ruraes, é nume- 
rosas que elias são, a: cultura do legu- 
mes e até florés, entrando lambem a 
[contabilidade agricola, tão nedessaria 
lem vma cada bem administrado. 

Ha alguma colsa neste sentido. no 
nosão país? [Trigo é dizel-o: mada lin o 
nada Ninguem teen pensa- 

deção ido mulher dos nóssos 

Só "os [studidsos, quo seguem 

solução do ensino nas] 

nações que e trabalhaii peio| 

Sou desenvolvimento, é que vão sentin- 

do essa glaide lacuna, que faollmênte 

é poderia preencher, Bem; oo neosés( 

Ja do copo ronca vogaíios de poda 
gógia. 

À résoncial (eigão dos escolas temi- 


EPOPEIA PORTUGUEZA 


Hs grandes 
batalhas 


Dentro em. breve, A Capital! 
começará | publicando o novo 
trabalho que, expressamente 
para sahir em folhetins nas] 
columnas d'este diario, está es- 
vendo 


Julio Dantas 


como título ” 


ds grandes batalhas 


Horangerá dez capitulos, o 
ultimo dos queres ainda per- 
lence pelo assumpto a um fu- 
juro decerto bem proximo é 
am que o nome illustre portu- 
us reviverá de novo aureo- 
jado da refulgente gloria que! 


seculos. 
Os capitulos intitular-se-hão: 
1I—Ouriquo 
H-—Navas de Tolosa 
JI—Salado 


nthas agricolas é serem modestas, 0, 
portáíito, não exigirem — requintes” de 
“degpéras. Mas como pretazer o pessoal 
para chsas escolas? Sem professoras 
bom preparados, séria 0 msmo quo 
caminhar do cegas, por cumbnho ainda! 
não triliudo. O problema não séria dit- 
ficil do nédoher. Bastaria moxidar vir Jal 
Bobigica, pu? exemplo, “uma profosgora! 
habilitada 6 que dapols. fizesse unia Be. 


looção entre -o” professorado:. primario 


tominkiio de wi grupo, que aprondeito| 
o curso das escolas femininas ágrico-| 
las, D'esto grupo saliriaim as futuras) 
polessoras do ensino feminino ogro 


“Quanto 45 esóolas facil seria daralep 
uma organisáção quo sé adegunsse po 
melo rural rm qué sé iistalnasem (o: 
mo” ds 66us nésuMados pralioos ostlam 
seguros, não falaram decerto beneme- 
ritos que concorieesem para a constru. 
coão do edificio escolar agricola, 
gundo um plano estabelecido pelo Es 
ado, desde o mais modesto ao mais 
ioso. Não falaria rhesmo quem 08 
jonsto, comtanto quo se respeilassa q 
conservasso a denominação escolhida 
Pi estria Cem 
esgotos Eemininas agricolas tóriaim 
entro nós a mats favoravel neceMação, 
E cotto tido seria assim, se Portugal 6 
essencialmente - agricola, não faltando 
na miumerosa olasso do uigcicultores ho- 
mens de Targos Ideues, nspirundo à fo- 
dos os 8, QUE serium o meg-| 
mo tempo uma! fonte de prosperiá 
part o pale? A questão é haver infolo- 
tiva, o presnoher-se a fbindo lucuna 
quo existo relativamente 43 escolas fe. 
mitgnas agricolas, =" : 
O ministro quo aá estabelocesço prali- 
coria uma obra verduielrunante mer. 


torta, | 


Caldas da. Felgueira 


AS DE SENHORIM 


[7 
BEIRA ALTA * 


Abertura a 25 de Maio 


Esto ostabolociimonto encontra-se come 
jotamento roformado 6 está hojo por! 


olhores dp paiz. 
dos tratamontos para quo ostas 
feito curas maravilhosas, 00» 


Mia 2, 
Bombeiros Voluntarios 
de 'Santarem 


No proximo domingo inengaras 
poda lauromebhica. om. Santarem com 
uma corrida em beneficio ociação| 
dos Bombeiros Volantarios &'aquolia ci- 
ade, Corrôes-de goz tonros cedidos polos 
apetdoces Fogo Nova da Bv o fado 
mpoto imbra. Dirigo a corrids 

ja Costa Malfeito e prestam de 
jarosidaménto o ae goicuio à 


a Nat olaco Ro 
à nãos, Francis 4 
fodão dor Bapios “o Oariou Maducaho. 


Forcnidos soril um grapo d6 rapasos d 
Ribatejo, tando como cabo Lucio Emilio, 

Abrilhanto à corrida a Banda do Al: 
pirça 


Casa dos. Espartilhos 


E Ct—Rua do Ouro. 13 


Prodeção minaira 


Desde 1910 0, valor-dos miser'us 
extrabidos das minas portug sezas| 
uinte em escudos e á| 
hocta das minas: 1910, 2.048.8858;] 
19H],  1.890.7638; 1012, 2240.0048; 
1918, 2.009.2108; 1914, 200699295; 

Estes numeros provam bem que 
muito pouco tem avançado a ncssã| 
produeção mineira, tanto mai: 
quanto é certo haver crescido ha: 
tante o numero de concessões du 
ante aquelles mésmos annos, Cn 
o demonstra o seguinte : 

1910, 506; 1911, 528; 1912, 
1913, 599; 1944, 611. 

Vêse, pois, quê o acerescinta a 1. 
'nual do numero de concessões lui, 
em média, de 21 e, portanto, não se] 


Santos. Mat 


da produeção, n não ser pela Ina :t- 
vidade de muitas das concoss 


le [momento unico 


IV—Aljubarrota 
V—Alcacer-Kibir 
VI-—Linhas d'Elvas 
VII-—Cabo de Matapan, 

— Wagram 
-—Bussaco 
X-? E 
do de a 
Ho 8 trnde Folhetim quê 
A CAPITAL voe trazor a lu 
me dentro dê pouco tempo 
basta para demonsitar o seul 


extraordinario interesse. O tar 
Vento de 


Julio Dantas 


vocando 


ds grandes batalhas 


mais uma vex será seguro fia- 
dor de que o insigne homem de 
Jetras; o historiador-artista dá! 
Patria Portúgueza, nos vat 
ar outra obra-prima sob to- 

5 os aspectos digna de este 


Y 


Ja vida na- 
cional, obra que só elle conse- 
iguiriá realisar, — 


Salão Foz 


Reslisames hoje 4 noite duas pró 
tantes sessões em quo lomará parte 01 
exoellanto numero «Pho Ricardoso, ori-] 
ginses nerobatas, painadores o ballari., 
hos, numero dé verdadeiro exito. 

No programma figuram aínda 05 ar. 
setas “Clara Milani, cançonelísta Sulta- 
nita, ballarina, é Os Lsos, aorobatas 
que fazem hojo a sua despedida. 

Estns especlaculos . são os thelhores 
do Lisboa é vão docérto dar motivo 
que o For lenha duas colossaos enchen- 
too. 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Depositos; Pharmacia Pinheiro, rus-do 
S. Francisoo de Paula, Drogaria PI-| 
mentel & Quintans, ruo da Prala, 194 e] 

196, Lisboa. 


Associação de Succórras Mutuos 
dos Empregados no Gommercig 
& Indastria 


Nas montras das cosas” Grandols, Axe 
do Oh Africana é 


ui 


O or dxposi 4 
antas do. ta 
ogiação está constraindo na ras da| 
Palma. Ohaoacoos à attenção dos leitórda 
que do comeárcio e da industria fazom 
profissão, para a. grando vantagem: qui 
coro em 50 gigromiaroa em tão pe 

to colicotividade, Ob 40000844 arcade 
diatribuídos om subaidi 
ão a molhor prova do 
volvimento e da impoi 


0 augmento de preços 
tas assignaturas dos electricos 


Nas ultimas reuniões da vereação 
municipal teem-se debatido a quesião 
do augmento do preço das assignatu- 
ras dos carros elecíricos e ainda o caso 
de se permitir que estes ciroulom alem 
das 28 horas é meia, como é desejo o 
convanlencia do publico. 

A'odrea do primeiro assumpto recebe. 
hos a seguinte canta: 


gu 
do 


custo do carvão 6 do todos os mataviaes. 
lem goral, bem como da necessidado de 
aveudie É situação em que o Desta se 
Jonconizava “em foco da carestia Mavida, 
vit a Companhia Carris do Ferro anor. 
memente prejudicada a sua economia, 
assim, om junho do amno passado, ;1t 
ron atiomiar ainda quo Pouco css des. 
equiniurio, augmentando 10 escudos no 
Preço dos bilhetes do aseiguatura. 

As difficuldades augmentaram (code em. 
são, estando o carão e tdos os untros 
mesteriaas. por precos, axhorbitantes 

“Todas às ensprezas, todas as Companhias. 
seem angamêntado 08 seus preços para no 
derem fator faco às despesa actuaes. O 
governo auetorisou o augmento do 40 por 


“canto nas taritas das Companhias dus (a- 


minhos de Forto 6 at aos Caminhos de 
Ferro do Esado so estênita esto ay 
emento do tarifas, 


Casa dos Espartilhos 


sau tempo, 


auer novas, quer antigas 


fantos Mottos & CR. do Quro, 132 


o immortalisou atravez dos| 


Em consequencia do aggravamento do) 


À orando quarta 


O parlamento Infer-aliiados 
Teuntdo em Paris 


PARIS, 6, — Elfootuou-so bojo à 
quinta reunião das tras secções, bri- 
tânnios, italiana o franooza do parla-| 
mento inter-alliados, cujos membros) 
seguem Ámanhh para a frento o om 
visita ás rogiõos invadidas. 
parlamentares estive 
ram na praça da Concordia onde fo 
ram dopôr una cotôa na ostatua do] 
Strasburgo, em soguida offectuon-se 
counião na camara manioipal, do 
pois roalisar-so-ha a rounião na Sor- 
bonno com a presença do. presidente) 
da Republioa o dos membros do go- 
ro,idovendo terminar o dia lom| 
ção no ministerio dos ostran- 
geiros pelo ar, Ribor. ! 
A delegação do parlamento britan-] 
nico Às reunipes 8 quo so rofero csto| 
tologramuna é agaim constituida: 
Camara dos lords: lord Siuarb of] 
Wortloy, lord South ar, prosidonto 
da camara dó commeroio Londres, 
Camara dos communo: 08 or, Bhir- 
loy Bota, rhembro da comissiio óxo-| 
ontiva da associação dos manufactu- 
Iroixos; Evolyn Cecil, director da com- 
Ipanhia dos caminhos do ferro London! 
und Bonth Westom; O'Connor, um, dos] 
[chofos do partido irlandes; sir Henri 
[Oratle, quo roprosenta as universidades) 
oscocezãs do Glusgow o do Abordocas 
ir Ivor Hórbort, major-gencral, lord- 
tonento do condado de Monmoultabire,| 
a, Jerank Goldstono hi do, partido 
trabalhisca nos conrmuns; J Wardlo; 
[um dog ohofos do mesmo partido; Hugh 
Law, do partido dez; Mackindor,| 
explorador o protos sir Obarlos| 
lonra, um dos pi rios da Wes. 
tminator Gasctte; o rable Abro, 
| Horbort; o honorable Gooffroy Howard, 
lord dathesourariajo capitão Predoricho 
[Guort, os gra, Montagao Barlow é Das 
Dloy Ward. 

R socção britannica 6 prosidída por! 
lord Bryco; | italiana polo principe 
[Prosporo Colonna o à franceza pelo 
Clomonceau, tendo esta ultima como 


o-prosidontes os ar, Stophon, Pi- 
[chon, Georges Loyguos o Franklin 
|Bonilion, 


H campanha do Oriente 


PARIS, 5.--Communicação oflicial do 
Orlento Actividade media de artilharia” 
Jem toda à linha o combatis de pabru-. 
lhas no sector juliano, Foi bombar: 
|dcndo pela aviação britannica um, de- 
posito inimigo em Custovo.—(Húvas). 


PAPEIS DE CREDITO 


Portaguozos 6 braziloiros mesmo 
cotação, coupons, libras o todas as n 
o moedas estranguiras, 


GODINHO &FALCAÓ| 
64— B. do Ouro — Lisbua 


Ur alilro sobro à, Maira do lar 
dica” a Nospitalisação militar 


esa 
Sr. redaotor—Leio que nos hospilaes 
militares não ha logar para os soldados 
enfermos e que nºeiles se lucta egual- 
menta com a deficiencia de comas, nou-| 
Par he Adaniroume do quo minguêm se 
Vamibtnsso ainda. do. aproveitar, por 
exemplo, o Lozareto, onde ha lorgus 
accommodações, abundantes leitos e tu-] 
do quanto o caga para. que, rapida- 
mente, 0 vasto e agora inulil edifício 84 
possa adaptar a um hospital. Não con- 
Soda. v. Gm quo alguma colgn do van 
tujoso n'esie aproveitamento do Laza- 
dolosrornt-se nacessaio.descongestio. 
DAR "oo hosplioes midis, sobrvtudo 
Esse Maspitul da Estraa hoje em tão 
dopioravel evidencia, e como de repen- 
(onto Na maneira” de conatruir ai 
los proprios, porque fata 0 tampo e 6 
dinheiro, tudo indica que se lance mão! 
do” quo houver am condições e pareço 
quot posso o dsiproviad eco 
“margem esquerda do “jo. 
A sua amplitude, o seu recheio, o seu 
Netto fab, sul, pro. 
imidudo do Lisboa, a sua situação 6] 
beira do rio deviam ter chamado já ns, 
allenções des pessoas à quem cumpre! 
Binuipor Gsios assumplos, de tamanha 
Hmpontancio. Pois não, é preferível ins- 
tallar os soldados enfermos no Laza.] 
Helo” 0º acbombtaos mb” Estreia, pela 
lórma, parorosa qua vi polerida no su 
jornal? : 
Queira v, lançar este alvitre nos 00-, 
joshtas da nossa nOaFildi o vejamos se 
Aguom 86 vesolva a atpriaio ou, pelo 
Mmános, à ser com fuldaménio Bolo 
quo tio não é vinvols eU seu assL 
do ieior. 


perarios manipaiadores e pão 


Reunirm hontem os corpos geren- 
es, “que resolveram reulisas, ima 
grande assembleia magna logo “ra 
à resposta da Compúnhia sobre ai 
gmento da salario seja definitiva. 

Aprecion-se a falta de pio d'esies 
ultimos dias, bem como à dua pes. 
sima guilidhae, tendo-se apurado, 
por indugações à quela direcção pro- 
cedeu, quo as aucioridades sabem 
as razões alesea má qualidado, e! 

ua é com a sua aueforisação nu6 se] 
tem vendido esse pãb, mas que den- 
tro de alguns dias se normalisará à 
siluação, 

Resolveu-se autoar todas as casas 
nz vendam pão antes, das 11 hor 
ras à segunda-feira, ainda mesmo 
que seja nor ordem da polícia, vistu 
ue uma ordem policial não pode 
vogar um decreto, com força e lei, 


A tourada de hoje 

Pelo, telephone: 1.º touro, José] 
Gasímiro, meiten quatro ferros com: 
pridos e um curto, sendo app laudi-| 
do; 2.º, Theodoro Gonçalves, met. 
leu dois ferros e Cadete um; 3.º, 
Mongado Covas, poz dois ferros] 
compridos e um curto, 9 melhor dal 
córrid: º Custodio e Luciano, ap-| 


paia 


1] 


ULTIJOA HOR 


eme 
melleu 4 pares de bandorillhas q 
m'um bello trabaiho consecutivo. 


Duas boas pegas pelo Chico Maru 
jo e pelo volt Caraça. 


No patzo das Palmoirus, à rua Vidtor 
Bastos, reside Manuel da Silva, de %á 
annes, solisio, montador de machinas 
na Companhia dos Camifihos de Ferro, 

Esto, servindo de fogueiro vinha n'um 
sombolo de mercadorias que partira d 
Vila Nova de Gaya. Ao chegar o Gomis 
doio 4 estação de Santarem, agiu 4 If 
nha, fraokurtindo um braço » ficando 
muito côntugo no copo. Vetu no mestho 
comboio para Lisbon é ingressou na en 
formaria ne 8 do bospital de S. Josk 
sem que 0 sau estado seja grave. 

—Na enfeiária nº 1 do hospital da 
S José deu entrada, 2 marçano José Jiis 
io Teixeira, rua/ da Esperança, 200 
qua na mesma run foi colhido por um 
lamovl, ioindb com a perna dirt 

soturnda, 


NOUIMENES RESOCA IDO 


CONDUCTORES DE CANROÇAS— 
Em reunião dos corpos gerentes, foi'ro- 
solvido prevenir os socios, para se mbe 
nitom dos parlões de identidade, até ao 
din 14 do corrente, bem como aquelles. 
que os possuam dijandarêm-os visar, sob 


a 


pena das carroças não serem cofoga- 
dores de miar e leva, segundo o accor- 
do testo entro valas dlnsoes, Provite-so 
vem adnnitlh sanão nstocindos, Alá ap, 
fim do mez podem filar-se lodos 08 
No proximo dêmingo, reálisa-so tm 
| comicio cm Xábrégis. f 
Gyhecologia—Partos 
Das 14 à6 15 horas 
Doenças: dus ereanças 
Das 16 ds 18 horas 
[reentone ata 
Ainda à catastropne 

Do Lourenço Marques, em data de 

2 do março; 
Navigation Company. diz o úBeira 
Postr, conduziu no dia 25 de fové. 
jinde, alguns dos s0- 
broviventes da 
da a bordo da canhoneira «Tetem. , 
ptosão. A esposa do commandante 
é que, cómo se sabe, tambem falo- 
Doctado de madeira, gondo tal a for 
qa com que ia impellido que foi ne- 
para o arrancar, 

Pelo «Pandnam foi Lambem condu- 
«Tetom, unico que se salvon de toda. 
a familia. dj 
Campinho e sua .05posa, que ficou; 
sem uma perna, parece que ostél 
viajar até ao Chinde.. 

Às caldeiras da «Tete» ficavám na 
proa e o tombadi 
que so encontravam lodas as Dea 
ondo mais se sentiu a forca da ex, 

osão, ficava por cima da caldeirá. 
vam na coberta não soffreram mais 
do que q susto, 

No proximo dia 13 do corrente elfo 
otun osté club uma corrida de 1.000 
do 0 lool na Avenida da India. Estg 
prova para a qual já reina grande ani. 
a pelas MH horas. 

Brevemente também este club orgo- 
Franca de Xiro. 

As Inscripções para: as corridás estão 
Jonquim Delgado, José de Magalhães 
Meio Formoso. 

De Louranço Marques, em dáta de 22 


[dus ou descartegadas pelos descarrega. 
Ia Sá propelatásos do qua io de 
conductores sem pagamento de joia. 
E SANGUINETTI 
Freitas Esmeraldo 
TRAVESSA hO' CARMO, 1, 1º 
“ta canhoneira “Tete, 
or «Pandnaw, da Zambézia 
DeotuRatas Ma fcatasiropho, sucooli- 
São horrorosos os detalhes da ex- 
ceu, foi áttingida no rosto, com ima 
cessario o esforço de dois homens 
sido O filhinho do commandante da 
Ordirector do correio de Tete, sr. 
vam em estado gravo pará poderem 
lho, onde parece 
soas europeias que. iam à bordo q 
Aguas  possdas que da encontra: 
SPORT 
metros, reservada nos seus socios, sem. 
mação entre os corredorts, elfeciunr-ses 
rise um pasodo 6 carão: a VM 
pas TAS a da Bis do are. 
Ocíete dos cuanhamas & O 
as “manços 


«Como o regulo: Mandume, chife do 
Cuanhamoas, foi morto, assim como al 
guns homens da sua iribu, o minfstro 
da Deteza, dá Unino, justificou “perante 
a parlamento case Goto, por Ne ter rom 
sisiido gravemente, quando se effectuou 
a sua priso, que se pretendia realizar 
porque fondo.e» refugiado no protooto: 
tado, por estar envolvido num potes; 


o armúdo contra o governo portuguea 
e sandd-dha garantido asylo no mesmo 
protectdeádo, com a condição dê be por 
lar otmho era devido, (er desobedecid 
ropstidas vezes, atravessando a tronbel, 
va-do Angola-para ir commeder nasesaii 
matos é ou 


crimes. 


'Salão Foz 
HOJE 


Ata 9 0 10 9(f da noite 
“Exito incomparavel dos 
istinatós artistas. 


The Ricardos 
Putinádores 
Sultanitá 
bailarina 


Glara Milani 


SosLúsos 


acrobata alysipicos 

!âue hojs se despadem des. 
to nalio 

(Admiraveis 


espectaculos 
Amanhã: 
[átreis: do jouglon a von- 
tuiloqno 
THE WENCES 


10) metieu dois ferros compridos e 
dois curlos: 6º uesvudan «Alê 


| 
pescas (o air ir mem A CAPITAL 


5 cememef 


hreportagem 
; da guerra 


CARTAS 
Fúelino Mendes 


Enviou 


Tetra, rcs, lenas 


O gtende tenor Schipa e a 
companhia Iyrica del Lyceó 
de Barcelona 


A aúnsncional notícia do dia é a| 
proxitma vinda a Lisboa do grondo, in- 
signo o sublimo tonor Tito Sohipa, 
Vem cantar ao Colyseu, 0 podomos| 
[garantir quo a omprora d'esto theatro 
[tovo de emprogar 08 maiores esforços| 
Into no poupando .aos maiorés sacrifi 
cios para conseguir fechar esto contra- 


zielia», extrebide 
lino noise, original do 
** 
Fécento! oroação cinematogra-| 
tis Tuiporia 6.8 polícula «a 
alhers, editada pola «Tibêra 
[o ara 
Alcançou |grando exito nos cinomas| 
indozes peliouta «Ohatimont», cujo 
Esenari fi descrito polo esoripros am 
icano Thomas nce, 0 auctor de| 
«Obavo Mestra», E 


A nogsá agenda 
Espectáculos de amanhã: 


As 21 COLYSEU DOS RE 
ÓREIOS, Companhia do ciroo. 
Sossõos nos oinomatographos Con- 


romanco 'do mes. 
Lamártino. 
* 


A my 


o 


= DA 


Publicâmos hoje o regulamento! 
dos campeonatos. que começam em 
1 de junho e são promovidos pelo, 


tuguezes pi 


ERR A À 


PREGIGA = 
= 


14 
Semana d'armas portugueza 


tigo 1.º—Poderão concorjer a este 
campeonato todos as atiradores por 


ionges e amadores, 


Foi, pois, maia que! jesitcada a 
fosta do hontom, o bomclaro 'a sco-| 
hida agsistonoia que enobia O vasto| 
recinto do salto do festa fastoma- 
nhon nos homenagóndos e dos sous 
dodicados oom panheiros o aqzilia 

o apreço om quo tem as suás quali- 
dados o os sous sorviços. 

O Serão abriu com uma «conforou- 
oia»  gruciosamento — recitada. pelo 
menino Honriquo Pontes, filho do 
collega dr, José Pontes, que 
ha dias partiu para França, a ocoupar! 
jo sou logar junto dos válentos solda- 
dos portugue: | 

Vinha, disse o mioroscopico o es-| 
perançoso conferente, substituir seu 
pao, com a vantagem de poder: fazer, 


lada», vorsos do ar, Casanova Pinté 
e musica do sr. dr, Antonis Viánu: 
«Os passaros», ao Ernesto Mais 6 
«Canto do Horas», vorsos do cons, 
osituado poeta dr. Dolflm Guimarães 
o belos córos, 

Van dos attrativos prinóipaoa dé- 
bem elaborado programma consistik, 
na cótróia om publico das art" D. é 
rolina Custanhoira d'Almeida e D. 
Adolido de Barros, discipolas de 
canto do Fortóo Robello. | 

A primeira cantou «Obá chato 
manto», do Quaranta, o «La Paqué-j 
restos, do Gounod; o segunda «Non 
partir», do 'T. Mattoi, 6 «Pastoral», , 
do Vianna da Motta, Ambos as for-. 


[trál, Foz, Condes, Salão da Trin- 
Olimpia e Polithoam 


festa dos estudantes 
tg medicina 


mosas oxecutantes ovidonciaram bonã 
dotes vocass o oxcellonto dirveção: — 
musical, secobondo justissiimos apé 


rt, £.º—A taça ficará pertencen| 
do ao atirador que durante treg an- 
nos consecutivos ou quatro inter- 
Yalladop fór vencedor, d'este torneio, 


Art. 32-A composição das «pou: 
nto Geral dos Concurso, do 


oto. O divino cantor vem com a com 

panibia de opera |yrion do Gran Then 
o dol Lico, da Baroalona, a qual cam: 

tará no Colyaóu 12 rebitas, fuzendo a] 

sua estroia no proximo sabbado, 12 do 

corronte, | 

Do Tito Sohipa 6 desriocossdro fal.| 


com mais desassombro e franqueza, 
alguns commontarios, porque, a elle, 
às senhoras: rovolariam mais faoil-| 
mente o que ao substituido pbr. ven- 


A CAPITAL 


ara junto do Corpo 
impediclonurio Por. 

162 vem dos sous 
nal. 
orem, 


Centro Nacional de Esgrima. 

1 — Campeonato individual | (ju- 
niors)—Bspada-—Artigo 1.º — Pode-| 
rão concorrer ao campeonato de és- 
pada todos os atiradores juniores, js. 
to 6, os que nunca altinglram a in- 
dlusho em séries finaes ou em ulti- 


log é é a estabelecida no Re- 


ER 


mais h 
higontos redacto 


Mendo: Pesa eli ds mas finaes (quando jenha- havido! E, na parte que diz respeito a Jontre : E E? 
Afeto Pentes, feria a encare : cenoia Quo ol mais duma d'estas n'uh concurso)) concursos individuaes. o foi muito applasdido, meiro a dá aus gonilieima ha a 
para de porto soguie oral aaião Lero comilhaio “é vm Da Bronios quinto gy em quaesquer torneios abertos a to-) Art, 4º-Os assaltos serão a tros) Seguiu-se a primeira apresentação sf." De Helona Roque Ga Ay 
bravos soldas = [sumpto obrigatorio da todas ng convér: de Algda, Er nm tal fzafo | dos Os atiradores; os que não. te: toques, o molhor da cinco, duração] da orchostra, constituida. por sonho: [tola am logiuimo suocáfio, para qui 
tor assim 03 [aaa a. 6 tm prodigio 6, avganias o inteésso quo ata festa) nham, concorrido, mais druma, vez)Máximia de 10 minutos; no cago delras o sócios dog Rosrejos. Desport-| muito contribuim a apresentação 


aidnde, Schi 
fama. virtnogidado Iyrica, om todo, 0 
[mundo não ha hojo tonor quo so lho 


esta prova e aqueles que nel 


empate haverá um novo assalto a 
fão tênham obtido ai classifica 


cada um d'ellog, enicantadoramónto 
um toque nas 


* D. Sophia Me 


'vos da Amadara, com 


rênto do Quo 40 pas- mesmas condições 


feita pela tin 


do x O. | após tres minutos do descanço. 5 e ei die 
dor staparo a tode:a Itabon sala que, Ibto Shut. £º = Og] avioltos sorão ar] “So, findo esto, não Mesr rsscivido egencia do Arnaldo For. n'oma dicção simples, olar, boia de 
E papi não, “As suas ronitas foram aro delirió; 6 pro renper) Htês toques, isto é, o melhor de cin-|márcar-seha uma derrota a cada /téo Rebello, vordadoira organisação. o hamedtos a flicio fai 
do Dicotto à do ou logures orar disputados com loucura eudiabridas o Teoligieivas| 00, duráção maxima de 10 minutos. | atirador. é ; |ão artista, ouja competencia o bom) Os atompanhamentos a piano fa, 
to a da babaria o [quem tinha a folicidado auprema dê ta prima por todos ondas mo») . ATL, 9.º--A. classificação dos Ark, 5.º-—Em tudo o mais é appli- gosto go teem afirmado exhuborantos Bertha Fortêe 
do despotismo. | [ouvir uma vez Sohipa não deixava do| idos aja dores será AP Midi geral q Regulamento dog Concursos mente em varios ensejos. Robello, distinotisaima pianista, prot 


ix às ontras rocitas, ombora para isso Rocol cioso auxiliar do seu marido 6m tudo 


, como todai 


o, C..N. E. iva 
V Disposições para todos 98 con- as gontis so 


tivosso do fazer os maiores paurifiolos, sá um novo assalto a um toque, nes horas o todos 08 cavalheiros quo sob|que Tespoita á musica, de quo 6 tam 
desompenhade or o metmas condições após tres minu-|oursos—A — Og atiradores cumpri-| horas 8 08 iros q q pe h 
intento, di pebpidpsia a plo obedeça tos de desçança; 8, Hindg esto; não|rão rigorosamente todas as dispo: bom fervorosa oultor 


boa ovações semelhantes às que foram 
tributadas a Sohipa. Ágóra vao atom 
tocor o mobrão, pois ninguém quererá 
pordor esta ocgasião unica de ouvir 0] 
primeiro tonór do mundo. 


s 
sições regulamentares, asim como 
4$ deliberações do jurv, evitando 

as discussões, que possam p 
ar o bom funecionamento d 


o tasia 
filo og mudioros do 


A CAPITAL 


ndo veem ns auas 


ficar resolvido, | niarcar-Se-ha uma foram distribuidos 


de 


derrota a cada atirador, 
rt. 5.º—Paral tudo o mais 6 


fengoras da Republica 44-06 Wát 1916) 


ju 


Ha grande enfbusioemo . pela recita Provas, sendo & apreciação dos gol- 
urina (o Prima, —— le comnjaão seminal Gem Pe fa exciusivameno pelo busy. 
: ” , tas Moresoentes collcotividades organi-| jury. poderá excluir dom 'cun.) 
A Liga ilos EmprezarioS so, pare et noto, tomando pat à ara ad tado que iranspredir o 
«ttoupo» Drmatica Edison, que, sob q Ou MÃO 46 
Formoso om Lisboa amo Liga dl imeção do ir Antero” de Ole, e] solidão tomada 
mprosarios, onjo. principal fito 6 om onto tam agradado. Sobem à soa 6 lados «em qual-|. C-Os atiradoras tomam o “com | 
tabelocor um lirito nos salarios 208 comedia «O: que (az os-enganoss é Q| ROL Ly0eu ou escola do pais, romísgo de se conservarem, até ao Loteria Extraordinaria 
dorm artista, lórama «O debalé», que foi Bontem ak|, AP, 2:09 assaltos. serão! im das provas, em combate, "salvo 
oo Re epresentao com Bosionte agrado” ge.) trea loques, isto é, o mélhor de (in-|cago Tecênhesido de força maior. Os 90.000 
Os da res Noticias tecendo referencias especines D seu q1:/00, duração riaxima do 10 minulos,| D-O jury resolverá todos og ca- é jo 
deb Entre Ade] clor Antonio de Oliveira, que pode d:zer| Art. 8º—A- classificação doy sog omissos nó regulamento, Para 6 do Junho de 1947 estão á vónda no 
Voss : SETE DO | ter conseguido p. ua coma, 4 amadora) radorês será polo. numero de Vióto-) E = Og atiradorge devérão apre: 
no dit 11; elies por. Dosportou grando intorosse a notigia| D, Maria do Oliveira, e - ogro) Has. ; sortar no fury as áritins com que 
miolos o dia ão proxima “roprosontação do” velho [quanto vais d8 ses renicgoi eia] Ab 4.9::No' chao de empata Nav] combatem, a Hm de 8, Voriicar se 
Ji cor netos DEM (drama do Alexandro Dumas <A Dama | cos. O amador Eétsvani: de Aleiidide rá um novo assalto a jm toque, náb| estão nas condições regulamentares. 
tiro dia 15,408 quo “a illustro notris|tará máis uma vez na récila dé Hojá vá-| Mésmas condições ape tres minu) F—A taxa da instripoão 6m tod 
dos portigo 8 tonoiona lovar na sua) ins cn.:ções do seu vasto reportorio, s de descunço, Be, Ninido éste, não) os concursos é de 1 escudo, pago no 
ja acolumados ou isbica, | Ne fim da recita ha bailo, abrilhanta. | ficar, rosolvido, | mancar-se-ha uma na de inecrinnão: 
'rança», no dia 14; —Adolina Abranohos ronlisa à aunldo pela distínota: pianista st. D. Judini| dortóta a cada atirador. sarro ABBA pÓDO nica basica, ma 
«Scosa do tom, epi. etintica” nó Avontda: na sotual| de Luna, Ty .6.º-=Pata, tudo o mais é ap<) secretaria do CN. E, alé ds 17 bo: 
miigárado no, com a «premióro» da yloavel o Regnlamento Geral del ras do dia ff proxima, 
laranju do [iconte Arcos «Bos que matar h 


= Todos os atiradores: deverão 


'oncursos do Centro Nacional de] 
? trazer no braço o distinctivo da sa 


Cruzada das Mulheres rs 
a tulamento do campeonato] 


Sagantor, no afa 16; 
«AS naus Calhorine. 


| 


o «O gai 


lotando o. ospootao! 


Jntiga casa Manaças 


no dia 14; «Os ioboa. E sala. + 
pisemndo PM q immecmanimaniad!  POTINENOIAS "ima o o RT | AR 
; «A Toglato rindado om « Ê A “amigo » o y y 
a “policia. dos, tnar : «0 Diadora) “pas EH rtugueros, a ento lobidio, Di pa o oO aos Ob Laáidos das provincia, 
ea, nó di, 10, «A <Campoonato de tennil Bennlasão eta * commisuão ane] Ai (a composição. de «pos cine SA toa 
anota noaba “esto 1 sÃ » «Dupla [Entit nal as presidia pela leg e sé 6 a estabelecida so Ré ! 1606 jogo pa 
18º o 8º opisodica do|te? D) Maria Lapnor, Cornoiá Broto, gulamento Geral dos Concursos do atélas do tod 


[sobrotarinla polá Gm” qua "D, 


pó 
«Saborno», linda Cordeiro do Sousa, o stando| 


“Amanhã ostroia da notavol 


SEMPRE SORTES GRANDES! - 


lions Ari, 8+-Os assáltos serão- a um| 


hontom na Amadora 


a «Culpa», gonial orougão do Pina Mo | prosontas du ox.att seit D, Palmirá de] toque, émt-5 minutos, fanto nes 6ll- F. SILVA GAMA 

ia E à o, fobrótázio  góral, D. Atala) minalorias, Como nay meias “inn adidas, MORRO 49 — LISBOA 
—Dovial tor apparecido hontom no| premios pod, D. Jonquini “Diab| é finnés. R , 

thontro Fomina de Paris uma nova ro-| Horroirá, T Marianna Bonsliman, D.| Se findo estó não houver resulta-| No lindo salão do 


04000000 0010000000006: 


tag dos Ro- 
orsios Desportivos da Amadora roa- 
lisou-so bontom um Serão do Art, 
organisudo por ama oovimisato eleita 
pelo 


[vista do grando. ospotaoulo orizinal de] 
DM, 3. Cafval. Ohnsloy o A Carpontior] 
intitulada «A Fomina-Rovac». 

— Canonão om Paris o notor feancór] 


dos, segulr-se-ha uma «roprisen do) 
5 minutos, após 2 minutos de des. 
canço. 

guirse-ha, após 8 minutos do des- 


RO | albert Lambork ie, mosretario da Cos Mk8 ostra para o mar, do junho, de-| Canço, unia nova ureprise» de 15 pelo corpo coral o orohestra — um e! 
“OP Uicavro 0a oo rerrralaa polo da fvsta, do jardim da' Estrello/minttos sem dogcanço alguin. — Jontra compostos por elementos: da. À 
eu Seen, Aneito a Come gm dont seno” raio o fa a a ainda? Drostdareloaliguo 2 em Momonagm ao di 
e ti ne Ofosite previne os atiradores, e do 18,º] V Y ii 
lo paia Dee add ig o guto Zaotóids “ai ia Dios HBrto Provenidos movamen. Dao Lodi frear A:9 DE JUNHO A 
i "Jo 8% á bollôs numo-| e g E é - 
Dea seia dov-so a «jo: [toh dendo brovoménis pablicado “| “Findói às 15. mifiutos se não hou- José dos Statos : 
risc» da oncantadora comedia do|L'oBtamm/ ver resultado, - mircar-seha” uma, O il 0:000 000 
orra Wolf? «Ruissenus, quo o noso] À Oruzal Alúlhorós Bortogrio Bo não houver ainda rosulidão, se dostagãe,. óojos inapreoiaveis sorvi e 


ane, tendo! osoripto para Franc 
Ba aaa dedo ar lagoa aaa 


derrota a oada atiridor, 


talo 
ublico tão bom gonhécs Rob O ti a o a qu jo 


os, cuja incançavol dedicação u tudo| 
o «Ooragão do todos», 


quo & Asindora dis rospeito todog oo-| 


E 


A' venda bilhetes a 40$000 


foldádos quo ainda não olagi on será por ordem decrescente de gt : 
Sabemos do fonte sogura que nã = nhívoem 6 reconhocom, 9 qualquer 4$000 à 
E Ham fundamento a noticiado quo Maria iasiesss, ad SO rom du RL pode verificar, pole ume-simples visi e quadragesimos a 18: 


«ix franto ocoidon- 


“Ark 5º-No caso do empato de 
viétorigs, q dosempate far-sé-ha co-| 
mo indiéa 0 artigo 8.º. 

Art, Ge Sorá conforido ao veiéo. 
dor do campeohato, além do qual 
quer outro premfo, tina medalha de 


[Litaly ia pórtoncer ú companhia do| 
jaotor Amaranto. 


Os films da guerra 


tab risonha d garrida povoação at- 
tosta, do molo incontéstavel, quanto| 
[podoih votados do forr, servidas] 
[por nentiinentos gonerosos o altrais-| 
tas, 6 como, n'om prazo rolativar 


Ka casa D. E. GOUVEIA E SILVA 


su 


uel Alves da Silva Neves 


Rua da Assumpção, 84: 


do remodiár ag 
famílias, 


, necentidatos dóonda 


Foram em di 
are de q 


Pan 


E 
traldo»; 
lha do Ancres, 
Butigfazom-ao so 
Administeação do 
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odas né rêquisições 
tod plsiçags 


Festa escolar 


No Pensionato-Escolá Artioga, dal 
Calçada do Combro, 86 DA pros 
xina quarta fóira um sarau com o ge. 
guínto programa: 


1º PARTE-=Onvertoro, ps 


juartattoi 


rola “Alagario, «O 


atri. 


« aVistoriao orress, n4 
“Pradencio Lempr 


do escrever photographicamente, dia 
dia, a historia da grande guorr 


etemtisando 05 feitos heroicos dos nose 
lexercitos. E; gragas à arte do silencio, 
loda a França podo presenciar essa lu 
cla formidavol, . açervando-se dos 
«óerans», 0omo 66 esoas roctanglds de 
teia branca fossem os ospolhos do miys- 
erlosos. periocoplos: que. alvejussem os, 
[campos de Putalha. , 

A cinematographia permillo que. 95 
noscos heroes. nos visitem, que atitrem 
silenciosamente nas nldeius mais inst- 
amilicantes e que nos deem, a leção 
muda do aou sacrificio. Eis 'um .pophl 
de que essa industria grtisica so Jevo 


servigo do exercito «vão, mesmo sob O 
chuveiro das. bulas, colher ds tranges 
mais emocionantes, os lranses mais su 
blimes, dom uma coragem que mistas] 
vezes ines teem cusindo a vida, 

Mas qsses films tão  heroicamento 
coneoguidos, a cómpostos de lão precio- 
805 documentos nem sempre nos trazem 
a emoção esperada. À incognita dos lo.| 
gares, as visões fragmentados dos es. 
tnidas, dos acampamentos, das trinchei. 
ras siocedem-se, mas em vez de nos] 
prenderem a altenção, fazem-nos. boce- 
jar. E depois entro às soenas emoke 
mantas, méltem sempre uma infinídado 
[do quadros despojados de interesse, e) 
[de uma banalidade” tal, quo destroem 
por completo todo o «efteito alcançado 


a, fi 
xanido todos Os aspectos do iivima ê 


Iv Campeonato Nacional do Sa- 


“ ingloz em Shira: 


é 


a a soxta foira,| Ouro, é aog sote restantes da final|tó ourto, como ao tágas magicó d'a- | (Proximo à ras do Onro) 

E Lenios no «TRimpês o seguinte antigo: [nos Armasoas Girandalis, todas nobre'| anoslios do Soro io Vaá diem coçh Tata dava compra a vaudo polos melhores prógou do mercada 
horoos da quinta ar- herogadas dom a taxa podido pola) Ari, 7.º--Em tudo o mais 6 appli- papel do orqdito notes é moadas nacionass 6 estranigefras. 
mas 0 Di dO «Uma das: malores elorias da cinó- Cruzada. > saval o Regulamento Geral dog, Con | 
movia” arts mutogrophia, 6 com duvida, ler podi- ouraos do CN. E, 
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PL AR tr a 
que gozava do grandes sympathlas, durante quatro horas a sórlé da 


toi alvejado a tiro q ferido, 

Poucos diag depois, o vice-consul 
que era persa, foí 
atacado e morreu em resultado dos 


ingleza é russa em Ispahan aoha- 
rum o ameaçadoras as condições 
da cidade que com o'au; 
otoridades persas sahiram pera a 
capital, a mais de trezentos e vinte 
kilometros de distancia, onde pare- 
gia haver maiores probabilidades 
Me segurança. O official sueco que 
oinnandava a gendarmeria dissol- 
deu-a, porque lhe não podia pagar, 
fanbora os governos ingler, e russo, 
Aandassem mais d'uma vez algum, 
Ninheiro para esse fim. 
| 


Na capital, as coisas não iam, 
%aníhem melhor, No principio de no- 
3yembro de 1815, sabia-se quê. havia 


Persia esteve em balanço, Em-Shadi 


Abdul Azim, n dez kilometros do 
distancia, onde q. velho shah Nasiyr 
ud:Din havia sido assassinado, visto 


aoompanhadas o ai s | trimentos seceidos, annos fóra; os ministros dat. potes 
Feopotiva impor E PER CN A Poucos dias depois, as colonias ciag centrães esperaram em irrândá 


uniforme, com grande parto, talvê, 
meladê, da Assembléa Nacional, 4 


pas em' parade, sob o commando dê 
officiaes allemães, turoos q sueoós. 
Em Teheran, og ministros inglez 
russo faziam tudo quanto podiam 
para dissuadir 9 shah de abandonar 
a sua capi! 
O joven monarcha, pouco thais do 
que unha creança, parecia incompes 
tento vara tomar uma resolução 6 
pedia conselho a todos os que 0 16 
dejavara. A maior parte dos seus 
rrinistroc parecia ser favoravel d 
sua partida e assegurayam.lhe que 


xino, br Matando; «ás Gon). OUÍPAS MENS. - Ed ; | p “ma importante força de mercena-jera esse q sentimento dê povo, 
ii em Altrodo, Dla «E como Ludo fslo não bastasse, E ser ob] | “os europeus q persas nas legações|. Por ontro lado, um oi dois, espes 


les Witiato Madolra; 

TE costas, Abilio Tera 
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goPidointa meat Arálgio os 2 do 

Seopta do Hi smneero é peleord. É 
grelos, Reciagão do 
fogos Nora 

E ad 
E 


«Pedro», credor, Abilio Torres; «Thomaz», 
idem, Vasco Machado; «Palo», criado, 
Tiriato Madeira. 
E BARTE — Roprosontação da 
do P. C, Alcantara Ohaveo, «Bar 
à Rochoforts, com esta. diatrivoi. 
osó Foruandea, aacristão, Pedro 
joão Mendes», sapateiro, Vírinto 


Dopois do sarau rogliea-ao um baile. 


- - Grando Casino 


RJogé do Ribamar-Algés 


Primoroso serviço de restaurant 
“todos os dias 


muntoes populares, esses lltulos que 
sam a nola, qué interpretam o zeal 
com a falsa oplica da sognographia do, 
peior das hentros. 

E o8sas legendas, despidns de sim- 
plicidade, commiojente, que lho era de- 
vida, acabam por nos dar à impressão 


mau gosto da multídto? Quando será 
que osses cavalheiros darão à arte do 
silencio aplicações: artisticas?» 


informações cinematographicas. 


indtnrgo 
du «Maroha 


* 


* Almoços e jantares concertos 


ntuncia para breve 


que se está projectando uma pelicula) | 
eralés, feita cem uirucs», com figuran.) | 
ndo será que às editores chhie-) | 


calo intitolada: (Grael 


llemã e austriaca, promptos a en- 
Brarem em acção; que alguns dos 
“sais violentos membrós da IAssem- 
fléa Nacional estavam a saldo dos| 
ôMemães, e que os alemães q 08 
favcos estavam tentando levar o go- 
Merno persa a entrar em accordo 
fara hostilidades combinâdas conj 
tra a Russia e a Inglaterra, 

Corriam boatos de quê o shah co 
seu governo estavam — hesitando e 

enisando em vetirar| para Ispahan.| 
Vina fitça russa avançou até pr 
xtmo de Teheran, a fim de proteger 
as Jegações. 

Então, os representantes allemão, 
gustriaco e turco sahiram da capi- 
fal 6 acomparam a alguns -kilome-| 
tros ao sul, na estrada, Levaram 
com elles o «leader» do | partida, 
uDemocraticoi na Assembléa Nacio-| 
nat e outros alficiaes e esperavam 
contiadamente que o shah os segui. 
ria. 

À 45 de novembro houve uma lu- 
tto entro as potencias inimigas e! 


cialmento Farman Farma, um pri 
cipe da casa Kajar, era resolui 
mente pela causa dos alliados. Afi« 
nal, apoz, grande hesitação, o shah' 
resolveu ficar em Teheran e com 
grande desapontamento dos que o 
esperavam na mesquita da estrada. 
sul mandou-lhes dizer que o não es- 
perassom. 

Aos ministros russo e inglez fot 
dada a certeza de que, de futuro, 
a altilude do governo persa sevia dé 
nbenevola neutralidade» q-a crisó 
tinha passado. Povco depois 
man Farma foi nomendo primeiro 
ministro e quanto no que dizia res. 
peito ao governo persa tudo parecia 
ir bem 30) o ponto de vista dos ale 
lados, 

Comitido, nem tudo corria bem no 
paiz. Ponco dias antes do que 86 
passára em Teheran, um grupo dá 
dissolvida gendarmenia em Shirag 
decinron-se em aberta revolta e guias 
do por alguns dos sens  officiaes 
suecos ceMtou q consulado inglez. O 


io das au- dissolvida gendarmeria e outras ta « 
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consul; o mejor — depois coronel— 
O'Connor, não tendo tropas é sua 
disposição, foi feito prisioneiro | 
gom eli os poucos ingletos que ha- 
via.na”cidade, As mulheres foram, 
mandadas para o porto de Bushire, 
onde;'apoz uma viagem accidentada, 
conseguiram chegar a são e salvo. 
Os prisionciros foram - mandados 
para ulguns Khanatos que estavam. 
sob a infiuencia d'um ex-consul al.| 


lemãoy herr Wassmuss, é só foram 
postpé:em liberdade mezes depois. 
o tro ailonão, com os que q 
seguia, tomou posição em Kum é 


drahi Continuou a guerra de guer-| 
rilhas. 

Houve revoltas a oeste proximo 
de Hamadan e o lesto em Yezd e 
Kenmun, onde, diz-se, os insurgen- 
tos assassinardi um primo de sua 
alteza o Aga Khan, 

'A noticia dos inglezes terem sido 
vencidos bn Ctesiphon, na Mesopo- 
tamia, dencfoxça gos alemães, que, 
»pouco dopéis tinham na 
tro os sets parlidarios e alguma 
cavalaria irregular turca, uns 
15,000 homens. Mas o seu exito não, 
foi duradour 

Em Bushire, os inglezes estabele. 
eeram-se firmemente, emquanto ao| 
norte:os russos vibravem tambem 
alguns golpes. A dorça que podiam: 
mandar para a Persia era pequena, 
myis em dezembro suffocaram uma 
perigosa revolta proximo da capital 
é depois de derrolarem uma força, 
turco-aliemã na principal (estrada, 
turca tomaram Hamadan, 

Poncos dias depois, a 21, qutra co. 
lumna russa tomou Kum, o quartel 
general “allomão, e antes de tindar 
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empregao depois do pintada o cBAVIVERNIS», 
te producto permítte a conservação do pla- 
tura com todo o son brilho por malto tempo, 


E' uma grande economia 
Tremos publicando alguna dos attestados q 
tomos, O so clignth o 6) em dr, Antonio 

Onotis eserevem-nos o abgalato: 

«Tenho usado muitas vezes no meu 
carro o preparado <RAVIVERNIS», 
Considero-o óptimo para a conservi 
ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permitte conservar 
este brilho durante mezes. 


Podidos ao unico agente para Portogal e Colontas 


Lais Barbosa de ds 


Fornecemos egualmonte outros productos pa- 
ra conservação do pocamotiços, motores, etc: 
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o Anno Os russos estavam « 
do para a cidade de Kashan, «is: 
gando 6 centro: de fanatismo « 
intrigas que era Ispahan. 

Em 1916, 4 feição dos nagocios na 
Persia tornou-se ainda mais favorn 
vel para os alliados. No lado occi 
[dental do paiz nouve lucta entre rus 
sós e turcos. Esfes a princípio al- 
icancaram vantagens, ocuparam 
Kermanshah e avançaram até pro. ! 
ximo de Hamadan. No mez de mar. 
CO, Os TUSSOs avançaram por seu 
turno, repelliram os turcos 6 avan- 
caram afé Kerind, apenas a 20 ki- 
iometros de Bagdad, Na mésma oc 
Casião à sua columna do sul chegou 


& Campanha no Egypto 
Abatalhade Verdun. « «uv. e. 


HISTORIA D: GhakDE GUuRaA 


a Ispahan e restabeleceu os consu- 
lados alliados na velha capital do 
Shah Abbas. O «leader» dos Demo. 
cratas da Assembléa Nacional e ou- 
ifros partidarios dos allemães foram 
Presas por um chefe local e manda. 
dos para Teheran. Os turcos mais 
uma, vez avançaram, retomaram 


-| Kermanshah, mas durante o outom- 


|no foram repeltidos e mais uma vez 
foram derrotados, 


Entretanto, no sul da Pérsia às in. 
glezes não estavam ociosos. 

Enviaram o general Sykes, antigo 
consul em Kerman, que avançou 
sobre Yezd, Ispahan e Shiraz, cone 
seguindo restabelecer a “ordem, 

No tim do segundo anno de guer 
jra, as coisas na Persia apresenta. 
vam-se sob um àspecto prometia 
jdor. Mas os Inrcos estavam ain 
de posse dê grandes tractos de tem 
ritorio persa ao norte e o-perigo a 
slemão não bavia desapparecido pes. 
"completo, 


FIM DO XV vOLyM? 


A Belgica sôb ó doitiínio allemão « 
Abatalha do Somme . . cv. 
Incidentes da guerra submarina . 
A campanha romena de 1916. . « 
O problema para a intriga aliemã. 


((O Jornal do Sold 


Entendon À Capital que dovia acompanhar do porto a partida dos primeiros contingon- 
batalha da Europa, fazendo no 96 uma roporlagem com- 
junto do bravo Corpo Expedicionario Portogues, mas abrindo ama ssoção oopooial inti- 
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quanto aos nossos soldados interesso. 
, mas ainda a todos os 
as lois militaros. 

Para isso. encarrogou espocialmento um seu rodaotor dessa secção. Tal tom sido o dogon- 
volvimento que tem atingido, que tendo começado no dia 1 de fevereiro sm fórma de folhe 


ado)) 


que prooisem de consultar sobre a sitaáção em que 
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Vim 


'Não teve a 
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t 


tristissima scena de rua 


Rosa da Esta 


solução desejada, — Umas 


disse, Bis a entrevista do ex-dire- 
etor do Hospital da Estrella : 


Tomou conta da direcção do hospital 
em 26 de julho do 1916 c logo em & 
d agosto gudiu com todo o interesso, pal 
ra que se aonbasse de codificar & casa, 
Siluula à entrada. principal do  velho| 
hospital o cuja. oonstrucção. principiou 
om 1900 e podiu tambem que se. cons- 
fruisso com toda a urgencia um bat 
neario para se poderem havar 08 doen-| 


tos é “e sahidá do hospital, Em 
3 de agosto enviou para q seoretaria 
da guerra um relatorio, em que des.| 


crevfa o estado do, Hospilal o em qual 
podia. divorsos. melhoramentos, alguns] 

dias, nerihum dos quaos'foi exe- 

lado, Ea 20 de outubro enviou o or- 
amorio para. o. bameario e om 20 del 
Sulubro. podia “4 consirucção do dois 
ou pelo amenos de um fornô cremalorio| 

rá DONOS. Nom do palneário nem os 
lona par ayimas' penso cm dau nin 
da prinoípio, Bim 29 de temombro, pediu 
Qui” tosoe “iboneda. a“ quantia 600 
escudos “para. encomendar uma. cal- 
eira pará substituir q da estufa Ue des- 
infecglo, “Esta. auolonisnção 30 Chegou 
ha poucos dias. Bm 20 de janeiro, viso| 
que 4 odfieira da estuta tg desiniceção 


inimigo consoguiu rompes 
formação, mas os nossos aviões conti 
nuaram a prostar-so mutuo apoio e| 


neroplanos allemães foram 


Jãesoidos, quo foram vistos onhir vio-| 


lontamonto .om torra por detras das 
linhas inimigas; ainda dois aoropl- 
nos foram dosoidos “fórada fiealis 


O resto dos noroplanos inimigos 
rompou “combato com os nossos 6 
jaoroplanos, “quo regrossaram todos] 
inda que maito drivados. Ao, 
todo doscomos hontom 4 aoroplanos| 
allomãos; mais 6 foram descidos fóra| 


aviões faltam 2.—(Havas). 


O governo de Vicnna 
| 8 08 desejos do paz 


tó | paroihos, 


foi cathogorioamon- 
to ropellida pola Russia, Com jato di 
monstea a Austria o sou fimo desejo 
ão sacudir o jugo allemão que o 
vor so torna mais pegado, 

Vendo repollidas as suas offortas o 
governo austro-bungaro trata agora 


rebentou, quando se printipiou a ex 
iancia' para nvaliar a sua vosisten. 
pes outra estufa, que foi concadi 
da. ra, porém, mecessário um peque- 
no barviicão para q inslnlar, orçado em. 
100 escudos, Esis forem pedidos em é| 


ido fevereiro, O burrcho ainda so não 


r Rô- 
jerados os faolos desgraçados 
fgue o publico conhece, só havia 
fum caminho a seguir afastar do, 
Berviço provisoriamente os me: 
icos que dirigissem o Hospital 
la Estrella e ordenar uma syn- 
ioancia, para se aputar à quem 
abiam ns *responsabilidades. E 
só: depois de conhecidos Jos re- 
sullados: d'essa” syndicancia é| 
'que podiam tomar-Se resóluções| 
ofinilivas. Antes, não, tão certo 
É tor a exoneração do er. dr. Abi 
dio Barcelo e a .do sr. Mbscare- 
nhas de Mello um ar por tal ma- 
neira excessivo, que não errará 
'demásindo quem o classifisur de 
violento. j 
Dalarão, porventura, d'agora] 
as irregulinidudes existentes na, 
organisação e no furecionamen- 
to d'aquélio hospital? Toda a 
gente sabe que não. Tod 
bem que d estado de desi 
a que o Hospital chegou por-fal- 
ta de cuidados, dos poderes. pu-l 
eos, é [antigo o RO [5 
igno- 


minislorio ida guerra não 
rava, porque não lhe faltavam 
mem relalórios, nem notas nem 
informações desenvolvidas a d 
he tudo o que por lá se pas- 
sava, Porique não tratou, fentão, 
de remediar os males apontados 
“a lempo|;o horas e porque se 
ia com furia semelhan- 
funccionarios* que fo- 
imeiros arnão pactuar 
passava? 


cahiu ago! 
de sobre 
Tam OS pj 
em o qui 


ns ás já está 8É Porirór fe; 
Yenamente, mas implicavelimei- 
le, com cepleza. Esperemos pelas 
“suas condlusões. Suspendamos 
os nossos |juizos, até que os ju 
zos officiaes venham pôr aq 

tão no seu devido pé e dizer-nos 
o que se fará do Iuturo para que] 
sé remedoeie de vez um estado de | 
coisas que não póde manter-se, 
por ser unja triste demonstração 
da forma pouco de applaudir, co- 
mo corréln- certos serviços, “que 
pela sua importancia deviam 
madelares. Nos artigos public 


dos na C 
pobre sol 


pital, atudia 
ado, “que pari 


a um 
À uma 


in 
tperna duma galera ei e que/ 
por ler 


do mal. tratado, ficára 
b. Pois hontem, és 
horas da noile, esse soldado pas-| 
seiava-se em muletas. na ru Pri-| 
meiró. do| Dezembro e na Praça 
“dos Reslduradores, cercado de! 
«mais d'ima centena de indivi- 
“duos, a (uem elle, fazendo de 
vez em aliando o seu corhiciosi- 


da Estrelha” 
ma as instj 
Paizt 1º 
paizes qui 


.. Entrevislado pelo Diariolde No- 
sicias, a sk. dr. Abilio Barselo fez 
fleclarações por tal manefra fri- 
santes que não podemos (deixar, 
de as Iranscrever, sobretudo re 
gresentanto clas, como brfei 
wamente fepresentam, a bonfi 


| 
| 


foz º ns roupas do Hospital da  Estrel 
não são desinfceladas, Em 12 do janei- 
TO tez requisição de tmobllia q 
Plar “a” ontervma gm ve -olficines. uma 
East, qua save a nula para enfim. 
os. Sia pouco tempo é quo. recebe 
as “camas “para dot enformaria, Por va- 
ias vozes “ez notar. sem. resultado, à 
insutticiencia do. hospilal para. 08 mui 
tos. doentes, que O procuravam, ohe- 

na cocasito da mobilização da, 
visão “q. não serem rocsbidos aos, 
100 edontas or dia, Em dezembro, por 
duas vezes, podia que 3 não m 
sem para 0 dngpilal tantos doentes, pre 
309, e de uma das vezes mandou tela. 
tório do colínido, em quo osio nftirmava. 
que em, pouco mais de 20 presos imo 
dos m'uma cosa humida & sem Sai. 
haviam. cinco [Com symplomas de tu: 
Derculono, lendo, à, analyea da expecto- 
ração de' dois «estes mosirado bastan- 
es bacilos “ds Koch, Nenhumnas provi 
ciitcias foram tomados o esta amlghura, 
do doentes continua ainda, O que é um 
verdadeiro crio social. O fundo para 
diversas despesas ra do 0, contos de] 
réis “armuaas para uma população do 
806. 0250 dogntes, No. orçamênto, de 
1913 éste findo toi Dalkado para 8 con 
los, é nesim se conserva. hojo, om que] 
os tloentos são. aproximadamente 000.) 

otonde-so Jncilmante, dizanos o 
“A. Barmplo, quo, se, não façam 
concertos, pinturas, “catações, elo.” O 
fundo de 4ratamento é de 450" por pra- 
a Navendo já um grandes defeito, 
Nos hospilaos do Lisboa, gustavu-se ai 
los, do guerra. um ipobico, mais dem 
escudo Por doento,"O director, do. hos- 


pital púnha ao corrento de tudo isto| 
às eslações superiores, que nenhumas 
pes videncias - tomavam. essoat da 


enfermagem e de limpesa está à variar 
continuamnto o em geral não lem, 08] 
[conlwcimentos e pratica. necessarios, 
Tom, porm, tenbalhado  ordinariamen- 
de con, boa vontado, o, quo não impodo 
que haja faltas. O gossoal medico Lam. 
dem em parte tem variado muito, so 
do alguns medicos dos recenteia nte 
sahidos. da escala. Porém, exeroem. à 
sua profissão no hospital! da Estrella] 
06 ars, des, Moreira Nunes, José do P-| 
dua, Ary dos Santos, Couto Nogueira, 
Anlônio Flores, Padesoa, olo,, que. 846, 
sobeiamento canhocidos "am "Lcboa, é, 
que “nalurnlmento exeroem à Sua. pro- 
fissao com competencia o cuidado, 


Foram estas as declarações 
que o sr. dr. Abilio Barreto fez. 
"emos de concordar que-não ert 
fagil a ninguem condemnar com, 


|Húbior conhecimento de causa o 


“dúé se vinha passando pelo Ho 


ordenadare jpilal Militar Permanente de Lis-| 


te 


À HTANÃe MUITA 


0s combates na Tinha (e Hin- 
-Cenburgo — A logia derea 


“PARIS, 7. Comunicação offioi 
ão marechal Haig do hontom É noito. 
—Dotalhes: ultorioras demonstram 
'que os ataques do hontom contra ás| 
nossas tropas na linha de Finde: 
[borgo a Josto do Bullocourt foram 
portioularlarmento severos. Forças 
considoravois inimigas foram lança-| 
das ao combato n'esta regrão 6 depois 
do encarniçados combatos foram ro- 
golidea de cada voz com pesadas por 

os, 

Do manhã cedo o inimigo deu dois| 
ataques rosolutos com o fim do) 


lueh foi expulso com pordas; pela| 
nossa parto não tivemos porda algu- 
wmo. Esta noito oxocutámos um raid 
foliz a suduosto do Los 

Durento o dia houvo actividado 
considoravol das duas partes ao nor 
to de ribeio do Soarpo, onde hontem 
houvo combato entro G aviões inglo- 


mação às tudo 6 que A fotrital 'aes e 15 até 20 aviões allemães que, 


do finor orôr quo só a par pel 
[propria paz, o, como não duvida em 
irmar o poriodioo officioso «Pro 
[donblatt», para poupar o sanguo da, 
húmanidado, 6 agsogura que tom mui- 
tropas do rosorva o vivoros em| 
ubúndanoia, o que não afftouxou a| 
povo na viotoria final 
é que o exoroito não 
tom rosorra do vivaros, o o povo sof: 
ro onda vor maiores privações, do-| 
vondo-so a sua abhogação do rogimen 
do terror a quo ontá mabmottido. — 
(avo 


Dor. Jiio Peçanha assume 
O cargo de chanceller-brazilelro 


(RIO DE JANEIRO, 70% jor- 
nães da colonia portugueza de to-| 
(dos os estados fazem o retrato po- 
lítico do dr. Nilo Peganha e recors| 
dam que eilo foi, desde os. tempos| 
da propagando, o campélo, da de” 

jocracia. amigo e admirador -con- 
jícto de Portugal. Toda à imprensa 
prazileira affirmk que o novo chan- 
(coller fará uma política- de intima 
amizade com os Estados Unidos da| 
America do Norte e com os paízes| 
dn Bntente, principalmente com| 
Portugal, E 

Os “jórnaes fluminenses dizem 
que o dr. Nilo Peçanha foi sempre 
ipartídario da tomada dos navios al 
lemães, antorados em portos bra-, 
siloiros. —(Amorioana). 

RIO DE JANEIRO, 70 dr. Nilo 
Peçanha loma hojo posse do cargo| 
do ministro das relações exteriores, 
ás 15 horas, O povo é o mundo of 
cial preparam uma grandiosa mani-| 
festação de sympalhia ao novo 
ohancellor.—(Americana). 

RIO DE JANEIRO, 7.—«<O Cor- 


roio da Manhã, orgão  naoionalist 
ooupando-se do 
Nilo Peçanha o 
Brasil com os: 


rogramma do d 

cooporação do 
dos Unidos da 
Amorica. do Norto)dis que o ostado 
ão, guorra ostá profisto 6 quo o go- 
vorno so ocoupou já flo dooroto osta- 
bolocondo a loi marcial no pais-— 
(Amoricana). 


H campanha italo-austriaça 


ROMA, 6.—Communicação of- 
ficial.—Na linha do Trentino ac- 
ções de artilharia, mais intensas 
na zona do Áslico o no planalto 
do Asiago. Nas vertentes do Zu- 
gna,e no valle de Lagarina uma 
daslnossas patrulhas penetrou no 
fentrincheiramento inimigo, tra- 
zendo materiaes de guerra. Nu 
linha juliana a artilharia esteve 
mais activa na zona de Gorizia 
no sector setentrional do Carso. 
A nossa artilharia efectuou con- 
centrações de fogo na visinhan- 
ça de Volcindraga e Comeno. Aº 
noite, depois de insislente pre- 
paração de fogo, alguns grupos 
inimigos conseguiram occupar| 
um dos nossos postos avançados 
a oeste de Gorizia. Tentativa ana- 
loga contra as nossas posições 
do monte Vucognacce-Volkovu- 
jak, no Carso foi repellida prom- 
plaimente. (a) Cadorna. 


Uma carta dé Bento XV ao car- 
Co leal Gaspar 


PARIS, 6:— O Papa dirigia uma 
[carta ao cardeal Gasparri em que re- 
corda que os soffrimentos dos povos 
[so tornaram quasi insupportaveis o 
[recommonda-lho que iastrua os bis- 
pos do todo o mundo do ardento d 
Isojo do Pontifica de vôr-cessar as rui 
nas | lutos que incessantemento se, 
estão acoumulando. —(Havas), * 


A farinha romena deteriorada 


"ROMA, abril. O «Tugos Post» do| 
[Gras quoixa-so do que o pão fubrioa- 
do com a farinha romena, da qual so] 
esperava que ajudosso 95 imperios 
centraos a resistir até 1919, 6 com-| 
plotamonte intragavol, em consequea-. 
cia da farinha romena go encontrar 


1 
DE TODA 
A PARTE 


contos, Ora baixando o preço da assi. 
natura a 90 escudos, facil gorá obior 
1990 assignantes ou sojam 20:00 


noções da cooperativa, acções quo se. 
[rio ronovadas annualmento com 2] 


[LUDovio xAunsa expão nest o el 
tuação militar da Russia: «Algu-| 
nas “Possoas parecêtm oror quo, 80.08 
loxoroitos runabo| ainda: não oporaram) 
jam movimento offonsivo nfosta pi 
ora” do: 1917, sbmelhanto inacção 
motivada pola agitação rovolncionaria, 
Tal ideia dovo cónsidorar-so quasi in-| 
toiramento false, O volumo da agua, 
rodusidos polod degulos.primavorio 
i esto amoo prodigioso; quabi todos 
os rios ru vina ao, Doioppor o 
jon, transbokdaram, causando si 
nistrta o impodindo o movimento dos! 
Joxoréitos belligorantos, A 
ral, no ponto db vista do 
Joxeréito o da armada, 6 infinitamonto| 
melhor do quo fora lícito prevor nal 
prfotéo din d ibalo sóoal quo oa- 
a do sofitor n Ruúsia. Só as forças mi. 
litares ou navaos russns podem ainda, 
ontar oxpostas a cortos insuocossos| 
, 69569 Ingáocoogos torko à mos 
ma origem, nom mais nom monos, que 
os do passado, “A insuficioncia. de ma- 
torial tôchnico proporcionalmento nos 
efectivos cnusou todos os dissabores 
antigo. E nm: mal domasiado conho- 
ido o perpotuamento commentado hojo 
por todos os soldados ruscos, Mas, polo 
nenoo, ob o novo Fem, ba uma ce 
porança do roorganicação, uma cope-| 
Fanoa do oroação gradual da tudo oqué| 
fué falta, ho pusgo quo, nob o antigo ro-| 
[gimon, ssa eopórança não oxistin| 
bsolutamento, Noi iais altos cargos 
ão exorcito como êntro ag simples pr 
ças, unanimomento, som troguaa, nom | 
modo, no momonto em quo o imporio| 
in cabir, o maior porigo quo so dentin-| 
siava ra o porigo intorio, ropronita- 
ão pola apaíbia, pola incoropotoncia, 
a denordom longa, pola  astapidos. 
ligamol-o francamonto, pola traição. 


|Stuz 0 remron que à folha, catholir 
oa portuonso à Liberdade dofondo o| 
Gontro Catholico Portu, 
nisação dou cotholicos fóra dog. gro-| 
[mios propriamonto políticos, isto 6, 
preando notar pola sanea d religio 
om ficr dopendor da, fonma do rópio 
mon a sua viotoria; Não aigniflca is 
quo a Zabordade méma do amores pola 

publica, lá isso não, pois quo nunca 
|» poupa o ás vozos. & nggrido com uma 
violoúoia, nada obristã, No ontanto, 
vao jogando nos irmãos om cronças 
botes cortoiros como cats; «Di o 6 
dr. Camossa Saldanho, num artig 
do «Liborab: | 

«Ag juvontudes. monarohio 
orvadoras são. dopositaria: 
igrandos tradiçõos, naciona 
[ção monarohioa sob todas ns auns forr 
nas, o a tradicção ontholion» "+ 

Púgaco quo 8. 6%.4 desconhece quo ha 
no paiz,nppro vada, sanccionada o quo: 
rida polo Episcopado uma orgánisação, 
[chamada Juvontudo Catholioa Portu. 
uoza, que, subaltornisa a "cansa do 

eua o da Egreja o á qual 0 ar, dr, Caé 
monsa Saldanha... portencou 1/am 
tompo om que as Juvontudos Monti 
ohians não existiam. 

Poin são ollas de faia, o oficialmen- 
to, ns doponitarins não nó da tradição 
mas da doutrina ontholica para as ju- 


vontudos, Oroia» 
O PAposo Lineu, por ocensião da 
ultima sessão do conselho dog 
oporarios o soldados om Potrogrado, 
joxpoz, a donvito da assomblóa, o sou 
[programma que foi considorado tio pe- 
Figono como o doa contra-revolualon: 
rios. Eoso programina consisto: 
configcação immodiata o partilha. d 
terras, incluindo ng dos lavradoros ri- 
cos; 2º no fim da guerra pola frator. 
nisnção goral dos oxoreitos bolligoran. 
tes; 8.º no ontroga go poder legal nos 
conselhos oporarios, soldados o campos 
nezos; 4º na publicação das convonções 
aooretas dos govornos alliados, nomoa-| 
damonito para a partilha da China. 
O dinoúrao do Lunimo fo intorcom. 
ido froquontomento por sigancs do 
enorgico protesto, Um imombro do co: 
mitó executivo do consclho doclarou 
aus o progrutima do Lónino podoria| 
provocar à guerra civil, pois que o sou 
iuotor so osqueçia da força da burguo+ 
a russo o oxaggorava o podor dos ro. 
volucionarios. O (exito da propaganda, 
do ónino-—nosrosoontou-“ario asp 
rar o paiz ao rogtosso do nútigo regi 
mon. Esto novo choque do cho socia. 
lista fat onppor que ollo adoptará d'ora| 
avanto uma athitndo mais conformo 
com as aspirações da nação tus: 
Mi JuLigera ADAM, à illustro 
escriptora franceza, nossa velha 
conhocida, pois que mais do uma voz, 
visitou Portugal, tendo esoripto- um 
volumo sobro osta linda torta, nopba 
do publicar om Les Annales, a magnifi 
ca rovista parisionso, um longo artigo 
a proposito da nossa cooperação na 
guerra, acompanhado do exoellontos| 
hotogravuras (dr. Bornardino Macha 
Ão, praças do D. Podro o do Commor.| 
cio, torrs do Bolem, castello da Pon 
nspoctos da vida militar, ote). Opt 
mas initonções as da eminanto Gonhora, 
muito dignas do xoconhecimonto «s| 
uns amabilisaimas palavéas, mas uma 
ou outra voz orradas as auas. informa- 
iodo. Madamo Adam, que 
tigamente 08 Iouvores 
do Lisbon, do Cascaes o sobretudo do 
Cintra, a indesoriptivel, diz, por exom. 
Elo, que D. Fornando II, com quem so 
Cartoáva, «abdicou em sou segundo fi 
lho, dopois da morto do primoiro» 0 
gue D. João de Chstro jaz” sepultado 
[om Ponha Vordo. Quanto às photo: 
[gcaphias do aspoctos militares, é pona 
'quo não sejam notanes — pois quo zo- 
montam no tempo das primoiras in- 
cursões monarohicas, . 


Os 0.0 Orga- 


cone 
lo duas 


PA NOVIDADE quo mos chega from 
quinho, trazida por uma pessoa 
Jamavo!: Alguns capitalistas da nossa 
praça tenoionatm cstudar à forma do| 
realisar uma coopormtiva do viação, 
Bom qua coja, nocossário antecipar di. 
nhoito, Ha actualmonto 8:000 assigna-. 


Heteriorado. por causa da buinida de, 
(Maya - 


a tradi-| di 


goiros, os quac 
[viço no publico d'aquella cidndo, Tm 
[ginação não falta nos portuguese! 
o quaDRo dos almizantes da mari-| 
nha britannios dou-so uma nota- 
vel. promoção, seguida do outras do 
oia capitãos do mar o guerta ao posto| 
ão contra-almiranto, om virtudo da 
paisagom para o quadro do rosorva do 
oinco contra-almirantos, Os novos con- 
tra-almirantos são og 
[Komp, Dhambors, Hall, 
oro, 


Vêr na 4.º pagina: 


O Jornal do Soldado 


Um jesuita que se offereceu 
para capelião militar 


O padre Alves Correia, da Compi 
inhia de Jesus, residente em Hespa- 
nha, dirigiu a um seu amigo a se- 
guinte carta : 

aCollegio del Pasaje-La Guardia, 
13 de abril do 1917—Meu exme e] 
bom amigo :—Pela ex.e* gr. D. Ma- 


| do sofrimento, 4 


Pr  enama 7 


VIDA LITTERARIA 


prefaciatios “por 


- Beldemonio não tovo apanag um 
momento de celebridade, À sua obra, 
japezar” do poquena om extensão, é] 
das maiores no morito littórario, por- 
que Eduardo do Barros Lobo foi og- 
onoislmonto um primoroso litterato, 

ão grando no talento como na des- 

ventura, a morto arrobatou-o codo,| 
depois do torturado por toda a sorte| 
fusa loira q 08] 

Contos immoraessão vordade 
primas no gonoro o a livraria 
Guimarãos & 0., trazendo agora a| 
lume ossas soborbas paginas, presta, 
ao publico um rolovanto gorviço. As 
dosvonturis do Boldemonio ref 
Albioo Forjas do Sampaio “no into-| 
ressantissimo profaoio, om que ha 
ouriosos o pungontes notas 
[como as da corrospondenci 


a dirigida, 
polo joteriptor ao mou intimo amigo 
'rindado Coelho, D'eso profaoio.| 
primorosamento traçado, 6 quo facha 
(com uma nota bibliographioa muito| 
[complota, reprodusimos um trocho 
quo pormitto ôntrover o valor 6 o in- 
torogso do trabalho de Forjua do Sam-. 
pao. Bil- 


ria Balbina Gomes dos Santos, de 
Torves-Novas, deve tor sabido que] 
apresentei ao ministro. da guerra 0 
meu requerimento para capeliho 
militar do corpo expedicionario por-| 
tuguez destinado a França. -Pelas| 
ciroumstancias quo sabe, o despa” 
ehio" ha de ser diffícil, ou polo me. 
nos vae tardando muito para 05 
meus desejos, pois ha um mez que] 
Magui partiu, 

Veja lá o mew amigo se é capaz de 
encontrar uma - influencia poderosa] 
que corte as naturaos hesitações do] 
ministro o consiga d'olle o meu] 
prompto nomeamento. Se 6 preciso| 
“para a segurança publicam, não en- 
frar em Portugal o marchar directa 
mente d'agui para os-campos da bar 
talha. é só dizer-m'o; parto logo por| 
termas de Hespanha. A minha unica 
aspiração é ser util 4 patria que es- 
iremieço, dispensando nos meus con- 
vidadãos os serviços do meu minis. 
terio, a que elles teem direito sagra-| 


o. 
Quanto mais perigoso for o meu 
posto, melhor, “Tenho forças corpo- 
faco 6 da espirito mais quo sulto 
ciontos para cumprir, consciânciose 
mente o meu dever, ainda que soja 
á custa da propria vida, «Gloriosum 
lést, pro paíria mori», a 

Por quem é, so é meu amigo, dê 
tá todos Os Passos necessarios para 

eu eu seja o primeiro despachado : 
atras do mim irão corlamento ob) 
ros. 

Cumprimento o mais affoctuosa- 
mente que posso todos og da sua] 
ex. familia, desejando notícias 5o-. 
drotudo da sr:* D. Maria Luiza, Jo. 
sé é Antonio. Bu rijo, Sempre ao seu 
dispor, Padre Luiz Maria Alves Cor-| 
reja, 8, Jo, 

O governo não acceitou os oftere- 
cimentos de varios jesuítas por in 
Jtermedio da logação de, Madrid, 

Faclo curioso: emquanto os je. 
suitas se offerecem-—e nºisso não fa.| 
sem mais do que seguir o exemplo) 
dos francezes, que entraram em, 
Prança para pegarem em armas po. 
la patria-—ha capellães militares em, 
Portugal que, estando no oxereicio| 
das syas ordens, não se olfereceram 
para acompanhar os expediciona- 
Fios! Nom de um offerecimento, se- 
quer, ha noticia! 


"Querem lanehar bem e cear meihort 
pão à ARGENTINA 1. 


de Devembro. 4] 


O problema operar 


A questão do salario minimo— 
Será verdade que o governo 
pense na conveniencia do seu 

estabelecimento ? 

Da acta de uma das ultimas ro- 
uniões dos induetrisos da Covilhã, 
Jondo so mantom a grovo oporario, 
[consta o soguinto, segundo lomos no 
Diario de Noticias d'esta manhi 


Asstatin 0 6, Midia 
As pre 
postagens engurna aid 
papi Pa de a 

ed A 
Eoitantqno co Pia at da 
apena Saia, ud q 


|sejo de quo as reclamações oporarias foé 
em atendidas, som Oxcopções para no. 
Dltuma clasao o do 05 Industriues prosisti 
[rom no proposito de não augmontaro'u| 
os salario dos tecolões, o governo da Ro. 
publico estava na disposição do levar ao! 
parlamonto tum projecto do lek, rogulando| 
o salario minimo do operariado. 


Reforo ainda o Diario de Notici 


Ou srs, Fornsndo da Gras e Jaito da 
eus raca Varia considoraçõos o diz 
focar que estimariau que o parlamento 
Eegpiamentamo os saiios minimos di 
Éodo o pais porquo a Covilhã ficaria eai 
egnaladião do ircasiatancias, 


A comunicação feita polo sr. go-| 
vernador civil aos industriaos da Co. 
vilhã correspondo precisamento s| 
inatraoções quo. lhe deu o governo? 
Em quo oricorio se basoia esto para, 
supor que romodeio os conflictos do 
trabalhojcom à fixação do sulorio ai] 
nimo dos operarios? Que maiores 


turas nos carros electricos a 50 oscu. 
dos. o quo perfis u quantia do 4) 


vantagans, se obteom com asta regu- 
larisação do qua aom.o recurso á ar-| 


Baldemonto toi um grato amigo do| 
Fido Cromo to ln Tai bo 
levou detornigado, Numa crlsg do dosa dl 
mo. À camaradagem Ittoraria do ont 
aus Trindado. Coehuo, O mesmo Hlenviqus 
à quem Beldemonto dedicou as Viagens no 
[entado, po sobeo a mf ima da trata 
lho a <orrespondoncia de Boidemonto. pa. 
PA o auctor fo Os. meus amores, São des 
anos. do, desabafos, da: queixas contra 6] 
Destino, do Sonhos, do projectos, deramiar. 
gua, do lamentos, do confidenetas. À a 
ma do homem, vibgativo, traseivei, cor 
iundênte, do quo Daidemonio tia “tam 
mostravai-so tai qual orá sangrando o cho: 
ando, debitando so nºutm infaimo quo não 
So suspeltava, o quo daria Pousiéei do la 
nenarravol Júbiio à metila. feroz do tok. 
migos qua o bloqueara, 

Boldcmonio conhocou“Trindado 
Jem 180, poregrinava esto a va elo 
os conílns do Traz as Montes aus descam. 
pados alemtejanos. Numa, tas Drimelras 
caras, fala ollo má sua vida, “irritada do| 
Dosftividndes brutas que brigam constam”. 
monto com 's seus desejos 0 atô com o eu 
propelo eu o artista.» púlavras sho, 
continuas 


«Ninguom talvez suspolta sob a minha, 
factura Mttoraria as facturas das mous for. 
Becedores, & Dredccupação astuplda das 
tettras nas Iottras. Crola-rno :-eu vivo 80b 
à espora da necessidade :. o tremo de pen 
[sar no momento em quo às minhas alt. 
mas onorgias amollocorão no estonteamon 
to da fadiga.» 


Era a angustia monotaria, quo foi o in. 
terno do Baulolatre, do Cainlho, do todos 
os escriptores da nossa terra, | Boidomonio 
odiado, Isolado, tinhia nocessigado de um 
confidente, de tm attecto, o as cartas, pas: 
saram a Ir regularmonte da 7. do Aleal- 
do, 39, 1.º, onde Belidemonto morava, para 
Coimbra, “onde . Coelho arranjava” asst- 
anaturas ao Mandarim, ao mbsmo tampo 
duo tentava as azas na prosa natucal que 
ão dopols havia do fazor dº 


itas ma filha, algumas em nego. 
clóe, Coisa que ou não sol s6 0 Inltor sa 
do, toi Holdomonio quem compos b Impri- 
miu algumas das suas obras, Os Gols vo. 
luminhos que compõem osta edição, 4 md 
Ungua e o Arauto, tudo sablu não 36 do| 
sem Cerebro, camo do seu componcdor da 
Sua Minerva, Elo redígia, compunha, im: 
primia, cintava o levava do correio, Ello 0| 


Obras primas de Beldemonio 


«A Musa loira» e os «Contos immoracs» 


Albino Forjaz de Sampaio 


conflema n'uma carta de 1886, 90 de mat 
go, confidencia plena: 


“Cércoei na minha dospoza o estrictamen- 
te necentario, para 0 convorier em tro 
avo prenda Compor, dedicando à”1s56 
fodas do iminhas horas vagas, o tado 
iaruras Incríveis que à maiô pario dos 
meus usnallios EynogFapiics, cala clas 
oram febriondos por tim, a cambios à 
trio cam prvi q dest “sm 
mais Vémeroos Delauss Que is cu pop 
a o otima no, 0 prog nt? 

ros do Arauto: e Quo, ago de mol 
quando o “compostice” são, nba "at 
não comia 96 à tmiaha Bolsa tem 
auênicmanto da dispensar cs serices di. 
58 unico compoctor | vergonhoso. bem 
5at mas é assim Não gas nada a ohms 
prt 


Isto era a vida material A espiritual 
sea a ct. tremenda Ou his mom. 
Flam lo na apr OUtrOS, quo à motta te 
nha talhor “A mesa, Daquelta” casa” DO 
Uma corta antiga oi datas 

“Então, Jlttorariamento, a Motto negra 
6 minha? E humanamente? Ea vivi aqui It. 
lo: cur agonisal aquilo, E um irecho qua, 
 autodlographico. Etorevto cola sráguo] 
Dô'tada vêz que recordo mou no fare 
to, todo o mo sor va encarnado, de ai 
8 vê megro, do tuto. Quo diabo 
Dous lucrar om matarmo à Um por 
os filhos + Aquelo, era Já” 0 terogiro, NA 
Sabo ? eu oNho, 2 annos;-<o Lenho. (uai 
tos, quantos cabelos brancos 1, caminho 
da minha vida, como 4 via AvpiS, lados! 
ão o tumultos, “Abrem-mo Bi46 “is púdras 
sepulchraes das minhas atfolções, " num 
Isolamento. quo, mo deixa, transtão do sa. 
grado horror do Nada. feno uma ti: 
[IR :--0ois meses, E nO imo embereeimento 
ão pão, ha guitiias suitas do terror que 
imo DOém branco como à Gai te 


A filha ara à sua Tugolina, Que do pro. 
isstos acartciados, quo do sORhos, quanto 
do ternura, hlmbsindo aquollo Dereito Po: 
foresolho às vezes, 9 0 seu emborecimento 
[mana carinhoso o comprazas em sonhos 
ve & Betino torso Irene, “| 


“Vou esorover ui 
está atqul ao Dá 
a, minha, tlbita, Att het 
Ia à 
alegrias... o quantas lagrimas! E' quo au 
vivos, antes da. ds escrever. Conhecons 
das? ha algumas no flustrido, ha uma 
na Ilustração Portuqueza uma historia 
sagrada, tragica! Mando-va par toy 
correio ! mando tambem alguns extffipia. 
TAS—prOgrammas, do Arauto. f 
Parto para o (deal ;—quer alguma feotas 
ão idoat 


Pol em 1886, A tina 6 a sua áribria: 
pues; 

sl muito Donlta, malaves dh honra 
ão uma “precocidado d6” inteliganeia,. 
Tem dola mazes 0 cinto dias; mao mag 
avo “nos do tampo, com oito mei 
es. oiZum Intarno para calvas; “um 
verdadeiro 


assa. Intoti tazano calafrios. 04 
;moUs tros tllhos morreram, euccosslvamgo- 
to, dv meningtto, E' evidonto à predipost. 
E 


por um extraoedinaro” osanvonvt, 
ei do cre a man 
tum tonto do. malaição. Pago, com 

saníauo Bs mei filhos RE 


Era um talento visual o eáses são 05 quo 
mais angustosamento vivem. Não sgntem 
só, veem. A' sua roda O mundo das, suas 
anigustias corporisa-se, antma-so o tata fa 


* [randola ido espectro dá na sensibitídad 


5 quimtsemncia da seitimento: E tom at 
gusta quo dio so retro à asia qualkiada 
du a eita desvontura 


«Do mim, ou sou 9 Qua ha do mais sol 
vagem. Trrompeu na minha memoria o 
namo do Monrlquo é vi o Henrique, mas 
positivamento, 

co viver na minha imaginação e 4 uma 
desvontura, esta faduidado! “o. qua em. 
quero.» 


ra. 


solucionar 6 mister muita pondora- 
go, alóm do muito conhocimonto do 
tmpto o do muita fiemoza. Os jn- 
dustriuos não discordam da j 

do govorno o rosolvoram bnviar-lho 
um Felatorio oluoidutivo. E cs opára- 
rios? Concordan tambom? Baviam| 
ogualmonto rolatorio? Esporomos quo 
o ggvorno osolaroça dovidamonto o 


Yêr noticiario 
diverso-na 4: pagina 


Os naufragos 
do “Barreiro” 


Regressaram hoje a Lisboa 


Ohogaram esta manhã a Lisboa, 


ití-| vindos: no comboio do norto, 08 nau-| 


fragos do vapor «Barreiros, ântigo 
vapor allomão «Lubeck», torpedoado| 
na costa hespanhola, a quatro milhas, 
da tora. 

No hospital do 8. Rapbaol o: San- 
tandor ficaram om estado pouco satis- 
fatorio João Manuel Miranda, Hormi- 
nio Agostinho e José Liborio, Como 

abe, um dos tripuladtés mórrou. 
ram ao todo trinta o sote. | 
Um numeroso grupo dos reoom- 
chogados ostavo hejo na nossa ro- 
dacção para nos pedir quo oxprimi 
semos nas columnas d'cA Capital o 
sou profundo roconhecimento para 
com os srs D. Antonio Perez del) 
Molino o DD. Miguel Pormarojo Cos, 
aquello presidento o este seorotario| 
do Casino Ropu-licano do Santandor 
polos atonções quo-lhes dis ponsaram 
le polas provas do humanitaria soli- 
daricdado que lhos doram abrindo, 
Juma subsoripção em seu favo Fica, 
satisfuito o pedido dos nossos come| 
patriotas 


E 


COMO SE APROVEITAM NAVIOS 


08, Vicente, 


Monta de sabir de Lishoa cem carga 
incompleta — Porquô? 


Estamos em-plena oriso de: trang. 
portos. Não ba barcos quo nós! 
aquilo de que proois 
vios que levem Já para fórao que 
queremos oxportar, Parscis'quo; om| 
faco d'ossa falta do vaporo, doviam) 
sor aproveitados com o maior ouic 
[do aquallos que possuimos,” Eugano, 
Não aconteoo assim. E não acontece, 
porque $. Vicenté, que acaba de dei 
'xar o porto de Lisboa, sabiu com a 
Curga incomplota indo pouco mais'da 
ieio. Porquê? Por não haver que lho 
motter dentro. Suppomos quo não, 
Logo, ontra razão houve a impôr o 
desaprovoitamento parcial do &, Vi= 
ente. Qual? Não sabomos nós. Mas 
bom possivel é que o 5, Ficente vá 6 
[não volto, vindo u ficar lá po: fóra à 
fazor carreiras largamento pagas, ên- 
(tre portos que tenham tanto do por- 
tugaezes como nós de chinezos, N'os: 
ia trapolhuda inconcobivel dos | nã- 
vios que foram allomães e já não são, 
tudo 6 possivel. Do modo que não é 
crivel quo so deixo sahir do Tojo um. 
barco como o 8, Vicente, com motado 
da carga que dovia loyar, apenas por 
mero espirito do partidinha aos ex 
portadores. Andará mistorio em fudo 
to? Pois se anda, o sr." ministro da 
marinha; quo trate de o esclarecer, 6 
'mais rapidamente possivel. . 


Camara dos Deputados 


Como ís 15,20 ostejam aponás pro 
sontos G4 deputados, "não ha gossão 
or alta do numero, Ed 


Casa dos Espartilhos 


“Santos, Mattos & Ck-Rua do Ouro. 128 


= 


gi p 


Nom gRATAR 
Do oii portaguezas 
om Faris 


ER] 


phantasma das aguas é 
[.:.=Ô Submarino humano 


O que será DOS milicianos | 
quando terminada a querra? 


Recebemos a seguinto carta 


Ê 5 E: E 
Uma preciogida 
“À jaula do Convento de Cinisto, do, 
Tomar, copiada em renda 


Sr, direelor da «Capitabb—Sou pae] 


Li 


j= ã ; MIS aum rapaz que veste hoje garbosa” 
PROBLEMAS COLONIAES “Le A sta Di Abigail Paiva Crush pd a mento q, farqh de official miliciano e) DD 

| 6, inegiveimpnto, uma ártista. A Feilesão que (ollês ohegaram, a ham-[que pe ui brevemente ara. 

stia arte, porém, só se revela nas Erança. Pando de parte todo dMães- 


a 


| 
l 


«lira portugucza “é egvolvida em 
um olhar de ternuré 


Não calcula o enthusiasmo com] 


gosto que caúsa-não só a mim como 
a sua mão, a partida desse bello, 
moço, desejo perguntar à v. 0. se- 
guinte ; qu destino darão q esse ra- 


PORTUCAL e RESP PESOS 


Salão Foz 


rendas, nas preciosas. filigranas 
que tem expostas no Salão 5o- 
bone, e que, depois das de D. 
Maria Augusta Bordallo Pinhé 


O pão em 


A união aduaneira 


Cabo Verde 


5 |que uma ainiga minha mo escreve] paz se tiver a felicidade de voltar? 
| o: ) ro, são das melhores quê temos] de Paris, falando-me-do acolhimen-| sta pergunta tenho eu feito a mui-| O sr. Eduardo Vincaiti ontendo, estah E cio 
| Dos jones em fevereiro: nuara com a aberhira de trabalhos| Visto. À sua collecção é, na ver-|to que ali tiveram os ofíficiaes c soL.| ta gente é todos me respondem : não jom artigo publicado nas columnas de ventriloques jongi 
publicos. Os direitos do milho indi-jdade, preciosa, e é, sobretudo, | dados Dertiguenes, Faceiosismo | Se afílija... se voltar, ou fica no qua-| 1 Imparcial, que para so chegar é que e jongleur 
Em visja dos graves 'embaraços| Peclamente rovertem a favor do po joriginalissima, ' visto a artista, Não 6 indubitavelmente. gro permanente ou dão-lhe um eml união aduanaira do Hespanha o Por- The Vences 
que tem fausado à alimentação pu-|vo, porque lhe vae ler mão comol para os seus trabalhos, ter pro- À minha amiga tem vivido sem” prego publico, Mas o que ha de ver- gol, cons dar faso à gap fitas 
Mica a excessiva carcstia do pão em| pagamento do salario. . A abolição curado na tradição nacional a/Pre estranha a quaiquer ideal ou] dudeiro m'este bonto? 18 é iolo que) HT o Tp, pisa: Artista unico em Pottogal 
Cabo Vorí do. respe-| dos direitos não faz com que adqui-| rincipal inspiração. O go-| ºPinião política que considera dever |entrislete muito o meu filho, e mui: “Proceder a um amplissimo Biocome In sospeRra * 
clio gor da dO ão | voo milho mais barato, mas favore:|SUM Principal inspiração. O 80") ser: gominio exclusivo dos homens. |tos dos seus camaradas milicianos. Jinpuerito, oral 6 escripto, cujo ques- Fipe pre po 
que até ullerior resolução não sejam| oe o importador e prejudica o Esta.) ÚiCO é O manuelino, certos moOti-|Exaggero do patriotismo? Tambem|Com q carreira cortada, marcham |tionario sorá redigido por uma com- The Ricardos 


Sobrados belas alfandegos d'aquelle] do numa fonte de receita, que não 6) YOS ornamentaes da Batalha 6 delo não creio. agora alegres a cumprir b seu dever |missão hispano-portugusra nomeada 
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é 
e 
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archipelago dircitos pela importação| para desprezar. Thomar, foram “copiados pela| - À minha amiga é um espirito cal-| mas tristes por ninguem se Jembrar Ipolos respectivos governos. Onigignos patinadora 
arehipolado dirt De o | iodo umilho importado|sr* D. Abigail com inexcesdivel|mo, doce, à quem. são desconheci.) do futuro que lhes está reservado. E o Ooropôr sesmmiatd com fino Sult ni 
dedo esta moita vacaor exten|ivre de Mireitos foi fenão que dev... perfeição. O delgado fio, entrela-jdos os Kratidos arrebatamentos ou| nole v. que o meu filho para 9€-Ioionarios,commoroiantos,indostriaos,| ani 
sa à lollas às outras nossas colonias] uvas, “|Bandosse” com carinho,  enleian-|Momêntos sugiestionaveis e imbúk)gurar 6 sem faturo, concorreu em IMITA OO oprasen- Ballarioa. 
Ger Inclua “com grande alta Wa) O recente caso da isenção de di-lgo-se com, volupia, contorcendo:| VOS 4 so son e De dera no tantos da pesca 6 techuico Blara Milani 
E aa reitos da farinha do ligo panitcavel|sç com paixão, eredu, guiada rv7 [io a honra do escutar. em uia os aus havia probabilidade. de" aerjos paízos, gançonetista 
à desconhecer a situação es- [Maménto Ha” excessiva "carestia  do| inspiradas mãos de fada, authen-Jintervallos de um espectaculo do|admittido e de quê se não poude| 8.º A commissão doverá, dovida- espectaculos 

e Encontra 6 aro Mae de de milho, com van-| ticas maravilhas enternecédoras. | Nacional, cala-so por momentos, co-] aproveitar por em breves dias mar monto distribuida, hs, dscam snrprehendentes 
pégial ein que, se encontra o arohiz pão) é similar do do milho, COm VAM- is agua coisa ha na exposi:|mo se Getesso a uma prifunda émo [char Para O campo da Dalsiha. — lg o poriodo da nogociação, cs prin- Ava 9 o 10 tá da noito ' 
Dela de Cabo e dia ca, “Porade 0 Dão caro na colonia ção da sr D. Abigail Paiva Cruz cão. Depois prosegus com calor: | Não sera tempo dy 5€ pensar aloipaos contos agrisolao, industrino 4) Socta feira 


dindo é oblendo a, isenção] 

os da farinha de trigo im- 
portada, commetlcu um bom acto! 
administrativo. Todavia a medida 
agora. timada pelo ministerio das 
colonias sob proposta do governo de 
Cabo Verdo, longo de merecer go- 
raes aplausos, chama sobre si a] 
critica Imparcial, Est medida, que! 
tando a embaralecer o pão e, Dór 
consequencia, beneficiar o co! 
dor, não melhora a situação d'este e 
ainda, veiu lesar os legilimos inte,| 
fesses dla Fazenda. Quem fucra, é 

* o prande importador, com prejuizo 
do Eslado, que deixa de cobrar os) 
direitos dê importação, é do consu- 


na,” pe 
«de direi 


»| trigo em conta, pouca sé importa, 


ainda assim estando longe de 830) 
centavos o kilogrammas? 

E' obvia a causa: a falta de trans. 
portes Do continente, onde se pre 
sente a-falla de trigô, as saocas de] 
farinha quo chegam a Cabo Verde] 
são extrasrdinariamente onerada '. 
O confronto dos precos é esmagn- 
dor, Dos E. U. da América do Norte 
d'onde se poderia obter a farinha de 


G 


m 


e 


dessa proveniencia, no arohipelago, 
porque faltam transportes. D'ahi a 
excessiva carestia | do pão, que é 
melhor. do que o que sq come cm] 
Lisboa. O certo é que essa carestia 
do pão, que sé estende a outros ge- 


tr 


to, em Thomar. E" 


preciso 


que deixa de ser espuma e fili- 
grana para ser monumento, E' a 
sua copia dá janella da Sala do 


apitulo do | Convento de Chris- 
f preciso amar 
nuito as nossas coisas d'arte, é 

ter no coração muito 
nlto polas nossas maravilhas ar- 


lislicas, para se' fazer coisa tão! 
bólta, N 
do que está na pedra, que é já 
de si uma paciente renda de ge- 
nio, As estaluas, os escudos, 08 


jão fala na renda nada 


oncos dos sobreiros, com as, 


raizes pendentes, as correntes, 


e e mão chegará a dar pelo neros “alimentícios, e serviu para) os festõés, tido ,emfim, à sr.* D. 
oibaralécimento 'do pão. Não é de abolir os direitos da farinha e até diga copiou com tal minucia é! 
hoje quê se procura obler —áprovei- ulterior resolução, | devia tornarse] cuidado, que de suas mãos sahiu 


lando- 
ercadalpor uma situação tra 

a importação livre do direitos na- 
colonia. do milho. Comtudo, todas as| 
tentativas feilas falharam, porque, 
da analyse da questão, sa chegou à 
conclusão de que os direitos que iu 
cidiam. e incidem sobre aquello ce 
real, não são de molde, quando abo- 
lidos, a trazer um benefício real ao 
consumidor. Emquanto importavart 
esses direitos? Seriam de fórma tal 
elevados, quê a sua não cobrança 
traria benefícios sensíveis ao consu- 
midor? O leitor avaliará por isso 
o milho de origem estrangeira sofíro 
do entrada no archipelago a tributa- 
São de 800,8 o kilogramma; sendo 
Hagionál, $00,1,6. g 

Por hqui se inferó dos. iuaro: 
jo reverloriam para o consurhidor. 
fa Fnjenda provincial? Essa, certo 
é, que feixava do receber os direitos 
“que cúbem ao milho, € na occasito 
que mais de dinheiro carece a colo- 
mia, pára fazer faco f crise, A im. 
Soriação do milho apénas se faz em 
annos 


e para isso da anormalidade, 
nsitoria 


“Thee, circos, eos 


—Nal peçá om ui noto do Viconta| 
Arnoso| que nóbo À soona na festa da 
aotris Adolina Abranches, «A Dor que] 
mata» antrim Trono Novos 6 Luis Aus] 
gusto | | 

—Eatrot hojo om ensatos no Nacio-| 
nal 0 draina «A Dama das Camolio 
quo vab À stena om bencíício dá Pale 
myra Toro 

> Data à «gotrdo» oleganto do hojo 
no Salão f Triadado organisou à om- 


presa vm progratima quo dovo oaniar 
rdadeiral sensação, Eatroia-so a ma-, 
istral | pollicnla om 4 notos «Culpa», 

à grando notris Pina Menichol- 


E qu 
do” dom momentos do sublimo ingpira.! 


'gão artística, justificando em todo o, 


t'receita: que Jhe 6 indispensavel para 


É crise apticola, que se ate A, COSTA E SOUSA 


extensiva do arroz, qo assucar, é Da- 
tata, ete,, seguindo-se egual criterio 
de cquidhde. Porque se não procede 
dê eguol maneira pára o milho, que 
ocupa na alimentação cabovendea- 
na o primeiro logar? O pão ver 
muito depois. Os direitos que, Te- 
caem: sobre a farinha de trigo é de 
808 o kilogramma, quando estran- 
geiro, e de 800,0 sodo nacional. 

A proposta da governador. apre 
'vada “pelo ministério das colonias, 
trará, como consequencia o embar « 
tecimento do pão em Cabo Verde? 

Cramos bem que não é que os ro- 
sullados são estes: o consumidor] 
continua a compral-o elo: mesmo 
preço, 9 importador lucra, e à Fa- 
zenda fica sem mais uma fonte de 


ti 
em 
ó 


ri 


combater a crise, 

Torna-se necessario uma «umende) 
honorable», quo 6, no fundo, um 
acto administrativo digno de ab 
plaviso, de que, apenas, divergirão| 
os importadores. 


fi 
a 


As suas proximas recitas nó Golysen| 


A empresa do Colysou dos Resreios 
aba do, mois uma vez, provar n sua 
arrojada iniciativa o o sou louvavol 
wmponho de proporcionar no noso pu. 
blico. sorões do arto, quo não tondo| 
concorrencia do preços em thoatros| 
nenhuns do mundo, ficam lombrados] 

assigonlados entro nós como agonto+| 
cimontos  erdndoiramento gloriosos 
quo são, Para logo hão mo popa cuta 
(empresa a esforços bom saerificios, À 
[proxima vinda a Lisboa do eminonto o 
oxtraordinário tonor Tito Bohipa é a| 
'nota sensacional por oxcelloncia da| 
nossa vida artistica. O grando cantor] 
“virá a Lisboa com a companhia lyrica| 
do Gran Tentro del Licoo do Barcolo.| 


ser 


concerto de musica de camara 
compositor sr. Ruy Coelho rédlisa na 


a 
Eno Nono 
obras suas E Sente entre 
as quees ocoia enclpal toda 
Vindo sie Pera macio, que 


o 
Niro Man e Ds per col 

e Ma o DA pc 
deira. 


uma das mais belas peças de 
renda de bilros 


ue ficará exis. 
ortugal, como 
m todo o mundo. O que é pena 
à colcha, à que a preciosa ja- 


indo, não só em 


relta-so destina não seja comple- 
tada. E! que semelhante poema 
de candura, de ternura e de fa- 
lento também, só poderá adqui- 


r o devido realcó quando obti- 


ver a moldura propria. Estamos, 
pelo que respeita à nacionalismo 
8 & tradicionalismo, num, perio- 
do de intensa revivistencia. To- 
dos nós o sentimos, por ais 
rombos 

vos. Assim, esforeos como aste 
a 
que não duvidou dr buscar aos 
nossos monumentos, que são à 
nossa historia, 
radores das sui 
cem ser ênthusiusticament exal-| 
tados. Devia a esta execHente ár. 


que tenhamos os ner- 


sr* D. Abigail Paiva Gruz, 


os motivos inspi- 
as «rendas, mere- 


ista da renda—e atrovo-me até 
pedir-lhe que atire fóra os pin- 


T ceis—esta homenagem. Presto- 
Tito Schipa iva com infinito prazer, pelo 
muito que quero & minhá terra 

— e pelo muilo que a sr. D. Abi 


|gail lhe quer tambem.—A, M, 


> Donoárto, de múgioa de camara 
portúgoia 

Esiá, interessando o méio axúsico, o 

que o 


xima quanaseira, fs 21 horas, no 


S, Carlos, com alggumas| 


ão interpretados. pelas. notáveis dn 
A Lioderh, arar D Lavra 
é D. Álice Rey, Colaço, 


Ruy, Coelho fará a leitura do seu bat. 


— Diz-me essa carta que tenho xe- 
lido úão sei quantas vezês, e sempre 
com os olhos hu idos de 
mais. que o nossós officiaes são, de 
faolo, notâdos em: Páris pela sua 
elegancia e pelo seu garbo verdade 
ramento inexcediveis. Excepcional: 
miente as mulheres olham 

uma adiniração o uma Lernura que 
nos enchem de orgulho. Aindarpou 
co lompo se ignoravá que, debruçade 
sobre o ocidente da Europa, havia, 
um púiz de guerreiros de sonhado- 
Três, para quem às Madi temerosas 
aventuras eram interessantes inei. 
dentes colhidos — despreoecupada- 
mente na:vida, Ahl.o sénhor sabe-o| 
Dem ; Portuga) era Hespánha e qes- 
de 06 rotulos dos vinhos do Nro 
nos typos ibéricos, davarh márgein 
às confusões mais lamentaveis. 

Mas—6 a minha amiga que m'o| 
asfitma-—Judo isso mudou. rápida] 
mente, com a “articipação effeeliva 
de Portugal nt guerra. Hoje, ém Pa-| 
ris, todos sabem que os poriuguczes 
são os portúgueres e que entre nós 
e 4 Hespanha não éxisle sómente 
ho presente momento uma separa-| 
gão do tronteiras polcas, a dito: 
renciação entre duas raças, perfei-| 
tamento  distinctas, “mas fambem 
um abysmo de ídéaes » do acção, em 
frenté da grande calamidade. mum 
ol. 

De novo, se faz uma pausa. E é 
aind-aa arlstocratica senhora que, 
sem o saber, tn6 estava fórnecendo, 
as notas de «interview» inospéra- 


da que continua assim : 
“rodos- os ofliciaes . porlnguenes] 
são abordados 'na capital franceza 


pelas senhoras da colonia portugue- 
za que ali se encontra. Elles decli 
nam a sua identidade e ellas offere. 
cem.lhes os seus cáries. 
Trocain-Se, então, impressões so” 
bre a Patria, fala-se da 16 e do ar- 
dor com que ag tropas: portuguezas 
esperam entrar decididamente: em 
fogo, nos que ck ficaram é nos que] 
;partlram já púra mais longe, Ha 
porém, um pobto sobre o qual 08] 
nossos officiaeg manteem uma abso-| 
luta reserva, O| destino dos seus ca-] 
maradas 6 um segredo que, na suá 
palestra mais eftusiva, mais acalo”] 
Fado, Não “so esquecem de guar- 
ar, 


Lógo que as ttopas poruguezas -che- 
garam a Paris, Modas as senhoras da 
ec, à Pai, fotus ao senhoras da 


sobre o peito uma poquena bandoira 
com as cores. sinciondes. E-é aimda n 
minta amiga que m'o conta-ta verdade 
é que, ou renlidade ou suggostão, esso 
simples emblema. altrahe para as nos 
sas patrícias olhares envoltos em ter. 
nura, 00m uma acomntuada expressão 
tal do. reconhecimento que as faz em: 
trever todas as dóres e todos 08 tutos 
esparados pela Patria, olmvez d'um 
manto de doçura, de resignação, de 


subsistem 
acquisição dy 


otos, 


sistencias. 


Pereira. 


dm 


fatos dó húmem 


olínioo. ar. di 


E 
Iunténócão Militar 
que mala uma vor 


nando todo os dias 


undiaa de Liabos, 
Oito di 


Bastniras pará 
e -sarjás finas 
para vestidos de senhora 


269, RUA DOS FANQUEIROS, 271] 
PEQUENAS NOTICIAS 


vo nffootuosos brindos ao 


Boctadado do 
a 

To auilicitada polo] 
Gomemandanto da policia,  astá fundolo- 
ota do instrucção| 

nós gusrdas cívicos das diflorantos os 


a das aolda do 


de todo o nosso respeito? Levante v. 
nas columnas do seu conceituado, 
jornal esta tão bella causa-o futu- 
ro dos offícines miilicianos—d esses 
rapazes que vão combater pela nos-| 
sa liberdade e pela nossa honra — 
'os com) De CA. 


A questão 
das ' subsistencias 


Og governadores civis de Castello 
Branco de Portalogro esti 
hoje conteréniciando com o ministro, 
do. trabalhó ficérea da 
principalmente 
e triga e milho, cuja fal. 
ta se está sentindo n'aquelies distri- 


di 


Ficou hoje instalada no ministe- 
rio do trabalho a comissão de sub 
ias. Durante a ausencia do 
sr, Freire de Andrade, fica exercen- 
do ag funcções de presidente da re. 
ferida commissão o sr. Apolinário 


—O sr, governador civil de Leiria, 
solicitou providencias ao Koverno no] 
sentido de que aqueile districto seja, 
abustecido de milho, 


da Covil 


barato vonde 


E 


o 


Proparatoria 


ram 


uéstão das| 


Er. 
mo. 


o mercantis do ambos os paizos 

4.º Uma voz torminada à informa 
ção, a comissão aprosentará us con- 
Slosãos que, ii do parbcoros do 
Juntas alfandegarias o Conselho de, 
Estado, dovorão constituir o thema, 
'um projesto do lei, 

6.4 As conclusões abrangorão tudo| 
o “quo so roforir no commnerci 
oficios, 
posca, ponalidados, fiscalisação, ré 
pressão, ate. 


O ar. Vinoonti affirma quo o ostado| 
6 urgonte porque 


torna necessario 
morionho (o 
rico», quer] 
dizor a união oconômioa que, co 
jmoçando em Hospanha e Portugal, se 
ostonda ds ropublicas sul-amorioanas 
onde se falam as 
o castolharf, 
[conta o gr. Vinconti) os nossos oom- 
patriotas o onde nos oferecem um| 
mercado rico e poderoso, territorio 
ão 20 milhões do kilomotros quadra- 
dos o 70 milhões de babitantos,» 

O gr. Vinoenti oonóluo assim: 

«O vordadoito patriotismo podo| 
quo a Hoopanha o Portogal olvidom 
certas rocordações historicas, tonda 
apónas om conta quo hojo 08. cinva- 
[sorós» são 08 povos que mois pro 
duzom o os quo so inspiram nus li 
(ções da toobnioa oconqmica; por isso] 
dovomos trabalhar barmonioamento 
Hospanha o Portugal, evitando ds- 
sim os pórigos o os dosustros das| 
modornas guerras do tarifas que suo- 
codorão ás do conquista.» 

da ii 


NOTAS DIVERSA 


O sr. ministro do França: ostovol 
hojo confarenciando com o prosidon- 


Ui grupo do amigos o collogas do ha-|to do ministorio, | 
st jane Jonê Cistgíica encarro-| +—O se, presidonto da Ropublica 
gado de Norio Palmeira Alarques, clero dou hoje assignatura aos gra, mini 
at am jentar do. congrata iação [bros da guorra 6 da marinha, | 
oleo” guia nrblhoras, visto der nofisido| —A direcção da Sotiedado Hip 

molisdeosa oporatão, fita pelo, -lpica Portuguoza foi hojo convidar o 


ministro do fomento para. prosidir] 

jão concureo bippico intornacional, 
alisa om Palhavi, 

vem brovomonto a 


—Uma commissão do reprosona 
tantes de Yarias froguozias do conce- 
lho do Loures entrogon bojo nó sr. 
governador civil uma roprosontação! 
podindo para quo continas á fronto 


sji 


estreia do Trio | 
Euric complotanovidado O 


Chronica do roubo 


Joaquim Martins Branco, mora 
dor na rua do Embaixador, Ill, 
queixou-se que os gatunos entrara! 
na sua residencia por meio de dr. 
rombamento,  subtráindo-lhe  obje 
elos de ouro e papeis de credito, | 

—loão da Costa, morador na cal: 
gada do Duque de Lafões, 112, quai 
xou-se de que, lendo pernoitado 
numa casa ná rua dos Vinagres, 
lhe subtrahiram ali a quantia de 170 
escudos, | 

—Joaquim da Bilva, morador na 
rua Oriental do Campo Grande, 145, 
2.º, foi preso na Avenida da Repu- 
blica por fartar uma corrente de ou- 
ro no valor de 70 escudos a Antonia 
Duarte Nunes, morador na rua da 
Magdalena, 151, 1.º, 

Joaquim Jôrgo Rodrigues, em- 
pregado na refinação de assucar 
Tua 24 de Julho, 102, pertencente 
J, Nogueira de Aguiar Lima, q 
Xou-So que os Katumos entraram 
o Subirahiram 120 saccas vazias 
valor de 60 escudos. 

Manuel Henriques Carreira, 
rador na rua Pereira Henriquês, 


jo 
1 
queixou-se que os gatunos lhe fyr. 
Saram de dois predios a canalização 
K 


e torneiras de metal no valor e 
escudos, | 
Aurora Moreira, moradora na 
rua da Cruz de Santa Apolonia, 21, 
foi presa, n pedido do Henriquo Ror 
drigues da Cunha, morador na rua 

alle de Santo Antonio, 105, que 
a necusa de jgntamente coim Altrediy 
da Luz entrafam na sua residencia, 
o furtaram objectos no valor do/ 60 
escudos, 


Purgaçõe: 
Cura certa em 48 h. com ah 
ção amarela 
Depositos; Pharmacia Pinheiro, 
S. Francisco de Paula, 28; Drogaria 
mentel & Quintans, rua da Prata, 14 
196, Lisboa. 


Casa dos Espartilhos' 
Sherlock Holmes 
em Lisboa 


Estreiam-se Amanhã no Clnel 


Gantos Maitos & C.*-R. do Ouro, 


i 


1 


“om todo 1 Ê d'aquollo concolho o aotual admi- 
deu primoroso trabalho ser cousidera-'na, tendo um  contrácto firmado tom n/ ado «é camara, Alilsloria da Carocht-) orgulho. E” como se uma resina de bol o Condes as aventuras do fa- 
di” eme (a neta da moda Geplo Jetro do ola parado Fcis | nd" sd 8a ao is pr moso «detective» 
m 6 maghifico progeamma. o «Chtm-| À aua ostroia. roaliaar=5o-ha, DO proxi| Mid Serão. no q o E Uma commiasão do armadores da 
pocuato do, tóonis mta Laranjolrass, O[mo  sabbado, 18 do corrente, Lisboa) si? Go" pósite Pilhas que mesas eae] jq Va Gamer o, novo aco, Ouvemse) Rd 1t4 444% 4% 48 444% 4% posca do atum, acompanhada polos), Disso uma ros Dundot quo om Franca 
35 72,8 0/9 opisodios do «Suborno»|conhoso 6 admita profundamento Tito| lão à venda ha Cása Sassol, alé dm.) 4,06 eim rOs ComDaSsos do seta qua %ors. Aboim Togles o Judico Fialho, gado 4 um pónco artária 06 Ju. 
potb bolo quo faz a ao coroa no)Sobip, o tudo o quo dissormos sobr) Dh, lg à mamração dos Jog Mas, atas do, pub O. pino, à Eninha | elos l Noficias tloontorenciou hoje com o ministro da [sino igdo Vnta atcnaeo nes io 
joao o Wan O Tg ao aa estão qa GA, ds) 0 48 17. SJnuaçio, em que viram todo o sent: |x oo mpi aca je GT de 
RO pectina rs mio uns pero, Segos a fria do quo as ali = |eiho à lodo o trio da aimo da mu-lho pm 4 14 mm en na a 0 4 Fipe o a oc to alga véz dorvendar tim eomplicodo» 
oxoollentes artist a Milani, can. noites do Tito Sohipa no paloo de P 5 Epsoo | amori robloma paschologico  omprogando 
gonetinta; ultanita, bailarina, “o. 08|Colysou serão noites de gala 9 que to. artido socialista =sez aber a quo, ponto, os porhi.) INFORHAÇÕES — COMMUNICADOS Into vão pescar nao aguaé das arma- Estudos Jevoritos do grandb adstacileos 
originnts patinadores 'Pho Ricardco,jda à Lisboa eloganto o intolloctual k AA | errodend po go] Ansrversanios [908 do quo slo propriotários, ináivs quo 6 ionginação decunão da Car 
que toors eatcado um vordadoiro gxito.Jo nosso publico om foral, cajo gentis| - O comité ronnia rogolatmónto duranto) qusiasno Dea, Porulação, parisienco! FRSARIOS |" —Dovom começar por estos dia | pa Dovlojeroon mam momento de fis 
ala O ado asd rea do Aba ieponado Corro que se Grus sdsrenso jam posear So 08 polaco ei oa OxAmOS pata ehefos nd band horiock. Holmes tor. 
m grando! parto more) dos notabilio:| Ca 08 a mucional, goterão] 5 pontugueza vas tio) imontaos, ronlisando-sb osso “oto| do nosso cspirito, 
I fimos omprohondimentos do arto quo Red, Soc pas” o ortá a Te | ms ria a cuido 08 pontigue) Siaé Asia ips dna do tum dog salõos da Bociodado d'[ns-| sra, o: qua ingostigadora do 
(A nossa agenda polia indi mote into são Manicpn do idttoo, Cantos deles em França pira irem Combater,» lata do paqueio ebnsoogos trooção Militar Peopardtoria né Jyjacoso, brum do Boer Strgas Coluna, 
re a ração Manicipal d Sentroe da ! ropordtoria n$43y tordlação, D'abi a ) 
Espectaculos de amanhã: applaudie uma das mais altas glorias Vila Nova dê Gays Homám o Miragaia | rare o lã comtnovento quê aquelas o ea qse  ansontr trad osida ento. 


| casas do espectaculo cncheram-se 1 
2 teralmante, “em noites conseculivas, 


meontra trad ozida om to 
vgtas coltas do. globo. É? noces- 
io. n6o confundir 06 avontoras do 


ão theatro Iyrico, po Porto; Núcleos do Torroa Vedras 


mada, Horta; Comissão Paroobil 
Monto Padra! o Bento, Olhão 6 Proené 


Uma serie de desastres 


—Passou no ostado do comploto 


Sonsos nos cinomatographos Con- armamento a canhoneira” «Sona», ase 


o - —a— do o seu commando 0 primoiro|Shorlosk Holmes com as valgares no 
e Rir Onde Rd do Trin-l Ag renitas da cólatra Dioterig [Nova A data amiga esperou a sut vez, mas.) N'uma oficina na rua Vasco da Ga-|tenento ar. Joronymo Best a aa E lisa ds qoltiplás laico ões. 
, Olitnpia o Polithosmau, Resolvou pedir a to infelizmente, 'não conseguiu. teisi, cm |ma estava bojo trabalhando o tornei y 2 p fes da O aches; 
que iotonsifiqu vitude de csle imenso exito quo toi ueiro) * —Poi reformado o prifneiro tonon-|do heros: À pira da Monan Dos cata 


mochanico Manuel Maria do Mattos, 
do 82 nonos, morador ua ran do Mojo à, 
Laps, 18, loja. Quando estáva limando| 


no Republica Jum | verdadeiro «record» cinematogra:| 
phido e do snthuslasmo. 


Já subiu o panno. Não posso indito- 


to modico de marinha, sr. Alvos de| 
Olivoi 


ronolas 
ão add 


manto das oloições deliberou pa- ão ne diguificar o orlmo, faro a apotheo- 


Tondo terminado hontem a proferencial 


DOIS DE SBIA 


nto note: a partin-so 6 vedar] Amanhã [so dos mothodos que o encontrariam. 
aco a o nom foral Da RES paso Sclalso| MI, OP Mai informações ne: ui PSB Lc Po no pontes” Obs] pd manhá er apresentado nó, So 
da 1 às bhoras da tarde, no escriptorio da tendo-so ocenpado do addinmonto das] ressintos qua a minha distincia onfre-| Sig l e há ido | Ee aa dado tino Mortes, mei pe 
f ddr aimpreza do Rapublios a. amignatora 1 oloiçõos admisistrativa, rosolvoa conti. | vistda. lero, talvez, para asia vintor:[& Jobo posslhou Tan Eno o enoano [ES dei dobEO à roma asmontação do fi 
A da Costa Ivo o itennõa dE an judas op gas, God Já o pa DANDO On ua | ma [do sim wieso Noah, Mas O mega, nº não apresontando o forimeu: [bro d'ena cl Pálio Beato 
so ema de que faz parto à Colebro” aotris no oncasiáo opportana maalfostará para] mo Sornmoção, O mesmo fervor, o Mos-lto gravidade. rasas ja obteve no 
Corretor oficial Aee da qua ae parto à clebro ari, or oncanito opportuma, maoiígiará póralmo enihusiamio com que ala, despren.|'º Stand passava guiando uma car | Malas postaes pis quo o fl aja 
Trausacções em tandos pablicos, Ro 'ariotés, de Paris, a sua oxistoncia como partido político or diamente, me fez o extracto du carta roça om Santos cahiu d'ella o cs pela primeira 
A de fee dar pano que de Pais havia voceido, me GSiO [coiso ar, Vigente. Lourenco, morador“ Pola pri À ico them: 
| vinlidido tnosouro ota, dominando aisvim tambem n'est mo- cao do Alvito, 108, que coa vaio); Lola primeira posta do hojo foram tico, confeccionado sob direcção pos | 


mento, [sont do proprio: Conan Doyio. Os dois 
dios quo fazem parto do: 


lo Amanhã intitolom-ao A 


distribuidas corrospondoncias proo 
jdontes do Inglatorra, Erança, Italia, 
Suissa o Macau, 


[perna direita fractnrada, tondo do dar 
ontrada na onformaria n.º 8 do hogpi- 
tal do 8. José. 

obras da Casa Pia ostava hojo 
ndo o forroiro Jono Faustino 
(Carnide, morador na ras Maria Pio, 
192, 1.º O martello partiu-ao o um bo: 
cado foi alojar-so lh no poito pelo quo| 
tovo do dar ontrada na onformaria do 
mesmo hospital, 

—Na' mesma onfermaria dou entra. 
[ãa Mannol do Rego, morador na tra 
[vossa João de Deus, 1, 1.º, que estando| 
a trabalhar no fabrica Burnay The] 
ahiu em cima dos pós uma porção de) 
forro fundido, deixando-o muito quei- 


primeiros o) 


Rua Augusta, 24. 


“olopl 57)-—Bad. tol. Corretorivo 


E Colas da Fegeira 


NS DE SENHOnA 
BEIRA ALTA 


Abertura a 25 de Maio 


jBste estabolecimento encontras com. 
letamento reformado q cotá 

os inolhores do pai. Espada 
“Além dos tratamontos pai 
aguas toom feito curas mi 


PPA SRTA RARA RARA 
PAPEIS DE CREDITO 


Portognoxos a braxiciros mosmo ao 

cotação! Sonpona, ras o todas ae nes 

mg cuisungraa. 

GODINHO &FALCAO 
61 —B, do Qro — Lisboa 


rrenan 


Cruzada ds Til pras Porluguezas 


* 
A Cruzada das Mulheres Pontu 
projegia Tundar “uma Assistencia Madi 


Salão da Trindade 


HOJE Soirée elegante Estreia HOJE 
da magistral pollcata, om 4 actos 


| A 9 DE JUNHO 4 


90:0008000 


ã 


no costas] 
JOmAS, 00º 


CU As 


| 
l mo seja nas afecções de garganta, bron-| (a às mulheres e filhos docntss mado, primorosa interpretação da genial actriz Pioa Menichell 
L ; e filhos docnlss dos mo: se cho 
|: R' venda bilhetes ay 40$000 . tio, poli, Fhoniatinno, at, ate, int |Diligdos, ordanisando para sto à pes. |, <A um dos quartos particolares do 1 extibições n'osto cinoma [À ta de paipitonte 
K. quadragesimos a 1$000 Pioneer páta banho da Ceu) cr fa er nolomuvel 2 demite [Ã05 da companhia do aubiaencias dos 2,82093º opisodioa do! Astrid 


Tendo se “ulios oltados Girigdo 
Siva gue Senhoras “AR Crua “das|hontem atropoliado no Campo Grande 
Mulheres Portuguesas ca Crija das | por um automovel guiado pelo ar, Fran. 
organisar em varios pontos do pais cisco Ramalho. 
Gottmissões'eqpeciues gra Csce im, "|. O oansador do desnatro foi bj po 
ra as == |to om liberdade visto são tor oulpabi- 
lidade no caso correndo todas as des- 
peras com o forido por eua contas 


Ra Ra casa D, E. GOUVEIA E SILVA 


SUCOESSOR, 


| Manuel Alves da Silva Deves 


; Rua da Assumpção, 84-86 
tor dado 


(Proximo á raa do Ouro) 
papeis do credito, notas é mocdus nacionaos à estrangoiras, 


iso que suieivioa com absoluta Yapo Rconcio Antunos da Cunha Frastio,| 
Elthotufaldon»(Suisss), na cura oficas das 
ingoçãs do Coração 8 toda o duas a 
pa E S aetritismo, gota, toshy 
[PEnias “afnsãas aguas firir s 
aconselhadas pelo saúdo eo 
pec gbaga Pl aeblao prvi 


amipeonato de tennis 
nas larangeiras 


Foprodazindo as mais interoa- 
santes phases do jogo 6 as. 


Subormo | 


Completam o “magnifico programma: «O doente», 


4 
[= 


“Esta casa compra o vaudo polos melhores proçós d 


la Bicola Ge Parts) 


 eiruteia Droídeso a). —Aº enformaria n.º 6 recolheu” Gus o 
RE (S Srando Bote Clod (os . o Rodin on 2a SA 3 p. e «Actualidade Goumont n.º 422 
a ori a 25 do Dojo Pora isfor-|  LARG . Raphao), 8, 1.º, quo no parar no Tor. 

Porgaçeao po do acta Rei O DES PALO, 1944 oiro io Paço cai iaeiarando uma 


+ Lishos — ua do Ouro, 21 a $i, 


TELEPHONE 08 Dora, 


A CAPITAL 


"Roteiro Commercial de Lisboa | 


A RUA DOS FANQUEIROS 


Uma rapida visita a varios s estabelecimentos. d'esta mua 


.—— ——. 


Pelo que observámos vêse que é possivel vender ali mais barato 
Os artigos de varios ramos de commercio, do que nos estabeleci | 


SAT 


: u d t da cidad. 
| mentos luxuosos das principaes arterias da cidade 
) ic i lisa é ão do alfaiatpria, a cojal “ 
ih Oi Hot lenços, ohitas, lisa 6 na sooç as 
Ourivesaria e relo rms tenta? indo ciulCasa Carlos Ma- seios aus Centro Commer Urano 3 dic tm dos mio ato A co dá | 
e A à o catalogo publicado pela, i Ê é 
joaria Vinhas (Companhia iiorticolo-Agricola Por) cedo Mi pic mp cial tos. Quem quiser ir cria do ncarnada,, 
tuonso é am grosso volame com por) "| É lista * do quo n'esso bello Pr dr MC To jo | 
Ouro, brilhantes e pedras som boas iMnsiba-) o sb asimento 'ondo só H sans pt Be) Alfaiataria o camisaria — |ali feitos roomo é bos qualidade das Como se consegue vender 
reciosas entendodor e áquello quo de-| : [rá o sortimento completo do meias 6) N, à jo |fazondas magnifico acabamento. bom e barato "e 
o plo poder, diz o volho di- edim on mesmo sm) encontra um bello sortido Inovgas quo na cia Carlos Macedo) bons q Ineso E A pe 
elido, os factos dia a dia confirmam Plantas bonitasim-) A cnga Corlog Macodo, anooossor| Jos One De ma penha só 
Posta ção. Luetar)P ido - Manuel Luiz do Macedo, oooupa] bons artigos. roços em conta, 
ição “indi. [titulo | do curiosidade, um + S0UPA ohando o honesto ú Com-|. Na sooção do ons artigos o por proç 
é ame condição indio ostaboluaimento da rua dos Fanquoie| 1752 portas, a ane doa aura rolanto om | by foco Epa da an a lbom o abondatissimo E uma il Porcorramos os 
ros, 141 o 148, Esfiha Ah (ei) gonoro, não quarando que 08/ morou 12.4 18, tormejando para a doujtudo havondo ali, dosdo à camisa e O o 
é no commereio, SR x gos da Pe Joao 07 0 Coma noorrontos aprosontom melhor  Ratrozoiros, ondo tem 08 numeros jcollarinho mais om conta para o, mo-] Panqueicos o entromos no papers 
as Juaior lutou, lastos Empreza Electrical sata botao, Rage [eo nbdgados “an (o aro nda 0 ASS propriotario o gre J. Ax Mato 
uito, mas 20r-86-—0 “0om rar Pg undado or É + 
een e memti) — H BC e aa diga otras ova el dr: Aogandeo Jota SH) So acorasentarmos que ou preços Our Esconraromos alt vd) quam” 
lhantomente, porquo o sou ostabeloci o Dye po gudl ti 'va, commorcianto aotivo o dotado de um [sto rosurúidos, timbrando o proprio- ires pd 
na ros dos Fanguoiro - RR o xoulas om todas ad qualidade jgrando “ogpitito omprohondodos, nos |tario do Contro Commoroial om quo da Ce 
à fpraaiáado pata a rua do S.| Abertura de novas installa-lão ios, que tambem so oxooutam ali por vinto e tres annos do oxi não haja quem n'isso o bata, antos| “do luso | 
46, ondo om tompos os- ita perfaiçã, son-Jo Contro Commoroial tom visto dia a/tondo orgulho bem ontondido om ior-|matons do luxo pis sura rc 
etafada uma alfgatano 6 doo| - ÇÕES para venda o oxpo- |) ão ogualmento digo do noa o got Ja doconvlvor-ons sas transacções vie bem o por ponoo dinheiro, torto ogro? Esspndois que O oi 
melhoros quo so encontram na Bai picão pri gravatas de o augmontar a sua devido |mos o sogrodo da larga oliontelia que] [Moura fas: comprando enormos forfi 
, Antigo of pri | MA Alo id ão mageifioo sortido quo tem o á to-jtom o Oantro Commorcial o do junto gjovra fu: Comprando emormo grid 
ar, Pranoláco Brito A Emprora Bleotrioa FL, B. O. fan] "a algo 'riodado quo 6 apanagio da casa. oredito do quo esso magnifico estabs-| dos, o quo pormitto pedra 
sabiu d'ali, /ondo orá muito consi 9116 logo no] Explorando o ramo mei looimonto go do-86 com o-ganhar pouco, para af 
po ir astbolocor por grombro do 1918, portimonto do guar quoiro o rotrozeiro, aprogenta o O que qui nal ganhar muito, bois quo não tom 
dá jlhor que ha. é£o Commorcial um sortido complotoJao Centro Cammorcial. E não po a o e Ma 
o capfivante 6.0 mon trato, tam- No 6 uma lisonjh dizor quo a oasa os, nacionaos o estrangeiros | vamos nada polo condalho, o quo jálua venda dos goos artigos. Actos 
tasas oym pathias do brancas, pannos brancos e cruá, assim Carlos Mucodo 6 das molhoros do sou, dos molhoros |não é pouco, pois na oscasião preson-|oentedo” a tudo” Iago 0 fre trato do 
) [como pannos do linho para lonçoos o| Lisboh.. E que assim 6 to tudo so pagá, propriotario da o 6 syotóma. 
ar) as au transação alhos, camitas e orpatos pára e0x[Provaro & enorme aus tum a Proj xo marsndo om todo d 
horas o homens, polorinos om todos quo angmenta di os é terge-ha o sogrodo da frospob 
Tea o dh eba cai ostabolo- [ie tá HISTORIANDO Milagres operados ridado do bello ostabolocimônto, 
objo no aqui, e do prata ' 
do, jos objectos orayados com d 


eta, eevdo rm pares, o mst pelo trabalho [Tavares &Tavares 


no nosso moroado, 636. | 


ido rol Mas, pe insufficiontos, já om: Do que podom o trabalho honrado|  Mercadores € fanqueiros 
if o relojoaria Vinhas um jinstallações, vao a Emproza Eleotri . o a porsoyorança no commoreip é um, - 
rtido dos molhores fabri-[ca H, D; O. abrir om brovo, na ra Joxomplo vivo o ar. Domingos Josó| Esta ousa, fundada om 1685 soma ; 
londo-so tambem ali ouro, | dos Fanqueios, 1o 16, ins-| Barbosa, actual proprietario do conseguiu, do 
cilhuntes. polos preços |mais|tallações ra venda o exposição, o| * bolooimento da rua dos Fanqueiros,|tonacidado dos sous Rem ot: ss 

quo “ropragenta mais um arrojado n.º 59, Tondo entrado pára ali om 8| nossos amigos, progrodir do tal ma- 
a poso. E 6) comottimonto da Emproza o uma ma-| d'sgosto do 1868, como mi ar 


4 a do que pódo compotir oom qualquer 
tgo erddoco 7a lino, amianto mira do bois atender os sos re/COMO UM COMETA influe no nome d'um estabelecimento it iwnos do sis 


outra do seu genoro,. pois quo notual- 
oia à sooio o om £0 [do maio do [mento tom um anormo gortimonto de 


| 1 , 
ia Err BO acao oo" estalos o —Uma vida de trabalho: que é um exemplo [ESA eo garoa do dae, ali dra quando NOS 
demos garal quem tonha iaior] 


tantos leotrividade, tende e) fôr funda de J 1855. Jom farondas do lã, Jini 0, ote.ygaim 
e o mais csoslhido sortido, não poiden- o mad [do atoa dnaos o] | 6) cometa de Haley fez 4 sua]. E!,0, gonoro de negocio de O, De reclamo não precisa O No-|Pot esa do nogono dá ontabaloel: 

do, portani, 0 8a tempo quem | Bear motorsedagasanaosa Aliinsa Tvans-|roapparição no dia 13 de over] Novó Mundo o de fazendas para [vo Mundo q gua dos Fanquel 

umo visita oncivosaria o relojoncia ka Elootrioko Alktiobolagot, bro de 1909. Os presagios eram|revender, orçando o seu movi-|ros, 179 é 481. O melho; 


Vinhas. | E em fios o cabos tom enormo  do-| terríveis acabava-se o mundo mento ânnual por dezenas del que tem é que lhe é feito é a ex ion inio Mint rr 
to de produstos da assa Calen-|n'gbão noite ou Pao din, não joontos. pinos qua maia pda selleneia, dos jous rodbeiça Ê & assim como do artigos para o fabrico| Sto, 9 quo tom contribuido Pio o 
Companhia Hor- Epis is co de sábia, bem o gor, más gosromos à aoerestentar Para de o(idado 0% eo, o a cled do cio solar sa q cs ud ines 
medo, pelo receio supersticioso [hoje gira sob a firma Ferreira barato que Os proprios arma-|dos 
dicoló-Agricola quo “bs Pphienqmonos. astronomi[a'Abri, Mailos & Mello. Ze, NSHO está a melhor rêcom:) AM so encontram “vafiadisimos/5e8, do 
P dos sempre mais ou menos ins: E-ainda na constituição d'esta medo que se o póde far. paáçõos am tapbires o oxtied, pa " 
T ifesta o espirito em- ra camisas, pannos orus) pal tontos + 4 
portuense ido É que Epa ram, ava, apevordas ora e Manila o ÃO e rage jin o abenaahadoE pao dinda Mid quo anitos ah 
Á E até hojo embora com grando encri-| Que Corta. Era uma vez o velho generoso do nosso prezado ami-|ainda as qualidades de caracter e çõos e preços tudo om boss qualida-Htapojocimento, é um dootímen 
Dj e q P 
A filial da rua dos Fan- compromissos de|iT1.ndo. o sro. M. Ferreira «Abreu, [de coração do sr. J. M. Ferreira des o em variado  nortidá para o fro-|nvelveia prpreirea 
i di Pendo o seu socio sr. Fldres sahi.| "Abreu é ter-se-ha a explicação |gues tor fncilidado do egoolha o sor outro para provar a afabilidado dá 
queiros cega 6 do mais) DOIS Tapúzes emprohendodo-lgo em 4905, em 20: de fevoreiro|do rapido desenvolvimento de O [bom servido. 


do com que os gr 


res, 05 srs. Flóres 6 J. M. Fer-rindo, o sr. Ferreira d'Abreu| Novo Mundo. tratam os foui 


reita AAbrou, espíritos despidos| 
de preconceitos, jencararam 0] 


Hortioolo-A gricol 
se, antigo Horto Morques 
'ô, com gódo no Porto, é 
a conhocida, pa 
-solam 


o, podendo, por 
“confiança nos. tra- 


O sou notual propriotario tom alur- 

deu sociedade a dois empregados| Homem de convicções sinceras | gado o sou commercio, desenyolvon 

ujo Jado. Aca-| Ses como socios collectivos, os/e inabalaveis, propagandista ar- 

roblema por outto lado. Aca-lsrs, Andronico de Sousa é Mello dente do ideal republicano, o ar. 

Di Rn, Ego” Aeanto do Mor) Pri, Tábua Srs 
: oucos  commerciantes seriam y 

e omaio dpriortoo magaifoas é osso o nome que sé ia dar ao scu capazes de um tasgo fio syinpa-[80S políticos pela inteireza, do 


tabelecimento. E para que o ti e TREs Se é ospartilhos, geno- dos Navios, 
ros — estabel 5 seu caracter e pela 5 id ne re 
tro riveitoo Quintas das Vim sooparemos mis detalhadamente | pajo fosso Dem justficado! neces |ÍNitO e do fal iniciativa. ro do novidade o que lho tom dado o 


mad i Pareco um ostabolooimento bom 
Mas*não se enganou o nosso [SOM que defendia as suas aspi- [maior crodito, Parse 
Aguas Santas, Maia sario era que O Noyo Mundo ap- j = An-|rações d'um regimen gue se lhe) yy, ari  Domin-| Bodosta esto, quo tom 08 numeros 
Lisbon, na ruá dos Paniqeizos, 141 “Despensa parcoesso logo no dia seguinte. tm GOT A Rego Melo 6 o Br pia a No agir me NR Busbot Basta o sequnplo da nua| 155 O 1 Da Pia d 
143, ngontos no Brasil, Açores o Mas, Que trabalho teve o nosso ami-| Toc Alexandre de Mattos teen |lhor de todos : a democracia. q 


E n PA bri vida do um constante labor o de uma 
deira. : do Povo,,|sº sr; 3. M. Fereira fAbreu Da-lprocurado com a sua boa. vonta: LOL O SE RetCiea MADTCU UM iconcuasa prol gas) pato Tio foondi£o du /renças hinos 


dom: 
mos * 
sua 


ua dos Fanquoiros, 


ditar ' 

ig ra que assim fósse! Apressando dos que mais trabalhou por dar o Para noroditar! para croanças o sonhoras que ali en- 
ablave e Domipenhia” Hortsolo- Age o esto dos oporarior inquie [e Sormespondar 2, osso rasgo. Inaja? brilamismo às festas ren "tt do quo 6 propritaio pe a 
cola Portuongo nada menos de 16) lo, nervoso, agitando-se d'um pa-|prapõem-se continuar com o seu lisadas por oceasião da visita do ESTEPE ana. Propriorio o nono à je 
promios do honra, 90 mé ra outro Indo, irrequieto, Não untigo patrão a desenvolver Presidento Loubet a Lisboa. Do ' Eduardo o | 
onfo o 182 do prata, E dopoi 


[4 o 
Pacino a e mmanto E não INEO, patrão, a desenvolver) iu foram essas festas e do en- [CASA Las “CON-|seguido com o sou fso tento co 


Fenquettos não ha 
olhas dofostabolosimentos do fazendas. Hi 
E mbom do quo é indisponsavel á v 


data, 6 1910, obtoro uma, Taça do da, porq com 4 comer não ao podo desisti de. vêr realisado O seh)sua. caga, carlos de quo a sua | usitolno que alas despertaram, feccõ hope rapel tosroo, do 
Honra, 59 medalhas do ouro, 1 É, Jogo nos numeros 64] intento: a casa havia de abrirlactividade Mes proporcionará (Sc) é Histocik bein 'rsdanháis por ecções,, enido ob" que tão à abigo dos BRs 
ploma de honra, 1 voto de louvor, 4, contra o ármasem d no dia 14 de novembro e nesselum bom nome no meio commer-|jsso mesmo está ainda bem vivi. Rn vios» quo sorão não só attondidosido 
objectos , 65 modalhas do bs ponsa do co atado aa O Novolcial e um bello futuro. (da na memoria de todos os que R Jum modo quo captiva, mas ainda que 
jap o ho pertencente ap ar. José Maria Bapt Mirai rua dos Fanqueiros, sas as Porteira d'Abrou fio leem Pi fertpça não pagarão 08 artigos mais! caros, 
º o] ta, onsa fundada em e quo do E 0 s e vêr nos seus li Pen RO Edo UA irirã 

E ia Arno para anno, morsô dos bons pro| Eslava vencida a primeira ita. hoje "associados “a inexcedivel|,  UPublicano no fempo em queldos Funqueiros, a do. n.º 171, mas NS, Ss adquivisão poe im proço | 


Riaaifou poa prazo aba 
sor recomendada a todos os qu 
nham bom gosto o queiram 
estufa arbustos, r 


dem é da serio-|pe. Fállava vencer as outras. O|vontade «com que trabalhavam, HEM AT RD 
se jom des-| estabelecimento dispunha a prins)iratando com carinhó os clientes | pihi-se hojo-o Com 1 
envolvido d'um modo nssombroso. - |cipio d'um pequeno capital e, |que ali procuram fornecer-se dos[ Se “rasgo de Srente disceio 
ris]. «Dospensa do Povo» 6 o titulo quelcomo em regra geral Suecede jartigos de que carecem, sendo a Orguhacse é um modo do dizer: 
ras, [suggariu ao sou propriolario.o appli-| Para Os que principiam, a clien-|sua conduefa sempre irteprehen- 4 lá GÊ 


que, dovido á enorgia o tonacidade do| 
do sou proprietario, o gr, Fo liciano| 
Duarte Resina, tondo dia a dia a au- 
io sendo portanto para 


us pivaliaa com 08 das caras con» | 
meros, 


1? esto o molhor elogio quo so pós 
do fuzor ao estabolecimehto a quo 
nos estamos roforindo e dia a dia yô 


dmirar quo om brovo 6 vejamôs om 

a jo sf. Eiduardo do Nascimento desen 
to ou do fruoto, tella não abundaya. Preciso era sivel. io “mto Meio apita, 6 finstallações amplas. Junte-se a) solvor-se 0 seu negocio. 
ito a apicultura, [generos por preços acoossi trabalhar e trabalhar muito. Mas ainda o titulo de O Novo isto o vendor-so mais barato que em 


do nosso prezado amigo um d'ei 
es, 
Traçar a biographiu de Per 


omfim tódas as esposialidados dalgra bolsa do povo, como tivemos 00 


Nom admira, porque é enoraio o 
Companhia coin a certoza do gór bom ossilio do observar, não di 


su sortido do camisas para homonh 
e orcanças, com mognifico acabamon- 
to, fuzondo-so roupas brancas por mes 


Não (recuou o se. Ferreira Mundo deu origem à que f0sse 
a'Abreu deante da tarefa ingen-|olle aproveitado pelos auetores S 
"soévido, | > tá "Deixando o soú socio é (sia dn rêvisia aciumnionto bl aço | ra MA en O simples, como sim-|S9%:S 8 9 oxecutarom-ão vestidos e 

Ha, porém, umia da loja, lá partia elle todas as|no Eden Theal e que, como to-|pjes tem sido foda à sua vida ; [tacos Para Sonuorda O reaDças COM dida, como grando 6 o sortimento om 

nto a pôr em relevo, o que não) Tem a «Desponsa do Povo» todos] manhãs, como um simples cai-jda a Lisboa sabe, assim se inti-| filho do seu trabalho, fazendo-se | maxima perfeição o rapidos, nsoim |,ophyrog o oxfords, tecidos desde o 

doixuromos do fazer: como a Compa-|os generos que um armazem de vive-| xeiro de praça, por essa Lisboa | bula. | homem à força de perseverança, [como fatos para os aaa das <o-| mais modesto ao mais fino para rou= 

nbia go ocoupa principalmente da ex-Jros costoma vender, mas ha algumas Íóra, umas vezes, outras pelos) O sr, Ferreirk d'Abreu podia, |de canceiras, do uma honestida |iedidos de Instrução Militar Pro-lpag do homem, do pannos brancos 

: portação do plantas, ofteroso ella gas ospecialidados que não podomos dei-jarreilores,  offerecendo os sens|se quizesse, obrigar os auctores| de inconcussa, póde u sua vida |Pstatoria, o ter-se-ha assim a justif-) pura onxovaes, ayuntaos val 

santias ospeciuos no que diz rospoito|xar do rocommendar: taos são as do) productos, realisando transac-[da revista à mudar esse Litulo, |servir de exemplo aos que labu-[º!S3º Plena do aogurio quo fazemos jr ayataria, 

mpacotamentos, condição, cdmo so [chá, café, nanteigas finas,| 60es cujo ambito alargava dia armas isso ia causar graves trans-| tam, aos que se esfalfam por ga-| O st. Duarto Resina 6 incançavol,)” Quom necessitar comprar roupas 

o onde hoisl para que “as” plant j astrangeiras, vinhos finos dia e que dia a dia sé iam lar-|tornos e quem sabe o que custa |nhar o pão de cada dia. Truba-|omprehendedor e do rasgada iniciati-|foitus não tom mais quo dirigir-sê a - 

k Sheguom om bom estado aos destina- gonobra, cognac, licores o) nundo mais avultadas, de modo] trabalho de cada um sabe tam-|fhow, trabalhou incançavelmen-|Ya O uma condição indisponia-losty estabelecimento, ondo pódo mes. 

tarios. Encontra-so tambem toda a naoionass é estrangeiras. |gue o modesto estabelecimento bem respeitar q Seu valor. Foi ole, e ainda hoje trabalha, embora Vel para se vencôr no cominereiolmo encommendar por medida, que 

Entre todas essas especialidades] de 1899 é hoje, decorridos apenas que se deu con) o honesto e in- já descançar, se assim |modorno. rapidamente so confeocionam, sendo 

torna-so ainda digno de espaialisa-|1£ annos, um dos melhores da |cansavel. comerciante. Deixou|o q O. Distingue-so a «Cast das Conte-/o sou acabamento, como acima dito. 

gão o vinho palheto. do Villa Noval capital, vendendo por grosso eJque o nomé db sei estabeleci-| "al é em poucas linhas o, re-Jeçõos» por tor uma bola/vordo á por. mos, magaifico 
&'Onroia, b qual,-no dizor dos entoa-| mais barato que 0s proprios ar-| mento -servisso| de lilulo à peça| tinto do fundador de O Novolta, não podendo, portanto, haver) Emfim, i 

didos, é um vordadeiro nootar. Amazens. em scena no Eden. Mundo. oquivocos. | lia dos Navios». 


qualquer outra casa, o haver um sor- 
tido comploto o variado em confo- 


se uma visita á «Lo- 
A! 


Rio eim Im ereial de E Liso Sha já ada as Rua dos Capolistas.. Bia do 


Puts 


D. S. Julião--Rna da Prata--Rua do Almada-- Eua do Carmo. 


Ó Jo 


ng jose de 


RNA 


L DO 


SOLDADO 


Obrigações da União dos 
| Vimicultores de Portugal - 


do valor nominal 


| Edição durante a guerra —N: 40 


de esc. 5$00 


insultas, respostas, alvires 


PERGUNTA 
plomento ás i 
Viei nos fins do vez. passi 
que possa ler a búnidade de me informar 
Com esgarança, devo dizer-lhe que ain- 
da não fui chaivado porque foi adajada. 
| 2 incorporação do 1.º grupo de compa- 
mhias do saude e que se fui inspeccio- 
Tepois de estar api 
e a ter 


anna, passado para a 
Ea, Gracia, omt que, ainda. io, tinha 
gido sutmetsido à inspeeção ordinaria 
gtio spoei 

[TT RESPOSTA —Agora - ainda compre 
Mandontos sménos, Não podia sor ins. 
ipeecionudo depois de estar apurado, Se 

apurado antes de inspecção ordina.| 

ia por ofívilo "algum deoreto especial 

ão Mem de. ser novamente insprocio-| 

o. Mas isso pouco Impéria. O que 

Rom à fazer 6, so ainda o não foi, reque- 

s Mi so já 

foi cdmitido 6 agjandar] 
que 0 chute 


PERGUNTA KZ SESe..-Tenho 43 
annoso fun recenseudo em 5 d'oulunro 
da "io, tum Vie e fiquei isento deli 
Anamea, contorno. erbisado (ira 
de cm Manigunide, do 6 de setembro dd 
916, om ac pose. f 
Exton domioiado: no 8.º Yalsro, tre. 
queuia de 8, José 0, MO sei Se deva 
Gpresentarne já 3s8. Pessou A'Aze- 
vide, 
EESPOSTA.—Devo apresa 
é dertilicado que hem 5 
de Ta 6 qo Junho para ser insoripig 
ira reimabteça 


IRGUNTA Neo 095, 

de do, Brazil já slopois do 

Sisudo as inspecções O, O! 
qual. pertencia pelo. recenscamônto” mi- 
Blar, mão pude ir à reinspecção por] 
eso aíreo, 0 tondo esindo porlânio à! 
espera que" soja climado o 2.º bairro, 
de 1910 para ir por cilo visto residir na| 


» Pegdeia o, derimento 
o dr elo Daio ds. residencia? 
Possh ninda de do £% baixo? Não fuí 
bamado? ! 


E 
Pinda ra 
o Ro Mc a resp nar 


OSTA.—Dove “apresentar-se no 


aque Pe de fresh 


DU R. nº 2, do 7a 18 do corrente mez,| PERGUNTA No 97-Fus apurado para | 
dins designidos para/ à insaripção dos |intantaria em Inanda (Angola) em 191 
amanbos” eesidenles | na ireguezia do tendo andado na situação de adiado até 

doramorto. 1916; como foram Suspêncas as concessões. 
| seo te 


6 aaiamênto, tive que vir rara prestar 
PRRGUNTA Nº 905--Sr.—Nasci em |sérviço militãe, o aprosenotano no reg! 
x A Montes, à 9 de onlubro|ménto na epoca da 14 Incorporação des. 
de ME8s. Tenho por conseguini 3 an:lio anno:, fui Inspeccionado, novamente 
de amplos. Rusuntei praça «1, 2/0 Isento temporariamente; (isto é espera- 
Ds COS tem “Obrigação [do quelra- dlzer-mo, dar-me hão Jiconça 
do Terviço aelivo pasa. Vir: para Índia: pam voltar para Angola 
são Nónca, fiz serviço monhum, Nessa caso poderei sor inspescionado tá» 
Mana IRS ESQ NÃO faço a/B! quando ser, a 9 quo dero fazer para 
porque lenta roceso. de ir pa-jlá conseguir a inspecção -C. E. 
is RESPOSTA -Não podia ter sido agurado | 
oc nao de 1916 quando fiz 1 no regimento desdo que fot apurado em | 
De OA nos Me n.º 5 cs-[ Angola: a 24 inspecção é nulla. Podo nO 
do cr Mona cadernela "Passou emianto requeror para voltar pára Ango: 
às lropas derrilorines». Hg porque doslo que 6 D. R. informo que 
OO oa cslês antos (ém|f Isento lemporariamente, dãoJhe a 
uiglaterca, considero. por. conseguinte] cença 
cale paia tminiva segunda. Pelria. Segune 
db" dizem vs. Jor. inglezes, dentro! 
afoiguna dias. voc. sahie tia lei Obri 
Todos os rapazes cul idade mil 
ne vivem aqui/e das nações all 
dus, ou a alistarem-s.no exercito 
ale, OU a regressaram 008 Seus poites. 
lindo es la, Gu teniono altar 
mãe. porque não dusro vallar para Por 
lda dando a. impressão de covarde a! 
Jos 05 que ime conhecem. Seo  paiz 
tm servido: qara cem. viver damibem 6 
HS o eira. Cr teu peiieno 
allio para a caga. 
| Alistundome, queira v. dizzrane se! 
devo oftcias para: o eminisierio-da guer 
78 ou não. E alistando-me em quo com- 
Aições fico, em Portugal. Ao, princípio 
x iereu lonletame alistar no oxereito 
Anglêx, amas. o lempo não acotilavam 
cofeamiiros, “om Portugal” fiz uma. ole 
feria Dara, a: Escola. de, Aviação. em 
Esniedo dra Ucar “a carta do” piloto.) 
as mta ais recebi Pesposta, 'o que 
inmiento, pois cra nessa aima- que de-| 
sejava damor serviço. Não haverá “ainda 
!ocilidado Jem conseguir do governo 
!auolorisação para frequentar a, Escola 
| e Aviação, aqol, e dapois Soguir para 
Sriançã, Uisbelinonte a cooperar com 
“às. nossas Iropãs?--Bazilio drOliveira. | 
RESPOSTA Se foi. inspeocionado, é 
parado, coniinua como eslava, e nada, 
ma figee; 5º fão 101 inopoionado nu ne 
Ssid, obrigado a apresentar-se à ju 8 de Mattos 
e revisão, ou à comporeoee perante 0] | Alnda não. +º quando 
Consul. potiogues “e lprestar Juramento houver cadornóias tem de Ir. recobeta nó 
Poe Nos dio dee. de 88 dê maio de|D. R. onde fot reinstcscionado; mas tem 
Pero. EG requerce | para trequenar aids Ho apreseutar com a ceduis quo Mo 
escola de javiadão. [deram à revista do Inspecção no dia mar- 


PERGUNTA “Nº 098-Estivo em Angota,! 
onda fui apurado para infantaria, é man- 
[dado apresentar na metropois. -para ser 
incorporado em janeiro. Como ficou adia- 
da essa incorporação, só om 1º do abri 
ms apresentel, estando incorporado em 1-1 
Tantarla 19, 

Como totho necessidade absoluta do so 
guie nara Angola, por alí tor faliceido 

OU. PAP, pergunto se O Posso fazer e O 
quo so torna necomario—Um amlgnanto. | 

RESPOSTA-—Achando-e Incorporado não 
lho permiltiom quo saia do continenta em- 
duanto estiver no quadro permánente, 


PERGUNTA No 900-FUl recenscadô em. 

to. definitivamente, 

em Yirtudo do dUcreto 2406, do com. 

a junta do revisão, na 

qual fiquei isento condicionalmente, reco 

Bondo por isso.a cedula de inspecção com 

a recommendação de a trocar depois por 
tima. cadarmeta. 

Porgunto 
Já so fez a troca da codula pela dita. 


ao dar para 4 trocar caso haja finalisado 

o praso? 
e Ondo terei de a trocar caso contrario 
pergunta. — Carlos, 


cado para » sua freguesia. No D. R. 5 lho 
dirão quando é a refista. | 


Juro de 5 O;0 


Garantido 
pelo Estado 
Proprias para emprego de pequenes 


econtmias 
Compram é vendem 


Nunes & Nunes, Successor 
95 — Rua Aurea — 97 
Horta e Costa 
Rins o vias uriarias 
Bunda Trindade, 12—2 ás 6 


'do cufso gera! des liceus, mais o 4º amo 
(do curso do proparatorios do Seminario 
Episcopal da Faro-implantada a Repubi-| 
ca e fechado o dito seminario, emigret pa- 
ra a Africa Contral, (Congo Deiga), - maria, 
soube da equiparação dos exames feltos 
nos seminarios aos dos liceus. 

Obrigado hoje à vit a Portugal para fa- 
zor o serviço militar, o encorporado à 19] 
do p. p. pergunto à quem posso dirigie-me 
para pedir à dita equiparação ou o quel 
oro fazer para poder melhorar a minha, 
situação. Não Podendo emigrar e sendo 0| 


RESPOSTA — Emquanto não estiver 
prompto da instrueção do recruta não po. 
do requerer para (riquentar a E P. O. 
M. pois as habilitações que tem só lhe dão| 
direito quando mito à frequontata de- 
pois do Sargento; pois que o curso pra. 
paratorio dos seminarios nãá podo dar por 
eduipsração mais do 5” annj dos liceus. 


] 
PERGUNTA Nº 10bt-Listoa-ul mst 
co do 34 clasto do prercita, ivo haixa 
por incapacidade pujsica np dia 3 ao ou. 
tubro de 1010. O Anno Dissado fui ao 
quartel general sabêr a minha slinação. 
Nada ma souberam dize”. Esto anço tornei 
a Já lr suceadou ama 0 Tacho. Ainda não 
fat novâmanto Insptelonado. &a tenho ou 
não tenho que ser Horamenie inspecionar 
do. sá ha tempos perdi a miaha cadeeneta 
iníltar ut do quartel generad, dloseram 
no quo não era Já. Pul às resesvas todas 
ue havia no dito edificio, q singuem mo 
Sabia explicar. Pol à Guerra, masa Foque, 
mentos, e nado, à se a qui tor, Vivo 
Não CSCRóVeE 20 sr. AIfCNSo Albuquérque 
Martins, digno compandanie do infanta, 
Fria 48, o pediriho em duas cartas por 
ori” Favor, so so Aigoava mandicime 


sos Toberculoros—* 
e do Postoda Mizoricoráia 
[Doenças dos pulmõss e do apparel 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone. 339 
R. do Alecrim. 352º. .-Das 4 69 3 


Champagne de Lamego 


(OAVES DA RAPOZEIRA) 


Reservas de finissimas qualidades 
A venda em todas as confeitaris 
“e mercearias 
Dopositarto om Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 18 CENINAU 
die 


era 14 que a doriaih passar, éra nas ro. 
soevas. Nunca &o sab a situação dum 
so. Não sei. porque seja Antonio Ricar 


RESPOSTA--Tem do ser reinspeccionado 

o para isto dove apresoniarao com a tua 
meta. para “see | Inseripia pois 

Jondo mora. ass 


“A «Taça Amadora» 

Não deixará de ser disputada à taça 
«Amadonam, Aos. Mecreios. Desportivos] 
“da, Amadora, à sun isenção à desinte.] 
seesse, no peu espírito. aaumento  spor- 

| Savo, se dy asse ncia. Prova. evidon. 
Ae, 3 otlcio que os Recreios dirigiram 
à 'astocisção de Football de Lisboa, e 
que “6 mais wm honroso pMestado do 
amido Que valem no nosso meio os 
Recreios, Como se podera. avaliar pelos 
segulntos paragraphos us nos fol da 
são extranir do cilado,ofíii 

«05 Réoreios Desportivos da Anndo- 
ame por motivos: particulares, resolve. 
am ni. lover disp 
“eu canipo, à tuga «Amadoras, confor- 
me esfava combinado entre o Sport] 
iLisyoa 4 Pomíica e Sporling Club de 
Portugal, cm desafio marcado para 6 

“de maif' corrente, como am tempo de- 
ido fot participado à A. Fr L 


que Á con 
Icado qrando pm 
deem &ucrificado pelo desenvolvi 


a Fesiduçc não foi dem accele nos 
tás dosperilvos, “e por 1sso. resolve. 
rh. igir-se q V. Exede para. que se 
ligam tomar conleeimento de vim al. 
evito que opresentom, contribuindo as: 
eim-pora, que n epocha de «foobball» 
ae voe findar deixe no publico uma 
Ampressão mais agradavel do que aque 
Ja que os ultimos desafios Mo causou: 
«bysio isto, a direcção dos R. D. A. 
olbóneioo. para ser disputada cm duns 
Jentos a ltca. «Amadora», realisando-se 
os“ dois - desafios entre os primeiros 
foloamss do: SL. B. 6.8. C. P. hos 
mespeclivos campos das duas collcoti- 
vida 
«05 R. D. A, nvostes desatios só de- 
“ja para st à honra de offerecemm a 
Maga «Amadoras, que será ogual à que 
ot disputada O anho passado pelos 
“Snclmoe aleams» ; impõe portm a cone 
jétcnis do que mão cejam Jogados no 
“Campo da Amadora. 


Um agradecimento [Caminhos de Ferro do Estado 
torso de 4 conti: eoveno | Direação do Gula Sugste 
AVISO AO PUBLICO 


jormedio do seu Jornal, manifeste o meu 
profundo (reconhecimento, na qualidade, 
do presidente da Junta Pátriotica do Ar- 
Foros, à t:dos as que. dedicada o genero. 
Samento — concorroram “para o brilhanto 
Pxito do sarau, patriotico. que se reatisou 
ho domingo ultimo no theatro do S. Cat. 
jlos, em Que o dr, Magalhães Lima fez à 
ua, notavel conferencia, 

Neste agradecimento, justo 6 quo espê- 
cialiso o sr. Presidento da Republica, 
membros do ministerio o ropresentantes 
das. nações allladas, pola honra da sua 
comparência, o sr. general Correia Barre- 
to, Dela eçdência da exceliento banda da 
gusrda rgpublicana, | dirigida pela. habit 
Batuta do maestro, 0 reitor do licou Pedro 
Nunes, o qr. Sá o Oliveira, 0 regento do 
orpheon do mesmo Nceu, sr. Herminto do 
Nascimento, pola valiosa cooperação do 
dito ornhooh, o distincto maestro ar. Julio, 
ardons, pelá expontanea, oftona dos ts 

o prof 


Inspirados versos. paia dieeeção do sarau 
p finalmento, 4 impronsa repobiicana da 


“8 14008 kilogram- 
harmonia. com | 


ção será quem maior, 
naço”citerecê,aobro as baseada licita 
“Rigo limpo, 810 por E 
go Mumpo, 818 por kilogratama. 
“Trigo com ipurdias, OS por Kilogram. 


Lisboa, 4 de maio do 1917. 


O chofedo serviço de trafoga 
(a) 3. V. da Bocaso Lima. 


«A Capital» 


| | Vende-oo nos Recreios Désportivos da 
| Nizadora. 


Eu preciso já 


(COMPRAR moradia on arrendar bom| 
e andar, 18 divisões. Inquilino que so] 
mudar, uzs, ros do| 
Conto, 


Eaolta) Delo amidento de entivasiasmo que 
[Com a, publicação de] sbsgestivas noticias 
roda em volta. ão 
au, mas tambem dá 
em do grando patria e republicano dr. 
Sagaindes Lima: À tda endereço os DFD: 
testos da mais Lndolefor gratidão. Agrado. 
ândo a Dublicação [W'esta, subscrovomo| 
om toda à coniderdão, da , te, Cons 
taneio do Onveic 
[tuto ari escrovor a 
artaz de ámanhã vidraóeico. 


DD 
Av 8: NACIONAT, O Car. 
deal; 'PRINDADE, O ovó do Go 
lombo; GIMNASIO, Alfainto do 
nhoras; AVENIDA, À Ross 
Eogoitado; APOLLO, Uma trago. 
disnaroadas Pretas, EDEN, O 
novo muodo, 


ANISATOGRAPHOS, CON- 
cÉRiOs E) VARIEDADES — 
Central, Pos, Condas, Olympia, 
Poiythcamo, Balão da” Trindade, 
Oniido Teriasso, Gino Colossal, 
Ganntooier, Sais Liabos, Salão 
Imporio Salão dos Anjos, Patria, 
Thdstro Entro 


Noticias | 


(Communicados e informações) 
3 Entro nós] 


Reno 
Sds Gelhes, tem a valorizaro ainda 
Be hames "dos. profensores da, Gym 
Be. Blade que dosla vez sa prestam goma 
Bimenho' a fymnar parte nas duas espa 
cialidados. E, coma, 89 isto fado. não 
Bisse o dora conste a co? 
opotgeio dos Rocreos da Amntora, com 
o Mamero, amovinionado do pit 
ES dE um apphavdÃo, arts, tau) 
Bmáchico, com um mumero hpoico de 
ala escola 
Concurso Hippioo Internacional 
à por poucos dias a: grande prova 
ds Miapisno da. Palhavã, asia 
iniSdda com im Soerho pro: 
2 conado com à Inserinção 
is Ceaolenn» Dortigneas 
dinsdo fo val hippico, animado o con- 
Sortalo Mem Memiars provas. divectas, 
ênir “is quaes almas vulostasimasi 
como as alia esco, de força, do cen 
Di ronigesea do amizanas e cavhsiros 
als pres, de” wemipesm, grande] 
CPO de Coca ré e 


“E atdeação. à 
tem sido concorrilissima. 


Lazitano Club Ciiista 


t nha proximo dia 
far 
vusiâao por er a talos gorda do vo. 
osidado ousanissda por gate iad, 
Deradotio tambis cute clab” reais 
ga paiocio o corrida à Villa: Branca a 
Xita para a qual ha grando esthu: 
dai 


30, corrunts, pel 
aiicetos exta cai ua probe no 


“a inseripsõos para as corridas a ros. 
Aga ocre patria pa ana 
jpicioletas doa grs, Joaquim Delgado, José 
às Maralhães, Volo-ô Pornos o DL Vo 


= portagugo. 


pi di e 


Casa| dos Espartilhos 
Fx Mattos & CR. do Ouro. 132] 


F 


A Diroeção da Compal 

A MUNDIAL», participa quo 
fallocou o Ex.”º Sr. Francisco Nunes] 
Collares, digno  vico-pres | 
OABETIBIGRI.|Consolho Fiscal, cPesta Companhia o 
Srelephone 3805 (820 800 funeral isa no dia 8| 


o Jelephone 9890 “molas 13 horas, da sua residencia,| 
Castello de Vide 


'raa de Bnenos Ayres, 13 para o ce: 
mitorio Occidental, esporando que, 

«A Capital» vendo-so no. ostábolo- honrem este acto com a sua preson- 
cimento do sr. Miguol dos Santos $a o que dosdo já muito agradoo: 
Soaros, om Castollo do Vido. 


Silva Ramos 
CLINICA GERAL 


— Perfimaria Flor do Liz 


65, Rúa Nova do Almada, 67 


RA para sonhor: 


Megteo do Porto da IMisericorata e da ar 
“litencia Vacional aos Fuberc 


euosos 
Sypbitis, doensas de vias urinarias 
pe dis 
ET IcAES 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO.CIRURGIAO 


Pranciseo Nes 


Pela Facuidade do Medicina 
Subdelegado do saudo 
Antigo interno do| hospital do Desterro 


ee (O 


UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL | 


sa Ei, 1-8 Falleceu 


ae TE horta | 
O Conselho Fiscal da Companhi 


Rua da Emenio, HO, 2.º-—LISBOA 
L 
do Seguros «A MUNDIAL», partici 


TELEFONE 5220 CENTRA 

ANGUINE 
na que falleosu o Ex."º Sr. Francisco 
Nunes Collares, digno vice-presiden-| 


Gynecologia—Partos 
ta do Conselho Fiscal d'esta Com] 


Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 

nho É que. o oa Samároi no polia 

pelas 13, horas, da sua resi- 


Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
TRAVESSA DO CARMO, 1, Lt 
doncia, Rua de Bnenos Ayres, 13, 
para o comitorio Occidental, esporan- 
do que honrem esto acto com a sua, 


Telephone 2 
Crande Casino 
presença, o quo dosdo já muito agra- 
deco, 


3. José do Ribamar Aloós 


Primoroso serviço de restaurant 


Como se curam 
certas doenças 


E a impuroza do | sangao a cansa 
prinoipal que origina o fas estasionaro 
loençã. Combator a causa é 


cnbmtitiição, 

a radio aotividado may 

tom-seconstanto embora sugar 

ralada, transportada 20 fervid 
Opitmosrosali mole 

tis do polis, los 

doonças dossto-nágo, ata. 


Bsoriptorio--Raa Augusta, 23 
50 réis olitro em garrafõss 


Ran ta, Foz da Ceriá 


gada com segura vantagom 
has Diabetes. —Dyaposia-Catarros gar. 
ricos putrido ou parasitaros;—nas pra. 
versões digestivas derivadas das doenças 
infeociosas;—na convalescença das febres. 
a — graves ão atônias. qutrcaa dos da 
Deposito geral. cia es, tuberculose, brighticos, etc--ao 
'zo Brazileira, praça. de S. Paulo 
20e22., Telef. 667" 


AAA ANA RENA 
José Pontes 
— MEDICO-CINUNGIAO —— 


Massagem manual — Ginastica 
RUA DO CARMO, 69.2.º.--Teloph, 3317 


copio 


COSTA SANTOS | 


Medico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 


R. Nova do Alminda. 65.1» Bverdo | ASSIS DE BRITO 
ANTONIO AURELIO “ei dos hostes o Faculialvo 


Clinica geral 

Doenças das senhoras — Massage us 

Consultorio: Das 14 às 16-Rua Garrett, 
24, obredojo. direito 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospítass 


CLINICA GERAL 
ças dos rins « vias uranarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás I8 horas Largo da Anunciado, 10, t o tê 
TELEPHONE 298 4 Rua do S. Bento, 175 


8. do Mundo. 81, 1.º Telenhobs EE iCemtean | 


[cio 
Antonio Balbino 
Rego 
Cirurgião dos hosple 
tues 
CLINICA GERAL 


MEDICINA GERAL — ca 
Doenças do apperelho, respiratorio e do 


coração 
Consultas das 15 ga 17 
a1— RUA: INFANTERIA. 16, 
(Telephone n.º 419 — Nortel 


LAVAGEM DE FATOS 


Ferros OU | 


DESNANCA!) 


Tinturaria Cambournaç 


Aifenção 


Aos automobilistas 


Se querois tor à vobsa carrosseri 


Sempre emo nova 


to producto 
tura com todo o som 


E' uma gr: 


vação de pia- 
ilho por muito tampo, 


de | economia 
mg ee eg 
Orotis ascreven-nos oneguiator “e de Autqato 

«Tenho usado muitas vezes no meu 
carro o preparado «RAVIVERNIS: 
Considero'o optimo para a conserv: 
ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo |quando a pintura já 
tem algum tempo é permitte conservar 
este brilho durante mezes. 


Pois aaa ua 
: 138,8. dos Bscaleiro, 

hai Barbosa eta Cet 06 
oba do Moagem 


ra conservação de poêuinoticos, motoros, ate, 


Consultas das 
ásiShoras 
Telephone: 2930 
R.do Mundo, 8,f, 


Es 
VORA A/A 


JoséPontes 


Modioo-olrargião 


Massagem manmal 
oi 


ca infant 
Ginastiou 


R. do Carmo, 
Totoph. 831 


PRN AA 


E) 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Sése na sia propriodado: Avenida da Libar dado, M4-— LISB0A 


UNDA DA 
em 17-4.))1 


Foe, am vospe Tim | 


CAPITAL 


900.0008 


RESERVAS 


468.5088 


gastricismo dos exgo! los Exozssos 
du privações, elo, oto. 

Peg naligo bactoriologica que 
1 Agua Poz da Co 


tal como 80 oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada! 
como mierobicamente pura, não conton 
do colibacillo, nom nenhuma das opo- 
oios pathogóneas quo pódom -oxistir 
Jom aguas. Além di 

cortá acção rmioro! B, Típhico,| 
Diphterico e Vibrão cholérico om pouco 
(tempo n'ella perdom toda a sua vitali-| 
aaão, outros microbios apresentam po-| 
rém, resistencia maior, 

A Aqua da foz da Gertã não tom gazes 
livros, é limpida, do anbor lovomento 
noido, muito agradavol quer bobida| 
[pura quor misturada com vinho, 

* PO DEPOSITO GERAL 


Rua dos Fanqueiron Sá 1º 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 


Sociedade anonyma — Estatutos de 80] 
de novembro de 1894— Side Social 
— Estação do Rocio—Lisboa 


Horario dos comboios 
“A começar no dia 7 do corronto passam 
a fazer serviço do passagoitos do Ze clas: 
os tombolos de mercadorias cujas mar. 
chas são iadicadas no Aviso ao Publico, 
260 do à do cortonte. 
Lisboa, 4 do maio do 1017. 
O Director Geral da Companhia 
Forreira do Mesquita 


“ALTIAAAGA TREATRAL 


ingoca ou estratos a biozcaphtus da Tastiax da 
oiro, Alftodo Santos o Lnelano de Daio, Date 
lontraan. Entro onteas ooatim 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doençasdebotcae dentes 


Berlitz School 


Francez 
Ingles 
ortuguez 
Maliano 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo! mais pratico era. 
vído 


opoica o magala, duaito; 


reço 160 réis 


Ex praparajãs 6 os 
ado algumas paaos 
Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta. 
58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


NOVA COMPANHIA CIONAL DE HOSGEN 


ER 


Raa da Palma, Nó 
phone, Bolem 310. 


atencia 
STE 


230 satea! 
2706 Coat 


boo eenisren o pisa A 


Aimoços e jantares concertos | 


escudos: escudos 


Seguros sobre a vida humana 
esonteiaaidontos ao teoalio, aaa foro azar maritima 


Cines 


INTENDENTE- Lishoa- 


A CASA MAIS.BEM: SORTIDA 
DO PAIZ e-a: que mais, barato 


FEAR, LACERDA é RIBEIRO 


Boqueirão dos'Ferreiros, 41 | 
LISBOA 
Ex-empregados da casa OREY, ANTUNES & GL." 
Oleos e correias para machinas, empanques, 
borrachas, etc. 
amigos o lreguezes que o na- 


“A Capital, 


Vende-se no 
estabelecimento 
do gr. J.de Mat. 
tos Moxia, em 
Extromoz. 


DW RIA REI TE, 
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' A PESCA NÓ ALGARVE. 


hm 


res am E E Sardinha 


Devem poder exercer a sua industria sem 


restricções de nenhuma especie 
, 


“A quesfão da pesca no.Algarvel 
& duma importancia capital. EL 
ka interessa não só à economi: 
iaquella provincia como é ec 
nomia geral do paiz, tantos são 
Ds. lucros que por via d'ella, 
adveem ao Estado. Por hoje, não 
é ás continuas incursões. de pes. 
cadores hespanhoes em aguas| 
portuguezas, desfalcando-ás pro- 
fundamente, que queremos re- 
ferir-nos. Pretendemos apenas 
tratar d'uma questão d'ordem in-. 
terna, da mais alta valia e que 
requer, para ser resolvida equi- 
talivamente, a maior ponderação 
das estações competentes. [Trata 
se da pesca do atum e da, pesca 
da sardinha.Segundo a lei,  quan- 
do começa à pesca do atum, a da 
sardinha interrompe-se, Sob o 
pretexto de que as duas pescas 
não podem exercer-se ao mesmo 
tempo. A razão, porém, não co- 
lhe, não póde ser ddmiltida co- 
mo se admitte um-dogma, prine| 
cipalmente nestes; tempós de 
guerra, em qiie todas as conser-| 


a gente sabe. O qué é preciso é 
procurar Os meios precisos para 
se tornar cada vez mais rendosa 
a actividade de todos os que pre- 
tendem trabalhar. Assim, não 
entra na cabera de ninguem que 
se pretenda lançar numa qeiobi- 
(dade forçada tantos. milharas. de 
braços, arremessando-se. para- 
miseriá Criaturas quio Se não ga 
nham a sua vida é porque o És-| 
lado não Ih'o permitte, desfaloan- 
do-as e a si proprio nos seus mais, 
legítimos interesses, visto o lhé- 
zouro arrecadar por ano, de im-| 
posto de pescado; quantia supe- 
rior a 150 contos. O que se pre- 
tende então, e o que é justo que] 
se consinta? Que a armadores de 
alum e a armadores de sardinha 
seja concedida a mais ampla li- 
berdade' de pesca, sem que uns 
se prejudiquem àos outros. E é 
sobretudo indispensavel que não 
se decretem restrições para à 
pesca da sardinha entre Albufei- 
ra e à Barrinha de Faro, que é 2 
zona dos mares do Algarve onde 


vas de sapdinha teem colocação! sardinha 6 mais abundante, 


segura, -não chegando para as, 


necessidades dos  exercitos em 


campanha, por irem frequente- 
mente ao fundo muitos carrega- 
mentos de vapores torpedeados 
pelos allêmães. 

O regimen antigo não pôde 
nem deve prevalecer, não-só por 
não ser liberal, mas por prejudi- 
car extraordinariamente a gente 
do Algarve -que vive exclusiva- 
mento das industries da- pesca 
e das conservas, bem como das| 
outras subsidiarias d'essas. Se- 
não vejamos: no Algarve ha 31 
cercos, que empregam 2.480 ho- 
mens é ha 49 armações com 2.450 
homens. Ha além d'isso 165 fa- 
bricas de conservas de. sardinha, 
gue empregam 5.000 homens é 
dito mil mulheres. Ao todo, bem 
bóde dizer-se que da sardinha 
vivenr-no Algirve para cima-de! 
18.000 pessoas,e representam, pa- 
Ta cima de 15.000 familias. Por 
seu.turno, as armações d'atum 
São apenas 13, que não empre- 
gam Jmais de 1.500 individuos.! 
Bastam estes, numeros para tor 
uma *- noção; 'clara da violencia, 
que representaria obrigar ds cer- 
vos e as armações de sardinha 
a virem para terra, durante dois 
mezes, que é o periodo.em que 
pescam as armações do atum. 

Estamos n'um grande e, afíli- 
ctivo periodo de crise, como toda 


sem que o atum por ali apareça 
quasi nunca. 

“Mas ha mais: com a restrição 
da pesca da sardinha pelos pes- 
cadores algarvios, os hespanhoes 
ficariam com o campo inteira- 
mente livre para as suas constan- 
tes piratarias, que poderiam 
exercer livremente, e com mais| 
próveito, por falta de concorren-| 
:les. Seria isto decente? Poder-se- 
ha admitir semelhante absurdo? 
O sr. ministro da marinha está 
estudando esta importantissima| 
questão. Estamos certos de que 
o seu bom senso, o seu criterio r 
o seu patriotismo hão de encon-| 
trar a solução conveniente, que 
deixo todos satisfeitos. Presente-| 
mente, nada se póde resolver sem 
que sê tome em linha de conta 
à sifuação creada pela guerra. E| 
êlla, acima de tudo, diz-nos -qyi 
os governos teem obrigação de! 
attenuar a crise que:a imesia 
guerra trouxe e não agaravafs. 
Óre, como prohibir dureintê. bis 
mezes à pesca da sardiíiha hos 
mares do Algarve seria Jançar| 
na fome alguns milhares de tra- 
balhadores, é de crêr que seme-| 
ltante medida não seja tomada, 
tão atlentatoria ella seria da eco”| 
nomia algarvia e do proprio paiz 
pela restrição que ltaria ás ex- 
portações e pela quebra de revei- 


tas que resultaria para o Estado. 


HH SICIEDADE MAGLNAL DE BELAS ARTES 


“Vítimas impressões 


=> 
O trabalho do sr. Alve: 
' do esc 


s Cardoso e as obras 
ulptor ” 


E! tempo de concluirmos as iri-f 
cessões da visita á exposição da 
odade Nacional de Bellas Antes. 
Tambem, pouco resta que dizer: se 
exceptuarmos umá duzia de boas te. 
Taz e alguns trabalhos felizes de es-| 
culptura, o Fesfo não é de molde a! 
prender fortemente as attenções do! 
amédor, Rostu-nos citar. entre 08] 
auclores dos restantes -uadros que] 
ainda não examinei nºestas chroni.| 
cas, os nomes dos srs, José Malhoa, 
Velloso: Salgado, Alves. Cârdoso, 
Constantino! “Fernandes, Martinho, 
da Fonseca, Luiz Aldemira, Dordio 
Gomes e Abel Santos. | 
Do sr. José Malhoa, além do uPa- 
do», à que já detidamente mo referi, 
ha duas pêquenas telas, «Lendo» é 
uManhã de Primavera» é ainda 0, 
n.º 169, «A sopa, magistral cabeça 
de velha onde mais fortemente sé 
aftinma à personalidade artistica do 
mestre, E”. para mim, n'esta (expo-| 
sição o seu melhor trabalho, 
De Velloso Salgado ha duas! gran-| 


iss, telas, tom admiraveis effcitos 
de luz, mas, principalmente à «Pri 
amavera», côm detalhos manitesta- 


mente falsos, 

Não são felizes os restantes tra- 
balhos d'este aliaz exceltente profes” 
Sore antista, O n.º 262, uOrtensins», 
é Irancamente mau; o p.º 200, «Ro: 
“chedos à beira mar», é mesmb pes-| 
simo. O melhor de todos é sem du- 
ida o que adquiriu o sr. presiden- 
de da Republica e que tem o n.º 259. 

Chegamos ao sr. Alvês Cardoso. 
E; a meu ver quem tem esto anno 
«3 honras da exposição. O seu «Re. 
Aralo de Mile Cmara Rodrigues» 
é simplesmente uma maravilha de 
kona tochnica. Com elle, o ilustre ar 
lista cria tremendas responsabilida- 
des “para 9) fuluro pois não so per. 


doa um retrocesso a quem sabe pin-| 
tar assim. Toda essa simphonia de 
dranços, o jefloum das gazes vaporo-| 
sas; 0, Vigor da phisionomia, são já 
obra de um mestre de quem ha tudo 
» esperar. | 

Muila tolavel ainda a sua páisa-| 
emdo Collárês, em que de novo se 


atfirmam, embóra por forma mais 
ingrata, às suas preciosas faculda. 
des de execução. 

De Constantinó Fernandes & ne'| 
cessario não esquecermos um. «ln 
ferior, pesilivamente adoravel. que 
'p“£ si só faria ums reputação, 
grupo de tres créanças sentadas em 
trho de uma mêsa ha uma, a da] 
esquerds, cuja atlenção ingenua. me 
sensibilisou fortemente. A amanei. 
ra 6 a mesma que já notei teafan- 
do do seu «Retraton Totulado com o 
nº 199: technica acentuadamente 
Classica e uma honestidade inexce-| 
divel, : i 
- Quasi me ia esquecendo-se seria 
imperdoavel essa falla-—de falar nas 
marinhas do sr, João Vaz. E' sem- 
pre o mesmo artista correctissimo e) 
despretencioso que tão bem sabe] 
Produzir nas suas telas a emoção da 
paisagem litioral, ampla e cheia de] 
uz, com um serilimento inexprimi- 
vet de quê só muito raros possuem 
o segredo, E já que falo de maci- 
tihas, seria egualmento injusto não 
citar as do sr. Navarro da Cost 


"ipara quem a luz crua e difficilima 


da beira mar não oifereco tambem 
dificuldades. 

O sr. Martinho da Fonseca, um 
«novo» infatigavel quo se tem sab 
do destacar por. uma visão muito 
pessoul e requintadamento artística, 
& a cujos desenhos já o anho passt 
do fiz inteira justiça, expõe sete 
quadros. Algumas das suas cabeças 
de cteança são positivamente um 
encanto. 

Resla-nos ainda notar algumas 
telos do sr, Luiz Aldemira, que 56 
revela um exceilene discipulo de 
[Columbano (os seus 1.º-7 é 8 denio- 
tam qualidades extremamente noia- 
veis), e o «Retrato de minha mãem, 
do sr. Dordio Gomes, onde ha uma, 
expressão phisionomioa verdadeira-, 
mente enternecedora, se bem que 
frabulho peque por um ligeiro ex- 
cesso de dureza. 

Passemos agora á secção de es 


com efeito, trabalhos dos srs. Ma- 
xímiano Alves. Rodrigo de Castro, 
Costa Molta, Costa Moita (Sobrinho), 
Diogo de Macedo, Henrique Morei- 
Ta, José Moreira Rato, José Perei- 
ra, João da Silva, Severo Portella 
(filho) D. Maria da Gloria Ribeiro 
da Cruz, Francisco dos Santos, Car.| 
los.d. Sousa Pinto, Teixeira Lopes, 
Julio Vaz Junior, e Raul Maria Xa” 
vier. 

Na impossibilidade de me referir] 
especialmente a cada um - d'elles, 
destacarei os- que maior impressão] 
broduziram no men.espirito.: 

«O triumpho da diplomacia» do 
sr. João da Silva é um bronze mo 
numental com que o Brazil reconhe- 
cido entendeu devar celebrar a me- 
moria do viscondo de Rio Branco. 
E um trabalho cheio de magnitude, 
é executado com maifésio carinho. 


nova: obra uma posição de jprimeiro| 
plano entre os melhores esculptores 
portuguezes. 

O st. Moreita Ralo expõe um 
grupo com duas figuras em lama. 
nho natural e dois admiraveis bus- 
tos de velhos, O seu 
de inverno» é particularmente no-| 
tavel; pena é que não seja fundido) 
em bronze para embeilezar um dos 
nossos jardins publicos, onde era 
evidontemente o seu logar. Tem 
sentimento e tem verdade, e, quanto 
à execução, é-de um rigor de pro 
|porções absolutamente classi 

Um outro grupo de grandes di- 
mensões a que lamento não me po-| 
der referir mais detalhadamente é 
«A Santa Familian do sr. Costa Mot 
ta. Sobrinho. D'este “esculptor ad. 
quiriu o Estado o lindissimo busto) 
«Rosita», de que se evola uma enor.| 
Me suggestão de simpalhia e de) 
araça. 3 

Os «Meiinos dormindo», do sr. 
Teixeira Lopes, não são positiva.| 
mente a melhor obra do ilustre ar 
tista, se bem que nãb se possam, 
tambem considerar a “poor. A| 
“Sphingem, do sr. Francisco . dos| 
Santos é um pequeno bloco de inar- 
more deliciosamênte trabalhado e] 
cujas qualidades artisticas excedêm| 
de muito os outros. trabalhos deste, 
escutptor. Severo Portelta, 
põe al 
um ari 
palavra. E* preciso metier hombros 
a obra de largo folego, parque tem 
qualidades raras de concepção, de 
execução e uma pérsônalidade mar- 
onda em tudo quanto lhe sae das, 
mãos. 

Esquecia-me notar o «Bustos do 
sr. Costa Motta, àdquirido pela Cá- 
mara Municipal, e que. uma au 


esta ohronica, eifo aiúda um inagti- 
fico estudo do' sr. Cárlos de Sôusa 
Pinto e a uPandorá», da sr D. Ma. 
ria da Cork Ribeiro da Gruz, tra. 
dalho muito expressivo e corrécto & 
que seria injustiça regalear louvor. 


HERMANO NEVES. 


À Serra. da Estrella 


Uma inspirada canção exaltando 
a nossa mais bela montanha 


Numa excellente edição, aca-| 
baí de ser publicada a inspirada 


canção A” Serra da Estrella, let-[E 


tra do sr. Eça d'Almeida e musi- 
ca do sr. 3. Correia Saraiva. Bem. 
merece à Serra da Estrella tudo| 
quanto se faça para à tornar co- 
nhecida, sendo por isso dignos, 
de louvor o poeta e o musico que 
a veem agora exaltar com tão de- 
licada inspiração. Na capa, a edi- 
são da canção À” Serra da Es. 
rella traz à photographia, em 
toda a sua altura, do celebre Cam 
faro Magro, colhida pelo sr. dr. 
Francisco Rompana, que é 0 
mais enthusiastico propagandis- 
fa da Serra. Da canção transcre- 
vemos a seguir a primeira -es- 
trophe e o côio, que são os se- 
[guintes; 


Serra da Estrella, serra tão línda 
(que não há ontra no mundo egual 
unca outra serra vimos ainda 
gue parecesse tua rival! — 

nós te saudamos serra a mais linda, 
das lindas serras de Portugal! 


coro 


Echos solemnes da-nossa tenra 

és nossos cantos ouvi, ouvi 

é p'las quebradas da linda serra 

05 nossas vozes repercuti. 
apos! 
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Milão to Meio 


PARIS, 8—Noticius do Meios af 
Bemeim que é governo ostá disposto! 

tor fooo ao pagamento ce diride 
externa, teudo para isso mandado « 
aber 20 milhões de moeda de ouro, 
;de combinação com o governo norte-| 
Ô governo pretendo pa. 
gar aos allemtes, coja influencia di 
mino do dia para dia em todo o pais, 
Consta que o general revoltado Ze-| 
pos expalsoa do seu exacsito todos 
os allemães depois lhes pogar os| 
[soldos em atrazo. Noticias da frontei- 
ra do norte do Mexico assogaram que 
(a calma é completa e que a retirada] 
[do general Villa continua. Em Sso-| 
tiago o alto comercio allomão e! 
'vioa uma nota so ministro do com-| 
mioroio, protestando contra o auge! 
tó constante das listas negras, é cha. 
mando a attenção do ministro para a| 
activids Jos agentes dos bancos al-| 
lidos em detrimento dos intoressos| 


grupo «Noite ri 
a: 


| DE TODA 
A PARTE 


faxintraxo HARDES, fo" grande 
pamplhotario allomão, cormenta 
na Zukunft a participação dos: Estados| 
Unidos na guorra o compraz-so oim op- 
pôr às declamações da maioria. dos 
ioriass- arm certo numoro do “verdades 
amargadiAcontua quo . 8 guerra, nO 
sou millossioo dia, está múlito maia 
longo: do “tseminar por ums victoria, 
ilitar dotisiya do que 6 estava no 
igessimio: E- prosoguo nvtotom formos 
iguos de espocial rogisto: «O discurso 
do sr. Wilson ansunciando a entrada, 
dos Estados Unidos na guerra figárará 
2 ao faso dos disbiir- 


m sor hoje o favo 
ma comagadora maio. 
fia, que eroscs continuamente, equi 
leria a illadirwo-nos de um modo cri 
[minoso. Talvoz quo n'esto mesmo ins 
taúte, em Wasbington, 6 frio phi 
[pho que é Baltour, trato do ligar a 
[ran-BBrotanha e os Estados Unidos à| 
(China o ao Japão por uma approxim: 
(ção qua Amanhã podo comprehondor! 
[iambom a Russia libertada. À og es- 
tapidez que comparava ontrora o exer. 
cito britannico aos recrutas do gordo| 
[Fnlstaf? dirigo os sous zomoques à 
[Arica quo Fepata incas do fuer o 
[ne quor quo séjo. Mas so à guorra| 
Bão houvar acabado antes dos Estados 
Unidos acatarom ós seus proparativos,| 
a intervenção amsricans torá conso- 
jquencias d'um alcanco onorme. Os! 
fexorcitos das Entente quo oceapam Ba- 
gica, Múcoa, Vallons, Goritis, Satoni- 
ca; uma parto do Trontino-e Ebdás né 
colonias alloniãs o quo, n'amia dozia do 
dias, $zeram ch abril B4:000 prisiohei- 
jros não vêem ná san frento o futuro tão. 
sombrio que e croiam forçados a de-! 
[pôr as arímas. Os iilhõos do homons 
fque são nossos advorsarios não vão re- 
[resaar homildomento sos esus laroe, 
jantes do haverem lançado na balança 0) 
Eigantesco dos Estados Unidos, 
[uai £ nossa slhor tinha. do, com. 
[docta? Consiste om roconheser as reali. 
dades, em pôr em/ordem a nossa casa, 
a-fim de que ella não continuo a sor 
Juma abominação Ros olhos do mundo. 
|As domooracias cércam-hos. por todos| 
os ládos. Não é um principo, nem má! 
família, mas nmá nação inteira, do éa- 


M levantada, qua dove assumir a 

Hentios obra prima. e iii Do dera. ae 
Para termifar, é nã imposiibi- nropencsabilidade da paz que for com 
de do dilatar ihais DM Hiniês dg fltide. A democracia é” selo o 


paz unicaments quaddo tiver a com- 
prohensão nítida 6 perfeita dos factos, 
[Devo tazel-o o fal-o-ha,» 


(Ja, Dás Mais Dirortávres quo: 
Gas que: fatersesata ao fafaço se 
[Allomanhs é, no dizer da Neue Pristis-) 
(che Zeitung, a da reconstituição, logo| 
[que so firme a paz, das nocgas forças! 
industrines o commoreises. Faltarão os! 
lbomena. Pela que respaita  agriculta| 
ira, nomeadamente, haverá-perguntal 
lo "referido jornal--quem enbatitaa os! 
bomena cahídos no campo do batalha?) 
gnt po “Esporta qu po 
que foca à produtos da tarra não co 
finmomos a sor teibatarios do esteaa.| 
Tia corto numero do aliciaios 
detoo condenam como am fato 
ogro o regresso, logo que os nssigao 
asa pas, Bsarose) de matos cemiggen 
(tes e sobretudo os que vivem no sul da| 
Russia. Em nossa eo, ém, 86) 
voltam Ee caso do ee: o 'coram| 
verdadeiras vantagens. A meior parte] 
[possue grandes bens no grando *paiz, 
lavo “o “não quotom vivêr om cobdi 
'ções mesquinhas |como suctade fre.) 
Auentamento. entro nós. fQuanto ac) 
emigrantes do Oeste o do Esto Africa. 
no, do ba muito quo abandonaram es. 
En regiões, Nos Beta Vídeo um 
cs a dooidie eae 
inbão* de porepano americanos a vol: 
far para a Aflemanho. Em resamo, de” 
eso Elias or ataca pax quo 
Fegresam à Patria” gormanica os a 
es. quo 8 encontram nas cinco 
ca do mundo» 


xmasrao pe PorrucaL om Madrid 
responde em E! Liberal ao er. D. 
[Eduardo Vincenti a proposito das opi-| 
niões d'esto sobre. as relações commor.| 
oisos hispano-portugueras, Escrevo o| 
or. Avgast» do Vasconcellos: <Está| 
boi quo se proceda'ao inquorito para| 
estudar theoricamento tão interessante 
questão. Para o sr. Vincenti o scguca: 
monto para onteoo eronomintas 

bos os paizes, tão distinctos como ol 

a união aduaneira |é um ideal a reall” 


por com. 
quens jo 08 mi- 
iões que astamos porlendo uss e on- 


E WAsmGtos tolegrapham so) 
Daily Chronicle quo os circulos po- 
iticos aquolla capital ex 
lopinião de que os mezoa peozimos so- 
prio, de jus ces ppm 
decisiva para à Allomanhs. A Amori- 
ca fará por isso am esforço soorm6 em, 
rdem a ossa oventualidado immed 
ta, embora so cormprehenda tambem 
que devom continar-so onergicos pro-| 
pacativos para uim conflito do longa| 
duração. O plano goral pó o resumir. 


Gutplura, que este anno se encontra 
excepcionalmente concomrida, Ha 


(do commercio allemão.—(America- 
na 


assim: 1.º Tomar providencias impor” 
tahtos nos oito vroximos mozts pára” 


gos a França, a Gran-Brotanha o a 
talia possam obter viveros o as outras) 
provisões quo lhes são nocossarias. 2.º 
Tomar providencias. para quebrar a| 
«espinha dorsal» do bloquoio submari. 
no, pela eliminação dos submarinos das 
estas dos allisdos, 8º Tomar provi- 
Joncias no eontido do assogurar um 
«bastecimento ininterrupto do alimon- 
ios, munições o mnteriui do guerra até| 
o fim das hostilidados, crobora estas| 
(durom ainda dois anos ou mais. 


'DISOX o 05 ôutros invontores nora: 
'amoricanes, - segundo telographam 
do Now-Vork concentram os sous ex 
forços para aficontrar 0s tmeios do neu. 
tralisar o campanha eubmarina. O jor. 
nal a. Trilrina diz que Edison tem sob 
as“ guss orlons sotento o cinco engo. 
[nheiros ocupados nosso trabalho, O 
. Danicis deu iustrncções para quo 
fodas, as invenções sejam estidndos o 
iogaminado am 

[Efágio. Morato, so 
2“ por-cento possuem um-certo valors 
|mab* a solução compiota do probloma, 
ainila não catá achada, Espora-so, toda-| 
vis, descobrir dontro em pouco 0 meio| 
do 'toraar 08 submarinos inoffonsivos,| 
ou, pelo meuos, limitar grandemonto à| 

[su gflicacia. 


sunconesras do Manich, falando 

fama reunião organisada polos 
socialistas, deolaroa o seguinto : «Ven. 
(cedoras ou voncidos, isso om nada mo. 


'augmento. das rações de carne. é in- 
'quistador, porque ostamos a vivor do 


nosso Gapital-gado, À partir do mez do 
sotoimbró dovomos sobretudo aliinon- 
tar-nos com- legumos“o esse rogimon| 


sorá bom para a nossa saude.» 
RógyiANDO a explicação da lenta, 
rotirada “allomã — escrovo 9 po- 
riodo Walerbury Repubtican — do vermos 
lembrar-nos da opinião formulada pelo 
icondo Kitchoner om 1914, quando a 
(gusrra das trinchoiras .ocmoçou : «O 
oxercito que fôr o primoiro à abando- 
[nar às suas trincheiras cerá derrotado.» 
So esta prodição so realisa, constituirá 
'um'natavilhoso complemento da sua| 
Iprophecia sobro a duração da guerra, 
| que, soguudo Kitobenor, so prolongaria| 
por tece anuos. E 


pra once AT 
gsm pinaintianes pigs 
[E Wiliam Sioberatos no iministaio 
er geidicas mara lia progri 

VR sean pipe and 


“imã! teménto fsoonistituido o Bugincatádo. 


"Tudo 6 de o refore no combato sorá 
assim: imáio nitidamento sóparado do| 
quo respeita “À admioiot é aos] 
jaastocimentos,: O primeiro lord do ah 
[mirantado poderá d'esto modo ousa- 
grar-so quasi exclusivamente á sua no-| 
[va tarófa, 


O igonosin, fineesoros, no. Tine 
“avalia d'esto modo as: forças do) 
o dispõe à Allomânha actálmos! 

' milhões e50U:0U0 homens nas diver- 
eus frentos; 3U0:000 homons nas linhas) 
[do communicação; 1 milhão do homens 
[nos dopositos a Aliemanha. As Guga] 
divisõos fa frónto oocisental são om| 


numero do 155, contando-sé 68 entro 0| 
mar o o Ois, 


jSeximo E PAz proposto pólo ar. 

| Schoidomann — escrovô o jornal 
allohão Toeglische- Bunschait—sorin o] 
desmoronamento das finanças aliomás.| 
|Após- a -guorra, a divida do Imperio, 
som os. jnros o as despesas do sema 
mento, ileyar-so-hia a 10. billizes do 
marcos. Cada cidadão ficaria com o en 
sasgo do pagar 2651 marcos om vez] 
do 5 márcos, como antes da guerr: 


Prisimeros do guerra 


O Comité “de soccorro de Lansanne| 
—A'gua sabstripção — Uma 
commngicação importante 
Do ar. Jorge do Mondonça, em no- 
o do Comité do soccorro sos mili-] 
ltares e civis portuguezos prisionei 
ros ds guerra, é quo tom a sua sóde| 
no Hotel Richemont em Lausanae,| 
Suissa, recobomos a soguinto lista, 
[quo é a segunda, da subscripção em 
favor dos mesmos prisioneiros: 


[Banco 
aba. 


io 
DO0 fe visoundonsa 
(Cavalcanti, 50 fr; D. Euilia Bonsad. 


Tendo sido dirigidas varias carias| 
PE ed do Seooiúra aux Militaires| 
fot Civila Portagais, prisonuiora de) 
(Guerre, para proceder a indagações 
[sobro o paradoiro o ostado de saude, 
dos nossos officises-o soldados, fei 
toê prisionsiros ma Africa Oriental, 
[tominunica-nos a Agenoo Internatio-! 
nalo des Prisonniors do Quorre, de 
[Genéve, que julga possivel obter as| 
informações “pedidas, se lho fôrem 
fornecidas mais precisas indicações 
do quo as que tsom sido onviadas 
até & data e que, em geral, se toom| 
limitado ao nome o posto do militar| 
'do qual desejam noticias, quando a 
estas indicações será absolutamonso| 
preciso juntar o mejor numoro d 
(doralhos o, especialmente, os que di- 
(gam respeito á data 9 n08 coinbatos| 


ssim como a unidado a que 


[cm que foram dados por desappaço-|Li 
bl cido a 


SERVIÇOS 


posito dos au: 
5 


Escobemos as sogaiotes cartas 


Sr:— Não lia duvida, o as recentós| 
revelações feitas na cOspital> assim, 


viços pablicos estão pedindo comple- 
ta reorganisação, 

Quer v.. aabor o quo go passa aqui 
om Lisboa com a alfendoga? 

As encommendas postass levara se 
manas a despachar-3e, nas grandes 
dolegações as moroadorias amontoum 

eram no meio do uma balbur- 
ó a desorganização gera, um 
Ironceico desembaraço. Ê 

No Tejo ha quadrilhas organisadas| 
para o roubo, o naturalmente para o 
[descaminho, som quo ninguem lhes| 
vá é mão; uma vez descida u noite os 


tamento ás boius... o dão a palavra é 
«mão fatal» o aos «filhos da noi! 
Mas 


mai A pauta feita em 1892 
está om grando parto remodelada por 
resoluções, avcordãos, despachos, ete; 
pois a unica edição official que existe, 
foita pelas alfandegas, é a |do 1892! 

Ho duas reformas, à de 1894 e| 
ja de 1911... mas o regulamento é aia- 
da o do 1889! 

Podom as continvar assim?) 
Ignora o sr. ministro das 
oa esta miseria, todo est 
[oavel dosleixo?— Um comnlerciante, 


Sr.—E/ tão raro, no tompo que vae| 
correndo, não tratar um  assampto 
com o dossssombro o justiça, como 61 
sou conceituado, ha dias tratou o dos 
automovois, quo mo animo a escrsver- 
lho sobrê'o que so pratica na maneira, 
de comprir as posturas que dizem res- 
peito a antomoteis o motooyolótas, 

Pelo art. 21 da postura de 21 de| 

rohibido o consore| 
clisõs po livro» sbyr:| 
io, conitudo queira Y. um momento 
apeoas fixar nisto a sus attonção é 
vorá que todos os carros dos ministe- 
Fios militares o governo civil, com 
[metiem esto abngo, com 'o consenti- 
monto d'aquelles que devoriam dar 0] 
Joxemplo do respoito pelas lis, e que 
dentro d'eiles caminham |commoda- 
mente recostados. 

O limito do velocidado para esses| 
carros não existo como se ellos ca 
nhássom sempro om serviço official e 
urgente, 

mtado para nós automobili 
quo muitas Ívezos por necessida 
utilizamos o nosso carro, tão ha tol 


À lucia na frente ocsldental 


LONDRES, . 8. — Communioação 
official. —Hontem de tarde, ao sul do] 
rio” Souohes, os allomãas contra-nta-| 
caram com forças consideravais pela 
teros Vez us nossas novas posições, | 
(O primeiro escalão de assalto chegou, 
até á vortentoem frónto das nossas 
trinohoiras, mas foi anniquilado pelo 
fogo das nossas. motralhadoras e por 
descargas. 

Os escalõos do apoio foram destro-| 
(gados. pelos fogos do flanco. Nenham 
allomão attingiu as nossas trinchei- 
ras. Do maahã, nas proximidades de| 
Bullecourt, a nossa artilha: me-| 
tralhadoras surprohendoram um for- 
ts destacamento em terreno desco-| 
berto o inflingirom-lho pesadas por- 
das. | E 

Hontem, apesar do vento violento 
que soprava, 08 nossos aviadoros E- 
oram bom serviço, tendo abatido! 
sois aoroplanos sllomães, um dos, 
Iquaes cahiu nas nossas linhas, e for-| 
(garam om outro a aterrar sem govor-| 
no. Faltam tros soroplanos britaani- 
(Havas). 


8—Communicação official 
(das 15 horas. Entro o Sommo e o 
Oise houve grande actividade do ar- 
tilharia, Na região de Itancourt mal-| 
llogrou-so uma manobra inimiga. Da-| 
[ranto a noito o adyorsario contra-ata- 
[oo a lesto do Vauzallon o no Cho-| 
mim des Dames, na direcção do Pan-| 
thson e em Cerny. 

Todas as tontstivas allomãs for 
anniquiladas pelos nossos fogos 
ja losto a luvta do artilharia foi por] 
momentos violenta no planalto de 
Vaucloro o na região de Craonno, Ao! 
norto do planalto de Vauclero uma 
manobra que fizemos permittiu- 
tomar um contro de resistencia ini- 
migo a fazer 90 prisioneiros, 

A moroesto do Reims, as ivfruoti- 


portenciam, 


US a-meior Part JUS ESTE) 


vapores da alfandega amarram paca-| jo. 


| 
PUBLICOS 


DESORGANISAÇÃO, E NO 


o 
O que se passa na Alfandega—Ainda a pro 
tomoveis—O problema 

do pão 


ERUA, IMHORALIDADE! 


rancia nem  oritoro que actue no og! 
pirita dos gaardas idostinados a ess 
fisoalicação. | 

|-Eate serviço á-tão bem feito 
no ultimo dia de dada moz, é nec 


isario dosoarragee-todos- og-uyisos-do—— 


multas que ceses guardos do ante 
inão ja teem prohenchido a tinta, com 
omissão aponas do artigo a quo 8 
relore a transgressão o nome do au- 
Os commentari 
xo-os á intolligonois 
às motooyoloitis, 
atroando os aros coin. 


sobre isto dei 


otoado. 
À de vo o do quer 
mo lor. 


aus descar. 


gas, oscolhom a avqnida ds Liborda 


te a Sar apenas espootadora, rego 
jaúdo-so com as. poriponias dessa, 
exorcicios, 

Estes faotos são conorotos, o para 
lamontar sinceramonte, pois as leis de- 
vo ser compridas o rospoitadas porto- 
doa 6 mais ainda por aquelles que as 
|sanccionam o toom por missão o fa- 
[ze-las rospoitar. 

Imponham-so ponalidades, multas, 
oastiguem-se osdolinguentos mas com 
critorio e sem oxospções para nin- 
Igusm. Dura lez sed lex, 

Desculpe-me v. o tomár-lho um 


“| pouco do seu precioso tempo, mas es 


tou certo de que v. não deixará de 
lsz0r echo no.sou jocnal d'ostas pala« 
jyrus, aiada quo me pareça quo no do- 
serto é inutil bradar, porque. o éohç 
so não encontra, 

Creia-mo de v. Um humilde leitor. 

Senhor—A cidado está sem pão. 

Um decreto tia pouco pablioado 
permitto a entrada pola Frontoira, li 
vro do direitos, do qualquer quantic 
dado de pão, farinha o trigo, 

Um outro decreto probibe arontça-. 
da om Lisboa do pão das provinoias 
o arredores, - 

Não 6 isto incoherente 2 


Quo orimo commottoram os babi-” 


tantes da capital para soffrorem fo- 
mo e não gosarem das regalias que 
tom o resto do paiz, do poder racober 
pão atá do estrangeiro ? 

- Porgas se não pormitte a entrada 
livre do pão na capital como é cone 

ntido para 0 resto do pais? 

Pego a y. para advogar esta causa, 
quo 6 j oohoronte, fazendo com 
que sejam ordens á guarda fis- 
cal pára pormittir a ontrada de todo 
e qualquer pão pelas barroiras da ok 


ori 


oneiros que fizemos hontom n'os- 
to ponto são om numero do 120, 

À noroesto do Prosnos conquistá- 
mos um fortim e ropollimos ao no- 
rossto de Monte Haot um violento 
ataque allomão á orista do Totoo, no 
(qual o inimigo sofreu pordas o dei- 
xou prisioneiros em nosso poder. Em. 
|Avocourt e para o lados de Chom- 
brettos, houve combatos á granada, — 
(Havas), 


À campanha do Oriente 


PARIS, 7. — Acçbes de artilharia 
em toda & linha; um ataque condo- 
zido no dia 5 de maio pelos contin- 
gentes Irancezes e |venizelistas na 
egito de Ljumíta permitimos oo 
cupar as avançadas inimigas n 
linha do 5 teilomettos. Ulm contras 
ataque bulgaro para retomar as po- 
sicões” perdidas foi repelido no Ha 
6 por um regimento de venizelistas 
que fez alguns prisionciros, N'estas 
duas acções as tropas venizelistas 
poriarami-so brilhantemente. (Has 
vas) 


0 novo chaneailer brazifeiro 


RIO DE JANEIRO, 8. — O corpo 
diplomatico apresentará, hoje, os 
seus cumprimentos! do dr. NG Bor 
ganha, ministra -das relações 'exte- 
riores. A imprensa sauda o novo 
chancetler, declarando que as (sugs 
altas qualidades de estadista o do 


rantia da polífica -externa do Bra. 
zil, 20 lado dos povos que combatem, 
a favor da justiça e da liberdade, — 
(american), 


Café brazileiro 


para os russos 

S. PAULO, 8.0 dr. Altino Aran- 
tes, presidente do estado de S. Pau 
o, 'conferenciou com o ministro ( 
eom o consul da Russia para bom 
Dinar as bases de um accordo pars 
a propaganda da exportação do 08 


fé. O estad» de S. Paulo enviará 
umia grande quantidade de café pg. 


2 Salão Foz 
HOJE 
Explendidos 


espectaculos 
“Aa 9 0 10 84 da noito 


dos 
The Ricardo: 


putinadoros 


Ihe Veênces 


Jeglonr o ventriloquo 


Suwtanita 


boilarina- , 


Clara Milani 


$ 
Sesi : 
e 
ê 


A-admi 
JENTA FEIRA 11 — 
tesia do Trio Comico Ly. 

Fivo INAS BURIO, Oo 

pista novidado, 


” 


Imprensa" Nacional 


“ cominissão! delegada do pessoal 
da Imprensa Nacional | avistou-se 
novamente com o. lustre sub-se- 
eislario das finanças sr. dr. Vieira 
da Rtecha, à fim do continuar. nas 
suas udémarchesm, enceladas ante. 
jitriente juato do av, ministro das 
Tivanças, pára obler-pavacos empre 
ato ostabelesimanto, 
uma subvenção aos seus vencimen” 
tos; alfonka'a enorme carostia da vi 
dai:para-o que apresentara uma 
proposta cesreceita. que cobria, até 
Macemo excedia a despesa pedida pa- 
ra 03 respectivos aumentos, O. sr, 

Vieiraçôn Rocha, declarou | d 
eommissão que o sr. ministro das 
finanças estava empenhado em sa- 
tisfazer'as jlstas pretensões dos pe 
ticionarts Wi Imprensa Nacional, 
may; reconhatendo as, identicas cir- 
eumslancingido demais. pessoal do 
Estado, havia resolvido estudar de: 
vidamente q assumplo e solvelo de 
vma manelião geral, Dara, o que, tão 
degrera quito. possivel” aprésen 
laria ao parlamento -um projecto de 

, Jei "abrangido egualmento. esses 
trabalvidof6& do Estado. 

À commisbao, em vista das decla- 
rações de arilox.*, retirou-se dando 
For fmda, aisua ardua q ospinhoso 
missão. esperando com Qnciedade a 
reatisação, do prometlldo augmento, 
pois ocioso será dizer-se que a vida. 

<Encareceriko progressivamente tor, 
“na dia adia mais afílictiva a situa: 
gão geral, do. operariado e pequenos 
Fanecionarios, o que será suíficien- 
te razão rara so considerar urgente 
à ailenvaço dn gravidade do pro- 
drema coonemico que afdige-os 
vidoras do Estado e nomendamente| 
todg q prolotariado. 


Os operarios da Covilhã 


Estiveram hoje nesta redaçção 
dois operatios da Covilhã, os: srs, 
José Ramalho;e Antonio Lopes Jor- 
go due nos disseram que-anies de 
se declararen em gréve tinham en- 
viado um rélatório ao fgoverno, por, 
intermedio 'do governador civil d 
Castello Branco, no.qual expunham, 
as razões. porque. reclamavam mais 
15 por cento sobre os seus salarios.| 


ra está desfrutando. uma. situação| 
excepcional e por isso, os indus- 
triaesspouco sofriam com esse au- 
gmento; Ag vantagens que estão ba- 
fejando aquella industria, são tem- 
porarias, ras por isso, lambem as] 
Têvlamações dos operários tempora-| 
rias são. Muilos dog fabricantes ce- 
deram logo aos pedidos dos opsra” 
tos; citros, porém, leimam em ne 
gar-lhés a pequena concescão: que 
elles reclamam. — 

Os dois operarias que nos visita 
ram vieram a Lisboa delegados pe- 
los seus camaradas e já falaram 
[com os sr. Abilio. Marçal,  José| 
Marçal e Costa Junior, que aitirmn. 
ram que todos os desejos do govê) 
no são o altender o melhor. possi 
vel a roclamoção. 


Sherlock Holmes 


na «Faixa Sarapintada» e na 
“Chamma de pratas À 

jo que no Cinowa Condes 80 coino- 

cam aosiloie as cAventaras de Sheriook 
ilomes» chja interpretação clnomatogra. 
phica doi postonlmente dirigida polo pro- 
brio Conan. Doyle, “o iminortal auctor 
assa maraviihe da iltteratura contompo- 


on os 

rolar towns por talos «de Faixa Sora 

pio Bhamoma do prata», o n'oiloa 
to 


pintadas o a al 


Snerioske Holmos constitas, anperfluo à! 
ropotí-lo, um verdadolro acontecimento 
“inomútógropuico qua.o pública saberá 
por corto dovidamento np 


ea cad ta 
Gremio. Piltos do Poro g Contro 
elonsoros” da -Ropablica 14 do Maio 
COrganigado Dea ooo adeínio 


trativa do que fázom parte 08 velhos e| 
dedicados republicanos Manuel dos 


realisa-be no proximo domingo uma die. 
gante festa dedicada ás damas destas 
Conieolividades pela applnudida Troupe 
Dramalica Edison, de que faz parte o, 
lestimado aclor- Anlono. d'Oliveira o 0 
distincio amador Estevam. d"Abmeida, 
quo canta. com “santimento é aro às 
dellas canções do seu vasto reportario, 
lendo cempro am todas ns finaes char 
madas espoélaes quo ello bem merece 
Esta festa é abéilhantada pela alstinota, 
sea D. Judith Lima, 


Hamilton Fyfe 


O sr. Hamilton Pyfe, redactor do| 
aily Mail» de Londres,” fealisa 
manhã no salão da «Tilustração 


Às recitas da: companhia” 
francera no. Repablica 


Tem aldo concorridinsima a astigoatora | 
xeiitas da muqnífica companhi 


Ao go fas parto a grando. actriz 
Amolio Dlabario, a! colebra” costrolas do 
Mastro aViáribtos 


PEsr nd ir Gopciacinaa 
otgiãa da aba aoci 
do OSSOS “acentaictento 


Qu 


poctacolos aão. 


Investigações secretas] 
Vigiltaciar do posnoas ata: Agencia 
resifndors, Chiado, 36, 6, 


Posta. de: estudantes: 


Grande: corrida. de beneficencia 


Na gráfidd cârrida que ou aste 
Ind; vosifaam “ni proxima: quinta: 

oiro ç10, a Praça algo, tomam parto 
“Gutros, o alamnos ara. Romero 


qaint 


como up] 
do, bapdariheiro, campinos, forcado 


 evetando o 
a Ausocladão 
fodios. E 
80 6 ant. on 
ão gosd 
medisiba 6 od 


n 
H 


Abertura a25 de 


e -catá hoj 
ão je 


venta 

«ncia 

doonças do cotação cit todas aq suas mai 
eiapiaçõs, Ge Arciio, ola, toohy-] 


modos vgnas foram dor 
» Polo antdoso professor Alo 


do Boa 
+ o Grando Hotel Gtub 
js 


alo. — Par Infor 


Republicano Lotta do Rego 
realisa no theatro de 'S. Carkos uma 
sEspjo pnirbica 'omenhgem dedica» 
da America, pela sua entmida no 
“eontjicto europeu do tado dos defenso-| 
regala liberdade, como tambem apro- 


veitando a opponnidada commenjora 


a glpiiosa data de 14 de Maio: 
Ésla sessão será: rovestida do maior 


to encontra-se com. | 


Portuguezan, pelas - 21 horas, uma 
conferencia com esto thema : uA 76. 
volução Tussa & as suas causas so- 
oretas», 


, Não esqueçam 
” OSUBMARINO 
HUMANO, 


— Nim E 
Festival escolar 


No proximo domingo, 10 do corro! 
ron 8 eligoroncótios est Bncoled 
oo, no tonto Avenida, mma interes 
Tosta, oolabrando o 0% anoivartario da 
Tnndação, Para qu festa, 


às madas do excepção; 
So w, ex,4 oonoardar-oom a opinião, 


ea 
desilCaso. dos | Fspartilhos 


Santos, Magjogçã C*RUA do Quro,4t3 
MUSICA 


Alumnos do Con-| 
servatorio 


pulso 


pois do amanha a anarto 
oras, com 6 program 


oa aopuinte: livmo, grito auto qa 
«Bm diavde romarias (soando dtsldeia), já todas ag. forçar 
[antonio Bh Forreint: nº & «Oração da tar que, ver 
Esabere Lies eetndo o. 15 op. 16 Ol Fam À 
pó o pole alogad? D. Mato irangairos 
or «A ve-Maria» medita. | 
o exercício do. pampas y 
rude um, Matta Janor, para [RM A dh 


«Souvenir do Andaluzia, 
o, pela alumina Adelaide, 


es mid op. O ne b Chopio; 
(Suite bergamasquo, "Debussy, para pi 
no, pela alumoa D. Lucilia! Paiva Cordo-| 
no, «A Caridados, Rossini, pela clase do! 
onto coral. 


PBQUENAS NOTICIAS 


aníria. todos 
ao portoncaram à com “Ninoos| 
iinitedo, 6 gatro olica à fabrica da pro. 
ductos chimicos “no Cutol das Rol 
iraço. do Prata, Olivas, 6 as mina 
exploração, donôminadas “oco, Ma. 
Eltito “o Azeitoiros, no concelho'do Ar: 
ronchos, 6 bom assim todas ag marcas 
dos goné producto 

Os" suclos são 05 ara. Elfas Azancot, 
salvador Levy 6 José Epiphanio Curva 
o do Almeida. 

Visitaram hoj a fabrica do 
ron Saruiva do O 


Casa: dos Espartilho jxcio. Tormecsu ars met quandeira do 


Santos Mattos: C.+-R, do Ouro; 189. 


as informações, 


A industria do tecidos, devido À guer-|ds 


Santos, David dos Reis e Manuel Costa, Javé 


da iproduação em dinhoiro “quo 0 preço 


Poupese 


a oliveira! 


Um vandalismo espantoso, que O 
Estado deve cohibir quanto 
antes 


“A Associação Commorcial o Industrial 

Setubal: representou -ao governo no 
o póz tacmo a om je 

dal o do arranquo incon 

oliveira, Eis o notavol doca. 


Ha mezog, n'uma poquena aldóia| 
ão: Alomtejo, quando so procodia é| 
festa da arvore, q dego: vol dest 
no comprouvo-so em abar o 

do do uma sala ondo amo 
lisava, arrastando 08 quo 
Jencontravam, causando. algume 
otim: 
que -impiedosamonte, á mesma hora,| 
dorrabavam «o frondoso arvoredo do 
nosso pais, 

Procisamonto quando o nzoito do 
olivoira portugues começa a sor val 
[risado no nosso m 
oi, o ento fnoto. dovido não só 
agravamento, cambial que tem posto| 
[como que uma barreira É importação 
[do axeito extrangeiro, como: tambem 
porque os layradoros mais illastrados 


vi 
o como-que-vingando-so dos 


feigoamento da fabrionção do. mog- 
pparolhos tão completos 
quo ohegam a fazor. a extras 
plota do acido oloioolo, pro 
quando a forescontissima indust 
do conservas do sardinha ootá rema-| 
morando lavradorea, e fabricantes do] 
axoito,, pagando o como nynca 
|goo, é quando, ex: 
oonssionciosos, com um -ogpirito de] 
legoiamo; daloulandó -aimp] 
por quanto 1 


s 0 que não podem do formi 


nA-GAPIRAL 


Nos Deputados 


— 
JA maioria não deixa falar o anti-| 
*,. go ministro do trabalho 
'A sessão começa com 72 deputa- 
dos. Lêso na mésa uma represen-| 
tação “das classes textis, pedindo 
rovidencias, que debellem a crise] 
uia algodão. O sr, Costa Junior. cor- 
lrobora as affirmações que se fazem 
mresse documento, Se não se impor 
tar algodão, ficarão brevemente sem. 
trabalho cerca. de 100.000 operários. 
A miseria do pessoal das frabricas| 
é já grande, As galerias, que estão| 
Teplelas de operários o - operárias, 
“aplaudem q dão palmas; o presiden- 
tg, recomenda, sileneio o 0, ailen-l 
o faz-se, O sr. Brito Guimarões diz| 
que ha mais d'um mer chamou a 
allenção do governo para-este as-| 
sumpto. Era Dreciso que o governo| 
inglez auolorisasso; a sahida de Li 
verpoo! d'uma. partida «d'algodão, “e| 
isso só podia  conseguir-sé pelas, 
vias «diplomaticas, O[ que fez O go 
verno no sentido indicado? O gr. 
Amaral Reis diz quo chegou o mo-| 
mento do todos se unirem-para re. 
imediarem esta situação que é gra- 
vissima. Lero 


“Não apoia: 
[doi Ha um mez quê a questão foi 
aqui posta e ninguom fez caso! Ha, 
tres anezes que.o governo está para, 
resolver -o não resolve nada. 

Basta. Ângolo, continua o. sr. 
Amaral. Reis, para fornecer todo 0| 
algodão do quo precisamos, O qua é| 
reciso 4 desenvolver-lho a cultura, 
orque não: se tem feito 18507 Por 
que não se faz mesmo. agora? 

O ar. Julio. Martins dá o seu in. 
loiro apoio: ao governo, para. que] 
ello resolva o problema o mais de-| 
pressa possivel; o sr. João Goncal. 
pes é de opinião quo so trata d'uma 
questão d'ordem politica, visto . a] 


[guma deixar aos sous filhos, porque, 
di 


[rem-do conoeito arabe q! 
o homem quanto nada mi 
afesto mando, devo no menos plan 
uma arvoro pora alguma coisa de atil 
ifollo doixar 


ra 


muito 
gonoo-tempo toromos qui 
lg» importação ido: aroito: para ag no- 
[cossidades não só da alimentação pus 
blioa, como da fabricação do gonsor-| 
do sardinha e, COnsequontomonto,. 
isso roprosontará para. o pais. uma| 
fonormo exportação de ouro quo cada 
io falta nos fas, 
raçadamonto a situação om 
ROS encontrarmos, -exigo que 86] 
eerabom au arvores pues fabúioo do 
[gnr; para iluminação o força - motriz, 
[ao imónos que, go determino as” que] 
[dovom soc dorrábidak, áífida ' mosmo| 
[no-dps nonsás ogtrudab, .alamodas ou| 


to 
Compreendo sta Associação que! 
o sagrado direito da propriedade das 
'vo, sor respaitado, mas: desdo: qó o! 
propriotario do  olivaos, baseado: na 


'do um olivál lho podo dar não 
porta com .o prejaiso quo do 
ado oausár no pais, ontão. nho ha mos 
hor avo que o presnto para loia oba: 


a; 
isa multa poz a 
joabro-b que mandor arrancar olivais 
ras, oatejomo: om quo condições aotivo-| 


stisf 
tutdiamonte, 
larmo 


lo protesto contra 


PAPEIS DE CREDITO. 


Portagúezes 6 braziloiros mesmo sem 
cotação, coupons, libras o todas as notas] 
(9 modas entranguiras., 
GODINHO &FALCAQ 
do Ouro — Lisboa. 
o 


Ç 

rERre ne as am as ane a 

Di: Francisco. d-Assis Brito 
ta 


O seu fallecimento. 


Suscumbiu esta manhi, infolizmon 
to, nob estragos da terrivel enformído.. 
ão qué já havia muitos dias o. pron- 
lrava ho Icito, 6 ar; dr. Frânciaco d'As- 
bis Brito, clinico muito distiioto o 
[profandamento estimado "pelas suas 
|primorosaa qualidades do enraoter o de 
coração, 

O illustro extinoto, deixa : esposa. 
lhos, à quam «A Copital». aproson- 
ás suas ncntidas condoloncias, 

O qr. Assis Brito ainda. não tinha 
[cinooenta anmos de edado, tondo a gúa| 
[morto ousado a mais profunda cons. 
fiamação entro “ó grando numero do) 
migos que tinho, 
atras pósoas quê com 
lo tibham onsojo de apreoiaro sengen- 
tilisaimo trato. 


Grande Casino ,' 


Rosé do Ribamar-Algis 


Primoroso serviço de restaurant) 
todosasdias. 


y go Mou Pintg 


4/208 informações? 


maioria só appeliar para. 09 outros] 
quando-se vê entre a espada é a pa-| 


rede, 

O sr, Amaral Reis :-—Mas porquel 
não apresentam v, 63. medidas st 
lutares? 

Vozes i— Nós? Issy pertenoe 


ao! 


que fodas as uestons, graves. per 


lentos teem merecido do governo a lsgrro o Oli 


maior aitenção, À crise algodoeira, 
ão foi asquecida. Mas a importação! 
“algodão depende da falta de trans, 


& Ultimas 


No Senado 


Presidencia do ar. Correia Barroto,| 
[Prosontes 29 sonadoros, Approvada a| 
ota o lido o expediente, ontra-go nos. 
trabalhos do antos da ordem do d 

O sr, Josó Maria Pereira, ostando| 
renonto o gr. ministro do fomento, diz| 
lesejar. fazer-lhe duna porgantas con- 
retas: tondo-go 08 jornca foito echo| 
do graves irrógularidades no ministo-| 
rio“do fótuento, deseja cubor se já foi 
lpnlunado qualgu-r inqu 
rospeito, Depois porgunta. 
torso dado ou pretonder dai 
sensão do pasco, a E 
portugueras, a baroos hespanhoes, no-| 
tícia que coincidiu com 
cento “do prosidento do 
com a discussão da já celonro 
pia boi 

O ar, mi 


tro do fomonto rospondo 
quo o caso rolativo ao 
já foi levantado na camara dos dopu- 
tados e quo ostá disposto a accoitár o) 
inquerito parlamentar, no qual abrirá 
fo par em pax ao portns d/beno múnia 
torio, 


Quanto à concessão da; pesca a hos- 
psnhoco não podo aae informações ow 
quê cosa -questio 6 para ser] 
jo governo portuguez om né 
alques-ousra. questão quel 
Fonpeite a intbrenscs antro o nossa pais 
o à Hespanha, 
O ar .Nyconto Ramos trata do na-| 


pelo indendio da 
imbra, 


|. Or; Agostinho Fortes apresonta um 
projgoto dando. garantia aos contre 
“dos profemmorus do musica quo to- 
cam nas cosas do  anpootacnlo, Propõo| 
to o Sanado so, faça, ropromntar na 
ugaração da Japído na Gasá em que 
nasoon França Borgos, em Sobral de, 
[Monv Agraço, 
10 ur" prosidúnto nomoia 
fim ou dré. Filippo da Matta; 
a Junior, 
. 666 do Cantro rofora-go f mor. 
ivesalmiranto Capallo, cujo. olo- 
lo taz, como africanista. illuatre, glo- 


a 0390] 
uronço 


portes, qua são cada vez mais .ra- 
rc. Devo chegar dentro. em pouco! 
um navio holiandez com algodão, € 
éspera quo alguma (coisa. se possa] 
fazer. Não ha cavios  portuguezes! 


Immolilisados em pórtos, estrangai| Sra 


rá 


Appella para à, solidariedade 

todos, porque o góverno está na 
isposição de tomar fodas as. provi-| 

dencias que julgar (predsas. Não] 

disse o sr. ministra do havia navios 
rtuguenos  fmmobilisados em por 
is portúguezes: | 

|O sr, António. Maiia da Silvas 

a palayral 


“VO gr, Malva do Valh 
igenéralinão aa do debate. 


Requeiro 


—Bstá Migas 


Fria do nosso pais, o propõe quo no aoia| 
so lnnõe um voto do sontimonto. 
Assoolato,80 A “e8so VOlO 08 ro, An-| 
“om nomo dos povos do An 
par do Lemos, pelos dom 
“Alberto. da Bilvoira, pela! 
blivania, o Podro Martiu 
[pelos * evolucionistas, fuzondo todos o| 
ológio do morto illaatro, a quam o pais) 
tão sltos sorvigos dovo, 
Em noimo do governo assool 
ão voto o Br. ministro da marinh 


onde 
S Todi Geo, da care 


Vozes: — Então não: pode falar to “8 


mais ningóem? - 
Da maioria :--Heja serenidade! 
Oem, Moura Pinto :—Veem para 
áqui. espenular com [o - patriotismo 
dos outros! | 


“0 ministro da justiça manda para 
a-mesa uma: proposta do Jei, brinda! 
um credito exiondinário. do, 68 
eón! para alimentação de. préso! 
ua proposta o el ereando ui 
a. proposta de lei ereando q & 
docrelariudo, do Estado do. ministe- 
rio do trabalho. 

O sr, Francisco Cruz :—A ondem 
ética, os frados gão) poucos... 
»A proposta é admittida com ur- 
feneia o dispensa ia E 


O. ar. Costa Juniof insista mo pe. 
júido .de informaçõse [sobre 'despezas 
(oora. automoveis, do. Estado, quo de 
ha muito jempo, fez, Poderá ir aos! 
ministerios colher. pessoalmente «es 
os jorra ç ST Mtonao 
respondo, que] ais, porque o] 
asetimplo. não tem nada de confi-| 
dencial. | 

O presidente annuncia que ae 
entrar-se na ordem do dis 

O ér. Moura Pinto :—Mas já se 
Ngusdou q, incidente sobre. o algo 
dho?/ Não está, porventura; inscr 
ptojo sr. Antonio Maria da Silva? 

Há mais áparies, os srs. Brio| 
Guimarães e Francisco. Cruz, fazem| 
|varias considómações. O gr. Brito 
Guimarães affirma que estava, com| 
a palavra reservada » 0 uleader» de. 
'mopralico declara que o assumplo 
êstá Jiquidado, O sr. Malva-do Val- 
le discorda e reforça as -considora- 
aaa, sr, Brito. Guimarães. O sr. 
lulio Martins ra que o inciden-| 
tetem de proseguir. 

Q sr Antonio Maria da Silva ;—| 
Eu: quero justifioar-ine... 

"Votes Apoiado || Apoiado 

Depois de varios! incidentes, o 
presidente consulta a Camara, para 
Saber so ella considera o assumpio| 
[cómo - questio  dPordem, Não consi. 
dera. À votação ropelé-se, com o 
mesto resultado. Ea) 
Entra na ordem do dia disoue. 
são do projecto que adia as eleições 
adeinidtrativas. 

O sr. Moura Pinto, que continua| 
no uso: da palavra, [propõe um voto! 
de sentimento pela [morte do aln 
rante Capello. Assopiam-se o presi-| 
dente, o sr. Vasco de Vasconcellos, 
' Sr. Jonquina d'Olyeira, o ar. Cos- 
ja Junior. o sr, Castro Meirellas e o 
ministro das colonias, sendo à pro- 
posta aprovada. VE: 

O, debate sobre as eléicões muni.. 
cinaes continua. O sr. Moura Pinto 
ataca o projecto, accusando o go-| 
verno de o trazer à Camara de gfo- 
gsidilho e affirmando que o adia. 
mento das eleirões locaes está des- 
pertando em todo o paiz uma verda- 
feira repulsa, 


Purgações 
Cara certa em 48h. com a Inje- 
ção amarela E 

Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua. da | 
'S, Francisoo de Paula, 28; Drogaria Pl- 
mentel & Quintans, rua da Praia, 194 à 


” Almoços ejantares concertos 


106, Lisboa, 


veçção para a Mons, concor 

jalmonto/be rooto a nocesaida: 
de do baixar 08 frotes do gado; q! 
aim não podo gor oxportado pars a 


o; 
” Gar. mínistro da marinha: prometto! 


cbtudar o avaumpto, no dosojo do bom! 


jr as ilhas, 


jocto nobro proconsos cíveis o podo| 

eras pasa 6 Gero do aro 
Pe vário pontos do pai. 

O aryAlberto-da Silyeira 


pedo prod 


ano: fará todo o ponsivol. para a efi- 
Cacia, dessa defezo, 

O" ar, Alborto: da Silveira ainda 
froforo -d duostfo da iluminação o 
áerviço dos: elootricos, que não pódo! 
ásnbar tão codo, 

O ar, ministro do fomento respondo 
quo am broves dino ao pabl 
dbaroto:resol vendo o assumpto. 

O ar, ministro da marinha comino- 
Infos que 'a canhonoira «Limpopo» tra 
[ron Sommbato com um aubidaçino ioí 

o, sobró a qual fez, fogo a 8 milhas 
sf da Rito, pondo om og 

A proxima sessão é imanhã, 


Como se curam 
certas doenças) 


E) aimpuresa do sangoo a cousa 
rinolpal que origina o faz estacionaro 
Rocnpa, Combater a causa 60. truta- 
mento mais racional.o provoitoso qua] 
o doente pódo fazor. A aiphilis, o rou| 
|matismo cscroíulas, tumor o óezomas 
socos. humidos, as -doonças do - utoro| 


ro Depurativo, o unico quo está-re; 
tado ao Antonio Dias, Amado, dl 
Deposito geral—Farmacia Lu- 


EO caa reler igo de 9 Paulo 
Concessão de subsidios 


de famliia dos individuos contracta-! 
dos. para. tripularem. navios aa. ser] 
vigg,do Estado ou sob sua adminis. 
tração directa, mortos por moliv 


tias cobtrahidas em servioo, duran- 
tó. estado de guerra, sejam conce- 
didos subsídios mensaes, emquan! 
não são ordenadas pensões de san- 
gue para ag mesmas familias, 


do linha, 


pa 


'0.ar, Joab do Cantro. apresonta. um, 


j 
vidoncias para a.falta “do: detosa; ro 


Foi determinado que és pessoas] 


de ferimentos" desastres qu moles-| é 


À ncia na frente ocoldental 


PARIS, 7--Communicação ofticial| 
de hoje da 23 horas, Durante o dia 
9 inimigo não renovou as suas ten-| 


fuux ném tão pouco no Chemin des] 
Dames. A lucta de artilharia (prose- 
guiu com violencia, principalmente 


n| 3 Mireeção do Hurtebiso'o ho se. 


clor de Craonne, onde as hossas| 
tropas consolidaram as suas post 
gões, Planalto de Calíornia ; No di 
zer dog prisioneiros feitos nesta, 
arte da frente, os 4 regimentos, 
rescos que tomaram parte nas ata- 
ques infructiferos da noite passada. 
mesto planalto, . soffreram perdas 
muito elevadas. Noroeste do Reim 
Fomos felizes n'uma operação do| 
detalhe, que nos ;permittiu alargar 
sensivelmento ag nossas posições no| 
sul de Sapigneul; ficaram em nosso] 
poder uma centena de prisioneiros, 
entre os quaes 2 ofííviaes, Activida-, 
do média das duas  artili 
—(Havas). 


Um avião Sobre Londres 


LONDRES, 7--Um avião inimigo) 
voou esta madrugada nos arrabal- 
des de Londres, onde lançou 4 bom-| 
bas, que causaram a morte a uma 


Harum levemente avariados (Ha 


lou -no dia sele 4 tarde, proximo de! 
Arcolia, -linoia, Foram quatro 'os va- 
gons- descarvilados, mas não se volta. 


O voto do nontimunto 6 approvado| 


eaeb junto 
qt einer 


fimo: nav:conte do! - ondo sã u =: 
ima na ponte do! Algurvo, ndo aão[ mm mem TETE SE AA 44 48 
pára repelir: qualquer ataque do sab-| * [a ha 
aeiaco, como ainda ta puto ae) t N] Olicias E) 
oa, 
O sr, ministro da marinha rospondo|*: & 


pao Moi 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
UM ALMOÇO 
A bordo do «Vasco da Ganias roalisou. 
so -hojo um .almoço a quo 
srs, ministro da Inglaterra — esposa, mb. 
Astro da fatia, dr. Julio Dantas, o chefe 
da ratssão militar ingl 
Dpimglor, O sr. Looito dó Rego 0 espota. 
o o aludanto do comnandanto da divisão 


naval. a 
PARTIDAS E CHEGADAS| 


Partiu para Maliá a fim de abraçar seu 
pac, gravemento doento em Bolonha, 0, 
a distíncio professor do cano em Lisioa, 
sr, Fraporsco Coderitia, 

CASAMENTOS 


Realisouso na ropartição do registo ci- 
vit do 20 bairro, elfectuandose depois o 
ácto religioso na egreja do S. Domingos, 
o casamento da sr D. Maria dos Anjos 
Gomes com o sr. Antonio Gregorio, pro. 
priotamo na Ribaldeira, condo padrinhos. 
a sr* D, Cecelia Gomes q 06 sis, José Go- 
mes o Normardo José Duarte, comenor- 
clante na praça do Lisboa. Os noivos fi- 
|xaram residencia em Dois Portos, 


noticias 
ani NAT 


fativas na região do moinho de Laf| 


essaa o ferra duas. Os edifícios] 


RI 


istiram 08 [Jade 


Estes films são propriedade aa Enipreza Im 
ternacionat de Cingmatographia Limd.* » 


ROTevontores 


E EG IDIT “podem 


A oito milhas de Lisbos 
ceu junto Ge barcos 
|sabmorino inimigo, 8 
canhoneira «Limpopo» 
do 1.º tononto sr, M 
anda no serviço do vigl 
rou um tiro, 

O submarino mergulhoa com-algu- 
a lantádão, vendo-sp ap peracar da 
à pouco o perisoopio nm ponto dis 
tante, À canhoneira foy então sobr 
ello um segundo tiro, tornando a de= 
Jappurecer o pirata, 


Um pensionato par: 
os solca 


pia 
Uma commissão de. 
nossa. sociedade. elega) 
tando de organisar um Pensionato 
Educativo unicamente para os fi 
tos dos soldados portuguczes mor. 
log em combate, Em  Drevo serão 
publicados os nômes das senhoras 
que fazem parte da commissão. 


bra o qual a 
do comman- 


lanôio, dispa- 


ds filhos 
os | 


senhoras das 
do anda. traz 


NOTAS DIVERSAS 


Algas, -mombros do. conse 
adsl por 
tiveram Dojo conferonoi 


forontes à exploração. dog bavios ex-ullo- 
mãos, 


iuesmo ministro tambem sto « 
nferenciando o scu colloga do traba: 


—=Conata quo o sr. ministro do fomento 
ostá nas disposições do tirar das dos pera 
consideradas como oxaporadas a yarba, 
a os. yencimen 
onios aathegorist 
terio, Ê 
—Dovido aos constantes 
Auzidos por automoveis, 0 ar, 
civil datorwinon à policia q) 


compra 
igorooamonto o rogalamodto que imabei 
o andamauto dos 


utos na cido 


Res, 280 primvle 
idguviros, 270 aogundos- 010 chogad 


dicocçõou das Ansoclações do Claa 
ivadoros 6 dos Engrnradore 

q e govechador ch 

o sltinção para, ad 
dos Vondedores de Var 


apoio do Sum. 
laudo 4 guar 
apor da M 
“dos portos do. 


" A questão 


- O-govemador civil lo Villa Roal 
esteve. hoje conterenciando com o 
sr. ministro do trabalho sobre q 
uestão das- subsistengias no” seu 


Adistricto. 
egressam 


* Portuguezes. que 
depor 


+ Chegou esta manhã ao “Tejo mais 
am vapor-da Mala Real Ingleza tra- 
ndo 636, passageiros. pora- Lisboa, 
na: maioria poriuguezes que esta- 
vam residindo no Brazil e que veem 
[cumprir as obrigações. militares, | 
pi ini | 


Desastres | 


O automovel 217% der «chauf 
four» Adelino Alve 


imo do 
Aptísta, 
trabalhados, -residento |na- Povoa: da 
[Rtalayo, Pandão, o. qual estando ao 
amigo qui tinha na mão 
im Fovolvor, como “enlaao dioparasse 
iicobou ma bla n'uéni perna, 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofijcial 
Transaçções em fundos pabllcos 


docredito, 
dilhewido cncionroãta, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 91) Bud. col, Corratorivo 


São da Trindade 


ACULPA 
Inteipro- 
aeteia 
Lina Menichelli 
dlitaaco SUBSRNO Os 
pisodi 


igitanto 
o, palpitan 
aotoatidado 


mteito; e quo 


das, subsistencias» 


é Campeonato da tennis 4 


4 


Devesra + Som 


o À [Op rtrrtereotnaegereseroo 


«A Tas 3 
Ta.a Amadoras , Cos Salão da à Tring 
Bemfica-e o Sporting Club de Portt.| Vão ca ou da Europa pode egualar o nu-| —No iheatro: Rozalia de Castro, da dade, Olimpia e Politheama, a 


SA várias O E ta 1 E 
& e sstonen, onde se; editam prime 
= . a 4 | 5 endiabradas faças de Mabel e 
E I $ 2/[ Catiy; a cidade Incevillo, recente-)do as províncias hespanhotas, encon.|de Paul, Biland e Hernoqu 
i E mento construida” pela companhia] irando-» cotuaimente” as companhias = eos 
a pe — g E | Triangl «fine dos aclores Manuel Mopol, Manuel Po-|. O celetme teclar japonez - 
== = É larAris nop e Sanloch Orienga-Lozano, respe-|kawa veis propositadamente AiBuropa 
' A. 4 EE , | Elio, E $ gisamene cn Feegenai de La Sie para fazer é pelicula de 
Ernie sera set tados coeso y a cidade. Selig” cercada :. por uma |Cuenca, Santucar de Bairaméda, Zara: 
z ppm teia apos mara masa TE pe ne dna és 
; . istross Morgan, perdendo o /ánimães +08. Lropicos po- jo no Dicohiocho de ossa ac 
| É mota o A” PORTA Pig cj e E DO | msdêntando no Diino jo! — Pi nOSSa agend 
a er ai Los Angelos é hoje o centro cine.|hespanhola do acior Sajvador Ferrer, & 4 E 
é sar quo Sarah tinha, realmente mnito| hs ARO dq co o do lindo levado, eee ouins erros sis, Sessões nos cinomatogeaphos Came | 
Assentaram o Sport Lisboa e] DA CAIXA, [ménos edade que a sua ! a-mais no-| mundo. Nefhuma cidade da Amorf| Tirana» e «La viojecitas, tral, Foz, Conds: 
al na. realisação: dos desafios “da ! Reynaldo Ferreira |moro de arlisias quo ella abriga Coruta, esirelou-se à companhia Men.) ——aremnm é mma | 
| he hueta Faça: Amadorar. Conforme a indi. É sd 4 conslamententes E apezar de conter dosza-Guerrero com o drama de Nico) TOURADAS 
ação dos Recreios Desportivos da A eiade de Sarah Pernhardt D (quinhentos mil habitantes, impossi- demi «La Enemiga», udapiada à soena % 
Amadora, ao offsrocerem ja Taça, grande tenor Qchipá.. | Ser é encontrar quem não “esteja, despaomioia por Eauardo Marquino. Es- a 
O [Sgmaso cu, Potguto, que esta ser dispolada em dude mai gado do qualquer maneira com a!ise-QNis arliias vocm de fazer. uma), St recentes corvida da fita do Sent 
aos, os tamo 'os campos designados serão os do|. A «do i e industria dos films. Relativamente á' triumphanto  «fournécs pela America, - 
eia de ração do Sor Lisboa, em Selo Rios, o do)” Os dos telegrapbicos teizen-nos a E opte onreire sritico Jalio ug população, Tos Antelos não é latina ot faio CEO ai 08º atiostodo EeBiis 
Camppônto Nacional de Lucia, prova quaes ts desafios Se realizarão res: gomitanto. Quando a morto a aeeebi-|, O, ST: IO Neumarih que-em as [major numero de fabricas do pel TISSIO Prinopal de Vatança o eieios já a com onidação 
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organjsação da. prova não foi boa, as-;contra-um grupo mixto, formado nã ido a América fazendo uma inte- gra dio, Lo Alves, P. Massano é R. Largo. For. | 
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Josg Cortez, deve 4xzer “uma oplima Cavaleiros oprtuguezes, as honras o às 
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grande parto do bosque do Bow 

leaux. Assim, os inglezes estavam! 
ora no alto terreno que se esten-| 

fal pelo bosque de Bouleaux e M 


tinpuich até proximo de 


Em numerb do 2900, incluindo 65 
osficines, dos quaes nada menos del 
seis eram commandantes de bata- 
não, prova segura de que o inimigo 
havia sido tomado ou se rendera em. 
grandes unidades. 

O bombardeamento da posição al- 
lemã havia começado na manhã de| 
12 de setembro e tornára-se inten. 
aíssimo antes da infantaria ser lan- 
Sada do assallo ás 6.20' da manhã. 
Foi um feito notavel mesmo para a 
artilharia ingleza, que havia feito 
obra boa & cfficiente desde que ti- 
nha sido |municiada conveniente. 

Imente | 

Cada bateria pezada tinha a sua 
obra cuidadosa e exactamente mar. 
cada, os sens alvos estavam dante: 
mão escolhidos, 

Sabia quando devia fazer fogo de) 
Darragem le quaes os pontos para 

[além da linha do inimigo que des 
xiam ser batidos. 

As baterias: do campanha: proce 
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[como à ingleza, a qual em breve à 


poude dominar. 
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norisadamente, é necessario referir 
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Um trem blindado prestára al 
guns serviços em Alexandiia, em 
1882, e outros haviam sido empre- 
[gados na guerra sul-africana, não 
[produzindo, porém, resultados “as. 
Sombrosos, Eram apenas melhoras 
[méntos de não |grande valor tactico, 
porque tinham de se mover em car. 
Fis. Um carro que se pudesse mover 
em lerreno ordinario tinha de espes 
Jrar a chegada da machina de com: 
Ibustão interna antes de poder fazer 
obra util. 

Os primeiros automoveis protegi- 
[dos não hayiam tido grande in- 
fuencia naa batalhas tactioas, em 
[bora fóssem de certa utilidade como 
apoios para reconhecimentos de. ca- 
|vaHária ou de vangiardas d'infana 
ária, ou para jreconhecimentos por 
eies” proprios effoctuados. 

À vazão disso é que eram vulga- 
(res: automoveis, mais ou menos: 
protegidos por escudos-d"aço que og 
reyesliam. Diversos eram os typos 
d'esses-automoveis blindados; tenda 


mais alto louvor, occupando posição|os -francezes um com metralhado- 
apoz posição: mais proxima do inhjras, que presibu bons serviços, 08 


migo á médida que este recuava, Os] 
officines dl dores — avançavam 


bejgas tambem um- com -metraiha- 
doras é outro tom peça de-fogo ra- 


para o letreno alto logo que a in-) pido,- tendo os inglezes por seu tur. 


fantaria a lomava, podendo assim 


nó um automóvel blindado empre 


indicar telephonicamente 'a direcção | gado com magníficos resultados -no 
em que o fogo devia ser dirigido e|Egypto, na expedição contra os se-; 
+ corrigir a: direcção é, o . alcance, nussitas, o 


quando era necessario. . 


- Nos autimoyeis blindados. os. és- 


“O fogo dos canhões  inglezes de (cudos d'aço eram muito Jmperdeis 
todos os Galibres linha uma prei-|tos, não sendo bem. protegidas as 
são malhematica maravilhosa, mas, prinoipaos. y 
necessaria para o completo esfeito| Tanks dieriam por completo. 


das armas modernas, À artilharia d'elles. Todo b machinismo fica; a 
inimiga era ainda forio e bemma-lseguro denro fo carro. Avança sem. 


HISTORIA 


: DA i 


VOLUME XVI 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 


A soa radio actividado mam 
tom soconstanto,o absca sa 
mafada, transportada vu farvi 


Horta e Costa ui 
«Rins o vias mrinarias 
Ruada Trimce 


R 


=—. 
Cartaz de âmanhã 


Escritor 


Berlitz School 


Francez 


O methodo mais pratico era. 


pido 


Champagne de Lamego — 


COAVES DA RAPOZEIRA) 


findo Motel Ribeiro 


Um dos maiores das thermas 


(COM 40 annos de pratica, são os aces 
propristarios os que melhor conhe 
|tem o tralamento desta esta: 


VARIEDAD) 
sndos, Olyiopia, 
ão da 

oleetricas O todo o & 
etico conforan 
pção do facaltativo thori É 
Trarismo), Cosiaha especial para toria- 


rrospondencia a HOTEL RIBEIRO] 


Tnica conhocida com 
o cEADIO, 


Dr. Francisco d'Assis 


Brito 
Fallecemu 


imosrosalta Los ans molar. 
palio, losõoi aloseesas, 


ata, 


Ra Angasta, 1) 
O ráis olitro om garrafõos 


merda, Ma 
coa dA melão, maiberBlios a 80 
ici GA molda, mulher, lose gm 
Aviáoio Borges diA Imoida, Joaquiia Xa- 
E ido, Hlhea 0 gobro, VÍ 


Q—2ás 5 


E 
o filho, parti 


Aos automobilistas 

Be quereis tor a vossa oarrosserio 

Sempre como nova 

emprogas & 
tura 004 todo o e8m brilho por maito Lopo. 
E uma grande economia 

Iromos pabiicando alguns dos attustados que 
tomoa O noso olionto o de, Antonio 
Ouoeis esecevem-nos o s0g* 

«Tenho usado muitas vezes no meu 
carry o preparado «RAVIVERNIS: 
Considero-o optimo para a conserva- 
ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo é permitte conservar 
este brilho durante mezes. 

Podidos ao unico agente para Portugal e Colonfes 


: 439, os Becalioeros, 
Ji Barbosa êca ta. con 06 
a Pora grato out produzem 


-  SEDE—RUA DO COMMERCIO, 931º 

ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Prooldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1335 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 110.000800 
importancia paga por prejuizos at 31 do dezembro ds 


1916: 

Esc. 814:994547 
Efeotuasoguros torrestros, contra fogo oasual oa p! 
cedido do raio, sobra prodios, ostabslocimantoso mobi= 

lias, é maritimos contra avaria grossa o parsioalae o 


Contra Riscos de Guerra, 


Agencias em todas as cidades e nas, 
principaes villas e povoações do continente, 


lhas e ultramar, 
o 
; 


tario da patoo- 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 80 annos, para curar 
empigense outras doenças de pells 
Vende-se nas Prinolpass Paarazolas, — Dazosito Goral: 


Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Tradueção 


ua do Alecrim, 20-A 


EXTREMOZ 
A CAPITAL Vendeso no 


estabelect 
mênto do 6r. 3, de Mallos Mexias, em, 
Extremos. 


Dr. Tovar de Lemo 


MEDICO-CIRURGIAO 


DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 


Reservas de finissimas qualidades yrEno E OVARIOS-CLINICA GERAL 


da 


Dopositario om Lisboa 
— ARTHUR, BENARUS— 
MELEPHONE Ne 16 CENIRAU 


venda em foras as confeitarias 
e mercearias 


Consultas « tratamentos todos ot dias, 
ada Vê a Is horas. 


Rua da Emenda, HO, 2.º —LISBOA 


Poco do orem. à. 24 TELEFONE 3220 CENTRAL 


DIVIPOO POOH HOOHOOOHOS 


4 


1º Loteria Extraordinaria 


OS 90.000$00 


Para 9 de junho de 1917 estão á vend 


Antiga cása Manaças 
Bllhotos x 40800, meios 20800, quartos 10300; decimos 4890, 
vigosimios 2800, quadragosimos 1800. Oantolas do 855, 859, 8: 
Bia 6 contavow. Po o corrolo mais SOld, inss 
romplamonto todos os podidos das províncias, 


o para rovendor nas melhores condiçãe 
QU Bda os cambisam “vote contlidos 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Pedidos a F. SILVA GAMA 
RUA DO AMPARO, 49.— LISBOA 


000000000 01004000900999 


00900 OCOHHH00449 


Tás 


erteceasaes 
EB TOVAR 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 31e33-LISBIA 
Cuidado com os falsidcadores! Sio falsas as 
caixas que não tenham no rotaloo nome de Rosa & Viogas 


DAY RIA INR TIE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Diversas, caixa do 25 kilos. 
CAPSULS 
Divorras calxas de 193, 
BASTILHOS 


da gos Ca ras da Prata, ó. 
AGENTES | Pa Eudes Disto 6 Ein, 


"E SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
as 4 És 1 horas 


Freitas Esmeraldo | 
Doenças dascreanças | 
Das 16 ds 15 horas | 
TRAVESSA PO CARMO, 1, 1º 
Teleghoos 2148 


Castello de Vide, 


«A Capital» vendo-se no ostabeli 
cimento do gr. Miguol dos Santos, 
Soares, em Castollo do Vido. 


MOBILIARIO 


Do ooossião, vendo-se, quarto completo, 
pensto Jogle, “ou ds jantar gm one 
lho, ascriptorlo om 

jo piaso vertical tado 

Santo Antao, 141, esquina da Rua dos 
Condes. 


Obrigações da Unido dos 
Vinicultores de Portugal 


do valor nominal 
de esc. 5400 


. Juro de 5 0/0 


Garantido 
pelo Estado 


Proprias para emprego de pequenas 
econcmias 
Compram e vendem 


Nunes & Munes, Successor 
95 Rua Aurea— 97 


DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 110, 2º 
AERTENIEETEEISESIANISIASE| 


POSDSOTLIOEPESTIPIDITOOE 
Bilva Ramos 


CLINICA GERAL 
Medico do Posto da Misericordia « da At 
"stencia Vacional aos Fuberculosos 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doençasde bocca e dentes 
Dentes artiliciaes 


desencadeada no princi gosto do 114. 
Basoada na narrativa das molhores obras que 


8 rooontros, 
joas, que são 
g 


30 pa 


não só uma obra intoreasanto para do momento, 
ainda do consulta para d'aqui a annos, quando o pt 
do romomorar qualquor facto. 

Na administração d'A Oapital eom-so promta- 
monto todas as roquisiçõos do namoros ou de volames 
quando acompanhadas da rospootiva importancia. 


ron xy» HMBTORIA DA GRANDE GUERTA g 


CAPITULO 1 
A batalha do Somme 


Na manhã de 15 de setembro dejas aldeias que ficavam no campo 
1016, as tropas inglezas atacaramfdo batalha estavam defendidas for- 
os allemãss ao longo da linha queltemente o haviam sido em grande 
Se estendia desde o bosque de Bou- parte abrigadas da visla por arvo. 
laux, entre Guiliemont e Combles, jres até o bombardeamento inglez 
até ao norte da estrada Albert. Ba-!as varrer e reduzie as alácias a um 
Paume, isto é, ums, distancia de montão de ruinas. As trincheiras 
quasi dez kilometros. lem redor d'ellas ofereciam algum 
O terreno em que) se deu a lucia abrigo e apczar de qualquer proter 
era ondulado no lado sul da linha ção proximo da superticio ter sido 
que se estendia desde o bosque de largamente desteuida, foi deixado o 
Boulosur pelo bosque de Delville e suficiente, juntamente com os pro- 
pelo bosque Alto alé “Dhiepval. A|fundos abrigos sublerrancos, para 
leste do bosque de Bouleaux o ter-jabrigar a terem de 
zeno desco um tantb abruplamente resistir á proxima aproximação 
para o valle em que ficava Combles, |das tropas inglezas. 
Esso valle divide-se em duas par| Em toda a parte o 
Jes, uma subindo para noroeste e roado d'exilo; a prime 
parajoeste de Morvál, a outra a (da linha: 
hardoste indo até | Sailly-Saillisel. [em grande parte até mesmo a ter- 
Morval ficava na prolongação da jceira linha foi rôta. 
elevação do bosque de DelvilleGin-| A profundidade da penetração in- 
chy e um pouco abaixo d'esta.  |gleza, variando em alguns locues, 
Ào norte do principal contraforte | modia de kilometro e meio a tres 
» terreno descia maix suavemente. lkilometros e incluia Courcetelte, 


uo foi co- 
a e a segun- 
Ilemis foram tomadas e 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


1, do Corpo Santo, 17, 19 e 21-Telephone n.º 1244-Lisbon 


Magalhãos, 

ragãoosmerada dos priaoips 

seguintes prodaoções proprias paca à 

Amor fandango otaspasta: Onnário, monol 
eliamonologo: Formiga branom manologo; Lui 
Detê; Kasga 6 ora-ão, osavão brasileira; Sopolra a mo 


tvlumo ilinstral— Preço 180 réis 
ROMANCES 


ataltamento o oatatogo a quan o raquisit: 


Em proparação o 08 
as contém liotos 69 todo O g909r9, 


talogo: ado miga gas poaso 
valgaros 0 bastantor 


Compram-se livros usados 


Livraria oo João Carneiro & Cta. 
58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


NOM COMPANHIA NO DE NOM 


Sociatado anonymr lê responsabilidade Mmitut 
a rap do onto o ram SENdtagas o Ooimbra 
Depositos em Lisboa 
219 o dê Goabral 558. Ena da Palma, 2h 
Di ole STolophons, Delom 810%. 
ta 
im do Tabaco, 82—Lisboa 


Bon da Prat 


Preços e lescontos sem competencia 
Latais ut, Secos Ligada LUMA 


AR o UR 
netç SU | 


Ata Brao do Dario (amas), 393 Osatral; Santo Amaro (Mo 
atrai Sinurom (Mago m) 5 Sue 


bodigos:-—A, B, 6. 6.ºeuição, Rineira o Crintogranhioo 


José Pontes 

NUNGIÃO —— 

Ginastica 
lenh. 3317 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 


JR. Nova do Almada. 95. 1.0. Esquerdo 
ANTONIO AURE T 


— VE 
Massagem manual — 
RUA DO. CARMO. 69.8. 


SIMOES PERREIRA 
Dinctor do Disponsariod Assitonat 
vos Taborculosos— Modico dostíos pita 
e do Postoda Misoricordia 
dos pulmõos o do a4 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 389 
m. do Alecrim. 382.9. "Das 4 483 


LAVAGEM DE FATOS 
Tinturaria Cambournag 


Largo da Annanolada, 10, fo tt 
e pa do 8. into, (75 


Tetep 


[Doenç lho 


Cirurgião dos hospitaos 


CLINICA GERAL 
JDoenças dos rins s vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 298 


37 868 (Contran 


“Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sóde na sua proprigdade: Avenida da Lihar dada, 14 — LISBJA 


UNDA DA 
em 1-4.) 


Roe, am, resp, Tim, 


CAPITAL 


5000008 
escudos 


RESERVAS 


466.084 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
econtra asldontss no teadalto, lassa fios o avarias maritima 


FERREIRA, LACERDA RIBEIRO 


Boqueirão dos Ferreiros, 4H 
LISBOA 
Ex-empregados da casa OREY, ANTUNES é 0.º 1.º 


Oleos e correias para machinas, empanques, 
orrachas, eti 


do sr. do 
6 tos Mexia, 
Extremos. 


Calçado barato 


pis 


INTENDENTE-Lishoa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a que mais barato 
vende 


- 


-“ 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


e MB= Amo q 


Direcção e proprindado do Manos! Guimarães 


ão e Administração—R. do Norte, Le 


LISBOA—Quarta-feira, 9 de Maio de 1917 


Telephonen.º2298 —Endereçot 


Orncina do imprassão —71, Rus 


CAPITAL 


a da Bica, 71 


Transportes 


O sr. ministro do trabalho, 
respondendo hontem a um depu-| 
tado que lhe perguntára se o g0- 
vérno já resolvera atirar os bar- 
cos da immobilidade em que sé 
encontram, a fim de que se con- 
sigam os productos, de que ne-| 
cessilamos», disse o seguinte, 
que reproduzimos do extracto! 
parlamentar do Diario de Noti- 
sias: 


Todas as questõos graves tosm sido 
ponderadas pelo uoial governo e andre! 
bias n faha de algodao. Mas a «falta 
de iranapones», Um mal, mundin), 2765» 
mo dé nas qrúndes potencias navaes, 
tm ohsiado A que a quostão já esteja 
resolvida 

Couludo, na 
adquiridos” quatro - mil 
Tuando ns Negociações para “que se 
miquiva o. sulficente para 8 Ioboração 
da nossa, industria. 

Não ha navios immobilisados 


ropuinr, vis 
«mado conta dos negocios da pasta onde, 
se encontra. 


Ô sr. ministro do trabalho, em 
bora esteja no poder ha poucos 
dias, não deve ignorar que a im- 
mobilisação de barcos portugue- 
zes é um facto, ao contrario do 
“lo disse honfein no parlamento. 

Gom  effeito, no Tejo encon- 
- 4ram-se prombplos para navegar, 
tias parados os navios Gaia 0 
Espinho, hia muito tempo entre- 
gues á casa Torlades. 

Encontram-se tambem em re- 

- parações—e para entregar não! 
Sabemos a quem-estes barcos : 
Brava, Congo, Boa Vista, S. Jor- 
ge e Lourenço Marques. 

Em New Castle está parada ha, 
dez, mezes a barca Graciosa, 

Em Glasgow, acha-se tambem 

rada ha muitos mezes à barca 

janta Maria. 

Como diz então o sr. ministro. 
=ão trabalho que não ha navios 
immobilisados, quando só aqui 
enumeramos nove que nã6 se] 
movem? 

“1: A falla de transportes é, na 
(verdade, uma desgraça mundial, 
mas nós agiavamola com à nos- 

incuria briminosa e à nossa 
[comprovada] inepcia. 
: + Pódo o sr ministro do traba- 
Hlho declinar, todas as suas . res- 
iponsabilidades,—o que não póde 
?de maneira alguma 6 fazer af(ir- 

“mações. concretas como a que, 
“deixamos mencionada é desmen- 
“Vida... 

Não 
dos?! ; 
4/89-no Tejo enconteumie SE- 

Porquê? Porque falta carvão? 
Mas porque hão o conseguimos 
nós de Inglaterra quando a Hes- 
panha úcaba de firmar um con- 
vênio com o governo da nação 
nossa alliada para que esta lhe 
forneça 150.000 toneladas. men- 
snes? 

Não ha carvão, -desgraçada- 
mente, mas pelo mesmo. molivo 
“por que não ha meios de trans- 
porte: pela nossa pessima e re- 
voltante administração... 

As industrias paralisam; mi 
lhares de operarios vão ficar sem 
trabalho: já se annuhcia que o 
fabrico de gaz so suspende to- 
talmente, e à respeito de provi- 
dencias efficazes é energicas não 
sevtem! é 

Mas para onde caminhamos? 
Quando 6 que os homens que oc- 
cupam as cadeiras do poder se 
resolvem a mostrar que lhes não 
alla a competencia e a decisão 
que este gravissimo momento re- 
quer? 

Allegar-se que o governo tem 
poucos dias de existencia é que, 
por isso, ha que desculpal-o, não 
é argumento serio! 

O chefe do actual gabinete per-| 
tenceu ao anterior e naturalmen- 
te -como figura preponderante. 
85 auttos membros do governo 
são parlamentares. Com que fun- 
daimento se allegam, pois, igno- 
rancias e se patenteiam indeci- 
sões? 


era da Argala 


Brevemente vamos ter po fabricado| 
com trigo centeio e milho, A cevada en- 
trará mais tarde. Eis um dos fructos 
da giterra. Quando ella terminar, a paz| 
encontrar-nos-ha com um excellente 
apetite. Os povos, após os longos mas-| 
sacres, trabalharão com furia, para al-| 
ca ça emo seu antigo mivel da vida. E 
relavido este, começarão as ideias ge- 
raes à conquista do vacuo 


* 
* 


ha (navios “immobilisa- 


* Os jornaes e ilustrações francezas| 
becupan-se de Portugal cujo exemplo 
: mpontam aos, povos tintidos, conto 
“anos de imitai-se. Perdem o seu tempo. 
“A alma de Portugal vive nºum pocma 
aque é a mrior glorifiação do gemio 
aventureiro das raças fortes. 
- Nunca as ovelhas cultivaram o gene 
- fo: epico. Não é, portanto, facil copiar 
a nosso gesto | 


TA a onda 


e 
quanto a responsabilidades ton que as] 
só ullimamento ter fo-| 


o 
DE TODA 
A PARTE 
Nice 


DACs ias tangrento ntisiboenão cha 
Lourenço Marquos uma dolotoria 
infloencia ontro os índigonas qui nºs 
[sa cecola toem adquirido o conheci 
monto do prendas que os transformam 
|om incendiarios, carteiristas, apachos, 
oto, O Africano do 24 do março conta 
losta aoena, qua o Pró-Patria reprodas, 
[considorando-a urna consequencia das 
tarrivois lições cinoimatographicas: 


Quatço prato entraram njoma stato 


Tom 


atum china do nom 
itorio 


haviam podido; mas, como se demoras-| 


som à rir & Sochins tivessol 
ras do Foliar o ct 


Voras o à 
end À porta fool 


“apoia due 21 e desde 
aiteido, queriam 
todo o seu vagar. O china] 
estava pes, Sjustes, | 
i, ris edi r. Pobre pa 
nao. voltas ae” cou na dos 
Ebro” Cha “Sucos ora IES entatrada 
na nuca, prostrando-o rapidamente, ba-| 
[tado car spogos. Os quatro tmelixatea 
Eivecem então Pressa ac no safar... Ace 
Igocnigue da violima, acadio mta niclaquo 
ns focrstar encostado so balcio Toa! 
podia papal fpi a evo sind ta 
po) do  rabistar à scona que o roabára a 
to tando de Iogrtidde Dado conhe! 
policia, alguns guardas compa- 
jmmedistamente no local do cri-| 
o china. tivesse aínda vida 
pedido dam irendo, pá 
a, dpois do lho prestarei oa 
primeiros soccorros medicos. O caso pas-| 
Fon-so na noite da quinte-tira Host 
fio manha 28 om Lay era chdaver O ae 
|sussino foi preso pola polícia, 


rececam | 


LinunvaDs, do Porto, esclarece, 
licita, que o artigo do Hormano| 
[Novos transcrito do Primeiro de Janeiro 


maquelio jornal, no dia 8 do corronte, o 
foi aponas como cómmunicado-annun- 
ra ovitar confusões) 

“quo não) 


cio, É faz isto; 
O nosso camarada do 


quo so descrovo uma innocento, 
a um cotabelecimento 
raos, foi transcripto a titulo do com 
unicado-nonunoio.Esporanios aindá 
e a a ebicada ho Lda uma 
o mon republicano nasi 
a opogandista da, 
paguoro, 
O osolarecimonto, dopois, lava todns n8| 
culpam. 


À grande guerTa 


PARIS, Cure gel of 
(das 15 horas:—A lacta foi intensa da 
rante toda a note em Chemin des Da», 
es ondo o iaímigo tontou om diver. 
sos pontos retomar-nos as posições que| 
Peoeistamento  haviamos Conta! 
Estes ataques dados com offo: 
otivos o precedidos do violentos bom 
[bardoamentos foram om toda à parto 
Fropeltidos, Na região do Cerny do Já 


tobiso os allomãos softteram por duas) 
vozes sangrentos rovezos, para] 
lesto um. poderoso. esforço foi tentado, 
jno planalto do Californis. As ondas do 
assaltantos coifadas pelos nossos fogos! 
o enfiada o do motralhadoras renova-| 


taques pará, 
gesta posição, O inimi-| 
go conseguia jenotras por um mome 

no aullonto "norte planalto mas 
Juma carga á baioneta dada polas nos- 
sas tropas felo recuar dosordonada- 
mente, Os numerosos cadaveres doixa- 
dos polos allemies no terreno demons. 
tram os ancrificios foitos polos nossos 
ndvorsarios som proveito algum, As 
nossas posiçõos foram integralmente! 
mantidas 6 fizomos um corio namoro 
ão prisionoiros, Pela nossa parto ata- 
câmos hontem ao fim da tardo o tomá. 
mos brilhantemonto: as trinchoiras da 
primeira linha allomã nºama cxtonsão| 
do corca do 1.300 metros a nordosto do 
Chovroux, Fizemos aqui 160 prisionoi.| 
ros. Mo resto da linha bonvo canho- 
noio interrittente, As manobras inimi- 
ao om Conrey, macisso do Sownia o 

mhomimo não deram nonham resul. 
tado —(Havas). 


À campanha italo-austriaça 


ROMA, 8. — Communicação offi- 


(dade da artilharia tambem hontem 
foi entravada pelo mau tempo. Em 
Vollansa um forte grupo inimigo 
sustentado pelo; fogo de mma peque- 
na peça de pequeno calibre, tentou 
bater um dos ossos postos avança, 
dos nus vertentes otientacs do Zug” 
ma, mas foi repelido com  perdas| 
sensiveis. A mesma sorte tevo O 
ataque de outro grupo inimigo con-| 
tra as nossas posições no Vódil 
(noroeste de Tolmino). Na zong de 
Gorizia e no Carso actividade nor- 
mal das artilharias inimigas, que 
se inlonsificon pela tarde contra as 


vemol-a calar com a 
nossas “balerias que provocaram 
uma explosão n'um deposito de mu. 
nões nas linhas inimigas, proxi 
jà de Boscomuio.—(a) Cadorna.— 
(Navas). 


E obra dos submarinos 


LONDRES, 9—Foi recolhido um 
escalor do vafor amoricano «Rockin. 
igham> quo fora afundado por um sul 


torvenção das 


fica na. frente decldenta 


'Bovollo 6 sobre o monumento do Huts| 


cial, Na linha do Trentino à activi-jgs 


nossas dofezas em Desso Fai. Fi-lp 


CENA 


'A Lueta publicava hontem à 
seguinte carta, dirigida pelo sr. 
dr. Alberio Madureira ao sr. dr. 
Abilio Barreto, exdirector do 
Hospital da Estrella: 


Meu | presadissimo emigo :— Eserevo-| 
lhe -precisamante para que faça o uso 
que entender da minha carta. Ha dois 
anos que venho combatendo continua- 
mente para que 05 nossos serviços de] 
saude |melhorem. “Encontrei sempre. 0] 
mais “absoluto desprezo d'aquelis, quel 
são os unicos que podiam resotver 0) 
problema. Não desanimeí e level à ii? 
ha lucia vo extremo. Com jéso órise.| 
guia minha prisão e a deriifssão de] 
V. Ext e do dr. Masosnenhas do Me] 
to, lodos sem irem ouvidos é sem que 
uma -syndicancia fosse (efa: primeira-| 
monte, 

“Conhieço-o bem e por isso venho air. 
mar-lhe” a minha repugnancia pela vio- 
lencia a sun demissão sem motivo oo-| 
niookdb, tanto mais que testemunho que| 
todos 08 faotos gravs gor mim sponta- 
dos quasi na sua totalidade: cabem ex+] 
clúsivarmento no Mmisterio. da Guerra. 

Lamento ler sido o causador do seu 
desgosto; eu jámais podia suppór... 
uma tal habilidade políica para fuga 
ae responsabilidades; 

Disponha do seu dedicado amigo, “Ad 
bento Madureira, 

S. Co, SAVIT, 


Fickmos profundamente eatis- 
feitos por vermos este documen-| 
to, d'uma grande hombridade e] 
extremamente corajoso, divulga- 
do-pela lettra redonda. Seja-nos, 

orém, lícito dizer que a carta] 
Pqniem publicada pela Jucta e 
hoje transcripta por nós, já teria 
figurado n'A Capital d'ante-honi- 
tem, se a censura o tivesse con. 
sentido. Como, * porém, O 
consentiu, não lemos remedio so- 
não constatar a diversidade de 
criterios que orienta os srã. cen- 
sôres, sém nos queixarmos con- 
tra uma desegualdade de tratá- 
mento que não é decerto propo- 
sHada; e qué deve provir apenas 
da euidadosa altenção com que) 
a, cerisura exerce as suas func: 
ções. 


5 


VIRGINIA QUARESMA 


As grandes reportagens in- 
dustriaes no norte 

A Capital publica hoja uma inte-| 
lressanto reportagem feita nas mini 
jão' S. Podro da Cova, 
ogranto do observação, 
(de côr emotividado que 
com o intoresso e o carinho que sem-| 
[pro merocom os trabalhos jornalla- 
ticos da “nossa intelligontissima ca- 
imarada do redacção Virginia Que 
[rosma. 

Como noticiámos, Virginia Que 


ihanto do artigos que temos publica- 
do. 

Um dos maiores perigos que amos-| 
ça Portugal é a aua absolata ignoram 
cia por tudo o que possas de admir: 
vel, A sua vista só alcança o que se| 
encontra para slém da fronteira. Para| 
o que é seu, é d'uma horrivel myo-| 
É Por isso, uma reportageim qui fo 
casso as nossas industrias, que cine-| 
matographasso com nitidez e relevo 
as fabricas possuem dé 


tisfação. recordamos que foi 
A, Capital, com a colluboração de 
Virginia Quaresma, que encotou essa 
[roportagom; com prazer prasoncia-| 
mos o acolhimento com que ella 


tinuará brovomonto ssa cruzada jor- 


marino. O cscalee trazia 14 sobrevi-| 
ventes—(Havas). 


nolistica pelo paiz, percorrendo en- 
tre outras provincias o Algarvo 


I 


HONTE 
E HOJE 


Os portuguezes, por via de. res] 
gre, fé fzer justiça ás suas| 
grandes figuras muando os es 
irangeiros lhes mostram a gr 
deza delas. O almirante 
lo, agora fallecido, e o seu com-| 
panheiro Roberto Ivens, foram 
sempre considerados, em, ngla 
terra, .como os. émulos de Burke 
ipildes tentaram entre a costa 

Zansibar é as nascentes do 


Nilo, Adamson não duoida 
sifical-os comb: continuadores de 


Borney e Livingitone e Richar- 
dson, O velho presidente da So- 
ciedade de Geogtaphia de: Lon- 
dres, lamenta que Ivens e Capel- 
lo não tivessem nascido inglezes, 
pois bem haviam mêrecido. da 
sua terra. Agora o almirante Ca- 
pello princípia a sua eternidade 
Sem que ao menos o seu mereci- 
do e indispensavel elogio tivesse 
sido feito. Ingrata patri 
as pat 


“=. 

7As' ultimas edições d'Eça del 
Queiros veem já com a ortogra 
phia sonica. E”, porventura, lici- 
to tocar nos manuscriptos de um 
grande. escriptor morto e alte-| 
ralos inutilmente, | sem - vanta- 
gens decisivas? Empregou algu- 
ma vez Eça de Queiros a orto- 
garphia sonica? Não. Evidente- 
mente porque não quiz. E se aos] 
'mortos fosse dado protestar, sem 
dúvida o imortal auctor de Ci- 
dade e as serras. testaria. Só 
quem abre um livro d'Eça de 
Queiroz com o respeito e a admi- 
ração que todos elles reclamam, 
comprehende bêm a magua quê 
sentirão: milhares dos apt rd 
res ao verem aquillo. As antigas 
edições, notadas á antiga, dobra- 
[vam de valor para muita gênte. 

* 


ae. : 
Segundo toda a. gente diz, á 
hora | é angustiosa e grave. E! 
mesmo muito mais do que todos 
nós imaginamos. E entretanto) 
nunca a vida [oi tão despreoccu- 
'pada e tão futil 
daljacinhas. Tudo isto está prê:| 

| parando ún;'grande triunópho. 

bom La - Fontaine.-Vamos 
uma applicação monumental ida 
Cigarra e da Formiga. E então, 
meus amigos, é queise ha de vér| 
quem são as formigas. 
MARIO DE ALMEIDA: 


VÊo à ARGENTINA Rosé de Derempro. 96 


Proximamente 


annunciará A CAPITAL as con” 
(dições em que vae fazer uma 


Loteria da Paz 


que os seus leitores decerto re- 
ceberão como uma homenagem 
ao afecto e à dedicação que 
cui iosição de for! 
loteria cujos premios hão de for 
gosamente despertar o seu inte- 
resse e merecer o seu applauso.| 


- Yêr noticiario 
diverso na 4 pagina! 


0 Brazil 


A Ja do abnt roalison-o no Rio do 
Janeiro pria imponente manifestação. 
em honra de Roy Barbosa, O grando 


ltribono pron! yu então to- 
[do & corpo dfplomatico é mta enorme 
[concurso de que o 


[ram dolirantomente, um admiravel, 
fabilissimo discurso, que roproda-| 

is, 6 no qual oe traça to- 

politios intorna- 


Eis 


foneas. do” seu entusiasmo, O a Yôs, 
Deldce di ni Oetoa, st soncur 
agia Meias, que 


ra esta capital | Wdades 


dos meus 
deveres. humanidade, para, 
[com a “ 


08 homens. 
lizesineeme ouvir. Exigistes a mi. 
Pesta vasta assemblda. 


nhas respon: es nesta: crise un. 
Veraad, em que, à meu vêr, se acha on 
voivida a duração do nosso regimen, à 
Conservação do nosso lersilorio, à pre- 
Servação da, nossa nacionalidade. 


A minha confiança 


Para que O quisastes? Para que se. 
iss dass Parônscia na Tech que 
acentos na recia que 
me loei a mim mesmo. desde o co-| 
meço da conflagração európéia, e que, 
mas &e me ollercoeu a ocasião ne 
vitavel, busquei -mosirar nos cstava| 
lragada a todos, beazileiros, “america 
nos, christãos, homens civilizados? Pa- 
ma que leria sido, senhores, se não fosse 
para. vos dar mais um testemunho da 
minho confiança, originaria, constante, 
inalteravel da -violoria d'essa causa, 
grande sobre todas, às causas grandes, 
Sublime “acima dos mais cubimes, qui 
tão anergicamante arabe o Brazil para 
à sem contro de gravilação irresistível? 
Bois bem, Concidudãos;es destemunho, 
aqui O lêndes nos meus. applausos à 
inlervenção. popular cm um lance da 
nossa hisloria, que sem a interferen 
cia do povo nunca se resolveria, e que, 
r Mola, ainda não está resolvido. 
Necescario cra quo loniasseis nas mãos 
o Tiigio supremo, quo a vossa vonda. 
de se” cnunciosse hos Tuas peremptoria| 
e inleansgrodivel. 
Mas, agora ainda mais necessario se. 
rá qué Mão  cesseis deste movimento, 
que não abaleis desta altitude, que não] 
ideseancois na mareha. para a frente, 
Ique salbocs manter até do <abo o ze] 
da vossa dianidade e ncceiteis, sem en 
fibiar, sacrifícios, perigos, conlcatom- 
pos, tesistindo aos Sophisnias do egois. 
mo, da indolencia ou da cobardia. Pa- 
Ta Sossobrar a causa dos aliados, era 
misler que 0 genero humano pereeesse. 
Para que o Brazjl errusso, abraçando-se 
com. Gia, seria preciso nue todas, ns) 
leis moraes desapparesess:m da regen- 
cia do mundo; é, em hypolhese tal, 
desgraçados seriam os, que sobrevixes: 
am a cseoe leis, fôm das quoes a vida 
não valeria a pena de 83 viver. 


Soberania do povo 


Não senhores! Quando se trata da 
propria substancia da hamanidade, ne. 
gada e destruída, atando se trata 
“ssencia mesma das nações, desme! 
e abalada, quando se trata clo salvar 
diluvio da barbaria todo. o. passado, te- 
do o presinto e todo o fuluro do anindo| 
christão, não ha obstaculos, que. pos-| 
Som .alemorisar os povos, grandes ou] 
pequênos, se uma solidariodado wniver.| 
Sal os. associa ao msmo campo, de 
baixo das meémas tendas. Tudo sé tem 

em Deus, para 
avos d'aquelta fa.) 
mosa balalha maval, que iminortalisou 
o pome de Farragul. O do 

Esteila é à passagem. Os torpedos, 
seguros da sua sinistra missão, 
no fundo, com a morle provavel, quast 
certa, o atrevimento da quilha sera. 
ma. Mas a voz do grande alinirane se] 
levantou como: a voz da honra 
a breca os! Avank 
mneg torpedoes! Go aleai ts. Às n 
ves so abalum. A capilanca irunspõe, 

lharda o passo, a vieloria esisndo 
riiços aos homens de fé, na Sua causa, 


Um discurso monumental : 
de Ruy Barbosa 


[acabem de ssidar em. v0sso  nôme, as) porsar o 


Dado esse drabalho da olteind, 
Us “as prufundidades Loebgálta, que 
ER se intilea om todas ns. camalias, que 
Suborne lodos os interesses, que inva- 
de todas ns aspheras, essa | pollica de| 
“A mim não a é poita, (do ci re 
er sido q hos de Incenígios o machinas inter. 
ão, amadurocida. numa maes, a polica Gu “espionagem e 
contaminação universal, que se 
es da política, dia aiê ao seo “da, adiialelração 


Podia] nha os seus, exercito 


bl tradores, os magnates, Os gensracs ami 


perante 


a demeracia, a iibendate, o chrisãa 
mismo" telumpbanio nas. Dindeiras 
Poem asia. de. todos 08 riscos, 0| 


veres, 

gu, es, area Gocraião, poe 
meus, ou antes, area - 
ee gomo esta nunca louve na historia 
Gde "2 nin o Guns melêndicações, 
as suas ados, O seu destino, | 


A nota Wilson] 


6a obra de um| 
vo americano, 


Vos"d6 «Paladar, do, «Gi 
Venosa da seita 
menianos do” eArabien, doN sAnconam, 
do Bkesiaoo do «Sussêxo, 4 de tantos, 
Tantos. Outro, olé, Ronei, ta piratacia 


americana, as mulheres e creanças ame-| 
ricanas, à' bandeira americana, n'esse] 
val syslema de traições e impledades, 

submarina, à que 0 genero hu- 


o 
do glo-l 


da 
olvi 
do. 


ea 
da 


A politica allemã 


atenas Dano da Topa 


E 


: dada 


Para Bserfurar tuma 

nação, quando al 

aberco Sobe “08 que à goieroêem, de 
à esqueçam, hão aºcom- 

Bromtara, não à sacsliquem. 


O exemplo da Russial 


Vôde, concidadãos; vide, reto, e 
explica. À Russia cuidava 'cslar seita 
mente em .Iucia com 08. imperios, om. 
ires. Havia-lhes declarado guerea. “F 

Aos extroos Conta lies om 
&  Exhauria as SUAS finanças 
om Hastos cologeues. Perdia. nos. cêm- 

tulalha. milhões de Nomens, 
Ea Mgada pora à vida é para q morte 
às “pofências ailiadas. Um padio [de 
honca a obrigava a não liquidar senão 
de aceordo com elas a paz o à situação| 
ullerior da Europa. Mas por baixo. de 
fodas casas appareiias roja um tro 
ma de Iscuriotes. O polvo de Wilhejms. 
Irasse estende 08 tenlaculos até Petro. 
grado. O lealser tem colnboradores no| 
feio da nobreza russa, da core russa 
da aymasha russa, dO exercito russo! 
Generars, miniros, principes, traba. 
ham entolidos mtada Via, pet paz 
em separado e pelo abandono da allan 
ça. A noção militar claudia, atrazom- 

«5, operações, desastres intxplicaveis 
uam o poder gigantesco das ms. | 
sas moscovitas. Até que um| dia a sen- 
Sibiidada, nocioral, odvertida. pelos ru: 
mores eublsrraneos “da. raição,, gocor. 
Gu'a súbllas, Uma. força imbrevista er- 
gue dm gleba o Ulão esmagado, o thro. 
fo: imperial. desanporeos, o 08. prisões 
de Estado se fecham sobre. 08 aminis. 


Dosh, para 
não 


gos do Inimigo. À nobreza adhere. É 
ôs grãos.duques annwem. O Sanlo Sy 
nodo subscreve. Os exereitos 

suas esquadras, exuim. E, 
do dez ou dove milhões d 
em armas, não ha influencias milita: 
Jos. quo ousem  abraçar-se, om nome 
da, olasa”, com os seus mei 

sados, suscilando questões. 
beneficio da Alemantra, 
agora dos seis Judas e 'omeaçada. das| 
suas. inslluições. A Russia. libertada 
não, reconhece a nenhuma ordem, q 
nenhuma casta, 8 nanhum principido, 
a ninguem, à coisa nenhuma, espada, 
bastão ou socpiro, o dineko de se so. 
drapór é nação e trail impunemente. 


Fiel interpretê 


Bis a grande Jição. Peeciso é não a 
esquecer. O Braxil não tem culhegotias 
polílicas, não tem castas, não Lam pri- 
vilegiados. E” um paiz de «idagã 
um governo de le 
libendade. Não sm 
realeza pelas insignias da força. Come 
daleua no militarismo de origem na. 
cional. Agora, quando o ameaça o 
arismo “estrangeiro, é “para, Comba. 
ter que conia com 08 Jus homens de 
espada, certo de que clkos não a util 
sorão. hunca, senão pura pela 

ra ardem corstitu.] 


ilimres em 
privada ali 


tilucional, e pota pa 
Win é que eslacs ami tounidos, excl. 
Nivsos meus. Não mis engandva cm 
mo erér 0 vosso Mais fiol inlerpraio, 
quando, em julho do anno passado, 
da” ando capital argentina. dapois de! 
concitida a minha imiesão diplonmatica, 


ergui a voz, para combater em nome 
da toy interriacionat a falsa] noutralida-| 
de, que violava essa i grosseiramen! 


te, assistindo impassível no Mestnorona-| 
mento systemalico das convenções de] 
Haya pelo enarteta dos Hunos, 


As minhas previsões 


ter errado. Era 


hia foás commigo mesmo do tor então] 
visto é previsto fas,| ponto Ipe 
ponto, em Lado o meu ver € prever,ine! 
deu a nsais estrondosa razão o curso dos| 
uocêssos. É que já cra facil ver o pre.| 
ver, quando não s» leatava sonão de 
appiicae o hom <yiso à Jntolig 

dos acontecimentos e as jois amorues à] 


Jejda legalidade inlrenacionai 
agito, do | nero 
do Ar 


allomá vartia: do oceano a propriodade tros 


tenha-os olhos) ego 


Prog É eoamos 


q querTa 


É 
EE 
E 

E 


8 
5 
sds 


a. SÊS: 


0, 
Não foi a guerra o 

em Bueos AB es Devil 
solidariodade entre 08 povos não al 
cados E os povos atacados “na. em 


O qui 


s 
Bitoi 


sintavom, Não foi à guerra. 
à da 


surreição 
existencia 
dentes, 


cônica x 


O protesto dos nenfros 
imelr logões "de 

End gera] 
os "eram dani “sorntçõis Ta 
vansds£om o clamor Puto da csnas 
ra universal contra 0 arrojo das pal 
ue anima aos do | delito, do 01 
moderud io aa uasse». - Minhs 
ainda mais en 


Se jogo 
volta insana 
do nes convenções 


à erigila, Dão be repetia a ink 
clfiva “as “grarides polenhs, dos po. 
Tenciaa atmidas. -. ” 


Todas as nações eram obrigudas a es. 
se movimento, porque todas eram com- 
trsentes nos noto Jurídicos de Haya, 
por elles deviam acudir, quando 


dever, comentim à 


Riad O erro do Brasil 
E 


ja sua mesma. gra 
'mais com O seu 


gado 
vantasõe, imporia, doler 
taria, O bonauros “das outras, Se 


rol de cujo Fonpémento de relações 
com a Aliomanha tantos q 
tos agora se togwm ma Europa e nos 
Estados Unidos -se vosso a ser o Bra» 


E astiio e om, ode 
tontinente, a opinião publica, Já: on. 
Eraza na grande Repualea. da” Atneri 


oa do Norte, contra as vacilações de 
e gave, se, stovaria a uma album, 
de pressão decisiva, as oulms domo 
eracias americanas nossas irmãs se Jhe 
sa imsolendia. aggressive 
germabismo entraria em visanta, 

'05 dois unhas de liberdade, Quo 
he doixaram, com a criminosa Connk 
vencia de todos os governos neutros, 
essa larga Lolenancia, essa complicida 


de monsiruosa o acuroçoaram, de ye- 
saia em vesania, alé à syatisitisada 
exterminação do povo belga, 4 bruta. 


lado, exálca, da, guerra, subrrarina à 
no privilegio bestial assumido pela der. 
rota -de assolar, na rolimda, 15 regiões 
abandonadas pela oocupação milHar. 
Os neutros renunciaram vo papel 
glorioso de evitar, de alalhar, de Te- 
resar cssa inundação de crúcidadss, 
Mas a sun abstenção animou. até ao 
extremo do exinemo, a demencia true 
cutenta do inimigo do genero humano, 
inculindo-lhe coragem, para Jhes lan- 


gar-á cara o zeplo da' guerra submori- 


À guerra submarina 


na. 


à ser 0 Bruzil, esso Brazil Jo valor mo . 


mercio das nações |beligerantos, que, 


as selvagorias alkentas contra tu pro. 
pricdado “comerela!] dos, Deligerntes. 

nderiom à pobpriedad comener 
ciul dos neutros, qua no mesmo exter- 
mínio se amais; 


E que os nestros se Jombraram 
de protestar. Lau provsio em resposta 
à mais insolita de todas as declarações 
de guerra! 
AS declarações de guerra presomem.- 
se reguladas pelns normas jurídicas de 
A práneira das notmas joridi- 
intimidades rel 
indi 


ramanidado. que, 
apr intao do emlo dozeseis, 
considera, «cit Ueibpo da guerra, com 
Entro a barbaria é 


mo 


ideração U r 


p 
nsportados, 
terninantonrsed 


cão [ab 
as vilas humanas [ali ba 


ncipi 


ção e qcara, mind 
de a 

ado pai a 
afiado ind 


o 
Pe a 


1o- bastava, clara ostá, bas. 
lava ser minha, para "não ser exucia, 
Mas, graças a Deus, é, afinal, a opi- 
nião, sisieriada na jnmisagem 40 pre. 
sidonte dos Estados Unidos e formulada 
na resolução do. Congresso, americano. 

indos Unidos «não dorkaram» & 


Os 
guerra, ncoeilam, reconhecem, anaun- 
iam 9 estado de guerra já existente, 
Os aolos da Allemanha importam nó 


a cantam 


Salão da 
HOJE---0 grande 


CULPAS 


| A netos primorosos pela genial actriz 


PINA MENIÇHELL 


Trindade 


successo d'écran 


Campeonato de tennis: 


estúllo de guêrra, à que à nação omos 
Tkana se submelto, 


Dlamores pofrioticos da imprensa; rue 
mares de um trabalho pola dilatação 
-ãos orgos militares do govemo & cus. 


Caixeiro de Lisboa 


i =—=— 
Eçhos douitino movimento 


«classe que levo em mi 
consolidação de regalias adqui 
Ou eta faça to integral. do 
Regulamênto rapeino jo Gon) 
meíio, prócurâmos hohtem ná $é- 
de do Sun Associação, à rua Anio- 
mo Maria Cardosó, 20, alguem que] 
nos ejucidasse sobre o ieferido às. 
sumplo. 

Ah, encontrámos o sr- João Gue 


reeção nos recebeu com toda a ama-| 


va n'este: momento, em vista da in- 
ferpreiação erfada dada polos com 
mereian) 


rá Ho do ultimo movimen! 
acne d dl 


Nos Deputados 


ão começa tom 68 deputados-o4 
;Bsoqários ra qúo ot 
onigom 


Sobra! qo. Montiágiaço a memora de 


manto não 4 ramodalsrom os miojatórios 


tm 


PESO AE 


=== 


: 


De Assis Bl 


Britó, olínico muito 


Na Alemanha 


Madrid, (irá para Buo 
ar. Pedro Toledo, ministr 


À grande gue 


do chancelier brazitelro 


do Roi, 


| & Ultimas noticias & 


No Senado 


eresidencia do sr. Correta Barreto, A! 
chamada respondem 28- senadores. Do: go- 
vamo, 


É tes dois miole- k o está nenhum membro 
JO film portuguez de pal: des, presidente da direcção da més-| Fabalhos pronigom rc Dr O esegeno, À Aprovaso A acta, 18:56 0 expodiento 
s mosto cinomal * pitante actualidade ma colectividade, ' que juntamente] alta Loto que » Es | ndo Teitoras dis Preecios de der hor 
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so n'essas fontes, mos sanetem o presente, e 
nos assegurem "o porivr melhores dk 

ra que à nOssa oxistencia se consoli 
[Para que à nossa entidado moral cres 
Para que mereçamos o nosso logar na su: 
perícia da tesra, Então, poderei começar 
a vor sealisulo ho declínio dos nicus an 
nos, o sonho patriolieo; da minha moeida- 
ão, 'um Bazil em cujos primeiros surtos 
o hosso coração possa. divisar, como na 
visão de Milion, «uma nobro o podsrosa. 
nação, erguendo-so. à semelhança do um, 
tomem robusto, quo despertou, é sacudin- 
do as suas cadeias», 


bolecimento, "o: que faz “rruitas| 
| vezes: num polativo curto espaço ide 
tempo, Mas não contentes com isso, 
ha mitos patrões que 08 obrigam 
à trabalhar depois das portas, on 

privando-os assim de fro- 
Jauentarem ag diferentes aulas da 
nósso: * colectividade, - sustentadas 
com. grando sacrifício «e mesmo 'ou. 
tras, algumas officiaes até, que se 
riam enormemente prejudicadas se 
os senhores commerciantes conse- 
guissem encerrar fg 21 horas, co: 
mo erradamente tliham interpreto- 
ão. Jeto-no que diz espoito a regue 
lamento da hotario do trabalho, por 
qua, auimo so descanço semanal, 
ladus às transgressões constancis, 
muito teriamos que relatar bas que 
ficará para outra ocousião, visto 
que não queremos abusar da sua 
Denevolencia e roubar espaço tão. 
rácioso, ao eu mulio conoeituado 
jormal, 


Armoens da Covil 


Eta casa quo mais barato vondo 
*Casimiras para Tatos de hômem 
8 sarjas finas 
para vestidos de senhora - 
269, RUA DOS FANQUEIROS, 27; 


O friumpho de 
Sherlock Holmes 


ixinmphoo no littoratura o no thoa- 
tro: não podia por isso deixar de] 
triumpbar no film, dosdo quo “a in- 
terpretação onrrospondesso Á gran- 
deza do assumpto. E? o que suocodó 
joom as Aventuras de Sherlock Holmes, 
lestroiadas hontom com immenço oxi- 
to no Cinema Condes, ondo go oxhi- 


de prata, que hoje, em soirée da moda, 
so ropetom. rodo d'esso exito 
em grande parto no facto d 
tor sido a confecção do interossanti 
simo film dirigida pelo proprio Conan 
Doyle. 


Simões Bayão 


tLaureado pela” Esçola de Parto 
T ócem, elruruia protese 1 


LARGO DE S; PAULO, 1910 
TELEPHONE 3073 


Uma grave des: 
| ordem 


quer do Alegre, 
jo, morador ná rua 
8, José Bonto Ca 
faltaria Foroandês, 
Jongatim Margus 

af 


'Os, dois. primoiros. Foceberam faoadas 
pa, Sor Braços O o etimo ame findo 
o, no ventre, asndo todos: pans 
Ho banco do hospital de 8 onde 
'O Marques da Blivo, dapois 

ão rato 


os outros dois contendores seguiram. 
za o governo civil. iii à 


“A figura do colebro detective ingles 


(Condos. 


Cal da Teia 
cad lo Li 


— CANAS, DE. SENHORIM) 
[sema aims” | 


Abertura a 25 de Maio 


ato out com 

itamónto reformado q estk Hojo à par 

lion malhores do pais, 

“Ago doa tratamentos para quo, estar 
mravilhoras, cor 


E 
epões do gurgs 
guram-so tamboim os novos apparolhos| 
Bystorma «Wabor» pará banhos de «Aguas 
vivas», que sabetituem com absoluta van. 
vantagem, 0 do «Bud Nauhoitn», 0 do| 
Rholofeldon» (Suisss), na cura officus daa| 
o Ort todas AG a0as Ina 
tritismo, gota, tooby- 


a 


| o Grando Hotel Clab| 
abro tambam a 25 do maio. — Para infor. 


om Eiibou — sá do Ouro, 2 a 2. 


NOTAS DIVERSAS 


O doputado ar. Adolino Furtado oo 
governador “civil de Faro estiveram hojo| 
Sonferenciando com o mipistro do fomen- 
'ansumptos do inter 
ticto, 

das oscolas normaea do| 

“conforenciando com o 
iruoção sobra aasumptos| 
relativos ao ohelto nas mesmas escolas. 

O (misistão da, insteueção foi haja 
|oampriwentado, polo corpo. docento da| 
Escola de contttuoções a commorolo q) 
pola, diresoão da Companhia do Sogaros 


EA Mundiato 
biram os dois emocionantes bpiso-| —Dizia-so Hojalque o sr. Poroira Osorio] 
dios Faixa sarapintada e a Chanma|doizará o cargd do governador civil do 


TO conselho 
unido diedo às 2 
| hora do hoje 


do minfstros astovo ro-| 
horas do hontom ató à 
tratando ospecialmonto! 


ão medidas a uoptar ácerca do onbeia. 
clas 6 da questão da falta do algods 
By ba 5 angenheiro da onval 


sto, Que veai tretas do fovantamento do 
avo ex-alladhão!«Dosertaso, que ha tom” 
FoR Qncalhom proximo da Avolro. 

O vapor Rosganhol «Antonio Ferrer» 
quo havia. encalhado proximo da barra 
BE papi bojo e raboguo para 

E tonferenciargm como ministro do| 
| marinho 04 oporafioa do tioto do mar do| 

“que fotam pedir para que al 
dio alojamanio. 


Pad 


| Tá chegou -e-acho-se.á vonda, arm todas 
aa tabacariãs. 


omos do consumir ainda mai 
mos do quo ató aqui. 


Em seguida o ministro aalysou a| 
|quostão do leito, dos ovos, das fru- 
lotus moscas o do assucar, deolas 
|sor enormo a ponuria do todos 
|gonoros, o noorosoontando: 


is a oituação: 6 gravo, é gravis- 
sima. E? prooiso quo os oamponos 
quo ollos| 


do “Baia, 


cu distancia de terra 


na trole 


O ataque do pirata deu-se em 
frente de Suances, a pou- 


sumidoros sejam razo: 
cos, o qu 
privações 


[nos doom o que nos fal 
ni m. Eº preoiso que 08 con- 
e eoonomi- 


ave 


para que nos possamos 


mentor o não sojumos forçados á paz 
pola forno.» 

Ao tormivar o sou discurso, o mi-| 
nistro acorosoontou ainda; 


«E! prooiso quo haja confiança o ir» 
mota. Às somauas proximas vão de- 
oidir da sorto da Aliomanha.» 


Por outro lado, as constantes noti- 
oias do tumultos om varias vidudes| 
allomãs provocadas pola questão da 
subs dão bem a medida das, 
tromendas dificuldades por que estão | 

ando os hossos inimigos. Já oste 
mon no produziram gtavos acontaci- 
môntos em diversos pontos do im) 
rio. Em Plavon, na Saxonia, a múiti- 
[dão suqueou 08 ormazons do inanti- 


um destugamento d'intantaria 1º 1$4, 
do quo rosultarum muitos foridos. Em 
Colonia reai 
oios: de protesto, Bum Mayença mil o 
quinhentas pousoas saquearam 08 ar” 
mozons: a tropa disparou sobre o po 
vo, matando oito pessoas o effsotuan- 
do om seguida mais do quinhontas| 
prisões. | 

Tudo isto concorro para nos lovar 
já convicção de que os imperi 
traos não estão longo do atingir 0 
|exiromo limito do saorificios que lho, 
limpos a casta militar prussiuna pro- 
sidida pelo Iewiser. 


| E. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 As 15 horas] 

Freitas Esmeraldo 

Doenças das creanças 

Dãs 16 4s 18 horas 

TRAVESSA NO CARMO, 1, 1º 
Televhono 2148 


Album pairiofico 


amanhã, pelas. 17 horas, nas 
Ai “Aloobia, rua Lvoná, 14, 
o loilão do notavel album patriotico ol: 
laborado polou mais brilhantos artistas] 


ig do Boriagal rox 

poi 2D. 

gdaleno Putaio à uma das seuhoras de, 

[sale fino. espieico "ds eoclededs porta 

 Daranto à festa do caridado tocorá 

ranto à festá do caridade tocerá o 
trio Eomolino. 


Ps 
Casa! Havâneza 
, | Ghlado 
EISEOA 


Investigações secretas 
Pipa RC RRARARA 


lsmontos vtavo de supporiar 0 fogo do |b 


Conhocen-so já, om todos 08 
menores, o covarditsitmo utaqno feito] 
por um dubmarino allonão proximo da; 
conta hespunhola no'vapor «Barroiro»,| 


com «vinho o ancai 
oraolâado dos allomãos que 


tripulanto o forido mais: trez, 


doiro solvagem. 


Portugal, 9 quo urgo tomarom 


Hinn palavrás do 


buintos, cum” hespanhal: 


passagem. 
O segundo 
|tor o ataquo 


[proximo de torra que 1n! 
do Santander foram ns 


depois trocar aos 
nho 


inrroiro, ' 


antos que esto à 


Vordadeiramente 
sensacional 


O SUBMARINO 


HUMANO 
E 


la. Moinhos. 
Está 
estrada. que liga 


pao seguia para Bordons : carrogade 
om ein O. requinto: de 


lsobro um navio desarmado foi tal que, 
quando. dopois o commandante do 
“larrofro» toa vor ao pirata. quo o pri 
moixotza tinha cortado a cabeça o tm 

to des. 
tou a rir com uma: alogria do vorda-| 


? Mas ha dois pontos quo convem fica. 


pionagem inimiga 6 um facto em 


m oila do mais doveras medidas. As]! 
oimmandante 
lo submarino no avistar.so com o com] 
imaudanto. do «Barreiro», que o vira 
hogar dos lados do tor, foram as 80- 


Então o “vinho; 6 bom? E o ca 


Isto prova ovidontemento quo o pi 
inta estava bom ao foto da carga o da, 
derrota do «Barroiro», E' natural mes- 
imo quo estivosso cspruitando ali  aua| 


ponto a fixas 6 o seguia 
oi offectundo dentro do 
guns. torritoriaes hespanholas o tão, 
tas pessoas 

o alto 
das ribas, ao cobnrdo attonfado, O na. 
vio foi aaquendo 0 08 naufrigos rouba- 
dos pola equipagom allomb, quo voiu 
pescudoros haspa- 

s frucos haveros dá tripulução 


para notur aínda que, na opínio| 
do commandanto do vapor portuguos, 


dispnsessu do uma peça, pois tinha ha-| 
vido tompo do afundar o submarino 
ioiagso o bombardai 


À provincia Eu CAPITAL 


MORTAGUA, 2=Em virtude de quei 
aU is esando dormia W:/] Rua Augusta, 24- 
to ao lume, faleceu uma creança, filha 


do gr. José Marques Cupertino, de Vil 


“Iuasi concluido “o - Jango dal 

esta vila tom o came 
po de Baslires 6 à Serra db Carúmulo, 
has, proximidades da povonção de Mur: 


Icontetoncia. robro n navegação noras, fol-. 
a polo habil plloto ayindor capitão Nor;, 
urto Guimarães. E 

Os” convidados o fooios Ha tóciada: 
odor fazor.10 acompanhar-do gonhoras: 
o Tumália, É 


Salão Foz | 


HOJE 
2-Brilhantos aonsões-2 
Despedida do 

Clara Milani 
intorowante oançonotista 
Grandioso exito dos. auplondidos 
numoros do variedades 
The Riçardos 
admiravela patinndori 
The Vences 
oxecllonto jonglour é vontrlioquo: 


Sultanita 


rico INAS-BNRIC, nt- 
imoro do completa novidado. 


rem bem accontuados, ci 
; rimeiro lof fic feitas v 
im duigio foi tem pote! Purgações 


Curá certa em 484, com a Inje- 
ção-antarela 

Deposilos; Pharmacia Pinhotro, rundo 

S. Francisco de Paula, 22;- Drogaria Pi. 

mental & Quintans, rua da Praia, 194 6 

196, Lisboa. 


À celebra Distro no Republica 


A grande actri 
torio a notavol estrola do Thontro 


, Varlotis à Thonted 

m, Da proxima semana, dár apo: 
is unidos ospóctaculos no Repabil- 
ca, com peças todas dillorontes e as saga 
mais afamadas oranções artisticas, é hoja. 
a actriz da moda e à mais eloganto 6 dis. 
tinota do Paris, 9 que os anctores pro. 
n- Dior, um 


lonto: 


ja logo lb e 
ja pioso eobioaa eme 
iz, Dótol 
E 


Poa qui sos plade 
Les Ta 


Cendrilon 
dus tiravos déforio, 


o concorridisstma, 
pustdcalos o ponto do raw. 
socibdado eloganto. à nã 
ignatara ancorcasb no proximo cabbudo, 
o à ustreia ó torga fotra 16, 


BOLSA DI LÁSDA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 
Transnoções om fundos pailicos, 


Papeis do 
punida do Cassano ata 


Toleph 5fU— Ena. tal. Lorrotorivo, 


Casa dos Espartilhos. 
Santos. Mastog & CET (da Ouro, tia, 


49 essere e 


[a CAPITAL: 


S minas de 5 


H grande obra d 


A REPORTAGEM DAS GRANDES INDUSTRIAS DO NORTE 


0498-— 


Pedro da Cova 


e uma empreza audaciosa | 


RES O 


E i i 5 ' : a 
Como se extrahem, n'um anno, cento e cincoenta mil toneladas de carvão —Um exercito de mil e oitocentos traba- 


lhadores—No fundo de um poto... atravez as galerias 
da Cova ao Monte 


ja tinha dosportado n'uma apo- 
do lui O oou deum azul 
súggestivamento puro 
tranquila o doco 
is po 
passeio ás minas de 8, Podro da Co- 
va que, bu dida já, ou esporava impa- 


dg da manhã o auto esta- 
siona é porta” do hotol. Dofeonto com 
oma gratissima surpo 

roquinto encantador do amabilidi 
quo doisa algu 

favor. Era 0 dh. 


trial que da Empresa das minas de S.| 
Podro da Cova Limitada foz o grán- 
dioso monanionto do actividado na 
cional que so vao vôr, quem gentil-] 
mobto so ofiorocia mou cioo- 

=o aponas uma vos, duranto 
fogitivos minutos, entro o movimon- 
to fobril da sua caga bancaria quo ha 
tantos aunos vive, omitódo o moio fi- 
nanoeiro, prostigiada o prospora, Não 
pudo roprimir n'ossa primeira ontro- 
vista um gosto de duyid: 

—Mag 6 ao ar. José Augusto Dias] 
quo dosojo falar... uccontuo muito ni 
lidamento, ao mosmo tompo quo con- 
linuo a examinar o meu intorlbontor, 

O conhoaido banqueiro corri ingi- 
nuantemonte atravezos sous oculos de] 
aro do-oiro o apresda-so a osolarcosr« 
mo: . 

—Soa ou proprio. Estou ds sua 

ordens. 

Abro aqui um paronthosis. Quo 6 o| 

que motivári a minha objecção? Por- 
no tinha eu hositado em reconhe: 

a pessoa quo tinha na minha pro- 
onça um dos mais opulontos ban- 
«noiros - o andacioaos industries, do 
mou pais? 

E! faoil a oxplicação, ombora on- 
estro “uma poychologiu oxtonsiva a 
uma caraotoristica fandamontalmento 


pais do volhos. Só os velho 
26,08 volhos triumphavam, só nos| 
velhos so dopositava confiança o fé, 
como 80,08 sous onbollos-novados não 
aeouúasom cansaço o 08 sous olhos 
apagados o lontos não podissem trun- 
quillidado o ropoiso. Bam oram os 

andos politicos da nossa torra? Vus 
Fis. Quem eram ou eutriptoros do- 


ão mo facultir uma visita do minas 
do 8, Podro da Cova. A. manoira po- 
inhorante, 
inosqui correspondou a 
6350 podido dil-a aguello auto quo me| 
está aguardando 
[sendo mesmo—para maior “encanto! 


nasiquem o condu: 


À caminh 


Por nma manhã de abril..--Um 
panorama deslunbrador—O 
fio de ouro de uma lenda 

«Manhã do abril, manhã do côr, do| 
luz, do porfumes, quo não so osquocs| 
mais. O auto soguo, a: uma: razoavol 
losidado, pará 8, Podro da Cova, À 
tá quasi inteansitavol o só: 


feur improv 
Dias, lho podo v 


issimos, aggravando 
30% da jornada, já doploraveis pe 
linhas intorminavolmontó tortuosos] 
Jom [quo sorpontoia todo o cam) 
nho. 
compensando toda esta ori 


[rasgando aos meus olhos ombovoci- 
dos! Atravos uma neblina: delicada, 
iransparento, poalhada | do oiro o do| 


potta do "hotel, | 


de gentiloza-—o propridtario das mi-) 


Montanhas de carvão 


querali exi 


gõos. Lá no tôpo; masmo na cumoada 
da montanha, a-torea fondo: 
onvidado. grande, om volta da qua 
os yr dosabropham in 


uz, quo so diria ir onormo firrapo 
do gazo do toda, omorgom as” mon: 
tanhas cobertas do uma floração do 
nto oomoralda| 

ra vidaforto quo 


Ali, om, bá 
|xo, corro o Douro o ogua faixa ory 
talina quo so enrogoa no sopó dá al 
tura montanhosa, como um proito do 
lagom quo lho prostasso, 6 um| 
[dos trochos do rio mai o ia- 
dos, ao menos visto á pé a 
luz dooo d'esta manhã do galos 
Entretanto, o auto corro, agrro 
sompeo. Não pordo, nom wi sógun- 
do, aquela volooidado 6om quo prin” 
oipiou a viagom. Transpõo os dooli- 
as poros, salta às rugas abor- 
as a terra mais ponofns, oaguoira-| 
[so babilmonto, como uma cobra mi 
loavel, polos atalhos m 
Na vordado, 


finitivamonto cónsageados ? Volhos. 
"opois, ora ainda ontto volhos, on 


dc 
+. Ea faina 


tro bustos alquobrados o passos tro- 
ulas e taotoan- 
3 6 enrouquo-| 
oidas, que iamos encontrar ts figuras 
em dostaquo nas grendos industrias, 
nos “poderosos organismos financo 
ros, no alto commercio, Alom do ta- 
do o maís, ser volho ora uma cond 
qão indisponsavel “para ascendors, pa- 
va conseguir a plena confiança o a 
consagração publicas. E agora tmes- 
no, quo a sosiodado antiga tem sof- 
frido uma dorrocada formiday: 
ama vida nova surge, quo mai 
308 horisontos so: ostondom o iilutni 
vam, nós, quo estamos presos a uma 
idóia atavica, não podomos “mental. 
monto deixar do ligir ao prostigio, 
ao triumpho, ao espirito quo roçou 
pol á vontado quo 
salriu victoriosa das máis crueis | 
otas, a figura lioratioa do um velhi- 
nho do oabellos o do barbas muito 
brancas. « 
Ora o sr. Josó Augusto Dias, o 
grando banqueiro portuonso, tom po 
ao mais do trinta 6 oito annos o a sua 
physionomia, embora calma o grave, 
6 iluminada por ossa scontelha de 
vivacidado, do” enthusiasmo, do ar- 
donto fó que só a mocidado pódo 
sentir, - 
* Eis porque ou mo surprohendi no 
aot introduzida no sou csoriptori 
quo so notam uria grando «simp| 
dado 6 dosprotonção. 
Fi no momento d'essa entrovista 
quo lhe solicitei o penhorante fávor! 


el 1. Pedro da Cova proseguefirilhente durante 
as vinte e quatro horas do dia 


Finalmonto.. uma onsaria lavadi 
alvinitente, risonha, No moio, o) 


gua agulhas |dá cruz 
indicam a casa da oração, 

—Onde  ostamos? — porgunto no 
mou amabilissimo companhoiro do 
viagem do oujo espirito por coroa do| 
meia hora mo apartam os surprohon- 
dontos panoramas quo o caminho mo 
foi destiando, 

—Na froghozia do 8. Padro da Co- 

uma dus mais vastas e, porvonto- 

raúma das mais ricas do todo o 
pois, 


que) 


porgunto, 
para a minha diroita. 

—E"' a montanha de Santa Justa, 
ondo comoça à freguezia, E! lá que se 
faz a bifurcação entro o concelho de| 
Gondomar oio concelho de Vallongo 

—L para ali? digo, olhando á mi. 
nha osquordia, 

E" a Serra da Pia, ponto «tormi 
nus>'da freguezia o tambem o logar 
sagrado, o templo da crença e da fe 
'dotoda esta! população rustica e 
gonha. 

Logar sagradof 

E? vordado, À Sórta da Pia teu 
uma Jonda, uma londa que toda « 
|gento da froguozia topote de goraçã. 
om goração o num forvor tão gran 
do quo so diria sor a mais robusto 
fonte inspiradora da/sua vida, Vê-a 
bom? Múito florida, muito verdojan- 
to, inuito frosoa—está sempre assim, 
em todas as ostações E” que aquella 
oração pormanente é gorminadi 
frosoura da agua puga e limpid: 
irrompe da Sorra, ei todas as diróo» 


apontando 


do mb faxor a ana narrativo 

—Do ondo vom a agua abiindanto, 
pura, oryatallina que por toda a 
id onriquoco a Sorra? As du 
centos são tão invisivois que 
hinguom consoguio: desvendar-lh 
niystorio. Então, à orondico populi 


auo tudo quer sabor o explicar, attri-. 
agua providoncial o valor 


buiu a os 
(do um milagro, Nossa Son| 


1 milagi ra toi 
ido ali, ao cimo da Sorré 


de feoundar a thai 
Eotação, 


Aqui tom por que aquela Serra 6 
Juma roligifo; tom, poréra, ainda mais! 
juspootos verdadoiramento louriosos, 

igios dos |romanos! 


comosejam og vi 
o dos moiros, que se encontram lá in- 
torossantomento documentados, 


| Nas minas 


Um colossal espectaculo de tra- 


balho — As operações que 
soffre o carvão antes. de ser 
aproveitado, — Um exercito 


e quinhentos traba- 
lhadores 


vinte motros ven- 
as minas do S, Po-] 
para onda voluptuosa- 


fogo o mou ospírito, ma anoi 


doontia de viver mais uma moção 
Estamos a oncon- 


dosconhosida. 
rar já a todo o iustanto homens 
mulhores, carros do bois, jumonto 


com largos alforjes, oarrogando gran- 
dos pozos do carvão quo transportam 


os logaros oiroumvisinhos. E a 

mo tompo que, na estrada, 5 
a proximidade a quo 0: 
minos, no ar,—om fort 

ato. até aí 


Porto,-—dezenas o dezenas do vago-| 
Hi notas deslisam yolozes e enteooru- 


zam-so, ologantos, sobro ns nossas 


um movimonto abafado, die- 
hia quasi doc, que não fala do tra 
lho horculoo 


ra. Os poquenoa vagões que constan 


vo quo 80 assemolham ao voltojar al 


som o ospaço, 
Estamos agora dontro dos dominio 


ininha attonção, apesar do a multipli 


vão rápidas horas, tudo o que do gran 


so to tom foito nus mi 
daGova. B' o mais colossal espactacul 
loanto dos mous olhos, E o mais pr 
igioso esforço do intelligoncia o d 
audaoia que me tom deslumbrado, 
lontro “do meu paiz, E tudo aquillo 
so Conseguiu n'am tão curto espaço 
jo tompo que so diria obra do um 
auilagro, como o que go reza da Serra 
ta Pio, E um trabulho insano, ex: 


voiso,e em que so aproveitam as vin 
“o o quatro horas do dia, O domini 
as minas estonde-so a dois Kilom 
«ros 6, à toda essa extonsão, so enco 
«ea o precioso combustivol que a 
mi 
do paix, apresenta uma soquençia d 
vida o uma excolloncia de qualidade 
vordadoiramento adumiravoi 

de carvão que constita 


à destastar-ss agora. , | 


nºoma] 


la davidado| 


Um espectaculo epico de trabalho—De S. Pedro 
vêntino pelo.cabo aereo k 


pizito e, na yordado, eu não conhoço 
Jom Portugal oporarios que muis at: 
ltonções o carinhos dovam aos par 
trões, 
, Daranto coroa do tres horas 
to “ás oporações. extoriores por que 
passa o carvão, antes do sor uma 
atilidado o pensamonto quo pt 
funeções néndo O do se- 
lecoionamento, Logo que mull 
pooialmonto-—o britam é] 
ipia a attondor ao tripli- 


ão phantastico o de gublimo: Á bpo- 
eia do Germinal não | mente é quem 
alguma voz prosonoiu osto espógta- 
oalo, não o esqueoo mais, 

Ainda ha poucos! instantos, foi o 
passado da matoria quo ou rovivi, foi 
para as guas oans sooularos quo okgai 
a minha prooo; agora 6 o mothunto 
proseito, a porvovorânça do thaba- 
ho modoeno, a i 
ções, a intropides oo horoigmó 
homens quo ponsam o dos homons | 
(quo-oxooutam—que mo onleyam 6 ar- 
robatam. Braços do aço, poitos hor-, 
aloos que o oalor obriga a desnudas, 
cabollos intoiramonto osgeouviudos, 
olhos chamojantes, physionomida que 
o pó do carvão o a ohamma broxu- 
leanto do carboreto tornam impracie 


bustos dos trabalhadoros subtorra- 
noos, | 

Ua mineiro quo mo olha im 
passivelmento o para quem pare 
oo não onusar estranhoza nada do) 
que go: pasea no mundo oxtorior, do 
quo quasi sompro vivo “longo, despo 
llontemento o cusaco o aprossa-so, 
agora, a offorocor-m'o, Visto-o rap 

|damento:o agradoço-lh'o, no quo elle, 
decorto, não ropara, no sow yst 
metico desdem por tudo que o os 
oa... 

O ongonhoiro Manoollos — muito 
moço ainda e exobpoio: ge 


para à industria; combustivel para uso 
doméstico e combusiivel para gaz pobre, 
Quando dopois passa para 08 cri-| 
cada uma 


ligonto — ospora-mo já, cogutando 
uma oandeia, onde bruxuloia uma 


pi 

ãe, por ama ostroi! 
|oada do  madoira quo a agua vao, 
poucos, apodrecendo "até - osphaoolur 
por comploto, Do. vez em quando) 
am degrau falhado, o ó quasi polo ar, 
apoiada a um fragil corrimão foito| 
[do avamo, quo vou procurar outro. À 
[rostou do luz quo so ooava atravoz a 
bocoa do poço já dosapparecou com-| 
plotamonto. Bº só, nesta mduonto, a 
[vaga olaridado do oarburoto quo o| 
Jongonhoiro, á minha fronto, fds inci 


desdo a malha lassa a uma muito! 
ortada, o prop 
inda a mosma ideia do seleoção, 0] 
mosmo triplica destino quo. so tom] 


o a poduço 
osguia' liga o at oxtorior ávida gub- 
torrano 

—Dovo sor difhoil a oxisfóhoiu 
a'ostos homons-—ohjooto, 

— Não — rogpondo-mo o diétinoto 
ongonheiro que mo acumpanht;—Es 
tu profissão ostá-lhos-no sangaéy é um: 
ntavismo. Já forom od 1008 
paos o vós o, quando os procn- 
ramos afastar para outras oocuputçõos, 


tiam ha dezenas de umínos, começam 


até Aronca-—ó ind) tavolmento 8. 
Pedro da Cova omanancial mais-ya- 
liso. Duranto muito tempo, porájo, 
passou dospercobido, não havendo 
iniciativas nem 1 


ãa carga para o Porto, 

do Monto Aventino, ou conduril 
ara Rio Tinto, ondo sarprohondo 08 
|somboios que partom para difforontos 


E da? —porgúnto com 
irroprimivol anoiodade, no receio de| 
que "o meu intorlocator fo osquenosso| 


derramar 
um jaoto do ugun 0, d'ahi om donn-, 
to, nbnoa mais deixou do brotar o 
oxuboranito. vo- 


ch. 


grandioso que oncor- 


vomonto giram, fazem no sou oscor- 
'rogar polos cabos um ruido tão gua- 


ão do grandos insectos quo crutas- 


da Emproza do S. Pedro da Cova. À 


var fobrilmento para quo nada lho es- 
cupo, não póde, porém, abrangor, om 


de,o quo do bello,o quo de maravilho- 
do 8, Podro| 


mit a gua posa 
inas mais não dava do que soto 
hontas ton 


exploração dua 


lal om: moltâplicar: a «sua 0x- 
iloração, tinbalhando ao. mesma tem. 
po. na «propaganda do sou aprovoita 
monto, Prineipiam laqui paginna/do| 
luota, do coragom o flo audncia, intel- 
ligento, dignifoadorhy que -as medo 
lôr minis tardo com a commoção 
jraconhopimento do pai 
houve obstaonlo qui 
bo lovantar de 


intoieoi Não 

não procuras 
aoção altamon, 

olyida polo ro. 
riotario: das minad do S, Pedra da 
jova, Poranto um produoto nosso quo 
podih vir a fomentar uma nova fonte 
do prósporidado ngoional, poranto.o 
arrojo de capitaos portugaozos, da ásti- 
vidado interossanto o notavol. do bra- 
balhadoros portoguozos—a induatr 
oncolhia-so, o povo dosconfiava, o pais, 
idtoiro rotrahia-so de modo à ostna- 
vontade mais forto o a apagár a 
onsado, Quahto tompo go vi-| 
im? Quantos annos do osfor-| 
os, do anorifiolos do toda a sorto fo- 
ram necossarios para mudar gta trig- 
to ostado do coisas Ab! foi ainda a 
iguorra, ousa horrivol oslamidado quo 
[amonça morgulhar todo o mundo, | 80 
não om nm oharcó do s4pguo, o 
menos om um mar do lugrimas—foi 
a guerra quo operou ossa benofioa 
transformação, Logo quo o oatyão 
estrangeiro começou a oscassoar, as 
fabricas o os partibularos viram-se] 
promptamento: salvas coia a produ 
Joção quo so dovo a vistas minas, 

E, do um momento para o outro, 
corrospôndondo às necessidades da 
procura, a oxploração do carvão an- 
ibracito om 5. Pedro da Goya au- 
|gmenta, progeido sompro, é do moz 
para mos multiplicada, tendo attingi- 
do atô conto e oincóenta mil tonola- 
dus annuads—lindo/numego osto quo| 
prometo ainda olevar-se, 

Montanhas do carão quo ha dozo- 
nas do anos existidm ali, julgardo- 
so quo continuassoi a psrimanecor 
jató á  consimmação, dos seculos, co- 
moçaram a dosbastar-se, a pasaar po- 
nsipeneiros, a alimentar a voragem 
dos consumo do morto. Rasgaram-so 
novos poços, comupinicaram-so gale- 
rias o tão privilegiada d'esta rique; 

é toda aquella faixa| quo mosmo o 
covas, quasi afloradas á terra, surgia 
jom verdudoiras oatadu pas... 

Mil o oixcontos| trabalhadoros— 
homons, molhoros, volhos o cronnças 
—so omprogam om/S. Pedro da Jo- 


o 


| 


8 


dospreocoupação quo lhos vao no os- 


o| 


do trabalho quo so tom desdobrado | | (++: 


| Emprosa aggo]a 


va. Às suas physionômias refleotom a! 


pontos do pai 
Quo prodigioso esforço do capitaos| 

lho não roprosonta tado o 
momento mo à 
m vitto o ta 

tom de 5, Podro da Oovi 

contas vagonotns, dada uma das qua« 

transporta quatrocentos Kilos do car-| 

vio, Histo;molhoramonto que significa 

para a omproza d'aquolias mi 

dispondio do coroa do trorantos on-| 

tos do réis do capital, ixplioa para o] 

consumidor uma oconomia do dinh 


dir sobre essa egcada de uma cons-| 
truoção tão rudimentar, qua | guia o 
protogo og mous passos. Páro por 
duas ou trox votos o olho om volta da| 
mina, n'uma ooriosidade-sempro oros- 
loonto. E! um mundo do trovas o do| 
siloncio, do myjtorio o do intorroga- 
ção. . « Podus as convulsõos, todas as| 
doros, todos os golpes qui sacudi 
|o rovolvoram na noito dos sooulos as 
onitranhas do orbo torrostro mo tor- 
luram  instintanonmonto o ospirito, 
|doanto dos quadros quasi tenobrosos 
'que vou dosfiando na minha estranha 
que a minha 
jompro su 


do fórro o de cobre, ondoso mo ds Jo hojo a do ámanhã, so recolhe] 


oito horas rovos 
to succodo duranto us 


a nova omproza tomou por 


não quorom.., 
— quanto tompo trabalham? 
—Aponas oito horas, De oito om 
o 08: turnos, diis- 
to 6 quatro * 
horas do dia, quo são completsttonto: 
o voltadas nas mins. 
alavios? 

minoiros rocobom G4 contas| 
vos por dia, notando-so que, quando! 
sómen-. 
tinham 34 contavos diarios, Além 
ago, ostão fruindo outras vantagond! 
do quo sorá informada logo, no cg- 
oriptorio. 
Entretanto, porgorremos: todo 10 

onto do subtorranso: Por-tós 


param moldos intorogguntos. o porfoi- 
tos, nsonsa do otganismo motor a va-| 
por o da. energia lvotrioa, ondo mo 
oram | mais agradavois surprosas. 
Una ostação contral olootrionlu: Soria, 
| idoul da emproza, 90 houvosso agua 
om: abundancia: sullicionto quo por- 
jmittisso u qua installação.. 
Em varios sitios, levantam: 
lhas do madoica, orgando por trinta 
contos annusos0 sou cosumo, Sorvem 
(para: ommadoirar' 09 pos galo- 
“quio todos os dins são abortas, 
procurar 0 valioso filão. 


No fundo de um poço 


Vinte e quatro horas nas trevas 
Atravez as galerias e os mi- 
neiros—Finalmente.. outra 
vez o sol! 


rovorontomonto duranto. 


Vi ou, porvontora, tudo quo mo 
pormitia availiar o trabalho horouloo 
quo so dosonvolvo na oxploração das, 
usinas? Não. Falta-mo mobmo à pagi- 
na mais omooionanto, aquela que to- 
do o vordadoiramonto reporter no 
mosmo conjunoto do -ciroumetan-| 
oias om que. mo encontro, desojaria. 
losorovor. Não mo detonho em expri- 
mir osso dosojo no illustro direoror 
das minas do 8. Podro da Cova, No| 
uso da gentiloza fidalga do costumo, 
ncoodo no mon pedido, dando ix:mo 
diatamonto instrucçõos ao ongonhei- 
ro sr. G. Mancellos para quo mo 
acompanho, 

«S Podvo» 0 poço oscolhido para 
a minha descida, Foi osoayado om, 
1916, no dia solomno quo lho deu o 
nome. Tom osroa do conto o oitenta 

cingo motros do profundidade o 6, 
pola riqueza da sua producção o pola 
miltiplicação das guas galori 
dos mais ouriose 

Prooiso de um casaco ospégial p 
ra dosoor odo umas galochfo que mo! 
prosorvom da agua que so infiltra 
polas parados dos poços, inundando 

o quando om quando às galori 
ponto do gs desenvolvor om verdá- 


nas vorgam-mo ligotramonto do fudi- 
ga o do commoção. j 
—Quor rotrocodor?-—porgunta-mo 
o ongonhoiro. - 
— Não; ancoio por chogur uo mou 


dostino, 


E osta jornada, quo tom algama coi- 
sa do sinistro o do bello, do tomeroso 
o dô suggestivo, prosoguo durante 
maio uns largos minutos. Aqui | 
acolá as parodos rasgam-so para d 
(rem logar u minasoulas galorias que, 
por emquanto, a actividado dos m 
jneiros não doyussou. Do espaços a 
Jospaços é uma vagonota, vinda dos 
subterranoos que quasi nos roça. 
amos perto—dis-me o meu 
Jamavel companheiro, como que para 
mo animar. 


Não 6 prociso, porbm, quo m'o di- 


bado. Os mous ouvidos são (ori 
dos com o ruido metalico o ohrouquo- 
cido das picaretas quo sahgeam às) 
parodos da extonsa galeria ondo so 
oxorco a astividado dos minoiros; 

a agua cabir com grando| 

como se um dia do chova 
impenitente. castigasão as ontranhas, 
da torra... Os meus olhos, habituados 
jiá áquelia donsa oscuridão, buscam 
[porsarutar o quo so, desontola na vi- 


Essa proximidade já ou a tinha|- 


da subtorranon, 


E, tadavia, proma- 


turo o meu intento. À guella do poço 
losoanoara-so ainda, rotorcida 6 ony- 
|gmatioa, como uma esphynge. 


votado sem: desfullocimento, nem ro- 


do quo em qualquer outra parto 


do paiz— 
ano comoça om Espozendo o so alonga] 


io 


o 
o) 


o] % É 


A plysionomia. llos operarios reflecte a tranguillidade da sua vida 
| sem difficuldades 


O cansaço comaça do novo à inva- 
dir-me. À agua chicotoia-mo o rosto o 
o mou vostido, apesar do protogido 
com o casaco do mineiro, pstá com- 
plotamonto encharcado. À kompora- 
iura, do momento para momento mais| 
eloyada, principia a saffocar-meu 
Emfm, transponho o ultimo à 
grau. Estou na galoria, numa vasta] 
aloria, indeoisamonto alumiada a 
os do carboroto. Trabalham ali cin- 
conta a sessonta minoiros, antro 08 
que empunham as picarotas o 08 quo 


Um aspecto do trabalho exterior nas minas 
dos, na religião do passado, Às por- singular actividado... Em muitos pone 


tos as puredos ostão fondidas om nox 
[vas boceas quo põom a descoborto 
mananciaes abnndan 


boroto, á minha trento, projoota 
luz vaga sobre a csonda, o a gui 
faz-so "com a mosma lontidão, com o 
mesmo cuidado do ha pouco, embora 
com monos difficaldado, porque v 

ao sontindo o ar ús golfadas, 

Outra voz a luz do sol, que vao dog. 
maiando n'um ponto fundido de amo= 
thistas; ontra vaz o trabalho ao ar li 
vro, onteo a respiração aaudavol o a 
'ramogom vordojanto das muntaishastue 


Durante o almoço 


Uma patestra com o sr. José Aus 
gusto Dias—O que teem fei- 
toe oque deviam fazer os 
poderes publicos—Os sala- 
rios e as regalias do pessoal 


Dirigimo-nos, em soguidd, para o 
osoriptorio, installado om um poque- 
no chalet quo fioa-no centro das mi- 
nas. Ali vivo o sr. Josó Augusta 
(Dias, om todas as semanas, um dia de 
trabalho. Sobro compridas mezns' de 
madeira simplos, som atavios nem, 
pinturas, vôom-co plantas do todo o 
torreno das minas do S, Podro da 
Cova. Não ha um unico pormenor por 
desenhar, por indicar, por osclarecer. 
[Chama-mo a attoução, ospocialmonte, 
o desenho nitido do todos os poços, 
que estão abertos em 8, Pedro da Go- 
va o que sto: 

Poço Bimbarea sul o norte, 260 
morros do profundidade; poço do Pe: 
nodo, poço dá concossão, que data de 
la 125 annos; poço da Tulha; poço 
da Tuiha n.$ 1; poço da Tulha, norte; 
poça Novo, vertical; poço do Tan< 
que; poço do Tangne, norte; poço 
das Olivoiras; poço das. Oliveiras, n.º 
1,208; ES, do Saragaço; poço da 
Devoza; Dovoza n.º 1; poço, Carlota; 
poço do Ribeiro; poço Esporança; Bar 


carregam as vagonotas, E um traba-| 
to rapido, fabril. com alguma coi 


perança norte; poço do Postigo do 
Sol; poço Lameira; poco Laureira &s 


0a, 
dida, 


O EArolas faço Lagoas” poço É 
Podro; poço'Santo Antonio. 

Or, Lemos, encarregado do pes- 
soal das minas—o ministro do exte- 
rior, como espirituosamente o intitu- 
Ja osr. Augusto Dias—tom a genti- 
loza de me mostrar vestígios das aras, 
primitivas encontrados ranhas| 
dos peças, Toco-lhos religiosamente, 
sincoramento oqmmovida. E! quel 
aquolles blocos do pedra inórtes fa- 
asm resurgir ao meu espirito a gran-] 
dora o à bólleza da sua vida do ha 


limpoccaval correcção da sua linha de) 
verdadeiro gentleman—acoresceata: 
—FE' preciso quo os governos pa- 
iriotas não esqueçam que, embora a 
empresa tenha consoguido uma 
tiva prosperidade, é legitimo que 
poderes publicos a secundem, para| 
'que, quando s gasrra tormine, pos 
a à vitalidade necessaria que lhe] 
pormittasabsistir om opochas normaes 
o competir com o estrangoiro. K' um 
filão. de riqueza do paiz que se ds 
segurar; 6 muito oiro que deixa do ir, 


o desprezo de ouvir dizsr «Tenha paél; 
eta, não lho compro o «cu carrão porque, 
não ardot= 
as “não desanimámos.  Trabalhámos, 
tridainâmos, intensamente. A” força de in. 
sistencia, de porsororança, os mercados] 
foram-se” alargando, os cilentes am “a 
gmentando. E assim. tendo ao rebentar a 
guerra anginentado  extraordinartamento, 
as nossas. vendas, chegámos a multiplicar” 
mais do vinte vezes a crdracção dos pri- 
metros tempos, o a mulfiplicar mais do, 
vinto vezes O transporte do nosso carvão. 
Nas nostas minas trabalham . interna: 
mento tros turnos de oporarios (oito horas 
cada): externamente dois turnos, O na 
cabo aoreo trabalha vinto e tres horas p 


e E ir neem A CAPITAL: 


o ereto mr em 


== SPOT & EDUCAÇÃO PRISICA = 


RE 
Os desafios da“Taça Amalora” | O sarau 


Realisa-se no domingo o primeiro] 


do Gymnasio 
Club 


id 


2 


PIPA virar do 


Theatros, Cir 


E RANA 


Antonio Pedro 


A- inauguração do seu busto— 
Obra primorosa de Costa, 


uicie6 e 
aoprerrroosontoronsoaddes 


cos, Cinemas: 


DIPOA roads 


100 escudos para a Ciuzada das Mulheres 
Portumuezas o os artistas João Calazans 4 
Carioia Sander realisaram para o 

tim uma pequena- quêto no thoatro Nacio. 
nal à qual rendeu dezoito escudos. Ambas 
eszas imbortancias foram nontem entrá 


' nó E drado m'um bello pro- lg. P lustre prestdento da Cruzada srt 
muitos sooilos. Em um vejo, estam-| para fóra. dis, trazendo cerca do al o quinhentas| - CNQUA 's seus mais distinctos amadores Motta, sobrinho No atos ” 
3 mor ceR | Paes dor RE pe ro io De rca gramma de sport essores “Trabamase afantsememo na sláboração órton de Ma 
pado, com mo prisão impressio-| 15 o Goa pesso! vivo cats ca ou door itens a sotstia] pr epnsacionaisimo. q program) Professoras no Coliseu dOS | moram do tri Qu, Do ento na io aa ea 
e pequena fidralnha, antta fot ss . Isto não chega, visto que temos do forns | ma organisado) para domingo proxi-. Nacional, broremento se realisa, om ho-lgem da revista «Dominó», que Impreterl- 
a fórma dei trevo o do malmeguer,| E! quasiuma porganta supor- cer caminhos do ferro, Companhia Carris:] mo para o caripo de Selo Ttios. Não| Está definitivamente colaborado o |mtnagem a Antonio Pedro, gloria do thea-| velmente sobo à sena sexta-feira, ds O 


mas quo nenhum typo da floração co-| 
nhovida caracterisa o dofine. Em 


flua, porque 6 seu aspooto do sande, | 
do despreoocupação, vivo o alegre, já | 


Sociedade do Energia Flectrica, grande, 


quast totalidade das casas do Porto e mui 


parto das fabricas do torto do pair o aj 


aça Amadora», 


só será jogado jo primeiro desafio da my 
se ef 


tes ainda 


“to portuguer, festa que, ao mesmo tempo| 
honra à comintssão que a promore. 


oras e meia da noite, hora a quo passam 
a começar os espectaculos no thêntro da 


auto 6 um pequeno animal de que| lho respondeu do antemão. No 6in-[ vis da provincia. fectdarão outrhs  desalios de muito a las ara esa, em duvida, um | DEDE dos REstmadores. À Pevista da Bo 
jodas as tinhas, todos” 08 dotalhos, [tanto influencias estranhas tosa ai-4 A Entoreta dis ainãs de Caívio do 5 |inleresse. Antés da mais nada, di. |Sou dos Recreios acto das «Duas Orfdt, desempenhado po-| neta, Coelho £, Alberto Hesbosa, mutca 


por mais fugitivos, doix: 
so. Dopois'é ainda um pes 


timamente 


pedro da Cora Limitada róde ranglorlar” 
so do ter realisado a obra mais patriotica] 


gamos resumidamente o que é 0) 
'programma de domingo: 


|quaes um de vôos por Levy Jenoe-| 


ias distincias actrizes Adalina Abranches, 
na «Coga», que nunca foi exeoáida e tanto! 


Calgeron arresentar-soha completamente. 
remodalada com dois quadros novos «Car. 


Hi mais util que. podo dessjarse, e conse) As 13 horas, desafio centre os chio (professor) e Carlós de Abrou;| commoria e commoro: eotadores: | tas na mezas com scenorio d 6 Bi 
vão, aointiluntoo do tons variados, manifestado. E? de esperar, comtudo,| Suiuo exclusivamente price seus recurso k ú j e Ee EA q ar de Sea Piouaio 
como lantejoilas, Chama-se carvão e o do Vector tas coemieios | quartos grupos do| Bemifca e dojum numero do pogés plasticas, nu-| Amelia Vieira, ha muito fórk da scoua, Role. filho, e chiva 0 Tuxos com ionaria 


* isisado, poíquo tem todos 08 cam 
biantes do drco-iris, 
. O propriotario das minas do S. Po- 


quo não mais se repitam, 

«A emproza tom prócedido som- 
pro com uma correcção absoluta para 
com o 8ou possoal. Augmontou-lho os! 


má vontade do muitos, visto que este 
desgraçado pais tudo quanto se eleva pº- 
lo seu valor, pela sua truacidado, ou paio| 
seu trabalho, só recebe em troca odios, 


Spor 


[meiros. grupos, 


ting. 

15 horas, desátio entre os pri. 
do Lisboa Foot-Ball 
Club e do Sport Club Imperio. 


do box eto., for: 


meros de esgrima, do posos e altares, 
rão um esplondido 
programma, realçado ainda por um 


ropresentara 9 da «Irmão; Afna Poreira,| 
evidenciará as suas faculdades do sempre| 
é o actor” Alvaro no antigo q simpathico| 
Papel do Pedro, destumbrará a assisten- 


meros anvos, Os titulos dos quadros são 
os soguintes: 1º Era Pastor; 2º Cartas. 
3º Cnegalho lume; 40 Fogo, 


E b " col À va 0 luxo; do Ooenção 
àro ds gova conyida-mo a almoçar. El salaki tão quesi duplicados, | Nelas o más vontades. Aºs“16,80 oras, o grande desafio| Vistono o animado numero do patina-l cia. que deve ver enortllmia Au E; 
y sar. E)salarios, que ostão quasi duplicados, |" inga" não ta muito se falou em monk inata: à dTaça [Athddoram. os Recreios da Amadora) A gentil aciviz Palmira Bastos dá tam|A cnseeuação erento "a" ARtOUIO Goma 


ali, otitro-aquello trabalho: rode, dis-| 
tante da vida da ci dos excel-| 
lontos du restaurantes, eu almo-| 


consoguia quo um nogooiante, com 
um poquenissimo lucro, installaseo| 


tsar as nossas ml 18 e pára 713? 
preza do $. Ve. 


mais tom com 


86/96 46r porque é & E 
aro da Cova aquella qus 


|. Teremos, pois, 
POS, os 


em quartos gíu-] 
rrupos melhor classificados | 


(sem que 
'oedem e por um numero hippico di 
alta-escola, em que por ospocial di 


don"o seu valloso concurso à asta festa,| 
por todos os motivos Justa, podendo ser 


novos compadres da peça O 


junto. das minas um aematem do vi- : 5 : ja de nacional, “Aguênias e o “Empurra, serão dssnpo. 
Junta bite o resteranies, on almo. junto das minas um acmatom do Wi laio Se Gero e mar Seca | ieisa CRNCgÓria Tip campeonato de franca toma part am fstojádo ar ota às aca, | q MRS Pts core Neat. Pa 
mosmo tomp k-|yarios goneros de primoira nooessi-| “s0 so for pata so transportar mênjs| O segundo desafio constitue o des-| “K : tasá uma, ontrenia, a qual vertara ao / (> & Curiãs Leal, resDpanconido emo 
los o dog ma a o Saenlho 6 batatas, quo Vonclcatrto, viio”quo não “Da” posinitônde | Ampaie do deshlio que o Lisboa e olgaNa, s$do do Oymnasio Club rualpro o alo valor arúgico do. immorta| neto 4 to Dep o dl SUA Lona tour 


do nogão meio industria 
siso 


opetarios por preços vantajor 
issim.os. À emproza das misas do 5. 
'edro da. Cova tem a consoiencia do 
tudo tem Íoito para facilitar a 
lhadoros, procuran- 


[matorial de «o transpottar mais. Que se 
[comparo a arção das minas de 8. Pesio| 
[da Cora com as empreras” congéneres. 

da parte do aquelles que muito fallam 
italmento vontade de tethalhar, quatida- 
ds do Inteligencia o detejos. de melhor 
Servir o publico, existe visto campo maca 


dia 18 de ma: 
grande - festival 
desafio, em qj 


Imperio jogargm na Amadora nojSSrpa Pinto, 4, podem -ser desds, 
Por. oceasião do 
de viação. Esse 


so disputava 


Taça, lenminoá sem «goalsm, No do.. 
mingo, entra à mesma taça em jo| 


requisitados camarotes 6 «fautei 


Noficias 
(Communicados e informações) 


uma 


Entro nós 


actor que, na seona portugueza era o Dri- 
ateiro entro os, primeiros. 


—Acoentuou.so hontem o succasso que & 
randiosa pelilcula «Culpa obero no Ba 

da Trindade. Tódo o drama está ma. 
glstratmento traçado, com scomas do in. 
tensa acção dramatica. Pina Monfcholll 
rorela.nos, nosta. pollícula, mais uma fo 


tos) iniciativas. Ha finas quast abandonadas, | ola do sou grando talento, sendo o deu 
apitos | a cogião catbseidea Uotandons so nomS] Associação de Foot-hall do Lisboa eat io er ape to 
logsal prabalho aispondido q! [monos, pat is tardo, 8o Da] odíve trabalhar quer coiso sós, sra caros ae RSS 00 ano ma ao 8, Toprigontandoo|? TA fast ortitica do Eioivina Sarre 


. com o toparo do todos 


ateitado  intelli e digas dos| 


atha o produz 6 procucsm aquelies 


vplos: Continuar O seu Inquerito acerca, 


ja pel 
“dr” quer maia», original de 


doa trapwiarida para à proxima secuada- 


voom; quantas difficuldados, quantas nossos oporari firmar o roco-|aléiuma colsa de bom citrem produzir jogador om a ei a 
utiçãs, muitas. vezes vindas dos nhocimento pelo que a empre faa| Ut CAOS do acção. que” x iu o TOS. TESÃO oa ope 0 dei do da ce que a rela do cesto de Ohio neo da comedia são 
poderes publicos, para 4 conseguir Oem sou favor, installaremos uma co-|Aisim, am: assim proeleriam bem: as-| (oendcioral não grande desafio dn) “mpyaliair saias 13 0 39 do corrente faraan onida será do justa no E -Boalisaso Ca proxima cogunda aim 
qo abi oa loporativa, odificaromos bairros ope-|sim realisariam obra ulil. dias arran-ar| discuss o VE] em Sets elogio Grande, a disputa | menagem ao lento dó Adelinaja areprivos em - recita noloa, do optimo 
"ma paquona pausa, Depois proso-[ Ee a eoasos ema cedo Piva [HS Rio do quem rom. Gesenvojues 2] Quão do ui Goto, E nO o Ba | e taça, Amador Abranches. are do gi? tai, «Scan 
gue, fuma intonação vibrante: Jos fihos das nossas Gpórarias, Malho-| Sets got” pitas, ja dnoer oc) ca é o Sporting, sendo Os dois nOS.) js monrd sore 7 à dra dá maça ia Litaly o [Pe ttsnsrer nto 
Esto omtanto, que soria do nor- res, volhos 6 roauças — todos aqui cumulo do injustiça 9 3e irakdado inc 1.[ 508 Molhorês Rfupos de sodl-balln| Camper esoiar-Desatios ríra db. aria Litaly 
to do «pais bo nas Minas do S, Pedro loncontram trabalho--trabalho remn-)Bivel. » para o quo aão bávia, coragem] 6 sendo tambem dois antigos e Lena ) mingo--34 cathegoria, (meia tinai) Casal Recobemos a “carta que nos| A nossa agenda 
da Cova ns não tivosso desenvolvido orador o attenuado por um regimen] bastate Visto quo a £ a dinda é| Zea rivaco, dispõem tambem de pula Comira Err ice Pg E a o ba dd ais 


onrvão quo alimont 


to trabalho oxgotantel D'aqui vas o 
industrias do| 


|do horas quo ainda poucas emprezas| 
lindustrinos do pais ado piam: E, quao-| 


combustivel: Emquanto que na Inglater, 


blicos sóus, es 


que é: 


Resta, retotirnos aos urtços do noso) os-meritos é O valor dos seus favo- 
ritos, que 0s ânimam e excitam em| 


ás 11,30 horas: juiz O er. Frederico Flores. 


Cruzada das olhores Porinquesãs 


Sr. director d'xA Capital»-—Sendo 
Intas 


tographe 
For, Condes, Salão da Trin- 


Cria diéns do” que é uso domestico [Mnisotidas do Pri de [rn 2,8 Prança o carro coa mao 6] Cias, QUe os ânimam e exoitam tamento denitaiãa do Tundamo Ota pio é Polito 
RESOPASÃ 4 6 que Esto para o fibeloo a fo dos 2600, Emianto ve outios on) DIO, GOmDO Te, JOR QUE GOTTA | monata nostam no palacio Nacidhal do Jo er de Peroe spo ASR 
do ndo-ão à nossa “to. morro, do fome, porquo| rentém o combustáer o 3088, a/Emire | dos sEUs Krupos preferidos. nelom a dormissão contra presa pe limia on empresa Buievam Amurcio pa) Grande comefa 


2a do 8, Pedro.da Cora vendo O cacrão| 


E, se os páriidarios do Bemficajla 
Para eoighes a estudos 1290 40 « 58 esto tortos de QUE O seu árupo ha 


pelas st. D. Etelvina Pereira "Era e D.)ro% 


esposa do chete do Estado secreiarinda ra ou fazer parto daqueila companhia, 
Es dos 


Fenovar o 


quo, exolusivamonto, foram to; mo torna om ump pensão obriga-|iyda seistentos Rios, post E sou fra oro, po rár o RE eee 
ra 8, Pedro da Covi é nr . Dosto em casa do) yo, ganhem, os do Sporting affirmarn | Adelaido. Cupertino Ribeiro, assistindo 1o- 6, d'am modo) No ultimo domingo, gorranto, por 
fer it nao, da mesma na-| | S800. KO), “sustentam, los em factos|das as presidentes, secretarias o thesou ia a cotação as horas appafetai bre Bco dor 


festa o plena 

dordade para vondorom a sus produ- 
preço que querem. 

ossa dosogualdado é do 

dinaris 


Sogundo  regula- 


Nas duas estações 
[Um manifesto que todos devem 
saber— O que eu vina está- 
ção do Rio Tinto—A estação 
terminus e a fabrica de bri- 


[multa loteiga. Multo mai: poderiamos 
[nbr alnda para nossa justificação o 
deteza. 
reza das Minas de Carrão de S. pe 
aro da Cova, Limitada. 
O gerento 


(a) 3055 Augusto Dias. 


que não deixam de ter a sua razão, 


é superior 


0] tros assuniptos apresentou a sra D. Bsthe 


reiras do todas as commissões. Entre ou- 


Norton de Matlos um muito bem elabora- 
do regulamento para o Instituto de Reed 


! 


Na revista «Lisbla Amadas quo sobo à 
sena. no Republica, “no proximo mez, 
[Cháby Pinheiro, Gomes da Trindade, 


montação official, as minas do 5, Pe- Ucis Si voctiginçsa de aldeias So-| ES 08 dois Sinho 14 menhtosto, ela ara! BOIGAO pet, respectivamento, os seguin- 
iginosa do aldoias lo- imeira volta ter hi Dela era es papeis aPidaigulao, «Dúnguenas 
dro da-Cova devem vender o car! quettes no Monte Aventino | 3,0 "as uma imaculada brancura patrto nd pe rr a alto ter havido] Cordeiro, que com o maior/Vts, DAPelS” «Pidslgua», «úrguenas e 


polo:progo da oinco a noto mil réis, ao! 


'—s paro om Rio Tito. E' a estação 


ontulisiasmo tratou da sua cooperação 1 


= patla de opereta do 1 


tro| 


val er: 
je Nao, York, quo Gm 


880 QUO 05 outras minas o vender, . temia dos dias 27 e 98 nó Jardim da Estrel.| Avenida, vao dar quatro recitas d'assigna-| 
Hivrotmonto pa trinta mil véia o mai. | peste de, Togo, teve Abi) Concurso hippicO  [irz ávici fia 3 o fumo old um uti 1 Ta “edita seo Tendi: 
Mas ha ainda outros factos que, ori ninho de forro para outros pontos do iuternacional a e com tu besdai GeGÃRoO, AUTOS at resorts Poomiida | Reto 
entemonte, não significam ums ex- pais, E o trabalho metbodico, rapido, mesinheiros 6 guanta. republicana, comfooiis fepreientações das peças «O, Relsi-|ristas comicos, São realmente uns bollos 
tellonto vontado-da parto dos poderes [à fconomisando tempo o multiplicação Ev E og re, rico plc marinholro [No 6 vá & scena na sexiniera, nt Joupostnculom 
pablicos para com 4 nossa empresa, fconomisado tempo a multiplicação ygo encerrar-seRassignatara e a Mérico vis ubdio, menco ua pai rd do o do 
—Por -exemplohu-inquiro (00) A Empréra das Mhas do Carvão do S.dorino, As vagonetas são descarro-| inscripção pára à Alta-Escola | |grupo do cantsdeiras da provincia, o ou] na segundaeira e os "S1hos do Corori a de caridade 


surjosidado, 
+—Por gxemplo., pagavam ag mi- 
» , mag uma contribuição á Camara de 
Gondogas do quatrocentos mil rái 
«pois bow, no-anno do 1916, 


Pedro da Cora, Limitada, vem poranto Os) 
sous eltentos pedir quo lv 
demora que tem havido 
vão, 6 a allés 
osciaréeimentos que justifiquem essa «te. 
[mora, o ainda fazer um couco do histor 


Iquass tom a capacidado precisa de| 

Jam vagão. ; 
Dos minutos são sufficientes para 

iravar conhocimonto com Rio Tito 


(gadas em dopositos, cada um dos]! 


[xico sabbado, a insoripção de con-| 


tros numeros que multo gentiim 
teem ofterccido. 

A comissão 
soxta-teira, 


a a reunir ma proxima, 


Pela instrusção 


Está em ensalos no theatro do Gym: 
nasio à comedia de Xavier da Silva 6] 
João Jastos «O dr. Zobedeus, 
efa Rrando interesso pela festa 
“do Palmira Torres quo so reniisa 


Os estudantes de medicina 
sam uma corrida em Algés 
ER a o 

die e 

Rare 


a dos. 
from peigi | do ato tom sido à sua vida Industria des. d q lo com "o drama “A Duma ds | Laiidantas” da. Eseotd Meca “da” Lee 
pr fiisidos ó dar pesa Sra oa o ut em resposta a [0 Ebtomando o auto -que ara violan- Correntes enfeo o quans do polia Pelo Grupo Dramatico do Centro) y boa. Como temos dg” uma. festa al. 
tos do róis, inosporadamnto, do se tem publicado e [tt 'Avon-|tar os mússos melhores oquitadores.) , Pelo Grupo Mramalico do Cana o “representará, esta. epoca | Lomanto” Srrnpailios que” deixara” em 
ito com tanta nhiidade o tão im A lo O jury d'osta prova, é formado pelos| [oCSan feDul mano o Tod ron| Ormnásio uma nova comedia do Feydeao, | todos goalas” recordações. À. Tido,. qua 

intenções, como falta ds sango a qdo BO0US smotros, quadrados onde srt D. Jolo de Mello, enpitão Manoel] do aravo dia BA do corrente” no [“ttviada, icnampienor || avo É 4 Mespanholo, esta “contida, nos “s-. 

brega der UNE Nano toa Oasiro Vi “José Amado. O 8n-| teairo Salão doa Ánios a recita em io, SAP tono de Babeio, Tania vem | Vains, rd o 


prosa y 
o formidavel desproporção 
'que tinha ainda a aj de cons- 
últuir'm golpo vibrado 

Consbguimos, então, 


tutu se esta Empreza em 1911. N'esso tem. 


Falhas do recursos, talvca de inlelativa, 
as anteriores empreias não prosperavam. 
Vegelavam. E os seus rigulssimos. jazigos 
tam-so desvalofisando, as suas galerias ar. 
razavam.so, desmoronando-se 08 trabalhos 
subtarranaos. 


fogom ag expedições para 


foxito sem pre 


(ção do camarotes e tribunas reserva- 

[das que, diga-so, “iveram osto ando) 
nte 

O commercio de modas subscrevou 


acto origihal de Raj 
Guerra» onde o 


que Peixoto é sensacional, pois so. 
be 4 scena o drama patrívlico n'um! 

gel Doria «P'ra: 
erido artista tem. 
um soberbo trabalho, representan-; Julião Machado e Sinto 


ro do Babele, tabtala-so Em 


“São cinco os sebnographos encarsega- 
“dos de pintar para a rorista «Ligbia Amé 

im eosatos no Ropublica. São oil 
Luis Salvador, Reis, 


a cargo do primeiro todo 9 trabalho de| 


tivo de faria riola. Du referidos edu: 


o trabalharam nás minas cerca de du-[dustrias e para 9 consumo particular [curso começa no dia 19, favor do -colre  dinstrucção . 4s [nome aebrels o tom soomograDhia de Vio-| dantes, fardados e rigor, sahem Ca Far 
Ecatas oberarios o à extracção não passava [dentro do Porto, [mada quo creaúiças pobres da freguéria. “O att a do terceiro quadro, âue se into Icuigodo de Medicina «a &m visigoo cor. 
de trinta toneladas Fica om Monte Aventino tambem [por ostes dias programma a caso do aclbr Henri-[la Par bom, caminho o toues tejo se dirigem para à praça, Ha mui. 


tos é diversos brindes para otiarcoer 405 
lidadores, 


TOVAE DE LEMOS 


do-se um novo acto de Folies Ber-! 


Era uma riqueza imionsa que dasappa- 
ado 


quató, contos, mas depois dg né 


desempenhado polo Grupa Fa |Bitura, do segundo acto quo inda, por 
obrigármos a manter ogual contribui-| 


góres a E 
Mmiliar Independente, e a comedia Uma sapothece, extremamento movimon 
a'um acto original de Eduardo Coe-| 
lho, «Pobreza, Miseria & C.n. a car. 
xo do grupo promotor da fes! 

Os poucos bilhetes que restam po. 
dem. ser, procurados na séde do 


SETTE CRS 
Juntas do parochia 


[muito bom contornados, são feitos 

ja uma temperatura de 120º contigra- 

dos, cshindo do cada vez ás conte-| 

pag om extensos taboloiros, ondo| 
ar 

im Morito Aventino estão empre- 

[gados côroa do 200 operarios. 


Doenças venereas é syphilis | 
I 
testa artistica de Albértina do Ol CLINICA GERAL 
To Naclonal em o do 


| RUADA EMENDA, HD. 2º 
a COS pRescitação” AM ACIUAI tEMDOrA | — ni + mm 
meira  espresentação. da aciua y 
E Cartaz de ámanhã 


da. Como ve cabe tem nesta peça papel 
e” galã, que 6 mma das sas brilhantes 


150 
[vimento da exploraçã. destes Jaslgos 
tensiticando os trabalhos, abrição. noras| 
galorias o. novos poços, reallsando obras 
custosissimas Internas. e extornas, e encom- 
mendando o seu transporto aereo, cuja 
instaliação custou cêrca 44 trezentos con 


no, pro- 


soitomonto, a omproza para progo- 
guie nó desenvolvimento da sua gran- 
- di 


[guido adhesõos das goguintes casas:| 
(Cua Mimoso, A. Serra, Josotto Mai 
tin, Pinto Limitada, Salomão Cardo-| 


4 


iopaóbra? 
+28. a consteacção do um 
gostinho do foro té, Valizogo 


ca “E não doro dutersa que resta inicia. AdOS : o, Eduado Marks & 62, Ramiro! Cordos 6 actor Braz 
tiva entrou a guerra como factor, visto) Ali colbi a ultima impressão, bella, |rê ! y — Passa hoje o anniversário natalício 
oiiojligando com a rôdo geral, 8o-| que tudo it 55 passou eme 1 e iu dgrata o consoladora que havia de/[S8orCass Africana, Borges & Doar) A junta da treguezia da Ajuda dei- da actriz Aura Abranches, 
+ elé dó" uma incalculavel vantagem| Quantas vezes quasi nos vencia o desait. pru a o do [to Silva Limitada, Patá, Gonçalvos & | ros oliciar & Municipal s0:| No dia 38 fuzso artprises no Nacional 
Para à oxpansão do nosso imoreado,|mo. Quando, retultanto do a completar a admiração que dovo so) 31.1 Dinto,| Victor da Silva,| Reiando concartos. nos pavimentos de da seta «O Condemnador Tara Tecla UM acar TRENDADES O avi do Cor 
E: do não. cui á do |irabalhos da extracção, viam || randioso, patriotioo e notabilissimo 5h LaZãa Colo Sa O. Mat. diversas rias da fregrezia, Tam cómo Beiriz osina, Rego. foal TETRA DR O orê do Co: 
ou Sm GrTOy já do) Inrem.so 08 nossos «stocks. de prohendimento das minas de S. ea ad ai eurei dotar algumas, que ainda. não tcem,! —A companhia do qué fes parto a sets )d Tombos GIMNASIO, Shesinoks 
cozinha, em Badeo d Co (tos, Sousa & Monteiro, P. Cardoso, | com passeios iúteraes. Resolveu dar co") Adelina Abranches o quo funceionará na) 4/4 py oroto do Lisbon 
lustriaes do /0 consumirem nas] 'A. Moreira Limitada, Ferraz & Amo-| nhecimento-aos seus parochianos, para|proxíma epoca do toverno, reará 08) r que meta, 


Os dovidos effeitos que, se desligou da] 
«Spa para os pobres». daclarando que, 


Seys trabalhos com a peca de grande as. 


sas caldeiras, é Ge moitos particulares o 
Sour peeiaculo «Paixão de Onristo», adaptação 


por ese gui porre Crande Casino (rim, Lopos & Mira Limitada, Anto- ANIMATOGRAPHOS, CON- 


do. ponzerein; Quem 5 ' 3 [não Gonçalves Matques & C.t?, Vior| cg apto à seripção na rua da Bl [do Eduardo Garrido e nara a qual os vco:/8 CERTOS E-VARIBDADES — 
em prod a, À Josá [7] Ribamar-Al es GA Bastos Linea, SG ap OE quê io est do incas Si] Goa, om ind Sirapia 
quella voz profunda! am em mentores, O Aos" quase a lucia] iro, Pitta, Casa das Meinsoto [ÁS Dara as «Cantinas So-) Fo! armado no Rosplta de 8, José irado “ortane, Oi 


Co 
«é gravê] que imediatamente cines», podas m vos [sr Mandel Chagas Reqúotie, o mafs à ociar, Salão Lda 
E! q u iutamonto aos», podendo tambem, os donalivos,|sr. Mº gas Requot Imperio Ss A pa: 


intelligncia | proporciona com facilidade 


Primoroso serviço de restaurant 


A Capital 


niunéfa bm alto espirito o um na palavra à resolução destes problemas Se asbiados “4 comnisção «execuliva] Ligo empregado do thentro National 
dO ag bobtsta ço beso idada na | Eomblora, ds” astgos [o primeira Doce todos os dias Vende-se 005 Recrbihs Desportivos da | instalada “ha” Provedoria da” Aseistencia| “4 empresa do ihgatro Avenida obteve] Thontro Estroli. 
Í el iagidade, — na) sidado, poderá avaliar a decepção, quasil, Almoços e jantares concertos lamagora | Publica, 4 praça do Brazil, em Lisboa e Porto nais à Importância do” 


"A Can, 


Casa dos Espartilhos 


Mantos Mattos & C.*“R. do Ouro. 113 


Horta e Costa 
Rins o vias urinarias 


DEFENDE À TUA PATRIA 
Odeia o inimigo | 


à Mozaicos— Azulejos | 
(Cal hydraulica—Cimento Luzo 


'GÓOARMON & €.* 


ERRA, LACERDA É RIBEIRA 


Boqueirão dos Ferreiros, 41 
LISBOA 


7, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisby Ex-empregados da câsa OBEY, ANTUNES & G.*L.* |  Vendóso nojpps « ta sa RÃ 
do Corpo Santo, e 'elephone n. 4 | Oleose correias para machinas, empanques, estabelecimento. Vigia 08 ESpIDES Ruata Trimdao, 12—2 ás E 
| amiantos, borrachas, etc. [| 
rsicip ao san amigo o treguets an ana. | dO 8: do ak LAVAGEM DE FATOS 
| mero do nosso talephono & | tos Mexia, em ms 


rrITOs OU DESHANCUADOS 


Tinturaria Cambournae 
dr tj ta 


Telephors 562 (Centram 


SIMOES FERREIRA 
Digetor do Dispansariodr Assitonota 
aos Toberculósos Medico doaHosprê 
são Postoda Misoricorá ia 
Doenças dos pulmôss e do apparelho 
cardio-vasouar 
CLINICA GERAL 
Telephone 339 
R. do Alecrim, 882º. E Das 4 68 3 


Champagne de Lamego 


CCAVES DA RAPOZEIRA) 


2654 Tina; 


, Em 
| 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE. OAGEM 


Socialade among de responsadilida lo Hmitutr 
Fabricas a vapor do moagem de trizo, dosza:jua de areos, matas vii. 
menticias bolachas à biso tos 5% Lt195a. Shssvom, Mabeagus 6 Caimbea 
Depositos em Lisboa 

Ras da Prata, 210 o 2l2-Telophono, Central 553 Raá da Palma 275 

Telophone Conteál 202, Ena Direita da Bolea — Telophoae, Belem 3105. 
posttos am Aldogalloga, Oiatra e Porto. 
Escriptorio: 62. Rua do Jardim do Tabaco, 82—Lisvoa 
PELEIRAPHO:—PARINHAS | | 

Farinhas ox rane—Porigh à para exportação (o 
meias barricas,aixas, sacas OU Iathr) —Sacladas das marcas 
meassaparâna, fina o grossa Aliinpadara— Arroz usos do accor—Mas- 
sasalimenticias sspeciaos vara exporiazão (8 n caixa? e goias caixas) -Mas 
anaalimendotaado Luxa do Le titia Jc iachas o Blopitos = Bolachas 
Gapitãos de onbarjas do Lt À» o 32 q talidido (em barticãs, maias barri- 
cas, caixas ou 1btgs)— logia. dz ant] 


E toma 08 caldos da 
FARINHA BAMAZZOTTI 


ALIENAGA THENTAAL 


Para 97 Sriafiias Gary Pinheiro, Alfcodo Saatas 9 Luciana dá Castro, Oal- 


lIaboraçãoo;morada dos prinsipaes excri 
segaintesproduo,ões propi 


' at] 


“Calçado barato 


ai 


INTENDENTE- Lishoa 


A CASA MAIS SEM SORTIDA 


| 
| 
| 


à. Eatro ontris contóm as 


3 cart 
7 À congaistas, torcatto; Ella por 


3 par 
“Amor o faadaago, csaçonota; Can: 


ROMANCES 


DO PAIZ e a quemais barato Ea é Sem ciiia a d talogo a ques o requisitar, E: a s0 04 | Reservas de finissimas qualidades 
o Ra spa en mor ão ago 


vulgares e bastantoçáras. 
Compram-se livros usados 


Livraria do João Carneiro & Gta. 
68. T. de S, Domingos. 60--LISBOA 


É si Opneat2i faia 

31, 8)8 Osatcal; Suato Am 
SSaóavom. q 

Ribsira é Crintográpiics 


Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poco da Borreim 4 va 


cotistas de 


rr 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE EM 


o mo Direcção e propriedado do Mando! Guicarães 3 as «4 = 7 Telephonon.º2208 —Endereçotolag.CAPITAL 
1 00 Mt a cassrnemase (0) (SPEA Quinta feira, 10 da Mudo da forr tis semi monensaea PTOO À COMANOS 
o Gotan ESA hs à Entao DE Tob; papo do det ua IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
ais SABTÍÍGIOS === oem So suPERALdO | 
ORI aee , 
VIU: u pstescoesnoe O) SUPERFLUO E O LUXO 
== O traça curas Loção. 2a : E 
apo la peido id ago da agriiiar, salcanão[Necdas po a o E Como se foder ter datas errad Í 


intormedio da im 


tão envolvidos na guorra, quer nosftodos os ro 
“mantoem  nou-|para quo 

quanto fôsso possivel, afim de que a 

jotropole, sob ossó ponto de vista, 86] 


as diam 4 à 
dobre do pad pomtadiror E pb oaço A 
É Peste po 


tiosa, Todos estos fastos é necgssario| 
tonha 'sompro presontes na 


do manoira algu 
plotamonto exi 


A oi 
de 


ação nós somos 
ao poriodo om quo, alla so 
para nós já om condições 


durissimos. 
Todavia, n'ossas condições vivom 
já ha bastanto tempo ontros póvos 
bolligorantos, o olles não sentem por| 
isso nmortooor -g sou anitão, antos á 
modida quo as dificuldados da 
oxistoncia “ay 
grandoco a rosistonicia mo; 
pormitto fazsr faco a todos 
tualidados da guorra. A pormuts do 
ionoros: o mintorias: primas  ontro os 
divorsos paizes, o intercambio com- 
L não 36 ontro as nações da 

mas do mundo inteiro, 


da caça foros quo os 
ãos fazom aos na- 
n08 faltam 


vios morcantos, 
os productos d'alguns d'essos  paizos 
“fonecessariosánossa vida, aellos por| 
a turno tambem lhos faltam produ- 
atos d'outras nações de que não too] 
idade, O mal é geral, o| 
moria iniquo rosponsubilisar por olle| 
nom 6 tambom sua viotima o não 
mou auotor. | 
Apromptomo-nos, pois, para todos| 
ps sacrifícios indisponsáveis, mas não 
o fuçamos cruzando os, braços, "uma 


attitudo passiva, quo só fraqueza ou 
jnospacidado donote, Se, para que, 
mos rosign inovitavol, vamos) 
Puscar à do outras nações, 


jombom d'ollag dovomos tomar | 
ixomplo para romodiarmos o que so] 
podo romedia ) 
Os nousos governos não toem ros- 
jo da situação oconomica, 
juerra oteou a toda a Europo, 
responsabilidado do muit: 
uito desloixo, do muita, 
om com quo| 
nós não tonhamos chogado a osta opo-| 
ou tromenda em condições do melhor) 
upportarmos; 
tora por oxomplo, quan-! 
sonhecêu quo a campanha dos 
dl o faoto, torna: 
dos maroa| 
quo os inglezes su) garantir 
“com as suas formi quadras, o 
governo britannico, vendo quo não| 
“Podia rocober do fóra og generos in- 
pon & alimentação publica, 


E Tuga o mar 
0 Cabo Mondego, 


O. primeiro d'uma serie! 
de navios que vão ser 
construidos na Figuei- 

radaFoz' | 
FIGUEIRA DA FOZ, 9 de maio db 1937] 


pressão, pairando 
para, Soddagis'o «Cabo 


do eprompto», a fito tm 
o uti Carlos Cuiderom, Bm 


Se brim 
am rod 
logei 


preza do Navegação Portugueza, constra- 
Etora do «Cabo Mondego» o não brove- 
monto começa a consteucção do irais qua. 
donas i 


=IA iniciativa dos cabos 


ropria. 
Fada excessiva feas 
queza x plo- 
rações o açambaroamontos ou, 00m| 
brutal violonois 


Toromos do suportar grandes 


(orifícios? Mas a obrigação do quom| Gosamente despertar O seu inte. 
nos govorna é procurar minoral-os.) Fesse e merecer o seu aplauso. 
ESET EE 


Aviação portugueza 


Da esquadrilha do avisos que vao 
ada para Moçambiquo fazem| 

ote 0 Prichparto os tonontos de cavallar! 

ros dobelala.— | mha Aragão o João Luis do Moura 

tanto tempo como elle no Koverno, je o alferes da mesma arma sr. Gorga- 

e os restantes são parkumentares que lh 


'E não podem alogar que desconho- 
om a Hituação do pait. O chofo do| 
aíotual governo ostá no podor ha anno| 
emeio, o 8 offonder a sua in- 
noia e o seu patriotismopensar| 
uha comprobendido 

ão ropoto 0 pri- 


Outros dos seus collegas estão 'ha! 


cerlamento cem acompanhado com 
zelosa sollicilude a solução dos 
acontecimentos. O argumento de) 
que só ha poucos dias temos um no- 
xo governo, dando assim a entender, 
que elle preoisa inteirar-se complê- 
tamento dassumptos que desconhe- 
ce am absoluto, não só é deprimen- 
te para esse governo como é menos; 
verdadeiro para a opinião, Appella- 
se para o nosso apoio a esse Kover. 
no? Pode-se o concurso de todas ae 
classes? Roquere-so a cooperação 
e fios os partidos “Sollita-se a 
confiança no povo? Está muito bem; 
mas não se esqueça o governo de 
que é preciso. affirmar com actos 
de salvação publica o seu direito de! 
governar, e que lhe não é lícito, co- 
mo o não é.a nenhum governo, Já 
Tóra, pretender creur-se uma situa”! 
cão em que não possa ser discutido, 
lém. que nenhumas observações se] 
lho possam formular, e em que se 
tenha. de calar intimamente a woz 
du verdage para que se não pertur-, 
DS 4 gua utmospiera do arilcio 
convenção, Porque é que se não 
dra dy falar, dizes a vordado' em. Por-l 
tegal? Na Inglaterra não ha const. 


ra; a imprensa ingleza tem. feito) ' 


uma campanha vivissima contra 0] 
ministro da marinha porque não vê 
lexecular.se à repressão da campé 
nha dos submarinos aliemães, mas) 
sim aeservolver-so cada vez mais a| 
acção calemitosa - d'esses terríveis, 
enjer-hos' de' guerra, € 0. pronrio 
dife do governo, o sr. Lloyd Geor- 
ge, vem a publico confessar ps erros 
commeltidos na direcção do Estado. 
Em França, aínda ha pouco um dos 
seus mais notaveis gencraes foi a 
redado do commando porque sacriti 
con. imprevidentemente, alguns re- 
imentos. Não so fez alí calar a voz 
ja verdade, como na Inglaterra ella 
ae não sufíóca. Pelo contrario, pres. 
la-se-lho culto, satisfazem-se as suas 
reclamações, E só em Portugal nós, 
estariamos sempre no regimen do 
silencio e do sistema da repressão?|' 
Não! Aceoitamos todos 9s sadrifíoios| 
coiho homens livres, como bons pa” 
triofas, mas sem para isso abdicar. 
mos da condição de cidadãos d'uma 
Republica, onde o direito de discus- 
são é uma das bases essencines da| 
Liberdade. * 


ocasião do «bota: m 
no lancho offarosido pela Empreaa foram 
muito viotoriados os mestres constencto-| 

Antogia Monica, pao| 
Grando morecimanto 


tintas 
PA sites da Navegação Port 
impresa do Na 

4 credora do reconhecizmanto de todos 68 
Bgnaiconsas, por tor acolhido esta cidade 
e eae no ho regatas 


ae portiguesa contras pm mavi 
ont negócio, É sem davida tas 
aatado aíútico Somnettimênto. 

mostar Iuicitações à Emprem à Eos 
[es “A Oliveira o espitão Rogerio, 
oo tm amigo em cida pescos que oa 
ponho 

Gsmo dis o po 
vio ooneniabsada EB 


Para brovo 


- marinheiros 


i 


Novos donativos 


A accroscontar nos donativos recebidos 

Eominsão dos cabos marioheica 
ara a compra de, quatro  cabiques. do 
pa ca ha os seguir o k 


nhia Progresso de colas e adubos. 255 


Dr RoDso Conto, 1060 
E Alonso Conte, 
achiniatas dy 


memandita, 3850; Ffaura, Fiuura, & O: 


850, José Antunes Fragoso, $50; Corp 


258895. 
[B:764825. 
- Iquisitados ros éntos produ 
E ços, nom 4 Morbibio, ab 
Proximamente sa ssasz tita eso 


jaununciará A CAPITAL as ton-| 
[dições em que vãe fazer uma 


ser mas 


(das para os departamentos 

[mavaim semente “pera coléura, À dia. 

tsibuição foi confiada | aos direotoces 
7 


dos, serviços Um conti 
osorvaão nos depás nm tos quo aboé- 
ltocom oa grandes centrós do consumo; 


aos coimo Paris é Lyon, é 08 das zontê| 
[dos exeroitos, “particularmente os ro- 
giões libertadas. Parallolamonte a oste| 
esforço, quo tom por fim intensificar! 
os rocursos om batatas, o ministerio dl 
agricultura om Prança vao intonsi 
sr a coltara dos Jegumos  socsos, 
principalmente feijões, que são mais, 
Ficós ómi- azote do que a carne o pos- 
[saem um valor nutritio - quasi equi] 
valente, A distribuição “das somentes| 
fectuar-se-ha não mesmas condições! 
[adoptadas para a das batatas. 


UM RELATORIO que dirigia ao pro. 
IN março md cin, oops 


(contingente muito importante do ma. 
doira-para a industria. | Por ontro lado, 
riso do carvão tem como conseguem 
a augmontar om grandos proj 
o consumo da lenha. Bob" a infasneia 
destas. circumslancias concomitantes, 
as explorações forestaos de caracter] 
intonsivo devem” sumir um fm 
fápto desoavol vimento importa orim- 
-as no sentido mais favoravel ás no. 
Icossidades. a satisfazer o que menos] 
juizos cansem ao futuro da proprio-| 
fiorostal. Para isso, o mi 
institaiu nm comité quo com) 
roprosentantos dos pro fores. 
taes, do commereio -do madoiras o dos! 
diversos serviços civis o militares. In 
titular-so-ha «Coritó geral das fores. 
fas oestudará todas do questõos rola 
ivas á realisação “o utilisação dós ro. 
cursos florestaes.” | 


oRrICO NAVAL. fez no thoa- 


Oro da” Comedia do” La 
ima confarenoia asbry é «mariah Te 


t 
ciou um discarso no, 


entro julho e outabro deveremos fazar| 
Igrandos. sacrificioa., Falando em go- 
guids dne criticas de que o almiranta- 

o actual 6 objocto, criticas qua Topa 
ta absolutamento injastificadas, o ora-| 
dor disse: «O primeiro lord do: almi- 
'rantado possue a complota confiança] 
ão pais. A critica é abaolatamento per: 
mittida,tmas torna-so também hocta- 
sario que seja senemta. As consaras| 
não devem ser para js atctoridades 
'aotuaes, mas para aquolias quo pela] 
ana política do iii peniana 
'nos collocaram "uma situação em quo 


jnonea deveriamos tor sido. postos 6 


[custaram no pais milhões do libras) 
sterlinas,» 


OS Jrraisestistis dos divoreos 
partidos da cidade de Hambus 
tiveram uma reunião magua, reso).| 
| vendo nomoar umã commisshoda quin- 
'zo mombros de estudar as| 
medidas a tomar ho sentido do lovas. 
o commorcio o a navegação 
porto de Hambúrgo, quo so acham 
[complotamonto páralysados, Na 


a pelas quaes 
so podo avaliar O estado do comi 
ntiquillamento ldo ommerea do 
mburgo. «A 1 oiota 
tato, dis a propúaia, é Ssraça,, Por. 
quo as nossas de além-mar! 
|sorão dificeis do fenovar, ém conse. 


má | vontado dos nossos| 
dinheiro, as nos-| 
podem ser ro-| 

io quo Iuotemos| 


IA PuoTA morcontil da Allomanha 


+ “que por uma estatistica do 1908] 
(Hickmann), oceupava o quarto lo 


atdo, Eluiiada, 2800 Castelo Branco &) VÔ HA 3.º Di 


0 Jornal do 


io (1480 


das potencias mercantis do globo (In 
[glatorra, Estados-Unidos, França, AL. 
lomanho) acha-so om vosporas do - sof. 
ftsr quasi um aniquiliamento comple- 
to com a entrada de novos paizes no] 
confiicto europeu. Segando conta uma 
fosista naval ale, ha 548 navios de 
nlto com uma arquoação do] 
2.100:00 toneladas, internados Sus vaz 
rios d'aqueiles paitos, quo vão n 
Falmonte aproveital-os, Restar-lho-hão 
aínda os numerosos bavios retidos bos| 
portos allemães; mas os 271 que so on 
[contram nos da America do Norte, do| 
Sal o Cantral esses provavelmente vão| 
entrar no serviço das nações allindas| 
o 6 possivel que a criso dos transpor 
tes que tanto so tam foito sentir na 
Europs, venha a dor grandemento at 
tonanda, com o reforço d'aquelles dois| 
milhões do tonelaiias, 


Sra mais dois numeros, o 18.º | 
o 14º, da brilhântissima revista 
Terra Poruquesa, ditigida pelos srs. 
ar, Vergílio Correia, D. Sebastião Pes. 
anha, o Alberto Sotsa, Eis o somina- 


ss 
rio desses dois números que vecm|" 


[tam só fasciculo: | + 


Janciras, dr. Severo Portela; Etos q 
pia Portiguesa, À Habitacões da Beira 
à. Mosgáica do Figueiredo; Caras 


ão Portuga 1 À Gisa dor Pataços, Josê o 


(Queiros; 
Esperaoço, pres 

tos Bei E B 

na revolación 


selo peinto do Valáejdaco 

irronthes (Pariato 
“ae Croacia» 
e drquitectura cspaic. 
50; D. Jog Pesconha; Idolos: 


tro! gueira da Foz sahem por anno 


Pro-|me as seguintes medidas : pagã 


compriment 


ibir “a dmporiação do suporfiuo ou do 
luxo era assumpto mulio sujeito a res. 
teleções, x, na verdade, oxigo mais. pon 
deráção e taloulo do que 4 primeira vista, 


parece, | 
“Oom efeito, o que 6 0 superfiuo? Onde. 


[Seja como tum todo, feja decompondo-s. 

“Ha, bem durida, quem compre por vozes 
cols de quo não precisa ou Deló menos, 
passar, ispenavei. Aestm Como ha quem tara 
SOGrAL pri omã (a frao-| so tornar bonito à força do chamado luxo, 

peso cRAciA alles (8 frao paga, tornarão rádio. fo 

Mas, SENhOF, Gntro DOS, portuguczos, 
Dem uns nom Uubros abundam, 

“Decompondo, póis, e tratando primeira. 
mento dwugullio.a que poderemos chamar 
|subetítuo “ou dispensavel, deremos concor- 


força comparavol á d'aquellas de que] 
nos apoderármos». : 


do róver a constituição uma moção om 
as Dedo ne selorina pegulnio: 1º To 
o roforma proporcional o) 
ão direito do “voto” pars as: 
[em todo o imperio. 2.º Tnstituição do| 
euffragio universal om todos os Esta. 
dos confedorados.8.º Suppressão da lei 
sobre os creados. 1.º Suppressão do pa 
plo - 168 do codigo do cormmorcio| 
o do paragrapho 11 da lei do imporio 
sobre as associações o à emancipação, 
politica da juventude, 


“concorrem 
amor com quo a Alfandega costuma tratar. 
às puantasias, e a Geshunamidade, Ordi.] 
nariamento, dos cambios para com os! 


luxo, as apre. 
ulso, são tão 


alguns moménios de atenção. 

Quantas veses so ouve dizor que o plano| 
6 um luxo," que, como tal, so devia tai. 
butar. Eu diria quo tocar 6 uma arto (aio- 
da que, quando Deus quer, multo mail tra- 
tata) para une o uma necersidade para ou- 
tros. Não é por-luxo que o pobre pianista 
idra a vida 4 martelar um teclado, ora| 


E" urgente que o governo tome 
providencias 


Em - tempos normaes, da Fi- 
ra à do bacalhau no 
nco'da Terra Nova 15 navios, 

que empregam 300 homens, en” 

tres pescadores e marinheiros. 

O Dacalhau é préparado nos 
seccadouros - da-Morraceira, na, 
margem sul do Mondego, onde 
trabalham, entre homens e mu- 
lheres, 700 pessoas, o que quer 
dizer que vivem, só na Figueira] 
da Foz e proximidades, da pesca 
do bacalhau umas mil e tantas] 

ssods-—no todo umas selecen- 
fis farias ou: mais. 

O minimo dá producção é de 
40.000 quintaes, de peixe. . 

Esto anno, porém, devido ao 
elevados premios de seguro, ás 
exigencias das tripulações por] 
causa da carestia dos mantimen- 
tos é a estarem mobilisados pa- 
ra França alguns pilolos e mari-| pd 
Rheiros, às empresas resolveram|Stos sem, fazor comentarios Apinaa 
não mandar este anno barcos 0 [Pao qua insfancias compotentes. | 
Panos Do batalhão do infantaria 59, quê 
- Caloule-se o prejuizo que delom janeiro findo partiu para à Áfric 
semelhante resolução  advem : JOriantal, houve, muitos soldados, na 
pará à Figueira, são mil e tantas |tornes do concelho do Ponto da Barco, 
Pessoas na miséria; para o paiz, [us deixaram pensões a suo familias, 
6 a perda, para a economia na-/ná genoralidado, husillca & poiros, 6) 
ion & ja e alimentação po gás RP e ta qu 
blica, do 40.000 quintaes de ba-|gerxaram dssas pensões como a propria 
calhau, genero de primeira ne-) Repatlica Caso era quo o respeitam 
cessidade. ficimento a vontado dos que partiram. 

E' urgente, é indispensável no contrario do que com outras) 
mesmo que So tomem medidas asreípios mm deb am o ja pontas 
urgentes para evitar que o facto |ás familia E 
sa dê, É O governo Dóde impo ds aminas fo comes ps 
dil-o, bastando para isso que 1o- |ra Sto obriga a dido do regimento, 

ago, tendo do ali apresentarab 

a ; 

“Do Ponte da Baroa a Broga bão trin 

succedo muitas vozes] 

19 Vão para rocobor, que 


Mirazo em pensões 
de sangue * 


tenção das instancias Com- 
petentes 


Limitar-nos-hemos a narrar os ft 


Tomar a seu cargo metade ou, 
pelo. menos, dois terços dos 5 
guros; ordenar que todos os pi-Jta kilometros, 
lotos, 'marinheisos e pescadores iieer-e, ace duo perde ala av 
—talvez uns 60 homens-que es-Jteom ) 2! 
tão em França regressem como | linheiro para so lhos pegar, no mun 
mobilisados na pesca; de que são istado nem todos rocoberam por al 


à mola vilal. Decerio esse peque- aa 
no punhado de homens não faz 
Falla nas fileiras. França Borges 
Como ultimo esclarecimento, Rr h 
acorescentaremos que a pesca do|A Japide commemorativa da 
Bacalhau «feita pela floldha da sua obra | 
igueira da Foz orça por um ter- 5 |] 
ço da sua tolalidade*em Portu-|. Realisa-se no dia 14, em Sobral 
gal. de MontAgraço, à inauguração 
assteseasasasissasassasas | le uma lapide rememorando à 
vida e a obra do grande jorna- 


Querem tanenar .oem e cear m y di 
vio d ARGENTINA R 1º de Desemnra. 25] lista e republicano Antonio Fran- 


asescessrscressessesssre ça Borges, na casa que lhe foi 


Praga do qolanbutos! 1% 


À” cominissão promotora, con- 
vidou a fazer-se representar a 
Sr. director de «A Capital —pe-| imprensa, que o saudoso jor! 
dindo.lhe um pouco de espaco no] lista soube sempre engrandece 
[seu muito conceituado jornal, eveio] pelo brilho com que nella cxe 
contribuir, so estas palavras forem) ceu uma constante e intemerala 
ouvidas pelas altas regiõe. do po-l campanha de combatividade po- 
der, para debelor um enorme perigo) fitica em prol do bem da Palrin 
pras filntas coa e da República. 
rato Orada ave no Concelho de Nil Bem mereceu o homeragendo 
o do Abrantes. está grassando com)O tributo que lhe vas ser presta 
uma intensidade assustadora a ter)do é quo deve revestir o maior 
rivel praga dos gafanhotos. brilhan! Jo. 
a eaientes pois, o perigo gran. 


prio onto” acionar ss“ 2) Com mandante 
Derderem as coli É do «Barreiro» 


Ao contrario do que noticia um 
ljornal da menhã, o commandanto do| 
[vapor Barreiro, torpedeado por um 
submarino allomão em aguas torrito- 
riaos hespanholas, como hontem 

al da Arselia amare-|rámos, não ficou prisioneiro a bordo, 
ma nuvem do gafanholos com|g'esso submarino, 

metros de largura e 16 do] O gr, Josó Gomes Pinas, que as 


Tambem em Mairo- nn que ae 
ço de dei [56 chama esso capitão, está om Li 


tadas por tão dam 
um problema que 
'pensado, e que exige ra 


drid que no 
ceu 


cos se observa 
des massas 


de gafanhotos“ quc|boa e ainda hontom nes deu o prazer 
visita 


ameaçam a agricullura lda s 


O que ali vae, basbaque inganvo, custo 
10, 20 Ou 30 esendos tal Como o VS, o fas 
um grando volume, não é verdado; Pofs 
[se o. visses nasosr, notarias apenas um 
Potato do tela, um metro de seda 6 outro 
de fita que meiterlas m'vm bolso o porq 
não antas enass de 10 ou 50 francos. O res. 
t+ Trubalho da costureira, luoró do io 
Jista 6 diiuitos altandegaros a 7, 15 ou 2 
escudos o “lo, 

Ha sinda outros, pobres pedesteeantstar 
como eu, que, ao verem passar um auto 
[movel veloz como am raio, fofo como um. 
harem, brilhante. como um astro, não por. 
[dem um mínuto a ponsar na emechanica 
Sablamento ccnbjnada, na ecamômia de 


alto funeclonario, medico: que 
uma visita urgento à um doente, inegocten- 
to quo vão offbctmar uma traniacção ámi-. 


“| portante, engenheiro que vao aparar 


ma. machtna, avariada, simples. píticia 
quo vas ovitar ou descobrir um rim, em 
revoltos 


“| tim, “nos multiplos e preciosos 


tiraos em favor da numanhaido, dum 
“progressos cuja principal funeção  pródu. 
otiva: é matonal. Não 1. Aquilo 6 luxo 
Pura. o simplesmente, como qualquer: gan- 
[ho do tres vidrinhos na trança; do uma 
sopeira, ou lantejolia desbotada Gerongon- 
[çando-so no vestido amarrotado + pujo:do 
uma corista. b 

“Anda aqui o luxo começa pelá Álânda. 
sta, cobrando o divelto do 190 escudos por 
caúa. Sempre eile-o Imposto! 

To cento, amavol Jeitor, ainda não per- 
oeste so eu sou a favor ou contra -a im 
portação do 1x0 & do supenâuo. E, com- 
tudo, Já. trisei eim cima” que não me Dreoc- 
[cupo com ns axtarioridades de cada um. 

Desculpas o passeio a que. vos foreel Dor 
Joseiers», ooginhas e Dastidares, inas acre. 
altas. quê, em economia, nem, sempro so 
sz o que so quer, mas sim o gua é prê- 
ciso dizer-se pela cru roalidado dos: iga- 
|rismos. E Já agora, dirvos-hol quo sou 
Manto à faror como contra. Dopendo du 
ooniçãos o da situação. 

“Sobre ais condições, so 10r preciso. voltar 
aos. tempos pombailims do brurel Iramois- 
(cano, serei um dos. melhores devotos — 
comauanto appareça um: novo Pombal, 
[Quanto á situação (o 6 uso o meu untoo 
objectivo), o leitor avaliará pelos: puniaros 
quo om Drovo trarei à vossa apreciação. 


É 


Camara os deputados 


A regulamentação do ensino 
secundario 
A sogonda chamada tormina ds 
3.20, Prosentos 68 doputados, quo são 
Nom maio bom monos, 9 


placidoz habit 
[tureza, Quando entra um novo dopu- 
tado, da direita olama-pe: 

— Tá vem um! Lá vom mois um!. 

Esso um 60 9r. Antonio Maria da 
Silya. Outro 6 o sr. Affonso Costa. 
Os continuos não tegm paranças Da 
querda chamam-nos o dizam-lhos: 
Vão à bibliothecal Procurem os 
srs. doputados por toda a pai 

“Um continuo: — Já fomos] Já fo. 
mos! Na bibliothoca não ha nonhum! 

Uma voz:—Pudora! Ea 

—Não os: deixom parar porto; do 
oloyador! 

Outro continuo:—Taso sim! Temos 
corrido tudo! 

O gr. Balthazar começa a doolinar 
os nomos com mais velocidado, 

—ha numoro!-—diz o ar, Sá Poroi- 
ral 3 

—Isso sim!-—tambom euhiivám 08 
ovolucionistas! 

O gr. Sá Poroira para o gr. Abrabão 
ão Carvalho:—V. vá á mota, dar o 

u nome! 

—Já fui! Já foi! 
Os ultimos a entrar são 08 ars, Vi- 
ctorino Godinho o Adelino Furtado. 

O sr. Simas Machado, que está na 
presidoncia:—Estão presentes 5 gra, 
doputados. Vão ler-se algumas ul 
mas redacções. 

E' um allivio, A final tudo se arrane 
jou, Tudo fica em bem. Ainda bi 
mscre moio mundó pura: antes 
da ordom do di, 

O sr, João Cemoezas propõe que ' 
(decreto do ultimo ministro da iny 
trução, rogulamontando o ousino so 
(cundario, seja suspenso é venha à 


mata aprova quo a proposta soja 
considerada como materia de ordom, 
O ministro da instrucção não conoor- 
da nem deixa de concordar com a 
proposta em disoussão, À camara quê 
aprecie o resolva como melhor ou- 
tendor, 

O sr. Julio Martins é do opinião 
que assumpto tão complexo não pode 
resolver-se com leviandade, Viu, por 
isso, com surpreza, o sr. João Camos- 
as apresentar a proposta que moti- 


ivou o debate, O sr. (Jastão Correia 


Bondes alvitra quo se espero a roso- 
lução do Senado, que jú'está à apre- 
ciar a questão, para dbpois so toma- 
Fem, resoluções definitivas. O ar 
Brito Guimarães, por sua vez, quor 
quo o regularento seja submoitido á * 
(commissão de instrucção, Sobre o s- 


Isumpto devem falar ajada qutrogora ) 
dores, 1 - 


eme 3 ; E 
pr, Francisco Ássis | 
de Brito 


O seu funeral 


“is o pelos Seus numerosos olientes, 
fimo Mind pelas claseos dos bairros 
do Campo do Ourique o Carjpolide, 
Para quem a eua soiencia o a sua bolsa 
dstagam sempre abertos. Dbi a im- 
Ponencis que revestiu o sou funoral. 

“Tm granço numero do pobros acom- 
mhoo tó à ano ultima morada o sen 
emfoitor, As 1 horas o, alguns.mi- 
mutos 9 prestito pôt-so em marcha, in- 
doo uma n'um carro puxido a nina 


- 
Toi impofente, como hontom dissó- 
As Jagotento, como ontem Neg 
eis do Brito, clinico muito. ilustre o! 
êstimadis dio não só pelos seus lle-| 


pazelha, vendo-se. ali corõas (do son . 
êmiga é padrinhos Adolpho o Horis 


P 
a; do sou sobrinho, Diof 
Bebo gusta ão AR Bem 
e filha; do 
lhos; dos filho 
tor, da Prancisco o fami 
mos do fores náturdos, ote, 
A seguir ao carro ro ig. o cárro 
som é sondjuctor da froguezia da Santa 


Isabel e sou acolyto, e-na retaguarda| Abrem ámanhã as bilheteiras do 


o quantidado «do povo, vendo-se] 
à frento 4 homens traosportando uma 
corôn do forr naturacs. 

tonsa fila do 


s fechava o 


Fechava 0) pulíico 
» Entro à assistencia vimos| recitas 


4actos primorosos pela genial actriz 


| PINA 


2% exhlbições n'isto cinoma 
dos 102, 11º p 12º opisodios do) 


mulher 
ulher e fi- 
o nos j 
a, 


Tito Schipa 


D. Clomontina dos Santos Rosa, D. Pal-|sabbado, 


ira May, D. Maria Lujsa Roe Ferraz, 
D. Maria Luiza Piodade Ferreira, D. Mar 
ria Rose Pinheiro Domingues, D. Rachel 
Dominguos Magro, D, Isaura Holbecho 

G Cruz, D, Maria Bertha 
De Ophelia Álmeids, D, Na- 


Colyseu 


qdo entar, po NeneesdeMene-|1S TOCITAS (A COLGDEO 


Agito Bites ictor À 
da Bio, Amir Sobiapoi Monteiro de 
Carvalho, de Auguato Dreapo, Carlos da 
ivo Pnet, 8, Ea 

Eram, aa ropresentaçõos “as seguin- 


tes: 
A junta dos dolegados do Lyoeu Po-| 
ào Nanes, polo se ias B. Guedes o 
'orphepa, pelos rs. Luíz Dias Amado q 
Eamborto Alvos da Cunha; a direo-| 

“da Associação escolar pela sr. João 
“da Silys Mulór; Alberto Pereira Dias 
por, si 6 pola commissão administrati. 
“Ya da Caixa do Seccorros da Camara 
Municipal de Lisboa; Carlos Casta. 
nheira Dias Costa, pelo Asylo Escola| 


Dieteria no Republica pázcio cspermia: mendeaptne! 


=, Ends Unltos 


Antonio Feliciano do Castilho; Magê-|inil francos. 


lhes Fonseca, possoalmento & como 


indo Boncficoncia da froguezia de San-| 
ia Izabol, Eneida dos Baptistas, os| de 


- »porarios o rarias da 
Eancisto Sodtes da. Éilva, “sogiadado 


brica  de| 


rios turnos. 


o de enfender est 


; 5 Eeigados 
afitarmontos Alogmos de Apolo, Na “nisso nba, nomeada eum 17 
No cemiterio foram organisados va- 


Salão da Trindade 
HOJE---Soiréo da. moda--0 grando sueeesso d'Geran 


MENIÇHELL 
O film portuguez de pat- 
pitante actualidade 


Campeonato de teomis 
nas Larangairas 

lo outros films de exito 
| garantido 


“A CAPITAL mem 


À Hran guerta 


E iocia na Trento occidenta 


LONDRES, 16, — Communicação 


(Ep 


—Durante o dia houve na visinhan- 


durante elles tendó um destacamen- 
to allemão tentado marchar ao ato. 
'que em terreno descoberto, foi sur” 


prehendido pelo | fogo dôs nossos. 
Em Bullecourt, Wancourt, Arlouy €| 
ja nordeste de Saint Quentin as duas. 


Aaigem hoje as Dilsteiras do, Golyseu 
e assim. fic saliereita & curiosidade do! 


pa compra nlcies er» ela reolamação E dove ser att 


Companhia reolisa-se] 
RE hole já dar o 


a venda do todas as foia- 


; ecos, 
Reale À dEnclo da Costa Lima, Ar ções CRU absolulemente garanto. 


To doniago principia a venda avalso| 
direetor intorino, dos hospitaea civis;| dos bilhetes que restam daassignator 


A carestia 
Ê da vida 


Escola de Guerra 
e Escola ) Naval 


|Do Portó escrová-nos um noaso leitor” 
ane assi 


Sr. pedactor.—Não é propriamente a &. 

jneza de uma informação relativa à actual! 

obilização do nowo exercito que venho 
mas sim O favor 


pao = do com ella vo prendo mai 
“Coma aabo. está aberto, de já asno 


Bs 


(coma aconteceu no anno 
mos do reguersr a respóeti 
japresentando apenas os atiostados de/ 


Por pousos dias, de pros 
Érãs Exóvas € mescio, âquemos! 
quo Estudáraia e Não” medidos! 
pelo mesmo nivel quer, finalmente, pe. 


es, 
Tedamidament, as razões que 1m6| 
oraas Ddicigis av. 6 à espetar de 

fmais uma ves, <A Capital» tratar tão mo-| 
inantasa como celicado assumpo, cha” 


mando elle do 
o paia elle a atidação Go ar. mi 


Os remadores 
da Alfandega, 


tos À situação em que se encon. 
nio Pereira Machado, Henrique, E tissi: 
, posse Duscio de Silva, Carlos Gerar dA ees.ees tram — Justissimas reclama- 


E rep ri 
As Ee end 
ORE onsoN rende Pod Bei 
PER 


“Francisco Soares da Sit” 


The Ricardos 


distinotos patihsdores 


The Wences 


Alfredo Mórtins, Alfredo Jwio da Si. atá sfóngiadcs. 
Rio doa An Lo) O Sao 
Res Marques capitão Jonh Oeetanbeira Sultanita 


Marques, capitão Josó Castanheira 
Minos Jósé tao Hontiguo Easiar Je 
lia Augusto da Stiveirs, Mario Augusto! 
Pessoa, Manuel de Carvalho, Carios Au 

6" Siva, Manuol Veilez Abreo, 8. 

jo da Fonsooi, Japiso Amahork ânito.| 
nie Aaçato! Binhelço, Pranciaco rec 


nto Gonralves, Eduardo Ferragonto) Iyrico à transtor- 
“BORA A ratio a Carvalho, Gelhesae| ço 

arelio do Carr ilhegmne| 
Oifoira áfartins, Julio Derogot, dr; Mar Inas-Euric 
doa aves. Cattlio Sulanea, Pertando |] ( NUMBROS DS COMPLE- 
Eus igual Avi, Saio Alvor da TA NOVEDADE. 
Silva, Mt. As Marques, professor Era de Í 


Almeida, Vistorino da" Costa, Alirod 

Bico 3obo E. Gets, Eredésico Gai 
lhetno Bastos Goncalves, Julio Brnesto| 
do Moracs Sarmento, 


A Casa Herold| 


“abs dos Jaixigos, o inventurio des 

gos 

Sopaldamento será entregue ao 'Priba-| 
o Cominercio que marcará dia para 


a 
mm 
4 eua venda em globo, 

O invontario é um trabalho importente| 
muito minncicao 6 conscianciasanenta| 


m taeçha com todos vs negocios para? (ri 
be? O don, nDINETONO Pesebal o cdato 

o oporario: 
O activo anda por cerca de mil con. 


insinoanto bailarina 
As 9 e 10 Siá da noite 


Amanhã 
Estreia dotrio comico 


poi 


sr. dr. Cid, delegado da Sócie-l 
dade junio do quartel 


223.020$00 


rtuguezas. 


| 


Premal ido io no cia mad 
Soriodado rortiguena da Cro 
Vermelha 


a 58, foi gotségna, polo AduioinradorIA subscrinção de guerra d'esta ancas. Gantômos são Téis. Como impedir 


Sociedade estava hontem em 


E 
A commissão pisado, tra ee et 
balha activamente no sentido de fa- P fg fi liz 
bolha acivamente no serto de fa Perfumaria Flor da 

to, nio obstante a Administca io tae| de tempo possivel o hospital que vae —e— 

do gun E Tabocsção detineRo el estabelecer em França: junto das| 


djázmio. quanto o permiitam as; ciroamstan- 


tem feito para proteger o nosso serviço ou 
[garantir a nosa segurança. Semos uma 
clase que dispõe de escassas garantias! 
para pôr em pratica o 2elo rigoroso que 
lhos impõe a nossa conselencia. Nem se- 
quer nos protege o espirito de solidarie. 
dade associativa que possa dar força ás 
nossas reclamações. Temos n'esto momento 
rave, uma solicitação de augmênto de or. 
[denado nas mãos do sr. ministro das ft-| 


que as nossas families numerosas não 
[morram de tome? 


65, Rua Rova do Almada, 67 


Sempre novidades om essencias, tanto| 


lartilharias manifestaram a interval. 
los uma actividade consideravel — 
(Havas). | 


O movimento | DOS portos TR- 
tios 


LONDRES, 9|—Na semana que) 
findou-em 6 do corrente, os na- 
vios “de todas às nacionalidades 
chegados ao Reino Unido foram! 
de 2.874, sendó as partidas de 
[2.199. Foram áfundados 24 na-| 
vios britannicos de mais de 1.600 
toneladas é 22 de menos. Foram 
tambem afundados 16 barcos de 

.-O numéro de navios ata- 
icados infrutiferamente é de 34. 


=(Havas). 
ImiNar razileira DOS 


RIO DE JANEIRO, 10.0 ge- 
neral Dantas Barreto, ex-minis- 


tere-ltro da guerra, partirá para 0s 
de Estados Ui 


inidos da- America do 
Norte, acompanhado de um gru- 
po de officiaes de artilharia e de) 
aviação. Esia missão . militar 
lapreseniará um relatorio sobre 


capacidade da mobilização e os] 
meios praticos a empregar para, 
tornar definitiva a cooperação! 
militar do Brazil. —(Americana). 


Um sector para as tropas lra- 
tras frente? 


“RIO DE JANEIRO, 40--Cor- 
rem boatos de lque o Brazil, -em 
icaso de declatação de guerra á 


Alemanha, —ehviará tropas pa- 
fa arfrente de baíalha na Euro- 
à, ficando os contingentes bra-| 
leitos m'um feclor especial, do 

ogias porluguezas.— 
(Americana).. | 


portos do Brazil abertos aos 
“RIO DE JANEIRO, 10 —-Entre-| 
vistado pelos jornaes, o dr. Nilo 
Peçanha, ministro das relações 
exteriores, declarou que ós por- 
'tos do Brazil serão aberios aos 
navios de guerra: de todos os 
paizes aliados, em serviço de 

trulha e fiscalisação do Atlan-] 
ico.=(Americana). 

No grande dielureo de Ruy Berboss| 
lo ed not do, or Dem 


Navios americanos detidos 
em 10, — Alguns vapo- 
Fes americanos que o ditar 
Buenos Ayres foram  considerados| 
como suspeitos de andarem reabas.| 
tecendo os submarinos allemães no 
Atlantico e por isso lhes foi recusa] 
da a escala nas Antilhas dinamar-| 
jetas, actualmente americanas. 
sta que esses návios se encon-, 
tram deiidos nas ilhas Virgens. —! 
(Havas). 


; 
Convocação de praças 

São avisadas a apresentarém-se 
'no quartel do 2.º batalhão d'infan! 
ria n.º 2, Castello de 5. Jorge, até 
és 9 horas do dia 13 do corrente, as 
pracas abaixo mencionadas com re-| 
sidencia n'esta cidade, por terem-si.| 
do convocadas para servico extra. 
ordinario, sendo considerados deser-| 
| TED a esta apre.. 


54 companhia n.º 527 Hêrtulano| 
Argentino de Seixas, rua de S. Ben- 
351 Jorge "Rodrigues dos 

té Manuel Antunes, rua 


Uia 


5 
ga de Bultecour!|comibates locass Cjfssg jei foi promulgada cxpressa-] o Piicados, nos acontecis 
mente para castigar. os implicados eek 


qem preparos NO Senado 


ojtaveis jornalistas, Cons 


tos, 


Caldas da. Felgueira 


CARAS DE SENHORIM levar a bom exito o seu e 


BEIRA ALTA 


Abertura a 25 de Maio picas ven pesa ras 


vivas que 
vantagem os do «Bad Nanhei 


cordia, ate, euc, 


Estas afmadas aguas foram sompro| 
sconselhadas pelo saudoso prolessor Ma- 


Dual Bento do Sons. 


O Grande Rotel Clab 


abre tambom a 25 do maio. — Para Iafor. 


Toripações, dir 
m Tiébee. 


PAPEIS DE CREDIT! 


“Portagoezos 'o braziloiros mesmo som] 


de mais is ) 
JE cn oiee a com mais hospiaisoços 
das neta dt 
dem na pi 


do d'accordo com à Cruz Vermelha 
Britannica os trabalhos. preparato- 
ros mara essa instalação. 
Sabemos que a Cruz Vermeiha| 
Portugueza receberá da sua irmã, 
britannica um decidido auxilio para! 
rehem- 
dimento, obtendo assim facilidades 
lque de outro modo nunca lograria 
obler fóra do paiz. Por outro lado, 


[se tem mostrado menos amavel pa- 
ra com os representantes portugué- 
ses, = — 

No hospilal que à Cruz Vermelha 
montou na antiga «villa» Santo An- 
tônio, ú Junqueira, já se encontram. 
hospitalisados 80 doentes nas me-! 
lhores condições do higiene, confor-: 
to e tratamento, devendo rmuito em | 
breve esse numêro ser augmentado 


penas 

| Baias! 
OSUBMARINO 

HUMANO 


A nossa agenda 


reneral dojem frascos como a 3 
do a a ih [e Balão MANUCURE e OABELLEIREL| Pu Santa Mar 


[Rá para senhoras. 
e elephone 3895 


Rcademia de Estudos Livres 


a presi 


or proposta da 


aPesta cobectividade que muito trabai 
rom pela sua prosperidade, dr, 


A 
a 
Eid Ena 
ps 
E 
setas Sr 


gidos e dispostos. ' ! e 
Foiapprovado um voto do louvor,é| é Louzã, partindo de Mação, é pas: 


limprenta. 


cotação, conpoas, libras é todas as notas) Espectaculos de amanhã: 


4 estranguiras. 


GODINHO &PALCAO a fics oe cinematomanhos Cam 


61— E. do Ouro — Lishoa 


dado, Olimpia e Polithoama. 


” Simões Bayão 


(Zaureado pela Escota de Parto 
do pocea, “cirurgia protnesa 


jortodorcia 
LARGO DE S. PAULO, 191º 


JELEPHONE 305 


Reunia e assemblêa gotal ordinaria sob 
apra do, sr, Sesé Piaheiro de) Sono. 
aiio, secretariado pelos ars. Beraphim y 

Cito. Vasques e Joaquim Rodrigues] Gaspar; 622 Mario Antonio de Sou] 
Dar 53 ja. ireeção, foram| sa. rua Maria Pia, 259; 618 Antonio 


W'ártiaça, Abel Botelho é Frageisco do) IO; 315 


Som alguwas modifica) 


diulgenciára obter o concurso dos noseca| 


6º companhia n.º 386 Anastacio 
ae Sousa. trayessa de Santa Catha- 
ina, 31, 1.6; 358 Antonio Soares, roa 
D. Pedro V, 158; $87 Augusto José, 
Gomes. rua "Alexandre Cordeiro, A, 
2; 306 Joaquim Eleuterio Sabino de 


7.º companhia 1.º 356 Alvaro Paes 


Vicente Cucus, rua Vasco da Gama, 
60. 

8º companhia n.º 323 Tulio Gar- 
xiz Rodrigues. 


Incorporação de recrutas 
Reslisase del 34 a É do corrente a 
psp, ds, lho 


interesses regionaes 


Os srs. senador Baptista e depu-| 
tado João Damaso solicitaram do| 
ministro do fomento os estudos de] 
uma variante da estrada de Belver 


sando por Cestedo o Allerias, qu- 
otorisado já por portaria do minis. 
tro anterior e de um pequeno troço 
de ligação da estrada: de Ortega com. 
a de Abrantes a Mação e ainda de 


À lei de 31 de” dezembro 


dezembro, del ser ap- 
plicavel aos que r'eile toma- 
ram parte 


O sr 


da lei de 81 de dezembro de 1916 


era precisamente o que dava effeito 
retro-activo à referida lei. 


31 de dezembro, dever 
apenas aplicada a legislação ordi 


Jornass para os soldados 
em campanha 


tal geral britannico em França, 


porkúguezes em campanha rec: 
ber jornaes da nossa ferra e és. 
pecialmente 4 Capital. 


cer ao pedido que nos é feito, 
devendo lembrar que já quando 
da expedição a Angola para essa 


te aos soldados o nosso. jornal. 


DP Etuação militar do Brazil, a [OUIMpre, porém, acentuar queima filha, do eomador se sim Sou 


o Estado tem o dever de faeili- 
tar essa remessa, concedendo, 
pelo menos, a isenção de fran- 
quia para os jornaes destinados 
aos que se batem em França. Es-| 


respondencia. 
Corpo Expedicionario Portuguez. 
Não foi concedida—e comprehen-| 


tenção das estações competentes. 


0 que ha 


que o conselho de ministros hespa- 
nhol nomeou uma comissão compos- 
ta dos ars, Alvarado, Borel 6 Fran. 


rente de harmoni 


truoção, os dois ultimos antigo: 


te o digno de ponderação que 
«minuto de amor>. 


O augmento do preço 
do tabaco 


Pr 


por cento quando 
tivo contrato tal não auotorisa. 


[contar a sua rociamação, 


Moura, 


Victimas do Já de maio 


Ums commissio de vinvas do indivi-| 


pre 

“Timbem apresentaram as cos 
nadas à lista da sobscripção ao 
dento da Republica, que conto 


dado 2 escudos o 50 centavos. 


O chefe do governo foi hojo 
publica. 


“Joutra variante da estráda de Bever 
a Louza, pastando por Cardigos é 
pelos Vales. ligando com a d 
Proenca-a Noya Costa » Louz6. 


O ar, 1 
terças 


feita após o moylmento de 13 de 


A presidente do  ministe-|Machado Ban 
ro, miniãco cia guerra interino, Er antino, «reporter», Eduardo Gom: 
apresentou hoje & Camara uma)! 

à Re “do Castro, pharmacentic 
roposte pa artigo ii Mo Leito Pl 


Em virinde desta resolução doi 
governo, os indivíduos presos após, à ) 
à alludiga tentativa revolucionaria| dente do iminisicrio e múnisiros do jm 
deixam de ser aMingidos pela lei de| feriar. marinho e fomento. 

fevendo serdhes 


naria. Parece-nos superíluo enoste-idindo que 
cer à importancia do facto. tecendo do 

E e, por mais de uma 
ep a, PI ei de ia ta di ão qu 
na manifesia junesalidado du to- Eli & tnalar; prorogação da ses-| bio do 0,4: 
zerse a applicação d'essa lei nos! às 9, 
Termos “predisos “em que fra pro-plo às despesas a gire tm Piel pp 
penis inistro 


O sr: dr. Luiz Seromenho, QUE tios, e o st. Pedro Martins, pelos tino Mactins, 
está prestando serviço no Hospi-| À concordar) O gr. Norton do Mattos demoras: . 
ias feo. em APrániGa Ícom a urgencia o dispensa do Regi, ino eútram 


to será agradavel aos soldados [União Republicano taça sdeníica declo- 


colonia remettemos gratuitamen-|sahir. | 


sa isenção já existe para a cor-|que tem no seu mémisterio para repre. 
proveniente dojsentação, destinada ao major general, 


'demol-o—para a corresponden-|Stanhã póde responder. 


Telegrammas de Madrid referom| Tem a consciencia tranquila e não sa-| 


006 fodriguez que terá por fim «os-| Dio estou a rir. Estava à sorrir ipera 
tadar ss medidas a apresentar é ca-º (eu amigo alo Ages. | nenhuns mantimentos sigam para à 
mara tendentes a intensificar a cor-| guerra é opinas um pretexto para se) Alemanha. Essas medidas devem. 
com Portugal», addiarem as eleições. Ha medo de able. e Stho apenna pufaintos 
Pão pare ações da ondem? O governo devia de ja 
jo isto seja ou o que so tom pratica-[monstrar, o as eleições, que a] Es 
mento em vista. Os membros da com|epulica está consolduda é Tala 10] Então Hivssacm de Sata fase dae 
missão hospanhola são os minigtros|SE%- À Russia. esiá em guerra o fez) so males inherentes é guerra-não 
dos estrangoiros, do reino é da ins [nto Merolição: nós não fazamos cer [Serão mais que à contrapartida dos 
- Pergunta ao sr. ministro do infe-Icoftrimentos que os allemã 
riór se se fazem as eleições suppiemen-| rara 
hi lares, se não haverá 0 mesmo receio] par de 
tambem em Lisboa qualquer commis-[invocado. Não, o caso é outro; é a)SiS 
são ideutica? Oortamonto comelhante| questão politics, é o interesso paida:| %: Na 
pergunta vao ser fórmulada no parla-[ Tio, é & faia de respeito nos principios) 
mento por qualquer deputado que não | "epublicanos. y 
ieohe os olhos a este caso interessan- 
o 


[Não haverá aqui quem nos conte 6! 


sd) direoção da Associação Commor.lisso uma habilidade cont 
endedoros do vi pr 

lho, ne gua reunião do Porn Fete: quanto o governo lem a maioria paria- tar o hontom rmosmo farinado o dis! 
de diversos, aesumpios. o cntro oil 
apreciou a falta do taboco o que preju- | cy 
dica gravemente os. vandodoros o ain-| Novos este extracto, 
da os consomidoree, pois quo a Com-| 
panhia acaba do expôr á vonda algu. 
mas qualidades com augmonto de 50] 

pareco que o respo- 


A direcção vao n'0sso sentido apro-| 


PEQUENAS NOTICIAS 
apugo” Tpeanda armiido” Ceeho “ce GAMBIA de Amadores de Ausi 


dos, tendo O sr. dr. Asfonso Coste 


NOTAS DIVERSAS “ja: 


Avertos os senviços que à Acade- 
ja tem prestado à grle e á musica 
(em. Portugal, justo é que um esco 
lido publico concorra 'a esta festa,| lino de Sousa que doclaremos ijue, 
cejos bilhetes «e encontigm em to-| por mólivos qu E 

dos Os armazens de musica e na sé-| numero do « 
de da Academia, na tua Antoni 


Belons 
conferenciar com o ar, presidente da Ro. 


ietro das colonias recebo ás. 

toxtas-Íoiras, das 15 às 17 bocas, 

e jus pessoas estranhas aos serviços da sua 
secretario, 


O movimento 
de 13 de dezembr 


pa 
dan a do 
ea ta, o 


tos; Manuel dos 


pregado ga [cm prenso Nacion 


implicados nos acontecimentos de 18 


Presidsncia do sr. Corréia Barreto. 
Presentes 30 senadores o 08 srs. presi.] 


E maroa essa reunião) 


conmissão de inqueri- 


ioto rejeitado no Senado. 
O sr. ministro do interior justifica! 


addiando às eleições edeninistrativos.—| 
ipor motivos de ordem publica. Pode] 
pare. a sua discussão urgencia e dis- 
pensa do Regimento. 

O sr. Gaspar de Lomos, pelos demo- 


evolucionistas, — declaram 
'mas, “como nenhum senador da| 


'ração, groocde-se 4 camada do práxe.) q 
À urgencia é 


contimuar, 
que o: sr. ministro do fomento. precis 


O sr. Baeta Neves, tentão morridé 


vela, propõe que na acia 56 Jance/ um] 
voto de sentimento por esse facto. 
E" aprovado, associando-se todos os] 
ias da Camara. , 
O sr. José Maria Pereira pergunte ao | 
sr, ministro da marinha qual 6 veria 


de urmatia: e ao chete da divisão naval 
O sr. ministro da marinha diz que Só| 


O sr. José Mario Pereira occupa-e| 


encontram em França 05 alferesemedi| 
des aliados, que leem patenio copo 
Os. presidente do minisierio res. 


qua já se tomarem providencias 
E ao sérviço postal em osmpanha, 


trabalho: regulendo “a situação dos] 


ções administrativas. E' uma falta de 


do se o msmo suocede ao sr. presi- 


O sr. presidente do ministerio deciá: 
Fº que o governo não lem receio ai. 


[cional, nesta hera em que se devem, 


9 “poder legisiativo, 
O sr. Affonso do Lemos 


mentor 
À sessão continua à hora a que 


cão amarela 
Depositos: Pnarmacia Pinheiro, rus. 


196, Lisboa 


A festa de sabbado 


mia dirigida pelo 
maestro Pedro Blanch. O talento: 
pianista Varella Cid, ainda ha pou 


mm | ão consagrado melo nosso publico, 


no concerto do Republica, contriby 
ta festa excepoional à que dari 


jde canto e Mello 


lustre violinista. 


Maris Candoso, 34 


atos] 


À 
o 


(fe iS de Sezombrol: [o | ig é 


Sao 


* 
Dee E E 


INFOR AÇÕES —"COMMUNICADOS. 


ES. 


horas, da avenida Elias Garcií A 

de) para. aereiição dos Me 
id A 

pra em 

ARA RO R A 
S. João, 


10.5-4917 mentem * 


mas noticias 8 . 


Pta o” Alto dê» 


atas postaes 


la. primeira posta de hojo foram 
aspondencias prooe- 
rra, França, Italig é 


Approvo-eo a “acha. No expediente dist 

nua um olísio dos Deputados, Pe-|dentes da Ingla 
seja marcada à convooa-) Africa O) 

rto chegou 0) 

mais do duas horas do atsizo, pelo 


que a primeira distribuição só poudo 


da Suerra 
a o extrangeiro 
daiuiiro poa diam 
França e Inglaterra, 
ra. major Águas, 
0, 8 capitão Floren: 


o rifa qus “manda” para à mesa, Á Sua partida 


jjo do 


igeiro, ao: que nos ta 
no fim do coresnte mos tt 

Segundo o sapplomento do «Diario 

epprovada. . lo Governo» que 

O sr. Teixeira Bebeho faz o dlogio) eos Costas o, da 

ios-[ão . governo, especialmente -do. x im a, O 

Estamos prómpios a acquies-(do o ros. elo bem que] Yáo 6m misoão especial do Goyoras 

tem feito no Douro, e declara não poderjds República, 

por ter sido prevenido delque parece, irá tambem Á Inglaterra, 


O reabastecimento da Bilema- 


omcia interina- 
rea o dr, Af- 
lorton de Matjos 


: e Parece que o nresidente Wi 
cia, em geral, que d'aqui é en-fa mas srico e Ro Eure [nto decrelará mbdidas demasiada”, 
viada, mas seria justo que se de-laisionario Portuguez, que causa gran-|Mente severas que possam vir a 
cretasse para os jornaés gratui-jdes transtornos aos soldados -expedi- Prejudicar as 
tamente remettidos. Esperamos [cionarios « és suas fomíies, Troia tam 


pequenas 
| Particularmente “a Hollanda. Mas 
que, este assumplo mereça a ai-jbem da situação deprimente em que se) qr outro 


lado, não admitte que q 
aproveitar das 
cos portuguezes perante os seus cole-| Vanlagens consenti 


Belgica, mas tambem 
é quanto aos alieres-medicos brevemen.| Búlgico, mas tambem 
paiz deixou inceti 
lo, será publicado um derreto obra. 0) poço Pty deixou 
do fegiifannna pera 
: ja Regr guerra submarina” 2 
jmento approvam-se as Ora se por esto meio conseguiu 
ssbvar 'um certo numero de barcos, 
pa eisveção à E fficultou ao mesmo tempo-a regis: 
Coimbr terço dear de She tencia no bloqueio dos corsarios. 
seeretario de Estado. do ministerio aaNa America suppõe-se, com ra. 
o, que os interesses da Holland 
jegres E rá Jo Esoota de guerra | ng derrota da Alemanha são iden- 
vo ps do sogulemento tuto) ticos aos dos aliados, porque no car 
9 Species Topico, oceupa-se do[SO de uma paz allema, à sua inde- 
E fama iria, 9,5S See par SE PERDE 
ye : r 
+ No que respeita aos paizes osçan- 
— Fespeito pelos princípios republicanos.! ginavos é semelhante o ponto de 
visiá americano. A Hollanda, a Di- 
dente do ministerio, que 9» está à Hr.) poranco di aupeia e a Noruega vão 
a o is 
O sr. Alonso 5 ! Eulque teem de tomar todas as medi. 


las indispensaveis mara evitar que 


A Ameriga é mesmo de opinião 


assar 4s mulheres e às 
regiões invadidas eml Fran- 
Belgica, na Servia e na Po. 


A questão 
gem dos geito e não às oódo bol rlgs subsistencias 


“Ao contrario do qua corres, 
acalmar es paixões políticas. De resto, da fiscal não approendon és dá 
jnão é o poder executivo que decide, | Xabregas 1000 sacas do trigo desti- 
[se ellos sc devem fazer ou não, mos| sado à Nova Companhia Nacional dé 


ida. ser [ia companhia, 
por. | verno por parte da. Manutenção - MH 


Purgações 


Cura certa em 48h. com a Inje 


5 Penido Fatos EE Dog pi 
mental & Quintans, ria dá Praia, 404 «| ias no Mercado Geral do G 


Depois e den pelas 21 ho-| 
'ras, no salão de S. Carlos realisa- i 
o ta fran o ces o ado [o dada 


ma parte a famosa orchestra dalafim do serem 
Academ notavel] tm do serera abasidos. 


grande relevo o lalento da Mme) Ka do nos vir 
Tagide Tavares, distincta amadora| Pedikas. Desej 
edicia Santos| BSM à que eguósse 


Moagens. O trigo ora dostinado áquel- 
é asdido polo” ge 


baido por divorsas padarias, quê hoja 
te. Jo manipularam. 

À ordem do cor 

figo iso eg 

ao se commanique que o govarno 

eo publicar o decreto. nº G:101, into: 

indo varias pravidonoias atinontes q 

saida pelas frontóiras do 

sozos das espocies Comestíveis o para 

de |ovitar 0 abastecimento clandestino das 

esmas rezes sapitariamento roprava- 

os: de 

Lisboa. À parte do reforido decroto 

que convem quo a polícia conheça é a 

pa Sue cgrata do artº o quo dia No 

concelho do Lisboa sorão submetiidas 

so regimen do manifesto todas às rezes 
lcomoativais existontas, excopto as qu 

não dado ontrada no Mercado Gral 

do Gados para ahi serem inspoociona- 

para o migas 

approvádas, 


policia bojo pu. 


roprimir 


“| Dr. Felix Horta 


Para o seu posto de honra parte esta 
méjnoite o nosso amigo e colaborador sr. 


com os seus altos Tecursos ara es.|dr. Felix Horia, dislincio advogado e - 


“ão | Sllicial de artilharia, que teve q gent- 

sentar us suas gles- 
os-lhe exoeilonte “vim 
coberio de igria. 


THEATROS: 


Pode-nos o diftincto poeta sr. 


exporá no não) 


foi compeilido. 


abandonar. a réd 
ição do «Album 


Thestraln, 


mal dos tnentrgam, - 


LUTUOSA * 
Falleceu 9 sr. Victor da Costa Dias, - 
Cote, had) fujo funeral se roalisa fimuoha, às Tá 


a 


Poa a “Cuca Amadora, 


| Bemfica contra “Sporting, 
|O grande programma de domingo 


(eme 1051919 
l i 


“Os amadores do «foot-ball» team] 
so domil 
deixar, gratas recordações, O Bemíioa| 
60 Sporting defrontam-so mais uma 
vez, mas defrontam-so om condiçãe 
quo fazem prover um bello dosafio, 
pois que constituem as suas linhas 
com os sous melhores elomentos di 
ponivois e vão para o campo na lou- 
vavel intanção do fazerom puro, bom 
correstissimo «sport», produzindo 
jogo que enthusi 
pola trotioa, E não podom deixur do 
proceder assim os dois clubs 
ola 
rosponsabilidades enormos no nosso] 
«sport», a que toom agora do subor- 
dinar-se procurando restabolocor ao 
«foot-ball»' a situação do brilhante 
destaque que, por muito tompo oocu- 
poú entro os nossos «sports», E! pr 
iso que o (publico veja feghar-go a 
tomporada por maneira digus a yer- 
dadoiramento aporti 
mo-que. 08 dois olubs .quorem conso- 
pino 
Do rosto, o Bemfioa e o Sporting 
vom linhas maguifioas, om rosis- 
m conhecimentos o até om 
equilibrio respootivo. Podom, pois, 
fornecer desafios nitidos, de bello 
«foot-ball», concorrendo assim—s é 
osso um dos sóus devores—para a 
propaganda do «sports 6 para quo o 
publico não peroa por elle o cnthy- 
tiasmo quolsompro tom mostrado e 
quo ultimamonto tom estriado com 
dugcossos lamentaveis .que so deram. 
Amanhã | daremos ag linhas dos 
dois olubs que toora do disputar no 
domingo o no dia 20 a «Taca Ame: 


| E 


dora». Aos Recreios Desportivos dali 


Amadora, quo tão desintorossadame; 
to ofaraoorim a Ta, alo os dos: 
fios dedicados como homenagem pelo 
sou gosto lurgo o proveitoso para o 
esporte; Justa 6 a homonagõm, o 
somponsadora do esforço da utilts 
ma sggromiação da Amadora; mas 
maior com ponsação encontrarão ain- 
da os Recreios, componsação que 
melhor satisfará ao gou ospirito spor- 
tivo o os dósufios fOrem jogados có- 
dois clubs tencionam jogal-o 
U0as as razões morao: 
que obrigam o Bomfioa o 0 Sporting 
inharom os sous homens para jo- 
Yos quo loyantom 9 «foot-bali» 

Ouro, 117, continha 
posta a Taça Amadora Na mosma 
basa está oxposta'a Taça qua 08 pri 
moiros grapos do Imperio o do Lis 
(Voa “Poot-ball disputarão, antes so 
iprando dy «matoh» desomp 
vo do que jogaram no dia 18 do mat 
Pó, na Amudora, por oocasião du 
Krande fostival do aviação promovido 
velos-Reoroios Dospostivos. 


Noticias 
(Commulicados e informações) 
Entro nós] 


Concurso hippico internacional 


Enporam. ipções] 
a conogrrantes. hespanhões quo dove 
“vi dispatar nos nossos campebss os neto| 
Rontos do pro nios do arco à psctnlatios 
quo dotar as darei provas do mag 
o Programme do piogimo concêrao 
Alonho fiarnciima ie Ei a io” 
Era nos dias 19,20 2 
Ba 81 do corrente, No subbado eicorra 


mo pola beleza e|1s, 


e co, 
Gategoria o tradições toom [gu 


ig md =| 


va «Alta Escola», una das que formam o 


ontem 
ácripto, tamos a acroscantar hojo mais as| 
seguintes: Lourenço & Bantos, Pilar Mal 

Madame Gundon, Sapatar) 
[Tailicar da Chiado, Dewctria do Castro 


o do Beata de Elaica 
teca paro ia do comido asi 
cação ão dossdo a ga Hoara», em 
o mal ama vez Basto 06 Spore 
rio adversarios, » riso 
TB pan que a rausação dresto dou 
poe o den 
(curso Hippico Internacional 
E cer ar doa ahoaa 
ns las do quando cons 


dora será ada! 


ostão mompro dispostos & auxiliar todas 
jas grandes manifestações do 

quando não não ólios, com 
ras vozes tem succedido, os iniciadore 
[organisadoros d'essas missõos sportivas, 
(Agora, collocaram-se ao lado do Gymba-| 
áio Cio gaez, 6 vio auxilialo no 
jaca que o prostincao club vao dar no 


da Mods, | re 


ira sn dei 


Sobre o 


gão dos Machinísias Fluvides. 
qe Santimuoy à discussão sobre o cui. 
ento que à viva força se pretende 
pôr nos Coniractos à faz0r para. Os na- 
Fios eeúidos axcalionães, e Bem ascêm 
tomando conhecimento de que conti- 
muam a estar embarcados não só no 
Vapor «Femão Veliosos surto tio. Tejo 
(cómo em alguns navios -em viagem, 
'maohinistas. estrangeiras, preteri 
assim 05 machinistas portuguezes que, 
os ha, dismais na presente oocasião, fi. 
cando" resolvido por unanimidade no. 
mear-se uma connnissão que ámanhã 
se deve avistar com 0 sr. ministro d. 
mesinha. podindo-lhe providencias. im- 


Fôi aprovado por unanimidade exo-| 
'rar ma cola um voto de copgratulação 
pelo salvamento d'associados seus, vi-| 
climas dos recentes. torpedeamentos, e, 
vm voto de louvor ás aucloridades por-| 


IS hespanholas om Santander 
[ form 


<arinhosa « “solicita como 

ram Os náufragos do vapor «Bar. 

reiros, ha poucos das torpedeado. 
Ficou tambem exurada na acta um 

velo de pezar pelo falecimento do ma. 

chimista João Valente d'Almeida, que, 

morrou queimado, victima d'um desas- 

a bordo do 


Resratorios Post-Bstolaros 


A festa commemorativa do 5.º an-| 
niversario 
Como já dissemos. é no proximo 
domingo quê sé Tealisa, no lheatro| 
Avenida, com a assistencia do vhe- 
fe do Estado, umu interessante festa 
dos| «Recrestorios Post Escolares», 
celebrando o seu 5.º anniersario. 
-. Do programma, que é muito esco-. 
lhido, fázem parte, entre differontes 
coros e pócsias, as seguintes peças 
infantis ?uÃs Bonecas vá" volta da 
escolas, «O bouquet», uAs estaçõesm 
e uma! comedia muito patriotica. e] 
[da maior actualidade, 

Todos os numeros são interessan- 
tes e nenhuima das” peças infantis] 
'moncionadas é conhecida em Lisboa, 
apezar de algumas terem sido já re- 
presentadas, par oreanças portugue-| 
zas, n'um theatro publico, numa 
cidade estrangeira. 

E 'irrando à affivencia de pedidos| 
de bilhetes. 


TOURADAS 


Górto em tempos noticiámos, ha. ests 
oiço da Eos, po alia 
ão to Ro otição gravo Bo golgss sia. 
fatos da Migas, prandosféias da 
ci do esporte” popilares. por tigua 
cb quando démos à sia Qocedo Tnfidoa- 

à Endesaços 6, nome do es conde da 
Vitbole do Almedina, por oecio am dos 
asia eathoniatas aoiad ox pesbendimda:| 

oia ao Mnaxino à Ha) 
ant, 

“Das teats (do aspórt, tambem então 0 
ja fs para x coscuãohippito 
fatesnanional? cuja orgesinação” a com 

jo “contou, malta acertadamente; a| 
oia doa ossos mal disinotos «sports: 


e 
nolaco Xavidr d'Almeida, o 
ole “6. actividade está espa 

[montada o comprovada na organiauç 

[ow conaúraos hipicos intarnactonaos 

Lisboa, 1 

tios aoúhoras teem Já assento todo o! 
peogramana, 430 6 vailoto, é 4 soq tempo! 
gorá conhacldo, A! gradesa do progesime 
ima corraspondará 6 recinto, pols qdo 


mó, Gom amplas o commodas install 
ções para o pablioo, constrncção| 
Priaoiplará logo quê do conhaçam aa pro- 
foram padidas a varios 0008. 

Piguolra, 
dores contam já com uma 


brilbanio inscripoão gstrangi 
NOOIMENTO AsSociATiva 

MACHINISTAS MERCANTES: POR 
| TÚGUEZES —Reuniu em assembleia ge 
ral, tomando conhecimento dum oli 
dio! da Empresa, Nacional de Navega. 
ão sore É Detido de avgmento dr. 
são 


o, generalisando-se Jarga discus.| 
Sendo resolvido convocar-se uma 


já a inscripção dos concnrronte 


missão de Cabos Marinheiros angurian. 


A 9 DE JUNHO 


Xata casa compras 


90:0008000 


Rº venda bilhetes a 40$000 - 
e quadragesimos a 1$000 
+ Cautolas do 8'5, 833, 822, SU à 806, 
! Ka casa se Swat ESILVA 
Manuel Alves da Silva Deves 


Rua da As , 844 i 
Ta da Asmurapção: 406 


do polos inelhoros preços do morcad 
papeis d 0 ejito, notas o mntdas macionaes à extrangeitas” 
, 


DIGHIODHHPLICOHHHHOOSS 


i 1º Loteria 


Bi£ o 6 contavos. Ps o correio 


Ari 
Forneco 


| Pedidos a F. 


COLIPOLOHPHPISSCHOGHOS 


OS 99.000$00 


Para 9 de junho de 1917 estão á venda no 


Antiga cása Manaças | 


Bilhotos a ÁOS0O, meios 20800, quartos 10309, decimos 
vigesimos 2500, qnadragesimos 1 E 


inhf tendo promptamente todos os Pedidos das províncias, 


jogo para rovender nas melhoros condições. 
Canelas do todos os Cambistas. Ts 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


nd 


Extraordinaria 


Cai 
fre Oantalad do 855, 833, 822, 


E 


SILVA GAMA 


0000000 HHHHOHHHSO: 


Ed 
: 
: 
4 
: 
; 
; 
: 
: 
: 


ado, 08 srs, Afanuol La-| 


fájá projostado tem vantistino hipodro. o 


CAMPO PEQUENO) digas do ne 
mo do Salori Hi a profarida 
à corrida do domingo. A nm grande, 
ureiro cabeca Aauroa do Gina famosa. 
mudaria € pars utsação dos afinada 
aros qu procedem de mais antiga cas. 
ta das tnanadas de Erilio Infento, de 


É tem 


A GAPIIAL E = ni = 
oc es erga! Gromo Lusitano 


Eubitieto da dirocçãd à noite, maliamo 8 E É g ê 
pagam so “io matrioniã lsa-se nó proximo domingo, 
aap ad = or ênie. 4448 oras prebishs, 


annual. 

séde deu ociação Uma se: 

Nos catabouços do auasta o Carmo Ja ago festiva. Gia homenagem ao “eu! 

estão mais afistados cumprindo 7 áias de| préstimoso presidente sr. dr. Se-! 
prisão por fatas 4 Instrução. bastião de Magalhães Lima. 


ABADIA 


PALACIO FOZ 


Nesta acreditada casa inaugura-se, no| 
proximo domingo, um explendido servi-. 
go d'almoços, dirigido por um habil 
chefe de cozinha, francez. 


Jantares concertos fodas ng noites 
O JORNAL DO 


| q Edição durante a guerra —N. 41 


mais 


para ter nenés 


RN 


fa RECEITA 


perfeita saude é dar-lhes a! 


| NESTLEÊ 


com base do excellente leite Suisso, 


SOLDADO 


simples e facil 


robustos é de 


HA 


LACTEA 


jasscotar praça no regimento do infanta-jror a 30 antos, pelo facto do so tereya 

2, aquarteliado esta oidado, para 0] remido por 130 escudos quando foram en 

aprosentel os notsarios documaa-| corborados? Eu apenas tnho conhecimen. 

a fo uma Jei de 1911, mas reterento à Dra 
No dis 14 do dito imes fas Iospoociona- 

do, “tendo “sido approvado; mes a jante 

[ogisieatal, oppos sao meu. alistarnonto 


Consúlias, respostás, aleilros 


PERGUNTA nº 1402-Dopols de ter 
prestado serviço na L* divisão” mobliisa 
vó fa licanopado Bo dia 18 de novos 
] paço de ompo prestei sem 
re serviço com esta bspecislidada. 
botao foi Fitinbmedto Chamada a ri 


q is, 
formo te poderei já ape 
E 


Vossas circumstancias so |aproveltas. 
sem d'elia, pelo menos 08 quo alnda não 
[partiram 4 cumprir com -o seu dever, por 
quo cortamento alguns Já lá estarão que 
teriam aproveitado so a ço y 
Esto esclarecimento tam “simplesmente, 
dois fins que é o ds moralidade 6 além 
disso. colocar “todos “cg otflciaas medicos 
milicianos gm coridições do saberem a gua. 


pc 
ES ar 
EE, 
Epa a 
ro E sn 
E rea 
Ra 
ope fre ga 
Gr Rea 
da E arte a 
a dee e ai 


6 prociso fazer 
o iicuoçto acastiso fo sscuta ques. | * 
nha instrnoção a eerviço fo/a6 est, quan 
ão foi mobilizado A. Bastos. 

RESPOSTA Dara apresentanao quan” 
ão o chamaçai o vão desompenhar 0 scr. 
viço de motocioliste., 


iouar 


é quo para esta aro, não me 
à eúgues (deals que não 6 


| PERGUNTA n.º 108-—Um 1.ºcabo del 
mm algumas habilitações do[á 
pharmacia (não estando mobilisado) que-] 


pisemacia (gão estando monilaado) quo | À falhas bablltações são as. soguia- 
to, 


tes" “gran do instrucpão primario, da. 

ctilographia e alguma colem do feaneei. 
AVO “trato, em que é nossa 

peca precisa do 

lhos + xe Dê paderá oleole ater. 

ara boa quo du mé va obrigado a ficar 

retido em Gasa, quando podia contribair 

ra à defera de honra 

oca a 


os seua, 
pormittom a pas-| 
eugoia ás Companhias do Sande, Já se resolveu, em requerimentos apresen- 

l lados por alguns alferes medicos milicia- 
nos que tenham remido a obrigação do 
activo é primeira resorva, collocal-os no] 
3º escalão, embora não ti 30 annos, 


RR a 
Pã, ema, aba Ha frete pos 


as 2.+ inspocpão « quo foi sabmóttido em 


ii do Valenoia é Popilo o 
» 
Morgado Go 
“os Bandarliholros. Tnodoro, 
É, para máloe? quennvi 
Rifcondada Sena 


do axito da corrido, aa di-, 
rooção a. Fernando. Ricardo Peralta, que 
otasquioramente ao encarrogon do” tão 


4. bilheteira dos Restauradorvs abro: 
imenhã. 


Instrução pilar Preparatoria | 


SOCIEDADE Nº L-Hoje, és 94 horas, 
DADO a der 
o, dn ed o uia 
rea Pi “e nerd um 
odio di haraa pecas la 
o Eron Tatá e ii 

a one, 
Paripe 


a Sino tertar 18] 

La RA Tecrbns que 
be Ido lt na A 
AI da PRAIA tdos cu aitios HO 
Edo A esatatas” ceia, mestres 
Eres ei 4 hor, Ta era? 
do tro et Peço" q a 
aicádos para cao tm fesado Sasicadco ss 
qo alem ot não era qu 
lo am ia 6 a quo ão Tese poses 
á tastrucção rea e 


para cam) a 
alo Do 9 0 Fido, que fvsem doutrina. 
PERGUNTA nº JWo-SE — des ao] 
entingomo do js o assi, praça em 
artilharia do guarnição ondo sou soldado: 
ão alietamento como volastácio 84 pode), Coro lesho o curdo da Becola Propara” 
reaugatar” a aocoie de ariunão comb leia Rodcigãos Simbéio aesjava me ai 
vil o para jsso tom de requerer at 81 do) irico se podorol Eotuntor para Craque 
lagosto do cada anno auguitando vo fa] Uma crcola do cúliciaos nica qo 
[condições dosigaadas no -rogalamento. 20, 0 Curso da feeá 
[Voja a «Capitais do 2 do corrento quo Já Anão dos crua. 
[veia tado explicado, 

PERGUNTA nº t077-Sr, = Tendo sido] 
isento dó sérriço militar em Á91O pelo 3. 
Daisro, e tendo Ido ao Brazil, d'ondo rot: 
let já depols da publicação dós..oditaes 
convocando ox isentos d'aquelio Didrro pa- 
ra as reinspecções, venho podir av. do 
tmn informaram: se, tendo nasgião 
19. a0n08.| residindo actualmente no 2º Dairro, que| 
arviço imill|Ninda não publico, imo parece, US respo-| 

cuivos editaes, posto aprecentarno para 


“rege 
Foi regeltado, Tnas ass DO aanos fo de 
vor notament Inspecslonado, pole qu 


nba 
Ba 2» apooa da ancorporação em Infanta- 
dos “os apurados sa 

quo Vão pera infantário, feto “easo Togio 
Tocensendo gm 1918, So partenoo a annos| 
anteriores ontão requer a sua trapaferos- 
Sia das tropas tiscitoriaes pára as tropas! 
Seiva, Justa so requerimento fito do io: 
pera commandanta da Divisão certibca 
BO do rogiato critainal a" catregaro no 1, 
Je gado foi relnspeccionada. 


E ES À 
| ERRGÇEA die qnto 00 2 
pd o oito aroma a 

ati dal 
Ratio portais ba 
a a Po 
duas Ren lanç, fab o 
Maid a Sette 
ga qutindo + me epemanar Ko go 
pinga pos Potes ara oia 
Er 
ea e ão, femado a lona. q 


habuiitações está passado em nexo do JO- 
s6 da Fonseca Duarie enquanto que quem 


muito Erato-J0sê Duarte, 5 
RESPOSTA-Com o 5.º amo, dosfictus 
do pode seequontas à PO MM sendo 
soldado prompto da instrueção de récrut 
a jcado o curto Us tailiação para é 
Sargento. A differença de nomo sana-se 
com um atestado do administrador do 
je ho quo. diga que JC3é Diario o J0%4 
aa Venveca Duario são 9 mesmo indivi- 


PERGUNTA n.º 4010-Sr.—pul inspeccio. 
'malão dois anhos “consecutivos o fiquei 
taguazes, embora nascido no lsguto temporariamente. Na Inspecção (dó 
era portugnez para todos os elteitos « não 
aor qui tiveaso optado paia nacionalida- 
de estrangeira. Poda, porêm, apresentar-so! 
at Ibo auccado mal algam, dove. pó. 
Ré, fator-s0 roconscar para o -quo dave! 
lapresectar.so na comimissão. do reconsoa. 
rent iiltar do fuirro oi que peido, 

pode ou não fequentar a 
[M. não tb 
al 


Martres, “36 a. 
o mato; Sacramento, 7 a 12; Restaura 
Pes, 14 à 19: Arroyos, 91 do maio a 2 de 
junho; 5. Jost, 4 a 9; 5. QUÃO, 10 4 15 0) 

Nicolau, 17. 2. So pertencer a algu. 
ma das tvéguerias cujo Draso para a ins. 
cripção Já terminasse, apresenteso do % 
ela 39 do setembro. 


destinado nara x segunda epoca. 


at locna! aiaro o cargo de 
ro levo fazer para pedir vrans- 
rena 


Mapiitaçtes? 
Segundo um decreto do exercito, quai 
habilitações Htterai 


| t 


O cortiticado que comprova as minhas) gy 


revisão fiquol apurado para cavaligria: 6 
osso a frequédcia da esto ratca del 

Porto q exerço adentro 

|tslegrapida do dentro ido 


para telegrapiista, o te. 
rol auguma vantagem provando as minhas 


MISTORIA DA GRANDE GUERRA 


RESPOSTA-NHo pode consegulr trans 
ferencia do arma, porque está detogpulns: 
o aque todos os apurados ma reipireã 
[vão para intantara eanbara Cad 


Elelticados Da 
Meu Alho foi ins 

peocionado em fb10 sendo isento Pai Jum 

ta respoctiva, da Lndas 


Actualmento cstá no estrangeiro ondg 


PERGUNTA 10gg-Sr, 


[completou os. sous ostudos, 
apresentado ao consulado, foLiho Beópon- 
dido que aínda não reoebeu Instrucção s0- 


io os Dortuguezos ém edado mlltas, ias 
quo Jo apresentasso à quo 
(elle tem feito, e pd 
Ágora quer voltar para Linia, 6 qu 
sela Saber 2 so não [meonteu teh Quad: 
quer falta por” não tet regrosago À paz 
ia, como Ibo tot astogurado pe tal 
avo "a faser depois “do 04 Tear: 
so—A. Martins, ã a 
RESPOSTA-—So quizer contiiugr'no es 
irangoiro presta Juramento Derane 9 co8, 
sul. So quinor vir para Lisboa” ódio. mit 
us não incorreu em falta Alguma, É apro 
senta-so para sor reluspeciconade 


[como refractario em Infantaria 4, 
apresontelamo 


ata: ul eso ano à romista o seororo 
ramo na caderneta 0 soginio mod 
mos do artigo 84 do D.º'de 2 de março do 
RIR NO 1, 6 Dúpfiono 
é 87, 6 0: companhia, quando 48 MO 
Sutecuivo tinha o + 401084 24 companhia 
Re Datalão. Porglno eu; 1º Pertencenda 
agora à 1º rosorva uam é que me paga 
o ao cu já Paguol (109000 Fóiy) Dela 1a 
reserva é ottectivo: 2º O quo sigla es- 
3 
o ron, Poe va estaveteciao o reco 
Gosmaolver 'o Zus negocio, Bengo! chama 
ão omprogo “o caital noutra, Eoisa ais 
Jueralva lsto não porque mo furto u6 do. 
tender à patzia pois sou atirador dp 3a 
clasmo o caçador o Como tai não sou dos 
Deores, Asto. sem IlsonJa-—3. 3. 99h. 
RESPOSTA Ficou pertenoendo à pista 
com as disposições da arganisação qo =xér. 
cit» por 4er recebido Instrucção miar o 
por liso recobeu novo mumoro do tri 
ia A rear carreaponão à antigo Bá do. 
seeva. pois que a primeira, 
iva je” ado” Ticoneendos. da, Be. 
Pica na reserva pelo tampo quo 16, DOR 
anca estar rel, nega'amonto do Já DA 
2º reserva, sto 6; dovo ter Daixa fléan 
brigado à detesa joçal om 190 | é 
“ralo quo sola Chauido ao esrviço, 


8 WISTORIA DA GRANDE q! enta tor vt VOL, xvr 


Dois cântra ataques foram dados 
[pelas tres c quatro horas da tarde; 
ambos foam detidos sem difficulda: 
'de pelo fogo das mêtralhadoras. 

Na diréita dessa parto do exerei- 
to de sir/Henry Rawlinson, a lucia 
a ésso tempo assumirá grande vio- 
lencia. 

Os noo-zeloqudezes tomaram parte 
importante na batalha do dia 15. A 
posição 


segto a 
palmento londrinos, que 
muita exporionoia antori 
so comportaram n/oeso di 
como tropas experimentadas r 
traram a sua audacia numa luota vio- 
lôntissima tonto no tomada do tria- 
cheiras como na máis individual ain-| 
da de ropelli os allomãos da ald 
Na Trincheira da Agulha ponetra-| 
ram rapidamente as duas pris-oiras, 


tra a qual avançaram fi- 
a entre [Flers'e o Bosque Alo, 70 


ondas do homens, 08 quaos trataram. 
do corcar os poucos—muito poucos 
—allomies vivos, pois a maioria ti 
nba sido morta pélo fogo de artilha-| 
ingloza. 

Deixando a linha de fronte de] 
homens para. occupar 0 terreno r 
gontemehto tomado, o olficicial coca- 
mandante mandou as tcopas d'apoio 
avançar Gontra Flets, Abrindo cami- 
nho sobre as excavações das grana-| 
das sobo fogo das metralhadoras 6| 
das arapnela, chegaram é linha 
terior dua defesas da aldeia. Ahi, 
ram detidas, porque a trinche 
lomã era coberta por uma grande vo- 
dação d'aramo farpado. 


alto jlerrêno no “topo do planalto. 03 
seus, flancos eram | rotégidos pelas 
trophs inglezas que alacavam Flers 
le & sua esquerda. 

O ataque foi dado pelos homens 
de Auckland, Canterbury, Oiago e 
Wellington e:o seu principal objoctk 
vo éra a trincheira allemã d: 500 
metros que ficava em frente-da 1 
nha ingleza. Os inglezes avançaram 
em ondas Successivas com uma 
Icertá distancia entré si e tiveram 
[grandes perdas no movimento. de 
avanço tanto do fogo das Shrapncis 
como das metralhadoras. Mas coisa 
alguma às deteve e penetraram na 
trincheirá alemã. 


Uma prolongada e desesperada li. 


Era trabalho para um Tank, 6 veia, 
ra” o fazer. Caminhando com 
assombross, passou por 
sobre as oxcavações das granadas, 

cançou a vedação o abriu o espaço 


sufficiento para. a infantaria podor] 


java um terris 
os defensor: 
Aberto camino, a infantaria in- 
gleza avançou de novo o Flors foi to-| 
mada d'úm impulso. Realmente a re- 
sistoneia foi muito  pequenasido, 
6 a posição parece: não tor 
mantida com resolução. Talvez que 2| 
buaruição fugisso deante do attorra- 
dor monstro que avançava pola rua 
principal entro os borrahs dos in-| 
glezes, tão socegadamente como um| 
omuibus pela rua de Oxfords 


eta corpoja corpo se seguiu, na qual 
quasi nenhuma outra arma foi em- 


fterrivel, relativamente si. 
tem que pouco se ouvia a 


lencioso, 
não ser o rocagar dc aço e os abafa- 
dos gritos dos feridos. 

Mas a guarnição: foi toda vencida, 
tendo potcos escapado "com vida. 
Uma ligeira pausa foi ahi feita » 


depois o [avanço proseguiu, n'uma 
distancia do 800 metros: para a se- 
[gunda posição alema, “consistindo 
do duas linhas-de trincheiras cober- 
as de furidas vedações d'arame far. 
pado. | 

Dessa vez “foram às Fuzileiros 
Neo-Zelandezes que deram o ataque, 
avancando em ordem aberte, emb 


= 


precisar de rodas e leva dentro em 
si um formidave) armamento, Na- 
da o detem. Paredes, portas, trivi 
cheiras, tud» galga e arraza com 
uma faciliudo assombrosa, e. 
encanto à morte em redor e causam 
do verdadeiro assombro entre o ini- 
migo. Para o lornar indistinguivel, 
havia sido pintado d'uma cór que 
se hormonisava com o terreno em. 
que tinha de operar. Esses novos 
engenhos de guerra . tiveram, uma 
sarte importante na lucta do dia 15 
de setembro e seguintes. 


Foram, sem duvida alguma, uma. 
verdadeira surpreza para os allo- 
mes, O chefe do estado maior do 
terceiro grupo d'exercios alemães. 
disse; «O inimigo na recente lucta. 
empregou novos engenhos de guer- 
ra, tão crueis como eíficazes, Não. 
ha Juvida de que voe adoptar em 
grande escala esses monstruosos 
engenhos e é urgente tomar medi- 
das para lhes oppór». 

O correspondente do «Dússeldor- 
fer Gencralanzeigem disse que, 
quando os allemães viram 0s mons.. 
tros avançando no meio do nevoeiro 
no momento em que a cessação do 


Descrovendo a participação do doia 
d'esses « Drendnonghts terrostren» em 
Flore, no dia 16 do sotombro, o gor 
respondente dizia: 


«O fogo das nossas motralhadoras 
o das nossas granadas de mão não ti- 
nha effoito'slgum sobro a couraça do 
ferro, Como as nossas ligações qom a 
aguarda estavam córtadas, a artic 
lharia não poude sor| avisada para 
proster auxilio contra h masea do fo- 
9 dºessas torres de ferro, quo facil. 
mente destruiam o qui 
guarnições das exonvaçi 
çadas produzidas pol 
qaram sobre a primeira li- 

nha allemã na aldeia do Plors, fican- 
do ahi durante algum tempo. Depois 
da infantaria ingleza tor chogado e 
ocupado a aldeia, avaçaram para à 
estrada Ligny-Thilloy, Entretanto, 
como & sua apparição (so topno cor 
jnhecida n'outras posi rota- 
[guarda, um fogo bem | dirigido pôs 
io á sus riam phal marcha para além 
a aldoi 


Mas embora um Tahk pareça ter 
sido avariado, os allomãos São om 
Iguiram apoderar-se do nanhum d? 


los. Os “Tanks, por seu lado, traziam 
muitos prisioneiros allomãos, vindo 
habitualmente atraz d'elios submissa 
mento ou, no caso ds virem alguns 


bombardeamento lhes permittia sa- 
hir dos seus abrigos, «o sangue ge 
lou-se.lhes nas veias»: 


| e 

«O monstro “approximava-se va-Jofficises, so lado, 
garosamente, movendo-se d'um ja-| E! oluro que 0 eficito moral dog 
ão para outro, como que hesitanté, jnovas armas ora grande 6 vorsgo-ha 


mas continuando a appróximar-s 


da narrativa que se segu que gs ga- 
nhos tactioos foram muito considera- 
veis. Chamados oficialmente Navios 
Terrostros de Sun Magestado, cada 


Loisa alguma o detinha; uma, forçó 


“Vem ani o diabo» e a exclamação 
espalhou-se como um relampago. 
De subito linguas de fogo sahiam do 
monstro, granadas zumbirdm sobre 
as nossas cabeça: e um terrivel 
concerto da orchestra de metralha- 
doras encheu o ar. A myslériosa 
creatura havia revelado o seu segre. 
dou 
14 


os nomes do -Cordon Rougos é 
«Orôme-de-mentho», 

O dia 15 de setembro estava :boni- 
|to, mas o nevoeiro da manhk -sinda 
mais ou menos ónvolvia a terra 


=+ 


Cartaz de ámanhã 


DX Ni 


doal; 'PRINDADE, 

lombo; GI NASTO, Sharloc! 
AVENIDA O galato do Lisboa 
S:A dor quo mota, 


ANIMATOGRA PH“S, 00X 

SÉRIOS E VARIEDADES | 
ral, + Olympia 
Folyibesma, flio da Trindade, 
Chiauto Tortasse, Cino Colgseal, 
Ghanteclor, Salio Lisboa, Salão 
Anjo, Pata, 


tolada 


o) So 


|SIMOES FERREIRA 


Disitor do Disponsaciod v 
os Tbereuiosos = 


E não al 


“e do Postada Misaricorá (a! 
Doenças dos pulmões. o do apyarelho 
cardio-vasoular. 
| CLINICA GERAL ; 


É Telephone 339 
E a at», SDas 4 468 
” Castéllo de Vide 


. <A Capital» vendo-se no estabélo- 
cimérito do |er. Miguel dos Santos! 
Soarde,soim Castello do Vi [E 


Silva Ramos 


Pora isso oncartogon 
volvimento quo te 
tim na 3: 

mento. Estão j 
tas o sextas-l 


pablicados 27 


immediatamente gat 
sejam dirigidas á administração 


X 


em que so trato tado quanto aos nossos soldados intoresse. 


foitas todas as raquis 


batalhs da Europa, 


508, mas ainda a todos 28 que prooisom de consultar sobr 
se encontram peranto as lois militares. | 
posialments um sou redautor d'ossa secção. Tal'tom sido o desen 
attingido, que tendo começado, no dia 1 de fevereiro om fórma do fol 
pagina, hojo ocoupa/4 6 5 columnas, tendendo dia a dia a tomar maior dosonvolvi- 
á or regularidado ás segundas, quar- 

ras, sendo essa secção variadissima e util a todos os que precisem saber de 
qualguor assum pio quo so rolaciono com a vida inilitar, I 
Como dissemos, começou O Jornal do Soldado a publioar-so no dia 1 do fovoreiro| sondo 
ãos, acompanhadas da respectiva importanoia, due 


numeros, sabindo com a m 


d!A Capital, rua do Norte, 6, 1.º 


LUANA 


((O Jornal do Soidado)) 


Entendeu A Capital que dovia acompanhar da perto a partida dos primeiros contingen- 
tos |portuguozos para és campos de ; 
pleta junto do bravo Corpo Expedicionario Portugues, mas abrindo umia sooção ospocial inti- 


mal do Soldado) | 


endo não só uma reporta, 


ação em quê 


PROB 


1916: 


cedido do raio, sobre prodios, 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Misericorata é ta At. 
Sistencta Scionai aos Tubereuiosos 
Syphilis, Goensas dos rins o vias urinarias 


CHIADO. 41?! 


LENHA 


pinho, cervalho sobr olivina to, com 
a para fogão a Es, 178, 188 o 308 cs] 
LO0b kilos, pero garan! 

Eacróba, Sorração, R. 

enntari. Tolophono, 442 


A ao 
fog peto maia bo eae 
Rodo tanta 
OritcansPonadasans motor 
sitbdo pai, lesões ulseccnta, 
"lota mago, e 


Bscriptorio--Rua Angusta, 23 
50réis olitro em garrafões 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de boccae dentes 


E; a casa quo mais barato vende 


269, RUA DOS F/ 


CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 
R. Nova do Almada. 95. 1º 


Mozaicos—A: 


zulejos | 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON '& €C.: 


| 'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244- “Lisboa 


Armazens da Cori 


Casimitas para fatos le hômem 
8 sarjas finas 
para vestidos de senhora 
JUEIROS, 271 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Esquerda 


Defende a tu patria 
Oieia 0: inimigo 
Vigia os. Bspifes, 

E toma 03 a j 

FARINHA RAMAZZO TT sesta milbneco “do cura 
Horta e Costa' 


dos “da 


' E School 
ViciordaGosta] =; 
, | Dias espanhol 


Falleceu 
“RL P, 


. Ampolas de iodo 
Phiarmacia Asovodo, Filhos, Rocio, B1 


Champagne de Lamego 


COAVES DA RAPOZEIRA) 


Reservas de finissimas qualidades 
A" venda em todas as confeitarias 
DE emeredarias 
Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 18 CENIRAU 
foco do Sorratem. - 


DYNAMITE. 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Divêcãas, caixa do 25 Ellos. 


CAPBULS 
Divérias caixas do 193, 
RÁSTILHOS 
tmendas do 722. 


E Bisdoa:— Lima Mayor & 


( 


as Garcia 40, 2º. 
Pragoros. 


sos 


No Porio:—Josê Rodeiguos 
da,359, 


Binto o Pinho, ras do Alma 


Rua do Alecrim, 20-4 - drando Hotel Ribeiro: 


Um dos maiores das thermas 


O miethado mais prático era I 


otdotricas o todG!o conforto moderno. 
Serviço diótetico conformo 

[ção do facnltativo thormál. 

tas, 


Soros pondendi 
(Ag 


Mario Carlos Mar-|E- 


Falleceu 


Eugor 
[Lavado Freitas, Ca-lote: Lavado das No- 


[roalisa imanhá 11, 
nbã, saindo de 


aa da Prata, 5), tal, 


Gerez 


(COM 40 annos do pratica, não 08 sous 
proprlotarios os que melhor conhe- 
o tratamênto desta estação. 
Hominado » luz oloctrica, cam painhas| 


proscri 
(Tariemo), Cosinha especial para taris”. 


HUTEL RIBEIRO 


tins Lavado 


Machado: Lavado, Clandioá 
Frauco, Emília Guiomar Martins La-| 


Martarida da Conceição Fhemndd 
reis Lavado, Rachel Lavado 


Manoel 84, 2º, para-o comitério orien- 


x 
Rins o vias urinárias 


Buada Trimdaro, 12 —2 ás 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


RUADA EMENDA, 1i0, 2º 


Comp ia de Seguros À. NACIONAL 


Séde na! sua propriedade: Avenida da LibarJado, 14 —LISB)A 


fon resp, Hi 


| 
CAPITAL 


500,0008 
escudos 


eg 


| 
Soontr dani 


os sobre a vida humana 
atas no tradalão, fnosadias o avarias maritimas 


pri 
ilhas e ultramar. 


IDA 


Boeledado anonima---Besponsabilidads Imitade 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO; Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1985 


USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc; 110:000$00 
importancia. paga por prejuizos atô 31 do dezembro do 


Esc. 814:994347 
Efteotuasogaros terrestres, contra fogo casual ou pra- 
staboleoimontoss mobi- 
liag, é maritimos contea avaria grossa o partioular o 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as cidades e nas 
incipaes villas e povoações do continênte; 


45:47” qnto 


Aifenção 
Aos automobilistas 


Bo quereis tor a vossa casroseario 
| Sempre como nova 
sihprogao dopois do pintada o «EAVIYBRNISy 


to producto pormitto a consorvação do pia- 
tara comi todo o soa brilho por muito tempo, 


E' uma grande economia 

Tromos pablicando alguna dos attestados que 
temor O nomo dr. Antonio 
Olorio asoroven-nas o sogai 

«Tenho usado muitas vezes no meu 
carro o preparado «RAVIVERNIS». 
Considero-o optimo para a conserva- 
cão. da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintúra já 
tem algum tempo e permitte conservar 
este brilho durante mezes. 


Pódidos nó unioo agent para Portogie Colontos 


188,R.dos Bacalhociros, 
NI Lista Te Gen, 2006 


ntros productos pa- 
motores, etc. 


Como se curam 
certas doenças 


msgs 


E! a impurosa do 
ineipal que origina é 
joençã. Combater a causa 
mento maiá racional '6 -proveitáso qui 
o doente póde fizer. A aiphili 
imatismo, escroítlas, tumor e dezema- 
|se6os a hamidos, as doenças doutor 
o ovario, muitas doenças” dos. olhos, 
lote, obou curam so  nómento. pola cx 
ulião do toxinas contidas no Banjças 
E? o dopurativo Dias Amado (Antonio) 
não confundir, o unico. preparado que 


trat 


“d'esto gonoro dodoenças. O vordadei 
[ro Dopurativo, o unico que catá regis: 
tado 60 de Antonio Dias Amado, 

Deposito-geral—Farmacia Lu- 
'zo Brazileira, praça, de S. Paulo 
20 e 22., Telef. 1:667 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESMANONAD! 


Tinturaria Cambournac 


Telehono 562 (Contran 


UNDA DA. 
em 17-4.))5 


RESERVAS 


ABB OUBS 
escudos 


º VOL; xvI 


pi e 1 4 
sbsourocia um tanto ou quantolos mo-] O axito foi, porém, curto. Era a bo. 
vishentos! da infantaria, Os grandesjra fixada para o avanço ingloi o, 
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projóstid dos gran. dasfavançando n'essa conformidade, 08 
o itzers poradas passavam pos so-|canadianos varróram na sua frente os 
bre as cabeças dos soldados. inglszes allomãos. Foi asso o unico incidente 


na primeira linha o iam explodir com 
torrivel intensida 
dostruindo a pri 
ohoiras allômês. 
A principio, o inimigo não suppôs 
que 'ostava imminonto um ataque, 
sondê: considorado o subito 6 intonso 
fogo domo um mero incidente no 
dusllô de artilharia e não como um 
prologo pura o ataquo du infanta 
= Os allomios, nos dias quo precodo- 
ram o ataque, haviam distribuido Por ob 
de quantidado de granadas con- HNpuich. 
tra a posição dos adversarios, |dizen-| Na direita do quinto dxorcito esta 
do-so que tinham mais do mil canhões | Va O quarto, sob o commiando de sir 
em aoção. Mas os inglezos tinham Henry Rawlinson. À aldois de Flors 
ainda major numeto oa gua artilha-/sra o objectivo da esquerda d'ossa! 
ria tinha superioridado incontesta- força. Contra essa aldeia morobavam! 
vol antelfda sua infantaria tor trang-Ja esquerda dos homens de Ravlin-| 
posto os, barapeitos. ás. 6,20 da ma-|son, tm corpo qua ia para Flers o os 
ão neo-tolandezos quo avançavam paral 
> | cesto da áldoia, ' 
Há mótivos para orêr que os alle. | 
mãos planeavam um ataque o mes- 
mo tempo, porque o numero de ho- 
uas posições ora. maior do. 
que o habitual, embora isso pudosso 
tambom por dovido no facto das tro-| 
pas quo jam rondor as quo ahi esta- 
am torem já chogado & não terem 
ainda partido as quo iam ser rondi- 
= das 


(que so don antes do ataque come 
o não tovo offsito algum sobro as dig- | 
posições que haviam-sido tomadas. 

A esquerda do ataque dado por 
um corpo ds exercito comprehendi 
as posic llemãs desde Thiepval 
at ao Roducto Sinfon (polos “ingle- 
zes chamado Staff); além d'este os 
Eanadianos dirigiam os seua esforços 
contra Courcelette. E ainda o resto 
do commando do general Gough tinhe 
por objoctivo o Bosque Alto o Mare 


inha das tein- 


A extensio da parto direita disse 
ataque era do côrca do quatro kilo 
metros & ia dosdo o lado losto de 
Plors. Para além ficava o rosto de 
quarto exercito em ligação com 08 
irancezos, 

A posição allemã que ia ser ataca- 
(da formava uma tríplico linha do 
obras bem fortificndas “juntamente 
com trincheiras do ligação ampla- 
mento providas de abrigos á prova 
de bomba e coboria por grandes vos 
dações de aramo farpado. Uma quar- 
ta o formidavol linhu havia sido ro 
contem 
Lo Transloy, fazendo frento quasi a 
nos estavam concentrados; saindo Joesto e cobrindo a estrada desde 
do subito do nevoeiro que ocoultavaláquella importanto localidade atô 

sui aproximação, arromessaram as/ Bapaume, 

'suas granadas do mão para dentro da| Na feento da primeira linha bavis 
trincheira o, soguindo-as. cousogui- muitas obras avançadas com os habi- 
rám ahi ponotrar. !uaes roduotos do metralhadoras, que 


4$* certo quo ponco antes do avan- 
po ingloé começar, uma força. allomã, 
coberta por granadoiros atravessou o 
torreno quo medoiava entro 48 trin-| 
choiras inimigas é avançou para as] 
teinicheitas ondo parto dos cana 


to construida om frento do | 
| 


1 vor, xvt 
permitiam um 


co contra. quassquer: tropas que ten- 
tassem passar por entro ellas; Nocos- 
rodusir ao 


metralhadoras, 


quo podor progredir. 


antes de qualquer ata-|que atulhadas de mortos 6 de mori- 
bundos, em resultado do recente 
Um d'elles era o denominado «Ro-|bombardeamente, 


canto mystoriosos no oxtremo orien-| 
tal do bosquo do Delyille, q: 

tempo estava ainda 
lomãos, embora a maior parto do res-| 


to do bosque eu 


tempo em podor dos inglozos, 
um reduto formidayol, bom] 
provido do mét 

nhar do onfiada qualquer] 
ingles que, 
oz da sua linha do fógo. Pro- 
segia duas linhi 


E 


diam 


sommanicação 
para uma gran 


loste, 


E 


- Floro, 
Um pouco Antes da hora desormi- 
nada para o ataque, quando ainda não| 


aoabara do amanhecer, dois 


mentos ayançai 
fi 
para o redu 


parspoitos 


antes d'esta poder pôr as metralhado- 


ras em acção, 


dou, O reduto ficou em poder dos in- 
com uns 5O prision, 
Sou armamento do moiralha 


eg 


O outro destacamento era 


nbado por dois 
elles, dirigi 


a Trincheira da gal 
ria das proximidades do Bosquo Alto 
para o ul o para além de Flers, pa 


, portanto, nocessario tomar, 
se reducto o ropellir o inilnigo das) 
trinchoiras do ligação antes| 

cipal avanço podor sor lovado pera 


r O minimo ruido. Um 


tantos do reducto estavam 


oderoso fogo|de flan- 
Pá go, res 


lonol 


jo ogsa9 


le a 6380] 
dos al- 


podo) 


esso duronto algum| 


doi 


“que po-| 


jançasso pará nor-| 


do trincheiras do 
m dfosão ponto, 
cheira, donori-| 
iquo cor- 


que 
do 


oi 
fomar os- 


do prin- 


suavemo! 


a assal| 
sobre os 
o meio da guarnição 


Um curto combuto se) 
lho, 
ros e 0/5 
loras, 


Iacom pa 
jado por; 


Tanks é, apo) 
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rosistoncia encontrou, porque a arti 


fiada 
os. assaltantes ag trincheiras quasi 


O cai 
principal avanço. 


A primeira coisa que tinha do so 
fsror ora tomar a trinch 
lha, Mus no avanço 
duas outras, parallel 
polo nomo do Trinchoira Castanha o 
Trincheira Auxiliar do Chá, emquan- 
to mais a leste o para além d'aquolla 
ficava uma outra trincheira, a da Bre- 
cha, que a ligava com a que corria 
desde a frente de Lesboaufs, passan- 
do por Guoudeconrt, com uma trin- 
choira a dois kilomotros 6 meio á ra 
togustda. 


Além d'essas obras defensivas ha: 
via muitas excavações de granadas 


muitos poquei 
ravéis trincheiras do connexio em 
quo estavam aninhadas meiralhado 
ras 6 atiradores. 


A púsição era na realidade podero- 
sa o se não houvesso sido bem batida 
pela artilharia não poderia ter sido 
tomada pela infantaria, 


Os homens transpuzeram os para- 
peitos em ondas sucessivas o segui- 
ram os dois destcamentos que ha- 
viam tomado o reducto o 45 trinchei- 
ras do communisação 6 quo estavam 
agora descançando apoz o seu traba- 


orefa estivossa concluida e todos 
os seus oficias 
ram ficar para traz. o procederam co- 
mo laço de ligação entro duas unida- 
des do ataque, que se tornou um pou- 
do para às duas trin-lco separado à medida que o uyaço 
oheiras do comunicação, Mas pouca | prosoguiu, 


ingleza pudera apanhar de er 
defezas inimigas, encontrando 


ho estava yarrido para 


da Agu- 
pira ste havia 
as, conhecidas 


fins defensivos » 


s destacamentos, ombora à 


feridos, não quizo- 


Calçado barato 


pics 


INTENDENTE- Lisbon 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ ea sue mais barato 
vende 


ALJTONAGA TRERTRAL 


8 

Para 1917 fraliias Chao Biauaies, Alttado Santos o Unolaao da Carro, Ut: 
nboraçãoosmocada dos Eriasipaas esociptocos thoatcadt, Bntco oubeas osntóm mt 
seguintesproduoções proprias pata amadocor à cart 

“Amor o fandaaão, alaponota; Omario, monologo; À congalstar, toroatto; Ellá poe 
slia monologo; Formiga branda, monologo; Lilaz branco, daajonsta: Na ras qua7» 
aetbriasga 0 coração, osupão biasileiês; Sopeica o magala, duatio; oto, aim 


trolmo isa — Preço 180 réis 
ROMANCES f E 


baitamonto o catalogo a quom o roquisitar. Exa proparaoão o ou 
que osaiéa Ifvros om todo o Bonato, sonda” algumas podes 
Dastanto raras. 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


ago depublicação, insoca 03 ratratas o blozeaphiss da Tastiny Is 


Fabricas a yapor 
monticias, bolachas o bisc>! 


: lho 
aspiiRos de owbutque do 5,2» 6 5º qualidado (om bar 
CAbicabens 0a latas e aroaos 0 logar 
Preços e descontos sem compatência 
TBLIPAONESS-Ssseiprorio: A iniuistração, 4224; Bxoô liga 
asia do Betican AB) Sisava mo E OLori (Bnbeisad) 
EST dofaiãa Arts a) SL Gonceat 26 do Jalho (Bolacha 
iate fia o Bardo Obanan 853 Gsi Binto Amas (ia 
juta Suguram (Maago ah.) Sacavom. 
Dodigos:—A. E, 6 Ghadição, Ribeiro e Criptographlco 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ba maisd” 86 annos, para curar 
empigense outras doenças de pêlis 
Vende-se nas Prinolpaos Paar.gacias. — Dazaslto Goral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31e33-LISBO A 
Cuidado com os falsidcadoras! Sio filsas as 
coisas quo não tenham no rotuloo nome do Rosa & Viagas 


Historia da Grande [erra 


Estão publicados 14 volumes d'esto ropositorio dos 
factos . mais notaveis | da grando confagração europeia, 
dosencadenda no princípio d'agosto de 1914. 

Basoada na norrativa das molhores obras quo teom 
apparesido no. estrangeiro, principalmente na oseripta 
por Hanatuox o na edição espocial do Times, a Historia 
da Grande Guerra atompanha fiolmonto tado o que do 
nofavel go tom passado desdo os primeiros recontros, 
constituindo volumes do cerca de 200 paginas, que são 
não só uma obra intoressanto para do momento, mas 
ainda de consulta para d'aqui à onnos, quando só preciso 
do romemorar qualquer facto. 

Na administração d'A Capital sticfazom-se promta- 
ménto tedas as requisições do numoros ou do volumes 


«quando acompanhadas da rospoctiva importancia, ; 


pe esa nd 


* DIARIO REPUBLICANO DA NOLE 


Direcjão e proprisdado de Manuel Quisiardos 


Rodicção eAitniniolração—RL do Norto, Le 


LISROA—Sexta-feira, 1 de Maio de 1917 


Telophonen."2298-—Endoroçote 
Dfioina de imprassão—71, Rua da Bla, 71 


CAPITAL 


Preço 2 ontaros 


, ARA 
O sr. presidento qo ministerio, 
mjpiatro da guerra interino, o sr dr. 
faffonso Costa, apresentou hon! 
io Marlamento uma proposta jo 
“revogando nim artigo da, lei ge 31 del 
'dozornbro “do anno findo. Esta, lei, 
ei” do excepção,. ostabelecia n'asso 
artigo o prificipio'rectronclivo máni- 
testamento, ificonstitucional. - Passh- 
ram-se mais! dg qualro môzos, q 56) 
egora o governo reconheceu quo es- 
sn disposição era inconstitucional, 
+86, agora. tambem o: pajlamento 0! 
Sesbiidoo: Eúie Rão fon gor Tala de 
se ter bem claramonto apontado a 
governo o parlamento, - dentro do 
próprio parlamento, e om presença 
do proprio governo, por intermé 
do -orudores (de todos 03 partidos, a 
inconsituejonalidada d'essa lei, que 
mão 36 era uma monstruosidado j 
rídioa é a megação dos fundamer 
Aaos principios da demooracia, mas! 
um verdadolro o' prepotente desafio 


é conscioncia humana, no que ella |P! 


possa ter de mais melindroso e sen-| 
sivel. Fez-so essa lei para defender] 
& Republica; 2 (ão cónto é que o Tan- 
cor envenena as mais nobres pal-| 
xbes que ella, em vez de ser defeza 
da; Ropublioa, constituiu nm golpo 
contra, a Republica, o nem sequer 
produtiu o ofteito Imediato “que 
d'olla so esporave, porque ninguem. 
aveste Ipalz, 'nóm 'em nênhum (pais, 
savilisado e llivre, seria capaz de'a 
wpplicar. 
em onsária efteotivar uma Ji, 
deslituida' do toda a base de justiça. 
em. quo ag lois teem de so fitmar 
mais go que no; voto dos Iegislado-| 
mos, quem ousaria óffcotivar umia Joi 
destinada a" susbtituir-a legislação 
dxislente ata epoca em que o délicto 
se commottora! f 
+Quem ousaria, eftectivar uma lei 
“em que se preccitima o castigo an. 
fes do julgâmento, sem se sabor 
qainda se eram criminosos ou inno- 
ritos os que so Yiadh expulsos dos 
ug logares, cortada. a sua córrei 


0 QUE SE E 


ra, annullada à sua liberdade, esto. 
meados os sous lares? 

Quem, oudaria offcetivar uma lol 
Jem que se preceiluava que quando, 
Es fm . julgamento. de indetermi- 
nada daja, um accusado fosso Teco- 
nhecido innocento, ainda. o governo 
teria o-direHo de o continuar a con- 
siderar culpado, recusundo-he a re- 
integração n'um logar onde se pro 
vára que não havia delinquido? 

E: precisamente remar contra a 
maré pretender, a mochadadas;da] 
leis 9 4 ehicotadas deilecretos, com] 
meltor golos quê vão contra, os prin-| 
ciplos da justiça, contra as normas 
da demberacia, contra o “espirito do 
nosso seculo e contra a rectidão d 
o sentimento do nosso povo. Jim 
Portugal tódas às leis de excepção 
são “aborrecidas, tanto no -caraoter 
naciona] oxistem, identificados, um 
lauthentico oriterio juridico e uma 
ra noção: de liberdade. A monar- 
hiá vibrou cm si mesma um: gotpe 
irreparavel quando “João: Franco, 
que havia' de sor definitivamente; o! 
seu coveiro, a fez cartegar com a lei 
'do 18% fovareiro, 

A Republica, dosgraçadamento, 
envsredou tambem ” pelo”. caminho 
das Joig de excepção, que nós, neste 
jorhal, | accerrimamente . combato- 
mos, logo que o seu “prenuncio sur 
giu. Por felicidade, ou antes, porque 
a Ropublica não é terreno adaptável 
a essos ostulrachos legislativos, tac 
Joig- nunca tiveram uma completa 
execução. A ultima foi esta em que 
6 sr, presidente do ministerio, apfo- 
'veltando a ausenaia do sr. Norton de 
Mattos, minisito dp guerra, veiu ar 
lo golpe. de mizerioobdia. 

Não regaleamos louvores ao sr. 
Arfonko Costa. Procedeu conforme 0. 
conceito da inviolabilidade da Cons- 
lituíção, para mantor a qual, cóm 
as guag garantias liberaes, já o.povo 
dorratmou q seu sangua n'um/movk 
mento. rovolugiong) 


EEO É! 


O ra ati pg, 


pelo sr. Thomaz Cabreira 


“Acabe “de or publicado o uegundo volima da obra cio 


titulo encima: 


pode co 


entas linhas que, sem sombra de exagero, 
um dos mais notavois monumentos da 


npiderar 
nossa llierdtura financeira, Na impossibilidade de trana- 


crevermos ha 
trabalho, onde 


pagina 
taxas 
o ren 

“om feito correr muita tinta. 
do logar a apaixonadas controvor: 
da munioipalisação do cortos sorviç 
; Toohl, como o abastoi 
“mento da agua, a luz, os mercados, 08| 


er, 
e mun 


hos! das dep) 

as; 4.2, 0s irpostoi o, finálmon: 
.º, as eúbvençõos do Estade. As 
i mdom o 


prodios rusticos 
nos, florestas, morondos e matadou-| 
xos, do ostobionamento na via publi 

pm, Sto, Os rhoursos provenientes d 


vrba-| 


focoitas locaos são, om cortos páizos, 
bloyadissimos. Em França, attingom 
eres do um torço das rocsitas do Es- 
tado, na Inglatorra, na Hollanda o na 
Dintmaroa oxcedom mesmo óssas ri 
cotas: 

Na a órigom das receitas 


ram-so tambem nuinoros| 
dos 


para cobrir] 
im Bristol, 


a perto do 25 mil ibi 
Por oxplorações industriaes, que 
tuom a segunda fonto do ro 

tas locuos, entendem-so os sorviços| 
múnicipolisados do aguas, eleotrici- 
dade e gar, «tramwa janhos pu-| 


pios, thontros, 
osixas economicas o habitações by- 
gienicas. Outros monopolis munici- 
pass toem apparocido, como o da yen- 
da de peixe em varias comionas| 


Suissag o em Verona, Italia, do vonda| tj 


o batatas é Jegumos por alguns mú- 
icípios da Suissa, os talhos munioi 
as na Allomanha, na Austria 6 na 
Erança, 

E? prooisamonte à municipalisação 
dos sorviços publicos de intoresso| 
locil quo mais dobatida tom sido. 


juizo, é o mesmo tom 


integra «um dos capitulos. d'essa magnifico! 
superabundam, devidamente commentados, | 


preciosos ubídios para o estudo da questão tributaria no| 
noso pais, vamos extractar, embora resunidameie, as 
ue se referem ds receitas des patrimonios e das, 


peeialmente interessantes n'uma nação onde 
ipal está iniplantado ha seculos, 
Aotunlmento, affirma o gr, Thomas, 
[Onbioira, om todos os pains, a-cor- 
ronto goral 6 favoravol, com cor! 
rostriçõ 


officas é no om-| 
a tão nó ind 
lition, como dar-so-lhô| 
om relação ás finan- 
gas monicipaos,e não es porar grandes| 
luoros do sou estabolocimento. 
Em Tnglatoéra, por oxomplo, o lu- 


oro do gas munioipalisado não vao om 
média-alóm de 0,6 por cento, E! 
to paír que 


noontram imais em 


a mnnioipalisação tom| 
Imento grandos progeossos, 
/As couimunas podom, por 1 
a sou cargo o abastocimento 6 
buição fdo agua, luz, transportes, 
construoção do casas economicas, lae 
vadouros, enterros, serviços de irri- 
Esção & esgoto, phaemacins, moinhos 
o fornos, como reguladores normaos| 
do, proço, frigoriforos, afixação de| 
ortazos, venda do aementes o pl 
tás, banhos pablioos o oatros sorviços 
tisfaçam á condição do ter 
goral. A mesmaidoi ostá- 
raso garaatio para | 
etigos das munioipalisações mal os- 
Endodas o mal geridãs. 
Entro os serviços munioipalisados| 
[com maior vantagom appareco, no 
rimeiro plano, o da illominação, Em 
inglaterra observou-se que a munici- 
palisação do gaz o da oloctrioidado 
6 coui offoito 


nação do K 
serviços de transportes urbanos o 
construcção do habitações ' oconomi- 
cas, 

Bão estes os “anna pia quoa p) 
joa. aconselha, desdo quo a sua 
rencia se offectuo segundo rigoros! 
presoripçõeé, Quanto nos outros, és- 
pecialmente os do caraotar commer- 
Dial, o insucesso 6 quasi certo. A 
venda de alimentos, onsaiada por| 
muitas commonas da Suissa, dou pro-| 


pa 


oodido em [jo root 


os talhos, fornos, oto.| 
A estatística dos sorviços munioi- 
isados em vários paizos mostra 
bom quaes são os ljus so prostam | 
munioipalização: as regias munioips 
de aguas, gas, olootricidado o tram-| 
[veys formam am fotal do 1,805 regios 
om Inglaterra, 569 na Italia o 288 na] 
Suja; Na. Allomanha, a agua o 
gansforam já objooto do 8.210 mu: 
o em quasi todos os pai- 
lovado o numero de re-] 
gies do tramvays o casas goonomio: 
no passo que à oxtromamonto reduzi-| 
da a munioipalização do outros ser- 
viço 
Botas conoluados,| que no 
estudo do sr. Phomaz Cabrei 
lurgamento doçumen 
liso ontro nós uma opportuni 
flagranto, Não duvidamos 
aconselhar vivamento 
quintos Tpalmonto, do intorsesam pr] 
ob. progresay - economiço do 1iosgo 


E 


país, 


Nos Deputados 


Como é o sr. Godinho que está na. 
prosidencia, a sessão começa com 
borborihho. “A direita imostra-sá ir. 
requibfa. O sr. Tamagnini Banbosa 
insurge-se “por se pretender evitar] 
que og deputados falem antes da or- 
"dem do dia. Ha um assumpto” ur- 
gonte pendente. Ello só póde conti-| 
nuar q discutir-se ha ordem do dia, 
O resto é um abuso. O, sr. Godinho 
não sabe de que têrra é, ápezãr de, 
todos saberem que é d'Almeirim, E 
por Jsso, a trapialhada complica-se 
cada vez mais. E' dos livros, Citam-| 
so mumoros do regimento, fazom-sê| 
observações, o sr. Godinho perdo à| 
cabeça é dá a impressão d'oma ve: 
lha rabugenta, dirigindo-se à Cama. 
ra Cheia de indignação. Os evolucio- 
nistas prolestam tambem, foda a 
gonto pode a palara para interrogar 
a mesa o ninguem lhe pergunta: ooi- 
sá nenhuma, Os principaes intorro-| 
gadoros são os srs. Brito Guima- 
rãos, Vasconcellos e Sá o * outros, 
copsumindo.se largo tempo-sem pro” 
velto, + R 

Aê 4 ordem ido dia, passa-soo| 
tompo nºesta diversão 'oratoria pou- 

interessante, Depois, passa-sa 4 
questão do regulâmiento do enblno. 


N Fálam os ars. Brito 
Gui Calúnho da Menezes, 
mi ingtrdtção, Julio Mar- 
tins, r firm, | deve approvar-se 
um 


, eg. Po) 
mbgão na quo-o regulamento 
seja entroguo 4 commissão dé ins- 


rutção. sodundaria, q fim do ser es- 
mn 
im do 


dado 
À pol Joaquim do Araujo 
Falleceu manhã 
no hospicio do Telhal 
“Acabaram hojo, pelas 10 horas, no 
hospício do Telhal, os Soffrimentos 
del Joaquim de Araujo, posta, jorna. 
lista, investigador, bibliographo e 
bibliaphilo notavel, Nascora em Pe- 
nafiel a 22 de julho de 1858, . fre. 
quentou o Curso Superior de Lotras, 
[collaboroti largamente em jornaos €| 
revistas, dirigiu o «Diario Nacional» 
do Porto (1889-84), esteve por vezes, 
numa grande evidencia e era-nosso| 
consul-em Genova quando a razão 
se lh obscureceu pará sempre, 
Trouxeram-no então para Portugal 
e, como não tivesse ninguem, no- 
mearam.lhe tutor o dr. Lambertini 
Pinto que muito se interessou pelo] 
pobre enfermo até a morte q liber-| 
tar, Joaquim de Araujo esteve pri 
meiro no hospital de S, José e em 
seguida, rocolheramino no minico- 
mio do Telhal de onde o seu enterro 
|Sae' Amanhã, pelas dez horas, para 
o cemilorio de Rio de Mouro. 
O mais importante trabalho poe-| 


| ico que Joaquim de Araujo nos lega. 


é «Lita intima», volume largamen” 
te apreciado pela critica, São muito 
estimadas as suas edições comme- 
moralivas de centenarios, as suas 
«paquettes» camoneanas de tiragem 
muito restricta e os Irabúlhos de 
vulgarisação em italiano de algumas 
obras lilterarias portuguezas cele- 


ções historicas e iconographicas. 
Joaquim de Araujo organisou uma. 
valiosissima collecção de uex-lityris». 
|e não é menos preciosa a dos seus 
folhetos, a que andam ligados os 
nomes de varios homens ilustres. 


-jnas lettras, nos artes e na bíblio. 


philia. Que descance em paz q ta-| 
lontoso poeta que teve à sua mere.. 
cidá aura o que prestou ao seu paiz. 
inegaveis serviços. 


uerem tanenar vem e eear me 
A ARGENTINA Ro 15 de Descansa 


tessessesceetrresresoses 
Museu Raphaoi Bordalo Pinhgiro 


no Campo Gran.| 
a propria, fundação do bo-| 
nomorito o apalzonado oultor do bom, 
ar. Gras Magalhães, ostá aberto no 
proximo domingo, (8 do corront, 

as 15 ás 18 horas. O preço da ontra-| 
da é de 10 centavos o reverte toda u 
racoita a favor do Asylo do 8, Jobo, 


Minas na costa 


Os barcos patralhas do vigilancia 
da divisto naval enoóntraram grando| 
niumoro do minas om divorsos pontos| 
da costa. Os caça-minus andaram ho- 
indo ossas minds, 


v 


bres, bem como ns suas investiga. |p 


Um esquecimento. 


Porquê não está ainda resoivida 
. à questão dos electricos? 

O qotual: governador civil do Lis- 
boa torhou a peito, 
gou a êxercer as 
Solver definitivamente a questão'dos 
electricos. Das suas diligencias e 
dos sons esforços. rbsullou ter -sido| 
|o assumpto levado liha sois dias» a 
[conselho de ministros, resólvenido. 
se due os lheatros Horiminnssom às) 
28 e meia e que. o ultinio vleotrioo 
do Rocio targasse é, meia noite. O 
er. ministro do|trabalho foi encárre-| 
[gado do lavrar o décreto Tespentivo| 


dada a fácilidade! | do -tranáportes 
que anda em Portal, inherente &| 
qualidade de ministro, não ser grad- 
de necessidade de se servir dos éle- 
ctriços para regressar a casa depois 
do seu habikwal passoto nockrno. À 
razão, 'porém, não deve, ser “essa. 
Mas a verdade, é que limbem não 
vêmos otra. 


Emolimen 


Na liquidação dos bens dos ihimi- 
|g0s, teem, por lei, direito a emolu- 
menios o juiz, o csérivão, à Inten- 
dência, que é Quem leva t parte do 
leão e não se sabe quo mais funcelo- 
'narios, Não pode | receber emolu” 
mentos 6 ministório publico, por ser] 
o representante do Estado o o Esta.) 
[do não ter direito a elles. Dá-se, po] 
'rém, «um “caso curjoso, No tribunal 

jo Commercio do.Lisboa, o dolegádo 
ja 2.º “vara, no ser consultado, dis. 
se que não tinha | emolumentos * e 
que “por isso nhor oa reveboria. Mãs| 
lo da: 1.º "vara “respondeu que sim, 
que tinha direito a elles, “o tem.nos 
reechido sempre, |aVolltmi»' N'um. 
[mesrno.tribtíntl, abis-criórios diffo 
rêntes, De duas uma: ou.a let sé 


Iveroidade "de 


presta! a esta din fera 
prot a ou a nó tribnal-do Ei 
mio um funooionario) 


de Lisboa E 
o. quantias que] 


que tém grrecadal 
não lho pêrtencom, Quêrerá o gr. 
ministro da Justiça esclarecer este) 
iso Hicudo? 


Tan ug 


ria foi intermittonto, oxoepto 
jotor do Royora o abnorto do Br: 
on-Loonnols,ondo hs 'duns artilharias| 
mostesrako mais activas, “Roalicá: 
jmos “oporações del detallio que nós] 
trouxoram vantagans ao norto dó Sa 
ey, prinoipalimonte; tomám 
toma do: trinohoiras inimigas 
mos uns 30 prisioneiros. No seotor 
do Chevreox os allomãos tontaram, 
ropollir-nos do inovó dus. trinohoir: 
us] 


gos. do, motral 
oolhor: 


villiers; a noroento de Prosnos roali- 
sámos sonsiveis progressos o fizomos| 
Jung 30 prisionoiróa, Dia calmo no] 
rosto da linha. (Havag) 

ONDRES, , 11.|— Communioação| 
ão hontem & noito do maroohal Hi 
Avançámos a nossá linha li 


io dufanto a tm 
do ribeiro do Soappo, Hojo no moio| 
bb  protesção de um bombar. 
[donménto sovoro, 6 inimigo ronovou 
tontativas contra as nossas posi 
ções ia Jinha do Hindomburgo, a los 
io do Bulloconrt; olataquo foi comple 
to rupóllido| 
ntros contra-ataques inimfgos,| 
duranto a noite, proxitão do Presney,| 
fioaeam  ogualm mM gUOHOSGO, 
[Uma força inimiga deu um golpe de| 
mão gontra as nosgos trinol 
sudoobto do Y'pros; faltam algans dos 
nosgus homens. Hontom houve ainda! 
violentos coinbntos no ar; foram aba- 
tidas 6 machibas hllomis 


sos aeroplanos, 


H campanha do Origata 


LONDRES, 10 — Comunicação 
official do Saonica-—Dopois do 
[guns dias do [unhoneio prelim 
atacámos-na néito do 8 para 9 do co) 
rente, numa fé eroa de 4 mi-| 
hos, 'as trinchoiras a partir do um 
posto mesmo a sadocate do lago Doi- 
ra 


A? osquordaloapturámos uma ex 
tensão de 2 mifbas do trincheiras: e| 
javançúmos a nbs 

fundidade me: 


A direita captucâmos nº 
do corca do Li milho aa trino 
que fioam entro o lago o" «Patit cou-| 
onto», 

Esta ultima parte da linha foi 
lontamento conitra-atacada o doi 
de uma luota corpo a corpo das mi: 


vigorosas, om quo infligintos 
pordás no inimigo, fomos obrigados! 
pola auperioridado do. numoro, a 
abandonar as trincheiras oonqui 
das o a voltar para as nosgas antigas! 
posições. 

Os nossos aviadoros lançaram com 
bons resultados tonelada o mei 
bortbas nas tondi 
o transportos ini E 
fortemente avariados.—(Havas) 

PARIS, 11 —Hixoroito do Orient 
|—No sootor do lago Doirah um at 
quo tondusido pelas tropas britanni- 
ss tomow aa, posioõés- bul 
disooção do Krastali n'oma 
[kilomotros no alto valo do la Moggo- 
pioa,ne região de Votreni 
vios apodoraram-sé do 'dois po 


É de o faze Tpyblicar no Diario do oii algu 
Governom. Oral até loja, tai deralo asp Eos jar a 
não 4 Pp álnha, Porquê? Ha pontingpntes pus tomaram de 
iuem diga. que: por o, lia algomap trincheiras, 

O aa o. cobqueliag dá [Aga de unblaiap. Vacdar é 
feto em questão, Há rógião do Monastir—(Hivas): * 


“O movimento dipiomathoo 
razitelro 


RIO DE JANEIRO, 11, — Og jor- 
nãos d'esta” capital mostram “a ne 
cossidade do se" conservar, em, Bué. 
nos: Ayres, o dr. Luiz'M: de Sousa 
Dantas, e 6m Roma o dr, Pedro To- 
ledo, ministros plenipotonciarios do, 
Bjazil, tranátoridos rospectivamen-| 
te para Roma .e. pará. Múdrid. — 
(Americana). 


Hs minas de-ferro brazileiras á 
isposição dos Estados-Unidos 


- BELLO, HORIZONTE, 11. — Por| 
iniciativa dos propiietarios das mi 
nas do férro ainda inexploradas, to. 
[das ms minhus n'estas condições se.) 
rão collocadag à disposição dos a-| 
pitalistas -norleamericanos, com O 
fim de se Iniciar, rapidamente, “a 


exploração. Emquanto durar a guer- 
ra, a produeção dás minas será pro- 
priedade dos copitalistas norte-ame,. 
ricanos.—(Americana). 


O montmanto os portos fn- 
“ec Rm é 


óm 6 do corrente & 

Navios meroantor 
olbbalidados aoiína do-100 tono! 
líquidas, exgopio arsos do: posta o] 
ubotagom. local: “entradas, 949; aali- 
Mas DÃO. Navios morosnias flanco: 
[ros fundados por aubmarinos. 
minas: do toneladas: bra! 


póon: franioros afandados) 


5. —(Bavas). 
Os Estados Unidos compram 
“Navios austrlaços 


* WASHINGTON, 10—A commis- 


tó fodorol do tiarinha comproa 
um armador amoricano por 6,750:000] 
dolara soto nayios austriaços nncora- 
dog nos Estados Unidos o com n to- 
nolagom total do 59:000 toneladas, 


(Bi 
A campanha russa 
PETROGRADO, 10-—Offoial, — Na] 
linha oooidental, na rogião do lago] 
|Modni m Smorgoni o inimigo] 
ou am fogo intenso do arti- 


Nos Garpatos arborisados, a nosto| 
ão monte Capul, dopois do bombar-| 
[donmonto do artilharia, duas compn-| 
nbias inimigo 

posições, mas foram rop 


TOS no Brazil 


RIO DE JANEIRO, 10-Foi su 
rimido por um decroto o logar de 
rotario do Estado dos negotios | 
ostrangoiros—(Hay 


O serviço militar nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 11, — A confo- 
ronoia intorporlamontar torminou po: 
o acordo das duas camatas sobre 
oi militar, Foi supprimida a omonda| 
endonto 4 auotorisar o st, Roosovelt 
organisar uma divisão para marchar] 
para França. À idado militar foi fixa- 
da dos 21 nos 81 annos inolusivé, — 
(Havas). 


D emprestimo de guerra ifa- 
liano 


ROMA, maio. —Sogundo os ulti 


[guerra italiano contem atô ao preson- 
to 6.847,000:000 “assignaturas, soudo 
9.612 milhões de assignaturas no ya 
—(Havas) 


VIDA ARTISTICA 


Exgosipão Thomaz do Mellog 


Abro na proxima sogunda-foica, no 
salão d'arte dos Armazons Grandella 
pelas 14 horas, a exposição de qua- 
ros do consagrado artista Thomas 
de Mello e da sua discipala sr.º D.| 


arinos 6. 


mos rosultados o emprostimo dola 


À lie 


Por nóliolas recebidas do Algar 
v9, páréco que os cercos e arma 
ções de sardinha vão ser obrigados, 
ja desarmar êmquanto durar a epo- 
ca da pesca do atum. So assim é, 
st, ministro |da marinha adóplou 
resolução anúnios conforme com o| 
bom senso, com a economia do Al 
garve q com oq interesses: goraes do 
Sê TpANmeNAa. «Voa mianigrsd 
duraúio dois migges uma especio de 
mondpoHo e exofisivo em favor doé 
jarmadoíes do atum, pralica-se um, 
gravissimo attenlaga contra a liber- 
dado se trabalho, altentado esse que] 
não pode passar em júlgado, & que, 
não, pode, tenha elle que explicação 
tiver, ir por déante, 


Já vimos oulro dia que ginquanto| 
ja Industria do atum emprega um, 
pessoal relativamente diminuto, a da 
sardinha-occupa, na costa algânvia, 
para cima de dezoito mil. indiyi.| 
duos, Como se pretende então lan- 
car toda esca gente, durante, dois 
mezes, numa inactividadá forçada, 
que à sollocará a dois passos da ii. 
seria o q submélterá ás mais erueis| 
|provações? Não se compreende. 
Estamos n'um período em que todos| 
os Estados devem procurar desen- 
volver o mais possivel as duas ener. 
gias o: aproveitar: ao maximo as 
Suas riquezas, E" obvio que, tudo| 


jauanto se faça para attenuar a cri- 


se que nos assoberba a todos é pour 
co, comparado com a grandeza o) 
[com a acuidade d'ossa mesma ert. 
|se. Pois ém Portugal, ão que pare. 
ca, não so pensa assim. 

À pesca é uma das nossas mais 
|prosperas o mais florescentes . ip 
w-trias. Com a guerra, leva, it 
dastria das conscras de peixe um, 
desenvalvimento extraordinanio, Por] 
via d'ella, leem vindo para Portu 
gal rios dé dinheiro. Agora mesinn, 
fotus as conservas que se fabiicam 
Jem Portugal teem “collocágão: corta 
Yom França e em Inglalerrá não che. 
“gendo mom Já 'perto, as qué gons 
guora iemper o Hlodubio! dos 90! 
marinos, para abastecén os | exer-| 


=| Citos d'aqueltes dois: paizes. Pois, ao| 


que so Vê, vao: passar-sao por 
de tudo, sacrificando-se o interesso 
do matar ao do mênor numero, pro- 
hibindp-se do Algarve. e muito os. 
peciatimentá na zona unde esse pel 
xo mais abunda, 'a pesca da |sardi 
nhá durante dois me [sl 

O absurdo 6 manifesto e a falta 
de respeito pela liberdado de-traba. 
lho de cada um é flagrante, E caps 


A PESCA NO ALGARVE 


rude de trabalho 


[o —— ee —— 
Impõe-se e não pode ser restringida, * 
seja qual fôr o: pretexto que se invoque 


prohibição ordenada pelo sr. mi. 
istro da marinha nãp pode ser 
bem acceite pelos pescadores "gar. 
vios e pelo pessoal das fabroas, 
não zerá oportuno perguntar o que 
fará o governo se a sua determina. 
ção der origem a. reacções pouca 
consontaneas com a ordem publice 
e que não lenham, no. fungo, uma 
|grande-dose de respeito pelas ordens 
do Poder-Central a impól.astA que: 
tão—tudo o indica—leve uma Solu- 
gão lão pouco criteriosa, que há-o 
direito de Suppôr. que não. pensou 
jdovruaente “antes de-a adoptar, 

Pelas razões apontadas,; a púsca 
do atum não pode implicar a pára: 
lisação da pesca da sardigila, Mas 
da cotras, Ho, sobretudo, q, de Ser 
grande, neste momento, à, quanti- 
dade de sardinha existente,hos mi 
res do Algare. Essa: sardinhe, póde. 
dosappamecer, d'um momento pai 
aalro, póde emigrar para, outre 
aguas, Será, por ataso, de Jouvar 
doixal.a dr assim, só porqui o Ho 
verno entendeu que não devia, por 
maittte ouça pescassem? À ar, mi- 
nistro da marinha que pensé nisso 
e quo reflicta. Porque so,o fizer, és. 
tar .os cerlos de que outra, será a 
Isua intervenção n'este assumplo da 
Imais alta importancia. A nãb ser 
que «o pretenda impedir que 0s por. 
lugutres pesquem a sardinha para 
que as constantes piralarins dos 
hespanhoes sejam mais fructiforas, 
'Tudo póde ser... 

O mar é vasto e n'elle cabém to- 
das as inicintivas e todas as activi- 
ndo que pretemiam expiorato. O 
[armador (do, atum não pode prejudi. 
car o da sardinha nem «vicêvorsia, 
Os dois podem pesçar 4 vontade, 
sem que um cercelo às intersii 
dos outros. Este é que é o, crite 
ja seguir, competindo ao governo! 
jitoptar todas de providaneiny para 
quo ninguem o deerespeite, B fbmo 
acima do tudo ha quo respeitar. as 
conveitiencihs do momento às /cir- 
|bumstancias, creadas . polg, guétra, 
jas' condigões econiomicas,o Hnancél. 
ras em que nos encontram 
quasi nos arromessam para: 
ria, não so Coinprehende quo, so: po- 
nham, com uma  imprudencia, ini 
concabivel, restrieções a quem pre- 
tendo trabalhar e contribuir para 
que o mal estar de que todos softra- 
mos st atende um potico, mente «o, 
regular funecionamento : do. vindus- 
trias: florgscentes. Coisas destas, 
cm cortozs, só podem dar-se em 
Pórtugai! 


—— 


VIDA ARTISTICA 


Às Tagrmas 


Foi intermedó do ar, Engonló Vieira, 


conhooi Fo pnblioisto, quo te 
fer 


o prof 


o a 
E du 
pa anna dep fr o, 
lojo uma valiosa 
doa, 
persoro gl epiélno 8) 
no, vom dosópnco algun para an bolios 
pondo goias ip 


forma da nova ra-| 


«A musios, à divina arto dos sons, 
[parooo tor tido na antiguidado, como 
uma pudios donzolla, tomor do dar-so| 
ja conhecer ao homem, 

Muitas escolas passaram o a bolla 
[Masa foi sempro conhecida atraves, 
ão muitos yooá quo não conseguiram 

fulguranto belloga 
to, Como arro] 


do tor pri 
sua tão radiunto corporisação, dos- 


A Edado-Média foi a opoca afortu- 
nada d'osta apparição, o então cam 
(nhou do triumpho em triumpho, e os 


A sun belleza não conhece limi- 


tos. 

Girandes mosiros fizotam dossa 
ousa à maio bela antro “ja mais bol 
as. 


Do Bosthoven a Wugner o a Do- 
bossy, apresonta-so-nos sempro sob) 
am aspeoto cada vez mais attrahento, 
mais brilbanto. E nada nos di 
monstra que oste culto tendo a dimi-. 
noir. 

Entro a ploiado dos quo lhe são ar- 
dontos cultores, não está om ultimo| 
logar, certamente, o profossor Matta] 
Junior. 


Maria Emilia Silva Poroira, São em 
numoro do 42 05 quadros expostos. 


Podo afficmar-so quo toda a vida 
dfosto tom sido disme 


o Mata Ji 


O problema do feclado e a nofação musical 
- A opinião do compositor e maestro ' 
Cezare Magliano 


a roforma do toolado ido piano 
6 disso urha prova palpitanti. 
ois. do tor passado pór mnitas 

desillusõos, como suocedo a todos 08 
homons de ongenho, vô finalmonto é 
ou trabalho tomado na dovidá consi- 

ação, como morocia, 
Por minha parto doolaro-tho um on- 
thosinsta da sua inovação, 

Do faoto, nsidorarmos o ostu- 
(do do actual piano, temos necessaria- 
monto quo admittir 


longo 
Ny 


Bastaria pôr om confronto o primi- 
9 cravo é o piano-forto modorno, 
Porém, osto, seria, forçosamente, a ul- 
tima palavra no gonoro? Em soguida 
|á reforma do professor Maita Junior, 
devemos admittir que novos horison- 
tos so apresentam aos pianistas fatu- 
ros. 

O novo teclado do sua invonção é 
buseado na escala de doze meios tons 

voa, A 


ita rogula- 
liminada, como qué por 
anto, a grando toriura dos prinoi- 
piantos-—as osoalas. 

Ora, todos nós sabemos, qui é oste 
o esodiho em que naufragam muitas 
vocações musicaes, 

No novo systema, a escala é aponas 
umo, toãa egual o som esforço nom 
ontorsões de mãos; visto quo as te- 


olas brancas ss suocedem ús pretas 
inintorruptamonte, 

Tudo fica reduzido à exprossão 
mais simplos; uma vordadoira mor 
cha harmonica applicada ao pinno, 

Adoptada mma unioa escala, faoil- 


RereraRnee: 
Salão da Trindade 


HOJE ais notavel conteimento-da aeinaidadol 


Magistral intorprotação do 


o PINA MEN 


vo primoroso drama e: 


, 


SUBORNO 


“O fim portugues 


Rampeonato “de tennis 
mas Larangairas 


15º opisodios do| 


& 
SeveLeo 


NO RÍO DE JANEIRO 


bem a harmonia conseguirá como 
silidade, 
A “classificação dos intervalos do 


actual syotom complo, 6 a 00 
sa mais conteaditoria que possa ima 
ginar-so, E 

A “mosmo nota «dó», om razão dos| 
acoidontos, pódo chegar por si só a| 

tres notas .. . Exom plo: « 

«tonido é «dó natural» 6 6 «ró bómol 
dobrado» Mus, dosspparecondo oom 
a actual. escala diatonica os tona 6 
por conseguinte a omofonia, todo 
ess . systema inooherento ruirá de) 
por si para dar logar a outro mais ra-JEi 
dional 6 mais simplos. 

Como todos vêm. a «inovação de 
Matta Júnior presta-no a inomera- 
da arto musical o virá a sor um meio| 
para “se ohogar a fazer bons musicos 
Bm pouco tempo. 

Em demasia, tudo o que é novo 
encontra oposicionistas, sobretudo. 
quando os «santos são do casa» o por” 
isso «não fazom milagre». 

Mas, o professor Matta Junior não 
é homem quo so deixo descoroçoar| 
pela oritioa superficial, 

Continue, pois, a sua obra com ar- 
dor o o sou nome permanecerá esori-| 
pto a lettras de ouro no livro dos be-| 
nomoritos do Prograsso—Coimbra, 
maio de 1917. Oezare Magliano.| 


Ã resurreição de 
Sherlock Holmes 


Nio quo Sherlock Holmes estivésso 
morto: Ésta Immortal. oreação litiararia! 
E Bojaa Dojia entrga 6 vivo no dom 

da fendas Mei e 


aplicações nos diversos ramos 


Be 


blioo, do foram 
Parse nina. resarroição. O au appareci- 
mento no éeran do alegonte Cinema Gon 
des, onde n'ostos ultimos dias, milhares 
do tspectadores toom assistido à interpro- 
tando cinematograplica das suas famosos! 
avonturas 
À Faiza Sarapintada o & Chana de 
prata, quê estão nos vitimas oxbibiçõos, 
Beguitto-lito, dentro “gm. ponço novos 
eodiot ogudinsonte dospolganios como| 
Oaignai deráçãs Paias rubras, o Mhasauro 
de Musgrave, O musterio do. valle Boscombe, 
“to, Ema” oocasião unica de conhecer 
por completo à obra do Conan Doyle, fel- 
ento roprodusida sob a dirooção do at 
or 
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ão «Amor da Patria», êujns salas co vifêii 
“a methor soclodado thyalenso. 

Para s6 var O do quanto cxito foram co- 
roados às esforços é as fadigas dos pa- 
trioticos portuguezes da eldado da Torta 
Destará dizarso que, em complemento de 
esta testa, tot Já recebido pele Sociedade 
Portuguera da Cruz Vermelha um Chequo 
na importância de 1.130800. 

“Que o exemplo fruciitiquo pará 
préstanto sociedade possa calitimente des- 
ompenhanse da sua ardua missio na, ho- 
na presente. 

“Por wm Gtticio ofviado 4 nossa Oruz 
vermelha pela sua | congénero japoneza 
sabeso que, por motivo de edude acabam 
do dar s demissão dos altos cargos que 
oocupavam naquelia Sociedado o Viscoi- 
ão. Hanabusa, e o barão Otavá, respeoll. 
'vamento prosidento sub-presidento de So- 
Gledade. Japoneza da Cruz Vermelho. 

Subsiauiram-nos duas das mais brogt- 
-|oosas figuras representativas do ó 

o barão E. Ishlguro, medico inspector ge- 
Tul ma alsponibilidaido, membro da. cama 
Ta dos pares, presidenta do conselho san! 

residento do comíté - dos 
emacopeda japonérs, oie. 


quó tão 


"No átlltio-a que nos estamos 
ha para a nossa; Sociedade da Griz Vôr- 
melho. amistçeiasimas. referencias da sua. 


aço Irá, japoneia. ' 
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A proposito do artigo publicado em| 
19 do mer, passado com o titulo « 
Vordo-Dará resultado 
eniado pólo ar, A. Costa o Sousa, escio-| 
[vo-nos o ar, Pietrino Mostrodomenico, 
diondo-nos quo o, anotor. do artigo| 
borda a questito de tal modo que dovo| 
tox oonhocimento do causo; ombora 0| 
teja com ello om complo- 

to desnocordo ficoroa da, 


apego 
riqueza. pisoatoria "do arthipelago de 
Babo Vord e 


r. Plotrino. 
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289, RUA. DOS FANQUEIROS, 271/56, 


À pesca em Cabo Tordo 


[Não da resultados satisfatorios| 
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o, 
Potrinó, Mestrodomodico o 
M. citado no artigo roforido 
Exorce, além d'outros nogocios, 
dustria da pos 
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muita gônto, quo sor 
ão grando íntaro. Pois, aacrasoonta O 
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fedidos do novos. aleigpantos A venda 
vulto principla no dowingo: 


vem evito E? do Noronha, 860. 
é dor Tolo pelo mk Me obras, Se Pranto, A 
amos do iariatoare.| - Cartas de, Hololsa'o: Abelardo, 820. o 

Scuaa prorogução acarrotari a ruina dos] O manusoripto materno, do Pora) e a om todas 
aaa ada ate foco o Sa sonic, 6 fole 1820. e 
elo as Eotovo, 6 o socio Worrespondonto| . O Anjo da Guarda, do Peros Escri-| Deposito gorals 
Mirra, quo Gmproga ou goíorios imaisjob, 3 vol, SO, 
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bye E puns queda fônco, o joias 4 
ow'lebss cá cin baixo, dão, tm extreuto 
Gio o Sgt, o apa ul ardnco o 
Yão passaro vagonotta com Eh. El 
a elo thuoaro tabu ou 
erva cotar 
É quando Mirval julga acabsda 
tara pola approxicHaçÃO diques que 
qdo iqadbP imo, te cao 
do erro atteje-o para O capaço 6 
loucamente, horrorosamento, cantr cá gui 
ae pre perderão 


ta 


son 


qoel 
Ea. ainda. econss quo não são de fuel! 
deceripção, E" O Hoprevisto, a dôr, o ari-| 


Máis tarde o thosouro é dopostta 
contracto induloto centsa-te, 6 Ealua dar 
desve a son pa Son tel 

O Cauinho de fetro da Morto é um dos 

- melhores. dramos da cinamatugrophis, 
aditado pela casa Lhentro Bit do for 
So Bnieclato no Salão Cenvral, voando! 
feira, 


Ss que desapparecem 


policia procura Jorgo Marques, do 
15 9unos, que desupparoceu da rau do p 
Castollo Picão, 6, 2º, 9 José Lopos, do 18 de 
aauos, quo ombarcau no dia 7 do Gorros 
te na Gstução da Guarda com destino a 
Lisbos, nf do 

Bairro do Seculo, onde 
com, 


Barros Loto (Boldomo 
do Albino Forj 
Jogos infantie; com ilustrações, 80. 


Quimarãos & 6.º, editores, 
É Fiua do Mundo, 88] 
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Manuel Avtunes Forroira 6 
mão Gomea, os sooios da 


novos vogaes por todos 
usaram da. 
des e João, 


lidades do caractol 
de 


“tinho Estrella as palava 


dirigi 
à Pambem falaram 08 
Ribeiro o Jofio José da € 


Musa loira—Contos. 


do Sampoi 


“Tomaram hoje ps 


Ao Boto qui 


xarcicio, do Conaell 


istas de Li 
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6. 


alavra os ars, dem, 
cação 


ta, 


dos cargos d 
aos do Conselho Superior da Adimi 
ração Financeira do Estado 08 ara Ap 
Pareira 6 Agontlaho Rgnucio da. 
são Estrolo, Escontomento noraoa 
doa pata. desompinbarem “ou. roloridos 
cargos como 
monto, do comam 


“eoligow no gabindta do 
ir ár, Voz Guedos, vico-presidante, am 
o, antro o go 

e do moto Conelho grs cad iondes 
Tosralro o dr; Joso  Ricardor 
Airectores da Associação Cosamecial 
do Lisboa srs Jacinto José É 

Costa, José Gaio 


trio Sh 
mosma associa 
io Diniz, João. Carlos] 
albido “6. numeroso 
lo a Fospesdoo tmn pica) 


rosentes,| 


az Gi 


gue elogisram as qua. 
dos novos membros 


que como 
os o roprosontantes da” Associação | 


ar na ana galeria ama jaula! prima negra, de X. Montepio, 3 vols. LÍSEO 
ao clio primorosamentoro 850, | a 
bran) À Galderia, do P, Docouroello, 3] 
quo Borá o Yol&y 860. 


PEQUENAS. NOTICIAS 


"aim quarto particalor do hospital do 
8, Jorô deu hojo entrada o ar.- Guilherme 
Miguel do Carvalho, do Gabo Verde, im 
jmodiato do vapor Sx-alicmto «Barreiros, 
as torpodeado por aim submarino al 
ão nos costas de Hosponho. 
No onformaria nº 5 do hoepital do 8. 
Jos6idou onirado Antonto da Silva Fj- 
aoira, do 19 anos, morador no raw do 
stelio Piogo, 88, que deu uma 
ãa a bordo de uma iragata atracad 
antropósio do Alcantars, ficando muito 
contudo pelo corpo. 
No hospital do Rogo aliscou o gatuno 
ão largo cadastro Josó Manuel, o «Pino. 
sam, tio all estava dosão 5 do” março do 
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8 Sultanita 
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E “Ata 9 o 10 Bjá da noito 


rias | ménte a braços com a falta de-mate- 


»] fodas as nações e especialmente pa- 


A CAPITAL 


Emquanto|se tomam re: 


iluação da nossa industria a 
godoeira é, n'este momênto, gravis- 
sima. Algumas fabricas encon. 
tram-se já fechadas e o trabalho, 
que ainda se pode manter em ou.) 
tras, ameaça, paralisar-se tambem 
'por completo, 'se este estado de'coi- 
|8as se não modificar dentro de um, 
'curot espaço de tempo. Os proprie-. 
farios das fabricas da tecidos de al” 
godão reclamam todos os digs jan- 
lo do; governo e um verdadeiro 
exercito de operarios, a: quem a fal- 
ta de jrabalho indica a negra pera-| 
pectiva da miseria, faz ouvir já 08] 
seus clarniores, embora numa gti. | 
Inde, por emquanto, ordeira e con- 
fiante: 

Pelo retrabimento de explrtação 
do algodão dé Liverpool, a riossa 
industria cigodoeira.  vinise subita-| 


Tih priína e, se bem que immedista- 
mente tivosso Jáingado as vistas pa 
rá os grandes mercados da, Ameri- 
[oa “do Norte, a crise de transportes 
tem —malogrado- “inleiramente as 
suas melhores intenções: e os seus 
Imklhores esforços. | 

Mes precisamos de isaliar se o mo-: 
mento nalaniloso, por que Fim pos. 
sando a nossa lustria aigodoeira 
tem; de facto, sento e existir e ao 
menos com esta, precipitação: e ex. 
tensão, filiando-se “Jogicamente na 
complexidade - de, bircumstancias 
[com que.a guerra aggrava a vida 
presente. [ 

Não; a: nossa industria do, algo: 
[dão não: softreria, por estes tempos 
[Mais proximos, se 05 nossos gover- 
nos não Jevassem indefinidamento a 
tomar: resoluções, das quaes depen. 
dg à salvação economica | do - paiz, 
neste instante, tão -. solerane, pare 


7a às que estão meitídas na grande 
conflagração... |. =) 

Foi-em 28 de “fevereiro do anno- 
passado. que Portugal tomou posse 
[doa imérvios -allomãos | fundeadasr.em 
[aguas portuguezas.- Ninguem ignora 
'dão à Carga d'essos. | navios . vinha 
jn'uma opportunidade, preciosa para 
sigumas das nossas industrise que, 
então, já o -começayam -a-nesentir 
[do falta de materias primas. O pro-| 
blefha: principiava já: a esbogár-se, 
por exemplo, com a crie das áúili. 
nas. que. preokaménts constitua 
uma das mais Gvultadas cargas dé 
lésses navios. Que fizeram, no em- 
tanto, os-nossos governos? Estuda:| 
vam “ndirelto interriaeional privadon! 
º, por que tão. grave materia. só se] 
estuda no remaniso sbrena dos gabi 
hetes, nem umo. só resolução, nem 
um só gesto de neção!... 

Em 12 de mato do anno passado, 
em artigo de tundo, (A Capltals pu 
blicava os aoguintes períodos “gue| 
hoje reproduz, por que, como haam 
|enno, a. sua opportunidado 6-fla-. 
granto;! |! 


IST pente 


Ultimas noticias 


ETERNO DESCANÇO... 


caga Dans les 


frias estão paralysadas 
por falta: de materias primas 


«Ao quo pareco estuda-so n'est 
|momento, nas altas “regiões, o direito 
internacional privado, procurando-se 

nos tratados 
Juma quanto 


consignação da carga fôr pai 
nas, pera noutros, para alliados o 
[para inix-igos. Órá osso ostudo dove] 
sor maito aurioso, “talvez Buscoptivel 


jo provems aapioatas: aontrovensia 
8, este momento; a 


oathsdraticad, 
que é preciso é armazenar a carga pa- 
[raios navios serem ulilisados, é l 

[pode faser-so sem o monor impodi- 
mento no egtndo profundo o gubatan- 
isso do direito fatermacionel privar 
do, Não ha oápaço nos seciazéis da| 
alfandega. Mas Go aagiia é o 08 nho| 
ha outros armpsons. proprios. pára o 
aifoito, rosta só utá rêdurão: construir” 
mmmediatamente “ui . grande armazem 
onde se possa guardar toda a carga dos| 
navios, Disomos, isto salvo q devido, 
respeito, que “é foímia 


o, como nscora. tórtalhos na ária 
humido, pára Já goardaçinos depois] 
a carga dos navios?» 


Agora, ha falta de: slgodão, En-. 


|derram.so as fabricas e os aperarios 


lentrevêem a miseria, Todavia, todas 
sabem que; ali, ancorados no. Tejo, 
he navios ex-allemãos . abarnotados 
ão algodão, como o «Bravan, onde 
dinde, esta manhã, se manifestou o 
prinoipio da um  incendio, havendo, 
inesmo algum já descarregado no 
Jardim. do Tablco, Porque. se não 
distribue, porque se-não utilisa? De- 
veiser a mesma questão : estuda-se 
direito. internacional privado. 

Com cutrás cangás sucoeão ainda 
o mesmo, com tas inesmas deplora- 
veis consequencias tambem. Ha 
falta do semeas e; entrétanto, nos 
armazéns da alfandega continuam, 
a permanecer, 40.000 sacas de se- 


pletamento inaprveitave 
Quanto á questão das-anilinas q) 
qua, ját'rios “referimos, como a pri- 
meita que se impoz, promette eter- 
nisar-se, Tratava-se de assentar so: 
bre qual o numero de volumes que! 
legitimamente pertenciam ao Brazil 
'que aqui mandou um representante 
officioso para os reclamar. Esses vo-| 
tumes foram já entreguês e, sobre) 
os que poderiam servir & nossa in- 
dustria, ninguem pensa nem nin-| 
guem se preocupa, a não ser pla- 
tonicamente, n'aquella: pacífico estu” 
do de direito internacional privado... 


À Eram guerra 


Fulano Trente- oocidental 


LONDRES, 10. — Comunicação 
official. A lucta hontem nas: proxi- 
|midades de Bullecourt foi severa e 
continua. Progredirios apezar dos 
esforços reiterados do inimigo para 
nos dosalojar das. posições conquis- 
tados, Avançámos durante a noite 
a leste de Grioourt e ao sul do rig 
Sôuchez, tomando. parte das. trin- 
cheiros da 1.º linha inimigas e fa- 
zendo numerosos prisioneiros. A 
nordeste de Lievin e ao sul de Hul- 
loch repellimos alguns contingentes. 
inimigos. Tirámos vantagem de um 
«raidn que execulámos no norte de 
Givenchy-La Bassée.—(Havas). 


Vapores “Gala, 6 “Espinho, 


[vapores nx- «Bs 

ni que, como ha dias moliciltass, 
foraio ha muitissimo tom po ontroguos| 
á casa Torlados, quo os tom conserva- 
do immobilisados no Tejo desdo a| 


data dfessa entres 
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INFORHAÇÕES MÚNICADOS. 


f 
EXPOSIÇÃO ABIGAIL PAIVA CRUZ 
Nesta exposição, inslalhada no Salão 

Bobona e que feciri no proximo domin- 

go, leem dido eltconhades as seguintes 

Visidas: 


nº 7, adquirido se 

D; Angelina Ferreira oia Pr 

péio sf, Antonio José da Mou 
pá E Presta da 


o É 


né 


38, 


ão; 
arte 
31, pela 


er. Alredo 
do n. 


dA 


Vepona | 


Tra MA 


— TG ———— 


Rendas: Panno do osdeiral, pelo sr. 
D. Sebastião Pessanha, 2 pannos Luiz 
sa Jecome; 2 pannos Luíz XV]. pola 
sra D. Josephina Nazareth: jenç 
Duelino, jnspirado na Balaiha, 
Carlos " Seixas; 1 nosnosa, inspirado 
n'uma varanda de Torre de. Belem; 1 
panno de cadeiral de Coimbra e 1 al 


mofada, copie da. Dujae, 20 
Luiza Soixad; 1 almofada, copia 

Sreme, polo “sr, Aliredo ro, 1] 
anno Luiz XVI, pela sr D. Elisa] 
verte d'Almeida," 1 rosaoea manueli.| 


LUTUOSA 
Fallccou hóitem, na rua Gonçalves Ma- 
|mos, na Amadora, o sr. Arthur Sasvedra 
o Silra, de 28 annos de edudo, filho do| 
sr. Aurólto Saavedra e Silva e Di Uletinda. 
Saavedra o Silva. O fallecido ha 14 mezes. 
duo estava. sotirendo de uma, tubérculos 
Phlmonar, — sua morte, apessr do espe: 
zada, foi multo sentida, pelas pessoas Que 
o conheciam é quo mútto o estimavam. 
pelo seu bello caracter 6 nobres sent. 
montos. 

O enterro realisonse hoje, sabindo o) 
prestito fumebro da residencia do seus 
Paes com quem vivia, para o comiterto do 
Bemíica. À familia do fallecido vao mais 
fardo trasladaLo Dara Valença do Ninho, 
terra da sua. naturalidade. 


|Josá Forte de Carvalho, 
zis de 5, Nícolan. 
PARTIDAS E CHEGADAS| 


jo maltos dos sus 
ja. das pessoas das 


ouas relações o amitado, 
DE HOMENAGEN 


MOÇO 
No Restaurante Fanatino, 
da Libesdado, esquina da cal 


Fin. realisa-so depois do Amanha, pelas 11 
joras, am almoço do homenagoi ao di. 
orres Garcia, que em bravo partirá para 


p 
o «fronte. À inscripção continha na Bra-| 
jo Rocio, até âmanbá À noite, 


Cura certa em 48 h. com à Inje- 


são amarela 
Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua do 
S, Francisco de 28; Drogaria Pl 
'mentel & Quintans, rua da Praia, 195 6 
106; Lisboa. 


fineas, em parte já apodrecidas, com. |p 


dei 
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kg egoeios da pasta 
da | guerra I 


O que se tem feito dorante! a ausen- 
cia do gr. Horton de e 


| 
Como noticiámos, p sr. Norton de 
Matios partiu para o estrangeiro, fi- 


ta da guerra entregue ao sr. d 

Affonso Costa, Não se torna neces- 
sario discorrer muito pará se Con- 
clutr que a presença do ministro da 
[guerra devo impor-se n'esté momen.. 
to em França: e em Inglaterra, onde, 
decerto o levaram agsumplos & tra- 
tar, que se prendeio com a nos 
|particigação efectiva na conflagea- 
ção mundial. 

Entretantô-einquanto o ministro 
da guerra está ausente o sr. dr. Ai. 
fonso Costa Não perde o tampo, na 
posso intrina «benta past 

is da partida do sz, Norton de] 
tios foi annulada a lei 'de 31 de 
dezembro que altingia o sy. Macha- 
'ão Santos; far-se-ha a promoção do 
sr. Brito Camscho a Isjor, de hár- 
Imonja. com as disposições. do paria-| 
mierito e o sr. Norton de Mattos será. 
pólas mêsmos disposições promovi- 
[do ao posto immédialo, para o que 
de aproveltará a ausencia do minfs- 
tro da guerra a quem a si proprio 
|não competia lavrar esse decreto. 


A questão 
das subsistencias 


ar 
Os operqpios das obras do Manico-! 
into Nífaal. Bombarda egftaram ho 
fuma púdaria na rua tal 
(Campo Grando o lovaram 
pão que encontraram. 


Faculdade 


A reforma da Instrucção 
securdaria 


peito constitui 
eofessgrenoffsotivos do 
os dás Lycons” 

Foi olaitá ama outra comissão pa- 
ia anelysar convonientomonta o refori 


89 gra 


É 4 
Collares, anbtrabindo 


eso À 
dos, 12 chaves 1) 142 hlicatos, ta- 
ão o valor do T8B8 I 

Sar batio" das. Ligo, hospedado no 
do Resto fastaata Ra mala Sor 
pias sadia 


[50 oscudos | 
Tanbom foi prosa Magd 


Festas escolares 


grande brilho, a| 


Decorreu .com 

realisada no Pensionato Ar- 
tiaga 

— 


A festa promovida - pelos 


conceituado estabolocimento de ensino q 
[odacação Pensionato Artiagá para f 
|jar o anuiversario natalício 


ice decorroa com invulgar brilho, 

“Todos os números do prograciina fo 
a sscsttados a rigor o Gon o m 
Eiluos pare o que múlto concorra 
bi ditasção sdonioa. do rev. Margulhão 
quo, ola Uni ver. domionattoy o d90 vá 
pc pactunola de-onsalador. 

"racisfapu a linda. festa pós um salina 
áimimo bello. que. s6. prSiooRoc atá da 
[atnbácoob à diseoção. do. aprasiado pro 
scondo dunça er Mio galhãoo Eadrabs 

“Gs slâmaos do Pensionato- Escola dr. 
a foram de inoxcedivol amebilidade| 
co fProdos os convidados. 

“er visto autro a nomeross 


D; 
omes Novos, D 


G 
oa Eibeito, D. Alding Gomes 
a, D. Hourigueta. Rodriguez, D. Ja- 
lieta Pous o família, D. Hortenso Goes 
Novos, D. Anna da, Costa Madeira o 
D. Aurora Coloato da Luz, D. 
a Cruz, D, Arbartios álbo. 
lauorque é aua famítio, D. Maria das Do 
Eos Castro, D. Maria do Souza Nottd, on- 
ja Penalva d'álva, DJ Mariá Rog 


Dios, D. M. 
'chado, D. 
[ohado, D. Maria Isaura Adolaido, D. Me 

lota Continho, Mme Álico Labor. 
do. D. Diosisis Vidal, D. Olympia Abrou 
e D. Carlota Vidal 6 os srs. 

to é sua fat, dr, Remos| 

é Gosta o lraião, é Laje Ato 
a. Porres:e Sil 


Gat Loureiro, Alpoiim José 

Ferrotra, dr, Bernardino José Leite PAL 

meida 6; sua familia, padre Bentos dos] 
logueira, Antonio Angusto do 
to 


oreira a familia, doi. 
iacedo Ohaves o failia, Azevedo 
inho, Paulo d'Eça "Lopes da 


sofia, Loja 


Já  de-[A 


de Lettras E 


DAMA ARSAM AARÃO 


RR Lér dimanhã: O QUER O SUBMARINO HUMANO ? 
Paclencia e fe eridade, diz 0 Jójuador JULIO VILLAR 


Tonenta Lois SagtAniã, Lots Raboio, 
Vongalg Tato! do Miranda Serbosa, À 
borio Teavio, Caetano Ding, Carlos G61 
pelve (Qatar, Estarão Araciaio, Ca 


ecos, Long d 
Feirade Pau da Rive forros 


usa, dr, 
seg dado ço 
Boa de a 


veiro, Francisco Bloti 


cando durânte a sua ausendãa a pas-|nh 


familia, padre Garcia, Ernesto Ferr 
Fra dAguias, Anta 
ta 6 Laiz Onstollo raio 


NOTAS DIVERSAS 


E OXongrado, a sen pedido, de 
e aubeidoio do sdseblto de 
Meriols 0 d% Manual. Andovjo dh Silva 
grão, nóinendo qa 
onyeis o sr; Ándoalo Robalo. 

HO Contto Escolar, Republicano Looté 
ão Bogo Gonvidos cs meubros da gavets 
dogingo, pelas 18 horas o destes qa 
5, Carlo, ato do cormmaihore a daia dé 
lá ão má O prata Romeno dos Ee 
pad Vad de Anarca de Rota pa 
ana quiráde no conáidio asropos Ee, 
“O am dr. Ailoato Gita lotou hoje 
posse de ministro Interino da guerra; rê: 
Esbendo o oncuprimentos dos firetárod 

Lo 


inorcantes, que óiteve-tritaiido dé 
ROS. Quan ptos: do; IntoroRno “Pará 


Na Arcade corria Nojo:6 boato 


o dou snecossor. 
mó ministerio, 


| Gama 


Loterias 


Játo aprosoaton ho mod, 


Novos governadores .civis 


O or. ministro do ge tenciona 


loyar á proxima aeoignatura um decr 
to. oxontrando o sr. DamiBo Lourença 
ão governador civil do Vianna do Cas- 
tollo o nomeando para aquollê 


reito no Sabugal. 
Encontra-so cm Lisboa o 
civil do Porto, ar, Pereira Onorio, qu 
[como notíciamos, paroce que deixará 
brevomento aquello cargo; Diz-so quo, 


[mos Pimonta. 


Inferesses regiontes 


jAngueto Alves, ada 
ho da Monchique, 
Fios. aasroptos dl = 
mo concelho, cepecialmento da oxp 

o das Cuidis, É acompanhado pólo ih 
joaquim Andrá Duarto; influente politi 
oo no rofórido voncelho. 


EDEN-TREATRO 
Fica iransferida para 
amanhã. sabbado 

a prémiére da revista 


Dominó | 
que.sobe é scena comple- 
tamente remodelada com 
Dois quadros 

8 fá numeros: novas 


RUN 


A. da Costa Ivo 
| Corretor ofilciai 
Transações em fundos utlicos, 


pais do 
bilhitê do tassontojta. 


Rua Augusta, 24 


vio dos Bantos, Jaymo Frito, 


NORA, n.º 1 o 14 


Ipos | 


Telopha 67d — Bad! val, vorretorivos 


pri 
ar, Antonio Freltas Ribolro, juiz de dl 


ê, 


4 


cent 


identido logar org, 


o ao amp.sgorotario” 
nes o Inapegtores. 
o goveruo Givil renyio Bo Ia 16, po, 
o Dep de 

ag in marinha ioatave 
ilhado « maior parta da-isito. do hob! 
om em divecoos ustaraptos 


“oral do Distrlaig” 


teibuoal gompetdnto. deols mo 
pao dp paca propose hoo 
E Di ospltat de 
ad spa 
an ape 
piso da tan rn 
[tectgr das Roca Naval. 


dos catramgei 
[xada do Brasil per o visita que 0| 
er; dr. Gastão dá Oanhia Tho foz ultima 
monte por occasião da tua doença, 


VE: die A QgBAAS Space; tiolateo” 
oo “ester Tejo na embabo 


o duerao, dovando o sou trabalho vor Sor E ao Rostrd Goi 

agrsoentado o mais depressa pesaivel 4) da polícia, vas Absods E 

aombiéia dos alumass da Edonldaão.|vistade ds tac aiho registado “po ij 
dos ainda qui 


empro gordos grandes! 


AMANHÃ 12 CONTOS: 


) 
governador 


sorá. substituido. polo sr, Adriano Gio.” 


Gommandan.8 (da - policia”. 


4 


- 


== SPORT À ED, 


AÇÃO PRISA = 
TR 


q Amadora 


Pora a Tu 


Bemfica contra “Sporting, 


dia de 

O dia de domingo, em Sete Rios, 
deve ficar marcado como um dos 
melhores dias do nosso «foot-ball». 
“Todo o prograntma, valiosissimo, é 
FemRigao, Cam o primeiro encontro 
que o Bemfica e o Sporting leem de 
Sosrontar pera ca” disputa dia «Taça 
“Amadoran. N'esse encontro, os dois 
fortissimos clubs poem em campo 

5 melhores linhas gue na occasião| 

Nes é daslo formar. À linha do Bem- 
fica é já nossa conhecida, e por isso| 
a damos hoje aos leitores, certos del 
que a sua consiituição é uma boa 
garantia de exito para o desafis: 

O Bemíica emmpoz assim o grupo| 
que ha de defender.lhe as côres: 

uarda-redes, C. Guerra; «defezas», 

Pigueiredo e 1. Bugalho; «meias 
defezasa, Fran o bad So.| 
brai e C Oliveira; «avançados», A.| 
Santos, Luiz Vieira, Mario Velloso, 
A. Augusto é Alberto Rio; «reser”] 
vasm, J. M. Bastos e C. Pinto. 

Daremos âmanhã a constituição] 
da linha do Sporting Club de Portu- 
gal, por certo formada com os me-| 
lhores «players» do importante club 
do Campo Grande: | 

O campo de Sete Rios, no domii 
20, deve offerecer um dos mais ani. 
los aspéctos de todo o: «foot-) 
ball» nacional. Já não são só velhos] 
rivaes que so batem; é, tambem, 
que o Bemfica tem que rrovar que) 
feno, Dem o Campeonato de Lis- 

wa, que a sua-linha é indischtivel.. 
mente portanto a melhor linha por- 
lugueza de vfoct-balb, O campeão 
tera que desfazer o que para ahi se| 
diz; a proposito do Campeonato del 
Lisbia : que a sua Fictoria sobre 0, 
Sporting na: primeira volta do Cagn-| 
peonato-foi devida apenas ao ponrta- 

de. penalidade imposto contra 0] 

porting; e que na segunda volta, 0 
empate entre-os dois clubs manifes.| 
tou equilibrio; entre elles,, havendo! 
até quem. afirme que o. Sporting 
logou melhor, 

Na rua do Ouro, 117, continuam. 
em exposição as Taças, pois que no. 
domingo duas. Taças - se disputam, 
em Sete Rios 
a Taça que 
Fovt-ball Club: 


de resultado nullo, e cujo desempate] 
se fará agora no domingo. O festi 
val abrirá com o desafio de quantos 

rubos entre o Bemfica e q Spor- 


no 4 
e, | 
= Nota do dia 
O campeonato de lucta 

O Gymnasig Chub Portuguez, in- 
exuiu entre asinumerosas provas que, 
se porpoz organisar um Campeonato 
de Lucta. Larga fem sido « inigiati. 
da prestimosa direcção que pre-| 
de aos destinos da velha aggre.| 
miação de sport, e proveitosa e 'sen-| 
saia tem tambem sido essa, inicis 
tiva. A reulisação do Campeonato 
dy Lucia marcado para âmanhã e 
depois, nas salas do Club da rua] 
Serpa Fito, deve contribuir bastan.. 
te para q 1esurgimento d'esse exer. 
'o megnifico, que tantas sessões 
sportivas krilhantisaimas produziu, 
8 em que se formaram tantos lusta-| 
dores de raras-qualidades do dextre-| 


za, energia e sciencia. A inséripeão| 
é hirmerosa é animadora. Segundo 
se verá de uma communicação abei- 
Xo inserta, concorreih amadores de, 
quatro aggcemincões, no áumero to- 
la de Jezoito Iuctadores, Entro ellês| 
estão romes de amadores de Coim- 
bra, nara onde Cesar de Mello, O 
Tamoso campeão e distinctissimo| 
“sportsmam» levos esse exercicio. 
ensinando o e pronaganoo.o; estão 
tombem nomes de amadores já co” 
nhecidos melos seus meritos, “como 
Antonio Neves, Arthur Trindade 
Carlos Simões, Toto Pinto de AL 
meida, Agostinho dos Santos, ete 
Aughramos co Campeonaio. ara 
bello exilo. à ao Gymnasio Club] 
mais um justifcado titulo. de gloria. 


oficias 
(Comunicados. e" iifórmações) 
Entro nós 


Campeonato nacianal de luota 


O jury tomou conhecinsento das inter. 
pgõés para cate campeonato o accomtorias 
o Atenen Commercisl do Lisbr 

Br. Abel “Ferroira, Migoo! Machado, 
Carlos Sicnôos, Eduardo A moro, José Cor 
ter, Artbar Trindade, José Carvalho, dg. 
tono Nóvea o Antonio Silva, 

Da Afsociação Acadinics do Coimbra: 

Os are Jorgo Machado da Canha o An 
togio Castolio Branoo. 

Do E Glab Conimbricense: 


ar. Angelo Estaves, 
jo Gyanasio Clab Portnguez: 

Os ala: Agostivho dos Santos, Joio| 
Pinto diAlweida, Mario Costa, Alvaro G. 
Morgádo, é Leandro Satiro, 

O campeon-to dispute-so no Gymaasio| 
Dlnb, Portugués no dius 12 0 18 do cor. 


tos para à 
O jary 


Econ 


astiinido. polos dolozados 


domingo em Sete Rios 


dos jnseriptos e presidido pelo ar. Pedro 
Dei. Nogro, 

: amaltos serto arbritados polos era: 
Antonio Claudio, Antonio Montes D. Eu 
gonio de Noronba e Octávio Bobono. 
[Concurso Hipploo Internacional 


ção do Concurso Higpico Internacional 
de “Lisboa, uma des. mais grandiosas 
fesias sportívos de Portugal, que todos 


impartuntissimas, dotadas este anno| 
com. solo contos ce premios, g Teume| 
dezenas e dezenas de cavaleiros cávis, 
e militares, por es o osirangeiros, 


prova de Alta Escola: e outras abrirão| 
o concurso. Pára a Alst-Becola, uma 
das mais interessantes -&s todo O pro-| 
gromema, fecha demanha  inscrigção Jé| 
concorrentes. , t 

Na Sociedade - Hippica “espera-se por| 
estes dias o conhecimento exacio e de 
finilivo da inscripção estrangeira, que 
póde assegurar-se já, será valiosa: À 


Teservadas para os seis dias encerra-se! 
muito breve, 
Patinagem elegante 

Ha fmanhã à noite, na Escola de 
Educação Physíca, uma reunião parti- 
cular de patinagem, que será seguida 
de ur! baile. Para esta reunido Foram 
distribuidos convites especies, e em, 
sado numero. Constituem estas fes-] 
tus uma las melhores manifestações de| 
vitalidade da Esoola o Educação Py- 
Sica, cuins classes, dz equitação, és 
patinagem, de gymnastioa suor, de 
eserona, "to dança, ele., estão contintas 
ja. professores comiveteniissimos a util 
Sedas por numerosos alumros. 


Um novo jornal de sport 


ae junho, iniciará a sua publicidade 
um novo Semianario de «spork, int'tu-| 
lado -«O Desporto» que, pelos. oolinba 
adores com que já conta, tespertará o 
maior interesse. A dirígilo está João 
Pinto d'Almeida, um novo Tas des, 
jornslíslicas mas. que ter js demons- 
irado uma boa corientação e imparciaii. 
dade, o que é garantia de que “o jornal 
aspadará a todos, 


dos  onllâmraieres 
Plácido: Duro, em 


memes” c'alguns: 
d'esse semenario : 


plos da especialidade; Ernesto Zeno) 
gli».  aqlomoiiismo; o. noáso é 
nr. José Pontes e muilos outros czjos 
'oines a seu tempo reveltaremos. Conta 
temtem o jornal com a ouiiaboração 
e “alguns dos nossos distnstas. gift 
ines que presentemente ro batzin nos 
[cantos Ge Dnlalha em França, o que 
envicrão cartas da -guérra. 

À istelhs eo siá caga de A 
Cizogus Junior é Jernandiho Tatxetra 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


O sonho, 

E! o numero 130 da «Collecção Horas] 
de Leiturox, da acreditada casa Gui. 
mardes & Cá, da rua do Mundo, Obra] 
demasiadamente conhecida de Bmnilio 
Zoja. tem ella sido dada por aitersas 
emprécas Iiierarias, mas nada perde 
POE gos, diga, dates, com tal facto 
tudo a lucrar, 


o 08 Sooservesi 
as beliezas do original, 


MOVIMENTO ASSOCIATINO 


NÔMICAS DE PORTUGAL — Realisa-ce| 


ta de Lisboa 


No Colyoe 
proxima segunda feica o aca. 2.º concerto. 
5 orçhestra mandolinista de Lisbos, coin-| 
posta do 60 exocutantes Alóm do novo 
programmo, a pedido da numerosa. assie.| 


o «Romaria», de Silvoira. Paos. 


(Casa dos Espartilhos 


Santos, Mattos & C+—Rua do Ouro. 183] 


Propagantia pafcioiica 


Depois do Amanha, pelas 94 hóras, no, 
snlão nobre: da Acaneinia, Rua da Emen- 
da, , realisa uma conferencia publica o 


quo Lopes do Mendonça, tomando po the. 
ma; «Aspectos moraes da guerras 


Está por oito dias apenas a inaugura. 


às ann5s fcrneoe va-i>: dias de provas] 


muitos d'elles wensladeiras notabitida-| 
des do «sport» hippico. No dia 19, a] 


bssignaturas de camarotes e tribumas) 


No lim do corrente mez ou principio) 


Embora commeitemos wria Ineonti-| 
dencia,.. não resistimos a ocultar - os 


teuris; Wintormante, em. assamptos, 
de veta; o mestro d'armas Anionto | 
Mnrtins; João, Formosinho em nata- 


ção; dr. Leride he Bravo, em ásarm-|ho 


Porque é uma, de 
re. franceza 


SOCIEDADE DE SCIENCIAS AGRO-| 


da rms da Palma rosliss na, 


tonciá; repetir-ee-bão <A Alvorada Jonção| 


distincio escriptor e professor sr. Henri. 
À conferencia é feita à convite do Nt- 


das principais casas edíicras da capital, 
ja fim de ser largamente distribuida nó so r 
ostrangeiro- como um documento etoquen- 


Theatros, Cir 


nsdoscsssoscossecasssees 
No Avenida 

Dôr gue mate», episo 

«DÉC que mate, episo- 

dio disnatico de Vicente| 


Arnoso, em festa de 
Adelina Horanches. 


Raros artistas attraom ho) 
nós am. publico numeroso é devoto 
como Adelina Abranches; 
merecem os applausos enthusiasticos, 
lunanimes o commoventes qua essa 
mulher tão miudinha de corpo e tão| 
oxtraordirariamente grande pela 
ima e polo talento logra provocar sem-| 
pre que surgo em scena 6 sobretudo, 
no desempenho das figuras populares 
lom que 6 inaxcedivel e podo diner- 
inegualavel. O son gonio multiforme 
eve, na recita do hontem, ensejo del 
mais uma ver nos deslumbrar com o 
|assorpbroso podor do contraste que o] 
caracterisa. Adelina Abranches re- 
presentou, a seguir, coma mesma! 
verdade; a mesma perfeição; « mee- 
ma arte estupends, dois typos diver- 
Isos, se bam que ambos copiados do 
|povo: uma rapariga que morre tuber-| 
'culosa, viotimada pela miseria e pela, 
[vorgonha, e um garoto, 6 immortal 
aprendiz de typographo que tem on- 
Flntado é feito HE algumas gorações 
o que s6 intitula O gaiuto de Lisbon 
A rapariga é a figura principal-do 
lopisodio dramatico do Vicente Arno- 
|so, bem sorprehendido, bem fixado e] 
bem escripto, ao qual o meu co! 
Reinaldo Ferreira allude n'um artigo 
inserto nºesta secção: Adelina Abran- 
ohes vive oq antes dá-nos a morte] 
lonta dessa pobre. ajuntadeira com 
umrealismo tal quo anciamos todos 
por que ella acabe, tanto dos pange 6 
lonche do horror a sux agonia, Irene 
Novos, a actrizinha que ora começa 
sob” os melhores auspícios, guiada 
pela mais illustro das: mestras, foz) 
bom o rapazito a quem & fome-e:a li- 
(ção do companheiro do calebouço le- 
'vam a commettor um furto-não pro- 
fiudicando—s é este 0 seu maior elo- 
[gio-—o trabalho do Adelina que nos 
lesmaga o quesi faz esquocer tudo á 
[sua volta, Vicente Arnoso e as suas 
interpretes foram spplaudidissimos. 

Depois, Adelina. maravilhou“nos! 
'msis uma vez o Gaialo, uma das suas 


otornamento orsança nfesta obra-pri- 
ima-do interprotação soenical 

As palmas estrugiram nos finaes| 
ão acto em toda a saia, complotamen- 


inão faltam as fores, os brindes e as 
Isaudações dos-que lhe rendem culto, 
como a maior entro ag maiores. 


No theatro Nacional está ém ensaios do, 


rece que ferio 
(de Oliveira, 


às aotrizos Álbertia 
ilomena Lima 6 qm os 


deltrejanto do” noto Maria Luisa Martins 


Orchestra mandolinis-| 


[que dizem ter uma voz deveras insinnaa- 


nal as seguíntos fostas artistícas; a do 
Palmyra Torres, com a «Dama das Caro. 
iiase; à do Carlos Sentos, com o «Pedro o 
jornal» e a de Albertina" de Oliveira com 
(o-<Marquez de Villemer». 

“Na proxima soguada feira estreia-se] 
no Salão Control aura pelicula sonsacio 
vai do casa Thoatro-Film de Torino, inti.| 
êlada «O Cauloho de Ferro da Mortes 
jon o «Oiub dos Beptis». 

“Na fosta artística do novel o intelil- 
gente actor Érico Braga, que brevemonto 
So realisa, reprosontar-sa-ha, alóm do «O 
Condemuados, ds Affonso Gayo, aa pe-| 
or om um acto, intitulado u «Nodos da| 
Amora» original d'uma sonhora da nossa] 
'molhonsociedade. 


“Torres, será intorprotadoi 
forencia pelo ex.ae ar. D. 


r Gspecial dof-| 
icturio Braga, 
uma das fguras mais interegsentos da 
cleo Pró-lliados, constituido por alumnos alte sociedade brasileira, que se encentra 
da Academia, o será Publicada por uma actualmente dutre nós, « que 16 estreia. 


a na proxica é 
Auoatro do Avenida com 


“premiéres da 


to da nossa propaganda: em favor dos no-, comedia «Negocio da Chins>, n'am dos 


Pres. patzes aliados. 


A 9 DE-JUNHO 


A'venda bilhetes E) 


| Mana 


(Proximo à r 
papelo à orodito, notas é mad 


Bata, casa compra o vonde polos melhores proços do mercado 


| 00:000$000 


40$000 


e quadragesimos a 1$000 
Cautelas do $ 5, 833, 822, Sil o 806. 


Ha-nasa 8 E Gola ESILVA 
el Rlves da Silva Deves 
Rua da Assumpção, 84-86 


a 
aa do Odro) A 


as nacionsos O estrangeiras. 


intervallos a festejada recitárá versos 
classicos do posta Fernando Sá de Airao- 
da e um soneto de Buenio do Castro o 
cantari com 0 sr. Gullhermo Bizarro 0 
dueto da «Madamo Battorfy» do Pucoiai, 

TA 'compênhia d'oporata do Avenida. 


renpparecata nexo (feateo no proxiio 
JaPEE com a opereta cSisos do Cocue: 


seremos fa ias quê Chaby, Go. 
Ee ate prt 

[Etnia diotdas oe popais de sidniguia a! 
Ainda povo dado eita queria: 
[so la tata vofroa. 
aa redicadeis à brega eo 
(o ga tariata 5a feria do Ropas, 
Pepsi mid sos dot fios 


gás 
A nossa agenda 


Espectaculos:de amanhã: 


COLYSEU DOS RECREIOS, 
21, Manon 

Bostõos nos oinematographos Cen 
tral, Foz, Condes, Salão da Trin- 
dade, Olimpia e Politheama, 


CEMGMPIGDOP PO ONPNOADOS CITAM nA Sosa re trata 


to ioheis, e no camarim. .de Adelina) los 


á Lies “miseria, esmola publicamente. 


& 
: 
é 
E 


cos, Cinemas: 


3 
aonmpnor to trersaneranaras 


Aº PORTA 
DA “CAIXA, 
«A Dor que mata» 


O que diz a interprete 
Foi antenontem, num ensaio 
nocturno. A chuva tmboriava no 
teto de zinco, do nalco n'ume or. 
chestração wagneriana. Em scena,, 
dois actores dialogavam em surdina. 
Cá tóra, os arlistas formavam £) 
pos, fumando a montando as cad 
Tas à «Keonm.” À um canto, «uma, 
|medre» caracteristica, escabacea- 


va. 
Abordei Adelina n'um entreacto, 
sem as formulas rotineiras da apre-| 
sentação d'um Jereeiro. Uma actriz 
do quilate da Adelina não precisa, 
[que a gpresentem, e um jornalista 
fêm a apresental.o, a isua-protissio- 
nai indescripção. | 
Pergunterlhe o que pensava so- 
bre 8 nova peça de Vicenté Arnoso.| 
—Mas quasi que não é uma peça 
|— um dislogo. e um dialogo encan” 
tedor. cheio de sentimento. Eu 
nha-lhe pedido um aojo para aco 
panhar o «Gini de Lisbos», sem 
jPéhisr nunca emo levar na min 
festa crtistica-—que eu hão tencioho.| 
va fazer este anho, ca pelo mênos 
ão) cedo. Foi no Jekh que eu me 
résolvi a dar a recita de timanhã. 
— Dizém que dor que mata» 
lembra por vezes Gobki. E” verde” 
e l 
—SGorki só póde Ser lembrado! 
ta peça pela observação justa e| 
nitidez fmpeceavel dos personagéns, 
e talvez ainda pelo ambiente — 0) 
tbas-fondy da miseriá das orandes| 
[eidadês. Os assumpt 
Tém, são, na generalidade crúsis e o 
de «O dor que matam, é, cuanto 
muito doloroso... - | 
—Atravez a sua nova peça Arnoso 
continua  patentear q alma envolta 
numa capa romantica de estudante 
como eseróveu um tritico por. 6e-| 
[casião da «prémiéren| da «Coimbra, 
Terra de Amoress? 
—Os! nêt... não. Neste seu novo] 
trabalho dámos um butro aspecto| 
do seu talento. Abandonou por com- 
[pléto à tranquiltidade - embaladora 
(de lago: das suas oultas peças. Em 
«Ã -d0F que mata»-cahe immediata. 
mente sobre q assuinpto e corre! 
vertiginosáfiiente;- | iritensamente, 
embora sem pertu! ao desen- 
lnce. Depois «A: dôr que mata», pal.| 
pita de vida. E' dos dramas que) 
mais-profundamiênte: tenho sentidos. 
O-ensâio recomeçara een despe- 
[di-me da grande actriz. Escusado| 
Será-explicer-vos, carissimo leitor 0] 
que significa Adelina ter-- sentido! 
profuridamento uma péca. 


Tem a palavra o anctor 


Toda! Lisboa conhéce suficiente.) 
mente Vicente Arnosb para que eu 
agorato apresente. Duma afabilida.| 
de que captiva, * inteiramente des- 
preocupado dos seus brazões, pas-| 
'sa 4s noites chupando cigarros pe: 

“Dastídores, oéreado - de “amigos 
que veem altrahidos pela sua -véia| 
ádmiravel de «causeur». 

Eis a descripção que elle hontem 
me féz: da sua nova peça 

“E” simples. Um gar 


. levado 


policia leva-o pafa 6 posto. Ahi, 
num. cacifo esconso! que serve del 
prisão, tem por companheiro um ou'| 
ro rapazelho da mesma edade que] 
lhe troca as lagrimas de vergonha| 
[que lhe provocou essa primeira en-| 
trada ni'um cancere. E' tolo! E' uma 
questão de habito. Elle tambem está! 

i—e por crime de furto. Sim, por. 

que afmal, os codigos tão rigorosos, 
são para os. que pedem como para 
os que “roubam. Soffte elle miseria? 
Então, logo-que saia, vá roubar. 
O outró pequeno sente derreter-se 
no seu espirito todo q pudor. A ideia 
de roubar já o apavora, é de 
mais. a-érmã, coitadita, está tão) 
doente, tnberculos e sem" reme- 
dios e "sem ter de comer... 

Sae... logo que 0 acaso o favorece| 
comenette o primeiro furto. Tral-o, 
Célere, 4 irmã. E'/um pão. EL 
la come-o, feliz. Bateram & por-| 
ta. O pequeno fem medo e con- 
fessa o Seu crimé. A irmã tem 
uma Syncopê € cas de. borco no 
Chão. “Abre a porta e pede por 
soceorro, E' um -visinho caridoso| 
que já esperava este desenlace. 
Poucas horas antes, quando a viera 
visitar, ouvira-lhe o estertor. Mas] 
eila ainda volta a si, para dizer que] 
o que a matara fóra o pão que o 
mão lhe trouxcra. 

— Está satisfeito com a interpreta. 
cão que deram á sua peça? 

—Sitm... muitp.. Como o não es 
tar? Adelina 6 para miry a maior 
actriz que o sol de Portugal ilumina. 
Pena é- que a lingua-mãc a condene 
ao limilado publico Ge só dois pai 
zes. Se ellá tivessa nasgido em Tip. 
lia “ou em França todo à mundo à 
conheceria e a |admiraria) hoje. Eca | 
de Queiroz, quando pelá primeira 
vêz a) viu-"por signal foi] na «Rosa 
| Engeitadas— disso “a. um! amigop-E| 

tem Portugal uma actriz d'estas e] 
não ajmostra a todo o mundo... 

O que ha sobretudo de nhemome-| 
nal, eiri-Adelina Abranches, é o ge-| 
nio da exteriorisação. Nústo julgo 
| que nenhuma aotriz mundial a pode 

egualar. | 

—99? 

—E" diffíeil dizer quaes as in-| 
terpretações de Adelina que mais 
me inipressionaram... Ellas são tan-| 
tas e tão perfeitas... Mas n'esse pre 
cioso Louvre que é al galeria de Ade- 
Tina, quatro peças ha em que ella 
tem, à meu ver, quétro admiraveis 
oresições—quatro veidadeiros uVen. 
cig»..) E" na «Ressurreiçõo», de Tols-| 
Joi, at «Cruz da Esmiola» de Schwal. 
bach e na uRosa Engeitada» de D. 
João da Camara. 

Mas... voltando á Dor que matas 
direi que o men garoto tem tambem 
luma preciosa inferprete, em Iréne 
Neve: I 
=? q 

Sim, faço tenção de escrever Dre- 
vemente nma outra peça para-o Na- 
cional. Mas tenho ainda os planos: 
muito vagamente: tracados, Eu só 


| 
] 


de Gorki, po-ládes, 


4 levando ng espirito o desgosto de 
não governar n cita Inda terra 
zilana. E sabem v. ex.” porqui 
Porque me armaria d'um despoti 
'mo miguelisla e mandaria Viceate' 
Arnoso exilado para a Beira. 
Reynaldo Ferreira 


Colyseu dos Recreios 


E' Amanhã qua Se estreia no Colyseu à 
companhia iyrica do lheatro Lyceo de 
Barcelona com a lindistima opera de Mas- 
senet «Manon tomando parte o instgne < 
ilnstro tenor cav. Tito Schiga e a famo- 
[sa 5 motavel cantóra Olelia Nícto. A die. 
triduição é a seguinte - 
O esralheiro des Grieux, cay. Tito Sent. 
pa; “Manon Lescaut, Sigà Ofelia Nieto: 
: O cando de 
lusoppe Mari Guitot do Mor. 
fontaine, Giuseypo Fernandez; O 1enhor| 
do Bretigrf, Vicenzo Gallofré; Uma crea- 
da, Siga Carmen Morelli: 10 guánda, 


todos os camarotes de 
dos os de 24 e quast todos os «auteulliss. 
ão ha memoria do entusiasmo egual,| 
absolutamente Justficado pois Senipa é o] 
primeiro tenor da actualidade 


TOURADAS 


SANTAREM, 10—E” grande a animação. 
pela corrida” de touros que se realisa no) 
proximo domingo, 13, em heneíício da As 
Sociação dos Bombeires voluntarios, o na 
qual tomam parte os mélhores colmentos. 
entro ellês José Casimiro de Almeida. Tem 
Sião grando a procura de logares de som 
Das 6 camarotes, pelo que so espora um 
(enchente. Xo sabbado, pelas & horas 
tarde, tem logar nesta eidado um espec 
culo goBethoo que é puramente local, ou 

a dos touros para"a corrida. 
b “Campo S4 da Bandeira. attrahindo 
[grande concorrencia de poro de toda 3 
[parte para gosar tão soberbo dívertimen- 
to. 


Festas associativas 

ud, Peneino Mata dos Sentor-Do 
pois mi ar frag bina raça a] 
palio o 
Foreesentação do. PISO Ce atas 
[een afreão ds Vga 
evupaparto de variedades, seguin- 
des taje 


Na Praça 
de S. Bento 


Um fóco de infecção, uma vergo 
nha e um escandalo 

Aperar das justificadas e Justiesimis re- 

ciâmações do alguas moradores da Praça. 

de! S. Bemto, lá continua aínda, por ds. 

tráz: do enercado e junto do palacio do 

Congresso da Republica: o facio abusito e 


[esrroças- pequenas 
roa o lixo o toda a qualidade de porcaria. 
que às: mesmas carroças trazem de; ditte- 
redes pontos da cidado para. depois, cer] 
o seterido Axo deitado para dentro da tal 


ca 
Mas uma providencia já foi-tomada por 
quem, soperintendo em tass serviços. Que 
mem cs leitores sabér qual foi essa prori- 
daneia:+ O lixo” despejado em plena rua é, 
primeiramente, regado; derots 6 quo vaé 
[para o carroção! 

Tso é phamtaçdto' 6 só por troça podia 

srdenado. 


al, darroça “grando que 
do; Congresso 
Imitta. gente, 
[azer as sus necessidades, escandalisan 
doca assim mais os moradores do local. 
Pois” tudo - Isto, leitores, consentese 
numa. das ruas de Lisboa o Junto do pa- 
lácio do pariamélto. 

“Parece mentira, mas é uma vendade ab- 
sóiuta.. + 

“Quando se resolverá a camara municipas 
as Lisboa a acabar com uma tal vergo: 
nha? 


enconeindo-so com ella, aM 


“Cavallos de Fão' 
«O meu testamento» 


O sr. Chevês Coupom, ardente. pro: 
randistá do porto, d'abrigo nos: «Go! 
os de Fão», aeuha de publicar jm! 

apusculo com-6 liulo do «O meu 

tfmento em. benoficio dos Cavalos do 

Fãos, no Qual reproduz Os argumen 

los que a favor desse porto nílilam. 
Enfenae o auctor que Não só-0 porto 

abrigo ahi seria muito mais varia 
joso é offereverta melhores condições 

E segurança. que o de Leixões, como! 

regra ainda que já dasde tempris an 

Euissimos erá aproveilado esse pó 

Natural para, occesiões de 
Diz o sr. Chaves Conpon que a dos. 

& eliscíuar seria, minina e que 
caria, melhor servido todo o norte do| 
iz tom o porto dos «Cavalos (de) 


ano do qua em 9 de Linea; 
Academia dos Estudos 
Livres 
Extensão universitaria 
atptnho, pas Boas o ampbitios 


idades, 


50 amphitheatro ds auis do” Obimica, 
(da Escola roslisa a 8* conferencia do) 
páreo do Obimica o ar, dr, Xayicr de 
rito. 

“A entrada pública. 


panda Unido 


.Jnos não referiranãos ás obras, 


permaneco junto! 
da Republica? Servo para)" 


por Chaves Couponlção 


O 14 de Maio 


Sessão patriotica 

Realisa-so no domingo, pelas 18 ho- 
ra, no thcairo 8. Carlo, uma scasão 
[patriotica, promovida pelo Centro Re-| 
Publicano Eeotto do Ropo, é qual pre- 
sidirá o seu patrono, em homensgem à 
entrada dos Estados da Amerioa no 
[conflicto europen, o commemorando af 
ata inol vidavel do-14 de Maio. 

Os  oradosos quo honrarão esta ses-| 
[são o quo ostto convidados sã6 os srs, 
Magalhães Lima, Agostinho Fortes, 
Albico Vieira da Hocha, Loyy Mar. 
ques, da Goota, De. Affonda Coita, dr 

alio Martins, é Fuustino da Fonseca, 
coronel Alexandro de Oliveira, Con- 
(csição Vasques, Amandio Oscar Con 
ceição, Machado Toledo, Froitas Rib 
ro Martins, capitão Joaquim Marroi 
ros o capitão Filippo do Sousa. 

Assistícão os reprosentaútos das na- 
ções “aliados, Camara Municipal, Ca- 
mara dos Doputados, Senado, otou 
abrilhantando a sessto a banda do| 
Corpo de Marinheiros. 

Os bilhetes encontram-se or diga 
[buição na rua Alves Correia, 8 
Centro Thomas Cabreira, das 0 às 28) 
horas, [1 
Tambem o Centro RopublicanoFran- 
(ça Borgos commororá a data da 14 jde 
[maio com um grando jantar om úm| 
(dos melhores hoteis, oômmémorando 
so mesmo tempo o sen 9.º anniversario 
e prestando homenagem a alguns dos| 
membros dos. sous corpos gerontes. A 
isesioção ent aberta aba da Cor 

unicipal, Largo do Dirootorio 
Centro, ra dos Bacalhoeiros, 


“MUSICA; 


No ssltoão 8. Caros ropisça ante 
hontem Ruy Coelho o seu primeiro 
concerto, dé «inéion do cam cujo 
principal intereass consiste no apparo. 
Bimonto entre nós da Tórma liedo com 
[caracter nacional, 
Poderá parecoer estranho qu uma| 
tórma do arto portugueia venha rotu- 
lada com um nomio estrangeiro; uto 
póde, po-ém, deixar de sor assim, dado 
pe, 8 palavra coanção» não corto 
lo exactatente ao. que o termo «llod- 
ifica. Manolair define o «liod» como| 
confidencia cantada; é uma definição 


Ique-varacterisa o « 
inta da palavra com a musica com quo 
ella so canta o o desenvolvimonto do 

cáto de modo tal quo este) 
a -idéa do compositor e não. 
ésja apenas apoio o reforço do canto; 
jassém, 6 «lisd» compõsigo do res par. 
tos-ogualmento importantes: a poesia, 
o “canto e o acompanhamento, Para, 
quo um dlicds seja bello é, pois, necos- 
sario que cada uma das suás tros par 
tos:componentes 6 seja, e ainda e prir-| 


[oipalmente, que: cllãs so harmonisom. 


união abso- 


ma. segura “aprsciação hum -liod» 
com mma fogitiva ' unica audição, 
com a sggravanto dn o proj ms 
São tar 0 “toztd posíico,Licffarnos 
sinos, Por ixo à ama imprebaio e 
sórvando- a nc critica para quando! 
os. elieder» forem editados, Tambor 

pa 
jas xom congerto dado da sposba 
[passada na Liga Naval, é que à feo| 
[tompo apreciâmos. Rae 
«O Mundo dos meus bonitos», versos 


“ão Augusto Santé. Rita; é um «lied> 


ão: carsotor infantil, em que, carros: 
pondendo às roforoncias qua a letra faz| 
à alguns pregões do ventilhões. cotes 
lapparecem no canto; o «liedo 6 real- 
mente; interessante, sendo apenas es. 
sgado pela dificolãndo, ou mesmo 
impossibilidade, de musicár alguns! 
[versos que totalmente se oequivaim a! 
fal; pode ainda notar-se a Ja do” no- 
breza do assompto; mae o «lied» tom, 
coro diz Beliaigue, «a viztudo preciosa 
ão exprimir. um ideal egualmento-gu- 
blimo o familiar; não tume não despre 
za nade-nem ninguom>. À interpráta.| 
da'eré D. Alico Roy Colaço foi do 
moldo à traduzir intelligentemonte a 
ingennidado da obra: ' 
Sogafuco o sóncto do Antonio No: 
bro «Ob! virgons quo E) ao sol 


ponte». A iórinm pootica dó soneto 
não é à que mais so prosía à fórima 
musical «licd»; 08.compositores fogem | 
habitualmente d'elle, Ruy Coelho de-| 
(compos:o soneto 6m duas. idáias: trja. 
riste, traduzindo a saudade, outra ale- 
gre, Correspondonão é invocação; como! 
esta-oooupa oito versos do doneto, 4| 
faso no registo agudo manias em 
ro, cgual duranto oitenta sylab 
sabado por se tornar monotâna; sê 
jam andomento muito rapido podo 
jnuar esto inconveniento, más nesse 
[caso a letra fica inintellipivel; 
"vantagem d'esta oxcessiva insistoncia 
consisto em augmentar o contraste. 
tro às duas iduias o crcar o desejo do 
lonvir uma fraso diferente; por isso o 
fival, Puma: grande bollezo, termina 
papgalgaçãa o eliedo, | 

Seguiram-se cinco'eCanções de Sau- 
dado o Amor» de Affonso Lopes |Viei- 
ra, sendo tres cantadas pelo sr. Ante: 
nio Caldeira o duas polo r.º D. Laura| 
Valko Marques, | 

s primeirss foram: «No fim do 

mando», +Ô filtro do Joica Tags o 
«Crisíul», Às segundas, «Graça» 6 um 
ésloga «O roozihol. cafe uma 

Estas cinco canções, 
maia nove quo ante-hont 


como 


OOCH9OS 
e 


Pi | 


Secção dazeites 


Em vista da affluencia de pedi- 
(dos de azeite, à nossa Agencia 
Central de Vendas, rua do Com- 
mercio, 105 e 107, ser muito supe- 
rior ao que permitteonossostock 
resolvemos a partir dhoje limi- 
ftarmo-nos à venda d'azeite ao 
'publico e ao litro ao preço que 
annunciâmos de: $40 O litro e 
para quarftidades timitadas. 
Lisboa, Il de maio ae 1917, 


Jantar de despedida 


isa comissão composto dos sra. Vi- 


trabalho nºuima cnsita que possuo 
na Beira, perdida ho socego dos 
campos. Quando ahi me -encontr 
|passo os dias a esgrever com del: 
cia. com solfreguiddo... 

Agradeci a Vicente Árnoso a aina. 
hilidade com que mg attende e par- 


tor Arthor da Silva, Antonio José do 
Figueiredo o Josó do Cerco Poças d'Oli- 
giéra, vão organizar um jantar de dosp 
dida ho proximo domiago 18 do corrente, 
por motivo da partida para os cempos da 
Eatalho, Su grapo 6 amigos olicises 
do oxertita mobiiisados, que brevemente 
cabição. 


Gr 


Bife 6 centavos. Po o correio 
Attendo promptamente te 
lhes o Africa. 


Pedidos a F. 
RUA DO AMPA 
COLHCHOHO4 


4 
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Ed 
+ 
é 
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Lá 


oct d usina do Camara Per | 


muito poética, mas um tento vaga. O) 
iodo 6 o bs 


entro si, Não é, portanto, facil fizer] 


única ró; 


Bo nãopturario do Min 


POSHICPHHOHPOSHHAS 


A Loteria Extraordinaria 


OS 99.006500 


Para 9 de Junho de 1917 estão à venda no 


Antiga casa Manaças 


Bilhetes « 4OSCO, meios 20800, 
gigesios BS0O, anadragesimos 


Foraoce jogo para revandor nas rselhoros condições, 
Cantelas de todos os cambistas. xi 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


ss 
(cantaram, estão sondo gravados e 
brovo saírio a publico, tobetifuindo 
primeira oollocção do” «lioders póf! 
gnezos; isto bastaria pará lhea dáz 6 
copoional importancia, pois 6 dou bjs 
paresimonto maroará uma dasa ria 
Boi do toa navional, Gato IB: 
farómos uma detida analise, Por aj 
dizemos quo duas das quo anto-honeri 
so cantaram nos agraderara plenhção) 
te; uma polo podor expresolvo —(' 
fal-outra polo poder deseripélvo, d 
liciosamonto pastoril— «O rótiihól 
Da «Graça» não consoguimos for 
|juizo, por não lograrmos apreondoF 
lottra. “<O filtro dn loira Too» é foi 
sobre um rytmo do dança df A 
pareco proprio para traduzi 
verso, 


«liod»; à idéa poetioa é o 
ico a cntastropho do jai 
alegria. do D, Pedro 0 D. 
crgnonão-so dos tnmulos, 
so olham; ora, a musica não 
esto contrasto, como ainda: 
hjoraico, o, quo 6 con 

rincipal. Pasbco quo o d 
Pereiro dec 
mas não são as Gstatoas que 8 
tam, ato os proprios corpos, 
Jão “mesmo degênfrendo ambr que 
vida os consumia, 

Findog os elioder» tocog Ray. 
ho do plano um bailado infantil + 
toria da Carochinha»: 6 posáível 
sendo mimada, está obrá ge 
orador; rédueido ao pino, abs 
[números poquonizeimos, Como quo 6R - 
buços do dstegoy “que ud nto of 
|gam a oxistir, Bi todo O casó, om 
mero ohanadr «Casamento» pares 
nóg iutorossanto, z 

Torminava o conçorto uma «Sonatapi 
pera piano.o “violino 1º 


o; não pu E el Telo 
Center não pudemos ari da, polo 
bstemos do ernitélr” E 


itivo; ia6, oa 
de 6 ale DIA 
do am 
ÃO iso 
o) 


Oxalá quo nós onganemos, mas x 
losamos bota tor acertado, 


X. de H: 
pa. 


Concerto  Alftedo' Masca: 
renhas l 


a Penlizaao em brovô a anta anpaoh 
o aprocia« tono |Alfrodo Meai- 
[enhas, com q concutto do diverol 
rtiotas o amadores. É 
Entro estos nl 
Alico Eollr da Costa io, qué. 
pola primoira- ves sé aprostntará a 
jum conêerto publico | áttoé de partiá 
para a Ttoli, ondo Yao dedicateso é 
carreira Íyrico. . 


os) fgnra a er. 


«Jeannette» 


Assim so intitula uma bonitá voleg:! 

lgno ababa do appareder à venda nos: 
armazens do musjoa,. É a primeí 

[produeção Tr Aobilleo BP. CAES 
ida; que so revela uu pt col 

mitonio Dinig 


tor, lottra do sr. dr. 
iótorino, 

Satisfazendo o desojo do sen auetoiy 
ontregâmos a valsa «Jonnnotto» é pos 
bré lisa da Conceição Coútinho, pará 
a vender e o producto rovorter n sé 

vor, 


I mem 
Uma situação angustlosa—Pres. 
pondo meios: de a melhorar: - 
By. redoclor EA Capitals —Ohso pos: 
az a v: quo por intermedio do sow tl 
lião jornal sé digas ghamar à attangãd: 
ão sr. ministro, do fomento para o-nx» 
gastioso geito do fome, quo à cada tioé 
[mento saho dos labios dos pequenos 
funccionarios des direcções extornag 
Waquollo miristorio, cujos voncimone 
tos regulam do 50 contavos a 1 escudo 
diarios, sujeitos a desconto! ' 


Tão raçado pessç implo: 
sjpde não fa rito fompo, quo do Tha 
aguia coisa; pará São morrem 
dE axo orando do Pa 


(as tovo a infeliz ideia do dizor, quer 
Bão via: fncilidado do lho aogmontar 
os pequenos vencimentos! 

Pois, ar. roduotor, partos -» qu 
som grando oxforço d'intelligchia jog" 
[encoftra um miolo” fncil” do nêndi 
farta misorio' sora agravamento dg 
Phesôuro o, polo contrario, pode 
ainda dar-lhe alguma receita, 

Sospenda s. ex tantas seçumulas 
gães; reduza ao indispensavel choradós 

encimentos, corte o evito avinltadas 
Suporíluas despezas e verá 8. 0.º guy 


«8 [6 fhoil aendie 2 tanta misorin, quo-Fãé 


definhando tantos lures, para 08 qui 
a vida actual à insupportavol, Um hor: 


al 
À hora é do sacrificio como pos ah 
apregõa aos quatro ventos, Perfeis 
tamento d'accordo, mús eu ainda não: 
vi traduzido om ftctos css constan” 
(e galevriado, 
rincípio.so pelo alto, limitando:ggr 
sda, um ao indispensêvel o do que - 
sobejar o não gar ponco, repartétad) 
poloo poquenos funcelosatios, qu 88, 
por milagro podorão viver aotualmeh- 
io com os voncimentos quo tasm. | | 
estos só falta exigirom-Jhos 
sacrificio de morrorom à fome, 
Descule-mo osto desabafo, e estopr 
corto que não doixará d'advogar um, 
cansa tão justa. Do v, cte.— Um csortt 
ro do Fomento. 
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Basonda n9 narrativa das molhores obras que teom 


apparebido no estrangeiro, principalmente na osoripta 
a História 
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da Grande Guerra acompanha fiolmonto tudo o quo do 
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“Silencio 


iAs notícias que a censura perl 
mazmento tem cortado n'este jornal 
sho nolícias' vindas de França, e, 
felizmente, não desoladoras -ou lu- 
Auosas, mas revelando um magnifi. 
vo estado: de espirito da parte-das. 
mossas fropas, respirando, “lodas 
ellás, confiança e bravura, e conji- 
gaindo, assim, a noção imperiosa do 
dever mais sagrado, a nota ideal do 
enthusiasmo mais puro e mais ar- 
dente. a 

« Nós desejáriamos. saber que in. 
conveniente .pode haver pára a or- 
dêm publica ou para a segurança 
das oporações militares em saber-Se 
que Os soldados portuguezes em 
França não estão desalentados, mas 
enimosos; que já considerem a 
Krança como uma segunda patria, 
o nºcila são tratados como seus pro- 
Prios filhos; que a imprensa d'essa 
horoica e generosa nação já apregoa 
«os quatro vêntos o valor da coope. 
ração porlugueza na campanha oc: 
cidental; quê, So para os francezes 
os portugueres São como irmãos, 
para os ingletes não o são menos, 
uma, bella  contraternidade de ar. 
mas so'estabeloceu já, de tllo a bai. 
“xo na hiecarchia militar, entre os 
“dois secularbs alliados. Não sabe-| 
mos que inconveniente possa haver 
no conhecimento d'osta situação tão 
Aisongeira pára o nosso orgulho na 
tonal, tio promissora da nossa par 
do nos tropieus da. victoria, quando 
E fgiia gormantos definitivamente 

gonise, crivada de golpes justi 
ros no Seu duro coração. Não c 
prehendomos que notícias d'esta na-. 
fureza possâm ser desagradaveis a 
Anslituições píficinos do Portugal, 
quando realmente 2ó podem ferir a, 
vista ou escandalisar os ouvidos de 
;germanophilos sent tmescla, Tudo 
“duanto n'essas noticias se contem 
encontrou livre curso na imprensa, 
Xranceza, Mosho entre nós já noti- 
“cias do caractor semelhanio teem 
elreulado oom a sencção da censu- 
ira. Não leem ellas, epetimos, no- 
jnhuma indicação que possa favore- 
cer o inimigo e prejudicar.nos a nós. 
Ipir-se-hia, portanto, que o que irri- 
Ya, o que contraria, o que desagrada, 
X à persistência em notícias. d'essa, 
fespopie, contirimando a continuação 
“atum estado dé espírito que cada dia, 
So sftirma mais patríotico o mais ins 
ltrepido, Dir-seihfa que entada o 


eee ei 


“K cenguia 


eo criterio da tinta 


encarnada 

Não nos consta que tenha sido, 
probibida, a exemplo do que se de.| 

wrminou em relação a varios jor-| 
maes hespaiihoes, a entrada de jor-| 
maes franceres em Portugal. Por 
consequencia o jornal, parisiense 
wL'Oenvren, pode evidentemente cir- 
cular entre nós. 

Ora no dia 14 do mez passado 
wL'Qeuvre» publicava ao lado do ti- 
fulo e em grosso normando, os se'| 
guintes dizeres: 

“A pafhir hoje, tendes o direito 
qe saber que ha desde muito tempo 
Portugneras 
“ló agora, era segredon. e 

A censura franceza, que permittiu 
«a publicação da notícia, aliaz dada| 
tambem por, outros jornaes, julgou 
maniestamente chegado o moment 


de fazer ao nosso esforço militar 
completa e publica justiça. Longe 
de nos prejudicar, o facto honra-nos 
Dastande, visto chamar a atenção 
para os soldados portuguezes que se 
vão baler. 

Já n nosss oenstira não pensou as: 
sim. Duas “vezes. suecessivas nos| 
cortaram a jinnocento, noticia-.que 
só constitui um segredo em Fran. 
ga, visto que em Portugal não, ha] 
<ãih nem gato que não saiba terem 
patlido fropds. Mas ainda que o não 
senbesso o hosso publico : quem o 
mode impedir de ter o cabeçalho de 
aL'Oeuvrom, buja ontrada em Portu- 
gái não foi probitida. e que qual- 
duer pessoal pode adquirir por al 
“guns centavos? | 

Tambem à mesma censura não| 
germiltiu que «A Capital publicas- 
Se hontem b seguinte hilheto 'que 
dag trincheiras nos foi enviado por 

- um dislincio official : 


FRANÇA, 28 de abril. --Men ami-| 
jgo—Escróvo-lhe das trincheiras, on-| 
de venho ela| 
“segunda vez, Mas como a ordem foi 
recebida do subilo, nem .livémos, 

- témpo para pensar ho caso. 

2 A impressão que tudo isto causa, o 

aspeclo d'este conjuncio, não, ha| 
machinas phofographicas nem, pe-| 
nas brilhantes que sejam capazes de 

3 os e por cerio 

«ninguem falará ao seu devér. Ofi- 
€iaes e soldados sempre na melhor 
camaradagem com OS inglezes... 


* Conforto, o possivel para trogloditas, 


Hontem. tivemos] 
lóres à meza, colhidas talvez no tu- 
Xmulo de alguns bravos! e durante o 
jantar um ponco de musica ado. 
os à alma; desde a classica até, 


Sosriqubiras, “cânconeias | dos] 
“music-hallsh. À's vezes os. silvos 
das granad: 


iam da 


Der-se que tudo corre bem, é que d| 
aborrecimento produzido por essa] 
constatação lova á supressão brus- 
ca e injustificada de tudo quanto 
possa significar que realmente tudo 
continua a correr bem. 

Ohegando a esta conclusto Mós já 
'não sgbemos que dizer, de tal for- 
'ma se afigura singular, imprevisto] 
o absurdo, o estado de coisas que 
vimos de definir. Perguntamos a 
nós proprios se estamos em Lisboã| 
ou em Berlim, porque seria mais] 
natural que ocootresso em. Berlim 
o: que, está smecedonda -emm Lishoi 
E so 4º alguem so afigarar exagera. 
da esta confusão geographica, não 
será decerto a quem! verificar o ab- 
surdo, para não lhg darmos outro] 
nome, revelado pelá situação que 
d'esta forma pretendemos (lagram| 
temento fixar. 

Pois pode-se, porventura, admite) 
tir quo se proceda entro nós exacta. 
mente" ao contrario do que Se pro-| 
(cede nos outros paizes alliados? O! 
tommy» de Inglaterra e o «poitun 
|da França, são constantemente exal-| 
tados na sua obra de heroismo e de 
gloria pelos seus paizes que os Tei- 
vindica como as parcellas mais no- 
bres da estructura. nacional. Com 
(esses bravos soldados doira-se de 
novo prestígio o diadema das subli- 
midades pó cria-se em torno 
d"elles uma lenda, faz-se com elles, 
uma litteratura, os seus aclos de co- 
'ragem, como as suas phrases ing 
wias, dão a volta ao mundo, entos-| 
'dos nas tubas d'uma solicita fama, 
e lodo o mundo sorricom elles, cho 
ra com elles, pulsa com os seus en- 


frimentos, exalta-Se com os seus so- 
'nhos e partilha dos seus ideaes, Não| 
ha paiz que não zele essa joven glo- 
ria em que remoçam os heroismos 
tradicionaes, e a força moral do sa 
crifício d'essas gerações sublimes, 
pugmando pela mais justa das cau- 
sas, é tal que, sem duvida, lhe po- 
demos attribuir o incentivo mais po. 


vel em que a sorte-da Liberdade se, 
decide. 

Para nós, p criterio 6. absoluta- 
Imente diverso; Indifterença, quando) 
não desprezo, o silêncio, suffocan- 
do os factos, e mutilarido o pensa: 
mento... Que mis rig! 


tos, praticos, teem afinal canções 
jnacionaes, lindas, suaves, repassá: 
das de sontimento, E' preciso que se] 
passe a chamar-lhes - anglo-latinos) 
em vez do anglo-saxões. 

Chama-me o serviço. Poucos mo 
mentos tenho de «descanço» aqui; 
mas, Como vê, quero apráveital.os| 
para lhe esarever, 

Levante o seu espírito! Tenho) 
[fé em que havemos de ser ainda, 
uma grande nação, Se fôsse possk 
vel trazer para aqui todos esses en.| 
fermos d'alma que tanto mal, fize- 
ram nossa pobre patría..—P, C. 


lhuiasmos, geme com os seus soft, 


[HONTE 
E HOJE 


[Vidas Mudas, do poeta Francis de 
Croisset e julgo que nenhuma out-a vida 
muda foi tão recheada, tão cheia como a] 
de Joaquim d' Araujo. Era dosaros e 
fortes espiritos que a maioria ignora) 
[porque perdem em superfície. o que ga-| 
nham em profundidade e só se revelam 
'no ambiente confortavel da intimidade] 
muito desluzida de meia duzia à'amigos; 
havia m'elle um historiador, um philoso- 

eum poeta mas tão avaramente 
mardgva as modalidades da sua gra 
alma que os outros quasi as desconhe- 
iam. Por esta tarde enublada lá foi a 
[caminho do - cemiteriosinho de Rio de] 
Mouro o pobre Joaquim d' Araujo que 
teve a consciencia do seu valor constan- 
temente peada pelo pudor da sua alma. 
Que mão piedosa irá no próximo outom- 
no atirar para o seu tumulo meia duzia) 
Eaqueilas violetas de Parma, que elle) 
amava tanto? 


* 
a: 


Por intermédio dos anuncios dos 
grandes jórnaes, todos os dias se offere-| 
[cem no mercado tão consideraveis por-| 
ções de Tenha que representam, sem duvi- 
(da, pinhaes inteiros. ajuntarmos al 
este tórte legal de madeiras o outro não 
[menos importante, ocasionado pelo rou- 
bo o pela fraude, occorre perguntar se] 
a escassa arborisação da nossa terra] 
não torre perigo notavel, havendo 
nas ima cultura eystematica e regular 
nos pinhaes do Estado, Decerto as nei- 

lades imperiosas da nossa iudus- 
iria não devem deter-se deante d'estal 
consideração que nenhuma medida ano- 

poderá remediar. Com todas estas| 
Imizerias uns sangam-se, outros riem. 
Estamos lodos à espera qué appareça] 
um cavalheiro que se não zangue e senão| 
ria mas que trate d'islo—com a brica! 
|—que tráte disto! 


MARIO DE ALMEIDA 


Portugal e Hespanha 


O proximo congresso de sciencias 
realisar-se-ha entre nós 
SEVILHA, — Discursando na, 
Sessão de encerramento do Côngres:| 
o de Seiencias, o reitor da Univers) 
dade do Porto fez o elogio das pala-| 
vras do rei no acto da inauguração] 
do congresso e accrescentou que os 
portuguezes estimam os hespanhões| 
visto pertencerem ú mesma raça é 
habitarem a mesma peninsula; fez] 
votos pelas prosperidades da Hespa”| 
nha é pelo estreitamento dos laços 
(que unem as duas nações.O reitor da 
Universidade de Madrid disse que a 
unica nota trista é o encerramento| 
do congresso no momento em que] 
as relações espirituaes dos dois po. 
vos são mais estreitas, A municipa. 
lidade resolvéu instituir o premio| 


Quer-nos parecer que da publica: 
io d'estas linhas, onde aliás se não 
allude sequer a coisa que de perto 
ou de longo se relaciono com sogro. 
dog militares, nenhum mal advíria| 
ao, vaiz, antes pelo contrario. São) 
mobros palavras do incitamento e| 
de coragem escriplas por quem, sob 
o fogo do inimigo, tem a mator au 
letoridade para o fazer. . Ou será 
prejudicial fazerse publicamente, 
antre nós, a apologia das mais altas 
virtudes militares? 


“e Tenente coronel Ortigão Peros 


Tivemos o prazer de receber hoje 
a visiba do nosso amigo sr, tenente. 
coronel Ortigão Peres, illústre adido 
militar & Logação fla Republica 
Portugueza em Paris. O ilustra olé 
fícial, “que com “tanta competencia, 
zelo e patriotismo “exerce aquelle| 
difficil logar, parte 4manhã, ás 9,90] 
da noito, a reassumir as suas func.| 
(ções, depois d'uma curta demora, 
em Lisboa. Agradecemos ao sr. te-| 
nentescoronel Orligão a gentileza 
que nos dispénson, vindo apresen- 
sr.nos as suas despedidas, o dese| 
jamos-lhe a melhor viagem. 


O agambarcamento do azeite 


Um aviso ao governo 
Sr. redactor. — Seria de grande 
conveniencia que y. no seu acredi- 
tado jornal chamasse a aitenção do| 


Sevilha» destinado o próximo con- 
egresso de selencias, O congresso re- 
solveu que o proximo congresso se| 
realiso em Portugal em 1919 se a 
[paz europeia estiver restabelecida! 
(Favas). 


Uma nova carreira 
entre o Brazil e a Roropal 


RIO DE JANEIRO, 12. — O com- 
mandante Muller dos Reis, director! 
da companhia de navegação «Lloyd 
Braziloirom, após uma confererici 
(com o dr. Pandiá Calogeras, minis. 
tro da fazenda, resolveu crear um 
nóva carreira de navegação para à 
Europa. (Americana). 


Dr. Affonso Costa 


O «Diario do Governo» de hoje in- 
sere o despacho pelo qual é auctori. 
sado o sr. dr, Affonso Costa, presi 
dente do ministerio e ministro das, 
finanças, a aoceitar a gran-cruz da] 
Ordem de Carlos HI, que lhe foi con.. 
cedida pelo governo hespanhol. 


O novo archivo 
districtal de Evora 


Regressou do Evora, ondo estev 
tratando da installação do novo ar| 
|chivo distriotal desta cidade no bello] 
odificio do extinoto convento dos| 


:|pelo sr, ministro, porque ella, al 


No antigo odifici 
pitalar o refeitorio installor-so-ha| 
tambem o museu regional d'Eyora,| 
Os srs. drs. José do Figueiredo o Ja-. 
lio Dantas, tendo encontrado vesti-| 
gios do uma construsção romanica 
do soculo XIL ou XIII em dotermi- 


'S. João Evangolista), vão officiar á| 
[commissão dos monumentos nacio- 
naes, a fim do que esta estação so pro-| 
nuncie sobre o assumpto antes do se| 
roceder ás obras de adaptação dos] 

2708, 

O novo arohivo districtal, oujas| 
coliceções so acham em via do incor- 
poração, devo encontrar-se complota-| 
mente installado dentro de dais ou 


avi de oa 


Depois de âmanhã, 'no restaurant 
Nova Cintra, na: calçada do Carri- 
ché, realisa-se um alihoço de home- 
Inagem olferecido pelos affíciaês de 
administração militar 4o seu cama- 
jrada sr. capitão Victorino Guima-| 
rães. 


E posta do alum 


[Pode fazer-se, ao mesmo tempo] 
que a da sardinha 

As considerações feitas pela «Ca-| 
pital» respeito da pesca do atum, 
e da sardinha nos mares do Algar 
ve deram o resultado que era de es- 
perar. O'sr, Arantes Pedroso, illus- 
tre ministro da marinha, já deu, 
que nos consta, ordem às capitanias 
dos portos algarvios, 'no sentido de| 
pormiltirem que os GBrcos e arma-| 
(ções da sardinha possam pescar du- 
rante a epoca da peson'do atum, co. 
no era, não só de justiça, mas abso-| 
lutamento necessario, para não se 
irem arremessadas phra a miseria| 
milhares e milhares de pessoas, Do! 
espirito conciliador e| da, compeita- 
(cia do er. Arantes Podroso não era 
de esperar outra. lução,- porque, 
[como se demonstrou, bri; os Cor- 
cos - as armações de sardinha a 
desarmar, seria crear em Deneficio| 
d'um pequeno numero um exclusivo 
quo ária “prejudicar foda uma pro- 
Vincia e que effectaria sensivelmeo» 
te os proprios interesses do Estado. 
Folgamos com a resolução tomada, 


de, ser a; mais fusjay éra que a: pos 
pulação piscatoria do Algarve espe. 
rava. Assim, as aguas algarvias 
não ficam sendo, durante dois me-| 
2es, apenas um logradoiro fartó dos. 
pescadores-piratas hespanhoés. O: 
portuguezes tambem mirar 
úellas o peixe que quizerem. 


À Crande merTa 


Ri mcia na Tree ocidental 


LONDRES, 12. — Communicação 
official do hontem à noite: do-maze- 
chal Haig. Esta man!ã cedo os alle: 
mães desencadearam um 3.º ataque] 
contra as nossas novas posições ao 
sul do ribeiro de Soubhez e durante 
elle empregaram ainda. projecções 
de liquidos inflammalios. Depois de 
cerca de 3 horas de|combales vio- 
lentos, os nossos póstos foram for.| 
gados, sob o peso dos átaques repe- 
tidos dos tllemães, à retirarem-se 
de uma posição dn /de ataque; 
mas esta tarde co! facámos e 
relomámos todas as trincheiras per- 


didas. Ag nossas posições . ficam. 
leração, mas epois d'estes 
allorhães soffreram| 


grande 


perdas. Hontem continuou 
a aclividado nos ares. Nos comba- 
fes aercos que se travaram foram, 
abatidos: 3 acropianos allemães . e 
outros 3 forçados à aterrar desam: 
|parados. Faltam 2 aeroplonos bri- 
tannicos —(Havas . 

PARIS, 12—Comionicação. ofl- 
cial das 15 horas: 

O inimigo mostrou-se 


nos asti- 


ram fogos de dest: 
ginisações inimigas o fizoram explo- 
dir vm doposito do munições a nor 
doste do Jovinconrt, Esoaramuças de| 
patrulhas na rogião do Pantheon ao| 
[sul do Pargoy o om Cam no 
bosque a cesto do monte Cornill 

[Na margem esquerda do Meuse a lu. 
ota de artilharia foi violenta durante) 
todaa noite na rogião do bosque de| 
'Avocourt, sem acções de infantaria. 
Os noasos destacamentos penetrarau | 


[Loyos, para easo fim oxpropriado á| 
[casa Cadaval, o illustro inspector das 
Bibliothooas Eruditas o Arohivos, ar, 


náculo, og documentos provenientes 
dE 


nas linhas allowãs ao norto de Be-| 


ros. 
No rosto da linha à noito passou-se 
[om socego.—(Havas). 


Wenceslau Braz, prósidente da Re. 
publica, odisrecar hornitero, um ai- 


o, claustro, casa ca-/8: 


DE TODA 
A PARTE 


JuDEUs da Palostina encontram-|G, 


pe, eogundo o Daily Te 
a situação extromamento gravo. 
|A evacuação do Jaffs, ordenada polos 
turcos no inioio do moz do abril, Sob O 
prstoxio do quo sra. uma medida mili 
necessaria, foi na realidado a 6x 
pulsão da população judaica, Os habi-| 
tantes mahometanos 6 obristãos reco- 


deram, com offeito, anctorisação para, 
os 08| 


anocer na cidade, mas 
EEE 
= e búlgaros, foram obrigados 
sabir, Trezontos judeus do Jorusalom| 
Egcoboram egualmonto ordom para ro 
o deprtaramnos com a- maior 
eldáde. Og vito mil jadeus expul-| 
som do Jaífa não puderam lovar nada 


jucadas pelos turcos ante 08. proprios, 
alhos dai vistimas, Dei jude proce: 
dentes do Yemen foram onforcados só] 
para mostrar no ontros a sorto que lhos| 
stava reservada, so, resistissem à or 
dom do ovacuação: Por outro Jado, um 
telegramma do Londros foforo quo ó8| 
mioios israelitas om Inglaterra ostão| 
[profandamento preoocupados com | 
sorte dos sous  correligionarios na Par 
lostina ondo são  marsyrisados pelos, 
turcos. À sos si torau-só 
eai didi dopeis da entradados E 
na guerra, visto quo ora 
a republica norte-americana. quo pes: 
a aqueles israelitas, Como os pai- 

mo 


aj He 

nomero" de judeus 
muito limit 

so não quoira 


am. 
SOCIEDADE britannica o estrangoi.| 
ra da Biblia--que om certo modo| 
[é nossa. a pois e tom uma k 
vyraria muito. importam 
Camões — offeetuon. ultimamente om 
[Londres a sua. reani£o ananal, O 108. 
pectivo secrotario lou o relatorio dos| 


declarando-so nfcsso documonto quo à! 
Sooiodado tinha contribuido para iazor” 


oirenlar o propagar a Biblia qm GDA Lin. 
[goas difiorontos, 1 


completa em 182 as 60 Novo] 
|Tostamento, tambem completo em 119, 
Duranto os ultimos onzo annos, da) 
sin-so a Biblia om 104 liaguas novas, | 
razão de uma lin; em cada sois so- 
[manae. À Sooiedado forneceu para fora| 
cerca; do trinta milhões do copias das] 


Es Escripturas, diranto om ulti- 
mos tros anna, 


portanóia gastá om do correio 6| 
[sogaros. À direcção resolvou dirigir 
um, apelo nos da Sociodado 


[no sentido do obterem fundos neccasa-| 
rios para fazer faco ús dificuldades 
tes o romodiar os compromissos] 
fufuro. Tomou-so conhecimento de| 
[no o “rei Jorge V concorria com 100) 
bras para u subscripção iniciada pela, 
Sociodádo, mosttando assim Fea 

no a sua sympathia poss co) 
otividado.o com 6 trabalho por olia 
Eilindo do airalgar em tod é mo 
oriptura, À dirocção| 

|rescivon Bubscrovor com 8000 bras 


(O SE Vas Voressuoves, novo gor 

vornador da Africa Ocidental 
francezá, entrou para o ministerio das, 
colonias como chefo adjunoto do gabi. 
noto do ministro o foi em soguida so-| 
loretario geral, Partiu para o Senogal 
Jem 1906, dosomponhou as do 

a aaa 

o o 1907 à is au do 
Descstado. past do 6 gor dal 
[Africa equatorial do fovereiro do 1908! 
a ontabro do 1910. Em maio do 1914 
nomeado ohofo do gabinoto do mí. 
téo dos colonias sr, Lobron. Em 


J912 partiu para a Indo-hino. Desem» 
as juncções o 
ê o ônaiga one 


|suocedendo coro govornador intorino| 
ao er. Albort Sarrault quando osto ro. 
|gressou 'n França. Desomponhava cs-] 
[38 fnooções quando o governo nomeou 
gov goral oficotivão er. Row 
ino. Em março do 1915,0 sr. Van Vol- 
lenhoven voltou para França, à fim de 
[cumprir o sou dovor militar na frento.| 
[Foi gravomonto ferido por dans vozos; 
cit em ordem º: dia, recobeu a Le-| 
a de honra, à úitalo militar, com a| 


do guerra, 
conoxeL RePINGTON escravo o se- 


O gainiano fome tis co 


tes.nos homens o com ellos batoromos 
os boches». Nunca pensoi e ainda 0| 
|não ponso agora quo tenhamos solda- 
[dou bastantos o bastantos munições em 
campanha, À soveridado dos combates 
laugmonta a gravidado d'esta questo, 
O cxorcito pergunta a si propéio por. 
quo é que os mancebos que ainda so| 
oncontram em Inglaterra não vão para, 
os campos do instrucção o porque 6 
quo os homens do 41 a 50 annos não 
[substitacm osses mancobos nas indas- 
rias nacionacs cosenciaos. O excrcito 
orê que os boches exgotaram os meios 
ão gho dispunham para arranjar reser-| 
[vas o quo a derrota dos allomães depen-| 
de da atilisação das reservas qué pos- 

imos em material humano. Pola mi- 
[nha parte, creio quo a victoria ou a 
dorrota depende anicamonto d'esse ma 
terial humano o quo nada mais nosse. 


[pata da victoria.» 
UM sesitono muito optimista da| 

commissão de estatistica das ca- 
maras de commercio dos Estados Uni-| 


[com elles o as sus casas foram sa-l, 


trabalhos realisados duranto o ando, fol; 


indo a Biblia! 


Ns Preço 9 contar 
Novas defrança 


Meu caro amigo. —Escrovo-te d'umos rudes trabalhos que Dous me Ampozar, 
[recanto ignorado do França, d'osta| Nos Nossos sotindos, cada vez mais intania 


aquela confiança quo os pronile'a 
josa mão espiritual, onde tantãs| um de nos, conto outros tamias eaiigos é 


[vezes mo trouxe a minha imaginação] rod Eid 

quasi sempre excitada polos deslam-| E" cousolador, ao menos, eos quadro de 
bramentos ã'aquella maravilhosa 0ôr-) ns peerra q avo Cadu & 65 perigos | 
to do Vorsaillo ram tan-| cada dnstanter fon 
tissimas molhe e tantos) Uma companhia intora, so prepara 
gontis-homens da opoca eompiuosa| Dera seguir para o «ironia: “nos imtimos 


dias. que precedem a part, as commna. 
nho suocadem-te do Enenhã 4 nóilo; da 
mos cama dá Comeanhão apprexiciam- 
Po jovi euocesvas cem todo, Ba tro. 

imênto, um fervor, a QUO Dão estamos 
Dabitundas e que comove. 

São bons Tupazss, excelicatos rapa, a 
vem tanta voz o contato do thai, faz ba. 
|rsebr maus, é no, cliegada a ho “do 
“Deus, para Deus to voltam, a Bajo: se "at 
Figo, pedindo ge forças. isaves 
Tea o cumprimento Ininito do" dbvap 

Quo átmiraveis exemplos do 167788 con. 
Lança, do candura mesmo, mo 
amigo 

Chega à, gonte, por vezes, a adijltar-so 
da inmocéncia =” cimplcidada dfostas al 
Mão meia Cadinho depirador do 
lo mto“ dor do senti 
meios, quo é arigberrá 

Que aâmirareis sentimontos, meu ami. 


'e galanio do Rei Sol. 
Escrevo-to, poi mhas d'amal 
atimosphora bom difforente d'aquella 
'que eu sonhei. Batalha- 
do, o milhares ds homen: 
tondo, á hora a que to os: 
ja horda quo lhog i 
quo lhos destrua 
razou a -Egreja o que até bi pertur- 
ar, 00 ImÃoS impias, a pas dos sous 
mortos. Vês, portanto, que é muito 
outra a athmosphera; muito differen- 
[to d'aquella quo ou ás vezes visiona-| 
|va nas tardes soalheiras o pacificas| 
do nosso querido Portugal, E nom ta. 
[sabes a saudado enormo que nós goi 


timos, cá ao longe, ao pronandiar 0/50! Ê 

jnomo da nossa terra: adQuiro Pro por=| somo aguas ro ao, tdos, temos 
[ções enormes, quasi divinas, so 0ôn=| rubção moral, admas caídas 4) aajeces 
(tomplal-a d'agui, E' necessário estar| que são homons feitos, em queria santa 
longe para so amar- assim a/ferra quo nr, “NContra nermavenioaents igor. 


nos via nóscorl desatontas (ão freguentos, quo as &stítades 


vo pois com os mous goldadosje o rócdios Lelo que ab ficaram anta 
- iai parta ; 
Ja Sia ain come ls poco o fi do oo 


O tacos. nata Nabitiados, o esporyh com 
vma 'contleça em Den, Que At por 
vezes a força da comer ooo CUTE 

Nou querido amigo. 6 aut q 
Dome povo "mostra ta 2a poda 


peramento do grandé 
incto, nem tu fazos idoja da quantida- 
ão enormo da paixõos, quo ellos por 
cá toem inspirado. * | 

As graciosa francozinhas dfesta 
jromota aldeia todas o dorrotem no 
lança do «regadi- 


pouco Instruldo e 
ma| educado, o mosso bom galucho, o «ta. 


mata» Dizonho que tanta vez é olhado abt | 


nda Contiero 
Ea Enade o GE 
Ee 
o 
ER Logs a ps 
fe Qu q pa 
pe dr pa 
NE E 
Er e nte pa 
E o Ri 
Cosasia De 
Sd 
e Pe SE 
pel eyliada "do posso 
dente 


Raparigas, tomai tonto: 

Cachópas, não vos fieis. 
tigas lova-as o yonto | 

Cartas d'amôr são papois. | 


rarem méMior se fazam compreender, des. 
fazem-so em géstos é tregeitos exquisiusal. 
Tô, mas... Já so vão entendendo, 0, d'abf 
Púuco, vlles alt andam com ay creançai 
(do logar pola mão, conduzam-nas mog car 
TOs, nas hyclcictes, à cavállo, tratam-nas 
como sa, fossum srias, quem sabe so, vendo 
n'ollas “a imagom siudosa de algumas, 
quo deixaram Já em baixo. - 

Vão agora aqui Delas campos uma. 
tmmensa de sementei 


trocam juramentos n'um 
da, om quo o francos, o inglos 6 à nos- 
oa lingoa natal dançam uma saraba! 
du'tragica, Ainda hontoia um rápaso-| 
to das bandas do Vizou, morano o ro-| 
forçado boirão, dizia á porta d'um| 
quinobô 
aa, a quom olló ama regaladament 
<Mamonrola, quando a gaorra fini 
jo é Mamourela Pórtugal», E ella sor- 
ria-lho dôcomonte, afagando-lho!n ca] 
ra tisnada, como que à dizor-lho que 
nonsa terra, 


enxada em punho a arrotoar as fertão.. 
E" p'ra matar Saudades, me) AMON, 
alzemenos elles, quando à gente, pitea 6 
os alha tom simpathia, por os ver astám 
dedicados, prastaves 
tando saiidades, é coro, mas espalhando 
em volta da geito, com quem convivem, à 
avo nho so tartum do nos comar a hds à 
Sua admiração é reconhecimento, pelas 


tambom ella, viria pai 


ria egcrovor-to mais; mas é pro- 
iso ir doitar-me porque ámanhi o dia 
pomefa esdo o promoli gor faigu 


e, Até um dia destes, Sabe quessou | ellmtas qunittades, de que citas dão 
—Amigo certo —X.. | 
migo corto —X., “cosmo a pesso bem povo é mal con 
* ao o apreciado ant! a 
Pai Diiso Com eo o mesmo que com o pais, 


mey amigo! 
Só cá fóra é quo nos conbecemçe, à quê 
amos a nose superioridada i(porrua | 
temos irmogavelmente, embora mal cul- 
ivada) o tambem, só cá 6 que | 
veimos a rigueza óxtraordi Dem 
nos confiou, as belezas unicas. 


aproveitadas são, cam prejuizo nbeso 

Nunca mais acabaria, meu querido ami. 
go, so tivesso oceastão para poder cóntl 
ear 

“Tenho seguido com a mais anciada soil 
citudo 08 timbalhos dos nossos. rapazo6 
mabi, v 

Com quo saudades eu recebia dregicia 
da reunião quo devo torde reajisado em 
Vixoa F 


Meu querido amigo 


Nem para 16 mandar deis alraços tenho| 
tido vagart... 

E, comtudo, tenho esoripio todos as, 
dias, mais do qua uma carta, sem qua osta. 
falta para contigo represento, por form 
alguma, egual faka de apreço on otima | 
que muito Dem sabes por U sinto como) 
irmão. 

“São as idos d'esta minha vida, mou ca- 
ro, Os trabalhos permanentes da minha 

são, quo me enchom de cuidados pelas. 

idas dos nossos bons rapa, 
a ul apparecemos como verdade! 
Tos enviados de Deus, o pelas não Iwenos 
queridas do quantos nos ficaram ahi, 6. 
quo à saudêde 9 o aftecio nos trazem Bre- 
sos ao coração, mesmo no meio dos mais 
arrisoados lances por que passamos, 

Nada te posso dizer de novo sobre a ml. 
nha vida d'aqui. i 

Sempre a mesma que já conheces, 

Em mim, uma excollento 6 cada véz me. 
hor disposição do corpo da alma, p 


pot. 

Que Elle, que tudo pode, multiplique os 
frboios da vossa acção! 

E, Já que não mo doixou cete ano ter 

Y E no moto do | 

me termo à | 


para que cu não posa, no 
proximo anho, faltar à chamada dos nos: 
sos bons rapazes 

Avraça-to teu amigo 


Luz 


bibliophilo ado, fica bom na 
Acadomia, embora a sua mocidado pa- 
reça destoar Paqueilo conacnlo em quo 
prodominam os cabellos irancos 
longa experiencia dos homens o dos. 
vros. Elo, porém, com 08 seus vordes 
Jannos, sabo do sundo, das suad grane 
dezas o das suas mitorias, tanto ou 
mais do quo os scus venerandos con 
cios, e, em materia do létras, outros 
cançaram um fauteúil com mito 
nos direitos do que csse talentoso 14. 


A exposição arte 


tom oleito, por unanimidade, socio| | O <erlamen artistico da Socjeda. | 

[da Academia ds Soiencias do Lisboa.|de Nacional de Bellas Artes conti 
Os novos, ainda os mais aveasos a tra-;nua palente, A concorrencia “de vi- | 
jisõo, cônsidaram como auproma hon- allantes não deminuiu o âmanhi, & 
resso cor-" semelhança do dominy , 

poração. Dovo sor osie o caso do biztc-| devo gor enoune. go passado, f 


To anctor das Palavras cinicas o do al- CN TT O ar in 


colheitas do trigo, sé 
(probabilidades, serão normaes, «So o 
[tempo continuar a ser favoravol--diz o 
relatorio — as somontoiras de inverno 
darão uma cólheita que ultrapasaará 
um pouco a do anno pásgudo, No caso 
fem quo a colhoita do trigo não for s 
ficionto para exportar tanto trigo quan 
to soja nocessario, é maia quo provavol, 
quo teremos outros viveros para ex- 


dos acaba de vir a lume o segundo elle, 
após sérias investigações, apurou-so; 


ato os Estados ati cio edil 
'cumstancias do alimentar o mundo, 


lguas dos mais chriosos o bom ascriptos| Conaflador oh o poa 
meniesiações d'arie, - demanolrade 


Tolumos do chronicas dos “ultimos au. 

|nos, Albino Forjaz de Sampa irado | 
exhuberantemente nfevta setual eme, 
posição, À 


|gobre ser um litrato do mori 
il 


etanho dos mais notave 5 


Errar: 


SEPULTADO NAS AGUAS 


«Sou eu e submarino humano», diz-nos 


Fa individuos que tom uma força de 


| vontade oxtraordinar 
| -do o quo idealisam 


“mero podemos muito bom incluir o artis 


ta Jalio Vilar 


| “Conhocamos aste rapaz no Porto, cheio| 
lidade, desempenhando varios par 


do ht 
| pela mama roviata de 


| “Mais tárde divertia o pnblico coin um 


o Gomico quo crof 


farior a outros quo do estr 
“vêm Importados como celebridades, E, lo- 
vimolo arrisca: 


igou 
Salto da Morte traba 


tamento emocionante. São estos oe pres: 
ida. artindioa. do. Salão Vilar 
Após a sua tomeridado o valonto rapas 


dulor da vi 


tem cunvoguido, 


força do vontado, reali 


erioncias quo collos 


loira dus individualidades artistions pe 
tngnozns mais om dostaguo. 


informam nos 


jar vao rovolncionar Liol 


y 
E goi aquela cnriosidado bem pro- 
o Jordan, pemomos doa bn 

BR, o fosso atá a la toh 


com OS PEIXES... 


Julio Villar 


“contognom ta- 
é ponsam. Nosso nu 


anccosto. 


ára 6 que não era in- 


gelro n0s| 


são. à vida| 
to que intitaláre 
o assombroso 6 al-| 


Db 


fio 


Irespondo-nos Salio, 


Sorprogos 


roalisar ama das rainhas ardontos aspira 


—Obrigado, 


am O 6 Ori 


Até à pista. 


trocar dois de- 


7; ES er 


Nota final 


—Pois, mou caro Villar, dó cá um abra- 
aciencia 


rotânto, diz-se que v. pouco caso] 
faz dos bons resultados golhidos, 

ducto do sem 
Baita em bot 
À Eogona-t oa Autos Gogasaram- so 
o ºA: minha vide bobemis de ha maito 
sapo. ja pets bastante no die 
o desconheço o boato quo correu 
após “mo haver desenterrado Sm Lisboa, 
que tinha jogado todo o dinheiro quo 
iganháro! 


Vil 


to sem duvida propalado| 


mé trabalho, 
sto capital muito a| 
atanto, a sinto-me felin por poder| 


es. 
E gls tado. Quer jantar comigo? 
kttemenso a Sontr. nos 
leitoros osto nossa intersssanto:pa- 
ostra. Aa 
E diga-lhés quo conto con alidá Suas 
visnrão so daseatas o oitenta o olto hora 
(que estarei dopultado DA Agua, tom.co” 
or sem babor 


E 
o dequocerel de sl. 


estra- 
honomenial traba 


OLII 
RiojE 
Encontro. fatal 


$ PARTES F 
Visita do 8. 0 Rei Jorgo T 
ao “tront, 
unda-feira 
o Estreias 
maia 
O melhor film da guerra 


Brevêmente 
Barcelona e 

seus mysterios 
Policia brutal 


Acaba de sahir da nossa redacção| 


do Liz Costa, aj de torneiro) 
ny do lornairo dá rua 
ra, “que nos vela contar o déguia- 
tes 
Seu filho foi hoje, pelo encarrega- 
da diciaa, à cónloha ssosqmica 
s Anjos, à buscar-ho o j q 
Como lhe tivesse sido recommen. 


polos meus inimigos, por squelies Que) 4,4 quo 4roj meio 

im pe od, por fita Qu) gado ua spent mel pão 
fia pit dd tu a ca q dE 
suado pleno Po 
pise ad te 

pira Cera no 


NOVIDADE LHPERRARIA 


por 
Mario de Almeida 


ou ão cavaco com o sympaúbico pers 61 — RB. do Ouro — Lisboa noDRiogas 6 ge é le 
0 enterrado vivo Jorge Y' nas linhas Boceit. 

pet ve volta m entorraraç?— por. de batalha Carlos Ii g Dias 

vii ease es ein “evo pvanaras dB, SheOGk HOMO] uno om us honra 


sos am 
ro, 
not 
sentado, tros. horas 


q 
no tanho. 


mos 


nos pidmeieos dias es que 


ta degidamonto om Lisboa, no 
Oolmbra, » 


vol, "N'tma occasião 


ão O arrazon? 

mperamento, Enf 
juo faço tudo quanto| 
ama força do Yonta-| 


A Tenobroso», 


findo» do Amanhã como| 
o: 


simo cinodrama em 4 partes «Assampio) 


banqueto 
Como já noticiámos, é hojo, ús 20] 
horas e meia, quo.so roalisa no hotol 


ot» Motro pole o banquoto do homenagom 


jao escriptor sr Carlos Malheiro 
Dias. 


A estrela da grande atra“ |irspiatesratistas, Hemns do Jairo 
Disterle aver penas teve brindes. Tim 
Eqricaioa, O primeiro espoctacnlo de assiguatura Ifsito pelo ar. dr, Coolho do Carva- 


ubiica da magalfcs companhia 
Tranoeta do quo fas patto a colobeo áotie 


lho, prosidonto da Acadomia de 


o mag do menor de 12 anngs Feman-] di 


“A CAPAS 


vas de peixe para, o 8 
to, fornecendo 4 


logo "que 


[cler particular, que não 
de estranho é que É dum: 


que era precisa pera poder 


Hizeram os seus cale 
ceram que não 
uma 

Ionelgdas, 
dos negocia 
deligeneia di 


u, bem dg sabe quando chegará, 


[grandes porções d'oiro. 
Quando em| março os industriaes 
fizeram ver ab governo & 


meça já a tazbr.so sentir por tal for. 
duménte, não) é facil prever onde se 
o sr. dr, Augusto Soares, que na 
gerência da sua pasta tantas pro- 
Vas de inteligencla e de deligencia 
tem dado, que insista de novo com 
o governo inglez para que todas as 


Bão em numero de 40 as possoas| aifricaldndes burocraticas - ou tech-| 
a 


jnicos, que porventura im] 
saida, d'Inglaterra, da folha de 
Flandres, sejam removidas quanto, 
Jantes, porque só assim poderá evi- 
tar-se que as fabricas de conservas 
de peixe fechem as suas portes, e| 


Afolha de Flandres 


A Inglaterra preoisou de conser- 
exercito e| 
lásseguron o tespertivo fornecimen- 
casa portuguera a| 
[quem fez é encomimenda a folha de 
Flandres necessaria e prormaptifican-| 
do-se a mandar buscár às conservas 
elias estivessem fabrica] 
Trata.se d'um negocio de caro. 


fe mada 
eimplici. 
dade evidente. Mas além da folha 


ser 


aviado a encommenda ifigleza, ou” 
tra se tornava. absolutamente 'indis-| 
pensável. Os industriaos feunirain, 
log 6 Tegonhe- 


A00ljornal cante 


pestrale can) o applau- 
so, procurou conseguir que o gover.| 
no inglz deixaseo etitr ora Portu. 

|, mez, aquelia quantida: e | 
to que ainda ensim não 6 a aut 
fíciente, nem lá perto, para abaste- 
[cer os industriaes que & consomem. 
O governo igléz disse qué sim, mas| 
aceresoentou que tinha de consaltar| 
as entidades militares. para. oonsen- 
tir me exportação. Foi islo em mar- 
ço, Por gra, e folha ainda não che- 


genritada 
da situação, la crise avisinhava-se| 
rapidamente. |Hoje, porém, ella co- 


ma que, se NÃo so lhe aocudir rapi. 
chegará. Eis porque ousamos pedir 


 & Ultimas noticias 8 


«ABMONIA IBERICA» 


Não será possivel conseguir que a lt 
glaterra mos forneça a que 
+ precisamos? : 


castelhano e os nossos solda- 
dos ensinam a lingua portu- 
gueza em França 


“EJ Imparcial» regosija-so -orque, 
segundo as suas palavras o dizem, 
ai 

da ha tres mezes atraz se afigura 
um sonho irrealisavel, 


do pelo qual marc fosamen- 
te. «El. Imparcial» exúlta, n'um 
verdadeiro alvoroço, porque —ainda 
é aquelle n05s0 amável colega que o| 
agítrma-—em conselho do 
Madrid, ante-hontem 
nomearam tres ministros, a fim de 
estudar e propór 4s Côrtes os meios. 
com para que a anciada 
ja iberica so traduza em fe. 
glos imediatamente. O mesmo 
la hossenes, 
Por que o monarcha hespanhol, 
do discurso que nroferiu na «ossão. 


relações 
ram seolbidas com um prende sem! 
fimenio de córinho. E 

ão Ver... A “armo-| 
oia. Sberica» câminha piig um fim 
triumy o asmcnso E torna-a| 
sm cbjelo brigado da suas crê 
[ora eg e 08 seus Ministros en. 

rea b já no campo das resoluções 
Prudo isto é na verdade, admira. 
vel; Mas o qué nO oausa extranheza 


ore ds go ' ) é tratar-se. da poli 
Pete PAPEISDE CREDO ih dy MONanÁgnO sado aee 
a não ter ande melter o poixe, o qu os 
coreto Has O tod a notas implica a paralisação da melhor Em um so manilesia, delibera « 
o moedas ontranpuiraa [noesas industriss, daquella indus-|fixar a ortita da ace tv 
GODINHO &FALCAO) triá que acarreta para O 00550 paiz nos Consta, 80 Menos, au 


a esse en 


contra a. indifterença. 
“com que a Hespanha tem assistido 6 
pirataria germanica que, mesmo em 


suas-em domínio neutral 
não fem poupado navios portugue 
2es e vidas de portugueses. Das re. 
lações de Je que o soberano 
hespanhol pretende estreitar com 01 
nosso pair, tivemos apenas reamen- 
te q prova pela cruz da Carlos TU 
com que foi agraciado o sr. dr. Af- 
fonso Costg e para o que o «overno| 
concedeu à devida auclorisação, se- 
o decreto de hoje no «Diario 

ã Sovernos. E osgivel memo 
ue ontras candecoraf spanho. 
Thee eBtilem dentro eme breve, 10 
peito dos nossos. políticos, mas, co- 


pi S o- [Scioncias, outro polo ar, Joaé Anto- à que fal jdeza. 

Gnttm ni, toma, ti dear tes Vida Barao” do Brit, do «Jornal do Com [demais que, não digpensam aquele relzento do pal: viciho fio pode 

corais Er Mas roslisaão na proxima tacva-(oira, cor a/mereio», do Rio de Janeiro, e o ulti-|producio, páralisem por completo. E] reiribuir essas; praciosidades Com 

gçdopols (o, desejo “do, v ey '» dolmo pelo homenageado, - Jão Haspanha? D'anieg vinha de Já Outras identioss, semelhantes  de-! 

Dedo do eia ema ES de pena  IRONAGE | bem dasténto folha, Porque 280! riogado ficarão por Gde” sem Petri 
dio fam dvaocimonto ap monto To o no toda a compania, gu é namo TRIBUNA! fe Ba de tambem per agora, apro. |ição 

H O ospactaculos são sponas sois não so) E rea hardrrig6 aço are] OS TSeio 6 à Fiespanha, são 08 

Pepeiado o ano, maio ol BO A-HORA |O as rios perene | Peabiru De: 


outros 


quo vó 4 mi pertence, embor: 
queira explorar, astava dest 
mada à tum oxito breimond 

rar Borm. quo inndaseo do iddas à morta 


Mas vela far 


ineaos, «La Paco d Porreil- 


EST 


— MUSA 


Concerto Nicolino-Corbiniano 
Foi rage para a peozima. qua 


Em 8 annos do priaão maior collular 
jon em alternativa om 5 de lo om 
[posemedão 1º olasso foi 00n-| 
Somando no Lº distrito seiminol Em 
[7 ico 8 comdamaaes por fato 
Em capa do Amados Gomos 


ernandos, | 
dana o e o de Do de 
fia rr mi . Erg no sala do Conservatorio de Lisbos, Em Santa Clara 
dad no, POR ananto, “o De Fr Ri nd 
O submarino mad Polifeama Bassi tits 
mano Anahi, donlago reino do e estabelecendo a pena 
Annhora datado, O À isa im. Ante 


do gui) Doze dias entarrado? 


Sim, ibas desta 
tora a placicor das 


a Mio oxplicó: 


lo com os poixoal 
“Não comprohendomos! 


vor, tendo por aopal: 
aguas, om fratacno 


: a exporianoia do 


tas. 
BOURDIEL 


oito 


5 Numeros de Variedades 5] 
PAUL LEONARD 


Jena uma do des que var RO admicavois edanaduras 
neo nterno Iago pot io a THEGERLAVALS 
Era aica o toda cesta do” pilas O acrobistascomicos 

Vicarel. pói, sopoliado não na terra, mas|R NENA e o seu NEGRITO 


raça 
Bailos excant 1 nhóes. igo, estabelec elo decreto n.º 201] 

op [tt turiónto avo ir DO pistola I E BR deito 

conde ebiacat da Pesecermemsesvo Interesses! regionaes E asus Uma exposição No paiz 

fe af aonteiine olonsiãoo da [Trata-se 40 ndo paréco, eFume encantadora ng] Esse ao cota prt? o 

a pis : ad sas pu ee 

cepa onipotente Gia Ja equedo ips das eternas Juminariag!]pss cssic ms 

ge ão, ias sontrtaãs cm O Gi o Gmfenda do Roonihai 455, do | Lero VRs0S da loco, candieaiás, ea EEN oo a aç 

er A ro ento da intercas para aque vinda do ponto da Cras Vermelha, porusdos as aventuras do vapor ex-allomão of ui ido 0 e acaviião, aca 

dire: plúatas Pnixosr lua do Sasapadaa| " O mesas funocidnario, que tambor |primaizos pensos, Arminda Moreira Li mulheres portugue- Arte 4º Quando fór-réconhecido quel 


obros, 
d'um fundo do 
Sorá uma coisa chic, o toda a ganto- 


Yainpiro, palostrando com o lh 
gando uima vida do sonhos! | 


dosoragões que nos des 


oças—não deixa- 
nogro do| 


sumpi 
nho do ferro, 


ailiusão!s o commissario do governo junto da 
(Companhia, do caminho de 


forro do! 
allo do Vouga, tratou ainda com o] 
ministro do trabalho do diversos 
respeitantes ao mesmo cami-| 


Os 184, 149, 15. episodios do; 


SUBORNO fes 


a 
E: mp 


Salão da Trindade 
Vítimas exbibições do grandioso “film, 


CULPAS 


primorosamente intepretado pola ganja! artista 


PINA MENIÇHELL 


Amanhã, 
matinée 


nato de tenis | KADD, O mM 


larangairas  [Vaccada em 


randiosa 


oira-—Estrela do 
sacional film 


rios? 
Algés 


Brovemonto 


- Ipeios estudantes de medicina 


Ne prosidon 

pastaghio A'Asovado abra, tudo pro 

parado pars so roslisar a audiencie, Fatia 

É ji atiior Toiopbona-o para à qua 

de Nada Miopboneso Boa: 
o 200 

Goma Alimendra. Fato j 


que 
não ter sido avisado pelo Tribnaí da Ro. 


ta. For caes motivo, 6 juigumonto foi 
io pas dia Pac qnt IS hor 


Ferida com um tiro 


20 annos, costureira de livros 
'soltoira, nataral do Cartaxo, moradora, 
Ina ros dos Anjos, 6, 2.º, emprogada na| 
oficina do enc pç de João e 
los Coimbra, na rua da Magdalena, 69, 
1.º, Involuntariamento foi esso senhor] 


minda. Esta está em estado gravo 
fas as meamas declarações, embora a| 
custo. 


Festas associafiv 


Grupo Sportivo é Dramatico Estepham 


ai 
—ilto Eropo, eoja sédo é Du tha Via 
Condo do" Bentaroos, 65, ha hoje baile é 
ngleta o amanhá taraú or que tomara 
paia “lgade atbletas amadores, com 
lato programa: 
[CEA parto = Lncto, Jorgo Bento o 4. P. 
Lvoroito; argolas, Mario” Mirmnda; foryal 
dental siste oa o É Bapiso: Ee 
útito do espia, Luis À. dos Eantos 
Erancisco Pecoaddos E 
"it Garte-eJia-Jeteos, Pinto Eiboiro à 
| pâcafio do Abre; abexi, Germano Gar 
(Quo Edunrdo E. Graz (oatogoria loria 


Aicmos) aseuito do eabre, Lais À dos Sua. 
tor cio Fecnnães, 


querer ser os dols povos península- 
res, talvez. que 80 que pretende at- 


estamos em erro, fabrica-se folha 
que não é nada má. Voltemos, pais, 


Qtrado|06 olhos para Bilbao. Emfim, con- 


fiemos no sr. dr. Augusto Soares, 
illustre ministro dos. estrangeiros, 
|pórque temos rezões para isso. E 
elle, com certeza, saberá, com os 


[vissima. 


fez dois tiros. 


dade, conseguiu 


zss, dolicadas inosas 
arti-tioss, teom dabido trabalhos pri- 
morotissimos 
por todo o pair, Desdo os boi 


[passados até nos| bordados de 


Julieta, Sacoessores. Encontram- 
reúnidos, n'oma promiscuidade gra 
ciosa, bordad bi 


ns, bem como rendas nacionses o o8 


raras. | 


gora aberto ni 
doom quo 86 nota ainda, o! 
lumbrentes onrovaes a 
o'om grando irequinte artistico, dos 


pletos que temoa visto. 


trahirmos não fosse dificil fazer-|S: 
|nos esse favor. Em Bilbo, 4e não! 


seus esforços, impedir que se decla- 
re uma crise que seria ruinosa e gra 


O vapor “Insulano,, 
consegue fugir a um submarino 
allemão 


Quando ha dias regressou de Bor- 
deus, o vapor «insulenos foi ataca-| 
do, /'em frente de Bilbau, por um 
'submarino allémão, que sobre elle 


O «lnsulariom, dando toda a vejoci- 

safar-se. Mas O 
mais curioso do (caso é que o sub. 
matino alleihão, | ao fazer fogo, es. É 
tava entre barcos de pesca hospa-|ZUl é o Caricioso sol de Portugal. 


m todos os tempos 

rdados 
[complicados e pabientes que foram o| 
encanto é a poesia dos nossos ante- 


loves o gobrios como se varinhas ma- 


x) 
ja Liberdade 154, do madamo| 


irangeiras das mais finas o das mais| 


O certamen de trabalhos femininos. 
da Liberda- 


pplicação, | 


bordados e das rendas a que nos refe-| j o 
[rimos-—é um dos mais bellos e com-lgraves avarias na machina, 0 des- 


parece, toda a preponderaicia-a-| 
mos a dizer toda a vantagem-—nr'es- 
dacal e desejada coisa da «armo. 
pia ibérica», Pois, se afé os nossos 
representantes Tntellechnes em Hes- 
paniha começam a fazer florir em 
castelhano às suas mheloricas... No| 
Congresso scientífico de Sevilha 0s| 
srs. Gomes Teixeiri—que um ora. 
dor hespanhol aproximou de Fer 
não de Magalhães — e Costa Lobo 
disoursaram em puro classico 
lingua hespanhola, recebendo uma, 
varão de que não ha memoria. 
Já era asstm quando a Hespanha 
ao declinar do seculo XVI nos ton. 
Tava» com as suas altenções é as 
suas solicitudes... Os nossos gran- 


outros quinhentistas, não consegui. 


jo bem pittoresoa o bem triste, 


|veroativos | 


[gusto porto dum mes 


[no fundo... 
O Gasa vao agora para Rouen com. 


lquo podia lovar mais 8.500. 


[vro, pois qi 


[convoncer 


imo 
fazondo este e dos outros vapores, 


senso nas altas regiões? 


Destroyer 


Aa 19 hor: 
iravar hesnanhol Terror. 


O que dia 0 “Inparcil, 
E 0 que más eonstalagos 


Ossabios portuguezes falam em! 
la harmonia iberica rue ain- 
de vez um caminho direito e profusa-| 
verão d0 

se 
igeugral do Comgresco das Bien 


as, produziu palavras relativas ás| 
lysohespanhoias que fo. 


[dos nossos incomparavois talentos go-| 


Imaginers que o Gaza está ha talvez 
quarenta dias parado no Tejo, tondo. 
descarr-gar| 
isoto mil toncladas do carvão que trou-. 
ue, bem á von- 


lotuar umas quatro viagens, dado que, 
os submarinos não metessem o barco, 


fuma carga do 8000 toneladas. Parece, 
para o Ha. 

lho passa diante, mas| 
não ha manoira, segundo consta, do) 
s ostações competentes do 
proveitamento que «o osté| 


Quando havera intelligencia o bom 


avariado] 


entrou no Tejo, com 


q | 


ds norte-americanos | 


|que uma commissão fi 


York pelos engenhitiros norte-am 
ricanos. —(Americana). | 
pa | 


A matricula na Escolá 


[rom aparados na rospoctiya inspecçã 
oias nooeosnri: 
[nham deito os 
lecimentos do onsino que frequenta: 
a data da abertura do novo somos! 


Pao os mobilgados! 


(dos mobilisados, 


tica 


Amanhã, pelas 21 hos 
ãa Academia do Estudos| 
lda Emenda, 6º ! 
rofossor o oscriptor 4r. Henriqi 
Eopos do Mendonça umá gonfor 


«Aspeotós moraes da gabrra». 
A conferenoi 
[Nuoloo «Pró-Aliindos: 


[da melhor vpntado acoeden aos los 
jog do Nooloo «Pró-Alliada 


Incorporação de recrutas 


corrente o a ontroga 


guias m) 
fuz-so do 


16 em jdianto na sc 


A questão 
das subsistencias | 


commissão de distribuição 
de cereaes e farinhas 


to cerca das subulstencias: 


oi n.º 480 do 7 


[Social é a 


ponta a tabela do 


widancia social podorá porni 


tir no fabrico de pão a adição, à farini 


ois, determinando a 


fa 


videncia social estabelecerá os preços 
venda dos cerescs o farinhas eim harmo 
Dia coum os jreços da sua acqaicição o ro- 


tar 08 Ly os e pr 
os do art de do 
[5 4º do decreto nº 3681. 


|za6 ou lomar a sea cargo as di 


2º ministro do Trabalho e - Pray 
cia Social, poderá dblagar a fxaç 


ad 


repos À aum aprovação, 
“Are. 8.0 governo poderá Escalisar 


ator a sue integral disteibuição. 

ES conseeaida om 

ão miniterio do Trabaibo, 

Bocial ama cominissto 

ão oereuos é farinhas cond 
sentanto do ministro do “Trubal 


residonte da 


endo o governo im 
injeções, deita delegada nos divarcos di 
ieictos da localidades do paiz. 


À prende MUITA 


| 

& asriguezas do Brazil 
RIO DE JANEIRO, 12. — Consta| 
nceiral nor- 
fe-americana virá brevemente ao] 
Brazil para éstudar, de accordo com 
o governo, à melhor maneira de 
aproveitar as fontes de riqueza do! 


paiz. Eerão creadas, provavelmen-! 
jo pova indotris nos estudos al OD ThE WenCES 


de gos relatorios enviados para New 


versitarins podem concorter é Escola| 
do Guerra, aprosontando apenas o cor. 
tificado do frequensia. Para os que ro-| 
quercrom matrioola condiccional o fo 


medica, o governo tomará as providen- 
modo a quo te 
exames nos estabo- 


da Escola do. Guerra, em| 1 de julho 


Promovida por uma commissão de 
|senhoras, de que é presidente a sr.* 
D. Maria dos Anjos Brito, realisa-se 
hoje no Centro Escolar Democrático 
penas | Hespanho! uma recita de caridade 
[om benefício das familias dos solda. 


Nucleo de propaganda patrio- 


8, realisa o distinoto| 


publica publica, tomando por thema 


é proinovida pelo 
formado por 
falumnos da Acadomia da Estudos Li- 
vres, que É propaganda da caosa das Ca! 
lados dodica o sou maior 


mo. 
o maior inte m onvir a| 
conferencia do illustre escriptor, que] 


Mais um decreto—E' creada uma 
“Devo sor hojo vablicado em supplomen 
to 4 folha official, mais o seguinte decro- 


Tendo-so bas aMtenção [o dioposto mal 
recalro, do 1016, 


lascim é noodscario para molho garantir 
mestação publica, o ministro do tra- 


do feigo, do quaouer outras fariadas 


do pio nos ter. 
locrato n.º 2957 o do 


$1ºO governo poderá [cobrar dospe- 


tre os preços de aoquisição don corenos| 
é farinhas o os estabelecidos para a von- 


(es de lorinhas fabricadas 8 r0-| 
istoa dependente| 
Providencia] 
Giatriboição| 
lo por am 


idencia Social, ontro do ministerio| 


$ unico—O governo pelo ministerio do' 


E] 
| 


| ] 
8 Salão Foz f 


ESTÉBIA 
do trio somico-Iyrico 


Inas-Enric 


Nanieros de" tomplots uo- 
fompl 


bailarina 


4 
Pura Jenelty s 
8 


Suovesso oxtraordinario 
dos excollontos numóros 


The Ricardos 


potinadores 


“jonglouro o vontriloquo 


Sultanita 


Programas 64 rorchendento 
4'5 96 10 414 da noite 


sões ideias pr ad 

opportaamente o governo regulará 4 

Bea arado o toe Eid 
a Sinmodia 


ão 


E 
E) 


hos & Noticias é 


RR 


| INFORJAÇÕES — COMMUNICADOS 


CASAMENT 
No administração do 4 bairro reali 
so hojo “o camamento da ar D. Butt 
Baratana Jieitoe goi: o Br, Joto Furgé 
o 


ANNIVERSARIOS 
“Pasta dmaohã o aonivercario nataliolp 
ão nosso prosado amigo sr, comimondas 
dor Antonio Santos, amprezario do Coy: 

a dos Recreloa. 

Fazem depois do emenhã annoa à era 
|D. Ascenção à Imeida Baralva é 0 se Jola 
[Nunes da Bilva. 


pao 
MIBSA DE SUFFRAGIO 
Fazendo hojo 18 onnos quo na praça da” 


mpo Pequeno foi viotima de um 
ah quando toareava, o osvalloics 


Mora 

[gotui do Brazil om Li 
Fllaçon 
ardifo da, 


Ty 


I vestigaç es secretas 
Ricca IRD é 


D. Maria Jo da Caia 


Rogrossou do 


id, ão b 
via Partido sm Piagia do nerds 


im do roorof 
lha, a nossa distihota 
illustro artista er. 
Costa, 


Soliaboradora a 
D. Maria Fudioo do 


| 
Preso que foge, 


direotor da polícia de investigação 
criminal reguísitou hontom ao gr, dr, 


des escriptores escreviam indistin-| nando da os: conferidas por 66-J Alyos Ferreira, jhis do 1.º digtrioto, 
Fita em partes u gnt. ig FS o td de do ga do cd aro ui rot bs 
Cambes e do &4 Se Miranda, entre março do 017 im Batoveu Morel 


o, à fim do serem intorrogados poi 


ram escapar é essa infloencia, Só-. Jontros orimos, Uma ves no govornoiok 

mente agora cem quanto os tóssos il, o «Toixoirinha» conseguia: evadir 

vomens da eciencia esquecem a sua E a não mais sendo visto, A. polibis 

Jingos. o nosso povo, com a farda Eravidascia social poderá jiiizar além Procura. E 

vestida e proximo a entrar em fogo, jqs secção de enbeistencias pnblicas,| e NINE 

em França, ensino a gonie que ain. |quasaser corporações ds reconhecida NOTAS DIVERS AS 

(da ha pouco ignorava até a nossa | competencia esociações de] “Oy 

existencia. Jindissimas canções jagricultara nata que o governo concederá tolo 

compostas e aquecidas sob o ou), Art. Ze pre itas por conta |rancia de ponto, em todos os mínisterlos 
[do Ministerio do Trabalho o Previdencia] no dia 14 do corrente. 


—O conselho do iminiatros voltou n 
aoir esta tardo no miniat 
[continnando a ocenpar 
cia optar forca da 
ncias, carvão, trans pé 


a, 
aforenciaram hojo com q gr. minig. 


ão 0 toa collaga do fomos 
inási E 


O engenheiro ar, Jos 


CR à ato da 


dt 
ha 


ão 


da 


socratarias, pol 
porto, oc, sgrauecendo a todos & hd 
ge? emquento dirigiu os serviços 
E novo comuandanto toma 
baste na proxima quarta-feiso, | 


Loteria de Lisboa 


ço Numeros mais premiados | | 

7483 2 0 e a + 120008 | 

Ri lilo] 10uos | 
ASS, mem 


bo| 


is. 


E mma 


acompanhada do boa gontilisaima [f/ | 


! | 1 . 1 
EP De e ii pm ço | CARTE, Só - Rn rea] 
e | lê! TOURADAS |Colyseu dos Recreios Thentos, citoS, CiNeNS Liceu de Pedro Nunes Queluz e Bellas Gurcirasõe 
, y oro corr add dd 


T T [domingos a partir do Bemfica, á 1,406 
E) E 
= OIT E EDUCAÇÃO PAISICA = O jsago tenor Tt Sena car) q due autos Atl mo no E SS a 
E pop 


850. | 
as 17 horas à corrida do &manhã, no Cam eme nn 
po Pequeno, em que se aprecenta peia pri.) ta hoje a «Manon» de Masse-- |pojiioana, estreiam-so os bailarinos to Frederico Selkas, com 117 VMOS, 6 0a. 

os Julian” Saio, SSolem Hr, culo prúmo. | net joxcentricos Nona 6 o sou negrito. Na Gtim da Silva, com ils votos. 

Toxo teúreio cem capote Tamdarshas e) Cant REaeit tecia| <miatinéos do âmanhã ontram todos 0s . Resolveu lançar na acta um voto de sen 

TO jmaisa tio graneooi ja epoca portada um |, anté-se bojo no Ce per io numeros do programa o fitas do iinonto polo failecimento do sau vogal sr. 

(grande Tomo em Lisboa e grandes ova | de fombanhio a doliiro opere col erando motragom o na segunda-feira O”. ÁSis do Brito, dar à Associação Esco- 
raitdos, ds adgnotoms do Iogares xo jídes, “saler ti, av é hoj ba dao gt agia do fuigão. tenor (to Bobipa [dovork cleoiaarso a axei da Con Ui, Noel Um subsidio à secrimendar Na casa 
ao e O de o po rea ce ora alêneso e no [Além do incomparevél tenor tom a recita] pletista Goya Ruiz, ' 
[em pouco, os premios de arte vão ser ax 
postos om varias cast do Tisboa, gos vis. 
issos cartanes anmnelasores do Cêncurso 


À “Taça Amadora” 


o, és os soa patos tiles e io |Álé do foco Ã na so q em favor do seu corre. 
Sporting contra Bemfica-O dia Z 


eai ratio metaçare Anossaagenda | PEQUENAS NOTÍCIAS 


é Vatencia» é «Peilio», para Ndar à hes-| 
penhola dois ds touros. Lidar4 alhda um 


de amanhã em Sete Rios 

O “campo de Sele Rios deve ser] 
fmanhã pequeno para os muitos mi. 
lares de pessoas que hão de acoor- 
zor a presenciar um dos ullimos em- 
datos 'da epoca de «foot-ball», entre, 
o campeão de Lishoa, o Sport Lisboa 
e Bemfioa, e o Sporting Club de Por. 
tugal, seu velho e persistente rival, 
por vezes tambem campeão em tor- 
ficios importantos. Disputam d'esta 
vez a Taça Amadora», gfferecida 
pelos Recreios Desportivos da Ama-| 
dora; disputal.a-hão ainda no do-| 


aparecerão ho principio da semana que, 
entra pelas osquinas de Lisboa. 

O Coneuiso d'este amo excedo em bri- 
lhsmtiomo os dos annos amtoriotes. Tom 
sido sempro esca a orientação da Socieda- 
do Híniea, quo o ozgamisa, e que esto an- 
na manteve com zelo o criterio suporior. 


Campeonato de lucta 


E hoje pelas 31 horas quo começa a dis- 
putar-so esto campeonato na céde do Club 
organisador, o Gymnasio Club Pontuguer, 
nã rua Serpa Pinto, sendo a entrada fran. 


Cruzada das Mulheres 
Portuguezas 


Dutro, á portuíçueza. 

Toureiam a cavalio Morgado do Covas 
o Adolpho Maciraão, é a pé, Theodoro, Ca- 
úcio, Thuteu, Custódio, L. Alves, Aássa. 
no 3 R Largo, O cabo de forcados 6 Ven- 
tura. 

Foraando ficando Pereira, o valente ca- 
valietro, dirigirá a corrida.” Os touros: são. 
do mito Iníante da Camara, que reap- 
pásgco, com Tete oriundas da antiga cas 
ta dia ganonei 

SETUBAL, ealisa-se ámanha, pelas 
18 horas, lu primetra corrida da epoca, na 
praça Carlos fteivas, com um programa. 
deveras convidattvo, no qual entram artis-| 
tas do valor, quo devan dar à tido] 
|grando brilhântismo, visto terem materia, 
pra. do exceilento procedência. pois os] 
éz touros são oriundos da antiga raça] 
Roquette, de Salvaterra. A corrida será 


Espectaculos de amanhã: 


COLYSEU DOS RECREIOS, és 
21, Rigoletto. 

Soasões nos cinematographos Cen- 
tral, Foz, Condes, Salão da Trin- 
jdade, Olimpia o Polithoama. 


Réunlu à cómmissão executiva da 14ga 
Economica sob a presidencia dó ar. Lis- 
doa de Lima. A comissão orgamisadora. 
(ão Congresso Econâmico deu conta da 
[correspondencia recentda. 


Congress Economico Nacional & 


Ao: 
ão Oligeiriaha, 45, loja um 
ão roubo de &iC0 escudos fe 
orar. José Antonio Mari 
degto em Castelo do Vide, 


oe ma bo 
csotedo da fer” antêraido a 
iguar, hnco do Mitanto 

ia, do tuegmo Dec, 

re de] 


— oram presos 
Castalio Branco Saraiva, o Antonio Th 
mas 

rolverem em 


gizo do investigação fot em 
ilva, o «Thoés, morador na rha| 


004 DA Ft 
Import 


ros borracão, pó 
rdem, fosndo 


Leitão, resi- 


tanci 


quim da Sil 


pr ae a 


do| 


CAMPIÃO dC!) 


416, Rua do Amparo, 118 | 
LISBOA 
7423 em vig. 12:000% 
Os numeros mais premiados vem 
didos n'esta casa na extracção 
do dia 2, foram o) 
7483 
asa 
musa 


mingo, 20, jorquê o teem de fazer| era | 

ci Alias: iros, por Vereis) à i lo aiigo forcado antador er, Desejando a Liga que o Congresso at-|do ferido com 

ass os Pere Ge que a vil Reuniu hontem a commissão anga-|diigsia belo antigo forcado, amador =x. unia as. proporções d'um aconigoimento [de Je receDor trai a | 

etoria mestos desafios denote incon-|tiadora do donativos, € org oisão Tr ramo Rufino da Costa! [verdadeiramente macional já pola larga S. José ] as e 4 | 
bia 8 e festas, prosidiãa pela sr.* sr D, Mari representação das forças producioras do| —Josó Teixeira, moradar no patoo 09! 


testavel superioridade da parte do 
vencedor. 

O grande desatio começa às 16,90 
tortas, apresentando. se no campo os 


Loonor Correia Barreto, socrota 

cla ar* D. Ermelinda Cordeiro do 
do a er? D. Maria Ade. 
Pedroso, thesoureiro, D. 


Manuel dos Santos; 3º, José da Gosta 
Matheus Falcão; 4º, Constantino J0s6. 
'D. Pedro à cragança e Gama Lobo 
Rutino da Costa; 7.º, Altredo dos San- 

los 6 M, dos Santos; &º, Jayme Dias 
Constaúino Jos6; 104, 


tomadas, o que representará a melhor tor. 
ma do traduzir perano os poderes pubil- 
cos os desejos e a vontade dos agrupa 
|mênios de clasco 6 fazendo-se centir nas, 


paiz, já pola ponderação das resoluções OI 


eiras, so Oarnpo Grando, foi proso por] 
“encontrado tpuito obrio gritando por| 
occorro, sem mótivo justificado. 


À provincia mA CAPITAL 


Loterias seguintes: | 
19 do Meio 20000800 | 


seguintes jogadores a constiluirem, Balmyra do Padua, gocrotarai geral, D.| pl CaNaies Cotebides & messandada do Gunho 98 » >  18:000800 | 
As linhas do Bemfica e dó Spor-|ômimes, Ty tes poldina Cordoiro de e ipocto do Culyses| cer préviamente os astumptos a tratar no 9 do Junho 90:000800 


ting | 
Pelo Sorpt Lisboa e Bemíica —| 
«Guarda-rede», C, Guerra; «defezasm 
€. Figueirego e R, Bugalho; «meias 
defezasm, P. Pereira, C, Sobral o C. 
Oliveira; «avançados», A, Santos, L. 
Vieira, M. Veloso, A, Augusto e A. 
Rio, Reservas, J. Bastos e G, Pinto, 

Pelo Sporting Club de Porbugal—| 
uGuarda-rede», Carlos Silva; «defe- 
zas», Amadeu da Cruz e Jorge Vioi. 
Ta; meias defezas», Boaventura da 
Silva, Arthur 3. Pereira e Gastão 
Ferraz; «avançados», —Marcellino 
Pereira, Alberto Loureiro, R. Perdi- 
gão, Jaime Gonçalves e Francisco 
Stroma. 

Oprogrammacompleto d'amanhã| 

Todo o festival de Amanhã é de 
homenagem: vos Recreios Desport 
wos da Amadora, pela offerta gene- 
rosa da «Taça Amadora», Compre. 
hende-se portanto que os organisa-| 
dores quizessem revestil.o do maxi. 
mo brilho, tendo formado um pro- 
grtamma que é valiosissimo, 

Antes do desafio para a | wTaça| 
'Amadora», marcado, como já disse- 
môs, para as 16,30, realisamise em 
Seto Rios os seguintes desafios : às 
18 horas, êntre os quirtos grupos 
«lo Bemfica e do Sporting; às 15 ho- 
ras entre Os primoiros grupos do 

isboa Fool-ball Club e -do Sport 
Club Imperio, que procurarão o des-. 
empate do desafio que em 18 de] 
março jogarem na Amadora. O Im- 
perio e o Lisboa disputam a, Taça, 
Ave já ontão lhes tinha sido desti-| 
nada pelos Recreios da Amadora. 

. —a— 


Esgrimistas fiespanhoos, em Lis 
oa 

'Veem Drevimente a Lisbõa esgri. 
mistas hespanhoes, por iniciativa da 
Sala: d'Arihas Carlos Gonçalves. 
Soubemoto por mero acaso, mas 
nem por isso deixamos de dar à essa 
noticia o destaque que merece pela 
sua importancia. À Sala Carlos Gon- 
Salves é das que mais dedicada é ao 
desenvolvimento do sport que prati. 
ca, é merece louvores por mais esta 
iniciativa. 

Como o soubemos? Por uma carta 
de protesto! Assigna-a um conheci. 
do homem de sport, diroelor de um 
dos principaes clubs sportivos de 
Lisboa. E protesta porquê? Porque, 
ecgundo diz na sua carta, lho consta 
que a Sala Carlos Gonçalves apenos 
convidou para o torneio contra os 
hespanhoes os atiradores da Sócie-| 
dado de Esgrima o Espada. Lamen. 
ta que não se aproveite o ensejo pa.| 
za Collocar em rente dos: hespa- 
nhoes outros esgrimistas portugue- 
20s-que são extranhos à Gala C. 
Gonçalves e à Sociedade de Esgrima 


do Espada, mas que possuem meri. 16 ad dida mit rem - 
tos para isso. E lamenta ainda que o 
Eri fer e dd vans Sa "No dizer do general Haig, importancia foram alcançadas n'ou= ra conservando o contacto e 6 seu) Um contra ataque mais: violento 


chama a «União Sagrada» entre as 
galas, de armas, | 

* A Sala Cdrios Gonçales é em nos- 
4 opinião devotadissima 4 esgrima. 
Decerlo que ella não deixará de at. 
Jéntar no duo fica exposto, e” não 
deixará de resolver da maneira que 
lhe parecer mais proficoa para a 
propaganda. das arma, e boá har- 
monia dos centros portuguezes de 
esgrima. 


Noticias 
(Communicados « informações) 
i Entro 

Palinagem na Amadora | 


da 
“er concorridiscima, con. 
e, Delas senhoras 6' cream. 
da, 


Amadora, Di 
forme o costu 
sas da local 


Passelos híppicos 


Na Escoh do Educação Phisica estão 
cumbinados para &manhá numeroços nas: 
selas pípicos, Alguns dos frequentadores 
da Elcola, que tencionam ir ao proximé 
Ooncurso típico, Internacional, aproveita. 
ro as Suas excursõos de Amanhã, para 
Exorcicios do obstaculos maturnes, 


Concurso hippico internacional 


Está tudo concluído para o Concurso In- 
lernacional de Lisos, As pistas estão ar. 


Nota do diajé'a 


[Sonsa, vogaos. 
Depois do lida a acta da sessão ante] 
rior a correspondenciá, tráton-so das 
proximos festas: Posta “instituição, o] 
tantos são os offorecimentos que a Oru- 
zada está ponhoradissima a todos o8| 
6 a quorem ajudar. Para à festa do 
fardim Zoologico tom já a commissão 
o. programa dofinitivamento 
elaborado, o qual constát 
dadoira surproza pelu novidado o valor 
a'algans numeros, 


Recreatorios Post-Escolares 


A festa de dmanhã 


E! Amanhã quo os Recróatorios Post. 
Escolares, benemerita instituição que 
a um grupo do profesgore 
 D, Luisa Braamcamp Preiro 
Adolaido Cuportino Ribolro, rea. 
lisam uma deliciosa festa, no thoatro 
Avenida, commemorando o 5,º anni- 
vorsario da sua fundação, 
mos. prosento o programa dfostal 
[fosta escolar, que é na verdade muito] 
completo, o do qual fazem parto, ontro 
differontes coros e poesias, os soguin-| 
tos numeros 

T-«Prologo». TI—«R6 mi ff», II 
«As Bonocass, YI- «O Bouquets, VIT 
<A Componezas, IX— «A! volta da, 
(cscola», X—<As estações», peças ia 
anti, cooriptas o ensaiadas, pelo pro- 
fessor 3. V. Solippa Norto; «Flor auspi-| 
rom «esta da arvoro», o o «Pastor 
ds ?homaz Borba, ensaiadas pela 
fessora do canto sr,* D, Fernanda 
par o cantados pelo ornhron; «Passa-| 
fgom do regimento» o n «Mo vii 
(sos onsaiados pela e? 
reira, 

AP fosta, nagistirá o chafo do Entado 
|, como as entradas são por convites, 

jo x que a assistencia seja das 
mais selcctas. 

Tambem fus “parto do 
umo, comedia, da máis 
actualidade, sendo, ao quo nos infor-| 
mam, essa comedia uma pequoninal 
ljoia, ohcia do patriotismo e graça, e] 
quo” nella tem um papol admiravel! 
lama gontil monins, quo so oncarna, 
[com perívição, n'um Papel de rapaz, 

O theatro Avonida foi codido gentil-| 
Imento, para esta fosta, polo sr, Luis| 
Galhardo, 

O ar; 5, V. Solippa Norto, informa 
nos de quo os progeammas, já distei-| 
baíde ahiram com bastantos orros, 6| 
lho atétibaom, indovidamonte, a auto-| 
pe dama comodia, Ora, o seu a sou a 

nos 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


« logos infantis 


“umo poblicação da acreditada ca 
martos & (9 de Eau do Mundo, 
incançavol om nos proporoionar bua o ai 


d, Laura For. 


nm 
palpitanto 


jono o eleganto volumo, com. 


fnistorio das fné 


direcção geral 
bia au grOaPO volume com 
esposas pablicas re- 

o 


ca pç 
Associação do Re- 
. Bisto Givil 


O anniversario do grupo musical] 


Commeorando o ânniversario do gra-| 
po mnsical aesta Danemarita collocivi 
jade, roalica-so amanhá na respoctiva s6” 
largo do Iotundonte, 45, Lº, uma os. 
poblica, quo começará pelas 1 horas, 
[com ama sessão solomno em quo falaráo 
propegandistas do livro pensamento, é à) 
qua: do soguirá mm concerto, 
Tunto esto como a senão solemao| 
ão abrilhuntados polo grapo musical 
iabil rogencia do aa distinctg 
André do Uliveira Paredes, 
colhidos trechos do ssa v 


são 
pabli 
Conta 


E 
e 
pe SR ro pede ea 
Era aan Te 

aa dao e 
Pri pai RA 


Casa dos Espartilhos 


Santos. Mattos & C+—Ria do Ouro, 123 


ABADIA 


PALACIO FOZ 


um esplendido serviço de 


Nesta acreditada casa inaugura-se no proximo domingo 


Jardim Zoologico 


Estão conciuidas as obras na Sauta das| 
nyenas, constando de casas do abrigo, 
apropriadas e de novas divisões, do mcdo| 
à ficarem esses. carnivorys perícitamente 
visíveis, o em excellentas condições de con- 
torto, O projecto das casas, que são pltto. 
réecas, 4 devido O distincio arenitecto sr. 
Ráut Lino. 


O ensino primario 
em Lisboa 


Uma permuta que éillegal-—-Con- 
curso que se não deve permittir 


Quando ha dias aqui chamámos a 
attenção do sr. ministro de instruc- 
[im publica para o facto de se pre- 

nder iludir o espirito da lei n.º] 
584, de 9 de junho de 1916, que não 
'permilte o ingresso nas cadeiras 
| erma das escolas de Lisboa e! 

lo à qualquer professor ou pro: 
fessora antes de nos respectivos] 
[quadros docentes estarem providos! 
os candidatos de ambos os Sexos 
que o anno passado prestaram pro- 
as praticas, sabiamos já que se em.. 
pregavam lodas as diligencias para, 
que o sr. dr. Barbosa de Magalhães 
consêntisse uma permuta da logares 
entre professoras é os concursos do-| 
cumentoes ilegalmente abertos pela. 
camara municipal de Lisboa para, 
duas vagas em escolas do sexo mas-| 


as | culino. 


Mas a que nunca julgámos foi que 
o novo ministro se deixasse Lo ce-| 
do illudir. Abusaram da sua boa fé, 
[não ha duvida, mas aínda é tempo. 

A commissão executiva da cama 
ra de Lisboa acaba de calcar a refe: 
rida lei colocando — e, implicita- 
mente momeando-—na escola n.º 14, 
um professor que não concorreu ás 

ovas praticas é que. estando no 

ragal, trocou o seu logar com uma 
colega. 

Tentativa semelhante e entre as 
mesmas pessoas se fizera em fins, 
do anno massado, chegando o sr. dr. 
Pedro Martins b lavrar o despacho, 
que dias depois annulava. 

O sr. dr. Pedro Martins reconsi.| 
derou. 

Para prestigio da lei 6 preciso que 
o gr. dr. Barbosa de. Magalhães, 
tumbem reconsideré e véja bem que| 
as nossas considerações leem razão 
de ser. So q sr. ministro de instruc- 
São reflectir, estamos convencidos, 
de que annilará a colocação, na 
escola 14 e não permitlirá que a 
mara feche o vONCurso: para as es- 
colas do sexo mhsculino sem que as| 

rofessoras a prover em Lisboa es. 

jam colocadas, 
ião queremos crér que sucoeda 01 
contrario. Não é possivel. 


er brilbatiasino, pois está quasl 
“a tmanhã, eprimetro ágio d 
represoatáçio do 
<itiolettos, à estreia da insieno cantora 
Mercedes Ospeir e do explendido bary- 
todo MarisoRo Stabilo. Esto notar 
a pola mai 
rita como casos tod temporada 
ioa passada. O «Bigoletto» é talvez O 
Mor trstalto, Ases Mercedes 


das maiores ova-der. 
no Real do Madrid, 
de Pa! 


Quadros da Hisforia 
de Portugal 


gls 
dudção que os editores 
os de Baraiva, estão faz 
o” dos aprociedos «Quadros da Historia. 
ão Portogal», sabia o 8, fascionios 
“Como o primeiro, vom ali laxaosisal- 
iso, sondo uma publicação que honra 
só 03 oditores, tas as lotitas portos: 


QUESTÕES OPERARIAS 


Horario de trabalho 
As associações de classe dos con- 


dores de mare letra distribuiram 
um manifesto em que se explica 
que, mercê dy má vontade dal. 
'guem, não podem realisur o comício 
para úmanhã 'annunciado, por lhes 
não ter sido cedido jo recinto que ha- 
"viam solicitado. 

Reunirão, porém, as duus asso. 
clações amanhã, hs 14 horas, na Tua 
ide S. Paulo, 121, &-ou calçada de 
, João Nepomuceno, 4, O assumpto| 
a tratar é o horarib de trabalho. 


ele A ru Ci isa 
(Casa dos Espartilhos 


Gantos Mattos & C.*-R. do Ouro. 123 


Festas associafivas 


GRUPO DRAMÁTICO DESPORTIVO ES. 
'TEPHANIA — uh ámanhã as festas] 
do inanguração d' 


8 Foras, alvorada por juin térno de corne-| 
teiros é uma anlva de &t tites, às 15 horas, 
sessão solemne "abrilbantada por 


ma-t6 menta colicotividado ui 
'meida por um grupo de amígos em favor! 
do Carlos Vaz. con-tabdo do recita o bai 
Te, tbri-hantados pela/troupe do bantoil| 


testa pro. 


infstas Antonto Ribeiro Guimarães, 


“Auelores de carroças é descarrega. 


Congresso, de forma que os delegados pos. 
som identiticar-se com as aspirações das 
associações que representam, foi resolvido| 
não inaugurar as sessões do Congresso no, 
proximo dia 50, activandose a impressão 
distribuição dos trabalhos a discutir de] 
Maneira que, dentro em pouco, so possa, 
fixar a data inaugural d'essa magna as- 
sombeia 
As adhestes devem, porém, continuar a 
sor" communicadas. rementendoso  quaes- 
quer novos documentos para discussão Dois 
que sendo o proximo congresso a conti 
nuação do que de interrompeu em 1916, 
Sera a seguinto a ordem dos trabalhos 
1º-Discussão é votação das propostas] 
apresentadas ao Congresso em 1916 o res-| 
póciivos qurecares; 2-Discussão q vota 
(ção das propostas que antes do Congresso. 
foram remoúidas à Liga 0 paróceres se 
antes nouver sempo de os elaborar. 
3.e-Discussão o posdvel votação dos do- 
imentos aprestitados to decorrer dos 
alhos. 


Brovemento o sz. dr. Carneiro do Moura, 
a convite da commissão organisadora, rea- 
Misárá uma conferencia preparatoria do| 
Congresso, na sala do Atheneu Comenercial 
do Lisboa, gorlimento cedida para esso| 
|etteito. 


Instrução Jlilitar Preparatoria 


nº 4—No proximo domingo| 
art! 


 Fevortondo o soa. producto a fas 
1 cofro, resolvendo. tambem 1 
eiia. uma corrida do bicycletas entra us] 


jp RN 
Sociodado de Geographia de Li:boa 
psi mica pd dai ps 
Peer cem nçiage 
e e ta a esnides 
“fosses Comtmuniosções da” dire: 


oa e — 
es 

O Gremio Filhos do Poro e Centro De. 
fensores da Republica 14 dp Maio de 1915 
realisa na jproxima segunda-feira uma 
festa solenmitando o oegundo armíversario 
do glorioso 

de maio. Àº 
Dantas regimentacs, ás 46 sessão  solempo 
em quo farão uso da palavra distínctos. 
oradores é dedicados republicanos, Imau- 
[guração da nora bandeira e conjuntamen. 
te do um retrato, olferta do um grupo de 
socios do Centro Defensores da Repubi 
inaugurando tambem um retrato a direc" 
cão do Gremio Filhos do Povo. | 

Finda a sessão solemno, haverá, bailo 
abrilhantado pela pianista sra D. Judith 
Lima. N'um dos salões funeciona uma vis- 
tosa. skermesses organisada pola comenis- 
são administrativa, de quo fazem os vo. | 
inos repubticanos Manuel dos Santos, Da- 
vid. dos Reais é Manuel Costa, revertendo 
o produoto à favor da escola. A entrada. 
é punúica. 


prohiteda 
para 


4 


DIGILHHIPOPLHIOLOHHHHHS 


MOBTAGUA, &mPar motivo do 
nana ES quis paraiyanda 
espanha, 
Industie dé incial 
deste conceio. 

e ndipiaran as obras para a cons 
tracção" da escola feminiha. de, Vila 
Mico timemente grrematado pela Ca- 
mar Municipal 


serração, a 


pel 


& Pedidos aos cambistas 


Campião & C 


LISBOA 


A 9 DE JUNHO | 


90:000800 


A' venda bilhetes a 40$000 


e quadragesimos a 1$000 
Cautelas de $;5, 833, 822, SI o 806. 


ha casa D. E. GOUVEIA E SILVA 


SUCCESSOR, 


Flanuel Alves da Silva Deves 
Rua da Assumpção, 84-86 
(Proximo à rua do Ouro) 
PAR RIR rr 


Orós preços do mercado 


papols d o credito, notas o moodas nacicanes sangra 


PO9090OPOHICHHO9O4 


* 4º Loteria Extraordinaria 


OS 909.000%0 


Para 9 de Junho de 1917 ostão á venda no 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
a F. SILVA 
RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


OO HHOHONHOC0000400 


Pedidos 


Antiga casa Manaças 


ço 2 de 
ted ns aee “8 
ES ad pra, 


Almoços «à la carte» 
dirigido por «wi chefe de cozinha francez 


Jantares concertos todas as noites 


do dia 35 e do dia 16 foi do grando| 


inglezas. 


do no inimigo pelas trop: : 
O damno feito no soa moral foi do| 


maiores consequencias do que a o: 
tura do posições dominantes 
Fonda do 4000 a 6.000 prisioneiros. 
Guardas, Northombrians e Torri- 
torises do Londres, Esoocezes 
glózos das divisõos do Novo Exercito 
com tropas do Canadá e da Nova Ze- 
landia, ropartirom entro si a gloria 
da batilha. Os aviadores tambem ti- 
to n'ossa gloria. Dos- 
planos inimigos, re- 


iroiram 85 * 
pelliram outros é voando mais baixo 


omprogaram as suas metralhadoras 
sontra os canhões do inimigo » a 
fantaria nas suas proprias trinoh 
mas 


Ao mesmo tompo vigiaram cons 
tantemonto os movimentos do ini 
go, obe 
formavam as inglezas sobre os locaes| 
para onda deviam fazor fogo. E' i 
possivel exprimir a porfeição da ob: 
do Rual Corpo d'Aviação. 

O dia 16 do sotombro foi peinoipal-| 
nente para consolidar a nova posição 
» para ropollir os contra-ataques do 
inimigo, os quaes foram completa- 
mento infenotiferos. Do tardo- as tro- 
pas inglozos obtivoram um “grando 
exito tomando a trincheira « Danubio» 
proximo do Thispval, numa fronte 
de kilometro o meio, com grando no-| 
mero do prisioneiros o consideravel 
quantifade de armas o equipamentos 
abancfiados pelo inimigo. 

A rêdo de defezas em redor da her-| 
de Mouquet, que havia. 
sendo disputada, achava-se 
quasi que conquistada. por completo, 
estendendo os inglezos os sue ga- 
mhos proximo de Couroelotte, n'uma| 
linha da oxtensão do um kilometro. 


tras partos da fronte ingloza. 

No dia 17, sul do Anore, os al- 
lomios' doram diversos o violentos 
contra-ataques, quo foram todos re- 
pellidos. Um d'eilos, vindo da direo- 
(ção de Lesboeuís e do norte de Flers 

i apanhado sob o fogo de barragem 


direcção do Bosque Alto. As tropas 


linglozas, apenas dois batalhõos, não 
losporaram por ello,. antes sahindo do 
brigo das trincheiras que haviam 
oonoluido pouco antes foram ao 
encontro. Apezar dos alemães 


mais terreno foi conquistado, À arti- 
lharia ingloza mantovo om goral o io- 


(go contrala linha allemã é tuz explo- 
(dir jum foposito do munições om 
[Grandeoart. 

Darantá a- noite, novos progressos 
foram feitos a losto do Couroolotto 
inha inglesa avançou apreciavel- 
nte, sendo ganho mais terrano ao 
[sul de Thiepval e ameaçando assim 

r essa posição. 

Og allomães, a coberto d'am vio- 
lentó bombardeamento, conseguiram 
penetrar n'uma trincheira a ooste da 
lhordado do Moaquet, mas foram im- 


pellidos com 
to a noito o duello do artilharia foi 
quasi que ininterrupto. 

No dia 18 de astombro outeo avan- 
go importânto foi feito. A lesto do 
(Ginoby e noroeste de Comblos foi to- 
jmada ja iinporianto obra tortificada 
conhecida pelo nome ds «Quadrila- 
tera», o que trouxe um importante 
[ganho de terreno e fortificou a linha 
linglêso. Foram tomadas cinco poças 
pesadas, duss de campanha e algumas 
peças ligeiras, 


Ainda outras vantagens de menor 


Emouanto os inglezes no dia 16 


alinhamento. As defezas do inimigo 
haviam sido consideravelmente ava: 
riadas pelo fogo da artilharia, mas, 
muitos reductos de metralhadoras 
estavam ainda em acção e muitas 
vedações não haviam ainda sido des- 
truidas. | 

Os Neo-Zelandezes tivorám, gran- 
des perdas, mas persisliram no seu. 
emprehendimento, em que em breve 
foram auxiliados por um poderoso 
auxiliar. Dois Tanks, que haviam. 
sido demorados algum tanto na sua 
marcha, chegaram e procederam, 
como de costume em romper as vi- 
rações para a infantaria passár, 
abrindo caminho para a trincheira” 
alemã e batendo as metralhadoras 
e os seus destacamentos com o seu, 
fogo. 

Baldadamento os alemães os 
ombardearam e cobriram de fogo] 
de fuzilaria; executaram a Sua ta- 
refa. Uma bateria alemã à 1.500 
metros de distancia foz fogd sobre] 
elles para os deter, mas não conse. 
guiu attíngilos e foi em breve re: 
duzida ao silencio pelos canhões in- 


to a infantaria avançou e re. 


pelliu o resto da guarnição hllemã. | 


Os Neo-Zelandezes avançaram ain- 
da mais, acompanhados por um dos 
Tanks. Conseguiram avançar além 
das tropas em Flers e no seu flan. 
do esquerdo, direcções em que a lu 

sido violentissima e o seu 
u o sombrio desfiladeiro 
que se ergue a nordeste a 1.500 me| 
tros a cesto do Flers. 


O saliente que fizeram ameaçava 
as linhas do inimigo por ambos os 
fiancos. Os allemães, como era na-| 


Cantolas do 855, 889, 
BOTS, 


molhoros condições, 


Sossososserosovessos 


foi dado pelo inimigo, de tarde, jun- 
clamente com um esforço semelhay 
te contra Flers, já mencionado, Foi 
egualmente infructifero, mas não foj 
sô o fogo que deteve os allemães, 

A encosta do terrono parace tor 
dado algum abrigo aos allomãos no 
seu avanço o vioram em linha mais 
ou monos dénca, para atacsrom á 
bayonotu, Os Noo Zolandozos osta- 

ra og dofrontar | 
emas o, valonto- 
mento conduzidos, arremessaram- 
sobre elles é bayonota, Tal ora o im- 
pero dos atacantes que repelliram o 
inimigo após corta luot 

A sus vagarosa retirada accolerous 
so mais o mais, tornando-so final. 
mento em correria dosabalada 
os seus ubrigos, perseguidos pelos 
noo zelandezos. Não houvo mais cone 
tra ataques polo inimigo n'asau parto 
do campo. 

Emquanto a lucta assim prosoguia 
oc roda de Flor, os Guardas autres 
vam em «eção om outra parto da 
frente. Todos os sous cinco: reg 
tos n'olla tomaram parte, 

O local de reunião, antes do avan- 
ço, fôra na encosta anterior da elova- 
czo Thiopval-Ginchy o a natureza de 
terreno do outro lado o a sua oocupar 
ção não eram muito bom conhecidas. 
Pensava-so quo havia pouca distam” 
cia untes da linha de trincheiras que 
dovia sor tomada se e 


frente do duas linhas do trincheiras 
cobertas por uma veda: de arame 
farpado intaota, dofendida por metra- 
ihadoras e grazadoiros para ropellie 


tural, deram um grande contra ata. 
pellidos para uma linha mais recia 
que corria a oeste desde o extrema 
que é os Neo-Zelandezes foram re- 
norte da aldeia de Flers, mantend 
se ahi, 


a infantari 
Ostres batalhões do Coldstroams 

iam na frento do avanço, apoiados 

los Granadeiros, com os Guardas 

iandezos do rogeria atraz d'ollos, . 
As trovas á direita dos Guardas 


suIssa 


MACHINAS E RERRAMBNTAS especiaes para 


prturadorãa, 


Plaças p: 


AGENTES EXCLUSIVOS; 
TELEPHONE, 2905, Genfral | 


Cartaz de manhã 


A Agua mineró-mediojn 
E aprogonta ma 
ica 


dor 
mtas COLYSEU DOS BE 
GREIOS, Rigolotto, 


ricos putrido ou parasitarios 
hcl 


q Beuá dm FOZ da Certá 


somposição 
mo à distingue do todas as o- 
hojo usadas na thorapontica. 
mprogada com sogura vantagem. 
nas ga e yapusia E Gata rros sas: 


| versões digestivas derivadas das 
walescença das febres 


EDMUNDO Y JOSÉ METZGER 


ENGENHEIROS === 


FORNECEDORES DO GOVERNO RESPANHOL E DOS PRINÇIPAES ESTABELECIMENTOS PUBLICOS E MUNIÇIPAES DE HESPANHA 


Machinas e utensilios de toda a especie para: 


SERVIÇOS MUNICIPAES 


Para Limpeza Publica, Desinfecção, Serviço de Incendios, Fornos Cremato-| Installações de raios X — Apparelhos Electroterapicos, Tubos Radiologicos 
Accessorios para Radioterapia e Radioscopia—Emanadores de Radium, etc. 


HYGIENE 


Instalações completas de Desinfecção e Lavanderias a vapor, Esterilisado- 


rios, Instalações completas de Matadouros, etc., etc. 


DSbras e comnstriuções 
Trituradoras, Moinhos, Gruas, Cabrestantes, Bombas, Appa 
relhos para fabricação de pedra artificial, etc, etc. 


para Cobertura de Telhados em FIBROCIMENTO 
2 O Telhado Ideal, Bterno, Reonomico, Leve, Impermeavel e incombostivel 


José Pon Pontes 
— MEDICO-CIRUR RURGIÃO 
Massigem manual — Ginastica 
RUA DO CANSO, G52*...Telenh. 3317 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas é syphitis 
CLINICA GERAL 


ETERNIT 


Apparelhos e installações geraes para a: 


INSTRUMENTO) 


au DE VETERINAIA * 


Gerez 
Grando Hotel. Ribeiro 


Um dos maiores !das fhermas) 


BARCELONH 
MADRID 


ELECTRO-MEDICINA 


res de Agua | 


Instrumentos cirurgicos — Mobiliario 


Lisos para cria e tr: 
tamento dos animaes. 


Apparelhos Scientificos—Instalações completas de laboratorios Chimico-ba- 
ctereologicos e especiaes para toda a classe de industrias 


SANTOS COSTA & NOGUEIRA L.”* 


16, Rua dos Gorreeiros, 26-LISBOA 


para hospiftaes 
SG Toda esperta “e LABURATORIOS 


artigos para 


TELEGRANHAS: 
| SANCOSTA-LISBOA 


TOA 4384 


Affenção 


Aos automobilistas 
e queda joy int iii 


Sempre como nova 


É ANIMATOGRAPHOS, 00) 
9) DARTOS E VARINDADES — 
Spiral om Ganda, Opala 
Ettihia o belo da Teladado, 
elit tao Biro ol 
Ss Bali, Elsbom Sis 
Emporio Solda dos Amo, Patria, 

| mi ali, 


fics, tubertaloss, beighios, alas na 
gastricismo dos oxgotados pelos exosesos 
ou privações, eto, 


tra nas 
[como microbicamente pura, não conten- 


ricas dos diahes| — 
im RUADA EMENDA, 


o, 
Mostra a analiso baotoriologica que 
Agua Foz boo 
garrafas, dovo or considarada. 


Ampolas de iodo 


Pharmacia Azovodo, Filhos, Rocio, 81 


Castello de Vide 


emo. tratamento à 
Tlluminado 
alo 


no, 2º 


o Sersanon dona s HOTEL 


(OM 40 anos do pratica, são os 
Propriot 


RIBEIRO 


Sociedade anonima---Responsabilidads Timifade 
CAPITAL: E. 600:000800| 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991º 
TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
TELEPHONICO: 1995 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Yatiano 
Hespanhol 


docoidaçio, nom nenhuma das esp 
ico paihogineas que > 


Berlita School [esa merece ar 


livros, 6 limpida, do sabor lovomento 

acido, muito agradavel quer bebida 

pura ar misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL, 


pódom oxisti 
aguas Alóra do uma 
ta Rogão it Fi ge B. Tiphico, 


“A Aguada Foz da Carlã não tom gazos 


[Seguros cn ros contra 1 
de queria 


EFFECTUAM-SE nas Com- 


[NO | 


USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


mi Fundos de reserva Esc. 110:000$00: 
Inpartancia paga por prejuizos até 34 do dezembro ds 


Esc 814:994547 
easual ou prs 
imontoso moi 
partioalae o 


emprógao depois do 


tomos, O n 
Ouorio osora 


intada o RAVIVERNIS» 
Fate prodcia peritos conservação de pia- 


tara com todo o soa brilho por maito. 


E uma grande “economia 


Tromos pab] 


dos attestados qua 


ado algu 
E “er, dr, Antonlo 


ol 
m-nos O seguinte: 


«Tenho usado muitas vezes no meu 


carro o preparado «RAVIVERNIS». 
Considero-o optimo para a conserva- 
ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permitte conservar 
este brilho durante mezes. 


Podidos ao unico agonte para Portugal 


Colontas 


Traducção 
. Rua do Alecrim, 20-A 


% 


O methodo mais prático era 


Historia da Grande Cura 


ú Estão publigados 14 volumes d'esto ropositoro dos 
male saves da geando confingração earópeis, 

dife cadanta no prinaipioSfagosto do 186 

Basoada na narrativa das molhoros ôbras 


constituindo volumes de cerca do 
não 66 uma obra intorossento para 
ainda do consulta para daqui a annos, quando so prociso 


tisado polis, lesões ulseras 
doenças doostomago, ata 


Esoriptorio—Rua Rugesta 
50réis olitro em garrafas 


Silva Ramos 


CLINICA GERAL 


panhias UNION-MARITÍME, À. 

de Paris, e «La Union y El Fe- 

nix Espafiol», de Madrid. 
Directores em «ipboa 


Lima Magor é a 


Rua da mM 


Medico do, Posto da Nisericoriia e da Ab 
iberêuoros 


Rins o rias rias 


SIMOES FERREIRA! 
Diactor do Dinpenaaiioda Agsion 
nos Taberoulosos Medico datos pt 
são Postoda E E 
[Doonças dos palmõos (o do apgarelho, 
cardio-vasoular 
* CLINICA GERAL 
pts E 


Ruada Trimdaio, 12 —2 ás b 
Professora official 


Babilita 
formal. Tratar 
informações no Livraria Corrgla Pinto, 


specologa Paris. 
E É 
Freitas Esmeraldo 
Doenças dascreanças 
Das 16 às 18 horas 
TRAVESSA DO CARMO, 1, 14 
Telephone 2148 


Contra Riscos de GuerraR 


Agencias em todas as cidades e nas 
principaes villas e povoações do continente, 


ilhas e ultramar. 


nl 189, R. dos Bacalhoeiros, 
Dai Barbosa is ra 
sã donneaçãs ÉS pquagiçeo macete Pr 


Champagne de Lamego 


(OAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
A! venda em todas as confeitarias 
“e mercedrias 

'Dopositario om Lisboa 
ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 

Poco do Morrntem, & Es 


Sacadura Falcão 


Doenças de bocca e dentes 


—. Dentes artiliciaes 
NOCIO. 74, £e-TEL; 21ta 


LENHA 


nho, csrvalho, sobra, oliveira ato, cor 
pos Toxão 8 Bs 18,88 o J08 os 


rroba, Serração, R. Maria Pia. 45 Al- | 
ntara. Tolopbont, 442 Central 


1,000 Kilos, poxo garantido, Sorradura 815 


Calçado barato 


CANDEIAS 


iNTENDENTE- Lisboa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 


do romomorar qualqui 


monto “todas as roquisiçõos do 


assi, de Colduirsama 
fronto d'ollas ficaram com o flanco di 
xoito oxposto o tivoram grandes poi 
das-em consequencia d'isso. Mas ar-| 
Xomossaram-so para a frônte audacio- 
samônto, por sobro.o aramo farpado, 
por sobre os parapeitos, ató encontr 
ãos na trinohoira. 

lados 80 polejos do- 
& granada do mão o 
ms foram re- 


na sua fronto, vi- 
allowãos tratando 
Tinham) 
os 


haviam obegado ao lisito do possivel 
o assisadamente roolyeram ficarondo 


ahi. Haviam feito 200 prisioneiros 6| 
posto fóra d'acção muitas centonas de, 


não decorreu tranquilla. 

doram contra ataque 

»pos contra ataque, mas baldadhmen- 

bo, e os Guardas mantiveram a posi-| 
qió que haviam conquistado, 

Martinpuioh o o Bosquo Alto for- 

* mayam os pontos do ligação da bata- 
Ilha ontro Flera o Courcelotto, 


O Bosque Alto apenas estivera em, 
parte om poder dos inglezos, estando 
ainda a parto norts 6m poder dos al 
lemãos quando começou a batalha. 

mbro, À parto que oocupi 
a vigorosamente 
som grando numoro de met 
cas. Os 'Tanks prestaram abi g 


Na administração d' 4 Capital satisfazo 


quando acompanhadas da respoctivá importancia, 


ron da 8. Nicola, 78. 


so promta- 


numoros ou de volumes 


65, 
novid 
om frascos como a peso, 


RA para sonhoras, 


vedações do aramo farpado, sobra 
trincheiras, ostuagaram o in 
o pelas 10 horas todo o bosque 
om poder dos inglezes. Entretanto a 
infantaria tinha avançado ao ataque 
do Martinpuioh. As defesas 
da aldeia foram tom 
mas um contra 
jatacantos, Ava 


ara 08 conter om rospoito 
tó ohogar a jnfum E 

Outro Tank aprisionou o comman 
dante do regimento, que sabira do 
[sou abrigo subtorranoo para yir vêr o 
quo so estava, 

A parto to 
no avanço de 15 o 16 de sotembro foi 
oonsidoravel. Quando transpazeram 
os parapoitos o avançaram no terreno 
para a posição aliomã, avistaram 
Martinpaioh na sua fronte direita o 
Coureelstto na sua fronte osquerda, 
modiando entro ellas uma râdo com- 
pleta do trihoheiras. A herdado de 
|Movquet, ou antos as trincheiras 
odor d'ello, formavam o seu prime 
ro objectivo o parte d'ollas foram to 
madas apos ama curta, mas violenta 
lucra, 


Avançaram para as ruinas do qu 
tinha sido uma re) 


3 da qual ainda 
viam para abrigar o inimigo, quo 
ocupava as trincheiras é direita o à 


e conjuncto quo formava a 
prinoipul objoctivo das trovas inglo- 


Perfumaria Flor do liz 
ja Nova do Almada, 67 


im essoncias, tanto. 
Balão MANUCUEE é OABELLEIREL 
Telephone 3895 
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GOARNON «& O 


do, qutras obras tinham 
das. E não o foram som 
ota. 
Como do costumo, as trincheiras 
modo qué par- 
jo motralhadoras, 
suas linhãs, Tsdo ds 


ajudar os canad 
Navio Terrestro do Sua Magostado 
«Crôme do M 

Avançando resolutament 
torrupção, voncondo todos os dbsta- 


nico” appenximando-ae. | cada] Wes[ál 


mais da linha allomã, o Tauk pas: 
entro as acolaniações dos roldados in- 
ivada do balas 


e, tomando posição em irento 
noheira allomô, o sou fogo var-| 
ita ls é esquorda, facil 
im o caminho para à infatitar; 
sanadiana continuar o seu avínço, 
As metralhadoras ioimigas foratm ro- 
to grando vu- 
mero do prision principal 
nha do ontrincheiramentos allom 
ali foi ton como partos de) 
iburbios de Courço- 


Soldados do todos os pontgs do 
Canadá tomaram parto no triutagho| 


oios orientaes com hom: 
to, Loudres o Kingat 
do lado ocidental b 
e Regina, com os polun-| 
lo Winhipeg, do centro do| 
Dominio. Era uma gloriosa amalga 
ima, | 


Havendo chegado ao ponto que tá. 
dlicámos, a força entrinchoirou-se. 


emquanto os batalhões de reserva via sido alcançado pelos a'lemães 


qão do terreno conguistado. | 


avançavam para completar a ocobpa- 
O ataque ha: | 


ido tão coroadá do! 


Ike orde: 
que, Um 


Dolozas 
serviram 
contra atac 


Jem numei 


mortairos 


n'esso po: 


quo apos 


tropas são 


quando 


d'ahi os grandes resultados alcança- 
dos pelo exercito inglez, 


das Toeiicações de Couroeletio 


contra a looalid; 
Os pri 


monte com duas peças 
um certo numero do metralhador: 


me, não ora intenção do sir Douglas 
Hoig lovar as coisas do extremo, 


; ataques foram ropollidos o 
-jalguos poqu 


A vistoria alcançada foi grande 
os allomães haviam 
(ção. Embora conhecendo bem o peri- 
|xo, os altos commandos ordenaram 
aos seus homens que so mantivessem 
tá á morto ou qua dessem contra 


limito de resistencia além do. qual as 


15 


do que 
talhão fe 


sxto- 


foram improvisadas, que 
para ropolir os divórsos 
ques dados durante a noite 
oneiros feitos foram 
ro superior a 1,000, junte 
'artilhari 


do trincheira. 


da Ba lucias, 


iodo, Mas, ahi, a lucta pro- 


progressos foram 


anhado umé 


a contra ataque, Mas ha um 
podom ir, Esso limito ba- 


lucta do dia 15 se deu e 


DO PAIZ 


ias iinnh-—Proço 160 réis 
ROMANCES 


m o Es ubsltas, Era proparazão o ou 


postas o Aldogall 
Escriptorio: E do Jardim do Tab 


FEUDPRRO Y Ss: Brogipior 


Experimêntada ha mais da 86 angos, 
einpigense outras doenças da 
Vende-se nas Prinoipass Paar.saoias, — 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e33-LISBO A 
Cuidado com os falsidcadoras! São falsas as 
caixas que não tenham no ratuloo nomo de Rosa & Vi 


| e a quemais barato 


| vende 


canil do Pastas al 


Unciano do Ou: 


Castro Mie eonidm a 


a; Bla poé 
às, otapa! 


00, Sano 
magals, daotto; 


todo O genero, 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Sarneiro, & Cta 
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Socio lado anonymt do responsabilidade | Umitrtr 
Fabricas a vapor do mos 
roentisas DOLAR bia TAS 


eisa, dossaa 199 4 mai: 


lophono, Bolom 810), 


82—Lisboa 
PARINHAS 


escontos sem comastencia 
A oiaisteação, 124; 
oito na Cuscocis (PA 
Oo nie al; 24 da falhto (Bola: 
ah 835 Osnteat; Siota Amaro (o 


vago) 
E edição, feira e Griotographios 


Pomada do dr. Queiroz 


a 


osita Geral: 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA Núttê, 
Hig= 1 hm 
Es 


| co aro PO À AA 
- Realisações 


O ETERNO SONHO... 
| md 


| a l 
À digna az umyersa 
po oa per ui ns Tonto Td Mi 
são sempro fortois om promossus, e,jtreitas com os puisos mais prodnoti-| 
em rolação aos ultimos, os governos, vos do mundo, mas, apozar «isso o) e 
“quo os elaboram, por vozes cliogam u/de dispôr do milharos do navios para 
esboçar tentativas, no sentido do asjo sorviço da sua importação, soube] 


o 


LISBOA—Pomingo, 


Orolna do imp 


Ap 


Um grupo de portuguezes que trabalha 
para a es abelecer, em bases goli-| 


rassão-—71, Ruá da Bioa, 71 


relação à alemã, Admiltindo mes-| VIDA LITTERA R] 


eua a quê quanedo Ear ho ] ) mM mei m T) 
eo modero entro 


Oabo Gris-Nez, no Cabo Blane-Nez 
por Memetekip Arantes 


cluô quo 08 seus typos ropregontam 
o traduzem feln.onto à alma, o pon- 
Jaamonto, o objestivo das instituições 
de quo fazem parto, ombora dentro 
dPollão possam vivor 6 prosporar, mui 
to menos inferirá d'aquollas poças do) 
theatro conclusões apenas deprimon- 
tos para um systoma politico, avor- 
bando-o de oulpas quo propriamente] 
lho não oaborm. 

Ao parlamontariomoalguma coisado 
bom o do util so dovo o convom não o 
osquesor. As onformidados do quosof- 


ou em Sangalte as suas balerins de 
longo alcance, ellas seriam fatal. 
mente contra-balidas não só pelos 
canhões inglezes de Dover mas uin. 
da pela marinha de guerra britan-| 
nica, Cujos . udreadnonghts» podero” 

arilhados não deixariam 
go am instante de Lsinquil- 
idade, E" preciso não esqueoermos,| 


O gr, Homotorio Arantes, que é qm 


footivar, Não 6 menos certo, poróm,| prever quo a oampanha dos submari-)osta circumstancia fundamenta! : ao [homem do lettrás om obja obra a qua-)fro não são oongenitas o podom o bão| : 
arbustos” contacivas não pas:[nos, allómãca poderia tomar propor: passo que o llloral dá Belgica é lidade uppro à nsanttdsdo, tronde vldo corar-so. Ainda agora, quando lhe das, depois da guerra 
dum, om geral, do simplos testativas, ções que radundassom, sento na ab" | quasi inaccessivel às grandes unida-|lumo a aonferancia que, subordinávia negam todas as viriudos o o rospon- re 


dado do oruzar 08 
maos, pelo menos na reduação, em 
iarga cstala, dos navios destinados ao 
transporto dos seus abas 

ELI 


soluta impos dos mavaes, om razão dos bancos 
que se prologam pelo mar dentro, 
nó Pas de Calais, a quatro milhas 
da cosia, encontram-se já fundos de 


xogistando-se, inúis uma voi, 0 fraoso-| 
no do promossas, quo podem si 

e do intenções, quo podem sor oxcol 
lontos, 


ao.tboma «O parlamontarismo o o ti 
ol ma sóde 
ultimo, o oujo 
a-Sm O que 50 


abilisam por todus ag calâmidad 
sociuos, o parlamentarismo prosta no- 
tavois sorviços o Gustavo Lo Bon, tão| 
insuspoito para os conservadoros, é 


çõos neconasrias a todas as guardas facio- 
ionaes, terevstrea o maritimes da todas 
na dos, Pvará uma 0 fabrica inte 
cional, itaboiorida 2º am poqdono pai 
como 'por oxomplo, a Hollahis ou a Bot 


|dorno thoatro», ro 
Liga Naval, am janoir 
prinoipal escopo — diz 


do, apenas com 
is formidavel guorea que 


ir-se-hia o falta a todos] Goorgo soude, ha dias, coin)50 metros e mais. disser — so rosume n'um ataque, mais|tNo admirado por ollos entro nús, os] n'ollo so tom desoncadoado; nom to- [bico O reprosentanto encarregado de vi 
ou isso moliicos datados os poa: orgulho moreno ot e, proclauar quel “O proximo esforço militar allomtolêu tamos dirobio! às fnstiulgõos do [reconhoco 0 cu aponta no vou ultimo [da a ponto vo preocouna om abioluto 8º 2 Concentração do mater id uv 
sos estudistas é o senso pratico, Não|a agricultura inglosa se encontra Já) na frente occidental não será, pois, Maito, embora. pr illustro liveo, . [com as horriveis o multiplas ca, cujo movimento será conhecido de tor 
comprohenden que, mais do que nun-|om situação de abustecor à população! tra ooiéimmis'que a ultima citrta- | publfcista” asitgara | quis nho proten: À conforencia do se. Hemotorio joongoquéncias de momento; nor toda des ponte, Os a 
pa, ostamos wma épocha que requer |da metrópole. il do um jogador que -está irremo-) dou alludir ao parlamemta ou á politi-| Arantes está escripta com o vernaou-|a gonto, om nossa sbonçoada tora, so[ O todas as 


immodiatas rei 


O espirito 


diavelmento condemnado a perder 0] 


cu portuguora da aciudlidado o talvoz 


lismo o a ologancia quo distinguem 


peoccupa só com o pão do cada dia, 


“ JBntro nós, apesar do sormos om 
puis osseucialmento agricola, o de 
«mos longos tratos de terrono que] 
go poderiam aproveitar para a cultu- 

não “s6 60 não tratou 


desta epocha prefore quo se lho dê ul- idgo. 
gama cousa do necossario, do util, ou 
do bollo, ombora não attinja a porioi 


çãó, as maravilhas sonbadoo, quo do| 


aprecio com durema e; 
tal oonoluiram dos o) 
conferencia, quom ago 
mo róponsado e soreno, 


a clara, lusitana o torsa prosa do 
lustro publiciaça, mas consinta-nos o| 
autor distinctissimo de Frei Agosti 
nho da Cruz quo outro o conforento, 


[quo amoaça faltar do todo. Ha quom, 
jonso na pas univorial a ostabélecor 
m busos solidas depois da guorri 
quem trabalho afinsadamonto por] 


O serviço 


qualquer outro motivo tento 
invadir outra nação, todos 08 aid do | 
mundo, por interme ribugal da 
Pas, onvlarão “um vu ão 


e abstrahindo 


i À ) . imatim & nagar age 
Souto nunes saiám, ou quo só possam |" de cerinos, o) 5 ão toda a paixão partidatia, não podo! politico da Liga Naval o o orítico go-olla, quom so dadiquo com todn a “nl-|grossora o todas irão “atm moccorro Un | 
Coiesr do cor mora phantanto num |ofioasmento da avgmentar apnio e dos correios cosioie sta partia não das o)voro 0. erudito do Thoophilo Braga [ma, todo o coração, toda a jntelligon|naeio desvedido, gordo Asiacamen: 

K e ç o: o sr. ot rofiramos o sogundo, lastimando que [ein a ui ovimento n'osso sentido, | todas vo vir Eustdas naclonses ecortário 
diiia piada Atento, So te nto auno, sorá atnda mais) E COnanamos RA mesma. .. [it Memotorio Arantos quis traçar um) Proficamo ado lastlizando que [cin a ur mmoviâianto id 


olaçõs diplomaticus 6 gominor- 
innilo por comploto asa nação 
asoutras, nogando-lio viyores € 
todo e qualquer outro recurso, ficaudo to 
das as propricdados terrentos o mari 
ertonvontos a aubditos 


À eituação que osiamos agora atra- 
ndo 6 d'aqueilas que mei 
roclumau. As prom 


ollo sião prosiga na ordom do astudos| 
iniciada com a admiravol obrinha a, 
quo allúdimos o que guardamos on- 
tro as mais preciosas da nossa es 


tanto, 
Avelino de Almeida 


Gurao. INeologioa-juridica 
de 1890-1887 


ars 
[6 a baso polit on dor 
nos, Serão numerosos 
feitos do bystoma, nho) 
tão irromodiaveis que justifiquom a 
critica violenta com/quo o conforonto 
da Liga Naval diligonoiou amesqui- 
abalo, quer ma confofoncia, quer no 

o acompánha 


lorganiaando uma propaganda cujo, 
am po so alarga pelos dois hemispho- 
os... Sonhos do monto enforma, 

quo desportam sbrrisos do 
irroslisavois dovanoios? O: 


jontarismo quo 
tados modor- 
gravos 08 do- 
tantos, porém, 


Podusida qua no anterior Continua- 
mos a suppór-nos dentro da rogula-| 
ridado da existoncia normal, como 
m tompo de pas, cobriamos o nosso 
deficit oorenlitoro com a importação 
do ostrangeiro, oontinuámos à Prod" o guinto, do nosso asciguanto sr, Mar 
mir quo tudo ão passutia som novi-) IfBnitan de aselguanto 
idolo nos faltando munca o pão. I 1 Viogas do Praia, Santarem: 
[Somos em tudo d'um optimismo quo! 
mão  siguihiou confiança. logitima e) | 


senso) 


Não ha maneira, positivamente, do 
as coisis melhorarem pelos. correios, 
Ao sr, administrador goral, ontro as 

tas quoixas quo temos prosonte, 
por hoje, lho daromos a Jôr a| 


vimeiito, o corto 6 que a obra oxiste, 
fundada om Portugal o por portuga 
05, quo são 95 sre.: dr, Gilberto Mai 

vos, joven profossor em) Vian 


" 
los, uma improvidoncia fatal ovitou 


«A prosonto tem por fm dizer a| 
que não recobi o sou jornal dos| 


fantos, condori- 


ag sim pubrilidudo, lou-) q, ip Piciato Zolori f 

quo, 4 tempo o horas, traaasomos do Sonseionto mas sim pubrilidado, Low-lgias 8, 9 o 10 do corronto 0, por issonan a sobotania popular aquillo al A reunião commemorativa — |Onstolo; genoral Viriato Zeferino Pas-|Intorrompi | 
ESPAÇO 7º “aura, ou idiotiamo puro. Os allomãos),, favor di andar, polo quelque [ohama a «ços ) no alagu! fossor Hermirjo do Nas-|Por um pj 

tera qu, a a taia avios, não só da inimi-| [082,0 favor do bs mandar, velo quelque lhama a <sonlgad do demos, ogsm do 29.º anniversario sslagus; profossor Hermicjo do Nas 


So ha dois annos, quando já do re- 
conhocia quo a guerra viria a prolon- 
gor-s0 muito tempo, tiveasomos tra- 
tado do aprovoitar convoniontomonte| 
08 rócarços natutaos do nosso pair 
nho estariamos agora rodusidos po 
tivamonto á fomo, como 
a podorosissima Inglatorra, apozar| 
das suas formidavois esquadras o da 
solossal touolagem da sua marinha] 


»ho fico immonsemonte grato. 

«Ha uns dias (antos d'osta falta) vi- 
do manha o jornal para os ars 
Thomas da Oras & Filhos, do quem 
sou gunrde-livros, o o mou vinha só] 
á tardo, com siguaos do tor. sido] 
aborto, Como mb não conformasso| 
com isso, fui no oorreio roclamar, 
Pois não mo appurooou mais nonhum, 
naturalmonto porque no correio mo] 


Fou à dus oggrosulo; 2. 
Si) pogar à noção uggradida uma indowal 
gão des vozes maior 
Suri obrigu 
mados as 
pal 
1820 tratado. 
belocorh nma tal 


massa soborant 


Une comuisão do cus (hola finetto: D) Lita Rachovg Mar 


a mandõos oo-jurídico do 1896-1897, com posta, ek 
je não 86 con- dos seg, dr, Antonio Forroira BiDto, [uronerstbrio gundo th 
— 6 ninguom orofossor no sominario do Porto, Josó TINA a o 
nte nm dr. ias, dot else da UOL ro, tec pera 

vorsidado do Coimbra, Manuol Jou- q 

quim Oorroia, advogado om Figueira Fla a pas maria so ronliko om Boi 
do Castello Rodrigo, o José Julio Ob- no Uma oonforenoia para 
nar, áâvogado om Vizou, tomou a pois |Vorutl futondo-to atm tratado quo, om 


a mais fa-| 


gos, mos da noutros? Pois nós acro- 
gitavamos quo olles não torpodoa- 
nom | 

oquellos quo andvssom om nosso ser- 
go. Assihh como dificilmente nos| 
noolimataromos á idóa do que, tondo 
onviado tropas a combatoroik om 

rança, ossas tropas soffram baix: 
ou exporimontom 


jou dos sous syndioa! 
(domnou esta Ropubli 


lho noga o dicoito do 


byatonia monar- 
io desempenha 
no organiamo, 
ntoso osoriplor 


ohico em quo o suffr: 
uma funoção. osgonbi: 
jdo Tiotado. Dis o tal 


db fisculisação d/estos, 
a a lovantar auspoitas, 


i di õe | K 

h Buas Opora-|, NT to lovar a efeito a rounião do sou 'Tº E pista ucr outra irrogulari- 
morcanto, se não se tivos toa com ello, arlamento mo- i in- Pignarão, Bisxalgumas das prinoipaos to ou do fu 
Rc nto do 8 ' eltspoto que v, providonoiarã — |aneobioo. nom lao rópablioano, o que Ge nao do quot le par Eae digõe a ostdar o quo arão art go ra Ea Ut 
polo para garantir a alimentação do) E! tempo, poróm do não continuar-| di iponas quiz provar que o «parlam ilio ' (das basos da paz foto tratado do Paz Universal terá 
ou povo, H-ontros paixos, entro elo] mon ao Dou dari. Já que os nossa), Leis er, administrados goral dooh Nino holítico oriundo dá aufiragio "Modo LO. anmivommeio. O ' publicação obrigatoria, o impregan at. 
à Pranço, devem á prudento oconowis| governos não souboram provor, na]poraTint das bo lou Ma o da ar) popular Lama instifaição estractural-'ontros, qb. des, / des, Augusto Sonros | ftvxi Obriinloriodado, da arbitragom) pois so Teibanal Iutermacional 'da Bam 
en pro sr do podor | medida do provavol, que Wonoiar, porquo é a unios auotoridade! mento má, soiontifioamento possima», Aloxândro Braga, Josó Maria EP mo são, no Tribunal Intorancional dalom Hais, fazol.o cumprir o exeoutar, a! 


oncias quo pra toda a modida do p 


mediu EB como o a Heda, ondo cada pulz dovera to? 


xilindo pelos dologados do todas as né 


rova?| Analyaando tros 


nubogha soda Europa o que, poe | vol Passôn o mombnto azado fa pro sm paanca pues glad ne pri do Uicuto Je ris do Ba ia rig Petr cartão dp ana ta ão de ã a sm indo oa 
ais om guri, facilmonte go po-| mpsaus ospetaculgsas; já tambom ni ' notoin; Le Ergo on pgai; 1º Ap» | 1 a di ó ada). Em virtodo da disjolução dos gxorci 
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NA FRENTE 


A ultima cartada 


Analisa-se a hbypothese de um 
golpe de mão sobre Calais 


O oxorcito ullomão om França pro- 


para-se som duvida para exocutor 
fou supremo coforço. À. aconmulaçã 
na frontó ocidental, do divisões 
bro divisõos, a prodigiosa abunda 
do material do guorra oooumulado n 
rootoguarda das suas linha 

tantomento vigiada polos avi 
não deixa subsistir a menór du 


vida fooren -das suas intonções, Em| 


quo consistirá porém osso osforço 
que, sogundo todas as apparonoia: 
vao rovostir us oaraotor titanioo? 


Duss. lgpothoses so ap 
o qui 


desdo já & consideração de quantos | municações maritimas atravez do| 
too ditentamento ido de divor-|Canal ficariam — constantemente 
 phasos d'esta gigantesca batalha, Ameaçado: 


la p 


riam o sou premittivo plano da mar- 


cha sobro Paris, ma intonção de 


apossarom d'esca capital o forçarom 


assim a França a uma pas coparado 
quo os deixasso j 

com a Inglaterra. Esta bypothoso nã 
resisto comtudo á mais ligoira analy 


so. À exporienoia de IVIA falhou, 


quando ainda; nes oxercitos aliado: 
só não dispunha dos formi 
mentos quo vo possuem hoj 
noi 


concentrioas da 


piêguo, Nada dPisto ignora o ostadi 
molor do keiso 
Mnuacia a lotar no Judo da Jngl 
torva” 

Rosta pois a segunda bypotl 
marcha sobre Dunguerque, Calais 


Boulogne, oujo início já por mais de 


uma voz foi tentado som exito dos 


o littoral da Belgioa até o sul do Ar-| 
É alga 

mas rasõos para fasormos inoluir este 
- objovtivo nos planos do Hiudonbur- 


'montidros. Vejamos se existom 


Em primeiro logar, do quo 


frances quo mais proxima ostá do 
Grã-Bretanha produziria antes de 


mois mada um grando efeito moral, 
1 ao inimigo, que ha muito) 
tempo não obtem osito nlgum do im- 


favoras 


portancia nu fronto occidontal, Mas as 
vantagens matoriaca não soriam ov 


dontemente menores. À nordesto do 


' 


cons 
allia- 


utam | 


veis olo- 
em ho: 
material; com maioria do ra- 
=ho viria agora a falhar do novo. 
Além disso Paris podo aotunlmento 

? expugnavel, om vir-| 


como não ignora 
França, mosmo som Paris, con-| 


iria 
nos allemãos a posse de quelquor dos 
portos do Canal? E fncil recunhecor 
mue a oconpação da nesga do litoral] 


OCCIDENTAL 


Cabo Gris-Nor, quo dista 16" milhas 
da costa ingleza, butorias do longo 
onnoo podoriam o for 
davois projoctois atravos do P: 
Onlais, proparando um desembarque 
de tropas om Dover, o quo lovaria o| 
thontro da luota ao seio da propria| 
Inglatorra, 

E" manifesto que o poder offensir 
vo dos inglezes em Erança diminui. 
ria assim consideravelmento, “não, 
[Só porque lhea cumpria oppôr uma 
barreira fortissima á invasão do seu 


o 
o| 


| 
8 


Além disso, Dunquerque, Calais| 
e Boulogne transformar-se-hiam em, 
bases navaes excelentes de que 0) 

imigo saberia tirar o maximo par-| 
tido, já para a intensificação du sua 
deshumana. guerra “submarina. e 
consequente bloqueio da Inglatorra 
saós So Cnb twofuuvjaq DjS09 D va) 
de partida de repelidôs uridsy con. 
e do norte da França, já como ponto 
udestroyersn poderiam bombardear 
ja cada passo com a maior facilida-| 
de. De testo sabe-se que, polo mé- 
nos Dunquerque, conslitue ha mui- 
to uma das maiores aspirações do 
pan-germanismo. Os allomães até 
designam! sempre essa cidade pelo 
seu nome barbaro aDuenkirchen», 
que fem todo o sabor de uma terra, 
germanica. 

JE “poetanto admissivel que (seja 
Esto o principal objectivo dos gran. 
des prepárativos |do inimigo na] 
frente ocidental, Hindenburgo man. 
terse-hia assim ná defensiva, na li. 
nha agora chamada de Siegfried, e, 
Simultaneamente dom varios ata: 
ques demonstrativos nas regiões da 
[Champagne, da Argonne e da Woe- 
wre, iniciaria muito em breve uma 
oftensiva suprema nas planicios da 
Belgica e no extremo norte da Fían-. 
ca, 

Mas sijppondo que é verdadeira. 
esta Jhipolhese, terão os allemães 


o| 


probabilidades de exito na sua ten. 
ltativa? A analise imparcial da si.| 
el fuação, faz-nos inclinar o espirito. 


para uma negativa formal. Além de 
que a lhypolhese foi já prevista por, 
[certo pela direcção militar dos al 
liados, é preciso não esquecermos a 
reconhecida superioridade que hoje 


territorio, mas ainda porque as com-| p 


ps ida 

AVEIRO, 13, — Com extraondina”| 
ria concorrencia, abriu hoja a expô- 
sição do rosas, cujo productó. se 
destina aos mutilados de infantaria 
Ea 

Na exposição vêem-so sobrebos| 
exemplares dos srs. Moroira da Sil- 
va & Filhos, do Porto, Conceição, 
Rócha, Ricardo Campos Pereira Ji 
nipr, d'esta cidade, o de varios ama- 
dores d'Agueda. 

[Aº cidade afíluiu grando multidão | 
de povo dos arredores, tendo “as 


“ruas. um aspecto festivo. 


Leitão Cobras daria 


ale pertenceram ao dr. Manuel 
de Arriaga 
Jomo já. notioiámos, roal 
proximo “domingo, ás 14 
run ao 8, Francisoo do Paola, BO, 1.º, 
o lloilto do pinturas a oloo o aguarol- 
is, dosonhos, oto,, do divorsos nvoto-| 
a, que portoncoram no fallooido o: 
rosidonto da Ropublica ar. dr, M 
nuel do Arriaga 6 q 
conformidado com 
içõos tostamontu 
“A entrada na exposição 6 gratuita| 
doado manhã até ao din 17, desde 
16 ás-18 horas. Nos dias 18, 19 o 20 0] 
proço da ontrada-é do 30 contavos, 
rovortondo o produoto a favor da As- 
sistoncia Publica do Lisboa. 
Sogundo o" catalogo Gra publ 
são om numero do 48 os quadr 
postos, figurando antro ellos obras 
Columbano, Ramalho, Carlos - Rei 
Ealoão Trigoso, Jet, Vas, Oh 
[dn Sitym, Silva Porto; Annúnciação, 
aut da Cansára, José Oampas, Roque| 
Gumeiro, Alborto do Souza, Moura| 
(Gyrho, Manuol Gustuvo, Alfrodo Keil, 
Raphael Bordallo, oto. 


Festa na 2.º companhia 
da quanta fiscal 


A 

As praças da 2.º companhia da| 
Igunrda fiscal, om Aloantara-mar, roa- 

isaram bojo ali vma fosts modosita, 
mas quo decorreu com grando on] 
thusiásmo, Irauguraram um busto dal 
Republica, adquirido ontro todos por] 
meio do uma subsoripção, Tombom| 
inaugararam um quadro do “honçal 
[com os retratos dos sra, coronol Bas- 
tos, major Macedo, capitão Olavo e) 
tononto Bastos, usando da palavra os 
srs. tonentos Bastos, Corrois, capitão! 

Javo o sargonto Militão, organisador| 
da lusta, 

Seguidamento foi oftoreoido um| 
«sopo d'sgua» a todos 08 presentes, 
bcoçando-se por essa ocspsião affoo-| 
tuogos brindes, 

Mais tardo foi aborta uma «leer 
[mésso», om quo so vium lindas pron-| 
das é cujo produoto rovórto a favor] 


suas dispo- 


existo na artilharia britannica em [de 


os nossob soldados feridos ua gavrras 


jomina do malos quo 
todos 03 nus 


Iquoncins.. Teria sido assa proois 
monto a. intenção do dramaturgo jus 


vo Bornstoin, vibran-| 
[do «tromendos golpes» sobro a «oa-| 
duca o quanto mais caduoa mais pori-| 
gos instituição» do slamentacieeo 
fólo «som idoia proconcebida, 
proposito dotorminados, o quo, final 
monto, Loyson doolata <tor oito obra 
do rbpubliosno» do osoravor a gua po- 
ça. |. O sr. Homotório Arantos, ps 
[Fôm| entendo quo ositros protogonia-| 
tas duorão trou possons distinotas, mas 
um só o unico Prothou: 0 parlamenta- 
Fismo politico vindo do suflragio po-| 
pular» o acoroscont 


Cgi Isa dee Propeaa 
Cosa ineo dinda Pepe 
ER 

Faso tia po 


Cortólon, d| 
Bauduin, não são trós possons"distinctas, 


são tim a Deuloorucia social. 
E os tros illuntros dramatorgos pogam| 
m provia Coubi 

Ig 6 0) 


contsssur quo oss 
[Portugal é o! do 
mesmo de Lloyd Gobrge, a quem do” 
nowina pittorescamonte do «ostadis- 
ca-formiga-branoa» o de quem 
dado ordom do do 
iaribimo «nos prodiog do. 
posto do band, cómo inútil, 
cart Lt] 
Páreoe-nos que o sr. Homotorio| 
Araútos exoggora, ão ore 
quando attribuo ao parlamenterismo, 
já demooraoia, a origem ds pavorosos| 
males sooiaos, oujus ouusas são, sem 
duvida, muto imais complexas, mu 
mais profundas 6 até muito outras, 
U sr, Homotorio Arantos, ologêndo 
ooray symbolos ds porsonagons ido] 
Borustoi, Bourgot o Loyson, quasi| 
'donfunde com os quo symbolisau| 
o espirito quo domina o oaraotoriga 
as oFdons e, congrogações roligioaae| 
nas figuras do óbrios auotores, qur| 
fdrumaturgosi quer romancistas, é que. 
si nos iucuica aquollus obras como] 
lautsos nos inouljasão, por exêuplo, 
pará eitar apendo trabalhos larga. 
monto conhocide vuigarisados, Us] 
dazaristas do Antônio Emnos ou O j 
deu errante do lúugenio Sue. So a! 
tos Javoros do Gonvate, quem so pr 
zur do iuuopodaóncia intellectual, do| 
cultura o ao iinpuroialidaas não con-| 


i 


a niagna 


oongórdam o indigando data, loool: o 


1 Í 
DI o amem 8 


Uia gravo dsindm 


Com um. tiro no ventra— Policia fe 
tido tambem com um tiro 


O bairro da Bica esteve hoje em 
verdadeiro estado de sitio, tendo-se 
ali. dado uma desordem de que re-! 
sultatam varios feridos, um dos 
qrues om estado grave, f 

Na travessa do Cabral, 93, ha uma. 
taberna pertenconte a Carlos Affon- 
so, na qual se reuniram varios ma- 
rinhoiros o civis. Entre os marinhei- 
ros figuravam Matheus Martins, n.º 
1913, e Henrique Junior, n.º 3028, 
ambos da 3.º brigada, é entre 08 
clvis um individuo que a principio 
se mio sabia quem ra, 


[se larga discussão, não tardando 
Ique todos se envolvessem em desor- 
dem apezar dos esforços do dono da 
casa para a evita 

Chamada a polícia, no local com-| 
[pareceram os guardas ne 1416, 
Bernardino Rodrigues. Polonto, 466] 
| 1508. Os desordeiros, no verem os] 
Cívicos, vollaram-se contra eles e 
puxando por rovolvers: dispararam 
á doida. O que então se passou não| 
6 facil de descrevor, Houve corro- 
rias, gritos, quedas, A policia, ven- 
do-se desrespoitada o recebida à 
ro, puxou pelos sabres e tratou de] 
se defender como poude. 

Da contenda resultou fidar com 
um tiro num hombro o guarda n. 
1416 Bernardino Rodrigues Polonio, 
com varias culiladas na cabeça o| 
marinheiro Matheus Martins e com 
um tiro no ventre o tal desconheci- 
do. 

Conduzidos todos ao hospital de 
S, José, os dois primeiros receberam, 
teatamonto, sendo o marinheiro pre. 
so e indo o guarda para sua casa. 
Os outros marinheiros foram tam- 
bem prosos. 

Entretanto, no hospital era reco-| 
ntiecido o ferido, Trata-se «do traba. 
lhador Francisco d'Assis, do 20 an 
nos, solteiro, morador na rua de 8. 
Paulo, 22%, 5.º Depois de operado, 
recolhou à enfermaria 4, em estado 
gravo. 


Suh-sesreiatio do mniste-| 
Ho do trab: lho 


O engenheiro sr. Emesto Navar. 
ro, que se encontra na Covilhã co. 
mio emissario do governo para resol. 


A pi 
Entre civis e marinheiros travou- 


ver a questão catre industrines e [d 


era, policiamonto 
contas Isoalivação da pos. 

mantonça da ordem adontro das 
gas torritoriaes. O offoctivo d'ostas| 
incas será setabolocido agora, a con- 
feronoio o da futuro, no Teibiual da Pas, 


canto, 


ao quai e navios da es fa 
Destruição do todos 


fortas, ou 
am presídios, 


O inuBições do guorra Ou 4 nua] 
transformação am fabricas G/outros pro- 
ducto [ 

incurramonto de todás 


ntanto Gncarrogado do à vi- 
será substituído por poriodos 


ualquor momonto, a visita qualquer f.| 
Brieav oscola ou estabalochnónto, par 

podor cortificar do quo Já 80 fas, não lha 
ndo porbm permitido: levantamento de 


jon Tuzor quavequer 
ja nv Sr ca 


quo tinham no momonto em qu 
o Ontrou om fuarra, 04 quo core 
ponda a esta data, para as noçõos no 
tras, até quo soam collocados w postam 
dispensar esses yoncímentos, 


Os sympathicos pacifistas, que, já 
aprosontaram o sou projaoto à varios 
chofos do Estado, rocoboram uma gare 
ta do folicitações do gr, Cabrera, pro- 

idonto da ropublioa do Guatoinola, 

Nota curioso: A lingua official do 
comité ó o Esporanto, mago Esori- 
prório Central tom montado sum soc 
viço do corrospondoncia em portu 


|guoz, hospanhol, (rancez, ingles, itar 
ftaliano, boliandoz, flamengo, dinsmar. 
grego, romuioo, 


Gbinor o japonom 
A sédo do «Intornacia Eomitato 

por la Univorsala Paco» 6 om Vianna 

do Castello 6 para essa 


(pelos que tivei 
nhocor 6 om condjavar 
jo—dosoul pom-nos o ajoctivo so não 


onto “das mun. 


fôr oxuoto—pootioa omprota, 


| 
Hlucta na frente 


Novos dotalhos re 
ques de hontom Á noito na 
batalha conirimam o sugecaso [das 
nossas o poraçõe 
ontem á noito os fort 
mentos inimigos quo foram vistos 
prostos a rounir-so yora oontru-ata- 
[carom em Bullesourt, foram officaz- 
mente batidos pela nossa jartilh 
o ataque não poudo produzi 
fardo, do noito, 08 noasas tropas at 
osrau o, depois de um viglonto com- 
bato, quo durou toda a noite, eatabe- 
locoram-so hojo na aldóia do Bullo- 
court, ondo o combato continia, 
Testa turdo, 4 nossa artilhacia dis» 
porgou um ataque contra às posiçõos| 
conquistadas, Em Chevai na ostrada| 
(do Arias a Cambrai, tomámos coroa 
do 1:200 
mãs, inoluindo uma forto posição 
nominada «Herdado do Cavullaria, 
Hontem á noite, ao norto do Soar- 
po, tomámos de assalto 6 comitorio| 
do Rosux o unia fabrica de produ- 
otos chimicos ao norte, | 
Continuúmos hojo o nósso avanço 
o n'esta visinhança tomómos as posi- 
ções inimigas n'uma frento do côroa| 
jo m » Durantb eotus opo-| 


operarios da industria lextil, ao re- 
gressar a Lisbon tomará conta do 
seu logar de suh-secretario do mi- 
aisterio do trabalho. 


rações fizamos mais 600 prisionsiros, 
outro os quass 11 officiaos e tomámos, 
um corto numero de morteiros do 
trincheiras o inctralhadoras. 


H grande guerra 


Durante os nossos combatas.aoreo 


de 
Rbastecendo Os aliiados 


CURITYBA, 13.05 proprictarios 
das grandos Hlorostas do estado em 
'commendaram nos Estados Unidos 
da Ameria do Norto todos os mtohã. 


“|nismos para o estabelucimento de. 


“grandes fabricas de sorração, Ob 
trabalhos deverão começar . breves 
mente pata o fyrnecimento de gran 
de quantidade de madeira aos Estás 
[dos Unidos da America do Norte 
aos pnizes alliados. Os'machimismof 
serão pagos com os primeiros fore 
Inecimentos de madeiras. (America, 
na). 


O perigo alfemão no sal do 
Brazil 


RIO DE JANEIRO 18,—A impret. 
sa continua demonstrando o perigo 
das colonias allemas nos cslados do 
sul do Brazil, - principalmente ent 
Santa Calhurina. Alguns jornase 
aconselham o governo & dietribule 
ossas colonias polos diverses costa. 
dos do norte do Brazil, atisodenda 
à impossibilidade do ag expulsar de 
finitivomento do pela. —(Americonak 


ACAPIT) 


PRP Ao ee) 


Ultimas noticias 


A falta de pão 


Duas padarias em que o povo 
entrou 

Voltou hojo a noter-so grando falta 

de pão em toda a cidade, vend: 


Decos 


* EPOPEIA PORTUGUEZA 


HS grandes 
batalhas 


4 


Salão da Trindade 


HOJE—Programma sensacional | 
Ultímas oshibiçõos di grandiosa pellicnla em 4 actas 


Commiggão Central 
de do Dezembro do TGHO 


anifesto—Como 


Como se sobe o preço 
dos generos 


a talante dos commerciantes, 


Salão Foz 
HOJE 
A's 96 10 3]4-da noite 


Exito surprehendente 
dos admiravois artistas 


A'manhã--Estreia do admiravel fitm 


Urt patriotico ponco escrupulosos 9 horas da manhã muitas padi TO) 
KAPPA, O MYSTERIOSO? Dentro air Brasa, A Capital] a Commissão aprecia a «har- ie 2 varios pt drum- a os 


Ntam dos proximos dias: 1º oxhibição do film portugues 


Corrida dê touros em Algés 
pelos estudantes deMedicina 


ie 


Sr. director do «A Capitai» 
o titulo «Mais sacrifícios» publicou 
v. um artigo na «Capital» prolen-. 
dendo preparar o povo para. mais 
duros sacrifícios, Não lh'o levo a| 
'mal; está no seu pleno direito e cum” 
pre um dover, 

O que, porém, v. ignora q para o 
facto chamo a sua atienção c acen- 


monia iberica» 
A Commissão Contral Primeiro do| 
Dezombro do 1640 ncaba do publicar 
Jum manifesto oro quo analysa as oau- 
da notual conflagração o mais uma 
-— tomo, gompro-aflrma (0 86 
qusbrântavol dssojo do vivormd 
Jvreo nºama torra Iivrc 


Nuinocos de completa no- 
dado para Portagal 


Pura Jenelty 


Tagadilicra o bailarina, 


The Ricardos 


putinadores 


The Wences 


começará publicando o novo| 
trabalho que, expressamente] 
Ipara sahir em folhetins nas 
[columnas deste diario, está es- 
vendo 


jo Dant: 
clio Dentes 


quencias do maior, segundo nos cons- 
ta. A penas n/oma padaria da rua da) 
Alogria o povo entrou o levou todo 0] 
pão, havondo tumultos o tendo do in 
tervir o policia o u guarda ropui 

ande Alguns vidros ea parti- 

os, 
! Constou quo se tinhám dado soe- 


Porguo não dispomos do ospaço para! drado patriotismo, é que uma gran-|nas do sanguo, mas tal, bonto não se] «jongloar» e ventriloquo 
OS PRINCIPES DO “05 PRINCIPES DO «EGRAN> |. k grandes halalhs [ja isa sra poser este] de pari do parcos que Já sos opor l Sutanita 
fremos, o venhamos a gofíver deve-se a Duda bailarina 
guliivos ttoelioa exclusivamente à ganancia do com-|S. João dos Bemeasados, ts 5 Numeros 5 ; 
it a 
Hbrangerá dez capítulos, 0) m.ssoravomos, aqui algúmas das aflz.| merclante; [povo entrou, lovando a farinha quo absoluta 


sesssses. essccssoco 


ulémo dos quaes ainda per- 
fence pelo assumplo a um fu 
turo decerto bem proximo e 


ionjos nossas, dos manh 


Ha estava amastad 
Pete moato dapalbados y m 


Para a avaliar, raciocine v. um 
pouco sobre o seguinte Facto 


Ha cerca de 15 dias pedia-se em 


Suecesso! Successor 


) me gunham o surtistas 


dr 


[gusrda rópul 


No do 8, got do 
em que o nome ilustre portu-|comisissão ciel algumas casas por cada sacta de e IO 
o! uex reviverá de novo qureo- dado da Nação Portogusza anxofre. (45 Kilos) 88000 réis; hoje & + 
ado da refulgente gloria quel vd perito Atuária] Pode-se 14 o rm outras 18800011!) A6 goi-eonaim o Boranoo vao quiz H | 
PRE std maça da cs | oa oa o lê O A iCAS É 
a immoriaisou atraves dostirrca rto jo Cegos que hoje so Dodo Uma exorbitancia, [orisado fbea da aldade. Fls 
R nuoo, qué E Gindi O Pmeomo “que ha. duas” Do ha muito que somellânto modi- [8% 0% “e ue se det mem vem 


dano 


Os capitulos, intitula r-se-hão: 
I—Ouriquo 


Jar altas phantasio 
or é ongrandeoiyonto.. Bites disserca 
[ções da fmpronga, Íntorassads o por isso| 
incompotonto, pasturam asrains.: Nonhu-| 


A industria do «film» ssa o quinto logar, 


semanas se vendia mais Darato, 


da dovia tor sido auctoribada, pois 
porque não consta que tivesse che- 


quo so não comprohendia, nem ,8o 


prato 
INFORAÇÕES — COMMUNICADOS 


Deh ano do 1916, 08 Esta- 

dos. Unidos gastaram quinhentos o 

sotonta é cinco milhões do dollars na 

fa do Blms oinomatographi- 

«pe, ou soja na nossa inoeda, ao cam- 
aotvil, quasi n 


“contp. Na escala 
norte americanas, a ino 
ocoupuislgointo loga 


ella estão somento a dos carris ce 
forro, a dos tooidos, a do forro, a do 
aço-o ardo petroleo. À fabricação do 
tomoyois | menos importante que] 
ocoapa o sexto lo-| 


do 1917, vor: 
teia einomatograplica auplantará in 
da esto anno a do petroleo. 

Nos ultimos tres annos numero: 
voncá nos tom porgantado:—Do on- 
do vom tanto dinheiro? E em quo à 
quero gastam? 

A primoica 
mos quo todos 
fras “ontram “polus . bilhotoi 
thontros oinomatográphicos. Existem 
em Now-York uns dez ou vinto mil 

cojas lotaçõos varinm entro 
oum o tros mil logares, o muitod ba| 
quê, exosdom' osto ultimo numoro. À 
(maioria d'essas paloos. funcionam 
das dez da manhã ató á meia noito o| 


uma concorrencia somanal do cinco 
molhõos do pomsoas. Agora maltipli- 
quo-soristo por. oito oontavos quo é 
media, oque poga cada ospostador, 
é toromos.o explicação. 

E como é quo as casas oditoras 
consoguom gastar tantos milhares de 
dollars? Quo so ol oi da 
poilicula 
axtinhoranoia o porfaição d 
quo-as ônriquecom. Os afondamontos 

guerra o do transetlan- 
ticos, os incondios do palacios, a dos- 
Aruição do poptes, os dososrrilhamen- 
vos do coimbofos dar-nós-hão- imme- 
i do quanto 


grapbioãe, 
st4 provado quo Oharlos Chapliu, 
> verdadeiro Charlot, ganhava, ná 
ommanalmento dos mil dol- 
compromissos além do 
quatro filins 
Amori 
quello comi 
co tivojso tão principouco salario, 
mas ha/ dois mores, por oconsião 
aPaiiá quostão havida ontro elo o a 
companhia Keystono, om 
plono ttibunal quo Charlot não aó ro- 
cobia ás somma por somana, mas| 
ainda lh tinham dado mil o quinhon- 
tós dollães no momento da assignato- 
ra do contrasto. Agora calou 
ordengdo não lho toria offores ido 
esta <Ífttualo, ondo actualinento tr 
dalhá, fra conseguir quo ello d 
xosgo a Keyatono... 
Com a gontil Mary Piokford,'o caso 
não é jnonos espantoso, Os serviços 
1 damazinha do dezosoi 


e Bem j 
neiro d'este anao, quando oxpirou o 
sontracto que u ligava á «Famous! 
Plagoró», o direotor d'essa marca, to- 
imendo pordor tãô' prociosa polabora- 
dora, ofereceu-lhe um ordonado de| 
dugentds o oito mil dollars por anno, 
o que ella recusou, afirmando-lhe 
que só ficaria medianto a quantia do 
mil dollars por dia. Como a omproza)— ——— 
ho nbgasso ta 
uma companhia propri 

Podoriamos citar muitos outros ar-| 
tistas'óujos lucros não são: inferiores 
aos do estos artistas. Pablo, por exom- 
plo, Gtgo bravo quo o nosso publico 
adora “bob o nomo do Polo, por tres| 
mezos de trabalho, que foi, o tompo| 
sm que so fez a «Moeda (Queb: 
qenhog. nada menos do cento o vint 
anil doliarg, ou na nossa moeda, 
1o- cambio actual, qualquer coisa a) 
proximado a duzontos contos, Billo 
Borel 
papol principal da film em seria «O 
mjstorio d'um milhão do dollar 
recebeu a bella somma de cem mil 
dollore. 
+ Comtudo, ainda não ha muitos an- 
nos quo a imprensa «yankee» nos 
porsóguia com espaçosos artigos em 
que se narravam as façanhas finan- 
“exiras dfum tal Thomas. Wilson, quo 


| entre as outras do norte americano 


gula amos du Gob 


pelos asis méxos om que for oly 


goral 'da ona exportadora de  oar- 
nes mais importantes do mundo é 
loujo ordenado era aponas de conto e 
vifito o oinco mil dollares: por anno.| 
Tambem então nos parooia colossal a 
retribuição de quarenta mil dollora 
ue recebia mr, H. Smith, prosiden- 
to da companhia aminhos do for-| 
ork Oontrals, mas é 

a compararm 

laros com quo a-Emprora Triangle 
ptídõos artistioas do Von- 
lglos “Taurbanks, ahal-a-hemos mos: 
quinha. 


[gnificos ordenados. Griffith, -que 

rigia a proparação da pollioola «In- 
mil dollaros por 

anno o aposar d'isgo não 

tonto, visto que acabóu por 

locor, A, maioria dos director! 

editoras de hoje, como-| 

[çaram como «motreurs-on-sone: 


Tabella comparativa 
de salarios 


Ohnplio, 670400 dollara por anne; 
[Mory Pioford, 305/000  dollara por 
anno; Pablo, 120:000. por 8 moxos 
Billo Burch, 100:000 por-6 memos 
[Maurios Costollo, 125: E anos 
Douglos  Pairbranób, 125:000: por 
anno. 
TF, do Wilvon-“oxportação do. oar- 
nos, 125000 dollars por anno, 
U. Wilson, prosjdonto da. Ropa- 
76:00 por anno, 
imith, dos caminhos de ferro, 
) dollars por anno. 
ito, prosidonto do Supromo 
|Pribunal, 15:000 dollars por auno. 

T, R. Marohall, vico-prosidento dos 
Estados Unidos, 12:00. dollurs. por 
anno. 

O govornador do Estado de Now-|om 
[York 19:000 dollars por ano. 

Erico Caruso, 300.000 dollars por 
nano. 

John Mo Corniole, tonor, 125:000] 
dolara por auno, dó para cantar para 
disoos do gramopho; 

“ataldino Ferias, (coprano), 1 500 
dollars por noite, 

Anos Palvlowa: (bailarina), 4:00 
dollara por somnta. 

Elva Uangnay (cançonotista), 8:00 
dollars por somana, 

Liliam Russoll (típlo), 8:00 dol- 
ars por soma 

Gaby Deslys, bailariva, 2:400 dol- 
lara pos somana. 


Investigações secretas 


Vigiltoçia do! . Agensia 
Oiigão, ARA 


entar 
ta de as-| 
o soe 0 ponto| 
ant, Dos à agora à 
neipaos foros au 
doa polus unas da socladide 


Culdas da. Felgueia 


CANAS DE SENHORIH 
BEIRA ALTA 


Abertura a 25 de Maio 


Esto astabulocimento ancontra-aa coin. 
plttamento reformado o Got hoj à par 
jog malhores do paiz. 

“álém de 


1 


garganta, bron 
atalhos 
“do «Aguas 


sej 
ohios, pole, rhonmati 


nifostações, rin', aetritisn 

oardia, etc. ato. 
E mas foram sempro! 
a 


O Grando Rotel Clab 


abro tambom a:25 do “vaio, — Para la(or.| 


anel 


ecoupaveo cargo do adrhi 
| 


formodões, dirigir-se no gsrenta do hotal 
om Liabou — a do uso, Silo di. 


Ti—Navas de Tolosa 
TI-—Salado . 
IV—Aljubarrota 

V—Alcacor-Kibir 
Vi—Linhas d'Elvas 


VIO—Wagram 
IX—Bussaco 
X-? 
SN enumeração dos capitu- 
les de, grando folhetim que 
À CAPITAL vae trazer a lu- 
me dentro de pouco tempo 
basta para demonstrar o seu 
exiraordinario interesse. O tar 
lento de 


| Julio Dantas, 


ie 


E: grandes batalhas 


Ina vez será seguro fia- 
dor de que o Pd foi Iomem de 
Vetras, o historiador-artista da 
Patria Portugueza, nos vao 


momento unico 
(étonal, obra que-só elle conse- 
|guítia realizar. 


] 


“Perfamaria Flor de Liz 
Bb Rua Nova do Amada, 67 87 


a radato coin à 

silo ARS e OABBLUBIRDI. 
ata senhoras, 

Telephone 3895 


MOVIMENTO, ASSOCIATINO [is 


GREMIO FRATERNIDADE BEPU- 
BLICANA-—Renno a assombloia oral no 
áia 19, pel 2 horas, para approração 
don ostatutos 6, do regulamanto interno, 


ja quo mala barato vondo 


| Tania para Tatos de hômem 
8 sarjas finas 
para vestidos da senhora 
269; RUA DOB FANQUEIROS, 271 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


põe 
Compendio fiscal. — Bahtu o numero| 
ss esta util publica ão, coordonada 


som verdadoira profci 
nto ar, Pranofico Maj 


in guarda 
“Boletim, Commercial. — Sabiu on 8 
ivo | do 6.º volumo, correspondonto u março 
indo, "rar, antro outra. materi 
o informações consulares. dos! 
nossos Appendspiomatroos om 8. Pau 
to o Ciudad Rodri 
Imposto de iransito no camião de 
erro Está publicada a ostatistica ds 
o jmposto o asno aconormiso do 1918 


Livros novos 


Almas d'um outro mundo, de André 
Brum, $40. 

Recordações de theatro, do Eduar. 
[do Noronha, S60. 

Os pobres, de Raul Brandão, 860. 

| Cartas do Heloisa o Abelardo, 820. 


Esorich, 6 vols., 1820. 

O Anjo-da Guarda, do Peros Escr 
oh, 3 vols., $60, 

d roubo do brilhânto azul, do Go” 
nan Doille, 820. 

Alma negra, do X. Montopin, 3 vols, 
850. 
À Galdoria, ,ão P. Decourcello, 3 
vols, 860. 

Musa. foirs-—Contos Imoraos, de) 
Barros Lobo (Beldomonio), prefacio 
Albino Forjaz do Sampaio, 830. 
Jogos infantis, com illustraçõos, 830 


peito & 0º, etitoros, 


dar outra obra-prima sob to-|” 
dos os aspectos digna de estejno: 
lavida na 


a 
EE 


Amvaves da Covil E 


O manuscripto materno, de Porez[do 


poi imoral o economica 
ora Boncíicio Gorminam da Buropa, oxigo 
que espanha a Portugal. formorm um aó 
do; 0 “dlraláé Publico guropoo, ro 
limas to 


os. povos, não pormitto| 
una Ação, por maia 
à abdicar o 8 


logo que fado a guer: 
a ão ouclarogava 08 hotizantos da poli 
tica, quo so attoilta, contra a no) 
pondoncia o to prhcura berro 
o vlsfnho rala pa sr pod 
do todos 08 bons. 
proma resolação 


tombo qno o nosié nos 0on- [o 
ervarmos sonoros o unicos árbitros dos| 
nossos destinos. E ainda quando a E 

elatórra, nó tiga alliado, entondosi 

ão contrario do ão so dovo aupr, d 

palavras ultimamonto proferidas por Gla- 
stone, no pariatiénto em favor das na 
olonalidados, qãto tora um fando o vivo| 
jaontimento da sta fudopondoncia, quo] 
não podia prostof-hos nem menino O na- 
xilio da aus -forga/ mural, do 09] 


orço 

sidsão do 

o para darmos k Boropa 6 40 mundo O] 

espostacnlo, aflictivo mas sablime, dam 
Tevanta dodoímito; tartiv 

dontia o. ovirangoiro, que 


Portugal não jrotondo 
da brios hospanhol 

odios| quo outrora inimira- 
ok powga  convisinhos: Unie 
jatito aponta palh o 464 ditalto o di 
Bnropa, que está dofendol-o, 


ção poriddi 

espirito justo du. Gladstond fala 
ra pela bocoa da ontros-ostudintas dq 
Ifgiaterra, quo antepõom como soprogio 
orlturio dos poqueno. o. grandos paíxos,| 
como supromma ul da, Naolonali! 
po o hiataria 


amá grando Nacionolidaí 

historia o pelo sontimonto, 

cas das Naolonalidadas. a 
o 


nglacos, ou no 


ullindos o a dosaftbntar-nos contra o ini 
nigo eoinmam da tropa, dirigido pelos 
de tos capitios dos| 


bojo alguns milharos dol 
a portognéxes, do todas as olassat 
gdotodos os brbdo», combotem em terra 
nha ao lado dos Ingiozes polas torrma| 
do aliados o tadirecta mento Pp 
propria. Que melhor penbor podemos ter 
quo estos mostmos vonham com! A 
oia Portugal no do! 
notas nucionalidado? À qui é ioonos, 
aSiogsa tarra, a terra dua nossas colonias 
gas tanto tios combatido dafondon” 


o, mos dias do hoje, que 
o to Govemos aobaer 


trabalhar para né 
«Como arde da invasão ai 
pardos por vs poucos tl 
né asproio de harmonia goru 
Bata” Eiaemnonia» dem 
ntosa, gspoliadora o a&ogai 
à inomoria, amocodondo| 
'o aqntisunda |iuiltração| 
pb lndgtio aa, Fo 
eauquosa 6 0 ani 
nO pis 0819 ou tarda 0 
[vem u pagar, 
“«Cotaparavol Gon a tal charmonia gor 
mano-belga» torhos a «harmonia ibarica-, 
a É oa dolo» o ada um am rua 
looua à a nossa 


to, pensam o qui 
as nações pogui 
lhes restituir o 
stdio, do quod 
mente agora ot 
vadir o que é n 
do com o nosso. 


hs. oppriida 
ltorio: E bem da 
nos quizeiso, pre 
algu oebaão ia 
nôso à mo nodeso, raga- 
ogne dendo 9 fundação 
“ofendido nas Ineias 
ha, qm 

“agrada guorra do 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Traneaoções am tandos publicos; 
Pepois do credito, 
vilhstêsdo tavsonso eia, 


Rua Augusta, 24. 


Folopi.573— End. tol, torretorivo 


“lo39 José P: 


RE É 


gado algum vapor carregado com 
semelhante mercadoria por preço 
clevadissimo. Ao contrário, não 
consta: que tenha chegado. 
Ora, para estes sacrifícios e seme- 
lhantos é que não ha meio nem pro- 
sa, por mais vibrante que seja, que 
nos predisponha para supportar as 
causas da guerra, 
Se v. m'o permille, só vejo um 
meio a oppôr a tomanha ganancia 
é obrigar pela força commerciantes 
tão pqueo escrupulosos a vonider a 
mercadoria apenas com o augmizn- 
to de 15 ou 20 por cento, se ainda 
or. justo. 
Não se admitlo nem sc supporta 
de animo leve que não so vendendo 

vinho da ultima colheita so diffi. 
Culto o tratamento o a conservação 
a proxima, Negociar ou cormer. 
oiar assim só no pinhal da Azambu- 
dos 

Com a maior consideração de w 
eteD, A. P, 


Uma- deshumnidade 


|Tuberculosos, votados: aoplaban- 
dono 
8r, director de «A. Capital —Per. 
mitta-me que occupo um cantinho| 
do seu jornal para chamar a atten 
ção de quem compete para 0 seguin- 
to facto, que revela um desleixo e 
uma falta mesmo do huanidade di- 
gnos da mais jioerba tensura: * 
Na casa de" reclusão: da Trafaria fu 
encontram-se presas tres praças do 
exercito, que estão alacadas de Lu- 
Derculoso no ultimo grau, Reclusas 
Jem cellas humidas, escuras, sem 
“ventilação, quando pedem para bai- 
xar ao hospital, a fim de vôr se con- 
seguem algum alívio! ao terrivel 
mal que às mina, q resposta que 
lhes dão é que São incuraveis e que, 
portanto, não vale a pena map 
dalas para o hospital. 
Comprehende-se, porwntura, ton-. 
ta deshumanidade? Seria uma es- 
mola, pr. director, feita a esses des- 
grançdos «chamar para o seu caso 
a attencão das auctoridades sup 
tes, 


Cára certa em 48 h. com a Inje- 
- ção amarela 

Depósitos: Phnrmacia Pinheiro, rua de 

s, Francisco de Paula, 22; Drogaria PI. 

mental & Quintans, rua da Praia, 104 4 

196, Lisboa. 


Quando osta manhã no quavtol dos] 
bombeiros, na Esperança, se procedia 
boiro n.º 19) 


onde, resultando fencturar uma pare 


Varios collogas obamaramimmedia- 
tamento o carro automovol para con- 
dusir o forido ao hospital do 8. Josó, 
Guiava o automovel. o bomboiro n.º 
sos, indo o 19 acompanha- 
do polo sou colega 1.49 Joio da, 
Costa. 

Quando “o carro passava na rua du 
Boavista, não só gaba bom como, foi 
do enconjro a um candioiro do illwmi- 
nação publica dorrubando-o, ficando º 
jo auto muito avariado e 03 passagei: 
ros foridos. O chauffeur ficog lorido 
no  naris, o 0 49 contaso no corpo. Só 
o bomboiro Barbosa fioou hospitali- 


' 
Simões Bayão 


(Laureado pela Escola de Portu 
Postas “do Bocea, ciruria prothoso 4 
orador 
LARGO DE S. PAULO. 197 
TELEPHONE 2075 


PEQUENAS NOTICIAS 


Oss fara Liso, rsidonto em AL 
ostis, Fundão, Di proso à pedido do Nor. 
fere dor anos 
o 
tocadas 
e 


preto Joio Padro Martins mora 
dor na rãu Paulo Jorge, 51, | 

da Joio Joaquim Ros 

mento ta roa dos Bac 

áostsa do lhe tor snbtranido objedtos no| 
valor do BOwscados, 

Tambem foi preso, Antonio Ferreira 
esidonto a Pará ia pedido 
de Guilhorme do fito, morador 
na ras do Perregtalb o Toja, quo o accasa 
ão ho tor anburalido do auia sua oficina 


tado Mundo, 8 pes 


ka 


»| Bombeiro com uma perna fraotorada ' 


[comprebendo que em todos os p 
tos da provinoiu go pudesso 'comor| 
ão vindo até do Hospanha, o tó om 
isboa 8 sons habitantos fossem obri-| 
gados a não poder consumir o pão f 
bricado fóra do barreiras. 


Opera Iyrica 
” e opera sacra 


no egreja dos 
Mnstyros, a foto annual do orago 
com impononto pompa. O a plo ou- 


ovo tão cheio como o Colysou hon-| 
tom ú noite com Tito Sobipa, tendo o 
lospoctaculo do hojo à vantagom do) 
sor gratuito.., 
A misva contada, a grando instru*| 
mental, podo clnssificar-so do vorda-| 
Ideira opera no divin 

Ro quanto ha do mais contravio| 

dgeruonões do “papa, mas tudo 
as ha do mais tradicional no 
|ogrejuportogueza o do mais util para, 
og nossos. musicos a quem faria falta 
Josto mututino tboatro 
Quo somvlhántos fostag possuam 
um austoro caracter religioso, isso| 
não possuem, Aquellos flofoteados do 
violino o de flauta, aquolles timbalos 
jo aqueles pratos, aquolles falsos 
prauos esganiçados, aquolles longo: 
intorminavois, alambicados o impor-| 
tinont tudo aquilo dove 
boceecop muito as almas 


masica, uma coisa muito mai 
na do quo ocolosiastioa, muito mais 
diabolioa do quo colos Mal. 

Pois hojo nos Mart, 
galo pura quom não 
pluoa “do cinco tostões quo lho por- 
mitta ouvir o Pito Sobipa«. « Por 
não cabia no oleganto o 
tompo um alfinto. Toi um vordadei 
ro rogalo para us senhoras boatas o 
um stropello absoluto das ordens ter- 
[minantes do popa quo-n'esto capitulo 
[não conseguo ser obedecido como| 
n'outros mônos musicuos o fostivos. 


Realisoy-se | hoje o esta prova 
organisada pelo Gimnasio 
Club Portuguez 


Tecanláohs Hojo 00 said iutioróea 

(concorrencia ampeonato nacional 

do lusta cuja lololativa é daganicação| 

foi do Gymnasio Club Portuguoz. 

A divisão dos concorrehtes em ca-| 
foi a seguinte: 


Imeida, (é 

ES igual Machado (AVG, Do) 

(Lovos)— José Machado da Cunha, 
(4. A. Coimbra), Angelo Estoy 
sport O. Conibriconso), Josf 
Cortes (A. O, do Lisboa); Mario Cos 
ia doi yinnasio Olab Portugues). 
(Medias) A. Antonio Benea (AO 
do Lisbon). 
B, Antocio da Silva (adhenco), 
Josô da Silva Cacvatno! 


Resultados 
Campeão dos lovissimos: Agosti- 
nho dos Santos, do G. O, P. 2.º clas 
sificado, Joto Pinto d'Almoido. 

Campeão dos loves: Angelo Isto 
ves, 8. 0, 0; 2.º olassificado, Carlos] 
Simõos, À. O. L. 

Campoto dos medios A.—Arthor 
[riadado (Achonco); 2. classificado 
(Antonio 
Campelo dos imodios. B—Nalta- 
ie], do G. O. Portugues; 2.º classifi-| da renlisando-s 
cado, Anfonio da Silva. 

O jury foi constitui 
Podro Dol-Nogro, pre 
vio Pass, Eduardo Sande, Viotor Jar- 
dim o A. do Cumpos Junior, sendo 
os assaltos atbitrados pelos srs. Eu- 
gonio Noronha, Octavio Bobono, 
Olnudio do Olivuira o A nf 


onio Mon- 
Telhundes de transgressões 

Deve satir por estes dias um de. 
creto na folha vlficial, bxlinguindo 
um dos tribunses ds expeuções fis- 
caes em Lisboa o creando em sua 
substituição dois tribunabs de Lrans- 

rossãos, 

De ha muito que na «Capitaly tra. 
tâmos largumênte da accumulação 


de processos que havia to umico 
tribunal de sõas existente, 


randos porções 
tão podo precis 


ia chaubo, cujo valor” 


tornando-se, por isso, urgente q 


alstincta amadora da canto vá dedica 


Campeonato nacional de Iueta/ 


+ Espectaculos de amanhã: 


D. ALICE PRLIX DA COSTA 
MONTEIRO, 


Não é exacta 4 informação do quo 


CASAMENTOS 
Magia Nigel, fot po- 
pb Am ne dos Buntos 

ão Guerreiro, Tollo: Albano 

Sra do Básicas pera: ceu fiber o 

br. Feroondo Rodrigues Noguciro, 


AO 
O SUBMARINO 


HUMANO 
no dia 17 


Colyseu dos Recreios 


Canta-se Innje em unica represen- 
tação «Rigoletto» 


a Capair, do tanor M 
ado barstono Mariano: 


primeira rocita 
tação da cul 
ini cMadade Batter- 
mn Liaboa, Eta. 


Feitas, À vonda to 
io aaa dilhotolras 


hã, cantando a parto do « 


y Adorei 
di Voltrl, 
dilioaian 


NOTAS S DIVERSAS 


O conselho de e mini tros continua, 
a reunir, como àté aqui, aos sabha- 
gos no pato, de Béjem, sob a, presk 
dencia do chofe dd Estado. Mas a 
assignatura não so realisari nºesso 
dia, como estava estabelecido, mas 
sim nos differentes dias Un semana, 
por pastas disferentes, 
e 


Proximamente 


Anmuneiarã A CAPITAL ns com 
em que vaê fazer uma 


Loteria da Paz 


que os seús leitores decerto re 


ceberão como uma homenagem. 
jao afecto e á dedicação que 
teem consagrado a este jornal; 
loteria cujos premios hão de for- 
çosamente despertar o seu inte- 
esse e merecer 0 seu applanso. 


TOURADAS : 


CAMPO PEQUENO — Casa cheia. 
As honras da tardo couberam. ao 
espada hespanhol nSalerio, que, no 
torceiro. tolro teve tres bons pé 
do bandarilhas o que no quinto é 
prodígios, Agradou muito nas sortes 
de capote-e muleta, :sendo immensa: 
mente  ovacionado. - Na quadtilha 
o acopanhava tem cite adinira- 


4 


? 
ro, tave um bom ferro. Adolpho Mãe 
chado leve quatro ferros compridos 
e um curto e no segundo touro, Jo 
go Cadete é Theodoro tiveram, quis 
tro Dandarilhas cada um. 
Isto quanto à primeira parte da 
oorrida, porque a segunda está aiás 
da, realisando.se, 


Poelic-ag 


Double, Alcatrão. i 

a 6 acha-se à vonda em todas 
ias, 
porto Beral: 


Casa Havaneza 
Chiado 
LISEOA | 


Anossa agenda 


COLYSEU DOS RECREIOS, da 
21, Madamo Butterfly, 

Sossõos nos cinomatogeaphos Con 
tral, Foz, Condes, Salão da Tri 


medida que axora vae ser adoptada. 


Idade, Olimpia e Polithoama, | 


a À inicitiva 
dos cabos marinheiros 


PITA ei eee ai erre cem 7 pe 


Theo, as ce) À pollo | ue on rocdo Ca | quereis 


MEDICO-CINUNGIAO — 


AA medicinal dal Massagem manual — Ginastica" 
ae nro mera sur RUA DU CARMO. 69.2.º---Toloph. 331%, 


Colyseu 


' nro: 
entra nós) O districto Aveiro Josçatirisnatam campo 
reportagem Tito Schipa na «Marion» ntre zica qua a distinto do fodas so à 
portas é calorosômente secundada pela Pp: Ro Dedé caem mas atá hojo usndio na thorapoutica. NOVIDADE LITTBRARIA 
da erra guarda republicana de Coimbra | A guerra implacavel, davestatora ramina da esoirdes de Um protesto Mire sr io gia vontagam = x 
jo tom transformado a velha Europa, A : E — — Cata 
| 8 Como aoliciámos, alguns cabos Num formidavoi comiterio; quo tom 5a : AVEIRO, 19. O Gremio Ropubliltricos putrido qu narasitarios;—nas hre- 
ema A, e O rag oedo o obgao dilo oo see in ano do Distito afável, Jamenta veres alga derindas as dogjas ú 
E heiros, com  anciuriso insaciavel ae boia fercação artist rofundamento quo à politica do novo infecciosas;-na convaltacença da febres 
; : ea do mãos, do ir- p quo a pol infecciosas; na convaltacença dai fel 
CARTAS erior, foral ao norte «olher' dona. | Fado nobres corações o, de ada a «Ch 
[e NG À caindo o: Sê paes Alesana) hua é ; Cpo mi 
dá f hiques pará os pescadores vitimas [inquanto tas. choram o rogam ? Mario de Almeida 
Rdelino Mendes da pirataria «bachen, com 0:80u sagrado pranto à tosra ) DO a OR Rad 
Em Coimbra, como se não pudes-[da bamide, por gndo passaram aquol- atdriosols. | g ES é Seco lásricor 
— o o el Yam verdadeiro exito a estreia do hon- |sonão o presti om, UA DO OURO, É 
Envios a CON fado, dando à onorgi dos dona vin o o tio Fio) A descons ita to dr Sir o guest, dovo or considorada Preço, 80 cent. 
) ão do (oi ores - da |vonéudo, dando a onorgia dos seus vin asi Mais, ox-govormador civil aubati-| como microbicamente pura, não contan-| ARTE] HELIO 
A CAPITAL guardá, republicana, que distribuiu, Patria; outros, gobom, onri-| E a pes” Filinto Pelo | do coliducilo, nom nenhuma das espo- ANTONIO AURELIO 
a seguinte interessante circular; | |Suocom; Hiom, onchom do ouso 98 sous Kicardos, À om “motivo algum, do commisgario do| cioa pathogonms qe, pólom  oxitie Oliça poha, é 
aa junto do Coto : gts, da alga a son Jon ed folia, dépolo dm promo foram agua Al ind gajo uma tono das conhorão —— Massa va 
olicionnrio Por. Senhoras e senhores-Ia. moncas sóis Horus + ! Dea red iánia jo or, ministro da instrueção, ropre-|osrta aoção microbicída. Ô E [Zinhico, DG DA 
toguas vim dos sous SR a Poco asa ms | om ota boom alvo mai fo agia da e Ba: cndai  comaço do mo polca po. | Dipírco sido horas em Ponço| Ebert Pas Pas J6-poBBaerett, 
poi hai int pi raglia Horrora, que à onda 06 atrvol = bloqueio os ibmarind ÃO Izabol Bona Masi Haga, obrnh leal disenl von, viclonça & impropria tenpo pila perdem toda ana vital 4, EobecNcIa, diretd;s 
porto in aubrmachão ate lovomos nós o prazer, à deloito do terlão grando medico Solisa Marta esposa ldas tradiçõos-à?um partido a quo seme| ando, outros miorobios aprosentam po- - 
Adelino Mendes, fi samasino aliendo concha ta do nojo aut póa o fones Tito Reblpãr do Miro aenipia Varia DE poi dn ALOE da: nodam dodica-|rém, roaistonsia maior. PAPEISDE CREDITO,  -— 
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Calçado barato 


cit 


INTENDENTE- Lishoa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a. que mais barato 
vende 


À E nímpurcia do sangue a cansa] 
principal quo origina o fas ostaoionaro, 
doonçã. Combátor a causa do traf 
[mento imais raotonal o proveitoso q 
o doonto pódo fuxor. A iphilia, o rou- 
imatismo, onoroiulas, tumor o doromas 


socos o humidos, as doonças do. ntoro | 
jo ovatio, muitas doonçat 
oto, Oto, ontóm so sómente pola ox: 
ulãio do toxinas contidas, no sanguo, 
? o deparativo Dias Amado (Antonio) 
não confundir, o unico, proparado quo 
ha porto do vinto 6 cinco annos tom 
fuito milharos o milhares do curas, 


'oto gonoro dodoonças. O vordadois 
ro Dopurativo, o unico que ostá regis- 
não 80 do Antonio Dins Amado. 
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+ EFFECTUAM-SE nas Com- 
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«as, o prinoipo roal da Baviora, (s Dlassisiu 4 Dalalha-—como, depois do 
da manhã, atãoou-a posição do tantas e: tão, desastrosas” experien- 


do munições foram attingidos, dan- 


de Martimpuich. Um ba- 
e ao norto lnpulo) |do-se violentas explosões. Obras de 


Jão captivo oahiu em chammas, mas 


ROMANCES 


e Disteibno-sogrataltamento o ostalogo « quam o requisitar, Em propa E 
bordados délcias, os eltos commandantes alle. Me lado dos inglézes potdeu-so um|caminho de ferro, acrodromos o ou- talogo do obras diversas que contém MEreos Win todo o enero, senda” Aigainas podos 
mhes podem ordenar ataques om “aonoplano, tros locaes de importancia militar valiaros o bastanto raras. | 
formação cerrada, A estrada do foram ogualmento visitados. Em Compram-se livros usados 
Combles a Rancourt está coberta de Durante a noito de 21 para 29, Consoquentia dos  duellos *aercos, Livraria do João Carneiro & Cta. ] 


allemães mortos, sacrificados sem, 


tres machinas inimigas foram des. 
um objectivo delorminado», 


truidas, cinco muito avariadas é ou 
tras enhiram dosamparadamento k: 
Dos inglezes, perdoramese cinço ima + E 


ps NOVA COMPANHIA CIONAL DE HOABEM 


- Sociodado avongma de respondida Umitutr 
Fabrica a vapoé do moagem de telga, desssrquo de actos, massas all. 
aaa Lob da area na Headtogas “o. Úsimbra 
Depositos em Lisboa 
o 213Tolophoao, Contral 539, Rua da Palma, 78 
nte 0% na Dicolta 


emquanto as tropas inglezas osta-| 
vam fazendo «fnids» nas trincheiras 
inimiga go sul de Arras/e ao norte 
desse ponto, apoderandb-se d'uma. 
excavação ma região do Neuvillo St. 
iVanst causada pela explosão d'uma, 
mina, um avanço foi iainbem feito 
pelos inglezes entro Marlinpuích o] 
Plers, | 

Até ao dia 21, a linha ingleza pas- 
sava a lesto do Courcelelto, om re- 
dor da extremidade norte de Martim- 


viplonto bom 
apoz massas do inimigo f 
das contra Boucha as trin- 
oloiras franoezas ao norte o ao gul 
d'ossa Jocalidado, Quatro ondas “do 
infantaria foram disporsas pola arti- 
lharia francoza om tronto da hordado 
do Prios. Os sobrovivontos fugiram, 
doixando o torcono coborto do cada- 
veres, 

|. Mag polas 8 horas da tardo, os al-| 


O, gendrai Fayollo poudo noliciar 
a vicloria ao novo chefe do estado 
maior general francez mo ministerio 
da guerra, n general Duport, que no 
din seguinte occupou o logar do ge-. 
neral Graziani, que cahira doente. 
Desde 08 primeiros mezos da 
guerra que esto ullimo general 6e- | 
cupava esse trabalhoso posto, ads 


No dia 22 de setembro, os frances 
2es haviam avançado um pouco pa 
ra mais proximo da arruinada al. 
deia fortaleza de Combles. Nas en- 
costas norte da clovação, para além 


do-bosque de Anderlu, para 0 lado Epa da Penta, 


Telophono, às Bolam-—Tolophono, Bolom 10, 


lomiga, upoz uma sorio do sangrontos| 
choguos, penotraram ua oxiromidado 
nordesto do Bouchavesnos Foi um 
triumpho apenas momontanoo, por-| 
que os francozos conoentruram-so 
sepollizam-nos á bayonota, 

Poucos escuparam e muitos offi.| 
sines e homens focam, apr 
dos. Os canhões de 75 e de 120 mm. 
é as metralhadoras haviam abi e na 
herdado de Prioz causado lerriveis 
perdas, Na cola 76, que é atravessa: 
da pela estrada de Clery a Maul 


dido ao ministerio da guerra fran 
cez. Não devemos confundir o teu 
logar com o occupado pelo general 
de Castelnau, que continuava a diria 
giros movimentos dos exercitos na 
fronte. Duport, que era coronel em 
agosto de 1914, era official de infan- 
taria. 

Fóra educado na escola militar 
de Saint Cyr e havia combatido na 
fronteira argelina entre 1885 e 1888. 
Promovido à general de brigada em 
junho de 1915, estava desde 81 do 


deia. D'ahi, zigzagueava 
Resolyeru.so que o 
Martinpuich, a 500 metros ao norte | 
da aldeia, marcaria o alinhamento 
da fronte desde o cemiterio de Cour-| 
celelto até Flers e que 
entro o moinho e a estrada Albert- 


puioh o seguia a face Pope da al. 


Bapaume dev 


reduzidos os salientes altemães, 
Apoz uma lucta desesperada, duas 

linhas de trincheiras Dimig 

ram lomadas e 24 horas depois o ra- 


da estrada do Maurepas a Frégi. 
court, o inimigo havia transformado 
em uma pequena fortaleza uma ca- 
sa isolada em frente de Combles é 
proximo da estrada. 

As metralhadoras quo ahi havia 
detiveram o avanço francez. Apoz 
um ataque execulado com a maior 
habikidade, a casa foi cercada e to: 
mada d'assalto, Noventa e sele ho- 
mens e tros officines foram aprisio- 
nados. 

Simultancamente, entro Prógi 


Aldogalloga, Cinte 


ara Flers, 62, 


moinho do, 


tim reducto 


ia ser fomado, sendo 


fo. 


Rua do Jar 
HO: 


8 Sroavo 


Porto, 
m do Tabaco, 82-—Lisboa 
PARINHAS es 

fitas CA£o muston La denso 

Arroz —Ougoa do arros—Mas- 


scontos sem compstencia 


ao liaaty, EMO 


5, regimentos do 18.º 
apanhados pelo fogo de b 
ragem de granadas q de Shrap 
mas, maís proximo do Soinme, gru- 
'pos de allemães conseguitam 'pone-| 
trar nalgumas trincheiras. D'ahi 
foram rapidamente repoltidos por 
contra ataques. 
Ao cahir da noite, a desesperadal 
= —Jucla affrouxou. Os prisioneiros dis. 
seram que só uma companhia da 
- 4? divisão Davara perdeu 10 ho-| 
mens dos seus 210, que dois bata. 
lhões do 129.º regimento prussiano 
haviam sido quasi auniquilados vor 


court e a herdade de Prlez os tran- 
ceras tomaram trincheiras alemãs 
na encosta oriental da ravina de 
Combles. Os esforços do inimigo 
para so oppôr aos movimentos dos 
francezes entre a herdade de Priez 
e Rancourt foram repellidos pelo fo- 
go do barragem. 

A essa data, o mumero total do 
prisioneiros feito pelos alliados na 
batalha do Somme elevava-se a 
55.800, dos quaes 34.050 haviam sido 
capturados pelos francezes. 


agosto do 1916 commandando o 14.º 
=| corpo d'exercito, Como tantos vultos 

vlficiaes quasi desconhecido nó 
cipio da guerra, abri 
força de talento, 

Tão sungrenta haia sido a derrota 
do 18.º corpo c 214º divisão alemães 
que o dia seguinte, 2 de setembro, 
o principe Ruprecht não (ez mais 
tentativa alguma para romper as li- 
nhas do general Fayolle ao norte do 
Somme. 

Na fronte ingleza, nas proximidas 
des de Flers, bandos do gramadoiros 
ent vão so esforçarâm por roneili 


diet foi egualmente lomádo. No dia 

3, um sysloma fortemênte fortifi- 

cado de trincheiras a leste de Cour. 
celelto foi tomado o ob inglezes! 
avançaram: numa fronty de quasi 
um Kilometro. 

No dia afiterior—22-a0 anoitecer, 
am violento alaque allemão à cesto 
da herdade de Mouquet havia sido 
repellido com grandes pérdas. Du. 

- rante odia 2º, os canhões inglezes 
haviam destruido 10 baterias inimi- | 
Eas e avariado outras! dez, ao mes. 

: mo tempo que vinco depositos de 
múnições jam pelos ares, 


lição, Riholra o Criatographios 
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so 


Haqu 


NA MESMA? 


inta arma 


Quando é que o ministerio da guerra trata) 


de a organisar 


definitivamente? 


— ae 


- Yoi publicado ha dias um decre- 
do. organisando a primeira esqua- 
“riiha de aviadores portuguezes que 
“a dé ir fazer serviço em França, 
junto do corpo expedicionario por- 
tuguos, O facto é interessante, reve. 
lá due no ministerio da guerra so 
“Someçou, cinfim, a pensar um pou- 
“co mais “na aviação do campanha. 
Não queromos, por hoje, discutir 
6550 diplonia, mas lainbem não que” 
remos deixar de insisfir na necessi- 
dade evidente de se orgamisar,-em 
doses solidas e definitivas, quanto 
antes, a chamada «Quinta arma», 
nos, lêrmos em que aeste jornal se 
falou Já e que, por corrésponderem 
ao quo so faz lá fóra, são, decerto, 
os melhores. Porque ninguem dirá 
«que, oin materia de aviação, pode. 
mos lazer mais o mais perteilo... 
Diz-se, entretanto, por ahi, sem 
que se saiba se com verdade qu 
mão, que ha dois officiaes aviado- 
“res dos mais modernos, visto fer 
'o sou diploma pela escola de Villa] 
Nova da Rainha, que não concord: 
com a fórma aconselhada para |a 
contagem da antiguidade dos pilotos 
aviadores, Argimentam é: qe 
en! 
muito mbis 


tá pilotos aviadores (dos ) 
que" são oficias ha 
tempo que outros que foram ao ts- 
Acangeiro e que por conseguinte 
les teem direitos adquiridos e que 
“não podem Ser revogados; argu- 
“mentam ainda que não é racional 
que um capitão ou tenente seja, 
eommandado por um alferes só pelo, 
"facto d'este ultimo so ter certítica- 
do, como piloto, primeiro que ontro; 
argumentam, finalmente, que não 
Ma razão pára que só os que foram! 
ao estrangeiro, entrem na escala] 
“base, para as promoções ma ar- 
ama de aviação, por ordem de anti- 
wuidades o isto tanto mais quantb é 
“certo nada se tor estabelecido quan. 
“o se realizaram as concursos. 
Todos estos argumentos se com- 
«batom, porém, com a maior das fa- 
igbildades. Asshpiy quanto ao primer 
mo, basta dizer “que” os Alhéiios 
quíridos em nada serão prejudi 
dos, pois lodos os pilotos aviado) 
(segundo as Dases da organisaçi 
» «Conservarão, Nas suas armas de ori. 
qgeim, os postos quo lhes são garan- 
lidos por aquelles direitos, pois que 
aa aviação seriam segundos . offi- 
ciaos pilotos, 1.º" officiaes pilotos, 
“ommandantes de esquadrilha, ote. 
em vez de alíoras, tenentes, capl 
lies. O sogundo “argumento quas; 
não tom rosposta, pois a simples 
«fircumstancia de terem sido alum- 
+ nos d'aquelles que foram an estran.. 
giro e portanto seus nie 


dústa para provar quanto spria iri- 
«orio que o instrucior. voltasse ago- 
a a receber liçõos é ordens djum 
Sau-exalnmno sem que este livesse. 
provado primeiro, por factbs imdis. 
a 'sua superioridajte sobre 

aquele 'em competencia - profisbio- 
mal, Deve-se ainda acerescantar ue 

o sestendo argumento só pode servir 

para os que concordam com as ba” 

ses da organização, visto que é exa- 

elamento para a antiguidade (quo é 

a base da competencia, segundo os 
* megulamentos e leis em vigor) que 
"se appello. Assim, argumenta 

“o que um capilão tão pode |sor 

commandado por, um, temente pelo 

Taclo do primeiro ser ha mais tem- 

po official e ter portanto mais, com. 

potencia. Os defensores do projecto, 

“por sua vez, argumentam -cquo «um 

piloto com um anno de pratica, não 

pode ser tommandado por nn com 
um «sô amez d'ossa pratica, visto jque 

o primeiro 6. ha mais tempo. piloto 

é lem portanto maior competentia; 

«taqui a maior antiguidade na arma 

do aviação. 

Aceresesntar-se-ha tambem que 
não sendo racional que um capitão 
de cavallaria seja comandado por 
“tira fonente da mesma arma, se po- 
«e mostrar é evidencia a nevessida, 
«lo da organisação da «Quiala Ar 
mam, segundo aquellas bass, pá 
que nunca um tenente pilota avia- 
«or da arma de cavallaria, possa 

ar à direita, na escala a arma, 

«tum oulto mais antigo (que nãó se. 
ja piloto) na hipotheso do primeiro 
se distinguir na aviação a ponto de 

- merecer à honra de ser promovido! 
ao páslo imediato por distineção. 

Finalmente, ao ultimo argumento, 

osponder-se-ha que as razõas por 

que «3 devem agrupar os officiaes 
que foram ao estrangeiro para en. 
tiatem na escala de promoções na 
arma da aviação por 

Suas antiguidades de off 

as seguintes: 

“Todos elles tiveram paringtra- 
individuos completanjente 
extranhos ao nossa exereito, o que 
já se não dá com os alumnos e ex-| 
- alumnos: da nossa escola; 2. (Tc 
dos elles viram muito majs é por” 
tanto aprenderam mais que qual-| 
quer dos que foram certificados na 
nossa escola de aviação, alem db te. 
rem sido os primeiros; 3.º-Todos 
pilotaram um numero anaior de-ap- 


sb 


parelhos differentos e neles foram 
ucertificados». | 
E os que-fião concordam com as 
bases propostas para a creação| 
immediata do corpo de aviação di- 
zem ainda que alguns dos alumnos 
e ex-alumros dos aviadores que já 
so ençontram em E e 
roquereram para ir (no estrangeiro. 
ertiicarse como pilotos. Se o ar 
[gumento fosse de atlender, o tenente! 
[Paraizo, de cavallafia da reserva; 
que foi 'o primeiro a requerer a| 
mesma coisa, devia entrar tambem 
na esqala, Era mais quo justo. 
Estamos em crêr que no ministe-| 
rio da guerra não se pensou ainda 
a valer na constituição do nosso cor- 
po de aviadores, Ôs factos condu- 
zem-nos a essa suspeita. Porque, 
quem attenta um pouco no quê se 
está passando reconhece, sem estor- 
ço, que, a não se organisar quanto 
antes a «Quinta armam, haverá dem 
tro em pouco na aviação um nume- 
ro tal de capitães, que chegam, só 
por si, para constituir uma esqua- 
drilha, o que, a dar-se, será 
menos tão irrisorio como organisar 
Jum regimento só. com. coroneis. 
Além disso, dada à necessidade de 
haver «Esquadrilhas de caçam, pa: 
as quaes são precieas aptitões espe: 
ciaes, que exigem, para esso. servi- 
ço, pilotos escolhidos, - bem pode 
acontecer “que uma esquadrilha de) 
regulação de tiro seja constituida 
só por capilães, emquanto outra, de 
caça, só tenha tenentes q alferes, As 
confusões e a indisciplina a que tu- 
do isto conduziria são manifestas. 
[Evitalas, porque sé ellas so déssem| 
lcompromelteriam . inteiramente a 
nossa aviação de guerrá, é o que 
[compete ao ainisterio da guerra, 
[cuja falta do diigencia e de criterio 
na resolução d'esto assumpfo serio, 
pelo menos, funesta. Hoje, ha já! 
mais difficuldades do que hontem| 
[para 4 organisação da «Quinta ar. 
Ima». Amanhã, haverá mais do qu” 
hj. Mas, coma não é do felio pi 
túfhioz resolvêr ds questdes'quanho] 
elias ma! se esho sm, é de err que] 
a aviação só altraia sobre si as at- 


) |tênções. dos governantes quando se 


houver transformado n'uma traps 
lhada inconcebivel. 

“Anda em tudo Ísto ,como n'outros 
coisas mais, ó espírito antiquado e 
parado em lucta contra 'o espirito) 
novo; que quer caminhar e progre-| 
dir. Mais: andam. mettidas n'esta] 
dança da aviação vaidades, despei 
tos, falsos preconceitos buroeral! 
[cos e não sabemos que mais, que 
não deixam ir por deantle a unica] 
solução que terá de adoptar-se tar.! 
de ou cedo, A não ser assim, os of- 
ficiaos que estão em França não te; 
riam sido condemnados, ha mais 
de'quatro mezes, a uma inacção for-| 
(cada, aproveitando-se-lhes os abre” 
vetsn do aviadores |para descarrega-| 
vem vapores e comboios. A “dois 
passos de tomarem conta do seu 
sector, as Irópas -portúguezas em 
[França não dispõem d'um avião, € 
os aviadores que se encontrani jun- 
fo d'ellas quasi desaprenderam já 
de voar. E porque se dá tudo isto? 
Por causa do galão, por um lado, e 
'por causa da falta de cnergia do 
ministerio da guerra, d'onde deviam 
ter dimanado: de ha muito quantas. 
ordons fossem precisas para que a. 
nossa aviação de campanha se cons” 
tituisse como se constilniram todos 
3 Oúlros elementos do Corpo Expe- 
dicionario Portuguez. 

Agora, consta que os aviadores 
portuguezes que estão no Norte da 
França pediram para regressar 
primeira forma —isto é — que ós 
mandassem de novo para um aero” 
dromo britannico, “a fim de, muito 
embora servindo.se de apparathos 
inglezes, continuarem o seu treino 
e poderem cooperar com as nossas 
tropas quando elas entrarem em 
lucta, dispensando:se assim a inter- 
venção dos aviadores inglezes. Se- 
rão estes desejos | sali pelos 
nossos alliados?, Concordará com el. 
les o nosso Estado maior, cujas sim-. 
pathias pela aviação não, parecem 
[demasiado ardentes?-Eis a que resta 
ver 2] 

E, nara fechar, ima nota que re- 
preschta um protesto contra um fa- 
voritismo que nos 'abstemos de clas. 
silicar. Parece que s, reconheceu a 
necessidade de comprar aviões lá 
fóra. E 9 que se fez? Encarregou-se 
um lficial do marinha «hydro-avia. 
dor» de ir a Paris fizer essas com 

Juer dizer : proporcionou-se a 
dividuo que não era uma com- 
pelencia iniliseutivel, para o desem- 
Ipenho do fal missão, um passeio á 
capital franceza é talvez mais. lon- 
ge ainda, que o Esldo pagará com 
lingua de palmo, sem poder reagir 
contra semelhante desperdicio: En-| 
lo, se era necessario comprar ac- 
roplanos para o. exercito, não era 
ratis economico e mais sério en- 
carregar d'isso um dos: pilotôs que 


to mais do que o oltisial agora vom. 
missionado? E so átllanhã 46º pre- 
cisa comprar hylreaviões vas €s.| 
colhel-os um aviador do exercito de 
terra? Como vivemos no paiz dos 
absurdos, tudo é possivel, até isso. 
E porque não se entrega a escola de 
avinção a um aviador? Décerto por- 
que a competência não é coisa de| 
me se faço grande caso em Pcrti 
gal > 


Morte d'um aviador francez 


SANTOS, 14, —Falleoeu o aviador] 
francos Planchuk-—(Americana). 


"Querem tancnar em e cear methor? 
pôs G ARGENTINA Ao 1. de Detempro. 95, 
amem TT 


À crise do pão 


As classes abastadas não devem 
esquecer as outras. 
Altingiu o seu periolo agudo a] 

crise do pão, Denteo d'alguns dias 
o governo deve astár habilitado 
ra a debellar, quer utilisando trigo 
que d'um momênto para o outro de- 
ve chegar ao Tejo, quer lançando no| 
mercado outros esrencs que estão 
sendo adquiridos em mercados dif- 
ferehtes: O sr, João Pedro de Sou- 
six, que partiu ha tempo para Hes- 
paofi, com o encargo de comprar 
es, tem sida hêm supoedido na. 
sun missão, De maneira que o per:>- 
[do de escassez mais grave deve 05. 
tar perto do seu fim, 1530, porém, 


ira reflexi 
cias impõe 

A crise atlinge frade 
as classes pobr o ellas quê 
mais soffrem coma falta do pão, 
que é a baso da sua: alimentação. 
Tanto assim que depois da gúerra 
o consumo do pão augmentou consi-| 


que, as-circumstan-) 


tros generos atimentícios terem én.| 
carecido immenso. As classes mais 
abastadas < os ricos não tiveram 
arca, nem podiam ter, porque nã), 
recisavam d'ísso, o 
dispensavel, D'ahi, a'estes tempos 
do osçassez, ser.lhes facil subsii- 
tuir o pão por outros aliméntos, de, 
fneil aequisição o fe preços pouco 
elevados. Mas terão Os ricos q os 
abastados procurado fazer essa 
sub 
pobreza a maior quanti 
possivel? 


mais lartas provisõe 
«empro que se avisinha uma crise 
mu que elias se desencadeia. - Será 
isto de Icuvar? Cremos que não. Eis| 
porque nos atrevemos a aconselhar 
'os abastados, os que teem facilida- 
de em reduzir as Suas provisões de! 
pão, a que o façam, em benefício 
dos polres, dos que não podem pas- 
sar sem esse “genero alimentício, 
por quasi não comerem outra coisa.. 
A hora que atravessamos é grave-e 
cheia de perigos. Tratemos, por is-| 
so de concorrer para que csses per 
rigos sg attenuem, em vez de contri. 
duirmos pára os agravar. Em tem- 
pos de guerra, os Sacrifícios devem 
tocar a todos. 
pu 
Casa 


dos Espartilhos! 


tos. Mattos & Ca—Rua do Ouro, 123 


Os anonymos, 
no 14 de Maio 


d'aquell 
nós, na praça 
toram contra 
a diotadora. 

Dois annos decorridos e bem vivi- 
da está ainda na nossa retina a ima-| 


ia de Camões, 
forças que defendiam 


Quem eram os que assim so batiam 
os que assim cahicam varados pelas] 
balas? Sabe-se lá, porventura! [iram 
anonymos, sim, anonymos. 

E na revolução do 14 de Mujo sor- 
giram, como nonca, os anonymos. 5] 
foram sublimes essos Slhos do povo, 
(que, batendo-se a peito descoberto, 
defendiam a Constituição calcada, do-| 
fendiatm o ideal republicano, 

Vinham do todos os lados, porten- 
m a todas as classes, cada bra apre-| 
sentavarso armado como podia, reali- 
sado assim o espestacalo des grandes 
revoluções historicas, inspiradas pela 
libordado o pelo dirsito. 

Batism-so como atiradofes, não se 
tendo chegado a erguer barricadas, 
Iuotayam, morriam, mas com um ges- 
to sublime, sem que houvesse a em- 
'panar o brilho da revolução a som- 
bra dam acto do perversidade ou de 
'maldado a sangue frio. 

Quem eram os que assim proce- 
diam? Eram os anonymos, o povo, 
'que combateu o morreu com a mira| 
apenas no son ideal, sem so importar 
(com sacrificar a vida desde que o iin-| 
porio do direito fsso restabelecido. 


estão em Fcança, je que teem visto, 
pelo que respeita q acroplanos, mii- 


Honra 6 gloria 305 anonymos da 


não, nos impede dé fazermos algu) 


deravelmente. Porquê? Por os ou- possa 


como in-! 


ição; deixando ao povo é 
de de pão 


DE TODA 
| A PARTE, 


IMPRENSA ORRMANpPINLA hospa- 
nhola prosegas  ná sua vigorosa 
campanha para quo o áccordo mariti- 
mo 6 commorcisl anglo-hespanhol, de. 
nominado convenção Córtina, não seja, 
ratificado, protondundo que, so 0 fosse, 
equivaleria isso nem 


[us á da noul 
pindolãr arg eras 


baixa je 
esorove Ho Madrid, acerase 
guínto; «Os allomics, com oficito, fi 
[em aqui uma pressão inaudita. para, 
impedir a raifváção Me, convenção; 
não recuam soqgor. as amoa 
mais carastorbadas -ohsgio "prato 


morra, 
quer onvio ou não o aqu exorcito para, 
às trincheiras, quer derramo ou não 0] 
|sanguo hespanhol. Porquo, na realida-| 


coniederadas para n lucta.» Eis a these] 
Kprosogus o jornalista francos). Desoo- 
Volvondo-, 9 4 E C não crô que o ga. 
bineto Garcia bre quo entondo] 
imantor a nontralidado 9, representa 
«uma rootificação das ias» que| 
'o condo de Romanones protendia im-| 
[pôr Da icação dh noutralidado,| 


ás 
ençã: O foral o 
isndido, dolar a vi 
Cortina, dovida rui 
tiva Hospanhola de 
queco-o tambem) de deorescentar que 
ina/ 6 nogociou om 
truéçõos formaos do sou! 


ais à inioia- 
quo é ingleza. Es. 


; 
vero o quo só a convenção] 
RO pal 
do mesmo É 


erro. Thdo 
fatisol O tendo 


viar o marques nbgosiador à Londres, 
apenas pensou orm salvaguardar oá in 
torosses superior panha, “08 


nacional, correria. 


vg -Xisço: Mas| 
ado iate raporia ponto ab 


to Garcia Prioto? Apenas poss 
propetir. o que já tonho dito:até prova, 
em contrario, devo otêr-so que o mar. 
(quez do Alhucomas tecusar 
so poranto as inspiraçõos gormanophi 
as o quo rátfcará uma convenção, o: 
gociada o conclnida polo gabinoto Ro- 
manonos, tanto mais que-—é bom não o 
osquecer--alguns ministros do prosen- 
to gabinoto foram coliaboradores do 


conde de Romanon: 

[NADA xa xovo sob o soll Nem so 
er o rogimon das restricções o| 
os meios polos. quacá so crê romodiar 
os inconveniontes qué d'abi resaltam. 
/A Fraga conheco Bemolhante rogi-| 

men dúranto a Revolução e o 
forichet, na revista La Résoluion fran. 
oct. 
imentação cob 0| 


oaise, consagra um estudo muito 
mentado á crise d: 
'Torror o, embora so defendá do querer” 
lostabolocor comparações com a situa- 
[ção actual-—que é, delocrto, muito dif. 
forento da quo descrovo-cortas ap-| 
proximações do implom ao espirito 
im princípios do aid carestia do) 
|viveres provocou umA agitação gravo, 
mas, do facio, mais do que à raridade 
ão pão oram os oxorbitone 
tos do aasticar, do café, do sabão! 
das velas que desencadeavam 9 co-| 
ra das raultidões, Em março, 08 par 
doiros annunciavam que o pão ia fal.| 
em só conseguia obter nm 
inha por dia, quando om- 
progavam quotidianamento tróa À ai 
tuação foi poorando cada voz. mais o o 
reccio da falta do pão lovou muitas 
pessoas a fazer oxaggoradas provisões: 
tas domiiliarias aos particu- 
ares, chegarata a oncontrar-so, vinte o 
quatro pãos do rosorva oih varias ca-| 
ias. A multidão corcava as padarias| 


dosdo as cinco horas da manhã, Para| 
vitar dosordens, recorreu-so a medi 
ragantes: em frente d'uma 


leu; a £ brumario resolveu-so que os! 
primeiros a chegar ás portas das pada- 
Fins deviam sor servidos em ultimo lo-| 
gar; om 5 nivôse, finalmento, adoptou- 
so à sonha para o pão. As quoixás eram 
imenos contra a falta do quo Contra a| 
jualidade, o acusaram os padeiros 
ão vondor a fôr da farinha aos pastel. 
loiros. As mesmas recriminaçõos co) 
tra os carnicoiros quo procuravam por 
todos os meios iliudir o docreto que fl 
ixaya o preço maximo da carne. Nos 
talhos não “so doixava que entrassom 
maio de quatro clientes do cada vez o) 
só dopois d'esses sahirom é quo entra 
'vam outros tantos. Os merceciros, sob] 
o pretexto de que não ganhavam hada| 
[com o assucar, recusavam-se a vei 
del.o, se lhes não compravam egual 
(porção do café. Quanto a legumes, 
iga. quom tentasso com 
-o8 ao preço da tábelia era injuria-| 
gtossoiramente. |O leito vendia-so| 
misturado cor agua 6 farinha. 

Odor. Natouchet acentua quo 08] 
quo Mais aoffriam com este estado do 
coisas e srará colopenasios mas as) 
pessoas da pequena burguezia. 
lariados faziom-ss muito acíma| 
do maximo, chegani uintuplicar 


| briu cota manhã, pelas 4 horas, quando] 


do, abandonar-se-ha a politica de nou-|besta cortina 

irlidado com ela o pro Da MG tros corra fe 

de partido liboral cbtea? [do diatância, nías a mossa Roti 

tondo om vista quo a gonvonção é por| pôde alcançar o inimigo, Quatro con- 

pega uma irmão nt a eos ari, pe 

avo ear ola So Hespenho co compro. | mães ató estes icarom ao alcanco das 

meta a auxilia jo obtro ref eo/nas nm homom igoiramento forido 
oncias da antiga Entento hojo| Verificou-so que contra-torpodoiros 


oram  probibidos de fabricar pão de 
luxo. Vendiam-ss pãos de quatro 
bras cortados cm bocadinhos o de que] 
os consumidores apenas aproveita 
a codes porquo o miolo se pordia; pro-| 
conisou-so & suppreasão do olhos o ga-| 
os porque, só om Paris sogando so| 
afirma, absorviim o alimento do 1.500] 
; preçoniaou-so o estabelocimon. 
de dois dias sem pão om cada deca- 
da o dois dias som oarno. À commana] 
o Paria convidou os proprietarios de) 
jardins a cultivalos com Iogamos o| 
plia grogria foz cultivar og immonsos 
jardiss dos domínios naciobass, no- 
imeadamento os das Talhories o do Lu-| 
|xemburgo, ondo se plautaram batatas. 
[Nada de novo existo sob 0 sol... 
VITIMO RECONTRO NAVAL nO imar 
do Norto é assim oficialmente, 
[reforião com a data do 10: «Uma força, 
[naval do roconhocimônto, formada 
res ligoiros 6 contra-lorpodei.| 
ros do porto de Harwich 6 cominanda-| 
da polo commodoro Tirwkilt, dosco.] 


orus 
img 


óntro as costas hollandeza o] 
a, uma força do onzo contigs'or- 
iros allomãos quo soguia um itinc. 
rario parallblo no s6, dirigindo-so pa 
ra o eul. A nossa fotilha pot-so immo- 


inimigos foram alem 
nto feras Clonoçidos paia ne 


asa royal. Film, do Barelona, oúitou 
para reclamar a' paliicula O reposíeio| 
erde, oxtrabida do drama, do mosmo 
título, do Julio Dantas, Bnoima esso| 
cartas uai osplondido rotínto do ormi- 
'nento escriptor o complota-o trozo pho-| 
fographias roprodusisdo varas acena 


Atraves do algumas àfollas é-nos fa 
eil doduair, embora vagamento, quaos 
foram as modifi quo o meiteur. 
en-scene so viu obrigado à fazer, pelas! 
imperiosas necessidados da wdapiução. 
Era todas estas sotoplio uma ha 

jus nos prendba logô. ção 6 OS 
proósionoa fortemente, X' 4 quo re- 
prósonta o momento om quo Noronha, 
aum impoto do sensualidudo o incons- 
cisnoia, mordo brutalmente o hombso| 
'do Martha. São tambom- intorossantes. 
ja do'ronbo do collaroa da ultima sco- 
este 
Observamos com satisfação que ossa 
lióia ai segonga sor sm aro bom 
gosto, Nas trozo photographias ropro-| 
fgnidas no cartaz todos 68 intarioros 
pio reobilados com verdadeira num. 
tuosidado. Aguardamos com impa- 
Gioncia a projecção. nOs nossos Ecrans 
desta pelicula quo é a primeira quo so 
manufhctara no oxtrangeiro com as 
lsumpto “oxtrauido do obra littoraria 
portuguezo, + 


Os submarinos allenãos 


Guiados por Kespanhoes nas 
guas do Norte da Hespanha 


«El Diad, gazeta germanophila de 
Madrid, publicava: no seu numero do 
7 do corrente uma alicia, extrahida 
d'um períodico de San Sebastian, 
[que não deixa de ser interessante. 
Contava aquella foma allemã que 
uma lancha do porto de Ondárroa, 
'que sahira de manhã para a pesca, 
ipulada por varios marilimos, se] 
viu sarprehendida por um submari- 
no que surgiu da agua a curta dis- 

ia e que, sem dar mostras de 
de hostilidade, se 
deixou ficar destructando o tervor 
lque a sua aparição cansúra nos 
pescadores: da lancha, os quaes, 
abandonando as artes de que se ser- 
viam, principiatam a remar com 
toda a força, para fugirem. N'esse 
momento, do submarino, crgueu-se” 
uma voz que, em correcto dialecto 
basco, lhes gritou : 
se ficar. 


Queremos. 


approximaram-se 
onde os esperava surpreza m 
ainda. E" que na coberta depararam. 
(com um palrício amigo, pescador 
como ellos e como eles de Ondá 

roa, o qual lhes disse que tinha si 
contraciado como pratico d'aguella 
da costa hespanhola e que 


E" esle o epi 
gazeta de Madrid paga pelos 
mães, relata no seu numero de 
nie. O faclo divulgado 
ficalivo e vem co 
sa que se lem dito sobre a forma 
[como os submaiinos são tralados 
em aguas hesponholas, Mas em- 
quanto tão benevolente se mosi 
pára com os alemães, q governo 
hespanhol avorece a cam 
harmonia iberica 


penhados, com intuilos e fins que 
pretendemos neste momento! 
. Pergunta-se. porém, o se-| 
não representaria o facto 
divulgado por «El Dian uma aulhen- 
fioa traição contra os aliados c por- 
tento contra Portugal? Como se 
comprehende que falle em harmonia 
“quem, à calada, vae favorecendo os 


piratas alemães, deixando.os nave- 
gar nas su aguas, como sc isso| 
fosse a mais simples coisa deste; 


llilar na frente occidental; 2.º, q re. 


A «Koelnischo Zeitung», jornal 
que reflecte sistematicamente o que. 
Se pensa mas regiões officiaes da, 
Allemanha, declarava n'um dos] 
[seus recentes numeros: «la hojo 
n'esta guerra tres factores determi 
nantes que são: 1.º, a siluação mi 


volução russa; 3.º, a campanha sub- 
jmarinam. Ora à verdade é que ha 
ainda um ontro factor de éxirema 
imporlancia que o orgão ófficioso 
allemão se esqueceu de citar: é a 
entrada dos Estados Unidos na Incta 
rifiada a favor dos alliados, O prin- 
cipal esforço d'este pair, sifirma O 
«Temps», vae consiftir no auxílio 
desde já fornecido & Inglaterra no 
sentido de pór fim ás operações dé) 
guerra submarina, e, como a Gran- 
Bretanha, os Estados Unidos não! 
deporão as armas emquanto a jAlle- 
manha não estiver vencida. -* 
Ha pouco ainda o telegrapho an+ 
nunciou de Nova York tor o vice. 
almirante de Chair declarado aos 
officiaes da marinha americana que 
a Inglaterra, a França e os Estados 
Unidos” proseguirão n'umia Incta 
sem treguas o em perfeita unidade 
de vistas e de aeção contra os subr 
marinos aMemies. Sobre os meios 
a empregar não deu naturalmente! 
pormenor algum o  vice-almirante 
americano, mas declarou que os al: 
liados se não limilarão apenas a ar- 
mar os navios de commereio. Na. 
[caça ao submarino — utilisar-senão 
outros processos ainda,/e a esqua- 
[dra americana terá occasião de de. 
monstrar em cheio o seu poder e a 
sua coragem. 

Estará finalmente gizado o plano| 
meihodico do lucta contra 05 .corsa-| 
rios? E" certo que Jellicos affirmou 
não haver até hoje melo algum effi 
caz, contra os submarinos, aceres 
centando que todos os meios de ln 
ta do que contra elles os aliados 


Fiusta na frente ocoidental 


LONDRES, 14, — Commanicação| 
[ão hontom únoito do-marechal Haig. 
[Do manhã cado migo lançou dois, 
novos contra-ataques contra as nos- 
sas posições da linha do Hindonbur- 
go, a losto do Bulloconrtt. Do od 
ez as snas tropas foram ropolli 
deixando grando quantidado do mor 
tos dianto das nossas posições; du- 
[canto estos ultimos doz dias os tro-| 
'pas austrialianas mantivoram valen- 
fomento as suas posições n'ssto 
tor da linha do HindSaburgo, tondo 
êurão 


dos do inimigo. À mi 
deia do Bullocourt, que so acha situa: 
da na linha do Hindonburgo, está) 
actualmente om nosso poder, do nor- 
nossas tropas estabo- 
doranto o dia nas casas] 
occidentass o fizoram ainda progres-| 
[sos nas vortentes ocoidentaos da co: 
de Greenland, captarando algun: 
prisioneiros. Forum abatidos hont 
Jem combatos aorsos 5 
lemães, sondo outros 
atorrar dosariparados o Í descido 
nossas linhas polos nossos canhões 
ospocises.—(Hovas). | 


do clio 6 as dedazs 
ines 


ROMA, maio —A publicição do 
balanço das receitas o dep do| 
(thesouro italiano até 31 ço do) 
1917 dou occasião ao «Corridr 
Italia» para demonstrar que as recoi- 
tas augmentoram consideratulmente, 
'Se compararmos o periodo! comp 
hondido entre o 1.º de julho de 1918 
|e 51 do março do 1914com o dompro-| 


hondido entro o 1.º de julhd Ho 1916 
o S1 de março de 1917, vê-se que o 
codento do receitas foi do liras| 


756,610:000. —(Havas). 


Em volta de Roy pesa 


| 
RIO DE-JANEIRO, Lies estu: 
dantes proparam para amánhã um 
manifestação de sympathia do 
dor Ruy Barbosa, fostejando 
seu regresso í vida parla 
[(Amoricasa). | 
RIO DE JANEIRO, 14l — A im- 
rensa lamenta que o senador Roy 
jarbosa não queira acceitarja diroo- 
(ção da missão especial aos Estados] 
Unidos da America do Norte. —(Ame- 
ricana). | 


ds allemãos & as suas ldéas 
sobre a paz || 


ROMA, maio.—O jornal|cBerlinor 
Tageblatt» declara que aj Unica paz! 
possivel 6 a do uma teanducção. De 
aqui om deante, diz o referido jornal, 
temos que dizer n verdade ombóra, 
oila nos desagrade, Não poderemos] 
nunca diotar a paz a um hundo de 
inimigos quê nos rodeia e que ainda 


revolução de 14 de Maio! 


as jornas dos oporatios. Ôs padeiros 


mnodo? 


possuo caudo o oncrgia. a 


Es eat remo 


Prego 2 contaros, 


A GRANDE GUERRA | ! 


A lueta submarina 


A Inglaterra, a França e os Estados Unidos vão pôr 
em pratica novos e poderosos meios de Incta 


dispõem não" passam de expodien- 
Mas não é menos certo que já 


lãe si a propria guerra submarina é 


um expodiento do qual, perante a 


[relativa fraqueza da sua esquadra, 


os allemãos lançaram mão á falta 
de melhor. Se considerarmos agora, 
em face das estalísticas, o effeito 
obtido por esse traiçoeiro o desleal 
processo do inimigo, temos de reco- 
tihocer que la uma desproporção 
manifesta entre o esforço emprega- 
da pelos piratas e o resultado d'esse, 
esforço. Ha sem duvida zoniás ont 
à frequência dos afaques corzulis 
do exito 6 enorme; forandvessas z0- 
nas, porém, a navegação contista 
a fazer-se com a mesma perónia- 
gem de incidentes que havia jantes 
da intonsificação actual da 'Aucta 
satmarina. Quando todos dk ríavios 
rocceantes forem armados, o”: que 
parece estar para muilo Breve, es. 
sa percentagem atlingiva ceblimei- 
te um minimo. va 

O que não resta duvida é que os 
alliados não deporão as armas an 
fes do lerem encontrado o meio de 
salvaguardarem elficazinento os in- 
teresses da navegação mercante, A 
«vestminster Gazeilem, tralando da 
questão, publica 5 SO 
gnintes judigiosas 

“Se a guerra lerminasso deixam 
do lriumphar o submarino, nentm- 
ma nação exportadora 0: cuja exis» 
tencia e prosperidade depende dns 
importações se sentiria mais em so. 
gurança contra um ataque de sur. 
preza. Compete aos alliados ponpat 
esses desastre 4 civilização, 6 dove 
dar-se a entender ao almirante ger- 
manico (von Capelle) que, longo de 
nos infimidarmos com os seus sub 
marinos e de fechar. n paz. confor. 
me as suas condições, estamos mais 
decididos do que nunca à luctar até 
que esteja descoberta a parada con- 
tra engenhos», N 


Em honra da França 6 dos'seus 
heroes 


RIO DE JANEIRO, 14.—À data 
do 13 de maio, omancipação da osora- 
vatura no Brasil, foi festejada com 
onthusiagmo em todo 6 pa 

A mocidade das escolas. roalisou 
Juma grando festa n'osia capital om 
homenagom À França e acs sous he: 
'roos.—(Amoricuna), 


O Brazil 6 à mensagem Vilison . 


RIO DE JANEIRO, 13,—A moção 
apresontada polo sonador Antonio 
Azoredo, sobro a publicação àos An- 

ado da mensagon) do 
Wilson pedindo a doslaração do guor- 
ra dos Estados Unidos da Amorica 
do Norte á Allomanho, não pondo sor 
'votada hontom . por falta do numoro. 


Bomiardgamento de Cstliama- 
To. pelos ausiriaços 


ROMA, maio-—A «Agencia Stofi- 
ni> comunica quo no diu 4 do cor- 
irento foram bombardeados os prrado- 
ras de Castollamaro por cinoo. hydro- 
aviões inimigos, cujo fogo não caugou 
damno algum —(Havas). 


B generosidade 6 O patriotismo 
alia 


ROMA, maio. —A nova. gubaos 
pão «a fondo perduto» iniciada ok 
o para fozor frontó ás dospozaa 

(da guerra, da benoficonoia o do anzi- 
lio ús fa dos re itas, alcane 
Içou em “tros, somma do quatro 
milhõos.-—(Havas 


, O correio aergo 


ROMA, maio. —Inaugurou-3e 0 sera 
viço do corroio aorao entro a ponia- 
|sula do Italia o a ilha do Sardenha, 
Sabirão diarismente do aerodromo do 

com direcção a Cagliari 12 avra- 
planos agrupados dois a dois—( [a- 
vas). 


Ds protestos do Papa 


ROMA, maio. — Segundo o «Diaria 


ido Gissbra» o Papa redigiu uma noc 


ta protestando energicamonto contra, 
o governo allemão pela devastação 
das regiõos francezos abandonadas nt 
rotirada do Hindomburg.—(Havas) - 


Péla geimeitm posta de hoje foram 
distribuidas: correspondências pro- 
codentes de Inglaterra, Eragta, Tt 
lia, Suissa o Hotluada, O cór 
norte chegou com 2 horas e 45 
nutos de atrazo, pelo que aquélia, 
posta só sahiu às 9 horas e 35 mi 
autos, 


Navios ex-alle! 

A commissão de adi 
dos transportes máritimos, esto 
hoje conferenciando com o minisfi 
do trabalho ácerca de assumplos ré 
lativos ú utilisação dos navios ex” 
allemães. 


' 


!A| VIAGEM DO “PARANÁ,, 


À odyseia de um Mauírago 


À que tão do pão 


1204917 


IMA HORA 


Us: acto irrelectido 
Os proprielarios de uns milhares 
do inetros do terreno que. continam. 


UL 


EPOPEIA PORTUGUEZA 


e à E 

“com o anligo Coliegio de Sampaio | IF T ! Diem 
Macae generisamento & Cri. 

«a a fer Patas à N) Jiahi bs Ir ; EITA 4 Salão Foz j 
mem o edifício d'aquelle extincio | : ção Ê 

Sogio toi concedido para à hospk|— Como foram affrontados os sentimentos | No segundo annivorsacio da rovolu 


gão que derrubou a dictadura 'do Pi- 


talisação de fe 
mesmo lempo, porém, - pediram ás | 


idos de guerra. Ao 459 6/1034 da'noite 


Especlaculos da moda 


neutraes do Hrazil 


menta do Castro, convem não esquo- 


& ventriloquo 


THE RICARDOS, (à 8 
dida), patinadoro 

PURA JENELTY, tonadil. 

ler o boilorina 


INAS-EURIO, trio comico:/ 
Iyrico 


e. tradas tros mortes ainda. 
Foi o torpedeiro france Escopete 
os, rela, em atccorro da tripulação 


Paraná que, como dissemos, abso-| 


a excelente offerta, não acqui sentemente, oficial da marinha me?- 
ram ao pedido o mandaram arran-|cante brazileira. Era mesmo. piloto 
ear o trigo, o que indignou os mô-|do «Paraná» quando a pirataria ger” 
Tadores dos sitius proximos, que al-[man'ca forpeceou aqueile navio, 
tribuem erradamente a destruição) tratando os senfimentos nentraes 


H cer o nome do um dos patriotas: quo| Progtamora — 1º Syipho- 
os da CORRE quo aprorei Im alaqne 1 Tsbrnggo perene do a ar paia a À cons io 
tassem o pão semeado no mesmo] O sr. Demosthenes Hardeau tra-jtas serem dadas para evitar a per- icisão o obforço no movimento rostan.| E sp 
terreno, Por motivos que -ignora-|bathou durante muito tempo na im-|da de vidas. | | 4 E, irador: Lootto do Rego, Ninguem), O me WENCES, ousiara 
mas, 'aquellas senhoras, acceitando | prensa do Rio de Janeiro e é, pre-| Infelimente, porém, foram regis:) | [À aa OPS QUICADAS ignora o importantissiro papel quo o) 

+ Dentro em lóreve, A Capital ijustro * oficial da armada desoinpo- 


[nhou então, arrostando com-todos os! 
perigos para prostar á Republica o 
[melhor dos sorviços: salval-aido es- 
tre ento que lho resoryavam 


começará publicando o .novo| 
irabalho que, expressamente 
Ipara sahir em folhetins nas| 


Os estaleiros navas de Wibe- 
mshaven-em chammas 


: 


lotamento convicta da lealdade com 


Ê ic stá es-| agr a em -fóra confiado o ni 
aos proprieários -do terreno, queda Escail. qu o Brazil bavia guardado sempre Columnas deste diario, estd es) “pagis, 14, Segundo um tele- rd Maldo ins So é eg Ton merdtes 
foram alheios c até contrarios| cacuaimento encontrá os sentimentos neutros, se: aoháva| =) ama: Dara O)mRndento Ga divino escala Sá des 
aquilo que o povo considere e não ty Tarde von o Tee nocao e desarmada, sendo colhida doserpre- Tulio Dantas: |Puitrs tas ser dedo espenho das suas clovatas fusoções aiii - 
ue o.povo considera — q De / )) «Petit Parisien», leao rado, à parjda sua “ex TAPE 
sem molivo-um Pan Hardeau e com a indignação que o immediato—| com o título los nossos aviadores destruiram cepoional competencia, Juma energia Um numero. caracleristica- 
a por egual domina, iveste momento, 


um patriotismo suporiores a todo o 
elogio, Eis porque no dia de hojo lhe) ; 
enviamos as nossas muito sinceras] 


dá quitar ente portugues 


Fados por Maria 


em Zeebrugge dois abrigos de 


3 Os espiritos verdadeirameul? O LaRa O T6S sas 


ias do P mão contra à 


A direcção da Assosiação Com-br 


de orando alas 8 


i ji i- ima 
morcisl do Loiisias podp-nos o publi-IAllemanho, nos conta o que foi es nheiros e soldados e feriram mais ssuiações, acompantados à guitar à 
cação do soguiat Pe E pr não so terem a lamentar mais) fbrangerd dex capitulos, O green! E 
Ponderada a gravidado d o paia anoica do iorpedeaMento | arãas possones; o commandábio im- uns cêm. TRIBÚNAES rm 


fitfimo dos quaes ainda per- 
ence pelo assumpto a um fu- 
turo erto bem proximo e| 
em que o nome ilustre portu-| 
que er , se pero ogro 
lado “da refulgente gloria que! 
o immortalisou atravez dos| 
seculos. 

Oscapitulos intitula r-se-hão:| 


[Ourique 
T-—Nayas de Tolosa, 
TI-—Salado 
IV—Aljubarrota 


presento no qua so rofero é 
gão publica; o necessitando o gover-| 
io o collaboração do tod 


O «Petit Parisien» diz ainda] 
que, segundo informações de 
Amsterdam recebidas em Lon- 
dres, 0 incendio não durou menos 
de 7 horas e avariou os estafciros| 
navaes de Wilhelmsbaven, espe-| 
cialmente a parte utilisada para a 
nstrucção de submárinos. Ne- 
inhum jornal-poude ser remet- 
tido para fora “da cidade nas vin-| 
He e quatro horas que se seguiram! 
jajeste facto. —(Havas). 


do secretario. da 
concelho de Leiria, o sr, Anionio 


Em Santa Clara Augusto da Silva, amanuense gddis 


No 2.º tribunal territorial de gUer | do to gov E 

ra, em Santa Clara, realizou-se hoje| “> Bafeos estar colfinaado” a nos 
q Auigamento do sraponthre Mana ficia de que so perdeu a quasi tota 
os Santos Constanting, preso -des-| idade: da: tripulação “incluindo -todi 

de 20 de dezembro do| ânno findo, Da Ra 
nocusado de distribuir «popelinhos, 
de dáomar a Republica o ter em. 
[casa um revolver carregado aew ler); 
para isso licença de porle de arma. 

A's 11 horas em ponto o presidente], i 
eoronel sr. Antonio Verissimo de] 

Sousa, declara aberta a andiencia. 
A sala está" repleta, Uma forta de 
irtantaria n.º 


du inistração - dg 


Havia sabido o «Paraná» a 9 de] 
evereiro do Brazil, com destino 30 
Havre, Era q sua terceira viagem 
tenso sido a primeira é Sueois 
viagem havia decorrido calma, 
tando a tripulação absolutamente 
confiante sobre 'a| segurança a que 
devia ter direito ja neutralidade do] 
Brasil, À 10 milhds, porem, do pha- 
rot de Barfleur [em Cherbourg, oftificou de que havia attingido-o sou 
navio foi violentâmente saccudido, [malvado fim, afastoo-so- rapidamen- 
4g mesmo tempo que ainda tiros delte, E“ preoconj las) 
canhão atroavam o espaço. Eralvidas quo eram 
na noite de, 3 de abril e, exguindo |tânto, o mar - estava: convulsionado é 
os officiaes o praças de serviço, to-[um vento asperá, vindo de sudoeste, 


a salvar. 

Como se tem já dito, o Paraná na- 
vegava com a-bandoira brazileica-iça 
da o um “pequeno globo luzcinóso 
(com a legenda-Braril, Foi talvez es- 
jo pequeno globo. que sérvia do alvo 
aos tiros da  torpédo disparados do| 
submarino allemão. 

O pirata allomão, logo que se er- 


aofhiciulidade do vanor 
ox pedeado no. M 


ndos & sua ogpeoial atenção para as 
disposições do decreto de hontem 
que direotamento lhes dizen respoi 
fo, cuja obsorvancia convem para a 
solução do tão dificil problema, e 
convida-os a fornecer, até ás 16 

zas do dia 17 do corrente, á Comi 
são do Absstecimontos ou.do regedor 
da psróohia rospeotivo, notas das 


br o | comránnito) 


úe um aMeres o policiamento + 
o i a à , ve N e) do tribunal. Faz-se q chamada um dos ciroulos. z 
ginasio alo o spo O rede oiço divino open bettoo OO) Aldacer-Ribir | Navios EX]lGMÃOS Jin rir Here lama ds os fofos Ta ars det 
estabolevimo! ora panhando-as, Jcuorme, embora immediatamente [o um tripolantes-do Paraná quede-) WTF Tinhas Elvas [Sobe lá a 44 o numero dos que fo- Ras O as Eerea rr rem 
para ofíbitos do pagamento, de-factu-|uma grande tranquilidade se se-|yem ir viagem para 0 Brazil, à ram entregues á Sociedade | E umotor do justiça o Cn lo [mez i 
Tea 06 ootron documentos comproma- giisve, & ponto de instrucções rapi- bordo do um nayio iranoez, VIE—Cabo de Matapan bias Toriades damos no-[5F: Custa Belem, deendor o gr. dr. Ifeilão de penhores 
Pre era ; ur rapa tas no ni tc“ lt oiTão De DOnÃ 
% E iu, para formar parte due, se VILI—Wagram Iriciado, verificado que os navios ex-| coronel Gouveia e, Juiz auditor o er. elido :0€ peni ores» 
*"a ves ao [gundo se lê nos telegrammas, IX—Bussaco. allomãos entregues á Sociodade Tor-|dr. Antonio de Campos. O [jury| pra, 

O ministro do trabalho estevo hon- a 7 | g lidos ató à present data são og 8-|coupõe-se gos sra, tengnte-coranel! «Largo de 8, Domingos; 17,1º 
lom todo o di ] + uintos: i-lio José da Costa Monteiro, cnpilão| Ojelião dos: penhores: eu straro d 
teto. do gaz falem Narciso da logia) HiZ ereção aos copie | Bs, Amis re, ET RR arena 
ptos roforontos á questão das sabeis- ra, Sagres, Miro, Sines, Cascaes, Pe-|Cê ftlbanio, A O ia [Dara ego fica Eranctadido para o dia Dá 
venoias, . ) H ii los :do grande folhetim "Que niche, Tha do Fogo, Figueira, Setubal Minno, Moreira, tenenile do quavlro do Soro, às: 19 hora. 

NDAEÃOS A CAPITAL vaé trazer a-lu-| Horia, Caminha, Berlengo, Ponta De ll auxiliar de engenharia, Angelo Go- O motonoto, 
as ara dembntirar 0 deu Ene foro Bons Deris ao Hs Nia baia Vo plo ES átrio 
x cavem, Fermi Loba, Ci jo 
k VWiissa [ret flor, Ilamano Flores, Santa St imtandaçi O secrelario JE o belo "PEQUENAS NOTICIAS 
do pese gm ria, Graciosa, Tuague; Espinho, Lei-|e 0 processo. Às testemunhas Teco-) “a enfermaria 4 do hogpitald6 8, Job 
file qi, a : Mannol Guimarãos, Amelia Gaimarios | [z5es, Porto, Macihico, Belem, 8. Tíago,|lhom a uma das sulas, Da necuse-lijecan hojo otrabuihador Francisto de 
quasi'todas as.pe da Nova Com- |reproduzir, julgando prottar - assim |do Brito, Pablio Vigglio Erunço de Brito, ulio Dantas [irasosMontes, Danao, Gaia, Pan) são foltam as testemunhas Eduardo) Raia co Bacejon dada do 5." Palo 
ambia Nacional do Moagons, por/um serviço publico: Baal Nácciso ds” Cinto Gnfitarãos dia” to, gi” Di, Santo Antão, 8. Vicent Es. Tavares, marda Giro. Sei 6 Bi ja Dontéin fo attlogião por 
ip ad anna Laura Di, + h Ms *6 inslada a: tes- [rg no vontra, quando do am dejordoa: 
lia do forinhas, Apenas dc cnc] Ag Coinpanhias Reunidas de Gas 'o/Gaimarios, Humberto Virgilio “Gaima.) evocando Ipozende e Amarante. lmunha Guilherme Correia, Da de-|Da tráversa do Cabral, á Bica, que bom; 
a a eo etioa| Bloiicidado avisam: cu a2,00 confuia [16 40, Eri rerpooo Manvol Vira T Entro estos navios figuram os bar-lfeza são guvidas os grs. Eduardo [tm pos reforimos, 
Austabdovasias também dom ogab do teprnitdas perod Les aena eia nono rende ta): 7 N cos Santa Maria e Graciosa que, co-] Josó Gaspar. Lulhero | de - Morses, lamina" Oustailo, do 25 nano dá 
ores artir do terça: 5 parontós. das súas rela- obs So] Monuer do esa Custa, &º Jo86 Toa [rss Rebello da Sitva, 1d, tentou hoj 
'ma, 15 do corrente, não devem abrir tor.|s00s que dopola dlâmanha, 16, pe'as LL 'mo temos noticiado, estão imo! e Jesus o 


gidar so, disparando ava tiro na cabo 


mais uma vez será seguro fia- 


aa “da manh do resta Gr sólo” na erra, ha muitos me.| quim d'Almeida, sendo dispensadas Foi condosita sus perigo de rida ds ii 
epi ira ro SS as lina do usaldor de que o [nsigne homem dels: poe moriso o Tio, os vapo-[He depor outras fesiojunhos, Não phaldo 8 Jos oo o vid ao dom 
ta indicação ou abrir a torneira do conta: drtio gnbede ado Vaio iepras, à Alsfóriadoreartista. da ver Dscaes o Logo, que focam torpo-| de fa DrOva, O prom o dr paslcono-£o “Beto 


ça 
limita-se a pedir que seja feita jus”| *, fel 00 


Castolo, 1, 1 


ravamm farinha ou dor, A dio wL= |Patria Portuguezn, | nos : vee pesdos, Mira o Ilha do Fogo, perdidos tica, O sr. dr. Armeliih Junior fala [1 à automo a dos, 
e do lona e Ea HUMTeIS di Covil ear cutra obra-prima sob fo-|tm consequencia do abairoamento, oiro tempo Sendo alilal o nocusa. Papi Headdo ferido aca of po! 
Conta da Graça assaltaram as” pada- | AUÊ fon lo aviso, P ôos os aspectos digna de este Setubal o Desertas, quo encalharam.| ão absolvido, Tngnce Viola" dos Bastos epa 


No mesmo. tribunal e com a mês. 
ma constituição é presente a jul] 
famentb o sr. Ap to Machindo| 
intos, irmão do “capitão de mar e|º 
guerra, sr. Machado Santos, au 

do de fazer propaganda cx 


rias, loyando o pão que encontraram, 
tendo ooimparocido om. todos osses 
ontos foiças do cavallaria da Guarda 
Epoblicana, que punham.om doba 
dada os manifostantes, não “so effo- 


momento unico 
djonal, ue só elle consez 


e rea 


fabrica do tacidow na Tom da” Este 
la 'vida na- Victima da queda, oiirem-, 


perna difaita, Recolhowk 


ro João Pedrod. 
fadres, 84, 2º, estando hojá 
trabalhar a bordo do vapor «Pedro Nua 


porque 
brir qualquer tor 


O governo provisorio 


EP a cara que mais barato vendo 
Casimiras para fatos de hômém 
e sarjas finas 


Novo gommandanto 
da policia 


brsndo peloio algums: 3 x guerra, e outros delictos. NT) ex: 3, foi colhido: por uma escotilha, sol 
pen game russo para vestidos de senhora Tomou hojo posso, do cargo dal lem teslemunhas de Acêusação Mo [Rendo Tsetura da- perna disia figcos 

Na nossa rodacção cativoram 08 81 69, RUA DOS FANQUEIROS; 271 comandante da polioi He tiva porque não são chamadas as|lhea á enforuraria 4, 
rarlos do Araujo, morador na rua de| Dificuldades insoluveis 8 mantas ne Emma | ami — |do infantaria Thootonio Moniz Barre-) go defera, O accusado hega toda al, --Na enfermaria 6 deu entrada Pedro 
8. Felix, 42, loja o Arthur Pedro Ro- [ kt Estreia-so ámanhã a eclebro aefria| so do, Conto, tondo por  osao motivo |nccusação. O sr. prombtor de justiça) Eolycarpo, cortíeiro, da, quinta dathom 
= diga cádinhas do 8, Luis) Um tolagramma do Potrogrado no-| IVFOS Novos n deixado o cargo do 1.º 02. comman-|limita-Se à pedir justiça o o sr. dr, Gui aos Ólivaas que ail fo atropeilada 
99,2. quo nos narraram o ooguinto: -|tiofa uma oxtonsá declaração do go- | Dietorio (dantes os: srs. Ponha Coutinho e Josó] José Montez a secundar as palavras, oo, ra dr 


aa diróita 
vorno provigorio, mencioiando us] (ão Amaral: O novo. commandanto re-| do sr. Cunha Belem. O jury rente e [PA pu 


Almas d'um outro-mundo, de André] | 


da, Gia, paratam junto da padaria! 


“A policla procura. o monor do 8 an- 

graves dificuldades om .que 86 on- Atmanhá realisaso a ossaprimentos de todo 0/9 atcusado é mandado em Mara [aca Mlanchied Platero, pao deseppates 
Sos polia? Ponguntbudo "us" ai SODA 9 o que tm feito, som revolta asordaçõos do fhoatro, do dons, o endemia altos on) pessosl auperior do. governo civil) So, Yoga Palo Se O, am. [loja en tivo Paiva Piaono lots Ay 
havia pio, por tm dos cívicos lhos foi do para 48 aplanar, Termina assim :]ão Noronha, $60, Eco? dee Ali Dlstrio é notabit fondo tambem ali estado o sr, Bovor-! gusto Machado Santoé seguiu-se ' 
dito quo não. Qual não foi, poróm, o! <Íirgue'so deanto da Russia o ater Og pobras, di mma o formosa streila do ibeatro Vario-|nador oivil e sous seorotarios, dire-|j, Adolino Pedro Gomes Leitão, 


boa re Sá rador phantasma da gaorra intostina, Psris. Reprosonto 


do invor 


tdo, ia goi j da polioi q 3 
ts, do “Pári, Raprosnta-se paia nica otor 9 ajadanto da poli servento de pedreiro, | arguido (de| 


ari da ancrobia o da raina da [li era, | ga-ão, 08 chi 18 2 secções da po-|tres dias depois do imento 'de NO DIA 
iaoso tia uião, ondo levava não vom Oilisvot o Aréna, «Lo Roio, um dot fis jodiciacia, roprosentanjos da fi. já de deremiro hajas profeino 17 DE MAIO 

agar 6 cole Escri-| rensa que tszem serviço no governo|ftante de m! res. lavras cito: mpresontação do 
E ouco maia longo, d'abiloondus da Nbardado 4 regoção, bm O Anjo da Guarda, de Peres Esori- Pt q igo no g: pt 


cito, Foi sei 
aide;fa Coelho 
profer: um brilhantela:tcurs 


ed 4 vas pára q axer 
sivil, oto, fonsor o «r dr. 


m 
a ponco sabia da imeaima padaria uma A* posso foi duda pelo er. Ponha 


mblhor com outro saéco om quo lova- 


Submarino humano 


guorra civil o pola auarchio. Somo- 
lhanto caminho não dovo 


di alo astista 
a ogualmonto pão. nan Doilto, 820. inda - directamento do Paris. À assigoa- Coutinho, Glarando que o reu era uma v H * 
““odfgo oliservassom aum cívico que Povo russo. | Alma negra, de X. Montepio, 3 vols. JSf% é enorme, sendo estas reitas o fon — em ê não um criminoso. | JULIO VILLAR 
rico qi P. era, pio, to de reunião elegante da nossa socisda- | e imo t 
estara proximo isto di á à por ando gota a Ena ama Ha 50. do, 1! No] jury aro grimo amo não pro 12 dias em completo jejum 
tada ceguadra da pra logria- jo sangue dos, o PEER E LI ACO, R E wu, PEIO qu Jeivido "PAS! 
qua Bo bro (isto qo das mo9E dam [meloroy Algo da patio, o, doverno| vol, EMI "do + Desoncoeilo, 8 Simões E [ [) lui iberânge, [ESA Sepultado nes aguas 
Vidos 6 outros não. provisorio appoila para todos, com o) “Músa Joira-Contos Imorass, d imões Bayão “Ag 18 horas, quando subimos do| R3 . Jfrrojo / Temeridade ! 
Convidados n apresontar a na ro-lfim do fortificar! O poder creador e| L To pel seje rd Es (tribunal, estavam sinda para respon- Paciencia! 
qlomação na erquídra, ahi o cabo dolgonrda da libordado. Todos 08 que Eiras o Same GO popitatrado belo ta e era el A romagem ao cemiterio dor e pissmacentico Savio de Cas-|- HI Mntinde grandiosa de ; 
Rerviço, qua era o nuinaro 162, maltrá Su À Sampaio, 630. | pisdogeia E i ! ah 
fomos 48 palavras, disondo-fhos que) Lrotam à liberdade da Russia devem) Jogos infante, com ilustrações, 890 |"“PLÁRGO DE 5, PAULO. 1914 Jim homenagem ás victimas do mo-he,; Adalino Leitão o Josqaita Cos. ren, 
eram alles o gutit qua tnof os ni io pererrt r enc Buimarães & 0.º, editores, rimento de 14 do do 1915 reali-lp o aofondidos pelo advogado Cal-|- na Urna, de vidro 
tantes o pondo-os fóra aos empurções. [9 pelo tral a , q PRESSE ATT To ojo uma maná a DR Ra 
* conti ro. me y [como o fez a Conv la ira elho, e Antonio Leito, 
ao do CNO TESTS qua qu ana |aipação pesesalido cade “im Ria do Mundo, 68)" Préya aj Tinha do Vallg |iozscam peso os sra: ministros dalcandido polo sr dr, Raul Gonçaivor./ SALÃO FOZ 
pi mtiçãa area iso, dm, coa do in ieocnã quo al det ft) pasa 
«Pela eum paste, a governo conti- : de Vouga sr. Leotto do Rogo, commandante)5 
vem fasará o seu esforço: com particala Proximamente iq da divisão naval; quasi todas ag col-| visto nho haver gas nd silo. A'm ocre , 
| IS ( ONquetA peso Slargará a suo composi) | O ADITAL as con), Continua sam solução a gréve dojlect ados do perido republicano o, outros jolgume: 
jo, chamando pára o seu seio os O! | pessoal da lihha do Valle do Vou-|portugaer, Federação dos Grupos Ro-| U 
Prssentente do toda ao forças ot diçÕeS em que vae fzer uma pessoa da ha do do pa Potim União Lostase, do os NOTAS DIVERSAS ma suprema creação 
JANAS D) ves -o orondores: da força “da mágão i 208 às difterertes Jocalidade, que es [Luis Ricardo, representando o Dire-) O administrador do concelho das| 
a E SENHORIM o até agora. não toom participado Loteria da Paz sa linha arsilede Tazendo bom que [atorio do Partido Repablicano; gene-|Caldas da Rainha pe (a providen- e Makowska 
; BEIRA AETA áisóciamento ne condueção dos nego-que os seus leitores decerto renas estações [se âmonioem merea. rol Correia, Barreto o ajudanio drag do govera» contes » fast de Ea ei 
+ joios. (ceberão como uma g to Folix, pelo Gr; govornador| vários prssrsiarios |d'aqnelle con + 
tura à 26 de Maio, sto voe vp? Er don das e adm ag de e, Tor dE aC, den do 
ertur: o destino da Russial Som vós, sem ojteem consagrado a este jornal, Por motivo da gréve, o correio do terra o mar, eto. Sjgatvolhis tara vendetem cómo io-láeea qua 
* Este ostabolocimento êncontraso com-| Posso concurso, 6 impotente o gover-|loteria cujos premios hão de for.) tem ido em antomovel para algu-| A” boira das campas falarâm o go-| o pipistro da insirucção foi ho-[$E 
cado ão eta é ano; gomwenco, sondusiá ardonto olcosamente desperiar 0 seu inte-| mas iocalidade servidas pela tinhe |aeral ar. Correia Barreto, capo dal cunprimentado Del consolo únlgão da biocndo a 
, im dos tratamentos tas | a cliegando ainda assim com grande| sr, Leot Log re Abilio arte nacional. b Jespertou ei isbon. Pois 
Pee fat sra maravilhosas e rsndo tara O E atrito, é calepie-so por abi o runs. |Narçal, pelo Gropo Parlamentar De) =<0i promovida d » lusos a] macio go Gm j 
Maca tas aiseções do gurgante, Bion.) «l vel gol di 3 do, ministro da inc sor Ei 
dim pio atbataao dê cê iu gira bordado som am podarragi.| 2º *E 0% 25 28 axa ex area oro Sai Coleragairo 0 O ço, La Graco, polo] Pede do sometho da! ProcnçaaoNo 
Padtgues|lar, Que no novo regime, * 2%] .O pesson! ihantem-so em attitude |Grupo Defensores da Republica e re-| YO: SI% D. Sarah dá Conceição da 
erondo o conservado por vós, se spoio] & Feios y Noficias Elordeira, achasdo-se reunido em Sar | volucionarios de 14 de Maio, dr. Ro- | SV3 Carv 
na vossa disciplina interior e na vos-| 4 nada. dr, Rodrigues, pela SCommissão| 
livro oubmissão? ereio case um vu sm as 44) O dirécior da Companhia do VaileMubicipal Republicana, Carlos Ma- 


E 
“aconsolhadas polo sandoso profossór Mla-| 
nuel Bento de Souss, | 


“Sociedade Portugueza da Graz 


oto ete. 
jadas aguas foram sompro| 


Vermelha 


«Hounidos om volta d'esso poder, 
[e pormittindo-lho realigar toda a po- 
toncialidado d'um diroito por vós ro- 
(conhecido, dar-lhe-heia a força e a 


INFONHAÇÕES — COMMUNICADOS 
LUTUOSA] 


auctoridade necessarias para dar á| 
[Rusia uma liberdado plena o intan-| 
- [give], até ao dia om quo o povo, p 
sonificado -polu Assembiéa Consti-| 
inte, so governe por 
O «Novoié Vremia ndiz ser impos- 
sei 4 siluação actual, pois 
duaiidade do poder acarretará. 
na da Russia. N'este momento, in-| 
finiunente sério, o primeiro dever] 


Fallocon a er + D. Maria Elvira da Coo- 
ceição Alves Migneis, cujo facoral o 
jrealisa 'âmanhã, às 14 horas, da rua do] 


Salitre, 19, 1º," para jazigo no cemitério. 


|Oriontal, 


PAPEIS DE CRÉDITO 


Portaguezes 6 braziloiros mesmo som 
2] cotação, coupons, libra 
rai. [o moedas estrangeiras. 


todas as notas 


GODINHO &FALCAO 
61— R. do Ouro — Lisboa 


do Vouga, enigenheiro sr, José Fer. 
nando de Sousa, procurou conseguir] 
que os grévistas relomassem o tra- 
balho, ao que estes não annuem em. 
quanto não forem satisfeitas às suas, 
reclamações. 

Ante-hontem, sabbadó, foi a E: 
pinho o sr. José Gonçalves Peres 
ra dos Santds, engenheiro-chete da 
divisão de via e obras da direcção 
fiscal dos caminhos de ferro, intei.| 
rar-se do estádo em que se encontra 
a gréve. 


Grando Casino 


igalhãos Ferraz, Antonio da Concei- 
(ção Vasques o sargento Machado To: 
lodo. 

Sobre todas as campas foram de: 
postos muitos ramos do fiôras, prin 
cipalmonte na do 1,º-cabu artilheiro| 
Zeferino (tonçalves Portelinha, junto. 
do qual durante o dia so conservaram 
a sua viuva é uma filha quo tinha aó, 
tompo do movicaento à mezos de eda- 
ão, Tambem forauí dopostas flôres na| 
sopultara de Josó Viconto. No comi: 
torio estava uma força da guarda - re- 
poblicana sob o commando do alfe: 


Salão da Trindade 
HOJE—Soirée» elegante -ESTNEIA' 
“da sensacional pelicula 


KAPPA, o mysterioso! 


pelo grande artista Florenti, rival de Maciste 
1º exhibições As interessantes pelli- 
dos 16.º € 17.º episodios] cuia: 
do grandiosofiim 


di ato só, Po To eds E o ind SUBORNO une dei 
ontem em Vo, € espé jo] a j io abli: pe | a 
te Tor uiegados doe vermos ud Purgações Don pa eme ig elalitados Gummont nl 


entro outras, 


'Dersr. Alfredo Antanés Correis, de Goa- 
prodacto do uma recita, 11785; do 


vol 


soldados, 
Appeila-se para um governo de 


ar. José Carrilho de Garcia, de um saraa| concentração. Mas que fez o conse” 


inusical realizado com a co 


il o. Mas que Primoreso serviço de restaurant houve hojc tolerancia de ponto na 
E, dont Carlo do Viana ido, pa de, fra pa ice a Efancioeo de Pala, fe; Drogaria dos és dias repartições do Estado. Os gabirieles , 
pintor Bousa Lopes, prodadto des os u vite) mentei & Quinians, rua. % ) dido ati 
ER RsBRaRE ara : Eee 


ão do lho «dos 


a 


Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção aniarela 


Depostlos: Pharmacia Pinheiro, rus de 


jbe diri-)196, Lispom, 


Bdosé dh Ribamar 


[se ropresontar. pelo ssoretario goral| 
interino, sr. Luia Barroto da Gruz, 


Ao contrario de-que constava, não 


Almoços 


sertos, 


Kiara dos proximos dias: Estreia da fita 
Corrida de touros em Algés 
peios estudantes de Medicina 


A CAPITAL mm 


rss 1 4.5-1917 


TI 


= SPINTREDUCAÇÃO PISCA = 


4 É 
ara a Taça Amadora, 


O primeiro desafio foi um empate 
—No domingo deve ficar de- 
| cidida a victoria . 


Foi o que previramos e 0 que de- 
sejavamos, o desafio de hontem em 
Selo Rios, O Sport Lisboa e Bemfica 
+ o Sporting Club de Portuga! joga. 
«ram bom ufdobbálln: conseguiram 
manter no publico continuo interes- 
se. A assistencia era de muitos mi- 
lures de pessoas, demonstrando 
que o vfoobhall» ainda é um sport 
da predileção do publico e que se 
| está muito a tompo de não o deixar 
perder a! importancia que. atingiu. 
Basta para isso que se jogue | sem- 
pre como sé jogou hontôm. | 

O Bemfica e o Sporting empata- 
zaim por 1 aº1, O Sporting denotou| 
alguma superioridade, sobretudo na 
segunda parte, O Bemfica, para 0 
proximo domingo, fem de preparar 
se bem, com aquélla reserva precio- 
sa de energias e de voas wontades 
que possuo sempra para as grandes 
ocensiges. O desafio deve ser ma. 
enífico. 


Hontem o publico sahiu, satistei- 
to. Nós saimos tambem. Vimos 
sport bom. I 


O Campennato de Lncta 


Foi um bello (torneio. sportivo 

Publicámos hontem os resultados 
tecimicos do Câmpeonato de Jucta, 
arganisado pelo Gymaasio | Club 
Portuguez e disputado no seu salão. 

Hoje,  diremos “algumas, impres: 
aões sobre esse Campeonato, e que. 
não podem deixar de ser boas, por- 
que, ao contrario do que se viu em 
campeonatos anteriores, appareceu-| 
Bos um nucleo de rapazes bem cons” 
tituidos e fortes, bem preparados e 
na maioria com bons conhecimentos 
«de Jucta. 

Os assiltos na maioria foram ra- 
pidos, sendo ag lutas conduzidas 
com inteligencia, opportunidade de! 
ataques b defezas e taclica acerta. 
da, por iquasi todos os luctadores, 
Carlos Simões, Agostinho Santos, 
“Arthur Trindade, Anfonio Neves, 
“Angelo Esteves, de Coimbra, eos] 
resiantes amadores que tamem 

vêr boa 
citaram 


do 


varisdissimas — apreciações," como] 
sempre, e protestos de alguns dos 
concorrentes, mas foram quasi sem- 
pre bem'feilas. Más não é este o 
ponto que mais nos interessa, por- 
que unicamente o que pode interes- 
Sar é a propagênda do sport, e esta 
[fez-se excellente, pela mancira co- 
mo se Juctou. 


Concurso Hippico Internacional 
Abre no proximo sabbado com, 
um programma interessante 

Principiam já no sabbado as pro- 
vas do Grande Congurso Hípico In-| 
termacional de Lisboa, que este anno! 
tem um, programma valioso, uheio 
do provas difficilimas, e será dispu- 
tado pelos melhores cavalieiros por- 
tuguctes e ajuda por concorrentes 
hespanhoes, Os premios sobêm a se-| 
te contos. No sabbado as provas são 
a «Apresentação de cavallos estran-| 
geiros, a «lnanguraçãon e a nAlla 
escolan, Os diás de concurso prolon” 
|gum-se por 20, 22, 24, 26 e 27. 

O comité de honra é formado pe- 
log srs. ministros do fomento, da, 
guerra é dos estrangeiros, como pre. 
'sidentes, e pelos delegados do Cen- 
tro Hipico do Porto, da Associação] 
[da Agricultura Portugueza e-da So-| 
ciedade Hipica d'Elvas, como vo.| 
gue. 

O jury é assim constituido: presi- 
dente, Manuel Figueira Freire da| 
Camara; vogaes, os delegados dos 
ministerios da guerra e do fomento 
e da Sociedade Hipica Portugueza; 
vogaes substitutos: [Jaime A. Mea- 
rim e Alberto Ferreira Maia; secre- 
tarios, Mario do Couto Luppi é Au- 
gusto Ferin da Cunha; juizes del 
campg, F. Xavier de Almeida e| 
Raul Gilman; chronometristas, pro- 
fissionaes, 

Os bilhetes estão já à venda na Bo. 
ciedado Hipica, rua Ivens, 56; nas 
tabacarias Neves, (Rocio), Ameri- 
cana (Chiado) e Maison Blanche. 


“Cub Naval de Lishoa 


Encontra-se Já ma sua nova séde, no] 
Caes do Santos, o Club Naval de Lisia. 
As suas instaliações - não estão - ainda 


“natação, dirigidas pelos 
dados instructores do club. 
O numero de mropértas para socios no: 


RNA 
Edição durante 


vob 4 aviliadissimo & que demonstra que, 
a simpaihia velo Club Navãl é cada vez] 


As Suas tnstalloções, apesar de proviso- 
rias, estão no entanto preparadas para se 
proseguis na brilhanto campanha a fa- 
[vor do Sport náutico. 

Remo é natação vão ter grando desen] 
volvimento, não sô da sscolas permanentes 
como de provas, 

À'vela Tão. progredir, abrindoso uma! 
escola, theorica 6 praltca, sendo esta uit-| 
ma, ministrada a bordo do explendido 
saci «Nautilus» é «Bonita»; propriedade, 
ão club, que vão ser devidamente beneti- 
tados. 


a motor, aléi d'uma escota quo vas 
ubceiênas “cab a direcção dive (echnteo 
o valor. projeta” grades. mahora. 
enos que co breve daresnos 5 guie 

or ado “6 "O que, apesar de tati 
ea virtude dé Eras isarstornos dos 
Sondasção 9 CIR aval” ão doe o a 
Eua aeinidade vao mais uma vez provar 
pa 


À pesta em Cabo Verde 


[E'innegavelmente uma riqueza, 
embora isso peze aos que, 
com fins occultos, o tentam 

negar 

Sr. Manuel Guimarães. — Quero] 
ser breve para não tomar espaço d| 
nossa «Capital», Como velho assi- 
gnante e amigo do jornal que v. 5ú-| 
periormente dirige, “não quero “que 
alguns individuos * abusem da Sua, 
Denevolencie aproveitando as co- 
lumnas da «Capital para tratar del 
assumptos de que, só é falta d'outro| 
melhor. se poderiam tembrar. Quero 
referir-mo à pesca em Cabo Verde. 
Ninguem imais do que cu pode inte. 
ressar-se pelo desenvolvimento de 
aquelas queridas ilhas, à 

“Sou filho de Gabo Verde, tenho ali 
meus interesses ligados, a minha 
casa éuma das maiores, se não | 
maior contribuinte da “provincia. 
Não tenho negocios, não pretendo 
teros, mem. me preoocupam interes. 
seg particulares dp cada um. 

Mas quando se truta dos intores- 
ses A'um povo, quando appareco um 
«amigos da provincia, que se assi: 
ga À; Costa e Sousa, que não seíf 
quem seja, d'onde veiu, nem para, 
onde vaê, a queter . contrariar as 
grandes iniciativas não sei com que, 
fim, é crime ficar calado, Eu já ti.| 
nha lido as opiniões do sr. Sousa. 
Porém. à local da uCapitalm de 11 do 
corrente do sr. Pieírino Mastrodo.. 
ménico, que concorda e não concor- 
da com 6 er. Sousa, aguçou-me a| 
vontade para dizer qualquer coisa... 

Pletrino Mastrodoménico é um ex. 
plsodido rapaz, sou amigo ele, 
lem negocios em 'Cabo Verdo ondê 
vende artigos da sua terra (Italia), 
posstie um curioso penduricalho dê 
chral pescado certamente noq mare 
de Cabo Verde, mas, com respeito a 
Jontras emprezas em larga escala, 

mos conversado... Haverá quatro 
amos, falei, em Cubo Verde, com 

alguns empregados do grande a 

mador do Al Fiaho, 

ses homens —velhos lobos do 'm 

rial mandou 


a guerra—N.º 42 


L DO SOLDAI 


para Cabo Verde com o fim de ob- 
Servarem os nossps mares, disse- 
Tom-me que linhários nã provincia, 
uma. grande riquéra em peixe, fan- 
to em muantidage como em qualida- 
de. O nosso amigo e inteligente re 
dactor da «Capital». dr. Hermano, 
Neves, quando esteve nos nossas| 
ilhas, fez uma larga referencia, se] 
|não estou em erro, ás explendidas 
lágostas da [Boa-Vista e ao peixe 
dos nossos mares|e ninguem o des- 
mentit. porque falou. verdade. Um 
faclo para finalisar: Os doulores, 
juiz e delegado de 5. Vicente e em, 
[encontravamo-nos ha quatro anos 
na ilha da Boa-Vista. Elles, em cor 
Feição, eu, em viagem de recreio. 

Por. algwmas tardes de sol bran-| 
do, iamos os tres, em companhia do| 
abastado: proprietário d'squella ilha. 
e men querido amigo sr. José Beno- 
Jiel, pescar à linha, a pouca distan- 
cia'da lerra, e nunca vollámos: para 
ella sem . peixe, Recorda-me, num. 
dia, “de termos ido bastante tarde] 
para a pesca; pois em menos de] 
uma hora, tinhamos apanhado mais 
do setenta (70) peixes grandes « ca 
melhor qualidade. 

Teto, percebendo tanto da pesca 
como da lingua chineza. 

Como vê, sr, Manuel Guimarães, 
o vamigiondo Cabo! Verde deve trazer| 
agua no: bico. 

Para o interesse de Cato Verde e 
para os que queitam trabalhar. se- 
ria: bom que v, mandasso public :” 
a minha carta. —De v. ete—João de 
Deus Tavares Home: 


Colyseu dos Recreios 


Hoje, «Madame Butterfly»; ânia:| 
nhã, Tito Schipa na «Favorita» 


A assistencia de hoje ao Colyeeu vac ser| 
a mesma da primeira recita de Tito Schi 
Pa, nois tudo quanto de distineto « clean. 
to na em Comprou Pilhetes Ps 
Mojo, por Ger à primeira recita da moda 
[Cantace ont unica representação a encan: 
adora opera do Puccini «Madamo Butter. 
iy», sem contestação umé 
ridas operas do noso pn 
lhoje a estreia) da extraondinaria cahtorá 
Albertina Bald! Velti, a quem toda 1 is 
prensa "estrangeira jo tem zeterido nos] 
fermos mais elogios. 

O, insiigno tenor Tito Sehipa canta áma- 

tação, a «Pavorl.] 

ra furto será a de) 
em q sba estreia 


Sora A A 
PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


«Historia Universal» 

Sahiu o torno 7U esta obra-do G1 
iborme Onoken, odição da casa Aillas 
Alves & 0. antiga casa Bortrand, 
que é, como mais d'ama vez tomos no. 
ficiado, teadbuida por um grupo do 
professores «ob a direcção do illustre 
[nrofessor. o official Manuol Maria do 
Oliveira Ramos, 

Edi Acamênio illustraia, à 


ADO 


| 
Restituição 
“ de caução 


para ovitar taos dolong: 
T- As protonções do restituição 
auçõos offaotivadas por monoras 


20 annoa só r doforidas 
pois dos roferidos mancobos torem, 
tido ;prosontos é Junta do Reoruta-| 
monto. no ano do recenst 


residencia pas 
dor do concelho oq bairro, no qual so. 
declaro quo rogressou o pais e n'ollo 
resido actualmento. 

TU Quando algum individuo te- 
nha offociuado algum. deposito como 
sáução para sahir do pai o não oho- 
ga porque lh/o não consen- 
tir o Doo, 2805—tom direito 4 restie 
tuição nos termos dos n.º I o 
devo juntar, ulom do 
adminiatrador,—o passaporto on de 
claração de que o não chagaram & 
rar o a liconça que pelo D. R. ou uni- 
dado respotiva lho foi pasado, 

IV— Os que depositaram 75800 ou 
160800 nos termos do decreto de 29-| 
11-913 teem direito a restituição d”: 
sas importanoias nos tormos dos n.º 
LIL o TIL 
Os que pagaram 80800 ou 54800 nos 
termos do Regulamento da Emigra-| 
pão so chogaram u offeotuar a sus 
dida do pais nada tem a recebor no 

.º cazo o 86 recobom no 2.º caso à 
imporjancia do tantas anuidades da, 
pda dp, aid 

20; isto 6, perdem a 


«sa bon plovar 
taxa fixa'do 808º 


Pe Os quo tivorom pago estas quantias 


anão chegarem a eabir por caso de 
fórga maior recobom tudo o.que pa- 
gArâm, com excspção dos 2.º, 
sorão doscontadas as anai: 
jaxa que tive 

Os que pagaram 2 
taxa nos tormos do art. 5.º 
recebem quando regressem ao Pais, 
jantas annuidades da taxa quantos an-| 

os Jhes faltem pata completar o tome! 


“Jena mui proficionto dircoção mo, 


vas 6 fbssom apurade 


Os D, R. dovom sompro informar] 


jpo- | sorporado, di 


PERGUNTA n.º 1018-Sr. Eotando| 
vesporas do partir para Prançu 9 
divisão do exercito o dis o n.º 


cam 
doa 

o di 
gados 


so será, 
lorganisada mais alguma pagadoria a] 
atria do Viotor| 

Silveira. 


RESPOSTA-—Por emquanto nada se 
pódo avoriguar a tal rospoito, 


PERGUNTA n.º 4014-Coimbra—| 
Sr. Muito mo obsequoaria go no proxi 
imo numoro do «Jornal do Soldado» 

for. 
[masso so torá fandamonto um boato, 
'que por cá corro, já ha dias, com mai: 
ta insistencia, de que o ar, ministro da 
'guerra vao levar 40 parlamento uma 
proposta dê lei, que auctoriso o encer- 
ramento das universidades om fins do 
maio, para conclaidos os aotos até do! 
(fim do imca seguinte, podorem os alu-| 
'mnos sur obrigados a frequentar a 
e. P. 0. 

Inforimaram-mo quo na roitoria nem 
na secrctaria da univorsidado ainda 
nada consta officialmonto. a este ros-| 
'poito, nom a modidh soria das menos, 
prejudiciacs, porque poucés alumnos 
podoriam fazer notos em junho, por| 
ainda não estar preparada para isso à] 
'grando maioria nem' ter tempo para 
poder prepatar-so cônvonientomente.| 

Alom á'isso, os alumnos nom pode- 
riam aproveitar da época de exames] 
fem ontubro, porque a caso tompo esta- 
ringm a froquontar a E, P. O. M, 

Mas a sor yerdeiro o hoato, pode. 
riam sor obrigados à froguoncia da re-| 
ferida escola ainda aquolles quo na| 

inspecção o reinspacção militares fos- 
(som eindfk ramo isentos, como é 
mea caso 


| 


do já reconheciio de.v, eto, Abilio Bis-| 
«caia Freira, 


Pela resposta brove, so confussa des- ço 


ir nas tropas acti | RESPOSTA—Nada so nabo, mas inspecção o fique aparado definitiva 


ltalvoz o boato naaconap do dosrotó 
blicado no dia 19 solo officiaas mili-| 
cénnos. Pensou-so ou ponsa-so am s6, 
[garantir quo fizessem acto os quo ti. 
vossom requerido a admissão á Escola 


PERGUNTA n.º 1015-Sr. Fut apa. 
rado definitivamento para sorvir na n 
ma do infantaria, devendo ou ser cn- 
“seu consoltuado jor-| 
nal om 16 do agosto proximo. Deso-| 
jendo, por, Concorsea à Escola do 

nora para o quo tonho. Habilitações 
suficientes, poço à v: do digno dizor-mo 

r intormedio do «Jornal do Soldado» 
para o fazer prociso de qualquer do 
camento do chefs do Distrito do Ro 
outamento s que pertenço, am quo 

rovo. que ainda não fai mulitar- 

marico Rabaça. 

"RESPOSTAS Não precisa, basta à 
cortidão do edado. 


PERGUNTA n.º 1016. St, — Tonho] 
80 annos complotos, o tendo sido-ins- 
scelonado em 190% ficado approvado 

finitivamonto para sérvir na arma do 
infantaria, pertoncondo ao contingenté| 
ão 4997 do districto do rosorva do Lis» 
boa, o por tor romido por 150 escudos, 
a obrigação do sorviço activo e do da, 

rimoira reserva em 18 do sotombro 
Ão 1907, passei 4 segunda reserva, char 
ntada hojo tropas torritoriues. 

E tendo si 
pára cirurgiões-dentistas, que dovo es. 
ár bravo à ser aprovado, e como esso| 
deoreto é applicado aos cidadãos civis 
jo militaros, o constando-mo que ha 
mais do vinto voluntarios offorocidos| 
[já ha tempo ao az, ministro da guorra, 

achando-mo n'oss6 projecto, doscjava 
saber so soria mobilisado primoiro do 
quo aqueles meus collogas quo so offa- 
[roceram o em quo situação fico, ou se] 

roi concorrer desdo já a official 

iliciano, no momento em que o projo-| 
oto soja approvado, afim de prestar 08] 
[môus sorviços do cirurgião-dentista o, 
so teroi tambem do ser roinspocciona- 
ido. —Um interessado. 

"RESPOSTA —S6 depois do publica-| 
ão o docroto à que so refere so poderá, 
respondor cabaimonto; mas a romissão| 
dovo de 
)lão, por isso só será chamado depois 
dos do 1.º 6 2.º oscalõos, 

Não podo por omquanto concorror à, 
[Escola preparatoria do oficiuos mili-| 
giance o não tivor habilitações para 


PERGUNTA nº 1017—Sr—Nasoi 
om julho do 1845. Sontol praça volun- 
lariamento om 1 do novembro do 192 
nó regimento do infantaria 6, ondo ser. 
[vi dois annos, passando á reserva no| 
posto do 1.º cabo. | 

Faltei a duas rivistas de inspoeção| 
do reservas; porquo sou artista 6 scim. 
pro viajo. Agora desejava ir trabalh 
ja Hespanha. Quo devo fázor? E so q 
zesao sahir para o Brazil sor-mo-hia, 
[passada liconça? Quo devo fazer para) 
iál conseguir —S. P 

RESPOSTA. —Tendo faltado a duas 
revistas tom do pagar a respectiva, 
multa. 

Para ir a Hospanha Bor mais do 80 
áias ou para o Brasil por qualquer tom-| 
[po tem do, roquerer liconça, quo só lho, 
ó concedida quando provo que já este- 
2º no estrangeiro por imais do BO dias, 
o cancionando-so dom 150 escudos. 


PERGUNTA n.º 1018 -Sr — Porten.| 
ao 4.º bairro. Fui rocenseado 'no| 
[ãnno de 1912 o fiquei isento dofinitiva- 
'mente, Fui em dezembro do 1916 à xe 


» pablicado tm projasto da 


lhe direito a ficar no 3.º esca- [P'ra 


onte para iafantária: Ponho 2% anncê 
tes odado o atô, à fika nhda mais ol, 
jmotivo que mo. leva a incommodal-o 
para imo dizer em quo situação: mo on- 
“Sontro.— Manuol Marquos. 

RESPOSTA-—Eatá. nas tropas torri-| 
torizos, tom do so ipresontár à rovista, 
(do inspecção o náda mais, por am- 
«quanto; tem a fazor, Não mo paroco que 
chamem tão cod, 40 acaso o chama. 
rem, do quo duvido, 


PERGUNTA n.º 1019--Sy.— Son tor. 
neiro mochanico, tenho o curso com-| 
Pleto da escola do instrucção indns- 
trial profissional do Arsonal do Exorci- 
cito, ondo trabalho, comprehondondo| 
[AS cognintos matorias: 1º Arithmoti- 
94, desenho lincar /o - geomotria plana; 
[2.º Phisica, chímica, goometria no os 
paço o desenho dé ornato; 8.º Mocha- 
nica, motores do explosão, rosistencins| 
[do materiaes, desanho do múchinas o 
moldação; 4.º Eloctrotechnia o desonho 
(do machinas, Sou rocensoado de 1916, 
portanto recruta do 1917, uporado do» 

iyamonto para ongenharia, 
Pergunto: Povo tam 

1º Quando é feita a minha: aproson. 
tação? | 
-2º Podoroi sor didmittido como pra. 
ticanto do mochanico aviador? 

Bº E quando? Ng noto da incorpora. 
ão, ou dopois da instrucção do roora- 

2 Armando José da Silva, 

NB —Já estivo ibcorporado na expes 
dição a Angola, do commando do ge- 
oral Eça, Como mochanico do auto- 


joveis. 
RESPOSTA A: 


| 
' 


itar só dopoi 
do prompto da instrueção, ac) 


PERGUNTA .º1020--Sr.— rat mi. 
litar om infantaria 9, ondo sentoi pra- 
ga em novembro de 1910, tendo jurado, 
aínda no tempo dá monarchia o rati- 
ficado já na Ropublica, 

Sorvi 6 mezcs, ao fim dos quas me 
romi, tondo ficado na 24 resorva e) 

lo ao DIR. R. 16. 

Falta a umo revista paguei, tendo 
[comparecido o anno passado ho res. 

tivo districto. (Tenho 25º annos o] 
Hiosojava saber 8o poe tar pago o ice 
a 2 reserva tenho. male ssarantias] 

jus 05 licencóados|ou so seroi chama- 

o para qualquer lexpodição.— Viriato 
(Marques. é 

RESPOSTA-—Tondo romido a obri- 
Igação do sorviço activo o da reserva, 
está no 8.º essalão. tropas territoriaca. 
Só depois do serory chamados os do 1.º 
e 2.º oacalão poderão ser chamados os| 
do 8.º. São estas as regalias quo tom. 


PERGUNTA nº 1021 Sr —Devo) 
aor incorporado nó exercito como sol. 
feio em jansiro ph £; desojava saber] 
ss poderei, o quando, entrar para a 
cola de aviação, | GEC) 


conhoço. 
RESPOSTA—A rosposta foi 
«Capitals de 2 do correa to. 


PERGUNTAS? IUB2-Sr-—uo ba. | 
bilitações são precisas para so poder 
ontrar para a escola de aviação? E o. 
aus é preciso fuzor?-— Um leitor, 

RESPOSTA — À resposta vem na 


ique a praça será dividida em duas, 


ira Jordão, sondo ca 


O QUE DIZ UM-ESTUDANTE 


À “armonia Iberica” 


Os lentes podem fazer sciencia 
em hespanhol—Os discipulos 

continuarão a repetir os seus 

ensiuamentos em portuguez 

—a— 

Sr. difcetor dê «A Capitalo.—Ago. 
ra que «la armonio iberica», voe 
passando de uma campanha jorna-| 
lística «hespanholam para à acção 
oíficial, meditada e assente das al 
tas espheras do paiz visinho, e con- 
siderada a patriotica attitude que 01 
seu muito lido jornal tem mantido 
desde o primeiro passo em face do| 
[seu progressivo desenvolvimento, 
|quer-me parecer que v. dará a estas 
linhas a guarida que «EL Imparcial, 
com certeza Mes não ofíereceria. 

Escrevelho um estudante da Uni 
versidade de Lisboá com o filo de, 
juntar à opinião do seu jornal o que, 
em verdade, é a expressão dos sen 
timentos da Academia das Escola 
Suporiores e das Faculdades Uni- 
versilarias, sobre uma questão que 
se radica nos interesses maximos, 
no proprio destino da Terra Portu- 
guera, 

Emquanto «da armonia  iperica» 
revestia o aspecto vago, nebutoso € 
dislectico de uma phantasia deslina- 
da a servir de redondel à «faena» de, 
um jornalista de espírito e de incre- 
menito à miragem appelitosa de al.| 
guns estralegisins sem emprego, q 
campanha de «El Imparcial». achou 
[entre nós a repercussão de suspeita. 
que as ternuras de Hespanha, ainda, 
[que transparecendo ublaguen, costu.| 
mam encontrar na replica de Portu- 
sal, 

Mas em mãos tão eminentes se 
descobrem agora as redeas dessa 
campanha que tempo é já, e de 
mais. para nos recalarmos-do atro.| 
pelo, 

Estranha ideia esso, na verdade, 
que procra-ludibriar-o inslincio dê] 
conservação da nossa Patria, pelas 
delícias do um «élirto com o tradi. 
cional perigo da nossa independen-| 
cia, no momonto preciso em que 08 
nossos irmãos se sacrificam . pela 
manutenção de uma politica inter- 
macional que desde 1373. vem -sendo| 
dirigida mrecisamente contra os, 
mais confessos e patentes interesses 
e inluítos de unuestros armoniosos 
hermanos. 

Se é a expansibilidade do, nosso 
temperamento que nos incila qo 
alargamento: da esphera dag nossas, 
relações, creia v. que “seria bem 
mais grato ao« estudantes porlugue- 
zes que esse sentimento encontrasse| 
a sua salisfação e o seu objecto n'a- 
quelia nação que, vivendo mais lon- 
Re dos portos da nossa casa do que 
a Hespanha, desde que se organisou 
+» agora mais do que nunca, tem vi. 
vido bem mais perlo do nosso cora- 
cão: o Braz 

E: que, defêndendo, enaltecendo é 
assimilado q sua quasi que ignora-| 
da cultura, commungando e fórtale.| 
cendo-nos "nos seus  allissiinos| 
ideaes, emparcoirando e oocomodan- 
do 05 seus inleresses dos 103508, 
não indo: é certo, q nosso esforço 
subsidiar as apredestinadas» glorias 
de uma raça Iberica uque-nho exis 
tem, ao menos ficaria a nossa aetívi- 


dado posta praticamente go serviço 
de Umia-realidado: que cinge estreita: 
mente as fossas mais profondas iri- 


clinações com as nossas mais intan. 
giveis conveniências. Subre og de-| 
sifmias hesponhoes da «armonia jh 
Pieam fo 

Coilegas uma perfeita. thcoria “de] 
conjecturas cerleiras; 6 mesmo .o 
unico “assumpto em "quo, tegilima- 
mente, podemos ser «prophelas na, 
nossa 'terran 

Sobre as ideias dos governantes 
portuguezes acerca d'esto pômo.., de| 
concordia, nada sabemos. 

Apenas'o que lhe posso gorantir, 
sr. director. é que se os nossos len- 
tes já fazem scjencia em hesponhol, 
nós Os seus discipulos—mais modes. 
tos polygiotts—continnaremos a re: 
pelir os sens ensinamentos em por. 

luguez, ainda que nos vejamos obri.| 
ados, n'um futuro cuja proximida- 
le à varmonia ibericam pode trazer 
facilmente, a pedir a traducção das 
suas lições em, hespemhol Classico 
para o vernaculo porluguez dos. 
cathedraticos da nossa harmoniosa] 
visinha. 

Mas o que é triste, profundamente! 
triste é que a ironia dos academicos 
resalte na amargura, ainda que tem. 
perada pelo seu altissimo patriotis. 
mo, com que vêmos ceroear-se a fre-| 

uência dos nossos iaboratorios e 
las nossas aulas pela partida dos 
nossos camaradas para uma lucia, 
onde se derimem os superiores inte. 
resses da civilização e tambem  os| 
destinos da nossa Patria, contra os 
imperios centraes, amigos de facto, 
e de direito da nóssa. «amicissimam| 
Hespanh 

Repito : pode v. archivar estas li 
nhas nas colummas do seu jornal, 
como a transcripção fiel ainda qué, 
descolorida, dos sentimentos dos €s- 
tudantos em fee do «minuto. de] 
amor» —Um estudante da Universi. 


CAMPO PEQUE: 
no Cscmpo Pequeno dos. 
geada poi que eua fe 
dê Campo ora desco” 

da tmaloria do publico. 4, 
o ropetir-so osso animado cepeciagalo, 
Fita por fernando Carrplo esevica 
rá foita por Porrando Oempillo, expica- 
Er touros e actual tentador da, ja 
Palha Blanco, o qual será auxilie 
pelo. novilheiro” «fliarero» “A ferca o 
tenta for-se-bão ao mesmo tempo, para 9 


pois, om corrida formal, lidam-se sois 
toros procedentes da antigá raça Ferrei- 

loiros Rnfino da] 
Costa o Elmino Toixcira e bandarilhoiros| 
alguas dos nossos mais fustejados artis- 


tas, 

sto soneacional festival tanrino reali. 
ear se-ha no proximo domingo. Na corri: 
da tambem toma parto Morgado de Co-| 


ímulam os estudantes meus |" 


—Uma ferra que). 


lapplaudiu som rescrvas, Stabile, o| 
barytono, que ainda ha pouco tinha 
iriumpbado n'esta e n'outras operas, 
era um dos principaes attractivos. 

Para não repetir os mesmos olo-| 
gios que já lho tributámos, diremos 
apenas hojo que nos agradou ainda 
mais quo então, porque revelou um 
cuidado especial em dizer/a phraso 
modelando a sua bella "o potento voz] 
ás doguras da importante é gigantos- 
ca parto do protagonista, Gantando 6 
representado toda a opera com esimo- 
ro, brio o oalor, 

Ae bom morecidas palmas 'que 
cutou, unimos as nossas sincoras 
citações. Mercodos Capsir, Gildi 
nova para Lisboa; possuo à jovon ar- 
tista o verdadoiro plisique ilu role, f- 
gurinha galanto e gonti 
muito forte, mas afinada. e do timbre| 
'syimpathico, canta com correcção de- 
monstrando na aria—caro nome —| 
dotes apreaiavois quo lho moreceram 
espocialmento: depois do-—jui—agudo 
uma bela o prolongada ovação. 
| Mulleras, Ducca di Mantova, bem, 
[conhecido 6 apreciado do pablioo da 
Colyson, encontrou hontomnovamen- 
to, nas manitestações “quo, [refiootida-| 
mente, lhe dedicaram, a [expressão 
das muitas sympathias que gosa, 

E indis 
actual possuo 
ro valor; os do 


om 


21, 


caro baixo cav. Nicoletti Korman, 
bem conhevido do publico| do nosso 
S. Carlos o quo cónta na nossa «ólito» 
numorosos amigos e admiradores, 

Praca Mogdal i 
diecreto Sparafucil 

A orchostra, guiada polá batuta do| 
maestro Alfredo Padovani, bxeoutou 
[com alma o nobreza do estylo a bella| 


to 
rode 


“Agradocomos nos gentis, artistas 
quo nos visitaram, barytono Stabilo'e 
abaixo ay, Nioolotti Korman; assim! 
como áqueiles quo amavelmente nos| 
envii s cartõos, às S0pranos 
Capsir é Nieto, tonor Múlloras o os] 
bsrytonos Del Povo o Del Chiaro, 


Marid Julie 


Roaliga-so hojo no thos 
a fosta artistica do Eto 
[com a comedia franceza- 
dora tradarida 
titulo «Um noj 
imo 


colebro peça «A dama das 
que vao à soena no thoa 
na rocita da illustro ao 
= to «A Nodoa dá 

—Na peça em um noto «A Nodoa da 
Honra» Quo o actor Burioa rag leva! 
na noito da sua foto arlistioa, entra, 
atom do festejado, a actriz Palmyra, 
Torres, | 

=O actor Carlos Santos |uc, confor 
mo já dissomos fará uma, «tournéo» 
polás provincias finda, a época actual, 
loya as soguintos peyas: «O Vilho Por-! pg 
lido» o «Amor do Pordição», o «Pedro 
o oral» | 
ao sor traduzida para portugues 
uma das mais Intorocanatha comeias 
de Oscar Wilde, I 

Gabriel Prata, o estithado o estu. 
dioso actor do theatró da Trindade, | 


«Chefo dos gos 
«Escriptarorios, 
Rose», Palmira os 


—Effoctua-so tio, 
a ostroin do um «firo 
quatro actos, um verdadoiro 6xito 
nematographia, o que so intifalé 
O caminho 
Dissomos já, na so: 
osso «fil 


Ioitores do q - 
lavei drama foi confifds a distinogigai. 
mas figuras da ecoa italiano, como 
(Gina Montes, formoslssima acttis quo 
é uma das mais consideradas cost 


inhia franooza—Lo Roi, 
COLYSEU: DOS RECREIOS,-ds 


presen 


como microbicamente 
(do colibacillo, nom nenhuma dasiogpo- 
e pódom ds e 
ida 6 Tipi, 
osrta acção miorol My 
Diphrico, a Vibrão pholerico om 
tompo n'olla pordom toda a ana Vitalis 
prosontam pos 


oios pathógoneas 
om aguas. Alôm 


|aadi 


! 
8 


[o 


lo forro 


Favorita, 


gueras 


tem ajudado na sum obra 
é assistencia. 


ASTESSRDT 


ESPEP ini AAA GRATA A AAA 
| | Er 
Ê 
É. | 
Ê 
z 3, b) ; 
DorosoaMM Scot ae raro Cosoronteremensaar0gaç0d. 
im i nto da omprozo, realisa alidmas 
Primeiras representações Ei a gua festa artistica, + 
08] —Na proxima quatta feira, 46, nb; 
O E riona em socita da modr: 689 
) primeira, o tunisa representação aios 
mporada, da peça americana 
oiro “roads “e fas arado 
ão notor Lais Dinto. | mi 
Ou 30000 doliaço, tom agora a e 


tos 
item 


que contem 


morter 
ana finda, o, que - 
jo só informar o 


o dos má, 


Sossões nos cinomatographos Gen 
tral, Foz, Condes, [Salão da “Trin« 
dado, Olimpia o Politheama. | 


Cruzada das Mulheres Portu- 


Da Ligá dos Emprezarios Theatrags; for 

Inecebido um penhorante  dtticio . anime 

ciando a esta instituição a Della injtlati.! 

Ea do, xtentaro do soldado» cam 

senhoras ficaram wnulto gratas, 
“Tambem “muito * reconhecidas 

sr. dr: Manuel Emyídio da Siva que shuly 


“a que as 
astãoão, 
de. doidas 


À festa popular do Jardim Zociogitosto- 
rá logar nos alas 23 e 24.de junho vom. 
um prograroma emaguítico, que const da 
um gxando thentro da Tatureza, Cndo: to, 

rão 05 monos mais fostijados ax 
uistas, coros por todas as corimtas, dos 
theatros de- Lisboa, numeros do eosicarto 
por todas as bandas da guarnição q mari- 
mta, exerciclos  de-spart o esgrima ialoa: 
marinhotros, varias. 1owmbolas, 
Dutotes o alversões para creanças. | 


Agua da Foz RE 


lina! da For"da 


tavigedes, 


apresenta uma composição" ohi 


no a diotinguo do 


pelo: 


tal como 


rafas, doyo 


utros miorobi 
, Tesistoncia:maibr. 


DEPOSITO GENAK; 


nom 


hojo “usadas na thorapeutisa. 


—No  proximé 
ga feniagem 

ps 0 si qa 

cantádera poça do Goorgo Sand +Nar-| yoga dlgos vas dar Vadas dE Bossa 
ESC Bunda” Dano” Cio ado gosta? sa onvaleson pa das fa 
çaas maio oxtenardinarias drsaçõos, lonas guseçã de aba 
Vão muito adeantados os ensaios da. loos, etej-Hãa 


xocados 


duotoriologica que 


e ofiton- 


e consiilorada 
ra, não conton- 


aco 


A Aguada Foz da Certã não tom gaxos 
hivresy 8 lmpidn, da nabor lovogonto 
jacido, muito -ngradavol quer boblda 
pura  quor misturada com vinho, 


Rua dos Fanqueiros, 4 L* 


PBODBSSCODESOLENA 


A 9 DE JUNHO 


Banu 


el 
Ku, 


papoiodo 


90:0008% 


Rº venda bilhetes a 40$000 
'e quadragesimos a 1$000 
Cautelas do $:5, $33, 822, Sil e 06. 
Ka casa D. E. GOUVEIA E SILVA 
A SUCOESSOR 
Ives da. 
da Assumpção, 84-86 


ximo à rua do Oaro), 
“ata casa compro o vondo polos melhoras proços do mercado 
dito, motas é moedas nacionaes o ostrangolras. 


00 


Silva Deves 


(DI 


BOLSA DA LISBOA 


À. da Costa lvo 


Corretor oficial 


Rua Augusta, 24. 


[Pologi 519-—Bad tal, Corsptorivo 


«agia dê da cqrronto 


| Bilhotesa. 
sas a 


iragosimos 


Bl 6 contuvées 
Átia 
“lho o Arica 
jotasco 
Caateias dá + 


SEMPRE SORTES 


promptamente todos 


WOOOIHOHHHHCH09S 


949: 


Loteria Extraordinaria 


Os 9309.000%0 


Para 9 de junho de 1917 estão á venda no 


intiga casa Manaças 
OBD, meios 800, quasos 0300, dcimos 480, 


Cantelas de $55, 889, 822, 


Sorrolo imais S076, 


os pedidos das provincias, 


revender nas melhoves condições. 
dos os cambistas, 


GRANDES! 


Pedidos a F. SILVA GAMA 
RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


ASOGCHOLPCLOGOHOCGO 


Alado 


Wa TT Antrodo Siavenno do Almeida. 


KERIA. | personas 


does 

E obia. francaza- P 
pc (DADE, O ovo da Cu 

STO, :Bherloek; 


dos 

jer, Balto Lisboa Salão 
Iinpófio Balão dos Anjos) Patria, 
« Theatro Bstrolio 


| 


Mei danço 


Alves Migues 
Falleceu 


- de Lisboa 


“Leilão 


ita-foza, 17 18, da 
o tg do 


print o 4 


nfândoga do ros, 10 ;ão nisto do 
REA 


“ Pertumaria ordo iz 
“08 Fa Nova do Al Almada, 67 


sm fado Gm eoonças, tanto 


Tot ) ini 
à Tndugbria! + 


po ar “a a RIR cá 
= Conentso para admissão 
» Uempregado 


oia o aberto, pelo espaço de trinta 


entro che 


' Apolo de iodo 


Donbio, Alcaição o Ramsés, 
se à venda eim todas 


Casã Havaneza 
| Chiado 
'- LISBOA 


Obrigações da Unido dos 
Vinicultores de Portugal 


do valor nominal 
de esc. 5$00 


Juro de 5 0/0 
Garantido 
pelo Estado 
Proprlas pira Emprego de pequenas 


conemias 
Compram e vendem 


asoriêtastia 


TELEFONE: 322! 


Rins o vias mrin 


onoro inigfor, casd, 
criptorio om pau” 
ino  vortícal tado com 
Antão, 441, oáquina 


fstencia Vacionial gor fio 
Srobtiis, doonças dos ri 


VIICA GERAL 
8 dados os dias, 


a a Eni, 0, 2º —LISOA 
Horta e Costa 


Ruata Trimdaro, (2 — 
MOÓBILIARIO 


Da oigasido, vendo, quarto comploto) | 


Silva Ramos 


megico o, Púbio da MtcricofBta é 


1 RECEIPA 


4 | mais simples e facil 
Um aos maiores das thermas para ter nenés robustos e de 
CO pie pano 
dear 


perfeita saude é dar-lhes a 
FA RINHA 
| LACTEA 


NESTLÉ 


! 
com base do excellente leite Suisso. 


O CENTRAL 


ai 

pção do facultátivo thori 
(Turismo), Coslohs 

tas, 


rias 
25 |. : | | 


“au “ft deal | 


A a pena] 

ANTONIO AURELIO TOVAR DE LEMOS 

rd Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GE! 


50róls olitro em garrafõss ne ab 
' Consultor bus 14 ds Io-Nus hrtem | - pra DA EMENDA. rg 


os 
doonçãs dosahomago, eia. 


Borat a Angasta, 23 


perca 
vias 


Mozhicos— — Azulojós | 
Cal hydraulica—Cimento uz0 
GOARMON 


ê T. do Corpo Santo, 1, 19 ea | «Telephone nº Pli-Listhos É 


: = T ; 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 

Diecang, cada 445 Elo 
f| CAPSULS 
3 a caixas de 10) 
RASTILHO! 
mentos dota | 


boat Lia Ma 
AGENTES [ Mo Pons 
“an 


Ro 
db “Rodtlguos Mata 


Antonio Balbino Rego) 
Cirurglito dos hospít: 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins s vias urmarias 
Doenças das senhoras e park 
Consultas das 16 às (o horas 


TELEPHONE 294 
R. do Fundo, 81, 1.º 


H. SANGUINETTI 
CRP tir 


Das 14 és [5 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças daskreanças 
Das 16 ds 18 horas 


| TRAVESSA RO CARMO. 1, 14 
Telephone 2148 


Areportaga 


- CARTAS 
Heino M Tiend 


do Dirojto o do oi 


tido “ou numeros 


ondo voom 
cartas, à pÊ 


ana ord 


Mlicuda 
fovoreito; «O: 


tomo, do dia 19; « 


Sagontos do dia 
AS mov Cotia 
tam no dia 

prisloneico, 


ção», no 


novo 


tais dl, pbora 
fremb; EN 


exreiton; 23, a 
eron da ta 
o 2%, 


BS no Fighe mi 


administeação do 


A CAPITA! 


respectiva 
tania 


ES 


da guerra 


ara junto do Coipo 
Elcio Es 


Adelino Mendes, 
para dó perto. sonar 
rações dos 


a 
Rcaum do Jnaiga à 
des a babaca 
E 


roonTa quo teu 


A CAPITAL 


vaga do o, PE 


à 
“ontlugon. 


soldados portigue- 
eo acclaados om 


[E À 
Fran dia 
Cisranjas do 
ne. 
À8; «A Te 
no diá 19, 
, 
Pa a 
«O fim da co 
7 
o Papo 
do di 
é 
No di 
Paris d 
end 
f 4 
ai 
ha Y 
1%, «Os o! 
95 0 
at 
2, uPer 
da Iberto; 
om 
to; 
dE 
das; 3, 
Satisfaz m 
oia, 


no dia 22, «Como & 
atmerra inspira os do. 
nbadoros», no dia 


Em março foram 


“rante gcoldon: 


18 0 14, 
“A zona dbs oxerci- 


inha, lghe places; 


impor 


EA aum om direito 
a 
cardio-vagbilar 


ENT urso Tigas 
comer a de UAM 


RI) EFFECTUAM-SE nas Com- 


j “fha “Champagne Lamego panhias UNION-MARITIME, E 


de Paris, e sta, À Union, y ELF 
nix Espafiol», de Madrid. 

- COAVES DA RAPOZEIRA) 

Resei serva de finissimas qualidades! 


ido dos ipulmhí 


m 


Sociedade E 
CAPITAL: E. 


(5) 00: 


Dirootóros il boa 
la em todas as confeitarias 


lima Major & 


4 besosiseo <Utir END) 
Enviou | oposttgrio otm Lisboa TELHPHONIOC 19: 
— ARTHUR RUS— 
A CAPITAL TELBPONE ns F Es AU Rua da Prafa, 59 ao O COD, TULEG: 


hop sPDI do Norma, és de, or Fundos de reserva Esc. 
LAVAGEM DE FATOS 


do, 
fondo al o 
12 io, pego garântio Ssradura 18 
o arroba, ração, K. Maria 
PA 


Tinturaria Cambournac 


Annunolada, 10, fl 912 
Rua do S, Bento, 175 


Telephono 568 (Centrag 


eae ie mais mm 
esses , 8 


Casa dos | Espartilhos| 


gantos Mattos & ER. do Ouro. 133] 


ilhas e ultramar. 


Gr a 


Depnbiáas a E 


SEDE RUA DO COMMERCIO, 9º os o 
go TRLNGRAR OO Probidad o -Ligdoa E Espe 


RIBEIRO 


importancia paga por prejizos tó do dezembro ds 
Esc. 814:994$47 


Efteotoasoguros torrostrog, oontra fogo onsual ou pra- 
cedido do raio, sobra prodios, estabolostmontosa mabi- 
Jing, e maritimos ountra avaria grossa o partioulas o 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as cidades o nas] | 
principaes villas e povoações do continente, 


Aitenção 


Aos automobilistas 
So querois tor a vossa carrossorio 
Sempre como nova 
dimprogão ilopois do pintada o «RAVIVE) 


Fato producto pormitto a conservação 
tura coma todo o ssa brilho por muito tompo, 


E uma grande economia 
os publicando alguns dos attentados que 
“ogia ag dr. Antoblo 

008 O sogninto: 
«Tenho usado muitas vezes no meu 
é É carro o preparado «RAVIVERNIS». 
110:000$00 ER Considero-o optimo para a conserva 
ção da pintura das carrosseres, Con. 
serva muito o vêrnis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
À tem algum tempo e permitte conservar 

|. este brliho durante mez 


Pojlidos uo unico agonto para Portugal e Colonfas 


ii Darhoa it 


000 


Como se curam 
certas doenças 


RR ri 
Ef o impurosa do cam cousa 
grinoipa que origina o faz estusionnro, 
Roonça. Combator a causa 60. trata-| 

monto mais racional o provoitoso qua. 

o, doonto pódo fagór. À aiphilia, o rou-| 

Atiomo, oscróiuas, tumor o Gésainas | 

ecos o Rumidos, ns doonças do utoro | 

oofailo, múitus doonças dos. olhos, 
ota, ob, cuitém ão sómenta  pelá cx 
flo do tóxinas contidas, no múngu, 

Po alado Dias Amado (An 
dr, o, unico, preparado quo 
autos fom 


tora da Grade Dl m 


Egtão publicados 14 volumos d do cab o) ftosto dos 
factos mois notaveis da grando conflagração aucopois, 
dosonéndonda no princípio 

Bi rrativa da nitro ob 


do 


quo teom 
oiro, prinicipalmónto ra osocipta 
ção ea pocial do Times, a IZistoria. 
inpihba flmoná tado o que dé 
do dgsdo 08 


aparecido no 
or Hanaluoz à n 
la Grande Guerra 


to pes lo mor 

ara d'agui à annos, qhando so progiso 

qualquer fasto. 

ração d'4 Capital q promta- 
togaisições do numoros/ou do volumes 


quando pon peit di ronpootiva importankia. opuralivo, o uáico qo: cotk rôgio 


: 
tado É o do Antonto Diao Amido, 

Deposito geral—Farmacia Lu- 
120 Brazileira, praça. de S, Paulo 
|20 e 22., Telef. 1:667 


Os 
4; 


Sacadura Falcão 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiiciaes 
1d, TEL. 108 


16; 


Companhia de Seguros E NACIONAL 


Avenida da Libar Jada, 44-— LISBOA 
|| 
| 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanho! 
Traducção 


“Rua do Alecrim, 20-A 


RESERVAS 


Hf oUOS 


| escudos 


5000008 
escudos 


O melhodo mais pratico era 


<A Capital» vonda-so no ostabsl 


| Bonros, em Castello de Vido. 
o 


((O Jornal « do Solda do)) 


Entondou A Capital que dovia Pl do porto & partida dos primoicos contiogon- 
tos portuguezos para os campós de batalha da Europa, fazendo não só ha reportagem com- 
plota. junto do bravo Corpo spas Portuguoz, mas abrindo uma secção espocial intis 


“No Sormat ão Sotdado)) 


em quo so trato tudo quanto aos nossos soldados intorossê, 
E não 66 a gases, mas ainda a todos 95 que prooisom de consultar sobre a situação em que 
m poranto as lois nuilitares. 
go. encarregou espociulmento um|sou radavtor dossa secção. Tal tom sido o dese! 
volvimento que têm attingido, quo tendo começado no dia 1 do foverairo om fórma do foli 
pagina, hojo ocupa 4 e 5 oplumbas, tendondo dia tomar maior desgavol: 
mento. Estão já publicados 27 numeros, sabindo com a majon ragularidado ís sogundas, quar- 
tas o aextas-foirás, sondo sosção yariadissima o util a todos gs quo precisomsabor de 
analguer asgum pto que se rolaciono com a vijls militar | 
o disgomos, começou O Jornal do Soldado a publicar-ss no dia 1 do fovoreiro, sendo 
nte satisfeitas todas as requisições, acompanhadas da respettiva importancia, que 


L 


Manes & Nunes, Quecessor 
D5 — Rua Aurea — 97 


MEDICO-CIRUNG) 
Massagem manual — 


RUA DO CARMO, 6.º. 


José Pontes 


sejam dirigidas á administração d'A Capital, rua do Norte, 6, 1.º 


140 


Ginastica 


[Castello de Vide E 


|imento do br. Miguol dos - Santos! À 


Calçado barato 


INTENDENTE- Lishou 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a quemais barato 
vende | 


diliê HERTRAL 


Igora ou rabeataa o opa patas da Tanta h 
ira, Alttodo Santo 


tto; Ella pre 


 anatógos LE branco TA aos 


Piaileira Sópolea o mogala, du 


ini intiy Prego, 160 réis 
MANCES 


Roe rob 
talogo do obrasdivaraas qué o atá rea» Gm todo 0 ganero, ido 


valgores o bastante 
Compram- se livros usados 

Verao dg João Carneiro & Ota. 
8, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


tm COMPANHIA CIONAL DE OJGEM 


posteintao Avonyma y pin Mmitito 


Diatéibad 


| 
ada Prata, 34 
; se e Ra e 

Dopositos Aiggnom, Ointea a Porta, 


beta do Jardim do Tabaco, 82—Lisboa 
o 


Ran da Palma, 27% 
lopho! 


5 Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha À maisdr 69 grgom, paca curar 
empigens e outras doença: 
Vonatras TR Bras: Erargaadas, == Doposito Goral 


 Pharmacia ROSA & VIEGAS 


de S. Vicente, 3te33-LISBO A 
Cuidado com os falsiicadores! Si falsas as 
siaad aue não tunham no rotuloo nome de Rosa d Viog! 


| 


CAPIT 


1 


| 
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Direcção 
Redacçã 


LET im 


o e preprisdade do Manuol Gulmarios 


ão eAdslnistração—R. olhrt, EA 


LISBOA—Terça-fe: 


T i 


15 de 


Maio de 1917 


Telephonen.º2298-—Enderapotolog. CAPITAL 


Dicina de imprassão—74, Rua da Bloa, 71 


Portuga E Fran 


Lovados á guerra pola nossa allisi 
ja som à Gran-Brotanha, com alla 
totabolocemos “a nossa. participação 
na ostopanha, - quo decorre na frênte| 
acoidontal da Europa, Armando. para] 
osso fim a respootiva convenção mili- 
tar, Trava-so “a 'Iuota dooisiva da| 
guorra no torritorio da França, é, se 
para nós a Inglatorra 6 a alliada'so- 

França 6, por sua voz, à mão 
Não so podia oscolher oum- 
lha, “dopois do noblfo: pro; 
otra 
vom tmuig alogrómento o sou/San- 
| gue, porquo, para portuguczes, luotar 
pola Prança não 6 luoiar por umal 
torra “ostrangoira, visto quo ella é 
ara. nós como uma segunda pat 
- Rocontomonto, por doolarações publis] 
cas foitas polo ar, ministro da guerra, 
o polo gr, prost- 
o, dr, Affonso G. 
olicitação do] 


nunolár tambom a -oxi 
vonyonção militar com a França. 
Roputamos muito: intportanto “sta 
contribuição do asforço  portaguor] 
foita dirootamento om auxilio da 
França, Tomos com a França uma 
politica eolonial que & prooito nto 


eoso ponto do vista; melhoros podem 
por as nossas rolações - maior o nos-| 


xo mutuo dosonvolvimonto. Mas, aoi-| 
ma do tudo, jificação ogpoc 
'qbo.o fuoto da nossa convonção mili-| 
dar com a França dovo assumir tom 
para nós uma tal importancia que! 
talvós o possamos considerar o mais] 
el todos 08 acontovimontos 
tantos da nousa intor- 


Portugal mandou 
iliar os forças da Gran-Bretanha.| 
lão era procisamonto a dofoza! do 


solo fcanoo quo as tropas portuguo: 
h ) r. Era Er Piofo de 


oort6r junto do si 0 exoroito 
dfum alliado, Bio alliado é a Ingla- 
torea, Para ella, Portugal, combatondo| 
no sou sector fo lado das tropas. bri 
tannioas, é o alliado du allindo. O] 
osforgo portuguoz collabora assim in: 
dirootamonto, sob o ponto do vista 
diplomatioo, na áasa, propriamente 
lda França, 
E! ssa aitunção quo so modifica| 
fundamontalmento com n, partioipa- 
(ção do militaros portuguozes junto 
do” oxoroito franco. Portugal torna 
im bom dirootamonto um alia: 
ão da França 

“Já não tom para olla 
sô lho podoria attribuir do simplos 
satolito “d'ama alliança mais forto. 
Portagal o França, na proporção dos 
[sous recursos, Bgutam, lado a lado, 
no conflioto mundial, 

Para nós, ropotimoá, osto fasto tom. 
Juma oigniticação muito, espocial, 
mito importante, Aposar do 
o sooular, allindo da, Gra 
não ha duvida que o. prodigi 
grandocimonto da nossa alliada dou 
origom a uma rosbltan- 


Ioglátorra adquiriu o dosonvolvea| 
[dominios do tal forma grandiosos qu 
' nações da, 


os nica jaoto do 
 antilio. do Portuga, do é 
io significação política por 4 
tar d'uma nação alliada, inom por ris 
50, matorialmonto, deixa do ho paton- 
toar inforior ho dos grandes dominios 
beitannioos. 
Com a coopórajão que dimoé. 
França, desproporção não exis» 
to 


impor: 
quaos| 
umi 


“Somos. para ia, um pai 
pódo sor a Bolgica, quo tantos 
cEbsos Th pravtos piorando a 
vasho “gormanico, o-que aínçia conti*| 
nda a dofondor o outhinho da Franial 
Esta situação, oujo sighificadó nó. é 
lionitar mais, firma ontro-08) 
dois paixos um ostado do rolaçõos quê 
ja oonyonção 'militar, entro ollog no- 
cossarinmonto firmada, docorto o 
bolooorá d'uma manoira iniludivol 


E A O ROD 


H 


Mo feno ein 


D que 03: exatos Tranca — brita 
nitos teem conseguido desde 0 ni 
oio va offensiva da primavera 


LONDRES, 15. —O correspon- 
dente especial da Agencia Reu 
ter junto do quartel general tran- 
cez telegranha em data de hon 
tem que desde o principio da ot. 
fensiva da primavera até 12 de 
maio os exercitos inglez e-fran 
cez fizeram as capturas seguin- 
tes: 49,579 prisioneiros allemães, 
entre os quaes 976 officiaes; 444 
canhões dê todos os calibres dos- 
de o de 7 imilimetros nos canhões 
de campanha; 388 morteiros de| 
trincheiras e 043 metralhadoras. 
Desde 9 de abri! até 12 do corre: 

te estas Capturas representam a 
media 'hebdomadaria de 10,000 
prisioneiros e cêrca de 90 ca: 
nhões, em 5 semanas consecui- 
vas. Pode accrescentar-se, sem| 
receio de errar, a destruição de] 
um numero consideravel de ca- 
nhões que escapou enumerar e| 
mencionaro numero de metralha-| 
doras tomadas; isto não repre- 
“senta mais que uma fracção di 
metralhadoras destruídas. —(Ha. 
vas). 

LONDRES, 16, — Communioação 
do hontem á noito do marechal g:| 
Hojo continuámos a progeodis ao 
vorto do Sostpo o complotámos a to- 

ja do Rooux, onde fizemos alguns 
prisioneiros. A aldeia do Roous, que, 
lofondida muito enorgicamento pos 


grande guerra 


flanco o do motralhadoras anniguila: 
ram o ataquo! que não poudo attingir| 
as nossas linhas a não | ser n'um pon- 
to ondo uma fraoção penetrou em um 
dos nossos olementos avançados a su- 
dousto do Filain. As manobras inimi- 
[gas sobre os nossos postos ao norte| 
(do Graoney a | losto du cota 108 6 n 
nordosto do Auborive, mai 

so dovido aos nossos fogos, 
varios prision 

official. 


rios pon 
|xoram prisionoiros, 


Os amiadores francezes 
e destroem om Zeppelin 


PARIS, 15,—0s jornaos do Loi-| 
ros dizem quo jo Zeppelin Li 28 foi 
istado ao, anoitocor. À osquadrilha| 
do bydroplanos quo foi enviada ao 
sou encontro córoou-o de um violento 
fogo o atacon-o, Dopois do alguns mi- 
nutos do combate o zoppelin, envol-| 
vido om chammas, oxplodiu, sendo| 
dois dos seus tripulantes projootados| 
la explosão o 08 rostantos submor- 
giram-so com o zoppelin A batalha 
dou-so a 56 milhas da costa hollan- 


5] doca. —(Havas); 


Ds torpedoamentos 
ha costa; hespanhola 


VALENCIA, 14. A golota fran- 
ooza «Grabiloiso» foi torpodeada a 11 
milhas da costa. À tripulição, com-| 


los allomãos, foi thoatro do muitos) 
“sombatos, encaruiçados no mos pasgã: 
do, está agora om nosso podor. | 
Duranto o dia avançámos 
"mbonto a nose 
vrellos. Fontom, durante os comba 
tos nereos, abatemos G aoroplanos al. 
Jowies o obrigímos dois à atorrar 
desumparados. Paliam 3 dos nogsos| 
sotoplanos—(Havask i 
PARIS, 15—Hontm ao anoitocor| 
depois do “violento bombardesmento| 
feito sobre Chemiu des Damos, na 
cegião a noroesto do Brayo-en-Lion- 
nais, os allomães atacaram as nossas 
posições numa larga extonsão 
os lados do Bouvotos e do L'Epine) 
do Chevriguy. Os nossos fogos do! 


| 
| 


posta de? homens, solyou-se—(Hla:| 


vas 

TARRAGONA, 14, — O vapor in-| 
gloz «Boato Hall rocolhou 160 nau- 
fragos portoncentos no «Myjordes,| 
oonduzindo-os a Port Vendica. O 
capitão do «Myordo» continha na. 
prain de Amposta, onde não appar: 
ou ainda nenhum cadaver —(Havas). 


Mentiras allemàs a respeito 
Cum cirigivel italiano 


ROMA, 15,0 «Roichpost» de 8 
do corrente publica uma informação! 
[sobre o bombardeamento das linhas, 
forreas oficotundo por um dirigivol 
italiano na noite do 7. dizondo que! 


apparolho fico gra 
avariado polas batorias anti- 
quo tovo que tomar torra gendo dos 
montado o onviado a um arsenal, Ao- 
crosoonta alom disso quo o cumman- 
dante da noron: foi morto, Bata in-, 
formação do jornal vionnonso é com- 
plotamento inoxacta. O vel nom 
do a n4 
o, polo que ros 

onpitão continua gosando 
[sado o comandando o dirigivel.| 


“| (Havas). 


A exportação de ganaros 
brazileiros 


RIO DE JANEIRO, 16. — O dr; 
Tavares Lyra, ministro du vinção, de, 
jasoordo com o dr,-Pandiá Cologs 
mipiatro da. 


Alterações -no almirantado 
“o Angliz 


LONDRES, 16-—Catmara dos Com: 
mona: Lord Caréon, ministro dá ma: 
Finha, communioóu tor bávido alto 


chefs do os 
co-almiranto 0] 
to Duff foram nomondos mombros 
ndjunotos do .consolho do Almiranta- 
do—(Hayas). .. . 


0 ex-shanceller braziteiro 


RIO DE JANHIRÔ, 16,-0s mi- 
nistros dos paizos, allindos E 
9 de. Lato Mollos, O de 
o 


| 4x-ohanoollor brs 
un, j 


Querem tanenar vem 
mão 4 ARGENTINA: 1. 


o» EPOPEI PORTÚGUEZA 


Ta: 


- Dalalhas 


entro em breve; A Capital 
começará publicando o novo 
trabalho que, expressamente, 
para sehir em folhétins nas| 
Columnas deste diatio, está e 
vendo 


Julio Dantas 


com o titulo 


de grandos allhag 


: Jorangerá dex capitulos, o| 
úllimo dos quaes ainda per- 
fence pelo assumpto a um fu-l 
turo decerto, bem proximo e| 
em que o nome illustre portu| 
uez reviverd 0e novo aureo- 
lado da refulgente gloria quel 
o. immortalisou atraves dos| 
séculos, 
(Os capítulos im titular-se-hão; 


| |— Ourique 
II—Navas de Tolosa 


uma móri 
o dispontas nã 


ARTE 
oi 
N Ria prandom 


altonções da impronón| 
que escravo a Gazeta de 
Francfork "Nós out lomãos, at: 
tontavamós ponto, 

nfessos “dois 


as 
oio dé ai 
ottomaiia, À. 

ia, n 
EM 


tom por ai In. 
taliganoia o o axcollênto ontado ig 
io da sua populaç a solo 
hotavolmonts Toi A Batâvbioa, oxor. 
[oo uma igfando attração sobro os' turis- 
tno, atttacção - quê, “bom "dirigida" so] 
transformará ntuma fonto do “riquozo, 
À quostão da colonisação judaíon 
aprosonta-so-nos.. om/ relação a, onte 
paiz, Nós outros, alloinhaa, trabalharo-| 
[mis corho colonisadofop o como. ox. 
plôradoros para a protpóridido day ró- 
ridnt 7081060, NÃO 86 nO 6890 -inbd- 
mas tambem nq dos turol 
fis aliados» | 


h 
oe 


DOS: 


6 althirantado! in. 
o rboontro naval, 
torpodeiros allo- 
sa baso pro 
oo cortina do fu. 
Borá-o das ma. 
famo. artificial 

oontrn-torpo- 


O comuuxigADO, 

| glóz sobr o ulti 
dizia-so quo og contra, 
mitos haviam ganho 
idos por uma oop 
mo. Quo fuimo 6 os 

nas motrizes ou a 
ocultar 


[porgunta auggoro-a 
onpítio do" um: dos n 
do capturada 


Inonoia a bordo do, corgari 

do caixa) 
ponto'o 
rom ob rooiplonitos 
[no moinónto proprio, 
agua para n'olla- prod 
monto uma. ospossa 
enpitito do Sadler 

n06m quo: 


jao óllo. soubó bo. 
ma matoria que, 


o doitária “na| 


Ui jorhalinta francos: pergeiada:” 6891 
om og nos ao o dj 


De Asvroros- do | Cónstupbind- 
plaí O proço dos | gonóros atiligia 
proporções, phantnstidas o innerodito 
volá; O plo'hamado poplár custa b 

pista, o Jeilo, on agia contim 


totálmonto, o 
dosonvolyimo! 


oito, 
ico falta total” 


vola' polo em 
A osóuridão é 


(do gas foram obrigadas a suspondor a 
au aboração, Egunlmento por falta do 
combustivol, 8 tompanhin das aguna, 


ns machinas, 
rocobo agua] 


nto- pódo adoionar 1 
Constantinopla! apo 
duas vozos porgomanh, 

con 6 totallo quando; ao m 
um ingendio “tyrnd-go imposti 
Datal.o, si: nam o 


duas |mil o! Co mo-| 

a turgos estão om con-| 
n peórob do quia ó 
os, aesomonhomos nb quo toca ao pão 


colvon alargar, 
para 09 voluntarios, o limito da 
(edado militar, que podorá ir alem dos] 
quárenta e um pnnos, Para isso orga-| 
nisa duôs. ontogorias do alistamontos. 


“H enumeração dos copitu-| 
los do grande folhetim que 
A CAPITAL vae trazer a tur 
me dentro de pouco tempo| 
basta para demonsirar o seul 
lextraordinario - intetesse. Q tar 
lento de E f 


Julio Dantas 


evocando 


ds grandes Datalhas 


mais uma vex será seguro fia-| 
dor ce que o insignê homeim di 
letras, o historiador-artista da] 
Patria Portngueza, nos vae| 
dar outra, obra-prima sob to-| 
dos os aspectos digna de este 
momento unico da vida ima” 


ciondl, obra que só elle conse- 
'guiria realisar, a 
E ea 


“| pstindosos que do al 


nsudos od 


Erin, Dontto do alguris dias, o govorad| 
tenciona lançãe um |appelto uos ho: 
iiens'do menos do pinboonta annos, 

los que do ale, Soelhaos 
o rosolução foi tomada” para-quo no 
possa. facor faco da] ndocosidades 5 
exoreito da rootaguntda du fronto cm 
França e na a Os novos alia; 


ont 


tados voluntarios não irão para o:gor 
ituirão 08 ho. 


nas fabric: 


8 DIEFIGULDADES POLTHICAS da Ang 
A ria agarevam-ap db dia parda, 
Rofóram do Zúrigh! que os oirculos| 
|pangermanistas manifestam o sou des. 
Sontamenfo contra o imperador Carlos 
ju, sogundo clio, comitettou. o. gra 
'yo  orro do fazer no interior uma poli 
tica do conoilinção, Pardco corto quo 
Jantos da abortara do Roibharath o so. 
borano tentará recoinpor o minisforio| 
austriaço, convidando q fator parte| 
d'ollo dois membros/do partido socia- 

polo imperial 4orá- dirigido; 
[segundo se diz, ao sr) Ronnor, “morn.| 
bro do grupo socialidomocrata allomão| 
a Auatrio, o no af, Smojal, repregon. 
tante do partido social-dgmoorata toho. 
qua; | 


RVENIUALIDADE d'Qmo rovolução| 
Alemanha é asóim apreciada 
fem Za Vie por Louis Eissbmann: «Uma 


rovolução é cortâmonto! possivol na 


it 


do, povo allomão mom nas condições 
políticas do pnia, quo os colloque no] 
brigo d'estó risco. Mas, Bo à rovolu-| 
gão 6 possivol, não é provavel, salvo 
ialvez após um dosnetro camigador, 
militar o naval, O allomão, tal como 0! 

lo sou paiz hos altimos 
a lo, é raoiosinador, 
frondeur, rovolucionario em palavras, 

é iplinado 

|vo ump minoria muito fraca, roi 
dor da núctoridado porquoolla 6 
[dnão. O, regimôn notual quo, aob va 


tios aspbobos, posa giandomonto sobro| 


contrario, hn moio 
isto do ordom, o seu| 
ous iritorongoa] 
docida a saou- 
nulo, tortissimo| 


ol, mntibfns, 
om du 


IMPRENSA GERMÂNICA publica, do: 
gundo roforom da Berno, coroa da| 
inglora, informações quo con- 
firmam a potonois do dosonvolvimento, 
a artilharia dos nossos alliados. N'ama| 
fronto do 5 Kilomotros, soctor do nta- 
quo do 1.º corpo ingioz om Maison: 
Blancho, não, havia monos do 268 lan- 
ca-bombas o 193 canhõos, entro os 
quues 949 poças do campanha, Lá def 
14 my, 40 do 934 mimo 5 do 805 
mín, 9 do 080 mym. Mais: 12 cnnhõos| 
do marinha do 152 mjm, 36 do 197] 
my. o 1 do 805 mqm. Dos 208 lança: 
bombao, 40 lançavam  torpodos do 188 
libras, Podo caloular-so quo havia na 
fronto do ataque do 9 do abril, numa 
Joxtonsto do 2) Kilomotros, 4,000 on- 
ahõos o Jança-bombas que, duranto um 
bombirdeamento do moto dias, Lonça- 
cam do 9 a 10 milhões do granadas, 
Podom csloular-so om 25 ou 8) mi 
lhõea on projoctois Iangados dosdo q 
ultimo ataquo na frento ingloza. 


JARA SALVAR 08 belgas da fomo—eos 
orsvo 0 New York Globe-—organisa- 
ram.so obras philantropioas no mundo 
inteiro, 15 o mosmo jornal prosoguo : 
«Supporiaram prinoipalmonto o fardo a| 
(Genn-Brotanha o a França quo dispon- 
oram dozo milhõos o moio do dolla 
Ros mexpara assegurar a aubeiaten 
Bolgion. Agora os Estados Unidos 
miram tarofa oomelhanto o fazom| 
[um aditntamonto do -getonta O cinco 
milhõos do dollary. nos govornos fra 
sea 9, bolga; o fardo pom quo nós cons 
“Alemanha oumpria asso- 
justificação dráin podido do 
domalançõos, qua dovomos cxigig no 
fim” dai “hintilidados. . Sogáramento o| 


o |raunito "hão quer quê: fique "oncripto no! 


codigo do diroito internacional quo uim 


a populãr 
ão pela fomos ne 


plombalo do Petit 
nioggo gonoral Pa 
agnihl, eBóintiiándanto! do” O, E 


y ia "posa cdo jeivito- 
o do setaiar o dio <A Bnta apito om 


obmolins do famoso oástollo 
[jan floroi, dognndo um boi 


franconos, quando lhos dá paro 
+ou para aocoitar quantas pô- 
ontos om malovólas arohiteo- 
no informadéros, ão -incom: 
lg do phantasia'o do ingonivida- 
+:7/A E vamoliho do prquo- dá Poca| 


ip/Clitrá, aubstituindo a Torro o Es- 
Im E Quom ongendraria somolhanto 


4 Hoover, solicitado pelo govor- 
O poa 


ogton para assumir o] 
cargo do +liscal dos vivoros», partoo| 
nto o6tar diaposto à acuítál-o, ombôra 
rola nocensarin a 'oriação immodinta 
do logar, Convotá nrshivar as nogain-| 
toi pás 83 arrooadnrmos ag 
nojnãs colhoitas para nosto uso possóal, 
o don nossos aliados, sorão sufloiontos) 
fpara fodos som quo soja preciao rocor- 
[rót agita noora economia, Das nowas 
[proximas colhoitas devoromos. podor] 
lonvint para. França, 

tá, a comminsho “do ropariição -nu| 

elgioa um minimo do 400 milhões da 
alqueiras do corends o faroi todo o mem 
possivel pora qo os alliados obtenham 
a quantida 


Je 


prnoron goral da Assooiação 
O “roiiica Havai Detehro sr Dei 


|conanistador torá o diroito do dovartar| 
o-Jum pais, o do aniquilar a 


axa Inglaterra ojá 


Qua toa veio 
ta hisioria 
do dão li | 


A impronsa francona 001 
roforir-go, nos tormos mais bordou 
cooperação portuguoza 
indás. 


tro) 


das nossas trópas, um grando 
a obros do ganoral 


tording, onviow. no ar. Ribot, ohoto do| 
o gorno frances, a quantio lo um mi 
ão-dô francos para allívio dás mig 
rins rosultantos da invnaão allema ni 
regivos ovaduadas ou invadidas, O 6; 
[Dotording, quo é fm graúdo fimigo da] 
IPrança,: JA linha. tomado a gor ohrgo 
oal, Até o fim das hostilidados, às] 
ospozas do hospital hollandez do Bré- 
[Cntolan, ondo mais do duzontos-forido 
recobora 08 esclarocidos cuidados d'am| 
pessoal unicamento neorlandór, 


canina, viuva de Aloxandro EI] 
o mio de aa “Maria Food: 


de e Ega air ig 
fiat Qu Pr doe O 
pe Res ntapimenhêaL. da Restiá, 


Ciaanionao uia 11 oe 
Os. bilhetes, de “gare, 
Um guita uia alguma 


* Esoroyoln-nos Assiduos leitores oha-| 
mando. a nogsa attonção para o faoto| 


da Cor púnhia dós Caminhos do Fa 
ro Portuguezos tor auigmentado o pi 
(pó dos bilhetes do «garo» om 2 
tnyos, ou sojam 40 fo mais quo o sou| 
antigo'valor.  - 

Nada absolutamonto-- dizom-nos os] 
jquo'so- nos dirigom — justifica osso] 
augmento, o qual, 
lharisos bilhotos nenhuma relação! 
tsom oom a alta das matorias primas, 
ropresento unica. o exclusivamente) 
umia' exploração g 

Não haverá moio do providenciar 
ão forma quo taes abusos so não pos- 


|Abrou "o Silva o um longo áctigo, Le 
Portugal et la France, ad 


navogadoros poriugugzos, 63 nomos 
do da Gama, Alvai por 
Affonso do Albugaorquo, ato, a 


[ganhas da 1 


as campanhas do 
mo, as rolações quo o anotot acha 
disponsavel toruarom-so cada voz] 
ánis intimas entro Portugal/o a Tran- 
ga. Essas relações, diz Hrnost Laut,| 


ontam 


as" dopirae Geni. Tranõaa fihoriquo 

do Borgonha, primoiro conde do Por- 

suga o pao do D, Afona i 

o a sahir do omi 

ria para entrar no campo da lendo. 
EP assim que nos apparo, 

va versão da popularissimA historia 

ão Joko do Caluis, que a li 

do cordel tom dosdo muitos a 

par da Princeza Mangalona o das 


artigo. no, romomoram.on-| 


enviam Escola da Arte 
de Representar 


o|Uma «matinée» publica gratuita 


dava, 
Em soguida 


Junto das|Bnou pº 
que combaton a fran Foi 


vos, 


ado à Lisbos, pu- 
hs photógraphias 
rotrato 


juranto| 
apoleão o| pór ul 


facto & mais alta anti-| 
no 6ou ostudó, quo nos 


volgari 


08, a protadi 


“ Roproduzimos toxtualmonto-do P> 
tit Journal esta variauto da conhe 
amaguini do/da historia do João do 
to! não ora conhogi 
|enost| maioria dos nossos Leitoras 


do im 
dus o 


Prego 2 emana 


hor ma prós do navio que comman- 


a Pari 
fondo a ata viagem do Gotumorela By 
mal entrou no porto do Lisboa, 0 rói 
do Portugal ao vor o sou navio, rega 
[nhocou, na icnogom quo traria: pinta 
(da, o rutrato da princoza sum filha, 
óutr'oia roubada pólos piratas qua 
João do Culais combatora o vangora. 
A tradição ao orosconta que o-tui do- 
ou já a/olatou valido o casamento 
a flha com o horoo 'ão Calais o 0 dosi- 
Iho guocod 
oi assim que, termina a londy, um 
ultimo. númoro- do|marinhoiro frances roiuou, or opo. 
ss do Pelit Jour-|ohas fabulosas, no roino das: Algar- 


Uia, que 
a grando 


| como «Medico á força,o «Ava- 
rento» e o «Tartufo» 


o no proximo domingo, 
27, no Theatro Nacional, po 
uma nova matinée pabli 
organizada pol 
rosontar, no duplo proposito 
do “aprosontar “os alumnos mais 
tinotos da Escola o do contribuir, 
isando as molhoros obras do 
theatro de todos os tumpos, para o 
dosenvolvimento da cultura estho- 1 
tima no-itica do povo. À matinte gratuita do 
dia 27 6 consagrada ú domonstração 
ratura do theatro do Molidro, 
om parto, 
obras-primas: o Medico é farga, O 


14 ho. 
ja Árto 


Aventuras de Bertholdo, largamente! Turlufo, 00 Avargnto, nos oquivalou- 


volgarisado om Portugal. fiosa bolla 

tradição maritima dos francozos pron- 

do-so muito intimamente, a 

nas palavras de Eroost Laut, com a, 
peim 


histori 
lsdado, 


João do Calais, famóso marinheiro, 
ora o torror dos piratas que infosta-| Vieis 
vam as costas do mar da 
da Bisoaya. Ora acontooou uma voz, 


jqno, tondo 


dongollas oaptivas do úm pirata, João| 
(de Calais so apaixonou perdidamento 
por uma d'ollos o a desposok 
Mais tardo, tendo do fakor-so no-| 

o do mar 6 quorondo que por 

toda a parto o acompanhassó a qnori- 
da visão do objooio do sou amor, 


Allomanha. Nada ha, jnojn no cargotor 


sám commáitor? 


mandou pintar a officio do) sua mu- 


a da nos 


os 


oias admiraveis do Castilho. Prosta- 
ron-|rão provos os artistas-disoipulos: D. 
roditar Maria Amelia do Carvalho, Salvador 
(Gosta, Jorgo Bolteun, Victor Moraos 
iona-| Hortense da Luz, Vasco Ca 
[Laura Costa, Alios Ribeiro, Lilia Los 
pes, Oatálina Gimónce, Tarquibia 4 
Arthur Duarto. Os bilhotos 
Mancha o |sorão distribuidos ao publico quo od 
requisitar, nas mosmas condiçõos dog 
espectaculos antorioros, na seoretaria 
do Conservatorio, nos dias 
Apresentam disoipulos os professo- 
[res Augusto do Mollo (no Avarento) a 
Antonio Pinheiro (no Tartufo o mg 
Medico à força), sendo de .osperar quo 
mais uma vos afliemom as su 
nontes qualidados como npofossora 
la'nomo ensoonadores 


lior 


o 28, 


comi 


| 
he capram 


TITO 


SCHIPA 


DISCOS PARA GRAMOPHONE | 


Com o reportorio d'este celebre tenor | 
a chegarem brevemente 


- Exclusivo do SALÃO MOZART I 
52, Rua lvens, 54 


VIDA LITTERARIA 


“ornão 


Os editores Santos & Vieira ao! 
dam do iniciar a publicação das obras 


Jo Latino Coelho, exgotadas ou 


percas, 


Magalhães», 

so vão seguir alguns outros já annoi 

ciados. O empral 

Santos & Vivica é digno 

do quantos apreciam 
fórmã por que alles trazom a h 

Tao os estudos do Latino Codlho hoi 


va 08 seus já seguros eruditos edi 


e 


rôa, de 
faria melho: 


ator da Oração da 
lhones, são postas em 
tadas como ningoem o 


O professor Arli 
bido do organi 


a tal rosp 
sam ainda E 
auctor-traçada pelo famoso jorasl 
Antonio Augusto Teixeira d 


soncellos 6 carta autobiograpbical 
que a est dirigiu o egregio Jittorato.| 


"Todo, em summa, faz prever ui 
extraordinario exito 
meteram hombros os srs, Santos 


Vicira; porque Latino Coelho é dos 


auotores que compro se loorm 
veito e dolioia. 


À companhia fcanceza 


| no Republica 


Hoje estreia da celebre Diéterl 


impo esporada com ols| 
Jo tompo esporada com interénso, poi: 
istorie, moa das actrizes mais 


ao naiea veia a Eiábca, 
Area 
aotaveia 


“sm vota em Pari, a cel 
thcatro Variotés é hoje q! 
recita do aseignato 


medio, Rájané, do Pu 
Fo caishro bra 


Arno «Lo Roi», om á actos, posta am aço 
ras 
Er 


Ai caia gundo 'oilhantisão pois 
ds fatos Suntarac maia do vinto m 

ucseross, & 
“pais noite 


dos. À companhia 
dei 


BEIRA ALTA 


Abertura a 25 de Maio 


estabolocimonto encontra-se com. 
nto reformado o 6stá hojo à par 


Este 
s 


todas as auas in 


do coração om 


doen 


Jifestações, zins, artritismo, gote, tocby- 
Estádio ato, ate, - 
Es alfumadas aguos foram 


ndihadas pelo saúdoto prof 
nel Bento do Sousa, 


O Grande Hotel Cinb 


és tambem a 25 do maio. =Para infor. 
formações, dirigir-so ao gerente do hotel 


em Lisbos — Eau do Ouro, 2) a 2%. 


Cohyseu dos Recreios 


” Cómo homitem noticiâmos, róalisa- 
no hoje a segunda recita extraordina. 


mr quo toma parte o illustro tonc 


Caua 
colosdé 


odo Balthazar pelo não menos disti 
eto baixo Nicolotti Kormon. 

“A'mhahã, em virtuds do exito q 
hontem obter 


'so não dará com nenhuma ouéra. 


Arens 


 Ey a vaso quo insia barato vendo 
Gasimiras para fatos de hômem 
vB saias finas 
para vestidos de senhora 


269, RUA. DOS FANQUEIROS, 271 
= Ronsenvatorio de Lishoa 


- Escola de Musica 
é Regis se na proxima segundo 
Es: dia:21 do corrento um concert 
vor do cofto do subsídios aos 


oola. 


— Os bilhetes quo custar $50 podem ser 
“sequisitados na eocretoria da Escoln nos] 
dias 18 o 19 das 10 às 12 horag, o nos pela- 


do mosica. 


pães are 


Perfumaria Flor de iz 


65, Rua-Nóva do Almada, 67 


Bompre novidados 
em frasãos como a past 
* Balão 


BA para tonhoras, 
Telenhone 3895 


essoncias, taot 


de Mano, 


por «Latino Coelho 


com o bello trabalho do insí-l 
gno ostylista intitalado <Fornão del 
ologanto volume a que, 


hondimento dos srs. 
ó digno dos louvores, 
bellos-lotras, 


ri 
Julio Dantas, que é um grando -ar-| 


Demos-| 
lovo e exul-| 


indo Varella, incum- 
r a collosção dos tra- 
balhos de Latino, expõe, n'uma  pri- 
morosa «advertencia», o sea criterio 
o 60 seu plano. Valori- 
à edição a biographia do 


emproza a que] 


pro pro 


france: 


Bereoito do assignatara.| 


Caldas da Felgueira 


CANAS DE SENHORIM 


Nantagem os im», o de) 
Tahetbisidon (Suiess), no'cora ofidas das 


to Schipa, com a unica topresento.| 
da opora do Donizotti «Favorita». 

o 6 dizor quo a anchonto será 

“como súccoden no sabbado, 
havondo a acorescontar qua o papel de 
Affonso XI sorá desempenhado pelo| 
distindto artista Giuseipe dai Chiaro 8 


a opera «Madamo Ent-| 
“orfiy»; ropotir.sc-ha assa opora, o quo| 


da Con 


MANUOURE o CABELLEIREI. 


Nos bastidores do Republica 


Amelio Diéterle 


Uma rapida palestra com à 
gentil actriz 

Acabamos do falar com Amel 
Diótorle no paloo do Republica. Es 
tava-so ensaiando o, por isso só da- 
ranto des minotos nos foi dado osca-| 
tar a voz dolicada d'osoa astrolla fean- 
coxa. Pona é quo flamoj 


s- 


sobre nós a| 


o aos do desiretor devidamente 6 


o 


ne que faço, Estroio-s 
gal 
— Motivo do sobra para nos orga- 
lharmos.., + 
—Sabo que oo nom sempre iui 
actria do declamação? Comecei por 
poretta e cantei todas ne ingencas 
obr: ora à 
Caillavet notaram-me lisongeiramente, 
[oescreveram para mim a operetta Les| 
travauzid' Hercule. Porém a minha de- 
bit construcção phisica não aguentára! 
a vertigem esgotanto d'aquello gene-l 
ro de theatro. Foi então que resolvi 
dedioar-me á comedia. Contractaram- 
[mo para o Atheneo é o comediogra- 
pho Arthus dedicou-me então a peça 
om que mo 'cetroei na declamação, 
jontrassenando com Brolã 
— Ú 
—Chemava-so Le Caur de Moineau,| 
E' uma comodia deliciosa. Trouxe-a| 
omigo, Sinto a vaidosa necossidado 
de a mostrar sempre o a todo o man- 
do, como um filho que amamos e que] 
208 dá orgulho patonieaho, 
“Quaes são de todos os comedio-| 
francozes aquello que pre- 


ri 


& 


le 


grapho) 


lo. 
ty 


Arthus sobre to-| 


conseguo ser ironico 
sarcasmo, Adoro-o. 
“elle, toom a minha prefe-| 
ren ra ot Caillavet. Intoresas-| 
mo tambem Piero Wolf sobre tudo| 
pola delicadeza e observação; impres- 
jona-me Francis Croissot pelo modo 
1 com que cllo trata as velha-| 
de theatro, mas nenhum me sedus,| 
como Arthos. 


por acaso o theatro portuguez? i 
Juito pouco. Não está traduzido) 
|e nós não conhecemos senão o fran 
co. 

«E' uma vorgonha. E depois somos| 
demasiadamente mimados... Todos os] 
estrangeiros folam frances, de modo, 
'que não tamos a imperiosa nesessida-| 
(de de falarmos outras linguas para 
nos fazermos comprehender, 

«Mas eu já tenho lido em portugues, 
jalgamas péças thestraes, deixando! 
[em branco muitas coisas, mas com- 
prehendondo, pelo menos, a sstruota-| 
ra. À primeira vez quo tentei esse 
[trabalho toi com a comedia «Os Ve: 
lhos» de D. Jean de Camará. Encan- 
tou-me tanto aquella simplicidade 
que desde então por todas as livrarias 
por onde passoém Paris, entro e bus-| 
co obter alguma obra litteraria por- 
tuguoza. Mas 05 nossos livreiros es-| 
tão mal fornecidos, Ató hoje, apesar! 
dê todas essas buscas, só poude obter 
[quatro ou cinco livros lusitanos. 

O contra-rogra "no palco olamou 
militarmente: 

— En scéne pour le deuxiéme 

Comprehondemos que era necessa- 
rio partir, Despedimo-nos e puze-| 
mo-nos inteiramento é disposição da 
[gentil actriz... como . cicerone, casa] 
ella quizesse identica exploração! 
pela livraria, O peor é que, so pela 
invasão de obras estrangeiras, Dié- 
torlo não êncontra nos nossos livrei 
ros, mais obras portaguezas do que, 
em Parisu, 


Salão Foz 
QUINTA FEIRA, 17 
48 horas da tarda 


uo| 


conto na urna 
do arrojado jojuados 


JULIO VILLAR 
O Submarino humano 


aciona! 6 appara. 
da actoalidado 


ta 
Paciencia! Força de 
vontade! Temeridadel 


Espectaculo unico 6 sensa- 
Sional 


AVISO 


Depois de oncermado 
pa ara Vip 
[EAR ficará am axposi 
gão permanonte, debai 
Ho d'agua, na Avenida 
a Liberásas, ne 5, (es. 
da “calçada 


Abrilhontam cota emo: OD 
núgo todos va anmeros ds $ 


ú 
variodades quo trabaibam 
cnlos do Salão Foz. E) 


to 


actualmente nos especta- 


Uma bltima porgunta: conhece [= 


'annúnciará Ac CAPITAL as-con 
dições em que vae fazer uma - 


Loteria da Paz 


(que os seus leitores decerto re. 
ceberão como uma homenagem 
ao afecto e à dedicação que 
teem consagrado a este jornal, 
loteria cujos premios hão de for 
Içosamente despertar o seu inte- 
resse é merecer 0 seu applauso. 


À falta de pão 


Presos enviados a juizo 


Hoje, como hontem, s falta do pão 
foi muito sentida em Lisboa, conser- 
'yando-so fechadas as padarias da| 
[Compânhia de Panificação eee 
tando-so rapidamento o pão nas. inde-| 
(pondentes que, em reduzido numero, 
(o fabricaram. 

Diz-se que a situação vao melhorar, 
lem consequencia do governo ter con- 
[seguido adquirir alguma farihha. 


“Proximamente 


“Jnota 


À raude EMENTA 


Para 08 soldados portuguezes 


RIO DE JANEIRO, 15. A Gran-| 
(ds Commicsão Portuguesa «Pró Pa- 
fria» remottorá para Lisboa, no pri- 
meiro vapor, uia grande quantidade 
ão vestuarios o artigos diversos 
os soldados portugueres que se 
(contram na frente da batalho-—-(Ame,| 
ricana), 


Uma carta de Victor Manuel 
para Miisan 


ROMA, 16.--Assoguraso que S, 
'A. Fernando, principe de Udine, pre- 
sidente da missão que parto para os 
Estados Unidos leva uma carta anto- 
grapha do rei Victor Manuel para q 
presidente Wilsoni—(Havas), 


NOTAS DIVERSAS 


Antos do ir] para o parlamonto, o 
ministro da justiça foi a Bolom, ondo 
estova conforonsiando com o obefo de] 
Estado. | 


O ar. dr. Arihur Leitão requereu, 
(pelo ministerio ida justiça, com toda a 
lurgonoia, note do todos os proósssos| 
[por trans instanrados contra, 
ja Nova Companhia Nacional: de Moa-| 
[gongo “poniêniso| nos tribunses das 
= ebcs da cidade de Lisboa, À! 


à gmóntar o preço do 


& Ultimas 


ER 


noticias £ 


“Nos Deputados 


Aprovam a acta 66 doputados o o 
jr: Godinho, que preside, comunica o 
faustoso acontecimento á Camara com 
'a mais intenso jubilo. O er, Costa Ju- 
nior, em negocio urgente, interroga o 
er. ministro do trabalho sobre. os dois| 
ultimos decretos relativos & questão 
das subsistencias, A má qualidade do 
pão 6 devida aos moageiros o padei 
ros, que querem a todo 6 coóto au- 
pão. Combate a 
[probibição do fabrico do bolos, por 
assa determinação ir lançar na miso- 
ria corca de duas mil pessoas. Depois, 
ja farinha gasta pelos pasteléiros é| 
|posquiseima e não influs nada na 
rise. O sr, ministro do trabalho ou-| 
[vin com toda a atonção as considera-| 
çõos do orador e diz quo o consuma) 
do farinhá na industria da pastelaria 
é maior do que parece, porque so ele- 
va a de: par dia o não p. 
A indastria dos dôses não fica probi 
ida do- todo, só. não é permitida 
Habricação de holos'e pasteis em que 
[entro afariaba abundantemente, Logo 
quo possa o governo rovogará casa] 
probibição. O sr. Costa replica, ineis- 
tindo nas quas primitivas considora- 


Tamegoini Barbosa refare-sa 
o, degreto sobre offciass mi- 
lizendo que não compreben- 


lícianos, 
do que esss deoreto, ao enumerar og 
individuos que vão ser chamados, 


(pára officias milicianos, tormino 
por um etomtrá. O enr. Eduardo da 
Sousa propõe . que o lanco na acta 


vo vif [acompanhada da data 
dos autos respoptiva, bem como do re- 
[gisto de entrada dos processos n'es-| 
sos tribunaos, | E 


Da tripúlação do «Sagres», toi 

osdo no Mediterrando, apenas se Es 

[varam sois póssoas. Hoio apresonta-| 

lramrso quatro os Sobegrisaatos no 
aufr 


A Associação de Claise dos-0) 
lrarios Manipuladores do Farin] 

(do Porto, solicitou da governo que] 
as, fabricas do mongena do norte se-| 
jam abastecida de trigo. 

Tambem a janta do parochia dal 
fcegaesia do Taveiro, concelho da 
(Coimbra, solicitos que 
Iguezis soja abastocids. do snilho, caju 


THEIR AGIA 


mr de. Perdigão 


A recita da. actriá Laura: Crus, 
os devia efoctoar-sa hoje, Ses. 
dennafecido, “com o mesmo giro 
gramma, pára quendo se anaon- 
diar, a 


PEQUENAS NOTICIAS 


No retrozaria Irmãos David. ne ros Gar. 
'xetê, encontra-se exposto o esiandarto do 
Fada bordado pola ar. D. Álico Assu! 
[pão Luiz e que foi offereoido. por «: 
Comeotssão de senhoras ao Odéon-Clab, 
O desenho foi executado pelo sr, Am 
cio Silva Pereira. 
— Foi preso e enviado so tribuual Ant 
nio Alberto, sem residencia, socusado da| 
or buriado dm 103 escudos Vasco da Sil 
|va Bavasco, morador no cetrada do Bom 
[ão 68, eNareiso Dis, no largo das fon» 


es, 
“DA policia prendeu o enviou para júlza| 
Maondi Garcia Santos, ros dos Cavallci 
ros, 80, 1º, aconsado de so entregar á va, 
disgem o' do ter subtrabido a quantia da 
[60 sscudos + Matheus Lopes, ras de San- 
ta Martho, 22 

—Poi preso Enetaquio Sebastião, sem 
sidencla, po tanta con uma 
navalha do barba Esther Rodrigues, 
dera ne ros do Gremio Ensino, 

“Na enfermaria 3 do hospital do S, 
José gatron Jcsô Goslho, morador na ra 
jão Assucar, que d6à uma queda ng eos 
residência, ficando muito -contuso no 


ES ; 
pt dl A. etc 
irado penbena Jor 
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e ta 
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EE 
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nada pe 
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Ei 


“Livros novos 


Almas d'um outro mundo, de André, 
Brun, 840. 

Recordações ds theatro, do Eduar- 
ão Noronha, $60. - 
Os pobres, de Raul Brandão, S60. 
Cartas de Heloisa e Abelardo, 820, 
O manuscrigto materno, de Porga] 
|Esorioh, 6 vols., 1820. 

O Anjo da Guarda, do Perez Escri- 
cb, 3 vols. 860. 

O roubo do brilhante azul, do Co- 
han Doille, 820. 
Alma negra, de X. Montepio, 3 vols. 


850. 
A Galderia, do P. Doconroelta, 3 
vols, $60. 
Musa| loir-—Contos Imoraes, da 
Barros Lobo (Beldemonio), prefacio| 
ão Albiho Forjaz do Sampaio, 
Jogos infantis, com illostraçõos, $30] 


Guimarães & 6.º, editores, 


ão tos convales & R 
JE =—O Oo perior de Minas que, 
A peça de grandioso sue- l'icjo reúsio, terá as sons soveçes da 
na Bco sentas 


| Ra do Mod, 681 


ostitato do Sgocorros a Naufragos,| 
fondo lhes foi abonada m para 
as terras das suas natnralidades é um. 


O Diavio do Governo publicou hoje 
lei mondando que os alumpós da 
Escola do que: nos sonog da| 
2913, 1914 o 1916 so matrioslaram. 
nos primiros annós dos cursos cora-| 
anne do artilharia A pó e engenharia, 
militar sejam promovidos a tenentes| 
lloga que tânkam completado. um an- 
Ino: de sorviço effsotivo como alferes 
nas armas a que sé dostinaram., 
Tambem's folha official pablicon a 
lei pola qual é creado o logar de sab 
Eee Estario do Entao do misterio do 
trabalha o providencia social. 


um voto de sontimonta pola morte de 
Joaquim d'Aravi E 
sta. Jaymo Cortezão, Gosta Janior e 
ministro da instraoção. Aprovado, 

E ascesão foi interrompida para a| 
'róunião do Congresso. 


À reunião do Conisso 


'vocatorio da reunião e a proposta de) 
'prorogação do periodo legislativa. 
O sr. Moura Pinto pergunta de que| 
namoro to compõo q <quarm> 
O sr. presidente:—Noventa. Estão| 
[agora presentes 123 congressistas, 
A proposta de prorogação, manda”. 
da para. à mesa jatanho do 


longa na gessões até 15 de junho or 
(até 30 se até á primeira data não es-| 
tiverem completamente discatidos og 
orçamentos. 


E 
quanto alla 


proposta, combates o 
unos, pondo.eía desfadue 
Teprosenta do degpresti- 


plostiaa) gio para o Parlamento, ando por cul. 


fairas, - 
* fectnon-ss hojo ne Janta do Oredl.| 
tá Pablica o socteia. &s 910 oh a 
divide externa. do & por conto, 8º serie, 
am jaro, quo team do ser 

em 1 do julho proximo. À relação doa ni 
Eserde e devo ser. publicada de- 
pois de Aumanh£ ne folha oficial. 

oi nomeado professor Interino de| 


civil teve hoj 
larga con! com o am 
(Porto, sr. dr. Pereira Oscrio, Tambem 
iSanfereneioa com o dopntado ér. dr. Laia 
e com o adminiscrador do 00! 


cslhho da Lonrinhá 


) aa 
Garregamento de. carvão 
Vindo de Syansea, entrou esta mar] 
'nhã no Tejo o vapor ingles Milton, 
com ento “completo -do car 
'yão consignado é casa Pinto Basto & 
0.º, da nossa. 


Victimas de atropella- 
| mentos 


uma 
o| 


Name das ênfermariss do hospital de] 
Ss. Josá fallecem hoje o guarde Rotorno 


[Francisco Dias dis Silva, morador no pa- 

eso dos Cal A Ene dos 

geo a noita passada foi colhido pelo auto” 

[Movel + 1659] de quo, era ecbacdgar 

Polycarpo Antonio Martins. Esto foca] 

om pisa perno partida o cá são prisão 
De enfórmênie n.º 4 deu entrada Car 


los Assorspção, morador 
lcarro, 15, quo do passar no Rocio foi co 
bico por am| automovel ficando coum.s| 
[perna direita fractarado. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*“R. do Ouro. 1322 


'TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No Lº disteiãto criminal foi hoje, 
ladiado 6 julgaménto para o dia 30 do 
(corrente da quadrilha de gatunos de| 
goo faz pata o «Grilo» o o «Basto 
Puinh | 

A andioncia foi adiada por falta de 
testemunhas) séndo passados mau- 

jos de cspthra contra algumas, 
afelas, 


Em 6 imozos de cadeia e ogual 
itompo de molta a 10 centavos por 
dia foi condomnado no 2.º juizo de 
investigação oriminal João dog San- 
isa, viuvo, dg 54 jannos, “do Qiatra, 
'com 14 prisões por farto o 6 con 
domnsções. | | 


Simões Bayão 


pa da maioria a obra fóitá não so re 
|cormmeinda nei pela qualidado nem 
Fosla: quantidade, Na omtanto o lado 
ida Camara a que pertenoo não recu-| 
lgará: o-seu “voto áquella -proposta 
apenas pelo facto do ainda não est 
'rem discutidos os orçamentos, enten- 
'dendo por iéso que só d'esto assam-| 
pto dovorá occapar-so a Camara do- 
jranto à prorogação logislativa. 

O an dr, Gosta-Janiar quer saber 
|quando regressa do Paris o ar, minis 
tro da guerra. z 

O sr. dr. Affonso Costa—Logo que 
Ihá- seja possivel, mas muito brovor| 


Ja/mente. 


O orador —E sa não vi ve ext] 

lará respander-mo a uma intarpe- 

sobro os serviços da Manoten- 
ção Militar? 

O chofé do govorno — Estudarei o 
assompto e torci muito prazer em 
'responder-lho. 

O orador — N'esso ósso dou o me 
voto á proposta. 

O sr. Jorgo Nunos manda para a 
mesa a proposta que consabstancia o 
seu modo de vêr sobre a ordem dos 
(trabalhos a discutir nes futaras ses-| 
sões. Das 05 Orçamentos e ques-| 
tões de reconhecida vrgencis 

“O sr: Catanho do Moneros defendo 

oa proposta que julga sufficiente-. 
mente. clara, voltando o sr. Jorge 
'Nones a prestar esclarecimentos so- 
bre 08 intaitos da soa propos i 
(dentemonto que se Camara 
as tão esperadas medidas de fazenda 
terá tado o logar a sas discussão. Isso 
mesmo já devia ter sido trazido á Ca- 
mara porque o paiz tom o direito de 

pora poranto o compro- 
misso que tomámos da nossa inter» 
'venção na guerra. 


No Senado 


A sessão abro ds 14,40, ostando na 
residencia o ar. Correia Barroto. 

Presentes 22 aenadores e os minis. 
tros da marinha o do fomento, 

“Approvada a acta 6 lido o oxpedien. 
fo, Sr presidente communica: que na 

jo Congresso, que s6 realisará 
ás 1G horas, corão trntados dois assun- 
tos: a prorogação da sessão legislativa 
e a rejeição ú'um projecto da anctoria 
ão Senado, 

O er. José Maria Poreira insisto na 
nescesidado do se tomarem providon- 
cias para melhorar o. pessimo serviço 
(postal do Corpo Expedicionario Por- 
tngoes à França, quo tão grandes 
trantornos está causando aos interes. 
'endos. Mostra exomplos do que esse 
serviço não melhoroú e quo ainda é 
Ersisdicado. pela, censura. Referó-so 

lopois à queatão do pão, podindo que 01 
isto do tsabalho clbo. com Sifoa 
inisericordiosos ara à trito situação 
à quo chegámos. K* preciso quo o faça 
[para ovitar “acontocimêntos mais gra- 
ves do que 08 quo-se teom esboçado| 
já. 

Q.sz, ministro do fomento dig que o 


[e 
| TELEPHONE d05 


[sou coilega do trabalho está animado 
do boas intanções, não tendo o govor- 
'no actual culpa da situação. 

'acs Abranches, referindo-so á 


|Meucsos, êm  nomo da maioria, pro-LI8 


] 
sessão do Congresso, diz constar-lhé| 
que so pensa em discutir a proposta do 
sr. Barbosa do Magalhães Eobro a nor 
meação da commissão mixta do. inquo. 
rito às despezas do gueira. Soria uma 
violoncia, “o cin tal casb o orador per- 


SALÃO FOZ 
HOJE 


Admiraveis ospeciacalos com 


anta so o sr presidonte abandonará JRR. 4 numeros do varladados 4 
o acompanhará. INAS-EURIC, excellonto trio co- 
rep Tg eo de 


and 
pesa CENSUÁ 
eção —Emgraçadiasim 
Go bresilairas tatus aa noites. 
TED WENCES 
yantriloquo moderao 
SULTÂNIIA, distincts bailarina 
Os melhores: espectaculos 
de Lisboa 


A'5 9.6 10 314 da noite 


QUINTA-FEIRA, 17 
Um númeró cacactariscamonto 


poriasner ; 
Fados por Maria Lima 


acompanhados à guitarra 


Dr. Este 
de Vasconcellos 


certeza do quo o faço! 

O orador insta dapois!porquo sejam, 
melhoradas as condições om que tra- 
balham no Sonado og jornalistas, pres- 
ando homensgem á impronca parla- 
(mentor, pelos seus serviçõe. 

O ez. Alberto da Silveira desejaria n| 
presença do sr. prosidonto do ministe- 
Fio o ministro interino da guerra, d| 
quem desejava intorrogar sobro o tr 
to docroto n.º 81904. Queria tambem, 
[porguntar a 8, ox.à poi quo motivo so 
faucentou para o estrangeiro o. ar. Nor. 
ton do Mattos. E' precisa dizelo ao 
psslamento, qu tem o dizeito do o ur 

e, Ainda queria tratar d'um caso que) 
representa. uma tremendo Injustiço: o 
ão não sor pormittido a entrada na Es- 
cola de Gacrra nos alfores miliçianos| 
com os devidos carsos. | 
O orador ootupa-so depois da ques, 
tão ão pão é da dos eleotritos, aétriy 


buíndo as princi cúlpas ao actual) 

nano Do cinta ainieteo doa]. O velho repuilicano faleceu 

Einanças no governo tuttencto Bobo) | ole em Gellas 
gvidas Uaschs  osimanda Sarinasê Otuilositamnta do seed, Togê TEstorato 


fallecimente-do sr. dr. Jogó Estovom 
(do Vasconcellos, adminiatrador goral 
'da Cuixa Goral do Depasitos e antigo 
ministro do fomento, Formado. em 
medicina, o sr-dr. Estevam de Vi 
concellos era um, republicano -da. 
lhe guarda, tendo nos tempos dt pro- 
para! pagasda prestado boua-cerviços: ao 
aca: partido tanto com a; palavra como 
icom a panna. Portoncau áquello tomo- 
|sa grupo de ostadantes. que. lançou a 
|Patria, a chamada geração do «Ult 
« coliaborau n'assa jaraal 
da à Ropablioo, fez parto 
(da Constituinte e sobraçom, como dig- 
umas, à pasto.do fomento, procuran- 
do sempre acertar, Grsado o senado, 
ovo ali uma cadeira e interveiu,oom 
Juma. grande frequencia. nos debatos, 
como leader do partidá demacratioo. 
JA sua palavra ora escutada coiy at 
tenção o respeito, não só porquo'o dr. 
[Estevam do Vasoancallos estudava as 
questões a seria, mas possuo. sa- im- 
punha tambeim pola honsstidado-do 
[sou cáraster a polo sou forvor de re- 
(publicana-. Ultimamente; exercia, na 
interinidade, o carga de ditaotor go- 
ral do estatistica. 


em negocio 


aerá à attir 


dobato nobio one 


Martina diz quo não hó| 


O ax. Poda 
ftompo para so disgufir q astusmpto, In 


do. 


snrgenso cautra o faoto dé ter. q gr. mi 

o do fomento dito quo aste gover| 

[no não ecguisá a politica do spa ante» 

focasar é manda para a mera uma ques: 

ão previa, pars que o Sénado. resolva 

sobre o nogocio urgente. 

Novas protestos das ditaitas. 

Ogr. Alberto da Silveira: —Não pode 

Bor! O sr, presidente já, declarou à air] 

dom do dia do ) 

00, Si Simão, Josê-- Tito revlta da 
oculação - dos pi 

gerscudaçi dorngos da. sem par 


'quo era natural do Algar: 
iamilia, fôra procurar allivios á s 


O er. Albocto da Silveira, exaltado:— |dosnça em Bellas e projeotavair mai- 
Não lho admitto esana, palavsas! Tom [to brevemente para Melgaço. : 
as rot e "| Astados 08 5 E 
Og”. Simão Josó dá algamas expii;| 


|oxpressão do nosso posame. 


Minas na costa 
Continuam os allomães na sua fai- 
[pá do espalhar.-mênas:-na cobte. do 
Portugal. Folinmnóito, os-nossós” na- 
jvios-parrulhas não: descançam “e, as- 


as, 
ar; prosidento diz que na proxima 
coesão, gu, erk dmdnha, a Bonv 
piotogação. do Congresto, so continoa.| 
rá a dissntir o assjinpdo, à 


NOVENTA 


im, bojo, foram deacobsitas algu- 
mas, que immediatamento foráthides- 
| truidas: à 


Jnshinas emrvantos pbtiguamo — Be: 
no setting std os 
eta interes" do clênto! csstpaadanea 
mois ama ves do momentos atumpto| 
jgsa prende com se mavics axo 


Laura Cruz 

Já go não roslisa hojo no Nacional 
E ão cpm os navios exames afeta artistica dona illatroagtrio, 
Fomendo este Associação conta de mais com a «premiára» da pe aros 
na queia ápam ga associado rolava fino Mesquita «Na Voragemo. O 0 
otaculo é constituido pelo drama do 

Bâmilio Castello Beanoo «O Amos do 
Perdição» ora. voz dos «Poraltas o So- 
cias» como estava annunoiado. Moti- 
'vos imprevistos impediram que 
eftootussso a festa que ficou transte- 


[tendo já dado margem 4 conflictos ve 
não honver providencias encrgicas a ix 
medintes das entidades competentes, 
afastando até so tanto f0r preciso, aquele 
senhor do cargo quo oxerço, é provaval 
que no tataro so tênham a rogistar imaal 
[grado d'osta Associação confiictos serios 
H j 


gravisaimos. | Í 
Apesar do chefe de machioas de referi 


da comissão ser um official distincto é] º 
ar Tone to certo posto Pntacia] O Iaria por dátcas 

ol cer o! itar ine) as oconlteria por detraz 
jusiças quo se pratican: dia é dia não ha: lo celebre tapumo ds madeira que h 


vendo organisação algnins, no conside | 


roaio. do nm dano pejava a pas 
[ração ns nomeações dolimichinistas qua: Eorrogadé 


dental do Rocio? Intorrogação 


et mom so attendendo ao respéctivo curso] que trazia meia cidade susponsa, 
e diploma, denotando tado falte do|do mais do que curiosidade, um vordadei- 
am imachinista mercante com plenoa por/ To mysterio, t 


deres do gov: 


al tado: só esclareceu. Trata-se de. 
uma nova loitaria, já aberta nó. publica e 
montada por uma forma que, se honra, 


“À eLeitária Lucó Central Limitada» é 
bem o maia ohig. 9. bois montado cstabo- 
ócimento que no gonero tomGs visto 6 
licora sobremaneira à capital, 

À profusão o varicdado dos genoros da 
ano especialidade, inolnindo chá o torra- 
das, lanches, eto, quo ali to oncontra cor- 
esção Vebánimssta de a 
estaliação é pur isso ndo Hogitacnos am 
Fecomendal-s a todou ou nossos leitores. 


Papel o/a 


Donblo, Aloatrão o Ramsés, 
Já obegon é acho-so à venda am todas 
as tobncerias. 


vez com um tal estado 


ope 


aitaso 


Foi resolvido enviat novo oficio à| 


Empreza Nacional de Navegação, pela, 
forma pauco aatisfatoria gomo pretendoa| 
[reloiver o pedido justo 'que esta Assacia-| 
gão lho fer. f 
Trocando ainda improssões sabre o 
mento dos navios mercantes, prof 


PO 
presto mor omeCasa Havaneza 
Flavia elas dandoo apnido da 'hiado 


os Olficises da Mariaho 
to, 


B 


ES 
Salão da Trindade 
- HOJE -— Segunda exhibição — HOJE 
da sensacional pelicula 
KAPPA, o mysterioso! 
pelo grande artista Florenti, rival de Maciste 


ão As interessantes pelli- 
dos 16.º e 17.º episodios! culas 


Er cu me [OSAMONO Or dinheiro 


SUBORNO |inlinios Ganmont nº 


Amanhã estreia da fita 


Corrida de touros em Algés 
pelos estudantes de Medicina 


| 
| 
» uxemau 


= NEEM je ses, uia media dio EE 6 q pi tão Vi ct orin 0 TOUR TD) AS, 


(! | õ qn ê i MALVEIRA JE? 
= SORT E EDUCAÇÃO PIGIAA =| cm des Theatros, Gircos, Cinemas:!  Gumris emma 
Da commissão é presidento o ar.|,. isa, 


Ê 
eodo savososts aa sersaossnsa0os 
Henrique José Monteiro do Mendon- dê e 


to a E iu o te o distincto 
qa, thosonreiro o sy, Mannol Martins| Ag ? qué o trouxorem a Portugal. Assim,  ciner E io o distinoto eia 
Lisboa-Porto Lisboa 6 as corridas -do| Cardosu e socretarios a sr D. Vir-, A' PORTA . talvoz consigam alguma oois 8] s ER AE gados dorso 


e 
É ii Vi Ca b 
Para “Tiga Amado ses pi CSV DA “CAIXA, E ER 


RE z o almoço rov Jor 
oBhntone Rodo o do casenfamanta Primeiras representações plano. São era. uma airpuração io 
Sabemos que para a corrida de. T; E E me seus mém-| 
No domingo novamente O Beiti-lcara so inserovorio os nossos melha- O teatro inglez 8 o thaatro COLYSEU DOS RECREIOS eia ia a a rã poe blg 
fica contra o Sporting. Um | (es corredoros para conseguirom ume| Res portuguez —*Madanio Rattarily> o tanto lavrador o distinto afcionada. E: 
desafio decis.vo para a «Taça». |gasfoera da primei a. ivioenci. aneis DOS A pobro, a infelis borboleta, resp- Fa os amadoras do| genoro, o cenhecidp 
oripções estão abortas am to) Hizigencias no primeiro bair mt parecau Nontem no Colysen, obtendo|, AS, almoço assistiam quarenta o gm Proto, Mid 64 ha: ifoupo 
casas do gonero o na U. V.P, ro, que são illegaes Ha dias, falando com D. Amolia)0 o conjunta am bollo exito, — hiato Lobo que tinhá à aus direita a, fo. jdosemponharão gen nterval 
a jo motas que 86] 5, cegutor dA Capitais O regula "ustto oesriptora desaba-| À protagonista ora desempenhada |menagénio e 4 cuquerda o corondl er. RÓTtA.-No proximo domingo, rasit- 
no to regata doi ompaico ou palio no di la exrnordimari manto ds devias do reratamEto ou comigo o sou enguto pao o-Jpalo Sopra Esldi Vol, qu logoecis Ganho astindo itiniso o da 
as vi : a artigo, 278, isenta do sello- do improfioao a que tinha ohoga-[NaS pri a á Jaícion a sério do 
úmo victoria para cada grupo. O ro- ustissimo À isso, pois qua so trata do|taliado imp a E vos de bonito timbre, bom educada o) ata cas sério Ear: 
sultado de domingo ultimo om Sete) tuto press ed o to pesado|do sempre que tentára approximar olros um ponco mais do volume Morley Junior é [nossos principaes bandarilhgros. Os e 
Rios foi. um eupato; não é de provê os tributos fodos os aotos do procos|thesteo poringues do, ingles e vice ia parta ande a orches- orcofoâei, Vastononos Day a a a, conceliaada 
oô. “dê no domingo pro-| brinda | vors: . vedo e  Inajores. o 
que even e O dor ria sao Pla 4 pão expor pets aber 2 Tre ss E raias 
ximo, no Camp gatos, ções, ) ; no emtaato a bolla dioção 
à dovidida posso da «Tuga», quej e alerisoia dios coridas code ham reconhecimentos da bataria) “O thesiro 8 ande os povos bs Já vor no entanto a bela dição ) a a comida do pa 
idamonto os Roorgios Dos-|jçs anta Tuads À " loto. Ao mancabo reconssado tram mais nitidamente os sus gos-Jo, tolo lado vag, todos onaitecendo as qualidads| res, tendo por cabo o desteimi 
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CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins « vias uriharias 
das senhoras e partos 


TELEPHONE 294 


a or 


Tromos 
tomos. O 


leoimontoso mobi este bri 


La Mayor & 0. raa da Pesta, 5), 
osô “Rodeigass 


Doenças 
Consultas das 16 às 18 horas 


Esto producto porinitto a con 
“dom todo o 4ou brilho por maitô 


Pedidos ao unico agente para Portagal 


uia. Barbosa 


Fornocomos 
ra conservação do pneumeticos, motoras, ote. 


21—Telephone n.º [244—Lisboa 


to à Pod, fas do Alte 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 


TRI AA VESTE. 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Antonio Balbino |Rego "q" ANGUINETTI 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das ercanças 
Dis 16 4s 18 boras 


TRAVESSA DO CARMO, 1. 14 
Telephone 2148 


) 


Aftenção 
"Aos automobilistas 


Be querois tor a vossa carronsaria 
Sempre como nova 


“RÁVIVERNIS; 
iação do pin 
po. 


dopois do pinta 


E uma grande economia 


pablicando algans 


testados que. 
nosso olionte o ox. o 


x, dr, Antonio 


Onorio esoroven-nos o soguínto: 


«Tenho usado muitas vezes no meu 
carro o preparado «RAVIVERNIS». 
Considero-o optimo para a conserva- 
ção da plutura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permilte conservar 


lho durante mezes. 
Cotont 


189, R. dos Bacalhoeiros, 
Lisboa Tel, Gen, 4096 


aalmonto outrôs productos 


Seguros conta iso 
de que 


u] 


EFFEÇTUAM-SE nas Com- 
panhias UNION-MARITIME, 
de Paris, e «La Union y El Fe- 


DEFENDE A 

Odeia: 
Vigia os esp 
E toma o 


FARINHA |RAMAZZOTTI 


TUA PATRIA [j 
o inimigo; 


Er da 


nix Espafiol», de Madrid. 
Dirootores om Lisboa 


Doenças ds 
Dentes artificiaes 
ROCIO. 74, Re-TEL. 2168 


Jima dage E 0º 


rata, 59 


Sacadura Falcão 


occa e dentes 


O methodo mais pratico era. 
pido 


[Poa cap 
Ampolas de iodo ; 


Pharmacia Asovedo, Filhos, Rocio, 81 


Bouã um Foz da certá 


(0) 


tulada 


Ee 


8 
à não 66 4 osto9, mas 
no oncontram poranto as leis 
losos, brighticos, etos; 
dos. exgotados pelos excessos 


'aotariologica que (É 
a Agua Foz da Certã, tal comó ao oncôn- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada 
(como microbicamente pura, não contea- 
ão colibaciilo, nom nenhuma das espo- 
siso pathogonsas quo pódem  oxistr! 
gm, dguas. Alói digo, gosa do uma 
[corta noção miorobicida, Ô B. Típlico, 
Diplterico, e - Vibrão cholerico em pouco 
tampo niolia pordom toda a sua vitati- 
ande, ontros mirobios aprasontam po- 


orna 


Entondou A Capital que dovia acompanhar de porto a partida dos primeiros oontingon- 
tos portuguezos para os campos 
plota | junto do bravo Corpo Expedicionario Portugues, mas al 


de batalhi 


a Europa, 


só trato-tudo quanto aci 


fazondo não 86 uma reportagem com. 
do uma inti- 


Calçado barato 


pic 


INTENDENTE - Lishoa 


| A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ é a ng mais barato 
| vende 


ella monologo; Formiga braaoa, manoi 
néta; Rasga 0 coração, 


zóm, rosistoncia maior. 
A Aqua da Foz da Certã não tom gazes| 
livres, 6 límpido, do sabor lovome: 
ncído, imuito agradavbl quor bebida 
para quor mistarada com vinho, 
DEPOSITO GERAL, 


Rua dos Fanqueiros, Sh 1º 


Monte-Pio Commoreial 
4. Industrial 


206, Rua Augusta, 214 
58, Rua d'Assumpção, 64 


Concurso para admissão 
dempregado 


Alfandega 
de Lisboa 


Leilão 

ninta o sexta-feira, 17 618, ás 12 ho. 
rag den ão Elos rena cana Hi 
Si proceder ha À ronda de Lidos 
o Eabo, 18 do pen Spnros socos 
10000 “peiles db cabra, o 254 Barria com 
[gemas de ovof, pacto da carga do vapor 
Exienão OW ciembergs bo 
Elza boas au 
das que consta de Cacae, eci 
godad “tato, alcool, agusrdont 


O escrivão 
Alfcedo Marcolino de Alm 


Castello de Vide 


O secretario ds direcção 
Joaquisa Poreira Jorgo 


José Pontes 
—— MEDICO-CINURGIAO 


Massagem manual — Ginastica 


AUA' DO CARMO, 66 


EU 


EXTREMOZ 


e — 
A CAPITAL; vende-se no estabeleot-! 
mento do sr, 3. de Maltos Mextas, em 


Como se curam IE 
certas doenças 


rincipal quo ori 
ã 


o doente pódo fazor, À 


secos 6 humidos, as doenças 
o ovari 
etc, Oto, cnrgm 86 sómento 


o dopurativo Dias Amado 
não confa 


é unico, pre 


feito milharos o milharos 
Pesto gonoro dodoonças. O 
ro Do; 

tado 


zo Brazileira, 
'20 e 22. .Telei. 


«A Capital» vondo-so no estabolo-jtad: 
cimento do sr. Miguol dos Santos|n' 


Extremos Soaros om Castello de Vide, 


sanguo a causal 
a o faz estacionaro 
loença. Combater a causa “66 trata- 
[mento mais racional e provoitoso qua 

Siphilis, o reu 
o, escrofulas, tamor 6 óczomas 


muitas doenças dos olhos, 


pslõão do ênzinas contidas, no sangue, 
ho porto do vinte o cínco aí 


ivo, o único que ostá regis- 
o do Antonio Dias Amado. 
Deposito geral-—Farmacia Lu 

praça. de S. Paulo 
1:56, 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 


R. do Alecrim. su2. 


do utero 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 


ox 
(Antonio)| 
rado que 

os tom 


de curas, | 
vordadoi- 


é merceariaa 
Dopositario om Lisboa 


TELEPHONE, 


Largo da Annunciada, 19,1! 
Rua da S. Bênto, 175] 


“elehona 562 entram 


Deoniças dos pulmões o do apparelho 


Telephone 339 


Champagne de Lamego 


Reservas de finissimas qualidades | 
A! venda em todas as confeitarias 


— ARTHUR BENARUS— 


LAVAGEM DE FATOS 


FEIrOS OU DESHANCUADOS 


Tinturaria Cambournac 


Com 


ldmaria dê João 


de S. Do: 


NOVA COMPANHIA 


Fabricas a vapor do, pao 


Bos da Prata, 210 o (212-Tale 
RM Telephone, Contral 2402. Raa Di 


ALMANAGA 


mor e fanlango, oançonota; Osnacia, monologo; 


menticias, bolachas o bisoditas om 
Depositos em Lisboa 


oão, fasara ou rateatos o blozeaphtis do Jastias, 
antos a Linolano do Oastto, Osl 


TREAT 


e 


Tntco outras contóm ai 


E 


logo; Lilas brano?, oxapoaa! 


im proparação o 


Carneiro & Cta.. 
mingos, 60-—LISBOA 


MAGIA DE HOMEN 


Sociadade anonça de responsabilidade Timitait 


riso, dossarquo da aceva, massas all. 
Liibos Sasivom, Xabrogas o Coimbra 


ra! 558. Ra da Palm: 


plano, Go ; 
A “Tolophous, Belom 3106 


ita dé Bolem- 


opositos om Aldogalioga, Cintra o Porto. à 
Escriptorio: 62, Rua do Jardim do Tabaco, 82—Lisboa 
PELEGRAPHO: 


'ARINHAS 


Voa catete Ma. 
do oasis é Bison = Bolaoha 
o qualidudo (ou Daresas, malas Baer” 


720 da) aiio (Sola y 
Osateal; Santo Amato (Moagem, 


ongaistar, torcotto; Ella. p>t 
Na rãs, ounço- 
ação Diusilelra; Sopolra 9 magala, duotko; dio, Gba. 


trlumo ilustral-— Preço 160 réis 
ROMANCES 


monto 4 catalogo a quem o rogatsita: 
que ojatón livros em todu o genoro, soado algamas poaos 


| 
pram-se livros usados 


om 


a 


TAI 


f 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


MT im 


virecção e propriedade do Manuel Guimaries 
Betncção «Administração. do Norie, e 


I 
| 
| 


LISBOA-Quarta-ferra, 16 de Maio de 1917 
+ 1 


Tolephonen,º2208-—Endereçotelog.GAPITAL 
Orca do imprssão-=7), Rua da Bla, 71 


| 
0 esta 


NOVAS DE FRANÇA 


-— ee — 


do de alma 


do soldado portuguez 


O 


ão pode ser melhor: diz-nos o tenente Au- 
gusto Casimiro—A camaradagem ingloza 


Do Prança'tivomos hojo agradavei 
noticias do pamaradas o amigos. Josó| 
Pontes, que no encontra om Paris, 0s- 


grevon-nos do Fon 
gusto. Cagimito 


tra-go-nos 


to commovic 
tala sou 

tas reforencif 
N'ontra car 


ito, 


6 óptitha. O illastra poota mo: 
ds end 
com à nttitudo da Capi. 


quo lho foram foitas. 
dir 


aviõos 
brancas das 


daya; Andró Brun 6) 
digom-nos quo a sua 


la cosa 


a proposito do cor [aondo so orguia a o 
igida q nm nosso col. 


& quo tomamos &ili-sontumecondo os 


to o rubro sob o con ardento om que] 
guiam ontro orosoonciaã 
inglozas. 
No dia soguinto soubo, quo n'aq 
viaum morrido into homons, 
Entrámios na grande tum, 
mantolladas, sobrotudo o q 


mais alta da] 


poquona oidado. E os oantos do Por- 
tojral orguoram-so, vivos 
labios dos rapasi 


radiant 


moral dos gs é mais a 
vos psiontala o ua grendo, foecibuigs 
«ma alma do portuguos cujo constanto 
donho 8 a iBaloneloria de sua of 
quollo ama idolatradamento, Bi os 
amizavol tostomunho do ostado do o 
pitito das tropas portugues o da fra 
tornal harmonia quo oxisto entro esfas 
o doldado britonios " 

ida 


Meu excêllente Avelino de Almei 
evom amigo 


Partia para as trinchoiras 09) 


minha companhia quando róoobi o 
fra, postal, De modo quo aó agóre, o 
bom d'osto modo, 1 esorevor| 
para mo dar a alegria palavras 


para gi. 

Ohogo do lá, Quizora ou traduste» 
Jhg a improssão quo domina todos, vi- 
vida nfestea bollos dias, ontro os mais) 


glorioso 
rimoira linha, à dus 
Bocie, Ma ousa im preasho “pardo: 


um loar bom plano, om 
tos motros do| 
" 
na satisfação, na ulogria grando qd 
mo deram os mous homons. Sinto, 
cpm orgulho, quo a grand alma n 
u'ellos so rovola 0 acorda, À m 
a fó batia a todas as portas, Perdôs) 
esta vaidads da minha com-| 
panhia ontrou ontro ruinas, om plona| 
Zona do guorra o morto, apesar do| 
duas. violentas marohas sob um sol 
pesado, cantando (como namo, roma- 
Fia do Portugal. 4º no 
O (soldado do infintaria 6 o quo 
mais softre,A. mochila é posada, os oa. 
minhos não são do rosas, Pois não 
tivo um doonto. Quizeram aguontar] 
ra bom momo do todo 
arrastados do fatiga, À? 
vista, á diroita, uma grando granada, 
n'um ruido onormo, cabia sobre uma 
dnsa, E um incondio rompoú inqui 


Os inglosos sandavam, riam, 
pantados, 


|marad; 
[oumulo do guardar, do podor “gun 
os estilhaços d'uma granada cs 
junto d'allo, Outro fovo. aponos 


cantador onmarada inglos di 
proparara com a alma nos olhos 
palavras. Mag não nos pormittiram, 
tal, por falta d'um intorprote conve- 
nionto, v 
N'uma das manhãs o cosinhoiro do| 
tio, quo ou acompanhava, vom 
«Moi "tonónto, não boi co” 
mo hoi-do fator 0 jantar do homona, 
[Não volto á cozinha, Cabiram Já ago- 
ra tros granadas tamanhas que. puzo-| 
[ram um abrigo om migalhas. O Jo- 
[gnt não é bom! So exo uma no caldo 
oláso vao a sopa. O sitio não 6 bom, 
lEllo ostava palido mas arofoição d'oa- 
so dia oroio quo ostava muito bom, 
Dos inglozos, digo-lho, 4 falta do| 
palavras molhoros, estab: adora 
ladmicavois;-O carinho do soldado par 
o soldado" B:térnocá, dio, 00: 


ns, 
os mais brilhantos gentlomen, E não] 


A minha Sayão 6 radianto, adumira- 


uol, Sou 
AUGUSTO OÁSIMIRO, " 


A PESCA NO ALGARVE 


O “cerco americano” 


e a armação de atu 


rm 1 


O governo pode e deve permittir, durante to- 


do o auno, o exercicio sim 
duas industrias 


Os sonhoros sabem o quo é unia 
armação do atum? E? uma coisa for-| 
tldavol, Imaginem oma rôdo immon- 
3a o fortisólina, disposta om ciroulo, 
com uma unica abertura por ondo 
tra o procioso acantoptoro, Para so| 
ajuizar da robustez do aparelho, basta] 
aocentuar-so quo, om alguns exom-| 
plares, o atum obega a atingir 4 mo- 
tros do comprido o a pesar porto de] 
uma tonelada, 

So acoresoontarmos .que no littoral 
do Algarve, ondo exolusivamonto so] 
fas osso gonoro do pesou em Portu- 
gal, as aguas são inqui 
“xontos, por vezas, violentissimas, com- 


, prohondo-so bom a nocossidado de 


ámarrat osa8 armações com forros) 
oxtromamento fortes. ligados a osbos| 
do aço, À armação do atum é isto, 
na sua oxpresskio mais simplos. Umas) 
voros a bo voltada para o! 
poente: nos imezes. do maio 6 junho, 
do o atum proveniente do mys-| 
terio do Atlantico vom . desfochar] 
com a costa portuguaza, dobra o cabo 
do Sagros 6 soguo, encostado ao Al- 
garve, em domanda do ostreito para, 
ir dosovar no Moditorranso. 

Faz-so ontão à ohanada pesca de di-| 
reito, O atum de revés 60 que volta 

elo mesmo caminho, das alturas do 
Bibraliar, nos meses do julho e agos” 
to.' EP claro quo a armação, n'osial 
spoohs, tom a guela voltada para o| 
anscoito, mas não guho do, mosmo lo 
sul, Esso local 6 tão fixo, tão imma- 
tavel, como o da proprisdado rustica.| 
mar, ali, tom dono. 

Pois muito bom. Som nos prendor- 
mos com a rocapitulação do toda a! 
historia da moderna industria dal 
pesca que, ombora muito interessan- 
to, mo lóvaria a excodor 08 limitos dó 
um razoavel artigo dojornal, Jombra 
rei no emtanto que essa industria so, 
dove sobretudo ao arroja da iniciati- 

oular do dado com ag! 
provorbiaos qualidades Iaboriosas dá 
população do Algarvo; Foram os prit 
meiros os quo naturalmonto obtivo- 
*am do govorno a concossão dos imo-| 


joxorcoram 
pliar 
ando as 


suas 


inaçõos uma area do protoação 


tuia o limito oxtromo dos diroitos do 
inho male proximo, 

Não soi 5o os senhores agtão von- 
do o absurdo, À rêdo à circular 6 tom 
a bocon oriontada para o lado de ondo| 
vm o peixo, Comprohendo-5s a zona| 
do protecção om fronto d'ossa. boao, 
para que ninguem vá porturbar o 
atom na sua para nós agradabilisai| 
ma missão do go doixar cabis na ra- 
tosira. Mas uma aroa om toda a yol- 
ta? Para quê? 

Em sumo, a politica, todos o ga- 
bom, consegue outros absurdos bem 
maioros. 2. coisa passou, Foz-o Joj 
fontrou nos usos e ninguom mais fá 
lou nisso. O mar é grande, 

Ora n'osso tompo não havia 
armações de sardinha. Pogc 
vordade, esto peixe, mas 
[montar processo dharte dechavega, rê- 
de que era lançada proximo ds praia 
e puxada para terra pelos que a ou- 
tra posca dispensava: us menos apto 

croanças, que ainda não sabias 
trabelhar uus armáções do atum o 08 
volhos, quo já não podiam faze-lo. 
ra bem procório 6880 processo, 6 
mal iria é industria do conservas do| 
Algarve so não tivesso sido abando-| 
nado por outros mais porfoitos! 

Cow sfcito, a corta altura apparo- 
ceram ali as primeiras armaçã 
valenciana para a posca da sardinha. 
O eystoma à o mesmo da armação do 
atom, 56 as dimonsõos o a robustez 
são naturalmento muito menores, 
Marcaram-so 08 logares, orearam-so 
tauibem areas do protecção, E ou- 
rioso; nos óutros pontos da costa por- 
tugueza oncontram-so armações” de! 


do 5.353 metros do raio,iquo consti-)fo 


álncamento da conservas do sardinha, 


aardinha até a 600 motros, só no Al: 
|gsrvo essa zona do rospoito ia até 9] 
kilomotros! 

Porquê? A otorna historia: influen-| 


metros! Permitta-so o ostab 
to de armações intormot 


té «Qual! 
sso é a ruinal» protostuvam og ro 


noradoros. 
Mas o tempo foi passando o uma 
bolla. manh apparooo uma pórtaria 


fitulo de exporiencia, no taos armaçõos| 
intermodias... que onbiram todas nos 
rogoneradores, 
Tnutil acoroscentar quo ostog não| 
protestaram. Oh! logica! 
Entrotunto, o gajeão hospanhol ap-| 
ja abasivamonto .n08 nOBsos mi 
ros que pela abundanoia do peixs lhe: 
oxcitavam a cobiça. As questões quel 
provocaram levariam volumes à oon- 
Mas a auggostão ostava foi 
imoi oricanos que não 
que um aporfeiçoamenito do] 
[galoio hospanhol, apparocoram entre 
nós. O cerco amoricano não é sodon- 


coro, não. E! laborioso, diligonto o 
mais dispondioso até, Entro à arma 
(ção e o corco ha a diferença que exi 
to ontro 0 caçador do ogpora o 0 oa 
[dor do matto, que porsogue ordi| 
8. É torreira do dol, insongivol á fo 
mo, é sodo o É fadiga; quo nota om 
quanto o primeiro, atraiçõe, quo dos-| 
pondo, omquanto o primeiro poapa, 


loangado pelo corco sobra a armação. 
[Podo mosmo afftrimar-so que a indus-| 
fria do oonsorvas so dogenvolvou | 
custa dos coros. R a prova é quo, 
por exemplo, so ha 10 annos oxistiam | 
[om Olhão 6 fabricas aponas, hojo 1a, 
boram ali nada menos do 85 manufa- 
oturas do consorvas, Sotubal tinha 20, 
pola'mosma opoos, o hoj post 
JA armação fixa do sardinha quai d 
[npparooou anto o; cor0o americano, 
quo hojo 6 o prodosso dominante, 
proforido o indisponsavel. 

Ficou a armação do atum, Parooia 
quo nenhuma contenda: go gsoitaria. 


fa 


ras 


váó influencias  politioas, novas dá! 
marches, quo 05 obrcos  ospantayam o 
tim, quo 08 obroos podiam cahir pá 
ra cima das armações, dolegados par: 
api, delegados para soolá, o a indus- 
tria dos ooroos foi prohibida, no Al- 


janno pescar em aguas portuguonas, 
o, com maioria di 


anho, nO mezeg, 
intordiotos 


sim  providoncinlmento|| 
fogidos polas nossas proprias leisl/dle 
onão ostupondo, 0 atua não go b- 


pantgu, nom às rospoti 
doixdram do dar 800 o 


o nullo 
ddmento da allogação das emp 
osca do atum, que apontava | 


ém faoo do tudo isto, que os de 
|xomi trabalhar no Algarve 


Ros E a sua brilhanto inde 
trid do consoryas q 
nas do milharis do prolotarios, são ba 


intoiratmento das primeiras 
prajudicados os armadores do atu 
o contrabando dos coroos hespatiboce| 
domonstra-o À 'avidôntia, “Mas ainda, 


uram nos, 
logos lucros? Nota interegsanto:| 
obionistas do corta armação de] 
! quoixaram-so, do que o unno 
pabsado foi mau, porque foi do pro- 
fiuizos. Sabom que prejuizos? O ferem 
lo apenas 20 por cento de dividendo, 
Atenas 20 por contos. 
Mas não ha prejuizo, Ha polo oon-| 
o intorósso goral que devo an-| 
todas as considorações, Sa- 
brioas do atum ha no 
Albarvo? Oito ou novo om Villa Real 
de/Santo Antonio e umas tres om Ta- 
vira, para fabricarom o producto do 
oito tnicas armações, Essas fabricas, é| 
(próoiso não esquecer, são simulta- 


y do 
os 
at 


oo 


val 
nt 


da 
qui 


mi quo trabalham fóra da opocha do) 
jatúm. Pois bem: a contrapõe a isto ba, 
coca do 30 aorcos americanos e, po 
o menos, 70 a 80 fabricas de sardi 


nbal 

E pois o Algarvo om pogo quo po- 
dó soja  conoodida a simoltanoidado! 
de pesca da sardinha o do atum, 


do sr, gonoral Gorjão pórmittindo, aj 


molhor argumento a favor do 
tonção: ostá om que, 
formam, é o. propi 
lho, o 


Propõem ellos quo so roserve milha 
e moia do aroa do protooção om fron- 
to da bosoa das EE: do atum, o 


auo so disponha do ulna milha para o 
Fento, o quo é 


jais quo suficiente 

o que os oorooa 
m a osphora das armações. Os] 
corcos são Sragois ródes de algodão, 
As armações do atum toom ferros| 
fonormoa o -cabos do aço. Soria à hi 
toria da panolla do forro o da de 
barro. 


QU 


mo parbcor sjôpois disto que 
não. ho, “naé aúpheras ófitinoa, logar 
para hositações!/O gr. minigtro da tma-] 
rinha está, nfosto assumpto, absoluta 
monto amparado, porque a situação! 
oronda polo estado do gueria dá no| 
ovorno facalddos para dontro da 
oi, 


rosolvor. 0. ongo no gentido que| 


collos so alborgava uma bella alma, 
como so viu no sou amor pelas olag:| 
aos pobros, Ã 

O er. Alborto da Silveira, em nome, 


oias, politicas, Os reganoradores ti-lquella pros qubm afficma quoldo Unito Ropublicona assooia-so co-| 

nham quasi tudo na mão. Os progres-são porfoitumento compativois as jmovidamonto ás homenagens pelo 
hordados protestávam: «di-|duas poso: ) Senado estados á momoria de Es! 
aroa do protecção até 1000] Do rosto, 03 corons são rasoaveis.| vam do asconoelos, Já onteos ora 


dores disseram daá bellas qualidados) 
do fallooido; mas uma quor pôr em 
6 da coa genndo loal- 
dado. “Nas disoussõos acaloradas que) 
coia “Estovam do Vasconcellos tovo, 
tanto no Parlamento como em oon 
lhos do ministros, quando ambos por” 
tonceram a úm govorno do concontra- 
gão, a maior losldado encontrou som- 


O gr, Paes Gomos tumbom so agso-| 
cia 4 homenagem. é 


a quero 
as damas o desarmamento 
lopportuna? Por desalento? Não, Sem duui- 

lerem desarmar | mais tarde, 
vanfajosamente, FP recato e segue 


mal; Mas 
Isemelhar 


aer—que onde wo 
jan de gemea 


as industrias annoxas que dependom|não offon 
8. Não sãojda opposição. Suboni 
oómo ello trabalhou a | 


Vas 


lama 
do-to 


lo o ps 
solvo 


| 


os intoressos do Algar 


os posoadoros: furt 


M 


HONTE 
E 


HOJE 


La Paix ob lo Aeeninadh par] 
les “Fommos é uma fo 


ra 


ça, 


D'aqui à cincoenta annos, 
um pensador, destes que gontam do olhas 


ia é ge 


Agostinho de Macedo, 


Miranda: 


Prosidenoia dj 


Prosontos á obhmada 


Approvada! a 


aionto, o gr, prosidonte 
[Camara o fallooimento 
ooroos proton-|Estovam do Vasoono 
um ilugtro ropublica 

Ropublion, múito trab 
a coroos? E! todo o - Algarvo quejd'ella tatha serviços 1 
ador» do partid 

ta doso-|todos sabem como ollo 


lhos do 


partido 


mocllos-—- 


lor 
o, 


prostados 
ooncellos á 


[mento pela morto d'essé 
dadão, pondo om ovido 
las qualidados, como «politico e/nado approvou a ord: 
| como jornalista. IPrisa que gob o ne 
EE o 'nooto 'tudo do Estevam | do Vascon- 


de costum 


ira. hai 


te 


erra. A fudoo 
Da a is 
analogia profunda lhes 
ará, "sem (duvida, ao espirito: a perfeita | 
a caracteres e de] 

lídeias .na Inossa epocha com a de ha cem| 
ente dntre 1815 é 1890.| 

estava-se no” limiar! 


* 


er 


aota 


voto do sentimento. Eis 


elo. 3 


oi, 


jose aggremiação| 


quo progrido, omquanto. 0 primeiro | tás em Pário e cm Lisboa e 
ostaoiona. que ve propõe acabar com a insendates daf| 
Dlati, & naturalissimo, o triumpho guerra, incuíndo ao fenhoras o horror 


pelos militares, tendo por norma, segu 
os bons princípios de 
da soberana influencia [da mulher paral 
extinguir mos homens a tolice dos co 
armados. Esta úneifavel 
ra muapender 08 seus trabalhos até ao fim 
Coisa notavell. Porque suapen 


lammarion, usar] 


oceanido 


tras, fará com verdade e com pataão 
[com o oorco amorioano, Púro ongano: [e vistoria ger 
tar ombireou. com x sardinha, fra Pd gi dr 


arvo duranto 08 4 imezos do pogon dunen 
o atm. Mais farde, por- conocegão [no fim du doc 
special, pormittiu-so que a srdinha esfumadãs maia esbatidas pelo tempo, pa 
fina polos ompóia, é da em ra 
O O agosto, mag 6 o Cabo do|quaiquer 
E. Viconto até o db Santa Maria, vig-| Errado Epi duro 


a giluação afitictiva em que ficam algumas 
centenas de famílias q 
bolos? Com este simulaor 
gica, pódo succeder que 
de nata contenham tas 
lgrimas “e que 
maio gente sem pão. Bem, 
“Sempre, 
ma 16 


o] 


Mario del 


e vivein de fazor| 
de fnedida ener. 


ultimos past 


plbem algunas Ta. 

maio pão fique 
se o Cela sã 
sempre ha de] 
to, fo la-—outras| 


Almeida 


ado 


orroia Barroto, 
23 sonadoro; 


lido q ox 


communios á 
(do senador gr, 
llos, Prata-ge 


ano quo pé 


lhou o dontro 
o prestou, Co: 


lomocrati 


dirigia os tra-| 
» procurando 
sous collogas| 
todos tambom, 


vos das cl 
uo na acia 


jovam do Vê 


toi uma das mais 

lustres figuras ropúblicai 

propaganda, tondo 
1 


ao tinha tanta amor, o produ- 

zindo uma util obra; como ministro, 
O gr, Josó do Gasiro fola dos servi 

publioo, ão temo 

propaganda, o põo bm dostag 

idado mazima d 

[sem a qual não h: 


Estovam 


itos 
botieilade resolh 


| mais talves, 


oa 
honostidade, 


ar, ministro do fomonto, om no-| 
mo do govorno, assooia-3o ao voto do| 
sontimonto, e falando nas qualidados 
do Eistovam do Vasconcollos, que ol 


gia, considera-o insubétituivol ni 


m compon-)Hospanha quo ponham liminarias o |públios, 
sação todo o mar lho pertonos, À ar-[que diitom foguotos, |. | O voto do sentimento é appróvado, 
[mação é proguiçosa, espora qui HERMANO NEVES | |porunanimidado o imtorrompo-go a! 
inha go lombro do ie ali copitolar, O| 7 Tm |Sosaão, 


Roaborta olla, o gr, prosidonto no-| 
para 86 incorporatem no fanoral, 
Eatovam do Vasconoallog, alem 
(da mosa do Senado os gra, Gaspar. 
|Lomos, Filippo da Matta, Paulo Lobo, 
Baota Noves, José, Maria Poroirs 
Amaro do Azovodo| Glomos, 
Aborta a insoripção para antós da 
ordem do dia, o sr. ministro da mari- 
nha” roforo-so fg reolamações foit 
n'uma das ultim olog o: 


a) 
Tas 


E p 
tra quo a Emproza 
tou condições do tal fórma onorogas 
paru'o Tstado, a fim do continuar o9-| 


ulana aproson- 


veia 


quo o govorno não às 
podia acositar, Espora o governo a 
aprovação da loi do soguros, pi 
Jontão - podor molhorar os dé 


do 

«José do Onstro pedo provi-| 
doncias para os vandalismos que go 
ostão praticando polo pais fóra com | 
dovastação do arvoros do fructo, pria- 
oipalinonto as ol 
ala ajuda da 


tão] 


Robollo põo om ro- 
to situação dog Javradorog 
por falia do transportos para os vi- 


sóa |. phos, » aínda pola alte de enzofro o 
Não havendo farinha pira pão, é cviden-)do aulplato do cobra, que além d'is 

Mas 08 hospunhoos, (bom te que muito rt at por Mão carissimos, 
tam ollos com as nossas loi Aonde falla'o necessariolo siperftuo 6 ir.) - O gr, ministro do trabalho rospon- 
osfrogaram “au mãos, Vinham todo o ritante. Mas a economia, que se fez com o|do quo ospora por uma modida 'quo| 
encorramento das pastelavias compentará | conoontrará no ou ministorio 08 sor- 


viços do transportos maritimos, para, 
mais facilmonto podor rosolvor al 
questo, 

O sr. prosidonto annunoia quo vao 
prosoguir a discussão da questio prá! 
via do ar. Pedro Martins sobro o as-| 
sumpto urgento do sr, 
mos, para quo 0/5 
cerca da fórma da oloição da com 
missfo mixta do inquorito (s dospo-| 
|sa9 da guerra, 

O gr, Gaspar do/ Lomos entendo) 


leio 


ção de 
sor foita no Sonado ou no Congrosso. 
Nosso sontidó mabda'para a moga 
uma moção, quo é admitidi 

O sr, Affonso do Lomos combato a| 
moção, dizendo quo o Senado jó ro- 
[solvera, om “moção, quo approvás 
sobre n convenion: da commissão| 
[do sonadoros ser polo Sonado no-| 
moada, 
O orador -contintia a falar á hora a| 
que fechamos este extracto, 


po+ 


ol 


oo, 


Querem tanchar oem e cear meinort 
vão à ARGENTINA. A. 


À filemanha 6 Os Seus desejos 
06 paz com a Russia 


BALE, 16.—No Roiohstag, o ohan- 
goiler, respondendo ds intorpolaçõos 
sobre os'objeotivos da guorra, lembra, 
pos om tómpo no Rejohstag 
odia dizor dos objcotivos dal 
guerra; nada tom a acoroscontar, O] 
(chanoeJlor desthento/as divorgenoias 
ntro a Allomanha 0/08 sous alliados; 
rocuia-so aponas o/fim rapido o fo- 
ia” da gúorra. O otádor declara que 
dojoo à Russia quor ostabelocor rolaçõos| 
duradouras o pacifioas sobro uma en 
lente: reviprooa, "o |accordo poderá| 
oshóluir-se, Ao torminar, oxprimo al 
fsua vonfiançá na vistoria da Alloma- 
mta —((avas). 


Ho Senado francez 


PARIS, 15.—0 sonado recomeçou 
os sous trabalhod o á noito discutiu a 
intorpellação sobro d partioipação do 
hs |si. Malvy; no comité do guerra, O so- 
m do dia pura 6| 
re Malv ve —(la-| 


simplos-podida polo 
vas) 


a! monto pagando todos 


Gaspar do Lo-|l 
ado doliboro) 


UMA QUES 
de 


=] 
O que ella foi, o q 
não lhe: pd: 
te do e er! 


com olla, A industria da posoa do ba- 
calhau, quo tão forosconte ostava 


[monopolio do facto do quo gosavam, 
uns novo navios do Ligbos o lins tros 
dá Figueira da Foz á sombra, so não| 
estamos om erro, d'uma aimplos por- 
taria do Marianno do Caryalhe 
dor mavios, a *italo do di 
uiridos, podiam ir poscar 
dos da Dobra Nova o 
o introduzil.o no oontinon 
Simplos pagarionto do imposto do 
peido, do coroa do 6 9; ad)vilorem, 
lgam outro navio so propuzesso| 
poscar 0 bacalhau, tinha por 


tips 


Esu 
tos 


diroitos de importação que di 
poi 89 réis ou milavos por 
ma. 

“A! sombra dfesta iniqua 
'snocodia que os folizos 
dos navios privilogiados, qu 
appotecia substituir qualquor dos na- 
vios por outro navio, limitava-go a| 


iro pura| 
parações oram 
juô o na-| 


sor roparado o 0880 to) 
por vozos tho bom foita: 


jon oavern 
| duplicado. || 
Polizmônto isto torminou ha lannos 
dotorminando-so quo todos 0a navios) 
portugassos pudossom posodr livro- 
como aotual-| 
imônto pagam, 0912 ráis ou, inilavo| 
por kilogeamma do poixo verde, quo 
Joquivalo o, aproximadamonto, 16 ou 
19 réis por heilo do bacalhau soco, 
(porque osto poixo pordo na tooagem 
oorca do 97 E do ba pot | 
Graças a osta nova detorminação| 
pondo dosonvolvor-so, ja pouco 
a nacional, 


a ou tabon do valho e... 


importante, bob osto| 
o da Figuoira da Pos, 
porquo, só por si, ohogou a armar 16] 
navios, ' 

Oaminhava-so aosiar, o bom, par: 
naoionaligação da posoa do todo o bs 
calhau quo go consomo om Portugal 
omimportanoiasuporiora 6,000 contos | 
da qual, por emquanto, aponas o:na- 
vios portuguozos oonsoguiam pegos 
um torço, Voiu, porém, à guorra per- 
tardar osto ramo do trabalho na 
nal quo gradunlmonto o tão bom Go ia 
sonvolvendo e,800 governo niotoma, 
immodiatas providonoias, 
risco do vor somobrar, 
oor para, 
oor roorganisado,-mas com | 
difiouldados o, demoras quo, 
sor o sorão provavolmonto do 
annos, 

As condições om 

iginqua actoalmont 
as soguintos: 

Os navios são goralmonto do 3508 
500 tonoladas, o goralmonto 
biatos 


dosupy 


aro. 
duvida alguma, voltar à 
pesadas, 

odem 
uitos| 


y 
doros, um cosinhoiro, um ajudá 


oorinheiro o um ou dois moços de 
bordo, Os aapitãos ganhavam [propor-| 
oionalmento ao quo pescavarm; sendo| 
jo caloulo da proporção feito gogando 
divorsos aystomas, mas dovgndo ro- 
[gular por ovrca do 35 contavos por| 
ada quintal do GO kilograminos, Og 

ilotos ganhavam coroa do 400 osou” 
os. 
Os pescadores dividem-so 


meira vez á pesca o ganhan: a bl 
to, oonsoanto o trabalho que 
ram, 

Os navios saem dos divorãos por- 
zo para so reunirem no do Listnem 
abril ou maio, o aqui recobbrbm os 
mantimentos e isoas (soft-cldns) que) 
ão oncommendados com antbsodon- 
para a Amorios 6 d'ali voom em 
vapor para Lisboa, para quo os ua-| 
vios, recebendo-os aqui, não careçam| 
do ir, como iam antigamente, aos por- 
tos americanos, ondo faziam maiores 
dospezas é por vezos lhos fugiam 
guns pescadorés que assim omig 
vam gratuitamente, Em abril, ou 0] 
nais tardar om maio, 08 navios de- 
vem sahir para podor ostar nos ban- 
[cos da Torra Nova em junho o oomo- 
(gar a opooha da pesoa, quo não pode! 
ir alem dos fins do setembro, porque 
os tomporaos os obrigam a subir d'ali, 
|Ohogam os navios ls costas do Por- 
tugal em outubro o começa ontão 


TÃO IMPORTANTE 


o queéeo 
com as 
ela exig' 


nto do) 


i-|d'esto namo) 


Proço 3 contamoa 


O BACALHAU 


que virá aser, se 
providencias que 
e 


tos apropriados que existom nm 
tos. N'osto serviço omproga 
dadoiros formiguoiros de oporarios, 
na grando maioria mulhoroa; oraquan- 
to os navios rocebom. as suas ropara- 
303 que são quasi um verdadeiro fg 
drico, no qual. onconteam trabalho 
muitos artifices, carpinteiros, sora 
Iheiros, pintoros, ota, 
Us avios lovam sobroa coberta tans 
toa poquonos barcos chamados dory 
quantos são os sous posoadores, Logo 
quo ohegam aos bancos da 'Perea No- 
va, escolhem o logar que lhos" pargoo 
supioadoquado para a possa o oomê- 
gt a campanha. Todos og dias os dory 
são doscidos pola manhã e novamon- 
to recolhidos ao navio á noite, Cada 
dory conduz um só possador, quo leva o 
sou farol, uma bussolu, uma 
na vela, dois romos, linhas o incas, 
Os dorys afustam-so por veses até 
pordor do vista o navio o á noito re- 
colhem guiados pola bassola e tam= 
bom polo /agosse, que 6 um appare- 
lho quo todos os navios lovam, om 
que, pola aoção d'ama ma: 
follo faz soar uma buzina quo go ou 
stanoia, Os poixoss! 
um, à anzol, com is 


a-Jó do proforonoia a lula o quando, não 


ha lula, o sofl-claus, ospocio do ma- 
risco, somolhanto É amoijos quo 08 
armadores compram om barricag ns 
Amorioa, 

O poixo ó tão voraz que, quande 
não ha outra igoa, os 
utilisam os proprios i 
bacalhaus já poscados. À: 
plioa quo, por tal procosso, 80 possa ; 
aponhar tão geando quantidade do 
poixo, Tambom, infolizmonta, 08 nose 
sos poscadoros recorram, por vezos, 
quando o poixo é abundantigsimo, ao 
processo -do arpão, mas tal 
$ dotostavol, porque, além do 


mas 08 nossos poscadoros nunca ado 
ptaram esto systorha, 

Uuma voa poscado o poixo, o posou 
dor transporta-o para bordo o ali, de 
noito, é oscalado,  cortand 
cabaça, tirando-so-lho as lingu! 
figados, oto, porque além do paixo, 
tal como vulgar o correntomonto go 
vondo nos morcados, são tambom 
aproveitadas us cabeças, ag linguas, 

ntochas tiradas da ospinha, df 


dos pt 
ottaçOs figados 
dunirom osso oloo, 

o mottidos om barrioas; 
nho naturalmonto o 6 dopois tirado 
das barricas por docatação, doish 
transparento, som tor quacsque 
vostigios do tu 


vão arrumando bom ospalmado om 
sal, do fórma que nonhum poixo to- 
tha contacto com o outro o a/ poco 
o pouco as camadas pela prossão do 


proprio paso 6 do 
humoros do poi oorrondo par 
ra o fundo, d'onde ombas o vão 
ndo, E' por isso que 
o mais rondosa pesca 6 a que 6 foita 
lontamonto, D 

O poixo assim consorva-go muitos 
mozos om bom estado, À? medida que 
vao sendo desosrregado para 09 ge 
quoitos é novamonto empilhado o d- 
pois, a ponoo o pouco, vao' sendo la 
vado polos operarios 0 esterilado om 
largos taboloiros do ripas, 

À lavogon, feita com escová, a do= 
molhagem o seocagem “proprismento 
dita lova, pelo menos, uns, quatro oa 
cinoo dias, e é, como so vô, muito las 
boriosa. Dopois o poixo é recolhido 
aos armazons o ali escolhido o classi- 
fondo por dimonsõos o quantidades 
para os offoitos da vonda. 

Não tomos -prosontos ostatisticas, 
mas não erraromos dizendo que O 
pessoal quo so tom omprogado nos ul 
timos annos na pósca do bacalhau do- 
vo andar por perto de 3,000. pessoas, 
dovendo sor pouco menos do metade 
constituido pelas tri« | 
pulações dos navios o o rostanta polo 
pessoal ompregado om torra, Já, pois, 
como probloma do trabalho, osto ag- 
|sumpto é muito intoressanto. Mas o 
sou aspecto principal, n'osto 1momo! 
to, 6 0 probloma das subsistonei 
so n'esto anno não vão os navios & 
pesca, doixaromos do tor menos 3 a & 
milhões de lilos do bacalhau posca- 
ão por navios nucionaes, 

“E toromos esta industbia a desorga- 
nisar-so, porque, aposar da sua, rolátie 
vamento, pequena lotação, 08 mn 
vios estão sendo procurados para 
[rom om progados na navegação do fra. 
tes. Navio quo valia vinto a vinte o 
cinoo contos, tom hoje já offsrtas fire 
mes de cincoenta o sessenta contos. 

Não nos 6 dificil tor tripulação; 
Homens não faltam. IHavorá talves 
lalta do officiaes, capitães e pilotos, 
mas algons ostão no exercito, mobilie 


IL vão onhindo, 04 


feina da seceagom nos estabelocimon- 


'sados como simplos goldados o nie 


él 


! 


A CAPITAL 


Lume, 


Salão da Trindade 


HOJE-—Estreia do «film» de flagrante actualidade 


Corrida em Algés 


pelos Estadantos do Medicina. Magniáca roproducção leste 


drilianto festa tanromachico. 
Lº exhibições dos 18.º e 19. episodios (ultimos) do 


Suborno 


O «film» policial de grando exito 


| KAPPA O MYSTERIOSO 
demonstração de força e dextreza de Florentl, 
orival de Maciste 
60 primoroso râma, om 4 partes, 


A caminho do Arco Iris 
eee 
RIM) = To) o 

“A Espada de Honra 


fantimentos e iscas faltam decerto, 

mas.com algum esforço ainda se po- 
dóm obtor “para alguns navios e, do 
mal o monos, so não podem ir já to- 
dos, quo vão alguns. E 

O maior embaraço 6 0 do excecsi-| 

vo premio dos seguros. 

Às companhias podem, segundo] 
nos informam, cersa de 80 0/0 6 e 
dentomento as emprezas armadoras, 

- já sobrocarrogadissimas com tudo 0| 

- maiê, não podem dar tal premio. 
“Adi 6 que nos parsce quo devo sor 

oxoroida à aoção inmediata do & 

no. So o Estudo não toma sobre si 

uma parto d'osto soguro, não teremos 


Gonçalve 
elegantissima, sondo afferecido ás 
Inhoras vm obé. O programa d' 
[verdadeira fosf 
guinto: 


Christovam Ayres. 
2º Eliminatoria da prova de| 


'SALÃO FOZ Nata às prova de 
' HOJE io 


é Admiravois sessões 

|. 489 6 10 3/4 da-noite 
Com um programuna eoplondido 

HOJE HOJE 

A RBTO to comieoigio 
PURA JENBEIY, interndanto 

| onadiliora o bailarina 

A BULIANTTA, onitento baila 

“RB WENCES, excellento: jon 

glónço ventrilogao 

Números d'absoluta novi- 


melindo dos 
bre) e Luiz dos Santos. 
Bº Final da prova do esgrima, 


oriptos 


dade para Lisboa tovem, 
Amanhã—Umaestreia Ml Pinto d'Almeida: 
de sensação A. O, Le — Antonio Montes, | 
“Fados por Maria Lima |) |Maior e Francisco Botelho. 


acompanhados á guitarra L M.P,—Manool Gouveia 


[Santos Daque e Carlos Sá Vis 


Correi; 


j 


“ Batatas podres 


A ganancia dos commerciantes 
.- Estovo hojo n'osta redacção um em- 
pregado da Companhia do Gas, quo 
disso for visto sahir do Armazem 
“Visitas Costa o Ventara, sito no Bo- 
>qnéirão dos Ferreiros, 3, algamos 
:sarroçadas de batatas podres, mpro-| 
iprias para consumo, destinadas ao] 


Castro. d] 
Tndopendonto-Mouton Osorio, 
O regulamento do torneio é 
Iguinto: 


como a notus!| 

a negra ga”| 
nanoia /proforem que os generos apo- 
dreçan! o go afoguem nos montaros, 
a vendoL.os por preços razonveis: Es- 
to- caso não foi só presenccado polo 
nosso informador, mas tambem por 
lodo o pessoal d'aquella companhia, 
a polo gnarda fiscal ali destacado. 

E não haverá moio do evitar isto? 


O tordéio sorá feito m trem 
'vidtorias, a climinar entro 
niors o 

do, E 
“A prova realisa-sona 

O atirador será avisado quan 
to um metro para O límito 


(com os dois pés. 


lcaãa toque findos oe quaos sem 
ão acrá imarcado um 


Só sarão validos os ecoup dou! 
tro atiradores da mesma catogoria. 
Os desempates serio feitos a um 


Um hovo triumpho de Makowska 


«Engustias d'alma> 


= Foi coroada do mais completo “exito 
“a Gstroia do adoravel cine-drama «An- 
Euotias Palm 
magnifico Cinoma Condek, quo mais 
mma voz proporcionou aos Gus nume. 
rogos froquentadoros uma extraordl. 
 naria eroação artistica da gonial actriz 
- Elena Makoweka: O omocionânto filo 
so hojo om «soiréc» da moda e 
dssim na «matindos cloganto de| 
manhã. Na proxima sexta-feira ce.| 
troio.sb um novo opisodio das aver. 
tnras. do Schoclock Holmes, no qui 
poraur dos maia intensos o suggest 
08, ostá cortamento reservado um 86. 
rombrono oxito, 


Valengim Narciso da Gosta 
| drlmarãos 


Eonliouso hojo nsgreja do 3, Nico 
Jos Oia nando CER Pale alia do 


[econp-donbless, 
O jary secb componto do tres 


o 
Dr. 


ret ei de 
po ce od e 
|uniors nem tenham tomado parte às f- 
Pinda st 


adoptadas nos regulamentos geraos 
vo ontnrãos. 7 
Mio Prendas do 
polo Presidonto do Jurya 
PREMIOS 


nto 
ss 

Noticias i 

(Communicados e informações) 


[Gymnasio Club Portuguez 
Foi nó domingo que 

tar o campeonato de lucia 

ab tão bribantemente cega 


extinbto irmão do nosso prosado dire-| 


'no proximo sabbsdo 19, o vasto salão 

po preso bind o io sa 

disputará o Campeonato de 

Eike lemuaç o Gluposa 
ge? 


dr. 
lia e 
amisado, tendo, por uma 
tileza tocado O orgão "0 4r. 
Poroira. 

À «Juneção do Bem» fer-so ropresentar! 


no esto sport não tenha aid 
tão cultivado como ha 


or um dos gona direstoros, nooisppnho: [esto aunb apresenta qustro magnifsos 
Aoucalgunas alomoas das fuas cutola.| Pinto d'Almeida, antigo 


Síario Costa, Álvaro Costa e Jé 


Companhia | 
de Seguros 
O Futuro 


& Macioira Ltda! 
o Aosta coreditada 
ros a fórma rapida €| 
Boors iquidon o sinistro do va-| 
Cos «Barreiros, reomboltando integral 
mento à importanto somma segura, 


Colyseu dos Recreios 


as no assumpto 6 arbitro o ar. 


dores que melhor conhece esto: 
Concurso hippico Internacio 


po 


|rentes para a «Apresontação 
estrangoiros» o para a «Insogos 


meio dia do Concurac 


iciodado Hippie, rua Ivone, 


Tito Sehipa na «Tosca» 
A pedido geral canta-s hojo no Golyaen 
cobid oa vem dtciaça trsdodia ego 
Buttartpa é tensnsionai 
recita de modi i 


o Novea. 
Nonos «Yachts 
Chogaram a Lisboa dois nov 


ral adquirido om Bordos 
part o ari José Joio errei! 


irantemonte applaudida E E 

dolirantemonto applaudido por toda a as: cido em Arcachor, Ficaram regista” 
“A manh a enchente vao sor como a de/ dos na Associação Naval do Lisboa. 

bonterm, completa, p Reunião de patinagem 

Eae co Mito Selo, Of Nisto à Na. |. Ha dimanhá É noío onniãoeloganto do 

Tiano Stabile, atinagem da Escola de Educação Bhyai- 
Não so podo d nm melhor conjun| sa noção Pligud 


áil£o é eatavios “certos, que mini 
quria am Lisboa. nom so ouvirá jámais 
Gctorcas conmo vas acr ouvida amanhi 
Belipa 0 touar sublime quo toda 
pos appiandça Já na dTosca” sesim com 
Sitio o" lia” Nisto "a forem o 
admiravol cantora que na protagonista Ga 
oacas ae arcobaiar m assistencia pola 
interpretação iagnilica da tragica perso- 


Primoroso serviço de restauran 
todos os dias | 
Almocos e iantares concertos 


A'mashã, no Salão de S. Cafios| 


Sto 
A?manbã, ás 15 horas, no salão do pão de ca( 
theatro de 8, Carlos, disputa-so o torejSão. 
da «Espada do Honra», promo- 
vido e organfsado pela Sala Carlos 
A assistencia devo Serj 
ta [nor attendidos. , 
do esgrima 6 o | so 


1.º Conferencia - pelo nr: capitão] 


4º Assalto do sabre polos eai 
8 (campeão de sa-| 


São os seguintes os atiradores ins-| 
6. A.o S—Francisoo Fernandes, 


alo, também o 
G. 4.68, (Porto)—Adolpho Bhsto| 


[Americo Darko, Domingos Gentil, belga 
barão de Ortega e Alberto Franco del 


o ne 


geo. 
Jetiora, jovando Gatos um tóquo 
capo. 
dos Th fal. 
serlicha, 
marcado um toque quando é nltrapasso 
O tempo será do cinéo miuntos para 
ass à cada gira” 
em. 


ve GODINHO &FALCAO, 


não imenmas condições, snnolando-te os 


== 


O presidente do nomeação é 
São considorados janiors os atiradores 


“As armas: 6 outras disposições serão aa 


Grs feto po 


Espada do Hosta para 6 primeiro 6) 
[medálhas para os outios atiradores da 


Entro nós| 


acabou de dle- 


pesos col 


thegoria dos levissimos. 


'Bibeiro, tombem nm dos nossos amado-| 


Fooha âmanhê a inscripção de concor- 


o», sal 
duas provas quo com a do «Alta Escolas| 
Mormam o programira de sabado, pri 


| "Continuam os bilheies 4 venda na Bo- 


no, 66, na Mai. 
n Blanche 6 nãs tabacarias Americans] 


«gaohtes] 
am para o sr. dr. Antonio da Coste Ca-| 
outro) 


“Crande Casino 


8. José do Ribamar-Algés 


Classes quo Feslamam 


po 
A policia-civica 
ima commiseco de guarda da po-| 
licia civioa do Lisboa ontregon hoje] 
no Parlamento uma petição, da qual 
os os seguintes periodos: 


Au praças da Policia Cívica de Lisboa 
'vcem 'rospeitosamonto expôr à Camars 
dos Senhores Dopatados da Republica| 
Portoguezs a situação economica 6m quo) 
so cacontram, é que a carestia da vida, 
jdeterminads pela guerre, tornou insos” 


Gaita o ganha o guardo, mesmo ix 
ciciado a grafiicação de exercício, ago 
lpor doençã é ontros motivos perda, 
Esieavos distics, dos gos” absconta 8 
pasa Tardamento 5 à 0 sobro o venci 
Eros gu oia BOL contavos para eis 
Ep js, o guarda com 858% 
a é o guarda com 

ecntaros diaria país Foste, calças ai 
Cqotas e pagar Sonda do otsa a 
pets. 

Elia er 06 


Realmente: é do grando jastiça 6 
situação dos 


Saldos da Felgueira 


CANAS DE SENHORIM 
BEIRA ALTA 


Abertura a 25 de Maio 


Este cetabolecimento encontra-iê om. 


x 


Hraneões aiii as do garante o Rota 
da derrete o 
[ars Lados - Eus do Ouro, 0 a Zi. 


Garregamentos de carvão 


Entraram no Tejo mais 08 vapores) 


[Now-Oastis, o pórtagues 
Jwansea, ambos com carregamentos] 


spostivamente, és casas Pinto Baé- 
ta & .º o Norton, da nossa praça, 


reunião pablios, destinada a apre- 
civr a questão dos electricos. 


PAPEIS DE CREDITO 


“e brasicizos memo sem 
cotsçãos eguposa, Micas o todas a notas 


em 
caio E 


MB. do Ouro boa | 
PEQUENAS. NOTÍCIAS 


ras do Al 
brio o er. Americo AOlíveira a sus casa, 
ejintitalada «Agoncia- Commercial», que, 
tratará da collocação de core 


ouro no valor do 46 escados. 

No tribunal da Boa-Hors, fot con- 
[dompada om 20 dias do moita à 10 conta- 
[vos, Mario do Rosario, moradora na trs- 
'vessa Andró Valente, socusada do ter 


(ameaçado com um -revólver . o, carteiro 


75, ses do chto)oo 


| & Ultimas no 


ticias & 


ERA 
H grande guerra 


ds ranages 
cos ingl 


LONDRES, 16 — Comunicação |naes do hojo vejo quo na sessão da Hon 
jo q! 

official. Os novos pormenores ácor-jtom ds camara dos dopatados so cen: 

'ca da batalha de Bulloconrt recobidos|surou que fôssem cfficinos milicianos 

esta manhã mostram que por meio de os delegados, juizos do dirvito e pro- 

Juma sério do ataques cuidadosamente [leseo? 

[combinados e poderosamente susten-), Or em meu entender, não irem par 

tados por fogos. de [artilharia o mor-|raa Guerra estes, deste que tac 

teiros de trinohoiras os aliomães fi do 

seram tentativas decisivas BOS/tar ns pedras das calçadas! 

Jesalojar de Bullecoort o secção) Por esto criterio, os quo tinham] 

da linha de Hindenburg que oooupa-jbons empregos ficavam cá a gosar q 

mos a leste de Balleoourt. vida, apesar do novos, o 08 que não ti- 

nham nunca I jo obter uma collo-| 


Officiaes milicianos 
'Só os peoiaspáies eiscacios não] 
devem ser mobilisados 


ha E 
pc E eo Ma 
força de ataquo simoltaneo ao flanco |” 
fosquerdo da nopsa posição. Algam| 
tempo dopois rompem o toroeiro ata- 
que contra o angulo nordeste da Bol: 
lecourt, sendo repellido com exito] 
pelos nossos fogos do  metralhadoras| a dos 2 profe oe tade gera ir, parqoê 
o descargas do | artilharia. O quarto|qgo mê pri pie gres 

outro o porque para| 
a a pe 


As perdas allómãs n'osta serio de] 

nes foram graves. 

oje ns rgens do Soa: 
foi extremamen- 


te é bacharel, com B maiusenlo on 
minusculo, 


as | 


A concorrencia s padarias foi hoje! 
8 confistos! 


pata 


attingia na om 
Mingio pe = 
e aiio viva" da parto do numo-|roa da Veronica no valor de co 
jrosas cajoudos. 
(calibres. Por volta do meio dia as o-| 

pções das nossas infanta-| 
fe 


partur de hojo é probibido o.fa- 
Ro ei bol ema Lihas 


do Vertoibisra. |Ao mesino tempo, no 
sector ao morta do Oarso, os noesos 
ao linhas destrúidos dos adversarios| Um pedaço do um pão do milho 6 


fem Dosso Fanti, trasendo prisionei- 
ros. As noções das nossas infantarias 
continnam oerradas oom o eoncurso| 
(das artilharias e 


apa 
Aquiflo não é pão. E' tudo quanto 
'quizerem, menos pão. Não ha nem. 


Choga a pareoor impossi- 
'yel que a polísia, ou a quem compo- 
io a fiscalisação, pormitta que so ven- 
da tal mixordia. 


'sos aviões bombardearam os abarra- 
camentos! inimigos na visinhança 
Ohiapovone. Os nossos ousados avia- 
dores, baixando a 00 metros, metra-| 
lharam tambem'as forças inimigas re-| 
auidas, dispersando-as. Os aviões re- 

todos aos seus acampa-| 
'mentos. No resto da linha do theatro| 
idas operações ha noticia de um golpe] 
do mão inimigo contra algumas das 
[nossas posições avançadas 4 noroesto| 
ão Tolmino e no planalto de Áciago,| 
pas todos ae milograram com pordas 
[sonsiveis para 0 atacante. —(s) Cador- 
jna—(Havas) | | 


(O consumo de farinha nas con- 
feitarias 

Recebemos a seguinto 

Br. rodactor—A do Clas 

(se dos Oporarios Confeiteiros, Pastoloi.| 

ros e Correlativas, vem protos- 

far contra as insidias o à forma como 


carta: 


'feitarias gastam 
. Jquantidado que não chega a um dia de! 


José Marques, ds travessa” Condo de! 
aro. 
—Na enformaria n.º 1 do hospital do 


|. Tosê dm entrada Maria dos An 
TE E És, lo 


Desconto a revendedores 
Pedidos à casa 


João Candido da gliva 


196, Rua do Ouro, 198 — LISBOA 
O celebre mieterie 
no Republica 


Hoje é à 2: Focita de assigantora dal 
Igranão actriz Amélia Diêtecio, com a not. 
Ga representação da peça âm 4 ractos 
ciade do róineans tpriatamonto eu 
or a ceiobro aétiata O por o 

pta para E 


"Amanhã é a Bs recita do assignatara o| 


o antepooaltimo espectaonlo da com 
' astos «Une nuit de 


|proméne dono pas toute nuca, 


Victima, d'um choque 


de camivns 


Naras da Conceição da Gloris cho 
am esta tardo-dois «camfona». do exerai: 


ão tove de segais para 6 hospital 
fo, vEcA onde tateas x 


(consumo de pio em Lisboa, como já 
lem 18 do fevareiro findo, afirmâmos 
'n'ams represontação. que entregâmos 
ao" governo, protestando contra uma 
proposta da jss£o do Subsiaton- 
Gias, 


PP necessario 
bem esclarecido 


Cames congeladas 
para Os aliados 


RIO DE JANEIRO, 16.—0s agon- 

commeroiaés inglezes o franoezea| 
visitaram os frigoríficos do porto, 
[devendo partir brevemente para visi- 
(tar os grandes frigorificos dos diver-| 
sos Estados. São esperadas grandes 
lencommendas do carne congelada dos 
importadores do Paris o Lóndres, 
Sega os calunlos des productares 
a exportação do carnes congeladas 
im 1917, Rd Europa o para os Es-| manipular os productos nos quase se) 
fados Uidos da America do Norte, Sista firinha, que não checo para a 
gerado ao paia 2: 8000 aci fo dos nossos companheiros d'asta ar. 


ca Oraiio 
| Rstá com O gonemo 


RIO DE JÁNEIRO, 16. — Os jor”| 
Inaos d'osta capital commentam favo” 
'ravelmônto a biroular do cardeal Az” 


o o pablico fiquo| 
“etabã dos gados 


Es 


le não protasto contra a venda dos pro- 
a! 


[duetos quo manipnlamos, porque, 
cromgaapprimidos, collooáriam na 
Iseria 'umo closso composta do 6.000] 
oo tom tanto direito à vi 
(como qualquer outra. 
O que é preferivel, pois? 
Lançar ns fome 6.000 possoas ou 


O publico, quo 6 0 juiz supromo, 

eta da asão o dislto quo âmino 
o. 

Assomblés encontra-se em| 
|scasão permanente ató á resolução de 
esto aesumpto. 

Agradecondo a publicação desta 
carta, sou do v. ete—O presidonto 
ds mesa, J. Soares de Figueiredo. 


overdoje do yariós bispos do Brazil | = | 
faconselhando b povo « auxiliar o go PApOl de embrulho 
'verno nas medidas de defeza do pair. pads ) 
|—(Amoricans). Vende-se, em pequenas por 


ções. Rua do Norte, 5, Lº. 


Os gatunos em acção 


Esçes 

Ao. juizo de investigação foram cu- 
viados Lodoaro Anata Algadonçã Bisto 
ão Vasconcelos, Tosquia Garios Ribeiro, 
ignoram cg de- o chalinção, Actanio Eosignes Altere 


Kas costas Mespanúoias 


MADRID, 16.0 ministro do in- 
torior déclarou é noito que um 
lingloz foi torpedeado nas oostás hes 
panholas, mas/que 


o: Do choque resoltog soc colhido o wo: ialhos-- (Havi Feraanão o. Guilhêraias Anos 
jo fretes António Marques, solteiro, | ALME! acosados do entrarem. por mio d 
E sono, motadoe na rua, dó Pacsad a" mento nas residencias do Mari 


| 


Casa dos Espartilhos 


Sanins Mattos & 1: >“, do Qura, 174 


'glatorra: com 
carvão o que, se dosti 
lho. Faltam pormenoros—(Havas). 


jnovos, seria um facto de fazor lovan-|os « 


cs te 


perees eree neta res 


: Eis & Molas || $ Saião Foz & 
; tos d MMOs 5 S Satão 


INFOR AÇÕES — COMMUNICADOS 
RAÇÕES — COM 


: do crystal 
hdixsásivros! do arrojado jajnador 
No dia 14 do corrento realison-se o ca JULIO VILLA 
seiento civil do ar Caríos Estovos; filho O Sutmarino humano 
hanto da Alfandora, cóm a ar D. Lidia 12 dias 12 


Solano de Oliveira, filha do sr. Luis Sa. 
sao G'Oliveira, guarda livros, do, casa] 
Beliísro é grando Fopablicano, inaito co-| 
jnhecião om Arroyos onde 6 a alma do| 
ca partido, e da sea D. Filippa do Vilho- 
ps de Oliveira apcretaria da Liga Hope. 
ama das Mai ortagaeess, a qual 
ho dovo os mais astigualados serviços 

Ão «copo de agua», profos: 
monto servido pola conserve! 


sepultado nas aguas 
sem comer nem bobor 
A experiencia scienti- 
E fica 
Prosa da sctomidado 
Paciencia! Força de 
voutade! Temeridade! 
Eapectácalo uso o donsa” 


AVISO 


Depois do ancerrado 
(oa urna, JÚLIO VIG: 
LAR ficará em exposi. 
[ção permanente, dobal- 
[ão casos, na Avenida | 
da Libectade, n.º 6, (es- 
gia da calçada da 
oro), 


PY 


D, Ataca Viiodo, professora o d 
AB, aloda, professora e deu 
aicadiseias crmiga da nolva, e quo, apezar 
[ão seo. rielindritissimo estado do siade,| 
não "quiz deixar de astialir so crsamento 
da “aê dincipais mais” querida, Inlgiou om 
Prisão, pociando tm fait 
er Agostinho da Silva, antigo apos 
tolo do Gosiuliamo o velho ais de fa. 
milia da noiva, tevo um béilo e caloroso! 
improvião. que a todos enthuciaimoa o 
edicao Controsbrindos, 


actnalmonto nos especta- 
enios do Salão Fos. 


esa es 


Noticias ! 
t Enire nós 


—Choga manhk no comboio do nor- 
to a companhia d'oporstta do thontro 
Avenida, quo so ostroia na proxima 
nexta feira com a opercta «Sinos do 
Cormevillo». 

Para a revista «Lisbia Amada» cs- 
tá proparando o «costumiors Cagisllo 
Branco 800 fatos, á 

TA «Torto de Babel», em. ensaios 
[no Apollo, devo subir á scena na pri 
poeira quizer do, proximo mea, 

No Salão da rindado ostioiaso 
lhojo a sensacional pellienla «Corrida 
do touros om Algés pelos, estadan- 
tes do medicina», quo estava sondo 
'nguardada com grande interesso. Com 
osto film exibom-so 08 18. e 19.º opiso- 
áios do «Soborno» o o primoroso fil 
«A caminho. do Arco Íris», alem da 
Erandiosa estroia da semana «Kappa, O 
Tyslerioso», A 

No Salão For, o programma hoje é 
“sensacional, tomando parto nos espeos 
inculos 05 csplondidos artistdo Tuas. 
Earic, feio comico-tyrico, à tonadiliera 
Pura Jenetty, o vontriloquo Woences o 
a bailarios. SoMagito-- 7: sm program. 
ms admiravol, como £o- vê, olquo cha- 
jmará grando concorrência -ao cloganto 
Salfo, pois todos estes numoros são do 
grando o justilicado succesto. 

—Estroiam-so hojo no Pótitheama 
os gynastas dontacs Lea Alfnns, abso- 
iutéhonto novos em Lisboa. Aniaaiã 
exhibe-so pola primeira ves a-formoso 
couplotista Goia Ruiz o no sexto foira 
o Princo II, macaco amestrado, quo só 
encontrou rival.. no sou antetossor, 


A nossa agenda 

Espectaculos de amanhã: 

REPUBLICA — 4ºs 21 — Compa- 
nhia francsza-—Noito de nupcias. 

COLYSEU DOS RECKEIOS, ás 
21, Tosca. 

Sossões nos oinematographos Cen- 
tral, Foz, Condes, Salão da Trin- 
dade, Olimpia e Politheamu, 


Di: Estevam de Vasconcallos 


Pelas 1? foras do manha róilizasoo 
faneral do ar. dr. Estevam do Vasconcel 
os, hontem fallecido gm Bolias, Em si. 

maq do sontimonto, quasi todos os com. 
Eros)o coticotividades  ropublicanss, Cen- 
tro Domocratico o Directorio 
bandoirus a meia aste. O prostito sao da 
[ra da Estrella, 47, 1.º, para o caniterio 
dos Prazeres. 

Reunia cata tardo ai Commtssão Distri- 
otai do Partido Ropablicano Portoguos 
resolvendo pedir a todos os republicant 
ão district a sua comparoneia no funo. 
rel, a 


Está livro de ig 
prior do 8. Nicolau e 


ta, 
ds noses praça er. João Angusto 


fa Fon-l 


LUTUOSA | 
a D. Avna Cardosb Brar, 
lecou em Carrapichana, Celorico 
Beita, onde residia, foi tva sentida 
manifestação do pesar, póis quo à, extin- 
ota era moito estimada, 


enerai Antonio, Rodrigues 
Ribeiro 
Os seu “Tallecimento 


No cara da sua residoncia, avenida AI. 

[miranto Reis, 90, fallecoa hoje do menhê, 

1l horas, o chefe do getado major 

o exorcito genoral sr. Antonio Roêri- 

guess Ribeiro. 
O funeral. 


xoalisaso âmanhá, da 16h 
Prazorês, 


Nos Deputados 


“Aberta a sessão, q gr. Carvalho 
Mourão, que está na ptesidoncia, pro- 
põo que se lanco na acta. votos de] 
sentimento - pola morto dos ers, Esto- 

am do Vasconcellos e Barbosa Colon. 
ooiam-se 08 árs, Guina do 
e, Gosta Junior, quo propõe que 
sessão gs encerro er sigual do sen-| 
timento; Julio Martins, Jayme Corte-| 
ão, Brito Guimarães, Adelino Fur- 
tado; Alfredo Ladeira, Oonstancio de 
Oliveira, Sá Pereira, quo propõo o 
lovantamênto da sessão por um quar- 
to de hóra e lembra a morte de Josó| 
[Leal, a quem se devo tambem pros-| 
tar homensgom; Oelorico Gil, quo fas 
o mais caloroso elogio [do gr. Estovam 
do Vasconcellos, com, quem ss bateu 


né 


a amanhã 
seguida aprova-so uma proposta in- 
torrompendo à sessão pôr um quarto 
ide hora, o determinando quo não ge 
imarqno sossão para ámanhã. 


NOTAS DIVERSAS 


——— 
O shejo do Estaão dou bojo assignatara 
aos ministros do fomento o do trabalho. 
> O ministro das colonias não foi hoje 4| 
secretaria, ficando 4 trabalhar em ca- 
“em assomptos da eua pasta. 
“O minisito do trabaiho escolheu pa-| 
Ira chefe do sea gabinéto o ar, Francisco| 
José Pereira, om subetic 
nesto Navarro, que, como 
nomeado aub-secrotario dº 


Cruzada das Mulheres Porta. 
guezas 


O aproveitamento do terreno que 
confina com o antigo collegio 
de Campolide , 


gos cond 


hoje, inothor inforwados 
quo, não sendo a producção d'esso ter- 
'rono do fórma a poder. aggrás 
attonuar a criso do 
sentemento atravessa o 


tros, 


Us dos vapores fs-allomãos, ao 
serviço da Emprza Naciônal de Navega- 
ão entros. csta manhá no nosso porto, 
Findo do Mossamedes pelos oatros portos! 
ão conta cocidental ifáfsica 6 Dakar 
axo Carga diversa 6 6 passageiros pa- 
a Liaboa, EEE 
—A camara municipal, do M 
fog cor o govecao para 
dida icenos à Bema 5. Val 
za a exploração da encrgia clectrica, des- 
tinada 4 iluminação) 6 uéos indusiriaco 
aquelia vilia, 


Os tumultos 
no largo das Côrtes 


No dia 18 do corrento roalisa-ão no tele 
banal militar o julgamento do catsonto 
Josó Lourenço Fibras, Para eso fim [oi 
nomeado juiz auditor o er dr. Alves 
Forveira, 


«A Capitalb 


« Vense-se nos TFecreios Desportivos 


- PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Fei revogada a Constituição?--Foi pus 


BM 
À. da Costa 


Corretor official 


Ivo 


blicado um opusculo com csto titulo, 
 Gom ello o quo a Constituição 

ja.59Y — End. tal Corestorivo. ua 

Dolopi tal torretorivo [E 4 rova-o 0 st, Cunha Dias-so podia (é 


|om que o advo, Cunha Dias ox 
lica, à proposito dos factos acoorrl; « 
tatuo e o quo à polícia fas, 
Ed co da lei, nada do quo so pratioor 
SERES | tos Í 


k 1 
strimiimmntos 16.517 


Em 


AR 


E l 


AL DO SOLDAD 


Edição durante a guerra—Nº48' * 


Comsulias, respostas, alvilros 


PERGUNTA. n,º -1.028,— Sr. — Ha) 
dois imezos ou rmais, raquori para sor 
alistado voluntariamênto na unidado 
Aviadores 9 astonteiros, para que tinha 
sido apurado pola junta do revisão, ha- 
vendo cguelmento!satistoito as devidas) 
Esmalidadees ; 

tô, bojo radn enúsogai anbor aobro 
o resultado d'esso requerimento, 9, um| 
pairo amigo men que-maito dopois fo 
Fequorimento identico, já obtevo o des: 
pulo. 

“Podorá averiguar qual sorá o motivo 
coiso ainda não foi o meu roquorimen, 
+ a despacho? PB Arm Mattos 
Thos, 

KESPOSTA.— Está pendonto porque| 
a Tunta não o podia classificar para] 
Borovtsiro, Mom Hosmo para engana: 
ia mbóra em condições. d'aptidão] 
Pigalos do for essa, clissifcação não 
linha “as condições do aptidão profis. 

io. Por “geo nho lho poderá sor por-| 
miltida a incorporação om aerontolros 
que não é arma mas ospocialidado de 
Ga arma, 


PERGUNTA nº 10H--St--Men Alho, 
Mannol Danrto,) 
8 a 


gds 
gi one a. rocobor 0] 
laria 6, quo 'ollo tinhal 
atm. Polo at hoje me 
dao oram Bora pojoa v.8 fera 
doa infor belo pm moto concoitam 


a adquirir 0 or- 


dpiado que mou querido filho mo doi: fd 


está no rogimento do io 
inbra, doponftado, mas não 
indo ou pobre o dgento, sam O 
Podor ganhar. Bophfa do Rosario. 
- "RESPOSTA-VA à Agonola Militar a 
fazom o favor do lho mondar 
que está depositada nó rogi- 
mionto do jofantaria 5, 

PERGUNIA nº 1035... Tenho 
o curgo suporior do commorcio, fai 
apurado em 1898 para sorviços auxilia» 
ss om tompo do guorra o npresontoi- 
'mo anhualmento até 1910, como estava 
ditabelocido, 

Porgunto: sou abrangido pelo docro- 
to do 10 do corrento rolativo a offioinos 
oiicidnost Agradoço a iaformação— 
ESA 

RESPOSTA—Está abrangido o dove] 
apresontar os sous dosamentos, 


PERGUNTA nº 1026-Sy.-Fui ró- 
soncendo em 1910, paguoi n omissão 
160800, não. fui inspocoionado, tendo 
pasendo é 2. resorva, notuolmento sou 
quintanista do medicina o por conso-| 

juoncia aspiranto a medico milioiano, 
Besajnva. saber so portonço Ás tropas 
tezritoriaos ou ao nsrviço activo o no| 
primoiio ouso so posso fazor Valor os! 
mous diroitos do torritorial poranto o| 
ministório da guorra para. não ser on- 
corporádo no activo logo. quo tormino| 
o carão o quaes 08 tramitus a soguir,| 

Toto nãô 6 porquo mo rosuso a soguir 
para ondo Jôr chamado mas. só onto 
para dosfusortumas duvidas nos mous 

e um dimiouto nu- 
inhos condições Porto 
Leilor dedicado, 

RESPOSTA-Tom todo o diroito a 


PERGUNTA n.º 1027 8r4-Pui ino. 
gessionado om jolho do caro pp 


E aprrado para cavallaria o ar 
haria, Em janoiro do  corronto) 
anno' foi posto à porta da administra. 
“ção um cdital avisando quo a mínha 
| Incorporação cra do 12 1 16 do janoiro, 
'no regimonto do artilharia 8 om Ban 
faroto; fuí à camara imuúicipal, no dia| 
10 bnacar a guia do caminho do forro 
“para mo aptosentar om Santarom ton 
“osmo o asorotario da camara; dito que 
a minha incorporação tinha - ficado| 
adiado, nos. fins do moz do março fo- 
ram postos editaos avisando quo à mi. 
nba incorporação ara emabril do 12 q 
15, tendó-mo nprosontado om Saitarom, 
no dia 15, foi mo entrguo polo prí- 
moiro sargonto da 12 bateria um do. 
cumonto ondo diz: À liconocudo 
do Amanhã nos tormos do trigo 156.º 
do regulamento do rocrutamonto o 8, 
n.º 8 da L& batoria d'esto regimento, 
3, L À, dando-me 4 centavos a moio| 
im como guia do caminho do forro 
para a minha terra, 
- Denojando eu sor incorporado no x 
gimonto do artilharia 1 om vos do sor 
om astiloaria 8 por ter om Liaboa fa.) 
milia, Podorei fuzor n transforoncia? E 
em casu quo possa podorei fazor já? E 
a quem mo dovo dirigir], L. 4, 
RESPOSTA — Não são pormittidas| 
tranpforancias do rogimonto om quanto 
duras o ostado do guorra, por ideo nada, 
podo consoguir; mas so. quizor tontar 
jus am roquerimonto ao sr M. du 
Guorra o ontroga-o no Regimento d'Ar. 
tilharia 8 por intermedio do adminis. 
trndor do concelho. 


PEIGUNTA n.º 1028-Sr, Estou ro- 
senscádo por Vitoa devendo aproson- 
ao dia 1ô em infantaria 14 


taremo ali 


RESPÓSILA—Não tem quo aa apro» 
dentar agora; ias” só om agosto, pois 
ante pão 6 à encorporação em infanta: 
do! 


PERGUNTA: n.º. 1029-Sr. — Muito! 
mo obsequeiava informando-mo so 0s| 
alíorus milicianos do cavallaria o in- 
fantaria estão obrigados a partir no. 
contingentes para: França, ou 80 8ó- 
monto! ostão obrigados à “servir nas 
tropas territorinos, Uom imaita consido-| 
ração. — A. Mello, 

RESPOSTA — Estão. obrigados ao] 
serviço activo o por isso podem sor 5o| 
serão óbrigados ao serviço de campa- 
nhaporostala 


PERGUNTA n.º 1059,-Sr— Avalio 
“com justiça o quanto é intereaganto o 
Jornal «O Soldado» quo na Capital y, 
“irigo com olovuda proficiencia, A par 
doutito até intorcasanto, Facilita o 
tor-so conhocimonto dh situação mili- 
tarde cada tm, O que por outros meios 
daria resultados muitas vozes infructi- 
feros. Assim, venho pedir a v, o cope- 
cial fayor do mo informar do o geguin- 
to: Tondo sido apurado dofinitivármon-! 
to parã os serviços do equdo, em 1916, 
istô é, dopois da publicação do deorotd| 

como volustario, vim apresentar. 
lua 4º divisão ficando alistado no 
4º grupo das companhias do saude, 


vam oasponsts às 
promoçõos dos nos “habilitidos| 
[com o curso do pharmcis. (tou phar. 
maceutico) o ou vondo a impossibilida-| 
do do com os voncimentos inhorentes 
is praças do prob poder acudir a algu. 
mas nocasaidade do familia vi-mo corm- 
polído à pedir o mou liconcoamênto 
quo mo foi concodido, 

Ora, prosontomonto, «conata-mo» quo| 
so proveilo à mobilisação do novos con 
tingentos o eu dosojava roquoror à ini. 
[nha promoção e ficar portanto sujeito 
a gervit o meu pais, Comploto 98 anhos 
tendo ontrogado todos 08 meus doça- 
montos quo'a loi exigu, 

Desojava sabor so roquerondo agora, 
a minha promoção o roquorimonto terá, 
leferimonto, pois quo om contrario é| 
escusado não só fazer dospezas como ir 
tomar tempo ás auctoridades militures 
por quo o asaampto corre,—N, Olivoira, 

RESPOSTA Croio quo  prosonto. 
monto no não fazem promoções do far 

icos por não sorom nocossarios, 
mas far-so-hão Jogo quo haja nocessir 
dado o por isso não sorá mau requorar 
a sua promoção na primoira voga ou 
gpporinaidado. Candeia quo vao aliam. 


Nessa altura. os 


PERGUNTA n.º 1081—Sr E! gran- 
ão favor quo antecipadamente, “alto 
gradeço Reopondor no neu. + Jorual do 
Soldado», com a major brovidado á so-. 
ato cóneclta 

1º—Tonho 97 annos, fui inapongto.| 
ão pola 1.º vez om 1000 «fiquel lento 

ivamenho Oo 
,º— Fui inspecotonado pola "24 vez 
lora março do nuno corsento o «figa! 
o novo isonto definitivamontas; 

8.º—Sou bacharel formado em diroi:| 
to pela Univoráldado do Coimbro, o, 

ixergo a minhá profissão do ndvogado| 
n'osta cidade; 
4.º—Estaros:comprobendido na ali- 


o hontom aobro oflicinoo milicianos) 
En «tendo sido roinspocaionado o isen- 
to definitivas roi agora do mo) 
aprosent ara abr roin 
siontdo para offiial miliciano? 

A redneção da alínoa, é um pouco 
[oonfusa, mas, no. art,, 48,º manda/ quo| 
«Polos quartais gonoraoh» “ejom on- 
iadao né rolaçõos dos individuos a que 
36 roforo a alinon 0) do art, 49, «quot 


jolfados. aptos para o ER 


os quo nto 
los aptos tarto do 90 aprogentar?— 
foto Formandos Salgado Dinis, 


RESPOSTA-Todos os individuos |b 


dos 20 nos 45 annos quo possuam ns ha-| 
bilitaçõos indicadas na alinoa o) do axt, 
19, tocra do no aprosontar nos Quarto! 
Sênernoy do diviao com 98 net dog 
mentos, soja qual 40r a sua elton 
militar, 0 ex 
Polos cominnidos. da Divisão norko| 
mandados submottes á Junta d'Tnspeo-| 
gão do quo trata o deoroto 2, o ao pr] 
"lh forom julgados aptos, soro então 
incluidos na solações doque trata é 
art, 
N'ontas condições o consultanto tom 
do no aprosonta: 


oi PEGUNTA. be ra a] 
Praça para sorvir por quinto annos, 
no anno do “1909, devonto portanto] 
[pasear À rosorya no carranto anro.c0- 
mo indicava à minha cadornota, quo] 
dízia portencor & olasso do 1947, 7 

Como, poróm, fof ohamado para 
cial miliciano, 


caso o ruquorost 
oximir.mo do 


mamonto tomada abrango só og" que 
[romiram o on. tompo à dinheiro. ou) 
tambom, como pareca Justo, aos quo fl 
[notam o soa tombo do norviço,a-—0, 8. 
RESPOSTA—O consultante devia 
[como soldado passar á xosorva om 1917. 
o estivessomos bm tempo do paz; mas] 
[om tompo do iguorra nio ha mudança, 
escalão o por isso continna no sorviço| 
notivo. 


PERGUNTA nº 1098-Sr, Um in- 
dividiio com US anmios do odado, isonto 
ofinitivamenio om 1900 o quo tando 
sido roinspecoionado no corronto anno 
<isto 6, notado para sorviço nas dooro- 
tarias “do Estado» mas quo não tom 
qualquer onrsos, oxorcando ' gimplos- 
mento a sua profissão como caixoiro do 
oscriptorio, astá comprehondido na al 
noa 6) do art, 19 do corrento quo rogula 
a admissão do individuos ha escolas da 
officines miicianoé? 

RESPOSTA-Não osth abrangido 
no decreto do [2 do cortotito nom obri- 
[gado ão nerviço do. oxoroito, mas apo- 
nas a serviços axilinros, 


PERGUNTA n.º 1034—Sr-—Tendo| 
1T'annos o quorendo assentar praça vo- 
luntariamonto para seguir nam corj 
expodicionario à França, poço me di-| 
ga o quo dovo -fazor 6 à quem mo 
dirigir, o quo muito “grato lhe fica, 
Jorgo Dias Leitão, - 

RESPOSTA-—Faça requerimonto om 
papol sollado ao commandanto do regi-| 
mento ondo quizor assentar praça. O 
iuntaao roquerimento cortidãv d'eda-| 
do, cortificado [do registo criminal, 
sortido do oxamos (ao 08 tiver) 0 nt 
[otorisação do pao para nasontar praça. 
Entuogão o requerimento no regimes. 


PERGUNTA nº 1055,—Sr. —Tonho| 
um filho com o [.º anno do L; 
devia sor chamado para. o sorviço mi- 
litar normal om agosto, Ioquorau à 
ntocipação do alistamonto, o hojo é 
soldado aguardando o: comoço de 
orata intensiva |para poder froquentar| 
a BOM 

Está empregado, portanto. á facó da| 
Ioi-tom deroito A garantirem-lho o sou| 
Jemprogo.! O rapar, poróm, deseja con- 
corror à Escola do Guerra no' actual 
concurso quo termina em 15, 

Rogo, pois, a finca do mó dizer om 
sua opinião. qual à imiolhoi oxiontação| 
a seguir? 

Devo. optar pelos milicianos, ou do. 
vor .protorir o offoctivo, caso Beja 
jadmittido na Escola do Guorra?-—Fer| 
reira, ; 

RESPOSTA- Tá vao tardo 
ta, no entanto consta-nos quê aorá pro-| 
|rogado o praso “para a admissão à Es. 
oia do Guorra's entendomôs qua é pro- 
forivol concorror, não só porquo do fu- 
into tem mais” garansias, mão fica 
mais habilitádo, “| 0. 


! PERGUNTA n.º 1:006—Disanto o 


Inca 0) do artigo 12 do doorato pablica-| Ps 


00 lidontica inonção, com 


|nontido o ar, ministro da guorra dove| 


Iguorra, 


tempo quo dovia froquontar a aula do, 
instracção iilitar propargtoria, ostive| 
jausônto em Africa, do ondo cheguoi ha 
6 meses, bastanto doonte, racão cata 
porquo ainda não mo aprosontoi. 

Ora como complotei os 20 annos om| 
feversiro ultimo o como não doscjo sor| 
consilorado como rofrnotario, muito| 
mo obsequoia y, dando-mo qualquor 
linformação sobro esto assumpto, 
IR. AO. B, 5 

RESPOSTA—Tondo complotado 20] 
núnos om foveroiro, isto 6, ao nascou 
on 1897, não tom quo so aproontar so-| 
pão À inspacção quo dove começar em 
15 do junho, So não é do Lisboa 6 qnor] 
aqui dor inspeccionado, tem do o re- 
iquoror até 31 do corronto, So é do Lis- 
bôa vojn em junho os oditaos à porta 
do regedor o no dia marcado para a| 
jana inspecção apresontar.so dopois do 
irao bairro buscar a guia. Só 6 rofra. 
otario so sendo apurado não so apre-| 
sóntar om 1917,n9 opoca a quo fôr dos-| 
tinado, ' 


PERGUNTA nº 4097,—Sr —Tondo 
fsito sorviço mílitar como soldado, ca- 
bo o sargento, desdo 5 do maio do 1916] 
o sondo contador do juizo do dfroito.| 
logar esto quo vanco anlarios, até hojo| 
não mo foi pago o correapondanto Á lo-| 
tação do mou logar, aestos casos o 
po foro a fazár para. ser ombolsado 
'esao dinhoiro?--F, Sigtrvo, 
RESPOSTA —Ps 
á sua cárta prooiso no tor 
condições om quo cotá pés 
viço; do foi mobiliado om;ao sorvo vq- 
luntariamonto ou do pértonoo no qua- 
dro permanente. 


|! PERGUNTA n.º 4098, — Sr. — Choi 


[nos 20 o 21 annos, esporava agor 
ratio; por 

róra, apararam-mo pare no companhias 
do mando. Prociso ir para França. ondo| 
tonho colocação segara. Conto 41 anel 
nos. Aqui ostou desomprogado 9 o ox 
iverno d'isso não quer anbor, Prooi 
ropito, collocar-mo a cousta-rhe quo 9 
[govorno não mo doixa goguir, 
ando ou a chamada, 

O quo dovo far para obtor eong 
ara dr para França tratar da minha 


vida? 

So xealmento o govorno não congon- 
to, que nituação é a minha? E quo, go- 
orno 6 esto 

N'estes cútos muito aspesiaos, o go 
|vorno não devia providenciar a fim de) 
[minorar a aitiração muitas vozes - disi.| 
oil do, sou povo? Tonhó família o n'covo| 


attondor tambem fa ofcamsfancias,| 
So nona mo chamarem para o ser 

militar para ganhar 0 magro p 
[omo hoi-ão Viveiro a: familias O sr 
Ixoduotor fazia uma boa acção oxplican- 
[do olaramento qual a minha. situação, 
[Antonio Calvão Rezondo. 


|vando tor já otato no os! 
maio da 80 dino, o govarno: d 
Ioonça para ir para 

do com o deposito 
que recobará logo que 
hos, Basta roqueror ag mr, 


E 


[quom me hot do dirigi 
aoiras 9 requori a insposção para o 
Porto, LA o 2k vos fui inopocolona 
no rogimonto do infantaria n.º B1— 
[Do v. ato. J. N. O, 
RESPOSTA--Não podo nor transf 
rido para arma divoria d'áqnolia. 
foi dostinado. So 6 do contingente 
4916 já não pódo sor incorporado om, 
artilharia À quo já foz à sua incospo.| 
ração; so foi apurado na roinapecção o] 
portonce a contingentes antorioros aatá 
nas tropas torritoriaos o quando forem 
transforidas para as tropas activas to- 
Fá 

tom a fazor om faco do que ontãa foi 
dotorminado, 


PERGUNTA n? 1040-Sr, tonho| 
para uso particular do minho fabrica 
fauna só carroça com a. compotonto 
limyar, Bstio ollao, muar 6 carroça, gu- 
joitas a sor requisitadas polo Estado? 
Egoalmento tonho um antomovol 
anoricano, aorá tambem roquisitado? 
[Do v. ete.--Domingos Costa, 
“RESPOSTA. — Podem gor requisita 
ãos se for nocossário no Estado, O au- 
tomovol está maia om risco do o gor do 
no o muoho o a carroça. 


PERGUNTA n.º 1041,-8r, Tonho] 
47 annos foitos om 28 do fóvereiro pro- 
|ximo pasend 
[do abril prosonto à tonciono tirar o 1.º 
inno de lettras no proximo mz de| 
maio, 

Poço o favor a v. do mo dizor se do-| 
pois do 7.º anno feito, rouno as condi. 
[ções nocossarias o bastautos para cona 
corror á Escola do Guerra o 50, sondo| 
nesossario para isso tor sido prompto, 
da instrução, posso requoror uma in.| 
tonsiva-—Do Y, oto-—Josó Domingos] 


BR, Candoias. 
RESPOSTA —Pódo concorsor 4 Es- 
mas com poncas pro. 


ola do Quorr 
babilidades do conseguir sor admitti| 
do, Logo quo tenha o 7.º anno o estajn 
[prompio da instrução de rocruta 6] 
obrigado a fraquentar a E, P, O, M. 

PERGUNTA NS 1042.Sr,— José 
|x,, nos 20 anos, foi à inspooção do| 
br fiooo, apurado; remia a 
obrigação do sorviço activo, com di.| 
nhoito 1508: ; 

Foz 40 annos, a 0 do maio do 1916, 

Qual 6a gua situação no estado de| 
'guorra o poranto a mobilisação nacia- 


ja Está anjoito à rinsposção?- Jo. 


| .RESPOSTA—Não está obrigado a| 
roinspeeção visto tor sido apurado. Es. 
tá apenas obrigado à dofeia local atá 
aos 45 annos; não podo sar chamado, 
para sorviço aotivo, mas sômeato para, 
os do defoza local. 

- PERGUNTA N.º T045.—Sr— Quan. 
da fuí à inspecção fiquei apurado para 
infantaria o, tendo tirado numero alto, 
fiqnei por osso motivo livró do serviço, 
aotivo 6 da 1º roserva, Como 2.º rogor-| 
vista, sein inotrucção militar, à minha, 
situação não é a mosma d'aquellos que, 
[so remiram por dinheiro do sorviço, 


RESPOSTA, Tendo 41 annoa o pro-)Y 


tão oocasião do ponsar no que | is) 


assontoi praça no dia 1á op 


não mo ashiatirá, 
mo áqnellos quo 

ro; do passar a 
olasso do alforos 


ho 
STA, 4 Paroco ho não ostá| 
igõos nom lhe será at- 
elamação, 80 à fizor,| 
enos do 8) annos fica| 


RESPO: 
nas moom 
tondida a 
perquo o fi 
no activo, 


PERGUNTÃ 
lido attonfamon 
no ultimo, «Dia 
oMcinos milicio 
sor attingido pol 
para ficas! abso) 
Fogo a via emb 
dor com a hua 0) 

Sou soldado 
3, com. ivtro 
Como habilita 

lda 


a 
fala 


[S LOIÍ Sry-Tondo 
o 0 decroto publicado 
o do Govomos sobre! 
08, pardcanermo não 
referido decreto mas! 
jutamonto. tranguilo, 
ida finoza do me eluci»| 
inião, 
iorvista do infantaria 
ão, o tanlho 28 annos, 
es, frequentei o carso 
cola Academica, da-| 
lnou” quo tantos são os 
rrectamento frances, 


commorcid! 
ranto qual 
[do ourão 


qual 
om 


juor forma atingido 
nestito?— Um soldado, 


STA. Nhtô ino pareco quis ne. 
polo dog, do 18 do correnta, 
curso da Bscoja Acadomica, 
foro, ho é curso offloial mas 


as 
'ERGUNTA | 

nopoccionhdo a 
janno, do | meu 
lanói  dofnitiva 
[go inilitar por im 
janno passado f 
ão “roinapooções 
(Baja, ondo en 
collocadonpois n 
oreio, fvando 
[monto pola rofor 
tamonto mo mar 
ta do roohrso 

er broca Eta 
nitivamonto o, v 
passada a Geduta o 


Tui 


que fancolonava om 

Nélo imo entontr 

lu emprogado no com- 

aparaÃo condicionat.| 
junta que immedia- 


idon aprosentar á jan. 
jonarin! com séde| 
jnata apurou-mo deft. 


dom'a: trol 


Som olta, 


E em 


Soto Podrá Moroira, | 
RESPOSTA, -. Tondo sido apurado| 
oi alistado may tropas torritorinos o) 


tar-so| 


| 
) 


o, quo obama. 
[dos bm ultimo choo, não o sendo 08 in 
ia o borvigo. 


a subvenção do, 


PERGUNTA [n.º 1047-Sr Tonho) 
40 anos, fui apurade rviços 
nuxitiaros om u magistrado. 
|Desajo sabor so bonho do fr à inspecção 
a qua 86 róforo 6 art.. 18 do doer, do 
hontem, ou no egtou isanto do tal obri- 

o visto 80 Irosorvita o magintrá 
an 


jah ricob ou pobros, bom como| 
mpônha, 


Está abrangido polo| 
|Deo, o porlisso obrigado á inspecção, 


incorporação 
(do xoorutas, Não 4 om 15 do maio? 
Manuel Dias é Cayol 
RESPOSTA -L A incorporação dos 
dostinados à 2.º [opocha não go" realísa 
dé 12 a Tóito maio, mas vim om junho 
para o 2º turno d'artilharia do guar- 
nição o em agosto provavelmonto para, 
a infantaria, 
PERGUNTE | 1049= 8h — Bm ou. 
tubro do ânno p 
oxpiessamento para regulari 
nba situação militar visto 
otario do | exercito portuga 


e o dese. 
jar aproveitar-mo da amnistia conco, 


dida aos réfrabtorio: 
Piquoi |<isbnto” condicionalmoites| 


“|porluma junta do revisão, mas, como| 


[tonho monos doltrinta nunos nãb pos-| 
no sahir do Pais, apozar do todos gs ca. 
forçus empregados, 


“Toda a 'minha familia vesido no ex. 
trangoiro; pelo/ que v. comprebon- 
dorá as nocessidades quo estou actual. 


[mento passado |om Lisboa, pois. não 
tenho conseguido collocação devido à, 
grist, 

Vi acha que procuraseo p 
soalmente o 0x. ar. ministro da ga 
ra cllo mo attôndoria auctorisando a 
minha sabidn? /Ou melhor, o quo devo, 
fazer. pará sahir da situação precaria! 
[om “quo ho encontro? Aguardo ancio-| 
[samento a sua Fosposta-—J. Ju ML 

RESPOSTA > O ar; ministro não! 
auctorisa à sahida para o oxtrangoiro| 
do individuos com monos do JO annos 
[embora isentos Não tom aborto oxoo- 
pções apezar do|para jeso sor solicita, 
o por várias Wozce, À gua. situação, 
[porém é devoras excopeional o por iss 
iaça um requerimonto om quo oxponha, 


activo. 6 da 1º roserva? E nºessus con- 
dições, como alferes medior ruitínicno, 


soda a sua Bituação o apresente-o, quo! 
talvei 


modo tom diroito a recebel-a/ 


eja attondido. «Theatro Films, pouco connecidos a 


DIVINO COPIA pa dna 


E heatros, Clrcos, Gingmas 


CPIOIPGIGOOLO PII CoRPILIAPICI LA nTA rare 


Primeiras representações 


No Republica 


Apresentação da Com- 
panhia Franceza de Ame 

x Ma Diéterte, «Le Rob, co- 
media em 4 actos de flets, 
Caillavet e Arene 


truidora do que: a teu, 
[podo na vordado chamar a «Lo Roi» 
Juma 


dugia do individuo 
Dos tres auctoros do «Lo Ro 
unico que rosta é Robort F) 
lavot, o Emmanasl, Aróno 
tonesm já ao numoro dos vi 


a los da ribalta, foi om 24 do 
abril do 1908, no Variót 


Adolpho 


Brisson ogorovou no «Tomps» quo 
ora ela satiro la plus importinenco, la 
plus gaiment corrosivo qui ait dró di 

contro nos 
ohamou- 


Figõo, dopyis Jongtompe 
moours>; Francis Ohovass 
«uma poça aristophs 
on “o critico do «Figaro» tovo uma, 


tas fadiga do tros oxtenuantos di 
viagem, 


Moinoau», do Loui 


Tito Sobipa na Favorito.  - 
! A enorme, a colossal onchonto d 
ontem no Oolys 


acta da «Favorita» tom mi 
no quo. do humano, 6 ma 
quo toreontro; n 


[Sohipa; voz quo uma commoção 
iiinoital, *algria, tristora, nffaoto, 
ca duma tal harmonia, que 
fraco ronnir numa escal 
oa todas as nQ! 
Ani 


hos 
só 10 produz ante 08 grandes. 
ag divinas notas do Sohij 


ltorcoiro 


mos; ropi 
arto, Bino intuito, 6 oritorio. 
A «Payori 


principal: 


volando-se artist 


siasmo no tin 
com o olobro tonor. 

O baritono Dol O] 
|so-—concorrou para o agrado da opo. 
ro. 


Padovani, 


das horas a que de 
espectaculos, o estos 
partes do somenos importancis 


Oh! mio Pornando, 
Maria Judice 


«Prenióros» olnematographicas 


DA MORTES, 4 partes, 
Os «filma» da nova casa produ: 


tyra, nem o fim dos sous au-| 
otoros foi dooorto o do dostruir. Com 
tudo, rindo, cariontarando consogui- 
ram mostrar a sório os ridiculos do) 


A primeira vez quo csta comedia 


foz-nos o mal so adivinhou nos artis- 


mélio Diótorlo, viva, insinuanto| 
fos, som oxaggoros irritantos, o papol 
(ão Martha oroado por Evo Lavalliorea, 


Hojo ropresente-go «Lo Coour do 
Arthuso—R P, 


COLYSEU DOS REORBIOS.— 


éra maior prova 
[da igcando admiração, do enthusiasmo 
ivulgar que desporta om todos o 


a myatioigmo fng- 
oinador improssiona, soduz, prinoi- 
'palmento so o sou intorprotro—For-| 
nando possuo uma voz qomo-a do 


“|monto o film «Ilusão», bjcripta [o9po- 


do começar a celobro roman- 
[ra—Spirito gentil—o publico reco- 
n'om profundo silencio, que 


primor, merecendo uma calo-| 
rosa ovação. Eleganto no costume do 
to, Fevelou-so om toda a 


a frescura quo ha anos lho conheco-| 28 
ntando o cantando com 


6 cortamonto nin 
lonotmo peso para qualquer moio-sop-| 
prano; comtudo, a galan conseguiu 
cantar com agrado algumas phrases! à 

to no ultimo noto, om, 
quo imprimio calor e sentimonto, ro- 
eonscienoiosa e mo- 
d conhócida do nosso publico 
do Colyueu; applaudida com onthu- 
da opora, juntamente 


ro—Ró Alfon- À 


Discretos os córos, afinada a orohos 
tra sob a batuta do notavol, maestro 


E? ara lastimar o indesoulpavel, 
ano não haja molhor oritorio artistico 
nos córtos impostos polas oxigancias 

im torminar.os 
não façam om 


tindo trechos como a celobro aria— R 


«U CAMINHO DE FERRO 


TOURADAS 


GO, GRANDES ab fem 
io O vspifaenid da 

3! enino ecpegacal do omg 

big togroa 

ia Ferreira 


Ea Campo E 

no Campo Poquano. 

Jara coreida om que s 
om o forro da avtiga E 

orã£o, 6 6m quo tomam pai 
Morgado do Covas, Raia da 


é os bandarliheiros 
igalvos, Luciano, Thoimã, 


npepiinina 


cava: 
Coste 


nós, comoçam a apparocer oi 
Lisboa o à marcar aim Ibga no prima 
ro plano dos grandes dramas que o ci-| 
nomatographo sabo tevivor com 08 so 
lgrodos da o aarto sublimo.. 

Contando com um numero do artis-| 
tas dos principaos thoatros da Italia, 
[um «film> impõo-so quando o desomp 
nho é confiado a figuras quo ultima 
inonta taom dado-no cinomatographo.o 
melhor dob sons osforçog e da sua vida 
artistica. í uy 

O Salão Contral annunciou para an- 
to-hontom a astroia do um «hlm> do 
Theatro Films, O titalo é Paquollos| 
quo costamam sor apontados como de| 
[artas: «O caminho do fório da rhortos.| 
Na. nossa missto do vor «films» o pr 
[urar om cada pollicula à bellcza nata 
ral do cada obre, assiotimos à! passo: 
[gom do «Caminho do Parro fa E 
Hê? um drama om quatro partos, (om or.| 


Burcico, conhocido, pagado 
Franca, que teus dali O aoê)excuilonte 
Em togutda & corrida nord'gafem 
vidido a5 meio, para so fazer nagiidoa! 
ão ti farra do novilhos o nsontão ame 

Na ferra tom parta 


ira 


ATIVO 


MOVIMENTO AS 


misto Párochial - Republicana, dd 
iganisado om todos os. sous detelhos,| porre do “amet = Bosco hoo 
possuindo, além da nim& intorpetração | pole SL Horas, para tentar “do, divorá 
primorosa: do. Gina Mofo, ssdnas do fo ssa ptos dé interno ii 


lgrando valor dramatico. Dauts Capolli, 
[porsonagom principal do denmo, tom é 
ova parto todo o odioso das de-nãs, mas 
na encantadora simplicidade de alga 
mas acorna, ello não 4 à forocidado 
mas o horoiemo, porque possuo até ao] 
sacrificio da vida à sua crença numa 
áéa quo dotendo, embora condemn 
vel pola fórma. como é posta om prai 
ca. O «Caminho do Fótro da Morte 
[conquistou um exito, o como drama 
[contém mio gcú anrido uma acção imô- y 
imontada, tal como a sdena da jaulo| 
do fóras quo fica abarta; h.teavessla rio - 
caminho de ferro acroo, profundamonte 
SE csionaito, Ja queda nú copaço de) 
Flfuollos anichaos que no fundo do cby EU 
imo vão oncontrar a morto, ondo Sl 
brovo no junta Dante Caglll, victima 
da ua tragica o horrorosa obra, ' 
Pólo muita voz sor invorosimil uma 4 


ho mala vzs vio uma 
“epa il, oa] Anton BOdrig 


o cinomatographo 6 actualmênto a mais| 
Ribeiro 


bolia invenção, fuzêndo gontir ao mun- 
do intoiro as mais íntimas o maia bol-| 

Chefe do Estado Maior 

do Exercito ' | 


las omoções da grande, arte, que 6 à 
Faliana Garcia Ribotro, Bertha flibs 


Simões Bayão 


aureado, Dela isola de Parta 
poeiras! (go bbcea, *elrurgia Brotheso 
ortsdonia. 


| LARGO DES PAULO-Í9TO 
pe a 
| TEEPRONE dos 


mimica na photographia animada, 


is grandes tragicas do “fgian,, 


“Antonio Forro, delicado poeta qua 
tem disporaado por roviatas, verdad 
ras perolas littorariao, ostá, proparando| 
fama intorossanto conlorgubln cobro as 


ro 


Ci 
gue Ribeiro, Flilupo Rodriguos. Rh 
igca Iibeico Polojá 

Eita Rito Si 


tres grandes tragicas do animatográpho 
[Pronconca. Boriinh, Ping Maniche e 
[Lydia Borelli, qual sorá fbita brove. 
monto nfum cinema do Linbon. 


Informações oinematographicas 
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iguntando ns moradas 
«ócran», Poróm, aquolias quo conheco- 
mos domol-as jh n'oste jornal o à mo: 
dida quo | os nossos correspondontos 
nos venham informar do outras, nés 
roprodusil-w-humos som demora, Acro- 
afiom que não somos egoistas. À ar. 
tinta. cujo onderosso mais vezos tom| 
sido xuclamado, é, sora duvida, Pino] 
|Maniohelli, Pordm, d'esah já «A “Onpi- 
ao dou à morada no nufioro do 16 do 
a 


bindo b. prostito da sua, rosido 
lavonída Ajmltanto Hole, 
initorio dos Prazoros, 


Chefe do Egtado ; 
Maior do Exercito - 
ci 


General Antomo , Ry- 
drigues hier 
Falleceú 


a pleito em serviço no Estado Áator 
o cipam & todo on 

à faiocinianto do as penas 

L cio iro, úhofo do 

Estado Maior do Hxereito sabindo o prose 


to fanabro Amanha da 1f horas” da cata 
a rosidoncia avonida Almiranto Reis, 


ame)», jo 
As ultimas. novidados| cinomatogra. 

franoozas são: |eLo présago»,) 
nanlont; «Son Hóros, interprotado 
or Hugutto Duflos da Comodle, Film 
Art; DA: , Hogo; 0! «Los 
Indes Noires», d'um romanco de Julio| 
Vorne, Eclair. 


Do mM 
A cash Tospi Wim | contactou a 
jaotris Gomma Bellincioni para intor- 
pretas «Tl Forros, do Gabriel 'Annem.| 
ato, | 

ex | 

A cama Silonstium produzirá breve. 


cinlmento para a Actriz Linda Pini, 


 Crando Danquelo 


Roalison-so hontm, no 


riste, pelo sou 15º 
Ao Ohampagoo dora 
panha o Portagal, 


vivas a ea. 


A9 DE unHo 


90:0008000 | 


Aº venda bilhetes a 40$000 by 


Cautofas do es, $i duadragesimos a 1$000 


poe “tor inteiligunto que tanto Ha gása D, E. GOUVEIA E SILVA 
ia, ; x à f . SUCOESSOR, A 
iv. Nicolotli Korman, digno 4 ” 
smpaahico do Jovi divo, Spessto Manuel Aives da Silva Deves « 
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frade, já pola oaraotorisação propria, || (Broxido à raa do Ouro) 
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já pao polo mageuioo é atada pela ces aero nda eo qnt, 


COSMOS POLPIOSALOGOGOS 
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Para 9 de junho de 1917 estão á venda no 


Antiga cása Manaças | 


Bilhotos a 0500, rleios 20800, quartos 10300, decimos 4800, 
vigesimos 2800, quadragosimos 1300, Cantolas de 955, 899, 522, 
SI% 2 8 contavom Po o Gorreio mais Sor, — 
nc topdo. Pfolsptamento todos os paúios 


omi- 
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Provincias, 
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napotas; TRINDADE, O 
da Colombo; GIMNASIO, 5 
consultas 'e tratamentos todos ou dias, | (NOM 40 annos de pratica, são os seus 
ssa o O roprintaios de que melhor conhe 


TesPRPRRIDA, Um negocio 
efhia BDENVO denindi 
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| : : : 
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LACTEA 


| NESTLE 
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E 

telado, pao gi aço 
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Beatriz Paes de Vasconcellos, cedido do raio, sobro prodios, estabolecimontoso mobi- 
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Italiano ps “* Desconto nos revendedores 
Hespanhot Seguros sobre a vida humana een, 
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impressão—71, Rua da Bloa, 71 


| 
| :, 
| 


cordos internacionaes 


So og nossos problomas intornos, 
dopondom, na meior parto, da sola 
ção da guorra é intuitivo que muito 
mais dependem os nossos problemas] 


santemonto batido, Hojo, porventura, 
ello trava a sua ultima batalh 

So sao espirito provaleoogão, ello 
não descançaria emquanto não var- 
resso. todas as formalaa da liberdade 


serra, traçando um novo caminho| 
mais ao norte, ou, preferivelmente, 
pelo sul. Porto Alexandre pareca-nos 
jóm absoluto indicado para testa da| 
linha quo facilmonto sabiria ao pla-| 
nalto soguindo o traçado da estrada! 
quo em tompos consteuia a Compa-| 
nhia do Mossamodos pelo vallo do| 
[Coréoa. Essa linha poder-se-ia tam- 
bom levar, ao longo do littoral, até a| 
proxima cidade de Mossamedes, des- 


xo prisioneiros depois de ter operado) 
importantês dostruições. —(Havas). 


Timas de carvão cetidas 
aos Estados Unidos 


PORTO ALEGRE (ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL), 170] 
[syndicato das minas de carvão de) 
[Leão entrou em negociações com um 
syndidato nortesamericano par: 


Uia canTA 
Osr. ministro 
do inferior 
Proiibe-nos que trafêmos d'am as-) 


coIs. 


LÁ DE FÓRA 


N AVIAÇÃO FRANGEZA 


Pr 8 emana 


extornos. Pôr ão que os interesses loosos assim o)  SUMPLO quê DÃO é da Sympatia 


renda das mins, Os oirculos polit 
turamente, 


= 
é Os gire pola Consfifuida em corpo independente, vae, emfim, 
do sr. ministro jda guerra (Oro do Sul sppeiam e ganda oo prestaros serviços que d'ella podem esperar-se| - 
caos nda copio ore elos aços EA E NAS 


Exmo: sonhos dirootor d'4 Capital imiaho do ferro quo faça iriplloar a Logo quo a deslrou a rio Asforganisação é do giiplifoação, gta 
Re iooção “actual; de maneira a for-|grandos. nações belligorantos “viram |comprovar as suas altissiciae qualis 
hentai ee vor par ca Lene pedra a mp pin bet ecoa poli rc orginisador inteiligonto| 
[guorra aobado . projui SER Cute polonnos * de proço-=|onormo. 2. Russie,a Allomanha 6 a |paciento, Pois não obstante tudo ie 
die |nionto aGâmpanha? quo +no vet di sclodDa); Toglatorra, trataram, por tal motivo, ey foi derrubado por, n'um co! 
res [do organisar tr Quinta Arma, trans-| ficto aborto entra ello o 0 parlarm 
Bs bog-soouis Áracileiros — Jrmsesdo-a riam corpo atendetanos. Mista gberio antro ela o param 
RIO DE JANEIRO, 17—A Socio-|te indopendonte, o portanto com toda Jo velho genoral, carrogado d 
[dáde do Boy-scouts do Rio do Janoi:[2 libordado d'noção, À França não fozlços ao seu pais, quom tinl 
ro põe á disposição do governo 4:000/isso, não soguiu esse critério, man-| Acima de tudo 
homens. —(Amoricana), tondo a primitiva organisação da sun 
eai = ) noronautioa militar, som perl ' 
À commissão <Pró-Patria» , dejisconsenisnios “que Abi podiam 
à 3 Mladvir-lhe, À guerra foi sogaindo olqual ora urgente pôr tado gunnt | 
Juiz de Fóra poa soreo o dapeio da aviação. dão ontribuir ne lho pôr. tesapo | 
tornou-so dia a dia mais jintonga, [mais doprossa possivel, | 
dstememáriia comissão «Pró Patrian) mais mocomaria o mais: datisiva. E) : j 
do Juix de Fóce, contimis ns sos lonvavei | Sit rg 
1 dada pa o AR O po atom open a dedo 
o: É fa disponha d'uim ostatul 
aiquer fórma nos serviços quo lho permitia d 
ae já aido| Pólas, som attrictos q som procalços, 
[omottidas para Portugal 880 libras endo|a. francesa encontrou so 
sitio. Bheauo, cem a data do Side] 
inurço, do 5 
Escusados são ologios 
ao, ans, Mo longo da Entro, Dic 4 68 
com alla. 


na Eoropa. Seriam as ropublicas o 
prinoipal alvo das suas furias, até as 
jnoutraos, quanto mais aquellas quo, 
obedocondo nos nobres princípios da 
domoorasis, contra clla honvossom| 
rogolutamento erguido a fronto, Não 
so comprohende viotoria d'ess: 
(sombrio dospota que se chama Gui 
lhermo IL, e que. so presumo am 

amis que humino; ungido pelo. pró-| 
prio Dous, sem o anniquilamento 
d'osses “aborrosidos rogimens que, 
jom fuos do seu pretendido direito| 
rguom altivamento o prinoi- 
pi erania dos povos. À situa-| 
ção 6, pois, para nós, muito nitida, 
como do resto o é para todos, oa our 
tros povos ncontram ligado 
magia cxosa. quo nós defandomos. 


afigara-se-nos, pelo menos, excontri- 


a antiga colonia all 


A questão, para nós, está pos [mã'com o manifesto intuito do attin-| 


tormos dooisivos, Vono 
alliados, é qual ostamos irmavados| 
por tantos vínculos: matoriaos o ogp) 
Figuaost N'osso oaso, tomos segura 
| ãso das nossas colonias, a estabil 
dão do Repoblico, a indapondoncia 
da Patria, Vonoo à Allomanha? Não 
pódomos óontar nom com a posso das 
nossas oblonias, nom com a perma-| 
da Rop nom com a in-| 
doncia da Patriã, Mesmo quo a 
politica dominanto na Hospanha não| 
estivosse toda ja para o lado 
que a opinião 
Dão fog 
patontemonto muito gormand 
phila do que alliadophila, nós não por! 
dinmos osporar da Allomanha no- 
nhuma contemplação pelos nossos di 
reitos do poquona nocionalidado ia- 
Aopondento o livro, Tendo do rocom- 
ponsar as simpatias officiaos o pabli- 
cas da Hospanho, om cujas aguas são 
impunomento torpadoados os navios] 
alifidos o utros, & NOSS4 gorto, von- 
oondo a Allomanha, já dovo estar ha 
muito tompo docidida om Borlim o 
om Madrid. 


lo -ovitor bc read E 

Quanto é rona litigioss qu 
fronteira do Sul de Angola, uma vos| 
quo ixo” e 
[rógularidação, 
propararmo-nos para jus: 
posse nas nossas mãos. Tanto mais 
[que d'osta vez bão toremos quo dis-| 
outir a quéstio, com diplomatas do| 
[mí-(é, mas com roprosontantes do| 
Juma nação amiga o aliada, 


ACER E 


Vêr na 3.º pagina: 


port Bncação Pisa 


PR E 


BERERL GUS MACHADO 


Os aohadóros o doputados que 
const m o blodo parlamentar o! 
rocom- ámanhã,  polas 12 horas, no 
Hotel Motropolo, do Rocio, um almo-| 
oo do dospodida a6 illvséro dopatado 
nr. xonoral, Simas Machado 


|gamonto so roforo & 

encarrega-ino 8, Ex o gr. Ministro do| 
Intorior do levar esto fato ao conhe- 
cimento do V. Ex? e o do que-em tal| 
[sentido forare dadas instrucções á cen- 
sura Do V. Ex, mkº atk? 6 ob?—Sh-| 
[mão José, chefe do gabinete, 


ora indispensas 
tudo ostava a guerra, ao servido, 


/o homom que o parlam 
incapaz do organisar a 
tudo mud 
tevo o sou ostatuto, reprosauiado,por 
um projosto do-loi quo as gqmaras - 
spprovaram o que, logo qua. 
militares, qu to om exocução, collocurá a agro: 
duo lança-ltioa franóora no pó quo lhe qompo! 
Serviços uma |perturba-lo oguulal-a-ha com a aviação ingl lozas 
lissima, ] quo é a quo dispõe d'uma organisação 
Parlamonto mais complota o mais poeíoita À 
ão nO PO-lpmrança rooonhocou, ainda qua tafdo, 


y, ministro da, 
a : e jquo a sua aviação do guorra não-dis- 
O que havia a dizor o a dis- Se eat Fra 


gravo. O parlamento 
Jem sossão socrots, a qual 6 mi 


Gotãos dest mature, agia mo. 
monto só podem patentoar uma pha 
tusia, mob as phantasias d/osso geno-| 
ro são il vão, 
jpodo haver aogumpto 

mais molindroso, 

Esporomos polo fim da guérra, o| 
Jontão. voromos o que se pódo o devo 
fazor, 

No instanto actual até 08 contra 
otos sa fazem a distancia do 6 mosos 
após o fm da guorra, Esperemos, 
[com 09 olhos fitos no grando drama 
que se desenrola, . Estejamos com to-| 
das ns faculdades do espirito conoen- 


rém, di 
rar sempre; À o passar, €| 
o sr. Norton de Mattos não terá ro-| 
[modio senão abandonar um di 
pasta, por ter comprido a gua mig- 
são, N'ossa altura, a obngura quo n'os-| 
to momento posa sobre a imprensa 
vorá dosa ppsreoido tambem. E ontão, 
proximo ou distante que eso dia, v6- 
lha, estamos certos de quo nada nos| 

podirá de dizer 408 loitores d'osto| 


À questão da corta 


A reforma dos armazens 
geraes 


Uma comuissão do indastrinos do Lia 
“com 


o, 
omiços, Mas o ospisito 
animou de 
remotas origons é o espirito roao: 
anrio, o mosmo oopirito ronocionario| 
que pos prifoipios do seculo passado 
inspirou a ainistra liga do tostas do- 
rondas a quo so dou o nomo do Santa 
Allionça, E! o espirito da rosintenci 
contra 08 principios da Grando Ri 
volução, Esso espirito não tom doi 

do-do 


suas opostos 
arlamontar. Esta queria, 
iação fosso reorgani que 
lip-|so lho desso a indopendoneia de que 
[gossyam as outras armas. Era proci 
so dotal-a oom um quadro privativo 
dentro, do qual eo fizossom as pro- 
moções. Os officiaos da aviação ac 
hiam, de fataro, apenas d'ossa [arq 


boa sA onda o acre 
e quistino onte Jota 
PE Ro dá a 
antonio. Lopes em leio] 
a Cx pogílo du Bass apuro qu 
ice bngstda:roforina dos” 
aj idtnina rotaroaãs 4 quentão 
nlóndo a comufesto que oras básos 
aovor sor as soenintos: 
|O Aria Ger! ndo! promove: 
ado ecrtiça, quadros 
Jets te, om Hacrtogja com né tolo nt 
fitas &Etômo 6 areal dos mera 
duro aa 


Dm sacerdao aspas 
por não querer abandonar 


as Tilhãs que tem eduoado 
como homom de bem 


bstituição dos altos commundos, 
o ozomplo vo ropotiu, 

Avoriguou-so quo so impunha uma 
nova orioniução vas, oporações- do 
Iguorra, Não so hositou. Houvo gongo 
rass que foram apoiados o houvo--ou* 
tros que subiram, E tudo jstospor- . 
quê? Por ousa, principalmontoidas 
oritioas quo a impronsa franoogafox 
á ultima ofensiva, a qual, tondo.es- 
bido cara om mátori 


joe por sua vez recebeu - indicações! 
do «2, Norton de Matjos, nos impode 
[do tratar, Ed 
dica = A 

[q pe 
ni Andina (a tias 


PROBLEMAS COLONIAES 


0 fuluro do sul de Angola. =: a es 


pre 

fon Laim 
da d'ostos| 
ou por Agentes sons 04 ainda] 


Poa famericana 
el aghas britannicas 


LONDRES, 7-4 proposito da 
[chegada da fiotilha americana ás Hros e tac: 
aguas britannicas, o almirante 
Beatty comandante da grande] 
esquadra britannica tetegraphor 
ao almirante da esquadra do 
Atlantico, dos Estados Unidos: 
A grande esquadra britanica 

e que-a esquadra do 
venha tomar parte na| 
(defeza das liberdades do mundo, 
(e manter o espirito cavalheires.| 
co nos mares.» O almirante Maye| 
(respondeu: «A esquâdra ameri- 
(cana do Atlantico aprecia alta- 
mente a mensagem da esquadra, 
britannica, com a qual está en- 
(carregada, nesta (occasião, de] 
Rlcooperar, para assegurar a li 
dade dos mares.--(Havas). 


Os inglezes | contiguam à pro- 
great) 


LONDRES, 17, — Domimani 
do hontem á nóito do marechal Haig. 
jolento banhoneio das 


ea urgencia de se estudar a questão 
e do caminho de ferro 


fer panieos de Otavi e de pib mon 
irootfontein, situados em rogiões|uma. al na " 

idas o quasi dosortas, continuam a is EE 6 ollo P unioo ivor om 
seio sa mocmes exigenola quo betgf Corgantindios soroistantendos | 


À questão do um caminho do forzo]apntiotado, sômento no, Hibairo as 


Decoraidados. 


Quando a guorra acal rolhas vondidas | fc 


qur ontão, sobre as by o 
anstoras do Di to, à reconstituição 
politioa do mundo, do forma a asgo» 
gurar aos povos uma fecunda o ita- 
porturbavol marcha para o futuro, é 
Preciso que os problomas não colham, 
ão improviso os quo teom por missão. 
dizigie os dostinos d'osto povo, Ao [om domanda do um porto portugues, 
nosso asforço. libortador dovra soguir-|(babia dos Tigres, Porto Alexandro| 
no uia largo poriodo do [ou Mossamedos), é mais do que nun- 
te caminho do foreo 1 
indisponsavol o 
ponoteação sem a qual são igor Steumfâncias d pesos, logar isa. 
todas as osporanças fondadas não aó 
no planalto da Huilla como nas ro- 
gitos do Cuamato o Caú 
abundam ainda os braços, | e 
zonas mais Ionginquas do Dag 
do além Oubango. 

E' oonyonionte recordarmos qué o| 
[sul do Angola dispõe de recuraos| 
somenaos, quan complotamento inox 

caroncia do meios ado-| 


O rov. Graça Ribeiro rospondou com| 


do Ounent 


que, partindo do sal da lagoa Etooha| feito o" atado cometi ama 
injustiça, visto 


im senão, 
bominaudo as idoias noyas, oo, 
o à obra quo a osso tempo inisiata jálsorvam om goral polo passado qm 
no ministorio da guorra, obra do ro-ladmiração oxco 


NA RUSSIA, 


venha cortar a frontei 


cida eua origem. 
Oarmasom Informaraeda do desen. 
irisenta comemora. Inga de 
astra da cortiça no, estegogeiro, des 
eia aspas 3, ei Porã Ê | 
ve jota tant 
quanto “posivel do todos olios aos iate: [UM ÚNSOUISO sensaviona! | 
ressados, di | 


Contei ae ma Duma 
Portugal. 
“A probibição do arrancamento dos so. 


breiros como so cutá fazendo fas. Jal 
sto facto attoniatario da coonomia Ha | vu 


Es 
A questão 
das sutsistencias 


proferido ma prolação tras essas 


na Romania 


roblemas que fat 
clamar 


collocada a quostão colonial, A no-| 
considado de mantermos 
posso tod ritorios do além 

quo, sinda nos portonoom fo 
lntomonto, uma das enusas que 
concorrou para-a actual gituação| 
do guorra om quo nós encon! 


“Ipronunc 
que di 


«E! preciso quo so saiba quo não so- 
[mos uns antomatos som responsabilida. 
[do moral, e lovantamos bom alto a noé- 


"estas considoraçõs proli 
so inforo que ó tempo de nos irmos| 
preparando para osso grando esforço! 
Sonstrnotivo quo as cironmotan 
exigisão do nós logo quo no tenham; 
oaládo os ultimos ochos dos canhões. 
O probloma colonial portugues não. 
tom, a bem dizor, nonhuma  diffioul» 
dado do solução. Tudo n'ello está os- 
tudado, o não bavorá talvez um só 
pocto do jo não tonha carinhosa. 
mento oooupado qualquer ignorado] 
trabalhador, cuja obra apodreoo, vir 
gem do leitura, pos archivos posiren-| 
tos-das.rophrtições. Se alguom deli- 
borasgo mothodisar todos os conheoi- 
portos cm milharos do re- 
que para ahi ori 
nias portugueze a 


do continor 
por fazor ossa tareí 
pjr iso dovemos cruzar os 
póronte o problems, que é preciso 
oncarar do frente o som bonita 
quostão do Sal do Angols, por 
plo, careoo do um 

ra que, aponas a guerra termino, 
nbumos do um plaso completo 
xocução terá do sor iniciada 


vinois 


ou 


“desde logo, 


imagine, 
poróm; que não comporta 08 sous po 
Figos so pereistirmos om manter-nos 
na secular insoção que ali, como em 
mulios outros recantos coloniaes, te- 


ços] Gommunicaçõos con a 


[Cunono possuo condições magníficas 
para nºollo so tontar, em larga oscala, 
a oreação do gado, que foi como toda 
a gonto sabe o segrodo da prosperi- 
dado economica da Argentina. Vario: 
são os affluontos d'osto grando rio 
Jondo so toom descoberto riquissimos 
filõos do quartzo auriforo, óoja explo- 
ração, confiada a uma empreza gub-| 
ooncessionaria da Companhia de Mos-| 

modes, foi sompro contrariada pola 
attitudo  insubmissa dos indigonas, 
pelas (dificuldades do transporto 6 
pélas frequentos razzias do Coanha- 


or 0 Pai 
garrotar todas as 
Ou id 


so falará de latrooi: 


(expansão do commeroio legitimo é 
digno, o unico que 03 poderes pabli- 
cos team o dever de proteger, 

O quo é prociso é porem-se abria. 
lado os antigos processos.| 
do inventar obras do duvidosa 
ulilidado, nem do porgistir, por sim-| 
ples birra, aforrado a velhos precon- 
loeitos. Retonhece-so que a pequonal 
via forroa quo liga Mossamedos com| 
os primeiros contrafortes da Chella é 
nsuflicionto para permitir o desei 
volvimento comploto do Planalto? 


sa voz contra a opprossão do despotis- 
ama En E cabeça de oppro 
ox esteja gollocada uma Mitral!.» 
“Eta Sarda, que cangon a maior sem. 
sação, tom dado origem 8) 
icarescos commontarios. 
zov. Antonio da (raça Riboiro 6 
jam dos mais volhos o rospoitados sa- 
(Ena ropetabidado, prová 
rospoitabili rovém-lhe| 
não sê aa o, mas 48 ande que 
mani ja sua familia, protogen- 
ão-a o oducando com todo 6 carfaho| 


(duas filhas, quo já ha alguns annos[i 


conclairam o curão do professoras na| 
secola do Ensino Normal desta oi 


o, 
Dosempenhava o rey, Antonio ds| 
(Graça Eibeiro qualquer logar na Gar 
mary Ecolesiastios d'ceta cidado, logar 
[ainda hojo bastanto romunerador, d| 
por isso bastanto cabiçado por divor- 
[sos jesuitas, sendo opinito corrente 
jque Toi esso o motivo que dou origom 
á ção de que foi viotima caso| 
fustro Gacardote, 

E embora os catholicos o não quei.| 
 & aftitado do bispo de Por! 
rare do rev. datada da Graça Rio 

ito toom uma grando significação. 

“A abtitudo do bispo do Portalog 
voiu demonstrar o facciosismo do sen| 
ospiito, que nom ao monós rospeita a| 
honrades e a edade ds um dos seus] 
mais velhos pastoroe. e 

A carta do rev. Ribeiro é 0 protesto| 
sincero, é um grito d'aima de um bom| 
oidadão, que embora enjoitando-so á 
porseguição do quom tinha -por dover! 
[respoitaLo, demonstra o seu amor pela, 
familia, não doixando! no desamparo 
ossas sonhoras quo foram as mãos do) 
[suas filhas. 

Digna e respoitavol attitade! Ella, 
tom uma grando significação, 

Elia reprosenta a verdadeira reli.) 
gião, a religião futura dns sociodades 


Dopois do 


[nossas trinohojras naslduas margons| 
do Searpo, o inimigo desencadoou de 
[manhã codo um poderoso contra-ata- 
a margem norte entre Gavrelle| 
as forças avançaram gob| 
o fogo mortiforo da nopsã artilharia: 
meiralhadoras o graças ao sea numo- 
ro, conseguiram rechaçat durante um 
curto periodo as nossa tropas ave 
(gadas 6 fazér-lhos abandonar as posi- 

ironte. O nosso contra-ataque 
to fez-nos reconquistar tódo| 
o terreno tomporariamento perdido 6| 
ropellir o inimigo, infligindo-lhe per-| 
das perticulacmente éleyadas. Fica 
[ram om nosso podor uín corto nume- 
ro de prisioneiros, Duranto o dia as| 
nossas tropas fizeram| progressos na 
linha de Hindemburgo a nordosto de| 
[Delacourt. Esta manhã a sudosto def 
'Yprea,  repelimos co suocesso um 
destacamento 'allomão, do- incursão. 
Hontei constrangomos um aoroplano| 
allomão a aterrar desstmparado. Falta 
[um asroplano britannico, -- (Havas).| 


E lucia na'frenta ogcidental 


PARIS, 16. — Comunicação off 
cial, A lucta de artilharia co: 
doranto a noite, Dopois d 
bombardeamento o inimigo pronun-| 
Siou esta manhã poderosos ataquee| 
n'oma linha de 4 Kilometros na re-| 
Egito do Laffsuz; mantivomos os nos-| 
sas posições, aposar dos 
potidos do inimigo. Em diversos poi 
tos o combate continua. Os golpes do 
mão tentados polos allomãos-nas re- 
gites do Aubérive, Ávocourt e no) 
Barrenkopf frustraram-so sob os nos- 
sos fogos. Na Alta Alsacia um dos, 


jea do Assuoares estóvo hoje confe- 
renciando com o ministro do traba. 
lho sob: 
[nbastecimento de assacar, 

Tambom-o prosidonte da camara, 
minicipal de Aldogalloga eonferon- 
[oiou com o mesmo jistro ácerca da, 
jquoetão das subsistoncias n'aquello 
oonicelho. 


Sociadade Portugueza da Graz 
- Vermela 


A subscripção de guerra—O hos- 
pital do Porto 


A subscripção Tosta Sociodado esta 

va hontom cm 924846806, A esia quan” 

dia bra juntar já 109 libras” nvladas 
jo coniui do Bortugal no Eeypto ar 

[Sasques Susres, o 505 cegudos de Era; 

tornidado Militar. 

Como 80 vê, é Cada vos mais vivo o| 


sontimento patriotico do condjavar tão 
[benomorita instituição, que tantos be- 
nefíios vao prestando dia a dia o quo 
[om brevo torá montado om França 0 
soa hospital do sangue, 

Ao ministerio da guorra foi já offere- 
cido Sociodade Portuguora da| 
(Craz Vermelha hospitalização para mi 
litazes foridos na guerra, oxtenuados o 
fongalosconto no hospital que a dee 
|gação da mesma lado, no Por 
Ki está montando, no Hospiial” dê 
[oreanças «Maria Pia» & rua da Boa Vis. 


A inst congenoro é do hospi- 
tal da Janqueira, ostá feita com o ms. 
jximo rigor o reprostnta mais um va- 


ois ponha-se a ideia do parte 6 pro-| 


modernas, a dedicação pelo ava somo-| 


nossos dostacamentos “ligeiros pes 


osissimo elemonto militar na nosse 


A direcção da Sociodado Portugue-|Di k 

«Esporao a pas dá domocracia»,' 

tom sêdo jallomãs 

assumptos roforontos ao)da paz, mas quando o inimigo caloa admitir q 

nossa patria, o devor [nós e que os 

do cada: um | discordia entro nós o 03 nossos alli 
par 6 luotár| dos», 


o para o expulsar do| a 

» PoE Sob Um interessante artigo do <Figaro= 

«A viotoria, continua M, Rodi 
toheft, é necosss 
[oor uma paz social interior. Dopois, a d ! 
nossa victoria sobre o inimigo será)te artigo suburdinado ao titulo «5 
completa, depois as conquistas da de-[ou não sor ou a quostão russa». 
|mocracia, das classos, dos aldeãos e] 
os 'serão largas e 
das pegue so o militarismo 
aão 


aos seus 
da democracia e o dev 
d'aquôllos j 
oontra o i 
nosso ter: 


dos ops 


Ninguem mais do q! 


o dovor 
alliados Repõem 
var e impodir a acção do possoas. 
responsabilidados que propagam id 


a Allemanha sombo 
ns agentos somoi 


sobra a questão russa 


lomão |dasir. ] 


fosse vencido, todo o trabalho das 


«Os moss 


dido.» 
Este discurso foi coborto jão vivos to 
applausos e de enthusiastiças acola-[a0s 


Igorações futuras soria consagrado aos| 
armamentos. 


nando, o vosso nomo sorá abençoado) ão! contr: É 
tanto quanto a lingua russa fôr enten-Joxorcito, Ha dois mezos que fere a 

is longa batalha offonsiva da his- 
ia, Os acug nobres filhos cabem 
milhares. Nela um recuo quo não 


«Em tod: 
"activas o icrog 


ata com à patri 
Topré 


lomãs no nosso pais, Não spademo! 


O «Figaro» publioa um intoressans 


Entro outros notavois poriodos di 
rofun-| vem-so destacar 08 que vamos reproi 


ot 
I 


com um ho- 
nação russa, 


consolida, es- 


viotoria do Craonne, E? 


mo 


mos infolismento demonstrado, Os curo-se vencer o rapido desnivel dallhanto, o Amor pola familia 


trou aas trinchóiras inimigas e trou- 


reanisação do Rucrra sacões. : seja seguido de um podoroso assalto, 


& Salão da 


HOJE — Soiré da moda—Grande exito do «figa 
portuguez 


Corrida em 


pelos estudantes de: medicina: 


Trindade 
Hilgés 


O primoroso drama em 5-paries 


- Almas 


gemeas! 


Pela eminente actriz HESPERIA 


| Kappa 


|O mysterioso? 


ROTLLOPOOLO 


Os 18º e 19:º episodios 


vezés já que alguns jornses 
oreação do syndicatos 
g ilhas do Cabo-Vordo, E 
m a apolo- 
do abalanç 


agrico) 
com merecido louvor 


demasiadolouvar a co! 
26 eyndicatos, porque go forem aa ps 
riormento orientados, como tudo le 
crer, a agricultura d'aquella. 
vas entrar n'oma puro decisiv: 
gran 6 prosporida : 
Me ha muito que os syndicatos agri- 
dogaram conte, davi 
mento orgátiisados, porque d'ess 
Eenisação tal conto devork. mer feita, 
Sdvirá uma: valorisação maior da pro-| 
yriodade o! dos productos do “solo. 
ode ms bom -sucoeder, sim | 
torá “que sor, o ostabolocimento dos, 
valoras da compra e venda, ovitando- 
so esta forma 
e deshumana exercida sobre o des-| 
gado do rondoiro. Mais 
o Sue nando o dodia vaz parooe que 
+ idoii"dos:syndicatos triampl 
j jadores d'os-| 


quo isso so fizosse, porque fi 
à nossa con viação, o o: 
arroigado, de q 
sondições do proj 


O quo é pr 


extranho| 
nto para 
as despesas intorase, mórmento anxi-| 
linday pala emigração intolligonto o 
po us habitantos, 
Poison sindicatos agricolas vão ser| 
aliado 


uma ro na 


O. Bango  Nacionel Ultratarino,| 
pola losra'do soa comtrasto com o Es 
tado, doveria exoroor nas colonias -ag 
toneções do otodito. agricol! 
bo Votdo, potórm, não as oxorcs 

Erd'osio fácto, quantos pr 

ara a bgrioulora? E, todavia, não 
lta quem acho quo o Banco fas mai- 
to bom, ârguthontando-s6 com o faoto| 


compéi au 
vinia dom possoal agílcola com- 
ss ondo Á margem, não só] 
iiutois mas projudiciaos, uns] 

quo custam dem: 


patriotismo o- intelligencia, porque] 
da má oriontação o oxcoução d'e 
abras, 


ndviria a dosvalorisação da! 
de, o consoquentomonte, a! 
da agricultura. Ea agrioaltara| 
4 além do sustentaoulo da popu 
utamonto ogsoncial no dog- 
avogação do Portu 
. Viconto, quo é, no dizer 
feliz de Joko Murtins, 6 pulinão por] 
ôndo róspiia a provincia. Som uma 
agrionltura prospera.o uma  pocuaria 
em idonticas condiçõesimj ' 


condições . 
Canaria a Dakar, 

Ora o Basico Ultramarino não qr 
sor paixao, do oródito. agricola, ocou- 
ts assim am logar pris 


tra instituição appareceu a dosompo- 
1, Falha do 


não existom; 
menos, tentativas. E 6 por jaso que 
alia so oncontrava, o ainda so oncon- 
tra, é morcô da ospoculação e de| 
açambarcamontos como qo nota nal 
compra do milho o da semente oleo-. 
ginosa da purguoi 
Um ou outro lavrador po 
air, dada a gua situação eapooi 
Sapitalista, o prestar, na transfor: 
ção da velha rótina agricola, grandes] 
aorviços á. colonia o aos propri 
ioe, No entanto no cultivo das torras 
8 mesmos processos cultu- 


usepcia de ckarruas o arados, 


Uonterm, Vimy; amanhã, Lens. Com 
quo -olhos; lades vós:-as narratitas| 
Yes: mbatos? Dorrubs 


tagoação d 
os sgitadoros “quo-paralyaam toda a 
acção til-o quo-affirmom ag-vonta- 
des como os-senhorea-cahidos oppri: 
mom “06 conaniencias, que 
les so tivossom por design 
reconstituir o Imperio e oh: 
Deixar-lhfo-bieis fazer? 


poculação barbara |li 


gundiçhos de vida, dar-lhos/ 


mitivos, fabricas de assucar antiga: 
do, pastaggns abandonadas, 


absolutamento nads 
ou faz, em prol-do fomento 
da colonia onde nascou, e do q 
o maior contribuinte, Pol 


mento thais aprofundado dos recursos 
do Arohipolago, do que 
n 


nos do uma hora, sotenta poix: 
que poixos? Grandos e do boa quali- 
dade... Foi uma grando provas. 
Eram tardos de sol brando 
Fechando o paronthe 
nuando, 


conti-| 


do actuem todos- na mos- 
ma dirooção porque não fas sentido| 


dia | 


A, COSTA E SOUSA. 


Times da Covilhã 


E' a caso quo mais barato vondo 


Casimiras para fatos de hômem 
8 sarjas finas 
vestidos de. senhora 
269, RUA: DOS FANQUEIROS. 271 


Hard Selwalhadh 


A festa em sua honra 
O theatro da Trindado do 
proxima sogunda-feira, E 
ha para isso: 6 a festa do 
[Eduardo Schwalbaob; o auotor da re-| 
vista: ali om scona, «O ovo do Colom-| 
bo», que conta as onshontos pelo na- 


tompo que nºajlas vibra 
timento patriotico. 


Papel ag 


“Deposito” geral: 


Casa Havaneza 


E entro osuo um ou outro lavrado: 
hum 89 encontra nas con 


cidadão do Cabo Verde obriga): 
ais alguma coisa, €-& um conhoot|' 


A cróação dos:syndicatos em todus bico 


“O Alemíeio” 

Recebemos O mumero 1 (specimen)| 
ateate| diario regionslista indepen- 
dente, que se enta muito: bem, 
redigido, arredando a política e tra-| 
tandesapenas de defender os intereg-. 
ses da provincia de que tomou O ti- 
talo. 


to do sr. general" Tamagnini d' Abrea| 
o Silva, m'ollo saudando os nossos he-| 
Foicos soldados-que se"eatão-batendo 
ela Liberdade, polo Direito o pela 
ostiça; - 

Ao nosso collega as nosões sauda- 


Hoje: 
As 9 010 Elá damoito 
ESTREIA 


da dístincra cantadora de 
fados 


Maria Lima 
acompanhada é guitarra 
Versos dos nossos 
mais queridos poetas 
Sucoeuso incowmparavel 
dos namoros da variedades 
lnás — Euric 
Trio comico Iyrico 
Pura Genotty 
Fonadilera ebailarina 


The Wences 


Jonglenr o-ventriloquo 


Sultanita: 
fusintaate. blino, que 
hoje se despede do pablico 
aba Sa 

O melo o mudo cora 
los 


Ultimas recitas 


s$es é deseje do longa- e: prospera 


y |dor; o:sr. Santano, 


; | Phesouros 


| & Ultimas noticias & 


A onrni do Rama 


Dove tor-so: inaugurado: hojo- a 
[Conferencia Parlamentar Internacio- 
Inal-do Commercio om-Roma, encon- 


raris, antigo ministro dos correios; 
o celebre engenheiro Marconi, sena 
tigo ministro do| 


ii, deputado;| 
secretario. geral o gr. 7 mr Pavia; 
lântigo “sob-secratario do Estado do 
 thespureira/o er. Bellotã, 


(doputado. 3 
Na primeira-sossto sorá es ida 
ja opportunidado  da- constituição: 
joma-«União Eodnomicas, a 0] á 
traes, tendo por basos. uma sério de 
nvenções relativas aoé transportes 
intornacionsos' do mertadorias, um 
'rsgimon: uniforme do tarila 6 um 
«cartol» das marinkas mercantes o 
idos portos alliados. Os delegados por- 
toguezes escolhidos ns ultima reunião] 
do ministerio: dos negocios estrangei- 
ros, para: o estudo d'este assumpto, 
foram, como se sabe, os/8rs. Antonio| 
[Macioira, Mello Barreto o José Bar- 


“boss. 


“Além d'estos: tres deputados cons-| 
ltituom a/ dologação 08. srs. senad 
Jostino do- Almeida, José Benovi- 
os, Proiro do: Andrado, Carlos Go 
mos; doputado Ernesto, Navarro, se-| 


da celebre Diéterlo 
no Republica 


om dor 
ama das ssa notaveia 
artisicas do. 


ia, em ucisto Siga: 


melo Didtrol 


«Lo Potita: Ohocolatidrus (4 menina! 
ocolato). 


posa 


Caldas dl Felueita 


| Este estabelecimento encontra-se o. 
jetamento reformado está Hoje & par 

os inelores do pais. 
“Xiém dos tratamentos para que astas 
o 


mes quo snbatlbgam com abeolaia Va. 
tagom os de UBad Nanbeicma, 
«Rhelofeidens (Suisse), officas-das, 
dosaças do coração om todas as suas ma, 
nifostações, rint, ariritismo, gota, tochy-| 


o te: 
Estas, afhmadas aguas foram som 


[aconselhadas polo saudoso professor 
[nuol Bento de Sousa, 


O Grande Hotel Clab 
abro tambem a 25 do maio. — Para lafor-. 


E dig o do ho 
Lisbon Ri do On ia 


Professoras do ensino: livra 


Teora rounido ma rua do mundo, 81, 

as differentos commissões nomea- 
polos. professores-do-ensino livre, 
rm tratar dos assâmptos do quo fo-| 
rat oncarrogados na ultima assem- 
bloia-magna da classe, tendo-so avista. 
do com algumas individualídados off 
eins o politicas, 

Diariamente recebem listas, dos pro- 
fessores das: cidades da' frovincia, 
ndácrindo ao movimento iniciado con-| 
trai o deoreto n.º BOL: 

“Para soróm olucidados sobro os tra-| 
[bathos renlisados, que muitos são 
importantos para a olasso dos professo. 
res do onsino livra secundário, são 
[convidados a reunirem sabbado, pelas 
23 horas, E 
Borão tambêm aprosontadas as basos 


Chiado 
LISBOA 


Falta de polícia 


noites varios grapos| 
tunos do bairro d'Alfama toom 
provocado incidentes ás portas dos 
ostabslocimentos da rua dos Baca- 
tom-se foito notar 
não estando no gou 
[posta n'aquella rua, na da Alfandoga 
o no [Sampo das Cebolas os ganrdas| 
das osquadras da rua dos Capolistas) 
o dos Oaminhos do Forro, natural- 
[monte por estarom fezondo guarda de 
honra aos pontos das casas de batota. 
Quando as patralhae da guarda ropu- 
blicaha appsrocom já os gatanos toem 
Irealisado tranquillamento os sous 


Brindes e calendarios 


A cosa A. Bulhões Maldonado, da ros 
of Julio, 10 D, isiibão cio tato 
[polui saga idntos & amigos ma pegue 
Da agenda-brindo tendo, em veziias indi. 
[cações nenaca, dura lado o mappe de Por. 
fogao do outro o do Toglatera 

uma lembrança graciosa, 


Investigações secretas] 
Vigilancia do pessoas, eto. Agencis 
Iovostigádora, Chiado, 86. 8%, 


ão Associação de claees om formação, 
Juma das aspirações que desdo já vas] 
or realizada, - 


“Submarino 
humano,, 


ia ta 


(Calçada da Gloria) 
12 diasseguidos12 


Lam ae 


Verdadeiramente 
sensacional 


PEQUENAS -NOTICIAS| 


da Oosicição; rmcradora “as esca: 
da Sando, 10, oi presa por 
Sos6 istonio Eron de 2 annou resdonto 
Stonio Birem do 2 anoat, residem 
rodas Padras ogro BS jo teve 


da 
(cho dedieado ds familas com a cslobro 


jnador João do- Menezos o deputado 
foram distri- 


crise cercalifera 


é apavorante 


| Por causa da sangrento guorra-que 
lassola o mondo, | a ode 
|passando por uma orioo/ terrivel, que 
4 Dondivol dobolhu; emqunato o 
Ivoltar'oma novaora-do paz o do. 
balho produotiwh. Mas quando vol! 
casa ora, ompenhadas como estão 
ndos o poquenas naçõs em oonti- 
ae a lota 8194 victária final, que 
ão caquisa so móstra?. 
Sogando o Bolotim do Instituto Ta-| 
ltornacional do Agricultura, com sóde 
(emiRRóma, nãô so podo esperar gran- 


'homis phênio meridional. Eata pródu- 
eção, em tum poriodo do anno em que| 
as rosorvas coroaliforas do hemisphe- 
rio septontrional estão | quasi esgota- 
rovosto om vordadeiro. caracter 

de actualidade, sobrotudo agaraique 
so sabe quanto o. velho mando é trir 
butario d'aquello homisphorio para 
io, Para 9.60u 007 


na «Argentina, 
na Australia. o na Nova Zolandia deu 
uma produoção total/de 61.585:000] 
'guintaes, quando no anno antorior, 
1916-1918, essa colheita. foi do, qui 
taos 97.864:000. À diferença, como] 
so vô, é consideravol, hada monos de| 
36.279:000 quintas. 


fraqueza excopoional da colheita ar-) 
Igentina, O «deficit» é, portanto, de) 
lume importancia capital, o para 
lobrialo foria necessario empregar 
todos os estorços para'que a pro: 
rodueção vinsso restabelecer o eq! 
ibrio tão: abalado póla- colheita do! 
191671917. Mas| como, so os braços. 
valídos estão empregados, não pa 
[errotear 08 canipos, inss para ma! 
jar ag armas? 

Ainda q 
intensida 


so quizseso dar toda a) 
coltura das terras, seria 


E impraticavel. 


Na Hespanha semeou-so esto anno| 
Imais 8 p. o. do que o ânno passado de 
trigo; na Suissa 6 Oj0; nos Estados 
[Unidos 2,8 0/0 o ia India 80]9. Este 
esforço tom, porém, como contrapar-| 
tida 15 0/0 menos em/ França o na In- 
Iglaiorra. No Japão à superácio se-| 
[meada permanoco a mesma. 
Quanto ao milho o| arroz, sabo-se| 
lque a Hespanha tevo| em 1916 uma, 
colheita de 7:275:000 juintaos do mi-| 
lho e 1.417000 quintaos de aros, 
menos 1,8 0/0 do milho que em 1915 
(e mais 2,8 Oj0 de arroz. Na India ele- 
'vou-so a producção| do arroz a| 
[538.238:000 quintaes, havendo am 
lavgmento de 4 OjO aobro à producção 
ão anno precedente. Do todas asfeul- 
apresonta 

resultados favoraveis, olevando-| 
produeção na Hospanha, Italia, 
[Estados Unidos, India 6 Japão 
[651.279:024 quintaos em 1916, quan- 
do em 1915 foi de 629.429:425. quia-| 
tos. 

Rolativamento ao fnosso pais, não 
aparece n'osto, boletim. 
ossge, com certeza 


2E:|por bom dinheiro em consequencia). 


(do ágio do ouro o da carestia do trane-| 
(portes. Actualmente, não é muito fa-| 
cil importal-o, dando om resultado| 
uma carestia que se aggrava de dia 
para dia 


|<Mitel-Europa» | dos: imperios, cen-|. 


O «deficit» da colheita do: trigol, 


tá | viver?! 


do consa da produeção borealifora do |- 


Esto mediooro resultado foi devido|; 


A FALTADE TRMHSPORTES 


 mengado de Íono 


Os vinicultores não podem pa- 
gar aos trabalhadores, por- 
que não vendem os seus vi- 

nhos 

—a— 

Sr: redactor d'«A Capitals—Não 

[bondo já para- onde appellar, dir 

mo'á Capital; jornal' eoja 

denoia faz honra á nossi 
ehonesta, . 

Sou vinhateiro e amanho coroa de, 

300 pipas do-vinho, 


o agricol 

iza é possivel nestes maus terronos. 

Sugosde, porém, que tenho o xinh 

por vender, pois não ha procura, Te- 

nho mandado amostras para Lisbos. 

[Borto, mes dizem-mo quo não hs 
jo 


aqui que em todas ag regiões vinha: 
oiras do norte aq sul o mesmo. está| 
|sucoedendo, 

Encontram-se, pois, os: vinhatoir 
om vesporas do uma golheitá, tendo 
ns adogasoheias, e sem vasilhame 
onde possam receber os novos vi 
inhos;.ormoontra-go a maior parto como! 
va mo encontro, vem dinheiro para 
pagar o enxotro o o sulísto o até aoo/l 
pobres trabalhadores. 
| Oque. smecoderá a nós todos, co- 


inditociamonto vivem da vinho ou do 
[sau commorcio o como pagar ag-con 
[tribuições?! 


para nos tracer q8| 
gonoros indispensavais é alimenta- 
[ção publica mem as materias nocensa-| 
ias  lavonra, e-vaporos não ha para, 
a nossa exportação. Como ne ha-do 


Francisco A. d'Oliveira. 


Poe Albergaria deLishom ; 
Esta J Tetibui jo rounin| 
mm Sessão ordinaria nos dias 26 del 
Hril ultimo e'41 do corrento, tratando, 
lo varios assumptos do expodionte e| 
pcainiaiem geral da ergasia, 
: = 
ns das ma 


Entre a policia 
) E 
a guarda 'republican 
1 Hontom à “Boito no azinhaga. da Co 
ii to ut 
a Sondlato entro o ellos me Mit 
Juma força do cavallaria.da guarda ro-| 
iblicana, sob o commando do um sar-| 


to. Saganda este diz, o cívioo anda. 
Pra all prosedando manes eorroctamos. 


to, motivo porque tovo do o conduzir 
para a do Campo Grande, 
O 277 alloga que aido nomes. 


(ão guarda pormanente:do Mercado Gem 
do Gados, torvigo.gratificado, 
collogas não viram asma nom 
são com bons olhos, dizendo ainda q 
fontousemar fp aque, 
os sens collogas a aggyediram desalina 
(damente, 


Para aparar a vesdado está-o gr. ca] 
jpitto. Esmeraldo procedendo a uma, 
[syndicancia, tendo" hoje: ouvido alga-| 
mas testemunhas, 


A falta de pão 
consumo da 
hoje 
rigo o 95.059 do de milho. Apenas, 

deram ligeiros conflictos todos, 
som. imporíancia é som 
'da policia oa goi 
Como o fornecedor do rancho sos 


presos do governo civil não tivesse| 
Jhws dar o cabo Val 


lados fabrioa- 


rem os vendodores de pão 
a fim dos presos não sentirem a sué 
íslta. Consegairam alcançar 80 de 
milho, que; escosado é diol-o, foram 


pagos. 
NOTAS DIVERSAS 


O chofo do Estado deu hojo assi 
gnatara aos ministros do interior e 
interino da guorra, 


O er. dr. Adriano Pimenta, indigi- 
tado para substituir o er. dr, Pereira| 
Osorio no cargo de governador civil 
ão Porto, devo tor amanhã nma con- 
forenoia com o presidente do minie- 
terio, 


A pedido do governador civil do 
[Ponta Delgada, o ministro da mari 
[nha concedou uma reducção na tarifa 
(do transportes dos ansnszes que ve- 
nham para Lisboa, isto sem prejuizo 
'de outras mercadorias dos Açores. 


Simões Bayão 


izaureado pela Escola de Part 


Doenças de Doces, cirurgia proibe 
ore ils, 


LARGO DE S PAULO, 191º 


o mera css | [É 
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—Nãotondo comparecido a disputar 0/o numero 4 do segundo auno d'oato neiros foram tomados. Enquanto csjdo Ranbourt do bosquo de St wc uma capela, ainde tinhh | do 
Catópeonato Nacional do Lueta por bom redigido monsario da nosso, colto-| inglezos a estavam: ercando, o Tankl Vasst é do Sailly-Saillisol tornsva-go do mada. No ia94, 08 fratpas6 

miar quo 4 «final» só seria disputada ga O Conmércio do Porlo. Já o disso, o campo aberto, cunseguin-|do horá a hóca mais precari y e oiacam para o Tio gol diellalolaz 


alcança a extremidade occidontal. | 
da ravina, 
Outros destacamentos alliados avan- 
(caram para à encosta 5) 
bles, Um d'elles tomou 
ra na oxtromidado suddosto o n'ella 
aprisionod uma Suinpan ia allomã. a 
Os pnisionoiros illesog subiam já a 


ontem, ús 21 horas os por mais d'uma vez e ropetimol.o! alléi , L yvançaram para o lado gul d'eliale ex- Violent ta 
fm des nai duma véio opsbiaio! do co alamio, coreto, por al ara iomi Bora, cj pira pais vo altos di atu od SO. Viceto, oco dido 
“vespera, o nada tondo visto nos guelle nosso colloga. o  Aparaião e P teria um offeito tanto payohologico rosas organisações entre Frógicourt alisóetenda Her 
ke. paes ácrca da hora marcada, m reparações interiores, como estratégico, não era porém, ne-. + ta TAB, quo fica na extremidade |ºNtSo  altaostrada Bapaime-Péron 

mo 'honrará v. ox* gocoitando o mou Talvez quo o Tank tivessó sido to-|cessario avançar das ominenciás para Cito de Raso o o Somme, com o e de obri- 
geo para, instamos um peblicorao) À DPONÍNGIA MA CAPITAL medo, so à infantaria, percebendo olaaita éstrada. Da 4 Goibios hom/E3” 08 francetes a cuspendor o sou 
propio sorat “Qua o Gymuasio Club : perigo em que ello se encontrava, não| Em [Gusúdeconrt, os inglozes esta- Sailly Sail E 9 'movimento..sobro Combles, haviam: 
oringues. organisa, no Cal Sabisso do Guondoconrt o é fosso s0o-| vam apon: ei jado egg rage 


; uns 5 kilometros d'edia 
Entre 260 a 300 allomães mor-| importante bidade, Na noite de 26 
o que erajra 27, sir Henry Rawlinson fes a! 


sido ropollidos com grandes perdas. 
Tratomos agora das operações effo- 
'otuadas no dia 26 pold.exoroito de 


Rosreióo, no fim db Cótrênio mos ou), PORTALEGRE, 16 -Reslsso-no dia 
inoipios do junho. -. no Centro Democratica as oleições 
"Caas'v, 02 concordo, diaputaromos|Comnissões.manioipal 6 parochiass do| tos jaziam em volta dé 


os inglezes estavam agora em Mor-| 
8] ag | 


tolo de gal voo] Partido Repablicano Portoguez d'esto)' uma prova ovidento da officacia dolçar as suas iropas de Flors para Esu- NOTA — Por erro do paginação, o ter. (Sir Henry Rawlinsou, que-prolobgava: 

DS osonb tonto gene» Whécidoaa, | seu fogo. “court FP Abbayo, “na estrada de Gueu- dão foot do presente votars istaos a linha dos ailindos desde o bosque 
Com a maxima. considoração, —Do] “aPést Pasrulhas de cavallaria avançaram |decourt à Le Sars, aldoia atravos de Ee Dee ie gtiad jdo Leuze acima do ibles para 
ex. muito ut vom. — Nathaniel Pen-| da ara alóim da aldeia. A linhã inglesalqual corria s alta estrada Alberi-Ba- . Dea quit  DEconliva ão: fr 2 oesto atá Martim Esse os objos: 

meto e a ' desão Morval a Guoudecourt cortialpaume, e durante o dia 27 os inglo- Beio, ctivos de sir Rewiinso, figaravam ay 


Cartazcde ámanhã 


A 2 — NACIONAL, O 
REPUBLICA — Com. 
o fenpossa — Lo print 
Botao CMRINDADE O, ovo 
ão Coloinbo: GIMNASÃO, Bhor. 
Jock; AVENIDA, Um negocio 
da China: BDEN, O dominó;CO- 
LYSEU DOS BECRBIUS, Tos- 
ax; 


ANTMATOGRAPHOS, CON- 
CRRTOS X VARIEDADES — 7 
Centrai, Foz, Condes, Olympia, 

Polytheamo, Salão da Trindndo, 
Ohindo Terrasse, Cino Colossal, 
Salão Lisboa, Salão 
jo, Balão dos Anjos, Patria, 


Casa dos Espartilhos| 


mantos Mattos & C.º-1k. do Ouro. 123) 


peer 
SS Bino Son 
iene de 

Pp 


Ampolasde iodo 


Phermacis Azovodo, Filhos, Rocio, BL 
pe e meme 


Champagne de Lamego 


COAVES DA RAPOZRIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
a venda em tolas as confeitarias 

Dopositario om Lisbo: 
— ARTHUR BENARUS— 


MELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poco do Norratem. é £. 


Cox 
proprietarios os q: 
emo tratamento d'osta eu 


otcetricas e todo o conforto 


ão do facultativo thermal 
"furismo), Cosinha especial para, turis- 


tu 
Correspondencia b HOTEL RIBEIRO 
GER) 


Como se curam 
certas doenças 


tado 
Deposito geral—Farmacia Lu- 
zo Brazileira, praça. de S. Paulo 
20 e 22. Telef. 1:667 


Oerez 


Grando TA Jú 


Um dos maiores das therma 


4b'sanos de 


Numinudo » lus eloctrtos 
inoderno. 
viço diótetico, conforme 8 pros 


al o 


Fo doonto pódo fuzor. À a 
matismo, escrotalas, tumor o éozomas 
secos o humidos, as doenças do utero 


doenças dos olh: 


ha porto do vinto o cinco annos tem 
feito milhares o milharos do curas, 
a'esto gronoro dodoonças. O verdadoi: 

Doparativo, o unico que oatá regia 


o do Antonio Dias Amado, 


| MOBILIARIO 


moro Íngloz, cosa 


Honte-Pio Commercial |;22::: = 


à Industrial 


206, Rua Augusta, 214 
58, Rua impção, 64 


“Concurso para admissão 
d'empregado 
eus Pa, acfaao? de am 


do escriptarario, As condições 0] 
claracimontos ostão patentes na 


“Disetor do D) 
retlososBfolico dosHospitass 
do o moda isatiogeá La” 


Dosnças dos “pulmões e do apparolho 
rdio-vagoular 
CLÍNICA GERAL 
Telephone 339 


do Alecrim. 982º. P—Das 4 4a 8 


LAVAGEM DE FATOS 


reIxOs at 


Minturaria Cambournas 


Aargo da Annunciada, 10,1! o (2 
Rua do 8, Bento, 175 


Mrejephoos 603 (Contra) 


AGUA 
AMIEIRA 


Unlos conhocida com 
RADIO 


Oo nBtanto,o bora ongars 
la, transportada sa forvita, 
ptimosresultados nas molas. 


do palio, losôos alosegaas, 
eo “dootvomago, ota 

oriptorlo--Ran Augusta, 3 

» àB0rbis olitro om garrafõos 


ue 
Syolitis, doenças dos rins 


Consultori 


Piano vertical tado come 


[Santo Antão, 141, esquina 
[Condos. 


ate sto da Misericor 
Aintencto Vectonal aos Tubereudosos, 


CHTADO. 


ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 


joengas das senhoras — Massage us 
Das 1 às 18-Rua Garrem, 


bre 


Doenças venere; 


e syphilis 
OLINICA GERADO ms 


RUADA EMENDA, 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Kaliano 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico, era 
pido 


Dr. Tovar de Lemos! 


MEDICO.CIRURGIAO 


“Bunda Emenda, HO, 20-— LISO 


campaiohas 


into! 


TOVAR DE LEMOS 


os 


Fundos de reserva Esc. 


cx ilhas é ultramar. 


Bteledae anonima---Rasponsabildads Witte 
CAPITAL: E. 600:000800 


cei-| nr SEDE—RUA DO COMMERCIO, 93 
PNDEREÇO TRL APTO Probidade, Lisboa] 
TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Inpertanoia. paga por prejuizos atá Sl do dezembro do 


Esc. 814:994$47 
Eftectossoguros terrestres, contra fogo oasaal oa prs- 
Sedido do raio, aobro predios, estabolosimentoso jmobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa e partioalar o 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as cidades e nas] 
principaes villas e povoações do continente, 


110:000$00 


tura com todo o aca brilho por mi 


E' uma grande economia 
algana dos atteatados que 


Jromos pablica: 
to O, 0x. ar, dr, Antonio 


temor. O mono o E 
Ouorio esoroven-nos o soguinto: 

«Tenho usado multas vezes no meu 
carro o preparado «RAVIVERNIS». 
Considero-o optimo para a conserva- 
ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo é permitte "conservar 
este brilho durante mezes. 


Pedidos ao unloo agonte para Portagal e Colonfas 
188, A, dos Bacalhoeiros, 
Lishoa Tel. Cent 3096 


Porascemos egualmento ontros productos par 
ra conservação de paoumeticos, motores, oto. 


hai Barbosa 


Atenção 
Aos automobilistas 


Be querais ter a vossa carrosserio 


Sempre como nova 


t6 preducto pormitto a contervass 
a ito tompo. 


oxmpregao depois do piatada o cRAVIVBRNIS» 
ão de pia- 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins « vias urmarias 


“Doenças das senhoras e 
Consultas das 16 ás I8 horas 


TELEPHONE mo 
R, do Mundo, 81. 1.º 


EH SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos - 
Das 14 às 15 boras 


Preitas Esmeraldo 


Doent dascreanças - 
Dis 16 às 15 bora 


TRAVESSA RO CARMO, 1, 1º 
Telephone 2168 


Castello de Vide 


«A Capital» vondo-so no ostabelo- 
cimônto do ar. Miguol dos Santos 
Sonres, om Cratollo do Vido. 


Escriptorio: 6; 
Ú 


- Bacadura Falcão 


Doençasde boccae dentes 
Dentes artificines 
ROCIO. 74, Re-TEUL Rita 


(ções. Rua do Norte, 


uiphoso eh 2402. Ras Dirolt 

tos em Aldogalioga, Ointra. 
2, Rua do 

TELEGRA! 


Te soc 
gu dino 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade auonyma de rasponsabilida: 


a vapor do moagem 


Umitria 


positos em Lisboa 


Porta, 
gardia do Tabaco, 82—Lisboa 
'HO:—SABINHAS 


Fabricas dosoasqua de erros massas alt 
mentisandolaokas à bissoltosor Lisboa: Sasavo a, Kabregas o Oolaibra 


a -— Telephone, Central 558. Rua da Palms, 275 
Ega da Prata, 240 o 314- Telephone, Contral 3. Eua da Palma ET 


Papel de embrulho, Horta e Costa 


——+ 
Vende-se, em pequenas por-| 


Rins o vias urinarias 
Buada Trimiade, (2—2 és 6 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Mattos & C+—Rus do Ouro. 183 


a ao 
popa peoftosõs proprias pat de | 
e lindanço Grapsndtas 


silsmonologo; Formiga braaoa, monologo; Lilas branoo, Ssaçon! 
ale 


(0) 


Entendeu A Capital 


tos 
tolada 


volvimento que tem 
tim na 8º 


tas-foiras, sondo vai 
que 


immodiatamento sati 


A 


TELEFONE 3220 CENTRAL 


HISTORIA DA ORA) 


” mos, ficára n'uma das estradas por] 
onde os allomãos abastooiam” Com- 
blog--do Losbosufs a nor-noroesto de 
Morval, na ostrada Ginohy- 
loy, o do Guondooourt mais ná on- 
conta, no caminho para Bapaumo, 

Uma faixa do torreno do corca de, 
1lálometro profundamentoreourvoom| 
do norto do Flors, quo fica a su- 


nºam alto ao norto do 
fundo do 


ora um obstaoulo formidav 
mães ocohpavam ainda par-| 
to dosbosquo do Bouloaux, ao norto 
do bogque do Louze, Às suas motra- 
lhadores enfiavam duas trincheiras, 
«Lomeo» 6 «Bovil», a sadoosto do 
Moryal, o duas fundas ostradas quo 
dfogsa aldoia conduziam s Lesboonts, 

“A pos O tremendo bombardoamento| 
quo já dosorovemos, à infantaria in- 
Eloa, pelo moio dia o meia hora do 
dia 25, avançou ao ataque, O inimigo, 
esporava quo o bosquo do Bouloauz 
fosso assaltado, mas os “esforços dos| 
inglozos n'osso ponto limitaram-so 
a tomar duas trinoheiras a ooste do| 
bosque. 


Quasi om angulo recto com ollas 
havia uma posição oheia do fundos, 
abrigos subtorrancos, ocoupada por 
uma grande força armada de motr: 
lhadorus o minemverfer, Abi, a Lucta| 
durou até moio da turde, Finalmonte 
08 abrigos subtorraneos foram limpos 
de inimigos o tomados 80 . prisionoi- 
ros o cinco minemverfer, além do 
grando quantidade do munições. 
'Dopois do escurecer, patrulhas en- 
traram no bosque do Boulcauz, que 


INDI OURRRA 
ido no resultado da laot 


voz 


val, 


os inglozos avançavam simali 


ia do extromo oriental 
fórma d 
da p 


court ao sul dl 
bravos 


Saillisol, 


foram tambem bem sucoedida: 


ihadoras apodoraram- 


homens descoram pa 
Lo Transloy, oútros corcaram 
oia, do arrainado castelo d 
as metralhadoras continuaram 
ão fogo durante algum tempo 


oppôr-se ao avanço inglez, tuas 
puderam faze) 
disso um official do Baden 
podiam manter-se. Eu hão podi 
2ol-os lucia 
EN 


bons resultados. No ponto ondo 
tradas Ginchy-Guoudecourt 6 


lomão obstraia o caminho, Nas 
midades, grupos do oxoa 
granadas ocupadas, p 
[com metralhadoras auxiliayam 


estava sondo ovaouado polosallomães: 


|gusrnicão, 


Entrotanto, a nordeste do bosque 


monto d'ambos os lados da estrada 
to morto do 


quarto de oiroulo 
Prógiconrt, 


a posição d'ossos 
ntavol o comoça- 
ram a retirar na direcção do Sailly= 


As tropas inglozas á esquerda dos 
dostacamentos que atacaram Moryal 
Ex. 


postas a am violento fogo de me! 
da estrada 
do Morval para Lesbocafs é penotra- 
ram n'esia ultima aldoia, Alguns dos 
a estrada de 


Entre Lesbooufs o Guoudocourt oito 
batalhões allomãos allomães tentaram 


«Os meus homens— 


tinham já foito bastag- 


O ataque a Quendecourt não teve, 


Lesboeafs se cruzam, um roducto al- 


pagina, hojo oocapa 4 o 6 oclum 
mento. Esta nova secção é publicada com a maior regolaridado ás sogundas, ko) 

dissima o niil a todos ós que procisem sabor do qualquer asmumpto 

relacione com a vida militar | 

Como dissomos, comoçou Jornal do Soldado «. publicat-so no dia 1 do fovereiro, sendo 

tas todas as roquisiçõs, acompanhadas da respoctiva importancia, que 

sejam dirigidas é administração d'A Capital, ras do Norte, 6, 1.º 


que dovia acompanhar de porto 
portugueses para os campos do o 
plota junto do bravo Corpo Expodiclonprjo Portuguos, mas abrlgdo uma sooção ospocial inti- 


((6 Jormat do Soldado) 


em que so trato tado quanto aos nogsos soldados intorosse. 
“E ão vó à ossos, mas ainda a todos 08 que procisem do consultar sobre a altuação om que 
so encontram poranto as lois militaros. 
Para isgo oncarrogou ospecialmonto am sou rodastor d'ossa secção. Tal tom sido o doson- 
igido, que tendo começado. no dia 1 do fovorairo om fórma do folho- 
tendendo dia a dia a tomar maior desenvolvi» 


batalha da Europa, 


tida de eiros contin, 
fondo das qd da topos ra 


rtos o gox- 


xr 
Mor- 


tanoa- 


do Gue 


da al. 


Dam 


pt 
a qual 
fazone 
ainda, 


não o tomada 


— não 
ia far 


VOL, XVE 


so bifuroava, passando um tal pelo 
lado oooidental, ontro pelo, oriontal| 
idecourt. l F- 

mbos 'o8 ramaos da ravina 


ta fortificadas e protogidas| 
do, À es-| 


nto 


o fortificações oconltas. 


Avançando da linhe” por |ollos do: 
oupada a lesto do Flors, 08 inglozes) 
approximeram-se do Gueudo 
artilharia 


t À] 
lomã na rótagoarda inan-| 
granadas | o o reduoto 
ima falamos varreu a infan-| 


que avançava com o fogo das 
metralhadoras. 


redooto no orozamento de, 


duas trincheiras sabia uma saraiváda, 
de balas, Esse reduto foi tomado] 
por umaforça de granadeiros, mas) 
av oabir da noite os inglozod não ha- 
viam ainda tomado Guoudecourt. À] 
obste d'essa localidado, os | inglezos| 
apodoraram-so da faixa do terreno, a! 
que já nos referimos, entro |Flers | 
Markinpaioh. 

A não sor 'o i 


uocesso | quanto & 
do Guendecourt, à vicforia| 


havia coroado om toda a parte 05 es-| 

forços dos alliados. |] 
Vagarosamente, mas com|soguran- 

qa, estavam passando da bacia do 


Sommo para a do Soheldt. | 


asos- 
Plors 


proxi- 
do sé 


asus 


Daranto 
luota prosoguiu. À atmosphora s: 
zesgada polos olartes dos prójectores, 
que illuminav 
Combles, uma mas 

a 
sõos cansadas pola artilharia dos ai-| 
liados, parecia abandonada, 


noite do 25 p 


o 


po de batalha. 
soura ho meio) 
ironlo das grandés explo- 


ruiuada oidado o chogavam ás do 
as tropas inglozas abriam osmi 
polo bosquo do Leuss o penotravam 
no abandonado bosque de Boulosuz. 
A'e 8,16! da manhã do 26, uma grán- 
atrolha do motralhadoras o 
inha forrea que corria dpsdo o 
Sommo pelo val 
[Combles. Na esou! 
tas 


Essa -cidodo, quo antes da guerra 
tinha 8.000 habitantos, havia sido am 
jarsonal para os allomãos na batalha 
do Somane. À maior parto das mani- 
(çõos havia sido proviamonto romovi- 
da, mas mais do 1.800 ospingardas, 
quatro flammenwerfer o milharos de 
balas o granadas para a artilharia fo- 
iram tomados só pelos inglazes. 

À luota contionou nas ruinas o nas 
caves, mas em breve em toda a oida- 
(de não havia um unico allomão com 
vida, Os mortos jazendo em montões 
oram um testomunho evidente dos 
torriveis offoitos do fogo dos canhões 
inglezos o francezos. 

« Além do tomarem parto na captura 
de Combles, os francezes na tardo de 
26 apodoraram-so dam pequeno bog- 
que ao norto do Frógicourt, a meio 
caminho para Morval, etambem da 
msior parto das totuiticaçõss do ini- 
migo desde esse bosque áté é sitro- 

o ocoidental do bosque de Saint 

Vaast, 

Com a tomada dó Morval o de Les 
boeuís, quasi todo o alto terreno 
tro as estradas do Albort-Bapau 
(de Páronne-Bapaumo cahiu finalmon- 
to em poder dos alliados, Os allomãos 
no vertice do triangulo Albert- 

aume-Póronno estavam de todos 
dos sob a vigilancia dos inglozos 


Pis 


Emquanto os francezos tomavam) postadoá nas aminencias tomadas. 


ornal do Soldado)) 


| ra | a 
Campeão & C. 
«Loterias, cambios, papeis de credito e lypographia 
116, Rua do Amparo, fl 
Tel: Gampeão-lishoa - LISBOA elaf. 4.058 


1. loferia extraordinaria ; 
A 3 de junho de s917 
gedecto se or 9010008 


Bilhetes, meios bilhetes, quartos, decimos, vi 
—Cancolas à 855, 888, 822 BiL o 806. Polo cotrefo 


porto e ro ] 
Desconto aos revendedores | 


José Dias & Dias Campeão & e: 


Suecessores de 


116, Rua do Amparo, 18-LISBOA 


imoe, q 
acoros: 


DEFENDE A TUA PATI 
Odeia o inimigo 
Vigia os espiões | 
E toma os caldos da 
FARINHA RAMAZZOTTI 


monologo; À conquistar, boroabto; Ella pol 
 N'4 FM, 0MUÇ9+ 


8 Coração, canção biaaelr; Sópelra o magala, daoito alo, aim | 


trlumo ilstrad— Preço 180 réis ! 
: ROMANCES j 


Diatribao ao grataltumanto o catalogo a quem o roqalsltar, Em proparação 6 om 
talogode obras divorsas que oontóm livros em todo o gonoro, sendo algamas poasa 
vulgares o bastanto paras 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta. 
58, T. de/S. Domingos, 60—LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
Cal Da Luzo 
GOARMON & €.º | 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244 Lisboa 


DYNAMITE 


Explosivos da Fabrica da Trafária | 


E DYNAMITES 
Divocuas, caixa do 25 kilos, 
CAPBULS 
Divoraas caixas do 103, 
RASTILHOS 


a a irbos:--Lima Mayor & O Prata, sã 
aguvres | De Polar Joná Rodtiguos Bla à Plaho, fas do Alma, 


Companhia de Seguros A NAÇIONAL | 


Séde na sua propriaiade:- Aveniãa da Libardads, 14— Ligas 


NNDADA 
em 17-4-.))1 


Bee, am rep, Tim, 


CAPITAD 


S00.000 
escudos 


AGR500S 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra azidsatas 2 teadalvo, InzonÃias o avarias macitimas 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr:80 annos, pa 
empigens e outras doenças da pei 
Vende-so nas Prinoipaos Prara: 
“Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 €33-LISBOA 
Cuidado com os falslicadores! São falsas 
caixas quo não tenham no rotuloo nomo de Rosa & Viogas 


Calçado barato 


pi 


INTENDENTE - Lisboa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e | a quemais barato 
| vende 


A 


CA 


ITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e prorieda: 


Redacção «Atminisiração—R. do Noris, Le 


do Manuel Gulsarãos 


LISBOA-—Sexta-feira, 18 de Maio de 1917 


Telephonen.º2290—Endereçotelog CAPITAL 


Tim 


Ofolna de imprassão—71, Rua da Bloa, 71 


Proço 9 contamos 


 imandante de Holnon, a oostode 


- 


s 


pon fulgor 


GERMAN 


Un jornal da manhã publica o go 
Quinto documento authantico que re- 

ela os modos desapiodados adopta-| 
os pela Allomanha no trafico do os- 
oravos no territorio do França por el» 
a occupado, E! um aviso, traduzido 
om francoz 6 assiguado polo com-| 


Quentin, 


! Foi afixado iosto aviso nas 25 com- 


munas da aroá do Holnon, 
- Holnos, 20 do junho do 1916. 

Todos os trobalhadoros, malheres | 
exeancas de 15 annos para cima tom dof 


Arabalhar nos oumpos todos os dias, fa- 
oluaivá domingos, 4 horas até dal 
20 (hora francza), Havorá moiá hora da) 
intorvallo de wanhá, umo hora ao meio, 
dia o moia hora à tardo, Os osstigos por] 


pesobodioncia à ostaz ordans são. 
(1) 0a trabalhadores que so exqui 
no trabalho torão incorporados 1'am co 


tinganto de trabalhadores duraato o 

colheita, o viverão. ain quart 

janmando do olflcinos iaforioros. 

lomáos; dopois da colheita terao sois mo- 

ga do prisão a pão o au do tos om toa 
as, 


do prisio, 


(8) As “quo no osquivarom no) 
trabaiho goltadas, 
O comandanto, aléin dlinso, rosorva] 


para si o diroito do infigir 2) açoltos 


to 
Jos os dias aos trabalhadoras que so “08: 


poblicado) 
Gluss, coronel» commamonto 
Quo haja gormanophilos depois do 
do documontos d'estal 
o que já teem vindo a pu- 
as, dovidamento authan- 
-motivo para gurpreza do] 
desdo quo om pais oivi- 
oolioom; mas muito ms 
surprohondonto sorá que 
nophilismo so manifos 
combatem a Ailomanki, 
la não podoin osperar, no cago da 
victoria ;lho juorrir, nom morcô mom 
piodado, ums 
Todavia osso caso dá-so, e;—paral 
quo nogaiot- abas vtó antro nót. 
or muito doloroso, ainda ha ontro, 
js quem admiro a Allormunha, quem, 
justifique o applanda os sous proces 
fos, quom dosojo u sua victoria goral, 
ju ta do sou paiz, “Ain: 
contra a sua patria, 


seja contra a humanidado, à quo por- 


tonoo, 0 cujos luminosos progróssos 
são absolutamento inoompativois com| 
a Darbario carigida om eystoma o à 

ernoldado convertida om loi, 
janto ostado do espirito só 
attonuar-so com a incona- 
uo rosalva de rosponsabili- 
captos o 08 crotinos. 
Som duvida que muitot | 
anophilos não mor 8 
bem, o são b 


signação: mas ha-os 


E número, q a 
oouos sontimentos em 
rancor que votam á liberdado, á de 
mooraci E 

Para qu 


opóro o quo à sua impopularid: 
jon cobardia não permito roali 
ja a destruição ublioa 


1 


“Um 


gar Barata Salgueiro, vão-so os olhos| 
om algumas promossas dos chamados, 
«novissimos». Geração do espirito 
equilibrada quo dosponta par 
do pintar com tolontos o norvos 5: 
6tos, com pras-mo fr ao longo do ca- 
logo annotando nomes para conj 
obra, dosdo já, sorri a nossa emoti 
dado, Dir-só-lia quo sobro a antiga 
maneira do sor artista, um pouco <h| 
la dínblo», o om pouco <h la bobéme» 
ara topotando as estrellas o ora rasan- 
do a sagoita, colido como loma a dis- 
ciplina de trabalho, cada qual irto-| 
gando á sua obra aquello equilibrio 
quo oscassedu às gorações protoritas,| 
e, som o qual não ha artista quo con- 
ceramonto realisar-so. Aniar 
rota da profunda alegria do 
com q allucinado onlovo com 
à místico v à madona sus- 
pensa em oxtasis mo c6u da graça, 
eis o que com orgulho eu vorifico na 
tarota nsconsional dos enovissimos>, 


mingúa talento, não lhes e 
orque sabem fa 
5 estuantes, eis 


entar 


modram do impulso adquirido e qu 
por isso mesmo, trazom os cordeli- 
nhos que uma vez as aguentaram. 


+ 
z * 

Varcla Aldomira, 6is um d'aqu 

les nomes a fizor com religiosa adm: 


is [do boi 


DPRILOO 


Portuguêra, esso misoravel robuta- 

lho da espocio humana por tude 
meja, comtanto 'quo ossa destruição 
so produza. A Allomanha vence, 6] 
rtanto 6 derrotado Portugal? Está 
Bom! À Allomanha voiteo, é portanto 
deixamos do ter colonias, porde-so a| 
haoional? Está 


pa: do 
acim: 


nobreza 
rgaminhos, mé 
lostá na sua alma, quo é vil como a 
(dos lacaios? Que lhos importa! Nas 
[coram para escravos; amam a corroo-| 
to 6 o chicote, comtanto que os d 

são dignos dos-| 


|xom gor o3oi 
|oondentes dos córtozãos quo ropata- 
[vam uma monificoncin rógia a dos- 


Plhonta dos sous lares, Somolhantos 


[reaturas é que tornam possivois as 


“ omo residuos ascorosos do 
db, o fanatismo da superstição 
lica, da, intoloranoia dogon 
fios, do espirito rosecionario, das 
idoiss (ão despotismo, do opprossão| 
aobis o homem. Reprogon- 

rosidaos alguns milhares 
homens, que formam 
osiona- 


broa, 
TE ogsa soita a grando alliada que 
a Allomanh ntrado om todo| 
o mondo, E! ol oumpli 
[pontanoa nos paixos sousinímigos ou 
outraés. Aquellos quo a. compõsm| 
desoionalisadas, No- 

jnham país podo contar los, Ro- 
prosontam 08 sous poiores inimigos, 
|porquo são os que estão dentro de 


(da em todos 08 sous 
as suas mais romos 
significação dos 
contos. Já não, 6 
vida, já não 6 admi 
inoertôsa. Sabe-s0 do quo lado está o 
lorimo, o de que lado oasá o direito. 
[Quem tenha até hojo continuado a in-| 

inar-s0 para 0 lado do orime, como 
o fosso o do direito, para o lado 

rocedom somo 


VIDA ARTISTICA 
novo 


pintor 


sta | quo so inicia sem qui 
roquisito o não doto gene! 
ha antos do ade a 


o affócto que a technica 
desenhando com porioia singular om 
quo so reconieoo a fobre que o 

sue, o pintor de retrato Varela Aldo 
mica 6 a aliemação do um tempora- 
mento do ólite cultivando a sua esp 
oialidado om grand'arto toda ohoia do 
»sonsiblorios» tão, dolicadas como 


em commerciante de] 
tola borrada, osproitando avido que a| 
peounia do comprador «parvoba» 
coalho, muito ombora a conscionoia 
espadano amarfanhadissi 
Retratos om que a physionomia 
[para além das brumas da renlida 
nos dar nitida a psicoso do model 


quo o a 
cante de inspiração, Varola afiza na 
ua obra encaminhada por mão oxco] 

lonto aguillo que do ospiritu: 
vão, | procurarismos em tântissimos 
piuta-monos por abi saracoteantos de 
embofia. E hámonioso na entonação 
o preciso no tracejar, sompro tendo 
prosento o que a uma obra cabo para! 


nº] Loitão, 


vigor, é vôl-o n'esso auto-retrato, tra-| 
balhado com alma benedictina, para, 
constatarmos quarto dês moço o] 
prooccupã ajustar a sua leição moral| 
á sua feição osthotica, organisação 
jorhoborante do pintor a destas 
na pholange nobro dos «novissimos 
com marcada porsonalidado, Em esse 
rotrato o osraoter da sua obra acosn-| 
inando-se dá toda a extonsão dos r 
oursos do que o artista dispõe, sendo 
[para anotar como elles vão até mi 
nutia n'uma ancia que 6 ao mesmo 
tompo uma ontranhada fé. 
É + 


... 
Varola Aldomira, onteotanto, para! 
o oritorio classificador perpassou oo] 
mo um sonho do quo ao não logra'ro- 
minisconcia, Dobaldo osproitoi a nota 
fornocida nos jórnacs pelas instanoias| 
romunoradoras a inquirie a q artists! 
quo ors surdo tão upetroohado 
onto  obteria pelo menos a 
a honrosa. Nom isso, Ao desmbalar] 
da ala coclarácida dos «novissimos» 
ha om volvor do hombros) 
rir so, no fundo d'osss 


ta, Obf a| 
bolla «oamaradório» com que 89 a8- 
phyxia os quo dobutam. 


SEVERO PORTELA 


“Atlantida” 
Está publicado o numero de mato| 


O magnifico monsario Atlantida, 
ão quo acaba do publicar-so 0:0.º 19, 
prosegao mantendo os orsditos con- 
quistados desde a primeira hora. O 
nomero quo temos presente é dos 
'que exoedom toda a espectativa: bas-! 
tavam as admitavois paginas firma- 
das polo nomo| glorioso do Guorra 
Junqueiro o 08 | ostados quo sopro o 

indo posta subsorovom João Gra- 
voo Lopes do Olivoira. Intorossan-| 
tissímo o dialogo Petizes, da gorio 
dos Contos à uma rapariga loira, de 
Julio Dantas. Soborbos, os poomas 


stato do Castro. Entro 08 Outros col- 
laboradotos figuram os nomes de 
Sousas Costa, Lucio dos Santos, For-| 
(nando de Vasconcellos, Virgilio Cor- 
'roia, Lopos de Oliveira, Joaquim, 
Aquilino Riboiro o Aogusto| 

ai. | + 
A entrovista, do Josquim Leitão 
[com Carlos Malheiros -Dias encerra. 
aiemações digas do nota pelo. quo 
(cospolta “is roláções lugo-brdsiloiren 


O BRAZIL PREPARA À SUA DEFEZA 
À construcção de mais tres 
submarinos 


RIO DE JANEIRO — À ! grando 


dia é indisoutivel. Alliados e neutros 
com horrivel oxito| 
las quarta o quinta armas de guorra.| 
O numoro do submarinos quo actaal-| 
[monto oruram os maros do mundo 6) 
oztraordinario. Atô como transatlan-| 
ticos já foram ellos empregados. E 
do programa naval organisado po- 
lo sr, almiranto Alozandrino do Alon- 
[car a construoção do uma frota sub] 

ivel, om condições necessarias é 
garantis lag nossas costas] 
jo dos nossos mares, Esto problema 
bem como o da aviação naval, tem 
morscido do govorno braziloiro cs| 

ioados cuidados. 

Possuo já tres submarinos, quo, 
sto o «E 15, «E 3» 0 «FD», 

Dentro de pouco tempo mais tros| 
unidades da mesma espocio vi 
[gmentar a esquadra do Bi 

O Brasil vao mandar construir nal 
Italia tros submorsivois, que, incor- 

possuo formarão! 


quo sorá onto ôntroguo 
do do um de 
tos officines. 


tsc, a geito Dão voniae a “A 


DE TODA 
A PARTE 


Bl radores.—(Havas). 


izes caminhem sempro de acoordo 
foza dos interes: americanos, | 


As exportações brazilelras 

RIO DE JANEIRO, 18.-No met 
ão abril, o Brazil exportou 5.864 to- 
noladas de carno congelada, no yalor| 
[do 962.514 libras ostorlinas, o 12.854 
toneladas do feijão no valor do libras| 
losterlinas 295.188. —(Amorioana). 


A missão Taráicu 
aos Estados Dnldos) 


NEW YORK, 18-—Ohogo: oi 
|dopois do uma travessia som inoidon- 
[to os srs. Tardiou o os seus collabo- 


Uma resposta coríeg 


Imereosm raplioa. E não a -morocom 

nto má (6 que) 

ta intenção quo 
E 


Ã igenala pronto 
a exportação de trigos 


LONDRES, 18,—Tologeapham do 


[complicar é 
fundamento simples, 

E o onso do umas noventa linh 
ão prosa quo a Lucta publica no sou] 
[numero do hoútom, nas quaes um 


B Ccomo se, 
suapoito para os allomiês... 


(do Toixoira do Pasohosos o José Au-joozm, 


bei pala 
o Jal (6 esbom quo é papal de 
Eita re 
rnsneno à 8% dopoig Ha Bo ac 


jronoa disponíveis dou 
iano a corteza do que 


[dados 
reina cobeita À 


ão equitativa. Para ostimalar as do-| 
O Govorno concedeu um pro:| 
ímio do oito liras por qhintal aos quo, 


as façam 


governo ita. 
disponfbili 


jo DIA 24 do corrente, segundo an-| 


nivorsario da guerra italiana 
ontra à Austria, publicaraoha om 


Roma um manifosto firmado por todos| 
so, partidos o organioar-so-h no moio 


(dis 'um grando cortejo que parto 
raça do Povo para so di 
Bapitolio, Sobro o altar da Pai 
monumento a Victor Manuel sorá do. 
ta uma corôa de louro, monumontal| 
memoria dos heroes mortos em cam-| 
[panha. Do toda a Italia énviarão, como| 
so fez am anno, ao rei, bill 
tacos tostomunho da concordia| 
do povo o da fé na viotoria. 
[U'sjoxsAr às Tonlodeo podia no rei 
“do Hespanha que au dignasao into. 
ecasar-so pela aorts do um jovon solda 
ão originario da Hauto-Garonno ojdes-| 
pparcoido Jogó om 1944. O socrotario 
tticulor do. rei inforihou aquolla fo 
Regra de 7 Tiudoao= por se 
[dom do sua magost quo, segun 
lama coimmunicação do sou embaixado 
em Borlim, o soldado Francisco L. .. 
[so encontra de boa saudo no campo do| 
|Meschedor o doclara escrovor u sus] 


ss nogociações já es 
as, Hontom, ás 13 horas, estivoram, 
no ministerio da marinha, em confo-| 
ronoia com o almiranto Aloxandrino| 
do Aloncar, os Foprosontantos no Rio| 
do Janeiro da casa «Fiat», da Italia, 
o que foi a constraotora dos submer- 

veis quo tem é pais irmão o do «ioa- 
dor» «Ceará», 

A construoção destas anidados de] 
[combate já estava resolvida ha muito 
tormpo, tanto ashim quo o «Ceará» foi 
construido com capacidede para seis| 
destas unidades. Agora, porém, pas- 
sa do torreno das probabilidades pa- 
ra o terrono dos factos. E! do grande| 
aloanco osta módida. 

A esquadra| do hydro-aviões, se-] 
|gnndo consta, tambem dove ser au-| 
lgmontado. | 

A estatistica) foita sobro os navios| 
mercantes que podem sor transtor- 
Imados em oruzadores auxiliaros, om| 
todo o Brazil, dá um total do 
nhentas é tantas unidados, toc 
las. «promptas) a entrar em serviço 
desdo que os mosmos sojam roquisi- 
tados polo go 

Com asirueção do mais tres] 
Isubmersiveis o poder naval do Bra- 
sil fica avgmentado, A constraoção| 
não deve demorar muito tempo, 
do, pois, possivel que ainda 


quo o sea. coniuncio so integre com! 


cipios do anno que vom so vejam as, 


familia rogularmonto feis vezes 

mos. Nonbuma das gsento o noventa/o| 
(duas cartas “escriptas chegou ás mãos 
[dos dosolados paes, qué ohoravam 00- 


mo morto o pobro 


ga qu 


Conferencias patriotigas 
Do Brazil 


RIO DE JANEIRÓ, 18.—A proxi 
ima conferencia da «serio patriotica»| 
[da Camara Portagueza do Commorcio| 
|o Industria sorá feita polo dr, Alo- 
|xandre de Albaquerque. O thema da 
conferencia - sorá «Os portngaozos. 
[Sua energia individual e collectiva». 
—(Amoricana). 


D embaixador - Morgan chega 
ao Rio! de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 18.—A bordo 
[ão um paqueto da companhia Lam-| 
port e Holt Lino, regressou hontem, 

esta capital o dr. Edwin V. Morgan, 
mbaixador dos Estados Unidos da 
|Amoriós do Norte. A isapronsa ssuda 


tros novas unidades no intorior da 
Gurnabara | 


o ropresontanto da grande ropubli 
amiga, fazondo votos para que os di 


Buenos Ayres agã jormes londcinoe 


oy mo, quo eubsorovo com a inioial 


noticiando qr oa” Argenti-!S,, aprocia o mou ultimo artigo sobro| 
na ronovou a probibição da exporta-| posoa no Algarvo por fórma qui 


tocia, a não desojar mantor qm linha 
do inaltoravol oorteria, do classificar] 
ão estupida o do torpo. Estupida,| 
porque, o ar, 5. lou som poroobor, 
torpo, porque esboça uma insiuação| 
rolos, propria do quom agrido sob a 
[mascara do uma inicial, alijando pra- 
dentemente responsabilidados pouco 
[oommodas. De resto, estou certo do 
que o ohofo do redacção da Lucta só 
por inadyortencia poderia ter conson-| 
tido em quo nºogso jornal fossem por| 
esta forma desvirtuadas as minh 
tonções. Faço cssa justiça no ara 
aotor, que munea “oi do duplicida- 
os, 


Ha oerios commentarios que al | 


NE F& 
Cercos americanos 
e armações de alum 


O objoeçõos grosseiras « 


ria sondo reservada uma area do pru- 
tecção do milha o meia, quo é, como 
quem diz, de quasi tres kilometros. 

Não contostoi que a posca do atum 
des riquezas da 
frisoi que a da 
lopendentos indug- 
trisg, oooupa muito maior numero do 
trabalhadoras. Podo o gr. 8. afirmar 
o contrario? Não podo, 

Poderá o sr, 8, provar quo 
|oadores hespanhoes não tonh 
do ás nossas aguas lançar ns 

luranto a opooha om quo aog por 
cos portnguezes é interdito fasalzot 
[Não podo. 

Poderá o ar. 8, contostar que, np 
sar d'esso abaso, o atam . tom. oonti- 
nuado a cahir nas armações qomo go 
jnada fosso? Não podo, E 

Como o logitimará portanto a proc 
tonsa incompatibilida. 
(tre a pesca do atum o a da 

Entondamo-nos. Dofondo a libarda 
do de posoa oxolusivamento por estat 
domomntrado que os corcos “não pro- 
ljudicam as armações, Domonstra-mo 
o sr, 8, o contrario, som má íó, q ma- 
daroi do opinião. Mas descanço, que 
não ha do sor prociso, 

Quanto ao po em quo afiema 
que o er. Fialho 6 posgoa conhecida 

ta rodacção, dit-lbo-hoi uma qoisa 


do |quo o vao doixar desapontado: 


UM PERIGO 
Atinge 0 minimo—a 


ido de” Pofalgente gloria que 
a re) Joria que| 
o inrortetisoa” alaves dos] 
los intitular-se- hão; 
— Ourique 
Il—Navas de Tolosa, 


IV— Aljubarrota 
V—Alcacor-Kibir 
-VI—Linhas d'Elvas 
VII—Cabo de Matapan! 
VII—Wagram 
IX—Bussaco 


Fo 
A, enumeração dos capitu- 
lo5 do grande folhetim que] 
A CAPITAL vas trazer a lu- 
me dentro de pouco tempo 
basta para demonstrar o seu 
lextraordinario interesse. O tar 

lento de 


dovondo cttondor-so a q! 
lospooiaes, nunoa sorá maior que um 


Simplesmonto, os rogalamentos| 


7 ÃO 80 Gu! Não há 
Julio Dantas |pssse comerem Não ta ânimo 
evocando Jontra voz parado attonito á beira do] 
[um passeio para, n'um fugitivo ins-| 


tanto, vôr passar como uma vortigom| 
a sombra do um antomovol. E ohoga- 
ão a pasimar sincoramonto que o na 
[seco do catastrophos ão afja maior 
ainda! ) 

A vordado 6 quo entro os srs, 
lchauffeurs ba quom não tonha pola 
[da dos transeuntes o mais fns 
“D'ahi ossns dosordo- 
nadas corrorias do automoveis o mo- 
(tooyolottas que não poucas Vozes ter. 
jminam com um secidonto irromedia-| 
xoosãos do velocidade não 

nto reprimidos, apezar 
(de, segundo nos consta, haver dozo 


ds grandos batalhas 


mais uma vez será seguro fia- 
dor de que o insigre homem de 
letras, o historiador-artista da] 
Patria Portugueza, nos vae| 
dar outra obra-prima sob to- 
dos os aspectos digna de este 
momento unico da vida na- 
cional, obra que só elle conse- 


Iguíria realisar. 


dedeoe 


rem lonchar Dem e cear meihort 
vão q ARGENTINA 8. 1º de Devembro. 76 


O movimento 
de 13 de dezembro 


Na cadoia do Limooiro ainda 
loontram presos por cansa do má 
mento de 13 de dezembro ultimo os] 
srs, Arthor Jorgo da Silva, rocobedor 
em Abrantes, o Joaquim dos S: 
de 25 annos. A este ultimo dera: 


ção pablica 
ia do ratão 08 con-| 
ductores do automoveis dos 
dora as suas velocic 
fexactamonte. o contrario. Re 
lveja-so o tristo fim d'aquollo 
[guarda nocturno que ha dias foi es-| 
[magado na rua de 8, Bento, 


A condução de automoveis, que só] 
[6 pormittida depois dum exame re-| 
Istivamento pouco facil, é tambem, 
anitas yozos oxercida por incom 
tontos, Quer dizor quo n'ossos exa- 
[mes so uso de exagerada bonovolon- 
oia? Do forma alguma. 

Não são contudo poucas 
primeiro antrogou o sr, dr. Ramiro/ras quo illogitimamento so 
(Guedes ao sr, dr. Affonso Costa uma um volante sem possuirem 
[representação com mais do 500 as [chaufleur, Outros ha que 
siguataras podindo a liberdado do|aprendizagem á custa da 
[proso. O ar. presidente do ministerio | sublica Conhocemos o oaso do um in 
prommotieu estudar O assumpto.  dividuo, iá por duas vezes reprovado 


dois individuos que figaravam no| 
mesmo processo. Com respeito ao 


oreata- 


Ninguom, n/onta 
honra de 001 


rolações quo 
ellas dos- 


ado quo mo liga a uma das fgui 

ão maior oathogoria d'agaoila provia- 
natro, ba moito, 

do syrpê 

thia, do admiração o do rospeito, Mag 

[não é propriotario do corcoi, unho o 

or. 8.7 E” procisamonto um armador 


do atom, 
HERMANO NEVES 


Iuminação de Tisha 


Ati omaximo-- velocidade dosantomoves 


Resultados — Augmentam os casos de morte 
por atropelamento 
ce 


apotoco. 
Nistos o outros abusos da mesmo 
& policia avitalos 

re So mk 


uma população 


tom o indisou- 


poctivo roga- 
ento, tanto no qu oita à velo 
vidades, como 4 identidado dos chauf- 
feurs, a quom a loi probibo rigorosa. 


passado no rospostivo exame, 


Como se encaregam 
“os generos 


A gananoia do commarcio 


Da Pigooira roposito 
uma locol que «A Capital» publio 
ia 13, esoreve-nos «Um cont 
o loitor: 


a pouco tempo, poi 

réis. Como viram que 
, 8 00mO tinham e tom os 
 urimagons ohéios, passaram a po-| 
18300 rós, com tenção do ir pars” 


ijproço superior, 


Porque não toma o governo 9s sao 
cos todos e depois os yondo ao poque- 
no lavrador, oujas vinhas não dão pa- 
ra sustentar suas familias?... 

Não havia milho; o povo atacou os 
oelloiros o á data já ha milho com 
farcura, Porquê? a 

Porque o commercianto o tinha og- 
condido do varias maneiras, para ha. 
ver falta pedir o dinheiro 

 D'ossa grando quan- 
vidado de imilho tomou conta a guar- 
do ropublicana, o vamos vô: o quo ros 
solve o govorno a favor d'aquellos 
que perderam noites para O appro- 
tonderem, 

Naturalmente esp: 


8: 8 cadeia 


mente conduzir dosdo quo não tenham 


' 


A UARIR 


msmo q 


pois taco são as ordens do sr, adm 
nistrador. 

Varios capitalistas com grando por- 
ão do milho escondido em varios si- 
tios, o a Piguoira luetando porque, 
não havia milho ow parto algums, o 
já estava a 28900 réis o alqueiro 


“PAPEISDE CREDITO 


Portuguazos & Brudloitos mesmo vom 
cotação? ouapona, beso todas us notas 
aeb onrmpicas 


GODINHO EEALCAO) 
61 —B. do Ouro — lisboa 


CABO VERDE 


Os processos agia 


Considerações a propositodo ar- 
tigo de houtem | 


Br. Manuel Guias 
pedir “ao mou amigo o favor] 
ponsar atm poqueno ospaço do| 

oolado jornal, para diter ao 
à. Colia o Sons, quo érelo sor mou 


que é injusto em dizor q 
não mo preocoupo com coisas que into- 
ressam Cabo Vordo, 


Teto- 6, mostra quo q ar, Soté 
está. cotá bomao facto do quo 98: 
pela nossa terra. O penultimo artigo do 
B5, Sousa ora bom. O prosonto, go tra- 
ta dos syndicátos agricolas, é ogual- 
mento bom o on da: mesma opinião do] 

» ur, Sousa, 

Poróm, o mou patrioio; quo dove; sor 
noerapar intolligonto, tom muito que 
invostixar sobro às coisas du nossa tor 
tm, adgqirindo ancamo main pratioa, par 
ra'ontão poder tentar: d'ollas, com inte 
segso para todos nós, 

Dis o sr. Sousa quo usamos do pro- 
ecasos Hótinciros no cultivo das tarras, 
o fúlivsin chareuas o arados. 

Por aqui. no vô perfeitamonto qua |) 
ari-Bousi. não:conhocoiboms Cabo: Ver- 
de, por tor sabido, naturalmente, da cor 
on, dasdo oreunqu: 8, Thiogo, à ilho 
mais, agricola dor Cabo Vorde, é tão 
mentânhosa quo na, maioria. dos sous 
tarrenios oulti nom ros ou maio 
antas do boia soriam capazes'do tirar 
otro, porque: now doneragados 
mat Mit: restariam - forças parar 
ajuonitatem coin o sou proprio pego, om 
engodo ingromosi: 

Quemaliz S.Pliago, imolhoz dirá Ho- 
E9.2 Santo Antão, quo são mais-mônto- 


ahead Ginda, Para não gor maia oxtom, 
ao, vou torminar, podindo di 
e Sob por, Tab dito. tundoa dl sol 


brando, quo pareco, quo tanto o fncom- 
modo, isto, por julgar que; sendo «tar- 
dost'-o tom que entro o moio| 
dia macmoito, a wondo portanto, r/cae 

o dor tompo, Ho) inifiow menos 
Td o dci leio o mo ao 
foceanlão om qua cllo.era brando, por- 
Aoseninde o ora, Pico, todnvia, À 
inteiro. dioposição do ar, Bonn, quo, 
*guarando; podorá ntilianao doa Hits 


Salão da 


HOJE-Progrmma vi 


pelos estudantes do módicina 


Almas 


SSPSUOTETORO 


Trindade 


ordadolramente: sensacional! 


Em pleno exito: 
Corrida em Algés 


Oprimoroso drama em 5 partes 


gemeas! 
- Pefaeminente actriz HESPERIA 
a empolgante pelicula policial 
Kappa, o mysteridso? 


Estes Films são proprit 
nacional, de'L 


Par à a Amadora, 


Bemfica contealSpo: Epbrtiag: no Cam-|) 
po-Grande —Jngar-se-ha-até 
-- decisão. *- 


Tatão já é venda nú Casa Santos 
[táattos, rua Auron, 1928, 08 bilhotosl 
[para o grando dovsfio. do domingo no 
[Campo Grande, em que se defrontam) 
|os primoiros gropos do Sport Lisboa 
o Bomtica o do Sporting Club de 
puta da «Taça Ama 


ro, o Sporting, o Bemfica dodioam.o 
cento do domingo, como dedicaram 


o.dedomingo ultimo, aos di 

dos Raoreios Desportivos, tendo;e 

ta o. Sporting a gentileza do, lhos -bo- ni 
no" sou vasto-rointo do jogo| 


[do o pormanonto, qua.o Sporting não) 
esguesou. do Inaluie na. prejonto 
das! musa/mognifions installações. 
O Sporting apresenta noguearonte) 
a mesma. linha do domingo ultimo; 
quinto ao Sport Lisboa, oonsta-nos| 
suo linha dodomingo ultimo, 
aramonto: mpdifioada,. mao] 
para melhor. Estas ciroumatancias 6] 
a do. ser decisiva, o. desafio-lovam: a 
|suppâr estamos. om vesporasde uma! 
brilhanciasima tardo do «football». 
Soa hora o meia regulamentar del 
joga so esgotar som que qualquerrdoa 
leropos tenha alcançado viotoria, o jo-| 


om quacio, do 


hora cada um; quo e] 
Fopatirá atóque uma docisão. 


tados conhecimentos: do- seu 

solo a ogrivultura-do Dub Var 

do no podarádior ooisas qulho ai 

vam para: osorevor bono Artigos quo 
woitom a-Cabo Vordo, 

Queira desculpoz-mo, ar Mannol Qui, 

markes, o disponha do de Vi, oto-—Jóão 


da gi Pávares Homem, 

Pu ões 
Cura certa em 48 . com alnjes| 
“ló aurarefo 
Depoditos Pieermecia: Pinheiro, rat 


S. Francisoo de Paula, 28; Drogaria Pt-| 
rua da Prata, JO é 


is d'ninan 
Bin uma Font: bom 


a gore" com o bunfciado gocram pas 
por açamm e lepecio na Pe 


“Abrilhanta a fosta a Tronpa do bando 
loistas Antonio Rodriguos Guimarãos. - 

Seiedisão Promotora do Etucação: Popuel 
les Aemanho, Aa ODUoras, ha rocita pro 
Movida. paia 'dirooção: e excontada ol 
troupo dramatica Julio Calado, dodicado| 
aos socios riam paro Frans. Sarto 
ropirodonitadus!aszponau: «Bsirico heroicaa! 
Cenifutotabtora doa animace»yssgnindo-| 


Criador a 
Ullimas reçiias- 
da cel 


Aa a dopols rent sto 

Prim Ropabiica au lt 

SE MMsUR note amei Dietorio e de 
re oo pata fsmGeam, 


> roprosanta-so pol 
a fodido por ela Dauio 
xii, ar nós conhicida «Lrigortixam, 


Ce doa afora axa pariatonec 
leão dmdnhi, autisfazendo muitos 
pedidos ranlinsto tica exglrdo- blanc 


Mogol Este o despedida fa Amelie 
E 


tos: No doninio pola Fócita dedicada, 
mentos e de familiai, o Bopablies! 

rá o. DOG dê reQruo da seeiogade 
qloganto, I 


Grande [EPE 


Bdogé de-Ribamar-Algs| 


Primoroso serviço de UE ARO | 


todos os dias: 

Almoços e jantares concertos 

Praça da Moita 
aan, dem 
Soraia eo 

o toi parto 6 notavel espa: 
Guavalieico 3006 Casimiro eos 
horts bancucibcizo Erestasto a” dig 
a lido o distincto amador D. Ruy da 
Ja dido gs do read compor. 
Vd! quisntos pogudocos. 

À partida Ja estação do Terceiro do 
Taco dia poi pie o Tom TEA 
Biisair para Lisboa 

"A gogrita Cone; ds 18 horas oo bi 
MePEi O ren UO vao Pata 
Da elas da pre 

Visitas de estudo 

Os nlumnos da 5.º clnsso do| Iyccu 
quo froquentam a -Esvola- Acadomical 
visitaram hontem o Museu da Arte 

- Contomporanca e a Bibliótheca Nacio- 

val, tando neompanhados belo inspc 
etor ar, Piragoso Poreira e polo proícs-| 
dorar de, João Antimo E o. 

Na Bibliotheca Nacional foram. os| 


a insuigoração da tem. 
rithânto corrida em 
pra 


lembre. Dicterteri: 


Realisa-so depois de É 


Concurso” Hippico 
Internacional 
|a'iânhê, primeiro eia da provas, 
| ás 4 horasycomum bellos 
pipe 


O parque do Palhavi aninia-so ava: 
[nhã com o gou Cóncúrao Hibpico am 
nual, 
Tnavgarám-so as. provas. o-por 00 
to:quoro: programa do. primeiro diá/ 
valioso, bastanlo-lH incluia pro- 


va do: «alta-espolu», para que cotão| 
nsoriptos os distintos. goiladomoa 
em Dr Luis daionha Menores, 3 


randa'o tonenta Bar- 
ro ves do programina 


[sho as goguintes 
«Aprosentação do: cavall 
E Fstão insoriptos 


por| 
llaurendissimos om outros] 


* A Soclodado Hipioa Portuguesa ro- 
lcobon um tologeamma om que um) 
|poncorronto. ospahhol lho commu- 
niça tor partido Epi Lishoa, e trazer] 
omsigo quatro dos bons melhoras ca- 
Sooiedado Hípica, run T 

56, na Maison Blausho, o nas. 
taslrias Amoricana o Novos continuam, 
bilhetes é vendo, Amanhã estarão| 
Kambour abortas us bilheteiras do 
éampo do Palhayã. 

Esta noito fooha a insoripção do 
concorrontes para as provas. do obsr| 
táoulos do domingo, que formam um | 
programa magnifico, 


O sara dy Ciao 
(lab devo fealisar-so 0 
prio do junho 


Dovo sor uma das mais brilbantos] 
sportivas o sarau pu- 
o que o Gyinnasio Club vuo ron 
lisar no Colysou dos Recreios, o que| 
consta estar marcado para princi» 
pios do jonho. 
Abi so apresontarão os melhores] 
jamadoros do Club em “numeros ma 
nificos do gymnastica, athlotica, os- 


“lgrima, jogo do pau, gymnastica aorea, 


saltos, uerobucia, otc.; 08. professores 
ão elub, que ha inuitos annos rio; se| 
japresontavam om publico, voltam 
olsgora ú pista, trabalhando com os 
seus mais distigotos alumnos; um ni 
mero hipico, destinado a um grande 
ruído, esinda um vistoso numero de 
jpatinagom, darão espocial rolovo ao) 
[programma, quo aorá brilhantemente 
'onmpletado-com um «matons de lu 
lota-so Arthur Trindade, campoão de 
Portugal, accoitar 0 ropto que o ama- 
dor amoricano Nathaniel lhe lançou 
(para ainoite-do saran; oque é de 
perar, dado o. espirito sportivo do 
Trindado o a consideração quo lhe| 
dove moreoor o Gimnasio Clab, ag 


itens seeds pelos ar do Ou 
zo o Almeida o Fornando Bnncs, 

- gentilmente prostaam todos 09 ascla- 
ocinontos, 


[gromiação untiquissima e com- uma 
fiorga folha de relovantes serviços 
!prostados d cansa fla edocação ph 


[go sorá, prolongado | por poriodonide!/ 
obto-|; 


“bem conheco sob o titulo « 


iedade da Epa Inter- 


Noticias 
PRE e informações) 


Cam eonato de pezos 
ahi, és 2L horas, quo nó G. O. P.] 


ER entenda é franca, 
NO EORAN DO OLYMPIA. 


Pedro da Cova 


do Olympia, à 
«film» sonsacional 


gue presontomonto so. oxooutam ni 
ninas de. Podeo de Cova o que 4 
Oapita?: nºuma dosenvolvida: roporta-| 


«Invicta Film», 


'aquelle. elogan- 


A Emproza das Minas do $. Pedro 
da Cova tavo a gontilosa do: convidar] 
 ednação dogio jornal. para asiste 

espebtaculo. 


lo grandioso emprohendi 
LÁ gn empresa dirigiu tambom. 
O mesmo fim, aos gre 
mois cedo trabalhe do fomento, 
[commissio. do abistosimonto, cons 

lho do caminho do forro o Congolho| 


| - Renkiso no:proximo- domingo a noi 
jrooita osta gontil actriz, notoal 
no fiantco 


dadioo qdo 0 


e loninardo| 
fohacolate; 


[do domingo constituirá um acontooi- 
nto 


“a signal al dos 


| Uma: polar” -faganha: 
já de-Mhorlook, Holmes 
Ossignalidosd— Os 


tivortitusl 


harlook- Holmes quo «out: nojto aa] 
a Condor. Raras vo-|1 
bro a imogioação do te” romena 
mtrocho. tão fortilicomo: osto 

fortós omoçhtu quo so succadom 
Yam admiravol crescendo" do- ouriosi- 
broação de-Bloua Makowoka Áugus. 
ias d'almas quo-áinanhl, em soir 
lia muda, so) ropeto nor elegante Oi- 


nema, onde a xhibição da. O sí-| 
gnabidos-4 não deixará:tambom do at-|; 


blico, 


Casa dos Espartilhos| 


Gantos Mattos & C.+-R. do Ouros 133 
pin 


Colyseu: dos Recreios 
| 
Tito Súhipano «Rigolettos 


Foi no «Rigo 
tadora romanea «La: 


hor conjas 
do «Rigolettos, 

Hojo cantaso em. unica recita do ao. 
cioniatas a «favorita», com Michol 
feras. 


" Simões Bayão 


fEaureado pela Escola de parta 


cia. 
LARGO DE'S. PAULO, 1944 


TELEPHONE 305 


PEQUENAS NOTICIAS 


para 50 realisar no do) 


Gão Civil, 


À falta do emoro 


Na proxima segunda foira, 
horas, reuno na sédo da União da Agri 
cultura; Commeroio e: Industria a 04 
sembiéa 

ração do Syndicatos Agricolas «Lóirio. 
Lisboa», a-fim 


para aolu 
'quostão 


ng 


falta-do enxofre, 


bom do assúmptos 
"portanto dos vinhoa 


Entre nós 


“aputa ato ostmpoonio, tando Já Os 
pedindo ds nomeados donoorroniea ado 


Um “fm, das minas de 5 


Para a proxima sogúnda feira, an-|Po! 


-| Bm, denorovou ba ponooa diam, firam 
idamontó, cinomatographados pela|* 
apparecondo na pró- 


os.) 
uoridá oamarada| 


bliia, 
poça ooondkidafst «la petit oho- [Ena 
ublico.tão| 


' Por-todes as motivosio aspootaaulo |j 


o do oma dus mais bollas aventorao) 


teabirum numoroso o escolhido: pu-| 


Mal. 


Doenças do bocea, cirurgia protneos e |5 


O ar, governador otvil den anotorisação 
comício 
promovido pola Fodaração da Construo-. 


8 a exportação dê vinhos 


elas 18] 


goral extraordinaria da Nodo- 


do so tomarom delibo- 
Façõos sobre a reclamação no govorno ld 
immodiata da gravissimal é 


Na mesma, rounifo tratar so-ha tom-| 
meepoitantos á ox-| 


185-4917 [E 


pos Deputados 


Foi preciso que o kr. prosidonto f- 
|zesso vordadeiros prodigios para bi 
ver numero, Mas  conseguiu-o, lou- 
'vado Deus o meroô|da paciencia do| 
or. Costa Junior, Aborta a sossão, 
proposto um voto de sentimento pela 
morte do: gr, general Rodrigues Ri- 
Ibeiro, que a Oamara approva por una-| 
nimidade, 

O sr, Jonquini d'0) 
gocio urgonte, oooupa 
Dm is Ap 2 Ad a ao AR rogula presentomento o intorna-| 
eo re eee mento. dog. alisnaí 
condemnandg algumas dos su 
posições que'são inconstitucionass e] 
(quo não podom, por isso, ser app] 
oder | |exaontivo, tom, pot 


e 


ridados que tãos di 
dem ser aj plcads, 
Or. Brito Camacho, referindo-se 


ftambom ao assumpto, é do paroeor| 
[quo o referido deatoto | devo vir im-| 
modiatamonto ão Parlamento, paral 


PR Constituição |não ifivalidou as| 
dispotiçõos do probloma promulgado] 

Jo govorno. provisorio, sendo; por) 
isso, prooigo uma: nova lei, para que] 
elle não so appliqu 

Orar, Azovedo Antas roforo-so à 
lta de transportes para o vinho, 
endo quo osso facto oollooa- o norte 
'do.. Pais, n'uma bitanção dósgraçada, 
jondo. preciso. que 0" governo tomal 
rapidos: providonoias. dostina 


jones do contos, dom o menor pro 
voito. Fica com a palavra ros 
O-sr; Aresta Branco  roforo-so lar 
monto á questho-corealifera-e diz que] 
os lavradores que acattram a lei 
bre manitesto” de trigos silo 08 mais| 
castigados, por sofitorom a cada p: 
jo uotorida-| 
lãos, O er. ministro da trabalho doolan|i 
aqui 

das. 


no» 
sombra “do vio- 
enc, Urê, poróio, quo 
ar faco | situação sem Sor] 
salao optar. soluções axtromas. 
Op Bá Posoira 
lo ministro-do trabalho: para odsota 
la gtávo: do. ponsoul do caminho dej 
| do- Vallo: do Vouga so: tor ag: 
gravado; morcô: da idosastrada inter-| 
do nr. Permando do Sousa. O 
br; ministro do trabálho rospondo.que| 
da. oom-o,maiór 
ja solução: dos 
de tanifasna ro-| 


Né primoíri parto  ditorde 
[Velhinho Odrreia-vortinuá agua in 
onpellação, no, ministro, das colonig] 
pt agobran phoda sda 


Rfaltade pão! 


|: Pola: União doa, Oporarios Panif:| 


onsing-nos sro, mil 
yernador Ear 


tro do trabalho, 
é commandunte 
b do quo sejam so- 


ot lioia, DO. 


pol 


l os ás sépia ar | 
[dado o do interesso, Do o programa pimidos .08 asé R q: 
ara padeiros jnãoisvjam obriga-| 
io a Re A fenda ia docavas terra 


ar: 
Ao quo consta, chega por ouboa 
fins «dino, im caetogemonto do fri-/€ 
há. 


ROTAS: DIVERSAS 


| 6 regeeemram flo Aligarreios nes 
Hajor gonoral da armada o oapitio 
tononto Magalhães, Ramalho, quo ali 
foram por causa do podido dos corooo| 
do - sardinha - podórom -continnar no| 
oxercicio da.posca, O er, riajor gono- 
Irak-sjá. olaborou o seu relatorio, quê| 
fentrogou no ministro da marinha. 

O ohafa do Eetadojdon hoja. 
jaca ra míniteos| da jatiç o d iu 


em 
do adminiatrado- 
rudor variado 
Toapuotivaimeo 
fichado o dio” 
sondo “nom 


Poda doeu Nacional das, Aoc 
0a do soceortos mutaos deu conheci: 
onto so goverao Guina. ro 

pão da docorros mtos « 
Aljastreneos, com s6do am Aljusteol Gon 
ira o adinioistrados d'aquoiio concelho, 
so giz tr Oxcodido as, suas atrivados 
[ôm abram ptos “quo (só dizem respeito às 
anda eliana fuata ti Penido 
picado ao Fespuctivo goveruador vi pa. 
Es providenciar, 
“E Sagande 


parochi 
listrleto o 


er Invêstido, arfbem 40 dis qu 


cominiesõos padirio a demissão, à não ser 
quo outra individadtidado do partido de- 
inocratico assuma d chefia do áfstri 


to, 
O sr, governador civil de Lisboa to 
jama larga conferencia com o ar, 
do intorior e bora 
[ram o administruddr do. 
mada 6 08 delogados du Comunissão Au 
nicipal do Atomquer: 
—Foj hoje pablicado no «Diario do-Go- 
'yornD» o deoteto ddtorminanda que fique, 
do trabalho a] 
ção do serviço 


jlbach é um dos] 
nosdos mais intgressantes espiritos, 
Comediographo brilhante, consegue] 

vista ania coisa seria, agr: 
davel-a todos ob palhdar 
dos util e instructiva, [Por ist 


ganda feira, no thoatro-da Trindado, 
Ina. 60,8 rapresentação do «O ovo de 
Colombo», será uma grandiosa o jas- 
ta homonsgom aq eu talento 


urará, efectue pj 


exoira chama a attonção!)|. 


padores: foram -hojo- oedidas provo) 


=— === =. 


À Hand ITA 


Os Inglezes completam 
à tomada de Bolegowt 


LONDRES, 18. Communicado| 
do dia 17. — Completámos hoje.a 

mada de Bulecourt, fazendo] 
uns 60 prisioneiros, Estamos| 
actualmente na posse de toda a 
aldeia, para o que tivemos com- 
bates quast incessantes desde: o 
dia 3 de-maio. —(Havas). 


No Franofort-Hotol  offootuou-so) 
um jantar do homenagem no tonento, 
jon. João Ribeiro Gomes, que foi so-| 
orotario do ex-govarnador- capitão, 
(Chagas Franco, 


«uvro: 08 convivas:lombra-nos ter) 
visto os are;: dopafados João Lopos 
ouros, cupitão. Jayao Garois, Dias! 
orroira o Carlos 
rio do actual: goveru: 
Ribeiro Gomes, rmão do homenages- 
do, eto. 

No «taste foram erguidos varios 
brindes, 


js 


*» 
Na gosta raduação; a aprosontar: 
mos os sous comprimentos 

entova o-ar. Jolio Maria da Uri, 


sinooros votos porque o 
[brioso militar regrosso coberto do| 


|. Medicos navaes 


O gr. ministro da marinha detormi- 
hóu que omquanta durar o ostado de| 
Iguarea, seja equiparado aq serviço do 
[honpital o. como tal áontado para. to- 
donos ini 
da, serviço presfado: polog, modicos 
havass om | oeviço nos navios com» 

nte armados 0 promptos para| 
[entraram om combate,.noscrngadoros 
auxiliares, o nos: postos: medicos do! 


cons0- [nancorros de- Below, Bom Succogio, Fa um orimó, foito som o pair sabor” 


Gascaes-o anfoemari 


A questão 
das subsistencias| 


O sx; dr, Antonio Maria do Sousa, 
prosidonte da:direcção da Aus 
Contrabdo Agrioaltura, tova hoj 
morada oonforonoia com o ministra 
do trabalho,  aoproa. da aoquisição do 
trigo, do: milha. o do outros. gonoroa 

fonvois, dontinados é qantpna 
padenlo, 


Com o ar; Csrlos, 
Mario do or,  govornador civil, confe- 
nelou. hojo uma cominissão do ref 
nadoros: der nssncar; agoroa do fano-| 
dionamento do uns moinhos, 


Gom o craneo fra- 
ciurado 


Ulna aggressão por o por emquanto 
mysteriosa 

Quando esta manhã o civioo n.º 807 
estava de .corviça na calçada do Care] 
riohe, vio. caminhando por esa oal- 
(ada, um individoo, muito ferido na 
caboça. 

Dirigiu-se-lho. o parguntou-lhe q 
lquor lhe. havia. snocedida, mma4.0-ho- 
mem não falava. Levou-o ao hospital) 
(do, Rego o muis:tardo no do S, José, 
jondorso verificou. que tinha-fraoturas| 
do o 


da Junqueira. 


em astado gravissimo, 

Aº:tardo, aporau-so. que o forido 
'ohoma Francisco dos Santos Machas| 
quino,. do. 46 annos, morador na rual 
Tlvomês Ril 
to na mesma rua, 28 0 50, 
Subiu bantem da onga 
ras. o seguiu para Odivol 
comprar pão. Presumo-so quo alguas 
trabalhadores, não. querendo que, o| 
Machaquino trouxesso o pão o como 
olio rotistisso o aggrodissom á pau- 
lada, 


Academia de, Amedores 
e Musica 


O concerto de segunda feira 


Roalisa-sa na proxima segunda 
novtalto nobre Ido 8, Carlos, o 16 
concorto da 83%gorio promovido pela 
[Academia do Amadores de Musica, n 
[conceituada colloctividado que tantos] 
a ão valioos aorviços tem, prestado 
Mosenvolvendo o gosto music 
'Tomam parto no concerto, como so-| 
listas, em canto madomoiseilo Sarah] 
de. Sousa, um violunceilo. o. João! 
Passos o cm piano o sr. Marcos Garin, 

O programina é o soguinto: 


1. PARTE-I «Sonsta em ré menor» 
ocateliy Aliogro, Adagio, Nine 
Il-«Sonata om dó m.», op. 104, nºL 
Bosihoven; “Andunto, Aliosto Vivaco 
o, Audacto, Alldgro vivace — para 
[Piano o siotoncol 
2º PARTE—I 8) «Nocturnos, Fauro, 
b) «4 mu tiancõo», Schumann, para canto 
Ti-«Sonuta en) lá cenora, Boollman 
Auestaso, Allegro com. fnoco, Andanto 
Al'ogro iolto, para: piano q violoncoilo 


ro, 34,0.º, oommor 


elas 21 ho-| 


imentel, savre- [ir 


No Senado 


O sr. Alberto da sitobira manda 


para am 
Igusrdas da policia de Lisboa, podin- 
do molhoria fo situação. 

O er. Rodrigo Guerra novamente, 
so Toforo nos sorviços da navegação 
para 08 Açores, fodindo a diminui- 
ão das tarifas para cortas mercado- 
rias de quo as ilhas carecbm, como o 
sal o a cal. Quor quo para, a commis- 
são extra-parlamontar, enoarro 
do formular as bases dessos serviços, 
cjam nomeados sonadores e depu- 
tados dos Açores. 

Eniram na sala os srá, ministros 
jãa marinha, fomonto o colon! 

O or, ministro da mari 
mais uma ves, quo o govsrno cont 
nua estudando o assumpto,, para 0] 
[resolvor pelo molhor. 

O sr. Gonçalvos Murqnes, sonador 
pela Madeira, tambem  pedo quo se 
ljam melhoradas ns tarif impro- 
Ba roonlanes do modo a Beneniar 
[aquolla ilho, 

Esiando prosonto q 

no da gnorra, O 9º, 
voira insuvge-go contra o q 
probibo a entrada, na Escola de Gui 
ra, de altores milicianos, 
vidas habilitações, Cons 
torminação uma injustiça flagranto, 
um attentado aos direitos, Dovo  ha- 
ver um mal entondi e 
cia do informação da 
[gnorra, pois do contrari 
prohendoria tão iniqua disposição. 
Em coguida, 6 sr, Alborto da Sil 
voira roforo-go 4 ausonoia, no ostran- 
goiro, do sr. Norton do Mattos, quo, 
cortamonto não sabia do phiz ont via- 
[gom do prazor ou repouso para as 
suas fadigas; E' prooiso que o govor-| 
no diga ao parlamento o que foi fazor| 
9 ministro da guorra á França o É In- 
ilatorra, ainda quo soja em sossio o- 
rota 


( 


rviço todos "os ola- 


io oliama ao 

montos 

so doototo, publicado dpois da 

ãa do paix do ministro da 
om prohondia tratando-so d' 

|vantumonto om massa, o por 


porquê, * 
O sr, ministro intorino da gnorra, 
ia sua ronposta, começa por dizor 
go o sou colloga asa pasta 
sóntára om missão official de ger 
Joomo 

cado no « 


go 
âito num deototo publi 


o do Govorhos, aucto-| 
ausencia, E explica que 
necessaria, n'oste mo- 
monto para quo o gr, Norton do Mat- | 
tos fôssa gombinar om os ohefos. mi-! 
itaros o com o govorno francos o, ia: 

ler assmpios relativos d mo 

acrra ouropofa, 
minento de todôs 


izor que els vão todos sopvie ias as 
colas do officives-miliciands, tratando] 
lo“ fazor: um rocposesmento| 
ão todas os olomontos validos. Quan- 
to no facto. do protendor o govorno| 
Hixor um prosonto do muitos mais mi- 
lharós dó homens ás naçõe 
como torh- corrido om boato, isso é 
absólutumento falho do verdade, 

Por ultimo reforo- 
Jativo aos alíbros milisiunos o á sua 
entrada para à Escola do Guerra, 
Diz quo osso dooceto não prohibe| 
já a onttaita: dosialforos milicianos. 
"essa Escoli; tal disposição foi rovo- 
festa, ouvidos as radiações. do sr. 

olta Bastos o do proprio gr. Sil- 
voira; mas as unidados a que ossea! 
aspirantes a offoiaos portonoom fo- 
rom mobilisadoe, ollos torão do in- 
torrom por os ouraos, que só ppdorão 
continuar dopois da guorr 

O gr. Alborto 


'ixeira Robollo quer que] 
soja mantido camara do Villa Roal 
o diroito-aos; bons: que arromatou 
pertenciam a um aubdito inithigo. 
presidonto do miuistario do-| 
lara quo vao sabor so 

[Villa Roal tom diroi 
|para resolver o ouso, 
O orador continua. no pso da pala 
juca hora a que fechamos asto rela. 


li do Fig 


CARAS DE SENHORIM 


(BEIRA ALTA 


Abertura a 25 de Maio 


Esto estabolocimento encontra-sa com. 
plotamenta reformado O está hojo a par 
dog melhoras do paiz 

“Além dos tratamontos para que estas 

a fact Tito curas maravilhotas o] 

o garganta, bron- 

tinto, 06, ok inha. 
gra os novoh bppuralhos! 
Egstema «Nabor, para banhos de ca g 
viva que substibitem com absoluta 

otegom, os do «Bad Naúheimo 6 
«lhoiufelden» (Suisse) va cara ligas das. 
doenças do coração or todas as suas mi 
uitastações, rins, artritamo, gota, tochy- 


a osseg bons, 


A. da Costa Ivo 
Corretor oficial 


ransaoçães om innda publicos, 
a do ueodico, 
biniseêa do taosousosis, 


Rua Augusta, 24. 


Telopié 


— Ena. tol, Vortetorivo 


ma 25 do uniu É 
“lciginao do 
Eu-do Ouro, 24 a 2 


Para Tafor- 


DISCOS PARA 
Com o pra 
chegarem 


opois,. passa a tratar do doorato bo 


o docroto ro- ju 


O Grande Hotol Olub o! 


“TITO SCHIPA 


rio d'este celebre tenor 


& Ultimas noticias & 


SALÃO FOZ 


HOJE 
Soiróes elegantes 
“Ava Do 10 Bjá da noito 
Programma sensacional 
A distincta cantadora do fados 


Maria Lima 


O bxpivndido trio 


INAS-EURIC 
RI 


Pura Jenelty 
O incomparavel 


The Wences ; 


4-admiravois numeros 


[Brevemente 
Estreias de sensação 


O pio to Tospilal da 
Esfrela 


des ; 
Os doentes obrigados 
a comer milho pâdre 


Sr. redaclon—Traton v. ha tompos, 
no seu jornal, do caso hospital da er 


ilella é permitia que venha bojo 


afirmar que muita ficou. 


la por 


te-08 podoras superioros 
(do nm ntsumplo” bastanto Eravo é vi 
alvos contribui para que asabe, Bia o 
jo mo traz aqui hoje À Trata-se do pão, 
Ro é novidado quo bo abravesso ama 
riso d'osto gonoro, mas ento Facto no 
“quer dizor quo «algugmo não tenha ros= 
'ponsabilidado que 80 forneça, para ali, 
mento; no doentos d'osno hospital, pão 
(do milho pôdro! 

Quando não é pódio é do tal ianoira 
mal fabricado o duma qualidado tão 
inforior, quo projadicaria possoas. do 

a aauio, quanto Tais doontos, 
Solda orgonton'a olligiaes — to. 
o Fecêpota para odo & ia tum pão do 
milho; Doontos do estomação, intenti- 
not, tuborculosos - tudo, omifira, tem 
plo do milho, 

Do quem é a responsabilidado? Não 
oi. Oque ó.venlado é que o fnctam 
dá ha, nha des dios 0 que muitos doar 
fa tam poorado, 

Disom quo a Manatanção é o-unico 
pe “que forheco o fabrica, mas isto hão 
nie qu nã pudins eo venda pão 
“que não é-do-míllio, quo-nos restauran- 
tes haja pho-der trigo o quo om casa do 
cortos. sônhoros so mastiguem pãosi 
inhos finos. 

Da gravidado desta” faoto; não di 
lcuto, apanas venho chamar à attenção | 
do v. para que no sou jornal toras 
putliho costa iLisoria o esto crimo que 

a dei dins so vom commncitendo pára 
taes doentes or muitos do grando ros- 
[ponoabilidado, 

Pela publicação d'estas línhos. Iofio 
co muito sgradocido, — Assíduo lcitór, 


“TRIBUNAES ” 


BOA-HORA 


Rode ditristo omni e em andiop» 

ia do jure nob a prosidancia do «ar. dm, 

Gomeá Altendra, dstando na bancada do 

ministerio, pnblico o gr. dr Macodo San 
dos are, dra, Lx 

nho AAndr 


1 Antonio. Parei 

usvtas», do Si mi 
nos, com 16 prisões o 8 condemnações. - 

Ok tros primolros oram acensodos da 

com outro conhecido pólo 

foi morté, teram nsealta- 
dr, Vicki 

bus, do os 

ambaram porth 

Jjoneltas, tantando subtrabir object 


o 
O lque não. conseguiram, por toram sido pro- 


sentidos, Os rostantés 850 accusados de 
ioonaivanoia no assalto. 


Investig: estigações secretas 
igilaneia do pessoas, cto. Agencia 
Iravestigudora, Ohindo, 66, 6: º, 


Movimento associntivo 


proxitha 
digo 
[sátio do” projecto dos estatuto em mos 


lação Inquatrial dos Logistas de Cal- 
oseupar da circular distei: 

ação dos O porarios Mas 
gado, roano nn prosima. 
mbioia da Associação 


lda pela 
pofactoros de 


dos 

Sfo tondoncionas quassquer noticias 
publicadas do respostas dadas à cirealais 
por algaus industries, 


O suar ao 


Devido a não ter sido 
rigorosamente vedada a 
uma emque o distincto 
RH Jcjuador Julio vilar de- 

via permanecer doze dias 
debaixo d'agua, tem esta 
Hi cxpericneias de ser adia- 
da para a proxima quin- 
ta-feira, 


GRAMOFONE 


brevemente 


Exciusivo do SALÃO MOZART 
52, Rua Ivens, 54 


1 


. 


n 


dia 


|] ) x j - EPE! | 
: | la A CAPITAO 


Tecrctemendos 1ig:9-19]7 Eemrmentemem - = r SeSormpI mi nidondaranado onda E » 
| : ; D Ô DO RE qe etemessesemasssaimstesos 7 — A nossa agenda 
Ao, : i 7 É | Espectaculos de amanhã: 
| e ———a: il [08 IIÇOS Inemas: OA Ai 
à : R ç UU, 3 : nhia francesa — La damo obos:Ml | 
ã & —Nº44 xi. j 
Edição durante a guerra, N. AOGPNOVIGODOLISIOLGINGIO CnGCIGUIRILOG LAS MILAtOS | COLYSEU DOS REÓREIOS, ds - 
- ' Er 7 is 21, Rigoletto, 
Cia den. por asto moio pedir o grando obsequio| RESPOSTA—Ao 1.º o 2.'—Como ofdo sorvigo aotivo e da Le roserva: Toc], giras. saios de «A Dama das Camolias» que |*! “if a 
Correspon-ui: sara rs o eo Oo oo x CR TS a anda Pies rmstigãos bin pre raio o UE] Socios somôiiogmpõos Gn 
o aer omga.|POSSivol, so uma praça, sendo oleótri-freis om direito, soja qual f0r .sus si-Jtas todas. para o curso do marinha) 4 so [29 Pro 7, om fegta astistica dajtral, For, Condos, Salão ia 
no pio ar Liaboor Dava ae ao joia 0 indo prestarasróiço, nas am |tunção militar, o dasdo que. tenham |mercanto  Esndo é 1.º ano da Escola No Republica illnstro actriz Palmyra Torres dada, Olimpia e Polithoamu. 


p alto ora |bulancias portuguesas, quo: purtom [mais do 20 o monos do 45 annos; devem | Naval do oitado decroto. Actualmonte| 
ted no dia 8, do corrento, 000 0 lrovemonto pará, Pratça, pod ar| sprsanta-ão nos tormos do, artigo JO] sou ajudanto do guarda livros o anne] ] RA 
fas do" din” 96. Quanta á romensa de Pdtiparada ao posto do 1º sargento, afim do sorom inspencionados por jua-)2) anhos, Falo frances o um bocado in-) Vilib de moces; do Keroul Efpogido:, os 
fas do dia E arco. ada veninientos, o caso ne [tas opociaes nomondas nos-termos: do glot. É Rede j 
jornaos, já dissomos o ropotimos que alMiio dos Uentimenção o goorato do 20 da março, Boroi abrangido pelo decroto para“a| Barry;. Mais n'tê proméne GRUPO n.º 8170 altimo exercicio dos 
Eai discação demos osto, unida e Ro oltar mo o regulamento o) . Os quo estejam fôra do continanto)E E. O, M?. Assíduo loítos » pu , q EA di rom já om onsatos no Nacional escoteiros «esto prapo renlisou.so nó Al 
RR SRD que O 3 <Oriom do Exorcito», onde ou postaldovom aprooontarso nos governos mé) RESPOSTA — Não está abrangido, pas fouto-inue, do, NENaOBA (o e Mamiotyo/k pag, ora io! ando a) jo do Dado Maia eus 
j di d disposições ralatis aros. carrespondontas. nas colonino| pelo decrato. de pod ioa do |bado, da aádo, is 24 112 horas, têndo pose 
| Coml, respostas, alvilros - - Jencontra e disposição ralntivas afliaro carospondonia, mos golgnia| elo doeoi, Agpbas sto conbosidas do noeo ias 1 nodos da Aurórm ads pao puro dino bia ' 


I-No primeiro. quairo da roviata 
ia Apa, ce qo Hop 


io tece Espaoiros do Portugal. - 


entram noventa o cinco 


q a ; ENIO. blico, iginal a ampanho, j 
| RESPOSTA —Rogula.os vencimen:)ou Açores. conformo residam-nas colo.) PERGUNTA n.º 1069-Sr--Sou to-|P'' coa | oe Sinal do Alo Ticago, ois do al xeoutaram -so dive 
iso am campashh 6 docrato “t Ei08 |nlas da Ilhas, orvigto, nsgontai praga era 1907 na ar). ÀS: mesrias: damas em odmisas) —Ronliga-so no dia BO APesto moz a os aros do SLBONO exconta ram do dias. 
“PORGUNTA do 0-11-916, quo tratando de oquipa:| Consta-nos porém qué o decroto vao [ma do cavaliaria onds sorvi 9 annos e)transporontós, os mesmos cavalheiros] festa artistica da gontil aatria Alberti-Jostafotas, ato. 
toroesbo a malhar ou mão do qualquer |raçõeeno art. Gb apena falem eohuat)sor nolarado 'o por “isto melhor gorá meio, prssci É roserva om 1910, om 1911 |om' as mesmas situaçõs na d'Olivoira, com. a «ropriso» dain.|  Lonchowno da lá horas go A? 
| praça mobilizada? louro» que são oquiparad “gar. [aguardar a sua publtcação na Ordem |apreson ocção [ogoabrogas, og mesmos «trucs» dojtorossantissima peça da: escriptora) Acabado o laucho o dopoigy do time. 
E tondo um on maio lh. Igento o enferinoiros. hipicos quo são|do Exorcito, quo dopois. egelaracidas |desdo então deixoi do me apresonteritodas ng peças do Palais Royal. O George Sand, Marques do Villomor», |Svoluções, iniciou-so o regresso a Lisbom. er 
|, Quodomamontons prociao aprosohtar Equiparado à 1º sargêntoa, Não. fla soro alguna davidas no. «Jornal do atô hojo, julgo, que ão atari longo) publico riu por vozos, mas rontmento |fitondo Brasão o som antigo popel del SL QUEMEUA soisdos “os aspuitatos 
cnquem odavora fazer? om clcotricistas; pois qho estos não po- [Soldndo». do sor ohamudo, pois quo ostou tam depois de hos terom dado «Lo Roi» mind das GUS | cotoiros a entrogatom as au propos” 
Tases documentos ficam aonde? on|dom sor incluídos nos cabos o golda-| E bom agravado com-o ponto de 1.º cabos!" «fo Oscnr-de-cuolasaa*, (ol impra- fssão, ER 
vaitam da possoas intoressadas? dos artifieca, PERGUNTA Nº 1,062.-Sr.—Pedinltodavia apezar do mou: delito. ainda foi impra-) *— Até doryingo roprosenta-sono thor- wcommonda o auinprimob. | 


a v:o favor do mo oluaidar ná secção [não faltei-á quolquor |chamada indivi-|dencia 6 mesmo falta do  tacto oltro Avonída os «Sinos do Corncvillo>, 

mpBlia e lho sad possival, paso cc PERGUNTA nº 1050.--Sr, Tenho du «O Jornal do Soldado» fcorca da imk-|dual ou geral pols como so sabe ainda] roproventarom  comodias somo as de nto. havondo noto dia ematinó» pura| Na tó E 
mae a attengão dos respootivos mínis-)S4 annos fuí isento na insrcoção 6 ain-|nha situação om faco do navo decroto [não ohamaruza. o contingento do 1907/hontom, as quaes, longo do sorem |descanço do aotor Tor Ricardo, o po Rm AqutnDa SAIA ne 
iroa a fish do que tanto o pedido como a| da no fui á roinopeoção, Son. attingi-|sobro-o recrutamento do oficiasa mili-|quo é quando mo ovo. oprosantar, sal-)mds, 09 feamonsas comtudo, dovoriara | = atá complotamonto restabolocido dg ovos socios tanto estotoiewa roma. 
remossa do qunosquer documentos 6[do pelo ultimo dooroto, visto tor un |lanos, Tonho 20 annos o fui já inspeo-| vo orro. osconder o não trozel-as para o os:|onotor Henriquo do Albnquorque, dobios Bis cent da d BIO cont 

po PriApaImants, do, Haglat Or aro Duro, aopanios Ceni Só ma. imo | O Sebo do amd sa mo as Po nao ani “ncáta: Sendo rentisa rá proximo ” 

esse fim (pois do rosto já o: Son- pos lotiverque ) 5 is a ii i i Gi Ú 

Gado oc ia cus ut à E 0a o Rar io coin, Hrospeno li dg Br amado dr coa adncido so cha eo do osso prata par Ri abica com) (PUMA, DAS MUlhOrOS 


sa ropnntição, ete., pois que aqui n'osto ollicial om qual dos escalões fico: in-|2:º anno do Inatitato Suporior Tochni-|ão- howpital, militar, -Brneato Lopo [Nó tersoivo- principalmente, ostabslo-| per pi a “exito| 
uo o panno tv [no Salto da Trindado o file [portugues Portuga ezas 


Conco ORA O dera Tao, viado e olaido?. co.. N'cotas condições gon-obrigado ala Cunha, —Continta a obtar um 

a a RESPOSTA.—Tondglum onrso. si| frequentar alguma, oscola do ofivlase). RESPOSTA? astuslmento prága|Seu-ão tal confusão q E 

o ora do grando vantagem para o povo perior cstá abrangido pola alinoa c) do] milicianos? À, V. Me [do Esquadrão de Resorva correspon-|de descer prooipitadamento. NajstCorrida em Algés pelos estudantos 
uma voz que.tudo 6 para nós o n'catos Até. 12,º do decreto, Tom do so apro-) JESPOSLA-—Com. 2..amnas de -fre-|dento no Fogimonto aótivo. Faltou à re-| «Mais: n'te proméno. dono paotonta-|do medicina», que 6 na verdado um ra a 
asas ati obrigados, dando por vbxes jtontar e aorá ingpocoionado o ao fôr|quencia. do Corso, Saporior ildabnico) vista om. 1915 o 1916 estando por into nnos a impromão “do publica molho-|beilo trabalho do cinomatographia na-| O fastivaf do Jardim Zóologtcd: 
então a commontarios. dosagradavois [julgado apto fica obrigado à froquon-[Sstá abrangido polo dec, o sorá jeito pol Dóvo aprosentar-so já a fi lrou um pouoagraças a Amolio Dié-[Pionak Pentes. hojo como primoroso Ivai do mt 200] é 
no;governo e & Republica o n'algum so] (o 9800) carla, [drama «Almas. gomons», grande!" A commissão do fostasda prosidéh. 


a dova-inspeoção, No entanto não so gar a multa quo não irá alôm-. 
"goias com alguma rasto ou pirooe,- quando pola aut edado o hnbilitações|aprásento om for publicado o deo, nojo rogularisor assim aim pr. |'gttiz Mesporia o comio-Rlm policial] cia do Mmo Correia Barroto conti 


Agradeço antocipaJamento o já ago-| Sompro promptom,. + 


sédo, Calgada d Canbro, 99 Á; por. 


“Bo 


Canclas do Gaya,—Toixoira Motta. [lho compoti m do Exercito», ondo me consta | não fisor 0 faltar mais cKappa, o imyatoriosos com o maior onthusigamo trabalhavito 
RESPOSTA.—1,º—Mulhor om Lig-) So fôr chamado o promovido e sejo será já com modificações que-talves pena é do pristo corro COLYSBUDOS REOREIOS. rn as fostas do-Jardim-da: Estrellgo: 

boa, 200; Porto, 180; autras cidados, seguir o.critorio soguido, para on modi-Jinfluam. na sus aituação 0-0 degobri-|ão apresento dopois é [pros e mae] rig 

1HO;outras localidades, 190, [con milicianos, o quo d justao faça, Sum. | (da mais lho acontecg do quo pagar a] —sToson». 27 o 2Rdo, 
de—Tondo 2 filhos: maia 160, 150, dovo ficar official de rosorva, 2º escm) pop cimo, multa, Creio. q laugo não sorá) ( Tito Sobipa om Lisboa 6 uma to é a festa popular da Cruzada 

180.9 100, rospostivamonto o filho ão. à o PANA Epis ue [ohamada tão: cado. so bo chogar a sor.. [ato do «Mago»; tomo dom, 0 00) Es iii ú 
lovom tor menos do 16 annos, cortidão ia tor tudo: que. dl issão tom recobido as rm 

iedado dos filhos. * PERGUNTA'n.º 1057--Srm-Tondo (então do lottrao) antorior à ulóima-ror) RERGUNTA no 1070--Sr-Tenho É pratos hacia de ndhosõos o está pratiapi 

Oostidito do casamonto, attosta-|ohegado ha soiamezos-do Brasil tratoi) crua o Da fdaço compotento fui ina-|U2. abnos do odudo, aontoi. praça em u 1 


nuca. por tor ro:|poio dum diw/intoiro - do «ohuva, com 


ida do mm ooionado, ficando no 1.º anno addia-[1903, no fim do ar Ir 

Senra: entram ndo lpál, ta Prde e Abeac o ão e no segundoralintado para o8-sor-| ido od do dela pata 6 o tom-|ama noito humida o dosugrado 

provando à pobreza que sei a cargo) Como tenho o curso! comploricnta | Vif08 auxilizeo om tompo do guereo [po do 1A roscrva, pafsoi À 24 roorvo ahora vasta eula do Cblyaou. orago: 

nico o oxoltsivo:do mobilizado o iquo dos Iycoui (sotimo atno-o caton no 5.º Rolo. espaço, do 12annos; tando no fim como dizoim ag: notas; dn minha oador.). “Mas quom consoguo ronistir no po-|omaçon a aditar pa alifgue. quo so apresontarto ont piquotos, ron 

dus [nino do ourso  Eupasias de iossosporiodo lovado baixa, não fican-| neto, iato 6, passei: À sogunda roserval dor dis oua «varinha dó condão», oon-| Estos isabalhas astig:aendo rédlisados 0 | fundo cem Or nous carsosautomovola 

olo sou trabalho do os desejava saber mo-8ou até (o com oncargo algum mais durante alom 2,do junho de junho do.1900. Deso Isontrado- n'amas  oordinhas voono so sesturo, de E blelologia da Faculdade, um sarviço do saudo om. todo o jgz- 
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| UN GESTO 


+ No funeral da -volho ropublicano 
dr, Estovam do Vasconcollos, deu-se 
tim faoto quo convem acentuar por- 
quo ollo tom ama significação que 
nho podo passar despercebida, e que] 
soria lamentavol .so não ficasso cons-| 
tituindo uma, lição. Esso facto foi o 
da larga participação das clasaos ope 
zariao no funóral d'esso antigo minis- 
tro sopublicano, o do figo da sua 


homenagem leoido, cujo corpo| 
reclamaram é conduzir numa] 
- onrrota 0) á final jazida, 
Ha muito quo 6 uso dizer: 


tom sido uma-das coporanças 
marohicos militantes, 
do se encontra intoi: 
ciado da Ropuolica, Não: é 
ombora cortos factos tenham pa 
justifica fi 


DO POV 


E | 
do tudo, levou as, massas proletarias 
ao 'gou funeral, foi a convieção de que] 
ropublicano  proourou Sempro 
realizar as promessas feitas no tempo 
da ópposição ao antigo regimon. Não 
angra o prolotariado portuguoz, co*| 
mo o não ignora ninguem que dispo- 
nha do uma parcela do bom senso, 
quo o progeamma de um regimon 
ar, complota- 
do dias, 
de annos. O que, 
popular reola-) 
razão para o fazor, 6) 


lesignio 
dando um passo 
frento, to pasgos pos 
ig. Essa orientação, a unica orien- 


o povó no espirito do Este- 


ublicana admissivel, reco-|Sm! 


DE TODA 
A PARTE 


Dr. sera VASCONCELOS 
mereceu do, Primeiro de Janeiro, nal 
[sua correspondencia politica de Lisboa. 
ps aegolates pilávras do justiça, tanto 
mais dignas do registo o loavor quanto, 
é corto vêr-sa com frequencia depreciar, 
torpemonte, os homens do regimen : «( 
dr. Estovam do Vasconcellos, que hojo 
foi a ontorrar, occultava sob um aspo-.| 
cto aparentemente brusco uma alma, 
bondosa. 


do o à rostidão do sou caractor pa- 

(doram sobretudo afirmar-eo no des- 
do adminis! 

do. Dopositos o 

Inotituiçõos do Providencia A no- 


penho das funoções. 
(dor da Caixa Geral 


e sensivol a desventuras 6 in-|dos 


| 
reputação do fazor 4 guorra com tava 
Icirisão o generosidade, unicas coi: 
sas quo' podem justificada aos olhos 
da civilização. Rejubilo pensando no 
recordando quanto o inímigo, 
8ob o comando do | homens como 081 
iRenoraos Botba o Smuts, rivalisava do 
ardor comnosco pará mantor constan-| 
fomento essos nobres sentiméntos que, 
[bravps inimigos dovbriam sompre cal 
rara, O vipsando [Era termiden 
fszando o jelogio presoal er: 
Sata como eo fitas o Sospom do 
o, ral Sinuts, rosponden 
fas ua alfosão enotefon é cortost 
hospitalidade quo lho era cftorecida| 
[pola Inglatorra. «Fui| zecobido-disso 
[não como um hospodo ou como um esí 
ftranho, mas simplesmente como am 


vossos.» Depois de haver commen- 


calamidade sahiu a foliz situação notual 
quo vêdos na Africa do sal o que forae- 


HONTEM 
E HOJE 


Todos os leitores do papá Dumas se 
uoteiros, das ri- 


recordam dos Tres Mos 


tão 


fre: 
ra ita pla 


TEMPO DESPERDIÇADO, 


À acção do Parlamento 


Como se tem ato 
exercit 


Abriu om dois de dezombio,- sé 
gundo dispõsla tuição, o Par-| 
lamento da Republioa Portugues 


do Parlamento da Ropublica, para so) 


' 


sentir e que influencia tem 
o na vida nacional) 


[E FAS 


vir. Quem aitontar na obra do Parla- 
to durante o periodo qua vas de 
dois do dezembro a 16 de maio roco- 
nheoorá quo ella é osractorisada, 
do, por uma inconsciencia nom 


à-| limites, por uma abspluta falta de ab 


tonção que os eleitos do povo tosm 
tido polas necossidadda o-polas misa- 
rias “crudelissimas quo ailigom osse 
mesmo povo, 


Nom patriotismo, nom amôr ú Ro 


publios, nom compostura dos repre- 


F 


pe k rei lesado opabli [sontantos da Nação, quo lhes paé 
vam do Vassoncallos que, Atraves) moação do de, Estevam do Vascon-|uma Aisica do sul soaiba Se cando fere eso dot Paris que eo vôr 0 que all tom faito nfostos quasil pontanlmonte, revelaram darante der | 
gala para ao gago conf nroca Os roses Entao da Estado epaiam «”ue oferecem alas, fjoilecia motos trassooeridos depois dajee oino mezos o meio do Parlimon | 
| violenoia no os proprios advorsarios — foi dasl formam agora projootos para fazer do | dois gatunos que, com magna copia &alari- to, que ducorroram vom uma tal | 
ri ivos “oinfiotos, * uns] mais acertadas o das mais felizes do jimporio britânnico uma grando união; do de propem forçar Eopicipad bn] de-lopportuno para so podirem contas|rilidade, que pareco bão ostarmos | 
mais importantes, outros monos im-| Igovorno provisorio que, consagrando Do no inn DA bis .36 “fobia IRON Saldos jándo mioi£o gos Fen jáqnollos quo, sendo os eleitos da Na-| guerra o nho 60r proçiso adoptar, par 
ontro o proleturiado por-| projecto do caractor e RR Ca Co ao so |" Erándo partos | a zo Vala “tá qua] SÃO, por ella foram incombidos de alra contrariar 05 offoitos dl ! 
g alguus governos da Ropu-|tonoia oporaria, Bancos da escola, do pode orgulhar de QQeuxovexra muaro do indignação nova é minor acena nos faça estender co) Bo vorano, do lho acudir com leia aa-lma guorri, modidas| do mai 
blica. Mas, sobretudo, o que natural. |tificado com os. principi tor soliocado 4 Trento, do imporianto (Db quo lata o AE tos A canso, do administração e do prepi- 
mento torá desgostado nos, , stabolocimonto do crodito uma Diario de Noticias o 1º, Cruz Está fogosamente provado donoia, m olhas quom-otti 
Flado, 6 o iesmo que, Eis ahi a razão porque o povo dis it Oivitisação é muito mais rem, firam ollas quem quer que seja, 
Amaennaço elarian do tingaio, entro todos, o homem que| Pontualidado = i a csplera que pretende envolver, Doputados e senadoros d 
publicana, ou 5; + [gorosa emquanto a suado lh'o permit. preciosidades artisticas do cobrir um rimoiros prir os 
nismo pntro 08 principios da Ropu- isto aiscin inador, come poncos, o dr. Mugen que; sob a, Republica, ao instaljlamentovement de cscancaras outra, me ois todos os dias so assis 
blioa, polos sous maiores osadilhos, a cadavor, O mono tampo, à justa famal do urinca o nasua o Bare quo hoo no favorecido, E para agsalhar com phantastica coisa de ser praciso espo- 
duranto largos annos, proclomados, porqueso povo élier exorsida viclancias sobre pessoal mento Eds nepángis 7 [rar mais de tros quartos do-hora pa- 


08, economidos e| 
néia da Ropablioa 
so toom praticado, o que om nada pa- 
reco difforenciar-so dos processos 'da 
monarchia, tão combatidos oat'oro, + 
O sr, dr. Estovam do Vasconcellos 
não foi, nem no tempo da propaga! 
da, nom nos tompos da ropublios, 


Os processos pt 
s, que 


oz, as eras pal 
E um ropublicano modesto com 
abitos aingelos, o, quo vivou e mor- 


m qui poss 
oios, fra am ropoblicano do sompro, 
ajustára toda a sua vida do normas d 


pi 


s prinoi- 


oe tom trama 
do, onpitulado, retrogradado, não 
fio: Bud por vozes, apparonto-| 
má g tonha podído afigurar que é 
ello quo so tom afastado da Ropbli- 
osso juizo é inóxaoto, essa visão é 
falsa O povo está sempro dontro da 
Républica, porque est 
ERP dos eo principio 
rogrosso infinito, 
Eoniuistas no sontido da Jiborda 
onitado gociaos, e, por isso mes- 
mb do incompatibilidad 
cola 08 procossos do rogimons 6: 
tintos, que são inaplicavóis á nossa. 
pi prosento 'o á nossa existencia 


do, não é oll 


futura. 


Ha n'esto pais uma consciencia ci-| 
vioa. Confanãos e 


uo, para bom da 
o da Humanidi 


uma domoor: para potsata as vie: 
tudos ropublicanas, 


o que, asim 
eee 


BORDEUS, 6. Quando chegâm: 
tlegaro» proparámos o molhor p« 
corpo o o espirito para 
longas o ponosas de tr: 
do comboios, corrossem o mais de: 
otidosas: quo 1ôaso possivel. O Tovar| 


proparon a ana «Kodak», o Luzos os-| fr 
u bem bumor,| 


pálhou doado logo o sou 
ojCosta Ferreira acondioionou-so, pa 
za nos ouvir, o para, ontro amigos que| 
lho quorom, passar alogromonto uma 
viogom, quo podondo sor facil o com- 
joda, é, actuulmento, por domorada o 
péla fultá do, expressos, Tonga, intor- 
minavelmonto longa... | 
| Mas ostava oscripto que nunca ssn- 
tiriamos q cançaso. Para o nosso cor 
partimonto entrou um oficial avi 
dor; dos mais valorosos da nossa 
quinta arma o quo alcançou, por fo 
tos o por habilidado de piloto, cons 
gração do atrovido o notoriedade do 
valonte. Ta para Villa Nova da Rai 
 propasar maia off ado- 
Ev 


mo da obronisa de Adolino) 
o nosso brilhanto colloga do, 


| HORAS DE VIAGEM 


Orq Ti dum elo caminho 


(ão Marvão o do Castello do Vido, or-| 
os castollos do volhos 


soigente. 
“o entrarmos em Hospanha, sol 
g ag forimalidados do estylo, fa- 
tação dos 'nos- 

pola cpti- 

D. Manoel Puebla, 


[com um convorsação onde so rospi- 
rava mocidado o uma alegria com 
iostiva. E atraves da narrativa do 
muita avontura galanto, colhemos| 
aqui o alom, intoruações curiosas, 


que, jornalistas com amor á profissão | Pal! 


não queremos deixar som pablicida- 
(de, om notas rapidas, sem prooconpa- 
ção do brilho littora 
na esthotica da narrativa, apenas com| 
o proposito do formar opiniões vi- 
|vas, quo intorosaem leitores. 
Soubemos, por exemplo, que ollo 
mosmo, no uso da gua vida commer| 
cial ia, no dia segainto a Lisboa, 
abroviat a remosea para Hespanha de 
5.000 saccas 'do bacalhau, Naquelle 


m- [momento - lembrámo-nos do preço| 


amigo não contestou os Íactos apon- 
tados mas verborou, em termos | de] 
onorgico protesto, 4 aspereza de cor- 
tas phrases, quo podiam ferir o brio 
dos nossos pilotos, ainda em Porta- 
gal, mas que não descançam emquan- 
to 08 não mandorom para Prança, on 
de, em rasgos de audacia e de heroica| 
soronidado, propria da nossa gonte e| 
caracteristica da nossa raça, afiirmem 
oseu immengo desejo de contribuir, 
para a victoria final dos alliados. Não 
rosta duvida quo 9s nossos aviadores) 
podem fozor moito, Não lhes falta 
nois nom coragem. São var-| 
dndoivos soldados do nosso oxerçito,| 
dPosto exercito da Republica que a 
snergia dom ministro ágrapou com 

inilhares de homens o fortalecem co) 

matorial apropriado, - 

* tudo 
Dado 

O somboio soguia, com inha -pelo- 
cidudo muito reduzida, Afastavamo- 
nos das terras portugueses, que or-| 
riam A nosso lado, com ag sa2á va- 
riantos do paysagom, ora descalv: 
das, do Aito Alomtojo, ora imponen- 
tea do sorranias a de belleza natural 


exorbitante pelo qnal so vendia por] 
abil.. Soubemos que so ia restabelo-| 
cor ainda. esta semana o raj 


cias do serviço milit 
joximiam, dentro dse... formalidades 
legaes tanto portoguezas como hes- 
pabholes! Ellgymesmo, andava agora 
tratando d'am caso d'ossa natareza na! 
suá dupla qualidade de amigo de Por 
tugal e do vice-consol em Valencia. 
ando O nosso companheiro nos 
doixoo, era nóite, uma noite quente, 
Seth vento, abafadiça, ameaçadora de 
techpestade, 'que convidava ao re- 
poúso na... comodidade duma ca- 
ma de comboio. E asim não vimos) 
as tampinas interminaveis de Castel 
la. Acordámos no dia seguinte, quasi| 
ntrar na gare des Deficias, onde! 
aguardavam amigos o o intolli 
[geito jornalista do «Imparcial Ri- 
cardo Ferry, que nos narrou coisas 
de pmotiva curiosidado, que ámanhã 
contarei que devem gor lidas... n'os- 
tas tempos do aproximação iberi 


que a este se 


absolota dr, 


som cuidado qj 


mo o tinha como chefs, Agora mo| 
mbro de dois opisodios quo definem 
bom a línha inflexivol do conducta do 
loxtincto funccionario, Ao tomar conta] 
(do sou logar, verificou a nocossidudo| 
jurgonto do possoal o requisiton-o no] 
jptsieido dia fuaajos, Dispesoara. 
varios e ontros log 

q: io dos! 
tro ollos ia um conhe- 


o oram, aponas 
cimont: 

Jornalista, poota Mumoristico do| 
valor, a queim à roportagem absoryi 
das as hêras que demera eoesagras da 
o irooraticas, Sonso- 
pa e 
86 anterior, contentava-se já com que 
lho pormittisséoa trabalhar om casa. O] 


arg 
ropagand: lho o diloemma: 
farias cair tro 


é Quem succodorá a ca 
to? Ignora-se. Já ouvi falar no dr. Au-| 
[gusto Soares, | membro do consolho de 
[ministração o actual ministro dos| 
estrangoiros, 

[meato sério tenha esta boatos» 


(QAtzos Marithino Dras, entrovista| 
do para a Atlantida por Josquim 
Laitão a rospolto das ralações luso-bra-| 
xileiras, disso 6 seguinte ácoroa das ro- 
formas orthographica e monciatia re 
saidas em Portagal: «O que é preciso, 
é que. nó do lado do cá hoo Não va- 
mos dosuatarando as nossas tradições, 
uma das quaio-—ossa irromediávolmen- 
ts projudioada!-<6 0 lingua. A reforma 
ortográfica desfignrona a tal ponto 
(que quando o livro ou o jornal o 
exclargá 


is aguas Oy pregado 
noua mo so com) y 
sendo & Linguh portuguesa falada po? 
[25 milhões do álmas no Brasil o dentro, 
de meio século falada por 50 milhões, 
so vá fasor uia reforma ortográfica, 
[som consultar o Brasil?! E o erro é tão| 
to: Alguns brasileiros, 
rod o Álbuquorque, proton- 


ingaa ou 
pelo menos um dialcoto sea, Os puris- 
tas, como Ruy Barbosa, como o Bilac, 
[como o Netto, folizmento arreigam-so| 
[à convioção de que a lingua dêleg era| 
a língua portuguesa, Vamos nós o usa. 
ma, favorocando assim 

talvoz ditorenciação, Outro ôrro: 
a reforma da moeda. Eramos os unicos| 
[povos— Bsasil  Portugal-onde so con. 
ava por róis, Ninguem mais tinha os. 
|sa moeda. Era ainda um simíle tradicio-| 
nal. Veio 1 reforma, e põe-nos a contar| 
por escudos, Loviandades sobre levian-| 
dades, A nossa politica tom de obede. 
er a não coriar o menor flo que nos 
(prenda no Brasil, O nosco cuidado de-| 
vo ser ic Aq do Épiro 
Portuguesa no il proparando emi- 
Mie que acompanhem a marcha do 
Hirasil, O Brasil vaí lançar-so para o] 
Interior, é chegada à sua hora do mi-| 
ne , à sua grande hora do indus-. 
trial, forro-viário, intensumento agri- 
cola” o manatacturcira, Para no ser! 
Acromessado aos mares a Colonia, For. 
Roguona tem do acompankar a época, 
ir para o Interior, tomar o sou logar, 
sê e dojzar vetor pela nas li? 
i o intangibili 
a trato tai ve ger o nosso| 
(programa politico. E estreitarmos as) 
[nossos amitados, Não deixas passaram 
[portaguês ou um brasileiro ijustro nos 
portes, aém o procaiar o gem o feto 
ar. O que se fez so Bilao 6 prociso far 
'zor-so todos 03) dize 2 quantos vicram| 
(visitar-nos E” > presiso quo cs brasile 


ros saibam 6 sintam quo aqui é a casa| 
ido avô» Ri 


O cesar Suurs foi bosrado com 
um banquoto que lho offorecoram. 
gs mocmbros daé catnaras dos loria 

cormans, ha galeria came. 
Fa dos Lords, O | visconde. Frenci, que 
presidia, rocordou a guerra sul-afriog- 
ha, na qual cormbatou contra o genoral 
|Smuta, é disse: «Espero o crsio que o| 


ás não sol que funda. Vi 


86: Más esta não é a per 


E ams a jarra ma: 

ita do E o tom já 

da. para. um sitio ondo ostá como «om. 

feira da Ladra»; uma Ga. 
moiro está «cheia do manchas do 

Tá tambem risco ta» 

potes, louças, brongoê, cadeiras armo- 


itario do protesto| 
Eador de 


sas do Dablin É 
'rabaldes fere» var a viotoria al.| 
Fançada. polos «aldn-fstgoras “co 
oleição do gr. 8, Gai) os no sal do con- 
(dado do Longford, À policia não inter- 
in, emquanto a grdem não foi alto-| 
Err com cnutos, piióco. Sabbado 
Fitímo, "o que resta do Loro Hail 
lapós"o. boinbardoamento do ango pas! 
nado, foi ornamontado com bandeiras 
das 'côres vordo, branca o vermelha, 
Ao meio dia, um certo numero do rar! 
gas Ea arece n'um: edificio um | 
o Branco dot ostas palavras 
«Tataés Connelly, 12 de a o 1916» 
data do anniversario da. do] 


leader dos rebeldos. A pelicia, como os, 


uma ira com, ng, lotras IR. (re-| 
publica irlandozs) trêmular no Hibor- 
nians Hall. À polícia entrou no odificio. 
o arrancou a bandeira. No campo foram | 
|atyoradas bandeiras republicanas nos 
|pestes telographicos e no cimo das ar-' 

lícia arrancon-as Bom pro. 
fenbum incidonto do gravida: 


Ta! yocar” 
ide 


RARMOSIA IBERICA na Escola Aca.| 
À domica: Nesta 1 
lecimonto de ensino aecandario, um 
ãos. maia notaveis do pais, realisa-o 
[esta noite pelas 21 horas, uma festa | 
promovida elos Satinca em cujo 
Programa figuram Ja zarancia, «0a 
Africanistas», o dialogo vicentino «To-| 
(do o Mundo 'e Ningaem», à «Exorta-, 
ção à gaorra contra 08 monros de Azar 
môr», tambem de Qil/Vicente, eo mo: 
nologo drtato GO Nuiragos, do, 
"rançoia Copée, tradi do Pça Load. 
Na zarzuola entra am côro de 80 alum-| 
noe, serão a orehestia tambem com- 
posta do aluranos daquela escola. 


algo compatriota do tsc 


mo padre Ribera. | 
O es NEwWxAS, membro do par. 
lamento britangico, doclaron, 
dias, 208 sens cleitorbs: «O almiranta- 
[do está de posse de um meio eficaz de| 
lucta contra €8 enbriacicos, Eatamos 
[convencidas às nossos 
irão nniado ds dia para Ee 


vamo] 


vas do trigo, carne e jassncar, 
lado, permittem-nes tesistir até meados 
do, gosto, quer dizer até és proximas 
colheitas». 


r ontro| 


soconeorsrsstseroerraroo 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Maltas & Ce Rus do Ouro. 123 


oxeroito britannico tonha adanitido al pospaooriosritooroamppito | ndo d IuoEntara E 


to ostabo. | 


illos do 


progressão continas, As nossas resor ld 


MARIO DE ALMEIDA: 


batalhas 


Deêntro em breve, A Capital 
!começará publicando o novo] 
trabalho que, expressamente, 
para sahir em folhetins mas 
'columnas d'este diario, está es-| 
vendo 


culo Dentes 


dg grandes batalhas 


Abrangerá dez capitulos, o 
ullímo dos quiaes ainda per- 
Jence pelo assumplo a um fu- 
turo decerto. bem proximo e 
em que o nome illustre portu- 


lado da refulgente gloria que 
o immortalisou atraves dos 


seculos. 


télvem polos Smmarios, 


quez reviverá, de novo aureo- Lie 


constar tudo quanto o Parlam 
Soria Soria moor a pacioncia| 


ppordo nos papois volhos a que nin-| 
Ignom, lo; log começam a ama-| 
rollocer, liga importancia, ou dão 'ro- 


ultados contraproducentos (so algu 
m vez chogam a convertor-so em loi.| 
O primeiro porodo logislativo Sá- 
[dou e os orçamentos não só não osta-| 
vam votados como nom sequer ti- 
nham paeocoras da commissão resp 
osso falta.) 


or 
ha 
culpas, olhomo: 
[ron toda Gai 


para uma oriso pi 
agora fazor-so sontir d'a 
quasi sinistra. A fome, que já está bi 
tendo á porta de muitos lares, do h; 


muito rojeotava” sobrs a torta 
portagues ombra tragica, S4- 
ia-so quo o pão faltaria o que, por] 


caconcia do transportes, se oaminha-| 
[va para um isolamento tal, quo po 
cas industrias podiam continaar 
exercor-so, Pois bem: o quo foz | 
[Parlamento nos quatro mezes quo ja 
Constituição maroa para que ello faça 
tudo o que o paizoxigo d'ello? 


om. que nos encontramos. Projoctia: 


Os capitulos intitular-se- hão: 
[Ourique 


Hi—Salado 
IV—Aljubarrota 
* V—Alcacer-Kibir 


VII-—Cabo de Matapan 
VII-—Wagram 
IX—Bussaco 
X-? 
e rende Solhetia” que 


/A CAPITAL vas trazer a lu- 
me deniro de pouco tempol 


Ugtia-|Dasta para demonstrar o seu| 


exiraordinario interesse. O tam) 
Vento de« 


Julio Dantas 


evocando 


Ag grandes Datalhas 


mais uma vez serd seguro fia-. 


for de que o insigne homem del 
Vetras, o istoriador-artista da! 
Patria Portugneza, nos vae| 
Idar outra obra-prima sob to- 
[dos os aspectos digna de este 
momento unico da vida 
cional, obra que só elle conse- 
uiria realisar. 


- H—Navas de Tolosa/campenvá: 


Vi—Linhas d'Elvas [à 


ma-[mais importancia gue todas as o: 


los nos feixos, doliborações [da ca 
ctor rostricto quando não são simp] 
jo manifostamonto possoses, deba! 


dobras lanco- 
tas com que os cofres publicos são| 
oruslmonto sangrados, eis o quo sai: 
nfuso palacio do , Bonto desde| 
abril, dorante quatro mezos| 
do sessão logisiativa, em quo deputa- 
dos e senadores compareceram em S.| 
Bonto com a regularidado conhecida 
do todos. Terminado q periodo cons- 
titucional de côrtos, fez-se a primeira. 
rorogação, atô 16 do maio. Para que? 
za so votar o orçamento, Pis a pri-| 
rseira prorogação oxpira e nom se-| 
quer um orçamento eatá aprovado! 
E! um comulo? E/, Dar-se-ha, ordi 
o casa de se tor faltado ao compromi 
so tomado para com o Poiz por ter. 


do necessario discutir medidas que] 
rotarda 


m a asfixia que ameaça dar! 
nós todos? | 
emo-nos de illusões, O Parla-| 
mepto prorogou-se apenas para con- 
tingar a não fazer coisa nanbema. Os| 
srs. de putados e os ste, senado: 
taram-se com mais mez e ineio de) 
subsídio ou para não irem 
[Camaras ou para apparevere: 
[do o a mês boras As misori 
pais não o preoccupam como o não 
parecem preoceupor em excesso 0] 
poder executivo, para quem o ac 
monto das eleições looaos o a aleição 
ão tres ou quatro amigos tem maito 

08 
'que nos assoberbam o que todas as 
jamarguras que eucgracom a alma| 
nacional, eaturando-a das mais tri 


“ear menor E 
de Detembro. 15. 


tos approhensões nein dia aus ba datas muito verticules. 


“jdo suplementar do 


i/olhando, para. o q 


gue, motivo porque 
deixam froquontomonto de 


pois do tgr desperdiçado 
por completo a primoira prorogação, 
durante a qual, só d'oma vos o parla- 


gitootir o approarô argamonto, 1º 
o pretoxto do sompre, Às camaras 
não pódem fechar som sanôcionarom 
osso diploma, Mas fazom-no sompro 


é ultimo hora, om sosções prorogadas ” 


o» vão ató manhã alto, votando tudo 


o crus, como quom | despacha obra » 


ingrata o pretondo vor-so livro d'oma 
tarefa antipatbica o pltra-maçadora. 
E" que, n'ossa altura, qma “terceira 


q 
ação ja/ passaram uns 
ônoos do dias, Com & 
A k 


[ganda proro, 


a pros- 
S infinita festura om que 
a 

não tom dado do 'si 
Tom sido arido co- 


ço 
nnos. Mas om composação projacta 
faser muito, collaborando com o 
governo, quo projoota fazor mui- 
to maio. Das o ontio trazem na 
oaboça, ontat-lhos uos miolos 
abundantissimos, planos: que soriam 
loaparos do inundar d'oiro o Peir, ho 
dia om que os doitassem cá para (ófu, 
[Mas não deitam, E! que tudo isso, se 
lbos atropela no craneo, como dentro 
dam globo podom atrópolar-ae, anou- 
didas é doida, duzias de bugalhos 
quo Já so encorroim. A?s medidas sal- 
[vadoras, que cobabitam nos atormon- 
tados orobros legislativos, nonhum 
ostadista poderá dar forma concreta. 
hi, todas ellas estarom condomna- 
indefini 


ogação qua as traga cá pará fóra, 
'maito embora quem recebo upa sala- 
rio tonha o dever moral de dar em 
troca trabalho proficuo o util, Mas, 
o Parlamento 
tom feito até aqui, estamos 

dizor quo airida bom, 
Bento comoçassem 


| iria tudo, immedintamont 
pola aguà abaixo... 


Os passes 
“dos electricos 


Pergonta-nos por que 
otivo não combatomos ainda o p 
ljectado augmento do preço dou passos 
jãos carros eloctricoe, 


de transportes, que elevaram os pre 
ga 


Quanto no caso dos passos, 
RE umá cant 


DE A CAPIÇÃO em - e 10547 CE 


gem ge a Companhia concedia a 
umas tantas pessoas que d'ella ao po- 


una Emo] É Últimas noticias 3 
diam aproveitar. Estimariamos Que], “a” dl ogê o wo 4 | 
Eee “nlerandia e iilisação”, é UliMAS noticias & 
Co a tem, prq anão pot Os maiores “flms,, oditados até hoj [a 


sa é, repotimos, o do publico ém go 
ads nm a - 
Para osso, pois, 6 que nto póde, fgSo ba industria a que a concorren-,]oausam as maquinas guerreiras om- ESC [) eh estão ão 
nom deva bavor avgmento, Preciso Jia obriguo a um progresso continuo |pregados lsjo polas grandos poten- 


al, 
qua xo mantenham os preços actusoz.lé a de cinematograplia, So ha arte oias. SALÃO FOZ 


ul 6 0 nosso modo de pousar so-la que o publivo exija constante ví Foram consultados os mais emi- | Não vio navios portuguezes,|Um prots; “o modo como| HOJE k 
broo ascumpto. Abi fica a resposta] dado, ó tambem a da oinomatogra-|nentos homons do aoloncia a fim do E Pra or falta de E estes É e on ado venda dapr ppl serto 
ao sichdo lido |bliio. lovarom para o «écran>.0s maiores) BIQZI[ À Q guerra p ca Uma commissto delegada da Fe-| "geros do v 
ánnos so passou oftoi Entro outras s00- ! Rr 


; » [doração Municipal Socialista do Li 
UTMARO- AMENA Sets 2x4 Caia onho boa da Condoração Socialista do 


Investigações SECNEtaS sido alguns metros projectado nos 
| Vigilancia do pessoas, eto, Agencialhoulevards de Paris pelos irmão: 


Maria Lima 


i CI Ê f jo y i j [Sul procurou esta tardo o chefo do| [q “imnitavei cantor de fados 

Invostigadora, Chiado, 85, 3.º. La olicula Iilomotrica RIO DE JANÉI..0, 19—Crê-se popular jornal tom oscripto Bobro a/ SU” PE s 5 

ia risos de Rae York. E pola mo é Rampa maos davbgação do decr [peca to acata por bia ports its pasa junto elo lavrar o) H), TITAS- BURT 
& ii  lhotas entro automoveis) (A A Brazil na [Snozos o avalínio quanto agrava a)seu protostó o pedir providencias agnifico trio comico-lyrico 


Pura Jeneli 
Encollento Tonadillora o Tpiia- 


que dos sabmarinos e o afundamento| 


Pt 
E as mo motivo, o film infantil primitivo blindados, 98 cambatos navaes o 08] ; uestão das subsistoncias publicas ajcontra o modo o está effo- 
| hs COrterias e E trend ni dá perfoição fundamentos dos cooraçados, os ata|fuerra ae pe ercint ita “da posca do anboroso poxo, no/otaando à venda do pão oia Lisbon, 
pos 


isto o iai | fauno corante, NOada padaria ab ” 
ocê, não é tado, E ag exigoncias do um grando transatantico, a fuga ont Te | “eon-ão post um ponco ar óso as [ingl rena po e ei The Wences | 
a concorrencia do publico lovaram dos habitantes das cidades bombar-] ais | companhins. do soguros, attribuindo-) ja mesmo-milia moito ainda, do mo-| | Appltadido jougienr o ventri- 

os a fator dans  policalns| doadas, as | selvagarias allomãs, to. Honduras as à TBJaÇÕES isca" co ncação Co lscndas taxa [ia menmo--alia noito ajudo, de m érga E apo 


novidade para Lisboa 
Aa 90 10814 da noito 


7 juntis do que quem não quizer ficar sem 
no, pola sua grandiosidado, chogato | Esto «filme (der nrdndo calle f mas som rasto juntificada, É 
Ê 1) $ tor qualquer “colsa, de inverosimil |giosasomte somo. ata documento Bol com à fllemanha à ngitato. por pronto algum faz] PÃO ou, tom do is É 20 3 horas pará 
amam-so ogsas pelicula À Tutole-| Se piano do nogp dotaal é drisso | WASHINGTON, 16--A republi- sstos soguros: o em, quo mo acho ligado o be nd otra 
ini ancio od Oivilióção, Adcinárias) g Sisto ca de Honduras cortou sereia [5 Sima é à onte inlitria, oi quo, ab-ião, já sube, não tom osso alimento do 
ão, rospoctivamonte, Griffith o -Thos, 


so podem orgulhar 0 ameri à tondendo no risco, sempro crascente,| primeira necessidado, 
u fomieraipio: ções diplomaticas com a Allema-| per fusos o eo ide Renda tag do jp o pcosaidado 
rge que se tomem pro-|Trce. MOBILIÁRIO nha. —(Havas “Jozoggoradas. do 
videncias energicas | | | Estes Sims ainda não enbiramda| po sogunta) vendaro guario completo - E bom dabero quo em margo r0-|Soveniida” bol 
mir merios, À primeira vez que foi pro-| genero Toglei cus d fiat ec sacra DMA 6 q Fúplidade da RUSSia/2o'"a7" eº prmndoros, por iniciatiga do boi, “quo. sou 
para as reprim! Jectado foi om Washington, o Blaci lho, etriptorto em pau sato, lindo guia ú st. AJ, Forros, afúma sola da Asso.|llh Quo ooa 
House do presidonto Wilso, que se|S, vortioal tado como novo. 8 | ] 20s altiados ciação Commercial de Lisboa, tondo] 
pum 


r recobida pelo sri 
foi a comissão, 


A questão < 
das subsistencias 
qto 


governador ci 


Sr. redactor. —Tá no seu conocitoa- 


[Bnito Antão, 141, esquina da Ras dos| ] [sido approvada uma proposta que foi| derações dos consumidorbs, declaran- 
do jornal do hontem o 


jquodou estmpefaoto, Pelo que Jêmos | ondas, 


E inpresg era end irdrrra R k lorada do goveeno olá são do illostojdo quo providencias iam or tomadas] 

om que v. co rovolta, A : " *PETROGRADO; 18:— O gonoral |prosidon ociação, para pôr termo a tal abuso, ministro do trabalho rocobou 

do slião, contra as cortocias desords-| Pndomos favor a seguinte dasoripolo Cego por uma GXMOSÃO |cratohicos? o o er. Miliakoft seposo-|, cá Tesposta obita foi quo o governo! A commissão chamou tambem a at-[uma reclamação dá governo civil do 

nadas em quo os automoveis andam. pad obras primas, da olnomato: EP qem! numa sossãio particular aos | to 860Ccupava do tal assumpio! Monção da auotoridado goporior dojOcimbra para quo aquello distrioto 

pola cidade, com absoluto: desprezo |f'tPhis, Na quintá da Musgucira andavo mombros da Duma 08 motivos da 808] possadesaa oo con Louco do” bos) distrioto para o caso da batata pôdro seja abastocido do milho, Tambem o 

pelas vidas dos transountos, A intolerancia hojo a trabalhar João Duarte, ttaba-l omissão. Esta adoptou a rosolução | Sentado da parte do quem compotis [420 nos ultimos diss tom sabido dos jadminisirador do concelho de Aleo- 
A” proposito deizo-mo contar-lhe] | 4 infolerancia não púdo dor com-|ibador, de 35 anos, morador no Lu ES o ujarmasons idos grandos negociantes Joheto foz idontios roolamação, 


seguinte; Os mombros da Duma re-|tinha-so rosolvido promptament 
miar. Estando a carregar um tirolcordam insistentomento ao governo|cstas horas Jô navios iriam om viagem] — açambaroadores lhos iamos nós a) O Grapo Económico P. 


arada à nonhuma das outras pelliou+ 
las editadas até hoje, E' a oúspido da 
rte oinematographica, 

| O assumpto é complexo, profundo 
o, apezar do todo o cuidado quo tivo-| 
fam em o expôrom, os editores tor 


lamentar 
Pama podróiro, donsso a oxplosão,|provitorio. na mbmanto am que ollo|para 08 Bancos ds Turra Nova. O o-Johaitar-, Ino seja cos do que, por [onmprimentos hoje os membros do 
indo as podras attingilo na cabeça, 6)so roorganiga-quo a baso da sua poli-[Sargo dos seguros, om nitima instan-jartos magicas, volts ella a entrar, governo domorando-8o com 08 minis- 
rosto. Condoxido ao hospital do S.ltioa extorior “o | particularmento «/Sid, Soria smpportado polos armadores, muito bom disfurçada o proporada, tros do fomonto o do trabalho com og 
José hi ao yorificon que o desgraça:| avostão de guarra sda” pus dora sor [SOM o oram os. dos Algmentos consi-Inas morccarias, para gor vondida a unos trocou improseõos áoorca das 
|do ficára cogo, tendo de recolher á| como antes, a fdolidado absoluta o) ravois do moldadas o comostivois às) reglho, burlando-so assim o pobre |modidas à adoptar para a intonsifoa- 


hontom o que por mim foi prosené 
soado, i 

+ . Porco dopois da meia noito seguia. 
vu pola ávonida Almirante Reis, que| 
fqualla hora ootaya. bostanto bonoor- 


om caso quo so deu na hoito do ante- E 


: o ) 
sida por sor 8 hora do anhida dos) som o con siste qn alguna publi. | nfbemaria no Ê imutavol nos. valentas aliados, pois| ” &º psovo dfosta aliemativa ostá om | onstumidor | ão da cultara do coro 
diontos, sorgindo do lado noso a dou dão “ONegatça à posa probêndabio| mirra ta agem os interece vita o à ed dalquo, fima  ompresa” armadora, ainda Rath 
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guom 0 domador ão ti. [SUSCOdOm uns 08 outros, dom mes) Tato estabolocimonto tncontraso comltomo ma. visinhanga do Gaveollo o navio à possa no besalham, foram am RO doa, intao pales  Meeito danlsal do 0605)" 4 
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TA pata ind humanidado. as ol Bento de Sousas rs do assalto quo não poderam abor-| Vindo da Bahia dos Tigres, com Sofireu osmagamento d'uma perna, 
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(donosor ná oidado dostruida do Siri, Jra Sagres, rocontomonto fundada, adqui-) ativa allomk com liquidos inflammo-| EPA Cábera esti vês ode tographias da issoção photographioa | 
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qo pormonst tboo| cEre à extenção som cone) LÂVFOS IMOVOS Jiinido tos none ig. Na Loco er ata Da tdo o cut — e 


jerussanto: o ruido axtraordinari jum-dos nossos dostacaméntos om ré-| bos, communicou ao ministro do traba i a 
a err nm Ed a E a E een), ro at 2 ls Ja ds Cd 
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Por ftoioidado, mem o trom nom o 
utomovol -condusium — passageiros,| 
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asdo Ltariçá guitarra, vorãos | dos nossos mais 
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Eduardo Sohwalhach 
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'recita do grandb  comodiographo 
Eduardo Sohwalbach que so realisa 
'na proxima segunda-feira, no theatro 
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Principia na proxima quinta-feira, 

o Concurso Hippico Internacional de, 
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n.º 8», Sobnbert, m 


la a “Tg hair, 


Bemíica contra Sporting, no Cam 

|- po Grande — Um desafio de 

resuitadós decisivos 

| .Omovo campo de jogos do Spor- 
« ting Club do Portugal, situndo ao 
|” fundo do Campo Grande, acabado de 
construir ha pouco, é inaugarado 
com o desafio final do Campeonato 
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Prog 2 contar 


“Ars as gunsistencias 


A situação, no ponto do vista da 
* orizo das eobsistencius, agrava:so dia 
a dia. Já não tinhamos luz; estamos a 
ponto de nos toiramento o! 
carvão, Temos vivido som luz; temos) 
supportado a falta do carvão a ponto| 
tal que já ha industrivs paralisadas, é 
os caminhos de ferro reduzem cons-| 
tantemento os sons sorviços. Por fim, 
+ faltam-nos los giónoros ni 
snvois á vida. Pão, não 
ba, é do tal qualidado quo até 
mabg o rogoitam, popu- 
ão passa as noites janto das pada- 
rias, onde mulhoros 6 croanças são| 
quasi totalmonto esmagados, para ao 
fim do sois; soto o oito horas do espo-| 
ra, nada travérem porá ongs, Ha nséal- 
tos, só porque so suspeita que alguem 
- eonsoguia alcançar um pão, Na falta] 
do pão, recorre-so a tudo aqui 


vos o kilo, ú tardo já sabira para 120] 
14 contavos, E! polo menos do pro: 
vor que o quo suscedo com a batata 
jáostoja suocodendo ou venha a guo-| 


pprehensõo ? 


Que nós viessomos a soffrer a 
falta de gonoros o artefactos quê não 
podiamos tor no pais, comprehendia- 
se; mas que, sondo Portugal um pais 
essenoialmônto. ageidola chogasso O 
momento quo não tivossomos um boo- 
cado de plo pára comer, porque, 
guindo os usdy da rotineira pregui 
ça, ontondemos que, tdo seguiria nal 
ndo a quo estavamos acosta- 
mados, cobrindo o léfi foro 
com a importação oxtrangeira, ois 0 
que roalmonto assombra, porquo não. 
so concoho quo cronturas inogavol 
monto intolligontos o podossem tor 
pensado. o 
O que ora inovitayel consequenci 
da guórra om quô inovitavolmento ti- 
jnhamos do entrar ora o sucrifioio da 
a doe dos 


ta O mais, podia-so ovitar. Das 
para isso uma qualidade; indisponsa- 
vol em quo protondo dirigir povos| 
o quo so chama pura.o simplosmento,| 


igora mesmo, quo go fu 
a do possivel, para attonbar, 
do no conjurar, a origo tromon: 
(da que atravessamos, e que nos. con- 
dus fatalmente á anorohia gocial? Os 
jornaos, no paroo  noticiario que no 


quo so dá atodas as] 
ueixas, à todas as roclamaçõõs, a to- 
8 49 interrogações apavoradas do| 
gonoro da que formulamos acima, é| 
osta, só esta, inyariavolmonto osta 
«So as consequóncias da guerra». 
São as consoquenciaa da guerra, não| 
ha davida; mas ha as consegue: 
uorra de sua natureza inovita- 
o as que são do haturora à po-| 
dorom-so, ou a terom-so podido ev. 


6 ostabolooor a rosponsabi 
dirigentos, 

No caso sujoito, não so torja podi- 
do ovitar a situação angustiosa à quo, 
chegámos? Dusdo os. principios 
1915 quo do não dovia tor pontado 
n'osto pais noutra cousa quo não fog-| 
no procavor o futuro gob o ponto do] 
vista do assegurar a alimentação. p- 


hos pormitio pablicar, quotidiana- 
monto informam quo o conselho de| 
ministros osteve reunido, ás vozos até] 
4a 4 horas da madrugada, som dayi- 
do elaborando substanciosos plan 
proparando enorgicas medidas, disco: 
tindo “salutares roformas, congomi-| 

d tosolvondo| 
praticas roolisações, para goluoionar o 
problema das subsistoncias. O tompo, 
porém, passa; ús noutos que 0 gover-| 
no lova om incossantes o oxbaustivos 
vigilis, auocodom-so os dis em que 
a quostio não adianta um passo, 6m 
que o povo não tom pio, oem quo os| 
horisontes do futuro 8e antonobrecem 
cada ves mi 

O probloma das subsistoncias 6] 
d'aquollos quo não podom osporar, Ou 
os governos o resolvo, ou bllo pasia| 
sobro os govornos, 


Agua 
808 TENicOS 


Tomo se devia proceder à mobi 
lisação medica | 


| 

Diz, um inou amigo que a olanso mo-| 
diva 6a mais irroquicta o dificil do 
mobilisar, 

Não disoato a prithoira, mas concor 
do com a segunda opinito d'esto jmou| 
amigo, 

TE” do facto uma closso que, pola sun 
alta missão, pola dosorganisação do| 
quadro pormanento o ainda pola desor- 

anishção dos oívis consoguida À custa 
do tanto o tanto disparado, do! torna] 
bojo quasi fmpossivol 

com imaios bonefioio, 

São inmumoras as. formas o opiniõos 
que tom appavcoido para mobilisar os 
medicos o todas cllas más a môu vêr, 
porquo partom do principios inexa 


do «nprovoitar 


Sto, 
A odado rmilitar para um modico| 
podo ir muito além do limite da: idado 


arbitrado para qualquer soldado, 

A incapacidado oPisiea a um 
imodico só cxcopolonalmento pode, 
admittir-so, 


A “compotoncia profissional difore| 
o:monto d'individuo para indivi- 


O modioo tom nog 
oito om tompo do dg 
vastissimo com sorviços divorgos o 01 
do podem empregar.so conforme 
duas aptidoa phyaicas o eciontife 
cone, 
Do" uma manoira goral 0s medicos 
| podom o dovom sor aproveitados quani 
da “sua totalidado até certo ponto, iu. 
| depondentomento do idadco, mas tendo| 
om “vista principalmento o sou morito 
| profissional 
! — Boi excopoão todos devem sor apro- 
soitados o não devem admittirso pi 
toxtos do qualquor notarcia” pará 
aximitom ao morviço como 
enecodo na Faculdade do 


igos do gxor. 
aim campo 


do] 
» Exomplo 
O diroctor da Faculdade quando pen.| 


sou em ir para França lovava cómbigo 
quai a totálidado do nssistontos o aió| 
professoros, o creio bom quo tal não 
chegou a dar-so porquo as exigencias| 
não foram attondídas na totalidade, 

Em logar do director da faculdado 
foi o profossor. Reynaldo Santos o cu. 
tão cyidentomonto vom a Faooldndo| 
xoclamar quo não podem ser mobilisa-| 

tout-e por falta do onsino, 
rgencia do critorio é, polo| 
nenos, ridicula! Deixemos ostg oxor 
plo bom significativo e que davih moti. 
vo a largus conversas o Vejamos como 
êm amou entonder so devia 6 podia pro- 
seder á mobilisoção modica. 

1.º Roinspeeção goral do todos os mo-| 
licos por juntas que funcionem em 
“Lisboa, Coimbra o Porto e fosacih con 
tituidas por um ruedico militar, m 
professor da faculdado de medicina é 
am reprosentanto da Associação dos. 
Medicos Postuguozes, 

2 Fasas juntas nã 
joit 


toriom quo ou. 
a qualquer tabollo-o segundo! 


aos; 


4.º Aos julgados inaptos 
quer Serei pod a 
clo do qualquer fanoção publica, 

&º Anullação do qualquer contracto] 
intorior quo ovitaaso à ênbida do qual» 
anor modlco, * 

6º Garantia do todos on direitos pro: 
Sosionnos antorioras 4 mobilização, 

7.º Abolição do postos militare 
grtuação com diffrentea vencim 
og 0! 1 

Medicos ajudantos; | 

Medicos nssiotontos; | 

Medicos espocía! 
orviço) 

Directores do aervigo; 
Choto do sorvig 
Cirurgio ajudas 
Girurgito ohofo, 


qão 
consulta directa o dosomon ão pos-| 
 itondond ia 

ttondondo a que 'em Portugal ha, 
Joproximadamente 2.000 : medio ria 
tando com os quo esttio- cm eidado fora, 
do límito militar o corn aquellos que| 
ns juntos jnlgasto: inaptos para qual. 
quer serviço, Podorão ficar apyroxima-| 
damonto 1:00 Ato, coma junta consulbi 
va toria do classificar segundo as st 
[competoncins dentro flo cada nm dos| 
sous zatnos: da ospeciálidado o att 
dendo ainda a que cessa classifica. 
ção seria foita om. quadros diftorontes 
[segundo a sua classificação do nptidões 
|physicas; polas juntas geraes do reius-| 
poção ontro Os tres gsrupois 

a) todo o merviço I 

d) sorviços territoriats 

à) serviços hospitalntos 


Vê-se quo, essa junta teria do fuzer| 
essa classificação apenas cmi pequenos 
gnadros do clínicos, 

Essa operação noria foita sogundo o 
oritorio que a grando commissio ope! 
tendeaso om faco: do “trabalhos pabli- 
eados ou sorviços pros(ados o qualquer 
erro do Classificação inicial poderia 
corrigir-sg no futnró por sorviços pres: 
tudos o aujoitos ú apreciação dessa 
[mesma juta consultivo. O chumamen. 
to para osjserviços do exercito 
ri a sor feito sogundo a olassifica- 
ão da junga do saudo é ainda sogundo| 
a mosma diasificação na escala olabo- 
zada pela junta consultiva, 

O exercito ficaria dispondo por osta 
forma da| elito dog medicos. portu- 
ignoro, 

Leyanta-so a questão do quadro por- 
minnento € ainda ns reclamações do al. 
guys quo so julgam protoridos. 

. Às reclamaçõos serito torçadamente 
limitadas 6 exclusivamento executadas 
pela junta do classificação, 

O “qundio perminento teria nma so. 
lução ido, 

E do fieto o quadro pormanente on 
Dão, excossivamento. pequono para as, 


dia sor feita por 


6) serviços hospitalares; 
S) incogaeio de qualqrs corviço 
3º A idade militar vúra os modicos 

seria até nos 6) annos 


igencins| da guerra? 

Sondo indiscutivol esto ponto o sen 
lo reconhecido quo uma parte d'cotca| 
iodicos inhtilisdos na sua vrofissio 


por ama ão positivamonto 
idioto, ostão hojo- abaolutamento ina- 
ptos para desemponhar q serviçotélinio 
co inheronte à largura us galões] 
o tondo do facta estos militares os sons| 
direitos affecíados, o ministorio da, 
Iguorra resolvia o probloma reformando 
immedintamento todos os modicos 


por 
inteiro “o consorvando-os provisoris 
monto nos aerviços qué ostão desempo 
mhando, 

Estos medicos seriam egualmento at 
oitos fa monias juntas do sau 


olnssifionção  ectont 
caminho do todos 
Os julgados em situação mais inf 
as escalas o não ohogassem a| 
r attingidos| pelos mandados do nor 
vigo soriam aproveitados polos diff 
rontos ministérios ou outros 
do Estado, 
Finalmento dos medicos territorinos 


bilização geral dos 
dorosaria a, militagi 


oxoroito, por forma quo nunca mal 
uóê, 08 modioos, tivossoinos vorgonha 
ão sor medicos no sorviço do minist-| 
Frio da guerra. | 

| Alberto Madureira. 


O poeta Luiz Rulmarães, TIM 


“RIO DE, JANEIRO, 20. — O di) 
Luis Quimaritos Filho, aotual minis 
troldo Brasil om Caracas (Ropublica| 
do Vonssuola) foi oloito mombro da| 
Acádomio Brásiloira do Lotr 


PPP AA 


EPOPEIA PORTUGUEZA 


A grandes 
 Dalalhas 


Dentro em breve, A Capital 
começará publicando o novo 
trabalho que, expressamente 
para. sahir em folhetins nas 
colunas d'este diario, está es-| 
vendo 


culo Dentes 


As grandos Dalalhas 


rangerá dez capitulos; o| 
ultimo dos quaes ainda per-| 
tence guto assumplo-a um fim 
turo decerto bem proximo e| 
lem que o nome ilustre portu-| 


jado da refulgente gloria quel 
o. immortalisou atravez dos] 
seculos. - | 

Os capítulos imtitular-se-hão; 


— Ourique 
Il—Navas de Tolosa, 
Il—Salado 
IV—Aljubarrota 
V—Aleacer-Kibir 
YVI—Linhas d'Elvas 
VII—Cabo de Matapan| 
VIE--Wagram 
IX—Bussaco 
X-? 
XN enumeração dos capitu- 
los do grande folhetim que) 
[A CAPIRAL vas trager a lu-| 
me dentro de pouco tempo 
basta para demonsirar o seu 


exiraordinario interesse. O tar) 
(ento de 


Julio Dantas 


levocando 


ds grandos batalhas 


mais uma vez será seguro fia-| 
dor de que o insigne homem del 
letras, o historiador-artista da! 
Patria Portugueza, nos vae 
dar outra, obra-prima sob to-| 
dos os aspectos digna de este 
momento unico da vida nma- 
cional, obra que só elle conse- 
Iguiria realisar. 


sepeoe 


À camara do Igor draniira 
m Tia 


RIO DE JANEIRO, 20.—0s jor- 
aos d'osta capital, ooupândo-so da 
inauguração da Camara Braziloira 
ão Commorcio o Industria em Geno-| 
va, louyam a iniciativa do Dr. Pedro| 
Tolodo, ministro do Brasil em Italia. 


Casados Espartilho s 


Santos, Mattos & C—Rua do Ouro, 183 


Juex reviverá 0e novo aureo-|pção 


DE TODA 
| A PARTE 


8, Anáxres Puproso, actual mi 
nistro da marinha, pouco. do) 
ão proclamada a Ropublica, assistia à 
[um banquoto om honea do er, Correia 
Barreto, com outros ofcihos do tor | 
mar, O br, Arantos Pedroso foi mbiar. 
obico e chofo do gabincto do  altimo| 
ministro da marinha da monarchi O 
Dia rocorda, o caso, ncoontuando maix 
fo, no sou melhor normando, o facto 
ão or. Arantos Pedroso aer maçon ol 
como tal havor assistido ão monolona- 
do banquoto. Ora o Dia é uma folha 
monarchico.constitucional o o consti 
tncionalismo foi obra da maçonaria, O 
antigo orgão progressista-dissidonto a| 
cada passo rolombra os hormona do 16 
[gimon doposto, tecendo os sent 'louvo- 
ros mais onthnsigaticos, Pois bom: é 
prooiso quo o Dia só não coqueça do 
quo oxorosram o grlo-mostrado da| 
maçonaria o duque do Loulé, o condo 
do Lhorhas, Mondes Lou, o, viacondá| 
6 Onguolln, J96 Dias Porroita, o da- 
o de Saldanha, Antonio Augusto do 
guiar, Josó da Silva Carvalho, Pas- 


Carvalho, o condo do Paraty, /Rodrigo 
lda Fonsoca Mngalhãos 4 quo foi 
maçons innuindros hoions [quo dos- 
jomponharam os cargos pai 
blivos tra Viigónoia, dns-Inabitáiçõod mi] 
narohicas o entro elleg - Angolmo| 
|Braancamp o José Luciano do, Cas 

O ur. Arantos 


do o Dia, em cuja redacgto talvos o 
oaoeo Itai ama omg sai 


vio longo, 
O s5 MAnaues ve Sovenat acaba 
do tor um rasgo do caractor o do 
patriotismo morocedor do registo, Eis| 
os. termos om" quo o: roforeim: n'uma| 
corrospondenci lo 8, João da Pos: 
Iquoira: «Ha - cerva de 40 annós que o| 
nosso contorranoo, já fallooido, Eduar-| 
do Pinto Sos tinha doixado ro- 
o. pogamonito, umo| 

direitos do morcê,| 
jornaes levantaram, 


oral, porém, Eospon- 
ando do 400 
pelo London Pa ad edi; 
quo, mongrohivo oonvioto o amanto da 
tua Patria, não ques furtar-o ao paga- 
[monto do uma Sontribuigão que, embos 
[ra não dovesso: 'nom lho podêado nor 
oxigida, irá auxiliar as dospozas na- 
[olonaos,: n'eato momento gritico para a 
nossa. Patria, porque, soima do tudo, 
iportnguor, “À contribuição quis foi ou| 
vão for, paga agora importa om ung 
4.700 o tântos escudos, O po do mar 
'quos 'do Bovoral é tan! 
santo é eso que mada hoxdo 
pão é quo ostava jno abrigo da. pregoti- 
».. Com o fistó esto so. passando, 
coisas mirabolaftos quo goria convo- 
Inionto tratar no Parlamento, 


er pps fra 
maram-no mporthatissimino ol 
Os zoprosontantos dos grupo políticos 
o economicos prolotarios votaram uma 
jordom do dia na qual podom, nomeada- 
mento, o desarmamento foral o simul. | 
tanoo do todos 08 Estados o a abolição 
das frontoiras alfahdogariao, asaiin Cos 
jmo “a instituição fPuma Oonfodo; 
das nações, Sob o ponto do vista intor- 
no, o paktido. sosiáliata o n Confadora- 
ão goral presonisim uma sório do o. 
lormas  politiono,| nâminiotrativas 6 
economicas, Pede-ho a institaição d'um 
[govorno fundado no princípio da sobe- | 
rania. popolaf o inspirado. nas idóas 
[domocrabicas o ropablioanas, As rei. | 
|vindicações. dos socialistas o dómoorá- 
ticos comportam ainda: o a estabolgoi. 
[mouto do suffragio univorsal som dis 
tincção do noxo, o diroito do roforon! 


[paganda o do gróvo, A aupprossto do 
Honado, à abolição da polisla politica, 
a autonomia municipal o rogional, 
socinlicação das torras, Finalmente, as 
funoções diplomatioao dovorio gor sub 
[mettidas f inspiração o á ficonllsação 
do Parlamento, Assim 0 informa o jors 
nal Avantil 1 | 


OS tosreimíimos ramismusses, quo 
presontomento são obrigados a for 
char duas vezes por somano, inaugura 
[ram am zogimon novo do pastois sem 
farinha, “Os méstres da arto loyarari 
bastantes dias om exporionsias quo, 
[sogundo pareço, doram resultado, À 
farinha do trigo foi substituida por 
a tatã o por farinha de arroz, As quies 
o” tornou necessário, para quo pudegs 
[soma ser adoptadas, ujoitar n corto tra- 
tamento. D'csto mbdo, um bom numo.| 

tois proferidos pela popula. 
isionso  roapparcoeram — com 
gaudio dos gulosos o procura. 
so agóra conseguir ogual exito no fa- 
brico do suscodanoo do folhados e brio. 
ohes, | 


coxgranio DI axtsisamos liopa. 
nhol anetorisou a exportação para, 
Prança de batatas novas ató cinco mil 
tonoladas, I 


8 ESTADOS UIDOS fizoram à Rusáia 
um primoiro emprostimo do cem 
milhõgs do dollars. O inheito empre 
tado à Russia sorvitá para pagar as 
rovisões compradas nos Estados U) 
os, O dinhoiro será depositado à cre- 
dito da Enssia no Crodito Foderal Ro: 
servo Bank. O sr, Mao Adoo, ecerotario| 


2lrô, aquollo com um nomo consagead 


508 Manuel, Custodio Borja, Pinto. de[l 


ração ipafriotica iniciativa. 


(dum e do veto polo” povo, n líbor |“ 
dado do rennião, do associação, do pro- 


robusta amizado americana pelo 
russo, quo contribnirápara o estabelo-| 
oiimento da democracia o da libordado| 
[no mundo. 


À imp 
de Nan Alyares 


Nove retratos do heroe nacional” 
Um prefacio de Julio Dantas. 
O estudo de José de Figueiredo 


Alberto Sousa o" Mario Salguoi- 


la o no desonho o om 


oção que temos preso! 
pd nie É lu o rimeiro da| 
ório, intitula-so Nich' Alvares o tom| 
josmo sob-opigeapho ostas palavras: 
«Subsídios para a iconographi 
lgcando condontavelo, Julio Danta 
[profaiou à compilação isonogeaphi- 
os do Alborto Sousa o Mario Salgaei 
ro com a sus reconhecida o vasta eru-| 
dição. 


oolloc 
ju 


rotratos do Nun'Alyaros qui 
gontram ropradazidos n'esto valio-| 
jo. album são: o quo so attribuo ao| 
mostro do $. Bonto, portonoonto á oa- 
ss” Pombal, o quo estoyo oxposto no| 
[Muzoa do Árto Antiga; a xilograva- 
Fajão sooulo XVI, quo so Gncontra na 
<Ohronioa .do Condestabro», adição 
ido 1654; à xilogravura do seculo 
[XVI da mosma edição, roprosontan- 
ão o horoo armado; a gravura om 09º 
lbvo do pooma do Rodriguos Lobo, 
«Condostabro do Portugal», a pintas 
em taboa, sooulo XVII, oxistonto 
lho saoristia da ogeeja do Carmo, em| 
Moura; a gravura om cobro, seculo] 
XVII, da obra do Mondos da 
«Vida y hechos dol gran condostablo 
do Portagal»; a pintara om tola, Ho: 
Joulo XVII, oxistonto na Bibliothoca, 
[Nacionul do Lisboa; ra Om 00» 
bro do Picart, do 1722, imitada mais 
ltardo (1749) por Dobrió, 6 ropreson-| 
tando o horoo armado do maça dor-ar- 
mas; gravura om oobro do mosmo ar- 
tisto, ropregontando Nun'Alyaros do| 
[donato oarmolit 

Ag -ropraduoçõ 
|fdelidado o improssas om, papois os 
po sondo colorida a do roteato| 
ida ong Pombal, ; 
Fooha o volumo a notavol caita quo 
'josó do Figueirodo dirigiu ao Diario 
(de Notícias, om agosto do anno passar 
ão a respoito d'osto ultimo retrato, 

Alberto Sousa o Mario Salguoi- 
ro toncionam publicar a sogair volu- 
imos com a iconographia do D, Sobas- 
tikó, Marques do Pombal, D. Joto V, 
D. Manuol 1 Infante D. Honrique, D. 
'Mignol, Booago, D. João VI, Santa, 


mais opportuno 
nisada por aquollos nossos distinct 
onisradas não só 6 digna do glorio-| 
o“ condostavol, mas rovola o bom 
'gosto dos organisadoros, à quem são 
'dovidas felicitações pela sua bolla o] 


| A questão 
das subsistencias, 


Estabelecimentos assaltados — 

; Prejuizos e prisões 

Na noito passada, om Lisboa, o po- 
porado com a oarostia dos go-| 

limontícios, ontrou em grando| 

numero do mercearias o armozons 

por atacado, lovando os generos que] 
encontravam. 

E” grando o numoro do ostab 
mentos quo foram assaltados, poden- 
do di; 


pars 08 Camie 
nhos de Ferro o mosmo sucos: 


(que atingiram certa gravidade, he- 
[vendo bastantes foridos, oujo numero] 


Iso não pódo avoriguar, devido a or- 


nos hospi- 


Os prejuizos são enormos e a poli- 
oia do igação, está já em campo, 
footuado grando numero de 


Nnvegação Juso-brazilelra 


RIO DE JANEIRO, 20:—A im- 
pronsa elogia o artigo do Moreira, 
Telos, intitulado «Navegação portu-| 
gnoza para o Braisl», que o jornal <O| 
Paia» publicou | hontem na secção| 
[portugueza, considerando-o oportuno 
o patriotico, 


Congresso Economico Nacional 


Toc m-8e Como congressistas a 
Liga do Ansociaçõos de Socorros AMutaos, 
«álliança Mutoalistas o a Associação de 


ão Thesouro, ABtlarou ao oncarregado, 
do nogócios da Rugeia, quo o omprosti- 
mo reresontava uma nova prova dal 


Cinsão dos Conforentos Maritimos, 


dojdoi vivos 


[Duranto o dio a artilharia allomã m 


oy é nas duas 


observação. Faltam cinco aeroplanos| 


Ou-ho desaproveitada, Se não o estiveste, 


O problema alimentar em di 
ferra 


20.—Situação alimon-| 
nedy Jonnos, dirootor] 
soonomias alimontioias, fa- 
lando em Svoror, Edimburgo, disso| 
que começamos a vor a razão do pori- 
[g9 submarino, As nossas pordas vão 
om dooresoimento e graças ao nos 
ospirito inventivo, ao nosso almiran- 
tado o & habilidade o coragom dos| 
nossos marinhoiros, p: 
[gando novos procossos, 
ubmarinos . ogimbi 


tos suceagos tdom o ar do querer oon- 
tinuar o dagui!s alguns meses a Al 
manha verificará que ola mais uma 


q 
to dispondiosas o do natur: 
rom dostgualdar distribuição 

Podoriamos com o ayuto- 
ma das rações vorificar, como os al 
mãos já fisoram, quo os hbmens do 
campo oram muito bom alitnontado; 
ao passo quo nas cidades os/pobros 
encontra, 


namontas, ostamos/ hoj o 
uação do quo ha algum 
Os nossos concidadãos mo! 
tram-so iholinados a obocador ús ro- 
[commendações do fisonl da hlimont 

ção o por outro lado tivemos sorto po- 
o quo rospeita ás chogadas—(Ho-| 


vas). | 
O exercito do Oriente 


20-Na linha do Sturm 
os bulgaros, dopois do 
atacaram ng posi- 
tomento conquistadas pol 
tropas britanaioos o foram repollido 
[Um golpo do mão que o inimigo ton- 
fou, favoraoido polo novoiro, proxi-| 
mo do lago Prospa, mallogrou-so do| 
mosmo modo. Na rogião do Lj 

(E 


tomáxios uma noya trinohei 
ki incta na frente ocidental 
PARIS, 19, — Comunicação o 
al do hojo.— Não bouvo qualqui 
loção de infantaria duranto jo dia, 


luota da artilharia foi por momonf 
violenta no Chomin dos Damos, 


Imitonto no rogt ) 
[Do la Tonr abatou até hoje 


9 avi 
allomãos o o ajudante Deuchy 7, 


(Favas). 


LONDRES, 20, — Commun 
do hontom á noito do marcolial Hai 


nifostou aotiyidado a nordesto do Epo-| 


mos tambom dois balões allómãos de) 


britannicos.—(Ha vás). 


Ja Guerra 


"* 8r-—O donodo do -profssso 
rimario na defora da patria não aº 
iscute, Podorá o profossorado prima- 
rio não sor uma clnsso do faltissima, 
[cultura intellectual, quanto, porém, a| 
[onltura moral ninguom a tom mi 
olovada. Como dinviomonto prega 
almas virgono dos nossos filhinhos o 
cumprimento do, devor, o profomtos 
primario tem dlla mais nítida com 


prohonsão o, porque a tem, ahi a qua 
[coragem nas horas do combato, Porár,| 
lom coisas de 


política, a crontura mais 
[suporficial vô, imediatamente que a| 
força d'aquella classs ostá por comple- 


não haveria a estas horao tantos pro- 
fessoros fóra do paiz em França ou na| 
Africa, antos do oncontrariam todos| 
[nos quarteis (oxcopção foita aos que| 
oatão fora do idade imilitar ou roforma- 
(dos por inospacidado) aprendendo 
praticamento todo o commando que a| 
um sargento 6 oxigido a fim de que ol. 
los, quo deviam scr considerados tro- 
[pas forritorinca adextrassom| nas suas 
aldeias os mancobos compróbondidos 
entro os 45 o 03 20 annos pará a dofeza| 
da nação. A rolação d'estes mancobos 
ora por olios que devia ser feita o à 
responsabilidade d'ellos doveriam gor 
Jontregues as armas que poderiam eor| 
Ísitas do maieira o com o formato o 
dimensões das quo estão actualmente 
lom não no exorsito até quo uim dia pu- 
isasom ver subntituidas por ármos vor 
dadoiras. Estabelecor-so-hiara promios 
[convidativos para os que melhor habi- 
litados apresentassem os sous pelotõos 
o castigos rigorosos para os mancobos 


que Saltassom o para os professoros 
[us a não sor por doença comprovada 
dovidamente deixassom do cumprir o 


sou dovor. Entre os castigos, quo so- 
riam divoraos, haveria o da encorpo. 
[ração por um | anno no serviço astivo| 
do oxrcito para os mancobos ou pro- 
fosgoros quo duranto um ano dessom 
mais de TO faltas, 


“A comunicação do inscripção do con- 
urossiatas devo sor onviada com urgoncia. 
para a tan Antonio Maria Cardoso, 20 | 


Os gxameá do Lo o 2º praú começa» 
iam dosdo já so fosso indispensavel o 
uma voz as oscolas fochadas vs profos- 


O prolessorado primario 


É « E : 
H grande guerra 


— ee 


R campanha Ifalo-austriaça 


ROMA, 19, — Commando supremo 
om 19; bj 
Na linha juliana, dopois de torom 
ropollido duranto a noito uma tenta- 
tiva de surprosa contra ag nossas 
sições nes alturas da cota 599 (Vodi. 
(co), durante a manhã de 18 as nossas 
tropas começaram um ataque vigoros 
so para a conquista da importante al 
uga da cota 652 (Vodico) feixe da do- 
e imiga ao norto de Monto San: 
A noção fe 


oiado- por numóro= 
as artilhorias do todos os oglibros, 
colocadas em posições situadas é ro. 
[otaguarda, Avançando do. roohado 

u rochedo, expulsando 08 geupos 
imigos das trinoho varnas o 
dostraindo as motralhadoras, ag, nog- 
a 


conooni 
inimigas, Fizomos XD pri 
sionsiros, entro 08: quave-16:ofivinos 
Estando terminada 'a conquista do 
igo ontro o moato Cucoa q Vedis 

são diverálva assiganda ás 
tropas entro Badros o Logs, estas 
psstaram do novo, para a dirita de 
'zonso sem sorom incommodadas pos 
o inimigo. Na soda losto de-Ghoriuia 
mantivomos todus As nossas posiçõos 
contra ques insistentes do ini 
migo, jpartioularmonto violontos ao 
sal do Grazigoa 6 na altura de cota 


176, no norto do Tivoli, A losto d'og- . 


a artilha- 


obquadrilhas lanças 

mpamentos a log 
baoia de Cargaro 
voltaram para 08 
b. Abutomos dk 
) Cadorna-—(Ha», 


or inicistiva dos 
devo 


to do canal o ma 
(Izonzo Modio) o 


Regôro comer 


8. PAULO, 20. 
nogooiantos norto- 
reunir brovomonto 
togaos, para 00) 

com os Bancos 

moroio norto- 
alliados, os moios d| 
premaoia no moro 
projudioar og intoi 
paizos amigos-—(Atorioans), 


08 que irtem 


Promovido polo Grbino Rasão e 
uno Raligu-o hoja o Grando Bota] 
lt imo do eoposida qua 


b oommorelypor« 
ar, do “aoobrdo 


oonquistap a-ga- 
do paulista, gom 
ossos dos auirog 


fast 


reu 'com a maior ani) 
dos oloquontos brini 
á família portaguos 
varal o ao ho 

convi 


== 
jog quo nos reorafhs so ministram q 
n"um outro tiraoinioegualmonto 
pra Renee 

canço do 15 dias aj 
mandar todas ns Svblugõuu 


gal.o sompro que nos suas aldgias mis 

nistransem instrucção militar, q quo des 

veria exocutar-so duas vezes por sema- 
foiras o domingos, 

é indispensavol'quo do 

monte so E 

protondo que fogo da Patria nãg 


oj uma atopia o o patriotismo uma 
burla, E 


Nam mais um, oxné 


um unico professor primari 
encorporado nas esp 


º sr uma barbas 
Fidado qua ninguom pelas aldeias diga 
ás familias dos mortos palavras do cor 
olação? Não sendo o professor prima. 
rio quom ha do afastar das populações 
raraes o dosanimo quando oa mus f- 
lhos cahitem nos campos do batalha? 
Porventura o padro inimigo da Ropus 
blica o de tudo o quo ola faça? Consi 
dero v. ext n'ostas minhas palavras 
y ex, quo 6 intelligente, concordará 
decerto em quo a ratão mo asslóto, E 
não mo ro 


jus 
dizer, V. ex.º vas decerto pôr esta idbia 
em pratica, pois bom reconhocerá qua 
so clia não fosso sondata não a loria jár 
mais afcsto jornal e n'oste logar, Q: 

ss realioo portanto immediatament 

|sto os desojos ardentes do--Sou admk 


as abral Juni E 


PE Pp 
gde TNOSNEINA Ry emb A 


| 


Salão da Trindade 


| ” 
HOJE A'manhã 
gram irde elegante — €s- 
grama, pc | ei” 


à | do grindicdo film 
tin A pe do aos 


em 4 partes 
tndantes do media (Don Juant.. 
Almas-Gemeasl 


[Baseado na vida golanto do fa 
Bactos primorosos pola grande, 


actriz HESPÉRIA Don Juan Tenorio 
Kappa, O MYSteFiOsO-]| “sringrosaisterreação 
contras Peas de MARIA DONNARD 


| 
À politica no distrito de Inn) 


o dirigia 
do ebefo do epréroo fo dicçião o 


Costa-Lisboa. 
V, Eve para 


do à pon 

ado à política 

ão desconsidatândo + agrsdiado, 
republicanos que tcc dido sobejas pro.| 
[asda ennção da iicaçso ao partido. Be 
não queremos ne u ar. dr. Barbosa de 
Magalhães 


estos 
os sejam de 
não “podemos Aube - consentis 
prstelto no das jateresés me: 
oa logos dessas entidades, so serif 
m aquelles, a Republica maito| 
76.6 006 made Mais querem que a obser 
lomentares princípios da 


“$ Ultimas 
Uia mola isa 


À exposição da seceio plologaplica + 
e cinemalographiea do Exercito 


| 
SAO? Mto 


tícias 2 


x 
et e ae a 


E Eos & Mol é 


oro ce ed 


Josó Velloso, da Castro, tenento-mo-Jb 
dico José Cesar Janir jitão Jo-|Passos, 


isto- só. que passava. na Indo 
omquanto o garamo franses não: 
[mou as providoncias- prosisas, orioi 
ão no eotabolasimentos do ori 


mos ocupando era, a 00580 Ver:eno 

do todos quantos bem sabem-como as 
E so possam, uma medida 
alta aleanoo. q, portanto: uma-noces 

dadoque se; impunha, Não tivomos| 

ainda ocessiãa da. Jor 0 regulamento! 

ignorando “por: isso! 

onte, A] 


enpital ali não: abunda; o pobso que 

umulado- nas;mãos |maldição. + | 

' ho roforitmo-mos á iostituiçõocod- 

cioh do cousas. prestamistas em Caba| 

Vordo, julgamos conveniente fasdr 

aquí estas considerações sobro a-ugu-| 

ra que, como dissómos, & inoontostas 
'volmente oma gtando: praga para: 

oolocia. Com a regulamentação dás! 

Ioases do penhores-de algum modo 46] 

ononrá o9se mal. 

“Mas nãó é tado ainda. Só não 6'pos 
|nivel roprimir a vsara, é preciso pela, 
monos coíbi-la, 

A Co 


morciantos . o: propristarios, 
tuação é pon isso, mosmo sempro-de-| 


pure 
t 
infolismente, à pura verdade Em 
” Cubo, Vordainão existam nom coopa- 
economicas, nem | 
nada quo signiáquo uma garantia ps 
raodia do-úmanhã. para a maioria) 
atos, que é a clas” 


O espirito: assodiativo: fallsce par 
pleio, E d'ahi qual a consequen- 
quo negossariamento rosolta/ 

ES que o pobre povo eabovord 

em ciroumata: 
dao. presarias nha: dpo 

das orisos o para resolver as: 

tantos necessidades precisa do xecor- 

roráquellosquelho podem valer, E co- 

Tao? Fazendo emprostimos do gonoros| SS 
ou do dinheiro, garantidos por penho-| 
ves, aos grandes propriotarios-» com 

. moroianios, Até aqui muito bom na-! 
do mais matoral,. Las cónvêm agora, 
observar: quaos são ag nor! Togaes, 
por quo. 80 regem: estos: contratos? 
Qual é gta rognlamentação? 

Nada à ento rospoito existiu om Cá |" Est 
do Vórdo até agora o entretanto são, 
somo já disse, frequontos ob contra- 
tios da polhores—contraotobrem que, 

força das clrcumstancias, fica] 
dampre om molhores conaiçõe 
que explora lárgamon-| 
ercondo ainda uma 


Exte entabol cimento 
Toformado o está hojo apar 


aero tambor 2á do maio. Pare Tafor 
paridbos fardo Ongs gr, 


róspoativ E 
ploração, dissemes, a é vordado, Sa-| 
demos d'algumas fortunas quo soteom 
foito 4 ousta do 


Colyseu: dos Recreios 


[Amanhã ultima. cecíta da moda! 
: com o: «Barbeiro de Seyilita» 
por Tito Schipa 


Hoje cante.so no Golyaam a 
tas, Victo dor Obiaro 


Sobipa. 
1. | santação do Barbeiro. de. Sevilha, am q) 
um trabalho maravilhoso. Na diogão| 
da plano Morcades Capsir cantará a calo 
bro valsa Vor de Primavera, R 
hontem que tam aido colfoatal a| 


pondem-lhos com a maior semoorimo-| Simões Bs y sá 
nia deste mundo que já não 03:pos-| Doenças do boces, cirurgia prothese 4 
| auom porquo so perdoram! «. . B? o] orodgicia 

cumulo doimpudorl |, “TeLEprioNt Sos 


a rocuporal- 
do aquello 


gatar 08 o 


$ 


OPOPOCPOHICOCCCHOHHOS 


14 Loteria: Extraordinaria % 


OS 90.090:00 


Para'9 de junho do 1917 estão á venda-no 


Hhtigaicása Manaças 
Bilhates é 40800, mei mortos 10506, doimos 4800, 
vigas 880 quniramontmos TRJO gets do 65, RB 
BE ooatavis: Bo corro meis SUA : 

roisptamento “todos os pedidos &as provinolas, 


o pata Fovandor pas tsolhores con 
Cntano da tdos ou comiam “Nerds conúlnãos 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Pedidos a F. SILVA GAMA 
-RUA DO AMPARO, 43 — LISBOA 


OOOLOCO OSSOS 


0OPOPHPHHONCOHHIÇOS 
DOCHC00HOPOPVIPOODOO: 


04 


09.0 Continaação 
tica 8 absointamente fanosta á união; 
ento do partido 36, 


"haja espectaculos: pil-|úsxegmphisoo:que nos acabara do 


Do governo civil re-| 
cebemos a Seguinte no-| 
ta officiosa: 


Foslisa-so, Amanhã; fe 15 horas; na 
de Musica; do Conservatorios 
concerto a favor do-vofra-d 


prego AN Fio, Dai 
Tatia Glotido Mi To 
Saento da orohrts porta 
stgoa+ Gio, Cantata: paro. 
ore orohantes| 


* EP oertamonto esta ama dus. 
joe daixado polo. 
or é duquelio 


E io 
tido Sonia 


[atas Marcados Capri, 
jaha da infeliz flha, do «bobos; É 
fina, doco, insinnentemento iafá: 
ou dulioioeaa: ento, especialmente no 
to do duatta com Bchipa do 
a fusão das doas lindas vo- 


cal 
“A orchostes eognle com Intaito e fino] 
gosto, toda a opera demonstrando mais, 
lama voz o onidado, o elevado criterio ar-| 
tistico do maestro Alfrodo Padovani. 


Maria Judice 

RE 

A nossa agenda 
culos de amanhã: 


COLYSEU DOS REOREIOS, ás] 
, Barbeiro do Sevilha. 


ftral, Pos, Condes, Salão da Trin* 
haida, Olimpia o Polith 


Purgações 
jura certaem 48 h. com a Inje-| 
ção amarela 
Depositos: Phermacia Pinheiro, rum de] 


BB! s. Francisco de Paula, 22; Drogaria Pt. 


mentel & Quintans, rua da Prata, 194 e] 
196, Lisboa. 


FOURADAS 


! 
ALGÉS—No proximo; domingo, reali. 
do n'osta praça aa gorrida para a quai 
mpreza otgavisoa um programemacheio| 


do atiractivos o «urprozas. 


ISA DDS 


A da Costa Ivo 


| Corretor oficial 
Transacções em fundos publicos, 
papeis de credi 
pumBrêa do tassoncoçsea. 
Rua Augusta, 24 


| Toiogh.973-— End. tal Corrotorivo 


Bocsões nos olnomatographos Qai-| 


A ciróulação de car- 
g electricos termi 


“ande dx xa 
atendi vingar tam 


osso tão apresiado 
noasa, melo” hoj temas 
ae out inovação En eibora o 

le reestçto, ao ves 


Acerto no 
rosicófios más dé todos 08 amadores 


Peles 16. horda rooaio: o: conselho 


'nador civil o 0º gensral commantan 
da 1.º divisão. | . 


contretos é precisos que; muito 
em, obra 0. movimento  Iniclar-so| 
yyeménto bela associação sobra o. arti- 


en ag dada 
E op 
po de da e tm 
paia coa 
pi ore do 
ttender esto pedido aliaz jus! 
Ra 
pre 
pos dese 
de dem 
mesma Aesociação elogia o 1.º muchinista | 
ds Qen Lã te 


[aoal voo. 
Sobre a questão do vapor «Gatas, como] 
so prondo dom o movimento a iniciar pe-. 
ls associação e para facilitar a sab 
Mreferião vapor, “considera-se resolvido, 
[tomporariamionto o confiícto alias aberto 
do presidanto da Comissão 6 Dor ter 
ido da substituição do sem Xº ma 


sviado novo officio à Empreza Ne. 
vogação, insistindo-so com ar- 
irefataveis mo justo pedido| 


ministro 


proximo sesago, que so roalisa no” dia] 
23, às 20 horas, occaparse-ha do novo! 
destes assiniapios o do artibamento dos] 
navios mercantes, pansõos o T.S. F. 


Perfumaria Flor de Liz, 


69, Eua Nova do Almada, 67 


Sempro novidades em essoncias, tanto 


em frascos como a 
Balão MANUCURE o OABELLEIREL.| 


blicos, incluindo: ani-[" ips 
átographos 6: seme-; 


rminiatcoe, astiatindo: o sr, goven-|: 


do: 49 completa adhesio “am tor | 1º 


avi '4 documentação photographica da acção das tropas portuguezas| 
d em arica e dos presaeativos militares pára à nossa colia- 
| boração com os alliados 


sé Joaquim Ramos. 


para a guerra 


jor parto do goivo 808 Ire 


r e do commover, 


«róvanoho» que deo aos- portoguesos| 
uma. victoria em Africa, em 
5a 1916, so 108 apresentara al- 
xana dog aspectos: mais vividos e i 
prestiónantes do que tom-sido. à 
ção. corajosa das tropas: portoguo- 
zas n'aquello nosso longinquo-o aben- 
gondotorrio: africano, 
O” porto resolito 
ossos soldados, 
À, & presteza inoxoedi 
que correm ao encontro do todos o: 
perigos tudo isso ali estáftruma do- 
que tem ainda mais o ya- 
lor--de- não ter sido dolhida para ser 
Asphotographias a que nos 
aos -are, capitão! 


dEheatro escolar 


Pig y 4 
A recita de hontem na 
Academica 


É Aavie do Asto do Diver ds Edoola Ace. 
mica o asa papol 
fazendo crm anda 


fot.o anna passado exbibido-com 
Erimer qu não fo axcado. o agora o 
veto” dialogo «Podo o Mando o Nin 
[gnoms vaia accantnar no nonsor 
“o, quo dantro de: os 
trabalha com vontade 6 16 Gda- 
Taro oscromio.. 
Merece os nossos malóros applansoso| 
lassos er: Lobo. do. Campos, quo está 
tenor notavel obra patríotica 
fazendo agora recitar polos seun alunos! 
a adimiravol «Ei Aguorres, do Gar 
Vicente, é um oploo, sonsto de Affo 
pom Vívice, coja ascolha. n'osta, hora é| 
da malor opportasidude, Se 
rapestontação da cluda joia 
“6 dorm monologo dramatico onde 46, 
pôs em relevo as raras qualidades dam! 
velho ltomom do mar, diremos quo à fosta 
do Lontam tão complata quanto á escolha! 
jão numeros do. programina o tão bella 
monto excontad 


b4 Quinta-feira, 24 bé 
4 EXPOSIÇÃO: PERMANENTE 


é Subuarito Humano & 
; 12 4 
É macias é 
BLCHDHOCHCS9 


asse 


dias sem comer mem beber 6) 
sepultado nas aguas 
R mais assombrosa experio 


Proximamente 


lannuncia rá A CAPITAL as con 
dições em que vae fazer uma 


Loteria da Paz 


que os seus leitores decerto re- 
ceberão como uma homenagem 
ao afecto e à dedicação que] 
teem consagrado a este jornal, 
loteria cujos premios hão de for- 
(cosamente despertar O seu inte- 
resse e merecer o seu applauso. 


A A e 


'RA para senhoras. 


Telephone 3895 


TETE TETAS 


Amanhã —Sensacionalissima estreis 


Barcelona 


Misterios 


O" methor fitm policiat em séries 


O foaiisóeios 


bias, tiradai 
em Matra, do embarque 


lbam 


imprensa o distineto reporter photo- 
graphico Josubia Bonoliel. 
— Os maia intorcesantes aspootos dos 
êxereioi 
(do Tanços e dos embarques do tropas 
'portuguezas para França foram 
Igrantomente reportados por Benoliol 
com aquellá probidado profissional e] 
[cunho artistico qu todos lhe conho-| 
Joom, 

A? inaoguração da exposição as- 
sistirám alom do ohefo do Estado, os 
org. dr. Affonso Costa, ministro do 
icabulho o commandante- da divisão 
navak 

Os officines encarregados da secção 
photograpbioa o cinematograpbioa do 
loxorcito São 08 surg. tenente-coronel 
Dosidorio Bessa, capitão Forrão, ca-| 
pitão Cunha Junior e capitão Nobre, 
(do Carvalho quo taom sido incansé 

no desempenho da sua missão, 

As photographias expostas, a podi 
(ão do governo ibglez, figurarão na 

posição «Viatoria and Albert Mu- 

om» do Londres. 


PUBLICAÇÕES RBCEDIDASA 


er cdr 
PAPEIS DE CREDITO 


&|  Portuguozos o braziloiros mesmo som 


cotação, conpons, libras à todas as notas| 
o moedas estrangeiras, 


GODINHO &FALCAO 
— 61 RB. do Ouro — Lisboa 


A festa de Eduardo 
Schwalbach 


A 50. representação do «Ovo de 
Colombo 


E'imanhã que, no teatro da-Trinda- 
5, ge roi, Co tomo moticiado, com 
sc roprescatação do «Ovo do Colom-| 
[Bos a festa aim Homenagom o anotor da 
oii rovista rovista, o noaso prosado ami- 


"a-ho Eduardo Sohwaibach. 


Oitostro comodiograpi 
so poem contar peito pari 


do que 
oinssos, Sovido so primers do vo 
es 


tro do fomento 
os do Visnna do Castolto,| 


oo chamomos a atenção. 
polindo-nos os a attenção do 


hidranlicos, gal 

rei disrios, Com 

ja 7 legons o cheios lo pesados serviços 

'como manda o regulamento em vigor. 

Todos dizem que estes desgraçados estão 
“os poderes centrses, num 

licioa | 


divisão de instruoção;. 


riol da Costa 


ido paia A Beda, fisco o qual os nolvol 
pela ao o qual os noivo 
[partiram para Cintra ; 


Horta e Costa 
Rins o"rias nrinarias 
Rua da Trimdade, 2 —2 ás 6 


* Livros novos ., 


Almas diva outro mundo, de Andrá 
|Brom, $40. 
Recordações da theatro, do Edusr 
(ão Noronha, 860, 

Os pobres, de Raul Brandão, SG0. 
Cartas do. Hololsa o Abelardo, 
O manusoripto: materno, do Pores 
Escrioh, 6 vols., 1820. 

O Anjo da Guarda, do Peres Enori- 
oh, 3 voléo 890, 

à. roubo do brilhante czul, de Go- 
[nan Doille, 820. 
Almá nogra, do X. Montopin, 3 vols. 


À Galderia, do: P. Doconroeile, 8 
vole., 800. 
Musa foira—Contos Imorass, do 
Barros Lobo. (Beldomonio), profooio 
(ão Albino Porjas 

Jogos Infantis, com 


vimarãos &0.º, ositores, 
Rua do Mundo, 68 


«A Capital» 


ve os 
ende-so nos Recreios Desportivos: da 


Ca da Foz doce 


ero.medicinal da For da 


dia doeaças 
focaças 
das fab 
rats; ota etnias, guto ds da 
oroulosos, brigitioos, ato; 

asrioismo dos, exgonios pos 
privações, to to. — 

ostra- a analiso baoterlologios que 
ja. Agua Foz da Cértã, tal cómo oo oncon- 
tra as, devo sor considorada 
como microbicamente pur, não contone 
ão colibacillo, nem. nonhuima das espo- 
ios pathogensna quê, pódem gxiatir 

“Além «isso, gosa do uma 

corta dação “mlorobioida. O B. Tiphieo, 
Diphterico,e Vibrio cholerico om pouco 
onpo lia pordom boda a ema vital 
ado, out robios aprosontam pos 
róm, resistoncia maior, 

“AºAquada Foz da Cortã não tom gazos 
livres, 6 timpido, do sabor loyomonto 
noido, muito agradavel quer bobida 
[pura 'quor misturwla com vinhos 

DEPOSITO GERAL 


À. Jogá do Ribumar-Algts 


[Primoroso serviço de restaurant 
todos os dias. R 
Almoços e jantares concertos | 
pis 


SALÃO FOZ 


HOJE 


admiravel cantora de fados y 
Pura Ji enelty Vl 
Excellente Tonadillora o Bails 
tios que hoje so despede do. 1 
pablico ? 


INAS-EURIC , 
EB asaguifico trio comico-iyrico 


“The Wences 
Applaudido jongleor o ventri- 
joquo. 

O progama mais completo 
espoctacu 


Maria-Lima previne d'pu- 
blico de que cantará 
hoje os fados de Severa 
e Mouraria 


9 DE JUNHO 


Cautotas do 855, 833, 
Ha casa 


90:0008000 


R' venda bilhetes a 40$000 


e quadragesimos a 1$000 
2, 811 o 806. f 


E, GOUVEIA E SILVA 


guderes 


“iam 10.5-491 - K CAPITAD: 


CE aérea Roteiro Commercial de Lisboa 


S FANQUEIROS 


| 
| Continuando na. nossa visita aos estabelecimentos d'esta arteria da cidade | 
vêse existirem ali casas importantissimas em varios ramos commerciaes 


| GRANDES. INICIATIVAS 


Casa Burnay b 


ii 
CS 


qMERGES 7; 


FANQUEIRO. 


Rs 


k E REI 
dp RP: uso Aa 
belecimentos: creados 'por sua iniciativa — A sua pa- paso O || E 
triotica coadjuvação ao C. E. P-— Apezar do estado, = aan “er, 


Sé na rea dos Funquoiros 
setabolocimontos quo no 
resido umaattonção. 


de guerra, a rt ont consegue assegurar o sus- 
tento de 6.000 pess 


tas | portanto negosgita, 


A gravora quo encipia og 


imom como para rapaz, camísas hore 

dovidajo maion| - O sr Marques tom aokiaknonto c0E Tita. tispordaato caga foi; fendudi “ita ros. donmo guitar quo constituo 1 fabricação do grana-[6 "a taboldia do estabelocimonto de [dadas “6. Hghy | msnE na amisos b 

a bom sortido nojo aos oo iemi comem meio im Ag poi agmenitoição gerais Palito a porra Ras Pensa [adora Portog atas o noso ago Einedo Li tam 

itúado so centro da [José Marquós quo cui emas Honey: Basnoy uso av dia 8/ dê meio coro Nasoiavanto, sito na rua dou Fan-|difforentos; corpotom, Bl 

8; n.º" 161 a167, trabalhado afimordúmente” para o hyande o inidio dos-aeus negocios tovi tivham fabricado  porto/queiros nmoros: 188 o 185, torneiro nóg>, avontass ral 
Ta nvolvimonta: da AF. União: A cánd repetidas Polaçõos con 0 ai h o 


granádas dê artilharia po» quarteirão: vindo dá: Praça da; Figusi-|do - 00roa gar 


das, comlâna do dl 
a) mercial. ouro portugaóz, a quem. pos. 846! dar dastinadas: ao govornosifran- pois pó 
litoram fhssasoris 


contorna o or 
y gas, ugacos: pára. cozinheiros o ajué 
olsiejoó se consumiram asroa do 4.800'tai! 6 got propriotasfo tom congoguido [dartos, enorme oriádo de roupas sl 
iro, a'aéção e inioiavidá/férro; o o offercoimmontá ao Cloverclcom a sua goriodadõo o seu fino tra-lra oroanças de todas as ode 
tiva da Casa Bárnay tom sido grandavndPortuguos dfama maguifda ambu- [to conquistar vma bos intao ? 


ra, [mir para: Nom 


Para: se: avaline: a: que: tum sido o inscoreado 
montras, oompto-s0 do vastinsinmna|désonvolvimontor frogrsosivo: EU arado E pr 
dessõas da lanifiioa, finqueiro, mo-|astabalosimonto, diramos quo O Brg e gb ra e 


dis o contcações, roupario; cantiaria| João. Marques Antunes ostabolooou je 
o gravalario, ete. Todi: estas adaçõõs/na Figaoira da Ebaiuma nussáraal que; vo aubom a Casa Burmay diverso 


|vaos para: rooomti 
do y dabbilavoia  automovol tilisa- [ta to 
toom um aolóna.o variádiasimo nor 6 hojo o melhore eis. Iystodão est oetdom: Rosto oie entalado Prefeita DES db GB aguas e oo pras oscila ga 
tidodo fino gosto, belocimento d'aquolla praia, soifits podemos, aitam ar Conf pola Ossa, ou polo so fundador, paráf -Biggoog nocvíços não devem apenas|Bodos 08 tookdos o qualidados soros 


Flá cineo annos quo-é sed proprio-| O "publico: quo nocentito: oomrpinr [Ann ooiFáso 
tario o mosto amigo ar. João Marques|bárats o bom, Lodo certificar-go, indo o dr A Bi 
Amtunoe,. Dotado do tm tompora-lfásor ama visita out Importante ab" E grsitos fm portantos para 


monto irrequisto o* vordadoiramontelbalocimonto, | jocimontom, o orgimisador do trabalho: fondo noialânerto por edirtfibairem ao 


a Incldia- tyolto pone ro re o linea 
Fam inoidia- obpi-| Porto, ogia o bom "emrinerado à algane 
; E ; | ialisente: ni exportação dos vi do oididãop portoguosos dor 
"| UM BELLO ESTABELECIMENTO |do Portas.e;n'osaa .ocuasião a Glásu Ea: Toelodo- de tato 


[Bornay tevo- aocnsião do prestar ih mos! Não nos ficou a menor'duvida 
inestitavel" gorviço'á goonom 


opus; convpirtndo, peças | Og 1900: oporarias. da. Ensproa/(do-quo ho aii reunidas: 


pionda 
h B a] 
ô gi ar saia Ape ea 
ormas, Volas [isso Tamitatoace copo Sentindo, 
] » nando a: Binodt- dá Portuigal! feoligo (tio Gu Forro dêLisbon donstraaghoio | Soraia mma: mão dobra do mais] 
DE: | 


O Banco Ultruma- iso avaliam born dos que eua pódbrosa agr spaliados polo que. m;ropro-| las: ey sophiroso oxford 
[o toota ral iiaiadro om To pranan fee erniados pol quo. im o paro oolãá aÔreo, cumisolas, catador 


n008 6 [rog, 1 Loja dos Navios», 
gemido uti 
tado soma. fuetor goradór:dotriquezi pyicos alifados, nus ainda tarbbem)do, cotas 6 alpioas tanto 


risca p no seu onoto é aquellaqué 
Ho-[mais barato vendo, 


7 
O lindos padrões que alí vi- 


de Adolino Nunes da Gósta 


| ozisto na rua dog Fanquoitos, ue 
20% a 206, um ostabelociment 

ão. alfaiataria que é no senigenoro 

dos: que: molhor: servo “sima grindo -= 
oliontols, tanto om preço. como | om 
bom acabamento da obra quo exéo! 

ta, 


its o portanto umymi-/6m broto copiço. mira mais (Jat- 
Inimo do 6 OCR Tejo Sustonto Gs froquoncia, pola d'isuo é morooo- 


lorio deu propriotario o nosso ami; 
pe Earano: pel aplogução da Hope» [dor 0 um igo 


testa duo induutio exi e 
Pe Piaf id oo Pasta dentrifica 


[Ohrystal no Porto, Atmandns Hormiiea tar tado o 


posaoak emprogado nod 
BOOOO ri mu eta non ci teta trios otsiamiao indooh  (CAMELIA [ii to creo um compl só 
o Panico finanooira.tinha sido onorm ypetinon a compmoroiaos adminiatrados| ata pasta; 6,50 davida algas a| trangoiras, O que ha do maig-obio, 


pola Ousit Bormay, 
UE pera: estos algerlamos' tombouá 


ao. Banco do Portogal 
rydonastcore, oonsprohon- 


[melhor que até hoja tem apparocido é| - Euto nosso amigo 6 o unico fornos 
do-so a grandor a“ bonofioa influenci 


vônda o 1 atestar [odor da Escola do Guozeu o de. Crie 
esta nogaa adicees [zo de Soororros: dia Caminhos da 


Jacintho Josê Ribeiro 


ogrdos branioos qu [Porto Portoguenom, 
E====+ K ntom das nossos colonias trabalham) | Duo onão ha a Eis cosa no nooesita de-docia: 
PRE otaitbalcranto qui tom obtido. em to-| 68, porquo o soa proprlotario, dóvis 


oxgotaria 


: das: ae exposições [do 0 sou fino trato o no norviy é 

a que teia eonder Islfenvela o melhor que pode; term uy 

mido é ou atiseto [bido captar as apela do tadoe 
oe “qua gostamr (dos “ou, fatos bos 

feitos o bem acabados, 


da dfestá Casa, ompro, 
estão ganhando import 
4 o usufruindo contortos-o garan- 

talyos: para elléa dosconhocidog 


a 


ps 
ri 


raio, Quo Tádus 


rag; 6º oxoroida dies ja dim dc eis k A pasto «Ciúme g 
aoha net morito por conta! Elisa, d que, alom de|! E? assim que a Casa Barnoy, atra-). ia» vga. 
90 a 200'0 que por id fieis tu oxempo: do dog rá da, aborioniima efianciedon BM da por toda a gen. apataria Salgado 
doyolado republicano oba o intoltigouto, Imposta-taco [quo su oosoivamento som dirigido,| 4780 terque prosamiso-) a en | 
ari daciutho Jorb Ribeiras” é uvpprimento do Smilhôoe do bre Pr, pot, uh iilito v daverok [tour eompro sopromontado um impor:| PNR | do da Bocon o algo fassbaiteiat existontos er] 
O ramordo gou negocio 60 do! sola quo ahi a LL dias day E AUG sos" “oonsorvação! 
ecabedaes e tos É' dos dontos, O exi-lo 
qado: 


to de venda que 
tom tido prova 
bom quo o nosso 
blioo. "| Onsa fondada| om 1860 portenoo 
08 bons ofti-Jaog nossos amigos srs. J. L. Fergans 
tostiradospolosou gos Salgado & G.º (Filho) topo tros 
n ú in uso, portas para a rua dog Fanquoiros iu 
ido muisus: vozos do]: mondo mpro na mento estas pala-lmorog 72 a 76 0 tornajando ps 
60 go voo Porta) rag; «Para CONSOrVaI ide da boo-Idas Retrosoiros qndo tom o 
fnauça internagionalo. [70 g necessario 0 não da pasta «Ok. 
vo! podo dizotso ilimi-| posiçao I 


da mais aoroditadts o: contando uma 
vasta oliontola, não só om Lisboa, oo-! 
imo na provindia o ilhas, hora so pátarias da. Lisbom, 
Rocommenda-so polo, mortimónto) “Não obetanto ser bom conhecido o ) 
solossul de fozendas da ospocialidade, jimportanto ostabolocimonto á-quo-nos : +dibigiay comprohondo-so] 
»Fecebidas diroctamento dos oentros/estamos, refórindo, julgamos, comtu-|bem quantesdiffiowidades flimincoil 
Produoiaros nacionaos o estrangeironido, prastas um bom gorviço aos nos. a, Cata godvoriou para regolvos” 
soriodado quo semprg tom/sos-loitored, recommoundando-o como |admini x goral.do poi 
ido fa auas-trangaações | coty-|sendo aquélio: ande melhor podem), Nas diffioois o aportadas:conjun- 
gosando por isso de umme-jronlisar as púns compras não só os|Stúras em que se encontrou-o-thogou-|lioiçe- 
regido e justificado oradito, [sous habitunos oliontos como o pablt- 


o dos modelos mais rege 


luondia financeira iieáção: i O deposito 6 ná rua dos Fanquei- te 
1 Bstabel este bomqnito:com-Joo 6m geral: procurando: fornoooivgá ] na patejotiga onórgia o bon-vontado, jros, 263 90 % lgadoipas 
to om 1885, tomando por ali; com: vantagam, dos artigos agoe8e| Basta: Igenbtagio serviço vailosigsiino| REST gui 
uma: sooção: dor gabadaos|sorios,. tada” como: pomadas, grommes;| Colchoaria Cen- 


pertenconte a uma grando sapataria tranças atácadores, Gte, do. qua- fro” 
E ao tompo-esistia no: mebuio pro»| quentemente oarauem, 


o o tondo já dozo annos do pr dopiradár ” 
nfamwontrá casa do arruamento; Arm-| go pair ee Pora Foxiltáros na 


ado o 


Publico estar cesto quêjlinho, fio, graza e todos os aooosao. 
bom sorvido o por prot)rios do-seu ramo:commercial 
“|| Quom noconsitar do- fagor compra 


| - tral 


datatos. 


o art dabata al é a i i - e artigos-ávima: monolonados "alo | lado, Sem ligonja para aquollos mos. 
puto ane a o hat ctemei om enero de Ourivesaria Prata ia aeciemão ste Raul Carvalho, Sem iza tu square 
menté pola nocossidado: crosconto do [sous melhoras 


Pein mei, . € Relojoaria 
o muito estimados o diguca do uh o Fo José ) oi aus! Custo dio Pereira mquoiros,, 128 e 190, um esta-)no génoro calçalo por pregos sta 


. . belecimento de oulohouria, cojo pro- competencia o quo ba de melhor e, 
Ei Hr nen Alfaiataria:  Ipricârio noioat é o nogo amige ar] ara satifuror os mai entanto Fe 
pera? ) 


Na rua: dog Pasqultos, n.º 216, iré jl ; [Raul Carvalho, sucosssbr" da Vinva do 6 calçado ten) um primoroso acse 
difficuldados ousadas pela guor-/£o soquer do repouso, com" o fito del, o nogeo a Tine Manuol:Tos6)- Freiré Perfeito A B; Soares ralo, eo lbamento, o que é prinoipal pese -— 


ra actual, [engrandeofr a sua casa 6 timbrando! ac Mornes um estabolooimento de ou-) Um est amigo uma|xar satisfeitas ab pose 
O artigo — Fôrmas — 6' tambem 2o mesmo iompo om ser bónrindo. Jripagaiá'o”rolojonria; bom. modesto, (go No numero 268 da rua dos Fan-lgrando peraistoncia no) negocio da [vão fornocor. “| 

uma spocialidados d'esta caga e] Para terrinar, diremos da que na vbrdado, mas habilitado a fazer ouros, n. quoiros, totnejando para a do Santaisua caso, o devido a ella tom visto os) Possuo esta caga telephono com o 

sabemos quanto sião-aprociados polos piprencento ao nosso amigo sr. Ri-looncertar com a maxima porfeição o|por João Baptista Fornandos Porten| Justa, onde tem o n.º 6, foi ha nnnos sous esforços coroados do molhor exi-|numero 3243 oque é do grande utili); 

font montron de sapataria os varia-|beiro o a um sou camhado oxísto umatrapidos qualquer trabalho om ouro; [os actvelinénto! do: nosso amigo Hr /umetipographio te qualosouproprio-lo. E? o or. Carvalho um cavalheiro |dado para o poblico quo nocensita 


dos modelos que o sou propristario Jontra casa do mesmo genero na rualprata ou platina por proços bom mais [Custodio Proixo Porfoito. — |tario fazia imprimir om jornal intitu-) muito tratavel, o por isso tom conso-|qualquor informação eôbra os ártigos 
aapricha om apresentar o quo rapida-|do Loroto, 14, quo gira” sob afirma | ant 


entar as suas 
amo aoiualmonto o 
bollo o vasto armazem onde 
kra, como aciina dizemos; tal 

to & necessario: para: « fab) 
Fr oalçado fino o da moda, 


j e 
|Ármazerir de sola fonaontra artigos de pi ordem e) Successor da Viuva Carvalho |guas maneiras daptivantos de tráfar 
É ratos, O- tolophone: é 9: numoro|* Fundado 9. por Francisco |tosm conseguido, ohamar á gua cata 

de installado na roa/uma boa: chentella que alli enconfira 


lo 


s quo alli so 


L quo lo quo nos grandós osta-) Para go avaliar da soriodado que lado o «Expresso», orgão defensor |guido chamar ao sou ostabelocimento [quo alli so vendem ou fazor qualques 

mente se vondem, Jacintho J. Ribeiro & Quina, oujo 8 do mesmo genero. 'ompro tem prebidido”ás-suas trans-Ídos Empregados dos Caminhos de|uma boa oliontola. joncommenda, - no que será prompta- 
Quando passímos por osta casa, ti-|sorimento o gyatoma de nogovio são| O gr. Moraes está apto a fornogor soçõos, bastará Hisor que conta quar) Ferro, Pois foi ali que agora, na nos-|. Ali vorificímos existit um enorme [mento attendido. 

nha acabado do chogar uma remessa identicos ao da sua casa da rua dos [qualquer artígo do Húso, como. oolla-[ai um soulo do fixistonoia, à nos varios estabolecimentos|sortimouto do colohoaria, moveis de| 


vordade que a Sapataria Salga- 
orviços com plotos de do está-um ponco arredada do conti 


do cârca do mil paros do fôrmas para Panguciros, mas mais espocishmen-Iras ds oral 


e brilhantes, estojos pa-| O genero de 
senhora, das chamadas «japonezas», to dastinada é venda a rotalho, o quelra brind 


afaquolla run, doparámos com o ar. A-fforro o de sino 
Pára O. que tem con. [sempro'o dé só 


y h B, Soaros, cavalheiro de fino trato, os-|quartos, o polos preços quo nos disso 
que ó agora o roquinte da moda, Era) não quer dizer que não esteja habili-ltraotoa espociaos com 08 principas de pollos do bôres rocobi tabelecido com uma alfaiataria. vender aquelles artigos leva-nos also que lo por preços muito 
* fal acasafimo que oi tada a vendas do maior. vulto e porldepositos do paia: que lho facilitam ó otnuionto das principaes fabricas nas) Com a afisbilidado de soa caraoter Van quo é ondo so podem obter mais|rosumidos os artigos do sbu commor- 
te dos treguszos q preços som, competencia, podor mais om conta vender os objo- [oionaos o ostrangeiras, tom conquistado ama baratos. cio, 


E qo 


A casa da rua dos Fanqueiros, n.|otos, Tom aquello nosso amigo é borms]oliontola essa bom m 
assistindo a um ataq) 


90 a 200, tom tolopkfino com o Concortam-so tambom ali rolgioos| quisto commeroianto tambem no serto gr. Soares prima por bom sor 
mo actualmonte o que é do grando beira, parado o de sala, o com-)ostabolecimento vitolas o - pollicas|sows froguezos, pondo a par das bi 
provara do pão fino, do para o publico quo necessite, ouro, prata 6 platina para dor-|francozas, polimontos, olssticos, fitas,jo variadas: fusendas 0 bom gogto ne 

Ouvimos dizer aos donos d'esteldo obter qúnlguor informação, prego, do forro e cobro, oarda, ilhozes; acabamento das obras que lho são con- 


Todos os artigos estão ali bom dis. Não deixo, pois, o publico, do fazer 
atos “o facilmento o publico podo im portanto estabolos 

olhor o quo melhor lhe convenha, oimento a im de presenosar o grande 
m tor grando dificuldade na eaco-|estol» . om calçalio do luxo dos ulti- 
as 'mos modelos alli pxistentes. 
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Sorilha, 


NACIONAL 
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Fam 


“Deposito gor 


Casa Havaneza 


Chiado 
LISBOA 


Bagenda na nareativa das molhoros obras que teem 
apparecido no ostrangeiro, prinoipalmonte na eeoripta 
por 'Hanatunx o na odição copocinl do Times, a Historia 
da Grande Guerra; quo 4 Capital ostk publicando, 
aoouipanha fiolmonto tudo o que do notavel so tom 
os primeiros rocontros, constituindo vo- 
do 200 paginas, quo são Dão só uma 

intoressanto para do momonto, mas 'ninda de con- 
aqui a annos, quando só procisó do rememorar 
uor fnoto, ka 
a administração d'A Capital. aatiafazom-so prointa- 
monte todas as roquisições de numeros ou dovolumes, 
quando acompanhadas da rospeotiva importancia, 


do 


quali 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças yenereas e syphilis 
SOLINTOA GERADO 
JRUADA EMENDA, 112º 
H. SANGUINETTI 
Gynecologia--Partos 
horas 
E Freitas. Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 10 45 18 horas 


" TRAVESSA DO CARMO, 1, 14 
Teleohono 34 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes | 


Sociedade anonyria -— Estatutos 
de-30 de Inovembro de I894 


Aviso ao iso ao publico 


Restrisção do serviço de recepção do| 


DEFENDE A TUA PATRIA 


Od o inimigo. 
Vigia os espiões 
E toma os caldos da 
FARINHA RAMAZZOTTI 


Calçado barato 


ANDEIO 


Bncledade mom 


T) 
USA-SE o op, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 110:000$00 


importanola paga por prejuizos atá dl do dezembro do 


Esc. |814:994$47 
Eficetunsoguros torrostros, contra fogo casual oq p 
sobre estabolooimonto: 


1916: 


sodido do raio, 


lins, o maritimos ooní 


queer taça 
GAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE—RUA DO comMia, idos 
ENDEREÇO TELEGRAPEI jade, —! 
1995 Fr 


Atenção 
Aos automobilistas 


Bo quereis tor a vossa carrosserio 
Sempre como nova 
omprogao depois do pintada o «RAVIVENIS» 


to produoto pormitto a conservação do pln- 
tara ooth todo o oba brilho por maito tempo. | 


Rj uma grande economia 
mos pabilotodo alguns dos attostados 
toma Ep Sisatofo “exe ar dr, Antonio 

Sidi esorevan-nos o segainto: 

«Tenho usado rauitas vezes no meu 
carro o preparado «RAVIVERNIS». 
Considero-o optimo para a conserva- 
ção da pintura das carrosscries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo é permito conservar 
este brilho durante mezes. 


Pedidos ao unico agonto para Portugal o Colontes 


Contra Riscos de [Guerra 

Agencias em todas as cid des e nas] 
principaes villas e povoações do continente, 
ilhas é ultramar. 


emos 


lh Barbosa 


199, R, dos Bacalhogiros, 
Lishoa Tel, Cent. 9088 


onimonto ontros produotos par 
tio, motores, Oto. 


Outra st E ALTTANAGR 
CAMPO (4 SER 


“446, Rua do Amparo, 418 


4 NO ça LISBOA Fr pia 
2664. 20,000800 [pista 


Premios VOndidos nesta casa 


2064 20:000800 
4B4 200800 


200900 
460800 
180800 


TREMTRAL 


“oonquistas, tergaito; Elle por 
rango, dançonoba; Na Eua, oaago- 
agaia, duotto; eta, pe 


O icamiss livros usados 


Livraria de João Carneiro & Ot 
88, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


trafego internacional de pequena 
velocidade 


ga contrario dó ãorão aocel-| 


A CASA MAIS BEM EoRTIDA 


Do, PAIZ e a ade mais bai 


ias 
o por atrolata falta 
do onpaço nos aemazona do transito, nni-| 
“onondo podom or doponitadas as oxpo- 
do Motalho prootdentes do Hosp 
por cano das formal. 

indos ndi 


Lisboa, jo do 1017, | 
O director geral da Companhia | ) 
Soclodado Among 


Ferreira de Mesquita, PR a 
manticias bolachas 


Ocrez 
firando Hotel Ribeiro 


Um dos maiores das thermas 


OM AO annos do pratica, não 0 
ipropriotarios os af 
em dentamênto Anta “tação. 
ndo a Tas olcirica on painha 
olgdcias o toda o conforto im 
ço diótetioo conforme 
do facultativo thormal 
imo) Oosinha ospocial para taria- 


osgggpsPondoncia a HOTEL, RIBBIRO 


mole dom Osatear 


mea batina caixas, aus at 
parda a gta A 


las qui 
apitãos do ombarqus 


g e desco: 


|] TENDER -Lishog 


NOVA COMPANHIA 'NAGIONAL DE OAGEM 
é do Por imita th 


positos em Li 
da Prata, 910 o a Pomba do Contra 


a, 
gas o Coimbra 


ts Ra da Pale 216 
ptiono, Bolor 8104, 


logo, Ointea 0 Porto. 
Estriptorios E Rua ua do jardim do, do AMADO, 82—Lisboa 


iaio parem ERES srpsclaos 


E osporanta (om bateions, 
Pardal 
on —Oasom 


Bolaé 
"AM qualidado (om barricam molas bue 
CRB gaba OR latas aros é Ieguos 

Pros os sem competencia, 


100800 


Campeão & C. 


«Loterias, cambios, pa de credito e typographia 


Todos devem habilitar-se para 08! 


0.000$00 
do dia O do junho 
Pedidos aos cambistas 


Campião & (' 


LISBOA 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO.CIRURGIAO 
rea Faculdade do Medicina ds Lados 
Bubdelegado 
antigo, antorao 
DOENÇAS VENÉREAS E SIFILIS. 
UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL 
tratamentos todos qu ilas,| 


se fu 
ia da Emenda, 0, 2.º LISBOA 


TELEFONE 6220 CENTRAL | | 
Casa dos Spartilhos/f 


fantos Mattos & C.h-R. da 


Cal 


Mozaicos— Azulejos 
ON dE Luzo 


116, Rua do Amparo, 118 
Tel: Campeio-Listoa LISBOA Tolof, 4:058 


1. loteria extraordinaria 


N9 de junho de 1917 90:0003 


mio maior 
Bllhétos melo, blhatms quantos danimon, vigonimos, astiragoaimo 


806. Polo correio nocr: a despesa do 
pia aos revendedores 
José Dias & Dias Gormpeão & C. 
118, Rua do Amparo, (18-—LISBOA 


Muericorita 


tonal aos ful a, 4% | Sóciedado anonmyna — Estal 


novembro do 169: 
Aviso ao publico 


Expedição de cereaos é Jerinhas 


nem auge 
o ea 
ir 


o e dói 


pres fe | 
aoençais dos rins a vias úrinarias 


tos de 80| 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


« Sólo na sua propriodade: Avenida: da: Libordado, 14 — LISBOA 


EN fim 


UNDA DA 
| em 17:4.0)5 


| RESERVAS 


AB, 5083 
udos 


S00,0008 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
egontraaoldoata» na trasalha, Insondias o avarias maritimas 
| 


Honte-Pio Como real 
O Jadostrial | 


206, Rua Augusta, 214 
58, Rua d'Assumpção, 64 


| 1 
Conçutso para admissão 
Uempregado 


rt, pol 


Arezen da Covilhã 


asimiras para, Tatos do hômem 
8 sarjas finas 
para vestidos de senhora 
269, RUA DOS FANQUEIROS, 271| 


RL 
Lisha do Romantismo 


do trinta 
js, so. do um 
regado nciotêraro, Às condições 0. 
solar tão patentos na. 


Sonquio Perca 
EXTREMOZ 


—e— 
A CAPITAL, veridece, no, colabolot 
mento de 

Ele 


o por, a 
Mario de Almeida 
xoprioges E 


9 “alho e “Prego, 80 cent 


“aranha, |, 


Companhia de seguros mariti= 
+ ROS 6 torrostroi 


Fundada em 1853 
Séde no Porto: 


; Rua Feira Borges 


em 
Von, nas 


R.des. 


“ dEPRRAL 


1.000 contos (um milhão de 
escudos) 
| Sinistros pagos 
4,850 contos 
Efectuaseguros contra ris- 
cos de fogo, industri: 
agricolas, automoveis, gré- 
imultos, riscos 
maritimos e riscosde guerra 


Agentes em Lisboa 


José Henriques Totta & (2 
Banquelros 


Rum Aurea bg Ds. 


CLINICA GERAL 
Telephone 538 


MOBILIÁRIO 
“Do oocasido, vondo-so, quarto completo 
onoto faglos nen do jautar am cérv 
ho, osoriptorio om pan santo, inda sais | 
%iano vertical tdo como novo. 
Baita Antão, 141, esquina do Teus di 


ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 
oonças das senhoras — Massage us 
Consultorio: Das Tá às 19-Rua Garra 
24, Bobre-loja, direito 


| | Divecens, hr: 


CAP 
able contxas de 100, 
HOS 


Papel de embrulho 


Vende-se, em pi areni 


Rua do Alocrim, 20-A 
2 todo mais pratico orar 


| 
“Antonio Balbino Rego, 
Cirurgião de pltass 
CLINICA GRRAL 
og devia ao Nes 
“Doenças das fenhorda 
Consultas das 16 ás Ti oras 
TELEF HONE 
B. do Hundo, 81, 1º 


| Pharmaoi 


Vicente, st e BEAT DO A 
Cuidado com os 
ixas quo não tonhaia. no rotoloo nônio de Ri ri 


Sw ras ra e | Vendido hens 


Explosivos garanes da Trafaria 


canina 
atada ha malsda 80 annos, para curar 
Fria TE sds pal É 
ipa 


a ROSA & a apo PR quan 
pd 
6 Dig Geo cipa 


falsificadoros ! Sa: “Ferreira da Mesquita 


AMITES 
Pkilos, 


x 
na, arrolados, nos tarmos dos à 
ido abnt do 


Como se curam 
certas doença! 


M ox Wi 
amano& 
Visa propeisdado aebana, 
0, 


Predio pertoncanto à fem 
; 
da Proto, 


ita ma rm 
desta cidad nº 104 
do aliada o: 


wie. 
oeção a Cau 60 

gnt mais pacional o provalioo q o Road e at 
pe Vil 


sta propriedade comp 
habitação “dia a 


lo om 3.00]8.. 
dor destes 


morador na | « 


d'oste gonaro dodoonças. O vardadoi:| So os “cut 


zo Deparativo, o único que cotá regi-| m 
o do Antonio Dias Amado, 
Deposito geral—Farmacia Lu-. 
zo Brasileira praça. de S. Paulo 
20 e 22. Telef. 1:667 


José Pontes 
— MEDICO-CINURGIAO —— 


mr 
8, 


O esqrivab 
Alborto AMBusto Ferreira, 
Vorlfiquoi-—S, Mott 


Castello de Vide 


Ginastica |cimento do sr. Miguol dos Santos 


Massagem man: 
RUA DOFEARNO, Telenh. 3517 [Soares, om Castello do Vidp 


A Copital» vendo-so no ostabolo- | 


Araportagem 
da guerra 


DE 
Adelino nda 


Eovioa | 
A CAPITAL 


a janto do Corpó 
podicionario Por. 
foguos nem ds nous 

habols 9 intel. 
ligontos rodiotores, 


AdelinoMéndes, 
gora do por 


18; «Os no 
mútros  contingon. 
tom, no dia 18; «Os 
noldados portuguo- 


ti 
ta no dia 1; 0a 
pptanetr 


atamentospio 
eiedomono ia di 
CO lat o Palas 
do di 38, cOomga 
ope tanpira cedo. 
Sentidos no dia 
TP am 


do 


N Ee 
o, 


LAVAGEM DE FATOS 


oi EEsMisonADOs 
Tinturaria Cambournac ' 


da Annunólada, 10, to (2 
So nt, TO 


ui 00 atá bs 4 
rafada, Ea celta 
Optimos resultados nas mola 
tdo poli Jess laço 
doonças dosstomog: 
soriptogio- Rat Rosto tb 
SOréis olitro om garrafõss 


pie 
Sacadura Falcão 
Doençasde boccae dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74. Ee-TEL: Bios 


Champagne de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) * 


Reservas de finissimas qualidades 
At venda em todas as confeitarias 
€ mercearias 
Depotitario em Lisbos 


RTHUR BENARUS. 
TELEPHONE «82,48, CENIRAU 


> 


d 


- tepollidos 


TA 


' ) 
DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Preeçã 


dB) 7 hm 1 


propriedado; de Manuol Guimariea 
board 


do Norte, Ge 


ão é Adnvinistraí 


fe 


ira, 2! de Maio de 1917 


Tolophoi n.º2298! Enderepota .OAPI 


Offoinaido Improsbão—74, Rua da Bloa, 71 


TAL 


Pego 8 tas 


BOM SENS5 


Prooisamento quando as paixõos 


do improtoriveis noos 

timulam, 6 [que so torna nogossai 

para toda a firmeza da 'oou 

cioncia, Tocorrer a todo o bom songo 
quo oaraotoriza o nosso povo, afim do 
que de oxagoros funostos não resulto 
uma situação ainda peor do que a an. 
tigamento suportada, 

orá onlamitosa pai 

“A origo rosultante da oarostia o da, 
falta de gonoros do primei: 
dado não é da nossa respon 
ps quer tovô qualquer, 
iniolativa na gusrra. Sontiu-so pouco 
om 1914; donvortou-no o'uma: gória 
ameaça em/ 1916; foi augustiosa ou 
1916; o no únho quo pasta tornou-so| 
incomportavol «polas maia dolorosas 
privações. À rosponsabilidado mosmo| 
de- improvisões qu 

não é oxolusiva do 

Entrotanto, não 

fro muito, o que a dôr lova no dosos. 
póro. Mas seiá com oxagoros 
grentos, violencios oxcossivas, provo-| 
* cando Foprossões sovoras, ostabelo- 
condo um estado do conflicto, om que 
não podo haver. vencedores: porquo 

todos egualmento sofirom com a 

tuação, ainda ageavada com tamanh 

choques, quo ão podo ohogar 4 um 
resultado quo polo menos miuoro osta 
situação desgraçada? | 

+,O bom sonso do povo compréh 

debo-ha dovorto o ' presiso quê 

corrosponda o bom sonso do gor 
no, Torn havido oxaggoros gravei por] 
parto dos populurss? Que 

FOR oo8sem, quo a tranqui 

O govorno tom quo 
improvidoncias 

vorno iuglos o foa? Romodoi 

Ha ospoculuções ignobois, que ad 
roprias olassos nondo ollas 8o mani- 
lostam devom ropudiar o condenar, 
speoulações quo olsramento 

“icarám agora, Ropriima- 
| mo. Não bapta roprimie 0º 
Populaçes. Não basta ovita 
*ramando sangue, um 
anarobia social. E! proois 
tambem um estado do exploração do, 
avo, que o! possa levar a dogordo 
as violencias, 

A opinião publica já foz o 9 
xo sobre os aconteoimentos. Quer or- 
demo justiça, do alto a baixo, na, 
nociodado porta 


A pra ouerta 


"oda o torpedeamento 
no o to Paraná, 


RIO, DE JANEIRO, 20.—Na Ca- 
mara dos Doputados, o dr, Maurício 
do Lacorda «ontinoa tratando do ouso 
do torpedeamento do vapor «Paraná 
O dr. Antonio Carlos Ribeiro do An- 
drado, | loadors da Camara, rogpon- 
dorá,* hojo, om nomo do govorno— 
(Americans), 


A ct na Trono oseldentat 


Ataques allemães repellidos.— A, 
destruição do zeppelin L. 22. 
—O pão de trevo 


PARIS,16. Om official francos fori. 
do no conbato porto do Oraonno diz 
ju6 09 allemios continuam com gran 
da notividado os assaltos contra. ta 
nhas franoczas no planalto do Oalifor. 
aja, | 
O poriodo mais notivo foi na torç 
parto o quinta-feira, Duranto estos 
diás, aruma só posição, o inimigo on 
17 contra-ataques violentos quo foram. 
depois de renhidissima la. 
ota, 


'Ô contra-ataque, quo assumiu uma 
violencia “extraordlunrio, ti Da forçar 
feita, de noito, quundo à principal frac- 
qão inimiga desembocou do Chormesy! 
e Vaucloro e foi apanhada n'um rode- 
“moinho de granadas o virtualmonto 
anniquitodo; 66 um homes duma das 
irmoções dos urtomburguozos ficou 
vivo, sendo dopois feito pelsionoiro, 

“Aposar d'osto ataquo violonto'o 
migo continuou a atacar com activida-| 
do 6 ontrou n'um ponto dos nossos olo- 
mentos avançados do noroeste do, pla” 
nalto, mas 08 Caçadoros fruncezos, om 
menos de des minutos, ropollizam 0| 
inimigo o ás S horas da tardu os allo- 
mãos abandonaram à tentativa. 

O seppolin L 132, destruido part dal 
“Hollanda, era do typo antigo, contrai 
do antes do Á01O. Désdo essa tata 8608 
supor-zoppelins numerados de L 90 pa- 
za cima” teoim sido construídos para 0] 
Piada tos indo 

y tres gondolas e, por isso, pro- 
xuyelminia dra do tyja que taar 66 
quatro motores com a força do SÃO oa- 
Vallos 

O eo garal er umelhanto do 
49, destruido no mar.do Norte, em fo- 


oi 
lho 


“veroiro do 1916, 6 no L. 20, destruido 5 
ge pocosta dá Norvogs, or mo 


1946, 
muito mais poquono que os enor 
mes L. BL, 82,83, 84 o 45, quo foi obri- 
“gado a descer pelos avindoros inglezes 
nós «raíde» do anno passado; ou do L 
89, que descon em chamins, na Fran. 
qa, ém 17 do mn 
«O pão do futuro» 6 o titulo do um 
livro acabado de publicar cm Yon, 
quo tem: por fim aprosoritar uma nova 
gualidado do plo, como ha invonção 
lo guerra até agora desconhecida, Não 
2erá nem claro nem escuro, mas feito 
&uma combinação de ambas as quali 


Jui-yid 


| 
dades do farinhas, com mma mistura do! 
farinha do trovo, 

'O diolador da nlimontação publica, 
gn propõe ouro pão) dia que o, mando 
tom ostado onganado dando todo o tre- 
vo nos animaos, pbis que ella contom| 
lexactamonto essa |conorgia minoral» 
(quo é no pão o quo sorve, não sómento 
Como alimentação yital, mas ainta co- 
mo susgento mental. 


Licenceamento de empregados 
telegraphicos e tripuiantes 
de navio 


Pela sdocotaria da as foi aisi 
buida uma ciroular detorminando o 
modo como doyom 
ioonosamontos aos mancobos ao 
viço das companhins - dá 
eino o da telographia aom fios 0. 08 
matrioulados como tripulantos dos 
navios do Estado a oargo da oommis- 
são do transportes “miaritimos o das 
Emprozas Nacional - do” Navegação! 
Hosulans, guiquanto durar o: 


condições já 
nra o gorviço militar do: 
encorporados nas unidade 


f-Jondo dovem rooobor a instruoção do| 


rooruta 6 na Opocha em que a ónoor- 
poração lheg portonoor, indopondon-| 
omonto da gua aprosontação nas me 
mas unidades, 'sondo soguida o sus 
(sivamento liconceudos nos termos do 

igo 165.º do; rogulamónto de Ré- 
oratamonto omiquanto durar o ostado 
do iguorta o 03 jroforidos manoobos os- 
tivorom ao sorviço: do alguma das on- 
vidades supra dosigondas. 

Da mostha forma ao procederá com 
os mancobos nas mosmas condiaçõos! 
quo, tondo sido considorados aptos 
nos tormos do. artigo 79 do rogula-| 

to do reorutamonto, sejam apa-| 
juntas d'inspocção 
forom subniottidos pela forms soguin- 


Os mancobos omprogudos no so 
go do Cabo-Submurino e 08 ombaroa- 
dog oin navios, cujos portos normaoa| 


ojam no pri 

jotondo “n noorporação 

ja quo ostivorom dostinados on nó] 

limmodintamento postorior á sua data| 

nog commandos da 1.º ou 8.º Di 

lão Exoroito, que os mandará submot- 

tor a uma janta, di 

lhog dopois, so forom apurados, o dor 
tino nog tormos do dotormi- 

! 


ros das oiroumeoripções a que por 
tonçam os portos do dosombarquel 
[que os mandarão inspéosionar sendo, 
'quando apurados, opoorporados o] 
limmodiatamento liconçeados nos tor-| 
'mos do roforido art, 165.º pola fórma| 
dosigoada no n,º 1.º, as unidados o] 
polos mesmos commândos dogig: 
og 


NA LINHA DE 


Dovo ser positivamente tromeni 
ota encoi momento 
ubnrgo. Ui 


ocular, o brilbunto coros. 


dente de guorta' do Le Jourtai André 
Padosg descrovo na nãa carta do 17 dá 
talo dum dos, opisodios mais sangrontos 
de colostal batulho, Eua pagiao adinte 
Tavelmento fm preslva 4 quo om soguida 
Teadusinos: 


Tamos sabir do posto de socoorros, 
ondo ufluium. os foridos allomãos —| 
idos tão gravos que não seria oor- 
to im portunalsos com perguntaa— 
ndo um official britanico entrou, | 
mão entanguontada o pondoute, 6 
deixando-se cal sobro um, 
io ouixote do granaé 
“Mou Dous! Quo carnificina! 
Ohegava directamonto da fabri 
ão productos ohimicos, entro Rooux 
o Gavrollo, Da ata bocoa ouvimos 
(desdo logo a narração da batalha. 
«O bombardoamonto fôra longo, o 
ooiabato, polo contrario, tinha sido 
'rapido 6 foroz, Na torça feira, 
[do meio dia, ojinimigo prinoipiára a| 
bombardoar tanto ng nossas linhas| 
avançadas como as da roctogatrda. 
[Nom mesmo foi poupada a oidado do 
jArras, Parocia quo, pola intonsidado| 
do fogo, toda à artilharia allomã so! 
tinhe concontrado n'uma fronto do 


Jonrrogados com gasos asphyzi 
foi suporior a tudo quanto so tinha 
visto até hojo, Os nossos homens não. 
viveram now dormitam duranto doge| 
horas conão com n mascara protooto-| 
ra afivelada na cabeça, A masoara re- 
istiu; os homens tambom, 

«No omtanto, quando hontom polas 
quatro da madrugada, uma divisão, 
intoira so lançou contra nm 
mento foi critiço, Os allomães mar-| 
sbavum honibro com hombro. 


-1Dovom gor boatos falsos, 


À CARNIFICINA DE ROEUX 


Uma bella pagina 


em 


tá 


DE TODA 
A PARTE 
o: 


JAGA NAVAL INQLETA oflorcoou um 
lunch om honra do embaixador 
ãos Esjados Unidos, ; 0 da Li 
ga naval amoricana por motivo da 
[chegada da esquad, ioana a 
iatorra, Prosídia! o, daquo Buooloi 
os outros hospodos' da Liga ora 
EA. Carson, o aliniranto 
Borosford, o gonoral Roboraton, o mar” 
quoz de Orow, o ômbuixador do Japto,| 
Iguna. sootelarios do Estado o um 
ândo namoro do offoinos dna duaa 
undras, O duquo, propon 
indo om honra da presidenta Wilson, 
«Todos os malontendidos ontró 
3 Branga o à Toglatorta do dssiparam 
inranto 4 -guorraj snoodorá o mosmo 
datos Unidos. Todos ou ali 
“agori unidos na ld- 
do contra a tirannia.» 
Sir Edward Onrgon discursou nos tor- 
Dombatomos, 08 EBa- 
Tado a lado, para, 
niantor as rogras da covall 
ros, Os navios amoricanos 
palaçõos rocor-chogados a Iuglatorra 
ato admiravois, À onvintura d'uma eo: 
nadra amorioaria a Inglatorea 6 vm 
dos mais importantes ncontogimento 
io à prova do quo o vólho o 
novo mundo tom am idoal commum o 
ano esto resolvidos a progorvas a | 
Dorândo dog maras no intorcoso da oi: 
vilivação o da humanidade, Nada mais 
horrivol do que a doutriuuido piratatia 
o do pilhagem postas om pratica pelos 
nossos inimigos, Os tona mothodos uão 
os do oh a porgun| 
oivilização fon 
“Ainda ninguem 
bo como Borá possivol impodir no fu-| 
o zonovamonto do taos coisha, Aa 
convonções da Haya. não passara do 
nos nemados aos Ingonuoi, o à fat 
a Liga das naçõoi, fará bom 6m fi 
[már-so aponns non Eotados om quo pó: 
ão ter conflânça. E! imponsivol defini 
Iactinlmanto toda a importanoia da al- 
anglosamoricana, Nonhama 
quudra pódo até agora -rosolvor .a| 
ça subsmarina. quo no dovo quoa 
rar como coisa séria, O futuro sósor va. 
nos tal voz ainda provações ori 
a questão cat om ”mabor quim a 
uontará. Respondo: 
ajuda dos nossos allindos o não 
6 duvidoso que nlonnçaromos à vistos 
ri om prol da otvilisação intoirao 
dk ixtmohaiea do Tulta páreio do: 
Uia setor qua o Miscpero alludo 
lá ponsivol nomenção do um nanolo pas 
ra Lisboa o' concessão do barreto do 
[curdenl a monsentior Aloisi-Mavoila,| 
quê 80 4186] 
[basoiam om nonhum fundamonto sorio,| 
[Um nunolo om Lisboa vom o rogimen| 
de noparaçãoda Egroja odo Estado oqui 
Iguoreria dizor? Para orgão do. com 
pisagão entro o episcopado portoguos o 
nta 86 oatá ahi, moroô da. toloran- 


[routmento pro, 


go soorotario da nunclatura, roconto- 
mento olevado a auditor, Para hovor 
Jum nunoio, ora nooensario quo houyos.| 
so um roprosontanto do Portugal jun- 
to da Santa Só, Quanto á “elovação do) 

la no cardina| 


imoiramonto sagrado blopo in parti 
ua -infidelinm, momondo, infor-nunoio 
ou nunoio pn 


HINDENBURGO 


de André Tudesq 


com uma descarga, à primoira fil; 
nossas espingardas 'doreibaram a go-| 
Igunida o A torgeira; os nossos gránn- 
[deiros, por fim, dominaram à quarta 
o ab á quinta. Mas havia ainda 
tas | outros, “com  olareiras onormos, 
passatam sobro. nós como uma, 
nched 
«Passaram—o foi essa a aua pore 
dição, Porque na na roctaguarda, 
muitos dos nossos ficaram ' vi 
dispostos a intorvir no momonto op- 
portuno, 
«Exolusivamonto proocoupados 
o sou avanço, os «boohos», empharran- 
do-so “uns outros, passaram alóm do 
determinados elomontos nossos : do] 
ltrinohoiea e ospooialmente 
[fabrica do produtos chimigos, da qual, 
não rosta mais, 6 bom do auppôr, que 
um ohaos indogoriptivel de forros vo- 
lhos, do tubos, do reoipiontos rabon- 
tados o do pedras. 
à, local escolhido pelo 
ndo para oontracatacar] 
Ao mosmo tompo 08 
ros, na proximi- 
desonrolava o] 


prehoudido om campo aberto, o ini- 
migo ficou assim  oxposto a todos 68] 
ous tiros». 

A pbysionomia do narrador illomi 


no 
Er 


oheica quo os ullomãos tinham tran 
posto no seu avanço, voltavam as ar- 


oxplondida 
? uma carnifioinal» 


ava-5o isto, hontom, entro Cfa- 


«As nossas metralbrdorpscoi 


vrollo o Scarpa, 


quado tivor porborric 
ontão recoborá A pui 


ssoro-oollogio [mercê do  nopotismo! 
pontifical o da infuoncia das Côrtes of 
(das dama gorA à. coisa pureoo| 
tim pouco mens facil! 


(9) 


PROBLEMA DENOURATICO na Allo 
manhã, Alea de Laucanne sor 
pro 


Allomanha. Ninguom ae| 
ão somôs dos quo grôom 4 0a. 
tastropho imminonto, À motamorphoso 
profunda quo tarde, rostituitá  á ATI 
rhhnhacá amixado dos bóns eropou 
o produzirá duranto  osts guorinj 
o poderam pronunciar-se no- Koi 
oistag disouraoá como os do torga-f 
ra mom quo o Rolohstag"vioáso a 
mostram bom «quo alguma coita- apo- 
drocau», como no raiho da Dinamaroa, 
8 NAVIOS irfrunos dotidos nos 
|—teforo um tolograma, do Borli 
a Gazela do Fraefort — do atravossur 
som porlgo à zona maritima, prohíbida 
o por são motivp quinzo navios hollua-| 
los poderam cmprobondor a viagom 
zotresso nos [portos de viagem com 
os soguintes cntrogamontos: DOOU to 
ngladas do contóio, 9:00 tonolndai do| 
trigo, 10:000 tonbladás do aveo, 26:00] 
toniolndas do oovada o 80:00 tonoladas 
do linho, Tambom choga: 
tos Holjandonoa nois nayios| 
gados do ontvão in. 


[do morto, o dr. 
dontomonto, 


Isgoquor. contou, iacf- 
à autopuia quo fizoi 

da. victima 'olovavala dos mil as  offo-| 
[otuadas por olld na sua | ontroira mô- 
dico-jutlioinria. [1 fama, onrroira do] 
trinta o cinco annbs, o quo faz duzon-| 
os o oltsnta é óinoo autopsias or 
ano quor dior hub, auto pai por diz 
nto: soimprohoúdorido 'oi domingos 6) 
dião forindon», “Poucos hormenb-dis 

colobro-to. 


doá olhhostr 


O, paro Tu Mansuah; En 

contrai ! Ha algu, ad om 
Marsolha, nas oguns do, volhó pórt 
[oanhonoicas japonesas. Basoo -navios 
eia dessas pe onça do ha 
rinou, Combinação,  oguilmonto, oá mA, 
rios a Bow 


jrionola dor pi 


noralinar-so ha 

O (58, Jistts) primoiso- ministis 
istralinno, proson 

do grandos ostaloiros, nm 


oia do govorno da Ropublica, um anti.)trál 


Nos Deputados 


eh Lida 


Não reune porfalta 

“A sogunda obhinnda quo começa ás| 
8 horas, o que 6/fbita com uma volo- 
oidado fóra do | pulgas, rospondem 
Inponas 66 doputados. O. sr: Godinho 
que está na prosidonoia, não está ps 


or mão bai 
Proto 

no 0 governo, quo gui 

a gasêntias, Va | obtigagão do vio 

hojo no Paelamonto dar oxplioações 

podir a nocossaria Sanção para 

noto, Palavra puxa palavra, úparto| 

|provooa Áparto, 9 “Ás duas por tros 08] 

oro, Paiva Gonos o Arosta Branoo| 


pugilato, a quo v 
rios doputade tormo. Dopois, 
2 Camara osvasia-so o tudo fica nal 
Santa paz do Senhor, 


de Estudos Livres. 


R amanhã, polas 18 horas, 
mo amph lia ul do ghiraioa da 
Escola Polytochbiou u 4.4 lioção do] 
[curso popular do chimioa dirigida| 
polo ar, dr, Xavioy do Brito, 

A entrada 6 publios, 0. fasso polo| 
ortilo om fronte da rua da Lmpronga 


ual, 
Os nossos soldados 
em França 


O tologramma da Havas, que os] 
joranos da manhã insorem, com o de- 
poimento do correspondente do guor- 
[ra da Routor gobro os nossos sold 
(dos quo so enconttam om Fran 
joavsou a mais agradavol improssio, 
Tom importancia aquello tostomunho 
porque a roputada agonoia britannioa 
ostá longo do sor prodiga om ologios 

o seu oorrespondento doncluo por| 
dizor quo tom hajo muito meior con- 
fiança nas nossas tropas dó quo quan-| 
do 3 via ha qua 


lom fogo o louva b 
ial dos soldado: 


patralheiros, Foi um oficial portu- 
or quem alcançou o primeiro pr 
mio na loitara do oartas. O jornalista 
louvoa tambe mito a artilharia o a 
cavallaria e todo b osso imatorial de 
fuera Compr ? 


o arohi 
lioso dovoimonto, 


| dotam então mais:3 


(os into roovoram permito) 


rânconoss: Bo a-ampa-b) 
tados resnltador [o 


doolira que não) | 


lAts 14,80 aponas havia dontro do| 
odifcio do Sonado 14 gonadoros, Ta- 
do, indionva. que não havoria aossão. 
O sr, Corroia Barroto, compro tão| 
antoal, pão. appareois, Por asc fa 
otó o sr, Sousa Pornandos, vico-pro- 
jidonto, mancou tocar a campainha, 
ubia á prosidoncia o a obamada for 
oram 14,45. 


go 
A. acta da gossão antorior| 
da som discussão, prooo-| 
om seguida É leitura do 0x-| 


ollionto, 

acifiandoso, dopoia não. havor 
bimero para os trabalhos prosegai-| 
Fem, o ar, prosidonte mandou prooo- 
(dor a uma soganda ohamada, Regpon- 


prosidonte doolara encorrada 


“E foi parg onto balo oxomplo que] 
am Já prorogadas duuo sossõos lo- 
iolativas! 


“A proxima noasão foi maroada 
ámhnha, 


Vêr na 3.º pagina: 


NO SENADO | 


Em Franca 
OS NOSSOS SO 


6: T 
—eis um logar de honral— 


A MULHER PORTUGUEZA 


É cabeceira 
Idodos feridos 


doanto do nós; é bma oar- 
ta simples, do moia dusia de linhas 
E" úm pooma, Dis asaim: | 


<He2* Sonhora “Di Maria da Solo- 
ando Macioi 
om 2850 quo onvici a V, Ex. 
quo continuo a mandar monsalmont 
são para a commissão do onfdrmagom| 
do que V. Ex.º é mui digus thosou- 
» eando-ni o perár do não mo 
ol, di 


pois parto paca Lisboa a tirar o mou 

ourso do onformóira, para soguir para| 

[Prança, logo quo soja ohamada. 
Subgorevo-mo oom a mais profun- 


O. Jornal do Soldado 


MANAUS, 21.-Algans milhares) 
do bporarios” indios da Bolivia atra: 
ma front Estado, 

elos. grandes "salarios quo) 

os-bgontos qominorólaoa norto-amori- 
canos" offgroooim pai 

oxploração da borraoha no territorio 

do /Aoro o no Estado do Amazonas 


—(A mor | 


PEDEDA 


““EPOPE PORTUGUEZA 


 Dalalhas 


Dentro em breve, A Capital 
Pta publicando o novo 

balho que, expressamente 
Ipara suhit em folhetins. nas| 
portes deste diario, está es- 
ve: 


Lulio Dantas 


m o título 


8 grandos Datalhas 


Worangerá dez capitulos, o] 
ulimo! dos quaes ainda per- 
ferice pelo assumpto a um fu- 
Jecerto bem proximo 
em que o nome ilustre portu: 
wex reviverá Oe novo aureo-| 
jado da refulgente gloria quel 
immortalisou atravez dos 
seculos. 

Osicapituios intitular-se-hão. 
| IOurique 
[H—Navas de Tolosa 

1I—Salado 
V— Aljubarrota 
V—Alcacer-Kibir 
VI-—Linhas d'Elvas 
VII—Cabo de Matapanl 
brands 
ER Ene 
=P 
A enumeração dos copitu- 
los do grande folhetim que 
A CAPITAL vas trazer a lu- 


me. dentro de pouco tempo 
basta- para demonstrar o seu 


»lexiraordinario interesse. O tar 


lento de 


Julio Dantas 


evocando 


ds grandes batalhas 


mais uma vez serd seguro fia-| 
dor de que o insigne homem de 
letras, o historiador-ariista da! 
Patria Portugueza, nos vae 
dar, outra obra-prima sob to- 
dos os aspectos digna de este 
momento unico da vida ma- 
cional, obra que só elle conse- 
Iguiria realisar. 


;encantamento da vide, o 


dosonvolvor alto 


[da considoraçao, do V. Ex.º, muito] 
attonta, obrig,' 

Bontris Fervoira 
Porto, 6-V-17>, 


O que nos ia faltando ora isto: à| 
miulhor; ia-nos faltando agua fé o 0| 
aliomo, quo é uma força. Par: 
m 08 soldados, Bllon vão para 
(do Pras de viotórias noval 
er om paginas do histo! 
que vinham ficando em branco. 
|Lovam nos olhos a visão da patris 
jossa visão inconsóionto quo não ad- 
[vem do loituras thoorious o de próga- 
(ção dos tribunos, mas que lhos está 
jaforrada á alma como um oaractorig- 
tivo do raça quo nonhuma doutriva 
adultora, nom nonhama polition abas 
tarda, Nos:campos do guorr 
rão ag vozos do commanda, 
da bandeira, 08 juvonia onthuaiasmos 
PD tuto nto cof portogior a av 
a 


ou lhos tactonrão| 
pirárão oonfian- 
gas brirão om álívio del 
dôros, olhos docos onohorão do lon 
vo o soffrimento, Mas para quo 
MÃOS curom, para quo 085% 
gos po 
olhos" tenham “luz, é necessario quo 
ojam portuguozos, Do outra manoira, 
o soldado não os ontondorá. Srjam 
inglozos, francozos, amoricanos 08 
matorinos do saudo; m de tódo o 
mando os modicos 0 08 birurgiõos; 
sejam do cosmopolito rotulo os inodi- 
jonmontos + 08 coroass, So a mulhor| 
quo +80 sentar á boira do forido 16r| 
rtuguoza, isso, basta quo o hospital 
ja um canto da patria o todos 08] 
óros ingonaos builom por sobre o 
loito na hora dos dolirios. 
Mulhoros “do Portugal! Olhao a| 


quinta olasso, o podorá ter quando, 
muito, 17 aúno 

ingeloza o no sou portúmo do ingo- 
nuidado, olla não 6 0 primoiro boijo 
[do amor, eterna poosta do soxo que| 
onho sobro a fronte do nosso soldado, 
[om campanha. Dospi-vos todos da, 
tunica dos preconceitos, o vindo| 
nuas o purissimas dopositar tambem 
o vosso boijo, 

* 


** 

Nós sabemos que a Cruzada das 
Mulhoros Portuguozas trata com | 
maior àmor osto ospiritual assumpt 
A commissão do onformagom 
[Cruzada tem om pleno exorcicio os| 

cursos, onde sonh$.as com | 

maior dedicação, so ontrogam no os- 
tudo da enformagom, com os indioa- 
ões do medicos dos nhais distinotos,| 
Essas oonhoras praticam nos hospi 
taos o nos bancos, recebem já de por- 
toy aqui em Lisboa no contacto dos] 
feridos 


[recebem a indicação - do todos os de- 
talhos. Proparam-so o partirão, Mag] 
Pão poucas, sorão poucas com cer- 
teus, O nosso contigonto não terá tão| 
poucos homens como gs julgo. 60.000] 
homens quo peroentag-m qo foridos, 
dovorá trazor? E d'essos quantos irão| 
a hospitass de repouso ou convalos- 
cença, quantos pormanocorão eim hos- 
pitaos- do primeiro tratamento? M 
lhoros. E” prooiao atontar| nisto, O] 
homem está insorovodo o sou nome, 
no livro do ouro da patria, que tem 

oito oculos do tradições, Chega 
hora da mulher corresponder á sua 
missão sagrada sobro a torrá, e acom. 
panhal-o: eis um luger do honra. E 
por isto que n'osta opocha om que, 
tanta mulher em fôr dosohida, polo, 
Seu papol 


oarta da pequena quo ainda anda nal 


A curta de uma mulher que pólio ser um exemplo 


desprosando uma belleza quo é a 
insjor do todas a quo. podo possair— 
a belloza da almá, 6 por ififo qu 
Joarta d'ossa oreança so enohi dá tam 
manha espiritualidade, resplvá tanta 
poosia, reflooto tanta doques é tão | 
bonita, mous sonhoros—que dllá do- 
via roproduzir-se o corror do mão om 
plo. À mulhe na 


o, nº nto dé 


i|dado, no moio siloncio, no fhbio va. 


ro-esouro, na meia religiosit de 
onformaria, omquanto suspitób abá- 
fados de dôr so oruzam cod 8 pis 
00 6 as vozes brandas ditundo cartas 
Pb) os olhos e moon da 
ado vo by Góiim 
Plin jha- 
vorá um mixio de todos os &isoFdã,o 
'da mão, o da nois 


 humitiks, 08 
romarias, as tardes dê fol, 
o trabalho sobro & torra algura; áihor 
pordido, ollo “dizia, simplotttónto, 
ainda ohoio visio, 

onito coin, 08 blhos 


foohados! Í ] 

E a onformoira, mulhor-"spotança, 

mulhor-saorifoio, mulhor-amory on 

volvol-o-ha no sou olhar luminoso, o 
lho-ha om portugues, em portu- 

guos pai 

—Então— vamos 

para vor molhor, 

Outras vozos o pobro forid 

ceado om doras, cortado do detici 

[em fobro, dolorosamohto, orguo! 

ba numa visão das ar eetade, 

[gritará, rotondo no oopitito of 

batos fromontos, o troar dos oanhbbh, 

o corpo a corpo; no obforço de ovb= 

cação, ao foridas tatosdus minutos 

simos dedos do tm 
suporábio | mugaótioa 


rasgar. roudôrigo- 
bão dos pensos; o o boldado, núfo- 
bro, no dolirio, na vottigom, má dO 
ollo mosmo roprosontando alli a hdi 
doraça tirada d'um rolbvo de/oom br 
talhas, desdo Ourique ao ultimo 

or frinooz; ollo, sbldudo gude» 

fidalgo, arruia-miuda, oitoofitos 
jannos a combator, urguondo o gh 
(69, 0 trabuco, o cajado, a bósia, a 
lança, o axovem, a bomburda, A dias 
im 


rá então a molhos, tóxiitdo- 

lho as mãos, sogurando-lho b tofdo, 
afagando-lho o rosto, limpandô-lhé o 
suor, abraçando: 
nbando- 
do-o morto, para quo a sul 
monizo u tortura da dOr 6 0 og- 
jar fobril. dos combatos; muito 
porto, do modo que as 'alihas 
confundem, será ella quem lho dirá, 
no mosmo portugues, . purisoláho pois 
toguer, masioa suayo, canty do gos 
roia: 
—Não 6 nada. Dorme, dórit, 
dorme, 

Nom na noite eterna dorairhs, oh 
alma ópioa do portaguezos 

. 


* 
A commissão do onformagóri, além 
das adhosõos matoriaos indispónia- 
vois, torá, confiamos, muitas, outras 
almas dá i idéde, que ao 
refórçando-o, 
nos doom a cortora do quo na Fran 
a lingua portugussa torá, polá you 
mulher enfermoira, a maior oxtonsão, 
Ao Indo de cada. offi 
[soldado forido ou doento devia estar 
Juma mulhor da nossa torra, Soria og+ 
a oma das maiores bollozas da 
panha do França, quo toda 
afinal, provôm da grandes: 
ótinto maior qui 
soffcimento om que so 
E vejam, vejam que linds, que li 
da é a mulhor quo osorovowigaolla 


oartal 
Norberto de Atáujo 


Querem tancnar vem « cear mibnorf, 
wão à ANGENTINA. 4 1. de Deibhbro. 8 


À cultura do trigo no Brazil 


RIO DE JANEIRO, 21, — A Sou 
oiodado Nacional do Agrioultura on» 
viou uma oircular aos agricultores 4 
fazendeiros de todosos Estados, cone 
vidando-os a intonsificar a cultura da 
trigo, om nomo do patriotismo brs 

ciloiro, para” livrar o paiz da depene 
donoia do oxtrangoiro. A Sociodade 
do Agricultura domonstra que a se 
'mentoira do 5O/O das terras aptas pa. 
ra a cultura daria trigo suficionto par 


'eablimo, o papel fara que nasceu, 


ra o consumo do pais —(Ameriaqnal 
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& Ultimas notícias & 


correspondeu, tirando os «bonotam | 


A ande uestão (as Subolotencias; <=; nba 


Está marcada para quinta feira 
correios o telogeaphos estão gutrdi 
gi ) 
 Toota na frente oocldental; 


a abertura 
A Sosiodado Hippioa transforia por| RR rs sontino) 
LONDRES, 20.-Dopois do ataque Os acontec mentos—Assaltos e pri- Na Cruz Verde 


Jorusa'do-méu'tompo, de subbado nl% 
timo para quinta feira proxima, a E E 
inaugaração do Concurso artppioo, To-l esta manhã as nossas tropas conso- - sões—Pormenores diversos o Posto da Oruz Vordo dos Bom- | 
[guiram estabelecer-se numa nova] | Erro Voluntarios d'Ajuda, na praça 
odão inha de Hindonborgo| Asgurda topatilioama apprebendes |d? Alegria, rocoberam curativo de di 


tornaaiotal de Lisbôn, que ha-aunos 
|soguldos-vêm sendo organisados com 

Infama extensão do cerca; de 1.600] polares 6 oaizas com  gasoli-| Vesao fprimontos as seguintes pos 

rica «Germani ja, na Aveni- 


lorosconto brilho o importancia, 
isa ada por] , Antonio Correia, rua Campo d'Que 


Com esta tranaforncia- ganha-so 
muito, o pablico-o 08 concorrentes, 
; ique, 66; Augusto Casimiro, rua da 
|oondições mais !fnvoravei ra 48] forças da guarda republicana. Paralafoncia ” oo 
o governo “civil. toom vindo cruitos|Licêsit, BO, 8, Teidoro Esteves lr 


porque: terreno do saltos ostará om fo 
Fi ; 5 rovas, o portanto para o brilhantis- o (Grupos de operarios entraram pat do 9 
Telas CCOS CHCNHAS Caldas ] Felgueira o d'estas; o publiso, porque com alfeuatiforas para nos dosalojar das po-Jas obras o oficinas, mas Fono" de-|gonaros ap prehiendidon am varias ca-| gem, pus, Carrião, 26; José Sintoa 
H » ) ribaição do dias de provas, ficam 
tm 


Salão da Trindade 
HôJE Amanhã 


Prograuma grandioso:  Soirée elegante — Es- 


, «Bra tonal 
As: mageificas pellicalas :| “go” pr pai ira 


Corrida em Algés poios 68] em 4 partes 
& : a do mia Don Juan! j 


Ceara pio 
quina 


da guarda repue 


Almas Gemeas! |Basoado no vida guianto da fa- 


Grando) moto conquistader 


o detoriRDon Juan Tenorio 


Kappa, O MySteriogo 7) “ rrimoroe istereresoto 
A E ml SãO 


à Tn 7 Carvalhoira, rus, Conceição da Glo- 
E bos conuiatádis, tesvando-so vio-)pois largavam o trabalho 0 iam -ro-Jaus, Parto dos habitantes ds Charno-| ja, 9 pia 00 : 
[> OABAS DE AENADANM|inoltólos no Concurso doisaabbados o oo ilucato todo o dia afostas/Mii-so aos quo não inhom entrado. Jos seguiram para Sacavom 8 Comena” Pee rio 


' edois domingos. à Í O imovimonto no governo oivil-co-[te na intonção do assaltar os estabo-/ "o ai 
Noticias ETNIA “No dia do inauguração dis putam-so/ proximidades, Tofligimos importan-Imeçou mai nos diasllocimontor, Em Mosonvido tambem) qasibola, 08 Voluntarios dtajud 
Entre nós à «Aprosontação do cu-tes perdus ao inimigo o fsomós no-|nori “deram vari o sou automovel do 


troz prov tos. 


N 4 dn |veilos estrangoiros» com um-promio |merosos prisioneiros. /A Inota conti-|pess “No fim da avenida Almirante Reis, 
vao gor enteeguo 4 goroncia do) ADEFÍTITA À 5 de Maio 3050 cesiosto”primeico alasuiica [Devotos Priaionoicos 1 dão Ee tg edifício, Estavam ali. o chofe dolesquina” da” rua” Paschoal do Mello, 
DO O O guia estabeiclmanto daocntrado “om. | Jo"0 Uma Menção honroaa no segun meato distrioto-e “08 8eu8 secrgtarios, com-lforam prosos dois popula 
do Fazendo) Foto cabo do à por dora provado «Inaugoração», civil: 08 contingon' ppandonto o domej oficias da oliva 102, 
oa malhores do pai. náilitar, «com - 10 robatasulos, um 'pro-|re) 
“Alâmdos tratamentos para que aatas io de 100 escudos, outro do 6O, ou 


fsaccorro para o ponto da Migoricor- 

dia um individuo que so achava oshi- «4 
do na praça do Camões o para o-hos« 

dois popolaros pela po" pita do 5, José Mura da Purificação, 

: man a a g ado. por os [morador na calçada do Duque, 51, 
jog, “A. -noité passada nas pro-Joia, director e  ajndanterda polícia dedo gapad tore ggaltado. individuo quo-foiforido om 
Eipidados de Egito 9 a auducato delinvoitigação "o os“ ahofes “dus “data ma mercearias 0 lr ap doca 


Entrou já em on 


1 noto «À nodos auss toom feto curas macavil j À tiro no peito durante o-agaalto à nm 
tiro pose em Taco [À podoa ago a, o qua oca io do 008, doi de 208 o tc lago Wiashom. Msioios um rd ar, ogrivaai Es Louvor á marinha hrmasom da voa das Proa, 
Sousa Mártios que aob-f sconá najchioo, Palio Fhoncrtano a elhoa a don adgaNideo lan, om um roudo do snocesso ao sul do Armon-),, ideia guto feche) O ar. ministro da marinho (as ox- pah | 
fasta prtistioa do Íérico Braga. toma «Wabera “lo «Ages vd ioro8, “Abatomos tros aoroplanoé a! Rino P dir-ao commandante da di Mortos e feridos 

si ! e 0 taroeiro do das. 1 po 


Nio lia bojo espostáculo om no 
mbumtbéateo do Lisboa, 
À <sbos Amada» . quo sobo bra- 
ments'“á soona, no Ropublioa tom 
8 actos, subdivididos em 14 quadros 
16 nondo pintados polos nos- 
hos Os ti 


Da eAlta-acolas já a «Capital» [lómios, ni dos quaos nas nossas li- 
bl ho dia  cogulamonto. Sorálnhas o forum avistado me cinoo| 


gy jotag aquitado-| quscondo desgovetmados || «O ministro -da marinha notou som ftroços, 


e ) 
= om sitraião sc Dal indigo Pal “ada dos bairros mais populo-|Prator a attitudo dos ofciaos ofB-| No Seixalh agitação, ponsando o 
tam oinoo dos nossos apparelhon:=|sos sto” pasrulladaa por cavaliacia A|Shos inforioros o pragas da divisão Igovorno om onviar para ali forças da 

y || Vaaeal Sobublicants A policia. 6/BAYAl, quo méis uma voz mmamanira- JÁ? diviato, 

Há ofrudo. Nralgumas e bosoRdusas do|rám o 900 patriotismo, amor á Ro-| Em feonto da Morguo juntou-ão - 
als UM REGONITO-MANAL cos iu sedoso Safari da guar | Publica o grando pasioionô, fondo muito povo que demejava roconhocar 
0 Intolotorio“du-ms Jo opabliecos, vendoso tambem, [moumo algumas praças ogpontaneu-os ondavaros, Como não (osso pormit 
oito dam jo'outras, parrulhas do infanturia com) otnio roprimido dit 6) o:povo arrombou as) 


iabolocimontos portancontos| Vel o so commandanto do corpo det Em Sacavom assaltaram a merooa- 
rito mira marinheiros o seguinte radio-telo=)rin'do er. Sodas, ficando o estabolooi- 
' E monto reduzido tim montão de deg 


Já 


los dós qóadros do 1 ; 
bos Aaráila» “são 08 seguintes: 1.º 
«Pórtuigitonos é chogadam?, 2º «No- 
bro citado, 3.º «Na cam 

Noite de trovas» o 6.ºJom Li 


O Girando Hotol Olah 

eo tab a 25 do calo == Pur ir? 

sioura», |foriaanõos, ento do Bot 
Rita do Outo, Mk a 20, 


-OLYMPIA 


Hatiuéo Rosg--Solrão da Móda] 


Sia do la | ESTREIA oidados mobiitados 
Pa iram ts ar, A PÉTÃO CHARLOT campeão de box dios por Taça da guarda P : 
pc patio -B nartos por 0 OH APEIAM da polis, Bombeiros Voluntarios de Lisboa" 


Er ma op Rd Na Morguo ostão os cadavores do 
Oondo Luzomburgo» cuja distri O pessoal d'esta corporação iúioiou Manuel de Josus, Manuel Marques 
a jprovenção no sabbado -ás 22 horas, (da Silva, Josó Viogas Bandeira, do 


glpormanocando no seu quarto! om|bá anos, do Sabroza, Henriquo Bare - 


HOMEM SEM FOTORO + 


Spartes por: W,- PITUANDER 


ANGUSTIAS: DYALMA 


gli ola Didior, Pal-| 
a, Juliota, Luisa'Satanolla,) * Regressou do França, onde, gomo 
oy-Tosd Ricardo, Renato  notioiámos, (oi toinar parto, no on- 


(da: Riboira Nova, O 


oostamado, sendo va 
Grus, Brissand, Are] greseo do educação dos mutilados da! ponttmado, ond do Broa, Vnatalfáoo dou acontecimentos, am piqueto roto, Manel Joaquim, Joaquim Pos 
eta presto. PRA 8 partos por MAKOWSEA a npuson sofiveorpadolioa feggat E po Pritoentavos o kilo, o mes-[do-20 pragas sob o commano lo res- |reira-da Silva, soldado n.º 5O2(907 do 
doa 80 des Avenida doa BABA BLB LONA [ssram a Dankorque vindo am dolor oroonrinao | postivo ohofo ar, Ricardo Ebtobos.. -)1.º grupo da Manatenção Mitizar, AL- 


quo nog don hojo o pra- 
r do sua vigito, gontilosa que lho 
Bonlanger Ribeira, Poontwistele, | Ane agradecomos. |) 
tanio Eaiva; Larique, Antonio Matton] "O nosto collega 'o quorido amigo 

— À companbia, dramatioa do que| José Pontes domorarso aindaom Frans) 
tnzom parto Adolina Abranches, Eiol [ça alguns ' 
“vino Sorry, Jguaoio 0 Nasoimonto, 68. |" meme im 


eseus/MESTERIO! 


Hisiopisodio O NAUPRAGIO, 2:pÍ 
Pl TONGA Rabi 
pr 


oo com alema jarazisa —iavio) " “No primeiro di I ícodo Gomeu da. Luz, filho do 
r tosa vas genpo do populáras) No primeiro dia no quarto, aponasjfcodo Gomes da Luz, flho do José 
neutralidade Aespanáiia fais sesicr DA ae do Ba Pra] doram ontrada, uma o game apo po-[Gomos “da Luz dó Anna d'Olivoita, 
ga da Figuaia, não o dontaguindo pilas com loves forimeotos] os qua do 19 panos, soltoieo, pellroiro mor: 
mprgniada OM: FEANÇA [por fer commaraoido força armada. no da Misenho, com ui tiro no Campo Grato; 

I O:namvrordo prisõos elfootuadas atá rem-sido|Bduurdo, “o «Varino», vendodor do 
Os jornnos /annun-]uguta'é grando, poixo, morador na zuado Conde, 38 


ado para [annos; casado com Maria Soaros, 

lie, no Porto, da quinta BUDA E E - ppndto Fevuiaa o ! aids tora 0 a) ando um filha do aonos chata 
jm na noito sogal f | k : 4 i a; soldado n.º 72 do-4: 

tam cuia” da acirisiho, Judith do = 4 do doca a Tuna! lação “doa prsjulsoa| o quasi sompro atum do assalto ajda “guarda. ropublioama, hojo | 

Cugtro oficotuao no Nacional, à 19 y I losfabalocimntos, mas para” traha-[no Poço do Bispo, "o aluda tais 66: 

da unha, Com Um progrtaDa 0) | enéão RS DL uranto “o dia, [porto lo foridos aos hospitaos. avreres não reconbdoldos 


ciabal, da, 
OA pocita do Jorga Vorreira, pontol, Já ohogoa'a'noha-so à vatda om vá 
do) Nacional realisuo à 8 do. 

al mai a o | 
reita 6, no Avenida, à 12 do junho, 
com a “ropriso» d'O Bonho do Palas», 


Vaformações olnematographioas 


varias força), “O ia do anto-hontom por tos, aido! “Na ouso mortanria do hospital do 
y ada repoblic andad Xe , Josb ostão 08 ondaveros do Anto- 
= (Huvas) | po pá nen gd nio Augusto de Oliveira, do 88 an- 


cagronimação O LS oo 


, oh dovda-conttonação raieil abuudo-|Pelo Y 
«8:08 Estados-DNNMOS hope tor ': ada irnagarto doi popula gr lb, do Guga, ogedor ne ua 
h «Ma primeiro oras st oho.| vombnto toridos para-a posto da Arvo=|Maria Pia, 810, hontem “morto no- 

RIO Dx TANHARO, dio tas, pi cromo “orioipação do ida Daque da Loulá, (valuntarios da Parquo Bdunrdo VI; Podro Pinto 

ão Comioceo» recorda que um eo a o Sosto oyo do Mapa aoogãs). À? moita, woia do Govor| da Silva, do 86 annosy lho do Antr 

à) riogranes eine 6 Lonanto| a Erocedont chanonlcia oi afttarkvam dando, oonicionos grevs no Girl um oamion som uma Torç io Pinto “o do Rosalia da Silvo,' 
E ada Hitroo a eDp lb lidiga do uméio dia ohogua nova par. [do dofantario, aormandada pr um/onceovoiro, rua Formandos Thamay , 
té fomato péo ais. D.João Cond d de 

o 


feia pondo Dio),  QuoBrme-so dus o descóio de nem. ação do 


há 

struordinario artista do Nordisk, ou O y par 

extraordinario an ira VE a foi virtualmente anúllada, Moeidas Ereerepndmfmd padre aquo-nm.geapo do papularos pro-| Francisco Constantino Lopos, 14 
"ari a CA progontação" ha Toetely 


e 

jo tóllovimento . annunciámos : o 

uiunas, dnorrou, juntampnto em o Ton iphsens o depositos, “A. gnatdaropu- oBuinsem no assalto “á| meroooria rua Marianno Carvalho, morto 
trossstoreg, quando atraveganvam a! OG euvilios “para à CLnavgaraçO n 


liicuna comparóoon para tisporoar 0a] Viana, do Lroroto. jota. tiro mos. Olivaes; -Jolio José 
caválio ufa ponto. 5 ia. 
“Parsos que. esta “ponto tinha aido| É) Inustrial Na abão da Sosiodado Hippios, ra 


MY x 
Be nonto—ANGUBTIAS D'ALMA, 


Nas 3 gossõos 


nos, filho de Joto.d'Almvida bão 'Vi- 
oucia Gomes -da Silva, dartoiro, “sor- 


“Sogando os ultimos jornaos oine- 
matographioos ohogadon a. esta re- 
âscção, Waldimiro. Peylandor, oaso] 


E era mgrt "|vargenta, que foi posturas proximo [hoitom- morto - no bocão dai Barba 
oa ai o quartol, sabido d'ali, para iurpe- fg 


asgitltantos. Poi'rooobida á pódra Das cargas onbiram varados pelas|Silva, l annos, filho de Joáquim Aus 
«Bainalt ro, doifando-o 08, populares no baita ros homens que forum trans” 


malcollooada, o 08 infolizos artistas 'Maison-Blanobo v'noé [hoo A igunedo, vondirao. atacada, | Portatas em maoas-o automoveis para: 

Aogacam so nom quo ninguem/0s pu é Americana contim no! disco oo doa ponda sda, Vondo do atacado os pontos do sosoorcos Apanas a dois| — Jocô Maria de Sons, 2 amoo, cole 

doquo salvam. |206, Rua Augusta, 214 uam os bilhotes á-vonda, O A iooisa PO sorgiram praças da goarda isca, Jo Podoram aparar 0a momiaoyquo mio] dado, 287 da 2.º companhia do onge- 
se: a... ! En mm oo ga [Fávando-ss grando tiroteio o ão lo-|Kranciaco Vianna, morador na tea-inharia, morto bojo na Avenida Almis. 
Adaptaram á einomatographia mais 58, Rua PAssumpção, 64 Noticias os, “CE lvuado a'mothor a guarda republicana, do Combro, 7, o Arthur Sonros, rante Reis; Theodora da Conceição, , 


pia cep Poyaos dê 8. Bento, 118, 8.%)17 anhos, Alba de Joaquim Fronoigoo 
pa pa o pa à 8, José, [o Martha da Conocição, dolteico, m 


] No rogrosso da hospit 
to 
ie DIVERSAS) io io ia dado aaa aujdo, autamovel do asrviçõ-o inconlradora na rua Sabino do, Soura, hoj 
intro (ão toqdia, a eggravatas, ootrendo/ 1106 dlenta corporação, as oconiião monta no Alto do Pina, 
ferra, : Q Jem “quo passava arna B. Lazaro, ro] Na onformaria n.º b do hospital de 
Campaonato do athloto completo Hativoram hújo no Instituto do Soo- ento dotioa Dea tintsdea doltantão. ala dacendio no Armasem do Jos deram entrada José dos Bahtos, 
Commanisa-nos 'a: diroogão do Q 0, |Sorroa "a Naufragos muitas: dus vioti-) Tags idespporocel! parcgnrias da ras-do Socoorro n.º 10,27 annos, sapateiro, cálçada da Tapa 
'P, que.om virtado do reduzido numera| «orpodaamentos dos tudo. Entre-os assaltantes multas mo"! jondo “o pessoal agudido, oxtinguiu (da, ferido com um tiro no braço di- 
ão igaoriptos no -Campeonata do athlor| citado guias) lherasto-rapacos. ofogo omprogo di agulho: ; 
pe o go dom o omprogo do uma agolh do Cascalho; Padro 
'ta completo o: dos muitos pedidos dwfile idios, Em resultado dos assaltos que 80 4, ny gem quo os projuisos fossem nnos, do Bardoal, sol 
im ————— ont Puvira Jogo” jebmooreonto que ao não intorovoraça oram em Sacavem, Ólivaos 6 Mosca limportantos. Ea AS isom punha “GL 
e a Onda O OO Ipormio torom podido trolnarso nas) o administrador do ooncelho do ' i y 
Livros novos COBTA SANTOS [un co pao or cama ão mo O possonl dfestá corpórção aoúdiu [guarda republicana aggredido é .po- 
DA) À SA Eapo, ioeolvou ndiiar a rentisação da so Vora oavian sa gorarno um ro-|quisitar força par txinbem “ao assalto que so deu ao ar-|deada “no Poço do Bispo, ficando 
ata 4 Medico especialista, roforida no ostara. marcada Iori febres Ha) greve dos emprega) O adainiatador do conoblho deja TOS E E Gi ç 
«Aliás q'umroutro mundo, “do André] greve À A nundes, na rua Santos o Velho, 105,| Augusto da Costa, 4O-annos, ferido 
Brun, 840. DOENÇAS DOS OLHOS dos” dos. mesthos saminhos do forro | Chscáes tondo aonheoimento quo 08 ando encontrado cabido no iutorior|á anbrada no Poço “do Bispo, ficando 
oórdanõos do. theatro, de Eduar-|- CONSULTAS DAS 15 À'S 17 HORAS Por sua vez 08| mesmos -omprogados jopotatios ponsqm em real y 
do Norton rt 
BiNova do. Almada. 


dois romancos do Emilio Zola — «À| 


Oss ae Tubecoa - “Concur para admiasão |" somontaino “e ipomações Ipem 


orar fá qutáções auponlorss ouefuicio 6, Caronriico Galophonou ao do qa it 0 PO O Cave a Porcos do 


do ag bases das Ê 3 boo, 
Os cobres, do Raul Brúndão, 860, - | ReNova do Almai. OS. Lo; Prquendo tro Pelatação honióra (gim tabaco e untros gonoros dentro (Cima, 23, forido:com um tira n'oma 
[suas reclamações. E! provavel que| ic abioo co ii » 38, 7 
Savio deniaw'iriaa) PEQUENAS. NOTÍCIAS [asso si oi pet a cod ga pi adro ci a ST CO ER a, imo 
f ' x Jvonha a Lisboh para trator do assum-|sáltos no Campo Grande, ruas dalPovios, tombo à maca faz tranupor-| Anmibal da Si tratam 
ee ar do Peres: Esoi aa dendê pro ! Ego, do Poço dos Nogeo Populi” um ferido” quo para gp ir 
eb, Bvols,860. [ssus, "morador na ras do Terreiciaho, | ] ] jd 8, Bento o outros pontos, haven- vg E a Colas & Maria do Purificação, onlge- 
D fab do, ieshanto ax, do Co 6 do amo = AA do Jana, pa Fa Os dolegados do. govorno junto dajdo nalguns desses sitios tiroteio.) | Ajuda om Arrosos o rua Marques [da Duquo do-Lufbes o Joaquina Pran- 


|Oompanhin: dós Catirinhos do Forro |Pouoo depois davam-so os assaltos a, 
Portuguazos ohmprimentaram hejo osom Alcancura o na Fouto Suuta, 
mombros do govrno, Algumas cequudras foram manda: 


va, os volutiarios [compras Gisa, pateo do Quintalinho, por pie 


de X. Montopin, 3 vols. lram para traneporiar ferilios sos hos -|sarem vidros, 


DOU DE USBA 


À. da Costa Ivo js ear lia fiins focar o inmusera a ceocronis a) aura maniia ds Cold 
Corretor official A direcção miona» bom pré rmadas, condu-! Aida orporação prestou sra ad Rainha o 08 admiuisteadores dos com 
L Mont od Trirainondós am fados dabilido coreos mutuob dos artistas do Ponto |sjndo presos que seguem para boruos seno pedais o to da dois [Polos do Alcochoto e de Cuscnos sos | 
Birros Lobo (Beldomonio), profasio o de atadi, + + Blão Lima “solloitou autorização para| 1º 16 Horas culoulites ves 800 o nu- dO? Pensous, que durunto 03 “dois licitaram providencias ão govorno no 
ojos do jo a - Ambtdado inmsousoia. adquiriê por bompra um terreno dos-|ihero d'sasos progos. jdius ali foram pudir aoocorro, sentido do que aquellos oonoslhos 


À] cinado á construcção do um edificio Í 
para sua instajlação, -— | | O cotrespondonto do «El Impa 
cial», do Madrid, ontrogou no gover- 


Rua Augusta, 24. 


'Tolopiy. 97) Had. tel, Corretorivo 


vê jam abastosidos do farinhas. Tarnbem 
Transferencia de presos —OuttASL aaministrador do concelho de Mon- 


» d tomor-o-Novo pedia providencias 
Porto o eub-geotofa-jno eivil uma bomba quo cocontrou| Os presos que estão a bordo dos|contra avtalta do zoite, farinhas 


Etimarãos & 0.º, atitores, 
fita do Mundo, B8 graves; 


ticos, tubsrculosos, brigiticos, eto;—ga 


atoniaa, gastricas dos diabes- PRORMS e 


TOURADAS psticiamo des exgotado pls excioos - Fio da guorrd. bandonado1ºama psretaia, o O a o queimaito o esti voviiado 8 
vagões, to, lã lh [Bm Basta Aprlonia decaiaso A devera do eua Bolo fa persisçia toa 
dtaenadgs Nontça a analiso otortotogioa quo VOTO — se curam; Guri de Altino du0ras rdo varios conflictos o assaltos, - |raus fortes do pampo ent 


|4 Agua Foz da Certã, tal como se encon-| nie Junto do meroado de Aloantai da li 

o pá ES ediu a exonêração de administra-| A ? antara| O commendanto da divisão naval, 

ampo Pequeno Jo agrrço, devo coidonio certas doenças se xsiBb 5º Grit” xo and ni prio Lodo uia ra 
A cor. ida que «o dovia ter hontom rea- do colibacillo, nom nenhima dus ospo- ú Mariza m tonção de assaltar o morcado, lb O AN nn alia bar 

ju vorCanpo Eegueno Soo vem fai oa pathogncas quo Pôdam xii Eta impuresa do sangue a causo), O sr; Manubll Ménvior, oorraspon- eguindo allia guarda republi-! viam sido presos. 


do À Joe Primeiro, preço nó rodoriêl am agua. Alm dio, gota do uma incipal quo origina o fia estacionaro dente do Matjn om Lisboa outros na quo ovitou o assalto. “Aguada do Acsonál [do Muriobal 


As gas portar om, 3 do Jónho, pare, fo: orta ção rmiecobioida: O B. Tipi, [docas Combater a: causa 40 “trata-|tou hojo o gr, jministro do interior. 4 Ducanto o “dia houvo varias confe-. foi bojo reforçada com Juma força do ando ota Ribeiro 


gnpdo ebresentaçto do copada sóslor 1 To [DIA irão clolrico om ponco [muto mais racional o proveitoso qua |-— a lenoias entro 0 chofs do distrioto, 60 praças. 
ei ia Pontes toda eua Cale |O doonto pódo fazor, À iphilio O foa-| Todos oe ministerios funocionarark [gommandanto da. policia, directorio a 
em vistajido Gudb ouéros iioróbios apresontam po. | matisma, escrorulas, tumor o 6tzomas hoje normatuisnto havorido aponas a djudanto da policia do investigação 
dodiko corrente. Lidarto-hão dez cor-|rém resistencia maior 7 stcos o hamidos, as doenças do utero notar monor Hoviménto do Pessoss [ga É É 

do Alves do io, todos]. À Aguada Foz da Certã não tom gazos |9 OYatio, muitos doenças dos olhos estranhas e do oxpodionte, gi 

Í livros, é limpida, do sabor lovomonto | Sto oto., onram so “edimento pela ex- : hi 
acido, muito "agradavel quer bebida. [pe pád toxinas contidas no Banguo, 


UPgAaÇÕES para quer minticada ton Vinho. 


Hojo ha rigorosa prevenção tanto| ' z 
investi ara 8 forças dio marinha como para UM d0S Maiores das therma 
jofes das duas ssoções da judicia-|as do exercito, co AO annos de pratica, são os sons 

O ministro da marinha, 0 mojor ge-| proprietarias os que rseiivox conhe 
Suspenderam varius carroiras dos| emo tratamento desta esta : 


é : PS agi po oral da ormad: aos que fa- ú 
o doparativo Dias Amado (Antonio) Emiguação clandestin; [Pes raaie Morro dada pr pena a ia RR 


caiipainhas 


» BLTO GERAL, não cont o unico preparado que. bes Recinto oloctricas é todo o voúforto moderno. 
—— ET a i = pm os, Tistro, colo na majoria) toom ficado | Serviço diêtstico confotmo a preseid 
Colta certa em 45h, com alnje-). “Junior Foipucncaõa do | Meiomitaro 6 milhares do quram | O atento Álthias da pol “Já começaram as investigações po-jão noito no ministorio. No, Arseual | Peão do fcuitativa there 6, 
ção amarela [Sin esto gonero dedoençan. O cardadoi: (olwigração, entragou á suctoridado|liciaea, Por ordem supórior vão ser |tambom so too conservado o admi-|tav ota 5 
o imões Bayão ro Doparati s quo fazeu sor- | “Gorrespondencia a HÔTEL RIBÉIRO 
Depositos: Pharmacia'Pinhelrb, ruado| |  tLaureado peia Recota de Porta 


us. estão. pres |GEREZ, 


tado é o do Antonio Dias Amado, [lho,do 31 annos natural “4 Cavernões, no governo civil o| viço n'osso 


yo unico quo está rogia-; militar do Almeida, Josó Maria oe-| poe à liberdado 87 mulheres 


E Ffançisso de Paula, E? Drogaria Pr-|, Stenets, do boceo, ciruçia prounese .) Deposito geral--Farmacia Lu. concolho do Vito, prosó aih Hespa-lbom assim 16 menores, No meio de| Uma força da gui a ires Er 
nad Quinlana, via dá Pref 194 o Mio nr o PAULO, 194o  |£0 Brazileica, praça. de 8, Paulo nha por tentar omigrar clandestina-[oma forga de infantaria nº 1 cegui-jjar osta tarde polo Teríeito do Pago) Casa dos Espartilhos 
ciliâbos. | TELEPHONE 30:5 20.22. Telef, - 


Imento para Hespanha, ram do tarde para bordo 63 prosas, 


colamada polo povo, no que ella santos, Mattos & C Rua da Ouro. 1H 


I 


peteca Dj S-[91T 


A cartao 


O JORNAL DO SOLDADO 


e—— | ; 
Edição durante 


a guerra—Nº 45 


| 


Consuls, respostas, aires 


PERGUNTA nº 1075-8rk-Sou ba-| 
sharel formado om dircito o tenho 82] 
amos. Porquo tiroí numoio alto, fiquei 

"ma B& reserva o fiz os 80 dias do sorvi- 
+ go, a-que costuma chamariso os 98 dias! 
do Clorinho. à 
1.º-Bou abrangido por | esto: ultimó 
doirat, visto quo não sou líconscado à 
paroco-mo tar instrueção militar? 
2º—Em osso afirmativo, om que 
parto do decroto sou abrangido? 

Seria graudo favor dignar-so rospôn, 

| der no seu «Jornal do Soldado» cor 
urgéneia, visto quo tendo do mo apr 

| tentar, tenho tão curto praso—I.oitor 
sasiduo, é 

RESPOSTA — 1.º-Ritá abrangido 
porque é licansondo das tropas do ro” 
torva, | 

2%—Alinca b. do art, 42 são loen- 
seadón os soldados dos 8 cganlõos--acti 
voresorva o torritorinaa quo não os- 
tejam em afectivo sorviço. 

. BParecotmo quo o praso dos 15) 
dino só podem começar à contarse 
depois da publicação do docroto na 
Ordom do Exoroito, quo só por cl 
militares deyom conhocer o decroto. 

| 


PERGUNTA nº 10/6--Sr—Rosidi 
em Angola 6 annos; tento do vir apro- 
aontar-mo ao sorviço militar, foi pro. 
uonto 4 1.º incorporação, à inspeciona- 
do pola janta regimental, (por primei.| 

sr ido apurado artigo 70 fiquei 
isento tompornriamento, por o que ro 
gebitomlva provisorio; tándo prgum 
tado no03.ºº commandanto do D, de R. 
e RE vo podúria regressar para Angola 
eli ser inspooionado, cato mo disse 
quo vim, contanto que”. o 
imentos 'foasom ontregubs antes de) 
agosto do anno corrente 

Queira tora bondado (do dizer-me: 
uma voz om Angola, à quom dovo ro: 
querer para Iá ser iuspocioundo? 


rá ão ar. mínistro da guorra?'N'os- 
to caso 6 ch quo os mous decumentos 
tcom do ser ontroguos autos do agosto?| 
Poda peção para Já 
erei roquoror| 


Estou soriamento atrapalhado, por- 
quo mo não Gpowsivel ir para Angola, 
antos:dó fim .do junho, ahegando por. 
tanto já om jalho, o não havendo por! 
isso tompo do cá catarom 68 documen.| 
tosantos do agosto; tão [pouco : m 
possivel autor Rqui tó, inapecqõos 

1018; nesta conjunctura, o que mo 
poonsalho e fuzor?—Tulio dos San- 


JESPOSTA-A. inspoosno aanitaria 
podo olfvotanrivo om Ang) vo) 
o requoira, no rospactivo |Glovornador 
com a antecedondia prociso para sor 
inspocionado até 10 d'agosto, So chog 
lom julho tom mito tompo, B' pro; 
«eiso lovnr do cá à oedula to(á que das 

pedir na commiasão dô rocrutamônto 
eortidão d'odade para juntar as xeque 
rimonto, 


* PERGUNTA nº 1071-Sr.— Pai d 
Jnepecção militar cm 1998; fiqui jon 
£o do serviço; tendo quo ser novamen-| 
inspoccionado: ósto meg, mas como] 
ho tres annos do curso do Iycou, 0 
lepoia faroi. com. cá estados para imo| 
Pofionr à mochantoa do quo tonho 
Ego onhocimoutoo, sendo tarmbom co 
ocodor do antomobilismo, 
Pergunto: poderei em faco do ultimo 
ocre, concorror a oficial miliciano, 
AMI, 


JÉOSTA—Não pod iquô não tom 

dabilitaçõos exigidas para a froquen- 

cin É 
PERGUNTA n.º 1078-Sr, — Multo 


roconhocido ficaréi a v. no, na socs 
10 Jornal do Soldados ivor a boda: 


quando será-— Muito gral 
56 do 5, Dias. 3 3 

RESPOSTA. Só quando passar às 
tropas aotivas recoberá a instraeção, 
do rocrata, Quando, porém, asrá -aha-, 
[mado! Não soi, nom por emquanto em 
tal so pensa, 


PERGUNTA nº J08L-Sr.—Diz.ss 
no ultimo dearato sobre officiaca. mit 


Jcianos que, todos os. individuos: com 


mais do 40 e monos de 45 deverão -fro- 
(quontar ag escolas proparatorias do 
officiacs milicianos, desde quo- tenham 
determinados cursos enporiores ou e8-| 
peciass, No artigo 15, porém, do mes-| 
mo decroto, aecrescenta-so que, além| 
casos infividnos, podarão froquentar,| 
[como voluntarios as roferidas esoolas,| 
todos aquelles cuja edado não vá além! 
do 90 o sejam diplomados com curso! 
anperior. Trata-go, ovidantemonte, de 
umorro. Dir-so-ha que a intonção do] 
Jlogislador ora chamar os individuos, 
go menos do 86, Ela 85 ondo Ler] 
45, o orro desapparece, Não será into? 
—João Lemos” 

BESPOSTA—Evidontemento 08 in-| 
aividuos quo tenham cursos de instra- 
eção auporior om Escolas nasionas ou 
estrangoiras já ostão obrigndos “à fre-| 
quencia da E, P, O, M. e por isso não 
[59 comprehendo como -a podom fro- 
quontar comovoluntatios, Não creio] 
poréra quo haja oro na idado de 
[do na a), o do art. 12.º poi quo foi 45] 
roalmorto o que-se quor dizor e não 85, 
mas concordo que US 6 que «fazia san- 
tida, 

Assim não so comprobenda, 


PERGUNTA n.º 4082--Sr.—Rogo 
fincza do mo informar na sceção 40) 
[Jornal do Soldado» so, estando eu ha 
do com o 4º anno dos liceus, q 
sondo empregado publico colonial, te» 
[consoado om 1010 o apurado definiti 
vamunto para ongenharia, devendo en- 
corporar-mo do S4 a 9 do corrente, 
[posto froquentar-na E. P, O, M. o/ae| 
tambom o posso requéror antes da 
corporação —H, À, à 
RESPOSTA — Não ipode, “porque o| 
14º anno doa licous não é habilitação! 
bastante, mas pado frequentar a Faoo-| 
a do-Sargontos, 


PERGUNTA n.º 1,083. Sr, Sendo] 
[do mou conhecimento o docroto Ácercs| 
ão “officiass “milicianos; mas omo à 
[mesmo or parto vom muito Incorapro: 
hensível, venho importuriar v: pará no 
[sou muito acreditado jornal mo infor.| 
mar so tambom rei concorrer -á| 
essola proparatoria do officiaes miliclas 
[nos “para à administração. mílitas, dar 
das ds habilitações quo possu 
passo a resumir. 
à Be priiro lovo fade selo a“ 
o “quo na ultima inspecsão a que imo 
eli dqueiisqnto ccndicionalincat 
tou - gollocado -ha já algana-ganos| 
como guaniadivros n'urma fabrica co- 


tambem alguma coisa do) 
isto 6,0 no- 


do do esclarocer algumas dovidas na| Dias 


Interprotação do deoreto do dia 120. 
bro oficiado milicianos, 
O enclarocimento dentes pontos Jr 
torossa a milhares do oiadRos, São ao! 
intoo: 
artigo 18 do citado decreto dia que| 
todon os individuos comprobandidos 
na alínea c) do artigo antazior são obri- 
aprosontarem-so, no praso do| 
à dias, nos quarteis gonsraes, «q flm 
do norom roinspeccionadoa», 
Porganta-se: o aquollos; que tonham| 
sião isentos dofinitivamonto do todo 6 
serviço imilionr, polas juntas do róviato 
os 39 208 48 annos) quo ainda estão 
fascoionando, tambom toom d 
aontar para soffrerem nova 
ou podem ficar tranquilos? g 
ndo do eoítror nova inspocção, 
quo valor tom o dooamento que os ison 
da definitivamento do . serviço mil 
Outra duvida: — o $ unico do as 
3: dis quo o curso muporigr do pharma- 
eia constituo babilitação auficiento pa. 
ra tequencia da oscol [preparioria 
do officinoa milicianos. | 
Quor sto dizer que ficam obrigados) 
à sua frequencia, como de ostivesgom 
« comprohondidos na-alinon o) do netigo! 
18, 00, como nos parece, sorá apenas 
uma faculdado concedida aos que vo 
lantariamento, por conventencia, quei| 
am soguir o curso da dita cocoin?— 


RESPOSTA—Como está rodigida a 
ad e do artigo 12 todos os individuos) 
mesmo os isentos definitivamente toom 

cbionados des-! 
taçõos nfosta! 
ta-nuelquo O foram, 
sor modificado para 
aptos O n'est) caso 
j cam de, 
ficar abrangidos. Os pharmaceuticos 
aio promovidos a officiuos miliciunos 
pharmaceutidos quando a na medida 

o forem necessarios; mas os quo s0- 
fam pharmaccuticos de [LA clngso ou 
zom o curso, supetior de pharmacia 
2o3em como. voluntorios Hrequontar 
ds E P..0, Me ão infentoria vu do 

de campanha. E' facultativa] 
froquencia e não obrigatoria, 


PERGUNTA n.º L079.--St.--Um al. 
ferca iniliciano, inacripto na ficuldade 
dão medicina, com os preparatoriosvo| 
imatriculndo em botunica imodica, flea 
inbibido, em  vistudo dos ultimos da 
arotos, ds continuar o sou curso antos| 
do iniaz a guiorra?—Leitdr assíduo, 

RESPOSTA. —So lho pértencor por! 
escala o sorviço do campanha, tom "do 
Bo apresentar v deixar a escola. Os nb 
timos docrotos não voja quo influam 
na eua situação. 


PERGUNTA n.º 4080. Sr, —Pican-, 
do ou na roinspecção (1916) “pusado 
dofinitivamente para corppanhias. de 


taudg, peitonço conformo à loi, ás tro- 
p= Ê 
neei-| 


pas forsitoriacs, Muito agrad 
v. a subida fincza de, pelo sou 
fgsado jornal o na secção «Jorndl do 
Boiados. mo dizer 59 ajuda, tncomo 


E 


ão -40r agmittido como volumtario a 
nos obrigado. 


frequonoia da BP, O, M. o muito me-|; 


Jo cáso.: 


RESPOSTA-O cosutanto moswra| 
bem que é portugues em dizer mal da| 
Sua tôrra, ma: do tudo em inquiriz so 
[para o fazer tem ou não. rasão, E -po- 
(cha muito portuguesa essa! 

À Escola do Aviação em Portugal. | 
loroada ha menos d'um anno-—não é 
faó para officiaes. E! para militares-e| 

civis, como 6 ex; no respoctivo| 
regulamento. Não po om, potém, nem 
Isorem admitidos nessa Escola-—quo é 
do aviação militar o na qual os civ 
são obrigalos, finda:a aprendizagom, 
gorvir dois arnos, individuos -quo não| 
tonham condições do aptídão physical 
para o sorviço activo, e, n'estas condi. 
$ãos o consultanto não dovoria ger| 
jadmiitido porque foi julgado :inoapas| 
do serviço aotívo. O ar. ministro da 
iguerra não chamou ninguvm; quem 
[chamou os mancobos ao serviço mili- 
tar foi a loi do Recrutamonto, quo 
apenas concodo addiamontos am tempo| 
(do pas. Em estado do guoira cessam os] 

iatdentos o, n'cesàs condições -todos 
os obrigados ao serviço o quo “estavam 
jausentos tem ,do no. aprosontar inde- 
endentomonto de ordens do nltistro. 

dora a loi; mas 6loi.-Os quo 64 
tão tainbem tom sofírido o “não pouco] 
[com o estado do  Somo é quo ha- 

m do tar privil los eu “que, ont. 
m no ostrangeiro sido isen 
condicionalmento só podo ao 
Brazil 86 tiver mais do BO annos o Cau. 
sionando-so com 150800. Não ha exco- 
[pções, nem mo paroos o ar, ministro ag] 
abra nV'esto sou enso, 


PERGUNTA Nº 1,085. — Sr, —| 
Nasoi-om 1891 e sentei praça como 
volantario eim 1909, Por me tor romi- 
do, isto'é, tor pago 150800, om 1911, 
passoi á 2:º resorça. Na mitihia:gador- 
[nota militar incluom-mo mts “trapas| 
torritorinos. 

As minhas habilitações litterariad| 
são: 

Curso completo dos Iyeons (soion- 
cias) o as soguintos cadeiras da Eco: 
la Polytoohnica, 

Economia politica-goomotria des:| 
oriptiva o desenho 1ºanno, ] 

eira v.dizor-mo go devo frequen- 
tar--osdola próparatoria: do-bfliciaos 
nilicianos. —Um loitor assidao. 


ostá obrigado, ras 


pódo como volun: 
tario frequentalia, 1 


ito dofinitivimonte, pólo Distris 
nºB, 


jato, 


r novamento ingpecoionado pela, 
|sotval morade,-ou pela -d'ondo masoi: 
[NPosto "oaso não: so poderia requer 
a transferencia? 


vorda- 
do, estou bastante preoocapado-gobrá| 
APT Campolide?” 

RESPOSTA, —Tem doser reias-| 
peccionado é póde ael-o por Ponte dé) 
Lima ou pelo 3.º bairro te Lisboa. 
|No D, RB, 16 onde pertonco esto bair: 
ro já torminou a insoripção, mas vás| 
jabrir-so uma nova insoripção, podons) 
do então instrever-go pata 6or renas-| 


pocsionado, 


PREGUNTA n.º 1087-—-Sr, Tenho 
44 anos o Timeses o o curso auporios 
[do comereio. Fai 22 sargento o tive! 
baixa, por tor completado o tompo de| 
serviço activo o das reservas (12 an. 
nos). Estou, lo a nota exarada, 
na cadornot--sobrigado & dofeza jo: 
cal “até ontabro do I947a. À alínca a) 
ão art, 12º do ultimo doeroto, pedo 
menos habilitações o, roforo-so a sar-| 
Igentos “«licenciados». Sogundo wma 
informação “particular do am amigo 
|, parece quo a: palavra «licencia 

dosa já foi aclaraa polo sr, ministro| 
disse: acrão licencoa- 

viduos, quo não csti. 


'que o art, 16.º do citado deoreto diz| 
lque podem ser «voluntarios», os indi. 
viduos com menos do 4) ános com 
cursos suporiores, o que parece catar! 


eim contradição Com & af 180, que 
obriga todos os individuos até soe 45| 
ando. 

Estarei atingido por cato deoroto?| 
[Caso esteja. 26 son Sbrigado à dofosa 

pois parcos quo “ae leis mão de 

"vam tor afieito rettoacuivo? = «Dus lar 
tor 

RESPOSTA—Iuformam-no bem so-| 
bro a pec qse ed dada à valavra | 
essenada; 8 dar meto, Está nbra. 

ido polo deereto mas” pola idade, 
or povão fã partdontada do dê 
Esculão, 


PERGUNTA n.º 1088--Sr —Neu &- 
lho tom 83 annos já feitos, Assenton| 
como voluntário em 1901, foi 
'readimitido por mais trez anos em 1904, 
& passou à 1.º reserva om 1997. Tom o| 
curso completo dos licons o estove na 
Escola do Exercito do onda saiu por 
[tor perdido à tulerancia (porda de 9] 
'anos conáocutivos). E” prompto da ine- 
trução militar, E soldado. 
Yorganto: estará abrangido polo aré.| 
426 b) $ 1.º do docrsto ha dias publi. 
[sudo sobrs oficiais milicianos? 
| Segundo cfeio polo sistoma actual 
(os, manoebos assentam praça c nos 
!priméiros 10 annoe são considarados 
;Somo licenecados 'o nos 15 restintos) 
estão na rosorva. Sendo esaim, como| 
assenton nraca em 301 só estovs como! 


nos em Lisbos)J mio 


licencoado até 911,6 portanto o decro- 
(to não attinge! Noto taimbem que na 
sa caderneta dia: 


$ 2.º 0) tambem me] 
ir Visto. quo so Teforo 


paroco não 


'pto da instrueção de rearuta, 
Qual é 
ainda liconoiado ou já está na resor.| 
[PRESOS Boer ab 
SPOSTA rangido 
alioa b) do art 12.º porquo é licem.| 
do ao Base O g 


PERGUNTA N, 
nho 88 annos do edade, 9 curso dom 

leto dos Lycous e algumas 

ja Escola Polytochnica. 

Fui 8 anos soldado de infantaiia,| 
[tendo baixa por incapacidado physica. 

Por tor faltado agora à junta de re- 
visão, fui considerado apto tendo já 

restado juramento-do fidelidade. 

N'cetas condições creio que sou] 
abranysido pelas disposições do reotmte 
docroto “quo regula o reeratamonto do 
olficinos milicianos, 


a) 
iueção, quer na omtetividado 


viço quer licencendos», 


lo Districto de Roscrva onde estou| 


inscripto? 
So não son cónsidarado soldado ali 
concoado» então o refurido deoreto: 


me abrange, nã é verdade?—C: de-Oli-| 
veira. 


RESPOSTA, — E” considerado praça 
licencosia do 3: escalão, Como ha| 
pouco fui esclarecido por uma cironlaz| 
«ligenceados» são 5e soldados -dos -8| 
escalões que não estão na cffectividado 
ão -serviço. E-a al, bx do catfº 1.º sé 
roferisao nó a praças do astivo hão pro. 

va do dizor promptos da instracção 
pois mão ha Mi do activo quel 
não estejam prompios da 
jato, ser 08 liconceados nos-tormos do! 
ask. 155.º do R. R, mas a essos não so 
'rofate o corpo da nl porque'ooino e! 
[do quadro pormancuto abravgo-oo o| 


juca 52%, 


TEC Sa 
PERGUNTA nº -1091,--Sr Não] 


[estranho v. que um “bacharel em diraí- 
vesha fazor.lho' uma consulta" abro 


espirito militar do que'o] 
espirito jurídico; aseito, raro 6 0 do- 
oroto que não (dá mais ligiti- 
mas-dividas. V, “cestama mandar 
hor tás infor modênsárias pa. 
[ra'zosponder às -consditas quo lho são 
do cosas | informações, 

traduzem mplhor-o| 


| 
Sou, como disso, formado em direito; 
tonho 83/annos;| em 4904 fiquei isohto 
dofiniti yameuto| om 25416 fo verdiro ul) 
cimo faírrotn: nado, ficando sen. 


to condicionulmento (secretariado fai. 
litar) (ic). E 

Pregunto: apezar do tor sido já réina 
peccionado e'ter ficado isento, eim 
condisionalmorite, sou - abrangido» 
alinea 0) do artigo) 13.º do decroto n.| 
[9:120-4, de 10 do corrente, o tanho de 
imo apresentar po praso!'do “Ib-dia 

nformo determina o artigo 48.º do] 
mesmo decroto?—Constanto “leitor 
Coimbra. 
“RESPOSTA. --Comio o decroto está 
aotanimento, está. abrangilo visto quo 
o estão todos os individuos quo teem o| 
curso do direito o depois do upresentar 
os:eens dozomontos é ubrigado a ir só/ 
à junta o so for julgado apto torá do 

montar a E. BP. O, M. Consta-nos, 

porém, quo o dobreto foi pál 
[com íncorroções quo serto corrigidas| 
jgsaudo “for  pabiitado, na Ordem do 
arcito, 

Melhor será agtardar cosa publica- 
gão, pois o braso deve contar- 
licação no Ordom | do Exorciso pois ag 
estações militares |só, pela Ordom co- 
[nhocem os docrotos, 


PERGUNTA 
go ao primeiro 
no ano de 1918 o figuoi isonto defini. 
tivamonte. Em dê denombro do 1916) 
foi roinspecctohado,| o fiquei apurado! 
fe are a 
ea pecasião uma guia para eu mo apre. 
sentar no Hosgita! da Estrella, o quoo| 
fix depois, sondo então submettido a| 
'nma Junta do Roctrso Divisiómario, o! 
ficando apurado definitivamento para, 
infantaria. Bi “% pp tu à rsviata do 
inepecção, lançando-me-no verso da co- 
duia o respectiyo (visto. Faço brove. 
mento 24 annós por íso rogo o asp. 
cial favor, mó diga nô ecu mui lido 
|joraal 8 situação eis quo imo. encontro 
para mon goverão, o quo desão jábas- 
tanto agradeço. —(iuilhormo Maria da, 
ta, | 


RESPOSTA praça das tropas 
torsitorinos, ppllendo sor transterido 
para as tropas acttvas quando a ML. da 
Gaorra 'o dotorminar, Parece-mo no! 
|emtanto que não sorá tão codo ordena 
da ossa trauaiaroncia. 


ANNUNCIOS. 


“fds 1917—Com nameroes assistencia, 


“mori a pr não dah nfam diellos o 
o insiraoçao militar o. elo 6 prome./com'o volóbre Harry Gont do Liver- 


a situação de mou filho? E'lquelta sidade, 


15089, — Sr. — To-|muitos feridos, visto-ser oma das tar- 


| batentes da mesma 


0 Mmmagão mo Colygen 


Sport. 
Bazilio d'Oliveira 


Sr. redactor da secção sportiva da] 
lo— Manchester, 12 do maio 


roalisaram-so-hojo “em Oponshaw va- 


rios combates de box, tomando:parto 
. Basilio d'Oliveira 


poêl, homem bastanto “afamado «/a- 


D recinto encontrava-so ropleta, 
[deyido ao encontro dos conhecidos 
profissionass Johnny Rudick para a 
tisputa do título, cabendo “a viotoria 
a Radisk, notando-se entro o publico 


dos om-que combatiam profiesionses, 
[e so mesmo tempo o adversario do 
Basilio sor jogador muito conhe 
Harry'é Oliveira entraram no «ring 
ás 3,30, tando uma calorosa salva do 
aplausos, seguindo-se immedinta-| 
mento o 1.º «rgnd», não tendo ne- 
'nhoma phase que so possa mencionar 
sitio apenas stodaram cada um o 
oo 


ifinteress.nte, reconhecendo-so o pa- 


serviço mormal e perfeito de trâns- 
portos, a onchonte to 


grupos do Sport Lis: 
do Sporting Club do| 
[Portugal correspondoram ao intores-, 


itado, O jogo foi quasi sempre, 


blico «em presença do dois excellon-| 
tes agrupamentos de «foot-be 
[resultado surprebendou a maioria, 
mas o jogo conservoa-so equilibrado 
nos dois campos, sendo a victoria do 
[Sporting devida a que 08 seus ho- 
[mens trabalharem molhor qm conjon- 
foto que os do Bemfica, Nºeste a defo- 
jxa foi perfeita, e, e em componsação 
o seu ataquo foi bom, falhon toc 
fanto o bello trabalho de dofoza do 
(Sporting, em quo uma vez mais so) 
mostrou jogador de raros merocimen- 
Sa voto, Sorgo Vaio, Aa 

a lo Bportingy foi tambem o 
habil jogador do sempre. 

Do Bemfica jogaram muito bem 
Sobral e Figueiredo, e Rio om algu-| 
mas ocoasiõos. 


Cm rel do Ie 


Um desafio de Nathaniel Pen 


predilootos «tricks». O tenípo| 
tterição, entretanto Bazili 


ssistenoia presta grando| 
fazendo marávilhosas defozas, -ata- 


dar-de jogo, porém, a opi 
blioo'é satisfnotoria visto 


[5.º «round» “m jogo redobra, do vi 

(cidade, fazendo-se lindas defezas do 

párto:a parto, 0, 20 MS8mO t6mpo re- 
mais soioncia,' 

Dúranto muitos minutos o comba- 
to tornon-so renhid do Bari- 
lio atacar saoessivar 
toyo:op] 


loonhooimenta; havendo brilhantes de- 
íoaas 


Bonitudo, Oliveira, tendo já pontos 
a favor, oonitinuava-trabalhando room. 
o lintuito 'do resultado “final, 
[Soino Harry; esto defendia-so do tre- 
jos ataques, dando oocasião “a 
ado Batilio -o lovasso “proximo das 
cordas, sendo n'esta altura que-o mo8- 
so “compatriota lhe fes ama abertura 
na! parte soperior da níweila 

idvorsaçio, 


[nando-so-lho dificil applioar os seus) 
ias 


liuro candidato. ao titulo -do-onmpião 
lquo so bato na proxima 'sóxta-fei 
jcontea o vonosdor-Jobnoy -Mollio., 
PEstavarconvencido-que Basilio talvez] 
uão óbtivosao cuia victoria vigto apo- 
tar Zaroinos, devido -ao rbouina- 
tismo; eoinvado brevomento tenciona 
cisma com “o imethodo um 
priado, Não so pode, porém, “fazer! 
(afirmativa alguma, visto os jorcífãe| 
«'aquidizerem que-todoss alliados 
do idadowmilitar regramsaram sos sous 
rogpostivos paizos ou teom de me alis-| 
Far aqui. 

Dev. óto-—José Rosa Bríto.. 


inês de junho, em que deverá redli- 
'at-so-no Colyseu dos Reoreios o an- 
anunciado sarau publico, promovido| 
pela velha e prestantissima agromia- 
(ab da reu Serpa Pinto. 

(A acuual direcção do Gymnssio 
Club que-eim todos 05 seus actos tem 
até agora «deidonstrado suporior cri-| 
tofio, não. se-abalançou a um sarau 
publico sem ter a certeza de apreson- 
tar um programma diguo-do Club. O 
programma é as verdade-msgaifico, 
fabio om numeros do gymaastica, o0- 
mo em pesos, esgrima, acobracis, hi-| 
pismo, etc. Terá ainda roaiçal-o a 
citcufstancia “de trabalharem os pro- 
lossores: do Clab, gas ha muitos an- 
noTUnão tomilyam parto nos saraus 
publicos do Gymnasio, 

(Como numeros sercos, dá-nos os] 
antigo club om birapezio correoti 


tados o umas barras fixas com passa- 
'gohs'arriscadas o diffoilimas; esplen- 
didos “numeros do esgrima o do jogo 
ão pau; atlosico; forças consbinádas, 
tê, Fazom ainda parto do program- 
mê, aparto ainda dois numeros do 
grande censsção, um dó putinsgem o 
outto de equitação, 


À a Alon, 


Foi ganha pelo Sporting por 3,a 
zero 

Tinha dosportado tal interesso o 

dosafio de anco-hontem, para a «Taça 

Amadora». que, apezar da chava 6 

da falta di 


granadeiro 49, interuado bei- 
as o 
y ga em Zoist (Holanda) polo 
eaios nostacs varacolicccão 


'era nomorosissima no Campo Gran- 


do, nada inforivr do primeiro desa- 


fio da-«Taca», om Sete Rios, Com um 


fimaiveito Acmielta Roy Colaço. 


odt+' senão. estivosso magoado, tor 


siino, uns vôos artísticos e moviinon-. 


portos, a aseistancia 


diethon ' 
“Temos já om nosso poder a respos- 
ta de Arthur Trindado, campeão d 


oeita 9 


MOVIMENTO ASSOGIATINO 


SOGOOEROS MUTUCS Dig EMPRE:| 
O COMMBROTO Dj 


LISBOA, 


GADOS Né 
Rs 


ER quo níêsta Associação 6 dv 
Fte ja, do Shoes ooo dO 


MUSICA . 


No salão do 8, Carlos ronlisa-so depoló| 


[atómanbã, sa 21 horas, nem: pros 
'mavido por madame Felicidado, Pereira, 
ão Carvalho, com o. conoarao “do sado: 


José do ibama 


EXTRE: A 
A CAPITAL Vende-se tabeloc 
mento do er. 1. de Mai em 
Exiremor. 


Amadora. 


p) 
ANTONIO AURELIO 
Clinicagernal 1 
oenças das senhoras — Mas3a75 
Consultorio: Das 14 às 16-Rba Garrém 
A, eobre-loja, direito + 


NOVIDADE LIPERARIA 7: 


Lista do Pomatismo 


rea 


por 
Mario de Alméida a 


RODRIGUES & Cr — Lereiroreaipao= 
RUA DO OURO, 188 


ato, Und Quie 
“como moro. liam 
da Ha dos 


Salto” Antão, 141, 
onde. 


Crande Canin: 


dias 
concertos 


Horta e|Costa. 


BREVEMENTE 


venda g 


Armazens da Covil 


E! a casa-que. barato vende. 
Gasimiras para fatos 'de”lrômem 
* caras. nas 
«para vestidos de seilhora 
269, “RUA DOS “PANQUEIROS, 271 


Julina Ti 

Côr e preto 
Em um minuto lustra. qual 
ao 


-maissimples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


ESTLÊ 


com base-do excellente leite Suisso. 


R'9 DE JUNHO 


; A' venda bilhetes a 
Cautotas de $' 


Rua da Assu 
Esta cana coimpia o vendo 
papi d8 oredito no! 


90:0008000 


e quadragesimos a 1$000 
839, 822, BIl 6 806. 
Na ensa D. E. GOUVEIA E SILVA 


SUCOESSOR 


Manuel Alves da Silva D 


os melhores preços do 
e moedas hacionags e ostrant 


40$000 


mpção, 8º 
Bear OO 


eves 
| 


a 


Sli e 6 contavos. Pe. correio 
tende 


Pedidos a F. 


DOLOHHSHOPOHOOSSGO 


1º Loteria Extraordinaria 


OS 39.900$00 


Para 9 de Janho do 1917 estão á venda 


Intiga casa Manatas 
vigetios 8800 quedragonno TES 


ortos 10500, decimos 


Centalas Bo 
mais BOTE, igcieal 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


SILVA GAMA 


quieres 


Gerez presentes 
$ 


erviço tiótetico conforms a peicri- 


| pogo do Tecuitativo ter l 


(Tarisnio); Cosinha suooial para | turi 
tag, 


Correspondencia a HOTEL RIBEIRO 
ORREZ, 
E SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos | 
Pas 14 és 15 horas 
eitas Esmeraldo | 
oenças das creanças ! 
Dos 16 65 18 horas | 
TRAVESSA NO CARMO, £, Lt | 
“eleouone ita | 


Catania, 


Companhia de seguros mariti= 
mos é terrestres 
Fundada ém 1858 

Séde no Porto: | 


Rua Ferrelra Borges 


(Edificio proprio) 


CAPITAL 
1.900 contos (um milhão de 
- escudos) 

. Sinistros pagos 
4.850 contos 
Elfectua seguros contra ris- 
cos de fogo, industriaes 
agricolas, automoveis, gré- 
ves e tumultos, riscos. 
ntáritimos e riscosde guerra 

Agentes em Lisboa 


José Henriques Totta & 6 3 


Banqueiros 


| Rum Aurea 690 75 


Telephone: 533 central 


é 
E 
nine 


aqu 

ESP Sto sos, 
Desconto à revendedores 
o À cosa 


“JO Candido da Silva 


9 do apparalho 
ular 


CLINICA GERAL 
'elephone 339 
B. do Alecrim. 2689? —Das 4 438 


PÁPEIS DE CREDITO | 


GODINHO & FALCAO| 
=! B. do Ouro — Lisboa 


Investigações secretas! 
retigndora, Gita 4 86, ola 


hua da Foz du Cortá 


tina 


Pg 

trtoos páli nas pt 
versões digestivas derivadas das doenças 
infocolosas;—na convalessença das febres, 


ou privições, oto, ato. 
“Mostra a analias bnctoriologioa quo 
4 Aqui Foz da Cortã, tal como so oncon- 


à, não conton- 
do colibacilio, nom nônhuma das espo- 
clas pathoguneas quo, pódom existe 
om úiuas. Além disso, goua do uma 
sora noção microbisida, O B, Típlico, 
Diphtbrico e Vibrão elolerio óm ponuo 
tompom'olla pordem toda a sua vitali- 
ande, outros miorobios apresentam po- 
tóm, reistoncia maior, 

A Aga da Foz da 
livros; é límpida, do sabor lovome: 
acido, muito agradavel quer da 

ara 'quor misturada com vinho, 
a DEPOSITO GERAL 


Rua dos Fangubiros, Sá L* 


tri da Grade Gt 


obras que tesm 
apparecido no estrangeiro, prinoipalmento na esoripta 
por Hanatux o na edição espocial do Times. a Historia 
da Grande Guerra, que 4 Capital está publicando, 
acompanha fielmente tado o que de notavel so tem 
assado desde os primeiros reoontros, constituindo vo- 
Timos do coroa do 900 paginas, que são não só uma 
obra interossanto para de momento, mas ainda de oon- 
sulta para d'aqui a annos, quando) so preciso do rememorar 
qualquer facto. |) 
Na administração d'4 Capital satisfszom-so promta- 
mente todas as roq! jes de numeros on devolumes, 
quando acompanhadas da respootiva importancia, 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séiio na sua propriadade: Avenida da Liber indo, 14 — LISBOA 


Foe, mm, resp. fim, 


CAPITAL 


5000008 +. ABB.08S 
escudos - 


Seguros sobre a vila humana 


econtranoidsatas n2 tradalio, Inpondias o avarias maritimas 


UNDA DA 
em 17-4-))5 


RESERVAS 


A CAPITAL 


PROBIDAD 


= UEGOAEASE 


+ 


Sociedade angnima--Responsabitigads Tmifade 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991.* 


Atenção 
Aos automobilistas 
Be quereis tor a vossa csrrosserio 
Sempre como nova 
exspregao dopos do piatada o «RAVIVERNTS=- 


Esto prodaoto pormitto à conservação de pla- 
tura com todo o ssa brilho por muito tempo, 


uma grande economia 
Iremos a Sra alguns dos attestados que 


|impartanoia 


Fundos de reserva Esc. 
1916: 


oedido do raio, sobra pº 


ilhas e ultramar. | 


ENDEREÇO TELEGEAPHIOO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


paga por prejuizos até 3! ds dezembro do 


Esc, 314:994547 


Eftectossoguros torrostros, contra fogo sasual ou pra- 
4 ódios, estabslooimontose mobi 
lins, o maritimos ooatra avaria grossa o partioalar o 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as cilades e nas|Rê 
principaes villas e povoações do continente, 


«Tenho 
110:000$00 


carro o preparado «RAVIVERNIS: 

Considero-o optimo para a conserva- 
ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permitte conservar 
este brilho durante mezes. [ 

Pedidos no unioo agente para Portagal e Colontoa 


: 189, dos Bacalheiro, 
Diz Barbosa ist ta 3096 
ne pie tan 


gato o ox.me sr, dr. Antonio 


usado muitas vezes no meu 


: Caminhos de Ferro 
Portuguezes 


Sociedade anonyma — Estatutos 
de 30 de novembro de [894 


Ascudos 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE: MOAGEM 


| Soclodádo amongma de-rasponsabilida o Mmita lt 
Fabricas a vapor de moagem detrigo, descasza: aro! 


tolas bolaohas o biscoitos tdubos. Sasvro m, Xabregar o / Coimbra 


Depositos em Lisbo: 
6 BT 


onixay o molas ont 


a 
Maqus Goatrai 6, Rua da Palema 7 
a do Bolo -Tolophono, Bolo BIO 


a Blsooitos— Bolacha! 
Vareioas, molas barri- 


m competencia 
cação, AM; ds 
voragas (Papeio: 

JA 1 Falha (Bol 


ligato 4 
dida a 


3 Opatral; Santo Ámaro ( Moagem, 


DEFENDE A TUA PATRIA 
Odeia o inimigo 
Vigia os espiões 
E toma os caldos da 
FARINHA RAMAZZOTTI 


CNES 


INTENDENTE- Lisboa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e A due mais barato 
vende 


Aviso ão publico 


Restricção do serviço de recepção do 
trafego internacional de pequena 
velocidade 


“Não será aoceita nos pontos do tras 
usando d'catas abas remessa alguma do 
oiro do data do expedição poste 
do corrente, quo não esteja nas 
condições acicia. 


otras, 
Lisbos, 19 do) malo do 1917 
O diteotor geral da Companhia 


Ferreira de Mesquita. 


Dr. Torar de Lemos É 


MEDICO-CIRURGIAO 


DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL 
lratamentos todos ou dias, 


Emenia, HO, 2,º-—LISBOA 
TELEFONE 6220 CENTRAL 


Perfumaria Flor da Liz 


asia 
Rua da 


Entondou A Capital que de; 
tos portuguezos para os campos d 
plota junto do bravo Corpo Expedi 


tulada 


acompanhar do porto a partida dos primeiros contingen- 
batalha da Europa, fazendo não 86 Uma reportagem com- 
onario Portugues, mas abrindo uma seoção ospeoial inti- 


WG Format do Sotdado)) 


em quo so trato tudo quanto aos nossos 


E não 6 


dados interosso. 


sses, mas ainda & todos 28 quo precisem de consultar sobra a situação om que 


se oncontram perante as lois militaros, 
Para isso encarregou ospecialmente um sou redaotor d'ossa seoção. Tal tom sido o desea- 


volvimento quo tem atingido, que tondo começado. no 
i lpagins, hojo ocoupa 4 e 5 olumnas, tendondo dia a dia a tomar maior desenvolvi 


tim na 8, 


1 de fovoreiro om fórma de folhe- 


Esta nova secção ó pablicada com a maior regularidade és segundas, quartas e sex- 
sendo  variadissima e util a todos os que procisom saber de qualquer assampto 
ida militar 


issomos, começou O Jornal do Soldado a publicar-se no dia 1 d 


ereiro, sendo 


immediatamonto givisfoitos todas as requisições, acompanhadas da respectiva importancia, quo 
scjum dirigidas & administração d'A Capital, rua do Norte, b, 1.º 


COS SUSTO 


set na Nora do Mada. Lo 


om frasos como a poto. 
Balão MANUCURE o OABELLEIREI. 


Rasga 
[E ul ilsii—Preço 160 réis 
j ROMANCES 


ompram-se livros usados 


Em proparação o ou 
ro, sado algumas ponoo 


Livraria os João Carneiro & Cta. 
58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Campeão & C. 


«Loterias, cambios, papels 


do credito e typographia 


116, Rua do Amparo, 118 . 


Tel: Campeão-lishoa LISBOA 


Tolof. 4:058 


1.º loferia extraordinaria” 


Premio maior 


As de junho de 1917 


90:000$ 


Bilhetes, moios bilhetes: quartos, do cimos vigeslmos auadragonimo 


—Oautolas à 805, 838, 822, 81 
Porte o registo, 


é 808. Polo correio nocresco a despora do 


Desconto aos revendedores 


José Dias & Dias 


Successores de 


Campeão & GC.“ 


IB, Rua do Amparo, (18-LISBOA 


Silva Ramos 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Misericordio e 4a Ab 
itencia Vacicnai aos ruperculosos 


[par pets pesfn 
e Mr elephone 3895 


|Mozaicos: 


Azulejos 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 


& 


ARMON & €.º 


7, do Corpo Santo; 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-Lisboa 


Pomada 


do 


dr. Queiroz 


Experimentada há mais de 80. annos, para curar 


Cuidado com 
caixas quo não tenhas 


mendas do tea 


AGuNTES | Pois 


Papel de embrulho 


Vende-se, em uenas 'por- 
ções, Rua do Nort.5i Les 


Berlitz School 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos Hospitass 


partos 
Consultas das 16 às I8 horas | 
TELEPRONE 24 


8. do Mendo, 81, 1.º 


empigens q outras doenças do 
Vendeiso nas Prinolpaos Paar-gaoias. — Dazoslto Goral: 


| Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


os falsidcadoras! São falsas uf| 
m no rotuloo nome do Rosa & Viog ue! 


(Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Diversas, caixa de 25 kilos. 
|. aa cascos do 1, 
RASTILHOS 
fee adere Os 


Pesto, 59, 
Piaho, ras do Alma 


Como se curam 
certas doenças 


E a impureza do sangas a causa 
principal que origina o fac cotacioneco 


joençã. Combator a causa 60. trata. | 


[mento mais racional e proveitoso qua 
o doento pódo fazer, A . siphilis, o row-] 
[matismo, escrofulas, tamor o ócsomas 
joecos o humidos, as doenças do titero 
lo ovario, muitas doenças dos olhos, 
jeto. ate, curem so sómento pela ox- 
ipgisão do toxinas contidas, no sangue, 

7 o dopnrativo Dias Armado (Antonio) 


inão confundir, 


la'esto ganaro dodosnças. O verdade 
ro Depnrativo, o único quo oetá regis- 
tado 60 do Antonio Dias Amado, 

Deposito geral—Farmacia Li 
zo Brazileira, praça. de S. Paulo, 
20 e 22. Telei. 1:667 


José Pontes 


=—— MEDICO-CIRUNGIAO —— 


Massagem manual — Ginastica 
RUA DO CARMO, 08.8.0.-<Trtacho 3817 


| Governo as indicações qu 


Caminhos de Ferro 


Porfujuezes 


Sociedade anoryma — Estabutos de 80] 
de novembro de 1894 


Aviso ao publico 


Expedição de cereaes e farinhas 


lo presento so faz pablico que osta| 
anhia receboa da Fiscalização do 


tramsorovor 
“Por determinação do e, 
do Trabalho 'o Provido: 


qual acrá trar 
Secrotaria da Commissão do| 


anulado o Aviso ao 
o Abril ultimo, 
do 197. 
O Diroptor Gora! da Cojipanhia 
Ferreira de Mes 


Ventnde bens 
de allemos 


orranto, polas 18. 
d do Commercio, 


Sig a Toquecimento do Miaiteio 


fr jo Cutoa- 


ga 
denominada Vil 


Piopriadado compr 
istitação. Som ia ava 
recadação, oa pooiras, te 
videiras, atores do fracto 0 time tu 
Pequena pascante do eus 
radio “avaliado om SOS. 
isadministrador — doses 
iguos Sim0os, morador na 
ros Augusta, 140. oa 
o gor esta citados para a dita atro- 
matação quaosquer qrudoras Incori 
Tisbos, b do maio do Tlf, 


O escrivão 
Alborto Augueto Ferreira. 


Verifiquei-S, Motta. 


Gastelio de Vide 


A Capital» vendo-se no estabelo- 


| 
Areportagem 
da guarra 
CARTAS 
Eieino Mendes 


a “CAPITAL 


pers dento do Corvo 
ix podiclonario Por. 
tuguoz um dos sous 
mois babola o intel. 
ligentos redsctores, 


Adelinó Mendes, 


para do porto seguir 
ds operações d 
nossos bravos sold 


tem desompon! 
dessa missão dil-o 
à procura quo to 

filo os numeros da 


A CAPITAL 


ana Edema 
E 


prints 
18, «à Toglatorra. 
a “policia “dos 
Fes», no dia 16, 
queira acaba “osto 
ancor no dia 2X 
flolnes 


x 
no dia 32, «Oowoa 
gactra inspira on do. 
Sontadorea», no dia 
2 «O fim da con 
igidas, o dia dh 
10 nabquo quo 
je Papo ho dia 
«Os volubtatios por. 
togueronm no dia di; 
«O thenuro 6a quere 
Ta, no d E, 
Pinlunteopia, oca ao 
Bom no dia SA. 
it inarço foram 
publicadas as o 
ines cars 
id 


E TS 
Von a) o 1h 


16,0) 
3%, «Os olhos dos 
exorcitoso; 2% 


ovos. 
25, eTho Fight insa 
intho, right pouco; 
28, aborto das beim 
oboicas 


ação do 
A CAPITAL 
foda as degniiçõos 
acompanhadas da 
respectiva jampor- 
tanoia. 


LAVAGEM DE FATOS 
WEITOS OU DESMANCUADOS 
Tinturaria Cambournac 


Largo da Aununciada, 10, 4 o 12 
Rua do S. Bonto, 175 


Telenhona 56º (Central 


AGUA 
AMIEIRA 


Vnlca conbosiãa com 


tem-soconstanto,o abra sagas. 
xafado, transportada 24 facrida. 
o Plimossosaltadosaas molas: 
ins do pollo, losdos nloocesas, 
doonças doostomago, et. 


Bsoriptorio—Ras Angasta,23 


50réis olitro em garratõos 


Sacadura Falcão 
Doençasde boccae dentes 
Dentes artificiaes 

ROCIO, 74, Eº—TEL. 2108 


Champagne de Lamego 
C(CAVES DA RAPOZEIBA) 


Reservas de finissimas qualidades 
At venda em todas as confeitarias 
mercearias 

Depositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 


cimento do sr. Miguol dos Santos, 


Soaros, em Castello do Vido- 


TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poço da orratam, & Er 


assi! 


- 


> dora 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


= 
o =. Direcção e propriedade do Manuel Guisuarãos 
—eapra— 


j, 3 Vs v Am Redacção eAdministração—. do Norte, Sta 


A ] 
LISBOA—Terça-feira, 22 de Maio de I917 


Telephonen.e2298-—Endoreçoteleg CAPITAL 


Ofncina do impressão—71, Rua da Bica, 71 


0 Parlamento 


O Parlamonto não rounin hontem.friscima. No proprio decreto, em que. 
Soria inutil, protondor dissimolar a/o estado do sitio so proclamou, 56 
possitha improssão quo esto facto pro-|disso que ello fica to 4 sanção 
dusio, Dis-so que o Parlamento não] parlamentar. O sangue correu. inda. 
reaniu, porque o governo, que nºollo hojo u Morgas. está oheia do cadavo-| 
dispõe d'uma maioria, sua partidaria,Jres. E 'a roprosontação nacional não 
foz uo não de-so comovon, ejnbora talves entro 

soja quê o Parlamento reunisso. So [mortos estejam algans dos eleitores 
assim é, a uma estranha falta dos ásus|que deram om mandato aos seus| 
deveres para com a colleotividado na-| membros. E Z 
oional, de que é ropresontante, o Par-| 110 Parlamento, que ajnda outro dis, 
lamento ajuntou um testemunho depor ums questão do attribuições, osr- 
Bojoição ao governó, quo é seu man-ltaments interessante no ponto de vis-| 
datario, o não um mandante. lts da divisão de poderas, fi baquear 

Ainda não ha muito, o Parlamonto|um ministorio de caraoteristica ERA 
manifeston assomos de independen-|nal, porque era o governo da aii 
cia, em face do poder excontivo, que Sagrada, entendéu d'esta vez que de- 
todos os bons republicanos viram com Viá desintoressar-se, ou cobesiteros 
agrado, 6 que o paiz inteiro olhou com|& quem não tem qualidado para e 
esperança, emfim, do que” a foção)dar ordens, peranto um faoto da 
constitucional, que leva os parlamen-| maior fe fda mais vital importansia, 
tos, no nosso paiz, a contentarem-so| porque é o da alimentação publica,| 
com uma goberania moramento nomi-| porque é o da ordem publioa, porque 
nal, acabasse, ficando essos parlomon-/6 0 da segurança da Patria o da 
tos com a plena posse do seu podor|publica, jinando a situação para 
alliado é plona noção da sua diguida-|Ouvir as explicações do governo, e 
de, Factos como o de hontém só po- Ped Ou retirar-Jho a sua con- 

ado 6 desvanê-| Ê 
Peace bi ão so diga que inamo (ra doá 

- ja ncontooimôntos  gravissimos que'se| 
Pei testing rotear desencolaram Posto ultimos dias, o 

related arlamentó não tinha assumptos im- 
Padua pnPoreição. Conta 06) crtantisaimos sobre os poe tem de 

deliberar, só admirando que o não te-| 


attitude, reclamou para si pri- 

ios que, 50, lho faoultam as maio- 
tes regalias, tambem lho impõem s 
maximas rosponsabilidados. Já as 
nomeações para os governos ulirama- 
rinós oram privilogio do Parlamonto, 
quo om goral tom nomeado os sous| 
membros. O mesmo sucoode com al.| 
tos cargos administrativos, o agora 
até o estabologou a praxo do que, 
para os logares do chefes do gabinete 
dos difforentos ministros, só possam, 
sor escolhidos parlamentares. 

O proprio govorno só de parlamen-| 
tares é constituido. Nós temos, mes: 
zÃo qm os m que a sua influem 

«sia não tonhã nocossariamento do se] 
Iazar sentir, o que podomos chamar a 
saturação parlamontar, Não faltam ao 
Parlamento privilogios que dão pro-| 
“ventos; forçoso é que não dascare 
sous direitos que lha dão anctori 
e quê lhe impõem deveras. 

Doram-so. om” Lisboa, e não só em 
Lisboa como em outros pontos; aoon-! 
tecimontos gravissimos que levaram 
o governo a guspondor as garantias o 

“a tomar medidos do reproseão sovo-| 


[rogaçõe da sessão logislativa. Um 
elles nos occorre memoria. E'a eloi- 
[ção da cómmissão que deve examin: 
as contas da guerra. Em qualquer pa 
do mundo não haveria Parlamento 
que demorasso um só dia uma eleição 
[d'ossa natureza. Aqui, ba semanas e| 
[semanas que essa eleição está psrn 
fazor. 

Não tom havido duvida, squiyoco, 
[sophisma, intorprotação mais ou mo- 
nos obseura, que não tenha enrgido! 
para demorar essa eleição que noutra 
parte, por uma simples questão do 
sensibilidade, haveria todo o Gmpo-, 
[nho em elogor immediatamente, 

N'ama democracia republicana, é 
para o Parlamento que se “voltara to- 
ãos os olhos. E” nºolio que está a 
e] gurança das instituições, a garantia, 

le) ia libordado, a expréssão “da sobóra- 
aia hacional, a égide. do pôvo, Teim] 
todo o podar que da nação recebeuj 
'cabem-lho;-por isso mesmo, todas as. 
tesponsabilidades. Devo ser amado: 
faça-se estimar. Dovo sor respeitado: 
fnça-so rospei 


H grande guerra: 


—— quere 


T 
Na frente sccidental 
—=— | 
Álinha de Hindenhurgo quasi 
toda na posse dos inglezes 


Renhida lucta aerea! 


posedrds 


PARIS, 21, — Comunicação off! 
cial do bojo às 93 horas —] 


cabiu nas nossas linhas, o obrigaram 
outros 8 a atorrarom desamparados. 
Os nossos canhões contra os aviões 
| outro aeroplano allomão, 
e iu desamparado, Faltam 4 
| |aeroplanos britannicos, (Have 
||. PARIS, 22-Communicação off- 
—Em Champogoo: a rogeção di 
artilharia inimiga sobre as posições] 
'qus conquistámos hontem ao norte de| 
[Moni Gornillet, do Casque, “e do. Te-| 
ton foi seguida do ataques de infanta- 
sob frss ectares. Em tor 
dos elles o inimigo foi ropellido sof- 
amónio calmo. Acções do artilhariá fsondo. sensíveis” perdas sem obves 
intormitentes na maior part dali-|nonhum resultado, O numero de pri- 
Bha, excepto na Champagne, ondo o sioneicos validos que fijemos no de-| 
inimigo bómbardeon violeniamento curço das operações do fia 20 elevar 
as posições que conquistâmos hontem se a mil, incluindo 28 oficias. À la 
na região gul de Moronvilliors Ne-lora do 
tibuma acção de infantaria. Iroéto da linha e, violas 
Na noite do: 19 para 20 06 nossos do Vanolore. Frustea 
avitos do Uombardoamento lançaram bra inimigas em di 
22200 kilos de explosivos nes gares linhe, Pole nossa pr 
» bivaquos da rogi 
Botioni 
aviação do | Habebeim o os bivaques; 
do Pont-Payerger o Bathenivillo r-| 
ôberam egholimonto numerosos pro- 
No ineemo dia foram abatidos| 


jo as mano- 
s, pontos da - 
fizemos uns 


zemos nas linhos allomãs.—(Havas). 


E campanha iato-dntrlaga 
ROMA, 21-- Commabdo supremo 
m 21fô. Na linha do | Trontino as 
oções de artilhari: indas pelo ii 
migo no dia 19, estendóram-so há 
tom o intonsidcaram-so b attingica 
Juma violencia particular entre o Adi- 
o valla do Terragnelo, No dia 19) 


des a atorrar com avarias gra 
LONDRES, 22, — Comunicação 

do hontem À noite do marechal Hai; 

Daranto o ldia oceupímos as nossas, 


quenos ataques entro os valles de 


aovas posições na” linha de Hindem-! Bençoi (vallo do Ledro) (e de Riofra- 
hontom novas 


de Bullecourt, sem (do (Ástico). No dia de 
sermos muito. incommodados pelo [tentativas do diverção 
inimigo. Todas as informações che-/na do Campo (valle Daono) a sudos: 
gadas| confirmam s grayidado daslte do lago Loppio (rio Cameras, Adi. 
perdas sofividas polos allemães n'os- da linhó 

gens no decurso dos rocentes 
Esxcopto n'um sector de) 
de 2.000 jardas de compri 
a oesto do Bullecourt possui 
de da linha de) 
rto aba ponte a 
uma milha alestodo Bellecourtaté Ar- 
ras, À artilharia allemã desenvol 
do hovo uma grando actividade mn 
margom norte de Searpe. 

Huntem grande actividade nos] 
are 3 nOggos aviadores executaram | 
com, suceosso um corto numero do 
bombardeamentos, Os noséos aviado- 
Fes cooporaram activamente Nom a 
nossa infantaria que atacou as tropas) 
allomão o fizoram fogos de metralha 

trincheiras avançadas 


burgo a norbea 


cerca | 
mento, 
mos agora a totali 
indenturdo á 


niçada o iniioigo soffreo um rovez 
o |sangainolento 6 foi completa 
(tamente repellido, sobretudo na linta| 
do ataque. Na Caroia movimentos do 
homens é comboios nos valles de Va- 
lentina (Gall) foram incommodados| 
pelos nossos tirog, Na linha juliana, 
depois de termos repollido na noite 
'de 20 os ataques inimi; 

tes setsntrionaé 


tá o a visinhanço 

(Carso) conquistámos a altura da cota| 

[4.363 entro Palliova o Brotevo (loste| 

de Playa) o awpliámos ainda a oocu 
I 


do inimigo, 
Nos combates aereos absteram 7| 
ssrovlanos aliemães. um dos quaes 


[nhá feito ainda, apezor do duas pro-|, 


| Santos. Matos & Ca-Rua do Ouro. 188 


aria foi intórmitlente no/sr& Patricio Lopés Caio, José da 
a 6 violent no planalto Costa Mendes, Antonio Formandos, 


15 prisioneiros nas incursões que fi- 


já de noite, os aviões rapelliram po- |p; 


pação ds altora do” Vodios. Captará-f 
mos algumas centonas do  prisionci-| 
ros é abundante material do guorra| 
abandonado pelo: inimigo nas caver- 
nas. Nos combates sercos foram hon-| 
tom abatidos 2 aviõos inimigos. (3) 
[Cadorna-—(Havas). 


Uma esquadra Rortg-americana 
| ho Brazi 


RIO DE JANEIRO, 22-—0s jor-| 
'naes, annonciando a proxima chegada| 
[de uma esquadra norte-smericans, 
jaconselham o governo a reoobol-a co- 
imo uma força alliads, pondo do parte, 
os regolamentos do” pais noaho-— 
(Americana). 

“RIO DE JANEIRO, 22.0 Brasil 
linformon” a” caquadra americana” que 
acaba de rondar as costas america- 
nas, de que será recebida palo Brazil 
Joomo uma força naval alliede, -que os 
portos braziloiros lhe sorão franguea- 
dos o que poderá -reabastecer-se.— 
Favas). | 


Sais um navio bragiteiro 
afundado 


(PARIS, 21. —No dia 20 u 
zino afandou o vapor brasilbiro «Ta-| 
lina» ao largo das costas da Brotá- 
nha, sendo recolhida parte fa tripa-| 
Inóão.—(Havas). 

PARIS, 2-0 vapor brazileivo 
<fijuca» da Companhia de Commer- 
cia o Navogação foi afundado hontem, 
por um asbmacino as costas da Ta- 
[glaterra. Parto da-equipagem foi ro-| 
colhida. Ha fortos reotios da que uma 
[grando parte da tripulação tenha des-| 
jappareoido. (Americana), 


Exerelto do Oriente 


PARIS, 21. — Acção intórmitente| 
a artilharia om toda a linha. O ini-| 
[migo tentou em vão por vezes, na| 
noito do “19 para 20, apodarar-se do| 
(posto conquistado pelos servios nos 
ultimos ataques —(Havas). | 


Convocação de praça 
o Ea 2 que, 


subma- 


mencionadas (apresontação immédia.| 
a) comp, 817, 3º cabo Francisco 
|Tosó Mads 


; 615, Francisco de Car. 

alho; 614, Cristão 

tonio Joaquim Vesta ; e.da 6é comp: 

Eoroiror e “go Hosiiça Leal; 608, 
oraira; 294, João 6 Leal; 

[Aníonio Augusto dos Sadtos, 


de révs com logar 


Os operarios das constrasções na-| 
vaes, que so Haviam declarado or 
igróve, estão retomando o trabalho. Às 
[construoções que” estavam gondo fei- 
tas-do Clydo não sofreram -atrazo o 
os operarios des docss de Chatam, 

am as propostas do gróvi q; 
oitas por am grapo, que 
ancorado a ditighe giê- 


“lhos tor: 
não edtava 
vos. 

Os gróvistas dos omnibus de Lon-| 
/âres mostram-se renitontes om voltar 
ao trabalho. Os corpos dixigentes da 
sua União ocoultam-se por detraz de 
ums «Commissão pablisista». 

No entender da policia, o fim da| 
gróve é fazer com quo 08 operarios 
das munições a olla adbiram. 


SE EI PR 


Casa dos Espartilhos 


EAIELE CA ELE Ed) 


Assaltos no Barreiro 


Desão ag 10 horas o meia da noite| 
até ás 3 da madrugada foram assalta-| 
das ss mercearios pertencentes aos| 


!Fernandes y Lopes, Antonio Carmo] 
'Magalhãos e Cassiano dos Santos. 

Os prejuizos são importantos, tan- 
(do a maior-parto dos commerciantes 
sido agredidos, Alguns delles do- 
fendoram-so a tiro. 

A força da guarda republicane,, 
(composta de 5 praças, aoadio, afa-| 
(gontendo os assaltantes, fazendo fogo| 
com pontarias altas, 

Uma força de marinha que foi re- 
quisitada do Vallo do Zebro distri. 
boia patrulhas pelas ruas, 

O regedor está já procedendo a| 
buscas domiciliarias, tendo sido ap-| 
idos muitos dos generos rou-. 
fbados, assim como roupas 6 outros 
objectos que haviam dosapparecido. 

As 15 horas e meia 0 nosso corres-| 
pondente deu-nos telephonicamente 
mais os seguintes pormenores: 

Ohegon uma força de “cinco solda- 
dos de cavallaria da gusrda republi- 
(cana. Effcotasram-so moitas prisões. 
(Os estabelecimentos conser vam-se fa 
[obadhe. O posto da Cruz Vermelha 
sontinta aberto, vendo-se polas raas 
varios oarros ds ambalancia. Espera-. 
so nihãa hoje, vinda de Lisbos, uma 
Farça de martaha, 

O administradór o algons civis, 
jacompanhados por marinheiros, pas- 
[saram bosca a varias casas, tendo si- 
(do apprebendidos espingardas, eto. 
(Estavam-se preparando varios assal- 
tos a mercearias o talhos, 

Consta que os membros e o presi- 
[dente da camara municipal pediram a 
sua demissão, devido ao procedimen- 
to do administrador, que, sogando o 
que so diz, devia estar preparado, 
pois não ignorava o quo se ia passar. 


[castollo do8; Jorge, as praças abaixo/ 


POliveira; 578, An-|. 


| lução de 1905, quando os cam; 
| (conquistaram a terra, mas não logra- 


DE TODA E elao qse à entrem] 
oro É fronte, Consenti, pois, que eu 
À PARTE jin eat atom 
pare edito 
sa irá tirar-lh'a de 


- Í 
| 

18 O TEXTO lintegral da declaração| permitti tambem que diga que os cam- 

E novo governo Iussb, segando a) poniézos poder, para que fal so obfo 

do, Potro-Inha, que todos Gurmpraim o sou dover». 


insoro a “Gaxeia da 


Prego À ent 


“NOTAS D'UMA VIAGEM 


Em terras de Hesponha 


——— ese 


Onvi tanibom isto o tambom não lho 
doi o credito quo elle exigia da pa- 


ado: ca | Ed, cionte atenção com que o escutei. So- 
o. Tólerçado. belos Teprsdentânios dajfeiamplo name ico atá ão sou a. sramento ora outra boato, alimsato 
democracia rovolucio: declara que |tomos vez salão da Cass rtilissi imaginaç 
pesar E de ft lo o mo 
fado o do fraternidade “ash à bandeira] mens chegado da ie, otadoem Bemol a ralo, provando sind, nas 
fe ato ae grado Rsviaaacgdãa lá ain a cg aompaciegão Eeitana”s 
Gcha na Gua jutara actividado nos|cratica, aspira À p E gloriosa, do seu pair. o 
eins: devo. tor como contição & Impossitiit O maior credito quo concodi 4s 
«Lº" Na política elfprats o governo dado absoluta para o militariamo pras. [ag correntes p [suas palavras foi quando afirmou q 
seiaôeloo, Tiidamenes a questão do alano do E a Hospanha so preparava para qu 
estabelecimento rapido da pã commium) págs Eis r quer eventualidade, E/ que me con- 
espa ria e à 
qo o, ae roma o de li ada E pa e an 
os. temia Coca falado ii oo paca se ey, o brilhanto jornalista do «Imp 


[duma pas som annoxação nem indemni-|char| 
ação 5 aobre a baso do livia dosenvoL ó | 


[vimento das nações, Na firmo convic-| (5) sê: QuEsxEL, sonador frances, con- 


de veda 'do regimen| decorado com a ião 
ata ao Babo tb do mogi lgnssha na fronte do batalha, in 
ãos principios domodssticos na política |o governo sobre a situação agricdla, 
fexterna e intarna, so orsatam aspira- [firmando que esta é gravs o quo aco 
jj6s pára uma pas duradona e para a lheita 
atornidade dos povos, o governo pro- [ne 
'visorio fará démarches para pr ria, faoto 
vim accordo com os alliados nas bases ai nal, 
[da declaração de 9 do abril. A gmo so ha de recorrer? A* mão| 


2º Estando firmemente convencido 
(ão quo a derrota da. o dos seus] 

idos oria uma fonto do grandos des- |priticneiros? A primeira — disso — é n| 
graças o rotasdaria é tornaria impogai melhor. Mas toom sabido ntilizal-s? O |! 
vel a conolusão da pas mundial sobre a/sr. Quesnel crô quo não. As anetorida- 
fbaso o governo provisório des! militaros o adminis.) 
jus o exercito rovolncionario, da 

não admittirá que às tropas al 
lemãs infinjam uma derrota aos nos 
sos alliádos occideniaes, pára voltatem| 
[em seguida; contra nós toda a força Hino! 
(suas armas, Ao mesmo tempo, o goyor-| 
no provisorio terá como fts. prisolpal 
ja consolidação dos, princípios demo-| 
oraticos no exercito, à organisação eo] 
reforço da sua potenoia de combate, of! 
fensiva o defensiva, - í 


E [snveis csforços, Afirmou o Ê 
'«Enviaram para a Normandia soldados 
originários d'ontras regiões e manda 
as emb pera om nonos trabalhos 
lagricolas individuos do m 

para elles pela sus profis.|* 
igraphos, homens que nos apareciam 


E Tespirar o gr do campo; 0 
Fêndiimento foi cm absoluto insuiidica. 


E: svsrno. provisório Inotatá ta o ifso provocóu da parts das nossas 
lonóricamento cacho 6 'populações “protestos de que mo fa.| 
economica do páiz, exé timalço Gého n'esta tribuna» O gr, Ques.| 
i tada, sobr, oa, dopoi da canenrar o metido css 
fratepori, a troca 5 a repartição dos|do iãs requisições, presonisoa a neces. 
rodo és Canto ty petelane cado lidade ama dooriênação entra os dif. 
For.se-ha À organização da pegdnenão frente serviços, entes os ailerentes 
«4º Desenvolvorisó-hão — provide 


iministerios, de modo que desa) 

am as ordêria o despachos oobradiato | 

[rios, Outros dept no mes. 
tido, combatendo o abuso da pa- 


cias tendentçs a uma defeza encrgica| 

o trabalho. Tu: 

«5º Abandonando é assombloia cons.| 

tituinte à questão da das 
Para'às soãos dos 


[compensam, apesar do valiosos, Das 
classes do 4888 o 1859 


case 
Eu já Tegreosaram, 
os trabalhos da terra 75000 agrionlto- 


Em ordem a/ realisar reformas, 
siecessivas lo aystoma fiscal om bases 


orsooraticas, o governo s 
jama copooial” ationção no imposto so- aprovêitaram-ss 85,000 hóniens para os 
bro ds. ab nomendamos-|tiabalhos agricolas o ha ainda la mão 


do obra tunisians, indo-chineza o os. 
Sejam 17,000 homens. O| 


à institoigo da iapostos sobre soc" ldo obra tani 
Inúmeto, do prislonsiros aproveitados 


incros d 
Espetiadoe peer + popeinda 
«1 O governo prosogairá 


rapidamente. possivel! da 
isento elo Poitogra: 
«9.º Fixando-se como fim & execução] 
[do programa acima, o governo decia-| 
ra categoricamente que & geu trabalho 
55 será” sructuoso dom a condição de] 
obter a confiança completa e absoluta) 
do poxo rerolaciemario o do realmente 
[ostuir a plenitude inteira do. podes, o 
ao  indlsponsavel para. 4 oanselito” 
São das conquistas da revolução o do) 
seu desenvolvimento extoriór. 
«Appellando para todos 08 cidadãos) 
e conridando-os jeeiomtameto a mas” 
ter a uni lo poder realisada pelo] 
[governo provisutio, esto. deelara lque 
Comará pára. salvar a Ruscia todoê as 
Poidos energia pescarias conti 
as tentativas do contra-povolução, con. Azesse ada a 
fca0e aetos da anarelia. contra às vias respeitar” as infanções do senado se 
facto é do violencia que desorga-|ão as mesmas do governo, Em sua| 
nisum o paiz o criam um errono favo-|opinito, os offciasa vécm de am modo, 
[ravel à contra-rovolução. O governo exclusivo o interesso mil 
euppõo encontrar aráeio paisinho oftar : 
japoio oncrgico de todos laquellos a 
'quom é cara a liberdndo Ca Russia.» 
[6) am KERENSKY, novo ministro rus- 
(O ss (da, gurrts o da marinho foi 
objecto, no congressó dos camponeses, 
(dama. longa e calorosa oyação, Dis 
loorsando, fez estas” afirmações paério 
ficas: «Divemos, autos de mais nai, 
consolidar a liberdade dos itos ci-| 
vicos que nos dou a revolução, Ora não 


assembleia n'ells para tomar com a maior nrgencia| 
* [todas as medidas quo poderão facilitar” 
infensificar a da terra sas. 
segurar-lho a livro circulação 6 para 
oa “Som esso flm os esforços dos 
(dopartamentos ministerines interessa. 
dos, canvida-o nomendamento 9 concê- 
dor, oca tampo util, aos agricultores to-| 
a a mio de obra de que a auctoridado| 
ilitar póde dispôr o a fazor conceder 
judioiosamente, na medida compativel 
[com as necessidades dos exorcitos, per. 
missões ou licenças agricolas aos sol-| 
'dados cultivadores o cperarios dos cam- 
póssa à ordem do dia» O sr. Ri. 

Dos; psócidento do conselho, concordou 
Som a órdem e aceeiton-a, declarando, 
esperava quo o ministro da guerra 

, com toda à encrgia necessaria, 


r 


SETE MIL MINEIROS Francezos mobili- 
sados vão regressar aos trabalhos| 

as fuinas, a fim de quo a produeção| 
do caryão, quo sofirera nua baixa, 
sentindo augimentando. Em viriado dos 
lesiorços já tentados, n produeção cres- 
cu nos últimos meses” Do 1 “milhão 6 
[500 mil toneladas om dezombro de 
2 milhões. e 100 mil 


do ado bo cumpri opo do cada lbalho Giestivo, contoguiram-sa 1 mi 
negação o sãu dever para com é pe [lhão e 90 mil toneladas; em março, 
fria Dovomos mostsar Pas mate Peclattingiú-eo a cifra do 2 milhões 0 861] 
abemos, não só destruir mora enieve | mil tontladas, Em relnção aos ultimos 


[mezes fo anno passado, a produoção, 
[aogmentou cerca do 503400 tonoladas,| 
o que compensa em parte o deficit das| 


isoportações, 
[0) sm Warrsas, governador do| 
Its Ne Xork,alervega ao coronel 
:oosevolt o posto driga- 
da da guarda nacional do Now-Vosi, 
de [O antigo presidente 
osso favor, devondo partir para França, 
á testa do contingentos now-yorkinos. 


Ros Foto 


edificar». Dirigindo-s nos numerosos| 
delegados dos camponezes é dos mi 


DE NAr: O conselho su. 


[pronunciou-sé favoravelmente sobra o] 
[projecta relativo ao porto maritimo de| 
Roms, projécto que foi apresentado 
[polo Cormit nacional que tem por obja- 
Stivo essa colossal empreza, 


porar 
na é o 
er o o respeito reciproco, Nunca sou. 
be o que 6 a disciplina; mas no entanto| 
proponho-mo introdusir no exercito, 
fuma disciplina de ferro o estou corto, 
de que o conseguirei, Esta disciplina 6 
'necossaria, não só na frentb mas fatm- 
bem no intorior do paiz, à fim de levar! 
'a liberdado conquistada ató à Assom- 
blóa. Constitainte, esso grando conse. 
lho nacional, rovestido do poder sobe- 


mam do New-York, estã melhor, 
tendo jájdado os sons “primeiros 
seios do automovel. Como ss sabe, a 
[grande tragica foi do novo operada o 
steve ohtro a vida o 8 morte, 


menor? 


ano, quo mostrará quo não jquor repe- 
Nic ds tristes ERR] da revo- 


ENTINA 4 ombro, 25 


TERESA dE de RI Sp uni 


“2 At mãolga o so dostzoo 
do de Ea 

lobra | tunisiana, & mão do obra dos] narra 
iranguladas as goas liberdades o 08] 


da peseta, valorisada como nunca os- 
trativas não coordenaram os indispen-|teve. E” 

orador.) para am futuro brove, modifisações 
de attitude e de situação. Seja boato| 
[ou informação honesta todos mo 
[sóram que a guerra não encontra 


|proparados pa 
caos, homeno que pio spoenten [do hómens, dos “quass detocentos mi 
providos de mato 


disciplina forte. E mais coisas onv 
[Entrô as. noticias do sensação oolhi 
estã, proferida por quom so gica se- 
Igaro 


|Hojo foi ollo a Paris, passar aponas| 
algomas horas... 


[so desloos com um incognito assim. 
[Já Já vão os tompos do aventuras in. 
séd é timas LOS, EE 

imas o galan! 


fran-|20t..e Mas, agora não so trata di 
ftnra galânio. E? poisa mais 
bastante séria atê...v 


'nos diziam o verá 


(ção. Não encontrámos fundamento de, 
'notiois. Certamente que ella foi um| 
boato, qué perdonmos a quem nol-o| 
'communicos, pelo tom perguasivo| 


são indicações d'um  prognostico so- 
lauro. E? o d'um gosto do Hespanh, 
[mais abreviado do que só penss, lan- 
igando a sorte da nos 
na locta em quo o espirito latino 
mostra campeão do Direito e 
tiça. Até nos sogrodon o seguinte: 


teriorisou o sou amor 
A? hora do almoço, nº 
janno, ouvia, discutindo-as, al, 
[palavras de quem “não he a esperar] 
(grande sympathia pela nossa cansa. 


[Mas, para ovitar ropetições dosagra-| 
(daveis, ordenou ; que nunca 
falasso da guer: 

durante o convivio commam. 


sossão abro ás 16 
reiro, apezar do menos tres dias de tra. dos presentes. O) governo 
presentado pelo sr. ministro da ins. 
trueção. O ar. Alfredo do Magalhãss| 
é um dos que rafponder é chamada. 
(Nas. galerias, concorroncia mais quo (para justificar o seu procodimentos 
(diminuta. O presidente propõe um| 
voto de sentimento pela mort'do sr. 
general Rodrigues da Costa, 
aprovado por unanimidade, | Entra! 
jna sala 08 


lavra para interrogar a meza, diz que 


dirá ao e 
ven acceitar|que tem pai 


[co diseata quanto antos um projocto 
petior das obras publicas italiano sobro a cultura da chicoria, 

ta. 
ser 
Suas BenvnaRDr, segundo infor.|po 
rat 

emfim. 

(dor manda para à meza uma proposta 


(de lei ractificando o estado de si 
O governo suspendeu as <arautias ros e com bombas, Koi então que 


oials, bom amigo da nossa tora, 
uom eu e os meus collegas Costa 

roira, Luzos o Toyar de Lemos 
devemos, nas poucas horas que pas 
símos em Madrid, a oxtroma gontil 
2º d'uma recepção 6 d'uma hospita- 
lidado qua: excodea o. proprio:oxa- 


goro, 
Sim, temos alguma coisa. tra- 
amos bastanto é q nosso amigo 
não os enganou affirmendo que a Hos- 
[panha progrido o trabalha, syalori- 
[zando as suas relações internacionais 
e approximando-so dos povos.latinos, 
por éxemplo do sem...» : 
- Horas depois, durantá o jantar que 
nos oftoracoram no réstanranto do 
Palace, o no qual foi d'uma prodigali 
dado de gentilezas para comigo o pa- 
ra com 8 moub camaradas medicos 
quo lho aprosentara segondo a indi- 
[cação dos seus roães morecimontos 
[Ricardo Ferry pronunciou algans de- 
talhos «tos progressos de Hospanha, 
em tudo, nas lotras, nas artes, ni 
(dustria, na expansão militar. 

—cer Até na aviação mou ami 
Quando o deixoi osta manhã, dopois. 
da recopção na gare, fui para Getafo, 
preparar as ngociações d'ontrega da 

la do Governo, Assim dei 
haver pilotos ci 
tem muitos a Hespanha? 

—Muitos. Algans conheca-os: do 
nome, não é vordado? Podiam oonsti- 
air numerosas esquadrilhas ” 

A conversa. devivou para os pro- 
grossos da medicina e n/ssso campo. 
oa maus camaradas tivoram occasião. 
do demonstrar quo 0 mesmos hospa- 
nhoos não lho eram desconhocidos, 

Onvindo citar nomes hospanhoss 
[quo o merecimento velobrisava atra 
[vez do todas as fronteiras, os jorna- 
listas mostravam orgolhoso aonsanta- 
mento, Foi a unica paga quo lho do- 
mos a tanta fnoia recebida o por 
jaquella prova de homenagem que 
[restavam à comissão medica por- 


que'a Enropa so ras-| 

ferro e a fogo, Em 
entom a gnorra apenas oa 
irós que lá oahom, vendo és- 


ns devaneio ds turistas pela <alta»| 


rdade que todos provêem, 


Hespanha desprovonido, mas sim 
parada com, mais de um milhão 


lo que afirmava: 
+ O nosso rei é «pró-alliados». 


—Isso'6 im possivel. Um rei nonos 


—«Chame-lho o amigo o que qui-| 


Sorrimos. Não aoroditímos 


al 
e a ja muitas horas dessa oonversa, ainda 
Ecs deemobiliandos. Dos prisionairosliho não damos o credito da convio-| 


energica-|sóbo q 80 por conto. . com que garantia a sua voracidade. |togueza que o mosso ministro da 
mente e com nrgencia os trabalhos zo.) O st. Quesnel propos a seguinte ór-| A explicação do caso 6 simples. Ol guerra, no nobre im pulso do collabo- 
ativos à instituição » consolidação dos)dem do dia: «O senado, apontando Boinosso amigo é um intelloctual allia-[sação “com a Cruzada das Molhores 
orgãos demoeraticos da administração. re po a prestada És Aração agri il Portuguezes, enviava ao Congresso 
gts Ps pará ne dias tida Gslos do abastocinento, confiando commum. Tudo pai do Paris, a cooperar na obra comm- 


mam, intor-alliados, mo tratamento 
(dos mutilados da guerra. 
No fim do jantar investiguei, n'om 
atrevido inquerito de roporter; das 
tendencias politicas dos várias cama- 
das socines - hospanholos. Ricardo 
Ferry não nos respondou. Mas o jor- 
nalista-posta, indisoiplinado, falador, 
não se contova o disse; 
—e.. Os intolleotnaas sãg na majo- 
lophilos. 4 grando mass 
viver tranquilia e 6 pela 
bsoluia.” Aguellos que não 
deviam ter preferencias e que podem 
fimanhã ser chamados á offactisidado 
dos esforços da guerra, esses sim 
teem tendoncias gormano- 


E JOSÉ PONTES 


nacionalido 


Jus- 


+». No paloio já o nosso rei ox-. 
pelos alliados. 
'um dia d'esto 


mas|ri 
quer 
li 


O respoito, apesur de roi, impoze- 
am-lho será na discuasão.| 


ais so] 
à horado almoço, 


Camara dos Deputados 


As declarações do chefe do governo 


Presido o ar. Ramos da Costa e arpor virtudo dos acontecimentos que 
15, com 72 doputa-Ídos ultimos divs se-deram em Lisboa, 
no acha-se re- usando para jeso das faculdados que 

a lei lho confére. 
Os factos oecorridos são os melho- 
res argumentos que o governo tem 


Elles foram de curaoter perfeitamon- 
te anarchico, e só depois dos aconte- 
éjcimentos da noito de sabbado é da 
tarda do domingo no parque Edus 
|ão VII é que o poder executivo deli- 
berou tomar essa attitado energios. 
tá ú espera do relatorios parciuos 
com os quaes elaborará um relatorio 
dizer. sobre os incidentes occorridos, nos 
—So o deizaremi-—aoódo uma voz. quass tomaram parte sobretudo an 
O sr. Virgolino Chaves quer gue ohistas e social Refore-so ás 62 
genciss da classe da construcção ci- 
vil e diz quo o governo aconselhou 
Os intoressados a não insistirem nas 
Buas reclamações quanto a salarios, 
por ser inopportuso. Explica tudo o 
a 'que o Estado faz para manter opor: 
—Não ha davidá que vem a tem-lrios, dizendo que nas suas obra 
1 fez uma verdadeira asgistencia, O c: 
O chefe do gorerno:—Poço a pola-|micio que a Constrasção Cívil quis 
offocinar no Parque Eduardo VII foi 
permitido, mas em face dos aconte- 
cimentos de sabbado não honve re- 
mmodio sonão prohíbil-o, com o quo os 
loperarios não so conformacam, ag- 
igredindo força armada com 


Afio: Costa, 
O er. Brito Camacho, que tem a pa- 


presidente do ministerio o! 


—O quo 6?- 


pergbato um bloquis-! 


chicoria. Pois o que havia do, 


O sr. Moura Pinto : — Ora até que 


Começando a Usar da palavra o ora- 


2254917 + e 


“ULTIMA HORA 
5 acontecimentos esta 


teres jm - 
i ] ; 

força  tevo dolintervir. Hontom, af, E do provido o pociat o predleme E 

Construeção Civil deliberou declarar- dai obter di aero e misado ASR SS 


ge jo 
so em gróve, dndo-so varios inci-joom “vagar pai da os Fesultados dor 
dentos do eataoter bastante gravo. |dos, como disso à chefs do governo, como | e s 


Es 


ir T 


Triad 


É 
No fundo d'osto movimento existo |se explica que elloo não tivéseo alão da ad 


Br 
á À conttrucção civil oi auctoricada | 
o meómo gormen que motivou o de ralar oa cailaio horas antes do mo- 


janoito” do“anto” passado, Dordm-se| vimento aurgir Logo, o goverso não 8. 
agora, como então, Assaltos a ostabe-Jaha recoios de” Torto altera. sor aa 
grandioso— legado | se 

Frida Colloulas:| + freia sensacional 


Jecimontos, sendo do orer quo ele-|fm. MLS] 
mentos quo tinham de aproveitar com |comiciês 
perturbação da ordem nºsilos se ti- Jque omg 


o à déasg, não à rotiraria. 


a dra 
ão. Elio, Poder) não tória dado tal ant 
do grandioso 


qo tarado, JÁ, soco o Eae Engesa eram OA ps oa 

Su onnbiment, eine, probe di | gão à pride a a fr Ei aber 

“da Piguoira, ondo foi destruída muita| andou vi da provincia. Quo, provitaa: Bactos primorosos pela grando| || moto conquisteds pleto com carregamento de fari- 
a do pretoxto nos aram 4 cabo? Porque não aotriz HESP] Don Juan Tenorio Na cidade houve durante o dia pequenos conflictos |nya e que se destina a Lisboa. 

a Mono quer a vepdos: pegou quo O pre Kappa, ) yaterioso ? ndo ei — Forças de marinha seguem para o Barreiro e 


a 24 contavos, emquanto ná pr 


ecutras pellionlas do saccosso MARIA BONNARD 
vincia ella baixava A um preço es o privado do mentos indispen I 
ao que tinha antes da guerra. [savois. ndo que q movime 
Caio” gonoenlizueanieos “o 86 0 pro-[de nem polia, o] Shea do. governo 
Mloma do Gulom publica pódo sor ra-| cs Morisbntos desta ngs o fases para 
pidamonto solucionado, o das subsis-|cesolvar questãs 
Tenpias já não torá tão fuoil romodio,] À multidão 
por falta do transportos maritimos, 


d 
7 e , a 
principalmente. Gita varios assaltos, Jo ge ê y 
quo são conhecidos do todos, motivo fo $ 
porquê se abstom de os oitar a um 6) Lqici ços & faso (a X - 
Em./0 governo foi arguido do tor sido | om bes DS Lavras Misto tem fia ] |] $ 


ico, Não é verdade, Os/se bla com pá 
ira indo noso [Em ve do teaser mofidas do Bstlamênto | USING LOTADO COUMICIOG0ANIDOnIGODOS 
e aa), 00" ; 


Eos Ra mr 


spin do inseto Co a opaco alo do Ate cema  d O paradeiro de dois 

pebalooimontoa nbnisam À boto do, cltoa| cEaperihcom So Tica, aitão 

A a o 06 pra) olé Dale, honta disparadas a etadoros auiraços 
lona noticiando que dojs oruzadorem 


|ropletos. [da repoblicana. Não tem fon 
imo já noticiâmos, os assáltos foram noticia do tor sido morto Bd 
sh grando numero e os Proj tmposBaiis o éVarinos endodor de páixe no! austriacos que bavium tomado parto 
À rasta (o canjtos entabo-| os “lsintaro” daram-so hojo varios|BO combato naval do dia 16 e oujo ros 
Erg fl fas dal onitos e ate atu do dasatãos Fesul-|grosgo so dovia fazer q0 porto de Cats 


Pi pinos a poa sen Fr di a 
po Ea + Bi ado ur fio Ci io sao, alnda li não obogaru 


y aafioação Rá Net 

que «a força publica é comavol», to: forno “só. vor [podia axciosização para atoprapho (ese va q 
Dao traguana o Tanu-so escained vom Rotis aúctovisaio pero ANBATO O O CINBMIAOQRARÃO ivo sa ja, ago, Pocins o janalio] qual recebon tratamento do hospital de 

Gm toda a casta do “exagoros Não fas|5t Não tá To pd Dim já 6 vezes morrou... fictima dos sous aerombadas, Na rua pos todos é. lados ºSoná, recolhendo depois Bo govérao ci 


iodo, of E, ond 
ti ia, ; e doi rã fi, o a E atas tribos so de qo |) 8 Norton da altos 
do is [eso ghaias “do asoti, Yondo-s Erapos es io DD Úla 


essa soúsação por a nho ns do Algumas palavras do falecido 
jalgor” subsistonto, À força publica jason iço diciaraiõo do miolo dA ao Dicenta ae 


e da 0! 
mão exorbito: - Jraotor estal para contrair ni editar O rasos [MM mAsaroa o, pronação comngntan( ato 
O or. Costa Junior-—V. ex estájque tragam para Portogal as ai O admiravpl dramaturgo hespanholfiadtaa da E Eua Eu 
mal informado. Pan Toe] quo à morto acaba do arralatar, Jon-lopinodica (Motss) Rs srmaseço, 6 deposto CTA ão CHA 94 1] o g 


O orudor-—Jistou aqui para dofen- k [quim Disenta, osorovoi, alguns me-fria», o) 6 «À mas. sgços do toda axpecia. Cavacos, video 
dor os intorossos do pais | No Sen ado deserto do eles, inoremanto tar premalha, om opndic (Dn porno, oii, Gado e ancas 
[nes 


Gosta Junior Tambem artigo intitolado «O thentro ego. À contista 

Tambem nós-todes. Isso bão 6 pi — aa ra no qua sl que os prineipaco| pola neem artista a Quo: piada Emote o dad miga sendo, bospade do. governo 

legio do nós todos. A força publios| Na sossão-do hojo, presidida polo conflictos dramatioos de vida modor- ê Nah Játltos estabelecimentos quo foram Jem Almada tom! britannico 

foz poor que na Russia, antos da ro-Jar, Corroia Bárroto, entro ontros as-bna, aquolles que melhor podem in) no Moxioo 6 antigo smpresario D) [LÁ dontro gstá a Poto QUSbENdO:|. As, 17 horas o movimento no governo 

volução. |sumptos, tratou-se dos ultimos acon-|pressjonar 08 desmatnrgos 0.009). Pares Janssen estabolooou na ca-| AS ruas estão patralhadas Por Torças do| alvll é extraordinatio. Todas as padaria, LONDRES, 22. -- Chogou a osta co. 
O orador. —'Tomo 'a rosponsabili toimentos, falando sobre eles o sr. [diographos, aka 98 das multidões. | rita araquelia ropablioa uma case odi” e inanacia da guacãa ropobii dm Companhia do Poniicação Lidboneodo pital o ox, Norton do Matos, com ou 

dado “do tudo o que afirma, A. força Já Admittia elle a impossibilidade de] fomy de peilionlas cinomatographicas,| satão fechadas, tando havido falta do pão! 

publioa não oxorbitou. A guarda fio-| lar com exaotidão, nos-radusidos ro intitulada. Jansson-Filea, 


y o mr, 
rofdomas orguadras do policia já b chofo do es, 


roiburtas, Ao govórmo civil teom| 


ie dicionario 
gal, a guarda. oorsos du thoatro, a visão, plastica ** ido muitos commerolantos apresentar] Y 
OM Costa Junior, =. munioi- y fPaquolias grandes noções dramaticas) -A Bogal Film, à adimiravol mana oliia. do emb a a neral Pamardinto, 
pal. e Faustino da-Fonssoa pronun-|quo taem, por base os cataolismos na-|otura cinomatographioa da Hespanha,| apaiae quem nlopfentos rea Cofociarano-90 00 06! pr nanda Pri 
5 


Lisboa, o 

rador — « « «ropubli v.  |sia-ao contra ós perturbadores da or-lturaos é om, que puuso mais ou mó: |contractou o colobra «baxons Jack e de pri-/ficio da Ualta Geral dos Depositos. Bm foi a Nolkestono aguardar o mis 

O Re Conta Junior me Mumici-| dom o 08 aambaroadores que sho 0s)nos sig dg Fnaltidõgs que, arqhestok [Tolinson o sua ospoea, a com aliou astá rio poe ea o onda ixo Gera pias guardar o miniotro 

pal. ê mais culpados. |sando os.seua divorsas sontimentos 9f Preparando ma poll onda que no oh irangrannho do edit. pas lolHÃO ministro da guorea ingles, como 
O orador .. republica oúmpi-| "O ar. iiniáir do fomento deslacalyarins emoções, no unífcam o Ro tor» Pon rg 3 gba DO manha ao vadotãa qão estavam, po stivonão amsente, oncurragon seu lho 

eat auii da [E ad nista da drama. A ' 

a 000 dora Dor O Ob boto] decretar racdidas fo atores PRbir | - Avenbesontaro e anotor do xJoto|, Na Azgtntica, à Luluntea do «me ordene oodaçõe do ur visite 

o posdoas não podem estar á mercô|9% 1 Joá» que só o cinematográpho oo0- PRETA im ndo da q Ca aRÓ ia, O mfnia. 

dou dogordeiros. Os. mortos são 22,), O er miniaico db trabalho, respon-|nogoira raalize tal maravilha, tings 6 «O. tai das almas», do|robnitanto das rouniõos |gação o ontras entidades inplo 

havendo alguns feridos do gravidade. [doado ao ar. Faustino da Fonseos, diz] mipay o artigo dizondo: «Nas mazoa Patria File im Matando drarma| ia am vaias uociações maio portuguesas coporavam o nr. Norton 

(o movimento não tinha por fim ro-[80r porigoso jafirinar- que só para osidiasmodornas é complotmonte au Camilo Quiro-)| alimento, vlsto quo Ami fal-ila. Mattos que no Iostallou” po 

holvor o problema. das: subuistencina|Fcos honvo pão. fia a disiibaição des papeis: hoje go, do thcatco do 5 Marti, do Jino- ota! ando & hoopedo do governo 4 

honi protostar contra 


carostia dos| A? hora de pnoorrarmos estas rosa-|guem interpreta o personagem prin-)hos-Áyros, o polo notar pi (e 
i i a E rox, do thontro Argonkino. ão. 
pote. O govezo 6 quo idas motas, contida no aro da pala-[Gipal é a «ligoraçãos! % go PAPEISDE CREDITO 
Portuguazes o Drasilairos mesmo sam 


had na vordado, os maioros o molho-|, fi, Múuma, cana editor to] 
torando at ) lada 
sobro o pair Mas quem sabo o que vi- tdos, pon furia Nadia espa 


res triamphos alcançados pola arto do [Jhi Ba a Polio 
<flm» são aquelles que apresentam!" Qg priori o argontinos 
Ho ago ou tompos futarost Nin- Ei m maioros mulidteo oxaliads, pol Angundo Wai o Dip Cióiio guqto do 

jom. Entrotanto, O govorno está-tra.| odios, vibradas por ont u tod do Pos Cos 
puldados quo hão do, vir, seguro de] | mais admiravol d/engo novo thentro) das PEphendido aa vasos pontos da cida dor, ru Babado Ly saia 5 Juro — Lisboa 
quo alguma coisa conseguirá, Os por- oonsisto na facilidado. quo possas em tos “da aca detentores Lota presos 0/16, Manuel do Jotas, nerralheiso, ex” NOTAS DIVERSAS 
farbadores não pediram nada, Antos) | ê copiar o aprosontar o que osoutros| Il = |igndosidos pare a divorio oram OO ano! Dotquito, do 2 Anos [à 
EPOPEIA P RTURUEZA, não tinham oonsoguido até hojo. + a “4 Vindo do Fayal com 


a rio ho mulheres press, sendo postas am| brochanto, run Mello Gonvols, 1. 
; Pp, o ' rogue | davé jo ds folic o 
O 'cineouiogpho gado cmi! NOVOS EPISODIOS . |iborsto ca quo er Fire dao ão ain oo posa ari pelago agr 
Broa ontáólialgoa con So Sana dos Santos, Morador ne no entrou esta manhã um des vapores 


I com fidelidade, as, E 
a hittbciss pé! melho “Do oratador «Vasco de Gama» dosem-lrap das Olrias, 20, quo nO dia 20 fot co-| dg: E am 
horriveis. guosras. 4 barsoa arma Tosa ds mesiobelros quo 00 Fuga tsoo aci ah x Empresa Insulava do Navegação, 
quo o ioreen As grandes EK nano grego 6.4 Jonto modor-| Shorlod Holmes Enio pari o Bolsa, VÍAtO CONNtAS Quo 6 | o pa a curativo Manuel iraxendo. carga diversa-o 145 posda- 
"no! 


ram o sou dever, 


lo intoror 


onla pol 


Jordom estava ali sendo altorada. 


do Tntant 


| ' avior, soldado n.º 794 do infantaria 6, |goiros para Lisbos q 4, 
Fappgst quo tro mov ng batalhas posto ar boia ota) Cinema. Condes fis io her a proa da e do ua do po 
Resto, Fon, Rm 8 Eai ia auto) Bros transferidos aa 
da ato do fi nenticl Deniro em dreve, A Capital Notieina 0,80 apresnioa ua atrioo sado RS na 
Peso foiom conhecidos, alo não tolcomeçard publicando o novo tre nda, ao Da madedano, qto paso no a 0 na 


trabalho que, | expressamente) O actor Otholo do Carvalho fará par. vo 808 ontabolosimontos da (azonda 


para sehir, em folhetins mas |to da companhia Chaby- (Grijó que iun- do racolher ao hospital do. 8, Jos, 0.801" |copobileana “geum innafholantos, des 


o da E aço tdo o, ad lia 
7 gera ol ros da Regedto “na 164 da e oompanhia. ion 
E ca Soo om pda do rr dg dd gd a as 


iliontro , que El andava do ron. | voicaceo forçando ms ento 
vendo o tro ba din noticidunos quo na olobro «detpctives inglex Batas magai- [da não so dabendo quam disparon o tiro, atas prlsõos. Os, práica qua 

Rertura pela ga rr paia eia, repa-sa | aaa Já Morto sigla saio do poverho ie a do aadaar io “OE tentarão go diphtario. 
Juli antas |Esiínis do Dumas filhos, com quo a gtril am ecamion» condazindo o ajudante Para assa moamo, forto foram 02 pres 


oia dê investigação, ohofo Marti Sa abordo de fegaia «Dr Ber] > 
illustro Palvyra Torros ronliga à amo] b rt A forti-lquo estavam à bordo da fragata «De For: Crande Casin 
a como titulo ia ra, 0.7 agontos, com destino no forvo| dando; Q o 
faraos que quer viver a a a sia Br Investiga Sozias, mim do Intorrogarom ou presos)" TJma grrando força do marinha, sob 


i | “do nomoeVíotorias Brags, Mn ertado 1 3 Dio. S 
ns ordom outá dom typographico faz com quo so) Vigilancia dá peshonh, ota. Agonci E » vara/º comando dum oficial superior, 
Eine torre tag gmandOS Dallas (ia ici ema Pac ri o An pi rod oco SSD, JORÁ O RibMAR-AI 
“Horangerá ez capitulos, o|sião a alguns joranoa taróm. chamado) um rogizano am qas a fo Eae Liam servo do rigilano > 
dentro Mbandra olullimo” 066 qu des inda 28, lá pobio senai agontlomane Gr Li Victim dra dos nsseltos nos] Tambem ama força do 30 praças, 


oonservaruim 
Ev 


E 
ções secretas] 


Primoreso serviço de restaurant * 


disse, bom como ho Hercuto force pelo assumplo a um fu= Na Argentina eo) da DA Vitor sob o: domminado: do soplião de fer todos os dias “7 
pop nima reter deu, htm mean ol No Zutemtna | PUMLICAÇÕES NEUABIDAS [Ps TE pa bin in 


udo à suspensão de tl ex revi = |ros, ostá funcojonando a companhia] 

Eouponato dis o divloma gos no do rien hotpanhola do Rogelio. Juaroz, quo al. “CONTO DO VIGARIO» —Arman- 
o a o admiuida (000 cla refulgente gloria que Mia eanioir auoosago com n/do Ferreira nto 6 tm desconhecido] 
e dleumão. E, immortatisou atraves, dos comati a Uso amação a nt lira, ombera ieja om gro, aa 


|gaerra destinados á conducção do, 


E sm o at CAS A FR 


peça de Gavanlt La. Petite Chocolatibr, ato novo choio do tatonto o do. vonta: |P'Dg tarde, Um grapa de operatios que/º commando do corpo de marinhoid 


ltyo coma o foi o pros sesAdos % TAP la/do do progrodir. O [seu ultimo livro,| passava polo Chfad lu au fndívi- |Fós 
asteri ever cscrldomção] O capítulos “btitalar serão: (O There coli, À crrlomdo Pôi contos do vigário» kitesta do. nobejó fem qual andava “6º dincibae pros). estação Contr! tlogeapica ostovo CANAS DE SENHORIM 
Detadidos disso que no movimento não T-Duri pesia o que dizomos, Obra, d'um humorista, pontos. darante o dia guardada por ama força da BEIRA ALTÁ 
go infarice dio q que No Theatro Nucto, Sunceiona: uma quo nos fz posrir, lo padia tar mo-|, Nas oficinas do arvenal do marinha não) yada fica i coroa ds 200 praça 
ministro do: interior—] isso a de ' of profucio do' que, ; [houve hojo trabalho, covarandor civil du Guardo é 
(a 2º mito do inteoe-Não dino) TT —Naya8 de Tolosa semganhia do deciameção do que faz|Mot Profs den O due ra, au GT gds dpi paso 4 Vasos o Cro ga Abertura-a 2: de Maio 
O orudor—E o ar, ministro do justiça aa. Bino BMEO ORAS io [câmarado, cujo nomg ostá do há muito [PNgu funosionaças 
aoolatos quo o pretexto invantado pelos mlado o a cometi do Miguel Nobal,|conmagrado. ] [negto, Eoço do Biupo, erre “ut ostabolocimento “ncontra-sa come 
tovolnclonariosjoodio até aus Ea IV— Aljubarrota Caminho “da gloria o o drama historico) À nove. produoção do Armando Fer- | No Caramajo tawbem so deram com: um pto. 
Seihemedto à vontade para ha a: 4 ão dr. David Pefio, Lunérs, roira 6 oditada po a Empresa do Pabli. fllctos o assaltos, sendo os gengros loya| | Muitos indastriaos do padarias, tanto] 
deraçõe que encanta ê culpa doque se) V— AlcacOr-Kibir |, No Meat San Aiartin cat a compa-|gatões Populares, de largo do Inton-jdoo pras marea ão Lisbon Como dos arredores astivaras 
m catá oxclnsivaimanto no prev a E ns do Balerint Rosich quo eek sojdontor o rramO Ao pa Sta v eta tro tam quato io q a jo Road E: 
aos dos E a] jo mm predio da rua do Norte, à) ajudo, qu a a 
3º) VI—Linhas d'Blvas,, [pretenianão o, árama hintocioo Setor), y irao fla felt o Tato do id ppranie a oro duas e palato, pras 
; pe o Polytheama, estã ia ita-| Modioina egal do (Liaboa o aprose) quo unha vido a caga Vian eos 
tai cida às comer) VIL—abo de Matapam | No Zeisttcans est a companhia ta ido Como dlseriação iningural fa. Bt fis Erage Lai do Cmte? Sitow a 
go, podiadodho quo reduimo a ca VII Wagram o Colígsco,* omtrotarso-ha | Suldado do medigina do Lisbon polo ar. [Sto ciho encon do ia, ás 13 horas, o convolho con-| 
a 8] brevemente, vindo do Brasil à compa-[%: Joaquim G. MOliveira o Silva, quo [para il o piquaco, da polis o uia Lona soltivo da União da Agricultura, 
IX—Bussaco Intila d'opordta Onratha, ôotá aotualmento móbilisado o quo vao da gunrda repnblicana, que disperaon 08) Corminoroio o Indu. 
No Jem Ticatro eutá danão os ulti- PS para França. R' uma ostatistion manifestantes, realisondo-so mais tarde. 
R—.| nos espostmentos à companhia drama[dos cam de auioidio occorridos am Approuensio. Uoimo os mnifostantes fue 


jts : o cet ri fando o posco depois a ujarooaria Viou 
oa pum mia, tenascitou no dia|/05 DO grande folhetim queldo janeiro oa bailarinoo rassos, que) documentos quo foi procigo compulsar, ra. mandada gucerrar para ç 


oa hespanhola Mont mandi Lisbon desde 4901 1 1915, trabalho de. massem grapos na praça, a força dispor] 
A, enumeração. dos câpitu-|"Ro Ci ontivecam durmato o mos] foro diloi pelo fre ae, po 0 pi 


19 4o mudo, y = |orain pagos n tros contos por noito, . - mas muito 6 Inuito valioso sob todos quer assa! Somparce O Grande Rotel Clab 

: jdan [A CAPITAL va frase” a fu Lalios conatitalram oa copoota [08 pontos do fito | sds Do | abro tambor a 25 do saio. — Para for: 
me dentro de pouco tempo. dos mais caros dados atô hejo em), Minucioso, ilustrado com inagnif. debandade os grupos, las corridas do| formações, dicigir-e ao gorento do hotel 

passou hontem no basta para demonstrar o seu Buenos Ayrés o que só podem gor com», , O trabalho do ar, dr) Ao goverio civil chegou communioa- Lelo Lisboa — Rua do Ouro, 271 a 2 


os grapl 
ortou como os junszaros da Rusia auto: exiraordinario interesse. O far|parados nos quo vo dão no Aeiropolia. Oliveira o Silva horira.o. 


porto ão do quo em varios pontos ao estão dan. 


Ho junho so projecta fazor uma corrida do| 


A MARE LIBBRUM É 08 HIDRO- (o novas assaltos: Cobstou que” a grivo ascienp tab clico Elason” o Borio dou 5 E 
05. Vasconcolo q Sá= Eatã a tratar lento de [no do Now-Zork * AVIÕES Afoim e inttola. um opus: do aperario do Estado rs al “ão sol chapada ão Borto Spore motos de gra Per fumaria Flor de Liz 
UDPtO Importante 0 a Ga: » : do eta que [5 srohiespo va (a Ro pitiando, porday o Bustos Ui! geopajdo foge é que a rela mais Que . 
“usados dolar que oque quer é que ulio D antas Jinoensoisciematogrnios fimo cita o So Mane da Sra ops oo Ad oo lr aos Es 65, Rua Mova do Almada, 67 
ador declara que er J farnal osbecimeriadno obsgido [E cssao E ol TESoNG an umpo do Sant' Anta, À guarda sopubil|agjam Innocencio, Pinto, Oni ) 
s pheie do goverao 8 ouça O ovino o) evocando, Um jornal norte aimorioano chogado ta oxpão o sou mode do vêr quanto À gama comparecou simpadido, || Gonçalves, Affonso, Árido, ato. Semprs, novidades em esmoncias, tante 


bojo a esta rodncção annuhoia-nos quo guerra subidarina. [Entendo cllo 

EEE) rancis Ford o Graco Cunard, quo o[dosdo quo os navios fossom acompas 

petsite ri À grades Dafalhas (pio io eis aura era ae 

Tiuitas veses sou o aice um. So 0 che os nomes do Hugo é Lucilia, casados|nos os-não poderiam atacar, E dá por- guardas da policia. costume pelo Centro Nacjoual de Esgri- Telephone 3895 
o 


EEN É 


a dizer que 6 qm divoroiar, unindo-so Francia Ford àlz “À inscripção para 
À. da Costa Ivo 


arado Odo Sa Ar ia Es 
ps op do ppl qnt) Sana dart PO ag [o D4ES SASDSÓNE O canennanano 
a rn ae golurias varios agentes Bira importante prova, organisada como de! [RA para senhoras. 


atra 


sobrojeomá isso so dovia fa- 


or, 
pela parte avan-| dor de que o Nel ud homem delsua primeira mulher, do quem so sopa: <A EGREJA DOS CONGREGA- noios d'eata festa, achs 
À letras, o historiador-artista daftaza para casar com Crrace, |DOS+—A irmandado do Santo Antonio |O taria do Gentro, ho 
do coumercio, - in Patria Portugueza, nos vae| Segundo o mesmo jornal, Grace Cu-ldos Congrogados, lo Porto, reuniu) - PRE app SSL 
Bretado contra ci Eraudas Conmercian-ldar outra obra-prima sob fo-|Nari contrabira maiximonio com um|rfam opusouio, quo acaba do fuer dia- Me 
da pribcipas caio dal dos os aspectos” digo de. esfa| RO Actor cinomatograpbico Joo Moo izibui, os pardoêrod dos ar, de, ran- 
Ovo, z na de estelro, quo a ama loucamente é pela qual [cisco J. Fornaúdes q À. Pinto do Mos-| 
lamenta os factos |momento| unico da vida ma-|se quiz já suicidar. Iquita, que dizom qub a egroja dos Con- Juntevam grupos 


4 Iuseripção fecha no 
fabricas Collares ol ras da 
dos edifícios so|"oº da tardo, 


olnaavdvras = (Arari 


09, mandaram 
accorridos o deslarmpelos evolucionistas, ob que-Eé ella conse EE lerogados com| suas: portonças é pro. | Chamar a força que úiperiou es) Diplomat ilei d 

05 400 partido cobha no Govarto pará - os co! nças é pro-|Sham atas brezileiro, Corretor official 
eco pacida soa o Lovers per ai regar. Sing ot à int gu da ES ana Dota rostidas ao Tliboé a pa DD rm priddo palio 

Brito Caaciio munda para à mo- oasa Fox, escroveu n'um jornal que, Si Bayã sabeme que om Villa Franca do Xiraso| RIO DE JANEIRO, 22—Consta Pepeia do oronito, 

a pe moção dio a anal ai usp om dois nonos da cinomatoiraphi, ti. imões Bayão item vários anitos, tendo” o aduinie|que o dr, Luiz M. de Sousa Dantas tunsrêado caosouco sia. 
Byulános conto imentos 6 inpreviden- alia comido as seguíntes vilanios:| | (Laurendo pela fucoa de Pari ftrador requisitado Ioiena será transforido para Roma, porque ol Rua Augusta, 24 
Cia O moritduto não é police race psnasinico, A eidotdios onvegãos, pela) Degoçãs, do] Déo, [Cirurgia pros 4 inongom dh Povoa do Busta Tea Neca ão dr. Aloibiados Peçanha foi dofinitiva- nã ug q 
aomico, mas dunas da Uitinaõos Or maias! CLARGO DE 5 PAULO; 1918 [8a dA Maçirnca om Bacaveus, mento collocado na logação de Buo- | felonin.07U— ud. rol, vorrotorivo 


Pic se doa am astaito, por co netas q 


E] 
Ig - TOURADAS 


ATDEGALUEGA 22 Já fotemagem À 
aos on cariacos paia  ioaugo 
poção, quo 86 feia no prostso dom 
go Ba praça de (tonros dota vil 

corrida am bonefcio da So 
Philarmonica Le do Dezoubro. Nu o 
da toma parto o festejado cavaliico op. | 
são dio"Oovas, que pola. primeiro ve 
vom touroar à data. praço, Tazabera, 
atenção ú Sociodade, entra a'ella o die: 
tiacto amador «sta vil e. Justiniano 
Gonvoia, 

Na lido de pó tomam parto o novilh 

ro Plaz Flores o os nossos bandarllhei 


“O JORTAL DO 
Edição durante a guerra—Nº 46) | 


N OSSO requerer para froquontar a es-| 
fonsulias, respostas, alvilros [Eca us bebo Pstantaia 6, tando cu 
SR SM DICORIDE. NOR o 5.º anno dob Iyoeus e portencondo no] 

PERGUNTA nº — Sr. — Fuiexorcito torritorial por pagar 1508007 
pela primeira vcz À inspecção no anno Ei, pres do edado, o done 

isento detir i-|Slarecor ainda que nunca recebi in: 

pasado, ficando iscnt five alároga ainda que mala pesei da 


) SOLDA 


I9 


(o quo muito mo 


terra todo o meu trabalho do oito an-: 

nos do estudo?— Um intorossado. 

|- RESPOSTA —So não ostá mobili- 
do pódo frequentar a Escola de 

Guerra; so estivor marcado para go- 

guir para França só depois podo no 


infantaria, pertences 


á sogunda on- 
corporação. — À, Jo 


ro, 


poonato Nasionál 
admiro). i 

Que talvez neceitasso o 
lo Jacta «grego-tomana», não para 
disputa do quo já está disputada, mas 


[para um simples encontro apostivo, 


Concurso hippico 
internacional 


ESPOST, ea dois annos, 
do frequencia da faculdado do soion-| 
oias está abre 


gido plalo decroto, em- 


“Volto segunda vos e novamonto mo| dermota. não] cótio, avorbadas as mis|DAr O urso. destinadas à iabrou abertura do importante torneio to “quo” ama Jota entro nulos à 
isentoram, Sou guarda-livros ha 7,an-/nhas habilitações littorarias,—Orlando = lo Medioina. | | AR “do obstaculos dindrenda dos. «oamponiatoss entr otiroranêni oteteddos O 
ea end pit O cmo o eseola pa Dori 4 ago cotá chrigadoa| ; PERGUNTA nº 3009--Sr. Bi Rolou inapuação a ot por jato]! possa do ca. [nas quot ba veiando o pi Tapete vs Bantos Jo 
ticular, podendo apresentar o diploma/ RES] No, gett chrigado ali916 dirigimo a vo fasondo-lho a |foneidor tó park infantaria & provas « Aprosentação de cat lysen, No domingo ha combolos e vapores 


& cortidio do approvação do primeiro frequentar 
snno dos liceus é tambom dooumontos| roguerer se tivor as condições do pros] 
quo atfestam a minha compotoncia. . [moção para Za anrgento miliciano, E! 
eNteste caso teroi tamboim do molobrigado q fazor avorbar as suas ha- 
| spresontar no prágo do 15 dias (confor.;bilitações litforarins gob pene do pó 
mo o decrato ultimo q so for apurado, | dot or castigado, O 6º ano só por 6 
| Sroguontar a escola da O, M2--Coim- não dá diraito f frequancia da Escola. 
ESPOSA Goi babilitaçõe 
RES] —Com as habilitações) q 
RESPOSTA “Com ae bobo pGUNTÃA e 100 Sr Tenho 
ereto do 42 do corrento o por isso não) perda rel Slisação soiitas 
obrigado o Sroquentar a B. P, 0.2 Jácupnrado condicionamento, 


i-, los estrangeiros», Inaogaração o «AL 
ta-liscola> são as que formam quinta- 
foira o programma inaugural do gran- 
do Concurso Hippivo Internacional 
do Lisboa, quo o mau tempo não per 
mittiu, principiar no ultimo sabbado, 
“como tinha sido annunciado, 
provas ha 570 
67 cavalo 


Agradecondo mais nm vez vir to. 
maro precioso espaço do sou tio apro. 
à ed nara Sesi 
ae J dE ração da apoalta 

Eur Trindados SO gando tentada para quitia Bis 
-Como hontem dissomos n'uma lovo [horas nttecartaz Vai sor angmontado. 
referencia, o ar, Arthar Trindado 

táno sou plono direito do não acooi- 
tar qualquer rapto. Mas não podemos 
doixar de comentar a sua maneira do 
respondor ao desafio ginooramento 
aportivo do sr. Pendlothdn, 


porgunta quo segue e que veiu reg- 
pondida na «Capital», sob o n.º 311: 


PERGUNTA nº 811 — Tenho 39] 
nos, assontoi praça om 9 do no 
ombro como roorutado om oaçado- 
ros 3 (Valongo). Dopoia passoi a ar 
silharia 6 (Porto) ondo pármanooi 
[com licença registada para ostudos, 
[Por tor remido a obrigação do sorvi 
(ço motivo o da 


traordinarios para osta villa, 
MALVEIRA, 29, — À ohuva im 


“PERGUNTA Nº 


1/1018. — Em 
12 do rato m Eupplomento do 
«Diario do Governo», aahiu um de- Ê 
croto sobre |cOlficiaos Milicianos»; ódo da Sosiadado Hippioa, rua| 
[sou bacharel formado om mathoma-|L 56, na Maison Bloncho 
ltabacarins Noyés o Amoricanas, ha 


PERGUNTA nº 1094--Sy So sl Pao E a as bilhotos À Em primeiro logar, inumeras va-)Q Deve ser posto á vendaa P. 
do” Parto [MM profontos rya torritorial, visto nuaoater sido| Te a ves teom sido postos em jogo os tita- 


emprogado na fiscalisação do Parto 

do Lisboa o tenho 29 annos comple-| montos que cotsprovarr à minha com- 
Fui roinspeccionado em 19 del petoncia, Escrovo e falo rancor e in» 

oiro d'este anno o apurado defini-|glez com correcção, 

tivamonto para cavalaria ou artilha- Nesto uso iorei tambom da E] 
lo campanha. 'e00! hojo | apresónt ing] lota preso do 

pitadas Po e o as coro prboaioas O Rito doctaio,| 

curso comploto das lyoens o a dra-/9, to figar apurado froquantar à oscola 


No omfanto, posso apresentar doou- os do 


fóra já dos campoo- 
nanoa houvo um oampelo qua 


i 
roousaseo. E, pata não S 
á 


aqui 
| ro P- Po fiquei 
«isonto condiciohslmento», Estou Ia 
Surao no-artigo 12.º, úlinoa o, 6 dove 
roi pois aprogontarimo bi 
Goimbra, no Quartol (tengral, cora oa] 
documentos “exigifos| artigo 19,º 
do reforido dy 


dado como prompto da instraoção.| 
[Tenho o ourão completo dos lyoqua 
ionoius), Fla sois annos que tenho! 
liconça para conduzir automo! 
tendo dirigido duranto dois annc 
Juma oficina motallurgioa, 
Agradocoria, go mo dissongo go sou 


Lust Victoria 


Côre preto 
Em um minuto lustra qualquer 
qualidado de calçado 


vallos que D, Pedro Goyoags, o di 
(tinoto oayalleiro hespanhol, trouxo) 
onto anno, Dovo ostar à ohogar a Lis- 
em, o asuie, ooncorrento hospanhol a, 


a tal 
mos uma longa. lista, rocordarmos, 

que, logo no princípio da lu- 
roco-romana de amadores entre, 
boiro da Fonseoa, do extinoto 
|Medeironse, aoooitou mm repto de] 


uem nos temos refeçido, 


uensia de um amo na Esta Poly RESPOSTA — Nto aih abrangido joio dor aplguer doa domcsona a Q Gymnásio Club oe do sto para o titulo do cam-lQ 5, o o barato 
nos N 8 do i “ o a 30 %, mais bar; 
diga goi abrangido, pala lr o io psi não ao ad, lenta Tundo lo ronado to 5 auto, onto; Tirei da) nO COlySOU la o né Got Ni au qualquêr outro pr 
nes (d) do artigo 12º do ultimo de-|litações pressas. Não tom que so] Dbi pri Do a ESPOSA: ve Já, 4º roi uia m— ional do Esgrima, ducto semelhante 
Dea porsiqánio Hoslopomnfinis + isioginão oa desetoa altimamunto conti rspondomos que como o d| | Tama traigio os gagaus do Gym]. Em gundo loga, notaremos a ro Drew er ererro É 
Sou brigado a frequentar a publicados, joroto está rr lo estão por elle| io Olub nos de Lisboa, Mar-lpulsa do ar, Trindade em luotar om| 


PERGUNTA n.º 1007—Sr, To 


tam gompro noitos do maiar enthu- [ospeotaculo pablico, como 80 iggo não 


geo tir abrangidos todãs og individuos dos| O ensino: primarié 


jo OB aporar| nho 40 annos. Approvado para caval-| | Agradeço muito a v, informando-[20 nos 45, que tgnham cursos gupo- |oonstituisso um exoollqnto o nada no- , 
da inda não tor cumprido 0 serviço laris, fui pomido a dinheiro, Não fo|mo so agora aou atingida polo ultimo [Hoto6, pmbora LSuntob do mestiço” vo meio do propaganda, a que muitos em Lisboa 
pe Posso sequeror para a fro-|Bonhum oxorcicio militar, faltando a ilesceto publicado em 18 do corranto,| Gonáia notavoig homens de «sport» teom li 
quentar oinbora não tenha rocobido! nado se modificam algames das dia: imodifiqado (de; fórma a que Abade 


o 
[do profissionais. T) ao mosmo tempo uua infeliz alusão 


inibe Ei posições do desreto n.º.2867 dy 4 dejdos já inogpagos nãq sejam abraugi-| o GATA 

pos fçr dopl de tor chimado af io da IG, os gl ls Vir ogia vma propagando A pestana Gs Gene 

Sumprir p sarviço militar? Sagando mo parogo, q mol caso] Ató lá o melhor da ooltura phisica e produziam paralquo o aganlto proposto pelo ar, Pon- 
RE Bon ODrI gado a apr diaivéns tom. do gor. regulado pola alinoa d) do o Glub uma rocoita necessaria o mo-|diothon ora, A Fealizar-so, ny decurgo 


ogida por ama agremiação que, sem do um sarau de amadoreé promovido, 


dontro de quinzo ailios ota 


a] Froquentoi quatro annos este our- porém, está] 3 8; OnÊreguo aponas a0s)o organizado por uma agromisção an-| ao Retioiasa nur o, 
Moral conformo procoitua o artigo 18.9,o, mas não o aonglui Poço à v, 9 E São obra APENA, jonalimento a tonho|80u8 rócursos, vivia, difandi iga o rospoitabil , mais do quolmo 
A rato. das minhas duvidas outá|SPSOAniO do mo dizoé fo tônho ou nho) gadas a froquontar, ato,p o habilitações aom probandi- nenhuma, como é o Gymnasio Club) 
da roforido “dás | eia fieis 1 O, Og individuos, eto, podem re-|das na alinea 0) Portagaoz. 7 


RESPOSTA—Não tendo o outgo| 


ror à gua adm a 
| completo d'ageonomia não está obri-| 4 Sou iso, Med 


Quanto á sua ironioa duvida sobro 
Sou'ou não sou obrigado A apreson! 


to quo vi transoripto.o «Sooulo» vi o engano do sr. Pendlothon relativa- 


to que no sou artigo 12,º di 


[proveito no oampo sportá 


ão a 5 
gnão é froquoncia da E. P, O, M. Pó tar-mo dentro dos 16 dias, a Peonta a 5] | O Gymonsio Club digpõe n'osta 09-|monto ás horas da «final» do Campoo-/b po: x 
Sinigados à frequentar 18 ossols da o como rolatario reger pára ada dna da poblicação detran ao d mo abrangos—), pOr magnifico nomaros gosto, não É aggampto am quo dava nie fo jon, do piégi 
de ndivi-) frequentar so quizor Jspero quo mo ajudará n'esta dif-|. pu grimistioos, — atblotioos, |mos intorforir. ada ou portaria miniaterial gr 
ro dad sd, pola ag inn o AOS rabo da ae rm io ei mod land 
ie det] PERGUNTA nº 1008, — Sr, Ly-[tolva-—Borto—Jato PAlmoida. Demo” ais odiado je a geo] Conta. ainda pogm 4 o00póração vã. om 


do nomoar, 


io novo nomê, Mau 


dora portencendo mo mosmo artigo 
fis já: «Bodom roquorer». 
| Então posso requerar ou sou obri- 


otando com bastantos dificuldades) 
pudo ou ohogar a matrioular-mo no 


RESPOSTA,—Não está ab jontos extranhos, Bom] 


pois, a opportunidade! 
Es 


do 'a) 
bida 


Purgações 


5 jo bis ” gado Flomonto, 

aos Ro a pp, a Bags 0 pós dj] Cara q com A Ide 
pelioao auxilio osolarecondo-mo n'o8- pode reque quentar oe OS nho no Coysou dos Rosroios, roapa-| Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua da So 208, Sandidacor, ds, provas pr - 
Ponto que a falia de clarosá dolsoguir a carrelta militar pole qual|5jo Voluntário; | |rocendo fazuosos campeões, trabalhan-|S. Francisco ds Paula, 22; Drogaria Pl-| quo são contontis que ora Lisbon o Po 
oseat torna por completo obteuro. aobipeo tivo” palato Mas vera Nas, 8732059 4 tendo todo oa micos aprsaeiando-o og] nara é Quirino, ra da Ba, 34 o [o profesoe algum “em E 

RES) E) iga- | Sºncoado ha 4 annos fui chamado em) PERGUNTA n.º 1100--Sy.--+Proa-|- 3 6a om Zoist (Holanda) pode |molhoras amadores do Olub, rara od 
RESPOSTA1º Não está obriga frio pu a pa gaga Be moi om gundo PrcifirrR oa is postnos parncoliolção pero 

9.º Pode s ário.|Sola Props ris do Icinos Mili-/me-no sou jornal ge o novo decreto o 

de Bão cogecos mo olamái aos am to dio dc nd Vig O Rapto de MN, Pandledton 
ão Estou, portanto, mo diz respeito sendo alamno dos, emas a resposta de Arthur Trindade 

) | miliciano, Estar] Eropa torios de Medicina (P, A, N.)) m=—— MEDICO-CIRURGIAO ——. | 

Fig ld bee 


por oito fuoto, inhibido 
fone official do activo oa de fr 
dó Guorra a obja 
Torá oahido por 


Monto-Pio Commertial 


is annos — contando ó º E Ir 

ia dois annos —contando com 6 aotual] majangiem' mpRnal— Giriatica 
Fui raconsgado om 1916, mas oornio REP 
Haltoi é inspooção fui 


TOVAR DE LEMOS 


PERGUNTA n.º 1005-Sr,— Em vir. 
tudo da rocompilação: do deorotos so. 
olas do officinos milicianos, 


Ao zopto qua lho foi lungado polo| 
sds amei mr, Nadando Des» 
dlothaw, vospoudau o gára pola da lu- 
ota do Portugal, gr. ARMA ludado, 
[com a soguinto cartas 


“GARANTIA” 


Companhia de soguros marítimos o terrostros 
- FUNDADA EM 1853 
Bédo no Porto:, | 


quarto com| 


- EEB SEE Er rt Po ie no [unia | co tir [8 “RUA FERREIRA BORGD 
& dor, “diques da ida FRA ) Industrial , OLINIOA GORAL «A Capital» Ro eos oral, do a do Somrnto CAPITAL: 1:000 contos (am milhão de escudos) á 
doi RUA DA EMENDA, 14, 2º |, Vende nos 'feceias Desporivos 4a Jara corta do Ex" am Kathanil Pon Sinistros PAGOS a do og, nela ea te? 
| 206, Rua Augusta, 214 * |[BIMOES FE ymnavio Ólnd, em que mo lançava move, greves o cornlioa sigÃsmaritimos o los Ho hor. 
ROVIDADE LITTERARIA 58, Rua lp asumpção, 64  FERBIRRA Antonio Balbino Rego dude pa à lat do, io de 


Diector do Disponsarioda As 
os Tuboroniosos = Medico doaitvesiiena 
são Pontoda Misorigordia 


Doenças dos pulmôs 


José Henriques Totta & €.* 
BANQUEIROS 


Rua Aurea, 69 a 75 
Telephone: 533 Central 


Concurso para admissão 
dPempregado 


Acha-so aborto, polo 69) 


Sirunglido tos hospitaos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos fins é vias wrinariãs 


Dre da venha eis 
Consultas 


subida fineza da publicação do | 


Lishia do Romantismo 


tos 
titulos do campodos, dopois do 
ganhos nó no dinpntom quando 0  eous] 


8 do apparelho 


do trinta 


por dias, nm cononrso para admissão do um oardio-vasoular is 16 ás 18 horas Pri ivos regulamontos assim o obri.| 

Mario de Almeida  |pale fisieseicaBaço tia! condiotas à CLINICA GERAL TELEPHONE 2m0 Quo lastimo que este sonhor no ti- 

RODRIGUES & 0: — Livreiros edit É 

RA DO GU, je fitores 
Preço, BO cent, 


Telephone 339 


vento onganado hAs horas da roalis 
RA do Alecrim. aé2o. FE —Das'4 da O 


qão da prova faltando 4 final do Cam 


A 9 DE JUNHO Ê 


90:0008000 


R' venda bilhetes a 40$000 


o 


VOL, xvt 


LEVE HISTORIA DA GRANDE 1 


; 
o por algumas trin- 
hsisas vaso o nviaie lponteado 
horrho aborto entro a estrada Cour- 


colotia-Waflonoonet o Pys 


Nó dia 2 dioutabro, o iniinigo con= 
tra Atacou | com grando violenoia o 
contbgais totomar Baucourt)!Abbayo, 
Os ingluzos, por sou lado, molhora- 


aobro Eae 
ra proto 
inhas do tri 


mgonharia julgava tor tor- 
Dado inconquistovois, os allomãos co- 
meçavam fnalmento o duvidar que| 
aloançassom qualguor victoria dact-| 


Biva, provando constantomente 
saporioridado kovro 0 inimigo, 


s offorocou 


anoitecor, 08 inglexos numa linha que 
do extremo norto das dif 
igando oom | 


Cautotas de 855, $38, 822, SI] o 806. 


Ha onsa O. E, GOUVEIA E SILVA 


canhõos dos quass mais do metado 
oram do calibi pote ad 
mero de moctoiros de trincheira, abr- 


qã 
cuss posições a nordoste da Pabri 


SUCORSSOR 


jo do começo da offonsiv 


' i [ rallolamonto “com, à trin- tam ba suas posiçõ a 0 9 105 do Somme os allomães tihham dunelou do 600" meras 
Manugl Alves da Silva Deves * otra lema desão a colina do War-lo db, Courolatio e à aadoost do linhas prinoipuos do fortifoaçõos. [quantidades de granadas qa nas 
raso À VERÃO Or Janooues uté aos tuburbios de Gran-) Qua E seio avalie do spéei a! A primoira, do 500 a 1.000. metros |captivo. 


doourt, 

Tomaram o occuparam posições 
ao norto na: rogilio da ostrada 
Lo Barque o 4 oosto d'osta, À 


tinha ojmo 


Esta casa compra o v 


do profunddic 
papoiu do cradito, notas 


polos melhores proços do mercado 


Os alliados haviam conquistado 
mobdua nacionas o asicangulgam 


uma zona do territorio oonsidoravol- 
monto maior do quo a conquig 
los allounÃos apor sois motos do 


baviam tonhado uma trinchoira a los- 

to do Bouohavosnes e feito alguns 

prisioneiros. No dia 2, fizorâm aovos F 
o ao su 


m 


lo, 
rioourt, Nametz, Curlu, Priso sobro| 


sim, direita do ataque, o terrono| progressos) n'ossa direoção| o Somme, Dompiorro, Fay o Soyé- |Juota na batalha do Verdun, Depois 
conquistado foi de 1:200 a 1:500 me-|do Boo tópelliram nm ataque al- court, o consistia "uma serio do tin-)do 17 do astombro, nã menos AE ds 
pe lomão ontrá Vormandovillore o Ohaul- vi 


cheias parailolas — babitunlmonto [di 
quass hay 


isõos frosoas o 17 batalhões fr 


O ataque “ás trincheiras ao sul da cos lhos haviam sido. opostos, 


innumo- 


4 


POLHHOIOHHIOHHOHOHOSAO 


abbadia foi menos bem succedido.| do 2 para 8, o sou fogo do roveis abrigos pura homons, motra-[maior parto d'eisos batalhões havia 
1º Loteria Extraordinaria Foi dotido por vadações d'aramo far- das metralhadoras ropol- lbadoras e munições, sido tirada de soctoros onde a luota 
pado e por motralhadoras. Dois Ta Mionas allomês a qantio, Além d'osta, havia uma segunda)não progredia. 
os 99.000$00 ks ontrarum, porém, om eoena, Um) dasonihoocar do bosquo do 5 Jinha do posisõos doado. Grandoourt| -+À batalha do Somme-—Abia o E 
E átullos atolo! no lodo o trunsfor=|Pierto Va ' sobra o Anore, por Posidres latorio franves —tir. Sia 
Para 9 do junho do [917 estão à venda uo mou-se'n'oma fortaleza estacionaria, || Nos dias 1 o 2,0 presidente Poin- Bazentin, Loiça; Guillomont, agtade do FS tos Vor- 
A guarnição abandonon-o mais tarde caró e/o ministro trancou da! guora, o Maurepas o atravos do Sommo para/dun, À! modida que a batalha do 
e o seu onmmanduuto foi forido. |gondral Rol visi fronte do Herbécourt, o d'aqui, ao sul, por As-|Sommo so desenvolyau, os ataques al- 
Dois dos que o guarnooiam ficaram |batalha dos alliados, N'essa ocoasião, sovillors o Belloy en Santorre parallomãos contra Vordun tornaram. 
| “com elo o permanecoram na exoava- |o prbsidonto condecorou, sir Hubert Ablaiscourt. mais fracos o as tropas allomãs q 
| são foito por uma granada dois dias. |Gtough com o grau do grando official Eus a primeira oa estavam concentradas deunte da gran- 
O outro Tank atravossou as yoda-|da Lisbião do Honra. ulas havia nalguns loga do fortaloza oriontal feanooza foram 


DIHOHHHHHHDDOHDOS 


44 


ções e segaiu ao longo das margons| 
á 


dotrincheirus intermedias o ao lon-| 


transferidas com rogolaridado para o 


à ea ras, demagando ou matan- y Alhos petpiçras durantá go do feia di fronte de segunda ia Sins Melhor sind na o dosen- 

o tudo o que onoontrou no seu ca- ia orações tivera corriam vedações d'arawo. farpado.) volvimonto da batalha do” Somme o 

à É minho. Às tropas, com o ouxilio dos Quasi |a párar. di diva para: posso Mais atras havia uma serio d'outras inimigo om fronte de Verdun em bros 
Antiga casa Manaças Tanks, em breve so oncontraram nos|ds Eaucourt PAbbayo continuou, po- organisações coustruidas durante a 


RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


POPHLOGSHCORHHHHGOGHHSSSO 


para Pys é Warlonooart, Ao rogros- 


intactas» aid das linhas do 


dos, aband 


ullowãos têntacam um ataque à gra- 


uando os feridos. 


resto da segunda liuha Lavia sido, 0c-| 


lindos huvium continuado a gua olieo-| 


vo mudou da olfensiva para a defoi 


E ' o poslréim q va e 8 d'outubro ficou ATE k 

gp Espa e aos o E dna a ade feio ps E 
Avtando Prempiaodio todos a pedidos as provincias, pt pc prosimarabeso do Soilly Sail, ANE encinietidcdas Indaial JOUR so Ano rala iria 
oo de Bs 6 ana e melo comigo. ENA a PR dé Mona Qust tada prlmeie o AJ Ao o een Bom das, cpecaçõos 
SEMPRE SORTES GRANDES! Er E ad mnnNGatosa dnnliindo Lies maior parte dg segunda inha haviumjiro Ablaincoar & Chiliy. Desde osso 
Pedidos a F. SILVA GAMA patrulhas do  carullaria avangrvam |" Nó dia H, sob violenta llhuva, og Entro O da julho” o B do aeconbro oh Hranêstas 0 morto do Somme, 


tinham, como dissowos, tomado Ran- 
court o ostavam nos arredores 


surora, dissorum tor chogado a «fros-[nada de hão entro Bauooprt PAb- y dare em s jores da 
GPIGOHOSSAIDOGOGHGHOS sos osmpos, verdes arvores d aldoiss|bayo o Gubudocourt, Pora ropoli- a do setembro om desnto as a |SUHIY:Saúligel, omquanto o impulso 


do genoral-Michelor para lesto tore* 
nava cada vez muis diffiil para o imir 


- Aimee 


Nou dar Foz da Certá , Champagne dê Lamego 


od e posigtacoht]  — COAVES DA RAPOZEIRA) 


trica que a distinguo do todas-as o-u Reservas de finissimas qualidades 
mas Alá. hojo,usades na therapeutica.) Ar venda em logs 3 confeitarias 
omprogada com segura vantagom mercearias 
iabetos —Dyapesia “Calarros qa9-| Dopositario om Lisboa 
— ARTHUR | BENABUS— 


A CAPITAL E PR eme 
=» Y- 


DOE | Ro 


as doon voto a partida dos primoiros contingon- 
alescença das fobraf 


8, gastricas dos iabes | 


origin ) 
ou privações, eto., Gts. - T, 


e a jovar de -Lemos 


E fazondo não 66 ima roportngam oom 
alAgun:Poz da Gertã, tal como ao oncon- MEDICO-CIRURGIAO 


ps abrindo uma sooção espooial inti- 
| 
ER UG Jornal do Sotãa 


pics 


INTENDENTE- Lisbon 


Gbmo miitroblcamente pura, não contem» sub delegado do s em que so trato tudo quanto aos nos308 soldados inteross 


dpcolibaslo, nem niinhuma das espo Auto, Antého, 169 Babo Desterro "E nho só à osses, mas ainds a todos 95 E prboisom do consultar sobre a situação om quo 
ol 


é palhosoncas que pódom xistir| DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS : as loig militaros, 
om aguas, Além digo, goga do uma pecialmento uia. 
Sbrta aoção tmiorobicida, O B, Típhico, | UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL! 
consuntas, 


Diplderivo, e "Wibrão. choterico om pouco 
erário lo mu coma, nen to os at, 
ando, olitroi iiiorobios apresentam po-) ya da Emenda, 10, 2.º==|ISBOA 


cê sealstangio mal 
E Aqua E da Gariã não tom gázos| TELEFONE 6220 CENTRAL 


livres, é Ilhpida, do sabor lovomento) ——. pa 


Dor coli aguudaval quer betiãe TG) er ez 


'sou Fodootor d'essa acoção. Pal tom sido o desen- 
ão no dia 1 do fovoroico om fórma do folh 
e maior dogonvolvi 

ondas, quartas 6 Box: 

dó "qualquer assumpto 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a quemais barato 
vende 


po did 1 do fovereito, sendo 
ções, à É que 
seja dirigidas é aminiseação 07A Capital rs ão N ER 


EXE O 


quatguer isjoturada com vinho. 
DEPOSITO GERAL; 
Euados Fanqueiron Sá 1º 


Poda do dr. Queiroz, 


AGUA del ps 
ERES Úrando Toto hit 63 BM Experimentada ha mais da 80 pro curar 
ANITEIRA |Um dos maiores 2 remplgens é outras doenças de péila 
Volos conhoslda com or Vêndo-so naá Prinolpass Pharanoias, E dodosito Gorat 
de pat Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Fadio, noti Titaminudo a luz oloctrica, campainhas 
oltetricas o todo o tonforta modern 
Berviço didtotica conforms a projori- 
poão do Taonltativolthorizal. O O 
Da a SS | (Turismo); Oosina enpocil para toi 


BEscriptorio--Rua Augusta, 23 Gorrespondoncia|a HOTEL RIBEIRO 


“50 rôis olitro om garrafões 
E FANGUINERH] e Costa 
as MMNAnAS 


Gynecologia—Partos 
E—2ásk 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os fatsificadores! Sto falsas ui 
caixas quo não tenham no rotuloo nomo do Rosa & Vio, 


Campeão & C. 


Loterias, cambios, papeis de credito e tupographia 


Aos automobilistas 
JEM. So quereis tar a vpees corronsrio 
Sempre, como nova 


oimpregao dapoa do blatada o BAVIVDONIS» 
cto perimitto à consbrvação do pfa- 
toca oa todo o aba belho por muito tampo. 


h 


cf 


I) 


ENstiés : | 
Sooladade anonima- Responsabilidade 11 tado 
CAPITAL: E. 500:090800 


SEDE-—RUA DO COMMERCI 
ENDERE! TRA ado, Lisboa sejuato ia 
TELEPHONIOO: 1995 ro " 
USA-SE O COD. TULHG: RIBEIRO | |"'«Tenho usado muitas, vezes no meu 


IADE 


Das 14 às 15 Doras 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças á carro o prepárado «RAVIVERNIS>. 116, Rua do Amparo; 1i8 
DES 10 45 18 ho Fundos de re: à -o opfi - 
ARAVESSA DO CARMO, 1, 14 lmportaneia paga ae va Es E á loogo800) Mo é e CituPk! quo Parrossórios. Con. Tel: Campeão-lishoa LISBOA Telef. 4.068 


Tolephone 2169 


Pajel LILA 


Donbló, Aleátrio o Ramsós, 
Tá chogou o ncha-so à vando om todas 


serva muito o yérnis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo é permite conservar 
este brilho durante miezes. 


Podidos ao unico agente para Portugal e Oolóniag 


Dai Barbosa e im 


Esc. 814:994547 7 

Eftoctuasegaros torrostros, contra fogo easual ou pro- 
| sedido do raio, aobro prodios, ostabolooimontoão mobis 
lino, e muritimos contra avaria groaa o partioulát o | 


Contra Riscos de Guerra 


1. loferla extraordinaria 
A 3 de junho de 1917 4 
Premio maior 90:000$ 
bilhetes, quartos, docimon 


88, 822, SIL o 1806. Palo corre 


igosimos, quadragentmo 
rotoo a dospeza do 


panhol 
Tradueção 


Dopont Rua do Alecrim, 20-A Agencias em todas as cidades e nas gublmonto outros prodaotos pe José D! Ee bege RPI | a 
Casa: Havaneza! na 0/2 Gun principaes villas e povoações do continentes a pracsede or a Campeão & [SA 
; Chiado O'methodo maia pratico ara ilhas e ultrámar. , S 19, Rua do Amparo, (18—LISBOA 
LISBOA ne k ; 


CLÍNICA GERAL 


LAVAGEM DE FATOS 
Nkr£os OU DESMANCHADOS 

* Minturaria Cambournae 

largo 


DEFENDE A TUA PATRI 
[Odeia o inimigo 
Vigia os espiões | 
E toma os caldos da | 
FARINHA RAMAZZOTTI 


Ammanens, da Coy [Oaetenio de 


«A Onpitalo von 
cimento do pr. Miguol [dos Santos 
Songad, eim Qhatollb do 7 


Sacadura Falcão 
Doençasde boccae dentes 
Dentes artiiciaes 

ROCIO. 74, E.º—TEL, 2108 


Papel de embrulho 


Vende-se, eim pequenas: por- 
ções, Rua do Norte, 5, 1º. 


ral, am, Pet rio 
ado Pb ear 


rol, doonsas doa rins o vias “iliarias 
CuTADO. 7 4 
ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 
doenças das sonhoras — Massago us 


autor ds 18-Riaa Garrett, 


Astrid Grade ba 


a Aonunciada, 10, 1! 9 12 
o Bando 8. Bento, 175 


NA% Telophona 602 (Central 


OM “TONA HAGIONAL DE MOAGEN 


Sociedade anonyamA de resf praia to mito de 
a Ooimbea 


Depositos em Lisboa 
jr Bunda Proto Dt lbphone, Contra! 099, Ras da Palo 
fosiphone Conteudos dm raia 
1º” Dopositos om Aldogallogo, Qlutra o Porto. 
|: , Escriptorio: 62, Rua do jardim do Tabaco) B2-Lisboa 
y TELEGRAÍ PARINHAS b 

psi paes, oxportgia 

A) a 


“o Bolêms-Tologhgno, Bolo o 03 primeiros 
do, coros do 200 paginas, quo sh 
para do momonto, m 


iqui a annos, quando so preciso do roomorar 


Dasimiras para fatos de hômem 
esarjas finas 


pata vestidos de senhora , R$ TE 


269, RUA. DOS FANQUEIROS, 271 da Fabrica da Trafaria 
qe sAD ria Li (desci 


Rae Es 
COSTA SANTOS Ei 


caixa da flo 
ao calxas 
Medico especialista Os a dote, 


pri 
DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 
9! m. Nova do Almbda. 05.1. 


o dA Capital a 
juisições do numeros ou da 


etentia 
4224, Mepólionto, 44214 
[2 o (31) 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sóo na sua propriedade: Avoniia da Libar. Jara, 19-— LISBOA 


MISTORIA DA GRANDE GURIA, 


nos 00950” 


este do | Rancou! UNDA DA 


go mantor-so. má 


asuando por 


mi sa 
Bommo Uosdo Abluinicourt por Ba: 
loux otó Póronno, 

gião do Bisches as tropas do 
gonoral | Fóyollo estavam já no drro- 
dores. andossto do Póronns o'desdo 
Tosto do Clery o do Bouohavosnos os- 
ouea distancia do | Mont 
Saint Quentin, s chave norte da ci] 
dade. 

Os movimentos das foiças allomis| 
no thentro occidental da guorra da-| 
ranto a batalha do Somme dão um 
quadro significativo. 

Nºossb momento, ao quo parece, O 


7 quatro 6 as 

arisvel. Conto e vinte e quatro 
divisões estaoionavam na fronte ocei- 
dontal, 

Ko ebmeço da 
do 149 de julh 
40 kilosifotros do entrinchei 
havia afido oocupada por 18 divisões,| 
Do 10 0:81 do julho quinze 
tiradas: o sobstituidas por 
frescas. Na ultima sena: 
nada -monos do 


do agósto| 
divisões foram 
iransíoridas dama posição para ou- 
sea na fronte da batalhs, e na terceira 
semana do setembro seis divisões fo- 
ram trazidas para o Somme de outras] 
posições entro Ostendo e Mulhansen, 


o seto' divisões retiradas e seis quo| 
estavam dosconçando deslocadas. 

Simbltaneamento duas divisões fo- 
ram rotitadas da região de Verdun, 
sendo uma dellas iand: 
Champagne o à outra para 

A imioiutiva no theatro ocoidontal 
tinha passado inolmente dos allomães 
para os alliados. 


Da linha-ocoapada peios inglezes a 
20 de soembro de 1910, o terreno 
dosoia suavomonto para um sombrio 
vallo que corro a noroesto desdo pro- 
ximo de Sailly-Saillisol—o objactivo 
imediato dos francozes do Moral o 


[ustav a 1% em mador-dot 


loy'o Ligny-Philloy, d' 
ra o sul do |Yrlos, ondo 
doolivos relativamente abruptos, jan- 
tando-so om Miraumont ao vallo do 
anore | 
Da elevação de Thispval-Morval 
uma sorio de contrafortes corre para 
a dopressão a quo nos referimos, O 
importante é o quo fica immo- 
a oeste de Flerg. Na ex- 
a losto 
nor- 
Ware 


art, 
Um outro contraforto corro do Mor- 
vol a nor-noroesto para Ligny o Phil. 
loy, aldoiná a nordosto d'aquelia col- 
lios, formando a encosta sul da 
ida depressão o na qual favas 
quárta posição 

Pora oho; 


istanoia do a poder 
Sara 


(espados em fo 

itadas todas as vantagens da 
fundas, das edificações o dos 
ondulações do terron: 

Lo Sars estava fortificada fo 
lesto havia uma aglomeração do 
frinchoiras em roda do Eancourt 'Ab- 
baye, 6 a noroesto o terreno para Pys 
Jo Miraumont continha numerosos 
obsiaculos art 

Em Petit Miravimont, na margom 
sul do Anore, começava a trinhoira 
Regina, quo so estendia das visinhan- 
ças dn roueto Stuff até proximo do 
Lo Nro: à herdado do Dostromont 
nglozes. Mas 
hogar à Bapaumo 

ira tinha do ser 


antes de ro 
toras 
abadia, 


Durante a nolto do 30 de setembro 
para 1 do outubro os franoezes os 
'vam prosedendo ao bombardesmento 
jo Morval o ão longo das 
margor a Póronna, 
No ouiro exiroma do capo de bata 


ojado polas tropaé de 
Gough do terrono frisiiao do 206 
eto Stuff o 


ipime, à! 
Palio Tora 


uguinto. 
Foi no dia Í do outubro, 


court o apodopon 

na direcção do Sailly 8 

canhõos inglozes bompis 

Transloy, quo 08 canadigpos ataca- 
ram da rogito do Couroeleito a trin- 
ohoira Rogina o quo as tropas de sir 
Honry. Rawlinson avonçatóm namo 
fronte do tros kilometros 


trazidos da costa belga, tas era as] 
torciveis perdas que os allomães|ha- 
viam tido no batalha do Somme 
joram substituir o 26.º regimento 
da 7.º divisão (Magdoburgo) na trio- 
ohoira Rogina. | 
No” distristo da Lillo o 17.º regi 
nto ida 6.º flivisto (bavara) havia 
mbem trazido pas 
região do Bapaomo, Apoz o babitua) 
bombardeamento os | 
ques foram dados is 3 horas o moia| 
da tarde 
Os marinhei 


uma trinohoira allomã que-oortia a 
noroeste ató proximo da sus juntção 
com a trinoheira Regino, ei diversas, 
Cite da 


ponto a 
1,200 motros ao norte do Gonrceletto 
ção | da “teinohoiça He 
mas foram rópollidos d'um  gootor, 

da trinchoira Regina 
Essa operação ora uma demonstra 
ção para proteger aq tropas quo 
ram sobib Lo Bues o Easooari 
PAbbayo dá gorem atacadas do flan- 
A mois important 
3 avanço para Ba 


Um moinho 
oosto da abbadis havia sido fortifica 
do, A capolla o as fonvias ceyptas o 
rrandos do mpscuio estavam 
cheios do mettalhaora» e guarneci- 
dos pelo 17, regimento (bavaro). 
A?s 3 horas o meia da tardo, os ja- 


A barrcira codou 6, seguindo na sua 
fonda, os inglozos avançaram para o 
seguado entrinoboirumento. 
frracamonto defondido, foi rapiva- 
monto tomado o patralhas avançarai 
para além do Lo Sars. Durante nm 
momento súppõr-so que u uldeia po- 
doria sor tomado oom poucas perdas, 
mas á turdo roforços allemães viorap 
pola estradá. Albort-Bapaumo 6 a tó- 
mada de Lo Surs tovo do gor ádinda, 


A “luta prosegaia pela hoito den- 
tro, suogedendo-so. os tiques aos) 


Simultaneamente com o avanço s0- 
bro Sars; a print havia avancado 


Roe, rs Tim, 


CAPITAL 


500,0008 
escudos 


em N.4-))5 


RESERVAS, 


4B6.SUBS 
“escudos 


Seguros sobre à vida humana 
eoontra aoldoatos 13 fetal, inosado o avaria maritima 


THENTRAL 


os do Jantioa da 
) ao do Darico, Gola 
nox aistiotoros thostcast, fntco outras. oontóai di 
rias paca amadorás o do agrada cor 
Amor o fandango, oxa9oasta! Osaário, monologo; À conquistar 
rouologo; Boriuiga bianas, monalogo; Lilaz branca, camoi 
asga à coração ca ão biszileica; Sopelra o magala, duo! 


trolumo ilusttuiy— Preço 160 réis 
ROMANCES 


Compram-se llvros usados 


Uisrária es João Carnoiro & Cta, 
ISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GÓARMON & €.º 


. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


E 


E] 


A CAP 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Drogo 2 contas + 


NOTAS DE VIAGEM 


DE Princné angra O Eres 


LISBOA—Quarta-feira, 23 de 


DE a 
A PARTE 
É ar 


raruscoro já so utilisa na vida] 


Maio de 1917 


mittir a reconstitais do uma Bolgi-| 
a tideponontos o ” 


ARTILHARIA PESADA INGUEZA 00 


dfionsi 


Direcção e proprigdado do Manuol Guimarães 
— ae — 


W Hi EE: NN Amo Redacção eAdministração—R. do Norte, 5,Le 


VOTO DE CONFIANÇA 


Telephonen.º2298 —Endoreçotoleg.CAPITAL 


mae 
Ofhoina de imprassão-—74, Rua da Bica, 71 


lares percorrem as ruas da capital po-| 
dindo a declaração immodiata da 
guorra á Allomanha. Varios oradores 
aconselham o povo a osperar a reso-| 
lação do governo, efirmando que 0 
patriotismo do dr, Wenoeslau Bros, O: 
ento da Ropublios; saborá 


e——— 


tadora liquidação cojas tristos cons 
quoncias so vão rofloetir sobro 


poração 
aprociados polas tropas italianas o quo 
rato dis sarro da a e 


Bocego. com quo nos campro suppor- 
tar as dolorosas agruras do momento. 
Na camara dovo sor votada hoj 

moção dá confiança qu 
atraso, porquo honcom mosmo os ro- 
presontantos da nação 
pronanoiado a resp 


les mesmos quo o dosé ram, ou governo de aocordo com as| 2. .oivil, o que representa uma apro. 
muito embora lhos não oaibam as cul- as picaçõãs macionne. — (Americana), Sia oomstquencia ia 4 e aaa a o aieitostiasa| PARIS, 8-Estou “no Grand Pa-juozes na fronte, Tinha visto algona 


pas principaos, 

Quardou um deploravel silóu 
Br: prosidento do mi doeros 
do mslogro das medidas tomadas no 
ontido do so minorarem as diffical- 
oconomica 


[presidencia de dr. Wenceslau Bras, 
uma reúnito ox-| 
do ministorio para dit 
uti o caso do «Tijuoto. Consta, q 
[o governo pedirá ao congrosso a ds: 
plaração do êstado de goorra. Antas 
ja 


nistro das Rolações Extorioros, con-| 
foronciou longamente no. palaoio do| 


og não faltarani og 4 Etamaraty monto" dr: Edyio Mi 


união, o dr, Nilo Peçanha. mi-|/ 


—Sob al Dopois do haversido o 


marino e os olhos 
à gabrra, 


jarmazeos 


vos, 


s olhos do sub. 
teincholra, fida| 
o poriscópio não| recclho -so8| 

das “coisas inatois. Não! Ha 


ei 


laccldmações, 


LOIOA informam para a Haya| 
a q oaresíia de todos 


| 
Pie 
os viveres tomam n'aquello. paiz pro-| 
|iriphd muito 'slarmiaritos. SR ndo ha 
atatas nom arroz. Okilogramma do 
mantoiga custa 49 francos, Em An| 
tuorpia trata-so de «alimentar toda 8) 
[população nas, cosinhas populares. 


CAMARA DOS RxrkESmniiiicá doe] 


medicos por lá, Tinha abraçado um 
nosso amigo commum, que havia 
om Lisboa, ha quatro annos, 
demos-lho a noticia, 
quo alguns de 
am afirmandi 
hospitass inglozes. 
ro, Pontés 


nossos oirurgiõos os 
jado 


Eu conheço o caso, O4 
mous teom trabalhado 


modistas 0. gabinoto 80) imo, visto que. 08 apresim bmbaixador dos Estados: Unidi rg! *Estasos-Unidos votou úmlénpida. mas por omquanto ainda não lho dp- 
ropõe levar a affeito pára quo 86 ro; k, [Amoris do Norto, o com” Mi, Arthas do! um to do 25 por conto sobre os rendimon- Esc din, tração 
ova ou Aitenvem eine canina qu Esto AUTO 080 notas qu a O o rlenisoranshação da isgom er gente) tb “uporioros BO, irancos 6 o uns pane à Erigol ba nl 


E resos “moritos. Alguns fazem desbri- 
proprio sr. Afio [damontos, Carlos. Santos é.quo mar 


cou a sua individualidade em radio: 


[45 por conto sobre os. rendimentos su-/*' 


5 j Hnagoim nºam deram 
e to Bepto co |posiofes à 5 milhlge de francos, 


pe e 
eo qa om A a Dana ao 


mois cu menos perturbam a vida go 
momica de todos os povos em guerra 


(Amnricans 


jodolos para prnder'a attgn- 


tro, Basta 00] [ção dos technicos. Vejo tudo, com| 


assuinisso” tão  formidavois. propor 
os. 

“O voto do confunça da camara con 
nas oadoiras do 
fortanom lovan- 
pitito nacional. 
As doolarações do gr, prosidont 
ministerio não foram Y 


ministro da justiça. na gua [o soffrodora, mas a bond tóçA E): | Epittrbi aaigrrç p 
ontrovista com os rópresóntantos da imento tom Mom As go capo O ao a Sendo = am tim dos beijos] LONDRES, 220 corrospondon-lotai á or 


impronto, Em vez do vagos promos- 


Inpparento mas roal, nom ter o ar d 
treguas quo no primeiro onsojo so qui 
brem.Eatá bom que so defenda e pros- 
tígio a princípio da anotoridado, que| 
roprimam og abusos prinoipalmon-| 
to quando d'ollos rosultam prejuizos! 
que affootam, diroota ou indirocta- 
mento, a população inteira, mas soriá 
molhor que so fo o envónio das] 
logitimas aspirações popolaros, satio- 
fazondo-so, pesgra do porminite que] 
ollas so transformem om allucinações| 
o om crimos.. 


A indolo do nosso povo 


Cruzada das Mulheres Portu- 
guezas 


Do illustro ministro de Portogal) 
Jem Pa Joãô Chagas, recobou-al 
sr prosidonto da commissão do fos-| 
tas, madamo Correia Barreto; um po- 
nhoranto officio, participando que) 

dedicar-so 4 organisação do uma 


a favor da Orazada. 


Cntinúa na sua patriotica obrafal, 


trocados o quando 08 amorosos so san- 
tam  moza do hotal não porcobom 08 


Or Doado Haeado 
Hall um rodaetor 
do “Times, 

A TOSSA Cooperação na guerra 


8.05 NOSSOS Pecursos finan- 
| Ceiros 


to do) «Timos» em Lisboa, numa oon- 


oia de analyão dó que vê por um o 
outro mostrusrio. Ao Luzos prôpoou- 
pa-o a rolhagom> italiana » toda 
ja mi ia. que os francezos mos- 
tram. Costa Forcoira comenta a or- 
[ganisação das «roconstitoições  pro- 
fissionses? “nos g6us centros do re-| 
Joducação. O Tovar fala a um; fala a| 
outro, colho cótalogos, fichas, doou- 


[montos, com o desejo manifosto dolq 


[consoguir os molhores elomontos da 
fotara organisação d'um hospital, 

Na oxposição já tomos bom traba- 
lho do ostudo. As photographias com- 
provam. Os apparolhos oxomplificam 


o mantoom na| pantera fo ut Rorzxr nonpEx, primeiro minis-imotiooloso cuidado. Examino 6 com-|logia. À razão explica-so pela grhr 
Com offsito, a om 0 Brazit 6-a guerra germano- o evita coladas À e reter: fro do Canadi, anuncios. quo obparó. À mou lado, os mous compa-duação. Os inglosos não Cospita 
dead tos. À estratogia dafansiva não tom so. [SSE Vito obrigatorio, Soguulo o eyetomAnheiros de missão Luzós, Costa For-|quo um medico do valor, abs E 
ce do quo pra Tc Qdo amrio os poe coraánio Cosa o entra ? Ee 
para o ros oimonto d'uma relati- Zeso[Ercdos para'osso modónto /agénto. - Poi| o sed o reiro o Tovar vorificam tambom a ex-jdo 08 sous encargos profissiquaos, 

Pa normalidado- que não ha do gr], NEW-YORK, 32.0 oobgróso iocossria. à guorra paro proparar no posição. Cada. qual mostra profo 


do dinheiro, À questão entro di 
gloxes, como ontro nós os Erangezos, 
ó do correspondor ao moracimento do 
o-lho isto goo nho 
Portugal com o 
muito amigo da 


ha torra, com 
talmento franooza, 


tros. pronunoios sobro o)sões mas não são invoncivois, o 0 A 
dia do Amanhã, da phcapoast  86-| desosporo é o poor dos conselheiros. z mais uma pros fr grande amor |sorrisos do malícia çam quo são acolhi-| rs gutidos do aeb tetiãos, 4 
gundo as palava do sr, Afonso Com |Mostrelho  ivilladivelmonto, quem Dela toa Natria» do, admiração, “por idom. 1 ode ceatéraa dns à Mat e dar 
a jo me b A ke cação a bes 
drag nm Ria góveras que todos 00 esforços 66 cuatro ministro é “devotado. pabfioa porcobou-o o disso-mo: 


qu nonco, teria sido pr 
do oxpusassom, com toda a sincorida- 
de, toda a franqueza 6 toda a lisura, 


quo é João Ohagas. 


sacrificio, Pal-/ quo é João Ohogas. — 


com obras) 


Rioução, dosinterosi 
lo-lho quem govorna me 


tambom 'ró- 


tos, 
mostruarió| 
do fnim om 
lho onmarada 


—0" mou Pontós, não to incommo- 


dos. Entro nós. franoozoy houyo poor, 


lcobou a mesma commissão uma [medioo francos, mou ; Ouvo esto oxomplo. Tm cirurgião 
Sae pe fã ti PTS Taro Ei Si pondo É o e popa íon, rr dale 
ha quasi dois annos dirigem os desti-|modo que mais o desalenta do quo o| Posição para fazorem a policia o guar-| [gindo ima importanto secção no hos-|foi offorecor-se para irabulhor nag 


nos do pais o a quo tom portonoido, 


roanima. Desfaça-lho quem governa[da do Jardim Zoologioo nos dias 26 e 


pital russo, 
—Por aqui Pontós? 


[ambulanoias francozas, Não o aoouita- 


e Ver nAISa de junho, à ram. Offerocou-so ao oxóraito ingloz 
goma, Ágira, preomintnto O, mptm las apptelonales que o amrguesm ae Coniinbit as idbocap &! Ocoscia E oxpliquoi-lho o valor da nossa|Foi immediatomento aosoito, prifno- 
asia re Qto dos ultimos doque o assberbam- ei a cond? enrsejerados, postas o fado à E 4 é erga que o, mo Cl ido Eecnaaats La ligo 6 serigo 
ea ; taitu- [quo lhos pedem os nossos: valbntos| era tin a-|do roparaçõos do faco. . | -) 
Sebled fra pda peagueo Da iodo cbn ellos do pera tidas Nfidados "do ) ? nisação dum exorcito quo ia partioi-) Monta altura, à musioá formada por *. 


olonal do povo, impu- 


poftuguos em 


roso e soldo, que é preoiso que exista 


pociuis solioitudos para não 
num movim 


A 


Ê na Jtajo-austriaça 


ROMA, 22-—Commando supromo 
em 22-—Na linha do Trentino o inimi- 


grande 


—— aee 


para Patria o a Ropablita vi- 
vam 


guerra 


fi ucta na frente occidental 


LONDRES, 28, — Commonioação 
official de hontem á noi 


do suas familias. À Oruzada tom sido, 


ção na guorra, protectora o madrinha| 
de todos : os soldados em geral, sem | 
or so são devotos ou livros] 
Iponsadoros o só conhecendo a reli- 
igião da Patria. 

E para osto fim: so fundou osta 
Jobra que é hoje conhodida o ostimada 
por todos os bons portuguozos que to- 
dos os dias a ostão ajudando. Estas! 
[sonhoras pedem a todas us suas ami- 
iom para O, E. P, todos 


[desde o: começo da nossa partioipa-|Sº 


Irocobor as informações - noousgarias diSt 


poi.» 


é | 06 pais polo facto do que todas: 


da Japonoshs nad aghas euro 


Il 


jis'oligocas notamos foram catisfoitas 5 
ea da oiroulação fiduoiaria, 


“emissão “do bons do thosouru, 
Mada quio o Parlamonto já désso 
pars omittir 100:000 con! 

a omissão ainda so 


zas 001 


os exforços do mundo civilisado 
= toria final. Di Top m 
alguns milhnros os nossos sol 


O or. ministro da jj 


instiga 6, na vord 


[musicos que são m 
Joxooutava a <Margol 
oonvorsa, Era gr, Pois 
inaugurar o Congrosso, 


JOSÉ PONTES 


guorra 


muito acertado 


| ; to do maro- Lilhetãs pósteas rocurava expõe ao! muito justo. À i 
o, aposar|dos rovosos sofridos. nos'chal Haig, Hoje, ao meio dis, um dos. endos polos valênios sol: E : dra piedade ao o platão do pela CI cRdaaa ia 
is antórioros; pi em alguns semanho des odeaaa tropas Mo pista dados que estão longo da cus quorida fátar os chamados, réxarciolos eapiri-|nos oreditos para cobrir as dos) pets, queoeu do [com as suas palavras. Aponas aquele 

incursão folia nas trincheiras tunos» a Toy. Assim o voos. annan-|do quo precisavamos para o envio do. E 
Jerome, as loga lj ralo lat pi do GAR ra een do irao Poa gaia do ur o ando o ho quo o Ho Tesndt, o fa 
osforços são impotontes para/ Nada do saliente a assigualar no r-56 do 18 a 28 de ju-lositando 08 bons do thosouro porta- Kal Y Pre AU bi aaro 
itali ' inho e do 169 91 de julho, Está olaro) lindas pp los faotos positivos o pratigos. Para 
jaz o comando itlino “dos roso da linha. Hontem 08 nous Cercose armações E déiá oleroguos, pobrindo assim as nossas despa- avo oulta- [quo o milho oxistonto eim Afrioa pos 
tivos visados. - paáros a 


a moito de 21 houvo violontas, 
irrupções tentadas de surpreza oon-| 


tra as nossas linhas avan em, britanpico.—(Havas). zem os exercicios | artogale Por-|tamento aborto às exportações porta-, que so pon-| 
Sie a Tuenda Miami, a onto) PARIS, 22—Hontom ao fim da tar- one hr he oé Es perêmiral Senai como. nós desejariamos, par-'gava mosmo em rear am intorposto| 
do pletom (Ohio) o qm Valoga Nos, gato, Nnol, Goinarie lu Gu cri Saci do jodiido fot, ora o Esdras vinhos Pacto conineto ando m grand se 

lidas polo nosso fogos Entre o) Pvc ro Sever | lions nei dn dias para, 16100. obrio que o governo ingles offo- | "E! este roslmento O caminho a ao 


Garda e o Adige, depois 
prolongada aoção da artill 
dos os calibres, o 


do lago Loppio)! 
mas os assaliantes foram | 
pellidos com gra 


igo atacou dod 


laviadoros batoram um aeroplano al- 
lomão o obrigaram, outro à aterrar 


desamparado, Falta 'um aoroplano 


local da «Luota» opigraphada «Cor-| 
cos o Armações», refatei a opinião, 
[do anonymo que a subsorovia, paro- 
[condo-mo vor n'olla uma insinuação 
des primorosa para o m6u caracter 6, 
nataralmento a ropolli com a maior 
violencia. Vi posteriormente no mes: 


Egito do Chevrouz tomémos tres li- 


Expulsos em 1980. 


ezos da Co 
io É 


tram os exorcícios, isto os membros, 


nhia do Jesus 
quo so não fa] 


ra das vistas dos profagos soontregatom| 
a praticas religiosas. E como os josuitas 


im as proparações militaros om 


Porto, 
O moroado inglos não óstá compl 


ee 


do sou alliado não eómento fa-| 


não oxig-| 


i=-notm sor ontadista para o dog- 
ir o approhondo 


Em varios pontos do pais grita-ão| 


or 


vação do pair, 
«Por 00 não tor transportes, eis a 
questão! 


Outros pes rinchoiras allomãs. A? noite io falta d ão even pi 
sonpoê Joao dos eia do Niosnelc em qu aos. or Poa gica ga rapa mana €3 tores 49 mcrã pic a Eco nom “alto paso firiareR| «Quadros da Historia 
nhor, com qu ho sempre man-insoripção: D. Juna Morales cailo reconheça ao mesmo tompo em fo idea anbéta 
oia podas o aan do ds melhoria clçõs doando Di fds EA Eta fa Cosan quo a dra à à metido je ogo o de Portugal» 
(a linha juliana, no - sootor norto poder 350 prisio-| bon (Campolide), Braga, Porto, S, Fiel, dois páizos estão promptos a auxiliar-. º 
do Got Jo duelo dus aeilhais, IT officinos, Mallo- ego. | Santar, Seiata ft. PRE E Pe gama o 03º ecicao do Albimiontá 
já vivo no manhã de honte tontativa | Piprtira 
ficou-so pela tardo, nto sudoeste do| | EO) serviço E tina Só artojados oditorca no abslançariam é 
vegpido poe quasejur noções [para Nos dolo pontos à not | Gs onenio, petite em ane poreaões raras o, na ver paola dum ir Sons cla 
do infantação, passou-se em soosgo.=-(Havas). got “fal de preposando alomt om) LOS LEÍEPHONOS [inccito ensssnsiat a Na pri 
Consolidámos 'a nossa occupação| PARIS, 22 — Comunicação. offi- Biespanho. Diz "o ;grando. jornalista: pe rr otra aos 
ma altura da cota 863, à losto do Pla- oial das 23 horas./A Inota de artilha-| com o ar.) (Não 80 encontra niesto paii meia do-) |] Frsbrgiar: ela 
to, "obde bos ipadarámos dé ara de: ia tógjom doraiha| o dia. aim sacastor “| gia do homoos politicos | verdadeira | phonos com quo Lisboa está contan-| dt 


nbão e do uns BO prisionsiros, 


[do grando violencia na região dos, lo Vasconcolios, a quem faço 


menta eminontes, on intollotusos de, 


do! Tira-so o auscultador do doscan-. 


nossas povoações rui 


psónairas justiça do considerar inoapas de) primeira grandes, bapazos do confos-|ço o espera-se paoientomonto a ros-/º teuham agora em excesso até ao 
A loste de G inimigo ton-|planaltoa do Vauoloro e de C: Flsetal p: , Bápazos ço o espó p; ado 
ip otimo gaja da fo st ut Ja d Checot | opte aperto rj 4, bora cafona TA CO q pet Come Nao io Eco qu 
font jo os lallomãos sul q (em mto, eo, por pá: lá vom 
te da cota 126 a losto do Grazi-)Hontom » hojo os allomãos submetto-|,og o primoiso à Iamontas, não Hase- [io do partido do dizbm heszanhose aci. a cnfrdadi, quando” Dão 6 for ta, para que no fu- talha do Baja 


Ilhuria 6 08 roforços valeram-nos ani 
quilar do cada voz o ataqu 

Durante a noite do 21 uma das 
onaves bombardeou a ró-| 


o rogrossou á sa 
(8) Cadorna—(Hav 


20 forpadeamento do “Tijuca, 


que eu volto a oocupar-mo dos ag- 
'samptos de peso que lho doram ori 
gsm sempre que o julgarmos conve- 
miente, Oroia-mo do v. to. — Hermano 
Neves. 


mo bombardoumonto. No resto da 
[nha não houve acontecimento algm. 
importanto a rogistar. No dia 21 og 
nossos pilotos abatoram dois balões 
captivos allomães que cabiram in- 
condiado «—(Havas). 


Governador 


proclamamos 08 ná 
polos alitados, alta 


o da justiça» 


mo do tudo o neutralistad não eoga-! 
nam ninguem, poi 

[proclamar em alta yoz as| suas convie.| 
(ções. Entretanto, nós, os francophilos, 


que temos n'am triomm. 
pho quo acrá o do direito, da libordade| 


fox Bissrxo, o antigo gbvernador al 


'não so atrovom a, 


ossos dnthusiaemos| 
monte, como tam” 


so digo rospondor, 
mpro com a mesma imperturbavol 
paciencia, deolaramos compassada-| 
mente o numero, na dôcs porsuasão| 
(de que conquistamos a atenção das) 
[senhoras tolophonistas, Mas qual! E- 
tamos no meio do um garilho infor- 


nal, porque as ligas 


ções 
das o nós chegamos a falar com toda, 


ftoro não vonham tambem a chorar a! 
mesma cris I 


Resta a Africa, foa Moçambique 


tantissimas, À sua exportação, como 
a exportação de outros productos co- 
loniaos, tras mesmo om jogo os 
|rosses d'aquella provincia, adquiridos 
'á ousta de um labor, do uma, tenaci- 


Ioujas colheitas do milho são impor- [5º 


do C; 


tro, além 


Ooistitairá 


DR a 
PNI EI ER RR RA 
Wuerem tanchar Dem ve rar mredndr 
pão à ANGENTINA 1º de Detembro. 94 
Teca a ER A A E RR RS 


a à PS 
Lisbos, a intromettormo-nos bisbi-[dado o d ] |, 
; gas manestações no Mio “| Civil de Coimbra [Vox arogitegrremsas já à aicmsdoçao ao” baia de ame peer so Pa 08 PObOS "À Eita, 

| me ido, doixou uma memo qual in-] tismo digua de todo o respeito. A pc 
aa RIO DE JANEIRO, 23--A noti-| O sr. dr. Antonio Leitão, illustro| Soro extractos a mais impórtante revis Que fas 0 governo? Tom Do dr ota Chave dt pulam, 
O brazil 8 à QUEITA GRIMANO-[eis do socpodomonto do vapor bes-/gorertador civil do Coimbts, abs js dá Alemanha, om ao ao proa a nunciado, como 5 ido fogão para nba pec b ando dia carta que nã poe 
: americana tileiro «Tijuca» da Companhia «Com-|dº Pedis a sua do; ditoso poi: E parh nóo fam dovor aa. [surproza, que,o milho om Mo-liadgs Desmoal, Tsosberios DO sas t 
— Amendan noceio o Navegação» omocianon aci pp Sit CD PN a ve, para um dos nosios protegidos. 


y 
xivvor, 22.—.0 congrosso| 
brasileiro approvou a revogação do 
decreto proolamando a noutralidade| 


dade. O povo sggjomerado defronte 
das redueçõos dos jornaos espera com 
je 0s pormenores do attenta- 
do, acclamando com enthasiasmo os| 
tados Unidos da Amorios do Norte 


[so no sou lógar. Ao que consta o sr. 
(dr. Antonio Leitão deliberou demit-| 
tir-se por term surgido divergencias 
entre ministro, a proposito da| 


do Brasil na guerra gormano-amori 
dona —(Elayasde 


role 
3 Cnilhes do tone 


valor de intercara! 


nomeação d'am funocionario dopon-! 
'dento do governador civil 


e 05 paives aliados. Grupos de popa! 


os product.s mi 
bricas belgas. E! 


er, porque podo sdr uíha baso para 
Bis its Estado dona de nocao 
e oconomicaimônto por causá dos 


produz annualmente!/o polo onormo 


carvão que) 


lgue ropresontam 
turados das fa-, 


honeá providencias enorgioas 
vergonhoso serviço. Lisboa ia- 
toira, às graves o urgentos communi- 
ações que por vezes se toom do fa- 
zer polo teiophone, não podem estar 
á de um pessoal indisoiplina- 


da |Fmnosnivol por. 


dá o isonmarianto... 


“ada o que disso o sr. ministro às 


a José 
quem 


Foi entregue essa quanti 


EEE EE ER RE RA PERA ER 


Casa dos Espartilhos 


Santos. Maltos & C+-Rua do Ouro. 
RE EE 


menos q 


Soldado moro po 
um camarada 


O assassino diz que 0, 
crime fol involunta- 
rio, mas as testemu- 
nhas presenciaes af- 

firmam o contrario 


ROVOLORE 
O Saito da Trindado 


Born João 


Deontraoe  O DON SUAS FENÓRIO o! 
EM PRIMEIRA EXHIBIÇÃO 
O MUSTERIO DO GRANDE EUBL 
pôr SANFORD, o celebra dotectivo do Cofre Negro 
EM PLENO-EXITO : 
Cozrida em Algés pelos Estudantes de Medicina 
o ontras pellicalas do absaloto enccesso. 
Estãs<flisss são propriodado da Esprosa Intarmacional 
do Cinemetographia, Lee 


EA o 
Camara dos: Deputados 


A?a tres menos um quárto, à seselo maiá possivel, abastocer-nos a nós] 


ltimas notícias & . 


No Barreiro—Prisões e appre- 
hensão de generos , 


Como hontom noticiámos, no Bar- 
oito foram assaltados divorsos esja- 
belecimentos, entro os quass os dos 
srs. José da Costa Mâno, Antonio 

lornandes o Daciano dos Santos. No 
'do primoiro d'esses comerciantes, 
assim como no do sr. Patricio Lopes 
Gaio, a dostruição foi. completa, tan- 
to na armação como nas dependen- 
cias do estabolecimonto, sendo rou- 
[bado de casa do sr. Mãno ouro n'um 
[valor important 
A força da guarda republicano, 


| 
| 
|] 
l 


e os acontecimentos 


Combate entê uma galera 
E um gobmárico 


PARIS, 22. Segundo uma oom- 
monicação do ministerio da marinha| 
uma grande galera franoeza, navegan- 
(do para os “marog do sul, foi canho-| 
neada de porto por um submarino na 
noite de 16 do corrente, á sahids de] 


| Hojé do manhã den.so, 8 algans me- 
| tros do governo civil 6 proximo da 


'A vida na cidade retoma o seu aspecto 
jhabitual—Buscas e prisões —São 
identificados mais cadaveres 


Verso normajumodo gradunicente s| Vermelho, pondo visi ama, vez todo a 
ie profa O ERds curas cor] aua actividade ers axecução, demonstra. 
da nteicaçã ando so, parda al | do quagio valo num grupo do dodicacos 
Eecaa are ea! 09 taipa, Peiacipal | besersaitos s patriotas, om bihar a po 
ia «o oa padatas e podias 00 Irigos, arcisosndo a vida por nf ideal 

a gidetiotos o auiris volculos anda |ntisriio, apparecen oa toda à parta 
ao O O Ci ereados Ga) Danas esfersormas, medicos, coments 
po depPre Coniatoo e pita Nova jsatios, enfermeicos, maqueiros, todos em 
feitas À boss habitual, fazendo-ao bom 


Ron, sm owjra reconipousa além da satis- 
(negócio o vendondo-se todos os generos | fação de praticar o 


motegraphis Bobono, na ra Serpa 
into, uma scena do sanguo de quo re-| 
sultou a morte do um soldado. 

e, em poucas palavras, o que com- 

seguimos apurar, 

Para o governo civil voiu hontem,f 
afim do gunrdfr o edificio o auxilihr q 
dolicia, ama força do infantaria 1 sob 

| 6 commando do nm sargento, torça 
quo dovia retirar hoje, ás 1 horas. 

Dois soldalos d'essa força estavam). 
pelas 9 horas, sentados nos cstribos do). 
Rim «camion: para a conducção dos 
presos, Convorsavam os dois animada-| 
mento, nada demonstrando que esti-|: 


tantes, os quaes respondiam á pedra- 
da o a tiro, apezar do que a guarda 
fez sempre fogo com pontarias altas. 

A*tardo chegou uma força- do 20 


frino, pois a ventanis 
va a escoridão mais completa. Q sab- 
imarino cessou de atirar logo aos pri- 


ou. pericitamente” | 


a i E i | o or, aveia, 030 havendo pro- desinteressado, pazerau todas as dnasapti- o onsaliagm 
qe int Ho qo oo q dramas pio am meu, O qu des o gera ora dg qtde à So Eco do ga a confia vis pop do ro pec gados, m Jong Bsira, 
Ne de ES coomohia ori lata, prossguindo o sr. Jorgo Nanes|nos. garantir o. asçasso pão decada days depois do combata-(Havas) |nisadaieeitas a Oonspinita de Haniá- [do maior appiquio. gi esaf deem E 
tino, da moema compsnbia. (io seo da palavrã. Roforo-ao 0 ora-|HiaZ Ko o. subo, À Erançã o a lago ) Gsçto Lishanense. “Dagies 88 pessoas fora traneportadas 


ldor, sobretudo, á prolamição que ojterra estão a precaver-se-contra.o que 
jar, Leotto do Rego, ex-commandsnte| pode dar-se, fasondo os sous abaste- 
[da divisão naval, dirigiu ds praças cimentos para dois' amos. Nós é.o 
da, orguindo esto offiial delque so sabe, e 
T Que me ralal — rospondeu o outro. [ter feito acousações a advérsarios po-| O er., Vasconcellos o Sá: — Casa! 
—Matal “llicos, apontando-os como implicados|roubads, trancas é portal 
O 448, aotô continuo, recuon | um/nos vitimos acontecimentos. Semo-| Que vamos pedir navios á Amerir 
passo c, Imettendo a arma à cara, dis-ljhanto procedimento por parte dojos, je 0 orador, Mas com quel, 
Taro, ido a bel cravaro na câbeça a, Lanto do Rogo é uma infeiia. [ici a tivemos mário o o demos 
vo til io, palom pos tetea som 0 Rem” 19 de, E do ministorio[ãos outros, por um, preço ridionlo? 
(chama a aitenção do presidente. E'Entendou 0 sr Affonso Costa, que, 


"rata: à nolto. ao ross foram patras 
ibadas pos faeçes do eixereito o pola poll 
bia: Eu algunas, viam-so E 


para ôs postos do Terreiro do Paço 6Jan- 
laueira para recoberem os tratamentos da| 
(que. nebssalsavaim, sendo depois. amas 
Eanepurtados pata uva cosda o ontras 
para os hoso aicomavais da So: 
Bltdado. Uma dores “do morãos foram 
jxseo tusportado pura a Morgos, O 
ogisto aponae doa, Ter os oa! 
e da gras Verarciha conata das fo 


ER À. congresso os, orficiana 
tafs lho tisteso quo mão No davi, o 


—E so eu to mátar? 


, generos alim 
auinquilharios, cabão, fi 
bto. 

: Pelas 7 oras, chegou ali o reboca- 
dor Trafaria, escoltado pelo torpo- 
jdeiro n.º 2; recobondo a bordo 18 
presos, fioando ainda alguns ng ca- 
cia, para avóriguações. Do Seixal, 
Jovavs já tambem alguns prosog. En- 
ro 03 PFosas qe recebeu po Barrei- 


“oder 
8 Mal finorivo astáre teansgrodiao o odiei do! 
começa comemandanta do 1º divisão fo 

ER Pesce ES divida 
Do orecao civil Jáetiron a fegea do 
exeraito que ali estavs de serviço. Varios] 


gentes 


PETROGRADO, 23,—Reslisou-se 
no quaric! genoral.o. primeiro con- 
dos delegados doa offiviaos dos 
exeroitos de o mar. O- general 
Alexisff' recordou |o- grito do alarme] 


dk jusiciaa afiados dos 
are o do praças da aoarda fe 


ontros soldados coproram para a 


n a a E BD avuçd e ” -+ io, foram a noita passada progos 26] figurava rancisoo dos Santos 

ictiwa; Jevantandosa 6 verificando|prôsiso que o orador made do tomjméia dusia. do barcos nos bas (diminaia. Disse que o exercito, hon- mservas, mantas de toncinho, lico- | ndivid: oe a 

ho vt! dava siguaca do vida. |. |pórque a sessão não pódo contintar. cedeu os outros Ah estão oa rosol-isim tão Di e Ros atado dolo é ones lidas Uolacias, logames | poa das Botas Bots send pretos ig Poço ferido com um bla no pe 
"Dam sargento “«chauftour>, encarro-| da 08 protestos o as inve-[iados, e o problema dos transportes, na impotenoi DO | Ea O Dura are] * qoan Si E 

entendo somem deu “vos da pristo vivas” derompom "ambom violent |guo é v pára E nação, aiaçia um oo dale edi Qrxalor dos goneros apprehobdido é detido. quando do madragada co di Não se satio do paradeiro de dois 


ào-gssassino, lovandoo pará o governo 

civil o dopoia pora o quartol. 
Entretanto ara a victima mottida| 

n'am automovel o transportada para o 


foridos qua racoberam cura 
[Orus Vermelha, um d'olios quo ré 
[boa umê bolá numa porna, o ontro, 


monte, * - |ggan do tal aouidado que não-podo 
—em de se explicar ou dé retirar] r-8o atá ando nos levará a,+ 
taog afirmações —brada-so om vos al- lata impossibilidado 


aci no posta da thentro Nacional, foi 
to em. 


n brpeaião “pe iberdaçe, ido nome. Lopes do Rosario, ferido 
apita! da Estrella, reco) casajta ntramos de o resolver. Demais, 0) disciplina, póf ita Pes i aos o ali pes À 
opa fa Bt, setlhondo Acaso |O a gi pras [qde É fio dos barcas ont qu Gek) ja quo 0 Gxsécih Ea vacas pe | SU 8 cics a achas 261 alzom asia dopadeirada na qecneião da 


iermiosções do Gominando militar; Mas gúarda sor 


O arbfócino declarou que matéra o a “olastas 


os o de ouja aplicação não ha noti- 
son camarada involuntarismento, pois| 


onto, faça entrar o orador na ordem | É 
jo-[oine? E os ostaloiros. que, o governo ça)y 


de marcha! 
O prosidento intervem, travand 


apédrejad 
Preços estão os ara. Alberto paga A força do inarinhá ali destacada, 


quse; tesm do sor 


; ; Santos, |aberias SScopções São clins as compostas junta/ É 
quo 's.avíra so lho disparára som qhe-)sa dialogo antro elle 6 6 orador, que àjf&o construir, pera congigair navios! nc o Road a io nos perros puntamento cam o pilárdas, ropobii- 
der. O.-mesmo, poróim, não dizem 08 ri aleuça “geslara “que não podojqus nos bão;do irazer Ee) O asp oe duos por dlvardo da ash redactor po o bone nocviçio no dencobema 


vevs camaradas, o cívico n.º 789 6 um 
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ra-sesabbado prsdinpagees nd Potiag Ea 88 e orgão do Baco, pecar E Pepe penar & Vende do  egundo uia Bota qu nos ft Em Alma negra, de X. Montepin, 3 vols. 
A Sociedade Hippica, com a pro-| Jor; 7 já “ejnou, sem obter resposta, À, seguir)". t padarias fas a 
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rar amanhã, como tinha antes. resol- 
vido e:nós tinhamos noticiado, o Cog- 
corso Hlippico Internacional do Li 
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eapeçalo amanhã? Não, porquo'a] 
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a sôdo da Sosiadade Hipolom rua Inario, Mais nada. Inomisal, verificando-se que a propostalmais brovo pofsivel, a sus adhosãó-s| N'dm armazem om Kabrogas os assal- to COlodad aguas folaci 'scnipro 
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uma infamia tado quanto so diga no reiro como no continaa cendo feito| 
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prima, dansa, patinagem, co. masjainda| 
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Ig ] 
O do k o) a ] pelo corpo, vindo a falloocr iria E 
7] ça a Ver-ae-ho! formações oimamatographlcas lido Leniçdio ú 

Ts op, ps fo fsctadre FOomtuda já ha ostorços louvaveis.| -A «Lombardo Toátto Film» adaptoa 


nto quo | trento esse somptuoso de +Ja-|á cinomatographia a conhecida obra d incia 1) 
ce AS deojava dates)” A fraeso toda, a allangtes ovo poldados, gemas es eq º a Cesar -o esto prodígio da «Cabi-| Dario Nico Pia a cont que rá h provincia NA CAPITAL 


7 ão Villa Viçosa o residonto no conso-| que dispta c ajuigo 12 E 

PERGUNTA n.º 1,104Sr-—Podia lho do Villa Krança do Xira a-tendo-so/utinca (p do dscrsto uithao gublicado 
& finora do mo respontie; na eceção «O laprosentado meato conselho: falho no «Dinrio do Governos da 12 da cor 

y Jornal do Soldado» no segninto: Fui jontreguo um documento quo serve de| 
militar | duranto 6 mezes (de 11 do no- resal 
Taro! Gu TO É ese o do AROS) 


ando oi 


Da 8 de 00) Jononda sorá chamad do, pai aram to-Jintorprotada por. Vittor S 
Ro e o e mr PR aa o na po de a 0 pe cl dr ld a rd] suma TETE, sai 
»otare incluido agora nas chmadavlohamado brovo cunto; mas. nã 6 do You expor-lho o.mok caso, Gabriel d' Annuntio prestou todos os| id [Godinho do" Amaral due equi votados 
tropas” Licencondas?” E como tenho oferar por emgunnto: 


-poço-lhe o fagor de imo 


lesplendorea da sus imaginação. Es-) A Goumont está fazendo um grandel poucos dias do demora. - 


gurso das escolas normacs cstarui com! dos, espootaculoa padecem no [toslgmo aocaca film «E Dagorteuses| Tora estado doonta a " 
E degtato do 1 da comenta, dobÃo ai pH oii, sia do ii, da soro demo | ut pondo e ia plata tacos doi cê DEE 
ines imiloi oi inap a fansiliiado, diaperãos. o do não concentra- q 
rebanho que ioga do Me ar poder co ce dtliseno dofoiiaamente, Em 1026, e frola” o asoumpio: Us derio do qua [Ststa do Paio, <D Eantomae, co 
“tap ou esporansor chamado pela rola. O canso sussodo em eguatdado do] dºtembro. fiquei isento condioionál-liros contando a vida de um heros ou! “0a, F 
gão do quattal general, a que so roforo|— PERGUNTA nº 10 Sr oi matancias, Oxalá, pasa prestígio|Ro25 Borquo fui a reinspeoção. To-lãa um imporador não é uma obra or] Og ahi x 
o atligo 18.9 E [nptendo para na companhfas do enudo, , mogsa Republica dernocratica, qua oPhO: 29 annos, completos e tenho Olganiga. E é necessario que o. «flme | po att das acata, morto amenioana a NR e 
qe Ba ac bo o o, a a AS cm qt rn 
folha nota ivo gorviço, 4 gomplo! oe inte ias « a» Ei preptar 08 seus sor aropa, apo rr 

boa Tibia a cocofaa aten anão am falho. “So no tono, à emp páptonm quo ai) ham toa tesgodia oinoimatogrspioo. Bella a =| Casimitas para fatos da hômem 

Qual-6a. minha aituação o aque to-)  Dizom-ião, quo. estoi no 8.º cacalto,) Nolo E roer iag ria irá seguramento. 4 [à E 
roi for tata ooigõca?Atnio a ju, Lo iso, patanto à topo 1 om al Petros q mtas visando 8 so E “2 Bor antio qua algagora co”) Pla nome ea meros das ultimas & sarjas finas 

o d jorines, não. tendo, pe y quo Pad pol ! À ou jorz Im ainda inédito que.go|produoções americanas. q 

CESTA. do ne at corto hz ão pat 0a a lar peaapas patio e que ai a od romeno (lay «O Bar | PATA Vestidos do senhora, 


7 i ntinuar'a rocabor as penses AA mm: pois y 
está q jvorba. «prompto da instrncção) EP assim? Ou para ser assim, terei do Of ' o % di | o dei Calígula; Ha/no Pecado», extrahido do drama do| 
do ef caá begins pela lidas suas cute sentido? "Ve Pam js quo, mi ico ; ara do imperador Catiqula: Ho Ni citar “acto Homgiamedo/269, RUA DOS PANQUEIROS, QU 


aeca o Silva, á - E m dh 
dado liconceado da reserva (2º osca. |. RESPOSTA-—Eela au, idado dovia] Stonomico Para quem 2 alsagone maravilhosas, podo-[NGMj, “HSeaVA on compenheiras 


ino 


q ajbamano, » eficitos da log 10 do sombra to- 
o), / estar o 2º escalão, tropas do roseta o ampto o poi É 

toi dado » | mus como so romiw devo figar nas tros Pl A 9 encanto da qunpina roms y 
qa enta boas Proto ARA aca Ti quai tom ido e [Sal Fogo a | fineza. do mo ollacidar monumantos avtigos, a myátioi- 


intarmedio do jornal, 

tando .º caso devo apresentar [folvido. icoroa do officiaos nas mesmas | Por 

on. dougranto' no gears Guara por Fontiões, mas à presisa rogtareo do [spsciva o pónto 
Uigrmetio de ana unidado, + ministro, Oliveira Osrnciro; 

lovia tor foito avorbar as suas es 

. habilitações como foi dotcrminado, por) PERGUNTA 1.º TULL — Sr — Polo pao den o Na et abra 

dendo por. essa falta nor punido disei-|decroto que agora. sahiu chamando 08) Palmentes 

plinarmenta, indivíduos com certos cursos e aquel.| 

los jo, Dra irem do a ear] PERGUNTA is, 

” so. do ongenhazia o sondo ou alumao né 1115, — Se--Idio 

PERGUNTA N.º 1:105-—-Sr, —De-lão 4.º uno do curto lo agronomia, quo| viduo com $4| annos do are: 


sojava que v. mo esclarecosso sobre O |berm no 1. da ay) censaado om 1909, ficando aporado é 
net 6.8:do decroto ultimamente pusfno 2 à do cleo idiaionalmonto tendo cad Ra SAR 


i BREVEMENTE 


Deve ser posto;á venda; à; 


astra Victrig 


nha do Aus] Sor e preto |: 


go doa am go dez | Em um-minuto lustra qualquer, 


o das cxtasominao uia resonsti E 
o mio eadedios imeoisesem| — Descartilamento 
TANEOM OM TAPALOS Ironformidado com s8 mais recentes 
que. estilo no meu, o que devo ta-| 

à Tanho do ger novimonto inspóo- 
ou na tinha tosca, ná 


ta o rápida de uma alma. ca de mui- 
[tag almas, terminando num desen- 
jlaço sangrento. Ha ainda nom davi- 
lgomas passagens que são thoa- 


cer to tor i His. |so podoria tor evita lidade do calgado á 
blicado. | ealioo gural 5 oendo: Godi ste GL focnva por tap irado numero alto quer) de no apresentar A rovisia do ingpoo- [Seje pn irá, “Perder do] Nosao Xilomerro A Tutinho vas ” tah 
São os pharmaceuticos incorpora-jdeiras do. mathomaticas, pega lho. me|do do sortoio. | ão vo concelho ndo foi reins) oito de violar a [sa junto á linhá ferem, Esto anno/0s- 
dos no exercito como militaros,| isa sa sou attingido por gate to! Possue, além do curso do mogisterio)nado «9 'não madou q sou domicílio| o bom Damas,|*o rio tom trazido tanta agua, tom gi- 
graduação, ou serão sómonto chama-/Álêm disto. fui o. nono pasado, porbpeimari E rreatdo MO pára aqui-Fodo também apresentar: Ley, s condição de lhe fazer um flho.[do tão impotuosa o oandelosa a sua 
dos  quândo absolutamênto necosta- lcrato chamando às escolas do olhciaes| Estará caio) Individio - abrabgida/fº DO D: R. da sus residencia a pedirig o filho desta 6 dos. mais robustos. [Sorrento que não Da palavras que 
Fios a “próstar o conogrso da gua pro-I milicianos, disponsudo da imo apreaaa: polo decrsto para a Escola do OiBdn [Para lho tratarem da madança do dor ramento o pri 
fissão, é n'ostó oaso som a paténto of-ltar em vittuda. do tor aido praça com) Milicianos? No caso do. o. nã catar pmisilio. imeiro paét a hova, À obra dos- 
feial? paixa polas nota hospitalar. + locrá chamado para, qualquer torço lenrola-so som intorrvpção, como uma 
Note-so quo so trata do pharmaoen-|. -Fuk também cato. anho 8 uma Juatalauo a Patria Jo, reclamo > Aggid olagsioa, regligando. as traz ani-, 
Ncos do curso ordinário ou de %º|do-rovisão, tando tambem aído isgaio leitor. [ apê 
dio Pa qu mah ERROS, — 
penta [mande apresentar no quartol gengra) tar como “volun. 
Es ibigod rações itaçõos. que tem "O Praso do 15 dios, poço av. so/di- 4) do at 48:d0] 
na Feapon.tor-mo no úta jornal od H p º ' 
aão-ielo como simplos soldados, ou [Eentariento o auaegeiseanio o tala gago Em aa E Peneira Companhia de seguros, marítimos; o terrestres 
jerto Rromoridos à ajudantes ou al-lbrovapocivl. guto Godinho. — dh prnGUNTA no 146-“Se--Leitor io “ha aetsedado de cnniarao do FUNDADA EM 185% 
pharmacouticos ou serão mai ESPOSTA. — Não catá abraogido |, seidua da «À "Capital Tonho, egas ay ponto, capita, Teata-so emm- Béda no Porto: 
dados frequentar as E P. Q, M. — So [polo degreto B310-A. penbado Gour Inbicoaos" aa MESA LAT al dela gg gptido aliaa, do RUA FERREIRA BORGES 
não são promptos da instruoção do) prpotNTA o T712--Sr—PaiSações da vossa “sceçto «O Jornal do ci Poliouoia, (Beit rh 
résrata não serão chamados prova) PE A Pi Soldado», colhendo nella oa. ansi [ra rpes cepeta ) Arona) 
eráagõos npurado defnitivamento nas roiagpo-| atos na 16 in Porta 7 kBs comtado assumptos om que| CAPITAL: 1:000 contas. (um milhão de escudos) 
sçãos para a arma d'infantario, toiho [os"a e do pra so go maneio tom do so renunciar  aynthogo tta-| Sinistros, pagos — 50 contos. Eftectos soguros contra ria- 
26 annos e tenho as habilitações qo minha aitnção, invoca estas tenha gia. E ou não jan gynomasisamente PAGOS — cos qo fogo, industriacs “Syciooh 
Pe ela a Rep ja onho pauso A jadita, Ouçao da Escola Blo-laido formuladas por, qutros, 6 o g8til ao desenrolar das grandos qua- or SS EL ANOS marítimos o riscos do b 
nos de r do Oommoroio. o curso livro |recorro pessoalmento ao seu auxilio, 
pari GMedal, Tal reqrnsmada ac 4 “da mesma. Escols, 3.º anno| para, mo ouclarocor sobre o ultimo de: 4Em Roma, por -exemplo, a outr| José Henriques Totta & Ca: 
ado Da O eps Ão (uia Escola Industrial Infante D. Hon serio sobre oficiaao milielanoa, Eos ia que não aquella que produziu BANQUEIROS 
ava, paro servir por 45 amoo Jui|cique o do Outeo Soporior [E dO open papitvo toi vêr, no anno passado, Rua. Aurea, 69 a 75 
abarhado ao serviça activo om  |moroio, tenho algo! rj dagrat q 
nes, termos: do regulamenta de visar [tria, phlsica indistrial,  ohisiisa fa: oe a a eta plfoinoa (do Telephone: 533 Central , 
vas do 92-13-1809, Recobida a instruoção dugtrial, botanioa industrial, dire “800 efeito, no dia 6 de qutabio| por escala char Í 
duranto um mos tuí licencondo em civil, aconotwia politica, di 1017, para ser reitapecionado. 
80.8-1900, eprmpazask & revistas, otc. |morgial, direito maritimo, goograp! As minhas habilitações littorarias! sentar quando ara- 
nado capomamonto mo foi feito nO loconomia goral, goographia  econo-|roaumem-se nb exame do. instrusiãol dem superior. rodigi 
aartarsentor o Nos termos do sete [mica do Portugal, contabilidade 12 o) primaria o curso da Escola Induatrial e E E riqueza da onsconação. Soubemer de- 
85 do D do BOB passoa va rei [2 parto. 4 Atas Donos, (parto hvorion) io) pojs quo as.oriadoros d'asta abra has É 
minto do infuntaria 20 reserva no] -Batarai aufito ao docrato otima |Prie DÃO fecquániol as, ana pratiaa), PERGUNTA 1º 1138 So- Son el Vi guto deja algo da ias para 
continuando domiciliado, ate. Baixájmento publicado sobro officiaos mili-lSi Tam Poe) nao. 1909. Portenço 8/12 aivisto Era Ripo”| a levar a.cabo. Era seu anoior a poo-| 
pos complotar o trapo de. serviço nas oi aotuglmenta o cargo da dese: Higea de gor” rsotiliaato tudo Eco ta italiano Eaústa Salvatore, austor AR 9 DE JUNHO 
oras do misarra aro (IO GIDIA, ass Foquerondo froquentar ainhador de machinas na divisão do|mais util possivel 1ó meu paiz.e à cau- [das:« Canções, Oivicas» o da «Festa| 
dos Jondi, obtigaão, no aee, & Escola dos roforidos oflicises? [Tracção dos Caminhos de Forro Porta-|sa, redemmptora dos allínilos, [dalsemente», e 
aos dá annos de cdado, mab gem |, Haverá probabilidades do me mo-lguezce, | “Tendo, aouhocimentos das linguss| + Assim quo concobou o sou «Qhris- á e 
encargo algum em tempo do pi bi mm como soldado ou em qual:| Rergunio: os franceza e in esa, poda oi sor ampro pagos partiu com todos. 08 artistas e| y vê 
, à por acaso attingido pelo ul.| gado como aj visiliar do cor- el 
nada minho Vodadol: EP OS soil” Node dota decrobo qobre” abiciaia Eiciac[Eo do” Fatesbeetes po qa” exoto css ojo O artanaL do E pmcb R' venda bilheteifta 40$000 
prosonte confun. [cia na B. P. O. M-—Villa Nova do timo di Range? y a Bevpto, no 14. Morto, om Jorus e quadragesimos a 1$000 
08 dever qu nho a)ayaes Albino Menos. RL qu6) atirnttro o q diva Re tem A si, em Betlôm, no lago da Tiboria- Cintiddo do 070; CRT a 
RKSPOSTA—So as cadeiras quol dz eia DE dospemaip o | de) no monto Tabor, no-Gólgota, não tetas à 893, 922, SIl o 806, | 
bem do curso suporior do commervio) “$:-0q devo. esporar simplesmente listio, poderei cor «neuem idos bspendo vma soena que são [óss ro Na casa D. E. GOUVEIA E SILVA | 
Tonho juizo foripado, mas ha quom Pão, constituem 0 cutéo complota mnS)poia data da rein À, Correia. | Pará esto fim, que deyo fazor?-—Jofo| prisentada na gua atmosphera pro- SUCOESSO) 
encare o tava do modo diferente.” == |parte, ão está abrangido pela al. c.|* RESPOSTA — Não ostá abrangido Alves. A Ee De cogartá: Inbrigiadoa paia Panuel Bives da Silva Dev: 
o io o do modo diferente. do direto unico que 6 podia pelo Dec. o por isso não tom quo 89) RESPOSTA -- Como  interproto não eompro d'osso drama divino, À fga- es da a leves 
a ga (poi AS ais rosontar agora. A unica obrigação eorá facil consoguir if quando o cha-lração qua. foi esqclbida «sur places 2 Rua da Assumpção, S&-86 | 
tar no «Jornal do Soldado», pedindo od om Páreor à roinapeoção am uiarero. Ha rena quem Q desjo ger aliagicu fuita vez fabulosas propor. gm PAS veado pal eli 
favor dum cantinho do mesmo Jornal] Não 6 sob Éder 4 tao ac basta rogo |FDts Por exemplo, uo Egypio, no os- Ea nbtas  imoodas nuçionaoa 8 angu do 
onde ie tiro do davidas 4 esto Fespei-Jao serviço agtivo. ra rias dona nao o casta meanelirada “quo lova 4s Pyracvidos, vô-s0 |=aiao [ 7 
toc=0, MT Ê PERGUNTA nº 11-Sr 10-40 dedão tem pratica do cobuniicam eºdm dado momento cewpatam-so três 
ESPOSTA — Está abrangido pela) PERGUNTA n.º 1113-—Sr. [correspondencia pars os soldados do] “Joatavanas, uma das quaes leva a Vir-| 
ad b) do art 19 do dus. 8120 A, Dovolindividuo tem 41 annos, foi sargonto|G E. É. om França devo sor tranquoa-| PERGUNTA 5º HISÍ--Sp, — Tenho! gem, Josó e o Menino Dous. Ora o| 
a Ron loS compro Vai finfantaria o passou á reserva aos 23,/10 0 bão? | jaz dinhoiro o|Sá annos, Eativo no serviço co: vo d VaNag o as, 
dosorenamdo a iogioniae 1.6] O sou sepetamento do. praça foi corçE Qpemisido envie iaharo aim soldado do fatia Aetolmosto à que esse queiro dá logar 
X, 9 for promovido 'doyo ficar no 8.º) por 12 ou 15 annos, tando, por isso, Sep soldados do 6 Es? iso suporior do co.|PObm em movimento pérto de mil ho- 8] OPPPPOHOPSLIOHHOOHLHSS 
escalão, forminado o sorviço affootivo o doro-] 62-No caso do ses permíttido essol marcia no Instituto Eniusteial o Coro [qnt, milheres da cavalios, centenas 1 | 
o — sorva, aos 32 ou 35, Pela noya roorga- [envio somo a om qua condições davor| marcial do Bars da quo tudo 5 Can |dojoamellos Pormenor risonho, que L* Loteria Extraordinaria - | 
PERGUNTA N.º 1.107,—Sr. Es-|nisação do exoroito, consideram-se sos feito?—C. LG. ao| F88, MAS Gomo aluminio livre, Falo o os. [má foi. contado: esses homens asse os 98, 000$09 
tou na Ea Fetore, (apurado om 1906 licenosados todos os mancobos até], nata o dl, Não é pregisoloegvo ogalaemonta o frances 60 ini i e al b 
não tenho instrucção militar; tenho/aos Em que situação devo É o lar- | gica o divorsas habilitações em collo- Hosamente cedidos to Para à 
81 annos do edade; possuo o kurao|oonsidorado? Como liconcendo? Jão tido como so imanda para qualquer Fios particulares. [rage eee pal p-rhemei $ 9 de Jenhio do 1917 ostão á venda nó SE. 
completo dos Iyceus (sosção de let-| Elle tom o curso do magistorio pri-| Partos mas sob a responcabilidado do)“ Abrangor-mo-bs o ultimo decreto| ia $ A cf 
à imo ex pouho, USA manda porquo.o governo nem O para o cffoito d frequencia ua Escola 92º esta arto interossava, quizora. 
tros. . mario o pelo que acima exponho, corraio não do responsabilizam polo [pra pa Ito 4º ia Da Escola a iir á confeição do «film», ao lado | O A a: 
Nostes casos doverei apresentar-lignora ss o decreto de 12 do corton- extravio, “Não abrangendo, haverá probabili. [do auctor.” Mas, como bem se dsvo Ei 4 4 
mo no quattol de divisto respeotiva te, sobro officinos milicianos, o abra aagos do sor admitido a aliB=— Porto|suppôr, o arrumo é a movimentação E 4 4 
ou estarei isoito Gosta apresontação? ge. RERGENTA n.º 1118-Sr. —Sou ope. | —Mário das Neves e Silva, (de tanta gente não ora coisa faoil. Às E 
À alinea 6) do artigo reloido 26) + Caso afiemativo ondo devo apro-|, RENGENTA DS 118 Sr-Son ope” RESPOSTAS Não ha hoj 24 resor [Noeitaaões esmero sa As O + 
sxigo n aprosuntação desdo quo to]sontar-so 6 a quem solicitar guia elrado 6 apurado deinitivamente ces | Yi Hoje é soldado licencendo do resor-jEntão «lord Kitohier, impaciente E 2 
nham ou estojam matriculados em| requisição de transportes? março ultimo, Tenho um curso indus-| 72,6 como tal cstê abrangido caso as [ii | metto-se no onsaio, 6, com a sua| o 
cursos superiores. no versa APR 89 annos o sou pharma-lizial quo mo sorviu do proparatorios cadeiras que possoo constituam o (ivo, rude de comando, faz dispôr em BA O 9 
O paragrapho 1.º do mesmo artigo|ceutico. Fui isanto definitivamente |para o «Instituto Indusirial o Com po ogro Reg r A alguns minutos os seus homens babi- | O Antiga casa Manaças ) 
- Paspeo Auiermitas quo sa apresen: lar 1806. ui: reineposionado um j-[ascial do Bório onda ha amooo ão es, hot, Moo gem e bebia doa & GUedecariho etermeso re O sia se De cdr Mr ad do 
Tuddo nb dj inpo tá hos individoda a jneiro d'ésto. ánno corrente o fal jul rlesimas cadeizsa--do Curso Saperior fi dra Sim qo a em Querer, «oMadE enacêna. 6 gigesimos 2800, quadeagosimos 1800, Cantolas da 855, 841, 82% 
PE quem já foi ministrada a instruoção gado isento -condicionálmente aptojIndustrial 00 doterminado já docia tarado) “sE? pois ovidento que num es 8319 8 contavos Pe.o correio mais 801, 5 
militar, o ou ainda a não rocobi, sen-|para serviço d'hospitass o formação | pNrttaid tel do qualavor for chamado. para à escala do sargentos o cuaculo do genero d'esto «Chrisoues, [EQ Attendo promptamento todos os gelidos das províncias, 
do corto que outros manoobos rocon- [sanitaria. iliolanos?-—os6. d'Almeida creio poderá ser admíttido à matricula om que o rospeito da pordado imuta-R 4 Nisto África a a ai $ 
sondas, no m dino, a receboramí| Soa abeangido tambem pelo de lda E, P, O, M se o requerer, [rd do ibpõe; toda a aoomnodação $ Forncoo jogo, para rovendor nas melhores condições. $ 
no moz-ontão oxigido. to de 12'do corrente e, por RESPÓSTA-— Não está abrangido| mica, todo o resumo dramatico se- k DES RRANI 
Dosojando comprir a lei, rogo a v.lgado a ir frogasitar a elo decreta é por Íaso não ostá abri. | iá um erro, um sscrilopio, O fasto é A O SEMPRE BORTES GRANDES! 9 
pois, 1no inteiro so sou ouião obri-[ciues milicianos?—Souto da Casa [Eado à frequenta a E. P. O. ANNUNCIOS  |yesartócocinomé muito vestac A Pedidos a F. SILVA GAMA 4 
gado é mencionada aprsventação pa-JAlfrodo da sis Firms é o lguma corto som limite. Mo o qo RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA ;4 
equentar a Ei O. = = 1º an jo fez parte das, ré tes oxpedições| leiro 4; ternado bol. /qUP importa antes de mais uada é que 
RESPOSTA. —Nio 6 abrangido po-[pela al. a do act 12. Devo a prado Ricos” cu aigisa) NS, Eu Hidan ja bela e nobre, cbeia de elevação POPPLOPISOGIS COCO GO00S 
Jo des, o por isso Dão está obrigado altar os eus documentos na sdministra-|ntum doa hogpitaos com febres, ou coisolos pyotaca paracaliceção o que nos livro quanto antes de todos 


I nã | | 7 


| 


28.6 -1997 | temem 
estendem 4 pmrem E É a | 


Porfumaria Flor da Liz (2) E) Catete ; 
5, Ena Nova do ova do Almada, 67 O l de S | d d C l d b t 
os on essenolis, tanto t 
E cen MM A reportagem (OJorna o Solda 0) alçado bara 
BA pasa sonhoras, 
Telephone sos | da guerra Entendeu A Capital quo dovia acompanh! dão perto a partida dog primeiros contingos 
Ampolas de iodo Ed (O) cos portuguszos para os campós de batalha da Ebro pa, fazendo não só uma reportagem oo 
: rn CARTAS “ pé junto do bravo Corpo Expedioionario Portugues, mas abrindo uma sosção especial inti- 
Pa is bs Pd À tulada | 
TOVAR DE LEMOS Ba SA . ( ( ] q à: à 
Doenças veses e svonto ANT dl Mants oral do Soldado sida 
| aviça. em quo go trato tudo quanto nos nossos soldados interdaso, - 
E E pão só a osses, mas ainda a todos 28 quo Prósisbm do obnnaliar 'sdbro a situação om que 
A CAPITAL &o encontram pranto as lois militares, 
ITA  Capitalo SE Para fado” encarrogoa espocialmonte ix seu sodoftor d'oses acoção. Tal tom eido o de 
] is da: pereiunto doce volvimento quo tem attingido, que tendo começado ho dia do fovoreiro om fórma de fol 
rafa ou crio 1 Pe ng gafiaa, hojo cosupa £ ob colamnas, tbndôndo dia a dia a tomar ralor dosonvolvi-. 4 . RensA MAIS BEM SORTIDA 
Higentos rodttore, ad, sand pariadidaa o CR a fodas ca dal Peivom | Abe do qualipos nimuasção DO PAIZ e a quemals barato 
o j Adelino Mendes, quo so rolaciono com a vida militar [ E vende 
mt. To, esoripturio oro pao vanto, linda s ra do porto segte Como dissomos, começou O Jornal do Soldado 4 publicar-se no dia 1 do fovoreiro, sendo 
o Piano vertioal tudo como novo. Rua oparações dos immodiatamento aatisfoiéas todas as requisiõos, aconipanhadas da respootiva importanci 
Condes Ântio, 141, esquina da Ros dos ravos soldar 3 idas á administração d'A Capital, ras do Norto, 5, 1.º | 
Caminhos de Ferro j E 
dee Lula Enf : : 
Direcção do Sule Sueste | eportnentaad ha mais de 80 008, para curar 
“aço Es da: empigense outras dyeaças ds pella 
Sorviço dos Armazens Geraes adotivo Mondes ao Aíten ao Vondo-so nas Prinolpaos Paar.aaolas, — Dajosita Górals | 
im, desempenhado à in ROSA & VIEGAS pu 
ANNUNÇIO da o Qiico a harmaçia 
vo tooin i adiar; + de S. Vicente, 31 e 33-LISBOR 
a fone ido “os nulos do Aos automobilistas PAS data com o ESA doca Bo is 
Venda de cerca de O foneladas) A CAPITAL Se quereis ter a fotss oarrotsacto caixas que não tenhata no rotuloo nome do Ros & Viog vs 
db encata da aros aço ndo voo as suas à Sempro das ue 
à Ea omprsguodopoi do platada o A e 
o Brtpnto anuncio do fz pabião À Dociedade ra Iimifade RSS. «pinto rodaoto permitia consorvação da p 
e ria aid Fes de Plmoir pronto CAPITAL: E. 600:000800 8 = uma grande economia Camp cão & Gr 
Ei i o indo np BE DES RUA DO COMMERCIO, Di, toia O to nda Fo raio e Amado 
serio Vel eai apt d po 8 BRO RADIO Pen Ola boa Rc Loterias, RANA papeis de credito e typographia À 
ado, olom «Tenho usado muitas vezes no meu : 
GEE adinittido 4 oitação doyorá o] E da no da So USA-Si 0.00. TiLIG RIBEIRO lcarro o preblrado O RAVIVERNIS» 116, Rua do Amparo, 118 
ensorónte montra que ehosiaos, ai Fundos de reserva Esc. +0:000800'BH |Considero-o optimo para a conserva- 
aro du Estado, o doposito pros p importancia. paga por projuizos até 3 do dezembro do ção da pintura das carrosserles. Con- Tel: Gampoão-lishoa “LISBOA Telef. 4.058 , 
Hi 1916: Serva muito o vérnla dando Theo pio i Mrs e sea 
Esc. 814: 994347 Se novo mesh quando a ipintisra 1.º loferia exfraordinaria 
ab Bisch ashpises ferreairos, on Bog copcil GU rio temalgum fermpo é pecmilto conservar E js 
O concorranto a quain for feita a adja- asi e eedido de raio, ob: di al bi este brilho durante mezes, ' 9 de junho de a917 
good ga dep Trat ea eloa 0 O pedida uso idnt par oct ooo, RE Pretto mater” 90:000$ 
DO da porn oia da 4 uartos, decímos, vigoni agésimo 
EA contindo, avi, para Contra Riscos de Guetra Ini Bahoga Bis Boalhosiros, “810308! Palo cotraio acorvsco a dospisa do 
Mo ogaitno que cur a rhem da D q é à Lishoa Tel, Cent. 9098 Desconto aos revendedores 
Fscpão -dou. Caminhos do Ferro do Bul 0 Agencias em todas as cidades e nas Hornocomos ogualmonto ontros productos pa- Joué Dias & Di pr é 
Great prinoipaes villas e povoações do continolto, JR "orais ds peeemeiem metro 'os6 Dias & Dias Campeão & O. 
alioã, ro 
glaterca ilhas e ultramar. ú 18, Rua do Amparo, (18-—-LISBOA 
incon no, dia Silva Ramos 7 ERP 
ds e so DEFENDE A TUA PATRIA 
aa da Biraóção Ea 
Da E A Odeia o inimigo 
u “Vigia os espió ne á E 
Stott E toma os caldos da | 
engonheiro chefe do serviço ue ] | 
e std ! E k DA FARINHA RAMAZZOTTI | il É Nela 
(0) 7. Cambournae gana 
PN mam 0 T— 
Companhia de Seguros = | y 
| Basoade tiva di he 
“é pabledt ave smndmonmedane |, | Ghampagne de Lamego Peer or tr 
OC À NO " Optimoscosaltados nas molgs. I | (OAVES DA RAPOZEIRA) pot Hanatuox o na edição espocial do Times, a Eiltoria 
9 farão polo, Tosa loraaa, tel | ) O Pe Ta Grando Guia, quo À Onpilal aih publicando, 
(Soc. An. de Resp. L.iay potmi  eYarino ont Rsoriptorio—Rua Augasta,3 Das A onda em Voo ao conbetarias manha delas Pie a nto oe 
ea pe j SOréi olitro om garratios FONÃO, MOI MIDAIRO los osicerio 7 lomos do coroa. do 200 paíinas, que sto não 46 [uma 
Capital 750.000$00 g | iurto em idahoa al obra Jatoransanto para do momento, mas ainda do con- 
er ANTÔNIO AURELIO Um n dos maiores! das thermas FRCEEHONt 2 o, GENIRAU aolta para daqui a inaoo, quando 80 preciso do remeiporar 
y Burnay & 0! oonças “das senhoras — Massago us | — Poco do torrmtem. una Va administração 24 Oupital entiafirom-so peómtas 
Henr, x dd e o Tanta estação monto “todas as rogolai 
PRA Com 4 Ca, E a Tovar de Lemos qua agem pois du von pon Dppertagao 
réves 8 Tomaltos E aa Dna ds ROMA ótico opnformo va pesso 
ss ima da Socoado RAR Eos uia qe Aqui tm F Foz bz da Coná Pi Da ga o DATA 
OLAL de SEGUROS, Lis à Braga do Mu. Era toner, RIBEIRO /Antigo 1atétmo do. hospital ds Destoro 
doi it pace fia Ez, ; 5 A 
tio gh pino 
1 a far mag ató hojo, asadns no tliorapoutioa, co STA SA To 5 lv 
pia ei : progada 6 D| 
ME ERA Capão url poa a ori isie cos « au MO Companhiade Seguros À NACIONAL 
COSUA SI TO TEM ú Sommer , as das di CONSULTAS DS DA Aa Ro HORAS da Emenda, fi0, 2.º-—LISBOA 8 ” 
Tasha 1) Romantismo pesitado ge gravos;—nas atoni R. Nova do Almada, 05, jerda TELEFONE g220 CENTRAL Sóde na sua propriodado: Avanhta da Lita dado, 18-— LISBDA . 
ea botar e A goi los polês exsisuoo u pa 
as du privação to 
mario Eumeida |U SEE UPE cano MANHA MAGIOMAL DE MOAGEM AR du ar ia ora 
RODBIQUES é Ce Lero editores A CAPITAL fra Has garra Socinndo among do esponsâblado Umitrtt em 17-4-))8 é 
'RUA DO QUILO, 189 todas ns rogleções Taeicas à vapor de moagem de trigo, dótoarjua de netos matsas al. t 
Preço, 80 cent. ao pandas B ça a  tástoa H Saves o Oolmivea CAPITAL 3 
7 adilva” Tnpor 
“PAPEIS DE CREDITO ato doe a RESERVAS 
PR hei isiloiros mesmo som + os 
Sra ps To cdi a aa o 600,0008 4805088 
e e | AN de Foriah: ara tag ao barricas, 
copio &FaLcao| Antonio Balbino Rego Rins fts atjna us e aaa ns od pu bora (ez e escudos escudos 
ee LR do O it Cirurgião doa hospitass io” suit agrada vol sor bobida e pão (em ' 
- CLINICA GERAL pura quor misturada com vinho, capitão. seque laoha itos- q Ê 
ni ) Comnereial prog lige il ro DEPOSITO GERAL cas, onixai ou Intas) -Corone Seguros sobre a vida humana 
if | | | . | Consultas das 16 ás |8 horas x econtra aoilantos 13 tendalio, dasoadios a avarias maitimas 
TELEPHONE 2% y 'º j E 
0 AMANSIrA etersoNE =» MOMO SE CUAM i RPE ' 
206, Rua Agusta, 214 = certas doenças Codigos:—A. B, 6. 6.ºedição, Ribbira o Orintogranhios R 
Concaro para admissão” Investigações secretas, , , CNA RA 
o taiáoioni acadura Falcão 
To Ê E ) pio da Astao Dogue Contato coisa Go ia Dorsnab ad oia onto Horta e Costa 
empregado j coça pai usina à Dentes artificiaes. Rins o vias rimar | Soo Soraia 
e Me pbSiço aber, plo pago, do tio] pn eRRE Renee doente pódo fuzar. À siphi É ROCIO. 24, ESTE. Bisa HIS O 1IAS TMNArIAS Magali 
jim concr Poca adolisto, doam) SIMOES FEEELESEVA [nutiono roca fumo 0 dera | | Rua ia Trindade, (22 ds 6 
pr Penta patenas na Diggi do Digrtêsioda A pena Se Poe qioed DA Lad io dt P E si o ps 
rig “ban an pic aoEmgtao a o, cora 2, mento pela cx Berlitz School AVAGEM DE FATOS |! E Ko peace 
dieta in a nc Berlit Sçhoo ASIM DELAS y a 
Sly canaaR o meios. prepueno 00 râncor |inturaria Cambournac Lola ilustra — Preço 180 réis 
NiCA GERAL |iifniies dica ft D pes | | arde ot ain pan EDU a ppa 
. na SAPITA vário, no, estalo CLINICA GERAL no 389 [dote gonoeo dedosnças. O, vardadol: Portugues) fas igatids quo asatáa los e todo 0 genes, onda” migas poa 
Exlrepos. Mo ras Aa Das ds o Dopirativo, a unico que oaté regis- ando | Teleohona 668 (Central bastanto raras. 
= — o de Antonio Dias Amado. lespanhol [aaa e Compram-se livros usados 
- ps e “ Beposito geral -Faemacia Lar Franósio H. SANGUINETTI Livraris"ce João Carneiro & Cta. a: 
Bwin Fw VE = = E zo Brazileira, praça. de S. Paulo Bv Oynecologia-—Partos q 58, T. de S. Domi 60—LISBOA 
20 22., Telef. 1:667 Rua do Alecrim, 20. A 14 65 15 horas 58, T. de S. Domingos, 
Explosivos da Fabrica da Trafaria Crande Casino O modo mais Calea irão Preitas Rn E ado 
Divas, ba de RS = do Dior + IR vão | Dis 18 49-15 hacia : Mozaicos— Azulejos | 
di Rus do Ribamar Ag (emita 
: pe ee k e reicgrone eis Cal hydraulica—Cimento Luzo 
avi e ed aos é Or da a Primoraso serviço de restaurant Ciustello de Wide Papel de embrulho já GOHARMON & €.* 
FO Sae Partess +Ciaia) 4 Binho, in. do: Alias fodos os diais co cá Caio ventosa oa Bites] Vende-se, em pequenas por-)f T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 244-Tisboa 
Almoços e jantares concertos Soares, em Castello do Vide, 7 % E 


ções. Rua do Norte, 5, 1º, 


CAPITAL 


| 
] | DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


Manet Guimarães 


48) CM o caio heat LISBOA Quinta-feira, 24 de Maio de t9i7 nto Pg eaOS 
| ; | 


Oficina do Imprassão—71, Rai 
i T 


“e bis pus loja asd 9" já soa o ma ge 
| IN RESPONSABILIDADES ESSEEESEDE TODA + EESC Deo grande guerra 


Ê 


| des, que elle dirigo o administra, não bligar-so, acousam uma forto dimis 


' É rt fa Buição do coicídios entro os homens (o| e 

Não tom/procodontes, polo menosJra so appollo pata a golidariodado|gSPrigm Soco Pefiiguocos, facto que to ob atisiduo é grando pomaria dt À declaração da [soccumbiram um vapor italiano, é 
da muitos annos, o quo 86 og pas-jdos partidos oomutitucionaos s'ame! “o "mo dá Tioonça desejara fala) 'Duoxo Tin, oecupandoao  do|los A capital. Pelo contrario o aniot aração de guerra Independente», um voloiro feansos, 
tando no parlamento, com rolação nolquestão de ordom publica, dar umbyo gram funocionario portugues que blema da prednoção É na pool erre É |) il A HI 7 o. <CGravellinois», o vapor italiano 
ato do confanca podido pelo govo:| foto de confiunça 2 Um GOVÊrno G06liambor a cabo honear A noção a om França, accentia como o Jeni [im Pote do amo ea O Brazil à Aliemanha (inssppo Aceono, o ingles «Doro 
ed a nb ac rg re que pertenco, Não é açoroano, mas ólrolação com a quantidade de adubos! 4— vyduff», o voloiro portugues «Tejo», 


gislativo ao doorato quo suspondou alt 


i ) oa 60 "SB a or armado ingloz |<Tonughan», 

Ê 8a tugas, o que para mim, 6 paralohiroi Umexomplo do) 194 650 23 RIO DE JANEIRO, 24.0 povo|º Vapor armado ingloz |<Tonughan», 

as garantias constituoionass, cosponsabilidade? ndo, 6 a mesma bdisa, oisivo de seitelfante facto doqio à AL] 1915 sm O se (da capital e dos estados tem feito do 6:00 toneladas, o veleiro italiano 

ros dias que está sendo disou- pootaculo que não Po-) gy" consal goral sr. Angelo-dajlomenha: duranto os quiizo annos que| 1916 206 268 68 numerosos comícios pedindo a|<Alfonso» e outro vapor armado 

ossa questão do oon-|do deixar do ser oztranhavol, maslGyuha Pessoa, que ha dois” annos|precoleram q guerza, à proiuoção dos| declaração de guerra à Allema-jgloz «Carama», de 3:000 tonoladas. 

om virtudo «da alteração dalgus circomitancias espociaos justid-l ram fazondo um primoroso logar, o|8083. oeroaes, das guss batatas, da sua] À aAnINIA MERCANTE forto-amárica-[nha. À ordem é completa em to-| da foram afundados 

ordem publica, o o parlamonto aindo/oam. O que so passou om Lisboa foi tem sabido impôr ao commor-|botorava sacarina augmentou 20 010,14 né: Communicam de Washington |do O paiz.— (Americana). sto da Escooia; 
não dou ao governo osso voto do con-|um offoito. Cumpre averiguar as cau- d 4 entrada do mar do Norte, u! 


a A Pe fo comer |mas A proporção dos adubos consuisi"|que o gonado, anotesizon a des 
nnço., Som duvida 6 do. prosumic/ans. Uma d'cosas canuna o por corto no cartanto dia Sonora tio Toldos pola caltara a0gmentos de matei [modinta de 400 milhões ds dollares immodiações do San Sobas- 


quo lhto dó a aut meiorio, mas tmja principal, foi a improvisão do (0 rjantas portoguosos, O 808 selo 0[já Tito maia importanto. À exorsloioguisição do navios mercantes. O go-) ADIONBIAMENO (OS DAVÃOS can. e 

o M'cssas condições, róstrioloao|doram prova 08 governos quo PÃO! gua sotividade São tom ogual ques a Feannho à Delgies » Holanda varas rosolvou tambem tomar. posso allemãos pelo Brazil Ooincido esta. jatensilcação dom 

quo so podô julgar um mero aoto de|mostrarsm tor a noção da guerra laço a do igorosgns Faridos do(s Asian Os aiii à gás granitgeção Tor Cont de companhia os ataques dos. anbmarinod oom impor- 
obitmioó6,|trnigoirad. 


disoiplina parti Não é cortamento patins portuguezes: À Ropúblios têm jj'olto [dos Sónsaraidores do «ds RIO DE JÁNEIRO, 240 govor-|!AtlsS transformações aja 


uzido na saa significação, um funcionario é altura, não desod-|D4% 05 Seus agrigoltorbe gocontravaim | — — arame a cam) entalado do inglez. Como so sabe, est 
jo lhe podo attribuir do fórma nl =) larga componsação dos sous sacrifioi p ora 9 rosultado do inquerito, | oprasentava, dosdo lo 

venhépodo atibole de Jórea algo ando tambem a propaganda do regi-lta compensação dos soe serto) 4. A falta (Jg pão geo atá cendo. feito polas leguções [ole grand o imunda 
porque “tem: aido rogabéado ao] tara o ton ayatoma do | culiara  inioo- º Londres, sobro| 


govôrno esso voto do confiança n'ama| 
quostão do ordom publica? Em toda 
a parto, quando situações d'esga or- 
dem nó produzom, os pártidos consti-| 
tuolonnos, ropro 


posiees ano 
8 ENCOMMENTAS POStAB8 pio envie imamensigon EE Guns 
8! a(o 
peer Pre disinec r tirap R roclamessom. Esta apogo á tu 
verno sobre o aproveitamento dos nº de tal order quo os dovag diga 


po o Tollos, o pro e inha britannioa - 
collooara- o. dos. goroinos, Brasilóira, a oxpor-nos o rios allomãos pera o serviço da ox-lraça, posessidado de ufa votdedei. 
mos. que s6j advorsurios| o, Porto, mandaram) portação dos generos. brazileiros— | Tovôlução que modif 
litisos. O parlamento A gonda-foira uma encomm 
Er iaipto Teigo Ávila Corda Bate de pão. Doria, reoobor anto-hoo.| [) lotercamblo commercial 
(Bm quintaos metricos) Item o aviso, Só o rocebou hontom. 


Mandoa immodiatamente um homem 
857 - 
PER re pp pd Juso-bramio Jpantaão fole, segun 
QLi W9 184 1467|estovo alitodo o dia, mas não conse-) BRITO HORISONTE, 24-—0s jor-|om larga escala. A pri 
No MS dis qma(S%iu retiralo, tendo-lho rocommon-Insos da colonia portogacrs conti-|ção consiste na oreação 
que todas tem bido frustradas. E'|Dinsmarca .. 25 175 219 1871/d2do que voltasse ali cedo, hoje do|noam a aconsolhar os capitalistas o o 
de |pona. Holanda. . BO 9 86 Iáto)manhão r. Tollog onto-| SP DaBoo8 portoguoses a oroarem ca-lrão libertos do quaosque obrigações 

repabli- à " ol aqueosr da dito né inoi] io raticus. D'e io de con- 

A Não pode ir és sto Oidados, outra) Eimond Théry observa quo csteslvo nb Capital, Tá Doras, do Brasil, com 'o as do desta voir polo aro to algtns Dos tania dia 
(do 1910, o quo agora foi fúlminado, | TATA da do o quágua prato Jos. pre freio ba umqued via| recobido a encomnsenda, que influencia fusnooira do Pork da now 
“tdo 4 o pela o apr sapo ni, as door sos do via À aa pai go dá pen tp ni do ora sega É oro bro mt ppt 
por neu fumo, tambem abgolutamen-) aus texorusm uma fanipão domestios ol é dl a largo|Maa a verdado mostra quo constituem |oidado na terça-feira, só hoje recoboa [ruo faserh 08 Estados Dei doE de Rec o poe do menosioa de comprova- 
to okogpoional. O governo podo um não sóntom estas coisas; mas n'ollas 6 rsguro; haja quem saiba o possa dar-|oxcopções se torrenos lo às propriada: rios do Norte, a França, a Inglatorra|da capacidad organisadóra, quo tor 
voto do confiança para rostabolocor à oxtromamento sensivol O Coração F0-lho q impulso nocesgario. E 0 mo-/ dos. enredo peçjasiam em a Italia —( Americana). rão por missão auxiliar 0 almirantado 
ordem, Dar-lho-hiam todos os parti O, dgver dos governos Slmonto do agir 6oiá proximo, Logo|Iondimento oito spérior ao das mor 
dos ropresontados mo  parlamonto, dora Polo termino ostá guocra torrivol, Olson conjunto o ooo Taioho: smelto nuea 
180 soria necessario que S|nocossario trabalhar, é preciso valor diooremento explorado, csté bom longs| 
m confiança Do govorno, 


monto da ordem, E todavia a con! 
“a no governo não é votada, porque] primoiros a içar a bandoi 
o objooto d'uma aspera e s0-|oana na madrogada do 4 de ontabro 


fnnoções: a dirooção do sorviço do 
as doa navios merqanias 6º oe 


essas causas foram impr 


om duas das suas mais importuntos 
À guerra 


Í jo civismo para transformar osto es-Jdo.. fornocor "ao - confumo nacional nto do respootivb mutorial, o 
Como tela, porém, so O Eoverho oii Sagoi om dosnto, provo Iconderijo diques, ei céu abor-[aquillo que lho podia enf unia “Cominissão jdo Inréni 
roivindica: ay rosponsabilidados dos |nir, que é melhor do que tomodiar, jo de explondores 6” proporcionar no). “O notavol economista o] 


governos anterioros, o os. tristeo| sobretudo quando o remodio so chi 


Fundo que vias, que. goss, o ensejo t Broducção o comsrelo ds ada 
Y 


.. 
Sa od En sebo ge E e rica submarina 


sobrolar foram mai Aloxandro Braga 6 um velho mento, complotamento los, |d'am hssumpto. na Igota contra os submarinos. 


Itado do improvido ito-|ropublicano o um homem de coração. para, não disor inoxisfontes, pondera) “15 gh ha ocasião om quo tal modo DOHA Cab Sa QUE ORE Gu 
aus, improvidonoias patentes, inillo. [Tom tido iaíólia nas oxplioações qu inte de pus, O RITOS 04 Gu é a rebento to tmprndas pg vam 6 as reformas no almirantado | 
diyois, por mais quo poso ao sr. mi-ltom dado om nomo do governo de p ingles 


é atol 
e! lodo do restabelecimonto do equili-| ' 
nistro da justiça, quo tom foito maislque fas parto. E! prooiso attribair a Fio coomeqnico qua amgalré (O $$: Adriano Tello, por exemplo, 


de a lua), O dr. : pes 
de an] o soa 0x ttitu de am intuito de dedica-| à dá altura, 0 Posta (ie tanto as bm-casa, na maioria) O q E  Diad 
GRsR da nele ca sena: collógaa de esuloo pensou, pondo a sus dloquenaio oO er |] DE pd ' 


ratiços blicava ha / pouco um eluoidativo| 
fy pol va 

actadl gabinoto, que uão fizeram par-Jao serviço “da justificação, mais óm] rosolvoL-a rapidamonto. [Assim pon-ldo mala “sorviço dao. oncommendas dingrammns pelo qual dó verifica 
to. doá fubinotos transnotos, compro-|monos desastrada, quo lho podom sa docarto o ar, Fernand David, poisipostaoe. Attontom n'isto osgovernan-| quo nos cinco dias que teribinavam|a sua attonção És que 


imottondo-so, som rasão ao proprio? |para exprimir, mas om que a sun olo-) [OxprEs 95-O ge, Norton de! ande alii e tivo dos ltog e tratem do dar prompto remedio, om 19 do corrente os. submarinos alelgia. Havorá, sogundo informa aínda 


tondo| o - 
*: “Como podo; içãe bo-lquonoia nos into go8so! " Porta: cre á quo so não soubo prevenir a tom- |lomãos tinham meitido no fundo nº es, um dirostor do oporações 
rm pagode pm [roi fe [rm Vorados am vista do aasecimento Do é Horas. ie menos do 84 barco dos qua via-oneeogudo do detalhar os plopondo 
: dente da Agencia dos adubos e dos produbtos ansiorypio- proaiigiodo almirante, o am diese 
Portugal lá fóra is des valve par Eropndo als casados et? No Senado [oque dera ema rtp oem qa coro! 
inha tido osoasião de vêr aa tropas cores, tros italianos, tros hollandozos (dos os serviços dfesto, genero, Além 


a VARSOYIA communicam para Ge-| Jum arugoayano, um portugues, um|d'estos tros funcoionario: 
aba uid coma dnioa PAR]  Soúnto áboria às 1446, cob a presidon-) caso, pato “arores. É 
vos. tumilios por “cansa da cla do nº Correia Barreto, loiros do naoionalida 


[ , do À Oros paso gpene bla 
4] mar depois da, 
S poruque pipa ie gerais re ee do qa 


(disso ollo, oxtromamento  sativfoito falta do viveres o sobretado por moti-| Aprovada à acta q lido o expediente, |» dos transportes o a quo ospopi - 
jom 


H [com o moral. o o estado de espirito YO da insofficienoia das remessas da [af a insoripoão para antes ficou-so ao largo das ox mente so inoumbirá dos mpios di 
- |dastropas portaguezas em França. 
Bá não é sogredo que algumas d'estas 


oporiopos, 
sorão orcadas outras direoções no al 


ão Gia, nicas, e na zooa do bloqueio limitada|combator a amoaça submarina, 
a Qu requerer hunta pola rio Portalao gol por uma linha rado do cabo) Do todos esta postos so Gonaluo, 
pas ostão agora nas trincheiras o Ininistério da” instracoão ” documontos|Ononsant com 'a dirooção sudosste, o|quo, om faoo do bloqueio allomão,, 49 
«4,4, quo 08 sous efectivos são continuas, 
lidado monto augmontados. 
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h Rose, rosidonto em Hawal jo madoironso. Tom uma hat 


dave eai 


mori, filho do pass a poolal, uma intélligencia m 


mento. 
Pro-) Portugal fes grandos esforços para, via votou uma moção na qual podo quo|" "st. José Maria Pereira requer tam-| do-Algarvo|tannioo, tanto mai 
gucees da ita do 8. orgo, ração dh sscviços. iandar Poorpos * expedicionarios  &'as auotoridados” Losiom ipro idondlaa bom saio doi afandado o vapor ingles « Avsootm o 6 catto que ai ha posso guga ar. 
os primoitos annos; alou-nos nó ansnaz ao ae 1-)Prarça oá Afrios, consorvando ao enórgicas nó sentido do assegurar o) mento; já om tampo podido. no Meditorrando, entro a Corsega-|genisação so considorava Positiva 
h ! mesmo tempo as forças sufficiontes |Abastocimonto da oidado. et ordoca do dio, pura “o auates Eaes Sardonha o o estreito do Gibraltar, mento intungivel. 
Foi o upoclal: com resultados nara assogurarom a dofosa do p a dado um projecto do lei: oreando| 
o. vinita a sou paas, ostovo am Ponta do acobipolago 6 loi na vordado um grando osforço mi- (0) MistfTuRIO DOS nsTRAxOumOS do da gaaraR republicana em Âvolso, 
eigada, ondo tm jorhalista. o entrovis o do úma prixiavora constante, nunca) izar para um pais como o noggo, e to- e Via 


s Feira MÁS NOVAS DO ALGARVE | 
simao 4 informa-lhavendo geadas; 60 chamado «Parai-|davia ainda não asabâmos, antos polo Fo, pace erdadeio a E $provado som disonaso o disponea- . 

o do Pacífico» o por iso ostava ind oontíscio. O sentimento nacional exis [an ta (us ASÉSatina, polo que do rodo a dntarcompo « sessão =———=. 
cado tal gonoro do caltura; foi, po- [vao argostino toda a osportação Mo sté 4860 Eovecno e apesvesto, nim de 


. | 
[cám, um miohaslenso que so votou és porno argontino, toda a exportação dolane olSegado explicações cobeo os mit Atuna e sar dinhkh a 


do que tão bons rosultá-ão do cspiriso da popolação é tão bocm da insulficiencia dos atocka, oa Estados| “Sais nossa res 
Presa 


doi, Bo dtareuaa 
5 "0 aó impross 
Arechos principaes 
distincto açoroano: 


tirando. canto as podo destrar, pois toda a Unidos não tomarão modida 
mbom no onltivo da vinha quôlgonte sabs que 4 nocsa entrada na espocial. Mas, no caso contrário, o 
os michaslensos têm moitrado a sualguorra foi roso 


a colonia 
dosoja 


trioios que formas 


' y hibirá a ex .. És 
na nas ilhas do Sundyie o ja em vista d'ogso Eoverao amoritano prol por 
star a sua bella impressão ao ouvir/habilidado, * [acimento aciona jato de carrão com deatlão sos por Umasituação que urge ser modificada 
“dias no thoatro o magistral o pa-/ —Ha entro a colonia alguns mi-| «Além do nosso esforço na Eoropa, | EE 4 |] 
triotico discurso do sr. tonento coros que [continusmos a bator-nos na Afrios,| À HARMONIA ISERICA: Ei Heraldo de Historiomos um pouco, [dinha encontra o sou alimentpe. 0.80 
ol Serrão dos Rois, discurso que fa-|do-por qualquor fórma! jondo foram tomadas as mais amplas 7 N Madrid iusero doliciosos tologram- i [rofugio. O poixo, do manhã, dirigo- 
lou no. dou cotação, bom como a sa-|. Ha alguns exemplos que honram medidas a respeito da monta coopora tas de Badajos sobre 6 altimos com. Pç , 


petit g o da pedra para 0 mar, o ao qhi da, 
Contidoraato que iorinha 2a-log reprosentantes em Lisboa dog cer: tarde volta rogularmonto para 4 faixa 
cos do" Algarvo procure osr. mi-ldo podra. Tom habitos moihadicos. 


tisfação quo tom sontido quando fa 


ajliada n'ogso conti-| tocimentos do Lisboa, Entro outras pe 
com . militaros, pela qua attitude 


tarolas, contam-se as soguiatos: «El mo- 
'vimioato rovolucionario és supecior al 


dorresção, «Portugal está inteiramente do so-| Sal Lã do saves Eipresitoo de piora Afoaso Costa continna no nso da nistro da marinha, podido que fosso Os pescadores não 0 ignosam 6 Ga 
Desdo trada do Portugal na| cordo com os vossos pontos de vistal publica asinho a sina ss “le areaja.| palava à hora a que temos de fechar concedida a liberdade de pesca não [bo 


ar habilmonto oggag vir- 


guorra, diz-nos o úosão amavol intor- ha, Ao nascer: do 5ol, 


- Jocutor, gor portugues 6 o melhor 


+ o/nfosto sontido: no futuro, os allomãos ron un pan de mais a la cabesa, Los am| só em atenção á situação anormal 
ainda familia?) não devom mais fiosr na Africa. À in-tomóviles son asaltados pôr ol popala-) 4a 4g Wa 44 44 Me ao se sa me [que estamos atravessando, mas ainda 
Passaporto que se pode aprósontar na| E —Não Leer rede q fo tonsidado das potes preparações = pão, Ee aa, dota patonto gas SS Ta snes bem cem meinort, | porqu 
Anherios, ondo a historia dos heroi-dum guarda da Alfandoga (talvos |litaros em Portugal augmentou todos|do soledad.» lo milho á oa- k rias, podom ser 
cosifaitos A pequeno povo como-|guarda fiscal). O qetsá gos ds. e aroite somos tado beça do sr. dr. Bernárdino Maohado| ** ** *% *% xs x +% wa wx Wmjtrias, p 

= recordada pelos que a ostu-| Pacheco dedioon- 


torra; ao cropusoulo, abrom-se para o 
largo. Tado isto, porém, 6 foito don- 
tro da zona das tros milhas, porque 


Inão lombrava ao 


; E noamento 
qa » á vida do temos podido dosdo o começo 6 Cruz Vermelha Portugueza só oxcopoionalmonte sé 
darm nos sds oursos e a ser ouvida|dernador nos oficinas d'um jorsal./odntinuaremos até ao fim. JORNALISTA HESPANHOL D. ee des para além d'esso | 
- com interesse par aquelios — a maio.) Mais tarde foz a sua roputação do que] «Quanto á situação no pais, acoros-| NJ nio do Ia Rin tor da revista) A subscripção d'esta Sociedade es- Resolveu então o sr. ministro da 
r-que por comploto a desconhe-|hojo é, como vereador de qualquer |oentou o ministro, as desordens a ros- iliustrada La Argentina en Europa, foz]tá hojó om 225603864. marinha onviar ao Algarvo 0 
cial pelouro municipal [poitodos ireros,cortamonte são dovi- em Madrid uma confrencia sobro a| massom, attondondo ao supremo in-|jor gonoral da armada para os! 
—Mas passemos ao ponto princi-| E! republicano-democratico, o par-|das ás intrigas dos agentes instrucção na Republica Argontina, terosso publico que sebr: 


umpto o é liação de 
quaesquer rogulamontos, as pescas. Esto funocionario onoon- 
Assim, lombrava que os cercos trou a situação seguinte; alguns ar. 
jamoricanos podoriars, durant madores de atum roolamayam intran- 
peficio da Sociedade Portuguo-|oa do atum pesoár alôm do ui sigentemente que fosso probibida om, 
ruz Vermelha. do tres milhas da terra. absoluto a laboração dos csrcog dosd 

festejos foram organisados sob] Foi-lho objoctado então q 7 do “maio até 20 do junho. Os pi 
do presidonto do reforido não resolvia coisa algam pristarios dos corcos, por sgp ves 


asas e n , : [Falando ácorca dos estabolecimentos| 
al da nossa palostra, ido mais pequeno do archipolago,Jmas issonenhuma importancia tom no [alan RA q 
Po Ser então muito importante a co-| mas a sua competencia o honostidado sentimento do povo qué é a favor dos[ E Sovtçgiss Grando ropu- 


E. e Lica do moneic 6. distri.| 
Jonia goroana nas. ilhas do” Sand-/obrigou os outros partidos a votarem lliados o aata gnorra para 268 é Uma [ociosas o acionou GA dioei 


wioh? no ssu nomo para Senador, logar que |guorra nacional.» —(Havas). (primarias, 48 institutos do instrucção| 
— Está caleulada em 15:00, om| pr e que fio ra grande] jeccnndaria, ço To Dormaes, 9 csco-|za da 
todo o arohipelago, mas a colonia mi-|bonra para o eleito, por não ser um al e e industriaes, commer.| 
* adesão quai eteltsvamos Jameristoo Jorigo. À questão das subsistencias tes" most dec cine 
to na ilha Oahu, onde fica a capital, E'um dos primeiros oradoros em| Entrada de trigo exotico  Jescolas especiaes e 6 univorsidades, | Contro, o capitão do exersito colonial|efteito singular que quacsqueé ari liberdade do pojca nas, 
Honololu. lingua iogloza; a historia da sua pa-/ Vindo do Baltimore, entrou  osta| sr. João Leito Artiaga Souto Maior,|fôssem pescar tôra do limito de com a unipa ros. 
O michaolonso ali o tj po do agri-|tria é um porísito ovangelho a bro-/manhã no Tejoo vapor ex-allomão|()s RAPAZES alemães do 17 annos olque téve & condjuvalo carinhosa: E 
oultor intelligento e honesto, muito tar-lho constantemento dos labiog 6] <Ovar», com 2.200 tonoladas do trigo|() os homens nascidos em 1869, 1870 mento, a collabosação das gontilissi 
— trabalhador o pacato, gom que ostaiquando fala a ostrangoiros fanai (consignado o Estado, e 1871 o posteriormente, que haviam has senhoras d'aquella ilhe 
pacatez vá ao ponto dose deixar en-|com a descripção dos feitos dos seus| Muito brevemente deverá chegar o [sido E rap eboe my fa tompora-ldamonto as sr.” D. Tlda Teixeira, D.|ção no mar não pode altrapasdkr essa! 
xovalhar pelos outros colonos; polo antepassados. vapor «Cunene», vindo tambom dajriamento iospioo para o ida moita) Maria Eugenia Medina, D. Eugonia|zons, 
contrario, + Financoiramonto, vou citar-lho um] Amorioa do Norte, com carrogamen- jobreeniarageeo no dia Leite Ártiaga, D. Eugonia Firmino, Além disso, razões do ordem te- 
—Qual é a cultura em que os mi-|curioso oxomplo do trabalho: é o do to do mesmo cereal. Esto navio é um Us] D. Francisca Ribeiro Barbosa, D.Jchuica tornavam por sua yz illusoria 
chaelênses so Goonpami or. Emmantel S. Conha, das Volas, [dos que já foram entregues á Ingla- Ten. Georgina da Rocha Ribeiro e D, Emi-/a concessão ministerial, visto que, po- 
—A conna moar, O anarãs ao/de S, Jorge. Foi para a America do/terra, não sabendo nós se o trigo f- rias npig Liageental lia Noves Leitão. la configuração dos fundos, habitos do 
srtivro, a vinha o a banana. E notd:jtonra odado, som o mais pequeno “ro=[cará om Portogal ou torá outro des-| “2, ricano com (a Erança com) As fostas, que deoorreram brilhan-| peixe, otc., à posos dn sardinha só 80 
ha ali uma grando colonia da Madei-[ourso e ó hojo um dos portuguszes |tino. prohendorá 27.600 homens) pertencen-ltomente o no moio do maior entha-(faz er dentro das tres milhas, ! 


à total ge 
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aguas comuns, 
risação de um governo, ouja jarisdi 


E 4 Europa em começos de|“Xito, para o que maito contribuiu o fundo de aroia que, a ooroa de uma para simplificar a questão declara- 
tiva na sua terra 6 lá muito melhor) —E goto começou. o cereal quo está rooebendo destins-| julho, Commandalo- e Epocral Por-|denodádo esforço de tão activa e pa-|vmilha do torra, está om connexão com/vaz-so promplos a rospoitar uma 
neriaultor d'esto rico produoto do que! Um poquanissimo estabelooimen-ldo ao nosso pais, ahing e sork acompanhado do um com. triotioa cnmminsão, uma larga faixa do pedra onde a sar-loroa do resguardo na bocoa das army 
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ões de atum, maior do que a quel 
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tros do proteoção. N'isto, regressou g 
do Algarvo o er. major gonsral da.ar-, 
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sr. ministro da marinha, de novo,| 
procurado polos represontantes dos 
côrcos, ficou ontão do submottor 0 a5-) 4 
sumpto a, conselhp do. ministros, O 
que não poudo ainda fator, suppo- 
mos, em virtudo dos. ultimos aconte 
cimentos do Lisbda eolicitram mais, 
torkomontg A attonção do governo. — 
“Fara 6, resumidamente -a  bistori 
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ter-go nó: Algarvo a situação sem à 
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e Uma:qupitania diaquello. depass 
tamento maritimo. manda afigar Om 
edita]. afigendo: do que é primóisa| 
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modiatamento prohibidos de pescar] 
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pronmedvas 6 aisenças, vila noi se 
ão ong” a tam do avlazom à 
ruçõos do ehofa do govitto sbre abas. 
oimvonegs do 
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actusigato maritimo. Ag ne minido ] ra proibe ny 
O ntab Mo” ignorada val Conveia, Táoboo, Artom altas 


go 
po que 


tep, polo:gontrari 
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véia "bombardeou o sector oscolhido 
bdm a babitual violoncia, Entro [ou-. 
tros alvos que] essa artilharia havia. 
emana anterior, havia, 


atingido na 


Os franoozos complotaram 
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cobriam mais do tros Kilomocros'do 
torreno o eram! um centro do quál ir-| 
radiavam'os ataques “altomkde, osta- 
va agora aborto o a' faco ocoidóntal 
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waben os conhõos ingglezós upanharaim 
sob o sou fogó colamnis' do allomãos 
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auas relações 0 falloci 


cujo fanoral se ro 

oras, mábindo o 

rosidencia, oaiçads 

para o Cemiterio Ocoida 
jatóm convites ospooiaos 


DEFENDE A TUA PATRI 


Odei 


Vigia os espiões 
E toma os caldos da 


FARINHA RAMA 


'Onnoy Pinholca, A 


duosões pes pel 
apo fndano, oia zoneta; 


nadoces 


Trolnmo Ro 160 róis 


ode Raras. 


Compram-se livros usados 


Livraria 1 João Carneiro & Cta. 
de S. Domingos, 6 


58 


Espe 
agualmonto om grandes massas. 


& offonsiva havia sido 
um; pouco antos das 2 ho 


Embora a chuva tivosso cossado o o|lhs 


tampo ostivesso relatiyamento bom, 
torrêno n'alguna sitios ora um panta- 
no.eas oxcavaçõos produzidas pelas 
granadas ostavam ohóias d'agua. 

Daranto a noito, os allomãos ha- 
vism dado um ataquo É granada a 
nordosto do Eaucuurt PAbboyo, ata- 
quo quo fôca mal suocodido, 

O avanço inglos foi procedido 
um xiolonto bombardesmonto das r 
nas. do La Sars o da collina de War- 
loncourt, Quando o fogo da artilha 
afirouxou, 03 cunadianos que os! 
vam um linha Couroolotto—hordady 
do Dosttemont do novo atacaram, os 

mtosida trinchoira Rogina que 
dy não: ostavam oocupados. pelo 
Blozosio o quadrilatoro formado ps 
ianoção do Below o jGallwitz, dupla 
linha do trinohoiras ontro Pya 6 Lo 
Sara. 

A aldoia do Lo Sara foi assaltada 
por:dois lados, da herdado do Destro- 
tonto do" Kaucourt PAbbayo, que 
tom o sou moinho fôra anteriormonto 
uma forto posição allomã. Lo Saca 

o do uma rua com casas] 

travossada pola funda 

osteada: quo a ligava com Bauoouet 
TAbbayo, 

Um roduoto—o “Tunglo--com mu- 
ralhas o cimonto, impodia a approsi- 
«nação para Lo Sars a logte; a 
metros a norvesto da aldeia havia| 
uma podroira o um poço fortomente 
fortificados, 

O terreno. entro Lo Sars o u abba- 
dia ostreitava ama garganta quo 
corria a norto para 4 collink de War- 
loncourt, Essa garganta ou ravina era 
varrida polo fogo das moiralhadoras 


no depabiloação, fnseca a ratrat: 


riaolpao ororiptoros thoatragr. Bate 


aquen o roquisitas, Em propacação o oa. 
ros am todo O 9: 


ZZOTTI 


rodo 6; 


o do ageado cor: 


sonqulatar, tergatto; Elia por 
ta; Na ria capo: 
alo, ata. 


ando algaas poass 


LISBOA 


Venda de hens 


A CArieAL | 


Direcção do do Sul e Su 


Caminhos de Ferrol | 
Portuguezes | 


este 


E Affenção 


rostlto fúno: 


de nilemíies 


ix cidado, so ho do procoder à venda 
neta publica dos segointos boas mo 
rios, portoncentes aos subditos inimí 
ax Wiodwann & G. é Ernost W 


1815, requerimento do Ministerio Pa. 
blico 
Prodio portencento á firma M ax Wio 


at 


imiolstrador — d'ostos 
Simões, morador ua 


gusta, 140. 
por asta citados para a dita arre-| 


Doenças dascreanças 
Das 16 ds 15 horas 


TRAVESSA DO CARMO, 1, 14 
Teleghone 2148 


EXTREMOZ | 


q 
'A CAPITAL, vende-se no, estabielect 
mento do sr. 3. de Maitos Mextas, em 


dos rins o vias X 
BRIADO. é 4º 


«A Capital» vonde-so mí 
oimonto do sr. Miguel d 
Soares, om Castello do Vide. 


Dr. Tovar de Lemos, 


MEDICO.CIRURGIAO 


DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL) 
Conguitas, e tratamentos todos os dias 


ado TE aa Sora. HO, 2º— LISBOA 


concorrento mostrar qui 
gpriaser das thosoora 


ão 97568, 


ovisogio og à 
Prsfazer 600 da 


eito dofioitivo quo fic: Di 
tecção dos Ceminhos de Ferro do Sal 
Sueste por intermedio da qual será posto. 
riormonto tranaferido para a Caixa Geral 
dos Depositos, 


môtipo guto ane eras Ico” | co Hncado dvoc acta so 
Lisboa, b de maio de 1917. megms Thesouraria ém que tiver sido | 
Tendo o depodio propiotio. e e 
O sscrivio 1 TD ape an PR elis a di (o (ente 
A veta gato Peri, | Gare Babo 
Ea dae o repsotvo 
“Veriique-S, nato, po sonegação ( 
“Ampolas de iodo «o ornal do Solda 10)) 
is ai aus da FR Ac: á " 
jarroiro, 18 de maio do , Entendoa 11 quo dovia acompanhar de porto a partida dos primeiros oontingen- 
Gynecologia--Partos 9 enganhairo chofo do sorvigo tes” portogueces para: os campos de batalha da Euro ps, fazendo não 06 py 
Preitas Esmraldo Cant pos: junto do bravo Corpo Expodicionario Portugues, mas abrindo ami 


Um dos maiores das thermas: 


Castello de Vide me 
- o Sarrspendanla À HOTEL, RIBEIRO 


Brito pe area Gere (jaes amtpraliizias 
| So is 33 do corconta pelas 18 hexa Venda de cerca de 50 (oneladas Sempre como nova 
É de sucala de aros Mago 


Pelo 


emprogao depois do pintada o «RAVIVERNIS» 
to producto pormilto a Consorvação da pin- 
tura com todo o sea brilho por muito tempo. 


E' uma grande economia 


Iremos pablicando alguns dos atestados que 


Socledade antiima-—Besponabi fas limitado Ga 
CAPITAL: E. 600:000800 


EDE—RUA DO CÓMMERCIO, 991º | 
TELEGRAPHIOO: Probldade, —Lisboa 


rosenta anguncio so foz pablico| 


END) vio" ao efa ae e” Antio 
vão Publico fara adjudicação da res. TELEPHONIOO: 1995 ele apeoraa: nao ong 
dado Gere do 8 Consjadas do atos laço USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO «Tenho usado muitas vezes no meu 
: carro o preparado «RAVIVERNIS: 
Para Hei adesttido à iitação deverk o) Fundos de reserva Esc, 110:000$00 Rá Considero-o optimo para a conserva: 


tdos em| 
Caminhos importancia paga por prejuizos até 31 ds dezembro da 


Ferro do Estado, o doposito provisorio 916: 
Esc. 814:994347 


Elieoinasogurostrcesicas, onnira fogo oavaal om oem 
do raio, sobra prodios, estabsleoimentoss mobi» 
to) Hize, emaritimos oontra avaria grossa o partioalar o 


aContra Riscos de Guerra 

Agoncias em todas as cidades e nas 
principaes villas o povoações do continente, 
ilhas e ultramar. 


ção da pintura das carrosseries. Con- 
serva muito o vernis dando-lhe o brilho 
de novo mesmo quando a pintura já 
tem algum tempo e permitte conservar 
este brilho durante mezes. 


Podidos no unico agente para Portugal o Colonfas 


R 189, dos Banheiro, 
hi Birhaga ts TE e. 306 


opostas devem ser fitas em pa 
lo (oa. com um selo de fee 
iaventa Inatilizado). 

O concorrente a quoai for eita 
ação Cork do roforgar o coa 


adição, constituindo, assim, para ga- 
atia do respectivo contracto," 


(6 Sormal do Soldado) 


em que so trato tudo quanto aos nossos soldados intorogss. 

E não só a ossos, mas ainda a todos os quo presitoa do consultar sobre a situação om que 

| 

seoção, Tal tom sido o dogon- 
oroiro om fórma do folhe: 
dosonvolvi- 
idado ás sogundas, quartas o gox- 
om sabor do qualguor assumpto 


frando Motel Ribeiro 


som a maior rogola 
util a todos os quo pros 
que so relaciono com a vida militar 

Como dissemos, começo O Jornal do Soldado a publicar-so no di 
immodiata tas todas as requisições, acompanhadas da rospoctiva importangia, 
sejam dirigidas 4 administração d'A Capital, rua do Norte, 6, 1.º | 


Cilaminado «jus elotrica, campalahas 
iootricas é todo o conforto. 

éerica qigtotico [oonfoeme 
do faonltatívo thermal. 

(Turismo), Cosinha especial para taris- 


Sacadura Falcão 
Doenças de boccae dentes 
Dentes ártificiaes 

ROCIO. 74, RS—TEL. 2108 


Homte-Pio (Commereil 
] li 


"emo se curam 
“certas doenças 


E a impuroza do sangao a cansa | 
principal que origina o faz cstacionaro 
joençã. Combator à causa 60 * trata- | 
mento mais racional e provoitoso qua 
o/doento pódo fazer, A siphílis, o ron- 
[matismo, oscroíulas, tumor o 6czomas 
'a$cos o humidos, as dosaças do utero 
jojovatio, muitas doenças. dos olhos, 
ox 


Loterias; cambios, papeis de credito e typographia 


116, Rua do Amparo, 118 
Tel: Campoão-lishoa LISBOA * Telf. 4:068 


Rua da Emenda, 


TELEFONE 9220 


tom-soconstanto o mbora ss 


mada, tenosporiad: 


dosnças à 
Esoriptorio--Raa” Rugosta 
S0ráis olitro om garrafõss 


Horia e Cosia 
Bins o vias nrinarias 
Rua da Trimdade, 12 —2 ás 6 


a, quo ahi aaa orar 
guns d'ellos ostarom quasi todos 
mettidos om agua, 


viam tomado a elovação Thiopval- 
Moryal og obstaoulos que havia em 


cinto do Bapaamo pareciam qui 
insigaõos 
Es 


e Horia da tando à infanto: 
ingloda isenapos os parapaiios é 
som so deixar atorrar polas balas, 
bombas, granadas o altos projaotois 

arremossados polos «mi- 
avançou pola ostrade do 
Albort-Bapaumo, pela osquorda o po- 
a direita, sobre à aldoi 
posiçõos nas su 


O fogo do barragem do novo af 
frouxou o dopois, 
ingloxos, apoiados polos quo atacavam 
(do Eaucoart 'Abbayo o do 
nho, atravossatam a aldoia o du 
choiraram-so a mio Kilometro pouco 
jaaais ou monos do Bapaumo, 

Eutretanto, uma lucta des 
so travára ontro Lo Sars e Eaucourt 
'Abboyo. As motralhadoras do ro- 
(duoro Tanglo coifaram a infantaria 
ingleza, tendo os sobroviventes de so 
doitar no cão. Os Tanks do novo on- 
icarum om aoção. 

Uma d'ossas grandes maohinas ap- 
parocou o abria caminho para o ro- 
dueto. Dobaldo os allomãos 0 atacaram 
á granada do imão. D'ambos os flan- 
cos, 08 S0u3 canhões atacaram o rodu- 
oro, que foi rapidamente tomado. Só 
no caminho que lovava para a collina 
ida Warlonoourt puderam os bayaros 


CENTRAL 


o aberto, pelo 6 
acarao 


FEIOS OU DESMANCH! 


da Annunolada, 10, 
tarde fara 


vok. are 
fatir ao impulso inglbs. Quando 
toco, o inimigo estava om má si-|oo 
túação n'osso estreito saliente. 


A pedreira e o poço a norossto de] 
Lo Sica foram tomados na manhã se- 
guinto contra ataques dos allo- 
mãos duranto a noite do 7 

da manhã 
Sobwaboa asia do Thiopval foram|tr 
ropollidos com grandos perdas. As 
ram 


As oporações no dia 7 onire O ro 
duoto Schyrabon o Lo Sars haviam ti- 
do brilhante exito. À losto' da colina 
do Warlonoouct os inglezes tinham, 
avançado: sobre Lo Barque o Ligoy- 
Thilloy; direita do Guoudecourt ha- 
viam ponotrado nas trincheiras inimi- 
gas nºuma profundidade dg 2 kilome- 


Ea qe do Leibando he | A gua presença foi indios quando acorhpanhadas da 
oontraforto que dominava |as doforas [observadores dos neroplanos 


do Lo Transloy. 
Na luota haviam sido ado uns 


migo em mortos 
do grando 

do 7 a chuva começou a cabir, impo- 
dindo que so fizossem mais progros- 
sos. 

Simultansamento com o avanço dal 
infantaria do sir Honry Rawlinson, 
os francezes, apoz um violento bom- 
bardeamonto, avançaram do, cesto e| 
sol sobro Sailly-Saillisel. Tinham na| 
sua frento as trincheiras | Karlsbad, 
Teplitao Berlin o as obras fortifica-| 
das da extremidado oriental dos bos-| 
quos St. Piorro Vaast, 

“Além d'ossas trinoheiras o inimigo 
havia construido uma grando fortalo- 
za no extremo “occidental do casteilo| 
do Sailly-Saillisel o próximo da os- 
trada Póronve-Bapaumo haviá um ro- 
dusto conhecido pelo nowis de «Bluff> 
qué tinha do sor tomado. 


Tinturaria Cambournac 


ato, 1757 


ti 
Papel de embrulho 


HISTORIA DA GRANDE GUMRIA 


a 
o do) 


ha porto 


xo Do; 


LAVAGEM DE FATOS|-— 
z Champagne de mago 


o) (CAVES DA RAPOZEIRA) 


[4 eitarias 


venda em fodas ay c0 
emorcearias 


Dopoéiiario om Ligboa 


8 


pabisam das “ouaa teidoheiras Uma 

ida por soldados 
arisiensos dos bairros do Templo é 
ão Bollovili, “oonhooida polo nome 
(de «Rapasos. dó Bollovi 
siguada para tomar o «Bluff>. 

Atravosiaram uns 800 motros de 
trincheiras destruidas o abrigos o 
(ohogaram ão alcance do fogo das mo- 

tralhadoras. Ohogíra o momento do 
ataguo. Eta toda a parto, os 

panhados de. sorpreza, of 

rosistoncia o pouco dop: 
as 08 francoros haviam conso- 
guido o adu objoctivo. 

Roooiando quejSailly -Saillisol fôsse 
atacada” do mesmo tempo, 08 com- 
mandantes allomães amoptoaram em 
aotomoveis do toda a especio tropas 
já prossa rotiradas d'outras partes da 
[sua linha o mandaram-nas para o 
norte da aldeia. 


lomãos, 


nhões fratcezos pezados dosp 
sobre ollás um furacão do gr: 
[com o maior resultado. Ao anoitecer, 
as tropas do genoral Fsyollo haviam 
avançado a sua linha quasi kilomoiro 
|e meio a nordosto 
ram as encostas o 
ção do Sailly-Saillisel e, como men- 
cionámos, estavam na ostruda Póron- 
ue-Bapauino a 200 metros da entrada 
sul do Sailly. 

A losto da ostrada estavam nas ex- 
tromidados occidental o sudoeste do 
bosque de St. Pisrro Vaast. Mais do 
400 prisioneiros, incluindo 10 off- 
ciaes, com 15 motralhadoras, (oram 
tomados, 

No dia seguinte, 9, os reforços allo- 
nãos mandados para apoiar a guarni- 
ção de Sailly-Saillisel foram arremes- 
Gados oonira as posições franoezas na 
fronto de Morval. Onda apoz onda 

uçarar 20 ataque, para sorom os- 
Imagado polas rajadas dos canhõos 
ação, | 


A's2 hóras da tarde, os franoozos! 


Nem um unico allomão chegoa és 
| 


oto, stc. curam so sómonto pela 
do toxinas contidas. no sangus, 
tivo Dias Amado (Antonio) 
não contundir, o unico preparado 
do vinto o cinco annos 


feito milharos o mílharos do curás, 
esto gonoro dadoonças. O cordadoi: 

vo, « unico quo ostá rogis- 
o do Antonic Dias Amado, 


Reservas de finissimas mi ades 


— ARTHUR BENARUS— 


1.º loferia extraordinaria 
má argola or 9020005 


uartos; docimos, vigesiioo! 
o 808. Polo correio acerasce 


pisa do 


Desconto aos revendedores 
José Dias & Dias 


Supcessores de 


“HG, Rua do Amparo, [18-LISBOA 


Campeão & e: 


Pomada dodr. Queiroz 


Experimentada ni Ba maisda 80 annos, para curar 
IE 


q gens o outras doenças ds peile 
EA Noris eo DO Vendo-ao mis Pro ps Panos. = into 
Pharmacia ROSA & VIEGA! 


2. Vicente, ar 
Cuidado com os falslicado: 
ão tenham no rotuloo nor 


Eis da Grande Giga 


Basonda na narrativa das melhores obras quo 
appareoido no estrangeiro, principalmente. na osoripta 
por Hanatuux o na odição espócialdo Times, a Ilistoria 
da Grande Guerra, quo 4 Capital ostá publicando, 
acompanha falmonto tado o que do notavel so tem 
pissado, desdo os primeiros resonteos, constituiado vo- 
lumos do coroa do 200 paginas, que são não só uma 
obra intoressanto para do momento, mas ainda de con- 
sulta para d?agui a annos, quando so prociso do rememorár 
qualquer fásto. 

Na administração d'A Capital 


fazom-so promta- 
monto todas as requisições de numoros ou devolumos, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo | 


GOA MON & O! 


DYNAMITES 
Direi, caixa de 25 kilos, 
CAPSULS 
Divgcsas caixas do 
RASTILHOS 


Explosivos da Fabrica da ie 


mendas do 752. 


En Lisbóm—Livas Mayo & 0. 
Ager | Mo Poco Tomé “sdrigus 
a,2 


ras da Pest 
HE 6 TAM do Ata 


oral: 


RR 


TT 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


BIT im 


Direcção e propriedade do 
Bedecção «Administração-LB. do Korie, jk» 


inuol Guimarães 


LISBOA—Sexta-feira, 25 de Maio de 1917 


Telephonen.º2298-—Eadoreçotolog. CAPITAL 


Oficina de improssão —71, Rua da Bioa, 71 


Prago À oontaros 


| 
K 


O movimento que ha ponoo so d 
entolou om Lisbou deu axo a 


ou 
Tações? Não nos rapugoa aorodital-o.| 
Estes movimentos são sompro: apró-| 
“Voitados para fina políticos ou para 


os, Ni 


satisfações do paixõos pesson 
j ulasso, 


 houvo quem. 

com 08 acontocimontos pa 
dogordom, a confusão, o oahos, na 

» oxaltação d'uma domagogia rovolu- 
oionaris quo nada podoria fundar om-| 
dora muito podosso destruir? Esp: 
culariam com ellos os monarobico: 


os gormano) prosunindo| 
alotirom & agonia da. nacionalidedo 
ortuguoza? 


Todos uprovoitam, como pogois, 
estog acontecimentos, om Es 


tor surgido vordadoiros 
om qua podom ter tido int o 
os inimigos da ordem, Mag isso foi o| 


Paises o om todos ou tempos. Os m 
jmontos quo 8o fazom na rua não po- 
r movimentos foohados á in 


as oansas oconomions 
bom conhecidas, são inilludivois, o O 
proprio ohofo do governo o roconhi 

o9a no parlamento, não ha o direito 
do dar om blooo ao movimonto a ap-| 
varonoia que algons dos sous 


OLHANDO O FUTURO 


compro saccodou, em todos 08), 


ção, Eota 
(togal gottej 
hie sobro alguom, 
do sor responsaví 
mamento, 


gina da história do Por- 
sangue, o ello ba do ca- 
à porque, alguem ha. 
; volo seu dorra- 


Não basta falar en espocuiações: 
Não basta falar om exosssós. Na ro-| 

olução do 14 do maio também 
guns so commottoram, -o ollos não 
idosvirtonram a cigaificação d'osso 
imovimento nobilissimo, Para oitar só 

Jumfacto, basta rocordar a morto 
um ohofo do policia, om plono Chi 
ão, “om vistudo do um rancor pos-| 
soal, como dosdo logo so annun-| 
0) O quo é preciso 6 não especular] 
[do maneira inversa com 08 aconteci- 
mentos, upprovoitando-os para novas| 
ivas libortioidas, O que, é pro- 


ohogar és sit 
mas quo produzem infallivelmente as| 
suas rovolta 


N'osto momonto desannuvia-so um 
pouco o horisonte. Chegou trigo-Orb” 
ao sor possivel obtor da Tnglator 

Jum corrogamento quo aos g4us portos| 
ora destinado. Diminuiram os proços 
[dos generos. Já o governo dou lioen- 
a para culturadparros que ha tempos! 
i do. sollici- 


s The tinha 


corto 6 qui 


Essa commissão fica assim consi 
toida: 
Lois Mira Foio, roprosontanto do| 
i lho 
Social; Joaquim Gonoa 
ford, reprosontanto do Ministerio do 
Fomento; João Caclos Alborto: Costa 
idonto da Camara Muni 


ção Central da Agricultura, Porta- 
[guoza; o Alberto Nunos do Figuoira- 
(do, | represontanto da industria do 
Moagem. 


“TAISE DE SUBSISTENHIAS 


Aoeeimendo do pão 


em lisboa =: 


das postaes—A União da Agri- 
cultura Commercio é inuis- 
tria reclama providencias 
Como so sabe, o ultimo decreto re-| 


'squi quo um gran: 
do numoro do familias possou a róco- 
bor-pão dos seus parentos da provi 
oia, om vista da quasi absolata osron- 
cix d'ollo n'osta cidado. 


mercadorias, com generos 
oios polos caminhos do ferro. 
[Sendo do, esporar quo nas  rospocti 
vas ostancias fôssom tomadas provi 
dôncias immediatas para a rapida. o| 

a 


continuasso normal. 

Antos mesmo do go torowm avolucia- 
do is queixas contra tamanha impre- 
videnois, a União do Agriooltura, 


n'ello influom 


tos arruinados. Ha alguns populares] 
mortos, 


Modrinhas de guerra 


Tomo a ternura das Mulheres Fortuguezas |. 


acolhe os nossos soldados 


ba do guorral Foi 
rimoiro jornal a lom- 
ora do tornora o do 
uo a mulhor| 


para a feonto francera. Foi «, 
tal» quo roproduziu os intoros 
anuncios, dia a dia publicados om| 
alguns dos principaes jornses do Pa- 
rio, 208 quues os «polos» pediam 
correspondoncia com uma francóza 
6 fosso conformo o sou idoal do 
ca. E como to- 
icadas do sen-| 
quem á alma dood| 

faltou logo 
ahi quom sorrisso o os] 
braços a idois, amando e estro-| 
mecendo já os bravos soldados que, 
sob a ohova implocavel da motralha, 
o sontom folizos á Tus suavo o acati- 


azos, simplos mas sen- 
como todo o bom porta- 


guoz, vesm já das suas aldoias com o 
pen Dent fixo na oscolha de uma, 
madrinha 


que 08 jornnos 

E o rapaz, com este rosumido 
mão, não esquece mais de que, ao] 
chegar a Lisboa, não dovo porder 0] 
sou tompo om dio uma madri 


m, 


« Na rua do (Ouro! Pois será ahi 
mosmo. Entre aquellas senhoras, tão 
lindas é tão distinctas que. pisam os 
seios, com a graça alada dos 0) 


muita alma quo lho sorria, 
atraves do cartas o de Jombranças ca- 


rinhosas. 
Perdo, então, o acanhamento, como 

uma resolução onergica, dá uns pe 

gos ousados aquela, 


—. quo lho inspi 
mais confiança, pergunta com meigui- 

oo: 
—A senhora quer 
* âriobo? Tambem vou pa 
Desejariamos bem que todos pre- 


minha ma-| 


da oidado, 
monto vinoa- 
a doqura, o espiri- 
luminoso e terno da mulhor port 

Ssi agia mui e a emieparo q 


ostença, seja quhl fôr a educação que 
into Casabidos 

Não ba uma unica que se não son-| 
ai com osto convite o 0 não ao- 
oito quasi com orgalho por o haver] 
merecido. Não ha uma unica 


ão brilhantos o do porolas que mui- 
tas “vozes go ostondo, toca com uma 
foncantadora emoção do dosvanocimon- 

quo hosita| 


mais so osqu 
rostos do folicidado quo os v: 


u sou forte, lá na terra 
mpro bem do todas as bri- 
gas om que entravo 

Em seguida, tem um curtó omba- 
aço: bonnel ontro as mãos, olhos pro-| 
gados no chão... 

—Diga, quot alguma coisa? 

—E' verdado, senhora minhs ma- 
final, a rospon 
Um rapaz da minha torr 
vao tambem para a guerra, procis 
ama madrinha, Coitad 
je abalar, sem madrinh: 

E no physionomia do Iaponio, sin 
igello e bom, paira uma sombra tam- 
bem d'aquello infortunio do compa 
nhoiro. 

E, assim, as madrinhas sacoedom- 

é sou número vao-so moltiplican- 
do, umas levam 4 conheceram-se ou- 
ras. Não temos davidas om acreditar! 
ano não havorá soldado poriugues 
quo não recoba, entre 08 perigos que 
jo esperam nas trincheiras, o penga-| 
mento carinhoso de uma mulher em 
[palavras repassadas do coragem, de) 
esperança, de fó—do fé ardonte, 
absoluta, na causa do rasão, do direi 
to, de liberdade que a leaidado e o] 
horoismo” dos portuguszes correm 
tambom a dofondo! 


Cereaes é iarinhas 


O Diario publicou hojo  portari: 
nomoúndo a commissão que fica ins 
tituida em Lisboa para « distribuição, 
do coraaes à farinha, 


uo 86 qi 


Hoilos 


1. Commeraio o Industria dirigia ao ar, 


dminiatrador geral dos correios uma| 
onorgica reclamação podindo urgon- 
ss providencias, reclamação om que 
so liam os poriodos segáintos: 

«A falta do corios gonoros alimen- 


“| ticios em Lisboa, e especialmente do 


pão, tom foito com quo muitas  fami- 
ias d'esta capital estojam sondo abas- 
tocidas pelos aous parentes da pro- 
rinoia, “Rósulios Sagul que, ssm da. 
vida augmontos. extraordinariamento 
e-quamtidado de. encommendas. pol: 
aos para ontrogar na ros) To. 
pietição “instalada no Terreiro do 

aços 


«Bra do esperar om taos óirou 
tancias, tendo-so em viata a qualida-| 
ão dfostas encommendas o sou p) 
eipal fim do alimentação publioa, que 
rviço tivosso sido immediata- 
rogularisado do forma a que] 
mondas foggom entra- 


o 
ao foz, quando da parte das ostancias 
(offioines devia havor o maximo into-| 
[rosso om ovitar qualquer causa de ro-| 
olamação pablios, aobrotudo em mo- 
mentos tão agitados como os dos ul- 
timos dias. 

«Os avisos das encomendas pos- 


oros oncarroga- 
(dos da sua distribuição. Como isto 
[não bastasse, porde-so onormo tompo| 
á ospora do vos para rocobor a en- 
commonda para go obogar a ums al- 


ma não só so. 
to dos Servi 
[Postaos, mas so pratica uma violon- 
ia o dá motivo para projuizos em, 
[oosequoncia da dotarioração dos go- 
[noros, ou pão, domorados dias sogai- 


6Jãos nas pooros condições do resguar- 


do. 


m tomadas quaos- 
providoncias, Esta corporação 
crente de que ellos são dosconhosi- 
dos d'ossa administração geral, cha- 
ima, psra ollos a attonção de V. 
[Ex.º confiante do que sorão tom: 
das immodiatas providencias o nom 
tão diflicois serão pois, om nosso en- 


postaos um sorviço do| 
ordem e rapida entroga das mercado- 
rias». 

A «União da Agricoltura, Com-| 
jmorcio e Industria» ogoslmento sol 
licitou das direcções dos serviços dos 
Caminhos do Ferro do Sul a Sueste é 
da Companhia dos Caminhos do Per- 
ro Potruguesos Fo] medides para 
a proinpta o orde roga dos vo- 
lumos'com goneros alimentivios ou 
(pão remottidos da provincia para 
(Lisboa. Sabomos que por parto da| 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
[Portuguezes foi immediatamonte at-| 
ltondida a justa reclamação da pres- 
tanto corporação que representa as| 
forças productoras do pais, 

Na verdado, quaado na capital se 
janifosta tão intensa crise do sub-| 


sistenoias é condomnavel que se não 
fncilito por todas as formas à ontrada| 
dos gonoros enviados da provincia, E] 


inatilisada com a domora da entrega| 
em pessimas condições do armssona-| 
'zem 


O pessimo serviço das encoisiincin-jata 


Ti 


DE TOD 
A PARTE 
AM 


A organisada re. 
[contomento em Loniros, acha-se agora, 
fecgutido informa o Commercio do Porto, 
na: phaso dn propagíida, tendo já ro- 
colhido numerosas ailhesões. Da capi- 
tal o Inginterra cominunicam ao mos-| 
e desanioaDo ha mto 5 Gaia au 

Aqui a falta do uipa camgara. portar 
[garza que, organisada cónvenionte- 
Hionte, podosso trati 


> 


exemplo nas. propriedades parochines, 
todos os suporisres das cocmunida: 
des relizioasa foram dadas idonticas 
instrdeções, especialmento éb superio-| 
'rzs dos estnbolcoimentos que dedica-| 
vam bxtonsos terrenos à cultura do flo.| 
Fes o plantas ornamontass, 
Nosiiranos Usos, o bureau de] 

isuorta dos caminhos do forro pa- 
blicon umy appello pedindo des il ho.| 
'meas pára auxiliarem A reconstrueção| 
das vias ferroas om França. 


PORTUGAL LÁ FORA 


- “A ceja 
dos c 


'Reptesentar-se-ha em Paris, nal 
«Comedia Franceza» em junho 


o bio ja PrONÍMO 
moroio o da inicia! poi Faraco bjo 5 ontuiada for 


nho, [ 
A legação do Portugal bm Londres, 
ão accordo com o-a9u! governo 6-com 

associações commotciaes; do. Portu: 
gal, ontepdoa, pois, gonvidar.os-nogo- 
ciantea portaguozos Jestabolocidos om 
Hnglatorra a cooperatom A formação, 
[sob os auspicios do goverio portugues, 
do uma Campra do Commercio é Ta: 
idustria. Os estatutos da nova Camara 
já foram approvados por desroto de 3 

agosto do nano próximo o 
captcho do ministário do” fomento do 


PARIS, 21Na «Comodio Erançalsom 
renisar nota no dia 18 do ano pronto 
o, cmaindo a 1 ropesantaçã da 
Enio” su explodido tradaoção frases 
ea do conto ária d'Atavélia, cora 9 tita, 
o de eSonper dos Carditam 

E'a primeira vez que mom peça 

gucei-so reprosonta a «Comedio», 
[E Esja noticia constitus, por certo,| 
Motivo do grandé jbilo quer “para o 
minenio eseriptor portaguem on 
csrcoira tom sido uma serio auacessi- 
va de merocidos triumphos, quer pa 
a 06 sous compatriotas e para 08 
sous admitadoros cojo numero so po- 
ão ayaliar pela importancia das odi- 
ões das auss obras o pola rapídos| 
com que alias do exgoiama 

4? famosa poça do Julio Dantas, 
aus eim Portugal já conta vinto o tan 
tas edições e tom sido representada 


Samos oras do Lears; thesoureiro| 
roça ; og 
Caroço; é andam 


lóso e Antonio M. 


dos Santos, 
«Entro as vantagons que a roforida| 


(Camara. proporciona 208 | seus socio iNhUnOrAS vozes por ai am 
Cata do Eoemaçtos ohne o com | dores; faltava apenas a consagração 
tro Boreaial e 7 TogiuteemUlósiçan do hentco Francos. 
forúoidas polo archivo a Câmara) V. proposito: recordar as tra-| 
bem Some e kbiiatro, no llfvro ds re-Jduoçõos quê em varias linguas conta 


forencia. commorcial, dos nomes dos 
socios, suas firmas o raio flo" negooio 
que oxorcom; A- Camara -onvidará to- 
dos os sous caforças para a manutenção 
(da uma correspondencia rágular, com 
as diversas associações o: camaras do 
[comercio portugustas. estabelecidas 
om nO cotranguiro: 6-60pó-| 
cislmonto tio Brasil, correspondencia 
aos deiéá 6h io figos qua 

do qualquer interos-| 
far o commereio portugues. No avio di 
(Camara, será oreado tum consolho con- 


|4 ceil dos cardeaes: 

- Em frances quatro, polos grs. Co-| 

lostino .Soaros, Charlos Simos, 

Psi Pojot é condo Varia d'Aia- 
lo, 


Estão publicadas todas menos a ul-| 

lima, que o'não. pode sor emquanto a 

peça bão sabir Á scona. , 

Alemãs, duas: por Loniso Éy 0 

(barão Uogern-Stornborg, Foram re- 
tadas, a primeira om Borlim, / 


t oo cor amburgo a. Loipaig; a soganda 
Pri pt o si ET "Austria, Ashes pablioadas.| 


Italiavas, uma: por Diogo Angeli, 0 
mr dtmicavel da Orda de Oro, Foi 
roprodentada om Roma, Milho, Flo- 
'rença o Genova. Encontra-so já nas. 
olootas italianas. Foi improssa, com. 
guificas illustraçõos, na revista 
milagera Solo XX. 
as, tros: por Francisco! 
Villagopese (illustcada) Manuel del 
Palacio (não publicada) o Echogray 
(egonimonto inoditu). 
Catalô, uma: por Ribóra y Rovira, 
Reprisentada em Baroolona. 
tussia, uma: igmoramos o nomo do 
traduotor, mas sabomos quo foi ro: 
prosentada om Potrogrado. 


ta, À 000] activa 0 enor do 
pole angra direcção, sr, 5, Lx do! 
Loars que, E, grando parta, so dove a 
organisação da Camara Portugueza 
Commercio e Industria, cao sódo o' 
bnspê reseeçã sorão: instaliados que 
|so saiba o numoro total do quotas com | 
quo podorá côntar o quo são do libras 
4 por anno. No ontrotanto, por deforen.. 
cia do consal de Portugal om Londres, ! 
a Camara fará uso da sédo do consula- 
do para sou endereço temporários 


| 
= MAsquis Da-Fua cita no Figaro al- 
“une oxpmplos do espirito lo Pé. 
[guy ao ridicalarisar cs «mothodos hia- 
toricoa», mostrando o quese dirá, quan-" 
[do “o quizór, daqui a dois mil abnos, 


plical ti tempo pre.) E 
eia Ge Io, pj quo to fat Casa dos Espartilhos 


mento graça: «Verasi 
logar” Gi" quo” ovidentomonro so er-, Bantos Mattos & CA-R. do Ouro. 123 


guiam outrora duas idades. Ainda so 
|A GUERRA NO MAR 


enccntram as duas gáres, À difforença! F 
Os jultimos typos 


[profunda do 'architoctura d'essos dois 


edifícios mostra quo as duas cidades, 
tão proxiinas uma da outra, foram 
fundadas em épocas muito distantes. 
|— Kimono: vosiuario do/malher invon-| 
tado por uma celobro comediante do| 


Es neah. Dicorsina var 
so aFidentomonto o Siniono. À emutauça| Segundo contam os jornaes 
do S em K é constant mé 


lada om philologia.» 


- Dos vinte o oito submarinos que al 
Allomanha possuia no mes do agosto| 
ANSUÁRIO ESTATISTICO| ITALIANO, do 1914, os maioros deslocavam 800] 
zocentomonto publicado, diz que tonsladae. Eram dois U-21 6 U-98, 


do quo tanto so falou. 
fio de 19160 que; Desde o principio da guerra, a AL 


fem assigun.| 


os omigrantes, de do eram em ai ' 
1918, baixaraca a 146000. BSbre a egos jlomanha construiu submarinos 
[nomis nacioual, distribuida, Ee AR Ínoioçh, com m Taio de do» 


o coopsrativas o crolito, p que são e, dizem, maior velocidade. Ag 
chegou a 5.030 milhGbé, constituindo a suas caractoristicas foram guatdadas| 
rosarva om motalico 2.000 trilhõos em com o maior sogrodo. 

ouro. A potencia motriz hydranlica ex.| “Maé de repente, 
cede cinoo milhões dp cnvalios o dovo'sa allemã começa a publicar numero-| 
peabar com a noceseidado db importar gos detalhes ácarca dos mais recentos 
trono dee bio, o ola: Argos do avbmaiaoa coamcaios nos 
de liras) o 40,000 toneladas do bonzina, orttas Cars pasa ibiiniiiaa à) 
(ou sojam 15 milhõpo dj licão). 


quo a imprea- 


mto para falar á imaginação do 
proprio povo germanico, quo vê na 
(guerra submarina o mais seguro fá-| 
'otor da sos victoria? Talvez por am- 


DURIINDA, essa catruagom quo tão! 
dons serviços: prástoa, aos nossos! 
antepassados, procedeu, -bim como o 


[sou nome, da capital da Prossi 'bas razõos a um tompo. 
so a primeira berlinda “foi fabricada) seja como fôr, vis o que dizem a 
em Barlim, à invenção! não portenço a tal respeito ós jornaes allomãos. O t; 


Jum prassiano, Com pifeito, foi um ar. 
ohiticto piemontos-Fipeb do Ontêgo 
Erbderico Guilpetio, o Granto 
Eleitor, chamára pa júnto de 
qaom Sonstroia a rimelda berlind 
obaram-na tão olegan 


po mais recente desloca 9,490 to 
das,t em 80 motros do comprido 


Além d'osto novo typo fala-s tam- 
[bom do um outro, especio do cruza- 
dor subajarino de 5,000 toneladas, 
120 metros de comprido e 18.000 mi-| 
lhas io de acção. À sua touraça| 
(o à atilharia de que cispõe permit- 


A z4z ve Hixpesukco, sogundo a| 
Gazeta Populay de Colonia, o gran- 
ão orgão catholico, não visá a conquis.| 
tas nom annozações, mas simplosmen. 
ts a dar ao Imporio garantias o justas) 
indomnisações, 


— .  |oombiter com exito os oruzadoros| 
[Topos os pianos da Thalia dirigi) vulgares da mesmo tonelageim. Di 60 


tam uma) cironlar aos parochos)ainda que 10 baroos d'esio typo já es-| 

a a oa np ii aj 
gxhortom o tro, quer nós pulpitos 
partici Lim 


ETs nos cstnleiros nada menos do com. 
ra que cultivoin 0s corsacs som deixar porfluo áccrescentar que, mui 


é E E 
ardeaes 


'gião? Evidentomonto somoar a dou- 


de submarinos|- 


tom-lho, acorescontam os allomães, ! 


LUCTA DE CRENÇAS 


O er. João do Amaral ascroveu na: 


Pd jja «ingles mal traduzido» 


ducção do João Fé 
'moida, 


«E! necossario lovantar o brado do 
jorta contra a campanha do proolíia 
[mo movida entro og nossos soldados! 
polos missionarios protostantos, À toda| 

hor nos caei do ombar- 


to as Escripturas do grogo o 


mas com as holiandevas, all 
hospanholas publicadas. As p 
competentes considerar caso 
lho fidolissimo, 

A titulo do curiosidade, di 
que ms consta que cêrca de co 


de 
sensibilidade | 
Po nano se 
: ae ap 
testantos». ads 


Iqueninas o ele; 
bido d 
portuguezes nos ultimos tompo; 


A Liberdade, roproduzindo da Mo- 


Tudo isto é exacto. Ainda ha pouco 
[um grupo do soldados catlolicos nos| 
rovolava o afan dos protestantes junto 
as tropas, Pela nossa parto temos foi 
to todo o possivel pot dosninscarar-lhos| 
os manojóo, .osclarocendo a fó dos sol. 
[dados catholicos, e graças a Dous, al.| 
|guma coisa tomos consoguido, 

Façari assim todos os crentes: Com. 
[batamos o inimigo no mesmo torrono 


traduoção 


impressos om normande 
mas. d'ossas passagon 
em relovo e quo ninguem dirá 
zadas, fi 
doutrina christã e ostholica: 


o. ia 


'vos meia ane 
amei a vôs 


o tambom vôs uns, 
. Nisto. todos con] 
nons  discipalos, 56 vós 


E! corto que os evangelicos tom 
foito não só em Portug l mas entro 05! 
[soldados do todos os paizos bollige- 
Frantos urda “intensissima propaganda, 
do Evangelho, Não dcorto, porém, 
quo os missionarios protestantes en-| 
ltrom nas onsornas o nas salas da off 
oialidado a mm as brooharas 
quo contoom ida, paixão 

morte do Josus Christo, segundo 
Mathous, Marcos, Lucas o João, Nas 
casernas 6 las da offioialidado,| 
so ossas brochoras toom apparocido é 
[porque as espalham ali ontro 08 5: 
[camaradas os proprios soldados 
[proprios officiaos. 

O mesmo teom fito os cathálicos, 


SUAS O 


os porá a worte, 
min tosti 


tambom o Pao que. 


do mundo; quo m 
trovas, mus. torá 


So alguom tom nédo, vonha a 
tosm podido do França quo lhbs ro-jboba. 


'mottam ossos emblomas o objootos 


o minha 
o tom a vida otorn 
usoitarol no uitimo dia, 

No verdade, no verdado vos ai 


renças, um  oritorio quanto a padres 
'ontholicos e outro quanto a misiiona- 
rios protestantes ? Do resto, o quel, D 
provaram uns e obtros faser n'oma| di 

sociedado em que dominam a til 
indifferonça om materia do r 


Podo chama: 
traduzidos? 
Haverá um catholioo qu 


ho? Evi a isto «inglo 
trina obristã o ninguom 80 atrovorá a| 
dissr quo osta so não encorro no tox. 
to dos quatro Evangelhos que 
pla polos soldados. 
O er. Joko do Amaral rop 
indignação o revolta, o solo do 
golicos o assovora quo o «povo ro 
lo o ingloz mal traduzido das bi- 
ias protestantos», Som duvida quo, 
lom alguns pontos, um ou outro ou 
tholico mais exaltado queima ou acon 
ela a queimar ra pi 
Ohristo, mas não por 
rario, pois que as mais vul | 
çõos portogueras da És 
ras, editadas polos ovangoli 

do porcoguezas gomo o padre A 
nio Poreira do Figuoirodo, cuja vor- 
são da Vulgata fas fó ainda nob nos- 
, pe 

losius- 


gumas pas 


por 


ovangolioos? 


jdus dos que, combatendo 
ganda, co i aÃ 


go! 


Hgrand, 
Os alemães Iramam 


alados En 
no Rio do Janio 


ão bontom é noito do marechal 
as motralhadoras ropol 
nfigindo-lho 
llomã no 

RIO DE JANEIRO, 25.--A po. 
licia prendeu tres individuos sus 
peitos, que rondavam o edifigo do 
arsenal militar. No posto de po- 
cia, deciararam que eram! sutis- 
sos é mostraram os seus papeis 
devidamente authenticados. Fo-|| 
[ram-lhe encontrados rewolvers e 
paçotes de explosixos nos bolsos 
negando-se a indicar as pessoas 
que lhes entregaram esses obje- 
liectos e dizêndo apenas que ti. 
nham apanhado os pacotes de 
explosivos dum deposito desco- 
nhecido. A polícia, perfeitamente 
convecida de que setrata de um| 
«complot» para provocar incen-| 
dios, abriu um inquerito e tomou! 
providencias para descobrir os, 
cumplices. Às auctoridades con- 
sulares suissas declaram que não| 
(conhecem os accusados.—(Ame- 
ricana). 


Um transporte afundado--Jiais 
dg 400 victimas 


LONDRES, 24,—Official, 


A sbigoslada (por “grand 

as duas artilbarias na região ne 
to de Bra) 
na de Pantheo: 
do Vauolore foi repellida uma 


oezas, M: 
Chovroux, 05 francozes real 
hontom ao ano 
sobre a parto do bosque 
situ: 


cozos encontraram numerosos 


tilhacia porada, Ficaram om 


cluindo um oficial. 
Na região do Couroy” 


No dia 


[guido ponetrar n'um tospo.da 


um unico palrão de torra por aprovci- [to provavelmente, estas noticias não 
tar, Tambem lhes velom Gus dôom nhpassata de ura phantaai 


| 


g, 
ligião om 
tholioa mais adeptos e maior prostie 


tiva allomã sobre as trincheiras fra 
para leste, na rogigo 


o texto da 
ira de Al. 
& operoso missionario do 
secolo XVI, que vertoh dirootamon: 


do ho- 


braico, comparando o sou” trabalha 
não com qualquer versão in 


às 6 
age 
traba- 


iremos 
um mil, 


exemplares dos Evangblhos, om po- 
elegauios bróchuras, toom 

ominadas entro 08 soldados 
p. Por 


huráss 


so DE 


Inarchia as palivras “quo. doixatios [A0450 vimos uma d'ogeag broel 
transcriptas, faz os sogaintos com-|O Evangelho segundo João o om cuja 
Imentarios: y pa ommenda: «guarde 

algib: o lei 


diariamontos. À 
d a do João Porreira do Ale 
moida. Muitos dos versiculos gstãe 


im pos 


inglo 


s ou contrarias É 


Um novo mandamento vos dou: que 


“a vpe 


fr 


de, em verdado vos df 
aignom guardar à minha palavis, nm 


a mal, 


Com quo direito, om pleno goculp 
XX, se pretondo ogmbator, a não sor 
ja do armas OgUROS, A propagap- 

da religiosa vomo a quo fazem oq 


E o quo significam as iras faribun- 


tripulação o sommandante, 1 official 


cação 
Haig 
liea 


ordas, uma inoursf 
nal de Sonsóo, de manhf 


bedo, na visinhança do Armentióron 
Hontem a actividudo nos aros avg; 
linentou o houve um corto numoro de 


H Tocia na fronte oceidental 


PARIS, 25, — Communicação ofli- 
cial das 15 horas 


Em Chomin dos Damos a noite foi 
tividade 


or008- 


em Lannois o tambom 
Ao norte do moinho 


tentas 


esto dPesta localidado, one 
do o inimigo resistia com onorgi 
ataque deu.bons resultados, Os fras 


o 


cada 


veres nos abrigos destruidos pola gr- 


nosso 


podor uns trinta, prisioneiros, in- 


llimos 


uma fraoção inimiga quo tinha conso- 


mar- 


gem oriental do cana]. Recontros de 


dá 


gloso,| 


Permeeneo qr 
2 


Em favor 
d'uma desventurada 
Preoe are 


Coimbra, 24 do Maio do 1917. —Sr, 
diroetor do jornal 4 Capital —No sou 
mui lido jornsl do 22-acabamos de] 
Joparor com a moxidia indignação o 
sob a epigrapho «Os acontecimen- 
tos», o seuuinto pequeno, mas revol-, 
antó trecho: 


Rocobomos 


Num dos calabonços do Governo Ci- 
vil encontra-se presa Jeronyma da 
Conceição, moradora na rua da Ort, 
nº 17,2º acompanhada de 8 filhos me-| 
nores, O mais novo de 8 mezes, quasil 
moribundo por falta de alimento, visto 
que é mãe faltou o leite, | 

Na completa impossibilidado de] 
ânrmos o dovida rocompensa a tama- 

olvageria, indigna do tal pais o 
ogimon. quo nós aoima do tudo pro- 
ams, rosolvemos  colicitar do Yiy 

à 
mais quo devida entrega a essa pobre 
mattyr, dosto pequeno obulo, esou- 
dos 6800, que nós lho onviamos por 
+ mio do am chequo sobre o Banco de 
Portugal. —Som mais somos de vi! 
Um Grupo do Oporarios. 


“Avisâmos já a contemplada para vir| 
socobor aos nosnos esoriptorios a quan- 
tia que lhu doviam os gênorosos opera- 
rioa do Coimbra. | 


rpg ni À 


BREVEMENTE | 


“Deve ser posto á venda a 


asia icon 
sia : 
quilidade de alçado 


20% a 30 % mais barato 
7" que qualquer outro pro- 

À, ducto semelhante 
Vevsvssve: á 


Camata dus Deputados 


Como & segunda ohumada tonharo 

) o aponas 60 do putados, vo- 

que-hãória momoro, não po- 
or tal motivo, bavor segskd. 

; só reunirá segund: 

so-c4 srs, dopntados comparecerem-a 
tompo o boi 


esa 
TRENTO NACIONAL 4 


TO SAN! 


Em virtndo Bo estar gorntido é! 
da OrOnstollo 


a 


i 


RA Branco o D. João dá” 


Amor de Perdigão 


DOMINGO, unica «roprosautação! 
do enormo succonso 


Há “20,000 dollars 


“TEBATROS 


Entro nós] 


Nota dos proximos espoctavulos-no | nº 


tentro Nacional: i 
manhã, sabbado, « Amor o Por- 
dição»; domingo, ém recita unioa/«0; 
20.000 dollars»; segunda-foiral em ro- 
sita do Carlota San 


Marcolino. Mesquita; no dia 1 de ja- 
lho, repotir- 580. es poctaculo 
«ma-noito seguinte offootua a gua recita 
a actriz Isabol Berardi; em 4, festa de 
“Rosinha Rego, <O Condenados; em 
6, primeira roprosontução n'esta tem-! 
porúgia-do «Marquez de Villemor»; nal 
jBoito soguinte, “recita do Albortios 
“8 Olivoi m 7 de junho, recita de] 
com 
Na noito de 
prigo». do «Hamlots o a 9 e 
nua festa a actris Leonor Paria; 
a recita do Erico Braga; 
“João:Calazans; a 14 a do ponto Jorge 
Forreira o finalmento, a 16 do janho 
«ada potrizinha Judith do Castro. | 
— D'acovrdo com as omprezas 
thoatrass, o em harmonia com o alti- 
mo edital, a companhia dos electricos] 
«estabelece carreiras, findos po- 
otaoulos, para todos os pontos da ci- 
dade, 


PEQUENAS NOTICIAS 


“Amolio Silva, resid 
Ataluya, 102, 4.º; perdoa h 
o à praça do Camões 6 a 

bolaa do prata Com tr 


equena quantia. Coino lho faça muita 
Eita pedo x quem a tiver achado o favor 


ide live restitóir, 


Barcelona e seus mysterios 

Episodior: 

LEO nanitagio, 2 partes. 

Ze Longo da Pútri, partos. 
O maior ancceiso do gargalhada 
Gharlot, -campeão de “vox, = 
2 partes, por Chopelin o au: 

entito Quarto) 


Amanhã-Estréia |, 
À retomada. de Koyon 
(Actualidades da guerra) 

Domingo, matinée sensa- 
Ra cional 


| Lisbos, não só so lhes torna impos-| 


HOJE — Soirée 


inspirada na immórtal ob: 


O MISTÉRIO 


Retalho gonvida todos os commeroi 
foram assaltados, a ontrogarom,n 
dente, 36, 1.º, das 11 ás 16 horas, 


Gombié - pró-viciimas 


tinado a a! 
viuva 


constituiu logo o comité contral, 
Presidente: Arthor “Figusirã 
secretario, Adolpho Nunes; 2.º: 
tario, Manuel” 
Mannol Broguoira 
comitó recobeu já as quan! 
dos seguintos cidadãos: 
Mannel Maia, 6800; R. R. 


Aran 


do, 1850; idem, $50, oto, 


[do ma rua da Paz, 58, tem recobid 
[diversos pedidos das vintimas. 
Toda a correspondencia, quer di 


orrer, quer dos ben 
queiram “nxilial-o, dovo 
ao sooretario, Adolpho Nuni 


Hoje.e amanhã.em 
«soirée» da mod: 
Os-grandes suooessos dféoram 
«Aventuras de: Sherlok Holmos 


O signal: dos-4 
Pelos. outro: 


“8 pártes 


“Peio grande -actor-Psilander 


força nim sucos 
it irala do cartas, 
po. Faz rir o commovo, é por-veses, 
sentimental das xo: 

Vozes realista rigoroso. 


& nO masmo goncro, Hi 


rei 


Chiado 
LISBOA 


Os “ohanftewrs,, do praça 
“reclamam 


sta 
é Albano Pinh 
ro, membros da diroeção da Associa- 
(ção dos Chauffoura, acompanhados de) 
alguns roprosentantes da classe, quei- 
|xandosso do prejuizo enormo que lhes 
lonisa o odital do governo militar da| 
cidodo, em abodioncia ao qual tão 
lhes 6 permittido estacionar nas ruas] 
da capital, 
Andando todo o 


a a pas 


ar por] 


Givel, grangear freguozes, como tam- 
| bem isso os obriga a uma despeza co-| 
lossal o inutil do gazolins. Pedem el-. 
los para quo lhes sejam dadas 
antigas rogalius, no-mais ourto espaço 


A interessantissima pellicula em 4 partes 


D. JUAN [TENORIO 
O SENSACIONAL FILM 


. por SANFORD, o protégonista do Cofre Negro 
A fita portugueza de grande 
Co:ridaêm Mgés pelos Estudantes de Medicina 


Iximada dos prejuizos que tivoram os 


Rouniu hontem na redacção do 
jornal «A Vanguarda» om' grupo-de. 
cidadãos para levar a offeito a orga- 
nisação de um oi 
sil 


oro 
'ontes;. Thézoureiro, 


800: 820; Josquim J.-Oandi- 


O comité, quo so encontra installas 


o" comitá dbgaja s00*] 


tem Itinpido pola força 
nticos 6 de ontras” 


mezes que| 
ta nO thoatro da Trindado, 
“concorti-| 


oção 0. 


2eLOrererere 
- Salão da Trindade 


q 


da moda — HOJE 


João 


ra do Zorilla 


DO) GRANDE RUBI 


le exito 


Assaltos ás mercearias 
A commissão delegada da Associação" dos Vendedores de Viveres 


antes de viveres, ojos estabelecimentos! 

a sódo d'osta associação, largo do Inton: 

até no dia 28 do corrente, a nota aPpro- 
gonoros o atensilios. 


Trens de praça 


“Tomaram conhecimento de que a cora- 
masão axecotiva da camara municipal 
lisboa o honte, qohai 


* camor, 

jolcsperam que o senado municipal, faça 

o fito jtniça dana janta ecl 
os, 

À rsosma associação, do aocordo com a 
Bociedado Protestora de Animaee, pê- 
dia no sr. general da 1. divisão, para po 
(dor ostacionaz. nas praças que lha estão 
destinadas, pois 0 gado não pode aguen- 
(tar o andar sompro ou circalação 


E Malas postaes 


Pois primeira posta do bojo foram dia 
triíbuídas correspondencias procedentes! 
jdo Prança, Inglaterra, Italia, Holiando,| 
IBaecia, Noraaga e Onta Lowno o correio] 
jão norte o com grando -alrazo, &. 
lana disteibalção lez so pola segunda pos. 


o] 


E 
Simões Bayão 
7 bora E “ltd 
peça 
1 lango' Dê E FAuLO. me 
ELEPHONE/20;5 ] 
a 
Visita de-estudo. | 


No prosimo domingo, 4s 11 horas,| 
Iroaisio a viita 4 ou poblção de pia 
tura o osoulptora da “Sociodado" Na- 
(cional do Bellas Artos, roa Barata 


S 


ou to prog 
ps do 
do oa ato 
te drsrapdo 
de ore 
RR amenos a 


à clrcumstancias, 
fmas qnio “povamesto vao'tor:na ama elo- 
gontistiva sala a mesma-concorrenoia de] 
liompro. 


o primeiro gspectacnlo, cons 
ogramuna doas interessantes 
x de primeira ropreventação, 
(do gonssioonl cus et gaipen qu fam 
'como primorosa intarproto. e 
“Alsta do: «film» <O-fogos Pitta Ma IL, 
“Segunda faira umo scnsacional estroja: 


Academia-de-Estudos Livres 


Extensão universitaria 
No proximo domingo, ás-13 horas, 
ealisa o profosor ar dr. Xavier de 
rito a 6 o curso popular do 
imioa” no, Cmpliesto de aula de 
[ehimica da Escola. Polytoohnica. A 
Jontrada é publica. 
— Não so réalis 


GOLYSEU 


DOS 


REGREIOS 


A'manhã--Sabbado, 25 
A's 9 horas da noite 


Penultima recita da grande * 
celebridade Iyrica 


TITO 
SCHIPA 


O primeiro tenor 
da actualidade 


Unica ropresentação da cs- 
lobro opera do Rossini 


Barbeiro 


» 


do tompo, porque do contrario, tre- 


Amanhã, sabbado, 26 
no POLITEAMA 
estreia da celebre 
fita pafriofica 


famílias ficarão ne mais negra 


— e ouila 
Mrs 


aja-Ilha-d 


ob ri 


& 


À Order 


E campanha |Hala-ausíriaça 


ROMA, 24--Communicação ofi-| 
cial. —Hontem, nó Carso, depois de] 
10 horas de um [bombardeamento 
muito violento as! valentes iropas dó 
3.º exórcito atacaram 6 romperam 
fortes linhas inimigas desdo Cas! 
[gnavizza ató do miar, Emquanto 
esquerda das nossis infantarias 

Castagnevizsa, om impotos| 
inergicos travavam |fortemento com- 
[bato som o adyersatio no contro e ná] 
la diroita, tando transposto resolata:| 
mento os ontrinahejramentos antorio-| 
ros inimigos, ocoupáram o” trato- da| 


a 


É jzona ao sul da ostrada entro Casta- 


|gnavizzs o Boscomo e passaram além. 
(do Boscomalo o Luoati e apodoraram: 
so de Jamiaho 6 das importantes o 
fortificadissimas alturas da cota 92 (É 
Kkilometro a lesto do Piotra Rossa), 
das cotas 77 o 5$ em Bagni o da cota 
21. O adtorsário ao princípio sarpré- 

jbaratado pelo ataque ró- 
ston pela 
do 


'As nossas podorosas 
de 130 


(da marinha, tonjaram parte na. 
lhe, lançando sóbro as linhas ioimi- 
gas mais do 10:000 bombas. o -motra-| 
ihando-as infantarias reonidas. 

Os nossos ávidos: voltaram «in 
(omnes para os acampamento: 

a poderosa “preparação ” 

arias conteibuiram efficazmont 
ra esto. rosultado bém domo 10 bati 
rias inglozas do modolo mais recenté, 
ado vioram para a nossa fronto afim 
jufirmarom à ocoporação fatorial, 
exercitos alliados, Tambem foi-moit 

il o conghrso prestado pelas bate 

jm Goi 


go, [emacam 
stalto. o fórtim nas vortentes à nos, 
(róoato do Sah Março e dopoi: 

hatea. encarbiçados effsatuuram sem 
veis «progressos; na zona do Mon 
[Santo o no Vodico. — (8) Gadoras. 
Havas, 


RIO DE/JANEIRO, 25. As au” 
ctoridades prenderam sete mari. 
nheiros do mavio : alemão 
bourg», internado neste 

(ue, em compania do commari. 

áite do havio, tentaram 

úplodir 05 depa: le polvork 
a « Gbvernádor. Alguns, 
destes marinheiros são chinezes,| 
—(Americana). ) 


| 


- Resotções: das comissões + 
parlamentares bracieras| 


RIO DE JANEIRO, 26 As com. 
missões do diplomacia e tratados, dá| 


Isounidas hantom, resolvo: 

1.º/A satioção do solida: 
[Con : 
[Unidos'da Amorica do Norte. | 


dado do| 


lecido o prinóiplo do solidariodado| 
com os Estados Unidos da America | 


do Norte, (Americana). | 


RIO DE/JANEIRO, 24.0 dr. Ni- 
lo Peçanha, ministro das Relações Ex- 
teriores, pasedu toda a noito no pala» 
oio do Itamaraty, trabalhando com os 
officiaos de gabinete e om o dt. 
Bovilnsguh, consultor jarídico, 
'do ministerio. Do tardo estovo no-pa-| 
lacio do Caitáto, oonferenciando com 
io dr. Wenoeslau Braz, presidente da 
Republica, desdo as 14ás 20 horas, 
voltando nbvamento ao Itamaraty 
rajpresidiz é roonião do Comemissão. 


|— A moricana) 


Os eppelips 


a aldeia de Noriofk 
homeia morto e algums 
riadas. (Havas). | 


| combate naval 
do Aáriatico 


“ROMA, 25-A agencia Stofani pu-| 
blioa o Seguinte: Favorecido pela, 
obscuridade da noite, ora grapo ini- 
migo formado por alguns oruzadores 
a que so uniram dopois alguns con-| 
tra-tórpedeiros, | encontrou-se ponpo 
antes do amanhecer com um pequepo 
[comboio tom! tropas que atravessa 

o Adriaca escoltado. N'uma curta. 
desegual lucta:que se: travou fora 
afandados um-dos nossos torped 
da escolta, um vapor e uns barcos de 
pesca a vacor empregados no servi 


aereas, na foi ta, 
os qu seio, Bro do bidro-aviõos risoso marítimos & do gate 


[Onimara doa Deputados o do Bonado,[3; 


grosso (brasileiro com os Estados | Me 


de Diplomacia o Tratados do Senadó. já 


sobre Inglaterra .|>= 


ão patrulhas. Como chegassem rapi- 
damente às forças nacionaes e allia- 
[das om oruzoiro, roforçadas por ou- 
tras unidados .nacionaes, inglezas 6| 
francesas, o inimigo retirou rapida- 
mente para o norto perseguido e ca- 
'nhoneado com resoltados certamente 
eficazes. Duas unidades inimigas ro-| 
fugiaram-so no porto do Darazzo sob 
proteoção dus suas dofozas costei-| 
ras, «o mosmo tempo quo o oruzador 


jencontrava o almiranto italiano com- 
'mendante da divisão do exploradores, 
Jem virtude da sua grando velocidade 


por mais de duas horas, 

faetico com os outros tros 
migos, typó Navara, disparando con- 
tra ellos 600 granadas, até que tendo 
[chegado proximo das fortificações do 
[Cattaro lho sairam ao encontro uni- 
dados maiores para appoiar aquolles. 
[Simultaneamente 08 nossos arrojados 
hidro-aviões que tinham repellido em 
Juota norea os apparethos inimigos 
tacaram co bombas as unidades 
[navaos inimigas o comprovaram o 
[damao que p'ellas causon o fogo de| 
que haviam ' sido' o, Observaram 
tambem que um dos. orazadores ini 
migos, completamente envolto om fu- 


quasi sobmerso proximo do Cattard, 
Todas as unidados que entraram ec 
jaoção rogrossaram ús nossas -bazo 


sem novidade, succedendo o, mosmo| 


103, Gfioctas segu! 


giro 


Sontra GREVES 
[mobilias, roupas, 
tação. 


HoJE 
2 predicas sessões, 2 * 
de admiravol bhilstino 
ns ANTA, ai 
artiico, o da coupietista * 
Sahiarita Secades | 
Despedida 
do djsinoto vebtritoguo: -:! 


"rhe Wences| 


A exceto condor da ud 
Maria-Lima 
má do viiadador 0! 


cEepoetacalos eensacionaos > 
“da 9,010 Bjim: moita 


[N.holsa de Londres 


LONDRES, 260 «Stook-Exoban-| 
go» estará 'febhado nos dias 26:62 
'do msi corrente.—Hávas. 


NOTAS DIVERSAS 


[JFol concedida 


o ão So, Mevação 
“aa em 81 do alo tdo únno peosi-| 
SS teia à Deotioniat do pengio do 

“Ponsuidora do talo do renda 'i- 
aii ne 16408 Du Macia: Olga do Mo. 
emos. Burmento. da. Silegira, para roidir 


Dl 
[co Josd da Bilva Astnnea Pereira. 
“O Bfecinou-te hoje damorada con 
ão fomento. 


“O chefe de Estado doa hojo sesigna: 
tora - aos iministros da jastiça o instrao-| 


"20 sr; Foto Dernardo Gomes, inspeotor 
[das Escolas Moveis, partia para o norte 


A questão 
das subsistencias 


O monumento 
ao Marquez de Pombal 


O Diario do Governo publicos 
resoluções do antigo mixistro da ins 
tracção gr. dr. Pedro Martins Ácors| 
da olassificação. dos projectos do mo-| 
momento ao Marquez do Pombal. 
Eil-as: 

Com o processo de votação usado] 
pelo jory não chegou à ser feita 
classificação e graduação dos proje-| 
otos. Só um dos projostos, Pro Me- 
moria, foi classificado com goto votos 
para O terceiro premio; para o, pri- 
meiro, assi como para o sogundo, 
não só dois projectos, Gloria Progres-|E; 
(sus e Cuidar dos. Vivos, tiveram o| 
mesmo numero do votos, cinêo, mas| 

inda n6m um nem outro obtiveram, 
[om relação a cada premio, maiori 
votos. Certo é que, conferido a c: 
um d/esios projoctos cinco votos pará 
o primeiro premio 6 cinco para o se-| 
ando, 6 não conferindo a qualauer 


ingles «Dartme» a bordo do qual so] 


mo o com a popa destroçada ostava|i 


car, mão 86: para o primeiro, so não 


[aneis  qotso “os iafnistros do trabalho o Graojo, quo foi um dos mais. prosti- 


“o famoso navorador 790 abriu cs comi.) 


uma legenda ou 
Inhados do am subscripto, fochado o la] 
crado, sonten: 

ralidado o revi 
verso, cow aqueila | 
da folha eus braneo, Não so rostitneo, 08] 


tender. Os trabalh 
dus ao prosidento” 
do Ninho Vianna do Castello, 


— Outras 
Cabiu bom no espirito pablico 9 novo 
do er. commandaato do 1.º divisão] 


dida que a vida dh cidado 

ada, 

cego é comploto. Tódos os astabo- 

tos, abricam as guas nortas Com| 
Er gas ficaram comple: 

os, Nos mercados da Ri. 


a Detanto o a csotinasam as bau 
micilarias passadas por agentes da po: 
cia jndiciaria e deus alxiiares. aco; 


falta do pão, 
idad 


farinha do tei 
dente ou acjam 


ara. todas 20090. Kilos, 
Pois hont 


o fabrico foi do 
05.350. 


igo 
nos é 885 do primeiro 
Os padoiros allogam q 
icitar-so no -procosso, conhecido” ontio| 
elles, do acontargotas», 

Darante a noite foram pretos por trans. 
ossão do edital. 76 individnos, Muitos 
Veligo segairam gm «camions» pata a Boa, 
E an à flauça do 105546 ao. 


do segundo premio, vis-| 


to 
Patria e Pro memoria obteve um vo-| 
oo jts: Gen, oia barmonia oom o program- 


'ma do conourso, é nocessario:classif- 


+ não habilitam o governo-a do 
cidir. E como, por um lado, ao go- 
verno mão com poto aprociar o  classi- 
ficar 108 -projestos,. funoção «quo: é 
joxolusiva do jury, o como sem-olas 
sificação, nos tormos legaos, lho 
vedado decidir, determino, do har- 
monia com o voto do consolho do 
ministros: 

à) Quo o jury so reuna novamonto 
o procoda, primeiro, á votação om 
morito absoluto dos projostos, o de- 
pois á votação om-merito relativo dos 
classificados om morito absolato para 
o offóito! da colação dos promios; 

0) Que, para 0º offeito da-votação, 
considero os projootos tambem bob o| 
ponto do vista cação, conform 
as: condições do programma do: con 
curso — Joaquim Pedro Martins. 


Dr. Antonio Granjo 


Vae deixar Portugal, a fim do 004 
onpar o sou logar junto dfoutros por 
tuguezos que bom longe da eua Patria 
estão mantendo o prestígio da sui 
izaça. e do seu paiz, o sr, dr. Antoni 


Igiosos ornamentos da Constituinte o, 

to repobligano, mar- 
ingola sompro como um 
idos combatentes tais vigorosos e| 
mais brilhantes. O &) 


infantaria, 


Instituto Historico 


Concurso seientifico,litterario 
é artístico 
O Insttato Historico do Mino, eu 
septo do -coto na sespia 
ação, GUTO 0 Gone 
são acaees da Pro] Gonçalo Valhos 


nhos maritimos da Iadia o das Americas, 
convida os artistas o oscriptores porta. 
memo Lostínto não, pér-| 
-lhe, 110 proso de SO dias, 
us 


is as condições do concurso: 
Todos os trabalhos serio firmados cow 
msudonimo o aco 


Dome do auctor, Hat 
ia o rubricado, bo. 

senda ou peoué 
ja muguscriptos devora ter o vers 


Tostitato Historico] 


RPPS 
«A Canital» 


Vende-se nos Tecrelos Desportivos da 
adora 


oa 


za coin à raça 
quo por ello cada um dos projootos| 


E 
tas port: 


Ultimas noticias & 
Os ultimos acontecimentos 


A normalidade—Huscas — O problema do não 
Os transgressores do edital — 


noticias 


Em vita do convito teito nos jornass 
polo ioasão 
vit 


od policia dim 
Corpareceram hoje ao governo cl 

inuitos propristarios dos astabolsolmen- 

do peataroo doca. 

as por eljps apresenia- 

ram hojo ou faberass 

» Antonto 


pe 

imeida, forido a tiro'no 

'nardo VIT; Francisco Gonstan- 

Jorido “nos Olivaos; ds João 

josé da Silva, 0.º torido no 

memo looul, à da Thoodora, da Concolção 
fetida no Alto do 


deto 
Parque fa 
o! Las 


O goveruador eivil podia forças de ma- 


rinha vara Siggoicó dos Vinhos -Arro- 
“oia liberdado, Os quo não da. , 


0a recolhorain à cadeia: do 


Tonradas 


Campo Pequeno—O matador do toj 
alias! ais: «Sulark 11» que. na tarda do 
18 ia cortante despertou enormo. 


tha. 
aissco lidando tquros da Eruilio. Tafanto, 


ão “todos pa- 

portancom o ar: Alvas do-lhicy lo 

Soruçho, procadondo de uma antiga, crh- 
hole do Muruve. 

ba corrida 08 bilho 


tithenura dos Reta aradorea no dis 
a bilhetoira dos Resta aradotem no din 
o junho, das 124 1 Hora. Na cortião 
o dia 8 tomam 


to 08 Quaos 08 ca) 


a 
ioiros Josó Cusitoir ado Go Gov 

tambom, para o segundo o terceiro) “ro vom Casimiro à Morwado do Covas 
- asa da Moita insago- 
premios. ração qua ja do nad. 
Eaformando “08 trabslhos do vota-|tompo, r Amachi, do 
'ção do jury do taos vicios sabstan-| mingol cos Pp 8 notavol em 


quo figuram o alumado osprda «âlé» O 
aplaudido. cavalloiro Josá Ousiuito, os 
nossos principaos bundarliheicos o um 
grupo du forcados, O curro quo 
foi visto no domingo anterior, produzia u 
major sensação entro 08 ufloionados, não 
pola bos Gstampa como tambow pela 
plondida mpressutação. 


Purgações 
(Cura certa em 48 h. com a Inje- 
cão amarela 
Depositos: Phariacia Pinheiro, Funda 
Poa da Pat e renan 
E eo 


486, Lisboa. 
o 
Tete. 


 TRENTÃO AVENIDA Tais” 


Amanhã, Sabado, 26, Amanhã! 
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Reapparição da iljustro detísto, 


Pateta k 
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INFORMAÇÕES — COMUNICADOS 
LurposA 


antigo empre; 
o, rospoctivamonto, 
nossos amigos atá. Mannal Toró Mendas, 
mprogado superior da «Tinooh Limitado, 
Carl des, nosso antigo colloga ba 
improves o secrotario theatra! 


FERE REDE REDE SEER RE 
Uuerem tanehar Dem “e ceor| meinar? 
god ANGENTISA vo te Detemneo. 7a 
e RE DR RR E 


Sport 


Grande Semana d'Armas Portu 
gueza 

Conformo já temos noticiado, é no 

proximo dia 1 de junho que so regli- 

sa na oxplanada do Gromib Litera 

'rio, ras Ivens, esta importante prova 

rganisada. pelo Centro Napional de 


Esgrima, | 


COMO GOG049 
& HOJE-.HOJE-HOJE É 


95 foras 
Eoabro ag suas portas o 


ê Eden-Theatro 


Teprosentando-so a celebro 
à doslumbranto ravista 7 


completamente resiolbiado 
E prrneseApg e 


Sê quo foneciom hoje 
atado) 
O cspossacuio “ndo a Lipo de 
SbpretasSncaines postndd 
o Entendo pe OS Po 
tandisea Com à GEedeer, 4 


COOOOPHHHOCA 


4 


EE=Ssea ossavia 


remei 


ds | 
A CAVITA” mai 


ORTAL DO 


Edição durante 


Gu 


SOLDAD 


o” 


a guerra— Nº 49 


Uansnlias, respostas, alvilros 


PERGUNIA nº 109-Se —Pormit 
tor. alia chomo à gua immeiliata o em. 
curaida aticução sobre um asenmpta, 
Star ão julgo do grando interegso 
Cjuesigale ano om no parlamento ai 
ÁS Sratado é quo passando. om jul. 
NR aa Anna, Magranto Injustiça. 
Birijo-mô a v. por conhocer o apreciar! 
2 folma-como ho sai-jornal são esta 
atos qs assumplos militatos o jr: ab 
tendanio a. esto quo lho vou cxpór cor 
tento o nohará duma violoncia 
alror | 
= ediso da interpellação 'quo mel 
ans o est dando À qualitado do 
Sicentonda» a quo so refero-a alítes 
Dio econto degrato mobro aficiaem 
milicianos, e qua é «quo 6 «licenca 
do» e domo tal obrigado à frequentar à 
ofarida escala (tendo as.habilitações 
Esigidãs) «todo, o individuo, dos 20 n08] 
EE nude, que (ivnsso dido imilitar, os 
ten” al" quo -condiçõos lorem notual- 
mentos | ima 
é nqui eram eliconocadodr os indi 
viduos rsilitaros que ostavan! ainda no] 
ma Lfon $4 reserva. [alas polo 
iprotação passam n sor consi 
derados tarutom «iicencondos». mesmo 
aquelico já" «com: baixa» -ppr ferem] 
«completado» o seu tompo dé 42 ou 16 
«aimos do serviço a quo à loi ósobrigon 


vom prostundo, esoliracor-me acôron 
da minha situação militar. 

Tenho - 88 annos e nunca fai mili- 
& esinda não mo aprosentoi para 
+ inspoceionado; como. habilitações 
littorarias tonho o 3.º anno dos Iycsus 
a como profissional eleotricista me-, 
clianico, bastanto conhecedor do-mep 
«thótior», fallo o ozorovo correcta- 
mente o rancor o tonho ama «paten-| 
to do invenção» concodida polo Mi- 
nisterio do Commorcio o" Industria 
igno so rolacionoa com a minha (parte 
do olectricidado, 

Sorá isto um trabalho soiontifico 
que! oômporiso a minha com potencia] 
profissional? Quo dovo fazor? 

Boroi considerado official miliciano| 
no caso do ie 4 inspooção, ou estas 
simplos habilitações não mo darão di- 
reito a froquentar a escola? | 

Quoira v. dosaulpar esto torapo to- 
nado o na espora de ser tomado na] 
dovida considoração.—J. A. K. 

RESPOSTA. —Não ostá obrigado & 
froquencia da E. P. O. M. So fôr apu- 
ado spooção. póde requerer a 
admissão como volantacio jontando 
[documentos comprovativos “das suas 
habilitações litroraiias” o profissio- 
aos, 


Ha-do gor chamado para froquontara 
[Escola Preparatoria. do Oficinoo Mil. 
cinnos quando lho portença pola sia 
dado; pois para a fraquoncia nétende- 
ao à odado c às habilitações, So fr pro- 
movido a official mi ioiano fica porten- 
oondo ho. 8.º oscalho por tor romido à 
obrigação do serviço-dotivo e da roser- 


va 

O Estado Maior dovo. classificar os 
individuos polas suas habilitações para, 
as diversas armas o sarviços o organi 
sar as listas dos candidatos à froguon- 
io, pola ordem de charada que, sorá 
bagonis. nos habilitaçõos o oduio "so 
cada um, 


PERGUNTA n.º 1147--Sr —Queira 
v. tar a fincza do mo esclaracor no sou. 
muito noxeditado jorhal (ssação o «Jor- 
nal do Soldado») icerca do seguinte 

Tenho 82 annos- do estado, nasci no] 
Austria, do pro portugues: omãe: allo- 
mi. Por oscasião da morto do mou pao, 
tendo então ou 6 annos de.edado, a mi 
nha mão doslarou .poranto a camara 
[municipol do Porto, quo tanto ella 
[mo ou quozíamos noguir a naoionalida: 
do portugueza. Aos It annos fui eiman 
ipado deciarando on, novamente, que-| 
rgr continnar a segair a nacionalidado 
[portuguoza, Nunca fai. prosonto a no- 
abuma inspecção, nom Campri nnnch 
obrigação do sorviço militar en Pórju= 
ga], nem no pais onde ninsoi. $obreial 


tando jornal o na socga «Jornal do] 
Soldado» mo dá às soguintes informar 


I 
1.º — Tonho 36 annos do odado o fui] 
insposcionndo o approvado definiti- 
|vamento: para artilharia do guarnição, 
om março p. p., mas como tonho o br 
[so comploto da Escola Industrial Ro- 
rigues Sampaio o hs cadoiras do  phi- 
tica oxporimontal, baonomia. política 6| 
direito commoreia) 6 administrativo, 

a 1º. 8º ano, contabilidade é 
operações commoróings o goographia o) 
historia univorsal, no, Instituto Com- 
morcial o Industrial do Lisboa, hoje) 
Instituto Superior Technico, o “cómo| 


sou tambom cos publico, pois) 


us estou prostando dórviço ha quator 
%s annos no miniatorfo do fomonto, de- 

ava sabor se om hrmonia com o do- 
ereto do O do maio sóu obrigado, a 
quontaria E: P. O, M2? 
2.º—Se ombora nto soja: obrigádo, a| 
froquentar n reforida escola do offivinei 
milicianos so posso passar para;o-gru- 
po do companhias du admiáistração mi. 
itar o ondo-devo. entregar o meu e- 
quorimento. 


ans, sune respostas, sou com tola a con 

oração —Um ge constanto leitor... 
RESPOSTA-1.8 não está obrigado B| 
froquontar a E. P, O, ML. porque não 


“Aguardando 6 agradecendo o favor) pó 


| E, 
[Concurso Hippico 
Internacional 


Primeiro did de provas, âmanhã, 
emi Palhavã 

| oe 

|Podo, afinal, inaugurar-so ámanhã| 
o grando Concurso Hippioo Tnter- 
jnácional do Lisboa, anualmente or-| 
isado pela Sociodado Hippica Por» 
tuguoza. O ballo tempo destes dies 
(tam beneficiado muito a pista, que no] 
dia da abortura estará já nas condi- 
(ções que a Sociodado roputa necessa-| 
(rias para que a disputa das provas 
[ogrrospónda, no seu brilhantismo, ás 
oiormes diffionldados dos seus po 
oúrgos. Eato anno, » natureza e di 
tribuição-dos obstuculos exigem dos] 
[concorrentes muito mrior perioia, e 
[muito melhor preparação o maior ex-. 
figo, das montado. Para ixo, um 
[piso bom é indispensavol, e essa foi 
a jrasão pior que à Saciedado Hippioa 
adiou o grando torneio. 

No dia inaugural dispotam-so tros| 
ovas: à « Apresentação 'do cavallos| 

oa», com sois, oavallos ins- 
oriptos; a prova do obataculos oivil-| 
militar donominada do 


oro: o quesó do instituto induebrial e 
cominerotal, mas penas parte, 


aprovado «Al 
ão insoriptos 


SPORT 


para Si, 


[rá «Ly dude», o qual não 
ao publico nom á critica. 


[Rico, para um jornal norto-am 
[roprodazimos à seguinte noticia: 


icano, 


dramatioo o 


mas tomanos, Represontaram-so ao é 
gointos poças: «El Flandrps go ha pes 
to ol Soly (Marquina); «La Inimigos 


ln): Campo 
E quanta “namo 
Baus); «Malgnorida) (B 
Tcoona doi Onbtolios 


Não fe 
tistico, foi 
financeiro. Os arredores o as 
localidados distantes da cidado foram| 
«xploradas por negociantos quo rovan' 
[doram -bilhotes por proços fabulosos. 
[Compraram-so eadoiras por oitonta dol. 
ars (conto o vinto mil réis, no cambiv 
actual). No proprio parlamonto so dis 
cutia uma lei om quo so prokibo o mo 
nopolio os hilhotes. 

No thaatro Nacional do Costa Ri 
ca trabalhou Anna Paslovra com a suí 
|srando companhia do Bailos Russos, 
ano 6 formada por 50 figuras. 


Informações cinomatogranhicas 


Estrangeito| 

O theatro Infanta Isabel, do Madrid, 
terminou a ena tomporda com a epro- 
[midto» do drnina do Rafadl Marti Orbo- culns consoguidns fosso offeres 
agradou nom 


— D'ama corrospondoncia dó Porto 


+A companhia dramatica Guorrero- 
Mondonza, acompanhado pelo auctor| 

poota Ednardo Morguina 
festovo m'enta ropublica durante algu-| 


(Dario Niccodome, tradueção do Ma- 
Armiiios (Benaven. 

(Tamayo y 
ento); «La 
illnespesa); Mal. 
vaioca» (Benavente) o a comedia «La| 
propria estimacion» do mosmo auctor. 
6 um Ínvalgar euccesso ar- 

iambom tm collossal oxito 
roprias) 


Foi addiada a festa do eeoretario unir, realizando um Capital global da 
às amproza do Salão Foz, annunciala oito mil contos. 


xx 
O comité general Skobolefi (fis 
permittiw quo so filmos-om vazios cpis 
“Sodios da ltento oriental, com aiconidi- 
gão do qué 50 JO do lucro das: policue 
o os 


'mutilados da guerra. 
a 
Chovom diariemento Sabró.nés ese 
tas consulta-ido-nos o podindo-nes xa 
rias. informações gobro cjncumategia- 
phia para quo reapondamo» pór iofer= 
modio do «A Capital», Ora ns teria 
mos realmonto muito prazer óin bétig. 
fazer todos os quo: toom a amabilidade 
de nos les, mas na, verdudo; (ê4 be- 
loção é para o publico om gel e 
informações quo não possua irdefesvar 
[senão um determinado individuo, é nom 
'vodado dál-ns, Por isso, dhojo com 
dianto quem tivor nocossidadá omiso 
nos dirigo pessoalmonto ou bos úscie. 
vo fnenltando-nos a resposta; care, já 


ao vô, o quo so deseja 
soja do intorcsão goral. “* 
CER 


Republica Argontina esta progredinta 
dia a dia, Em Sjuenos Aytos; por exgiam 
plo, oxistom já as. sogiintes marea; 
«Bulo & Alexandros, «Carro:Bim>, 
«Nacional-Film», «Porteno <a»: à 
«Ortis-filmo. : 

À Republica do Ghilo possteita 
bom yacias- casas editoras musir 
Ignaos “«Club-Film>  alcançont «gran 
ipopularidado om toda «ar Amêrica-de 
Sul, 


assa 
A Gaiúmont ostá proparánilo sem 
intorosoanto pellicula gobro gabrrak 
nos o acroplanos, todo feita com deao- 
nhos, Estão encarrogados do-a cinto 


A industria cinomalograpiicn ease + 


+O distinato poota do Porto-lRico, D.| 


minha nacionalidade deportuguoz, nã] 2.º “Não pádo madar db arma, tinto dores sra, D. Lais. da Ounha Mene- rar-sotenta desonbadorte. > 


8: 


ia lei tt eita. À ; E José do la Torre Muioz;n'am intores-| 4 
O e penTTNIçA UMA Se Queijo Dó david nonhuoo, oba pesvalnpa)mais qué io à chastado à 46 0 fr. [uás, 3, Conçaltês: do Miranda 0he [a a o arame E Eos de vilas 
aponas eram-obrigados à «dofora local»! perdoar a valgaridado do papol em quo documentos afficinos quo en possto, * |sa.nas tropas dle:reserva, * |npnto Barreto, - - Juma-sório do pónsias dadicala às es-] cinomatographicos: 
“alone agora, promovidos a oicitos mi-|lho escrovo, por ostar com presso 6) Porgunto ca agora; Terol, quo fazer | Para a: «Inaugaração» estão. ins-jtroilas da. cinomatográpbia. Eis um) “iia EIA franzino o open 
z E dep não tor outro à mão, im? Sou on 


bi 


francesca Bertini 


otiptos 48 cavalos, muitos dos quaos 
or|Sórão montados - por. concorrentes jé| 
lanteados om-outros Sonoursos, comb 


fragmento do quo 


trizita da Univorsal nº intorpróto da 
lho inspirou: prqpee by 


<A Joias (exnibinda no Condos 
da «A ohavo Mestra» (oxhibi 


No 65 talentosa, os genial; 


mo quo mja em 8.º escalão, ia 


i á [Ipea do-Carvalho, -Manuol Láting, e Gaga Olympia): 1600, -Brodâtay -* 
o Lorem ouprido papai a Tom ias abiudoa y n0) Ro soca aço ig 9lym 
" militar. ua fraguoncia, ou chamados ationdon-| Fui roins) 'Barroso .da Camara, Carlos Marin, gentil. q] 
o o O Wisiatoia adjão no artigo SÊ o outros; só, com dota move o dá [tê Alomro, vaio Boca Os Fosoboinotcrbo enter 404, Ro do P 
ed Ed ai do rofo! examo diinstraeção-pri- iboiro, Padro Bigker, oto. | lo ae ; 
de dao isentos, maria, pratica o thcoria da osoripiora ás porguatas fim ido privas "dg Gmonhi:priocibiad] — -Donhitiarroteopica, A Air b 


deh) ra froquontar o E: 


fapnrados rocentomente nas reinspeo- “Gon flures ds limonero 


om lág "14 horas. prefixas, 9:08 premios Zacohi—Via Forratollo, 10, Re 


paroco, emivizfudo 'Y foros do iotemo-roal, 


o o devam ser|(im 6 jornalista ha annoo). 5 ad St seguintes: Ê 

“de 2 ga o ago rag | pt cela do rn Bibi ml peniano setuo | fomato À —— 
aguia soro à anca 6) dio av. no] do sr cbomadost tado fa deo absianão "sdgtlica =Lº “premio, 60 qpeudos; 2.º, E RR mia 
as ad a ta ce gos (E go ros (asda pc, ag sn 


F 


Sinixas com o tompo comploto do sor 
viço, porque: 

«isentos» foram-no; na:opocha-do| 
gcu recenscamonto, ou porque do facto) 
eram incapazes .phisicamónto para 0 
eercion iilita ou foram-no por favo: 
nitismo, ' > 

<w prlamoixo caso é logico que ngara 
novamente inspeocionados, numa eda, 
do mais avançada, com mais forto ra” 
xão toiham dicado novamente: isentos, 
€ cátas não veem para o caso pois na 
da toem com a-vida militar. 

Ao eegando caso, isto é, os «isent 
apurados recentomonte, só agora. 
gain o sou sarviço militar, tondo | 
êndo ató aqui da nenhuma obrigação 
aquele sorvigo. E 

Emquanto qua os «com baixa» fizeram 

o seu sorviço completo om todos 08 es 
ealões a que cram obrigados ou remi 
ram parto d'osso sorviço; tendo hoje 
Baixa exactamonto por terom -offocli- 
vaio o sou dover militar o gosando 
da sus situação do baixa puramente 
.por esto facto. Agora vom uma sim- 
plcs interpretação o abrange-os: «nova 
monto» a sor militares do activo «pori 
quo ontra não é, attondêndo ao 
« Esgotamento do quadio dus nofsos of. 
“ein-s, isto é, «applicane-lher o seu 
“orviço militar, 

Em summa, -quorondo, apenas cha. 
mar a bon attonção do v. sobro um ca 
8. do são critorio, que analisado 6 Gs+ 
iodado “mais sabiamento por v. o tro 
“udo com A urgencia quo O 0980 Jc- 
clama, o quo cortumento fará podondo| 
aasim ovitar tão grando violencia, res» 
ta-mo agradocer 6-sou intoreso sobrd| 
o psfusido o podis quo me dosenlpe 
poio tempo quo lho roboi, —B, Pires 
da Fonseca, 

RESPOSTA— A dontrina. oxposta| 
na sun consulta-—so assim so-lho poda 
ahamar—é verdadeira o justilicada.s 
xa a queixa em tompo do paz, Bm ton 
Pe ão guerra é douto quo à odado mit 

itar em tempo do guorra vao ató aos] 

45 annos o como os quo tivoram baixa 
do serviço-das xesorvas ficacam “ninda| 
obrigados á defeza local “são todos| 
abrangidos mae, é claro, quo dovom so 
collocados pola sua cdado -no lescalão 
do tropas correspondontes nessa 

de. Pois, não so Ghamará tambem vio-| 
Joncia obrigar um official” roformádo| 
por incapacidado a voltar o. sorviço?| 
fm têmpo de guerra não-se limpam. 
armss, Não ha'oliioiacs.. fazem-se, cos 
meçando pelos mais novos [ató nos 
«mais velhos. Ponsa-se, poróm, om ga- 
xantit tanto quanto possivel os direi 
tos adquiridos. Pois não so fazom vio. 
Jencids por prazos ou divortimonto.| 
No-ontánto, 6 xcalmonto justo httendsr 
na consideraçõos no: cxpõo com muito| 
óritorio, 


PERGUNTA n.º 1,140. Sr. — Um| 
capaz com 84 aunos tendo sido inspoe: 
cionado nos 20 annos o tondo tido 28] 
dias do exoreicio não tem-tambom de! 
rumprir o art, 18.º pois não estou na, 
álinen 0) do art 120 visto já tor tido| 
instrueção militar?— Um-zogorvista, 
RESPOSTA.—So tom algâma d 
habilitaçõos na alinea b) do art. 199 i 
digados tom do-so aprosentar; 
praça coin instrução 6 por isso al 
“gido' pola mesma alinea. 


PERGUNTA nº L44L-Sr—Um 
sorvista já apurado, com o curgo do 
genheiro-silvicultor som nenhuma ins: 
truoção militar com 30 o tantos annos] 
“não tom quo se apresentar, 

TB o gas so doprohondo do ultimo do. 
eroto dos oficias milicianos, pois que] 
aporar d'esto ouiao sor superior o qui 
egnal do agronomo não vom incluido) 
na alinea 0) do art, 129 Um loitor. 

gi Na alinoa 6) do art, 
está coraprohon 
é qro so julgue o enigo dosilvicultor cur- 
so superior do agronomio, Pode, po-| 
xéra, froquontar a Escola como voltin.| 
dsirio, 


PERGUNTA nº 1,142—Sr, — Um 
rapar com porto do 80 annos o com o| 
curso do médico ou do veterinario o já 
mobilisado “tor quo so aprosentar no 
ésao do possuir algum curso tambom 
indicados no art, 12º ou astá disponsa- 
dy visto já sor official. — Um gousulen- 


te, y 
RESPOSTA, —Não tom ane so apro: 
aontar, Nos termos do art. 4.º do do. 
reto 8.190-A não E, P, O, NL para al 
medicos velorinarioe, 
PERGUNTA n.º 
nhorogar a v. a subida fineza do por] 
;sintermodio da sua secção do «Jornal 


-|da guorra, 


adido ou om Ger só-dos tropas «tggrito- 
rinçe Sé 
Queira v.'pordonr estas. apressado 
linhas "o Nodoitas os Suents Apradeça 
mentos dosdo j y 
Obsequiavacmo, com uma. rosposta| 
fomibrove, | 2 
Sorto chamados em brovoos indivt” 
duos a-que alhirdo?--Um leitor, 
RESFPOSTA—Não estão obrigados é 
guonoia -da Bi posgpe não 
tecm habilitações que cheguem, Fam- 
bon não sto chamados pára a escola, 


sf 
norrs 


nas podexconss 
tropas tarritoriaes ou do rose! 
las do activo. O contrario não so con-) 
onto — ndido diz-so da praça que por. 
toncondo a uma unidado ao encontra) 
[rancho 
monto, 
Não soro chamados tão codo, 


PERGUNTA n.º 1145--Sr. — Trans. 


ou fazendo serviço tomporrip-| 


o dirigidas “varias consal. 
[tas a esta sooretaria do Estado, ácórcal 
dos individuos atingidos pola alinea 
0) do art, 12º do decreto nº 
jo “cortento o; quo. já foram reinôpeo. 
ciouados pela junta do revisão do;quo| 
trata o deoreto n.º 2287 do 20 do m 
ds 1916, oncarróga-mo .8. Ex.*'o Sab. 
Soerctnrio de  Fatado, do dizer à V. 
lêxA quo só.são attingidas .pola alínea] 
e) do roforido artigo 2.º ;os indivíduos 
ifaquolla ciroams quo foram jul 
|gados aptos, isto é, apurados definitl- 
Fomento 
Dogojo sabor: 
Bo 08 isentos 
u não attingidos?- 
RESPOSTA Não estão abtingidos 
pola” al. ).egm virtude da oironlgrsué 
ra. 


PERGUNTA nº 1:146--Sr Rogo 
. a finoza do na secção «Jornal do Sol. 
dado» mo responder-chs perguntas. que 
sognom, pelo. quo desdo já mo aonfósso| 
immensamento grato; 

Fai reconseado no anno de;1910, 
[apurado para servir na arma do caval 
ria, | 


condicionalmonte são) 
CAN 


Romi ogorvigo ativo o 0 da 
[ozva, dando 1508000, isondo “pos iaso| 
collocado. 2.º resorva. Pola xeorga: 


nisação do exorcito do 1941 fni oplloce-| 
do no 8.º escalão (tropas tona ) 

Tenho actualmonto 26 annod.o-góu| 
bacharel em diroito, Estou. poi 
gido pola. alinea.) do art 12º 
Groto do 10 do corronte, sobre cifióiaes 
milicianos, 

Supondo quo sou apurado no; inspoo- 
ção a quo vou sor submottido por óffei 
desio deoroto, pergunto, 

Ficnroi imunodiatamento sondo qua- 
idorado militar do activo, mosmo.som 
no o ministerio da guorea haja nsudo 

anetoriação quo lho conforo o art. 
5. do docrato 2406. do 24/do maior. do| 
2416, o .como tal chamado para: fra- 
jnontar à escola preparatoria de off- 
des miligianos quando o fdrem 08 io-| 
ividuos da minha odadé, —og conti. 
nvarei a ser considorade tropa -toirito-| 
rial o nºessas condições só ohamado de- 
pois do o terom sido todos: do, activo, 
(20.80 annos) o 08 duzosarva (0 a 40] 
annos), como, afinal, até à data-tom 
Isompro julgado o ministezip da guorra, 
doferindo as reolamaçõos quo, princi” 
palmento rio da classe medica, 
lho teom sido dirigidas? 

Continuará o ministorio da guerra 
low o estado maior do oxorcito, entida- 
ão quo segundo esto deoroto do 10, de] 
maio corrente, faz, a chamada e ditria 
Uuição dos individuos n'ollo inoluidos| 
paro a roforida escola, q sogair o mes- 
“no eriterio ou modifica-lo-ha, om-faço| 
delle? 

Eimfim, como so dovem entender 6: 
tas disposições? . 

Creio que quando mo xofiro à distri-| 
buição o ohamada dos individuos para, 
à oscola do officiaos milicianos por par 
to do ostado maior do oxereito comimet.| 
to uma incorteoção, pois a diatribuição| 
pelas divorsas armas o sorviços é qua] 
levo ser attribuição do estudo múior| 
do exercito o a chamada do ministorio| 


Não sorá isto?—A. PM. 


In'ontra: tesebondo -por iolla-o prob-au | ri 


o T &- | ser.transforido pará as tropas 
guinto circular do minisovio no soaobendo quando p gor 


“842 do dO julho devem sor: 


polido. 
po éra sola ja alo 
contra osallomios à não abrangé, 
ando ovo ogro? ab aisia 
rangeiros licença para continui 
n:xosidir no paiz allogando a sua quall- 
dãão do-portugiez o provandofeo: 


Muito obrigado pola informsição,;fi.| 
paso eo E Bai 
“RESPOSTA-- Eotá. spjoita amando q 
ministerio da e far pará] 

sra 


PERGUNTA n.º 1149 — Constando-| 
mogno os :mangebas que.om junho ou 
poogionndos, no 
[onso do soram.apnrados serão chama: 
dos a inoorporarom-so no exercito ei 
agosto, juntamento com «08 da.segunda, 
incgrporação, «podia mo- informasse; 
or intormadio do «Jornal do Soidd- 
lo», 9.gue ha do verdadoiro sobro egte 
agsampto, Pedia mais mo indique om 
(quo: mea-so “fazom ns inspecções no) 
concelho de Ossimbra-J, Cardoso. | 
RESPOSTA —.O que lho consta; é] 


tá feita a distribuição do serviço dgs| 
juntas nos D, E 


PERGUNTA Do? 1150 — Vonhospof] 
osto meio podir o obsequio da segue 
to informação: 

“Erequento pela segunda-voz 48; PÍ 
O. Mondo já tive aproveitamento em. 
rez disciplinas. Esta soganda eacola] 

no frequento atá guasi a tormings, 
não moijúlgo apio para-puosar 6 
o as: restantes disciplinas. So. 
sim for, poderei frequentar forseira! 
loscola, ou irei para o corpo a que por- 
iongo fuuor serviço um fano, em vir 
tado, do docroto- do 1º, do corrente quo| 
reduz as escolas a duas? Esto: deoreto| 
só. respoito aos candidatos! 
quo pela;primeira vos irão treguontair) 
às proximas esóolas do O.:M.? Bor ist 
conteása muito grato— Um oonstand) 
leitor, 5 
RESPOST: 
ade 


O Dee, 812. rovoga 
lagão em contrario, sondo. pos- 
vol quo o appliquem. momo aos já 
matriculados na :B. P..O:M. Teso dó 
pondo do criterio do director do. Be 

E i 


PERGUNTA nº 1161-Sr, — Fican-| 
ão ou aparado definitivamonto para 05) 
serviços da companhia do saudo no an-| 
no do 1916 passado, desejava saber] 
quando seria a iminha ontorporaçãó, 
ma vez quo tem causado iamonsod| 
projuizos, pois dovin-tor-oito a minha 
Jencorporação em janeixo, ficando adia- 
a para 1% a 15 de abril depois. adiada, 
de 24 a 21 do junho ostando:sot» sabor 
quando .sorei encorporada, o quo, .tmo| 
tá causando, gravos projuizos, — Do] 
—Loonel da Honseça. 
RESPOSTA Não sei quando sorá a! 
encorporação nas companhias do gau- 
do; mas nos dias 24 a 37 6 a encorp 
ção om ongonharia o artilharia n.º 1. 
À das companhias de aaudo tambom. 
Into podo demorar. 


PERGUNTA n.º li52-Sr. 


eu: 


Pondo o) 


ompleto, «posso . ger 
lora do Porta. 


imento não esta abrangido polo desroto| 
[8120-4. So toi aparado para sorviços! 
auxiliatus dovo apresontar-se; mas se) 
ide chamado: o promovido fica no 3º 
escalão tropas torzitoriaas, , 


do Soldado» quo tão bons servicos! 


RESPOSTA — Bsfá ábrangido pelo| 
decreto, 4 


dostituido do fandamento. Não so pós ) 
saborisindo qnando são as inspecções! | PERGUNTA 165-—Sr. Tonho) 
[om qualquor -concolho, pois ainda n£b|98 annos, assontei praça dm 1900) tive 


indivídtios coin. 
|dotorminadas itaçõãs — so! gofero 
penas dos Yoinspeioionlbs que foram 
julgados az nitivamento para o 


viço militar. Ora a mim 
n6 dovo. catar excluido, visto-que já 
fat reinepecolonado é isento  condicio- 
nalmiénto, | 
Peço, “pois,. mó esclareça so devo, 
aprosantas ou não os documentos, pois 
[por esta nova interprofação mo fárode| 
que nio. Pêdindo nma-tespoita, no non! 
[muito conceituado jornal: a: «Capital; 
[= Phomas Corrêa da Silvas 
RESPOSTA 


Paroco-mo. 


PERGUNFÁNS 
do. sido. inspéoeionado pola junta do: 
a 


— Sr. —Ton- 


[nooratemento do anno-de-19Ã4 figáéi! 
isento * dofiniti fomento, foi rei 
oionido ' em “dezembro-do anno. 
o fai apotado gaba infanterja-o'tónde 

o 8.º“anno: do purso:commercial da 
Oaóa Pia de Lishoa, rogo. a v. a subi 
idasfnces do, me elubidar do seguinte: 
[Souabrangido pelo, deoroto:do 1º do 
cortontá?. [ 

Sendo, so dovo dpresontar-r.o jmd- 
modintamanto, oh-Sfparar a-convoog- 


inha: clahae?-—* Prancisoo da 


jpelo deorato 8:150:A. b 


28 dias do instraoção militar, sou tro- 
[pa terzitorial desde 1915, podorei vir 
er qhamado para serviço -aotivo?— 
GiNovos. f | 
RESPOSTA—Não 6 muito provavel 
quo.ogeja. 


“PERGUNTA n.º 1157--Sou resorvios 
jta com - instrnação,| tendo. passado &j 
jrosorva em princípios do 1910 para o] 
que paguei 90800, Camo. habilitações 
ss: oárta d 
Jycon o froque 
Oiroumatan 
|imo à progurar tum ompirogo é à doixas| 
os estudos, Actualmente - isto 6, ha:f 
a funcionario a'ama corm.| 
À 


mo do 5.º anno do 


ideração, .8ou do v, 


RESPOSTA-—Não ostá abrangido 
olos dasrotos, isto é, não cotá óbriga.| 
ão a frequentar a escola . proparafotia| 
is O. M.;;mas podo roquoror a údmios 
são coino. voluntario que talvez soja. 
jadmittido, 


PERGUNTA b.º 1158--Piquoi espo. 
irado nas ultimas inspecções militares. 
[ouobrigado a pagár a taxa militar 
[ato ultimo dooreto tocam n'algum| 
dos seus axtigos?— Um catudanto espe-| 


ad 
RESPOSTA-Dij 

foi reconsoado o 

tem para so lho 108) 


PERGUNTA n.º| 1159-—Podiá 'a v, 
[mo respondia no su jofnal, no vôca 
dulario do «Porguntas, rospostas, alyi. 
tres», no seguinto: | 

1$"Tondo chogado à um moz do mi 
inha torra (Boira Alta) quo. fica mnito| 
Idistanto do qualquor antdádo. niilitar 
não soi quacs os mbus dovoros milita 
Eos, por nunca tor tintado diaso. + 

28 You fazor 19 |aunos em julho de, 
osto ano, 

Dovo iz a algum| 
consoar-me? 


ja o anno om que, 
is labilitações que 
jonder, 


recenseamonto ro.| 


não ser aprosontarlso para rocabor q 
instrneção niilitar proparatoria - pd 
quartel d'inlotatia. corrospondetito h 
bairro ondo mora, 

“Em janeiro do 1918 aprssonta-aó 1 
ministração. do “concelho do buiref 
nulo mora no secretario da comm 


PERGUNTA n.º 1158— Sr. — Poço.| 
Alho a espocial fineza do no sou concei. 


ão roorutamento a doclárar que chego 


|Sudos; 2º, DO; 3. 
[8/9, 7º e.5.º, laços. -Obstaculos: 


E 


7. to-olyse 


RESPOSTA. — Não. é abrangido! 


ijmos em sonta que o Bemfica so não 


| atro ng suas portas 


| Tnangaração. 1.º premio, 100 os-| 
gados; 5:50 20, 43520) 5.º, 90) 

abo, 
valia com 3,"5,-vedação- de campo; 
uplo de; barras “som “taquet; passá- 


go do gstradas qom falado 6 vatas;] 
Panquots 
onnoolla. com abatizos o taques, valia] 


o-:yaras, oxor, palissada, 


'ohtro pinhoiros. 
[Alta Escola. —1.º promio, 180 oe 
louãos; 2.º," 80; 8.º, 40; menções hon 
o iplnoas a“todos os vencado- 
ros. 
=Qg bilhetog continuam á venda na 
Inido da Sociadado Hippioa, ruá Ivens, 
on Blaúoho e nas tabaca- 
ias Ne “Amoricana. 
“4 Amanhã o" em. todos os dias 
siigarso: tambem ao vondom nas bi+| 
|lhoreiras:do parque do Palhavã. 


ra a «Semana, Nacional | dos .Bóbésc, 
que so roalisará em julho proximo, 
na qual a industria cinolmatographica, 
foi convidada a prestar 0.00u concurso. 
Esto comité, quo foi oonsfitiido pela. 
iniciativa do Mr, John D. Piphotb,con- 
ta nsmais-aléns notabilidados do “Roi- 
no Unido, tac .como a duqueza de Mar- 
|borahyh, sir Riohard, o:bispo dê Bir- 
mingham, os membros;do concelho do 
instrneção pablica,O fim. d'esto comi.| 
tá é sarvirsa do cinoma para a difusão! 
dao nóções Mhygiono .infantily o” 


:Sgssõos-nos.cinematographgs «Con- 
tral, Foz, Condus, Salão, da Tein- 
dado, Ólimpia é Politheatija. 


Companhia .de Seguros. 


PORTUGAL. 


so está tornando indi 
gintorra, 


PET 


E 
«Bm breves din sará dofinitivamen- 
Ito conhesida a- Gata da-realisação do, 
arau quê 'o” Gymúásio: Club” Portus) 
lguoz vas; dar. no iOolysou dos Re: 
(orojos. Ositreinos.e apuros do diver- 
omeros -continuam “onimadissi=| 
Jenochio e Curlos' ds 
gymnsstas já festejadis:) 
(6imos em ' publico, . aprosentação um 
dificil o vistoso trabalho-de «Vôos é| 
[Lontard=; João de Déns, 'B. j 
o oútros;um bollo numero do argolis;| 
Ourlos Mariyros "o Francisoo Anta 
es'um trabalho de barras fixas ao] 
as; catando ainda reservados so 
'programma-outros valiosissimos tra 
lbálhos. O Gymnasio tem estado por| 
ate motiyo ani: iesime 1 


Taça de honra ; 


| A ópoca do Tooiball vao torminar 
o proximo domingo com um-dos 
hores dosafios da temporada. 

“Vão encontrar , mais uma vez os 
mais fortes ateams» Bemfica é Spor-| 
ting. Tado fas  provôr que será o ime- 
lhor desafio da:ópoca. 

O jogo do domingo devo ser por| 
todos cs titulos inferessanto so tiver 


conforma com a derrotado dofaingo: 
(O desafio roalis 
[msgnifico campo e ,será arbitrado po: 
o se; Arthur Santos, jois -oficial de 
A. E, E começando ás 16 horas, 

“Acimportanoia da prova quo so dis- 
puta"Taça do Honra oreada sob o alto 
patrocínio do 8. Ex. o, Prosidon-| 
'to da Republica deve merocer.que so 
Maça um bom-jogo. 


Itens, ires ias 


Noticias 
Entre nós 


Continuam no Nacional .os ensaios 
'do «A Dama das Cameliso» o do <A| 
'Nodoa ds Amora» com quo respectiva- 
monte Palmyra Torres o Érico Braga 
[realisam ns suas fostas artisticas. 

—A rovista om trez notos «Lisbia 
Amada», quo sobo á seena no proximo 
me do junho, está dividida em trezo 
quadros quo So intitulam: 1.º «Portue| 
(guozos, é chegado»; 2.º «Nobra cidade»; 
[8.º «Na camara cooura»; 4.º «uall»; 
5º “Nosto do trovas» o 6.º «Manh& do 
oz» (apothcoso); 2.º acto: 7.º quadr. 
«Fitas nacionaos»; 8.º «Já to matei 
9.º «?» 10º «Não mo conheces (apo- 
thooso); 8.º aoto: 1.º «Freguczia do es. 
pinhaços; 12.º «Labyrintho»; 18º «<A 
minho totru>; 14º <Alba plena» (apo. 
thoogo). 

—No Polythoama, quo amanhã ro- 

m MINA NOVA Cm 
preza do fitas, eatroia-so acolobro fita 
«Mortos .. do pés, à molhor produe. 
ção  cinomatograpitioa quo desdo o 
princípio da guerra so produzia. Foi 
extrabido do colobro románco do m6s- 
mio titulo do Blasco Ibáiiez, tendo con. 


DOGG PCPLOOGHOGIGGGO 


€ 


à 


sponsavel em 
lato que, apósa» de tudo, ain- 
ia morro1n. 105000 crianças por ânno, 
[ou -seja-uma-om cada cinto minhtos, 


Quatro novas -Bociodades cinomato-| 
Igraphicas “inglezas -noatiam -do»ne-r8: 


DOS COAPAIOCAGOS 


1º Loteria “Extraordinaria 


'OS '90,000$00 +: 


Para 9 de Junho de 1917 estão á venda no 


| Sintiga casa Manaças 


para ter nenés robustos e 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


com base do excellente leite Suisso id 


marítimos, GUERRA, O) 
MUITOS, ASA! 
[OBNDIOS prováis 
ostaboleoimantos, semazono, 
Polvo; fabrioas, ate, 


“Bilhotas a ÍOSOO, meios 080 guartos 10800, dasimnos 4500, 

sigasimos 2800, quadra gostenos 1800. Cantalas de sa 

Bi£o 6 cantavâu Pao Correio mais S078. er 
Atiando  promptamento todos os pedidos das provincias, 


para rovendor nas molhores condições. 


do todos 08 cambistas, 
SEMPRE .SORTES GRANDES! 
Pedidos a F. SILVA GAMA 
RUA DO AMPARO, 


4 
o 


mais simples e facil 


e 


LACTEA 


NESTLEÊ 


m 


LOS, RODHO 
fontes dos tieár 


g 


seguido um agrado soguro, era toda q. 
porto ondo bibiu, Com esta fita 
outras so oxhibem, estreias tambem, 


à adado leyal de sar roconscaio, 


de sucesso garantido, 


] 
é 


JUNHO 


A9 DE 
90:000$000 


K' venda-.bilhetes a 40$000 


Panvel Alv 


Ruz da Assumpção, 81-86 


. Esta casa compra o vendo polos molhores preços do morcado 
papoia do credito, notas 6 moedas nacionaga o estrangeiras. 


e quadragesimos a 1$000 ; 


Cauteas de $:5, 833, 822, SU e S06. 
Ha casa D. E, GOUNEIA E SILVA 


SUCOESSOR | 
es da Silva Deves 


(Proximo á rua do Odro) 


los 


Rua do Quro,400,22.º, 


Biiotou aggriros: torrontros il, 


Aug 


of, Tão 


e9008 


| 
5 
y 


49 — LISBOA , 
0L0400494 red 


UE a 
Cartaz de ámanhã k 


As 91 —NACIONA! 
E lo AVENIDA, Sy- 
di BDEN TEATRO, Doni. 


Amor 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS F VARIEDADES + 
Coatral, Foz, Condes, Olympia, 
Polythénma, Salão da Tríndode, 
Chiado Tertasse, Cino Colossah 

* Chantecler, Salão Lisbos, Salão 
+ Tnpoi ia, 


penta vp 


(RUE ta Foz da Ceriã 


ta ma. composição chi 
distinguo do todas na o-n 
vsndas na thorapentica, 
mprogada com sogura vantagom 
uns Diabotes —Dysposia=Catarros: gas- 
ricos putrido ou parasitarios;—nas pra- 
vorsõea algestivas dorivadas das doenças 
Infeoclosas;—na. convaloscença das fabras 
graves;-—ras atonina, gastrloas dos diabes 
eroulosos, brighticas, 
ussleicismo dos. exgotados pelos exozêsos 
du privagies, elx, eta, 
Mostra à analiso bactoriologioa que 
a Aguafoz da Gartã, tal como so oncon- 
tia naogarmias, dovo ser considorada 
“como microbicamieute. pura, nho conton- 
acolá, nes nombpiaa das es 
cios. pathogonens quo pódom oxiatir 
eme aguna Além di aa do nina 
centa acção miorobicida, O B, Típhico, 
Diphlerico e Vibrão clóolerico em powo 
tompon'ella perdoia toda a sua vitali- 
axido; outros miotobios aprosontam po- 
Fin, resistoncia maior, 


avol quor bobida. 
vura quor misturada com vinho, 


DEPOSITO GERAL; 
Rua dos Panqueiros, 8%, 


&NÍTONIO AURELIO 
Clínica geral 
obigas das conhoras — Massago us. 


Esnsulloro; Das 14 às 16-Rua Garret, 
4, gobro-loja, direito 


EXTREMOZ 


'A CAPITAL, vende-se no estabeleot.. 
mento do sr.3. de Maltos Mexias, em 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA. GERAL 
Doenças dos rins 3 vias uwrimarias 
“Doenças dás senhoras e partos 
Consultas das 16 ás I8 horas 


TELEPHONE 294 


do Tinndo, BL, 1º 
MOBILIARIO 


Do ooensião, Yando-se, quarto com 
quoro Íorlod, Casa dG jantar am 

E oooriptorio om paa santo, lime 
isto. vertical tudo. como tow 

Salto Antão, 18), esquina da Toa dos 

dados. 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Série na sua propriadado: Aveni 


far li 


CAPITAL 


“BOD0008 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


“GARANTIA” 


Companhia de soguros 


FUNDADA EM 1853 
RUA FERREIRA BORGES 


Sódo no Porto: 


(Eáificio 


CAPITAL: 000 contos 


Sinistros pagos —: 


moveis, proves o tumultos, 


me laços 
AGENTES EM LISBOA: 


480 contos, Elfeotam 3 
“cos de fogo, indaatri 


A UArIaU 


Ampolas de iodo 
Phetmácio Azovedo, Filhos, Rocio fl 


“E. SANGUINETTI | 
Gynecologia—Partos 
Das 34 ds 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Dis 18 ds 18 horas 
TRAVESSA DO CARMO, 1, Lº 
Teleonor 


Berlitz School 


Francez 
inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


Areportagem 
da guerra 
CARTAS 

felino Mendes 


A CAPITAL 


Corpo 
jo Ee 


| 


ra jonto do 
sã ri 


Dr. Tovar de- Lemos 


do despotismo, 
Do modo como 
Adotivo Nondes se 
tom desempenhado 
das missão, dio 
cura que 


ti 
A CAPITAL 


onde vosm'as suas 
cartas, a primeira 
das quaos, pablica- 
da oum 7 do feverei- 

intítula cA 


DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS: 
UTERO É OVARIOS-CLINICA GERAL! 


Consultas + tratamentos todos os dias, 
ade de is hora. 


Rua da Emenda, fi0, 2.º-—LISBOA 
TELEFONE g220 CENTRAL 


tem-secoastanto,s nbora | ane 
rafada, transportada sa faevida, 
O ptlmnoscosaltado: 

tinido polia, Jos 

doonças doottomago, ata, 
Bscriptorio--Rua Augusta,23 
SOréio olitro om garrafõs Senda Gato 
Zos noclsinados cam 
Erunçao, no dia 14 
Do decsaepe! 


SIMOES FEREIREA 


Doenças dos pulmõos o do aparelho 
| cardio.vasoular 
CLINICA GERAL 


Telephone 
R. do Alecrim, 2629, E ..Das 


Silva Ramos 


Neaiço do, Peso da tteriêmta e da A 

o, pero da juta eta ar 

itencia Vactonai aos Fubercuiosos 

Brpbitis, doensas dos rins o vias urinárias 
êniaDO. 


Taro no dia 1; O 

risioneiros», no dia 
à Tugidtarta 6 

o apoia Clos ir 

ass 

dnhos, “nó 

dio jumamentasprr 
justamente 

: E 


RÃ 
ERR] 
as 


a da Libandado, 14-— LISBOA 


UNDA DA 
em 17.4-3)5 


RESERVAS 


486.5088 
escudos 


tons 15, «É querem 
aptos vacas 
diem quam 
do aba los dé 
E do 
Deroos de quinta ar 
mas; 28 o 24, «Os 


lhéiross; 


eoontra wi laatos 12 teadalvo, Inaaados o avarias maritimas 


oiras»; 29, «A él 
iate, 50 


irgem 

Ted 
batalha do Sominoo; 
BP crniápral, a dos 
téaidas; 8 «À baias 


5 
administração do 


maritimos e lerrostres A CAPITAL 


proprio) 


(tm milhão do escudos) 


egros contrã ris. 
gro. 


Companhia de Seguros 


IGaminhos de “Ferro 
Poriuguezes 
Direcção do sSuleSneste 
Serviço dos Armazens Geraes 


ANNUNÇIO 
Venda dê cerca Ce 58 fonsladas 
e sucata de aros Waça 


Esto pretento anmúncio vo fez público 
jo no Sia 12 do junho, pelas 13 horas, pe- 
fanto à Direoção dos Chminhos do Ferro 


carso publico para. 


da do corcá do 58 toneladas de aros d'aço| USA-SE O COD. TELEG: 


Fundos de reserva Esc. 
importancia paga por prejuizos atá 
1916 

| 

| Eftectussogaros torrestras, contra 
eeftido de raio, sobra predios, estabel 
lãs, e maritimos contra avaria grossa 


Concorronte mostrar 
usiquer des thosour 
lo Forco do Estado, o 
de 97888. 
propostas devem ser feitas om papel 
jo (on com um sello do 10 centavos! 
idamente inatilisado). 
concojrente 8 quom for feita a adia. 
dicação torá do reforçar o seu deposito 
prosisorio com a quantia necessaria 
profezer 50,0 da importancia total di 
adjadição, 'constitaíndo, assim, para ga- 
Faatis do respeciivo contracto, um depo- 
sito definitivo que ficará a ordem da Dk-| 
Etosão dos, Cuavia Ferro do Sal o 
jaoeto por interwodio da qual será poste. 
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Como dissemos, como; 
immodiatamento 


Serviço 
E igidas é admi 


tati 
Pfaciamo), Conta para. toriá-| 
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jo. desci os prim oontros, constituindo vo- 


“OCEA NO,, 


regaiatespeo 
moro. 


Telephone: 


Calçado 


533 Central | 


barato 


iii 


INTENDENTE- Lishoa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 


DO PAIZ e aq 


vend 


ue mais barato 
le 


Ss . di : Lda) 
Segolai'750.000306 ” 


Banqueiros: 


Eréves & Tumalios 


ed eo 
nioípio, 82, Lº, acoeits esta Companhia o| 
qt 
Criado 


—  Suimho-agdiao 


Properado, para o tratamonto simao: 
noo das vinhas contra o emildiam» e 0| 
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Preços e descontos sem competencia 
TEUBPAI YES: Esoriptorio: Ad aiaistração, ALL; de; 
4 Evaca ças (Paris 
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Á E, É Eru 
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ue derem pi rap tora no oppõo á falsa oulttira allomk. [ogeoia catholica, quo 03 principio: 
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ein disrea qu o or derá co) ONT EM sia, para tala Ra Om ação, Don dos Gis es eo jim, mon 2 
h st 5 p! cdr oulos novos paizos to surgido, oa-[digo da moral ou violar as leis 
jado ou O trigo faltassem em cibsoluto, E HOJE fundada na confiança o no esgoto so P gido, Sompro a egreja tam proclamado [Ox 


ati dou 
lor na Univorsidado 


à auctoridade superior decretaria que 0| a, Na» |tr08 desapparocido, 'a fe 


oiprovos enteo oficias a solda torraga 


jo comesse carne alguma é ne [dn do arbitrariodades— mas. porfindo |tom-so modificado, me o patriotismo como uma virtude tmo-ldo Nidalosboronghs P to, da 
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[grando parte das merocarios quo forant, 
jassaltadas conservam 
os seas proprietarios não, possairom go: 
heros para as abastecer. 

Moitas padarias tambem estão oncurra: 
das por faitu do furiubas, o tam 
inuitos dos maninladorés tora 
do para astercas dus suas, naturalidados, 

jo não se fabricou pau da trigo, é 

do do amilho foram manfpulados Máib4 


dos 


E 

d 
Paço, vegairam-para vurios is. Pc 
ordess asperior foram mandadas relorcas| 


“orçad 


Ô “Sosumandanio” às Úlyiaão naval o 08] 
licines 


johot 
jros, que o'não eraim, o cómo tal Taota 
[oontrtmia am abpão, ococimnona o cow: 
[mandante quo tódos os guardas prostom 
a maior atenção a taes 1udividuos, pren- 
dondo-os, 

à Sosimtiis | 
“CAXIAS, -08-—0a- acontecimentos | do| 
Lisboa continuam a “ser o astumpto do| 
dis, Agai nada ecoorros do anormal, Ào 
gonoral goverasdor do cum po estrinchei-| 
irado foi entregas comando dos Gon 
celhos do Odiras 6 Castãos, astando gitis| 
divitidos ec» varios soetimis 


“Companhia «ULTRAMARINAS, Rúa 
lda Prata, 103, affoctua soguros contra os 
ritimos o de bem 


atará a exsccor as fanoções de gover: 

or cavil do Purto, 

“CA comeiptão iator eynálical da Fod 
dação Civil voitou hoj 
ialstto do, fomento 

lario dos operarios do 


mães de triumpho, graças 208|s 


fadeira de pociuguez 
Da Universidade de Londres 


LONDRES, 21 —Projeta-se crear uma. 
ondeira do lingua e literatara portague- 
ea no Kiogis College, Universidade do 
Londres o quo se donoininará cadeira de| 
Camões. E 

Esta homenagem é dovida às conguis.| 
tas iatolieotu: Portugal, sorá o ime.| 
ibor meio do auimar na metropol 
impario britanaico o estado da ling 
historia, condições sociaes a oconowmi 
de Portugal o dos paizos da liugas porta. 


—oonsta que o er. Pereira Osorio con. |! 


Magalhães Barros; 


ão Bltrve noliroa Hoje, no equaalto! 
ido 26 di. Valaderos ato doldeoa! 


ido rstabi re 
O Brazil na Haya 


RIO 'DE JANEIRO, 26,0 dr. 


ibunal do Hays (Americano) 


Farinhas para O Brazil 


RIO DE JANELO, 26,6 gover-| 
jno do Uruguay parcos decidido a au- 
|gmontar a exportação do farinhas pa 
rp o Brazil, aposar das diffioul 
lovantadas 

da pequena colheita de trigo.— (Amo: 
ricana). 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 


Salão da 
HOJE: 


élulo Estos 
Diojgo Ni 


“Jonvigio Jorge Prodárias” 


3202 12.000$00 


O grandioso exito d'écran 


| 
Saharita Secade: 
graciosa conplotista 
Inas-Euric 
explendião trio comico-Iyriob 


Numeros de completa no- 
vidade para Lisboa 


'A's 9:e 10 3/4 da noite 


|Festas associativas 


“ODÉON “CLEB, — Real 
amo testa pa 


lisa-so 
entro da 


pe do ap 
À provincia mA -GAPITAL 
| PORTALEGRE, “34 — iai 

Eaton e fais 


idla' o er, Josó Lucio Gonvei 


ato da Corn e 


atanto Condor rd 
“tals do oonteo ropie: 


Além ota apresente Ia mis 
Aang run 
PET e 
Bio a do ei qo 
It 
lia Sapprovação 14 votos, aéndo via 


Commissão ir noicipal: ofactivos, Abs 
[Raal” Antunes dos Bautos, Antonio Jo 
G: Amido Jo Pd 


ulituios, Antas 
Lais Mourio. 

António “da Silva 16 Brito, Jodo Atguito 

ovos, Manu Joaqui Nando, 3 


alho, antonio” Se 
Marinho Borba, vos a 
ta Egndar a ao8 Lo 
anta parvonial da fraguozia a. 
ço: aleaivos rtncato Mal 
oagalas Arnçonio Maiato Burst 
só Lontênço do Faria, José Josquia 
gos “a Ford Maria Carvalho. Shbstitocote 
Soio Nioriá POlivale, João Lopes da Sili 
va, Yonó do Nascimento exta, Mutdol Ma. 
it Paiva Simão Baptista 
o, ova comes tomam ja pos: 
nos que vão Proporipura 4 
ga do senador diet diataoia o Miustro 
Fepubiicaao o dedicado -portaiogeduuo 


Jor 
ivo. 


elos Oaróço. 
a 
RR 
acto ndo passe! auilaticam bustantps wii» 
ES 


“A Capital» 


” TRetrelos 1 
Persa. nos elos” espor 


e 


Outra sorte mah 


Vendida na casa | 


CANPÃO 6 (4 
pera 


Vigesimos 


Premios “vendidos m'asta 
na Toteria e G6 de mo 


3202 12000800 
935 
ass 
E 
1640 
2807 
2042 
gato 
Proxima loteria — 9 de junho | 


90.000800 | 


Pedidos aos cambistas 


Campião. & 


Revo 
Trindade GR 


fasa 
0 


4 


90:0008000 


A" venda bilhetes a 40$000 

-.. & quadragesimos a 1$000 
Cantelas de $5, 833, 522, SII o 506. 

Na casa D. E. GOWCIA ESILVA 


SUCESSOR, 


Manuel Alves da Silva Deves 
Ema a jAsásnção, E 


Esta cana compra e Vando pela melhores pfoços dó mercado 
papelsdo credito, natas o mradas nacionaos à esteangaira 


'vro diz o facto do ser já n segunda 
edição, o que não é muito vulgar entro) 
ne. O' sou auctor, osr. Augusto Di 

do Eigueirodo (iusdes e Castro, thesou” 
reiro da fazenda pablica, é um poeta de 
merocimento o um republicano can- 
vícto, quo celebra em-bellos vorsos as] 


dissina, vonceado os ardaos obstaculos| 


|gueza. 
ão, terreno teoin ido os nossos soldados! 


'O projecto que foi muito favoravelmen- 
to acolhido, impanha-so urgentomonto em 
[oonsoquencio de ua pedido dos circulos 
officass, do um ensino adequado do pur- 
[tugnez, em vista dos importantos projo- 
otos maslonses, Os ministros de Portuga! 
o do Brazil manifestara:u todo « cuata- 
viefação cansada por aste facto o comem. 
viram em scoeitar a prosidencia honoraris| 


ED ER João 
tosida mefodlics obs da Bacia 
D. JUAN TENORIO 


4 actos primorosos pelo grande artista Mario Bonard 
A SENSACIONAL PELLIOULA 


O HESTEREO DO GRANDE RUBI" 


por SANFORD, o detective do Cofro Negro 
A fita portugheza 

Toa em Algés palos Estudantes do Medicina 
otros 


de oxito farantido, 


das por am mas 

nario... 

| Ãg Boesas inctngacois tropas obtiveram 

datas do 1.º o do 6.º anniversarios da ontem noros brilhantes success. 

3 o tokai dos prisioneiros apurado nos dias 25 

| Setoiação Jo 5 Quito [5 atinge 289, dado SIG oficiane Po 
Fam tomsdos importantes despojos de 


Crande Casino pa 


Bedosé do Ribamar-Alois 


“Primoroso serviço de restaurant, 


ecoscsse fapeneiniend e Aa 


Almoços ejgntas recoúicertos “gu ente 3! 


acceitou a pro. 
aidencia do comité executivo provisório. 
do qual será thesoareico o er. . C. Par. 
PBS ag ieoney o “secretario houcrario o profotor| 

es do Kiug'a College. Os sra. Pre: 
deries: Cook o Herbert Cook dera; cada, 
fam 1.000 bras «esteriin a oreação 
“do sobredita cafeira 


ai cr SO HE 


DIDI Arado 


Thentros, Circos, Cinemas! 


atocsssada 


Wes araNTendadCO SOL InI ca aan racad 
A industrialisação da Arte 


Eiiteratura cinematographica 


I O que ella é o que ella pode e deve ser 


Vamos norras, om curtos paragra-|lysa'a oxpresely inaguentavol dos ar 

| phos a brove historia artistica [gumentos. Na França, a indolo dos 
oarosos cine! 

oretisada ha 


2 


oi. 


no dera 
| apparóceu o primeiro indioio da arte, 
! gignord'osso nome, com a «Paixão do 
Glristo», da Pothê, No fim do mosmo| 
anno a casa Milano-Films editou a pe- 
Jioula «O Inferho do Danto», annan-| 
ciução destumbranto das "maravilhas 


roduair pel 
lioulas, usa assumptos ouja “original 
ando 56 oxomplifica “om idylios do] 
que do novo thóatro podia osperar-se,| bosques e de mir, ou vice-versa, com 
tas nos obrãs foram sem dupida laivos d'om romanticismo piegas que 
s Ho grando Ilorasoimonto que de maneira nenhuma ropresonta 0 
já bejo alcançou a cinomatographia.| modo de ser e de pensar dos povos| 
Do ontão tudo quanto so creou o ado-|escandinavos. 
ptou foi bm aegmento rapido até A littorato: Cinema desdobra- 
períoito, em-oma mediooridado pavoros: 
“A propria produção  lígira-foita/quo tendo a'exalta: a ignorancia da 
som assuinptos breves o insignifican-jtarbas o a estupidez da -burguozia 
tos, do (desenvolveu o” aporloiçoou| quando bom aproveitada soria uma 
y força magnitas, do uni inicenda so+ 
oial. 
A mania lamontavel do considorar 
pelicula como um genero infimo e 
superficial foz oçm 


esta 
o qual muitas oxtraordinarias surpro- 
tag foram arrancadas do chaos myte- 
rioso da lus é do movimento. 
Tendo por principio do que uma! 
pellicula para obter a 
quer bom ussumpto; bons in! 
bos photographia o muito effvito soo-| 
nico, cabo ansegurar quo ú oxoopção 
«do “primeiro factor, os restantos o] 
qunsi com definitivo up 


des escolhidas, | que fundem um sy% 
thoma litteraria o esthotico om aocor- 
(do com a importancia publica que ho- 
ljo tom-o cinema. 

Domons! 


rodileoção da so-| 
lo, espactscnos 
idos o do ligeiro mechanismo, o 0 
(seu borror pelas obras de rofioxão| 
prefunda que ao ménos, se liborto o 
oinomatographo da tyrentria imporan- 


so tom 


obtido durante os unos indicados... [to do an gosto “o da extravagancia.| portada o pi td Era 
Emquanto parto littorabi parace parece iniciar-s0 [calos atendlado, | 

quo oxisto um nocordo tacito entro tas o dramaturgos na 'com- EA ; 

todos “os'aditores do «flies par: da pellicula como-| 


estirpar sabiamonto. 
sandioos o de impor 
tinonoias que so “gradou É cinomato-| 
graphia. À manifosta vantagem do 
oinomatographo gobro-o theatro:fila-| 
(do é oxplicada por demonstrações! 
[poramonto ocononiicas. O oinemia fr- 
mou o sou princípio o à sua termina: 
[ção om uma  ignobil especulação io 
dustrial, que somente basoa um pro- 
som so importar, 
“votos da parte moral, 
oducativa à artistica. 


do rica o sumptuosa tunica, 
um oxemplo: | 

Em New-York o ando-sa| 
ha já algons mezes uma pellicula que, 
segundo parece, é a nais cata de] 
quantas “go toom oditado “até bojo. O) 
nogativo original compõo-so de umas, 
Wrosontas auonas -do grand a 

meia, tem. desluníbrantos "edloitos 
; abundam as 
bus 


ndmiravol o rolovo plastico] 
dos “ sous quadros; à protogonisia or- 
com interprotução ideal que 
dá no papo!, : 

Pois bom; o argumento d'osta obra] 
é um vordadoiro disparate, O entro- 
cho o a fórma são egoslimento dispa- 
«ratadãs o comtudo, do assumpto fjuo 6 
dascado : numa lenda antidiluyia 
podia-so, tor arrancado o corpo dia 
contextura para uma excollonto noção, 
vinomatographios, Como 6 natural o 


ira da inioiação cinematogrsphica des. 


patorúidado do cinomitogeaghomo*] 
derno. Comtado, pareco que -os pei- 
meiros aparelhos eram 'unajguotes 
muito tomplicados, «<ipotropio» oa 
«A Rodada Vida, 3 
Entro todos os pretondêntos 4: 


photographo ingles Eduardo) 
ge, quo no anto do 1872, 
quando residia om Oskiand, sogêndo| 


Igraria rogistal-o ení todas as suas po-| 
sições. Discatiu-se “então muito, nos 
meios artisticos, o'trabalho doMou: 
bridgo. Precisava então do .s 
guar, não sabemos om “quo escola do, 
arto, so o cavallo, daranto um gálope, 
|ohegava algumas vezes'a tor as-qua- 
tro patas fóra do contasto -da terra. 
[Muybridgo começou então fazendo 

rioncias com os cavalos do -mi-) 
jonario Loland Stanford. Com “vinte 
é quatro camaras colocadas om inter- 
vallos do um decimo de milha, que 
funceionavam  antomaticaníento por) 
Imoio d'um cordol atado ao obturador, 
o quo os cavallos partiam ao passar, 
loonsoguia -ollo obtot uma anályso, 
bastanto completa “dos movimentos) 
dtaquollos -animaes. 

O mais transoondontal da expori 
era que as photographias, cólloca-| 
(das umas atraz das outras o movido 
com rapidez, roprodaziam “o mo! 
mento do objecto quasi com. porfe 
tas foram, sogundo mumerosas 


O JORNA 


o 
Edição durante a guerra —N. BO 


SO 


LDA 


(sempro 


'sobro assumptos militares, venho eu 


tambem 
que me 


sor: 
oa 


RESPOSTA. —Está n 
ritoriaos; podo 8: 
as tropas de reserya, | 

“Não “é “chaiado (tão cedo 


eptura 


ont, respasts, atos 


PERGUNTA 
gal do Sal, — Sr: — Contando com a|porguntaram. 
H segotavel- bondado ooin que 


Eu fui inspoceionado om 1900 6 fi: 
'quoi ixento de todo o serviço. A 7 de] 
(dezembro de 1916 fui do novo i 


agora vhamado pára instrueção, 
fioo pórtoncendo ás tropas ter- 
ritorines-ou do não serei por emquan- 
to chamado “para qualquer eorviço. 


PERGUNTA nº 1GI—No- 


mo a fazor-lho ume perganta. 
No jultimo, decreto 


mento. 


atendo quom so lho dirigo 


incommodal-o, pedindo-lhe 


luoide sobre o'seguinte:  Ihlicado no 


macia o ní 


tropas ter- 


Por-lzendo 


o fdr, do quo davido. 


 attondido| per v. atrovo-jna 23. 


feito ;pelo 


Não:tenho o onrso superior de phar 


juramento ao Districto do Recruta- 


Ali “não consta quo sou pharmacon- 
tico porquo cu 'o não disso nem m'o 


“Desojava ou então eabor so tonho de| 
voltar do Distrito as Reoratamento, ti 
tar" quaosquer doclaraçõos 
Fentido, é 80 gon, attíngido 
decreto, sobro oficias. milicianos, po- 


E 
o mltim: 


ultimo sabbado, 


ão sou pharmacentico do | 


olnsso, do tórma que não sei o quo do 
va fazer para cumprir 08 mei 
militares — Um pharmaseutico. 
RESPOSTA —Faltou à roinspecção 
fiton considerado apto nos termos do] 
art, 104º do deo. 24 
no” D, R.-quo é pharmaceutico'o apro. 
sentar a sua-oarta para lho avorbarom 


'mas a escola P..0, ML, não cstá obriga] 
transferido para/do “a frequentála, 


“PERGUNTA nº LIGL — Fui rocon 
m 1908, ingpecoionado o apura-| 
ão - dofinitivamonte; “paguoi” 1 
'romissão do serviço astivo o o da pri- 
imeira roserva, pelo quo fiquei alistado 

Nos tormos do art. 83.º-do-do- 
ereto do 2do março do 1911 passei pa- 
ra às tropas torritoriaos, 


E 


so) 


lovores) 


Dovo declarar 


ão gual o curso o qual a Acadomia on- 
do o curso foi tirado, | 

Nas como volantário eroio que pode| 
requerer, “| 7 


PERGUNTA nº 1197—Sr— Para ga. 

fazer ao exigido na resposta quotao 
dignoa dar À pergunta n.º 1058, infor. 
mo quo fuí isonto condicionalmorito do| 
sorviço mílitar om 81 d'outabro do 
1916, encontrando-mo na aotuslicado! 
como civil. Tonho 21 an 
Bannos do instrucção militar propara- 
toria ministrada pelo capitão Camara, 
Lome, na Onsa Pia do Lisboa, bom co 
mo o curso industrial professado na 
mesma casado quo póssuo o respecti=| 
vo diploma, 

*Onso posta concorrer a EP. OM. 
inozá domo olnoidar sobro 
quo tonho a fszor, o a quomo devo di- 

lous Rochota. — Faro. 


| 


as uns habilitações, E fito isso nada Figi ê 
Não tenho curso uenhua. — Jorge mais, tom a fazor. So precisarem do ESPOSTA-— Sondo isento condicio- 
Vioira, [pronovemen'o a alforas pharmacontico; nalmento-não está obrigado a frequon- 


ora da E, P.O M. 

“Ppdo com o curso da Casa Pia requo- 
[rer a admissão À Escola com requéri- 
monto feito ao ministorio da guerra, 
jacompanhado dos docamontos q! 
comprovom as 'habilitaçãos iquo tom, 
[que ontregará no D. R. ondo foi reins- 
pecionado. 


PERGUNTA n.º 1108--Sr. —Tonho 
1 anos do ilado fim 


do cdado, 0) Eras? Cr 


apurado dofi- 


PERGUNTA 
25 annos. Fui isento definitivamonte' 
primeira inspeção o do novo ogual 
to isonto dolinitivamento na, reis 
ão (vinto o cinco annos), Tonh 
ouso comploto «los Iyccus 7.º anno| 
lottras, quo-terminei ha 9 annos. Ao 
mo incluo om algumas das disp 
gõos da allinoa e, do artizo 12.º dp 
oroto-do 12 do corronte? Torei-ou é 
| vêr com o curso da faculdado do; 
quo não — torto da-Eng 
Hernoncgilito R. Narciso. 


lo degroto B129-A do 10 do corroni 


PERGUNTA n.º 1M-Sr. 
a que froquontou as cado i 
ica, ohimica organica -p inorgani 
“osgnio na “Universitado do Coiwbrá 
daranto dois annos tofido obtido Ap 
provação rostos, cndoiras . ntát mae 
probondido na alinoa o do artigo 
do -deoreto dos oficinca miliciagosl 
m 32 anrios do “idado tondo!fi 
isento dofinitivamonto na inspecgilo é 
apurado na xoingpocção-a que ho aujote 
tou T+ 
No casoido estar abrangido polo do- 
ereto o tor do so aprosentar quaos os 
;documonto que terá do apresontar; 
'quando fizor a sun “apresentação no 
quartel gonoral? “São as cortidõos dos 
aotos? 


i ires vistas anima- Posteriormento. conclui o curso do Hitivamento na  reinapeoção para rti- " Deojaração do profissão o rosidôncia, 

piniôi, es primeicos inté tó. da Quer, tg “raio quo ústou abrangido po Iharia do campráha a cavillaria. — tar potibado o dobrato: St Tolo pole! 

q prossionaram, dJso com as minhas habilitações qu 0a 0) do art, 12º do dostoto do| “Tenho o carso da “Escola | Elomorifar É i? No acto da 

ger Va: baixo a y.'9v.?, podo: egos aprosentanto. por »oscripto? No-aoto 

Anossaagenda  |Eitfiie Pneu roguarimoato para Ro co qo abrangido) do fes Entascia o Comenovlae 

Sonsõos nos inematogeaplba, Con-)fpeguentara o Offkoiata Nfili- | polo disposto no roforido dooroto? arto, contar, CSROSDA--So Hroquantou dsieltn=! 

tral, Foz, Condos, Salão da cianos, aê: Soononia és. diréito nos a faculdudo do mathomatiog G%” 

(dado, Olimpia e Politheama. 'Bão as seguirítos: Portugues, = a estar alistado não tropas tors) cormmorcial portion o pias poari. soioncias ostá abrangido visto tor aldo 
es o intoraacional, Tonho tambem a 


Tenha de pinho 


Fabricade Serração 


Ra do Caes do Tojo, 
Festas associativas 
nas apriescaidado ant quê dora 
roalizar-so hoje, 


Companhia 


PORTUGAL 


ps novamonto inspecoionado poe uma jun-| 
no il cargo. podo oo considerado carro do-revisão anilitar; tondo) ficado 09: 
Rua do Ouro, 100, 2: pride o ao 0 pr ms 
SE Frnçs, ento “O Dor ago progra doamem 
Et ds a" que ao Toiáro o ulifmo doorovo 
ico is RESPÓSIA to, pólo, requer jato Sia mlianos ba-astdado 
[CENDIOS pronontentas dos mato Nem |pmblitoa? Bastará” apresentar nttonta: O AU sssia que too rmaviços públicos [à quo pertenço; irao: “sbaretido "a 
ostabolecinontos, armazene, me jdoa dps Bsivipca. Erôntiãos não resp quo dsmponha não são compotanoio CR a dovo progen- 
assíduo 1/0. pras peratqualquor dos Gurvoah, y, Não está abrapido oomo já fo 
RESPOSTA =; ». clarovido om circular da" 4º-ropar 
PERGUNTA nº /116G—-Sr.--Sou da ção, 


E BREVEMENTE 5 


Seguros" 


al 


ríoia 
o su 
um 


até -a0 9.ºanno inas 
n'uma Escóls particular que froquen-, 
e [dos quaros “tenho mttostado. Po-| 

rnto av. 6xº q i 
dasso | sóbro o dssumpto, -sesi 
não, poderia meter o mou, roqueri: 
mento, —]. Borges | É 

RESPOSTA =<Coim-osvas!: halviliva- 
“ções não podo sor -admittido á'fre- 


PERGUNTA pes 
ido no'voi ebnoeituido Jornal 
o soghinte: 
Eb Ei "tanos “de dido o (e 


loz, história, goographia, 


is. 
mos do-art, 48.º mas-só-será chamado, 


na eua altura o so fôr promovido fica, 
'no 8.º escalão —tropas-territoviges, 


da E, -P, O. M. porque -não 
tos mas:podo “frequentar 
Jorsargonto. 


162-Rogo à viloue 


raal do Soldado», res: 
cinios, 


IM os 


: bar 
trequentar ja Becola, Propata- bon. 
Olitiano Ailicianos? te 


tanto 


das habilitações nºello a 
sam alogarnstviços. públicos o dosom 
o, on, funcções julioince, pois! 

u sab delegado do Procurador da Ros 
publico, soiso-a-, mo infororo "so osto 


la alinea 6) do art. 12.º do doc, 
Tom idoso apresentar nos tor 


PERGUNTA n.º 1165--Sr—Tenho! 
*)28 annos, não:tonho irtstraação:mílitar 
o apurado -Adfnitivamento| 
ra infantaria nas ultimas roinspeo, 
[çãbs dos homens até nos 45 annos. 
Não'tonho ns-habilitaçõs dosoriptas 
Ino ultimo deeroto sobro ofliciaos mili.| 
e mas como cao dia que ai 

joor admittidos à frequencia 
E -em “aubatituição!oMotál ficará no 6.º escrd 
ntadas :pos-( 


da classodo “4009, fiz am mos do 'exers| 
ieios/6m" 1908 tenho 89 annos o “por: 
pertenço à roserva (2º reuorval 


0, 


publico | affoeto à admirar paisagon 
affvitos |do . luz, exercitos, batalhas, 
o habithado “a” permanocor 'absort 
anto no proszas núnca vis 

mulhor do singular intropides o do- 
tos artisticos, axo desoriontado o -von- 
fnso pola incongruencia do enrodo 
que tom uma-rolação bastante pobro 
6 ridicula com a muguificoncia teghai- 
sa quo o adoro. y 


O outro gênero, do- comodiag, dra- 
mas, soinoros, esoriptos propositada- 
monto pura 0 «Sbran>, tambom, “com! 
rospóito a orgumentos, são d'am-gos-| 
to doploravel. 


o as intos! 
todos 08 


20% 
que qualquer-outro pro- 


jumartigo 
ducto semelhante ret 


dd À 


PERGUNTA n.º 1,409, — Sr, — Sou 


aiitigá Som “irstrasção). 
fuma Acadorsia do Commorcio do os- 


obatar, 


“Tonho'o tutau to cominóreio, “tirado 


diiosno ultimo decreto o 
ovo apro 
EP. 
Costa. 

RESPOSTA—Não:6 obrigado a fre- 


Iquontar a E, P, O. AL, mas-podo sroquo- 
ror para a frequentar querondo, 


PERGUNTA rn, 
[44 aomos. -Assontol “praça om 1899:co- 
mo votuntario, - Fui promovido a 2.º, 
(sargonto. preto 0 com- 
plotar o tempo do serviço vo 
roscreas “Possno o oureo gbral dos 1y- 
cous. 
Pedia a finega de mo ditor go estou 
jaiuda “ao nbrigo do 'nltimo-deeroto, — 
5] «Albino Barreto», 


“a 


Antonio Maria do Sonra| 


antendomos 


fôr : promovido 4 
la : 


PERGUNTA 5º LIS; 


[oial milícia 


PREGUNTA nº 


anno dc 1916 0 tendo quo sor tu 


juando “serão; 


ntar-mo para ffoquentar a] 


T169—Sr=Já fa 


“RESPOSPA — Está abrangido pola 
álinoa -0) do art 12.º.do .dooroto; mas] 


7 —Nunca 
tivo atracção militar, Fiquei isonto, 
[por úm ano, nag inspooções para offi- | 

“Em aetambro- pp. fail 


4:VL-Sr.—Tondo| 
19 amos o filos om 18 do sotembro no 


[nado ie, uno no concéfhio do Ala 
jaroal, peília-n y. o favordo-mo dizor 


pharcmacoutivo, tenho trinta e tres 

pos o clado o “ol inirio defntisy 

mentos inspeveionado-aos vinto 
esdndo, 


Hojo sóu militar, 


Ei onciderado 


ao itvontar a 

porquo ssegando 

«to «quo; mo-rocordo, da-loi- 
prblicida mobis reina 


posção o portanto 
tendo ido prostar” 


ogaivalento ao 


“easo tio -sejaiabrangido pelo tóferi: 
dordeototo, prodbrei, qurirido “a mira ã 
lnsoo fôr “mobilizada, 


Rara Ívea conseguimos assistir a! 
uma obra. moidiavamento ardida “6 
conduzida com logios. Ná “At 
oxisto x provocupação da oxteriorisi 
ção original, sobretudo nos «film 
comicos, Um mesmo -argamento vol-, 
tado do evêsso on variundo bg'soe-| 
nórios servo para architootar uma sa-| 
rio do intormioaveis farças. No jon 
ro-sentimentál o drama “ouro. 
fantilidado o pelo| 

oitimontalie-| 
mos piegas.omufbidos. Bm Gdimpon- 
a “ções “do -coltura 
physica' nas sitoaçõos de sport com| 
quo invariavelmonto altornum-as-s00:| 
nao muis patheticas, » 

Na Italia dostocasso a'farça drama- 
tica, trágioa 6 agitada. E! um Igenero! 
arropianto, «grand-gaignolesco», que 
d6:36 tolera em casos om que-os ar-| 
tistas do primeira ordom-—Pina No- 
nicholli, por exomplo — absorvem 
attoução do publico, 6 'osto não ana- 


imprimindo 
zo, a logioa'o missãora educar. 


À origem do Cinenia= 


dos poccarm pol: 


Zorna a discufir-se a paterni- 
dade do invento- As vis- 
tomadas em 1872-- 


ta; 


adas oa polomica amoaça 
ornisar-so sompro quo os poritos| 
consigam pôr-se do accordo sobre | 


1º Loteria Extraordinaria 


OS 99.000$00 


Para 9 de Junho de 1917 estão á venda no 


Antiga casa Manaças 
Bilhetes a 40800, meios 20800, quartos 10300, decimos 4800, 
gigesimos 3800, qundragestnos 1800, Caatalas do 855, 858, 85 | 
Bife 8 contavis Pelo eoeraio mais SUR 


Altendo promptamonto todos 
dp ttando, pereira os Pedidos das provinciss, 


ORA dub seen bat sonia 
SEMPRE SORTES GRANDES! 
Peitidos a F, SILVA GAMA 
“RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


0 IOHHDICOGIIHHHHHÇHHOS 


PHHHOHOCDIHISOO 


46: 
OSC OLISOHHOHHC0S 


ge 
40 


“o 

forimos. Foi"ras 
cão pôr dorsal 
ataques dados “di 
ram ropollidos. 


thais “tres contra: 
sorto"o do Todto' to” 


No dia 18 tratou-so “do “vatfbr os) 
allomlos q! ja estavam tiotesto| 
de Sailly. Uma-cnorme concentração 
do havia “sido -ordemida- polo| 


gos. A gu 
moútos mixtos dos regimentos 
2.º do bavaros:o da 16.* “divisão, ro: 
cobeu ponco auíilio no fogo de “bar:| 
zagom ou do vodução, 

Ao meio dis, o inimigo, doixindó) 
atras do si montões do mortos » 
dos, fôra repeltido complotamonto do, 
Sailly e “das “elevações a noroesto 
nordesto da povoação, Acompanha: 
dos do ondas -do gazes asphyximnres) 
edo-fogo dos flammenwerfer, os uilo- 
mãos avançaram om formação dorra- 
danada monos do vinte vezos, sendo, 
porém, sompro repellidos. Os | nous] 
cadaveros formavam um baluarto de, 
tres, pés do altura, 


unico acontecimonto digno de m 
ção:no dia 18. Ao sul do Somme, -os| 


fFancozos, sob o commando dos ge-| 


noraos Lacapollo o Ougnac,tomaraos 
as trinchoiras allomão do-primoira Ji- 
nha entre La Maisonnotxo o Binnohes| 
defoudidas por tropas da 11º divisão 
do reserva, 

Gineo officiaes, 245 homens om 
tas motralhadoras foram tomadas o, 
as batorias allomdsproximo do Doingt, 
e do Bassu foram -roduzidas «o sil 
cio. Um avanço allemão ás 5 horas 
da manhã contra uma trinohoira-fran: 
co a losto do Bernycom-Santorre| 


não-conseguiu alcançar'o sou objsoticldia 21, de manhã cedo, foi 


vo. Algumas foeções inimigas ontrá- 
ram nas linhus francezas, mas foram 
passadas é bayoneia [os 


JISTORIA DA ORANDB GUERRA 


- [Um contra 


OI, xvi 


focam “apanhadas polo fogo*do barra- 
"e “recuaram “ota"desordem, dei- 
ixando 'grando numero “do-niortos tio 
tarrâno. 
“No “mesmo dia, polas 3 horasda 
manha, sic Honcy Rewlinsón avanços 
para a collina do Warloncontt, a nor- 
desto-do Guoudecourt é para alóm do 
Lesbmufs. Anxilisdos por um Tank, 
os ingiezes apoderaram-so de mais 
álgumos “partes do duns trinchuicas. 
; que. na região da'coll 
na do/Warloncourt foi ropellido. Fo- 
ram fojtos-150 prisioneiros. 

“No'dia 19, 08 franoozes atasaram io 
(tomardm a aldeia do Saíllisol, que'f- 
[oava'a! 1400 motros do ontro lado da 
ostrada dé Seilly-Moislains, A mo- 
tado “oriental da aldoia foi tomada 
pós meia jhora. de Iuota, começando 
lepois a or dispatada ama e] 
do-400 pés quo flanqueava 
tre [a “estrada -Póronno-Blapaumo 
estrada pára Rosquigny. 

Ao (fim do dia, a lini 


anivito “repéllido, “A ondas do horhots que-as ssgaiam 


'Vaast formava um semi-cironto a par 
(tir do Sailly entro Rancourt e Bou- 
[chavosnos, 


A esto [do bosque, “os sllomães oo- 
(ouparám tinda o bosque do Vaus, 
(para -alóm -do qual corria o Tortitlo, 
[Mas as baterias do inimigo nas elo 
(ções -norosate o nordesto do Sailly- 
Saillisol, quo haviam metralhado às 
iropas inglozas” quo avanavam do 
Lostaafs sobro Lo Transloy, haviam 
sido desaloja: suas baterias no 
alto terreto om dirooção do Lo Mos- 
nil estavam sob o fogo dirooto dos 
canhõps francezos. 

Os fsllomãos no dia 20 doram om 
ataque contra o rodusto Schwaben, 
quo foi repellido. Um outro, dado no 


fte ropellido, sendo aprisionados 5 
offisiasa o 79 homons. Pouco depuis 
'do-meio dis,'o exorcito de sir Hubert 


ação gear pa 


tar, 
“RESPOSTA—So 0.curso quo tiroa 6 
“amo «do Institato 

[Oommorcial, está abrangido” pola alt: 
nog b). Só podoromos rospondor saben:Palinoab) do art, 12. 


condições, ostou 


dt, P 

oonstraído do grandos blocos do oir 

monto. Assemelhava-so á torro d'um 

mavio de batalha o dito 

tondidndo do 30:pés, com 
igos aubtorraneos, o coroavam. 

o verão, esso “posto fôra. 
doculto pela folhagem das arvores. 
Mas 'om outubro tornára-so visivel e 
am tonente d'artilharia francoza por- 
sobora quo o pomér continha obras] 


não habitoses om pomáres. Dirigiu 0 
“ogo dos «TD» “para às arvores que! 
i e em breve ficou patonto é 


vista o cimento armado da torre, 

A atteução dos “altos cankiões qon-| 

sentrou-se então sobro essó formfd 

obstáculo. Prójoctil apoz pro- 
ioctil rebontou sobro ollo. A tor- 
re, embora soffrendo avarias, resistiu. 
Granadas com giros asphyxiantos 
foram então disparados contra all 
Os gazos, mais pesados que o ar, des. 
ceraim para-o6 abrigos subtorranoos. 
Hinalmente, uma grande granada ox-| 
plodiu a poucos motos á esquorda 
ôa torre, foz uma excuvação no tes 
reno do uns 16 pós do fundura, fe 
vendo saltar grandes massas do o 
mento armado, que ao cahis obstrui- 
tam a entrada, 

Quando Bovent foi tomada, no dia 
10, um soldado frances penetrou no| 
aubterraueo por baixo da torro é en 
controu 30 allomãos, incluindo fieis 
coroneis mortos com as suas inasca 
Fas contra 05 gazes 6 apparontemente 
som ferimentos, I | 

O fim do bombardeamento feancoz 
era principalmente o do desmoralisur 
os aliomhes que, no dia 9 á roi, aa 
tocipando-se a uma oflcnsiya, róp] 
caram com copiosos fogos do barra- 
gem e granadus-estrollas, 

Só no dia 10, porém, o ataque foi 
dado. Uma columna, sabindo dos bos. 

o lado de Deniécourt, tomou 0] 
ossal de Bovent apoz uia carta o vi 


pois “6 muito cedospara| 


aa peoiivamonte, e 
PERGUNTA gs aa — Sou . 
emor primário o fis-em 100) 4 z 
Shiamados 28 dias de Clarinha. Nestãé ANNUNCIOS.| : 


rauígido na alinon:b) 
do docroto do 10.do corrento?=« Mix 
RESPOSTA — Está “abrangido pola, 


à ! : aparado na inspeoção. Os docunhontos 
Cação é contabiliãa que:a boa - justiça mandava frequencia do outras cadeiras, cómo se: Qovom sor «as "oertidõos do froquencia 
pa e Pod estas (48 6 Fato chamado quando o for io, allamão, algcora, geograpiia, bo- doa doi anne as to netos, À doa» 
' tos “individuos da minha classe ni jtantoa industrial, oto. "em |ração do profissão v residencia ó foita! 
habilitações foram-feitos som sexamo o udp Dosojava súber-ao ostou com) spa 


polo proprio interos 
getecinds | 


PERGUNTA N; tee 


lo, au 


1.ºeabo da olasso do 1906, licencuado, 
ja Companhia Melegeaphistas do Prá 
qo. So soroi chamado broveibentp a 
prestar serviço. 

“9,9 Mofho um prio quo nunca foi 
inspocoionado por tor-osoapadá;a ma- 


lha, natural do Villa Viçosa o pegsom- 
fiastonto” Sorianlado ma profit -d 


e dos Villonga, (distridto do roorutamonto 


agora portenco (Villa Prancaálé: 
ontregramlho ba'tompo uma rei 
o para sea govorpo-noccositava 
[quanto será insposolonado, Tws! 
os: o tom a prolidião do bnrboiio. 
8º "Um mou dmigo quo ob 
pira a Prança no lia 49 do o 
ivo ha baútanto tompo tom a: 
la" avó materna, viavo o quo bb! 
mais nlogaom do familia so, pira 
feito taí subvenção tambem 6 ati 
alód rato lo Júlio do namo p.. 
08 “o us rosidã 
|ntésta parochia (do 


|9) Na atiministragão do ancas 


Vialonga) 
iimpórtaúoia quo diatimonto tds, 
cobor, 4 
Já ha álgumas:semanas «Quo “voa 
dá-nos iutormassom «sobra Jato «o, 
hojo nada mo dissoram—Homory- 
Couto — Viálovga, 
RESPOSTAA! 


abo quando 
o mas não -o srá tão 06% 
Bº Ao sabir para -Pratiça, 
deixar a avó artotalidado do jp 
yoncimento a quo (tenha :direi 
iompo «do paz além «la subvonçãy 


tsingeiro, de quo tenho di; uando serão ds inipocgõeu no dito con-| SB A ão 

“Dejata bar as sou abrangido po: aolhde Campo. Malor = alasiduo Tag ira É DS 

lo idecroto do-L2 do oorrento, o-om Ga-|tura, e antos 0 anniparddos, 19% SPO 
so aflimativoquando «mo duvo -opro:| RESPOSTA — Não "so «pode «vabor| ER 


00 nos 2.4 surgantos, 1º cúlbos, 2: 
cabos o soldados -carequipanade 6 


ranadotro 4j8, internado 
Eatem = Zon (ola) 


Wyns, 


solos postacs paracolicoção 


onions a 29. divisão:saxonia, 
Ao im do dia, os suburbios norte 
Joceidontal do Ablaincourt estavam 
om. poder dos.francezos, Mais ao sul, 
baviam ellos tambem avançado até 
200 metros do Prossoive, Uma tordoi- 
ra-colomna, vinda de 008, dos) 
'volvou-se o ataçou| 08 bosques 
[Chaulnos, «defendidos "por veda 
Ey farpado -o [my Reregaçed 
jguarnocidos por uma brigada de wur= 
tomburguozos, quo [foi expulsa, 
neiros feitos dpranto a luota 
m-a 1.900, 


Ou 
a- 


Duranto o dia, bivaques e ucantos 
namentos -nas proximidados de -Pé- 
ronno, 3 hungars d'aviação do Ter- 
as estações de caminho “de: 
ro de St. Quentin e Quiscard eo be 
'que de Porquericourt haviam 

bombardeados pelos 'aviadores fi 
vezes o houve 1d duellos:aereos ei 
javiadores feancovos b allows 'á 
do Somme e -£4 ao norte, Quatro | 
parelhos allemãos foram abatido 
[sois avariados. ! 

Um comboio quo ia entro Off 
Ham foi atacado a tiros do motta 
dora. Os aeroplanos!inglezos dest 
ram duas posições de motralhad 
o ósusaram avarias h'outras. Pane 
cam no intorior dad linhas allos 
bombardoacam cor bom rosal 
lestaçõos do raminio do ferro o 
boios, Dois aparelhos travaram 
bato “com “seto aorbplanos inim 
destruiram mm, avatiaram dois é 


jido 


igo tentou reto- 
mar o bosque do Chaulnes 6 foi re- 


corpo. À luta prossguiu ainda em 


lenta iucta. Uma outra colomna, vin-| 


Ablaincourt e vrintiic: cm rodi“da 


pellido apoz o Toota “corpo a 


totem 4 
Cartaz .de. ámanhã. 


E EE hi; Gerez | 


IE Rua de S- Bento, n: 26) (frayio Ty] Ribeiro 


Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 8 horas e e es 
'PRON| Vos dias 31 do corrente e 4e 7 de) 
TELEPHONE 298 | 
junho proximo, pelas 13 horas se pro-| 
odeed à alemooda na dita UM 008 Maiores das thermas 
OI” 40 sao de então, ao cu 


! 8. do Mando, 81. 1º [odecá & venda em 
— 3 — |otsa, dos moveis alt existentes, que 
f MOBILIARIO [nie quere pai goianos 0 CO ope Ea Tito ho 


o RA VM pra 


((O Jornal do Soidado)) 


Entendeu A Capital quo dovia acompanhar do porto a partida dos primeiros contingon- 
tes portuguszes para os campos do batalha da Europa, fasondo não 86 uma reportagem com- 
plota junto do bravo Corpo Lixpodicionario Portuguoz, mas abrindo uma secção ospooial iati- 


E falada * 
E ) emo. trdianento Ee 
PENTE É E casa do jantar, louças, vidro, prfu, itaim “ja leia campaiahas 
a sRarHos, cos. É Igumas joias e outros objeotos que elesttics 6 todo o conforto soderao 

SÉRIOS E, VARIEDADES — esfação presentes no seto do lslão. | Serio didttico Confórmo a prici oma o) OLGaAdO 
(pa Pa ho DES SS eo q ido Cote ss bd a 

Chantocler, Salão Lísbos, Selão - apel de embrulho “correspondencia a HOTEL RIBEIRO E não 86 a 63308, mas ainda a todos os que procisor de oonsuliar sobre a situação pm que 

| mporio Salão dos Anjos, Patcia, Alah sr 4 4% MH FM HA 4] Vende-se, em pequenas por-|SEREZ, it | 


&e encontram perante as leis militaros, | 
Para isso encarrogou ospocialmento um sou redator d'ossa seoção. Tal tom sido q deson- 


Horta e Costa volvimento “que” tem aingido, que tendo comogado no dia 1 do fosarero ra Tina db Ear 
! tim na 8.º pagina, hojo ocoupa 4 e 5 columuas, tendendo dia a dia a tomar maior dosquvólvi- 


Rins o vias nrinarias mento, Esta nova sooção é publicada oom a maior regulsridade ás segundas, quartas |o sóx- 
Rua ta Trimiade, 2—2 ás 5 12 tas-foiras, sendo variadissima o util a todos os que precisem saber de qualquer assumpto 


louo coca vida inlitar 
Castello de Vide 


começou O Jornal do Soldado a palica-ss no dia 1 do fovorerd, 
fas ') isfoitas todas as roquisições, acompanhadas da respectiva importam 
B. Nova do Almada. 95, Telephone 3895 Ripa s penta «A Capital» vendo-so no ostabele SStiado o F R 
vsntcad as eu a ed Telenhans 562 (Centram cimento do sr. Miguel dos Santos 


Monte-Pjo Cormertial pm MEC SOR XSD CCI IS 
8 lndnstrial |) Companhia de Seguros A NACIONAL 


 Phertaçã ájorsão, Poa; esteja 15 = = 
Sacadura Falcão Gaminhos de Ferro El 
206, Ria Augusta 2a |. - Séde na sua propriedade: Avenida da Libar dado, 14-— LISBOA 
58, Rua d'Assumpção, 64 


Doenças de boccale dentes Portuzuezes 
Concurso para admissão 


| Orr pçeçd 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
om frascos como a p 


Pelé 
id DOENÇAS DOS OLHOS alão MANUCURE o CABELLEIREL.| 
DONSULTAS:DAS 16 AS 17 HORAS !rá pata senhoras, 


ções. Rua do Norte, 5. [.º 
es er et e + ». 


LAVAGEM DE FATOS! 


FEITOS OU DESHASCHAD 
Tinturaria. Cambournac 
Largo da Annunciada, 10,4 e tt 


Perfumaria Flor de Liz 
65, Rua Nova do Almada, 67 


Sempro novidados em ossencias, tanto 


a 
Campeão & C. 
«Loterias, cambios, papeis de “credito e typographia 
116, Rua do Amparo, 118 
- Tel: Campoão-lisoa . LISBOA “, Tolok, 4.068 


1.º loferia extraordinaria 


A 9 de junho de 1917 90:0903 


Premio maicr 


Dentes artiliciaes 
ROCIO. 4, 20.07] |. Direcção do Sule Sueste || 
[Serviço dos Armazens Geracg 


Como sê curam . ANHÚNÇIO | 


certas doenças Venda de cerca e BO toneladas 
E a imporess do euogue a cru (8 SUGA(A (6 ATOS (AGO 


principal quo origina o faz estacionaro, lo presente aomuncio so faz publico 
dbençã, Combator à cauda do tratar”, Pelo Presente anouncio vo faz pb 
imento mais racional 


UNDA DA 
em 17.4-))5 


Foe, am, resp, fim, 


CAPITAL 


GO0L00O$ 
escudos 


dias, nim co! 
E 


RESERVAS 


4B5UBS 
escudos 


“bos Bd atio do son. 
boo, 10 de meio do 
Pg 


Dr. Tovar de Lemos, 


Fara cEE admitido á litação deverá o Bilhátos,ineios bilhotoi, quartos, decimos, vigesimos, quadragesimo 
concorrente mostrar que elioctaou om BM] —Canceias à 559, 884 802, 81 0 806; Polo oorrels accreico a desposa de 
: DICE CRU Raião quer das tsonratita dos Comin porto regiao. 


Seguros sobre a vida humana 
econtraaolloitos a» tradalio, Inanlhoo o aristas m 


ALTIANAGA THEATRAL 


sora o ratratos o blogcaphias da Tántias do 
ro, Alftodo Saatos o Laolano da Oasiso, Ol 


o Fateo do Estado, o doposito provisorio 
as, de 9BE8 

dest ganoro dodosnças Q verdadoi:: As propostas dovorm ser feitas sun papel 
to Dopurativo, o unico que astá regia- lo do 10 contavos 
feio 69 da Antonio Dito Amado, 1 

— | - Deposito geral-—Farmacia Lu- ajoção terá 
|zo Brasileira, praça. de 8, Paulo prosiscissônia a 

20 e 22. Telef. 1:667 prefazor 500 da importancia total 


adjudição, constituindo,” nss 
Berlita | School 


Desconto aos revendedores 


José Dias & Dias Campeão & GC.” 
HG, Rua do Amparo, HS —LISBOA 


Pelo Pagando lina do Lisboa 
Anugo interão do, 106. Dpsterro 
DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO; É OVARIOS-CLINICA GERAL 


Consultas e tratamentos todos ou: dias, 
18 daria horna, 


“cd Eremia HO, 20-— LISBOA 


TELEFONE 6220 CENTRAL 
Aêna am Foz da Cort 


para 
otia do respectivo contraé 7 


Pomada do dr. Queiroz | 


Tecção dos Caminhos de Ferro do Sul 0, 
Saerto por intoredio da | 

riormente tranaferido pari 

dos Depositos, 


Seipises eonicat, nto oh ooatám reforço diondo deverá acta 
do geada oo Pr ni poa inata er cod ni 
egotto; Ella por Inglez, roalisado o deposito provisorio. 
; Na ras, caça 'ortuguez | Esta sucata póde ser vista nos Arma- Experimentada ha mais da 80 annos, para curar .. 
a Kaliano xons Goraos (Barreiro). A empigense outras doenças de pelle 
Hespanhol Vendo-so nas Prinolpaos Paaraaoias — Dazoslta Goral: 


Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico era. 
pido 


. 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBIA 
Cuidado com os falsiicalores! São falsas 
m no rotuloo nomo de Rosa & Vi 


ROMANCES 


o ontalogo a quem o rojalsitar. Bam proparação o os 
188 quo o)ntóm ILvros am todo O goaoco, senda: algunas pondo 


a, tuberêulosos, “bei 


Bastrioiómo dos exgotado Compram-se livros usados 


in baotoriologica que, Livraria dê João Carneiro & Cta. 
Agua Foz da Cartã, tal como 49 oncon-. 58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 
Eb tri) dovo sor considorada. 
sómo microbicamente pura, não conton- 
do colíbacillo, nom nênhura das cspo- 
aios pathogencas que Pódem oxistir 
om aguas, Além disso, gosa do uma 
ta. microbicida, O 5, Tiphico, 
hterico/e Vibrão cholerico om pouco 
tompo iolia pordom toda a sua vitali- ! actos, massas 
dado, outros miorobios apresentam po- Xabrogus o Coimbra 
rómy rosibtoncia maior, 
igunda Foz da Certã não tom gazos 
toy: é» limpida, do sabor lovomonto 
«fd, muito ngradavol -quor bobida 
qêtae-quor misturada com vinho, 


DEPOSITO GERAL, 
ia dos Fanqueiros, 84, L* 


(9). :4 
E SANG 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 “horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Dis 16 ds 18 horas 
TRAVESSA DO CARMO, 1, 1 


a 6 ri da Ode Ca 
io O eia 


Reservas de finissimas qualidades 
| Atvenda em lo lu 


a tia narrativa das molhores obras quo teom 
appareoido no estrangeiro, principalmonto na osoripta 
por Hanatuux 0 na edição ospocial do Times. a E 
da Grande Guerra, quo A Capital ostá publi 
acompanha felmonte tudo 0 que de. notavol 6 
assado de: iros rocontros, constituindo vo- 
do 200 paginas, que são pão 56 uma 

paca do momento, mas sinda do con- 
súlta para d'agui a onnos, quando 80 preciso do romomorar 
qualquer facto, 
Na administração d'A Capital zom-so promta- 
mento todas as requisições de numeros ou devolumos, 
quando acompanhadas da rospootiva importancia, 


Ublos conhooída com. 
RADIU 


HO: 
Farinhas on ra na— Farinhas ospocia 
darricas, caixas, sacas 04 latas) 

gcosma—Allmpadara. 


mição, 
A ana Todo deiivldndo mas 


Dopositario om Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poco do Sorratem. à. Es 


ANTONIO AURELIO 
E, Clinica ça 4 
oonças das senhoras — Massage us 


= Doranos à Jogumos 
Preços e descontos sem competencia 
TRLBPIO VES:-—aoeiptocio: AL nlaisteação, di a 
(2% Sa3242 da Patorias, 455% Suazo a 3 Anocagas ( 

CEAR ERR OR 
090 antes; aa d Baeta sateal; 

GERAL RBp2do Canteal Sisivom Cloagan) 5 Sasavom. 
Telephone 339 Codigos:--A. B, 6. 6.ºedi ção, Ribei | mento do sr. 3, de, Mailos Mexins, em | Consultorio: Das 14 4 16-fua Garreu, 
RidovAlecrim. 29, ” .-Das 4 49 5 Extremoz. 4, cobre-lojh, direito 


E E BREBEGOCOCO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.º 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 — Telephone n.º 1244-Lisbon 


Esoriptorio--Raa Augusta, 1) 
50réis olitrojom garrafões 


EXTREMOZ 


'A CAPITAL vende-se no astabolect- 


ox MSTONTA DA GRANDE GUEnnÁ to at 
—————TTTem rumo 

ar do Gonsrmont, afnos sestoros do Morval, Boushav 
Iistendo Boraak ÀS norte do Sonata es do Morral, Bonohares: 
& tardo o durante a noito, raoonteos à 
granada do doram no longo da 
feontos Morval-Bouoh 3 
oialusanto na orla do bosque Sk Pior 
ro Vásst. - 


HISTORIA DA GRANDE GUIRRA so 


Uma columua francesa, partindo. 
do nordeste do Rancourt para, alta h 
ada, atacou o castollo pelo noroos 


voL. xvt 


fantária colonial. Nalguns sitios, ti- 
nham do sor tomadas cinco 
trinoheiras, Apoz uma Iuota terrir 
que recordava as goonas dadas om mou a arruinada capela, que 
Charloroi quando as tropas coloninos foi vigorosamenta defendida por ui 
no começo da guorra luotaram com a/sooção de metralhadoras. 

Guarda Prussiana, a posição di tom 


3 


0:68.º regimonto de infantaria al- 
lomãio o 7G.º rogimonto do infantaria 
do rosorva offoroooram grando rosis- 
tonoiar. Ao norto do Courcolotto, a 
artilharia ingloza dotovo um ataque, 


Depois do moio dia do 19, sir Hon- 
xy Ravlinson o o general Fayollo to- 
marai a offonsiva ontro Lo Sars 6] 
Bouoba: contra as tropas do 
noral Sixt von Armin, do gonoral von 
Booho o do general von (srnior. Não 
do toz avanço algum nas proximi 
dos da collina do Warloncourt, mi 
ao sul do Ligoy-Thilloy, a losto 


gloga avançou. É 
Entro Lesbosula 6Lo Transloy o| 
avanço foi i um kilomotro, 
kilomo-| 
trosdo comitorio da ultima d'ess 
povoações. Âo que parece, o inimigo 
Propavava-so para avançar quando à 
iva oo moçou, porque era onor- 
mo a aocumulação de tropas nas suas] 
trinohoiras, como se via nas que fi 
vaim a nordesto de Gueudooourt, que 
ostayam choias de mortos e de mori 

« bandos, 

. Foram foitos duzentos prisioneiros! 
e tomadas muitas metralhudoras. Du-| 
rante a noito, um ataque allomão so| 
norte do reduoto: Stuff foi repellido. 
Eu os fe oa 

exitos a cesto da 

Sailly-saillisol 6 air Habort Gough, 

avançou om roda do roduoto Schwa- 

bon; fazondo 800 prisionoiros portn- 
oonges ao L11.º rogimonto allomão. 
Ekvopto uma ososramuça ao nortó 
do reduto Staff nada ocoorceu digao| 
do genção na fronto ingloza duranto| 


No dia 14, as tropas do sir Hubert | 
Gough avançaram a gua linha ao nor- 
to o a oeste do reducto Sohwaben e 


listanoia de quasi 200 metros 
ionando dois offioisos o 303 ho- 
mons. 


a Iuofa violonta com mogsas 
lemãs que contra atacaram em 
|Abluincourt. Ao findar o dia, alinha 
francesa corria atravez das ruinas da 
povoação, 

Entro Ablaincourt o Baclguz, que 
fioà numa baixa, 08 francozos tinham 
jponctrado nas linhas 
nação d'assuoar na. 
Sourt-Genermont havia sido roduzi 
da a um montão do ruinas pola arti- 
baria posada o tomada com poqueans 
perdas, 

Do Bovent, 08 francozes entraram 
[om Gonormont, que cahiu ao fim do 
Juma hora do lucta, sondo aprisiona- 
dos 250 homens do 150.º regimonto 

Quando o sol se pôr 
ezes stavaim aponas a algumas 
gn4s de imotros das 'povosções de 
Fresnes 4 dô Maiancoart. 

Mais vo norte, -partindo da estrada 
Berny-Barlbux, a di 
jooimmandada polo  horoico gonoral 
Macchand, aproximou a linha fran- 
cora das elevações do Villors-Chaul- 
nes, Um destacamento gilesiano, uas 
cuinas duma obra, obstraia o oami- 


o dixe15. mas foi grando a aotivi 


nho. Foi esmagado pelas ondas da ia- 


Umsitoroeira oolumna, depois do 


dae a fronto franooza avançou n'ama|transpôr duas linhas de trinohei 
profundidado do E (desceu para a povoação pelo norte é 
tros, Dominava Barleuz o ro-Jisolou-s da goarnição de Le Transloy, 
illóre-Car- a posse du capolla e do 
osstolio foi longa o terrivel. Os allo- 
[mãos disputaram palmo a palmoo 
Prisiono torrono, mas foram finalmonto repel- 
mumoro de 1,100, entr elios 19 offisilidos das passagens subtorcansas que 
oiaos, foram feitos no sector Belloy-| ligavam ossos edificios com as casas 
Abiaincourt. Os contra ataques ini-jao longo da alta ostrada Péronne- 
migos dados é tarde foram todos re-| paume. = 
os. Os aoroplavos frânoeies 


Dopois da capolla o do castello te- 
[rom sido tomados, a lucta continyou 
ropelliam um atpque alloimã» no bos-jna parte oocidantal da povoação, que 
que do St. Eloi, a sueste do Belloy, |se estendia por uns 800 motros a-nor- 
905 inglotos avançavam ligoiramonto (to o cul, Os inglozos haviam, daranto 
a nordeste de Gueadecourt, foi dado a noite, ropellido com gr: por- 
oataquo contra Sailly-Sail Ju-[das um violento atagas de flanmen- 
ranto quarenta horas às povoações o werfsr no redncio Sobwaben dado 
às suas obras fortificadas haviam sido |dopois d'uma violenta preparação 

mbard a] arilhario, o um pequeno ataque á 
As trincheiras de cimento armado| [granada de mão ao norte do Couroe- 


que a lesio do 1erny-on-Sa 
traram, n'oma ampla galeria ltorre, tomaram um peçpurno bosque 
ranea, ahi, os oadaveres de 200 allo-'apoderaram-s «anaões do 
mãos que tinham morrido asphyxis-'210 mm. outro Gonor- 
dos. A sarde o bombardeameúto ter- mont e Ablaincouri, 

minou o a Sailly foi dado q aséalto. 
-. Essa povoação. é, atravessada pola. planos travaram G5 duellos, no de- 
importanto estrada  Póronne-Bapau- curso dos quass cinco apparelhos 
mo, no lado ocidental da qual ficam lomãbs foram-postos. fóca d'acção, re- 
o oastoilo, uma ospelia e motad li grandes “contra -ataquesa 
povoação. A estrada do Morval atra- lesto ds Berny o ds Bslloy o bombar- 
Yessa-a exactamente ao sul do cus-'desram a parto de Sailly-Ssillisol que 
tello. A losts do Sailly, por Saillisol,| estava ainda em poder dos allomãos. 
corre uma estrada ramal da ouira pa-/ Do manhã, 0 inimigo abriu cami 
za a povoação de Rooquigny, k leste nho nas ruinas entro a capella o a bi 
do Lo Translo; lfurcação das oatradas a que já nos ras 


a 17, 08 ftancozo3, oujos aoro- 


DWINA IVETE 


Explosivos da Fabrica da Trafatla 
DYNAMITES 
Diversas, caixa do 25 kilos, 
CAPBULS 
“Divotaas caixas da 103, 
RASTILHOS 


Cy coa da Prata, 53, 
8 Binto o Pinho, raí do Aliam 


Calçado barato 


pic 


INTENDENTE-Lishoa 


A CASA MAIS BEM SORTID 
DO PAIZ e “a arado REA 


BT im 


T * [ ! 
| ifeffootutidos polus nosars esquadrilhas 
iduranto esto mesmo periodo, as 08- 
; ML É E tações do Marsla-Four, : Ohamble 
RE Gonflans, Vouniors o Anity o os bi 
á | 1" Lraquos da região do Laon, oto., rece 


:istas ronniu 


APIT 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“Direoção e propriedade de Manuel Gulmardos 
Budocção 


pentiirsdoo 


eAdministração—R. do Norte, 5,Le 


LISBOA—Pomingo, 27 de Maio de 1917 


Telephonon.º2298-—Enderoçotolag. CAPITAL 


mena 
Offoina de imprassão-—7), Ru da Blea, 71 


Pr nas | 


| 
A Asgooração Commorcial dos Lo- 

mtoim pará tratat-dos 
ultimos aoontecimontos. Da reúnifio 
quo decorreu pondorada o sorona; co- 


mo ora de osporar d'aquella prostimo-| 
sa colleotividado, resultaram regotu- 
qUes que convem fixar, porque 6, pos- 
vel que ainda um dia so yonha no- 
zer . que “ninguom podia 

“8 gue gucoedeu; aceresosn- 


imesimo que nonhama onde 
lamações houvi 
sido is aos poderos publico: 


fim do ovitar às mais perniolosas co 
soqueniás do situaçãe 

As resoluções votadas 
stução dos Lojiatas ooni 


laveat um protósto contra os assaltos] 
comíottidos quo «grandomonto so po-| 
doriam óvitar so fosgo dispongado o 
sonvenioate auxilio da força publica» 
6 om «fagor votos para que o governo| 

o mais providento possivol, a fim 


a) 
o quo no futuro não tonhamos do la- 
montar novos'attentados>. 


Não é à Associação dos Lojist 


em quo ella toix porventura, no moi 
assooistivo, o unico baluarte com qu 
a Repúblioa poud As gu 
cesoluções não toont 


vor encarar a situação tal qual é 
que não so podo chamar gorvir a Ro- 
públioa, ante j 


ros quo a desprostigiam o do i 
las quo a enfraquscem. 


om que a domocrucia portugusza on- 


intoloravois.| 


mimal-os no-| 
nham espirito ageossivo. O gou ropu- 
blicanigmo inspira-lho procedimento 
bom diverso. Intôndo quo é um do. 


r projudioiat é Ropa- 
blioa, pormittindo a continuação do 


oô:l 
inda, 


controui tantas  dodicações: e ouj 
foi tão. preoiosi 

looon claramonte 
tincção, ontro improvisão 6 improvi- 
donoia, ennunoiada com o fim do pro- 


vol ombora-n' iwprovidon 
Para assa associação dê Nomens tra- 
balhadores activos, o quo 56 vivóm 
'mproô das suas ini 89, quer não] 
dá provas do provisão, assim como 
quém não procura na providenoi 
mancira de utolar o futuro, nãe 
digno de dirigir o mais, pequeno e: 
viço do quo dependam intorossos 
qab asiogare a vida, E. por faso maga 
mo podo quo, d'aqui em donnty, o gi 
verao soja 'o mis providente pobsi- 
vol. q 


gar, incolumo, esta gf 
reclamam do forma bem dofini- 
da o bom potonto, Não so está-fazondo| 
uma obra do estorois rooriminações; 
não so prosaram mosmo co 
[rosponsabilidades para 8 sanoçõos| 
[sovoras que porvontura devossom 
unil-as, Não! Prooura-so acautolar 6 
lutoro, 6 não 0 acautola .o fotaro fa 
[rendo, o silonoio sobre 08 orços oom- 
faltas praticadas, o] 
pormittindo assim que tudo oontinué 
na mosma-—para mal do pais, para, 
mal da - Ropoblioa, o até para m 
a'aquollos quo podom onvarodar por| 
oútro caminho om prosonça das onor- 
ong ad vortonoius quo lhes from 


noira do sorvie a Patria o a Ropubli- 
ca 6 doixar quo jsontinno a ostar mal, 
o quo está mal, No fundo; ponsu-so, 
assim, não para prosoevar a Ropubli-| 
oa do potigos; mos para oxiinir pos-| 

4 orítionidos soua notos, Odnho-| 
ray ds da, 
olla, o pot 
um triz não deram tambom, cabo da 
nação, a 


Prodiicção, 


: cerealifera 


Um dêcreto que não se cumpre é 


um «deficit» de 15 milhões de 
kilogrammas de trig 


Um “distinoto funcoionávio a quem, 
procurámos para quo alguma coisa] 

isgegso a pro posito da falada in- 
tonsificação das oulturas coroaliferas, 
dá-nos na soguintos o curiosas infor- 


nos di 


lavradores para a vonda dos trigos, 
itnava. tambom qi 
caria auctorisado a adqui 
agricola, destinada nos arroteomén- 


tos, «algueives» o lavouras semontoi- 


rae, da região coronlifora do gul, 
obyiundo assim á fal 

existo ha Tal do 
to, porá execução 
Nonhum apparolho aratorio foi adqui- 
cido até hojo: quando aquellá modida! 
soprosontava a mais pratica o salutar 


providencia pará o incromonto a dar 
É cultura do trigo. De 
“Em 


guida o nosso informado 
no és apparolhos” do moo! 
gricolá mais modernos são ujo- 

R oleos pezado: o 
falando nos dpparalhos do lavoura a 
vapor já larigamento conhocidos. Ao 
aomoro dos Primeiros pertencem m 
quificog machi 


o que so qnizormos intenisifcar 
tura de trigo no actual ano 


teremos de recorrer imediatamente] 
á aoquisição d'aquelles apparelhos 


para fazer os «alqueivos» duranto o 
vorãoy.ató á proxima somontoira. 

O Estado deve: 
químicos á lavoura do trigo o milho; 
coguo base de credito agricola, liqj 
dando com 08 lavradores, nas colh 
tas, E! indispensavel a oreação da | 


tra agricola como instromonto do oro-| 


dito pessoal a quam explora Girecta-| 
mente 
o agrioultor:rendeiro; que não encon- 
tra recurso nas caiz: 
cola, effioiaes, por são tor tory 
poder oferecer penhor 
pensavel, aindo, dar ao lavrador 


proço de trigo por ama tabolla mais 
isvoravel do que a de 1915, o estaba-| 
tesondo-so novo convento do proços| 
côm a lavanra, résta ao Estado o ro-| 


curso do fazer a mobilisaçi 
que não fdr someada polo 
jog. par disto, O 


da terral 


giões ooroalieras. O figsso informa- 


Ar julga quo o preço neste anno ce-| 
roalifero deve regular entro $13) 6 
logramma, em casa do la-| 


BI4 cada 


' 
reto: n.º 9.010 do 1915 quo 
nlo do proços dos] 


o Estado À 
ir à mobilia 


do gado que| 
, 


===> 
a 
=s 
Es 
=> 


has quo lavram “em 10] 
moras 6,7 6 É hectaros do terrenos] 
amais ou thonbs argilosos o compactos 


fornecer adubçs| 


torra que óno sul, em geral, 


do credito agri- 


sous pro- 
tado po-| 
conseguir a importação do 
selecoicnadas, de trigo exo-ida liuha, bastanto vivas na região a| 
tico, para fornecer ús diferontés re-| 


do consumo maeionol são ropt 
das, polo menos, por 320 milhôi 
Kilogrammas, 

Em 1911 a nossa producção exce-| 
dou as nocossidades do consumo. Em 
anos de más colhe o dosaquili- 
brio anda á roda de 60 a 80 «hilhões 
do Iilogrimmaé, o na onormalidado 
do hora prosonto Portugal tom: una! 
«dofioit» quo so podo avaliar om 150) 
milhõos do kilogrammos, quo ao pro- 
ço, já muito roduzido, de $10 por ki- 
logramma, roprosonta uma importa- 
ção do 15,000 contos, não contando 
[com o aggravamento produzido pelo 
promio do ouros 

Não é, pois, podur muito ao pais, 
que oquilibre a produção com o con-. 
umo, para ovitar o agravamento da 

ituação financeira pola deona- 


DUGTa 


Como os alem matam 
MONS O trens 


LONDRES, 26 — Official. Ur 
[grande esquadrilha de acroplá 
nos inimigos, cerca de 16 machi- 
nas, atacou a costa sueste da In- 

laterra, entre as 5,15 e às 6,90 

ontem à tarde e lançou bombas, 
em grande numero de sitios, mas| 
qual todos os estragos foram ef-| 
fectuados em uma só cidade, on 
de algumas cairam nas ruas, cau- 
|sando serias perdas entre a popu- 
lação civil. Alguns armazens fica-| 
ram seriamente avariados;as per-| 
dastotaes registadas pela polícia. 
em todos os districtos são de 76 
mortos e 174 feridos. 

Entre os mortos ha 27 mulheres, 
e 23 creanças e entre os feridos, 
43 mulheres e 19 creanças. Os ae-| 
roplanos inglezes perseguiram os| 
inimigos, os quaes no regresso, 
foram atacados pela esquadrilha, 
de combate da áviação naval in-| 
gleza, que vinha de Dunkerqué. O 

Imirantado refere que 3aeropla- 
nos inimigos foram descidos por 
estes ultimos.— (Havas). 


A luta na Trento: ocoldental 


PARIS, 26,—Comunicação official 
do hoje ás 29. horss,— Acções de ar- 
tilharia intormitontes na maior parto 


oeste de Vauxaillon e na Champagi 
no sector do monte, Haut 6 no atom. 
Um golpo do mão inimigo sobro cs| 
nossos pequenos postos a nordasto de| 
Vauxaillon mallogeou-so por complo- 


vrador, dando mais algum boneficio to. - 


uos trigos molos por serem profeti- 
des para a panificação 

Reforind 
anmnal diz quo regula por 33 m 
Jo Kilogrammas, o que, na producção. 
mosquinha de 7 sementes, dá 281 mi-| 
lhões do Iilogrammas, a que so dave 
descontar o quo a lavoura tira para, 
consumo proprio. As necossidades 


So morta de Cony as noscas buto- 
rias colheram sob os sous fogns e dis” 
persatam os ajuntamentos inimigos. 

Xos dias 23, 24 e 25, os nossos pi-| 
lotos abateram" durante os combates] 
abrios 10 aviões inimigos e 17 appa- 
lhos foram obrigados a aterrar dos-| 
amparados nas sas linhas, No dacar-| 
so do numecoens bomburdoaontos 


que a improviso. não 6consurs-|ga 


nha, o auotorisando o goyprno 
a ogtia 


boram numerosos, projocteis, Foram | 
lançados em total ums 18:00 keilo-| 
|geaimos de explosiyos, os quao 
ram estragos consideravois,-(Eivas),| 

LONDRES, 27,--Comunicação offi- 
oial dê ontem. ájnoite «do maroob 
ig-—Daranto, 0/ dia avançamos li 
Jinha costa 6 a 

” 


inouráão a noroeste do Wytsclinote, 
onido fizamos prisioneiros. 

| Hontom oxo 

[Fooonhocimontos apreoá o, ax podiçõos 
ão bombardoamento, Os nossos avi 
dóros abatoram O astoplanos nlomh 


e sisgecem,ogros É a iecaem 


nos faltaio 5. —(Hávas)o” 


O Brazil 6 a guerra entre 68 Es- 
tados Unidos e a Alemanha 


RIO DE JANEIRO, 26, — O dr, 
Wenceslau Bras, prosidonto da R 
publica, enviou uma mon: 
indo o toi 
do vapor hrásilóiro «Tijuca» nas 00- 
tas da Tuglatorra 6 entrogando o au 

lanimpto  regolação do parlamento. 

Na camara dos deputados foi lido o| 
[projasto do loi rorogando 6 dooroto| 
obro n noutralidade do Brasil, sm 
faco do conflicto dos Estados Unidos 
da Amorioa do-Nórto com a Allom: 


a óxore 
cor 'os notos dooorçont oloção 
do congrosso.—(Almoricana). 

RIO DE JANEIRO, %.—Sob a 
presidonoia do dr; Wenceslau Bras, 
onto da'Ropíblioa, 'realison-so| 
ontem do noitó uma 
nlstorio “párs: se Hisoutir 
ções urgente jo governo torá do, 
tomar por causa da revogação do di 
oróto de noutralidado.—(Amorion 

o dep E 


Querem tanchar vem a eear metnart 
Mão à ARGENTINA |D. 1.º de Dezembro. 78 
pi 
ESTILETE TETAS) 
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EPOPEIA Praga 


Hs grandes 
Datalitas 


Dentro em breve, A Capital! 
começará publicando o novo] 
trabalho que, expressamente! 
Ipara sakir em folhetins nas 
(columnas d'este diario, está es- 
vendo 


Julio Dantas 


com o titulo 


de grandes batalhas 


Horangerá dez capitulos, o 
ultimo dos quaes ainda per-| 
fence pelo assumpto a um fam 
turo decerto bem proximo el 
em que o nome ilustre portu- 
uez revivará de novo qureo- 
fado da refulgente gloria quel 
o immortalisou atravez dos] 
seculos. 
Os capítulos intitular-se-hão: 


[Ourique 

Ti—Navas de Tolosa, 
HI—Salado ; 
IV—Aljubarrota 

V—Aleacer-Kibir 
Vi—Liihas dBlvas 
VII—Cabo de Matapan 
VI Wagram . 
IX—Bussaco 

X— ? 
N enumeração dos capitu- 
os do grande folhetim que 
A CAPITAL vae trazer a lu- 
me dentro de pouco tempo 
basta para demonstrar o seu 


exiraordinario interesse. O tor 
(ento de 


Julio Dantas 


evocando 


ds grandes Batalhas 


mátis uma vez será seguro fiar-| 
dor de que o insigne homem de 
letras, o historiador-artista da 
Patria Portugueza, nos vae 
dar outra obra-prima sob to-. 
dos os aspectos digna de este 
Imorhento "unico da vida na-| 
cional, obra que só elle conse-| 
Iguíria realisar. 


ed e 


rados. Dib nostca” nero his) gotiaêtcar 


SER 
DE TODA - 
A PARTE 


I 
Ares, Loves Viuma,- 6 “nosso 
grando o portugueii 

a quam o culta viconti 
Irojuvonescimonto, publicow há, pouco, 
mois um volume do peraos, intitulado| 
Ilhas do Bruma, em que o  ndmiravel 
talonto o à alma profundamente: Iusi-| 
tana do nrfista sq patêntoiam om toda] 
a sua bolleza porogrina. Ora Jonguim 
Leitão, apreciando o volunio Xlhar del 
Brumas o donominando o sou auotor «o 
portaguézs, oxtranhou o lastimou quel 
elo omprogaseá n anaohronion formula] 
la mar» para dusigndr 6 oconno; Afi 
fonto Lopes Viaira (dirigin, por caso 
motivo, 4 dornalio à, Av80”| 


Alotinoto, 


(quo quasi ans. 
lhó tenho. merecido! 
o. arropondor:8e? 

fold 


À 
poco eu Dave q E 
o drag So oa” nmeer 


montos, o om nonhumo harmonia iberi. 
car-Grato damarada o samirador, ffo 
ao Zopês Viiras 


Leito, coimmentando lar. 
corta do [Affonso Lop 
ioira, conbluo por está for 


“EP aboralom quoos portugueroa tes 
do sor sômenta portaguezõo, 

Foi era. a nosas forga o 4ó gom ella de- 
vemos conthr. id 

E" o fomento om que tudo tm Impor:| 
page 


Joaquire| 
monto 


não ti astopênho do reparo, mais 
to conacionte, quo fe no amigo, do dama. 
irado o no pódio, a quam cogaominol o] 
cBortagoos» potqo b quo jo da nua 
pon” Bo pbda fbr contado como do 
onta, 
mb Foconfottantes ovocaçõe 
Epi 


“como não rocdar q 
telhaniamo, quomaouloa am dia aslago| 
um forto s60, habito o ouvido do nosso 
povo a confandfr com 0; tascánto hós 
nhol a nota” músoula mus d0co lingua] 
portugnoza. 


Baboinos quo Affonso Lopo3 Vieira] 
mblioará dentro om brova tina poi, 
'vordadoitamonto | sensacional sob o| 
ponto do vista esthotico .o patriotico 0] 
[om que o sou. SE] so assiha-! 


Inrá do novo, 


A 


lovou 


ráira do" gonarós o do imatorido 
primos indiaponsavois industria 
allemies a irpôrgm-ão soyo. 


à proóuradom por to- 
uia dê 
proprios recto 


niduor parcelta 
do O que 80, pi 
nsoitos. O! bloguoio 
mento as importações do taco ganoros, 
va Allomanha - não Jáodoa nonhurma| 
das somontos olonginpsas ompregadas! 
na oxttncgto dos. coipos gordos, Bis 
porquo 8o| tratou | iminodintumonto do 
aprovoltamontó dos daroços do feno: 
ta. O Chemiker Zeithng dá conta do| 
resnitado das invostigações, Os caroços 
do corejas contoom 6. por cento do) 


oloo, on do, amoixas 42 por conto, os de 
alporcos o pecogos 47 | por conto, 
consmamonto 


Oro 
uoiros, dam 
dt, Acoasa a] 


'osons aryoros, Soguddo ns estotisti. 
[ong das medias annuace, podorito obtor- 
so 5 milhôba do kilos do oleo. As di. 
[culdados praticas da oxtracção foram 
venéidas pela creação d'um, machinié- 
mo copocial dostinado a| moparar a 
simendoo du. caso o Jo falrico att. 
girá o maximo desenvolvimento, As 
sam od reBur8os. Daturacã, 

ontrá nój, oriqainosamen- 


em Qdorborg (Silosia) poranto o 
corpo do úficiaes iPutha dívisho do re- 
sorva prugsiana a parbir pára a fronto 
russo, À afora imporial foi: publicada 
pola Revista militar allomã e transcripta| 
pelo Nowoe Vremia. Kil-a: «Após multi- 
plos foitos do armas quo immortalisa- 
ram no Ocolddate o renorb da iioh 
guardo, doveis dar ngoral o golpo do 
misoricordia, a. osso imporio oriontal,| 
poderoso imulado, quo 60 oncon- 
tra n'cato | momonto nas convulsdos da! 
agonia, Oflicines da. ninho guarda! Os 
nossos glbriosos irmitos do armas en 
traram victariosamonto om cinco capí 
tas ininiigãs. Urdano-vos que plan. 
tois aa nossas bandoíras triumpbantos| 
na capitalda Russio o juto-vos quo a| 
|guorra acabará ahi. Dous custigoo 08] 
nossos inimigos, quéro dos quaos já 
perdoram| o throno, O ES o todos] 


e nt um discurso] 


elles, o quo mo anganou sdmpre, acha 
o aotnalmento cncarcorado, Chin priy 

omfim, 0 voto supromo, do meu| 
glorioso avô, esmagando 08 oalnvos om 
toda a parto ondo elles mo embarga 
Fem o pajio...» 


urTO | APPLIGTO porquê se fala no 
possivel julgamento «do ex-impe- 


rador tus, 6 Dia asero 
Mas que dizom o quo fazoo: os sobo- 
ramos alliados do Cear À Edtopa monar: 


chica “asejatirh om 1017 n am terrivel 
crificio como aquells quo deixou contatu- 
mar om VBA 

Maçonaria triumph 


Misa Manves) o celebre 
pamphloterio da Zibkunft, cs 


ORDER ER RR EM DR 


crevo: «St'a Allomanha 10r obrigada a| 
dopõr as arms, doverá sena não só a| 


Alónota-Torens, amas tambem a Polo.) 
nia, o Schleswig do norto, uma parto| 
das duas provinoino: Prusáin do esto o 
Prússia do oosto. Como quor que seja, 
o imporio gorá amputado. À ana potor 
cia maritima acho-so tambem com 
mottida, Se, contra toda a ospoctativa,| 
doscosaomos tão baixo como à Prugaia 
om 1806, a Allomanha có toria um fim, 
am ponsamento: roconquistar por tor| 
dos os moioa 
Somos hoje 
es onja intolligoncia, coragorm, 
vidado o espírito do omprohondímento| 
não podorão sor -osmogados, Supporta-| 
[ramos todas as privações o ostamos ro. 
solvidos a todos os ancrifíeios 
dor deixar o nosso territorio 
intanto aos nossos filhos o nos nossos 
netos.» 


"XEROITO NORTE-AMERICANO: A ri. 
duna do Now York publicou ui 
informação sogundo a qual as dívi 
americanas comprehondom tros brigã- 
das de infantaria (18.079 officises sol. 
dados), uma brigado do artilharia do| 
compánha, (409) ofloiass o soldados) 
um regimento de oavallaria (L:529 off 
pisos é soldados o 1:54 cavalloo) om 
rogimonto do ongonharia (1:098 off. 
oinos o soldados), nm batalhão de ai. 
naloiros do enmpanha (259 oflciaca 
lindov), uma esquadvilha do avia- 

o (178 offcines é soldados o 12 aviõos), 
to 6,um total do 25718 officines o 
dados combatentes, O oitotivo, para, 
divers levarão 1 285208 of 
tanitario| 


"ama divisho comprehendo 125 off. 
ines, 47389 homens o 48. ambulan- 
cina, 


 JorxAs do Now York então des 

togos com o govorno dos Esta- 
dos Unidos, porque gostam do apresen. 
tar uma complota o. soborba informa 
gãó o au cataçõos offoinos não Ihfa for. 
jnocom. Os jornnes amoricanos tonbo-| 
ram, a somania psoada, da chognda da| 
esquadra á Europa polo Times do 
Londres, o foram informados, polo Ma- 
tin da onviatura immedinta dama 
divisto do infantaria para a franto 
francesa, A Tribuna . monoiona coto 
ultimo fáoto com um pouco do asodur 
mo, dizorído que só om 19 “do maio O 
Wax Offico se decidiu a annonciar of 
fioialmonto om Washington a envia. 
tura d'uma divisto, quando o Matin,| 
polo sou serviço amoricano, dou a nos 
tisia om Paris nos dias 2 o 5 de maio, 


MARKONAL JOPERIS frouxo da Amo 

rioa donativos numa importan- 
cia superior a dois mílhõos do francos, 
[quo a gonorosidado amorioana offore- 
(con para differontos obras francczas do 
nasiotoncia nos orphios o mutilados do 
frotso. Bmquanto ostovo non Estndoo] 
Únidos, o marechal rocobia diariamon- 
to umas oincoonta cartas com pedidos) 
ãa antographos, Ao todo rocobeu umas| 
oa. m 
reio trezontas ou quatrocontas, Muitos 
industrinos podiram-lho licença para| 
oollocar o mon ratrato em botões do pu. 


plo nhos o om nlfinotos do gravata. 


oxporionalas abriram os olhos mais fo- 

chdos aobro a nocossidado do tor ca- 

(nhõos o maniçõos; o dogma do toda a 

[gonto para a fronto do batalha acha-se 

nebrantado; já o porcober quo faltam 
a 


oporarios nas officinaa, quo faltam agri- 
cuiltoros para os campos; já o compro. 
hondou a nooensidado do podir aos nog- 

8 colonos, nos nossos indigonas, ás 
nossas administraçõos am podoroso 
esforço. para dar novo impulso no dos- 
onvolvimonto economico das nossas 
torrao Jongintquas», 


(O SU; Laxermo, consoante inforranm 
do Washington, annunciá quo serão 
'rocusados passaportos a todasas possons 
ano dosojarom tomar parto na confó- 
roncia socialista do Stockolmo, afim de 
so discutir a pas, O nocrotario do Es. 
tado rolombra quo uma loi antiga prevê, 
uma multa maxima do 5,000 dollareg 
ou uma pona do prisão maxima do tr 
annos para todo o americano que se 
envolvi. om “nogocios intormncionaos, 
ão manoira a contrariar os projactos 
dos Estados Unidos. A degisão govors 
namontal foi communicada nos díplo.| 
matas amoricanos acreditados na Bu 
opa, 


s oaxronezes da Ukrania mori. 
dional rosolvoram, no* congrésso| 
Foalisado om Odessa, e a que assisti: 
ram maio do 2:000 dologados, formar] 
ama nnião dos camponczes ukzanianos. 

ta união alline.ce-ha com q unilo dos| 
[camponezas dos outros povos da Rua- 
ia para formar assim uma vastissima 
organisnção dos camponozes da todas 
as Russias, Os Camponores da Ukrania 
pronunciaram-so om favor d'uma re. 
poblica domocratica 9 fodorativa com 
autonomia complota pata as diffovantes 
nacionalidades. . * 


“ovenxo mort 


01:7, segundo ro. 
foro do Amsterdam, dou ardem 
lá vinto navios para que apparelhos- 
om, afim do iresá buscar trigo aos Es. 
tados Unidos. Crô.sa quo partirão den 
tro de quingo dias e quo consoguirão 
100.000. toncladas do trigo, quo serão 
postas à disposição do govorno. 


A questão da pesca 
Do Algarve 


Vingou a boa doutrina. Ao que di 
2om os jornaos da manhã, o sr. mi- 

stro da marinha revogou todas as 
condemnações o multas “impostas aos, 
côrcos americanos polo chef do de- 
partamento maritimo do sal, orde- 
nando que lhos fôsso rostitaida a li- 
bordado de pesoa, garantindo-so uma 
zona do protooção para as armações 
do otam. 

Foi isso o quo na Capital dissemos 
dosdo principio que as dovia fazor, a] 
folga-0s com quo o ar. Arantos Pe- 
ro-3 tonhn racolvido a questão con- 


0 QUE DISSE 


No dia 22 do corrênto as camaras 
francezas roabriram. O sr, Ribot, ohe- 
fo do governo, sentiu por isso à no-| 
oossidado de reforir ni 
deputados a tudo o 
portanto so dora duranto o intorr 
parlamentar, produzindo, para isso, 
Jum disourso notavel. So ag cam 
o gr. Ribot, prooisam do pedir 
enolorocimentos ao governo, o govor-| 


publicas, porque o pair tom o diroito| 
abor O quo 50 pó ' 
Os dobatos annunoiados não interes 


rquo interessam prinoipolmento a, 
ação. O Pais dove 
to possa dizor 


O ar; Paulo Constans:—Bustam por 
guntas o respostas, | 
O er, Dion:—Eis o mothodo que so| 


orador concorda, porque, quanto| 
so 

mais olaras ollas ficarão o mais claras 

|podorão sei tambem as respostas do] 

governo, Desdo quo as sossõos 


não prooisará olhal-as com descon- 


A primoira intorpollação 
plniodo gorammo do ml 
visa a offensiva d'abril, Ella não dou 
todos os resultados 
ue não faltou quem a exagbrasso.| 
avo osporanças oxcossivas, Toovo 
fnltas na oxoouç 
oxoroito entendo 
Entrotanto, tom 
rosultados foram importantos 
rogos para o pais, O ataque lavado «| 
o tomou 08 francozos 
oftonsiva, quo ollos propr 
do sofiror so doixassom o inimigo] 
oncado; 
dor militar, imobilizado para esso 
duranto immonso tempo. Basta aabor-| 


cartas diversas, om cada cor-|de 


o que forem feitos - mdis do 20:000 
rigionoiros o approhendidos mois |milhanto pó 
jo 500 oonhõos para o saber 6 valor) Soguem- 


dos sombates travados 
(da França não foram num 
admiravois do 

O gr, Albert 


valentia! 


que os alimontam poor 
O er. Ohaussat.—Mal alimontados o 
mal commandados! 
Foi a soguir ás batalhas travadas, 
prosoguo o oradorstquo o govorno 
viu forçado a fazor algumas 


formo os dictames do bom senso o da! 


Noin no mothonto actual so com 
prehendo que so procodosso do ia-| 
neira difforonto. À solução quo aca- 
so! dada faz com quo ag fabri- 
as do conservas não fachem, ke 
(tindo-so assim trabalho a mil lhai 
do familias, o 

pescadores dos cêrcos amoricanos, a| 
quem egunlmento é assegorado o tra- 


E UnemenS 


Entrega de generos ap-| 
prehendidos — Fune- 
raes das victimas 


Pouco ha accroscontar sobro os ul. 
timos acontooi 
Por sor domingo, o movimento nos] 
corrodores do govorno oivil foi 
nuto, Comtudo estivoram 


[seus auxilisres 
No pato, continua a força da guar- 
a fisoul que' so oppoz a sor rondi- 


Durante a manhã foram onitreguos| 
ns morceciros generos, 
m portencor-lhes a que foram collostividades, as 
transportados em carroças tudo de 
«cambulhada». 

Na noite passada foram detidos por” 
transgressão do edital DU 


Corca das 14 horas sahiu do gover- 


praças da guarda fiscal visto constar! 
quo nos Olivaos havia altoração da 


— ee 


no parlámonto,| 


doputados entro si, 
ave 


bor tudo quan- 
forir a dofosa 


isso nã 
iso on 


que 
pros 


As 


Pelo quo 


duoção 
iadustrin 


implifcarom as questõos, 


mo quo devem sor, o P 


qu 
roforo é 


qual 


Podoi 


porados, por 


de 


oriam para. 


contra si todo o sou 


falo 


Os sgldados| 
mé 
vo prosontomofto 
avre—| caso é] 
dar-lhes um commando digno 


jo orado 


Incionários 


Deguise—Sobrotudo- dosdo 


alto 


tofcommando do e; 


ubmarina, “Todos 08 parlamentos 
ovoupam de) 
xas por os almirantados não terem, 
descoberto ainda o meio de 
ou neutralizar, À guerra submarina 6 

ótomivol, Di 
Parlomonto inglez, Não vô razo 


encaram os outros 
roforo ao abustocimonto, 
orê quo não so tem falado dello o 
sufficionto ao pais, porquo não se trq- 
(tou nunca do O proparar para soffrer 
[restrioções indisponsavois, Ainda não 
[so encontrou meio do mantor a pro- 

gricola o todas as produações 


da. tribuna quo o mi 
tocimontos Virá todaja vordado, TD 
lontão, toda a gente poderá avaliar a 
[diffionldado da tarefa fu 
um ministro quo tom 


|volução rossi 

eguio com sjmpathia e por 
[vozes com inquiotação o desenvolvi- 
mento d'osso movimento rovolucio- 
mario. Jintrotanto, os 


0 SR RIBOT 


rodas rá 
O paiz tem o direito de saber tudo 
quanto se possa dizer- 


ak 


orações não egoapa, 


com certeza a ninguem. A commisção 
[de guorra vao estudar ag altorações, 
ronlisadas. Sorá, decorto, com a maior | 
tranquillidado que alla levará a cabo, 
Sua tarofa, tratando-se, como so, 
trata, das questões que alisram por 
[completo os methodos do guorra 6 


nb, por sus vez, roconhoco que tom|contendom com a organisação do 
o dover do lhos dar, Todas os intoz-| oxeroito france, í 
is O gr, Ribot fala a soguir da guerra 


sondo gorais as quoi. 


tona! 


o isão já no 


ropita alli, 1º to 
rar ago porigo 


á vida dum 


grande paiz, quo tem no exeroito a 

ior parto dos sous homens validos, 
E" inovitavel que após dois ou tres 
jannos do guorra so imponham gaori- 
Roios nos paizos, não só belligorantos, 
como a todos, E! o custigo 


q 
olas forças vivas d'oma nação e quo «o 
prolongam por um tempo fque nin- 
iguom podo prover, 


tor falado mais cedo 


ao pais, Mas não é ainda tardo para o 
fngor. E estou certo de que, quando 
se lho disso: 
|vordade, ello à comprehonderá o a 
itará. So ello so inquiota algumas, 
vozes com cortas restrioçõos, por as 
iza insuficientes, f porque não 

mhoros dajlh'as explicam sufliciontomonto. E 
iggo quo a tribona sorvo, o sorá 


mplos o nitidamente a 


tro. dos abas- 


incumbo à 
OU Cargo 30 


a politica sterna o are 
O governo francos, dia 


vornos rovo- 
russos toóm afirmado a 


maior lonldado uos sous aliados, do- 
[elarando o uffirmando| quo não farão 
nunca uma paz sopara 

(to assumpto o orador| foz á Camura 
as ques latas declaraçãs 

vô quo o novo govol 

soguirá na guorro, 6om desfalleoimen 
elfos do nenhuma 


Esobroos » 


das quaos 
no rusão pro- 


posie 


ão som contar om 


Hojo apo 


Na 
de 8. Jor 


ra 


ontos, 


mi-| 
i ainda 
judanto 
chotos 
ento 6) 
gontes oJou outras 


aeçõos, arg. Sai 
, € todos os 


Manuel 


quo oral 


ro 
o Nusleo 


um «camions com varias 


ger; 


jgsa noticia não so confirmou, 


mao choiro que deitam. 
No Terreiro do Paço foi preso o 6o- 
cheiro-Evaristo G: 


lho, om numero de 152805 


Classo: dos Sorraleir 
Federação da Consitusção Civil 


so fabrigou pão de mi 
kilos, 
1 do hospital 


fallecon hoje Adolina do 
[Concoição, solteira, d 
radora nas osoadinhas da Barroca, 
66, 1.º, forida a tito por ocsasião dos 
aoontecimonté 
Da Morquo sabiram os funoraos do 
Camillo Arthur da Conh: 
(Gomes, Antonio Dias da Siiva o do 
[Constantino Lopes, todos para o o- 
mitorio do 5, Cornelio, 
Para o mesmo comitório sogu 
funeral do João Josó da Silva, 


annos, mo- 


Antonio 


'o 


9 «Va 


as», sondo geando o numoro do 
oas quo o acompan 
tito incorporando-so nºelto, om Xa 
Drogas, a Sosied 
dos Olivaos, 
executou varias marc! 
A força da guatda fiscal a que aci 
ma nos refori 
a fim de não consentir 
anifostaçi 
No cemiterio do 
caram  depositados os cadaveres do 
do Jesus é de Antonio Au- 
gusto do Almoi 
Parque Eduardo VIL No funoral f- 
ropres 


ram o pros 


jo Philarmonica 
o durante 0 trajócto 
9 funebros, 


os foi para os Ólivaes, 
discursos 


to do 5, João f- 


morto à tiro no 


tar, entre outras 
iscociações d 
cos Porrei- 


Jnventudo Syndicalista 


Oriental e Contral. 

No Posto de Desintceção foi proso 
um individuo, trajando regularmente 
a qua disso ser braciieivo, o qual an- 
dava fazeudo propagindo contr: 

» aconsolhand 
quo não quizessem iv, para França 
|| porquo moreoriam todos 

Pelas ras ainda andam pftrulhas) 
(ão cavaliaria o infantaria da! guarda! 
republicana o do esorvito. 

O ugonto Cunha, com os seus auxi- 
liares, esteve no forto da Amoiocira 


os soldados 


TERA FE MS RE RE REAR 


Casa dos Espartilhos 


Santos Matos & “+ 
ACERTE PR RR RR 


Ouro. 173 


Cautolas de $55, 833, $22, SI e $06. 


Navas D. E. GOUVEIA E SILVA 


SUCORNSOR, 


Manuel Alves da Silva Deves 


Rua da Assumpção, 84-86 


(Proximo à r 


o Ouro) 
Feata casa compra e vendo pol 


lhores preços. 


| 
do mercado 


papóis do oredito, notas o moadas nacionao: o estrangeiras. 


COsSsEGSSASdOSSES) 


| a 
Des jo dOSOSSOSS esses 
A9 DE JUNHO i 
90:0008000 
R' venda bilhetes a 40$000 ! 
e quadragesimos a 1$000 


Caldas da Felgueira 


CANAS DE: SENHORIM 


BEIRA ADIA 


Abertura a 25 de Maio 


Eita asia bolocimento enooiira-as om: 


nr 
ipi 

arm que 
antrtom os do «Bad Neaboimo, do) 
aRoisioldoco (Sudso) na cura elidas das 
oonras do cotação ou todas 4s suas mA” 
nifentaçõos, rins, artritiamo, Bota, tooby 
Cardio, ole, ato 

Eta A 


E profossor 


Ô Grande Hotel Club 
E ai 2 pegue do ai 
formações, dirigir-ao ao garante do hot 
om Lisboa — Ran do Ouro, Bi a 2, 


MUSICA 


Realisa-so na quarta-feira, no aalto 
jão 8, Cntlos, o concorto: promovido| 
ns or. D. Policidado Poróira da 


arvalho o D. Amelia Roy Colaço, quo 
contava marcado para o dia 28, * 


Purgações 


ura certa em 48 h:com a Inje- 


Pinheiro, rua dal 
8, Franvísco de Paula, 28; Drogaria PL. 
mentel & Quintana, rua da Praia, 196 e 
196, Lisboa. 


— Pertamaria Flor da Liz 


65, Rua Nova do Almada, 67 


Sompro novidados em essencia, tanto) 
om fratoos como a peso, 

Salão MANUCURE o OABELLRIREI. 
RA para senhoras. 


pe Telephone 3895 
Investigações secretas 


!Foventicadora, Chindo. BU 


Job gosto vogo d 


«|onrso qua attioga 
o pósgoal 


nformelio 
E E o dl 


Yeágso mara ca 


Visilancia do, possons oto, Agencia 


A 
rama, 


pproximamente, que eu- 
fire o peisoal do. enfer- 


é do proparação para, 
erra, 


m juço nada mais consegui do que 
apoio do peseoal 6 um 

pão publica: deque, ooim- todó| 
lidado do'procurave: Shetrult cufdadosas] 
iBnte os notas, ônfermoiros, abrindo, 
obiio do: abfériiagóio, oréio 

29, gxapo de compankias do sundo. | 


E 


vam vivido comia 
ei ta an 
MAPS ae cor 

oco ha tita tom eai 
né n o 

1º boca paga 60 todos Exec 
6.0 qui Gu. PrOGUEO é a-stia:goin- 


pare 
Et 


A Fem em 


jo*d altara (a quê Qin enfermeiro term) 
ntéstavel. direito! 

; (Na clase civil, ade s- exploração] 
vtrmbalho é =ovoltante;. de 


augo do di 
36 braços 


míte força imo Fi do aupéricri 


due orospelto' tobre todo o 
inonl'o doentes, 
= [Mas o enfermeito,; ajudante: 


contos no" od de Ee 


imodios 


o | nenbinis 
o ai 


o EN 
e 
lovorinm sor ciiformei-| 


ondas 

ini Iapu 

ore dador ova Pinm dar gra 

(etica: enforimábio, oudo praticam dnto & 


Slinico dicas mesma on(ermaria, lhos gu-| 
faimaria a trabulhds com doentes o/a sabbr 
durante 14 semanas 
dufiemarias diforo 

nilicares noivo mit 


ta primeira aetapé» do troz] 
prezo poeriim ser admittidos a nm. gon-| 
ajudantes, ondo| 
ponto “da 2 "aFgontou 
horvittum duranti o prado minfaro 
nos o roguidamonte:conforais às vagas é! 
ivossoldados! do |aórviço” derinm adimitti- 
dos a cononrab pára onfe 
do, traneltarídim js 0. posto 


PATA on 
Le aar 


o, 
“or eua adrio| do 30 'oinaa dovárid ha 


|vor'nra enferdisito, dois ajuduntos o'qua-| 


“Por vada surjo du cora cnteus: dovis ali 


pé 
o onforineirob'sin rogralaros obndiçõos de 
E j 
| Doscontrario, tado continnirá inteira 


donald, 
Alberto Madureira 
Es dos Recreios 
'Em, ultima, recita da moda Tito 
Schipa despede-se ámanhã 


coim à «Mignon» 


Para o rooita da uroda que dnanha: 
feno nie a" lima da 
ando celobridadi 


fingitsimo eperaçã 
00 0] 


biliiotairas tom sido, 
l, Já houton ndidos| 
todos ob camarotes 6 cadoiras, 


Padic-la 


Donblo, Alcatrão o Rá 


Já ohogon jo aoha-so: 
ho tabacarias, 
Doposita gáral 


Casa Havaneza 
Chiado 
|LISBOA 


| PEQUENAS NOTÍCIAS 


Do hospital dd Estrella toguiu para o da 
5. Josô o ferto vblho Abel Porelra, do 49] 
janhos, morador ho Alto dos goto Motahos, 
Bontom ageredido à facada pelo so visto 
nho Antonio da Silva. Continua om Gsta- 
o gravo, taúdo uia. Sacada na cabeça 


Na anfarintian.º8 do hospitel à 
forinnvia n.º do hospital da 8. 
los Naunol Paulino, 


anô data 
[eb amos, tirados poa Manos ds 


io, pet jota, toa da 
post 


À. da Costa Ivo 
c pes oficial 


Tradvacofosjocs fandos a 
Dave do erudito, 

-  inboão tncepuroçta 
Rua Augusta, 24 


Ema ia ortutorivós 


0 pesoalf 


“ULTIMA 


rara 


todo 6]! 
cm Ou iisecia. Nomtemíio 


ear 


E eta ridionl : 
O neem o e 

nfóldo que não tóombutstas. oscondidás 
foram sagnóndas muitas. 


4 fm spodaço do pRb livia dois di 
No du dh ea ob operurios'por-| curdos 


iyrioa Tito Schisps; o: 


H campanha russa 

PETROGRADO, 26; Offoial: 
| No Cancaçó ropeliimos as tentati-] 
vas contra as-colinas de Wan, 

Abatomos'aoro plimos a audoesty de] 
Riga 6ra-losto do Breezuuy, 

Ao uul do Braotany: om allow 
abatoram um avroplano, — (Am 
joana) 


o pabioo na] 
Bolsa, descêndo o cambio a 13 118, 
O meroado consorvou-i 
bihfivnráto ninioional montra 
do (Amor 


“propaganda pelo livra 


Da casa Goriand/Tuidioy & O.» recebi: | 
mos o muito bgradoçemos: «La Guerra io 
lnstróo», relativa a abril findo; «Dos dar 


Br, 


| Am manifostações popul 
nadas pela falta do g: 
ja- Suooia, um caraoter. 
Ma pobii lite. anianoie 
jatb'a approxiztação da revolução, «h-)t; 
vi da guerra sandalo? 

Km Stoolholmo, bandos. do mo- 
jarós ” revistam 08 esta 
os “relalHhofas. para so 


nos subterrancos,. Em (ol 


aburgo|, 
in, 


Em Norekc 


a. 
HE] 


Aftenposts| 


numoro| 


tam ús herdados, obrigando os lavra 
doros à -ontriigarIlivir no au 


[sorrom.ôm. Bandos” o oatipo 6 nasal:|4 
E 


ng” oxiigenólns, 
ih pOnNAS: aemaramso “0º fozoni 
oin'roda das guns dasus. | 


Eai, “om gr 
oalidades, o exeroito tomou p: 
|manifóntâções: organisudis pelos 
cisliatas, dm Séocitholmo, sotomt sol-| 


[dom recebida, saltaram os muros-dó si 


+ Og o 


dararmada, 


Iprosidenoia o-no moi dos applavsos| 
um dos oradorea-decia- 
ciroumitanoias. o-exi- 


Ou quo, 8 


quo vestiam blusas, 
tos “parecem em cspobial| vei 


socialistas. 
Ag «rovolusionariasa suecas dou 
Jantm-na do tor feito seguir para a 


oto do so tor feito soguir a Carlsruho 
de cinco vagons de manteiga! 


Assaltos, tomultos e guerra 


Companhia «UUPRAMARINA», Ruo)oh 
da Prata, 103, ofisotoa « 


die Portugal 


Rouniu hojo a assomblois goral pa- 


tas da dirocção, resolvor Sobre a mo- 
dificação dos ostatutos o procedór á| 
oleição dos novos corpos gerente 
condo eloito 


“Assembleia geral 


nto, de 
tino Xavier da Si 


Freixo; voe presí” 


gusto Poroira Pato 
nda, Luis 


voira é Cavino o dr, Francisco M 


anda da | 
Costa Lol 


sapplentes, Antonio Robor- 


pr i JA .politica no. distri 


EUR 


HORA 


Salão Fóz 


Ato 8 e 10 3/4 da noite: 
2 grandissas sesaõos 2 
Prom megnigoo 
dose ontoo Rondest- 
lentos números 


PRINERVA 


tutto, 


Maria Lima 


rolritádora 


AVEIRO, 27,—Na- gua reoni£o: de; 


aignar qualquer commánicação, como! 
[s*quer a ponco-apparcosu mi im) 

ser Siejatora Fe tono ds Bo 
[misies de À veiro; protesthndo contra. 
ora tologramena do Gromio Districtál.| 


original tro'comioo:Iyrido 


o Bio-(o Janta |Datice concine que o at tologramm 
' é 19 das comissões políticas-de Aveiro óu 
So * RIO DE JANEIRO, 27, —Hôntóm |é aposripho on não foi assignado nm 
do: smanhk doclarou- rop q : : 
rogo its dh ht Sogoéias róros dá 


irô, a cujo fronté so ei io | f , 
pp rp ie, ODEJÓRORS RAS 
commissão districtal e que tambem era [fo de Mirar 


E das commissões do Aveiro, 
RA Poa e fp 


do onte ddr na Ena , ótio o) coriniaãooos pon ttciom à arte dos 
ar o exintonto entro oi seio Paio” gado e nad 
pg Ea ECiadÊ con Cost, dopntao por esto iron to iai dic 6. haraado 
Peço: vois ptliatho Albento Honto, anda e dora mad cora da precos 

E penhor to torta peido o ade fita Bontinm. Da. Acadouna do Modicino de 
= Aimúntão Ni Gueola-  |fica caitrórita 

lomy Lito sobre ô 

peles ossos aútigos correligiona-| 


pg 2 rip RO 
Distriçtal. Republicano, que vao-am 


brevo fazer a-aua ionhguraçãor. Bit Ena à 
ipi ai cano o do" 
Consótmatóno: do Lishda. Jierues 


o a | Pagót 
Restinieo na proxima: quinta fé 
rir nd por 
NE ão 
a. bilhotoo, que: como. dompro 1 
isto din Bromo na segrotaria 


á porta do consumidor a quinze €s- 


Gremio Li 


jo Gremio Littorario do Leiria, um 
(dos mais prestimosos 6 intorosoan- 
xa quo no sós genero, havia, na pro 
incia, 

dados: de engenharia, apszar da/ors |bxcollon 


is hojo reoobemos o ostalogo darnova aváivo, cuja 
po je omplo, Fondo so) fothaca, a qual não. terá: muito que/ Pl po 
nenix 200 :marinheiso'disigir-so, de= nvejar Aquelia qua o fogo dovoro, 
buixo dó fórma; m uína roonito poli-lantos lho" 6 auperior em namoro: do! ii 
tica, obras; visto. possuir 9293 voluíhos, em 
Na' rouníto em que Branting dese|guanto à Mbliothoca- primitiva” não 
oreveu a viagem na Russia o fozjpontava mais do-1:800, É pelo que res. 


dolamar a'tovolação russa, DO gblda-|peita 4 qualidade, o Gromio e 
oo iam tomado logue” vá mona da [Dão pordou. Aasim roniuida doa” pro pEiioeopbica dis, autor 


ima terra, O Gromio Iittorário o Re:|fnalmento o sou litervss 


noins: 0-0Zi-lorentivo do Leiria vao continuar a] com anotaçõos aumêrosas é citaçõos duo 
gissem, os camaradas oniformisados jogas Bonromas o briluiaotes” trai 


[soguirium 'o exemplo dos camatadas| Aliida vorh, com isso a, Apocntirmado pe 
é à Bida do EP on vue do otima 


xaltados “cóntra- a raíoha (prinoáza —tivros hovos [rotambro do 1816 das cida: 
Bado),- a « a allomã dó-Sa (go Porto. São, como por e 
o mare] LÍVFOS NOVOS iria sacenis 

| Almas d'um outro mundo, do Andió| 

Brun, $40. 


azar Dias Cholho Hay pequeno 
lomanha grandos quantidades: do Hosyruigõns dl tifatro, dé Mana: ao, Totrodoção” do "sd Ho inclui 
voras; consaram-lho em espeoial'o fá-)dO Noronha; 860. [sCardos à Rodas Rot 


União dos Vinicultores  |rois, so. 


Barros Lobo (Beldemonio), profasio 
de Albino Forjaz de Sampaio, 30. 


ra-diseucir e votar o relatorio o con) BUIMATÃES & 6.º, BUitores, 


donto, Antonio Francisco Ribeiro, Ferrei 

secretario, José Floroncio de Sou. 

Gastal. Bran João Jacinto Son. 

oorotario, Pranciaco Judice 

[Garcia Biekker; 22, Antonfo de Mascaro” 
a 


Casaleiro, Antonio. Rotino| 7 
Melio é Quatro o Silves 


iclonaes, carioeis- 
simos e enthuslesticos es- 


commissto distrital zopnblicanaiE pectagulos. 


por nohhuma dos ooin- 


 cómmiplasito de 


oltica confiando do medi 
O dr. Sammol Mais, prosidonto alas Curas pino iabeii redico 


ando ditital o ri tambem era de Ming Magé o ee 

ão dito us tara Bo gp 

nono fi a e ota a 
o ie à 

o nt 


form do con. o do tratavigirto de 


italiano 


ope als Gli dps pes 


[Pario. Passado algm tem 

vida ha tempos gugu 

dita, Tosal dim ua, 
o 


am bom. nusivro de info. 


da na ua. ap 
to na tómia a 
aistoweido| 906 o"ar, Adito: dir Mi 


nota: o intarouto, com 


Eaoola, nos dias 29 o 80,, das 10 ás! 
Horis, 


Posmaens do 
o “oditado, Cos 
leajundo a obra do Fabóanlt-eArthirítio- 
mo par suralimontations--Com a exposl. 
jo do medico ftaliano, o ar, 
ronda nota a idonvídado do ide 
tonteraitrô 
o a ont 
pia ae dom 
i 


Db 


abrica de Serração 5 = 


Roo Caes do Toja, tt. 


erario 


ra fogo 
torolndo 


oa 
do PincaoltGuelyo, Tnostraido eo 4 nom 
saida "GP umos a qua to serê 


T tte pt abs deio 
de Leiria nas ce nabeado, dum asgénii é 


[ravosto formas divarsas, quiro-aé quoes 
intsstos. 


rorado por at H dio om 19] 
nn a | Quiioe contesia 9 Jãia quo prond o 


uso 
Ebridicos, 
ordou tudo, incluindo a BUM [gesso 
Bibliotlioca. Mats. após o ins bi expl 
dio não furtou quom ás dósso & ta-|oameso-antes. pala farficionsia o né 


quarto), para: irom. assistir a um go rofit db fazor roonascêr o Cromiô o ivo] finoolonamento de ourtos orgs pelorq 


gone com tanto oxito quo álo alimento flovo a peopêrciaado ia 


pe ao, ls, Moi ao 3 
jas cinzas, mercô do osforços persia [108 (came to a ie enciaito” 
qu mc ot ti ana lo a coin 


Estatistica demographico-súninia — 
ram poblicados de “boletins rolstios 
de Lisbon: 


1 valia. | 


E, 


plra 09) 
 Prlncipalmento para, os ihe- 


PR ge tes nb 
lulheros Portognezas, poblicou o 


Os pobres; de Raul Brandão, 860, 
Cartas de Holoisa é Abelardo, 820. 
O manusoripto materno, do Porog|P 


rela.8 posta muito 
japrociavel, 


stria | ypogram 
a public 


Escriob, 6 vols, 1820. | psnpao: 
O Anjo da Guarda, do Paros Esori- ay quo 
» 9 vole., erudição que 


d routo do brilhanto azul, do Co- 


À Galdéria, de P. Docourcelle, 3| 


Eontia GREVES o. RUM LOS, nopcajnão Doillo, $20. 's 
Emobilias, LOUPAS, Gta, om jo hôbi.| Alma negra, do X. Montopis, 3 vols, hi 
E Eb gens da Covil 


Musa loira—Contos imoraos, do|E' à casa que mais barato vendo, 
Basimiras para fatos de hómem 
8 Sarjás finas 


a vestidos de senhara 
Rua do Mundo, 88/29, ia DOS FANQUETROS, 271 


Jogos Infantie, com illustraçõos, $30 


Salão. da Trindade 


HOJE-—Programma sensacional 


piotata) police, em 4 | Amami 
«Soirée»'etegante 


Dom JOÃO |,. não, vero coma 


acordo na celobro obra do dosa pollicala, om 
Zosilla D. JUAN TENÓRIO 
O ompolganto «films 


Niysterios do Grando Rubi 


a 


E 
à partos 


MADEMISELLE 
GICLON 


Sabilmo interprotação do 
dusane rmalia 


an4 


patos Estudantos do Modicina 
à outros «ilmss de praudo 
êxito, 


A CAMITÂL 


RREO SERRA AREA RA ARIANA RARAS ARA RARAAGAA) 
z “e gipor 
. $ 


|Espectatútos d'amanhã. 


$ 


É 


*Theatos, Cir 


e 


COLISEU. DOS-REGREIOS 


gu 


Barbeiro 


de Sevilha 


Eom o coração ainda cheio do amar. 
guray da profunda tristoza que nos dei. 
Xot "na alma os acontocimentos dos 
pisados din, ilglio-nos parã, o Cor 

*Vygcu na câperânça do quo o «Baífoi. 
x0s goria um bom e” podoroso desopis 
pesa a e 
do; a nossa espeotativa foi muito info. 
zior à roulidade. O «Barbeiro do Sovi. 
Jtins--quo onviimos hontem, podo oh 
imar-no, no vom, conjunoto, oxcollonto 
poli maostria dos sous interpretos, pé 
Vivacidudo « brio que deram a todo, a 
opára, pela homogonoidade, cataoter 0] 
«sdrves dos porsonhgens, 

* Logo no primoiro ntto Schipa, o cô-| 

tebro tonor, com a'stá vor ácarolide 

ea, com a eua arte incompuravel do di. 

doi o senti à phrase arrobatou à enor 

moiconcorencio, quo. enchia a vasta 
anti do Colyacu. Mimou a «Seronathr 
do modo oncantúdor, tendo que ropes 
fila no meio do uma ostrondosa ova- 
go, Já ivemos occnsião da flar sou. 

artigo dor dathsinsmo quo nos ms 

dou a primaira voz que cantou om L 
Vos ó primeiro auto “lo «Barbeiros: 

usiágimo quo hontem eo renovou; 
testo da oporaé jovois «divo» múntoyo 
sempre a linha corteotá o. intelligen- 
fo, quo aabô, imprimir ás portonogont 

quo Intotprota. 

Morcodes Capai 

geiro, 
maveras, deu ao typo do Ronina toda 
& graça dana javoniudo, À belloza do 
meu typor entuetóristicamanto: “hospa- 
nhol; “o formoso contrato: dos aous 
olhos arues, “subves O moigos, ao lado] 
dos seus cabélios protos de azovichê, 
brilham n'ama harmonia bom 
vuigar, Cantou, especialmênto, à «Oa- 
vatinas-—una voco poco fl--d'um mo: 
do maravilhêvo; terminando Som time 
«messa di vôco» sobre um «ló» no cs- 
tylo dos offeitos quo hoja são o gran- 
do sogredo da Diva Bariiantos. 

* Cortamento quo já nos.devam —Rosi+ 
nar-coimádos pomposamonto «colo 
dress, muito: inférioros & Morcodes| 

. Eleguntissima nos senis trajos! 
da opocha, roprosontou com desenvol. 
tura o fina intuição artistica. 

Já tiyomos occasião, tambem, hn 
temporada antorior, do filiar largarión- 
todo bello trabalho do barytoo Sta. 

| Dilo nesta. opora; mais uma voz 86 nos| 
zévelon o artista" consoencioso b do 0x: 
plondidos rocurada Vosden, to nproia 

o do nosso publico. Ao endiabrado Fi 
goro dom tolá a vivacidado. Foquorid 

o 


a bolla soprano-ti- 


Nicolotti Korman, o baixo: acosta- 
mado sempre a cântar nos theabros /do| 
grando 'cathogoria, foz simplesmonto| 
mma oronção do tipo do D. Basilio, o| 
pretas do musica vordadeiro «im-| 


broglione», que passa a vida à inven-|d 


df tolo tas ababuido por sor teto. 
Jimanha do condo fo a pela ma 
outró uma pistola o gm anol, esco. 
ta philosoficamento esta "Itimol Foi 
o distindto artista um, intoryroto, quo) 
ndoúla fando a, porsonagem;. basta- 
olhar para a cara dello, pará a gon.| 
to coquocar tudo o. começar d rir. À| 
“da cnlâmnia cantou o adcontoi- 


“do por amo fartos aj 

Garitono Dol Porso. 
aonde dir Ao tipo do, rabugento tutor 
do «Rosiha» a nota barlosca adequa. 
ào; oanfando com correcção uma parto, 
Eno foi bocripta para um baixo-comico, 
as qui o now talonto o arto souboram 
igor foalo: 

O maootru Aliado Padovani tirou 
grando partido das finas o immortdos| 
Enelodins do grando Rossini, conduzin 
do com múostria o fino gonto a orohos- 


almada aotriz “o thoatro da Trindade! 


no aínda não conta vintepri-)yi 


0a: ow quacs! lho tom chamado grando 


Noticias de Urmguay 


o; 


crerreortanaatai rr oaos 
h60. do «Gvo-do Colombo» 


“Et dmanha a 504 ropresontação da) 
rovista O. Ovo deColombo, realisando-s6 
[com o'la a festa do auctor da revista, o) 


[condtigrado dramintargo o distincto os-| 


leriptor Eduítído Sob walbaci, | 

Bralçar 0 merecimento do  auctor é 
desiibaeisario, como desnecossario é 
apontar as bellozas da rovisto, que) 


lamigos à admiradores do Sohalbach.. 
Noficias 

Entre nós) 

ta o esti. 


A festa artistica da dinii 


[Amolia Barros, quo ostava marcada 
para o dia 25, 'roalisá-mo nã próxiiná) 
jsinta-fira O" osprotdcuto comoiérá 


gore. 


[panhola ó oiquo maio dramas polísiace| 
om dado no pablico, Aotualincato ctá! 
ropresentando duas poças d'ogso gone 


concorrencia o quo, so intitula «Lo 
Pórla Noigra o «id Tosbtoi. 

—A companhin- do Bli-Tyanos está 
prosontando no theatro do Caíliz a 
ga do Jaointo Bonúyento «El/mah 
O agia eai tg 26 

—O noto ot Mi noz] 
desligon-so da companhia do thontro| 
ds La Comodfa o nsdigdon um” contra- 
oto com a dirooção do «Phontro Espãs 


PIDE, O minto 4a 1017 
Está “contractado pelo thoabro 18] 
Jalho para dis dez ospootaonlos"a gra 
de transtormista italíana Fátima Miri 
—Para 0 Theatro Solia, vom já em, 
a. companhia hospanhola do) 
Somodia «Sabvat-Olon 
io Rosa, o Arrojado omipro- 
|zario desta cidado acaba do regressar] 
'da Europa ondo fochon varios contra- 
otos com impoxtantos companhias que 
Huncoionarão na proximaropoca. Entro| 
outros denis as ntgunto do| 
 Waltana “composta. por Cainão,| 
entdono o Nas 


A ie 
ini; a ns do dé y Ari o| 
italiano Luis, Zanoada; poloo'art 


Mospanhocs Mendonza Di ria 
Guerrero, quo comogarão em. julho 
uma nova touride pola Amorion; pelo 
actriz Rozario Pino; e-finalmento, em] 
agosto, polos artistas trancozos” Badé é 
Braló, R 
—Tambom procodento da Eoropo 
lohegou - a onta oidado o emprezario| 
Ramos: quo flrmou contro outros on 
tra soguintos: com o, ountor 


binstéin; com a companhia do Theatro 
Lara do Madrid, dirigida pol 
Emilio Thuilior; o com a companhia 


Maria Judice 


“GARANTIA” 


Companhia de seguros maritimos e terrestres 
FUNDADA EM1853 


RUA FERREIRA BORGES 


Sédo ào Porto: 


(Edificio: 


CAPITAL; 4000 contos (am milhão do. escudos) 


i “860 conto 
Sinistros pagos — cos de fogo, indavttiaos “agrioo! 
ão tamo. lados maniâmos o His do 


AGENTES EM LISBOA: 


José Henriques Totta & €: 


: BANQI 


Rua Aurea, 69 à 75 


Telephone: 


54 
994994 


Para 9 de Junho de' 


— Bilhiotes a 10500, mojos 3) 
gigosimos 2800, quadragosi 
BI o  contavos, Pojo correio 


Hlhos o Africa. 
forbeco jogo para rovendos 
Cantolas do todos 08 cambi 


Pedidos a F. 


4 


DOGOGPHHHPHHCLEHOCOÇOO 


OSLO 


OPOOPICHOHHHOHCS 


Loteria Extraordinaria 


OS 92.000$00 


| 


POHLHOOOGCPOHCIOHSS 


Antiga casa Manaças 


Attondo promptamento todos 08 pedidos das pro vincins, 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


GHSGOGO 


latoperata Onramba-Caraoeiolo, 


; Lg, 
antas o tão auocossiras enchentes! 
town dado no thontro da Trindade, Noticias 

Por isso, nos límitamos a-apontar o) (Comunicados à informdções) 
foto, porque âmanhã. o amplo tscatro Elite ndo 
scrá " poqueno, para contor tódos Sly aval dé Lisboa 


jjds, fo Jnca, corrento dovido à jialiaçal 
tos, e não se podondo tambem 
jo 


jástames rosólvba marcar no dia 1 
[sitio mes dejunhonina reaniho de 


os 
andelaso; ao o colobro piatista Ra) 


JORNAL DO 


—————————— 6 


Edição durante 


|. 
eo 


SO 


—— 


LDADO 


a guerra—N. BI 


COLYSEU. DOS RECREIOS, 46:21, 
Mignon. 

Sossõos nos oinematographos 
tral, Foz, Condos, "Sálão da Trin- 
dado, Olimpino Polithonma. 


O Ciab Naval a quom foi ostrujos 
Taça Fnsbhoa pará quo todos ol aldbs a] 
|Broasom dioputar nah eo nato chco.| 
lar natação, aborto'a todas as escolas") 


(do ensino ssonndario: não-sé podetido fa] 


s Instalfações pa 


ao a deja Sor cais dom 


E 


nb 


di Tico 
Core pieto 

Et un mito fast qualquer 

idade do cajado 


jão:-de-lavra- 
IES 


Elfgotua-so na proxima quinta-feira 


o 14 dorus, na Amosinção Contral da| As 


onsiltas, Fespostas, aleitres 
| 


jáim filho que 
proximo, fstá dstudanda: o curso d'en- 
[genharia no Tnaituto, 


Jow: 20 “annde! não está abrangido polo 
areias oiro Qatar depois ds ÃO Pano 
nos, no fot ayidrato na in 

ani do vô asia) otm juinho on julho. 


lubiiado a fronviontar a-E 


lvembro de 1901, e bom assim inforitir| 


feom 88 nnnos do edudo póde! 
a 
Hook nor jk no [ênvónitra 
Sogroto gabi 
—Jonqnlin 8. Igúronço. - 
RESPOSTA. As praças que: tivos 
dem Wise oe barimos do 
fioo. “do A4-H--DOL onto idontaa dal 
todo rei mas podam-por it 


oi 
tamento milita 


soissitdo oral qual d rafinha ab 
moiinição: 


PERGUNTA, n.º 1176. Sr. —Penho| 
fab 90 annos em ontabro| 


intipobção, quo| 


PERGUNTA, n.º 1177.-:Sr-Tonho| 


[quem do direito dova aconselhar-me, 
lou possa. —M, FS, 
KESPOSTA — Não está abrangido 
lo Dec, 9120-A. Não podo froquen- 
ra E, B. 0, M. porquê não é pharina- 
[contigo ds LA olasso- nem tim 0 curso 
suporior de pharmacia, 

o D. R. 3, onde pertónco a vidado 
ixo, ostfo-so insorevendo os indivi- 
[dios moradores no 2º bairro para ro 
inapocção — apresonte-so ali” pára, ser 
insoripio o marcado dia para reins- 
pocção. 


PERGUNTA DN. 
iejação do rocrutamento ficou espo- 
fo por um anno o no Anho sogainto 
nito no aprotanton a nova inspecção o 
pogua a rominsto 150800 passando à 
4º rogorya, Tom mais de 50 annos do 
dado o 6 medico, tendo concorrido por 
mois do uma vez a medicó militar do 
Inotivo o foi somiprs rejoitado. polas 
oólivas juntas não sendo adinitti- 

do dis provas, 


jr FR, na 


E aro 


O Ahúgtro Renlido Madrid aonun-feclas do remo O tação: 4ob o dire o, d Fóm, 

cia para brôvo-a companhia. russa do | dos Ei inbelidadoo initrovtores, O ato monbatridosinnnos: daqui 

bailados quo acaba do fazer uma lon-|g Es, Bolo, i'oseo dia a uberinra ofioial go; | exdimplo, 

ga «tourndos palasiniorica, dio antica “mo Clubs Naval do Lis le fish pastor do 1. 
Sa Rea 

[Lo coour ineam» nO alé ; é » e 

nas Maria cotspaohia da/GOmpanhãa: de Segure incompiota 

| Amelia Digtorlo que ostevo. trabalham j Pag in ic ] 

ão a gomiana paúsâda nó Ropublica, 4, Bila. cbiipvoliondiao o 'débxdto 
“O tiontro Apollo da capital los. [BnBÕ:A Ab10/ db pri 6 ou 


PORTUGAL 


Roo, 100, 2º | 


“28 No “dugo | afrutivivo 
mit a, clio dd Goto 


Solid» As dir Oi 


| 
raça 
rr roca HG AR 


jo ti ftigento Hum toindigões aoirta! | 
ustor 

zointegração no aorviço miliola. 
or qualquer 

à no rofetido norviço. 


Toquorer a qua rointogração Tb oxor+ 


quando tido bom compor 


PEEGUNTA nº 110—Sr, — Bo 
oro da frentildza dá v, o favor do mb] 
intormar na-soção compotento do sé 


oque devo fáror páanto n 


(quol19 do corrento, sobro 


48º dojo 


Iporanto o ministerio da g: A 
- RESPOSTA —Nada tom cotá'o do» 
óroto 1º 8:120 A, Não entá abimmugido| 
or ello visto tor já sido julgado: faoar| 


1, —Sr. Som 


ins) óm 1008; flqnek isento) 
dofnftivameilto e “tendo o Gurio com-| 
to da Chun Pia do Lisboa, dosojava 
Bor dt dutód dons prolibudido sá alii 
9 do astigo 12 do dabroto palilíoado em 
Joinoo, — (5, 


| RESPOBTA. — Não estis abrangido! 
pela al, o; do'art, 19, 


Hoi» oe 
—Está fazondo - grando 'suoccêao' nal “ondas E: 90] 
|pollo ds: Paris a: comodia «Lia Fin edo de Seiencias: | Aprosento dócinração “dos exam o 
Jogo du lieutonanto, Ham tsisolinbloti lsortidão do Srbquenci Ivb hino 
“Inhó; de Zi hor “frequontou ou. Ei im plot dublaração di-| Couts 
lt O ifuondo. n'ella que não;pogsuo melorpa- 
ar |rá pogar as tivas cortidõos. 


PERGUNTA n.º 1188--Sr,—Tenho) 
[42 annos, com o antigo. ouso dapsrios 
do Iottrah em: 1906 puguei: por| 
is Hoi prin Gm janidiro d'ostá une 
[no fui à intpeoção ficando isento dofini- 
[tivamonto por onusd'd'amardosáça quo 
tonho intestinal, Agora com o novo: 
croto, o mon ouso não mê dará igaran- 
ia onhuma? - ed 
Chato tohba quo mo aprosontas soul 
jividuão mona docusiho: pasumula tar 
ão ser mpvamento. inspostonado ou 6 
ESPOSTA— NAS está abrangido | 
lo dooroto, nto tando: por tso quo so 


*Inpresontar, 


PERGUNTA nº 1184 — Sr, —Fall 
isonto do soxviço múlite pola junta da 
janidudo notiva d'infantaria om janbiro: 
[do 1016, Tendo fáltado ds 26inujocções 
fai apurado nos tormos-doinrt 10.º do! 
doé, 1.º 9408 do, 24: de-maio do 1915 o 
iprontoi juramotito o distíioto dera 
Horya: om jaríoito dá 1917, Tonho asso. 

ulntos habilitações: ourso dos lyoeus 
fottras); froquencia om todas-as cudoi- 
ras o cursos quo foram 08 oinco ando 
da faculdado do dixoito; a parto fairda- 


PERGUNTA. Nº 4:482, -— Sr, ch dóoroto SI20-A porque foi isonto] 


tonho a: fazer o quass os documontos à 
apresentar?-—Carlos W. 

RESPOSTA —Como não tom o car 
so de diroito não está abrangido pela 
al. e. do axé. 12, mas podo roqueror nos 
semos da al. d a admissão a E. P, O, 


Faz 0 nou requorimento no ministro 
da guerra junta-lho certificado da fro- 
mencia do-curão do direito o do curso 
o ecioncias do lycou e ontregue-o no 
D. R, onde prostou juramento, 


PERGUNTA n.º 1185-8r—Um dos 
loroto ultimamente publicado polo sr. 
siníatro da guerra, diz quo 68 Oxames 
era aguas altumgs qu concorreram 

escola do guerra devom estar tormi- 
nados no diá 26 do junho. Para os que 
não concorrorom devem começar n'et- 
fo data para 86 havor ama opocha do 
foxamos, | 

Ex podia av. 0 favor do mo dizos so 
lento doorofo tambem 6 aplicado fa. 
lonldado do modioina visto a'eata facal.| 


|pcagão aponns deolarai a profissão de 
omprogado commercial, Aponas fiz 08 
dois examos 1.º 6º grau. Tenho al. 
lguma coisa que ver com o ultimo oha- 
mamento pura a estola do sargontos? 
Bofizoroi algaíta “coisa! por não ter 
[dito que ora guarda livros? 
Queira informar o loitor assiduo— 


ló. 
RESPOSTANada tom comsigo 01 


RESPOSTA-—Não: entá abrangido 
dlooionalmento, 
PERGUNTA nº 1188--Se-—Nasoi| 


goto o para-o ovitar o quo torota fim 
Gort-0P 9, (Estivador do Porto), 

RESPOSTA” realmonto pórtée 
Iguer. Deva aprosontar-so já com arcore, 
tido do idade no. bairto ondo mora aa, 
[osrotario da commissão do recensea. 
mento ou no districto do rocrutamonto 
[carrospondento o doclarar que-dosoja: 
oumprir'os sous dovores militntos sen 
do reconsendo, 


PERGUNTA nº 115) — Sr—S 


prsfiasor do instrução primaria o ol- 

ado roservista, som instrução, Tenho 

ES aunor o pobliquei. alguns livros. 
erganto: 


PÉ sorom averbados 

ps mena trabalhos ltiorari 
>. por qualquer forma atti 
gido polo “igorato ultimamente public 
fondo sobra officinos milicianos?-—6, A. 
RESPOSTA—1º—Tom do aprosen- 
tar no D. R. onde está ulistado ns cer. 
tídões das suns babilltaçõos littorarias: 


[46 en ponto, Mail úmia: noite emliados. as cuco] no 6% "Em 1916 quando por decreto so fes |dado não havor concorsontes,—Coim-|littorarias ou proflesionaos para lho eo. 
a Took 0 Ho eh fa a do euinoseonac08 atos do duo, som sihpropado do, “rita: "CsdÃS om nodos té Bram lato, ONU? rem averhadas na, folha do matricula 
cn? O co o Dao, lt, RESEOSRR Fã qo eo dg o ia Di 

Estrangeiro oas ontrabalhos dos sloranos. O crio roimapodsionaão-em AUT mlti- [to Para Bo aliajar como alíoroo modi fo axo aordavo estondor à faculdado de) 2—Não entá abrangido polo deoroto,, 
No «Fossatis do Málio” cotê omgn. [eles ar codeo do gi Natal oxpedia cmo, foi optado, pira aá'cbinpanhias do|MiLciano”-d inoapas de todo o serviço jmedioina, a PERGUNTA nº L0-Sr—Estror 
7 ta de tr do Inubefótóncias, pbesulndo'óitionto a res milita [moz—Tendo sido apurudo nas nltimi 
rates eia a aa O E octiva codulo. | E abrangido polo decreto do des PERGUNTA ne 1180-Sr—Porto-|inapooções o tendo Carta. da ogamo do, 
o eVordis, da mabima oidadá fé [Pio OM Por Ponho: exuméa (da; va Edo perinaiel Qual a ma atuação ya Inopanção citar do 1911 Hquoi|8. hunso: do curto geral dos igeuno o 
o a afspeiso uso'driduoção da popa onto roi Bal o onim 9 ao? dou mois" aiinoá do curio do Senha ta isento dofinsivamiênto o ne fsinapos-jmais, oxamio do 48 mano do imoumo 
[de Embnd a <) a bit Tr Pg lo condicionalmente, jourso o juencia à classe até 
mSRA Bota cOmeRAdA a EE IES die jho tropas derritoriase.o. sendo-o qual Bom gadrão Livroo, mas no noto da ing. ) o dom boda tm 


um mos antes do examo, cora bon me» 
iao, porgunto so posso ontrar para a 
Escola Eroparatoria: do Olcines Mili- 
cianos.— José 'Tayaros, 

RESPOSTA—Não pode por nto ter 
aa babilitaçõos littoratias preolade, 


PERGUNTA nº 1191--Sr—Estou 
isento condicionalmente o já mma apre- 
onto para a rospostiva revista; com 
tenho 0º anno do lycou dovo-fstor 
festa-doolaração, ou isso diz respeito só 
nos apurados? 

No caso afirmativo, quando allovo 


gt rem quo o 

el of Dê j datfugár uma) Bm que condições fuzor? — A;- Peroiça do Bonca, 

He Ntição “ts! Hinbilitações "poi iiholigo o ata que” erviço BR, Barros, |28 annos com o curao RESPOSTA—Não ostá obrigado a 
ie o medos “RESPOSTA, — Está no 6.º escalão, lIycon tendo sido, roinspeccionado am | nor declaração alguma, | 
atra do, quo” no a sitondo a clniiindo-qurindo tenliti|ffna do dogembro ficando isonto conáio- SEE 

« Ota: dan "bRO totiia: O prosd paiiiido: ohuntados” tidos os de 1.º 62º |otonafinente, Désejo aubor so o nltimo| 

[rá dêntroga. dom dobninviítos; Góporo oscalios, ldooróto, mo dia, respeito, sobro a esco-| ANNUNCIOS 

tuimêr not árida — a do oficiáas ibilioianos)—EL, Correio. 


indoiro 4/9, fitornado bol 
Viva, fessadota 40 fator aa 
Do ind doi 


no Brasil no cidado de fio =) 
ora portagueua o mou pao tambem, Eu] 
ia aa Llabos. com minha imão'ti- 
[nba [2 annos. aetualmento tonho 26 
Inúnca fui militar, nem incomodado 

ra goisa algéma, Fulgo que sou pore 
gues, pólo irighos' presumo do 0 Ber; 
Queria que mo diasosso qual a minha, 
sitdação: Soflreroi nínda algum des- 


Simões Bayão 


aurea pets Exca de Part 


Doonças de 'Docem, cirurgia 
|ortodonícia. 
LARGO DE S. PAULO, 194 


reLEHoNE srs | 


para ter nenés 


A RECEITA. 


mais simples e facil 4 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLÉ 


robustos e de 


LACTEA 


imental'o complomontar do oxomo'do 
ncionvias 'oconofnicas o politicas: da 
a faculdndo, Tonho 23 annos de) 


com base do excellente leite Suisso, 


proprio) 


a. Elfcotna doguros contra. rla- 
auto. 
ngrra 


EIROS | 


533 Central 


54 
e 


917 estão. á venda no 
| 


mais 807,0. 


melhores condições, 


SILVA GAMA 


nd 


litonção “oxterior da comprida trin- 
dheira gormania, que corria. para 0| 
bul “até: Eyonoouri-lo-Cirand, | foram 
tomadas, sendo todos 08 que às 000u- 

. pavam ou mortos ou aprisionados. 
omelhantemente, 08 allomãos en- 
ro “o aul do Prossoiro o o bosque do 


ofereceram 
to o bombardeamento preliminar h 
pi m-so refugiado nas suas camar: 
subterraneas 6 logo: que o ataque-oo=] 
meçou vioram para cima 6 46% 
18 suas metralhadores sobra as ondas) 
(do francozes que avançavam. | 

Na parto sul do Ablninoourt houve] 
[violenta luota, Um: grupo de cásas do- 
fondidas por bavaros foram tros vo-| 
'zos. tomadas e retomadas, Na ogroja, 

fuma, companhia do bavaros luotou 
- Iquasi até ao seu ultimo homom, O) 
'cemitorio, a 500 motros a lesto da 
'povoação, foi tambem theatro| de vio-| 
entos  rocontros; foi tomado já bayo- 
nota, 

Entro Ablainconrt o: Prossoiro, 
'uma'só comapohio frandona derrotou 
'um batalhão prossiano, Ao aboiteoer 
Os fraucezos huviam tomado Pressoi-| 
lro 6 estavam nos arredores do 
(Omigoourt, Haviam foito contonas do 
Iprisionoiros e tomado uma posição da, 
jasslos sous canhões dominavam o 
planalto do Villers Carbonnol) d'ônde| 
as batorias allomãs: 08 impodiam de] 
tomar Barloux. 


O tempo molhorára um pougo, Pra- 
parativos foram feitos por sit Dou- 
glas Haig para o ataque que so pro- 


puiha dor no Anoo, No dia 9, om-|' 


nto a Inta continuava om redor do 
uillisol o ao sul do Pressoiro, os in- 
glezes consorvoram-so om | 
pelo monos no quo dizia rospai 
funtario, O dia foi, poróm, momora- 
vol, por uma grando batalhá aoros, 


q 


MISTORIA DA GRANDE QUEnA 


Vora avr” 


pantho, Porto da villa do Moxy, pso- 
|ximo do, Vaulx-Vraucourt, 08 in- 
iglozós, quo iam n'um raid do bom- 
bardoamento, avistaram a esquadei- 
a inimiga, 
Álguns apparolhos ingleses osta- 
altura quo os allomães. 
Desvoras) para so juntarem aos sous 


|bamaradas no ooiabate, que s travou, 
ha 6000 pés do altura Daranta 
yin tos a Juca foi torrivol, 
Quatro iachinas inglezas so porde- 
(ram, seis/ullomãs cahiruindos ampura- 
dimento b as rostantes foram dispor 
gas. Os  aviudoros' inglozos bombar- 
doatam Jaúle-Vruucouit o rogrossa- 
[ram ásigua basos a são e súlvo. Os 
Eanlodzog no dia 10 tomaram mais 
teinoheirhs a nosdosto do Tosbooufs 
jo repelllrah um contra-ataque :óm 


Saito 
No ii 


soguinto, do manhã codo, 
os jcanallianos atacaram tropas du 
Guárda | Prussiâna-ó dos reginóncos 
[sexpaios quá ocupavam a estrada 
Eimera, dal proiougameito orlental 
da trinohoira|Rogina, n'auma fronto'do 
um Pkitomovro, oram tvitos GO pri- 
sioneiros. É 
Tuna intorcupção da linha ingloza 
ltovo do sor retorçada o 08 ingleses 
approximaram-so da forte posiçao al- 
leulã quo corria immedintamonto om 
rento do Pys o Warloncouei No me 
ino/ dis, 08 Jiunoezes upoduraram-so 
aos suburbios noraosto o suosto do 
illisol, mus 0s allonidos ainda 59 
mathttutiaom nas oueua mais a lusto da 


pooução, 

do 'súl do Sonnino, às 3 horas a 
mola da tarde, 5 inimigo com [Lim 
mentterfer stucoa nas visintanças 
do Deniócourt. «Boi repellido com 


na qual uma esquadrilha do 30 soro” 
vlaxos inglozos. Jucton com obtra a!- 


dos perdus. h 
o dia 12, lnuvo ana acalmia na 


voi, avr [mmronta Da 


GRAND GURARA 4 


Jur lã mma 
Sough, presodido por Jum terrivel 
a numa 
o 0 roduoto| 


vombardonmento, avan 
lomotros 1 


jados ao morto 
ato foram astabelovidos 
maior parto das: trinobé 
Regina. Foram feitos máis do 1:06 
prisionoiros. 

No ontrotanto, os allomães ronova- 
ram og gous dosesporados osforst 
para rotomar Sailly-Saillisol, Tra 
regimentos da 22 divisão bavara, 
avançaram contra as rhinas apoz a 
preparação da artilharia! do oxtroma 
violencia, O fogo do barragem o o das 
motralhadoras quebraram as ondas, 
da infantaria: assaltante. Tros vozos, 
ou, tros vezos foi ropollida, 

Ao gnt do Somme, polas 2 horus da 

vom flamnientoerer 
atacaram as posições focontomonto 
perdidas por ellos otitto Biachos o La 
Maisonnotto. A Justa foi espooial- 
mente violonta no bosque Blsigo, om 
algumas trincheiras ao norto do qual 
o inimigo conseguiu ponotrar. 

Em todos os outros pontos teve um 
eangrento rovez. 

Proximo do Bolloy, n! 
gonoral Marohand, quo haeia sido 
gravomonto forido na batalha 
Champugno Pouillouso, foi forido li-| 
goiramonto, Rocusou-so a abandonar 
o sou posto. 


Finalmente, no dia 21, os trancezos| 
ipoderaram-so do bosque Etoilo ao| 
norto do Chaulnos, dosde a sua orla 
»soidontal até á bifarcação contral das| 
astradas. Fisoraiy 250. prisionciros o 


ropolliram um ataquo do parto da 
- guarnição do Uhanlnos quo havia sa- 
bido da aldeia para apoiar os saxo- 
nioa que guarneciam o bosque. 
No dia 


os francezos estondo- 
eus. ganhos «para oeste do 
lise), co sul do Somine. Os 


s francos 


da 


zãs ao norte do bosque do Chaulnes, 
O ataque foi ropollido oom grandos 
[perdas. A'1 hora da tardo, os úllo- 
mães de novo avançaram sobro 


sul do bosque, mas apecas pat 
ropollidos, dbixando atras do 
do nomero de mortos o feridos o por- 


(dendo numerosos. prisioneiros. No 
lataquo anterior háviath doixado 150, 

o dia 98, 08 úllomãos, quo untos 
(do romper da aurora baviam tentado 
fazor raids contra as trincheiras ingl 
as na região do Gommecourt, con- 
oontraram-so ao sul de Grandcouri, 
no Anere, como so fôsso sua intenção 
começar um contra-ataque cobre a 
irinoboira Rogino. uso movimento 
foi immediatamente assignalado á ay 
tilharia ingleza, que rapidamento di 
|porsou as tropas allomiis. 

Ao mesmo tono, as tropas do si 
Henry Rawlinson, juntamente com os 
francovos, avançaram para losto do 
Losimoufã o do Guedocourt. À chu- 
va tinha osbido abundantemonto du- 
rante a noite e numerosas trinchoiras 
allomEs 6"as oxdavaçõos produzidas 
polas granadas lostavem "cheias do| 
agua. 

O objeotivo d'ossa operação era for- 
talecor à fronto ingles donte |do Lo 
"Transloy. Oa allomães haviam cavado | 
duas linhas do trincheicas ot frento 
a povoação, incluindo o cemítério n& 
strada do Lesbogufs. 


Alôm d'ellas, havia muitas poste 
(çõos dy metralhadoras, que tinham 
om raio grando dPacção contra os 
loves o contra quacsquor e 
franoozas que avançassem sobra Le, 
Transloy pola ostrada Péronno-B; 
paumo, 

(IA Justa que so seguia foi civito 
jconfusa. Uma faixa de trincheiras 
mudou do possuidor nada-monos do 
inco vozos, Parto do 64.º regimienio 
jo Brandenburg, o vogimento quo to- 
mou Douaumont om fovoroiro de 
191G e do 21, regimento bazara. ous 


messes 4 qm 


eme ae mam | CNT! 


lala Jill | Gerez 


ua de 8, Bento, nº 26) ffranjo. pf Ribuiro 


ano proximo, pelas 13 horas se Pro") fog maiores ag” (NOTAS) 


[codorá á vonda em almooda-na dita 
(COM “40 annos do pratica, são os 


es, que 
roprietaetos ds que melhor e 
quartos, jproptiatarios 08 41 
À : emo, irdiamento Gosta estação, 
casa de jantar, louças, vidros, pratas, |" iucsioado “tus diostada campainha 
algumas joias é ontros objootos que alsetricas o todo o conforto moderno. 
ostarão presentes no aoto do leilão. | Sorvito diftetioo conformo a prosori- 
RE REDE PIOR SEE OR RE A | POA do nonliativo lho 


Papel de embrulho|'i 


Sorrdspondonoia HOTEL, RIBEIRO 
Vende-se, em pequenas por-| z 


Cartaz de manhã 


Antonio Balbino Rego) 
Cirurgião des hospitass 
CLINICA GERAL 

Doca toe «via unas 


“Doenças das eenharas e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 294 


8. do Mundo, 84, 1.º 
MOBILIARIO 
peeeiao 

Do occastão, vende:se, quarto comploto 
gonsro inloz, casa de jantar qu 
lho, escriptorio om pat sonto, lindi 
o piano vertical ndo como now 


Santo Antão, 141, esquina da Ras dos 
Cond 


isto maia. 


0)) 


ar do porto à partida dos primoiros oo! 


A'% 21 NACIONAL, O in 
VE yo 


(O Jornal do Sold 


Entond 


A Capital quo dovia acoin) 


ANDIATOGRAPHOS, CON- 
OBRTOS E VARIEDADES — 
Central, 

Polytheas 

Chiado Terra 


tingon- 
00) 


tos portuguezos para os campos do batalha da Europa, fazendo não 8ó uma reportagé 
plota junto do bravo Corpo Expodicionario Portugues, mas abrindo uma gooção espos 
tulada 


Sal 
Patr 


(16 Jormat do Soldado) 


trato tudo quanto aos nossos soldados interosio. 
86 a ossos, mas ainda a todos às quo procisonk do consultar sobro a sitaação 
poranto as loi wilitaros, 


para turi 


Crande Casino GERE; Fomiiiaé 


! Í COSTA SANTOS |çoes.Ruaco Norte.6. 1º Ear Posta Tr LOS angar alone noi dicas avoçã : : 
pç - X 5, LO; a ou ospooialmento um sou redavtbr d'ossa scoção. Tal tom sido à doson. 
| À Josi 1) Ribamar-Aloés blagmdmha e e de o e do e orta e Costa goivimento que tem atingido, quo tendo comoçado ng ia 1 do fovoriro om fôrma do folho- 
| pa ú Eudes ngino, hojo gosupa 4 o 6 olamnas, tendanho dia à vio 
SS conse dR OS errors [LAVAGEM DE FATOS) . |Rins o tis irtaris va coro piada com má eglrdado a sounds quis [o ae 
erviço i E deuses din DENMANOA! ir i a ontila tode ao pré bor de ualquer assum) 
Pjmoroga serviço do restaurant R Nova do Almada, 95.12 Bemuenta | Tinbuvaria Cambournao ua a Trimdado, (2 — ás “quê relnciono aim a vide mtas (0100 dos Provido sebue, do GR É 


Almogose jant: Como dissom: 


tos 


8 Todustrial 


Largo da Annanciada, 10,1 o 12 
Rua do S, Bento, 175 


começou O,Jornal do Soldado a publi no dia 1 do fovoreir 
foitas todus us requisições, acompúntadas da respoctiva importani 
sejam dirigidas á administração d'A Capital, rua do Norte, 6, 1.º 


Castello de Vide A 


«A Capital» vondo-so no ostabel 
(cimentó do gr. Miguol dos Santos 
Sonros, em Castollo do Vida, 


-Ampolas de iodo 
Pharimacia Azovoio, Filhos, Rocio BL 


Sacadura Falcão 


“A Capital 
ende.sa 108 Recreios Desportivos da 
nara 


Telehina 868 (Cent 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Caminhos de Ferro 


nu Doenças de bocca e dentes 
206, Run Aiguata, Fonda Sélo na sua propriodado: Avenida da Libar dado, -16-— LISBOA Dêntes artiticiaos pr ortuguezes 


Serviço dos Armazens Geraes 


ANNUNÇIO 
Venda de cerca de BO toneíadas! 
o sucata de aros aço 


Pelo prosento annuncio o faz pablioo | 
ano no di tê do junho, pelas 15 horas po 


Como se curam 


| certas doenças 


Ef o impuros do gongus a cansa 

quo origina o fas estacionaro, 
E loriga Odenhaias à cansa do trata. 
“mento mais racional o 


é e. 

- Campeão & C. 
«Loterias, cambios, papeis de credito e typographia 
116, Rua do Amparo, 118 
Tel; Campoão-lishos | LISBOA Tolof, 4;058 


Concurso para admissão 
Wempregado 


Agha-so aborto, polo espaço de téiuta| 
dias, am coheurso para admissão do um 
emprogudo urario. As Condições 6| 
mais esclarecimentos estão patentos na 
do da ussoci 


UNDA DA 
em 17.425 


Roe am, rospe Him, 


CAPITAS RESERVAS 


proveitoso q 


Eliboa 18 da neo do 1017, ) o lis saiond' a “ppovelooo qua cistos Digão à 
EEN 900.000 4065084 Rs Mora ant o irania ps 1. loferia extraordinaria 


secos o húmidos, ns doonças do utoro 
eovario, muitas doenças dos olho 
sómonto pela o 
ontidas no Sumgae. | 
o dopurativo Dias Amado (Antonio)! 
não confundir, o unico proparado 
ha Ed vino 9 cinco annos 
feito milharos 6 milharos do curas, 
gta oro dodoonças, O verdadoi- 
xo Do) 


irativo, o unico quo istá reigios 
tado 8o do Antonio Dias Amado, 


Deposito geral-—Farmacia Lu- 
zo Brazileira, praça, de S, Paulo! 
20 e 22. Telef. 1:007 


NH 9 de junho de a917 
Premio maior 


molos bilhotos, quartos, docimos, vigente 
4 855, 899, 822, Bila 808 Polo corrolo acres 


porta oreginto. do 
Deskonto aos revendedores 


José Dias & Dias Campeão & e: 


Successores de 
116, Rua do Amparo, [18--LISBOA 


escudos 90:000% 


Dr. Tovar “de Lemos 


MEDICO.CIRURGIAO 
ta Foguidado do Megicina de Lishos 
Sub-deleçado do saudo 
Antigo Antero do. hospital- do Desterro 
DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO É OVARIOS-CLINICA GERAL! 


tamentor todos oh dlay, 


escudos 


mostrar quo olioctgou 
s thosonrarias dos Camin] 


Seguros sobre a vida humana eo 
ocontra noldsntos n2 tradalha, insadias o avarias marltimas a proposta 
fdiiado (ou com um 

dovidamento inubilizado), 

O concorrente a queas fr 
dicação torá de reforçar o 
Provisorio com a quantia no 
Profagor 800. da importane 
'adjndição, constituindo, assim, para ga- 
zantia do rospoctivo contracto, tum dopo-| 
to: dofioRivo” quo ficará à ordem da 
sscpdo dos, Duninhos da 

Juórto; por tutermedio 
ziormento tranaforido pars 


Consuttas | trat 
aa tá da 14 hora, 


Ru da Emenda, O .º-— LISBOA 


TELEFONE 6220 CENTRAL. 
Ta Di Foz diCorid 


ALMANAGA THEATRAL 


ão, faso os cabtatos à blozcapias do Jastiaa da 


ano depablioas 


Berlitz School” 


| 
a md E Pomada do dr. Queiro 
Ag bia iria do Fr a O Si A O aco BD qro aca ada do ar. quer 
dita qo dado e aid a e magos 1 Ugo | da pes Penta ride ádo 
“tb bojo. snades na thoropautica oil use soloo Pécisiga brado, manológos Lies branoo, Sampaio a da, Gudos ortuguez E atá aucata pode Experimentada ba mais da 80 annos, para curáe 
nal gisprdáNãa Com vogura vantasom Bt ão End ido mai a a de Mali [o Goro Caro activo empigens e outras doenças de pells 
ricos patrido au parasitaio;.=nãa pr: Avolumo ilasttado: Eroçol O réis Mesrienão riso o enero serra a EA 
versões digpotivas dorivadas d ROMA; no pocastario da Direcção, som do & , 
dnfecolosas;-—na convalescen iifação jest manias oofelagão à quats o regala, Jim : a ndo a (O Cada) de S. — 
Ns aluna gases adora ano até r todo o gun sand Rua do Alborinh, 20-A (is di Acura aços O ÃO Da e DO, 


do: podom vor examinados em todos os 
dias utois, das 11 
Borroíro, 18 do moio do 1011. 
O ongonhoiro chofo do serviço 
“dos hrmagons geraos 
Camo 


Champagne de Lamego 


(OAVES DA RAPOZEIRA) . 
Reservas ide finissimas qualidades 
At venda em tolas as confeitarias 
e mercearias 
Dopositarlo om Lisboa . 
VD ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 16. CENIRAU 
Poco do Notratem. à. Ré 


ANTONIO AURELIO 


Cuidado com os falsiiicadores! São filas vs 
8 quo não tenham no rotuloo nomo do Rosa & Viogus 


voligarço o baatanto parada 
Compram-se livros usados 

Livraria do João Cárneiro & Cta. 
58, T. de S, Domingos, 60—LISBOA 


NOVA. COMPNHIA- MAC;ONAL + DE O!SEM 


Socladade anonyma da ras omsabilidado limita tt ER 
montar pinos Liam Bio bei “o Ooimbea 
oa, 
al Palma, MA 
tiara totopono, Bien OR 
E BS Rus Ointra 


ooo 
do jardim do Tabaco, 82—Lisboa 
Esciohas espeto. pata. ORpOrtadão (om bateios, 
as em para o ] 
O BARADAS Ostras pacas Qu ci) mPacfatas CASS maçon a 0 Sica 
panda o ei so placa Reto One dose 
PERA bad (om salta clas ca 
ola da luxo 9 do Lº quatidado -Bolughas 6 Biscoitos 


fsberuloos, righios, otos-=na 
imo dos Bxgotados pelos exotagos | 
ou privações, ato, 
ostra a analiao baotortolo; 
Gortã, tal como 1, 
a, 


16 horas. 


| 
O methodo maia pratico eras 
| 


Silva Rai x 
CLINICA GERAL 
Medio “o, PERO da Ntacrêotata a ta Ab. 
tenis Vacianal ao 'euDerêutonãa 
Bob, Goensão dos ri 
élttádo: df 


rd 
AGUA 
AMIÉIRA 
Vntca conhecida com = 
o ativldado man, 
vet si ig 
RR 
orais 
: 


doonças dodstolnago, ota, 
E Angosta,25 


Esoriptorio-- 
50róis olitro em garrafãos 
EXTREMOZ |. 
A CAPITAL vende-se no estabeloci- 
memo do 68" “da Ritos Nida 
Esivenoe. ? 


joa que 


oncon- Ii 


7 


oncia maior, — 

gui da Foz da Gortã não tom gazos 
tivros, 6 Mmpida, do sabor lovomento 
neido, muito agradavel quer bobida 
pura quer urada com vinho, 


* DEPOSITO GENAL 
Tua dos Fangueirom8á te 
SIMOES FEREIRRA | 
Diootók do Disponsacioda Assitonot a 
nos Saberonfonori=Mdioo doofospitaos | 


6 do Postoda Mixocicord 
Dosnças d 


| Buada Prata, o 
| Tolophono, Conteál 2402, Eua Direiba 

Bagoada na narrativa das molhores obras que t 
apparooido no estrangeiro, principalmonto na posoripta 
por Tanatuux o ha edição espocialdo Times. a i 
da Grando Guerra, quo 4 Capital astá publicando, 
acompanha fiolmbnto tado o quo do notavel 'so tom 
prstado,desdo os primeiros recontros, constituindo vo- 
lumos do coroa do 200 paginas, que são não só uma 
obra intorossanto pora de momonto, mas ainda do co! 
solta para d'agui à annos, quando so preciso de romémorar 
qualguor fa 

ia administração d'4 Capital satisfazom-so promtá 

mente todas as raquisições do numoros ou devolumos, 
quando acompanhadas da respootiva importancia, 


as 14 às 16-Fun Garreti, 


ao gr 
“E BANGUINETII 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças dascreanças 
Das 16 às 18 horas 
TRAVESSA NO CARMO, 1, 1.º 
Telephone 2168 


los pulmõos o do apgarolho | 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL | 


psd Telephone 339, 
R.'do! Alecrim, a: Das 4 455 


a o Mr isi 
aro (Moagosm, 


Mozaicos— Azulejos | 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n,º 1244 Lisboa 


JUSTORIÁ DA GRANDE GUERRA 
tomíra o forto do Vaux, juntamontor) Mas à tardo soffroram um sério ro- 
com homburgaozes o kanoverianos,) yoz ao sul do Somme, Os seus pros 
luctou dososporadamonto para impo-| grossos entro Biachos o 
dir quo os inglézas so approximassom|hotto haviom alarmado soriamente 08 
uajs do Lo Teansloy, a mais (ormida-| commandantos” allomãos, porquo 08 


BISTORIA DA GRANDE GUANRA 


Durante algum tompo, a collina os 
ovo. om seu poder, mag durante a 

os allomãos repelliram os inglo- 
[ses, 08 quacs na rogião de Losboouís 
tomaram a trincheira conhecida polo 


dado peloi francez 
lisel, fol-os tom 
trinchoiras fortomonto organisado nas 
corcanias oooidontaos do bosque, de| 


vel dus, aldeias. fortalozas que aindo)francores estavam quasi nos arrodo- St, Piorro Vaast, || [nomo do Hazy o ohegaram a um poa- 
obstruiam o caminho para Bapaume.| jo de Póronno e aneaçavam'Bar- No dia 2, àpozar da ohava torren-[to quasi na orla da elovação mais po- 
loux do nor 


Ao dahir da noite, os inglozos ti- 
nham tomudo mais d'am kilomotro de| 


cial, mais torrono: foi ganho pólos] 


|quena quo corria a norto doanto do 
feanoores entro Losbosufs jo Sailly- 


| Por isso, ús 3 horas da tarde, o Lo, Dransloy, 


trincheiras q os feancozes haviam] 
feito  aprociavois progrossos “a hor- 
desto de Morval na direoção de Le 


B60.º regimento, composto do ho- 
imons de Borlim o de Brandonburg, 


so), 
noiros foi 


O numoro total do prisi 


to nos dias 1.0 2 foi do 796, Nºesso 


meio tempo, os francozos, 


DEFENDE A TUA PATRIA 


inoluindo 20 officinos, sendo tambom| 
tomadas umas doso motralhudoras. 

O resultado da luota foi oá inglozos 
chegarem. a 200 motros do Le Trans 
Joy qué ora tambem! atençada polos 
francezos polo sul. 

O inimigo contra-atacou, no dia 8, 
os inglozos a losto de Quodecourt, 
mas foi ropollido, soffréndo grandos| 
perdas o pordondo quatro motralka-| 
doras. Os allomãos abandonaram mais 
dé 100 mortos e 30,feridos. i 

No diá 4, 0s allomãos osforçaram- 
so baldadamente por expulsarem os] 
francoros das trincheiras na orla ocoi- 
dental do bosquo de Saint Piorro| 
Vaast, O ataque foi esmagado pelo, 
fogo do barragom| 6 pelo dos motra- 
lhadoras, 4 

ho quo diz o alto commando alio- 
mão, os inglezes e franoezes no dia 5] 
«inioiaram um golpo gigantesco con-| 
tra a fronte do exoroito do general 


dosão o sul do Lo Transloy. 
ão bosque do 8 


ranglo, 

Ooisalaiguma digna do menção no: 
corrou em 246 26 do outubro4 
chuva dontinnoa a cabir, transfor- 
mando é partes baixas do campo d 
batalha hum lodaçal. Mas no dia 26] 


Odeia o inimigo 

Vigia os espiões ; 
E toma os caldos da 

FARINHA RAMAZZOTTI 


Saillisol progradiram na diroo- 
cão de Lo Tranaloy. « 


Sabindo do Sailly, retomaram a 
maior parto do Saillisel o 08 bosques 
quo ficavam no sol; dopois, atacando 
por tros lados simultanonronto o 
bosque de St, Piorro Vaest, tomaram 
tres. trinohoiras quo dofendiam o ro: 
oanto nórto do bosque o toda a posi 
ção inimiga nas corcanias à sudosat 


Durante toda a tardo, reforços allo” 
mãos vindos do Moislains Iuotaram 
violentamente para recuperar o ter- 
reno perdido, mas pólas 4 horas da 
tardo foram batidos o outra tentativa 
por elles foita á noito foi tombo ro- 
pellida. Mais do 600 prisioneiros, ia- 
cluindo 16 officiues, foram foitos vo 
los francozos, 


Calçado barato 


pic 


No dia 7, sob oma chuva quasi 
sompro torrencial, os trancoves alcan- 
garam outro brilbanto sucoesso, d'es- 
ta vez ao sul do Sommo. Bretões o 
parisionses do oxercito do gonoral 
[Micholer, sob o commando dos gane- 
aos Anthoino o Maistre, -sahiram é 
9.45 da manhã du rofinação d'assu- 
Na maohã do dia 5, ag tropas do sisjcar Gonermont, ' da trincheira Sor- 
Honey Raylinson avibçuram  paral pontina a suesto do Vermandovillers 
a collina do Warlencourt o apodo-|6 do contraforto norto do bosque da 
caram-so das olevações a lesto do Surs |Chaulnos. 

o n nordesto de Guedocoutt n'úm, 
frente de um kilometro, approximan- 
do-so a uns 400 métros da collina | 


INTENDENTE- Lishou 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a quemais barato 
vende 


dos genoraos ven Marschall, vou 
Doimling o von | Garnior, resistindo! 
tonsimonte, infigiram ao| inimigo 
uma grando dorrota»: 

Os Ínotos reuos foram os seguittes: 


p 
Nada menos do sois tontativas fo- 
kum ioitas pelas columnas do inimigo 
[para abrir caminho, mas, a não sor 
pequeno exito, os eslorços ailo- 
os jorar) inetiftazos, Do tardo, os 
aliados tomaram a olfonsiva n'ogsa 
Irogião. 
A nordesto do Loeboouís, os fran- 
eos - tomaram duas trinche 
Horui 1251 prisionoiros. Os inglozos 
banha algum torcono ontro Los- 


gujo avanço havia sido procedido por 
am bombardeamento oxtromamonto 
Yiolonto, foi lançado conva a hordadg 
da La Maisonnoito. Outras tropas ata- 
aram d'umbos 09 lados da hordado o 
às massas assaltantes eram acormpa- 
ihadas de geendo copia do flamneu 
houvo bora rovivisconcia, Os inglo-| oer/cr, 
2os fizenbm alguas raids nas trinchoi- | Disante algo tempo, o françem 
ras inimigas a nordosto o ao sul dolhpoiados pela sua artilharia, man! 
Avras, o do manhã, apos um bombar» mas duranto a noite o i 
denmenta preliminar, os. allomios| sou mais uma voz 
atacavantra crinchoira Stuff Disso ello q aprisioua- 
Forunh ropollidos com grandes por-jdo +12 homens 8 15 oficias, Todos 
das, deixando t1 prisioneiros, Umalos eslorços, porôm, para expulsar 04 
tontativardo iuleiigo para, rotomar o [lranceves da tora Di lalharaci, 
bosque iAbbá, ao sul do Bouchaves-|| No dia seguinte, os francesas como 
neg, não foi coroada do oxito. [ompensação do so royes, tomara 
No dia 27 a ohava cohiu com abun-|bm systoma do trincheiras à noroeste 
dancio, polo que as operações d'ame| do Sailly-Saillisol. 
dos os lados foram susponsas, haven-|| No dia 1 do novembro, os alloumãe 
do apenas actividade da artilharia, — (hvoz um vigoroso bombardeamento é 
No diu 98, foram bombardoadas al-[descafgas do gazos asphyxiantes, atá 
gumas posições importantes a nor-|barum Sailly-Saillisol, Soto batalhões, 
desto de Lesboonfe, Quando o inimi-|irados do aiflorentes divisões, avau- 
go surgia dos sous abrigos foi apa-|jaram contra a aldeia pelo noito o 
nhado por um mortitoro fogo da in-)helo leste, 
fantacio, Moitas trinobeiras imports 
tes passaram para o poder dos ingl 
quo  tizeram uns com prisiy 
Os inigiezes no dia 2) fizeram um 
movimento d'avunço na mesma ri 
gio o os ffancozes, avançando 300 
metros a noroeste de Sailly, parallo- 
Jamontojá estrada. Bopaume, attingi 
Fam com a sua fronte as novas posi- 
cõos inglezas, 


As duas linhas de trinchoirss de 
'imento armade, quo formavam a for- 


> 
e 


PIT 


IL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


NET im 


Dircoção e propriadado do Mu 
— ese — 
Padacção «Administração. do Norte, Le 


Guimarães 


BOA Segunda-feira, 28 de Maio de lol? 
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Oroina doimprassão-—71, Rua da Bioa, 74 


Preço 2 contaros 


aupplicios que a tyrauni 
gua viotimas, apparscom dopóis em 
branoó na folha hamida do joroal, 
nós temos a improssão dolorosa, ' 
proocoupação esmagadora, do que o 
Publioo podo lór n'essog espaços, que 
por ostarom dm branco a todas 
phantágias so prostam, 0 quo so lho 
pousa affigurar do mais alarmante 
para o pais ou do menos, digno : para 
nós. Por detrag d'um oppaço om brah- 
do podo estar a mais nogea intonção, 
conio ello pode tor contido a notio 
dos muioros desastres, a rovolação| 
dos imaioros porigos, à insorção dás 
muiores falsidados, ou as oxpressõos 
do mais trucalonto estimulo É 
dom, É robelião, f anarohia social, 
Procisamos do pôr o publico do so- 
breaviso para quo ello, om ciroum 
tanoia alguroa, possa shppôr que tr 
himos ra principios, ou qu 


por-loviandude, aggravamos as oi 
oumstancias oritioas da nação, (4 
pital 6 um jornal ropublicano, fandi 
do antos dá proclamação da Ropubli- 
ca, à tondo corrido as mais gorias 
contingoncias para defender o puro] 
oopirito da Republica. Nanoa doixá- 
mos do luctar pela Ropublioa o pol 
Patria, o, tom: promio, alguns impor- 
tantos sorviçds tomos tido a folioid 
de do lhos podor prostar, 4 Capital 6 
um jornal quo, no dia 3 do outubi 
já appolava pora a | rovolação, sem 
Bubtorfogios nom ostratagomas de no- 
ahuma ospecib; quo no dia 4 do ou- 
tubro, quando a sorte da rovolução 
tava mais indocisa, so óxpunha a to- 
dos os porigos para levar no publico 
uma palava bom nitidamonto ropa- 
blicana, | E 
E? um jornal quo munoa doixou do 
na brocha para dofondor a Ro 
publios, para honrar o nomo da Pa-| 
“Aria, o a rovolução rio 14 do maio, to- 
vo aqui quom a sorvisso com donodo, 
sujoitando-so a todus ns contingon- 
clas, quando havi 
proprio partido, q 
- monto teabulhara: «Não contem comi 
to 4 Capital é um jornal 
cuja doútrina tom sido sompro pura-| 
monto ropublioma o patriotiou, o] 
quando a quostão da guerra foi pos 
nonhum ontro, com maior 


A oc estão rali 
felegraphica de Pot- 
NR REM 


vae serinstallada no Cas- 
tello da Pena, em Cintra, 


Ficou bontom definitivamente ro-| 


Jo da Pena, om Cintra, 
O, novo posto, som davida o mais] 


importanto do todo o pais, om mai 
prejudioará o historioo palacio, do 
qual ficará complotamento indp 
dente, o podorá ontrar em comi 
cação diroota com a Torro Biffo), bom. 
como com as principaes estações do 
littoral britannico, 

Para aosogorar à rapidos do s 
qo intornaoional, vma linha aub-ueba. 
na ospocial ligará a nova ostação com 
a Control dos Tologeaphos om Lis- 
boa. À titulo do curiosidade, lombra- 
ramos quo a óstação da Torro Eiffol, 
uma das mais podorósas que so o0-| 
nhocom, tom| as suas antonos ingtal-| 
Judas -a pougo mais do 300 metro: 
acima do nivel do imar, omquanto a 
do Castello do Pons attingirão quasi 
à dobro da atitude, o quo manifosta- 
monte dilata o sou raio doseoção. 

Ficou tambem resolvido que o Cas- 
tollo da Pena seja do futuro illumina- 
do a luz oleotrica com parto da onor-, 
gia da estação, cujos motores, om vir- 

nocessidado do ogua com. 
ibandancia, ficam installados ná co- 
+Eba do palacio, 


Querem lancnar oem é cear meihort 
Vas à ARGENTINA 1. 


de Desempro. 7h 


:Os que partem 


Pora França soguiram o! 
— eapito ar. Obg Branco, nosso prô- 
sado amigo o distincto collaborador, 


80 capitão ar. Americo Olavo. 
' NE dospodica, que foi affootuosissi 
» Comparsocu  grando numoro d 
+ amigos p 0 politicos dos dois 
oficiaos, a quem desejamos 
folia viagom. 
| FERTEE SE TE SEE FERE 


Casa dos Espartilhos 


Banios-Mattos & CG: 


ESPAÇOS E 


m 


nificnda o, dofondida; Ate 
dos “oppaços om branco, foitõs p 


pos 


do porto de tr 
nal não dorivou do nenhuma publi 


carta 
ontras| transoriptas do jornaos alli 


isento, d 


rio, tos moldo a orgulha! 
nos 6 robustooor a nossa fó no heroi 


one. 


T' muito 
soja 


oonsura dia 
s, Em vista 


isto dirigim 
ministro do interior. O gr,] 
ministro do interior diz quo não, pó: 


sapori 
nos ao 


[do antbpôr-so á censura. Voltamos 


dundo-lho conta d'os! 


orio da guorri 


pu 
torinojda guerra. 
nhumo. Motto o 
|o não so digua soqu 


do fronto orgui 
aos rospônga 
el o uffrontoso 


28 gSiota política» do Zvimeiro 
onto + ao 


meios monarobioga, tanto! ni 


u ingrosso, 
slõos, na ma 
inhado por figu 


japadri 
O aobbrano dopoito atrovou-so 


prinoipodon 


posso 


por moro caloulo politico, di 
guinde 


o oxomplo do augustos 
(dontod patornos o matornos, 
trado da maçonariá om Inglátor 


ainda. 
irmão 


so dia que o 
na maçonaria pola mão do sua alt 
soronissima o principo Luis do B 
tonborg, 


tigo pri 


tado, 
so con 

vens il 
das spoiodados  gocrotás, 


sas filóiras quo ainda rostaín do con 
fitoioneliamo  alira-dovota 
iguol IT, 6 posi 


oia babitonl da familia, oncontré 


lo do duque de Vizeu. O sogredo, qui 


logram dosvendal- 


o qui 


| ; 
E' posta à venda a 3º edição d 
livro de André Brun 


riccoiro da já longa sorio que o fe 


p 
cundo esoripior o nosso prosado ca- 
do jornal tom feito uditas 


constituo positivamento a distracção] 
prodilécta do publico que lê, acabal 
[ão atingir a sua 8. odição, E! om 
” do Que. 139 Jegitinio triumpho do livraria que 
SAO CR e COST ' 


i e 
sis pão 


ponna bmbebida om tinta “oncarnadá| 
oonsura, nunor ostá nada quel 


O quo go dou hantem com o. gortal 
o amas dose jo 


ção infonveniento. Tratava-so do, no” 
tíoias da França, umas contidas n'uma 
o nosso camarada José Pontos, 


“publicaram 


mo dos nossos soldados. Foi isto quo 
não fg pormittido & Capital publi-) 


IA congura dis quo não publica ( 
orio da Guerra, 


Publicam-so 8 notioias quo] 
previa continham? A consura, 


isung rosponsabilidados, effboti- 


Manuel Maçon? 
Novas de D. Miguel 


“a0:) Os capítulos intitular -se-hãl 


ra portonola não ha inuito, o ordio quo| 
ortonco, à sun altóza roal o du- 

(que de Conuaught, conde do Sossox, 
(do Eduardo VII, o que foi go- 
vornador goral do Canadá. Tombom 
D. Manuol II ontrou| 


imiranto da armada britan- 
lord naval do| 
da notioia, desdo que 
irmo, devo ousar ontro o jo- 
togralistas, rádicaos inimigos] 
a" mosima| 

consternação quo produzia nas 6.0a5- 


radotró. Em Soobonstoio, a rosidon- 


sou filho primogenito que usa o titu-| 


envolvo a vida actual do sr, D. Mi- 
'guol TI, tom improssionado maito, 
'aquellos sous correligionarios que não 


E ESCREVE E O QUE SE LE] 


LU | REA ul 
Doi cons em papel 


O primeiro livro de André Bruo, 


arad: 
prometo ondô a boa loitura não 


(Stadt und Ge- 
or, fazia im: 
t 


mais ontornbvodores| 
livro, que acabou por? 
figurar” nos leitura infantil 
das oscolas gormanicas, 

Por vit de um pais com quo áotual-| 


o considorar-so. mónos osto 
ignifiostivo o honroso pormenor. 


Casa dos Espartilhos 


tantos Mattos & C*-fk. do Ouro, 133 
O Brazil o a situação 
internacional 


—e 
RIO DE JANEIRO, 23--Sob a prosl- 


re 


os] 


o de, 
Urbano Santos, v opa 


lor Ri 


é 
E 
itnação 


A choricane) 

"RIO DEJÂNEIRO,28--0 venúdos ey 
[Barbora podirá as Sanado a altóração do| 
projooto rovogando a nontralidado, para 
o tornar extonsivo à todos os paixos allia- 
dos —(Amoricana). 


O grandes 
Dalalhas 


-Deniro em. 


pras 
columnas d"este diario, está es- 
vendo : 


“Julio Dantas 


com o tílulo 


“As orando atas 


ae 


ultimo dos quaes ainda per- 
tence pelo assumpto a um fu- 


em que o nome ilustre portu- 


| guex reviverá 0e novo aureo- 


o immortalisou atravez dos 
seculos. 


va I—Qurique 
I—Navas de Tolosa 
HI—Salado 
IV—Aljubarrota, 
V—Alcacor-Kibir 

VI—Linhas d'Elvas 

VIL—Cabo de Matapan 
VII—Wagram 

IX—Bussaco 

X—? 

A enumeração dos copitu- 
e cRprfacade folhetim, que 
oime deniro de pouco tempo 
basta para demonsirar o seu| 


exiraordinario interesse. O tam 
lento de 


Julio Dantas 


evocando 


Às grandes Dalalhas 


a 
a 


Imatis uma vez será seguro fia. 
dor de que o insigne homem die| 
Veiras, o historiador-arkisia. dai 
Patria Rortugueza, nos vae 
dar outra obra-prima sob tó- 
dos os aspectos. digna de este 
momento unico da vida na- 


si obra que só elle conse- 


realisar. 
T! 


o! 


cidamento registamos, já Que se Ha am 4 MR ERR A NAVAL originou uma ox 


monto estamos om guorra, nom por] 


breve, AOnpital)vaaa 
começara publicando o novo is 
trabalho que, expressamente| 
nt" em folhetins mas|á 


Nbrangerá dez cúpitulos, o| 
turo decerto bem proximo e| 


lado da refulgente gloria que 


DE TODA 
A PARTE 


nz, ontro| 
ontros, ns acfuintos doolaraçõos: 


Ticoh que g:quio do vento quem ganha) 
40800 o tom que os gastar aó na nllmonta, 
ão? Quocará o govorso. que estos fono.| 

do, aprorentom vm, roportiot 
doscálgos o do capnl 


Molnto tminguam pola 
too do foda úrio do do 
| 


blica tambem 


O Germinal, quo so 
om Lonronço Marquos, 
oipios de abril o Gogaf 
significação ootoso no torna encare 
Sogundo nos con 
Nove a eco “e "eealisação: dam bando 
prscaçâro para benfcihe u) poquem 


noolonarios qno ostão atravedtando ama] 


o tratando do 


e orsada pelo pomo do «Royal idno 


pondonto das oporaçõos da marinha ja- 
ponsza, O governo imporial japonez, 
fônviou pnrn o Meditorranoo um nnmo-| 
ro considoravol do unidndos ligeiras 
que cooporam hoj com forças navace) 
do Gran Brotanha o dos Álliados; des 
taoamentos do oruasdores japoneres, 
vontribuem egualmonto para a protso-| 
o dos navios morcantos no Oooáno| 

ifico, O" prooioso concurso quo n 


cooperação naval dos 4) 
nós ontrovor a asaistonoia que podomos 
osporar da marinha japonoza no fata- 
ro» 


ie 
JATATAS NOVAS, na quantidado do 
54000 tonoladns, foram oxportadas| 

do Hsspanha com anotorisação do go-| 
verho, tendo o faoto produzido má im- 
proúsio om Madrid. Eotro outras ra- 
nõea para adoptar aquolla. disposição, 
alloga-eo que «tanto as informações 
officinos vormo as notioias de. caraotor] 


effiaioso rocobidas 6arow da notual gor 


la Goinctdom om quo * osfa "submmt-| 
striirá ” quantidades bastantos para o] 
ustooimonto intorior, ficanido um ox 
cosso do importancia para as oxporta- 
Içõos habitunoa». No mosmodia, poróm, 
lom quo so publicon o deoroto, 08 aqam-| 
barcadores, em Madrid, subiram doz| 
|ontimos no kilo do batntao. JL Liberal 
tinha provisto osto caso ão cuorovor: 
«Ansim qno no auctoriao a exportação 
da bptata, clovar-go-ha o sou proçol 
mormemonto, Quer -dizor, favorocor- 

ngooiantos om pros 

consamidor.» O 


goiro 
voravelmonto o arguinento 


tantomonto polos chamados  produoto-| 
ros do. batatas novas conhooidas no 


condição do produoto im pod 
longada arimasonagem o, pé 


nocrotário de Estado do Ministorio da| e lis 

[Guorrh diz-nos que só so ooo0pa da| WaR? Jah tda 1 it 

consuia postal. O or, ministro da 

Iguorra, ostá ausonto, substitao-o o gr, io 

minisi£o das finvaças, Procuramos al-|H* 84 ERR SR do e 
raom [do gabinote civil do or, minis o 0 ovorDO, 

o dap Fisanças, intorino da guorra, EPOPEIA PORTUGUEZA diehio pol 


ionoj fano. 


todo 
gn tio dogradanto 
ças am convito. 
riom o" mom dos theatros, uma reunido. 
maga pare. so tratar flo! forande q 
|grando commissão para do entende. 
Foaimonto dom 9: Enoderorudo do 
pede qn o Entnho onvaniânio a: 
ioasihonta 00%) us mecossldaes, 


Topocionarios para 
& no róaliso, 
los os funciona: 


do 


E flaponioa dos poquenos fancolonatios 
Eituação purque jk 

Bituação pdfquo. 

o ssparar gado o tanto 


O Pro Patria, raproi 
ão Gormingi, onbeatia 
«o bando, mem 


nota 


uzindo o artigo| 
ygualimonto. quo 
“quo fonso consentido, 
além do aor amh vorgênha para quom 
o consontisso, era om bonofioio mo.| 
mentaneo» 9 duo era prociso vOr que| 
“a orito tondo à Angmontar.+ 


ocisos 2.000 [guintaos do forro 
in (0 não ha minis do 17.000 o à partir] 


o À do julho Ai 
104000, Quanto j. 
[ços do abril 

dos 


Or 


nas do 


“ssonóia, na importar 
ram do 92,000 tonéla. 
restando 2,000 para as necossida- 
via, Polo quo rospoita ao carvão, 
a oituação nho é mais brilhanto. O car 
vão dosapparecá som que ninguom sai. 
ba pnra ondo “vao. Vat--diayo o mini 
ftro—para quom melhor o paga. Quan: 
to mais so produz, mais so importa à| 
monos ohrvão ha. São palavras do ar, 
Violoito, cujo primoieo noto, quanto ao 
trigo, consistin om toptar obtor a do. 
oloração da: colheita,| a obrigação do| 
[mistaris, a cxtracção da farinha ató 
80 010 o a vonda do pão duto. O minis. 
tro diaso mais: «As quantidades do quo| 
dispomos tó 4 do julho cão 14 milhõos| 
ão quintaes, contando 08 atooks invisi- 
sis, Rara a proxio campnaho, a po. 
lítica o gnbinoto 06 fundada na de 
claração, “O proço gorá fixado ne vérie.| 
tur por um poriodo'do um anno, Podo- 
mos coritar com uma colhoita do 86 mi- 
Ihões do quintaos, ou Bbjam sois mezos) 
do farinha a 85 Oj0 do inistura, Encon- 
traromos' no solo naoiónal dois mezos| 
do sucocdancos o com algumas modi- 
(das do pfadontes oconômias consegui 
romos novo mezes do trigo no proprio 
pais, À ilnportáção; preoschorá os Eros 
ontros mozoss. O ar, Violotto oceupon-| 


os, om seguido, do probloma da carne, 
mostzando-so Gontrarip ao recurso da 


sonha. 


op Rouen Croy, discursando na 
À. Camara dos Comuns ácêrea do 
|papol desempenhado ha guerra pela 
[marinha japoneza, disss o soguinto: <A 
aotividado da marinha japoneza não 
parou nas vastas operações oxocutadas 
jam oooperação com a marinha britan- 
aica 6 quo tivoram comó resultado o 
anniquillamento das forças noynos da 
/Allemanha no Pacifiod. 
monto ospecial dos destroyjora o do cru: 
zadoros Joponozes foi [enviado poi 
ostroito de Malaca, ohdo prostá o so 
concurso á marinha britanica na g 
(da do. parto do Oconno Indico que 
estondo a osto do Cólombo, na parto| 
'soptontrional do P; osta- 
oamento do oruzadores japonezes, o an-| 
no passado, oxecuton, à pedido d 
yernador britannico, longos crus 
lo uma olovada im) 

a dos aliados, Nai 
o desenvolvimonto e da gituação| 


inata gorros. | 


Do 


'm dostaca-)ait 


p 
oondogaínto, a não so auotorl 
portação, a batata poderia p 
do projaito paras agrioulto” 
dado alguma. para o con- 


ja AruexAs communioam no Dáily) 


Telegraph que as bons intantões 
o, sr, Zuimis, bhofo do govorno, são| 
onitantomonto contrariadas o 86 08] 


inanojos oscultos do. governo são favo- 
irosidos, Um dos ministros declarou 1 
situação insustontavol. O, roi, falando 

um amoricano, manifestou a opinião 
ão quo a campanha submarina obriga- 
rá os alliados a neceitar antes do tros 


aneio, 
iotrativas tomadas polo dr; Zaimi 
quo no obtenham a approvayão dos 
tnoomos ofliinos,: Ao correspondonto 
inglod' foi imontrada uing copla d'ooso 
protosolo, À população *vito gob um 
Egimon de intimidagão, E obrigada a 
obsórvar a maior tranquilidade, enoon-] 
trando-so na, imponsibilidade Absoluta 
o rosistir,. Não 6s trata, bom ontoúdie 
do vonisolistas, mas do povo se 
gotal, Bo um plesbisaito loal pormittis- 
bo à: núção oxprimir a sua vordudoira| 
opinito, não foria para admirar que o 
roi aofftesso qualquor aarpesna, 
(O 3; Rooknrnaism propto-s consa- 
“rar uma , parto da sua ianonsa| 
fortana & reconstituição das regidos] 
devastadas da França. Annuncia-so] 
pro aonba do fazer um donativo na 
isportnhola de dez milhõos do dollaros| 
para esso fim. Por ontro lado, segundo| 
Uma informação de origom ingleza, o sr. 
Rockofoller offorecou vinto o cinço mi-| 
Jhões do dollargs no Thstil 
jo sou noma. Dos milh( 
[grados À Crua Vormolh 
guerra. Jobn Rookofeller, 
7 annos, é considerado o home 
rico do mundo, De origem mt 
dota, conserva. gostos simples, o 
milhões que juntou a'uma intonsa vi 


quo conta 


prosta assim o Japfo ilustra a cstroita O q 
os o doixa-|v 


inâdusido no dooroto o omprogado cont Lô 


Etam brado patelotico o que so seguo 
o onjo auctor é para ns absolotamonta 
dosconhecido, Q1 E) 


E ainda ha por ahi quem diga que! 
nós não gomos um povo do improvi- 
dontos, com a aggravanto ainda do 


ntos que o| 
porta, 


Por duas vezes já quo ou vim À 
«Gopital» levantar no olamôr da ju- 
soffvisnto, coltura do nossa colo, do] 
qual so dovia tirar o maximo, não 
deixando um palmo do terra oultiva- 
vol no desamparo, Assim 
ria um inverno relative 


terrivel omigração, do ondo não mai 
volts, À França, aposar do gofirer dos 

mos malos que nos affoctam, 
im como toda a raça latina, sabo lu- 
otar contra os rovozes quo do todos 
os lados 


8 oampos fóra gritar nos] 
«Caltival cultival para| 
quo aquollos quo mandasto para 
irinohoiras não percam o sou admi- 
ntroia», 


aos que 
jrando 
ha-do ompurrar 
vil. 

Ea França dounos ontão um os 
[pootaculo admiravol, ondo ha pod 
[gos d'ulma que (são Verdadeiros poo-| 
[mas, anto os quaos sójalmas ompodor- 
nidas do tartufos podorão 
indifforontos, 


fóra para o ou co: 


EE ni6g o quo fasomos? ; 
Do quo moios do propaganda nos 


O panleo na Bolsa do RIO 


RIO DE JANEIRO, 28.—0s 
ros finanoeiros afiemam quo o pa 
[oo da Bolss não terá consoquencl: 
A tranguil oo equilibrio sorão 
brovomonto rostabolosidos, porquo o! 
movimonto nunoa foi tão geando co- 
mo agora. 86 a oxportação da oarno| 
augmentou 500 OjO n'estos ultimos 
'mezes, O augmonto na exportação 
dos outros produotos é tambem im- 
portanto—(Amorioana). | 


to trabalho 'sorvom-lho quasi exclusi- 
|yamento para fundar inotituições phí. 
lontropioas ou pará sorvir a nolencia, 
fasilitando por dadivas rmúnificentos 08 


trabalhos dou aabi 
O “5 Kenessex, o novo ministro 
zuéso da guorra o da mazinha, af 
figura mais popular o mais prestigiosa, 
do governo provisorio roconstituido o 
fo no, gabinoto anterios foi ministro 
a justiça, não conta mais do trinta o] 
iê annos, Nagoou cm Simbirsk, ondo| 
scu pao dirigia um collogio, Começou 
os sous -ostudos em Tachkend o, após] 
bavor conquistado os primeiros diplo- 
mas, antrou na univorsidado do Potro-| 
|itado, matriculando-so na faculdado 
do diroito. Uma vez advogado, into: 
ressowao particularmonto polos pro- 
[cossos políticos, Eleito doputado pelo| 
[govorno do Saratov, sontou-so na Du-| 
ma ontro os «trabalhistas», À gua pas: 
ngm pola Duma ficou "assigaslada 
por bollo discursos om favor das olas- 
Bos oporarine, quo adoram Kerenoky 


O istusinoaDoRas: A requisição 
do prefeito de Marselha, o 

ço, da brigada, movel tem procedido 
aotivameuto maquella cidado a sórias 
ibúgons em casa do varios negociantes 
o commissarios do morcadorias, Sois 
notavois nogosiantes incursos ng loi 
do 20 do abril do 1946, quo roprimo 
as oporações do açambarcumento do, 
gonsros o do ospeculução, vão sor on- 
iroguos nos tribunacs competontos. 
Um stock considoravl do arroz pro: 
veniento da Tudo-China o do azoite 
do mota provenionto da Panivia, in 
mobilizados nos entropostos, foi róqui- 

» dovondo 


xe, Rogrk DOVINE offoroceu no] 

Estado trancez a quantia do mi. 
ihão o meio do fruncos quo permittirh| 
[duplicar o numero do croanças xoco- 
lhidas no orphanato militar do La Boi. 
ssióro (Soino-ot-Oiso) fundado polo com- 
mandânto Horiot om 1890, Esso orpha 
nato, quo já tom prostado innumoros 
jsorviços o allivindo muitos infortunios, 
aponas contava 160.orphãos do cinco & 
rezo annos, Mas d'ora avante osgo nu 


Os progressos | 
dos italiano 


ROMA, 26. — Offioi 
violenta 'a Inota no Carso, d 
nossas valontos tropas roriporam| 
lhontom a nova e puderosa linha 


de guei 
ração da artilha dlongou 
até ás 16 horas as infantarias do 7.º, 
corpo de exoroito, por nm avanço es- 
magador, ultrapass ram a cep ro-| 
de dos entrinoeicamontas ivlimigos, 
estondondo-so dosde a emboboadura 
|do Timavo ató lasto do Jumiani o| 
podoraram-se das al entro 


o Medeszza, 
o norte, dopois das 
tivas de uma poleja enoaraiçada, var: 
vemos as ultimas rosistonoias inimi- 
gas do emaranhamento complicado a 
losta de Boscomalo, foi conquistada a| 
cota 220 


ltorna-| 


leste do Gorizia oom aoções| d 
lharia ampliámos a nossa occupação 
na cota 174 ao norto de Tivoli. As-| 
oa o. aúnjpolmolonta ol 4 junta a 
zona do Vodico, onda o advorario só, 
encarniçou por todos os esforços, a, 
fm do nos tomar a importanto cota| 
6652 que continia solidamento em, 
nosso poder. Tambom kontem, dopo 
(do violenta preparação 


varias ver 
as nossas linhas, 
Dovido á vontade inabalavel dos| 


tomos gorvido para lovar o nosso amo- 
ravel povo tãd facil do convoncor- 
pola palavra, dpsdo que lhe falom no 
coração? Nada, ou quasi nadal 

Porque motivo não vão og homens 
mais roprosontativos dos parti 
liticos em porogeinação por os: 
vincia fóra, como so so tratass 
exemplo, do oleições goraes, dizot 
toda a verdade da nossa actual aitus 
e aconselhar o povo a prepurar o futa- 


questão, os quo dovom agir; São to- 
dos os portuguezos quo amam muito 
osto podaço do torra quo a maturoza 
boijou, dupondo n'ella todo o sou ca 
rinho do mão por a vôr surgir: tão 
dolla. Mas quem monos culpa tom é 
o pobro camponer, ignorante, porque 

um O querom os quo á custa: d'quaa 
ignorancia vivem, 

E no entanto ello mais não dá por 
quo mois lho não podom, 

Voom buscar-lhos ou filhos, a ellos 
sentindo o coração sangrar 56 pe 
sam n'ama coisa; que ollos voltom co- 
bortos do gloria, porque ombora, não « 
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“luispanhiol omquanto ao quo diz to: ua subetibiga com absolata Varo| provintonto dos Jogutes dos faseciomantos ir icos ots mortos, |: O d animada 4 o a 
gi ivsã ds hor folia o Jos ratio e do, and Rae o ão dz stats 40 vç civil Uetlca do dd pesado a esta! duo do Emo o quimica ooo of ta, oiraroContos imorass, 2 A. da Costa IVO 
hotus más exprossa-so daudo-lhgs o sRbeiníoilos»(Soleso) ne cora cia de Sino Jaó o Erro) vaso ob die 9% pano auto bas |prosença'doa nossos. aviadoras, entro do Albino Forjat da Sampaio, Corretor official 


nomo cVida alogro 6 morto tristo» dl aiostações, rins, artritismo, ota, tooby-| “meia q 1,0 dr, 41] das do padbdo pára. os quaos ha offici ria, om illustraçõos, 830 [BM Teansacçó , 
v+ do obardo ás de ni a Re ao a | o dado pá q +| , Jogos Infantie, com illustrações, 830 sacções om tados pailicos, 


O povo Tanque procedo 40 oontra-|. Estas. ngums foram aorapro espondan ou bp pão podendo, pela natureza do IByjmarães À 


É sala os0| O | E O RE SER E A serviço a que estão pregos, tomar bilhetes do cnssoaro ota 
tio; ósta grando humanidade ambibio 20onsoijudo polo anidoto profoisor Na] 4% 45% 5% + 26% E 35% 84.68 10 rospociivo oíio da m SARA F 


qa pino Sopa que no “ando Bel Ch" PEI ad f |párto nas provas, “não deixam de| Rua do Mundo, BB Rua Augusta, 24- 


(Ele 
' es abrilhantar o Concurso," indo -até Pa O mi cs 
broé não podom desfrvoar bem à vi- Pi nro demo | hayã nos | sous noroplanos é evola” [Role ORI fai jornetanivo 
a E O torpedeamento eiranão sobre o racinto : g 


dia, 6 tánio assith, à primeira pregdeu- ds extranguiras. I 
RORIREO, 8 FALCAQ 


» Bditores, Pepois de orudito, 


páção do ampricano do Norto é Iga- 


— Gpssoocsescacocoornca sscscossessossoo fg scenes dó Tua | vovridis MOROLOROLORO 


Ao DEJUNHO | Conservatorio do Lisboa [forrar co tongrs pD Salão da Trindade 


tn Sai 
. | Cóncerto de Musica Moderna 
| Está despertando o mais vivo intoresso | cel 


sq Nacional 


HOJE —Soirée elegante—1.º exhibição do grandio- 


frevo on so film em6 partes 


18 do coreonte, 
“A omboixada o Brazil om Portugal ré 


dio o a | nomuigo oginficos picadores 
ê : oe patuas da inteios da cucinte maço fado dio fotras metes dove Area do Re, Mademoiselle Cyclone 
A A' venda bilhetes a 40$000 ogna quo do reais no Salão do, Conser ão Coracho, Eh am oueto do dez touros graciosa actriz SUZANNE, ARMELLE 
€ quadragesimos a 1$000 Da Sa der pao dado pe 
. Caitotaé do 83, 831822, 604 906. O “sofesor st. Lola do Eeslns Branco gor da vomito alo tpm DON JOÃO 


gem dp ogotate, [SMGOR TO, a de 14 Seia! 2 Td 
o Cori Naa isa Lespanha, Go aa a 
[drilla» e um sem picadores, 
TM doa ChsaliaBoa Joc Jost Canto 
Seta 


inspirada na imortal obra de ZORPILLA 
Don Juan Tenorio 


008 interossentes fil 


a Gps aa E ei 
Ha asa L. GOUVEIA E SILVA Eneas go pda medo 
pads agrade 


é “Panuel Alves da Silva Deves 


á applundidos artistas, | 7 
Rua da Assimpção, 84-86 Gai Por Ro dia Ldo junio das 12 ds 19horáa!! ad 
(A Ema Gts bg a aÃ ds nd o Tunis a branca — Polycarpo e o arco 
Foto casa compro o vende polos melhores jiroços do mercado ataptes so houveram primorosamon-| ue o govarho assumi |prossamente pai restituir as impor. 


papeis da crodito, notas 6 inoadus nácionnas 6 ostrangoiras. to diatingoindo-so nitudemolselles Judith ha com uBicou a todos. 08 povos neu. ancias Fespoctivas sos possuidores do bi- 
j ta, Lopos, Maria da tros 0 estebplscinento do  blagueio por|letes Vandidos pera a corrida do dia 3 


às Mollo, Honei : 
Alolio Nogueira, Pradelina “Namorado, 'submerinos ido bosta accldental do Eoro-|qu8 ficou sem Estes bilhotes não) 
FLECECEECEESECENTA Maria Ferieira irao, Adelina Lopes 6 pa o de parto da meridional, restringindo|tcom validado alguma. nara a corrida do 

| |itoglns Cascaes, = o “Nasi Hbacdnfa-dra mares o eoondondo|rosio domine, À É 

' | 
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- Sing por jap catá abrangido pola a 


1 É CAPITAD 


EseDemmsa  26.5-4917 


“O JORNAL 


fe RESEiO 


| Edição diraúito 


DO SOLDADO Haas, Circos, Cinemas 


& 
COUIMHIVHDO COPPOLA GOIS 


a guerra—N. 52 


prersspuraorrraranrranero 


Consnlias, respostas, alvilras 


0 decreto n.º q.120-H de 10 
maio de 1916 


Consta-nos do fonto antoris 
quo a execução d'osto deoreto quo 


da 


tantas duvidas tom auggorido! está 
m 


susponsa, até á sua publicação, 
acolarações e prorogação do prás: 
na «Ordem do Exoroito»' o nova: 
to no «Diario do Governo». 

Os abrangidos polas disposições 
dPoste decreto devem, portanto sgiar 
dar à sua nova publicação para eutão| 
so apresentarem os quo o tonhanmi dê] 
fazor. y 

Tio foi dotorminado, segundo 
informam, ds di 
do exorsitos 


PERGUNTA n.º 1192 — Sr —/Ar. 
thur Lopos Baota, soldado recruta, 
da: companhia do “1.º batalhã 
infantaria 1, om instrueção om M 
pio pissogom (à sompanbi 
subsistoncias + qualidado do 
Seria attandido? pe 
RESPOSTA-Foi indoforião. | 


PERGUNTA nº 1198.--8r, — To. 
«nho 25 anos, sou 1.º sargento cadoto, 
pertenço à nema do cavalíati o 

iconceado desdo 1911 por ter aido 
preso por conapirador, Quando princi;| 
Piaram a funccionar às sacolas própai 
Fatorina para officinos milicianos cha. 
“va eu no ostrangeiro, d'ondo rogressoi| 
immodiatamonto pata me apresbtar| 
ào meu regimonto. Passou-so mito 
tompo o como não faso chamado dvor 
eiguei dns causas, anbendo então, Had 
om virtudo do- certa informação [má| 
do meu regimento, on não fôra chaima:| 
do nom o seria, Em faco dl'iato, requer 
no ministro da guorra licença para mo| 
ausontar para o datrangoiro, o, que/me| 
foi concedido eim junho do” anho pas- 
indo, 

Pergunto: Em faso do recento 
to ácorca da reação, das assolus br 
parstorins par ollciacs milicianos, o 
quo dovo fnzer? Aprosontar-mo ou| 
continuar na mesma?-—Oardoso, | 

RESPOSTA.— So já no aprosontou 
não foi chamado continha a aguada?! 
que o chamom o nada mais tem q fa. 
zen, 


fra, 


dg, 
ro, 


PERGUNTA n. 
v. o obsoquio do mo intormar no podo- 
rol'offerecor-mo voluntariamonto para, 
a Biscola. «to. Qlfcinos, - Milioianos da 
Admini Militar, sogundo o do- 
eroto n.º 8120:4, “do 10 do correnta, 

Au minhas habilitações ltterárias 
são as soguintos: arimotica o godmo- 
tria, portugaoz, aoloncias, - pbisicas & 
maturaos, 1º anno de goographia,?” 
anno do commorcio, alguns elementos] 
do frances, Isto pela escola do comindk- 
elo Oliveira Martins 

A minha aituação militar é a seguin-| 
to: fiquei aprovado, dofintivambnto 
para cavallaria ou artilharia na réina- 
peckão.—Porto—Armando Jos6 Por: 


TA—Não tom as habilita-) 
ra, voluntária on dbrl 


qõea pro 


gatoriamonto Iraquentar a E, P. 


PERGUNTA n.º 1405--Sr,—Npgoi 
om 1888, Dopois do tor sido rocratado o] 
apurado fui soldado do activo durânto, 
oito mezes om quo andei do licença ro;| 
gistada para estados, não tendo recobi-| 


do portanto instrução militar e romi.| 


mo no fim d'esso tompo por 4 
Tonho dois annos do curso supotior, 
ou polo menos assim o entendo, visto| 


tor foito ns cadoiras do phisica, bota» 
nico, chimicas minoral 6 organtoa da 
Polytochnica, sufficiontos para mo ima 
tricular na Escola Modica, 80 bem (quo 
mo faltasno ainda pora tor 08 propara: 
torios madicos todos, a cadoira do foo- 
logia, só precisa para o 2.º anno da Me- 
dica, o quo mosmo d'ali podoria fro- 
quentar,.Fulta-mo porom: allemão que| 
tambom só ora exigido para a matrica: 
la na Escola Madfca, o quo cu teneio. 
náva Juzor no. proprio, anno em quo 
abandonoi os astudos.. Não tonho por- 
tanto o então comploto dos Iyoous, Gago 
quo do pesto era anuito frequento no! 
tompo em quo estuiloi, antotior a obtas, 
roformas. 

Potgunto ostoa abrangido pela àl. e| 
art 2 do dooroto do 12 do corrento? Sup: 
ponho quo sim, mas como esto cqso é 
invulgar o dá origem a | varias bypo- 
thcoos, não soi como do re 


dois annos ne 
& do art, D, do deo. 8120 

Mas so 10r promovido fica no 8.º Gs. 
calão o só esse escalão sorá mobuligado 
por tór romido a obrigação do sorviço 
ãotivo odo reserva, 


PERGUNTA nº 1:196, — Sr, a Os) 
jornnes Posta cidado publicaram fosta| 
mota importante: 

«Bão considorados comb licencohdos 
todos os militaros portonçontos no hoti- 
vo, resorva ou ds trophs torritolinoa 
desdo que não estejam om serviço nos 
fiairas». 

Ora como o «Jornal do Soldudo» tem 
zospondido a innumeras consultas” que 
as tropas torritorines «só imuito fardo 
ou talvez nunca soriam transíotidas| 
para o activo», dosculpo-ho v, (céta| 
porgunto: 

-Jém que situação ficam aquello: 

como ou pagaram o serviço. activo, | 

rfoncinio. portanto, ds tropas fev 
nes 

E infantaria 18 mobiliso ou 
mobilisa at 1911, portonço no contin- 
tg iô do 1000, Set, brovemento (ch 
imado 

Pora rogulatisação da minha ida 
particular 6 commorcial importano v., 
assegurando-lho no entanto que [ni 
guem de melhor vontido recol 
noticia da incorporação no ox 

afa detoza da humanidado o da, Pa- 


que] 


romidos não sto nem podem sor. obri- 
gados “ão serviço activo do mody que 


não o podem mobilizar ro oti 
pódo prestar serviço no 3.º escal 


: 86) 


1191-Sr. —Pogo à 


| corrospondencia dos -nossos 


PERGUNTA n.º 19t--Se—Fal ins. 
peecionado em 1911, ficando isonto do-| 
Ainitivamento, Concorri & matricula na 
Escola do Guerra am 1918 o fal rógoi- 
tado, Em 21 do agosto do mesmo anno| 
fi present & Junta hospitalar do Ber 
trela o fui julgado. inapto. para 
quentar a Esosia Proparatoria do Off 
ciaca Nilicianos. Finalmente, em 1 do| 
novembro do mcemo anho dê 1916 fai 
presbnta á Janta do. Rovisão do di 
Sto do Recrutamento da! minho 
raltindo, nos termos o para 08 


tos 
Jo docroto 14º 2:406 do 24 do maio do] 


1916 e fui do moro julgado isonto daí 
nitivamento, 

Pergunto agora: o doereto eltimo no-| 
bre |officiaes - milicianos tambem me| 
attinge?—Um loitorda Capital, 

RESPOSTA—Não o attinga o-docro-| 

| 


to 8120 IT, visto ter já sido julgado ia- 


[capás, 
| 
led nº 1198. —Sr—Era 


prithoi 

ria. Foi eliminado do servigo pelo arti.| 

[go “6.º do BR. Disciplinar actual, que) 

dia: Dovorio ser oliminados-os 

tos que n'um poriodo mínimo do 3 ab: 

oa fonham slão punidos com amais do 
ias do detonção (pouco mais ou 


militares, por 
sotio: frqoento é Lennon 
cóla|superior, o não oi so sou attingi- 
ão Vrofe fresl 
Iquencia das escolas do offciaos mili. 
cianos, 

Por outro lado-um “decreto ha que) 
manda os alomnos da jminha escola 
apresontarom-so no H. Votorinario, à 

alo ahi fazerem serviço. 

Porganto: 

obrigado à aproson tar-mo na es 
cola do ofliciaes milicianos? So son em| 
so posto mo apresento? No quo tinha? 

ne vobrigado é, apregonidramo 1 
E. Votarinario? So som oc que posto? 
—Jorge, ) 
RESPOSTA Não pódo sor duto: 
grado no exoreito “o, por issornão 


i 


pr o a ha va 


pecoionade 


isento « condicionalmente, Nanéa tivo] 


o 

go Edo Trool 'roular-da | 
Lº ropart la irao: 

isentos na roinapecgão não Gatas Qbra 

idos polo deorotô 8.120-A, que sogun| 
o nos consta vao sofixor dolarações, 


PERGUNTA 
[gundo sargento do artilharia Casguar: 
níção com sédo na Medroga (Osiras),| 
tando | assentado praça orá; 1902/(10' 
dczombro) estou portanto ainda ma 
sora, a 
Tonho as soguíntos-habilitaçõem: ing: 
irao, primario, portao, higtri, 
goográpalo, Frans, Era 
im 4.º e 6.º anno, mathemátiga; tio 
ratura, fuito polo patigo mogiman dod 
yoous, tonho mais ns cadeiras para 
pusmo dia administração militar oito 
o Tostitoi atrial. q Comameroi 
do Porto; Eoonomia . Pol 
Coloniál, contabilidado 1º part 
froquontado chímica 6 phyedad al. 
tam-mo apoons 4 cadelras para. tor o 
[ourão (para admissão, à escola.:Tonho 
14. aunos, do- edado o: son emprogado| 


pablico, 
Fal ao rogimento o jdi 
& idizemama quo 


estou incluido na lo) 
mnior, Desejo saber so gorci-chamado! 
om Si do gasesho do 12 de corrento| 
ir se ia 


RESPOSTA=-Está obrigado: a fro.| 
guontar E. E:O, Mg pois: tom habilita. 
[ções mais do gão rias. Deve sor| 
[chamado nas primoiras oscélas, visto! 
ez já pasgonto o tar posa ingrao 
os que So (ooes a 


o VAO) miar] Fui ins] 
obionado “tando ficado 
Erigto defnitivemento 4. no dic” 445 


correto fui'é im: o isento] 
ia a opção ano et 


dpepetiva codula, Pergunto .o se| 

Eesdola teia 'do sor Etocada por 
oroiainho quai da ones 
inspoeções? Quando? - | + 

atro nasum 

Na consalto n.º 1117,se não me “en-| 
|gano, do seu jornal de 23-do corrent 

o “ve que, nº obriespendan 
[para os nossos -soldados: do O, E. P. 
nto caraoo da franquias. 
fareoe-mo quo ha equivoco da 


do) 


[sorlfranqueada como “so fosso para'o| 
gontinente em vista do o terei 

torio occupado pelas nossas tropas ger! 

considerado torritorio nacional.” 

4 correspondencia dos nossos solda 
dos para as familias é quo é isenta do| 
franquia. t 
NÃo norá nasiio?-—Joaó Muria. Pare! 
| RESPOSTA -1º-Tom do ixocar 

ia -por ama ,cudernota, «uando| 
Honver dulsenetas; por" ermquaado ão 
as ba. 
Tom do so apresentar com a codala 
rovista d'inspeeção no D. R, ondo| 
foi roinspeccionado. Quando? dependo 
da frogacaia om que eativor domici 
jo do Distrioto do Rocrutanionto, 

Tom raso, Foi lapso. Hojosó a 
Slot do: resguia 
ison uia, 
[No princípio pansou-se de snodo divor- 
o 0 d'ahi.. O lapso, 


PERGUNTA n.º 1202-Sr-—A com 
[sulta quo ou fiz não foi poblicado na 
Capital. O que ou degojo saber, o de| 
novo peçó licença para perguntar, é sº| 
os alferes milicianos do infantaria e ca. 
vallaria, «com mais do 3) aunosile 
odade», estão obrigados a partir nos| 
contingontes pára Fra 

Tonho um filho quo à alfores niili; 
ciano do infántasia, tom“52 annos: de| 
dado 6 não seio é obrigado a. partir 
hyara França, 


fre. gor mobilisados, Até agora não ha, dis 


sargonto cadeto do cavalla-)fos: 


| comarca da naturali 


al 
Vo er PO 


dar 


ão ni pois quo julgo. qui “a oocrodpon- 
doncia para 08 nossos soldados tom je 


ado |min, da guerra “o entregar o, roquori, 


Desculpo-mo à minha impertinencia, 
|—A. Mollo. 

RESPOSTA--Seja qual fr a edade, 
[os alfores milicianos estão obrigados so 
serviço activo como se diz na 
já consulta n.º 1029-0 por isso 
posição alguma om contrario apenas 08 
[2º gomo praças remiram a obrigação 

lo serviço activo eko dispensados, 
gpsndo o requeiram, do serviço activo. 

penas oe oficinca redicos milicianos 
foram collocados nos 8 escalões confor-| 
[mo a edade, 


PERGUNTA n.º 1209--Sr-—Tenho 
16 anos o querondo assentar praça vo-| 
untatiamante no armada” peço quo mo 
o que devo fazor o a quem mo di. 
giro M, Co E 


ri 

RESPOSTA Faz roquorimento em 
hpapel sollado dirigido: ao commandan-. 
to do regimento om quo quor assentar” 
praça o entrega-o no mesmo rogimento| 
jacom dos seguintes documen: 


1.º Certidão do edade. 

“2º Certificado do-registo criminal da 
8,º Antorisação do :pao. au nefalta 

lio do mão tator ou hdminiatrador do| 

concelho, para nssentar praça. 

fe” Quncoquor “habilizaçõos quo tos 
e 


“PERGUNTA. n.º (4204-28r.-STonho 
o cursó do. sargontos «da : Casa iPiado 
Lisboa. Antos do mo matrionlar.no diz 
to curso, complatoí o 2.º anno do cuzio| 
Icommorcial do “dito «estabelecimento. 
[Como 0:1:º anno do-curso do comam: 
cio da Casa Pia, é -oquivalonto ao 8. 
do Iyceu, poço à w, mo iluaida so esto, 


[M.—Foo6 An 
to dfinfantari: 
RESPOST 


froquentar'a PL! 


= OM 


colono aioltido dastogegõa ri 
o “primer 
ia a tonho Biannos. Na EA faspe 
a quo fui aubmêtiido, iquol iasato fla: 
Saltivamênto portanto maca fai 
é : 
Fut altimamento 


concelho, om quo--zesido, out 
ERREt e 


EM situação 'S00y pois, colo: | 
adotados 


4.2: auho-do eorso-dos lycens, 
o Institato 'Pratico vdo” 


estou empregado 
Eatádo ondo tenho trabalhos do conta 
bilidade, correepandancia om francos: 
ingles, Balonloa sobre eninbioo o j 


2.º, + Podorei» pédir o conseguir, osta: 
para “official miliciano da A. 
visto quo infelizmonto a minha so 


Fi ou outra qualquer arma? 


rar ou começar 
89% Não vei bo o imandasto ou não 

alguina junta, mas Jogo quo assen! 

ráça pédo ir à doentos' baixar ao has: 
tal ondo recenhecida o bom verifica 
ja “a sua, dosaça -palmonar lho darão) 

baixa do secviça, : É 
5º, Bo fr dado: por incapas pagará 

militar como os isentos, 


PERGUNTA n.º 1.97—Sr Resid! 
“Angola daranto una poucos d'annos 
e, vindo apresontar-mo ao sorviço milic 
tãr, fiquei osperado ma junta zogimen-| 
tondo do sor novamênto inspoecio- 
nado om 1918; desojando regressar a 
[Angola o sor ali inspeccionado na opo.| 
oa devida, quoira dizoremo : concedor. 
Jino-hão licença para isto? Nosso caod 
[podesia dizr-mo pouco mais ou mon 
[óm que “candições devo zequorer o 
ger, o até quando poderei: faseLo 
Mortagna-—Um nssignanta dA Gai 


alo. 
RE4POSTA-Pode requerer fo ar. 


mento no D. R. 84, a quo pertenco, E'| 
lho concedida à liconça: ] 


sarg jano é tenho.o curso di 
[Escola Industrial Fradesso da Silvoi 
ra, quer dizer, 5 anoos do dósenho é 
vista, ornamental, de figura rigoroso, 
ibem como igual poriodo do trabalhos 
officinaos do-aseralheria mochanica. 
Por tal motivo, peçon v. mo diga, 


a mesma escola começa a fanccionar. 
Portalogre. Dias Cassola. 


[nas condições do frequantar a E..P; O, lguma declaração, ou à intim: 
Almeida, 2º nargon- iompammoer “0 quariol ser feia 


Tegndo| [la junta do revisto.qaa fo oionou na confs) 


enero ão 
EE er do im 


io) 
2.º So mudar do divisão faça uma 
ionlairmeut 


Ieiraniatda ea ropartição dar Ltodizo quo Srever o contar eston dado como aprem 
da Avira ob acabada tias ei 


PERGUNTANS 306.48 “Memo 


não mo pormitto astudar pacas infanta-[2-B. Corncia 


ihmais. Não vão á revista os obrigados, 


[frei contcorrer á Escola. do Guerra, ás! feição, foi com elle para o discreto sa- 


o, os e pão atingido pelo gel 189isar?--A 1. ada à eua eta prliuci em fo 
do docroto que nitimamonto sahin 80.) - RESPOSTA.-Póde, mas 6 do auotor da «Dama das Camelias 
broa E. P. 0.2£, o qual a data eim qU6loeiro haver quem protsucho ad va-jquo so refastolava num, «fândell 


Aº PORTA 
DA “CAKRA,, 


“A <preniério do < j 
irma 


Bon 


ia 
na dovo fazer para sabor o dia da: re- 
ferida imspedgão o se é realimanto ES 
[o mez que vom.—Carlos Cardoso "Por. 
devem 


RESPOSTA — As ins) 
“Someçar bm 15 de junho on 1 do julho. 
Perto doi 15 de juaho veja cá cet 

s poria| 
que lá 
estará, o sou .nomo ao dia da inspoo- 


gão. ] Blgnias motas tab poça 04 a a 
PERGUNTA)nS 20, — 1º Son ba,[ 77? Pa dei lh ; 
oharel'em direito, e ao apresentar uma | George Sand 


“Da mosidado do Aurora -Dapia era 
seia o momo do família do Goorgo Band 
|—26 sabemos que a em: Nobant) 
[n'oma  cusita do idyiio o que ahi; da 
lavó,indalgento o bondosa a, 
paço 2 la cer gar 

tou do Nohant quando, para tontar 
roiroar a ma indolo «oolvagem» a co 
e a ad 
atavó morrenlho o a| 
[futnra-anetora do .eManprats - hordou-| 
lho todos os bons inclasivamente aquolh| 
la apita campestro, a. quo allo, atraves 
ão toda a -eua axistoncin aoldontada, 
[nunca deixou do vir ao monos uma voa 
icada anno. Bra 'n'osss asylo do paz o| 
tranquílidado que, findas as crises o ns 
vortígoos frequentes, por signal, ella 
verdadeira calma 6 “ropoys| 
rio das quas obras :mill 
oram + escripias, Do umano sdlo'1897 
JS visse quasi.exclneivamento er 


Inias? Erm capo; afirmativé INobant, (Só cla: à Paris om casos dó, 
monta? = Coimbra == grando urgencia o quando ageim «Bus, 

Hotitor ousfanto | Joedia. pouco soidomorava, Poréri, ms- 
“RESPOSTA. — 1.º Q,appareolmonto|mo n'essa lonjara do Paris, poncas (vo- 
aa pouco topoíão am pb ses ão encontrava nó:porquo a maioria 
falsa dou logar a quo so pablicanso ama] amigos. ja - viaitala .a mit» 
oisanlar dotsrmtinando que (ão: Balsas passou tambem al pra 
as 96 10 accoitansem dos Nohant, em “4898, 


Pisa 


; i6bambres, fumando -um-ohatoto janta, 
bo fogão, Nam vasto. apomanto, lit 


à [Big Totanvas ' esorever os dois pri 


EEE SAS S RSRSRS RAR] 


companhi 
[comprobendor, 

A leitura dorou atá albis horas do. 
noite. Quando a acabou reponsou o ma- 
[nusoripto sobro a mosa, acendeu um 
[cigarro o, dopois do um curto silencio, 
disso: 


ia um instanto e repli- 


dois ultimos não estão ainda 


E duranto ama hora criticou a 


qa 
ooo italiigenoia, dom finura, ombois| 


[com dureza. . 
Goorgo Sand escutava, silonciosa, fi 
[xando Alexandre Dumas com os sous 
grandos olhos negros, immovel, sem o 
romper, com o mento apoiado & 
[mão esquerda, o cotovello fincado ná 
[meza o com 4 mão direita segurando 
jam «cigarro quo lovava á-bocca, dei: 
Ixando dopoia fogir por entro os dentos 
otos do famo, 


to justo! — distá 
ella quando Damas Acabou as suas ob- 


oorvê Mas ou pão goroi nunca ca. 
pas do “eogale 00 (aus conselhos; Bt 
muito para mim cousoguir 0] 
quo tu mo dizes, Para jaso era prociso 
liar ospárito 0 0 
a 


.notos, o assim o duque d'Alosia, 


o o manasoripto à rd, 
[So Feoiliantarios, amendads é prompt 
to. Sand ficou radiante, 


“bom dia que ninguem 
seria capaz do fazcr into como tu,» 


dos oa parti to rio, 08 pés.nmas pantofas ama] primeira -soprosentação do «Mar-| 
pare TRA da Abramo o do rula orbdas diana mas cn) os do Vilamers cenisol e 00 doam 
molças vermelhas, n ver-só 04029 do abril de 1864 é alcançou. 
visto pa pole no Craabarias No iéaboça não lho vi sum dos maiores ancacasos o dos, até 
O prado comoça-a contar-so da-pu-[s6 cabello branco; aposas do todos 08| bojo om França. O pablico quo enchia 
blicação na os do exorsito-dod: a doom ntormontado a/por comploto o theatro dolirava : del 
ereto S120-A, do 10 do corrente; sua tes tisnada.não-yariou e oRs0us gnt 0,00 “Jogares baratos tá-| 
jade tudos Halialhos oonerrãm o mesmo aum sido conqulatados yr estado: 
do INfanasiad, au amo do 10 a E apre a paia om eia 
qa do in mogno: à q SETÇA Pri 
da cad xisto sabor ler o ci-[de, 6 dosicada, é generoso, 6. tasis; jguios Pereiras 


mas não é mulher, 


los certos, N'eneos Intervalos  pareco| 
sc lhoiparalysava todo omovimen-| 
Bra comorso o-eonho:» a idoalísação. 
ibbitaissam pos corbpleto à aetivida- 


restaurants Magny. Na maioria d 
era ello quom sonyidisva po ax 

à iram jantar com ello no: Magny, 

v) fado alo, dis asntineo dão à von iso 


e do Ofici 


“RESPOSTA? jo 
logo quo assontôiga devo.dizer.ao Sassulento quo já de.loomo -om .sua anuo. Entro 08 assiduog| 


[companheiros d'casos jantares no Ma- 
Igny destacávam-se: o. dongestionado 

tico Gustavo: Hlaubers, que ora. 
Jam doasons mais ântimos; o posta Luiz 
Bonilhet, “o anotor da-«Moelonio» 0 da 
«Conjuração: d'Ambroiso»;- Saint-Bou- 
ve, conversador exquisito, d'uma bo. 
inhomia fios .eo1mo à biço duma 


PERGUNTA n.º 1212—Sr,—Eogo 
do no:proximo «Jor. 
me indicar 


nos. Comtndo d'ellos partilhava amou 
dadamonto-mademoisollo Maarico Je 
chamar 


ira do George Sand que ella adorava os. 
tromecidamente, A sus filha Clesinger, 
'quo om 1817 vseou com o Clesinger as- 
stia. tambem “algumas vezes à cllas,| 
ee a ogerTpiçd a 
rm ministro quiz condecorar GJeorgo 
Sand, o quo ado ss resceoa saindo 
linento rospondondo-lhe: — Oh! Não 
inão, não faça .tal, senhor. Ficariamos| 
bos muito ridículos — Depois, dítia, 
aos amigos;—Mas qu dois soria aquol., 
Ia do ministro em 1no condeoorar. 
(sora mous filhos como eu andaria boni 


iza do“puja -rosposta preciso com ur. 
[genoia.- Antonio do Mello, 


RESPOSTA Tem apedas de en-| 
viar a consulta 6 a importancia do 
porte do-eorreio quando a “resposta, 


dosejade; pelo oórrei 


PERGUNTA nº 1218Sr = 
[nho 40 annos, e fui apurado para o] 
serviço autilisres em tomipo do gaor- 
ra, apresentando a minha cad 
(daranto 12 annos á revisto militar. 
'Seroi-abraúgido pelo edital do dis-| 
ltrioto de recratamento n.º 16, que! 
(convoca para revista as praças das 
ltropas'territorisos (antiga 2.º reserva 
[sem instrução miilitar)?-—Carlos Fer-| 


estomago! Havia forçosamente tor aros, 
(dó cantineira. 


O «Marquez de Villemer»,e a col. 
laboração de Alexandre Du- 
tas — Um<claqueur+ pouco 

banal 


pira. | 

RESPOSTA —Não são convocados 
jos:territorizes-que ainda não tivera: 
baixa do serviço das reservas o-nat 


O romanegaão Goorg Sand «O Mar- 
ques do Vilfbbcr> data do 1863, À c: 
'molia foi escripte pouco de; 

Uma noito, caco cxtraordimario, ellá 
|jantou om casa, Acompanhousa-d0 jan- 
tar Alexandro Duzos. Durante à re- 
feição. conmultou.o “varias vezes sobre] 

interia thentral, do que, - sogundo, 
[San dizin el ara mestre, Fiada a ro» 


apenas á defeza; local. 


“PERGUNTA n.º 1214 — Sr To. 
cho eu frequencia da 7º classe do 
tmciecias do-surso dos Iyceus, podo-. 


armas geraes ou á administração mi-iido ondo habitualmente eserovi 


'gaé com mais habilitações. len-lão os quatro actos do «Marquez de 


POSTA. — As habilitações que 
possuo dovem-sor-s tes para Borf 
incluido nos paia o Estas 
| Maior. So voôm será chamodo ou 1) 


[Villomor».- taos como os concebara. 
ANNUNCIOS [Gcorgo Sand não Jia nom bem, nem 

ns, Stanadoiro 415, internado Lei- mal, mas claramente, nitidamente, som. 
6a em Zoist (Holaudo) pode protançõos a Esprosentar: 


aooendinm-so com interval. lo 


o com um podaço de fita vermelha no | 


Ea jeio-cvmo memo melha dama do] 


loria, estava sontado .am sujeito: do| 


2 Sur v0, docroio, «não <aabendo -s0 = to -a8-sous-dias) ópartos 0| com «bravos»; todas ao bobs) 
al gõas mo daria satrada para 6 Eseooticacto asa sogelars smp ben fas ni DO 
ama secretariado gugso do Oficiacs Melioianos: égunes. Lovantavaes muit ey 7ar| poça, arsancando, coma porapicacia de| 
jramonto antos do-meloidia o nunc 06 [um «velho profimional, las palmas, 09 
al duitava-santo do madeogada, Conaça-|majoros isfisitos possivois, “O proprio! 
[va a cocrovor Ásonzo horas da noito jehofo ia olaque, quo o olháza: do prin 
plata. Curto Desenho Tu |quando-ão tinbagabido, So tivesse ido laipio com sapanto, a certa “altura doi: | 
Mochanioo) co! 2 malgum dails-ou'theatro, sbabanoaxa xou ido dirigir 09-8eus homens quo 86 
'aica corbplota (é alementondo aby-|á mesa do trabalho- uma hora -o moia agora obedeciam: águello estranho o8- 
loga, 52 (300 jda manhã, Quando, escrevia: molbavo, pocfador. 
completos, do voz am, quando os labios com: E -B sabem vox quem ara osso 08-| 
eta; Portugoos do agua pura. N'essas horasido tinnho «claquenrs? Guatavo Hlanbork, 
1: Googra jeo 26 descançava para fazer o-admiravol -austor| da Madamo, dê 
* Pois como vê pão seio quo hei do os “os nocondor, Eilo fumava) Bewyary, 
isso, tanto trabalhando como coriversando.| “A Incseprotação db Marquos do Vil, 


'mer-foi explendáda -e muito concore| 
|Fou para o guccegso da-peçn. A distri-| 
|tuição era a- seguinte: «Duque d'Alé- 
lsiar, Borton pae;raMarques do Ville-| 
mor», Rol Condo do. Dunnioros», 
Saint, Léon; «Carolina de Saint-Go-| 
noix»; Margarida Thuillior;, «Marquês, 
do Viliomer», Kamelli, 

“A poça feva portó do duzentas ropro- 
|sentações seguidas no Q'deon o d'elles,| 
(so fizoram «ro) » com quasi i todas 

para à some 
Broosn int 


A verdadeira «premiéresdo «Mar. 
quez de Vilemerc—Uma “actriz 


aque 
balho sobre Georgo Sand quo 


[vos 


ollos, Alexandro Damas. Findo jantar) 
a doa da casa dirigiu-sa à Duquomol 
o diseo-lhe: 
—Nobant 6 um: vordadoiro 
mas apezar disso, pos 
(tro com a qual so vao deleitar agora. 
«Um theatro?-perguntou, admj- 
rado. 


Sia um thoatro! 


+4 


o 


POOGHOHHO 


Sli o U contavos. Po'o corraio 


| Mlhos o Aírico, 


Pedidos a F. 


mas cu só quero fazor-me 


forta 'aranboigo, Longos, eublios sena | 


“Rio 1869-hábitava om" Paris na “Ruo| ago congestionada, quo: fas] 
 Posillantinco, ia sessalas no palmo Como Bio) 06! 


“A azistenoia do Gieorgo! Band desan-|rojanio, ilaqueurs o ologtriaando 
: o custear ppm cui 


DOLHOLDOO PII HOHOHGOS 


1º Loteria Extraordinaria 


OS 39.800$00 


Para 9.de Junho do:1917 estão á venda nes 


Antiga casa Manaças 


“Bllhotes a 4000, meios 20800. 
xigesimos 2800, quadengosimos 1 


Attondo promptamuuto todos os pedidos das provincias, 


Fornece jogo para ravendor nes melhores condições. 
Centotas 48 tSdoa os cab 


p< 
SEMPRE SORTES GRANDES! Dé 


RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA 


DOCA POLCEILHONGOGH006 


E E 
o quo é quo representa hojof » 
«=Usaa peça minha, om «promiros, 
Intitula-so «O Ma-quez de Fiilom 
Deu-lhe o braçoo conduzia-óau: 
baixa baixa quo tinva no fando m 
poloo do reduzisissimas dimonsõés. Poi 
nvidados de GeorgoiSand 
rias componcaas fo Bléio, O 


«publico» rindo, fngia-so impapionto 

demora o pateava. À certa Qliurá 
[uppareceu Bolendard do casaca, bre 
lotamonto onluvado o engravutade quo 
depois do tor. curvado fres vepos o 


(dorso, annunciou cinco” rpinutps de 

trato: 31 É 
«—hMilo Ldonora, a inganus, encon. 
tra-so muito incooir modada: 201% uma 
do neurast ia o Tefiama, aim 

ncia do publico». Ch 
ovas gargalhadas onfrandarm, a 
[E o espeotuculo começou que 


or 
do 


uquosnel as comprebendeu! «O Mare 
ques do Villomer> cra intótpretado por 
ama admiravol conpanhia Guignols 
[do fantochos admiravelmonto propa- 
Fados: o mochidos phENnurico, à filho 
[do Georgo Sand. Duquesnol viu tam. 
PS a quad aqualas donselIat 

—Sand, qual d'aqueltas donsol sm 
nourasthênioa? 

? a quo fas do Carolina. Tom ou 

curtos 6 por isso:os 
vimontos sio unr ponco..; nó 


REYNALDO FERREIRA 
FESTAS ARTISSIÕAS * 


A de Carlota Sande 


Como ostava annunoiado, 
jo hojomo Nacional a fosta artistica 
[do Carlota Sande, uma nova ióhoia 
(de valor o de vantado. Comsgando ha 

trez ou Quatgo gunos 
n'uma poça do 
trovas», fez-sos 
lo “modo esorupuloso” 
lhador como desomponhava 28. fabu- 
las do menor importancia, Do: apoca 


=? 


isa 


jnão mo daria mais cuidados, Tu to ón-| do 


folla temnm dos seus melhorog' Agiaba- 
los. 


“Albertina dOlivoipa 


no din 5 do proxima 
ata, (gontilinaimh pista, 
lhojo uma-das. primeiras ingacugo do 
thontró- Nacional, con a peça de 

dera 


and «O Marquez 


pasado Rowslhol, «À. Maga 


Fama, 
4 crio 


tios fax lho 08 inals rasgados, olojios. 
“ota é as een pátio 
Ixóne Gomes. E bs 
E BO proxima dia 11. quo asóêbalina 
[Brugo, oom a poça gm 


os da No 
cêaus'6 


[Sousa Má 
Di 


rá 
jão Odios, quo-am brovo so 
lão Central, , 


“Ar nossi agenda É 
Espectaculos: d'amanhãs (| 1; 


Bolas não sinarta grep 
lttal, Pos, Condes, Salão 
dado, Olimpia o Politheamu, 


Companhia . de : Seguros 


PORTUGAL 


Ra do Ouro,-400, 95%). 


dee | op pp 
[MU LI ASSALTOS, ROUB . 


CENDIOS provonfentos dos mesm om 
stabelocimentos, armazone, Pradlosyino- 
bilin, fabricas, alo. 


WVoiturettbs 
camiouns 
Promovem a compra e<á; 
venda em condições exce-: 


Dora Sl 


23: Largo do Polourinho 24: 
Telephone: €-3939 


Pneumaticos:Mich lin 
Todas ss medidas aí 


“% 
$ 


su 


gartos 10300, decimos 4500, 
Cantelas do 855, 883,822, 


tais S075, 


SILVA GAMA 


ret aee 
* Cartaz de âmanhã 


| cas 21 NACIONAT Triste 
YDADE, “Ovo de 


PRO, Dómino GYMNASIO, AL. 
oras, GOLYSEU 
S, Não ha es. 


8 nuORE 
púbtionto, 


ANIMATÓGRAPHOS, CON- 
GERIOR Je. VANLEDADES 


o dou Anjos, Patria, 


as 


x ao Senhor da Padra 


em Miramar 


- 


Torçado a, Companhia doa Can 
Perto Por as 


Areportagem 
da guerra 


CARTAS 
a 
Aúelino Mendes 


A “CAPITAL 


ara junto do Corpo 
| Bapelioiosaio Poe 


Adelino Mendes, 


ara do porto sogale 
Di oparações dos 


ocura quo toom 
tido os numoros do 


A CAPITAL 


ondo vos ns musa 

a primoira 

ao, pobiica- 

da oum 7 do fevoroi. 
“o “intitula 
otra im pros 
ir da 


- 


Via nó dia PE 


ntingod. 
EM “no dis 18; «Us 
8 


ros 

da o, aboranjua do 

Sagunto»; no ais 16; 

cha paos Catbarioo 

tai no dia 1 «Ou 
isfonoirod 


são justomontonpro: 
cisdos, no qio dl; 


do Gia 8 “slomo a 
guerra lopira on do. 
Sonbaduroo», no dia 
28; «O fim da cof 


E ais 
a igom DAL 
Verto; GE ea bata 


ndmioistração do 


A CAPITAL 


TOVAR DE LEMOS 


Dotnças venereas e syphills 
RUA DA EMENDA, Ih 2º 


Desião ú osonésez do combustivel que 


((O Jornal do Soldado) 


tos - portuguezes ps 


tuluda 


a 6ss05, mas ai 


tas-foiras, sondo vari 


Como dis 
immedistamente gatis 


plota junto do bravo Corpo Lzp 


(6 Toma do Soldado) 


o trato tudo quanto aos nossos soldados intorosso. 
ão 


acompanhar de perto partida dos primeiros oontingen- 
Europa, fazondo não só uma reportagem oom- 
rtugues, mas abrindo am: 


osção especial inti- 


da a todos 98 quo procizom do consultar sobre a situação om que 


o as lois militaros. 

Para isso encarrogou esp 

volvimento que tem attingido, que tendo começado no dia 1 de 
2 pagins, hoje ocoupa 4 o 6 oolumnas; tendondo 

Esta nova sooção é públicada com a maior rogul; 

issima o util a todos ós que procisom sabor do qualquer 

quo so relaciono com a vida militar 

mos, começou O Jornal do Soldado a poblicar-ss no dia 1 de fo 
a todas roquiições, acompanhadas da respectiva importancia, qub 

sejam dirigidas á administração d'A Capital, rua do Norte, 6, 1.º 


mento um sou redator d'o3sa seoção. Tal tem sido o desen- 
voreiro om fórma do folh 
dia a tomar maior desenv 
de ás segundas, quartas q s6x- 
aseumpto 


iro, senda 


| Oerez 
Grando Hotel Ribeiro 


| Um dos maiores das thermas 
dote bege ierdeçhera 


tamento 
Tiomigado a las oloctrica, campainhas| 
olegcica e godo o conforto imoderao, 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Maliano kg 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


Ferfomaria Flor de Liz 
66, Rua Nova do Amado, 6 ro 


e frásco 
“Balão MANUCURE  OABELLEIREL. 
[RA pbrs conhor 

Telephone 3895 


E A 
Investigações secretas 


gi sons, oto, Agencia| 
Investigadora, Ohiado, 88, 8.º. 


errssrectoncesssssassraas | 
SIMOES FEREIRRA 


Deenjas dos puimios o d 
| cLiNtCA SERAL 


| Telephone 339 
R. do Alecrim. mé29.  -Das 4 83 


Castello de Vide 


[Soarôs, em Castello do Vida. 


CASA AFRICANA 


Rua Augusta—Lisboa 
Rua 31 de Janeiro—. Port 


Exposição de verão, | 

Cum as maiores novidades em 
algodões, lãs e sedas 

Confecções para homem, 
senhóra e creança, estão expos- 


tos os mais chics modelos. 
CATALOGOS: envia-se a quem o requisitar à 


<A Capital» 
Vende-se nos Recreios Desporti 


Como se curam 
| certas doenças 


E! a impura do sanguo a can 
incipal que origina o faz estacio! 

Cambatar n causa 60. trata. 

ro voitoso qua 

hilio, o rod. 

matiomo, esorofulas, tumor o dczomas| 

o bumidos, as doenças do. utoro 


| Taco, preparado [que 
to olnoo  annos E 


ia geral —Farmacia Lu- 
zo Brazileira, rasa. de S. Paulo 
20 €/22. Telef. 


Antonio Balbino Rego| 
Cirurgião dos hospitass 


| CLINICA GERAL 
gas dos rins a vias urina 


“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às (8 horas 


oriptorlo om pau ssaito, 
ano 'vortioal indo como, novo, Ro 
to” Antão, 14), csquina da Too di 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 
as 


(E Nor do Amada, 06-14, Esquerda | 
E 


DEFENDE A TUA PATRIA 
Odeia o inimigo 
Vigia os espiões 
SE toma os caldos da 
FARINHA RAMAZZOTTI 


Calçado barato 


CANDEIAS 


INTENDENTE- Lishod 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a ” mais barato 
vende 


“|LAVAGEM DE FATOS, E SANGUINETTI 


ja—Partos 
Das 14 à 15 boras 


Freitas Esmeraldo 


FEITOS OU DESMANCHADOS 


Tinturaria Cambournac, 


da Annunolada, 10, ls (2 
a 5 


Tejeshos 


ras 
de iodo 


Cmishos de Ferro 
Portujuezes 


Direcção do Sul e Sueste 
Serviço dos Armazens Geraes 
cio 


Henda de cerca de 58 toneladas 
sucata de aos ça 


rotento angunoio ao faz publico 
nho, pelas 18 he ! 


Osldas), Lisboa, 
onrso publico: 
o derca do 


cbrronto mostrar q! 
sis “a tlesosradias dos Oncniatca 
o Férro do Estado, o deposito provisorio| 


for feita a nájo. 
2 198 deposito 
SE a necomaria para 
30 da, importancia total da! 
ição, constituindo, 
Ena 8 aspesro cotistas 
to definitivo que f 
ção dos 
Sucto por intormedio da que 
riorehadto teniererido persa Catia Geesi 
dos Depositos, 
O rolo 


Caminde 


concurso o respec 
gargos acham-se atentos 
do 8, Ma 


Eae 
Es 
da ER 


Pharmacia Azevedo, Fithos, Rocio 
DEDE RR RA E 44 | Extremo. 


Papel de embrulho 


Vende-se, em 
(ções. Rua do Nor 
deveu e me et es se nd 


Mozaicos—Azulejos| | 
DN to| Luzo 


ARMON 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244 Lisboa 


Cal h 


do seguros marítimos 
eia do pers EM e6s 
Sédo no Porto: 
RUA FERREIRA BORGES 


Cêni per 

CAPITAL: 1:000 fi musoe (am milhão de escudos) 
Sinistros — 48850 contos. Bicotos segaros contes 
Do oro io 


José + enriques To Totta & €* 


Rua Aurea, 6€ 69 a 75 
“Telephone: 533 Central 


pequenas DOT | caio do EEE io users 1 aa dr 
“és Tuberculoros 
a des rins à vias aribarias 
ES 


O methodo mais pratico éra 


Lo Judicial 


Rua de S. Bento, n.º 26 


Mes das 1 do ssternto o da 7 do 

ljunho proximo, pelas 13 horas: 
moeda na dia 

oxistontos, que] 


as Bingos =bypole EQuarrs e 


fas, 'dovo ser considorada 
“pura, não conton-, 


Hortale Costa 


Rins o vias nrinarias 
finda Tinta, 2 285 


Doenças de boccae dentes 
Dentes artitíciaes 
, RATE. 104 


Champagne de Lamego 


' 
AL, DA RAPOZEIRA) 


[Dopositario om Lisbos 
med B TOUR BENARUS = 
TELEPHONE Ne 


18 CENIRAU 
oo do quiri CEM 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO 
Pela Paculdado ido Megicioa 4o Ubos 
Antigo aotóroo do hospitais Desarra 


| DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO E OVARIOS—CLINICA GERAL] 


Consuitas e tratamentos todos gs “las, 
asa 8 ds da fores, é 


| Rua da Emenda, 1IO, 2.º-—LISBOA 
q TELEFONE ç220 CENTRAL | 


Honle-Pio Commertial 
8 Indostrial 


206, Rua Augusta, 214 
58, Rua CiAssumpção, e 
Concurso para admissão 
dempregado 
Acha-06 aborto pelo'eu 
Prsrnpdrenti furor 
pr 
ela ecradnánio ato 
Lisboa, 10 10 de maio de. eia 
ERR dis pedi 


ANTÔNIO AURELIO 


tas. 
Correspondoncia a HOTEL RIBEIRO | 
'GEREZ, 


É Companhia de Seguros A NACIONAL 
Sódio na sua proprisdada: Avenida da Libar data, 14 —LISB3A 


UNDA DA 
em 17. 4-))5 


Eve, am, ros, fia 


CAPITAL 


500.0008 
escudos 


RESERVAS 


486.5U8$ 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
econtraaotda atas ao tea para, dooalio a arisio mist 


ALUANACA TT 


as do Tastias da 
ao do Oastto, Oal- 
o no so atesa GSUÔm A 
intos prodaoções proprias pó 
adango, oançonota; Osaario, monologo; 
eila monologo; Formiga branoa, monologo; Lilxa bra; 
neta; Rasga 9 Coração, oanção bi 


amo lina rogo 160 réis 
OMANCES 


iii nai catalogo à quom o raqulsitar. Em praparação o os 
talogode obras divoraas qua osatôm Lreos Gm toda o Eeaoro; sendo algmnas paga 
valgaros o bastanto raras. 


Compram-se livros usados 


Livraria do João Carneiro & Cta, 
58, T. de S. Domingos, 60—-LISBOA 


Camp cão & e 


«Loterias, pé papeis de credito e typographia 


116, Rua do Amparo, 118 ; 
Tol: Campeão-lishos LISBOA Tolof. 4:058 + 


“42 loferia extraordinaria 


AS de junho de 1917 90:000$ 


Premio maior 
— sthsto, meios bilhar quartos doclm 
malas a. o alo à 
porto o rogisto. 
Desconto aos revendedores | 


José Dias & Dias Cam p eão & e: 
H6, Rua do Amparo, '18-LISBOA 


sizmos, quadragesimo 
rosco a dospeza de 


Basonda na narrativa das molhoros obras quo tcom 
aparecido no estrangeiro, principalmonte na escripta 
por Hlanaraoz na odiçãofepecial do Tine. a Iiboria 
da Grande Guerra, quo IA Capital ostá publicando, 
Acompanha folmento tudo o quo do motavel so tom 
assado gesdo os primeiros resontros, constituindo vo- 
Times do coroa do 200 paginas, que são pão 86. uma 
obra intoressanto para do momento, mas ainda de con- 
d'aqui a annos, quando se preciso do rememorar 

Oto. 


om-so protmia- 
mentó todas as roguisições do nomoros ou dovolumos, 
quando acompanhadas da rospootiva importancia, 


ca par dantas 
moi 
À sustos desde si sã Ras da 
o POR Se RD Pas 
muginde Be RT Copan Bt 
positos em Aldegalloga, dia tra o, 
Eseriptorio: sa, Ra do do jardim do do Ra aO: 82—Lisboa 


dacrios 
2a-S, 


avquo do açeo 
a "a Opleabe 


imelas barriga cala aacas bi 
mossaparias, fas 6 gromta 
Tasalimonticiza ospeoiads 


m competencia 
patio 
; B 
jaiás Clpias a) 
33800 para! anão Bei 
Ooaten Sisivêa (Moaçomh à bacana 
Godigos:-—A. B, €.6: ofioa 


Pomada do dr. Queiroz 


Esperimentada ha mais da 80 annos, para curar 
pigens e outras doenças da pelle 
Vende-se mis 'Prinolpaos nar anolas. — Dszosito Goral 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de,S. Vicente, 31 e 33-LISBI A 
Cuidado com os falsiicadoces! São falsos ns 
caixas que não tenham no rotuloo nome de, Rosa & Viogua 


D 
Diversas, caixa do 25 kilos. 
APBULS 
Diversas caixas do 100, 
RASTILHOS 


ic geral 
oonças das senhoras =— Massag s| 


Consultorio: 
i jaz Das 14 ds 16rrua Carson | 


En. Peat 
AGENTRO | Mo Por oa da E do Alma 


orem Jonh "Roligas 


PITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Tolophonan.º2298 —Endorapotolag. CAPITAL Pg ) ContarOS 


== 


LISBOA— Terça-feira, 29 de Maio de 1917 


Direcção e ropriedado do Manuel Guismaries 


Pedecção eAdministração—R. do Norte, 5a 
Í 


ERDADE 


Ofoina de imprassão—71, Rua da Bica, 71 


ovasdefrança 


1º dBi 1 hum 


AV 


a 6 um posto ou sob-|: 
cont seis ou dos oipaos 
para o serviço do correio. 

! Mas sgora, com o'troço de 
tropas quo foram d'esta oidado entra 
tudo na normalidade a onstigam-so) 
os dolinguentes! 


nha do lá osea rosposta o doixem.se do 
esorover'sandicos como a de que o es- 
col da populngão britannica é const 
fnida polos cathoticos. Nesse escol ha, 
entholicos, protestantes o livros ponsa- 
dores e, por muito numorosa o ranito, 
illostro, a ploindo do homens que fi. 

m nto roprosenta, do 


peço ER DE ad 
DE TODA - 
A PARTE 


fio E 
e - 


ERR 
E Já onte : tão 4 olyidos na O nosso entrevistado olha-nos om] to, a olito do todos os Intalluob nor. E! nossa a faltá, do todos 
lia ao eaitaonolos Lesrpea, o butdlh, o tetumpho. já quast oblido| cheio, orri-so mais. ma vor 6 con DA câsina pos pierADos fan o horicn de roroseniação da Topa Preparando UMA GONBIENCIA |5oxano tado fizemos fam ponenão 
jus foi tão grave que determinou a|tradsformou-se n'um grande desastro. | olue: ocoupou-so na (ultima sexta feira terra actual, i er li T |º som methodo. 
dubsiituição “do “gonoral Nivolli no/O ftancezos foram dizimados 6 repol:|. — Assim que ohegar lá. oima a no-[d2, Busrra ubmarinh, tendo degonvol.| -. nler-alitados Já que falamos do medisina o mo- 
Súbaiitldto Edo os exercitõa da lide, pordendo; do que so dis, 70.000] sia de que lotpas sosgás pão em via- ido aa fuso ta se oa dopatar A rmiMema murpaDm combatonto) PARIS, 7. — Chegamos & gare do[dicos devo informar que tenho ou- 
França pelo general Pótain, muito)honjons, gem, todos aqueles guorroiros consi-|saso do tor ig Abri ia 04, Pnoricana chegou no front no) Quais d'Orsay, dopois, d'uma viagom|contrado muitos, O dr. Reynaldo 


embora Niyollo ainda ha bem pouco 
toxipo sinda houvosgo sido nomoado 
para osso alto cargo, O ar. Ribot, pr: 
sidonto do govorno francos, não hos 
tou em roforir-so a ossos aconto 
montos pranto o parlamonto do 59u 
pais, do manoira a conolir-so que 
roalmonto so dou um dos ? os: 
sa a grandeza da França, aca 
raotoristica quo defino o valor dos 
vordadoiros ostadiotass Não 6 a mron- 
tica, a simulação, 9 sophisma, ou o si 
loncio, E! a vordade, Gonfessando a 
vordado, aquellos quo orraram dimi 
nuom deado/lugo as suas rospongabi- 
lidados por inaiores quo ollas sejam, 
Na Inglatorra não lia govorno que, 
tendo orrado, não vonha immedi- 
tamonto confossar quo orrou, 0, 0 fa- 
cto do o iroconhecor significa para o 
povo ingloz una igorattia do quo não 
continuará dl praticar 08 moginos er- 
zos, O que'6 para tomor. 6 o govorno 
que não queira roconhecor quo er- 
rou, quo não proviu, que não soubo) 
ligar a gua missão, porque, co: 

lo du qno não 
monto so ostá onto 
torrando comsigo o 
Os povos teoum o diroi 
quo so pgsso. Não é possivel, ovidon-| 
tomento, submottor-lhos og planos da 
ay toom o diroito do conhe- 


ro, a cada mo-| 


rosultados. O povo fran 
co, é dos quo indo 
podem gor victorias. O que ello quer| 


Bibor'6 quando vencom 08 8ons osxor 
citos ou quando são. dorrotados. So 
recobo a noticia victoria com on-| 
thu mo, recobe tas m à noticia] 
das derrotas com firmoza. 

O que so passoa na ultima offon-| 
siva 6 já gubido. Ag primoiras linhag 
do oxoroito francoz muroharam horoi- 
camonto, sob a motrulha inimiga, pro-| 
enrando romper as-linhas allomis. A” 
ousta dos maiores horoismos o dos 
maximos enorifioios, ontas, valon 
tropas iam voncer. Não vonooram, 
porquê? Porque as línhas da recta: 
guarda não morobavam om sou sógoi- 
monto, em consoquonois, sogundo| 


NES 


"esto grando dosnstro uma notal 
pita salvou, ou melhor, angmontoa 

gloria do horoismo francoz. O| 
l Maroband, Marchond, o heroo| 
do Fashoda, Marohand, o homem dos| 
ataques sublimos do Charloroi, vendo| 


am novas vagas franco” 


as contra os roduitos allomãos, ro- 


ooloi gauhár está, batalho pará oa 


orozados como uma estatua om que 

pitava invisivolmonto o coração d! 

anca, usporou a morte. Foi folmi- 
nado, dospodaçado por milhares do 
balho allomão. 

À? salvação da França, é onusa da 
libórdade, á memoria d'esto nuthenti-) 
co boros, que nonbo dominar todos 08 
nsfinotos da maturoza, affrontando 
um inforno do fogo, era dovida uma 
roparação, O govarno tomow-a im 
dintamente, As sdas sanioçõos attingi- 
roprio genoral om ohofo, nia- 
tos considorado insnbisti-| 
ltuiyol. O governo francoz confossou, 
no |sou pais a vordade, confossoa 08 
orios, as-faltas, com lealdade, digna 
mento, som| duvida oxprimindo dôr, 
'mas sobretudo patonteando a onorgi-| 
oa jpontado [do remediar o mal produ-| 
sido, O parlamonto franoes, a Prança| 
ne banhada n'ossa forto luz do 


'vetdado, soube reconhocor a grand: 
a quo nunca fo- 
rms do, 
próvaram quo não cod 

E que só se inspiravam 


Isupromos intorossos da nação, 


"um grito do gommando, En-| 


' QUESTO) 


A revolta 


lo Barué 


D que datia ca 


Do nowo colloga Pró Patria, do Lou 
xonço Marques eco do 10 doabrih 
Tensserovanoa aa Voointes  pastagoral 
dus” quirovista mobro a rovolta do! 
Parad: 


—Podorá v. dizor-mo alguma coisa! 
sobro o indigona do Baraé, actual 
mente em revolta? À 

—O proto do Baruó é dooil, humil- 
do não 6 monos amigo do trabalhor| 
do que o do sul da Provincia. São! 
poucas as noconsidados que tem o 
por isso trabalha pouco; alguns hu 
que vão ás minas da Rodósia o Tr 
vaal prooucar trabalho, mas om g: 
xal, não gostam do ir para longo o] 
múito mionos. ombarcudos ou om os 
minho do ferro, Como são muito det 
confiados e outras armas não toom do| 
que as pornos, gostam do fazor uso 
d'ellas so por acaso encontram pa-| 
tro ou serviço do que não gostam. 

«Estivoram até 1902 (data da nos-| 
va ocoúpação) sob o domiaio do Ma- 
hombe, um tyrano com poder do vi- 
da o morto cobro ellos, poder quel 
ainda ropartia com 08 seus amigos, 
Está ve à voi quo foi para ellos uma 
vordado pechincha que nós ocou- 
«passemos o Barué, o tão bom o com- 
prohonderam quo durante 9 annos| 
om quo por ali andoi, só vi muita h 
mildado da parte dos indigoyas que| 
Fompro eomprirarr com as ordens 
emunadas dos avctoridados, Gostam! 
“ano so lhos faça justiça, submetom-se| 
bem a qualquer castigo logo que o| 
xoputom justo o ombora lhos ouste 

ie des suas torras, tambom o fa-| 


Sim, Chogusi a asaistir 4 ida do 
pum contingonto do rocrutas para 'Po- 
toy complotamonto livre, indo aponaa 
onda manodho com a sua guia de mar-| 
cha na mig! 

«Olho que isto 6 absolutamente 
vordadeivo' o dovo constar na georo- 
taria do Teto, porque croio que de 

«Jogar a que o administrador fosso 
Jonvado. 

—Mas não houve reluctoncias? 

—Custou a fazor-so o primoiro ro-| 
erutamonto para militares atô que] 
voltaram os primoiros resorvistos; 
estoô vinham contando maravilhos. 
Já folayam alguma csisa o portugoer, 
já so vostiam inolhor, contavam que| 
alguns octipanheiros tinham podino 
para continuar ao sorviço do exorcito 
e que por isso não voltavam tão do. 


usa à revolta? 
sr 


a quo bastont 
corronto) fizessem sompro parto 
'doh contingontes 
[Baruó aottulmonto forno 
“—Mas diga-me, Esso Mabombo não] 
linfluiria para a tol rovolta? 

+-Não. Qual historial O Mahombe| 
fiá morron. Eu lho digo mais alguma] 
coiba antecedente o postarior á mosgn 
pedopação: 1 

You tomando nota, 

“A região 6 vastissima o parto| 
atolla muito arida. Os parontos 
[amigos Mohombo tambom oram mu 
como tinham parte nos roubos, 
ja quo em menorlesoalo, imitaram,| 
to quanto podiam o sou maior om 

aridades, Dopois ausontaram-se 
“ogião o com nomes suppostos fo: 
assontar arraial na Rôdogio, on-| 
ais ou mo| 


sl, 


tos) 


-so com o nomo do Botão le du- 
to alguns annos viveu no 
RR Uroio quo morreu em 


praso| 


Erk ali visitado a imiodo por 
qué doverto lho davam muito 
pelanças de poder robavor o seu thro- 
no; porque os protos do Baruó to jam 
dando muito melhor com o nosdo do- 
minio, do que sujoitos á omnipote; 
cia sompro barbaramento emprbgada, 
do sou antigo rogulo, lh 
+4 região não está muito poyoad 
bastantes familias (ag. mais ohoga 
do Muhombo) foram assontar ar- 
na Rodosia. Os oipass quo au- 
[xiliaram à columria do Continho só 
sia mulhores e croanças, do| 


or ima que aposar da grande arba quo 
a togião do Baruô tem, não taronios 
lá jnais do que soto on oito mil hi 
indus capazes de pegar om armas, 
De prinoípio era mui oil ro- 
erdtar soldados, conio uçinia Io dis- 
se/ Muito desconfiado, o preto [julga- 
val que os quariamos desviar das suas] 
torras para 08 instarmos. Talvez do- 
vido a Azovedo Coutinho ter mani 
dolfuzilar om terras da Som poa del 
Moçambigno uns regulos que sá apro- 
[sentaram duranto a campanha) a pê- 
|gak pó, com uos dentos do marfim, 6) 
que désso logar ao indigona ficar com 
um verdadeiro terror om sahir pola 
nojea mão das suas torras, 
— tJão mou amigo vôque 6 do boa 
indole o indigono. Muito desconfiado, 
nivito superstioioso, mas medroso e 


pressa, E o que cu lho digo, ô quo, 
que esta boa propaganda ceu log: 


doh 


unjcamento a e 


jo já no Barué havia 
inistracão com uma 


ueja batalha ja porder-so porque não 3º 


voluntarios (mas 


” (Pontes 4 Tovar do Lomos 


deram quo som um maohadinho na| 
mão so não podo fazor guorra, 
«Os mais oompromottidos fogem o 


é do oxtorminiow, Convonça-se, mon 
d “uma tompostado n'um oopo 
Diga isto mosmo aos seus, 
para quo não vão julgar um 
oonflngeação universal, na qhamada| 
rovólta do Baruó. — k 
“nara Tomara TSE E Tea meira, 


jão 4 ARGENTINA (1040 netempro. nã] 


Os orçamentos 


nhã?—A reunião dos domoora- . 
z ticos 


Falta poudo mais d'uin moz para so| 
oncorarem as camaras, dapois do 'to- 
|rom sido prorogadas já por duas. vo-| 
208, para So votarem os orçamentos. 
Entrotanto, ainda não começou a dis-| 
oútir-so nom um só orçamento, apo- 
do do ministorio do interior figa- 
rar na ordom do dia ha inais do - tros 
somanas, Cromos qu 
to não tom procodontes ni: 
do parlamentarismo ropablicano, . 
a'ollo podo inforir-so, som quo 10 for- 
co oxoonsivamonto a logios,com qua 
ta minnoia as contas da rosoita o da| 
dospoza do Estado, quo a Constituição, 
manda aprovar até ao fim do junho, 
pocom sor'aproviadas pol 
|imavas no tompo que old 
pera fanccionas 
Foi para tratar do assumpto que 
Grapo Parlamentar reunia hontom 
Ino Oonteo da Rua Ivens. O gr. Atlon- 
'go Costa ox poz nitidamento a questão; 
'Dogvo por ondo dosse, não so confor- 
mava com a oiroumstanoi 


ostorom. 


uocosmarios para o governo con- 
tiniar a sobrar as roí 
faco is dosperas, 


via da immodiata! 


gabinoto o appollava para 08 sous 
corroligionavios, no sentido d' 
omprogaroi todos os osforços toda 
a boa vontado para que o “preósito 
constitucional rolativo ao orça 
ão oumprisso som domora, 

Foi então quo surgiu o alvitro das] 
ossos noturnas, muito conhesido 
já, por apparooor todos 08 annos 


prorogação so upproxima do gu tor- 
mo e não ha rowodio sonho dogpa-| 
ohar 4 pressa tudo o que ha para fa- 
2or, Propor-so quo so róulisaasom 
u 08. Nooturnas por aomuna, 
a6- para discussão o approvação do 
Jorgamonto. A assombléu concordou 
om principio, mas rosolvou offectuar! 
Joutra rounião hojo, om 8, Bento, afita 
do prosoguix a disoussão da proposta 
o do so combiaar 08 dias em quo a 
camara deve reunir á noite, 

Ao quo constava nos cortadoros 
do parlamonto, à primoira sossão no- 
[oturna offostuar-go-ha na quinta leira| 
|ou sogunda, so na rounião domoora- 
tica do hojo a proposta, como é quasi| 
corto, for upprovada, 


Drs. José, Pontes 
Tovar de Lemos 


Do regeosao do França onde, como| 
so sabe, foram tomar parto no con 
Igresso do rooducação dog mutilador 


os nossos presados amigos des, Josá 


+ O quarto membro di 
tiguoza, 
para Kali 
O nosso querido camarada de tra- 
balho José Pontos, que vem mognif.” 
camonto disposto, rotomará já ama 
& os sous trabalhos jornalísticos e 
do cliniva, 


Casa dos Espartilhos 
—a 


ur issão por- 
dr. Oliveira Logos, soguiu 


Os ralás aereas ailemães 


LONDRES, 2 
Folkestono quo sofiton principalmen- 
to pela incursão recento dos noropla- 


nos allomãos— (favas), 


partiram 
tão bo 


bordo do «Portugal> os- 
é saudam as suas familias, 
(0) Major Brou; ospitãos Sequeira, 
Silva, Caldeira; tonentes Cardoso, 
Saavedra, Ribeiro, Sautanua, Coitn- 
bra; alferes Dias, Walter, Sora, 
Coimbra, Muttos, Rodriguos, Djalmo, 
[Guorra. Affonso Henriques, Lopes, 
angel, - Arrocuela, Tuoito Guerra, 
(Havash 


os outros aprosontam-so depois do vôr] 
que a guorra quo lhos vamos fagor não| 


Comegarão a disoutir-so depois d'áma- 


its o q (azar) 


approvação do orçamento questão do 


a [dragas, cto. Exintorm motualm 
barcos do patrulhas, oanhonciras, s/oope| 
no fazom subir o numero A 


|soona parlamentar quando a ultima! 


a guorra, oncontram-go já om Lisboa 


Gantos Mattos & G+-R. do Ouro, 123] 


—Foi a cidade do| 


Boas novas. 


quo os 
cnsiona: 


du 


O porigo submarino 'não 
8 perigo 
duzirá. 


Não, não nos 


Capplausoo). 


[das pordidas em accident 
Deshoo princípio 


milhõos o 600,000 tdnelad 


rimeiros mez08, à (frança 
o no fm do quad a S0d 


lhõos, «Pódo algu 


gta reduoção aejá do nutncona o impo 
dir.nos do vivor! 

queio dos portos, 
pola Allemanha ?> 
[reconheco que, 


lindos ânnunciados 


quo veria ita tr À do mos pro: 


ologio da marinha mercante : 


or j 
oro mais in 


108, 
|Podo-so nº 


o Bem! Muito del), 


O ministro fallou, dopoia d 
a ttófora quê são og Baroos. 
has, o aruamonto dos navios 
(tes om canhões o om tdlegrapbit 
fios, a aviação, aa rodei 


to, 481. 


avisos 
509; não tarda 
900, pois quo so 
o 6 cormploto o dntondimonto com o a 
Louobour. O al 
on om no 
Honne do 


mo ao unidades sojam 


(programma para 08 armar: 


Trácel am programa que 
tolto por Gm aridar tod 
tals do 000 toneladas, 
igrandos voloiros, dum canhão do 
ne typo quo fosse, Uia segunda 
do Prog visava a sfbatitnição à 


o por ontro d'am typo hnperlor, A no: 


estarão n'osso momonto atmados polo ma 


Fio dofondez-so viotóriosmonto, 


dó quo uthá rocon. 
te conferencia maritimi, reunida om 
Corfu atopton ami no organigação 
do dofera entro Aliados, o mihistro 
tormíniou podindo á camara quo disse 
o clazamento so approvava ou não 0 
sons osforços Ioac: 
Jamonto france 
uca no ha m 
los ministros duas, 


“Apda havos idid 
il 


parlafmonto portu- 


palhvh 


claras o) 


ptos! elo poa 


quer quo roprodunh-. mentogom 
catholhcos Inglóuos aos sdna gorro» 
igionarios portuguezos, Na manhã do| 
sitio a isa fronbagom pet va 
lumo no Diario de Policias o na manhil 
do segunda iolxa: no Sebilo, Foi à Câpi. 
tal a unica folba que publicou o note 
ol dpcumanto com| todas as nas au 
signaturas. Poja bom : o Unirerso, quo 
a“ Nação mascaradá, publicando 
teia à tardo—notoi 


bem-a mensagem 


ão dus sogti 
palavras : 


caso po 


ato, do ha. muito mantida, aobro 


a domocrásis 
tarda 

aponta seas 
e o que a nah 


ossaja primor 


rotude 


6 0 03 


[dndamonto catholtea, 


g |gtnnão comcerimonia o borda common! 
LOURENÇO MARQUES, 28, —0s|Eirudo o ) ê 
oficiaos do iniantaria 30 6 91, que dude emndo Fri 


pois quo o seculo 


[com tow noim som 
glaiorra culta: pm 
mon 
licos inglegos, 

O quo nós quoremos sabor é como vão 
responder à. vsso nobro documonto os 
tDisoog o os catholicos portusuozos, Ve- 


bmárino ; mada 
com demasiada] 
extrema esquerdo). 


anno do 1917 até 
fins do abril, 08 frahoovos pordoram 2 

So 0 rosto 
[do anno for tão mau como os quatro, 

torá pordi. 
milhõos' 0 
meio dé toneladas nam total do 40 ni- 
vota verdadoiramonto 
jndmittir — oxclamou o mibistró—que 


insisto nisso O blo- 

alimiranto Lacaro 
jonnto o mes do] 
maio, à tonolagem lafundada devo at. 
tingir 600,00 toneladas, mas dínue oror] 


[cadonte, Soguidamonto fus um caloroso] 
dia, barcos do mola d6 
maio, “09 ndo a uma tonela: 
am do AIBDOD tonaladas em janoiro 0 
180000 tomoladas om fovirolro, Bem more, 


movimento q] 


tas condições aduittif quo 


as minag;-ns] 


poraram osarsoniaos 


iranto Tocar foliois 

da 09 marinhoiros do Saint. 
jard o dou loutios navios mer- 
cantos'que toom valorósnmonto com- 
batido os submarinos o indica qual, o] 


pe 


“canhões por um canhão de 79 6 uma 
tarcolra tape à substitaição do canhão da] 


| ganda o a toroolra diape brio tranapostas| 
|om ontabro. Todos 08 navios morsantes 


nos com duis canhõos quô lhos pormittl 


to passa. no par 
irh da ouve da bocoa| 


precishs aobro,. somolhantes acsum- 


tos xús.0 primeiro jornal portu- 


on 


dos inglezes, acompanha casa pablica- 
9 Curiosas o mirificas 


Dea joraim sóptlcados, só mana go 
ico o nm etandaio ininend 
E Pao sonia 

up do sopa SE 

jo, por isso quo, risando, como 

arena à o elado de 


|cumesto, voia ajuddr-noa no nossa opi. 
Ea 

a Copa de Ipaidtecia uita” paga 
? ao 

o tod o dao 
“a lota? 

À da papão 
gds buugaias ed o 08 afiran ns 


O Uuicerso falta À vorlado coin uma 


publicanos só ur ijseriu la mensagem, 
transcreveu antes) 
do dito Universo; bhrda dommentarios 
nando fala ntima 
suposta «tendonofa negativa da Tn 
a democracia» do. 
ia pola mensagem dos catho- 


24, sob o commando do capitto E. 
3. Tinkban o do tononto Princoton 
Scully, condecorado com a Gras de| 
guria que ganhou nas ambolancias| 
jnmericanto om fronto de Vordun. To- 
[dos armados de carabina, vestidos do| 
aki, condnzom. camiona  amoricânos 
do cinco toneladas para o transporte 
do munições. Bandeiras amoricanas o 
francoras tromulam sobro o acantona 
jmonto installado n'uma das volhan fl. 
irestaa da França. Oocnpam-so da ing 
tallação o tononte Daly. o capitto Yale, 
toam do football ain Á9IO, o O tononto| 
[W. Tayfor, do Now-York. Os instra. 
otoros são offlcinos franceses o o to. 
nonto J, W Oslholmor, do exoroito do| 
Philadelphia, que iltancon o son posto 


-Roforiu tambom, dm nóguida, as pos-| NO 6Xoroito frances om que sorvo dou 
das causadas pelo inimigo dosdo À do do o privoiodo ds guerra N0008 06: 0h 
agosto do 1914 a 1 de jaboiro do 1917] Áciaes so deolaram profanc to no. 
[ºailhõos o 810.000 toneladas, hs quaos| tiafoitos com os nona noldados que so 
 preoião jantar 1 milhab o 700 tonola-| mostram oapazos do oxcontar tndo 6) 

a á maritimes | 00 5o les pedi são rapazos, robnotos 


o algahe, entre os mais hnboia, teom o 
onrso do ongenharia civil. Muitos alfe. 
fados “a “principio. nas “ambalancin 
americanas quizoram passar para 09] 
corpos combutontos, 


sm Bunnrx, miniotto hospanhol 
do interior, à proposito do caso da| 
exportação do 5.000 toneladas de bata 
tas novas, doclarou que om Hespanha, 
no uma suporproducção de| 
bntatanova do mais do925.000 tonoladas 
nas zonas da provinoiado Valonoia o Ca-| 
talunha que so consagram á ri 
a. Disso o ministro quo, antos de 
anctorisar a oxportação, foram consul- 
tadas todas as provincias do Hospanha| 
por intermedio dos governadores, aos! 
unos so offorocon n quantidado do ba- 
sta quo precisavam, a proços ooono- 
micos, o do 98 provincias rospondoram| 


or Bt vel quo por nenhum. proço aocoltavaim n| 
go Ad esa, ou favdtelto; 148 em | raforida batata, Das 2 provincias ro 
adeços 305 “qu abel 180 1 a 18 do)tantes podiram pequenos onvios q 


não rovestom. importancia alguma. E 
ontro nós-honvo gunsi uma rovolução| 
[por causa das batatab a novo vintono,, 


JONHA. AQUI O OLHOS a camara mu. 
nioipal do Lisboa: Com o daplo fim 
lo romodiar a ponoria dos genoros ali- 
mentíoios a do rogular fávoravolmento| 
am proças, a municipalidado do Tullo| 
comprou, batatas quo codou do profo-| 
roncia'ús famílias numerosas, gom 
ou-t»nia possons. Vondau Esmbom 
stock do lontilhas. A municipalidado| 
lo Toriont põe á disposição da popults| 
io um atook importante do. batatas 
boa qualidado, codidao no proço do 
30 contimos o kilo. Não so vendo qua 
tidado inforior a uma arroba. O ny 
tro frances do nbastecimonto anotos 
pon, a mantoifalidado do Montluçon a 
[comprar diroctamento nos moageiros 0 
a cedor nos padoiros 26 farinhas noces 
onrias à alimentação da população. 


IMPRANSA OUPRIOAT, allomft ataca] 
| o gonoral Endros, addido no quar 
fo! gonoral do  oxoréito. Coro como 
ohofo do míssto militar, consurando-o| 
ox haver declarado nin dos een ro: 
Intorioa ofioiaoa quo à mi, tal 
somo é praticada na Tarquiã, ser 
todos os reapoitos, uma excollonte in- 
novação a introdozir na Allomanh 
[como fim de augmontar a natalida- 
do, Annuncia.so, por ontro lado, quo o 
major gonoral Endros o. ng uai idéus 
sobro a polygamia conatituirio objeoto 
lutam dobato no Reiohtag om julho pro- 


ximo, 
O Srásoa Junx Todoral do Boston 

vab julgar oitonta firmas comme 
oiaos aceusadas do açambaroamonto do 
cobolas. Dix o New York: Iferald quo 
vno procedor analogamonto com ont 
casas açambarcadoras, 


FOLIA GORMANOPILINA Zurcher Post) 
escrove: «Os Estados contrnes atra. 
vossam o “periodo mais dificil, sob o 
Fai do vista alimontar, O sou ntock) 


gunsi fuzinho, Dontro de quinzo dino, 
jorém, esta oriso tomivol ostará yoncio 
las 


on Davoxvont, fiscal dos viveros| 

om Inglatorra, nomeou uma com- 
missto encarrogada do fiscalisar 6 com 
pra o à repartição dos atooks do peixe 
Tumedo, 


Operarios para In- 
Blaterra 


Vão sor contructados para Inglator- 
ra dois mil trabalhadores portugus- 


CIrECECESEIELEITIIO 
Casa dos Espartilhos 


Bantos Mnitos & C.º-M, do Oarn. 123 
ES SR 
qua mm 


; Em favor 
iumadesveníurada 


A infolia para quem Viu grupo de 
operarios de Ooinlva nos enviou, co-| 
mo A Capital noticiou no dia 
quantia do 6800, apresonton-so bojo 
nos nossos esoriptorios, acom panha- 
da “do seus filhos, Oharg-ão ella Jo- 
saina da Concoição—e datos o nomo 
porquo tom sabido errado óm todos 
os jornaes—s mora. na rua da Cruz à 
Aloantara, 17, 2.º. 

Ao receber a gonórosa dadiva, pa- 
di-nos quo fossomos interprotos da 
sua profunda gratidão para quem tão 
nobromento so |compadecou da sua 
missria. Assim o fazomos em nos 
dia. descentueada à no nosso nronria 


o batatas está oxgotado o já não tom|- 


longo, infinitamente longa, de dois 
dias e dos noitos passadas na relat 
va commodidado d'uma cama de com-| 


eajo civil, [ 
impoz-nôs forma- 
idades do raconheoimento o do ap 


gentileza, nos 
aguardavam e indioaram o que tinha-| 


que n'amo -capti 


mos a fazor. 
E dosdo osgos instantes, comeí 
mos a colhor pormonores. Soubsmos 


manhãs om grupos q maroba- 
vam, quasi invariavelmento, dois di 


dopois para o da França, Pro 
[dominavam n'óss08 grupos os offiiaes) 
do artilharia, do quom por aqui 


fazem as molhores roforoncius. Ms 


ções da guorra, 
Ouvindo uni, ouvindo outros, que) 
chogas 
por lá, os pormo 
so, contontando a nos 
do jornalistas, assim informada com 
[segurança som os riscos d'oma via-| 
Igom ou deslocação propositada, 

Do nosso André Brun, dissoram-| 
nos o seguinte, que traça o seu perfil 
bumoristioo o a alma d'um | bom bol-| 


, animando 


r pará a gloria da nossa ter- 
ra, envolvida n'oma loota giganteson, 
[om que o dirbito do viver bumana- 
mento está om luota com à pressão do” 
minadora do imperialismo gormani- 
co. à? volta |da trindhoiça, André 
Brun oserovar a nta amigo, immodia- 
tamento, para lho satisfazor a onriosi- 
dado da porgant 
— Ondo fasob sorviço? 
Agora? | na «Companhia. do| 
Gago "| 
Nao pordo o sou bom: humor o hos- 
o exosllonto | camarada, E) tambom 
não pordo a vontado do fo ofiicmar| 
um bom combatonto, 
D'onvolto com outras informações 
colhomos mais estas quo dovom ferir! 
a attenção dog nossos dirigentos do 
osso ministro da guerra, que—no 
impulso, patriotico 6 nobré, 
do nosgo exorcito um grandão oxoroi- 
to, provendo-b com todo o manicia- 
mento o com toda a organisação mo- 
[dorna—por vozos não oncontra nos 
ous colaboradores, quem lho oxou-| 
is intonçõos do maneira a não| 
h que o] 
conhacor, Só 


5 do acertar, lhes póde) 
dar remedio, É como os que com ollo| 
[mais dirootamento convivem  não| 
lho apontam” males, insufloiencias, 
doficioncias é desloixos, aprovoi 
mos nós a opportubidado do lh'os di- 
or, Fazomol-o om nosso nomo o om| 
nomo do amigos, do vor: 
tuguozes, que mais do coração son-| 
tom o amor pela patria com a distao- 
cia kilomotrioa quo d'ella nos 

—+Din-lhe, m'<A Capital», estas) 
coisas que são verdados.. Diz-lh'a 
[com o teu feitio, com a tua manvira 
'de escancarar tado, ás claras, como 

as 8ÃO we» á 

'amos dizor-lh'o, tanto mais que, 
Do rinistco da guorra conhoce- 
mos os propositos patriotivos do fazor| 
indo quanto se puder fazer de mo-| 
lhoz. Foi elle que so fixou na idoia do, 
"ao futuro que so podo avisinhar| 
procipitadamonte, se orgnnisar a as- 
tencia oiturgica dos nossos mut 
s do guorra. E? ello quo alimenta 
opaganda da Cruzada das Mulh 
e Portaguezas, E allo/quo desoja 
aproveitar o maior numoto do odil| 
cios para hospitaes, E! ollo que quer| 
soldados bem alimontadós, envolvi- 
dos p'uma hygiono impoccavel, cui. 
dadosamento tratados com carinho é 
com affoctuosa camaradagem. E por- 
que assim pensa o mando fazor, 
lho devo agradar a noticia do quo 
umas rovisões o inspoeções modicas, | 
abi do continente, apuraram soldsdos 
form condições|do inforioridado physi- 
ca para os climas de Franiça o traba-! 
lhos da guerra. | 

Paroco quo houvo uma região para 
o centro dó nosso pais ondo a soleção 
para a vida qmilitar, apurou d'esses| 
contaminados! d'amor, tubercalosos, 

iacos, até| um alojjado! 

recigo avitar estas faltas, quasi 
óriminosas, Um soldado para a guor-| 
ra, não 6 pasisivamento um bomom 


Dopois, nfostis coisas é vôr como 08 

rancezes O inglozos procedem, 
São estas poquenas coisas, que so] 

podom remediar. Evidontomento, 


quo o minisiro da guerra não ó ros- 
vonsagel. como vor ahi so nódo di- 
| ! 


que os nossos officines ohojgavam to-|d 


para fator «plantões» nos rogimentos,| 


Santos choga ámanha para nos 
tar num congrosgo do cirurgia, O 
ir. Eduardo Pimonta passou'êm pa- 
ris vindo da frente, em commissão 
do serviço, Tisto 6 unl optimista, Ex. 
oellonto colloga, modico illustro, foi 
dos que nos dou cqntontamento no 
ouvil-o. Enorgico, com o facius d'um 
homem. voluntarioso, mas ondo, so 
vincem 08 traços de [muita bandade, 
apontou-nos, de facto, ligeiros dofei- 
tos mas a todos dava uma dosculpa 
jrazonvel, Sobrotudo manifostoa uma 
osporança do quo tudo ia molhorar, 
«Mou amigo, ainda la dof- 
ciencias n'ostas coigys do nosso ner- 
viço medico, mas toom sido romedia- 
los, Ag contrariedados teom-so ven- 
cido todas us difiouldados passa- 
ram, 
E n'um gesto imperioso, oxtoriorie 
[sado polo poder d'uma decisão do 
homem prompio para tudo, conti 
nuou; 
Olhe commigo, as coisas hão do 
Pola mitiha ps 
não desisto, não me 


to não quobro, 
intimido. Hoi do faser triumpliar o 


pais, aqui ontro oa olliados valo- 
risando o moracimento da nossa-gon- 
te o afilrmando a nobreza do nosso 
gesto om partioipar da guerra. 

As palavras oram sacudidas o ati- 
radas á nossa cara com ama frmoza- 
do irespondivois, 13 terminou: 

— Diga Já á no:sa gonto om Lisboa 
que os medicos portaguezes teom foi 
to uma linda figura, Os cirurgiõos dic 

igem o fazem sorviço om hospitaos, 
jondo 08 inglozos so maravilham dian- 
to da ava habilidado profissional. 

Foi osta uma boa eoporança para 
mim, para o Tovas, Costa Porroira o 
9 Luzes, quo á tardo iamos começar o 
nosso trabulho do Congrosso Inter- 
Alliados. Palavras consoladoras. «+ 
Iriamos tambom fuzor boa figura? 


JOSE PONTES 


À filemanha não poderá ronca 
ficar vencedora 


D'uma carta d'um ofoisl addido 
ao ostado maior ingles recortamos og 
soguintos poriodos : 

O quoso passa n'ama guerra d' 
tas não so podo rolatar, 13º prei 
sor tostomunha ocular pata o avaliar, 

tão grando o poder militar dos oj- 
dos, 6 tão geando 9 seu horoismo, a 
sua abnogação, mas tambom tão olo- 
vados 08 ntimontos do hum 
ão ha Allomanha algu- 
ma quo | osistir, Está muito 
longo do conhecer as solvagorias das 
hordas allomãs, moito longo! Não ba 
na historia do todos. 03 tompos, coisa 
que so lho compare. Atrosidades, bai- 
xozas, infamias, oiladae, toda ums in 
fnidado do cruoldados o dosbomoni- 
dades toom praticado os aubditos da 
vação, que ficará dosmombinda o lom 
brada para todo o sempro, o aponta 
da polos sous orluos horroncos, 
lag inteiras dosapparecoram do 
molidas pola motralha maldita dor 
algovos, quo manhã desapparocorãe 
tambem. Diga a todos quo poscam. 
nlimontar esperanças vãs na isto 
dos chaouos quo olla não á possivol, 
Todo o castigo, todo o fogo quo os 
possa rodusir ao nada go lhos dove 
applicar 6 é offica, o assim, so úma- 
obã ouvir dizer ou Jor quo 4 nação 
maldita ostá anniquilada loyante ag 
mãos ao Ceu om acção do graças 
porquo então a Libordado van rair 
do novo vo mundo intoiro, o o pais 
mil vozes odiado jámais lóvantará a 
cabeça para o progeosso, à não sor 

uo à maguanimidado dos voncodores 
lhos abra, com r 
portas para os deixar viver, 
Tiohôam ainda a09 nous oo! 
sons dos instrumostos be 
gimontos quo passam, para a linha de 
batalha, gorridentos é conscios do de= 
vor que vão cumprik. O troar do oa 
nhão, o ruido dos njotoros das soro- 
navos não osssaim; apenas mo falta 
side ou ontrae nim combat pa 
À oi é 


tor o galardão do dizer que aju 
leztineção d'ama raça maldita ou more 
ror com honra ao lado dos bravos, 
ouja alma 80 lhos ovola n'm sorriso 
do bondade o sitistação polo dever 
cumprido, 

Tata ó uma osoola ondo sa apronda 
a sor forto, a tor dosprezo pola vida, 
a conhecer toda a sorte de privações, 
Endureco, fortifios, ria novos oara- 
toras. Não ha nada que possa fazer 
esmorooor, antos o aúimo, o moral so 
lovanto, e não existe cansaço, neve, 
frio, fomo ou sade que nos detenha, 
E horrivol o bello ao mestao tompoi 
A grando Erança, o pais da Liberda- 
de, da Instreoção o Go Direito não 
pode ser calcada, 
A altiç a e mananima Toglaterca 
não doixaya do vingar 09 sous mortos 
'quoridos, 9 a industrial e laboriosa 
Uelgion não podia daixar atravessar o 
sou torritorio ns hostes traiçooitas de 
um ambicioso som que primeiro bran- 
disso a sua cepada vingadora o ho- 
roien. Sablimos quadros de heroismo, 


saoriticio e dôr so teom desenroiadol 


Salão da 


em 6 


pola gontilisoima actriz SUZA! 
O magaifico film, ou 4 part 


GLeRSLOR 
esse dig 


HOJE-2: exibição da 


Trind 
magistral pelticula, 


paltes 


IWademoisslle Cyclone: 


NNE ARÚELLE 
" E 


DON JoÃO== 


inspirada na isnortul obra do ZOR! 


Lê 


y Don Juan Tenorio 


o ns interesantes pellicalas 


QUINTA FEIRA, 31-18: 
eminento actos Pin 
rauor Fobo Mari, à: 
COLPAM «GLORIA 


Rersororres 


cem) olhado. Mas a po) 


Ab! meu querido amigo! os orphãosi 
nhos e vinvas são moitos, milhores e 
m lharos, a quem-jámais oaqueoe.o 
nom» dos verdugos dos sets ôntos 
quoridos! Diga, pois aos talafrarios, 
“os nojontos reptis, que a Kultue al- 
lomã acaba, o com eila o venono dl 


nos poçonhentos quo ousam inpodio 


por meios que só elles con! 
a nossa querida patria ajudoçaindia| 
que oom poucos braços, o auriquila- 
monto da raça nefasta, Pouços braços, 
xa vordaúo, mas vigarosos, sedentos 
do .ompunhar uma arma para, na 00- 
easião do a ontorrarem bem funda no 
peito dos bandidos, gritarom: Viva a 
Republica! Viva Portugal! 


Pliedrido a 


Ds portuguezes atem-Se GOUMO| 


Nontelioli o 
098 grandiosas croaçõos: « 


Tunis a branca — Polycarpo e o arco 


o arto», om Nomonagem À 
lao sons distinoto, co! 
FOGOS A 


SPORT 


) Gymnasio-Clah. 
no. Golyseu. | 


Uni magnifico programa, do, sa 
Tau 


jode'afiirmas-se que de todos, os] 
jus: aportivos dos ultimos qunos, 
enbum ainda tevo um. progrâmma 
tão jgrandiogo o de valor tão inegavel 
[conjo sarau quo-o Gymnasib Olhb or- 
[ganisa o vas muito om brevo realisar] 


E A ofensiva ilniqua 


A ameaça sobre o porto-de, 
l | Trieste. 


Todas 93 aitonções mundises con-] 
vorgem nºesto momento para a aoção| 
. offensiva dos. anos, nas frentes do| 
| Trentino e do Isonzo. E: 

sido de um esforço admiravol, par 
tropas italianas quo-Tuctam- nfam-tar- 
Iritorio dos mais difficois do transpôr, 
Quem queira fazer ideia da tenacida-| 
fã das tropas sob o commando auprer| 
imo do Cadorna, basta confrontar o] 
jquo passa aucoedor em menor. escala 
comçã tontatiya feita por alguem que 
uizosgo fazer passar. um: haraço: pélo| 
ando do amalágulha, Ei guerra nia| 

ronteira “italiano, já foi olussificada] 
|pomo uma lucta de gatos, om prodi- 
(gios de equilíbrios em cima de um 
tenoie dog ata-| 
bantes nes duas frontoiros tem-s 
mantido o conseguido conquistar à] 
territorio, ou as suas regiões mail 
'suparavais. As ultimas noticias raoabi 
das indicam que. Hormada está quasi 


(A queda.do Hermada obrigará & óva- 
[ouação immedinta de Trieste, que'ta- 
rá uma dofeza confiada-a baterias fra-| 
[comente organigadas; mas com mate- 
rial de-grande calibre, para ali trans 
portado dopoia, da .enprada. da Italia 
no conflioio, 


Óllogo para ti 


à barrar 


“U 


kra qt 


À campanha Ialo-airiaça 


ROMA; maio. À aoção divorsiva| 
[do inmigo na linha dp Trantino não 
so fraboionou, hontem domo; auocédea 
nos ding anteriores, em varias tenta-| 
tivas jd 
oontrário, conoenttod-so 
[mento no vallê do Travignolo, na z0- 
na do| mante Colbricon onde alcançou! 
formas e proporções do um (sério 
combate do infanjaria a artilharia que| 
[dorou todo o.dia. Afs cinco da manhã] 
depois do um -violoptissimo bombar» 
[deamônto. de demolição quo: passou 
tordição Bobre as 
segandas. linhas, o inimigo 
a ataque) oom forças muito 


1.500 jmetros do frente entre 08. dois| 
[cumes do monte, Golbrioon ofa-orla| 
[septontrional menos olevada que tom 
[o nome de Cume-do Stradon. As nos- 


E 
TER Ran 
vid 


paga: 


as que ocoupavam lceroa de) ff 


; lo sestor-do Cumo/ar 
so Sttadon. o. inimigo consoguio-oo-)Sp0 
apar alguns elomentos de trinchoi- 


Ss e ia ESSE a an AO maneira] 


(Do posso correapondente especial). 


Coimbra, 28, 


SUBSISTENCIAS. —Tanto nas ea 
ações do caminho do ferro. como no] 
mercado: d'cata oidade, continún a “+ 
Meia a fiscalionr a compra o gahida do) 
[toneros não parmittinto que arjam ox. 
pedidos. para fóra da oidado, reação, 
ovos, hortaliças, tornando-se agora 6s- 
sa ordom extonsiva. no pio, Até aqui 
muito bom, o não-tomos seno a lonvar| 
a attitado da auctori tado superior do| 
dtstrioto, mas;o sr. dr, Antonio Leitão] 
não deve. ignprar “qno a rodo poli 
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Rua da Assumpção, 84-86 


ancisoo de Paula, $º; Drogaria Pi- 
mentel & Quintans, ria cá Prais, 195 0 
188, 


Papel lat 


Doubie, Aleatrio e Ramei I 
Já chogon o aelia se à venda om todas 
ae Satiacaçias, 

Doposito gera': 


da Costa Ivo 


Corretor ofiicial 
Etamiac ões om fandos prolicos, 
papais do oroiito, 


Casa; Havaneza || Rua Augusta 24 E iresátio po suis Investigação Consorvatorio, o concerto dl b RES nqme o casa bingoa io an arde ê 
Augusta, g 


ra mautor braziloiro Corbininto V. 


es secretas 


Chisdo nda TR Rad sado 1 o um voita da Visilanem do pojcon, exe, Agencia consteoo dos arvistas D. Alice. | ias Eni Re sus0686) 
ISEOA lotuan tio cet ni Hino metro asas Manso nei ui SD o O EDETSaSTONOGOS| 


) ' a 


| | 
| | 


teares 90.5-]917 eme = A-CAPITAL e — mes 
> PINEDDGDSPOLOSOLLTUDODO AONPOLSONLGLLUDANULADA | da emiso-onacinem, decorativa, dappare [ | | 
2e q . lhos, eto, | | - 
e : A elinemutagraçhos | 
$| «Sinema a 
é ] deep ras |] | Ê 
3 j y Wi DE [pede fa deseo corais da (al | > o == 
sê EÉ | Elitend q Maarico tooneacio, Sor E 
E Ebpcido Gueanno Aemelid nó principal | á o 
otbsorossonnsontdMmoaIas GoehI era 0erOasonIaLOçE papo o cab ora jason grdndo ia Edição durante a guerra—N. 53 
ao e nt eassdana sei festoa talão poe pro = 
4 3 segu ell«s deem por isgos jtagonista lebro ax japones. P ça se 
A; “MIATINÉE, | [pesei som que olhe deem pé Easonjvta o celeiro hor jap Consalias, respostas, alrilres Quem so ro ão? Oa desdo vaso momonto passo depois eer demoralo quando fosso juls 


aros, ) ie dmittidas, nã-ja fa da ivo?—] it 

DA | popu Ei Ep jn6 ag remissões cram admittidas, fator parto da aotivo?--Um vélho as-| galo inliapansavel ao serviço 'dos.cor 
87 Soo |5 chamado para a mobilisação senão signante, 1: cios o tolegraphos, 
Eseola do Arte de Reprasentar| aii pp E RAT, E SEO ce dolo andado, Bira nã ão anão Era O an 
Ê pro oliára o podo-sojricana de Formons| Hioyura acaba do sa! Lenda o rien sa roinspocção Joi alistado nas tropas [ausprnso até à publicação do dosrolo- 
, Ra szer quo maguificamento om rel = Ape ge poslsado, ri à Espola de Gnerra.| 220 decreto que chama ao serviço) torritoriaco dando nos terímos do art.Jna O. E. 

Porque não dão essãs cecitas to.[Nier duo martifcamanto 00 O le quado aliadÃaa 0 Do |Detciara saber se Seo ao abrigo dál milhar os eiddos cons cursos a que[5.º do dos. 2:406 há de cor transfórido| : 
todo o anno? pos per a o oo mon pao [E do «Branco Coro à novos irondar” quo” dispensa” do” partir|tem à data do JO do corrente salvo er [para, ao tropna nótivas por tor mo.) PERGUNTA nº 1935-Sr «Tonho 
k jo otedio Vidwr Moras dopoi para França antes de terminar o cur-[ro, lá lorar á existencia do muitasjaos do 3) aonus, quando o ministro da| [95 annos, fui om. 1912 apurado pará 


Se om, Portugal existom ton don 


José Pontes [emboscadas. [cavalaria c por m'o  detorminor o 


|gaerra o determinar. 


|s0.—Um interessado. 


a formar; 1, não Horcebs: Lug. No-» Tartufo» não des- RES] as il Agora são chamados ús inspecções) Ora senda como bacharel | mero fui alistado nas tropas do infan- 
| sánias massas.ençbs as que mais pro-|tiSaro; ninguom pois,a interpre-|  MEDICO-CINURGIAO —— amido à Esoole” isa ease ape os que tonham sido apui ejabrangido ia: tavia do resorva para servir por 16 
motta , concoreer . pára mantala;[táção foi muito homogonos, No « Avar não tenhato recobido in: mili-tvas frequentar a E. P, pos. 


nta» Jorge Beltram, Salvador Cos-| jabrigo dessa circalar. 


ta, D. Maria Amelia de.Carvalho, D. 
Laora Costa e D. Cathalina Gimenes 
[com grando corrbeção. Vasto Cam: 
lior um pouco hesitanie, À enscen: 


Massagem manual — Ginastica 
RUA DO CARMO. 69.2...Teleph: 3312 


TOURADAS 


tar, Está bom. Fica. assim» feito o seu 
reoensoamento. 

Mas com qe elementos conta o imi- 
nigiro da gubrra para fazor o rocensea 
mento, e portanto a chamada dos indi. 


Nunca resobi instracção militar nem 
fui chamado para qualquer sorviço 6 
sompareei compre ds rovitaa annuase 
o inspeção. Porgunto:—Eatow, cómo 
creio, alistndo nas tropas territoriass?. 

Podorei vir a sor chamado ao seryb. 


Quinm.oposar do tudo, olforeco mo» 
hor campo é cultura da ideia; do 
gósto- pelo bello, 6 o povo que anda 
dosviado do ieatro porque o dós- 
viam d'olle, porque lhê aproveitam a 


dn 
termedio do jornal 4 Capital, quando é 
dos recrutas da 


É —— 
[pedir a v, a fineza de me dizer, por PERGUNTA n.º 4:222.—Sr—Tendo 


ficado isonto condicionalmento pas] 
[roinspooções o trequentando eu a esco 


o lteitiato. A sa peora iduoa babilizad ursos quo to. : 
Jgnorancia: o atos “comlgão do Antonio Pinhoito 6 digna-de| CAMPO PEQUENO—Aiém dos ele-|nhia do saudo, da 4º divisão, perton- to mit O ir lmentas do Gommoraio. Terroir |90. activo para sabir do pais, ou, por 
oroqueriess, o sobretudo. porquejtodos| inenioa quo já rolerimon onte ca quado o] contra ao contingento do 1946, "AP notas de assentamento não pode|Borges, faltando-ino agbnas um anno) tor terminado 08 15 nnnos do reserva, 
q E REF: |notavoi instador do touros Jalixo Sais) Fui recrutado no anno passado o ro- = al Ena tenda pes OS falado no] 36, poderoi concórror para a defeza 
ão existe no nosso pais o theairo po- À 1, com os s09s pioadares o ba recortar porqus no truoção | para campletar 0 urso O ; 
pular ou antes, theatro à preços po-| ansifteiros, comem, pario na. o) gebianiom para mo onsorporar. atá 15)ioi m e iebiatas aiu-| lactato quio são olrigados a frequentar | cal até nos 45 annos, embora não exis. 
Laredo á Nolicias: Ba ini Sc | ob punido daria cum de não tinham corso q hoj pe. a old, oficiado “aiiianos, odos| tono minha coderauta o, avorbamenta 
Nas aci com pa- “Entre. nós|jiico Ricardo Roixaca o oe andar) poí do ou DÃO, SPrOgarano, por DÃO] corra vsião, ama voz que onteo São por completar o Fempo des 
so Branco « EEIÇÃ ropas do togerva? do 
ã nto | mom. Mojo 30 (Destas Atónido a/56 grep dis Visa ad à teta id carona jus ESOS PRC pat q : 
com vinc|, Rossas hojo no tlicatso. Avonida a/nc3 grapo de foriados a meu govera e E asi AC1o , 
ã pare os nio 8 tor Rlnaida Urano Epil pos Stand Boer, lia” siemação que rag, mestuniio Canta Ca Balão. fnlitando oxtraorio q AEBSPOSTR" 1 pu dlintato nao 
So a Portugal, a poblioo que te Julsa a'riciira reruonta ão Dona apoc, alpes noidos o rulnias, | monto agradesg José Antonio Go- o paca no corrente anno, dltando no. 
o theutro nacional e ô o úni bol ao Covas, imãs não pódi id R. ondo catá domiciliado para lho aver- 
ie quo so orê alert e as, e toarear por. RESPOSTA—Aii tá doto: d p 
PA permite aos Jato aa eia sino fimo Anda nã cotá detor Dao bi : 
bvidonte que ello só alli vao para ex- [Lita Beslioortia: .º Não dovo sor chamados ao servi 
: s eX-Icaçdo “Almeida, Cru; ço aotivo, visto quo só está obrigado à 
pôr'os futãs o, para aprociar as artistas] Deimard, arosado do. Vaspanosliox, Gir defesa local om tompo de gustras 
pelas «toilónos» quo, onvorgam. O|ranto| do Fatel, pancira Morando cn sonm hanara: o y f 
Pos ataião Ihooitrecom espoctacuf A a Esbatião Ribolho; Anatolio preparos do PERGUNTA n.º 1:226-Sr, — Golias 
lug gratuitos oy ao ções) magr: Matâa d'Alimavia; Palio Gários Vias | á ão [os tem onidado Ke. go R bra icar-lhe-hia muito, pato, a seno 
possas, corra pura alles, o com toi 'Boniaogem fiblror Eonaiwistok An] portasoia dos blhetos. vendidas para à janta o uniformo opplicação das lois rospondossa no «Jornal do Soldados, o 
ignorancia mostra tma vorda oi lobo Paiva Larian Aotoulo dinitas. corrida que 609) xo pa nitaros ogmintas 


— Antonio Pinheiro, o oximio. artia 
ta, professor: do! Consorvatorio, “asi- 
lou! contracto com a companhia do| 
Enoatro da Trindádo para dosemparibas| 


pepol do «Jog», quo. vao so ham 
alo, na celebra róvista- do -Edaário| 


ra intuição para «comprobonde [sstvom para o prosicio domingo, 

critica muito mais oortoiramente com] 

o instincta que,o ousro publica. 
Tivemos boih nitidamonto es 


Era soldado prompto da instraeção, 

temo concorrido o anno passado à Es. 

cola do Guorra ondo-fuí rogoitado na 

inspecção; «ali fuí no hospital da Ea- 

ola ndo fai dado por incapai d tos 
q 


ros. £ Sos 
pressão ao asgistirmos á rocita do Na- RESPOSTA! jarenas obrigados-ao sorviço no 8º ca 


o 
organto: a junta 
Sional dada polvo alutonos da-Escola |Sehwalbach...O ova de: Colbmbo», em| o door na: O E o Emp fog pad ed pero ÃO da a 8 donais 
d'árto do Ropresentar, So allas oon-[scona na Trindade. 1 | jooperto- rita ol osmbenato “cora "o Estado que osto tom |progados do esc dovo Sor a Es-|dorada junta do roviskc? 
tinaassem com assiduidade 6 nt repeuspninnão aniondo, Pot fra fogãos, vendorso; posta/ OI Solarações. ter, Mes so fôr preci. [cola clomentar de commorci As minhas babilizações são dois se 
hodos ds dominidos, |iM loxar umas. porta- dó consumidor a quinze. Ige nos da favnidado de aeiencias (matho. 
spo loona no dia Toni fosta artistica da ie Hetdos a to QUÍNIA. | ERRGINRTA, n$ Sa rei ã pa olgaa pis qo 0 do 
à tinota aotris Palmyra Torres, tom pro- gusta sopesior é 0] anvoá PERGUNTA nº 1228 SrSou 1 lcrudo nitimamento anhido gobro a Es. 
vantagens, colossaos, Não só.08 Íutu-|orançia 08 -asaigaantos «das «próvpiá 8 é tondmsidoisonto. Emo lonbo licencoado, do infanteria porton-| ON TT O, Mo pomeLa Oo. 
ros artistas roprosontando amiadado-| res f ins; Arsenio [canto 4 clasto do 1933, Tenho 0 carao Sola Ls O AÊ Il Dado ingapas 
mento para o pablico, so fámilias —Realisa-so amanhã no Edoa thea- fencirios size SE BD A aob| da Escola ratorio Rodrigues Sam! or duas juntas, Dão dóva ostar abram 
sum a lloo 80 babituam a amal-o, ajtro alrecita dos auotores do «Dominó». idas digaiplinarmon, |Palo. À minha. profiesto 6: Sommer-! ido pojo docroto 8:190 4x 
“anciogar pola sua apra |. —O tonor Formando. Pórvira, rodlíãa| mhpoi Rabiitaçõos a oujSiapte, om Linbom, 
siação, cotio amo. ubliso, desvlndo/no Aveníia a num. festa. artiatiok no ionaca que tentam adquirido do-| Não podork w. PERGUNTA nº 2% — Sr.—Podia 


mus vspootaonlos o encarreirhdo| 


ia 42do Junho com a poça «O 8 GUNTA na [2% — Sr Pod 
do valsas, : a v. finsza do mo informec no «Jornal 


do Soldado» so estou no abrigo do uxte 


na verdadoira arto, começará são com ofurôncia é B. O. 


xigi 


o,-lho dodi ra e o doc, 81304 do princi. Te 12º, alinoa b) do, decroto do 12 do cor- 
| e ra cc infarinições olhematogenphloss | o q lodo dest comprido om & RESPÓSTA Não ta bigado die, sobre oficiao. milicinnos, o 89 
tistas o pelos uuotores, à soguir-lhos|" Nos. Estados Unidos fandsram-so, doja lnade, detérmina que no unida. |Mofpnti qa e dicadas ah aliou b) sou obrigado a frequentar 4 cacola pres 


iicianos, 


pacatoria do afiviaos 


com attonção a carroiza, à ter 0 prazor)d' a hola importantes astabe-eolmentos jo artigo 1 


1 dois criticas justiça. “do asto cinomatographica do mande PERGUNTA n.º 1924-Sr, Tonho), Fui recrutado, o como simples solda- 
| dogeeridicar om junio Dada proei rai :20 IasitaiTecbnico do KOmtca» E jm lho quo, hoje-conta 28 qunos é [do prompio da Ínateuoção do reorato, 
O Cof io do Cinoma», mi da guorra os poasa sugoitar a aspiranto auxiliar dos oorroi sor vi no oxorcito uctivo dosdo 4900 a 

que prencow os espiritos o que-conr| a ros pscinao nor nora insponção, so. o ontendor. ando. fes 90 annos foi idopoooio-|1902, em quo passei à rosorva. Bim 1915 

he e Cad — a nado 6 ficou adiado para o anão so/tive baixo do todo o aneviço militar, 


ficando chrigado f dofera local, om 

tampo do guerra, até noy 45 annos. 
“Tonho acinulmento 87 annos, 0. 5.º 

janno dos lyceus o o curso das escolas 


guinte. 
No auno seguinto ficou isento, 
Foita nova: inspecção, por aquellas 
torem sido annujadas, continuoa a fi- 


do, que madon/ a sum 


aos do 'normaes,—kPrancisoo de Oliveira. 
po aleiaeniho O carivento a rita om dosonsbro). RESPOSTA - Está abrangido pola 
a Pela Feinpoerto feto arado para ia-/alinoa b), do get, 12º do deoreto o por 


) pa agosto o 
ecrel isso obrigado à frequencia da E, P. O 
EA Icoisa fantosi gas ro! 
Colyseu-dos Recreios a é aspizunto aazílias doo|A. 
correios tom o curso do Arésa. algumas] 


“PO dec. 8490-4 no seu artigo 8. 


para ter nenés robustos: e-de 


Amanhh; aseTr: » Coma Th o cadeiras do Saperior'Toohnioo 90 cur| Canelas 
E Regina ita guarina baoa da E 8 do foro do Balões Ve rseto | ONT OSPON ONA 
perfeita. saude. é dar-lhes.a E paso aber a pat are Irei pelas pre empre AMIGO INTERESSEIRO.-£O no» 
ati dante rsando peles ) e nda vo ostto prop at] o Seco é obrigado à dr Eroquentar tonto o a arma sho indicaçõos 
E ja Escola d'Alfores ianos di 
a tando on uu rovidta, exapaiia ne miaba sas entrar em campanha, O quê é do toda a À B oficios desde que é 


hojo nunca tivo instracção militax al- 


rw 
articã q é 


TA 


: IN 
; E AR k rnotar.quo está com moa podor- Eae justiça. gua. da Ps : Fulano, tononto do car 
Ra E Ge a NTRAT KH Se Mogol É RS Tom da aprosentaras nO pro vaiarte Ds Gm 
' dg do | pino UERN 22 te o dia como fe & Derea bo) ras CM Es E 0. PPemen 
LAGTEA: no regimento o jnfimtaria 4 ondo: tom Dn eo, fu isto na inpoo ja ormprogado do corro que parucol A TENFITNCIOS 
ER: Esta, já jacarso ialgama, obamo.J9ão om Á91O. Bi noxémino proxima e e “granadairo 418, interando bois 
Eta resumos Qual 6 a minhasifao Rare ço do o apurado doam a prozado da: Ropublioa Myas, falem (Holanda) pádo 
! oo miligar?—Y. É Fiquei; mo, pertencendo ds não basta aprosentar am attostado. om solos postaos paracoll -ogão 
| á UR Mi | BESPOS TA E? aliado: nº 080 dal, o tariioria; mis vom o deoroto) vos do folha corrida? 


j di 4º O prazo-do aprosentação sorá pro. 
dos-oficiade milinianoa o nto distingno). 4º O proso do af 


entro uma e outras qualidades, activo, 
a ESPOSTA 1.º So além do curso) 
Bo im TR qu do Pace cama ud Ega, Ext is do 
isto, no corranio 6 ro) o gacia da gucora que, tom reco-|Curao Superior Tóchaico esth obrigado 
K - Do cuido os direitos adquiridos venham|no caso contrario não o astá. 


om 1916, Davia tor: ido 


á-rovista am 1946 camo foi sm. 1916. 


Soldado Convocado 
combase:do excellente leite Suisso, vi 


E a casa que mais barato vende, 


sima: para fatos: de-hômem -« 


* auras fitas ? [220—Poço a vs fedor aises direitos, pergon-| 2º Sa ostivesso abrangido pelo do 
para: vestidos de senhora (a PERGUNTA nº ADO Roo 8 mega Eu yr Cóntinno ou não a ser consi.|oreto tinha de aprosontaçao porque o 


'emprogado dos correios não o dis-| É 
pensa do tar mas. podia incerta. Ã 


derado territorial, ainda mesmo depoi 


gointes anomalias que so cotão dando jdurado torci. o dal 


isação: 


pensa do so aproson 


269, RUA DOS FPANQUEIROS, 271 


( 


no serviço do mol 


ANTIA” 


Companhia de soguros marítimos e terrestres N oa di SE YOL xvL HISTORIA DA GRANDE QUHARA. 45 
d E — FUNDADA EM 1853 - - irento ingloza, mas a lucta prosoguia deola de Sk, Piorro Divion na mara 
Bége no. Porto: mes Nemo mes da dezembro trouxe ser excluida das - combinações dos em Sailusel, quo Bnalmente ficou em| gem sul do rio. 
RUA FERREIRA BORGES solar, mada e so Be Pi o deggea no expo do fe or pair de rica 0 gg prio sa Era farionds formaram 
io peopeis) mentos o Earrdçe r, a 3 naram 9220 homens o 7 officinos, to-[uma im! fortaleza com uma fran- 
CAPETAI:1:000-contos (um milhão; de:escudos) 13 4 aotividado ausisjacõe haviam feito considacavel Mando 8 metralhadoras, Ao sul dohto do qussi oito kilometros quo so og 
E Sinistros pagos — 4820 contos, ictoa seguros e ee Esse Ki do Boys, [Eme e a pipe ento Somumo os allomães, atacando a aveste pai ae la do Ánero desdo o ro- 
cos de fogo, iaos agricol ja u as » - ny, con oguiram ponotrar n'al-|ducto ? é Sor 
morpia, gretenó temmalioa fissos HNatkimoo rívoga da Nsanea: om ataque do infantaria foi ropel-[lusos o coordennados da parto dos dao a leao fo | 2 6 Amcda QRiahra, 


gumas trinch 3 
Tam imodiatamento -rapellidos por 
um contra ataque. 


TES EM LISBOA: 


José Hanfiques Toto d [e 


alliados, 
[o 


sto, a 223.2, das que has 
oentemento formad: 


a 
Ê rússos, por ua parte, na osm= 


BANQUI 8 
Eua Aurea, 69 a. 75: 
Telephone: 533 Central 


“Antes do inverno so tornar mois 
goroso, sir Douglas -Haig deliberou 

rar um ultimo golpe na tinha allo-| 
mà, que agora corria do leste de 
ras para Páronne, Estando a pri 
vel elevação ontre o redacto Sohwa 
sen 6 Sailly-Saillisol om podor dos 
alliados, era possivel atacar com esito| 
por oeste e sul o saliento inimigo om 
ambos os lados do Apcre, 

Desde o ataque ineficaz dado pelos 


tamonte recaf 

Os raids dos. inglezos ús trinobei+ 
ras inimigas continuaram ou toda a] 
linha. Doraim oq» rosultado om corto, 
|: numero do pi ros o moitos dos 
abrigos subterraneos dos allemães fo- 
ram dostruidos. 

No fim de 191G os alliados no thes- 
tro ocoidontal da guerra estavam em| 
sitaação muito diferente <'aquells| 


tropas das 12.º, 06, 
divisões. 


Era vão só vantajoso, mas necessa- 
rio. Os dirigontes francezes e inglo-| 
os resolvoram numa offsnsiva com- 
vinada go fim do mez fasor conservar 
allomãos n'aquella. parte da fronte 
o impedil-os do auxiliar os austriscos 
[com forças |quer contra, os russos, 


“Para o ataguo numa fronto do tres 

kilomoteos ao sul do Anors o do cit- 

co ao norte do rio, aponas foram em- 

progedas tropas rsorutados nas ilhas 
rita 
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E 
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PLOGOOHOHCIIHHHOHHHAS 


quor contra Os italianos. ÀS operações 
na Macedonia a esse tempo eram pou- 
co importantes. 

A offensive alliada tinha de preon- 
cher dois differentes objootivos. 

E que os presncheu deconstraram- 
no plcuimento os factos. 

Os allindós obtiveram os rosulta- 
dos que queriam na batalha do Som- 
«ão, Mas os állomãos é que não o con- 
fegsavarm. Polo contrario, os jornass, 
o quartel gonoral e o povo allemão 
diziam (tor fabido venosdoros d'essa 
catslha) | 

O quartel goneral allemão no fim 
'de dezembro declarava que <a gran- 
do lasalha do Sommo torminou». E 
aocrosofntava que os allomãos haviari 
reconstituido todas “às suas defezas, 
que tinham ainda maior força quo an- 


om que £o encontravam dozo me-| 
268 antos, Acima do tudo, o progtos- 
na ultima motado do abno 


que contra Verdun o haviam conti» 
niuado os Sus ataques com sacedsso 
vario, mas, do conjuncto, progredin- 
do, pelo que so tornoa ovidunte 
fim ds primavera quo os alliados « 
nham de vibrar algum contra golpe 

ara fazer aflrouxar a pressão n'66u 
impostanto ponto. 


Era nosessario, porém, coordenar! 
os esforços feitos nas diversas partos 
ds Europa, do modo a formarem pa; 
to dom eschema para a destruição 
das forças militaros das potencias 
contraes. Assim, a guorra, tanto ns. 
fronte occidontal como na oriuital 
forinuva parto do plano goral “pata 
dorrota dos allomies. | 

A fronte ausiro-italisna não pod 


soriormsne. 


Poucbs mozos dapois, iam ellos so: 
ropollidos d'uma posição que, segan- 
do o Seuú proprio testemunho, era 
inezpugnavoll 


neo 


ingleses om 1 do julho, as tropas de) 
air Hobers Gough tinham passo a 
passo avançado para a aldeiola do St, 
Pierre Divion na margem esquorda o 
ps ldoia de Boaucourt-sur-Anore| 
aa margom direita do rio. 


Estavem a distancia do assalto de) 
am amontoado ao vastos abrigos sub- 
worraneos, cavernas o trinolieiras que 

tudo O que restava do Beaumont 
Hamel; Boaacourt estava sita nfoma 
Ao norto do Besumont Homel| 
o planaito que ia para a aldeiá do 
Jorro estava tambem forimento or 
gavisado. 

Em frento da orla ocoidontal do| 
Beaumont Hamel, no torceno baixo, 
sm frente das linhas ingloras, corrism 
inhas suco-ssivas de trincheiras, to» 
das ellas defendidas por enormes vo 
dações aarame tarpado, Havia além 
dfcasas trincheiras ojna encosta con- 
traria entradas park as esvernas e 
abrigos subiorranede, alguns dos, 
quass eram tão! amplos que podism 
alojar batalhão e m io. 

ra uma posição formidavol, cotno| 
formidaveis eram as delas da al. 


novembro, começou o bombardoa- 
monto preliminar da foraloza dp An- 
oro. Continnou com grande i 
dado até á manhã de 18. As vodações 
a'aramo farpado havinm sido rias o 
as obras fortificadas é guperício re 
duzidas a migalhas, 

O assalto foi fixado para as 6 hos 
ras da manhã. Foi precodido d'um 
subito e efficacissimo fogo de barra- 
gem. Um corrado nevoeiro cobria o 
terreno o esso novonico juntamonto 
com a escuridão. impediu os allemães 
do porceberem quo os inglozos so os- 
tavam concontrando em feonto, das 
svos posições om grandos massas. 

A oporação foi, om gerando parta, 
por ess motivo, quasi que uma sure 
presa, Ao sul do Ancrg, as tropas in- 
elezas entro o oxtromo ocoidantal de 
trincheira Rogina, a 700 metros ao 
norto do rouncto Stuff, o 0 roducto 
Sobwaben, atacaram a formidavel 
trincheira inimiga oonhecida pola eli- 
nhia de Hansa», quo corria à noros 
to para o Anoro oxastamento eum fron- 
ko do Bosocourt 6 doscia para St 
Piereo Divion, 

Pelas %90º da manhã os abiectivos 


get 4 Eme 

Cartaz de âmanhã 

nao NS NES 
44 -NACTONAT, Teista 

vinis: TRINDADE, “Ovo de 

. ED 


Homaria ao Sechor da Pedra 
Co am Miramar 


NH 


CNES 


ii INTENDENTE- Lishoa 


tim as Ro > A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a quemais barato 
que 56 relacione com a vida militar vende i 


| 
Como di O Jornal do Soldado a pablicar-se no dia 1 de fovoreiro, sendo F | | 
immedi todas no requisições, acompanhadas da respeotiva importancia, que 


ses000% AUTAAÇA THENTRAL 


a do 


ado)) 


Entondeu A Capital que devia acompanhar do perto a partida dos primeiros contingon- 
tes portuguezsa os campos de batalha da Europa, fazendo não só uma reportagem com- 
plota junto do bravo Corpo Expedicionario Portuguez, mas abrindo uma seoção ospooial inti- 
tulada 


(16 Formal do Soldado) 


em que so traf 
E nãosóa 


ro Portuguezos a restriogir o seu ser. 
viço ordinaria. ao, comboios, não podem 
aér nostos em 

comboios 

tnbi 


Homte-Pio Commoreial 
à Industrial 


206, Rua Augusta, 214 
58, Rua d'Assumpção, 64 


Concurso para admissão 
d'empregado 
prada 


ha-so aborto, polo espaço de trinta 
ui Concurso para adissto 
aliprogudo excriptarario, Às condi 
alo esclarecimentos estão * patontos 
ido da associação. 
“Lisboa JO do meio do 191 

O ascretario di 


bosi to hida ar-Alis Antonio EE Rego 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins « vias urnarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às I8 horas 


ANIMATOGRAPHOS, CON. 
CKRTOS E VARIEDADES — 
Central, Fo Oondes, Olympia 
Polytlidame, Balão da Trindndo, 
do Tertasso, Oito, Col 
tecer, isbom, 

| io fslão doa Aos, aos nossos soldados intersse, 

! inda a todos 9s que precisem de consultar sobre a situação em que 


tudo qua: 


A nossa agenda 
Espectaculos d'amanh 
COLYSE|! DOS REOREBIOS, ás 
21, Rigoloó. 
=  Bossõos nós cinomstographos Con- 
tral, For, Condos Solão da Trin- 
dado, Olimpin.e Politheamo, 


que procisom saber de qualquer assampto 


'Crande Casino 


| Mozaicos— Azulejos 4 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


TT, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa 


Consultorio: Das 14 &s 16-Rua Garrett, 
4, zobreoja, direito 


Primoroso serviço de restaurant 
todos os dias 
Almoçose jantas reconcertos 


TELEPHONE 294 i 

à Ami Berlitz School LAVAGEM DE FATOS) E. SANGUINETTI ROMANCES | 
Erancoz soe 6 Besmancosos | — Oynecologia Partos | pitciatrorulnnenso cinta tom dead, | 

logs Ti ia Cambournac;| pas: He am, inss ralgares é bastanto raras. E , 

E à Portugues E E Freitas qimnecalão a Compram-se: Hyroa usada] 
1 ri arneir: 
ETs Ferteia k Ni] et detas Ri aa ERRA Camata dO 
a Rua do Alecrim, 20-A 


NOVA COMPANHIA "NACIONAL DE MOAGEM 


o Sociedade anonyma da Tosponsablidato Umita 

monta DOIaoaR pen r LAsaora aura o 

Buda Prato, 24 0 EP SEnapharo Cao 55. Ras da 
Telophon Oontral 40h, Ran Diveiia da Batom “Telephone 
idegalloga, Cintra 9 Porto, | 

62, Rua do Jardim do Tabaco, 82—Lisboa 
TELEGRAPHO:—FARINHAS | 


|  Pbormecia 
FR SERA FERE REDE FER 


Papel de embrulho] — 
Ro mra Falcão | Vende-se, em pequenas por-| negro qo 
Doenças de boccae dentes  |S08S. e od o o | PP 


Dentes artificiaes 
DYWYRIANEIT E 


ROCIO, 74, E*-TEL. e108 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
“Diversas, caixa do 25 Kilos, 
ULS 
recaas caixas do 109, 
RASTILHOS 


O methodo mais pratico era. 


Commissões, consignações ae 


e conta propria 
| 


Importação e exportação 


rato do qualquer meg 
- Rua Augusta, 138, 2.º, D. 


alt 


Faefohas omra-na—Facinhas osposlãos para oxportapão (om bareloa, 

meias bareioas caixas, saca! 04 latas) Parlahas d Sar 

monssapordas, Ana d grosta--Alimpadaca-- Arron-Oasos Ho arcon—Mas- BE | 

easalimentlclas ospootads Dara exporta ão (sm gal) as / 
alia 


meados dom 


Ulsboa:—Lima Mayor & Ge rua da Prata, 59. 
Ort acravrms | Be fora To "Rodéigum Biato 6 Blaho, fam do Alma 
tissdo polia, losõos ulosrosas, | ano 


do, cds a 
Escriptorio--Raa Ragasta.23 
50réis olitro em garrafõss 


Dr. Toyar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO 


SIMOES FEREIREA 


Digotor do Dispensarioda Aseltonot 
nos Toberonlosos-s Medico dosilospítass 
erenleno Sídico dosíem 


[Doénpas dos pulmões e do aparelho! 
cardio-raselar 


Pomada do dr. Queiroz 
Experimentada ha mais d” 80 annos, para curar 


empigens e outrasdnenças de peito 
Vende-se is Priolpãos nar anos, — Drsosito Gor 


Gerez 
Hran Hot hier Pharmacia ROSA & VIEGAS 


RAD 3 à Cuidado com os ialslicadoros! São filsis q 


gras, 6 frstaments todos e “iai caixas quo não tenham no rotuloo noine de Roéa & Vivgas 


| Rua da Emenda, O, 2.º LISBDA 


[amigo aaterno 


d DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
Basonda na narrativa dag melhores obi UTERO É OVARIOS-CLINICA GI 
aparecido no - estrangeiro, prinoipalmonte na esoripta ——— 

por Hanatuo e na edição enpecialdo Times, a Tlistoria 

da Grando Guerra, que 4 Capital omá publicando, 


aoomponha fiolmonto tudo o | quo de nota! tom 


que teem 


diótotioo conforme a presori- 
Ipção do facultativo thjarm 


pessão,denão ouprpuicos teomicos, onuítindo voz MANO)" TELEFONE 220 CENTRAL St) Goa pa 
bra inte te de to, mm: da de con- há Correspondencia a HOTEL RIBEIRO| 
SH AL Doom que pecado de Peemcrae Ghampagno de Lamego |Rua de S. Bento, n.º 26 cf 

qualguor facto. ! Nos dias 81 do corrente o 


“(UAVES DA RAPOZEIRA) j 
Reservas de finissimas qualidades 
t A! venda em lodas as confeitari 
emercearias 
Dopositário om Lisboa 
| odBLHUR DENARUS = 


Na adminiotração d'A Cap 
mento todas as rogaleições di 
auando acompanhadas da ros 


Campeão & C.. 


«Loterias, cambios, papels de credito é typographia 


|116, Rua do Amparo, 1|8 


COSTA SANTOS 


Medica, especialista 
ca, especi 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 


RR Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerda 


pro- 
ja.na dia 
casa, dos moveis alí oxistontos, que 
[constam do mobilias de sala, quartos, 
(casa do jantar, louças, vidros, prafas,| 


tiva importancia, 


continuoa assim até no fim do 


s TELEPHC algumas joias o ontros objeotos que 
“4 Poco do pinta, PAIRA lostarão prosentes no actodo leilão. Campeão-lishoa LISBOA Telef, 4:058 E 
1.º loferia extraordinaria 
AS de junho de 1917 
Pres maior” 30:0008 
y os Bilhetes, meios bilhotes, quartos, declmos, vigesimos, quadragesime 
ot. art imsrontA DA Gnixom ouunsa a? sessao à Si, Bm, 8 Bit 06: Polo correio aocrecco a despiza ds 
Pio E SRS ni oo fio ia ii DEDE 1 erogisto. 
a losto da aldoioa haviam sido alcan-Jo astpstaram as suas motralhadoras Haviam acoim os ingleies sssego-[do Warlenooart, que lho havia aida Desconto aos revendedores 
ados o 0 guartição ficou isdlada on] contra osso reduoto. Os sobroviveatos taão o dominio do Anoro om ambas tomado desdo o dia 14. ida ES 
dee as tropos inglesas e o rio. A'é T|da guarição-S00 homens illosos — as margens do rio no ponti cude n-) No dia 18 mais progressos foram Toué Dias am Campeão & e: 
horas da manhã o namoro do prisio-|rendoram-ss o o avanço sobre Beag- duas do inimigo. Na tardo feitos om ambos 08 lados do Anor, 
nolros foito era maior que o da forçalcoart prosegulo, acompanhando a ia- de 14, aglas Haig podia noti-| mas principalmente ao “sul, ôndo ; Rua do Amparo, (18 LISBOA 
aticanto, - |fantaçia esso mesmo Tank, ar quo fizora mais do 5.000 prislo-jinglezs tomaram um meio Kkilomotrô 
Pouco dopois, jorro  Divion] Apos um quasto do hora do luota, y8 na batalha do Anore. O rever|n'ama fronte do oôroa de quatro kilo- 
com as suas cavornas 6 tonnois cabiaja aldeia foi tomada e ao romper do el jam soficido a L)motros o ohsgaram aos subuébios dê 
em podor dos ingl (dia og inglozes estavam ontriachei lho n'essa parto do campo dejGrandoourt, Na margem direita do 
quast 1.409 prisioneiros foram toma-[rande ingado. rio avançaram uns 1.200 metros a 
dos por uma unica o mouimo dia um evaoço coroado nordosto do Besncsors, tomando 6 
deu menos do 600 bom ito as fizora tambou a losto da hosque da Hollande, juntamente com 
preta geaudo ani tremer, ando toi 68 prisioneiros À DEFENDE A TUA PATRIA 
+ iofantari torrono cong: e uns 400 ou metros qa trin- urante osses dias os francezos ha- = . 
Entretanto oma visto tgocma tz ra «Grid», osonpada Por dençõos piso, tido, fembem violentos comba- Odeia o nimigo 
|vera muito que fazor om Beaomont da 1.º divisão de reserva da Guarda] o di jo novembro tinham Sea. PEA | 
Tamos ná raio lomeio oe icporustes pontos do Vigia os espiões | ! 
+Dcigau li! fodos 08 pastos, excepto Inincourt e Pressoire, so norte de mm: 
nas gptradas para a rávina, a infa ê er Ed no dia 16, apor dois E toma os caldos a 
cia oscocsa lovou do vencida as do mau tompo, o d ias de bombardoamento, os allemãos 
a fozas allomãs sem o minimo choque im do fono não houve tia cealida-[fioram uma tontativa para retomar FARINHA RAMAZZOTTI >» 
ão fundo do vallo. O centro tinha del de luota alguma importante, embora|ossa parte da soa perdida posição. É | 
atacar diagonalinento ao longo da en-| Parte da infantaria desosu as poquenas esoaramoças não cogsas-|* Seguiu-so uma luta violonta o d'u- Ê 
costa. fifonteiro o a oxtroma osquer:| Deaumont llamel o antes do meio dia som e 08 inglezos continnássom a fa-|ma vez conseguiram pôr pó na parto 7 = - 
ds do ágbir ao ponto mais olovado da astava no local ondo fôra a aldeia e tor poquenos,| mas incossantes pro-|loste do Pressoire, mas foram repol- ee ETR 
entiadir “0 |ontrada das cavoraas quo fioavara p grossos. | idos em todos os ouicos pontos, com o pm 
No tipo da encosta, a meio bilome-ra alóm della, À rarina foi thosteo (grandos perdas. Sorte egual tiverara Com anhia de S À | 
tro do fincra, o invisivel dovido a os-|d'uma domorada e sangrenta lusta. A 15 do novombro os ganhos dogjão norte do Somme, p eguros ) 
ja oco um rocesso do farreno| Foi atacada polo nórto e pelo aut dois dias anteriores no Afero foram 
- Ysvia um rodusto constituido porno mesmo tompo que o era polo lado consolidados e novos ganhos se fee.) Abi, regimen Sódio j ibandada, 19 LISA; 
res fundos fossos com posições do ci-Joceidontal, Os allemães sobreviven- cam. Uma divisão avançou kilometro| E o Ta sua propridado: Avania da Libandado, 4 LIS 
mento arado pura motenlhádoras au tes fogitam para a oumjada da olova- e meio no lado norto do rio o fez vos| de Bouobavesnos. Oonsegui- j 
quaos podiam fazer fogo Á suporficielção ou refugiaram-so nas soas casor- mil prisioneiros. p to no o 
da torra om todas as direeções. nas, das  quaos foram gradualsionto AD 301 do Anceo o terreno tomado Sesidonal de bosaeo de CL Pior Ee, am resp, Tim NDA DA 
Esso rodacio estava situaito entro) oxpulsos. | Os cscocezos tomara va collina do Warlóncourt foil Vanst, mas foram batidos em todo o i 
a primeica” oa segunda isinoheicas| metralhadoras e Sescam 1.400 prixo- asseguraio o uma concentração dolresto da fronte atacada. em [4.115 
laiquanto a oxtrama direita da divi-|neiros. inimigo use do preparava para um ie 
são naval subia o valo, y centro da]. Nois ao” norte, ag teiuchsias in Sontra anjos fot dispara polo fogo rbrerp alves ein CAPITAL o 
tinelta tornenya o pas À osquer-)uigas do. primeira linha a da artilharia, novo a perderam 6 foram asas — 
4a da divisão | tomou a olovação, pôs-|tensão do dois lilometros o raio pa- No cia seguinte foi grapdo a acti-[tamb Peer: 
o a on o toda BE Bco ai pr do if C cjeo n f e Ere Tia 900.0008 4BB508 
a frita a ella na estrada Beau] =» tambem care podor dos inglozes, ! do Anore, mas sem resultado| pordas, e 
mont Hamal-Beauconrt, Ea frente do Serro, o ataque não fol aprooiavel, o mesmo snocedendo on-| No mesmo dia, ns aviadores frau= 
Pioatum ahj durante o rosto do diajdado, dovido ao fncto do terreno que tio Lo Sars o Gueudocodrt. À arti-|oszes tiveram Dá daollos com os als escudos escudos 
s duranto a nóiteyoimquanto o redu-ltinha de ser atravessado estar ea- mins o darante a noite lançaram to- 
cto o cutius pontos fortificados esta-|chareado. = |nelada o meia de bomabes sebro uma y 
vam;ecndó tomados Na manhã do dia 14, à linha ingio- elgação. de osminho de focro 9.980 
Afe 5 horas da mauhá de 14 do no-Jta ostondia-so do Boauoourt para n bem para. leste, deado Bopncourt no [parque d'aviação. Seguros sobre a vida humana 
vembeo, om funk chegou proximo caosto ao longo da cotrada atraves d longo da mares: norte do| Anere. O)" O tempo denovo peorára e a lucia econtranilats tanto, fnolio a aguio aritima 
do Feducto, Não podendo ponotrar|cxtromidade do contraforio de Gin, porém, recuperar, Nitoa-so a duellos d'artilharia. A | 
a'elio, os quo o gu: iam sabiran| oaumont H. parte do terreno proximo dn ecllina 


CA a É 


DIARIO REPUBLICANO DA No 


go À contamos 


| E pj— a im Direcção e propriedade de Manuel Guiciarãos LISBO, A— Quarta-feira, 30 de Maio de1917 Telogimentansa dera CAPITAL Pm 
7 dores abatoram 2 aeroplanos allomães| ii, do oppissso astrangiro; So MUTILADOS DA GUERRA 


Redocção eAdministração—R. do Norte, Ge Offcina deimprass3p-—74, Ra da Bioa, 71 V 
| | ones enêsi=) DE TODA . [Esseminen is ita SB 
Palavras Claras isaeatrecna| a Pare Re O O rs 


'T 


|vro accesso da Rassia no mar 
REGIS OSARISTA Tasso, 

m ooj uno E 
rieicncinas volidacs estavam ALAvRAS PEA srorcán: E pet 
? E. : à publi Ever] ão i 

tab “E condições atroz. Foo, ou). 80 eclarear o público sobr à ve À sua sessão inaugural 
dous antigos oppressores povoam, por|dadeira situação, appelar para 

es caobs o? Pies & Ho diz de) colaborado; 6 prelo aproveitar as q E 
a e qu Eram qua visi. prteioraos ratio 6] PARIS, 8 — Mol chogimos nofpor um oimeio do altb, douinando 
a ra usa Too mister esclarecer fortalecer à acção Grand Palais, 0 sr, Paow, seoretarlo| por comploto as Uanondis om fronte, 
imos nos o a duos à vista sã eua an. [official polo concurso das competencias|goral do Congresso, n'uma gentileza dispostas nama symetria impegoavel 
narohia, assistindo ao espeotacalo de figa residencia de Tsarkoio-Selo, nojo dos 01 normaos da vida ccono-lcaptivante, que so completou d'uma| para acoommodar mais de mil pos- 
so dividir como um bolo o nosso pa Assalios, tumultos e (palacio Alexandre, Os ministros o osjmica, O abilidade exagerada durant sons, Nosso estrado sé 
fsimônio colonial, falhando nações) | Assallt, tumulos é UNA | o ea detido pormanencia om Paris, iudicon-|organisadores do Cong! 
loxtrânhas a sua párto como so so tta- SUUTRAMARINA» Rusldos do regimea imperial es nas o «protocolo» (da sessão inaogu-|presentautos das nações slliadas, Lá 
asse) do copolio d'am moribundo. fi cs micitimos o do, presos 6 tacibom | famona fortalera Pedro'v Paulo, de” 8 ral que se ia realizar, Marcou-nos jo-jostivomos pbndogado Macio 


Btcos esitihos 6 de poscros e tambem s 
a Um fora (quado ai a uscicara do or (gar, como roprosontantes do Portu-|ísonte, ao Indo dos chefes da avissão 


mpro. Foi isto o que o sr. Norton Pas Pse 
o Eae deolarou em Londres. Pola Poe bias Titan 6: 
ton do Muttos, falando n'um almaço au fallou a nação portuguera.|decorren bastante an 
que lho foi offerscido em Londres,| E? preciso, com ofisito, que nunca tendo-se isiados 6 vivos à Hi 
insistiu na necessidado do consolidar|mais/nos vejamos ná situação em que] re 

e ao-|nos vimos nos altimos tempos da mo- 


Segundo um tologeamma quo ns fo- 
lhos “da manhã publicam, o sr, Nor- 


“ 


Portu viro e bom vivo, As|ncce PORTES 6 Na UIITOS aobro|pominada a Bastilha rasta. Um joras 


ação. 
Damos ia enthosisstico| O ar. Norton do Mattos fallou om Finados E ate e o 
apple a pula ras do ministro” da] Londres, faliou em faco d'um Gonse- e Paulo ondo haviain sido empareda- Premio Tom Be degera ciejeçãe o pro poe lota els da vação franceza, 0 8º. 
guorra, Ouvimos emfim pronunoi o Iinporio, 'convoóado pelo go* ãos vivos muitos rovolucionarios ras. |(0) Di Prsuzrno Tonkrs, que los no) a rago | vt qspdsa, a sua 
mo estrangeiro, com um esraoter off- da metropole, fallou a pouos sos e ondo Legepemaçã tired anti ha. gu os catholicos portuguores,) Qual? | | 
cial, o poranto olomentos do Estado, distância do general boer Smots, que A discussão principia- [got ministros do car. Rm, dolo Ac asvo|patontáia na Libertade a eutistação que) —E' que só ha dois dias Aiica| USA Jado, d 
So aa rp ado o rn ci CENTRO ao [aos q a o cm ah gs ed dr an a o pena 
al i ul ue as aspiraç jassuas aí esorovondo: « Apres-| | ” q roger 
tas, par do im nom eco sepinçõo O toco | Nisto Assisir Regue arte Troia o nom od br dou ci, qo a rt 
pocinea do Portugal na campanha que à do conjogaram| So não estamós om erro, é 0 orça-|osouparm "qua. mulher e sous filhos, so|quanto o não faz quem mais que nal pregontar neste Congrosão, quo 6 0 
E encontra travada. Não ha duvida, [aos projeotos elaborados para a reso [mento do ministerio do interior o|sogando andar do palacio, Alexandre, o podo e, Eri host dem Feconboai O importante daranto a guerra. 
Da o Portugal Iuota gouto:|Iaçãb da, questão das raçãe que a po. [sgamsono a da a palavra de bom [monto & afociuosa betima cs note aa dortors impodianos do cuidar 
amonto para satisfazer um  compro-| voa. E! nataral que ontro s dese,” a de que núnoa. procofaria encontrar” irmãos em crenças, da nossa secul 


rovas jdooisivas da ini titalidado|mobilias; ronpas, ata, em casa 4 es a balho] o sr. Poi olden ou k 
dovo Petra situação de Porta-| Mia nO sengos fomegunto quo vao] [sentinolias  qua-cérca o latio Alo indo, pe ar] sa jar as as Pieter) Eu E ea cito inidos 
al, [dorrhmar nos campos do batalha. 0 gandro e do penetrar na mysterioso iniciativas» a aa pa de Churlosldurante a convársa, n'um visivel gb8-|aistontos, hónrando. o [Dongeosso, 


dos 


tórras., Os chofes bonram os 
homens de ia, 6 Mas suas ro 

o logar 
que. Maior honra para uns o 


E + Notom- o. 
do alliança o para doffendor] metropolo e os desejas dos do .| so coma Alexandra- Frodo. dos: Ni Ras poleeraa do o ; o 
do da libordado, jminios inglezos não deixem de ma. o [porno por Sea: aa ig ir uai o não fas quem mais qe nós o pode alliy no pôucos instantes inangárcu-se 
juatiça,, não podia nifedtar-so dis mais ou mo |sgio da respectiva 0 IS é Leda Dara UMA deve fazer». [nscional. O oito tem uma oorta gra-|º SonBrosse. O ministro da insirsoção 
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couros, E'um programa de) |Fui lêr. Soubo então que o celebreldissimo, tem Amanhã um dos seus “do Direito. Coimbra deu hojo 


toda e goqho 49 DO STE Herd, mais conhecido no| melhores é mhis atsralentos program-! 


toridades, commercio, imprensa 
das aa outras colloctividades o auzili 
“ |quo prostarata para quo a festa obti- 
ia Ber. | vosso tão grando brilhanttamo. 
não guardasso| Disso mais aquella titular que na 
dai relacao Jem Santa lar, no silencio do tama-lproxitu semana apresentaria a ro- 
doi ilewa gos lo, os restos mortses da rainha Santa lstorio, de cootas é quetodos os me. RM 
jm dns Petóanas, não Snnocionart áocia publicada a applicação dos 
oe pios diseado Botto do eta formação do puro om rosas, Ão con-|donutivos recobidos, 
“tda, “por om pretad.|traio da lenda ag foros dohojetrans-] Continuando, disso que ha 
a a Irecobido indicações das fumi 
“Sacii darges logar » reclamações da! Isoldados d'esta região, quo so tinham 
ae rm 2 nepal rigido é Crusada das Mott 
lsaguezas, a favor dos quaos 


interascionalismo do «ring» pelo no-|mas. São as seguintes as provas: 


[mb de Constant lo Marin havia sido| «Equipes» — Prova militar para 
[nóvamente citado na ordem dos exer-|equipos do 8 cavallairos ropresentan-| 
citos é agraciado com a Cras de S.[do unidades ou estabelecimentos mi- 


or, ros, Ha uma Taça que será entro-| 
uerra, 0 famoso luctador, quelgoe definitivamente 4 unidado cuja! 


Lisboa de extrema popula-|equipe a ganho por duas ratos — Fr “A ques Tão 


664 pessoas mordidas por ani- 
mais, dos quais 40 0J0 esta- 
vam atacados de raiva 

Nom iara estat 


quo deixou mui 


citou o siio da Orus Brs de 

d Coimbra, Procede: e da é 

igo luctador praticou k ma seguida á 
extreme valentia, que foram tão, duplo do barras, nscripção das madrinhas do guerra 


portugasza 
de xo ovitar a propagação da raiv: Juando foi ferido em 26 de junho, 
E vim sorviço quo as encontrá cada da 1916, os russos” agraciaram-no| 
ros mais abandonado. com a Crusdo'S. Jorge, 
Em nenhuma outra cidade do mun-| Um dos seus camaradas do locts, ei; 


esihos-do Lares 6 do Vilia Eruca soil. & Branca de Coimbra, trajundojuo elevado o numoro de damas jag- 
pemip dus «toileties» pri 
[sous cestinhos gsrridamente enfeita-| 


voris com oujcriptus. 

A vr,* condessi 
jpara Lisboa o 
Ater rd 


m diverros pantos do distriota. 
is E jondos com. 7 citações deldos obstaodlos chegam ater a altura) Tombem ca administradores dos com |-enhoras que compõem a benemerira) pura os. soldados ds 6.º divisão, sen- 
o | gorro, 


Ameal oxpodia 
guinto tolograzo 
Travel Tamagnini— 


do so observa tão gr idado | consegaia obter o texto das quaé tres Fosta 40r maraifia, Rondeu para au- 
do chos 8 gatos vadios, om bandos, Pirão citações no exercito dolquota e varas, dopla palissada, “barra! o a obegos piso, Cio-liile tumitias dos noasos soldados. 
mosmo quando suspeitos do contami-|Orionte, Honram o temerario belga. com taquet, oestão, fachinas o tripli- [je manhê nas poção, uia oa aço esquério, via-so Ubtogquio iranominir goneral com 
mação, Ê Dia a primeira: «. Mantove-go du-]oo vara. a tm com as soguiotos pa-Jlsrvorvsos votos rapi a o complota 


D'agui resulta quo a rai 


Ee, A paira am ranto tros somanas nºuma aldeia si-) «Habits rouges» — E' obrigada a| 
palhado apesar dus numer 


Ena suada na proximidade immediata das/ casaca vermelha e só podem concor- 
tatoo dpligandias foitas pelo Im trinohoiras o submottida a um bom-jrer cavallos que vão pertençam ao 
to Camara Pestana e pola Escola de|bardeamonto regular o violento. Quiz Estado. — Prómios: 1. 180 gacudos; 
Medicina Votorinuria, para acabar) pormanocor n'esse | ato Qui a O Ri, 00:80, 62 
com oso vorgonhoso desleixo, No posta 

dados estatltticos apresentados polo 


mas da guorru».| Victoria — Condessa Ameal. 

o ea a À condessa do) A roceira dove tor atringido uma 

mão davam onsejo à respostas nom a Ameal, dava as ultimas insiruoções|Sonsidoravel somma coja contagem 
impertinentos. ás suas avsiliares na altruísta oruza-|oovo acabar dopois da moia noito-— 

da, compondo-se de 120 damas uávi-|(DO nosso correspondente especial). 


go los é ri Tribunaes de guerra tia por sx sor tando gt amo STE Te 


Malas postaes 


dr. Athins, vôso que do 24 de julho follo fosso morto. Tor do ostrada-com talude o varas- anal territorial do guerra) nhoras eram alom da condessa 6 vis» K ' ” 
do 1913 até 81 do dezembro de 1916, e eso O ampro cora helhanta [Eanquela com moro frsasença do coros o ruido condessa io, Ameal, D. Lilia Serpa), JS (O DMA Dis % 
loram em numero de 120 08 animaco gopseaso, Has acpta dessdo Aronia a lerpes Soares Branco, |O adelaide Mota, D Lobilia de Li 
provoniêntos da. Lisboa, nos quass old A la. | pos é promotos de Jastiça 6 capitão ae/ma Henriques, D. Maria de Sando do|Primoroso serviço de restaurant 
ixame praticado no Institoto Camara REA e mobo Belem ves do Alo. (Barros, D. Maria Augusta Vioira-do todos Os dias 
Patria blindada doi cita pl d o a prio do eso né BIS gb je o Ongaiado Mg mp, D Alo falho Origo|. Almoposejamtasreconcertos 
utamento, “Carval) o im Vioira, Sand: o 
[hrigool oomiammaegram ris os smi- ção de oficias milciçços. icoaimtsador do conselho, jeconsadca do Frcitas, D. Atmolia Baptista do NO CONSEAVATOBIO 

sto, Doruoto esses combate oram |litares a Palbavá é esperada Amanha doada do hoje gana. [E soe falsa no “vio do di cudos Di Magia Mernlio e D. Nathalia do ; : 

Pd Cato eos fa re (ntetatinmsnoç tos ot teto e Totta avo do começos JONCOTIO de Musica 
mero de 25 amis do Tisbo quo) Polaco conduta boris, em 1 Noticias [6a somas nonispal polca de]? Qto eocrovómo à dica Catia |canda de fr, não havendo ass derna 
Torah lovadosao Instituto ParaSzADO | a cosas side O] “(Comsonipados « informações) o Ropablicazo Portoguês dolíitom z loommercises que. não recebessom 4) mo 
no poriodo do 8 Eee fr lr pl mes rpm Aço o so ministro do teabaiho quê seja momes-| |) PRPOLIÇÃO E QUANROS |risica das formosas damas. Rica o 


Entro nós do zodico da itnba do Vi 
gáo de Seth, able, Belarmino Pora no «atelier» de” Frederico Ayres. 
e ishimesdojo a exposição do q pessoa - quo não ostent;va o poit 

interescanto Prederico Ayres, 


47,600 casos O numoro imbmento em m bombardeamoa- | 
do pessoas quo uú sojoitar-s0 o violento do inimigo compromortia| Sport Lisboa 6 Bemfica 
no tratamento foi 389. à Situação e em que so desenhava um| Continús no proximo 


anbã que, polas 45 horas, se 
ma Esbola do Musica, no Gon- 
atorio, o concerto a que já noa re. 


E 
dl 


no ipa do domingo ese e itermdot piu rato Ayres matisdo do pequeninas fores. Poor o da case 
onta 0 aire atíquo austriaco, parti “seus| meio do ctonnias entro a cocios do clab. onde encontri; |ximo da estação nova vimos um gruar- y pecadido 4 e 
va, que uma das vietimy caiaradas, cantando, para o posto do À fusão da, patizage de dossiogo pas: [noe, na ronlidato, trabalhos dignos de)da cívico do fita no braço, porto gra-|cissonto sr. Euis ds Freitas Branono 
axôuo do 6 annos, hoara que lho fôra dosiguado. Con- [sudo seture molto antunda No proa Re aperto <A lo a sisudo, tendo na frento do dol:| O programa é o suguiato: 


iman uma meia dusia de forsiias dl «5 natas, G. Lokou, 
“Tg unddeé — 


ms pet para violino o pia- 


É ot Passioné — “Pros 


eu táge, ilha arte jogar 
O -oão que o mordoa não foi obaer:|Pireuna é brilhonto, sostabelooar a ai[gr, 1a Fora 35 


o 

Rodo saíra, com ferimentos graves aspatedeo die, fora iotasrenção op fa de pane, dica apujevaio: 
o 

desaio dé 


er mbom em exj A direeção da Companhia dos Ca-| 

NS Dub = grates ós sabemos mais coisas do Gons-[segstads-s6 io wi sessto do patinagees | Orden do Bxerevo, da 8º cria a qondeo do, Mac Ratio puicão Iminhos do Forro Portuguezos bas ari io np ing 
Além d'estas UBO posso: H- | abt que iremos contando quo. lhantada por aus uotoriado a entrada livre nas «ga-|mpu D. Lydia Outileico, 

ram O tratamento rabico. amais, D70, ques 


res» de Coimbra ás monhoras que). «Souaaus, Maurice Eavol, para piano, 

[compõem a benemorita Graz Branca. D, Gogi Borha da Conta. 
Para ali so dirigia um gracioso) sndurta Alvssicy-kyo para cabia, pola 

grupo do damas á bora da pisagem hiomee 5. iria asliobos É 

(do comboio rapido para o Portc, dan-| «Leio joyensem Dobassy, para piano, 
bom resultado essa ideia, Subindo, E e o 

lás carrusgens e entrando no proprio] 

lsalão-restavrante, até os proprios o0- 


tambom do/Lisbon, por terom siao| Eaperu.so atanão concorrencia em vir 
possivolmente contaminadas por ohes go do bar já Tntargomatos combina 


pri 
ras ou quo ur] [ias pare divebtod aomsnis 

serem ae rs me disto Um repto de lucta Ifiirimaiaia: 

Aa Nºesto conhecido centro. eguetivo oie 


F ab todo trutadas 964 
a e DA OO intocrPoss Nathaniel Pendiethom desafia no- [aver animadas es & ago pardo 


«à alto: 


Aviação naval 


O jminietro de marinho fos convila 
or únimaeb, quo so avoriguou. osta-| |vamente Arthur Trindade— poitados. ÁPO-oficides, sargentos! 4 Praças de marinha [inheiros e oreados do mpza compra-), “dot 
P q de a-clasto do] pr Pra ga 
rem acados de raiva. Propõe-se vencel-o em cinco Ia iaitação, porque todos os seus ftogaons| Para declararem se desojam serrana, jram flores, 
Não so pode comprohonder como| minutos Palhavã, ao concurso) PiIOtos é como meotmnioos nos svjdes Na primeira classe vimbs nós uma, 
registom' estos ulgarismos, n'umal hippioo noigmal Vá Mibogim Site| Esmo serviço vag tomar grande desen.| 
pi isado, desde quo todu a amadorão Gynasio Clobfiensentgies o prladhao premio da na.) Volviimento. Os acompanhamontos ao 
gento sabe como 60 transmicto a roi jol Pondiothos, d lolonal, sendo. o bico que Tes Jos pola alômos D. Gueiita Horta da Cos 
va equal o meio do evitar à sua pro-| ' anio à roousa-dajltipo. | 4 é Tenente-coronel . Lourenço ia Oid Junior. ã 
pi o Lanto à pdoe A noite ha na escola seanão| i 
- e aaa topo lo lang pe Joe pap Moura Mendes Menor ferido 
Jardim Zoologico dedo ch Ca dar sendo Do)" muicamos jo -ápots im quo mialovo| | tempo viobam as vei por uma bala 
— nbça Agora, O asto om tórimos quo as so) No paquoto regros- ! ” Eid Aos 
No vapor «liolamam vi lbom donotum a confiança quo tem om| Pratica esto desporto, tão ati como pro-lsou Bojo à Lisbós 0 noiso amigo| jdeicas. do volta do mercado e muitas) Quando os menores Norberto Au 
Au Zoológico. doia, Invorostmatos exe. | 1 9 desejo enorme que tom de” de- | rcrio CT ritaio Cah Portos que da o coronel de artilharia gr, José olboave que entrogaram ao nnoleo da, dim é o Virgilio 
[redes prgra ye | feontar o campoão de Portugal. pas qo gen dr Ja acid pe. [Luis do Moura Mendes, que tinha Geus Branca 9 prodacto completo dus|Porcira do Jô, moradores sa 
ia Goslho, que uutros du D iol mostra quo os-[58.0 dia 1 do jalho. as *|do nomeado commandante de expe- F ea 
popa sos canada sra dorrotue rapidamente o casspaão | do ietcoa e segio Hora Pora ia pro-licgo que para a Africa Oriontal par. Na Univoteidado e no Lycou fo- pie Lisgnetod 
[O desafio é de molde a aoirrar brios) ls pars o primeiro e de prata para o|tiu em outubro de 1915. Medo A E oviam a| paso ca SE Seda 
Congresso Economico ei esimuis amor proprio o apoe [Eri o de etapa bl", Reino PRC abogoo tm polos professorês o alumeoo, queen, LMPrudantemente, mexoram no & 
libo do campodo, aço ge rryrhiçõs u eco Ds on 
Nacional “TE a cartas Barão covisdas aço alabe de rspestivio|sarao do estado, maior er. Liberato iregacam boas quantias como por po» feparando-to à eima o, indo 
a regulamentos é boletins doioesieção: =| Pinto. Foram os dois distinotos off lexemplo, o dr. Daniol dó Matos, 20| bala atojur-se na perua direita do Vir 
hear) à E " hr a 4 " á a álio, 0 i 
Na gorconte somaoa adheriraa isbos, 28 do muio de 1917, > Exmo ar 1) oisos que dirigicam os primeiros ata-| fesondos. gílio, o q! a 
ae seda caiura muoicipal do Almada 00) abitmr frindade-bísito mio adroira | “O Desporto ques De mosca” Afrioa Oriontal contra gansioas 2 cntoanas|, O &rapo de senhoras que uspital militar de Eetreil 
desiogão, do pasvoal do resposta pos V. Be ao copio dev! Quem ento titalo dove sabe na primeira os allombes. De 8. Thomé, cho hojo os ara Universidado pediu feriado pa 
“Ka ndhoadta orou dor tommanicadas |P$rti9 906 lho anóel para dlpnia do + lquinzen de Jánho um moto jorvai epor | Ag mosãas sindações de boas| Francisco Josô do Menezes Fernandes ncadomia, o que foi entisfeito. 
now, douioeh para A rua Antobia Maria Pia oseda PecPe vindas. Gória, séeroário oral do governo da-| O conde do Amoul entrogou 100 Salão Foz 
] |spalioss lista “do Colisborados o aoelia proviscia e Mênosi José do Meno- escudos. O capitalista sr, Garcia, mo- HOJE 
do espec nidides Caspalero si rio 0s ultimos o crndanior ot *erviços rador no Calhabê, pagou as 84 POE 
jon! 6 à 10 Doi les; = ê 'Os dois distinctos funcoionarios são 6.) rot ea do 70 esondi p y 
fts Edo Rel sea BE cepas nos do ex lusos do Sosenio r. Pe] A Acsociação Acadomioa entrogou PA qui bafta Sto ducomo 
o lg versos; mestra d'armas antonio Martine, ant egpr 10 escudos, havendo a registar muitos BM) varicdodes 
- Concurso hippico gegrijos does Laal Wiatormantol, vel acontecimentos Den álas gr mentoo, ARNO donativos de 40 a 20 escudos. MINERVA 
pp joe artigos vo de es 0 Sogtion de Noronha: espeto do nom pra! Sempre afnerotos os briotos as tino. 
o trade ado eixo o distindio esgriminia Mario |dantos, elu a 
da ca dog e ro sat a Maria Lima 
cantadora de fados 3 
Inas-Enrie 


jão honrus vento ganho. 
riudado. “Contando em quo V. Ex 


(TE 


Álvaro 


CANAS DE SENHORIM 
BEIRA ALTA 


Abertura a 25 de Maio 


trio comico-grico 
Saharita Secades 
COUPLETISTA 


Ou milhores espostaculos do 
Lisbon, 


iro ás damas daÓrus B: 
21 horas, A praça 8 de Muio, É 
'que o povo de Coimbra conhooe me- 


trigo, a não/do, que era um distincto posta, dei 
sor clandestinamente. Multas padarias es- va 6 filhos entro vs quaes os ara, 
Amora! Frazio, fancelonario 


o da Tr 


ras do Gremio Lusitano. 66, ric. 


A9 DE MINHO 


AR Medeiros, ha dias proso| TO ad 
Ei seta Vêlecimento encuBiEEo Guz. HOJE Ultima eshibição | Amanhã: Soirée de arte o, por ter score PEQUENAS NOTICIAS . 
pletamente refuraado 6 está hojo a par ANS do noiavol «fim», com 6 p. | em homenagem É grande Aostarmaria É di hospital do Destens| Para o Sé juiso de tovestigeção cri 0:000 00 O 
Ajéc dos tratamentos por ) Mademoiselle | pá Tecoluos bojo por ho lhe tera u ps oram enviados Antonio da Siva « ê 
; Pina Merichella ida po oimubra, porta 16, no Atos des See MS, R' venda bilhetes a 40$000 


[nhos, accusados de terem 1, 


Gyclone e so seu. distincio collabo- 5 e quadragesimos a 14000 


pes ' rador Fobo Mari. E Cen Te ne pe Ptonedpng Cautelos de $ 5, 833, 822, BI o GU. 
- o da interessante palioula “asa po fura de OEUIAS Sen ainá ipnáio A lolenão jgea só mi iiopata ê autelas , 833, 822, BIl o GU6. 
ea 2 O Fogo cando muito ferido pelo corpo. Navesação Ka casa D. E. GOUV IA E SILVA 5 
D ai A Culpa BARREIRO, SR já a força y 
om João Gioria ir aço decora irreal para Moçambique va leves 8 
5 a mg Tu Brevemente: Estreia do «Aim» ra rs e dese! Pe em cr A 486 

o ND nato De Concurso hippico de 1917 DE SM RA RA | preços do mercado | 
O Grande Hotel Glab cujas provas so estio realisando no Hippodfomo de Palhavã berto as casas qnd foram aj-sitaítas. Os enorme qoaútidade qo generos estrangoiras, | 


generos de pri cebsidade n'al- | portar eabsolat« necessidade do im por- Ê 
es ao ecmato do veai (ND X PARA É: omabelei, tor rue a Faro ca smp, Coja fatia Cet 
“et do Bu, ( doce Eiorbitantas | de Pro dit prado Rs 


tim 7.549] 


8 tera 


“Ô JORNAL DO SO 


| Edição durante a guerra —N. 54 


EDADO 


CAPITAL 


' COPPOLA Lts tanads 


Consolas, respostas, aivires 
NTA no 1008, — Sr Findo, 


Euom mo tem sabido x 
Portenço no contini 
nsoguinto fui 


00) 
E essi to é 
itivamonto para a companhia di 
subsistencine, devendo entrar em ja- 
neiro pp. no 1.º gimpo do companhias! 
da administração militar, mas devido] 
do adiamento da, oncorporação nó on 
“ trei em 15 do abril findo. 
Tonho o onrso commercial da Cos 
Pia do Lisboa, o como no docroto do 12) 
'ão corante, no art 42: na alinea b) 
so refero & minha situação, podiam, 
infarmasso; 
.* So com O Teu Surgo posso fro- 


maio na altura em que o forem as 1o- 
sotvas da eua edad? 

mmindo: om que altura terá ol 
a filho do abandonar os evus dovc- 
de chefe do familia, para ir cum 
prir o dever do marchar em defeza da 
pabria? 

seulpo v. a massada. qua se just; 


astumpto” o a nocossidado absoluta do) 
oile dispor-a soa vida, ou antes a vida, 
[RESPOSTA Seu Alho pola di 

Ê —Seu filho “pola dispoéi- 
cab tranaitoria (ar, 89) da los do E io 
março do 1911, passou ás tropas do ro- 
Isorva por tur instrueção militar o como. 


danças doscalão som oriom supo- 
dove continuar ua rosorvaemquan-| 
to não pasanr 4 defeza local, Pelo de 
(oroio 8:12) é chamado á Dr rage da] 
E, P. O, M. o so fôr promovido prova-| 
volmento yor-analogia com o que so 
fot “om os medicos, fica no oscalão| 
do-tropas cor: te à sus-edado— 


ici pela ansencia do meu filho, no. 
provincia, o meu -dosonhecimento do; 


[om 1916 ostavamos ox. guorra e não haj 


ropartição não está abrangido 
Je BA por tor ado isento con. 
cicionalmonte, 


PERGUNTA 
jeoliado resorviota habi 
º annô dou lyceus o auas oniciras do] 
curso. suporior do commoreio está aé- 
ido pelo ultimo decreto sobre ofi- 
sos mitisianns?-— Alvaro dos Santos. 
RESPOSTA.—S6 o está so fôr gol- 
duo prowpto la instrução do recruta! 
|8 tiver condiçõos do promoção's 2, 
 Rasgonto. 

PERGUNTA nº 124]. Sou soldado 
liconocarto da classo do 1919, Eui edu- 
ducado em Inglatorra o na Suissa om 
escolas particulares ondo tarei o curso| 
saporior do commervio; falo o escrevo 
o ingloz o o-allomão, tenho bastantes! 
[conhecimontos do frances o sou chofe| 
ão 'oxpolionto duma Companhia. Co- 
too não tenho possibilidade de obter 
am desejava que me -eluei-| 
(dasso so nin attostado comprovativo! 


gosto praso? Emfim, O que tenho a-fa- 


alumno da faculdade do soenciss. 
|concorri em dezembro ultimo à Esco- 
la do Guerra, (frequentando a P. O. 


Primeiras representações 


COLYS' U DOS RECREIOS.| 


sado a fim de sogóir pára a África. 
Desejo seguir a carreira das armas. 
Tenho ou não de frequentar a Escol 
do Guerra quando regressar? Sou ou 
são oncorporado| no activo fnio um] 


erendo 6x1 
 Inameras, 


JL]. o 
dot 


Pari a 12 do. 


verei 


hs abras pras, À 


“ter para poder s-guir dofinitiva: 
to a carceira?-—A. E. 

RESPOSTA—Não | pertencer 0) 
quadro permanente seim frequentar a. 
racola do Guerra agora ou depois de] 
regressar. ] 


vão das 


ra o poeuna d 
atm, certa ente, para o carnioho triam 
tom percorrido a bella «Mig: 


"A" gificaldado desta opera está hojo! 
a “usos nmoder, 61 


PERGUNTA n.&-1H47-Sr. —Naseil 
om 1882, parti pah olestrangeiro om 
1897, com o exame | do 'instrusção pri-| 
maria. Apresontoimo om Portugal 
quando mo chamaram às «sorte» isto] 


fivomos n'ai 


e a So ga 


Le|ão uns 1300 metros nam prologo 
Pp 


Ave 
igorento dPaquello thoatro, Armando de 
roprosuntação unica da oporeta «A Bo-) 
om 

r10, José Ricardo; Lancelot, Armand 
do Vasconcellos; Prim Maximo, Sobas-) 


titres nrsnara 


conhecida Mme Mieris para trabalhar 
algans Blus. ds gundo metragom. 
..* 
A «Bor Ellno vao pôr no imoroado um 


A) não fui admit co. Sos aittalor dpi eSctre compostos | Si Extrsbido da celebra Bovlia da ap 
te aspiraoto miliciano. Estou mobili-| rc ra o e guia de Rindo Muatoro Fito, tendo a peiad 


rios. 

Esto Sim tom por protagoniste PlorbsL 
Noticias | 

Entre nós) 


Roalica-so na proxima sexta-feira, nº 
a festa areetica do em 


Vasconorilua. O espectaculo consta du 


cuja distribuição é a segainte: 
Valmyra Bastos; Mestro Hylos 


VIGO CPOOPPOLPCCRUNNTDO WLCTPIONPINAGIPE PASS jtir á recita do despedida do 6º anne 


à Theatros, Gircos, Cinemas! 


|inrídico, 
Os hatois toem esta lo ropleetos, 
—Continua o t vatro Sousa Bastos a 
nfo do-m-ntir ns suas velhas tradia 


peca 
o 
| BREVEMENTE 


É lia Vir 


| 
1  Côre preto 

i Em um minuto lustra qualquer 
i 


! qu lidade de calgado 


20%a 30 % mais barato 
ducto seme: ] 
Colyseu dos. Recreios 


que qualqueFoutro pro 
Neto semelirante 
run > 


' o] fera 1992, Fuí isento definitivamente | mesma facilidado com que dantes so pas: tio Ribeiro; Bonifucia, Sofia Santos; 
qtas BG, No qu Segundo U svg aos BO--nctivo-S0 40 Feaprva, o/Jas minhas apéidõoa passado pola color motivo ds dogiige. oeva Pá por qusegai si, e que boi Barão do la Chantorelis, Matihino  de| 
or abr o tenho | mhi do 40 torritoriaeo. Blovto ara vosuo  foquencia dal, Volto para 9 ontrimico ondo tri] camtra” a cair Íris não peter AUmeida: Ieemoi, Huruberio do Ama.| A festa artistica e despedida 
do asabar à “escola do recrutas, ol se] PERGUNTA nº 1255--S+-—Tendo|5 P. 0. Mm], Nogueira [6 Custos do. cogegbeiro Industrial, Fo: demorado, Jaigam Anvil eegute posto ara, Toe pitnrar, Antobio, Pato de Tito Schipa 
good rr no jr ço e O a, RO AÇN do, etamo cagiofags  ce E fc, aj caos On ds 
eSuivie” viato tor a IE P. do que mo va inspreção ne carão Clsrao as ne] particalares | parccomo nto podsron| qEUi no mes anova iospoç o; Antonio Hiabam, Torga. Earaborto ea art coa, faia Eita 


passaram a dovida cadorneto, jo nu 
mes e tal de escola de reoratas, |. 

B. Quaes 08 documontos necessarios, 
isto 6. ro preciso sómonto a carta do 
miou curso 5, O, B. 


tondo au suns habilitações 


timeção, 
averbadas, é quo 6 Já obrigado à fazer, 


será incluido nas rolações a que so ró-| 
fore o ort, 18, não tendo nocossidado gula 


do regaeror, 


PERGUNTA N.º 1,229. Sr, — Sou) 
PE per 

riço o varios servi ublicos, lonvo 
a o 
reconsoado em 1918 ficando isento de- 
fivitivomente; agora nas juntas do ro-| 
vistio fiquei apurado definitivamente. 


ou 
uontar à E. P, O. 
parigrapho unico da 


Menos tem 


lo sendo obrigado, pouso ou 


alo rosuorer à minha ndmissão À E, F, 
D. M, nos tormos da alinca d) do mes 
“quo não tonho ins. 


babilitaçõos do 
oltulo dooreto ?) 


intênsiva conformo o 


tundo na alifva f) do artigo 16 do de-Ja 


exeto do 10 do corrente? 
ás, 

frequencia da B. P. O, Me toroi direi 

aos 516 do mou vancimento? — 

Aagrias T 

por não vor praça prompta da instruc. 

Sli do recruta. 

gs Pd reguero a admins E . 


ato, do seque 6 10r nda Fã Hg Ellitações oo dirigida 
aos, ate nú itações qua 

uonoia da Hino, tem do ver trano Jagontar EE Óno O q 
zido para us tropús aotivas o incorpora-] — 


do nºama unidado activa o rocoborá do- 
pois  instruoção intensiva, 

4º, So foi-ndinlttido a roquorimento| 
seu “6010 voluntazio não tom diroito 
“aos bI6 do seu vencimento, 


a avo acto 6 Do pº 
PERGUNTA N.º 1.290 — 8r.— Fai | maio sobre offioiaos milicianos, porzan-|mesmo anno, tendo sido apenas mili-loias economicas e polisicas -(partos[ladio que o maestro Fadovani ensuioo 
tonento miliciano do cavallaria o do-|t4 80 dovo osporar pela reinspocção pa-jtar ostudanto lo), mem serviço, fundamental e passear faltam. | o ogldado o ari Macta Jud 
Pateta joemiento ou ajrt minds om 00) da bricaço domo para senda x formar o cp Mg jo 
Borei aínda chamado ao sorviço? E] |RESPOSTA. — Por emquanto nada] od 2 sosanva (antiga ini espe nas aplpenios Jur ixpeich alas! Theatro Avenida 
as o fôr rointograr-mo-hão no meu ulti) tóvo ta ouisião enisadã do Ea A boia om Mi olho 7 dogitios tar), qu Ê Ou etecivoo ds sado partizoro 
o oscalão ficaria por-[dóc. na O. E. a onto má ão incomplo! Frans Josoar o Lúxombor.| 
o pieatdo qua deonito Sonia, par e ido faço do ob Ího sxponho, quanifuss, Fesdiom, haste, asda festa retos 


RESPOSTA. — So fôr rointogrado, 
aslso-ha no posto polo menos do tenon- 
to 0 ao fizerom para com os officinos 
milicianos o que no fez para os medicos 
dovo fisar no 8,º escalão, 


PERGUNTA n.º 1:281,. Sr. Polo ul- 
timo decreto do officiaos 
são attingidos os que teom ocura: 
comploto dos Iycons, mas auecedo que! 
antigamonto havia o corso do lottras e 
scioncias. Pergunta-se; qualquer d'os- 
tes cursos á contidorado curso comple 

Iycous? No de Lethon, para a 
dado, oxigin.go latim 5. 

nsando-se a mathomatica 

Physica S:* parts 
áponas pata 0 curso do scioncins, Es. 
vola Polyteghnica, Parece portanto que| 

completo dos Iyoeus devo ser 
quelhabilito para as escolas] 
jores.—G, P. 

UESPOSTA— Pôr curso completo 
dos Iycous antondo go O actual ou oqui- 
valosto das antorioros reformas do on. 
sino. O curso do letras ou de ecioncias 
da rotorma antiga qualquer dolls é 
curso completo. 


PERGUNTA nº, 1902-Sr--Sou o 
ta 


ng 
toma a libordade do porguntar mais o 
seguinto: 1 

“Diz v. que mou filho 6 liconcondo dá 
sesorva, o portanto abrangido pelo dos 
orato reconto sobro cfficiuos 'milicia- 
no, 

Mas notou v. quo cllo «sontou praça, 
“como volantario para névie por 5 an- 


nos, ais 1901?» (6 o quo diz sua ca- 
dernti). Ora nºosses 15 annos 
incluída tambem a roserva, 


reciu-mo qui mou filho doyia - estar” 


vro do notivo é resorva e fazer npo-[inciuso no dito decreto, au so posso] 
nas parto das tropis  torritorisos,|doncorrer como voluntario para a dita 
ginto tor menos de 45 antãos, (ftom 89 dacola, o que muito agradeços— Anto) 


ánues), 

Va houvo algama loi do offoitos x 
tro-nctives, qua annulou o quo astáres- 
eripto na sua cadoruota, 15 annos do| 
sorviço? 

Terei ou razão? Torá mon filho apo- 
“nas quo 6» apresentar ngora para. tnzor 
agua instrueção para olficial milioia. 

* nó: «das tropas territorines», o depo 8 
mandaro-no para casa tratar da gua vi- 
da st quo haja porvontara chama. 
imento do tropas «territorines» o nessa 
aliara irá fuztr 0 sea serviço como tar. 
eitorial? 

Ou a despeito das razõos quo apon| 
toi ello virá a nor onicial miliciano. da] 
sosorva? N'osto caso cm quo altura so-! 
rá chamado para fazor serviço depois 
do.sor promovido a oficial milicianc? 

sá eo serviço logo que soja p 

“movido, ou acrá manda lo para san ca. 
da pura cor cinmado nb serviço só 
quando o forem as reseryas dó usino 
que sentou praça (19UI)2 Uu sur cha- 


1) do dueroto do 10 do corrente?) af 


equorendo 00 sendo obrigado ás 


se OSTA-A.º, Não cutá obrigado) 


«|rer 
Já 6 soldado das tropas torrito. | par 


licianos| 


istzssções, fiquoi apurado dofintiva- 
nte, | 


juando 6 que mo portanee! 
ado ? na entrada 


Pergunto 
sor incorr 


ção ds isa ás 
E a pad? ri 
[primeira apocha já 6 rofraots 


os, fal examinado pelo medico del 
pectivo regimento, quo c3 ida 
'mó mandou apresentar na socretaris] 


[acompanhado d'um cabo portador d'ar 
r curiosidade-li, no qual 


PERGUNTA N.º 1.986. Sr —Indi-| 
nó do 86 anuos, isento deflhitiva- 
to pola junta do rocrutamonto, isto] 
ainda não roinspoceionado, vom o] 
Saporior do Commercio o por 

to abrangido polo doaroto do 10 do| 


vi 


é, 


indo nos consta, o -scrá com DOVOS| 
o varias aolaraçõed? 


PERGUNTA N.º 12968" —Tonho| 
[49 annos e fuí roinspeccionado pelo, 
djstricto de recratamento n.º 88, em| 


fonte no «Diario do Governo» que, 88: 
E 
pi 


Ee ficando para os aor 
8 nuxiliaros om tompo do gnorra.| 
av, 0 favor do mo disor ao as. 

u abmngido pelo ultimo deoroto. To- 
o onrão dos Iycons o o aaporior de] 


“rosontomento resido .em Lisboa 6] 
jo mo apresentar deverá sor] 
2—J. M. d'Almeida. 


PERGUNTA 

do saber qual é 

na admissão ao exorcitb, vonho 
elho o o 


ida 
Bio edu 


uio do mo infdrmar no| 
ito.—À, 8, E, 


ESPOSTA-—Áltura para 6 aotiv 
e altara minima para sorviços. 
Il 


do quo ha a tal 


inres, 1.500; menos de 

dofinitiva, monos do 154) mai 
o 1,500 isonção condicional ou addia- 
monto. 


| pgrouNTÃ NE TEA Sr fondo 
vindo ha pouco do fóra aó hontom sou-] 

pala leitura da ana secção no. jornal 
/A Capital» qua tinha sido phblicado 
im deoroto relativo a alfores |milicia 


os. 
“Pondo eu 49 anos do edad o a free 
noncia da 5.º classo. do curso dos ly. 
eus pedia a v. mo dissossojso-eston| 


jo Mariá dos Santos, 
RESPOSTA, — Não está, hão tom 
[nom etado nem habilitações para fro- 
quentar a E. P. O. M. | 


| PERGUNTA n.º 1299,—Sr Nó Por. 
to não me podem informar de o uovo 


deoreto mo attingo cu não, em vista| 
19 não tor sabido ainda a «Ordem do] 
Exercito», 
Tonho 84 annos, sou isento condi 
. 


jonalmente, nunca prestei sorviço mis 
E nem tenho instrucção alguma de 


nalquor arma. 

Como babilitações littorartas tenho, 
curso-dos Iycous, 9 eadvicas da Esco-| 
ja Pulycecha.ca de Lisboa 0 Ireguencial 
fo mais duas, Prosntomento sou em 
roggulo commercial, 

roderm-bia informar so aim ou 
ão mo tenho de à resontar, em vista 
io ultimo d croco?—Granja ão 

RESPOSTA. —Eu conforini tato com, 


PERGUNTA nºº1262--Sr. 


lero Mito & fiquei na reserva de infan 

e 
E o 

re BO dias, a 
us 1910, quando da pabi do] 

ato, cranva ailcola ale Of8-| 
E : 


ra oavallazia, Pirai nu- | O 


ipa gue ha pouco surgio. 
jadmiramos a ma arto po dizer, tio rara] 


PERGUNTA |n.º1948--Sr — Asson- | aos-canfores da sua odade! Foninente a 


ntara attonta da 
as preparatorias láivma vos consegalram Jerantar à pl.tia 
[nos paracon-mó rito ser attingido por|n'am enthnsissso louco, entundaso! 
olia Rogo-lhe no. êmtanto u subida dl. duo compartilhamos aisceramente. Fino 


ácoroa das esco-| 
lo officinos milícia- 


hliig em 1 de julho do 1910, tendo! [Epirtoarda ante dest der eeirrápares mente. 
eae Pensadioo Antena ca o por matar qua Slip ntecpretoo, Bafio] Nacional 
(segunda roserva, tores sono ia opera cada pras, cada rjeria di 
emsrsial da Ousa “Pla do Lisbon. Pela gore cspsigoao Ponto! Aigosno] as ma 


ldramatico em 4 


juetor An. 
dimanhh 


—Rialisaso no, proximo 
a festa Jrtintica do. 


tor 
João Calúsano, quo leva, além duma 

is appluudidas peçãs do ropor.| 
quello “túcatro, ui episodio, 


to, do Jacintho de] 
ultimo mínuetto; 


—Na recita, em festa artistica do) 


dida com mm progesmma maravilhoso 
joonstituido polo 2:ºacto da «Manoaa, em 
que Schipa cautará o «Sonhom. o ultimo 
acto da «Migoow e o 8.º da «Totoas, 
Toruilna a rooita com Gm norprebens 
[donto programma do concerto em qua 
cantará uma canção nopoli 
tmb romansa do Warthor, 6 diri- 
gish na orohostea à marcha «Avanti por 
ia Batriso, intalca do insigno tonor, 


Rosa Araujo 
Romaiem aó seu tumulo 


A exemplo dos anvos anterioros e como 


proito de boinenas 


ladãos quo com Roi 
volo ancoreamento convencional dos sta- 


Araujo tactaram 


aosa do mp informar, para minha tras | Corogio, cowo semp, na etaligento| atri, Tenbol Berardi, quo 86 realisa 
[do iResvrva-das tropas da Administra. |quilidado, so sorá assim —A, P. sereaádãa Jossonbadas po ayaipathi: entramos 

Militar, mas como tinha mais do 'A-—Não está abrangido LE tateliz velho, que passa quis. o Brazão. 
[80 annos -equeri ao ministro da guer:|polo deoroto n.º 8190. dO e tsaudo qui bases | Probencho o espectaculo, em quo. ter 
ra “para sor dia; da Progasaaia| adorada iba «Sparatas teve do |Sutrada os bilhotos com à data do 20 
ás É. P. O. M. Como complomenta, ti orman quo fido| 8 poça <A madrugada», 

jus fexiho um -ourso. Sompleko do] -| 0 soonario da abertura ido 3.º acto 
netitato Industrial e Comnesoual- do da revista «Lisbia amada», om onsaios 
Lisboa. no Republica, para ali sabir à soon! 


o| 
do em que fui encorpo! 


minva cadarnota 
RESPOSTA 1º Não cati obrigado 
por tor já eído julgado incapas, a to| 
vor quo nas axlaraçõos do dncreto - 
ieso doterminado; mas agora ão está. | 
* So ficar obrigado dovo doolarar 
quo já entregou os saus documentos el 
jaguáridar quo o ohamom. 


PERGUNTA nº 1246, — Br, — Pe 
[gunta-so em que situação militar ostá| 
pessoa quo assentos p 

io do infantaria am 1904, dado como| 
prompto da instrucção do :rocrata. no 


Pipes 
moção 
ado sargento pode Troguoniar 
[EE O, dt, EPtandnaat 


PERGUNTÁ nº 4244-Sr. — Tendo 


mes de jonho'o 
mento o 2.º mao'do por 
[Technico, pedia a v. o favor do mo di. 
zor so estou abrangido pelo deorota| 
dos officiaca milicianos Um constan- 
to leitor, 

RESPOSTA —Está abravgido “pola, 
al. 0. do artigo 19, visto já ter feito 20] 
annos 6 ter à froquancis do 2 annos do| 
Juma faculdado do eciancias. 


PERGUNTA n.º 1245-Sr.—Da mi. 


2.º resorva do ongenharia não a tinha). 
Pelo quo tenho lido na «Capital» sup: 
ponho: | 
Le Quo a minha situação 6 a do 1i- 
conocado nas tropas territorisos. 
2.º Quo nãó sou abr-ngido pal: 
noa b) do artigo 12 por não tor tido| 
iostruoção militar. 
3º Quo tambem não sou abrangido] 
pola alínea c) porque no artigo 42 8º] 
diz que os indiviluos que forem api 
doa ssentarão praçe am anidado que 
es for designada. Conoluo-ss, 
[ahi que a alfboa ) v6 vo refaco É Ie” 


praça. 

4º Dizondo o deoreto quo o praso do| 
15 dias é a contar da daia do decreto, 
já foi postoriormentá esclarecido quo 
[esso praso é a contar da sua publica. 
ão na Ordom do Exercito? 

Bomfim, om vista do exposto, tenho 
ou não quo me aprosontar á inspocção| 
no tal praso do 18 dias? a 

Maito obrigado ficaria a v. 


.º E! realimento licon- 
cado das tropas torritorinos. 

2.º Não está abrangido pela alinca b) 
[ão artigo 12. 

8º. Está abrangido pola alinoa €) o 
tam do se apresentar; sendo apurado é 
encorporado n'um regimento activo, À 
alinea e) rofore-so a civis o militares, 


trução inilitar, 
4.º0 praso está suspenso, só comoça- 
da publicaçi 


r determina io, 
Aguardo a publicação do deor:to na 
O. É que mo consta será aclorado, 


| 
celuzução dada o dee, por uma eiro,| 


| 


PERGUNTA n.º 1246—Sr, 


dhameniaho, vio gua Da anida) 


como volun-|! 


ue the valo 
£o É feto um bello aplanao, dopoia] 


RESPOSTA. — ER 


o D. R. onde 


dosroto 3:406. 
di E preto ideal sonhada polo 
PERGUNTA N.º 1:250. Sr. —Po-|Solsas lho pardoamos por 
(go a v. o favor de osolarocer a minhalaçuãas aero: ora Melia! 
situação milijar no seu conceituado [dar ás plicases dramaticas calor o Gxprs. 
Wir “arquena UbA, as DOtas Gsntraos especial 
a o a a ratio ti los na fareone par 


ES 
h lota do |sobresabindo o obtendo 
o de direito o o grapo de soion-|so bu «sadagtes da 


8 Tonho Frefvencis 


om junho, é o 
Silo, reprosonta uma pl 
ricatura, am harmonia com| o 
que so dá como passado no «Roino di, 
pancadari 


3 tánbam por vores inflexões de 4 
ianós. Par quso edalarocimenjo dou- [vet do preso oiro —=— 
o do cogeitoo Mleraações o | essa rata cocada lEspectacutos a'amanha: 


|21, Festa do Tito Sobipa. 


iral, For, Condos, Su 
dado, Olimpia  Polithoas 


(dividuos que não assentaram ainda|Pº 


ão morei obrigado a apresontar-me? 
Serei abrangido, pelo ultimo decreto 
sobre oficias milicianos, aujo con 
tado desconboçõ?-—A. O. N. 


RESPOSTA.--Emquanto não tivor| 
o onrso completo não está obrigado 
ja apresontar-so, nom a froquentar à 
E. B, O. M, Pode porém seguir como 
voluntario andando no ultimo anno| 
docarso. (| | 


PERGUNTA N.º 1:251.—Sr—To-| 
jnho o 6.º anno de Lycou. Tenho di. 
ploma do ourso industrial e coamér- 
cial do Institató Pereira. de Souza. 
Foi apurado: no | ultimo reoratamento| 
miiitar e estou para entrar na 2.º in- 
corporação. io no ultimo| 


decreto ou posso requorer a escola do 
officiaos miliciad 
tor. 
RESPOSTA. "Só depois do insor- 
porado o prompto da instrueção: de| 
frosruta pode requeror pon 
tara É P. O, ai es 


jos? — Constante lei- 


PERGUNTA pº |252-Sr —Essdo 
ando 6 cordgou a contaro praso 
1ódias dado 40s individuos abran. 
gidos polo desroto ultimo -sobro off. 
cinos milicianos para &o aprosontarom? 
|— Pranciso» Costá. 

- RESPOSTA Sô dopois da pablica- 
ção do decroio na!O. E. e9 marcará 6 
praso quo vao scr ampliado na mesma| 
Urdem. 

PERGUNTA n.º 1258--Sr. — Fis 90] 
annos em dezembro dê 1916, não com- 

arvci é inspocçãó quando fui recem- 
fecado polo soguihto rotivo: Assontai 
Ego ma, demada, nda 13 do maio do 

916, danto mo à baixa em junho do 
jmosmo anho. 

Estarei livre? Poloroi sor chamado 
(para à armada? Caso não possa, podo- 
roi assentar praçá voluatariamonto no] 
esareito? Caso pfsss, quo tenho a dar 
aori 

Em quo data posso assentar praça? 

Pois nesta data queria sor prestavel. 
á Patria Jo 2º gra- 


RESPOSTA —Está livre do serviço 
militar o não cetá obrigado a reinspeo- 
dic, 

Pode, porém, jássontar praça como 
voluntário so para isso a junta o apo- 
rar. Poda reiuarhr ao comimandanto da| 
divisão, juntautp cortificado do r-gisto 
criminal o/a qua caicrocta militar, 
Podo requorpr cih qualquor tempo. 


! 

(Castello de Vide 
. <A Copitalo yendo-io no estad-lo-| 
cixento do| sr, Miguel «os Santos 
ros. em Castello de 


juos, 
[naguslio ihentro, 0 estiuado tocor Als 


agosluça ta, 
Nas podes tambem deixar do fizer 


“ontra etsis, quer port 
ie, quer emcisgero das Bento que 
focos vlca por gss8 tbgairoo, coucag uia 
inda daria. o 

Atraves da gontilieima artista diopere 
comica, transparece, oq Palmgra Basto: 
[omrvods avadas peritos crençõos a fi 
a cpise direto dita comedia. Porta 
a dfgeia Disier dontem à noivo 
penar alguma hora, 


to srústico é a toduoção que irrudia do! 
toda a sua gentil figara do mulher joval. 
20 sado sor carinhosa, pro 


aca pornographi 
Eca pornogran 


é grosseiras, quando| 
itas om mm cachet cspocial. 
Dicendu vinda ques róstintes figuras 
inoipaos da of ivoraro como io 
Eerpretas Joué Kicardo, sara Lois Beta: 
oeiiso Armando de Vasconcelos, jul 
nos dosnocossário ter de afliicar o  exito| 
obtido hontem pelo «onde de Lo: 
bargob, Coros bow e du l 


(que estamos labitaados a vôr no theatro 
A vanida. 

O Testejado, quer no decorrer da repre 
sentação, quer nos finses dus actos, foi 
arvo des wweis eatorosas manifestações de 
apro;o por parto da selecia assistoncia 

a. 


oa, OM EuOcossO, 
soperas conicass| 
do moderao repertorio estracgeiro, 


Breno 
gas 
NO NACIONAL A Triste 
Viusinho. 


E toDontem amo nova erepriso da 
«Teisto Viavinha», ansva comedia de D| 
[Jojo da Camara, dô:ioado' comediographo, 
[quo ainda hojo v theatro portaguse, no 


estamos pouco habitusdos. 
Hoje ropeio o «à Tristo Vinvinhas, 


informações cinematographicas 
“A espurtação americana so anno de | 
196 fot do 22131856) pés de pelilealas. 


D'ecta quantidado, [2::5810) foram pará 
Togiatta, 16206000 Franja o 
BSÉBICO fara os astros aizes, | 
À Easpottação foi do AJSTUIO, | 


A casa cEnlairo acaba do contractar a 


|ximo sabbado o julvamonto do into. 


“uma medida bem aocrtada, 


[om Coimira muitas o illustros fam 


Edgardo Roi, 
nfasia om ca-| 
quadro| 


onriquo d'Albuquorquo di 
rãs, do Ruy Onldueas sobre 


a obra littoraria do Joko da Camara, o| 
auctor da peça qt 


ao À acena, 
and i-foira a og 
«o film +Chom- 


—E' na proxima 


OOLYSEU DOS RECREIOS, ás 


Bossõos nos cinomatogenphos Con 
da Trio- 


Armazens da Coil 


vonde. 


para fatos de bômem 


8 sarjas finas 
para vestidos de senhora 
269, BUA DOS FANQUEIROS, 271 


d CAPA em Coimbra 


(Do nosso correspondente especial) 


JULGAMENTO] 


alisn-so no pro- 


morato dirootor do hob lomadario Loo 
O Povo do Santa Claras, accnsado da 
uso do liboriado do impransa. rata 
d'uns «sueltoss quo aquelle jornal 
blicou o quo attinsiam a polícia ci 
vica d'esta cidado. O resultado d'ou 
slgamento está qcoporiando immons 
O PÃO. —Eis o decantaiio problema, 
Estão sabindo” diariamento do Coim-| 
bra para Lisboa enormos encommen. 
das do pão. 
“O governador civil acaba do probi. 
dir a sabida do novas remessas, Foi 
b lo aue 
louvamos o digno chofe do districto. 


DIVERSOS. — Ainda so oncontram 


lias do académicos, qua vioram ns4 


s0 fnzerou ropresontar, 


Bancos e companhias 


PORTUGAL PREVIDENTE. — Boali. 
ouso 4 astonbiés goral ordinaria pora 
[tconanão do relatotio & contas da gutn- 
ola de 191á. ed 

Presídio o ar. José Andrado Junior, 
setariado polos ata. dr, Eduardo Moura 
Borges 0 3, Nanos da Bocha. 

Tião a acia da soasão anterior oiappro- 
vadia, foram post's em discussão bt cou- 

dobre as quaos o aocioniata ar. Luis 
Goaiaho burdou varias considerações elo 


coitos 
as Congeúros. 


do oarto 
ont 


Passeios e excursões 


Ou empregados 
nor & Ci promos 
Dina oxearaio 


casa Harkor, Som 


h 

[cel o om photosrapho. 

oinin parte, cotre outros, os arg, Tolo 

Carlos Castellar, Liz Pimonta do Niira 

a, mtoo Sei Rob, Ancona, 6i- 

aim Vontora 0 Auganto Blva. 

Ao etonsta discursarho ae, Augusto U- 
va, uia dos primoltos uradoros 

eco lovantados 

idados que 4u batem em 


POIGIDOCISIS OSSO IGTGITIS 


Simões Bayão 
tnaumeato pra Ecota de Parta 


Dosiças de bocca, cirurgia protese q 
orodoncia. 


LARGO. DE S PAULO, 1949 
TELEPHONE 3075 


DR RARA 
Companhia de Seguros 


PORTUGAL 


Rua do Ouro, 100, 2.º 


Efeotas ecguros terrestres, ngricolaa 
Iuasitimos, GBA, GREVES TU 
MULTOS, ASSALTOS, ROUBO e IN- 
[CENDIOS provonientes dos mesmos, em 
ostabolecinentos, urmatons, p 


O909S 


BAGS contarda Pe o torso 


ilhas o Arica. 


Pedidos a F. 
RUA DO AMPA| 


COGHSSOE| 


DIGOGODOHOHLHHHHCDOHOS 


$+ 


POPOSHHHOGOCOHHO 


* Loteria Extraordinaria 


OS 92.006400 


Para 9 de junho de 1917 estão á venda no 


Antiga cesa Manaças 
Bjlhotes a 40500, coios 20800, 

anadragorioos 
Attende promptamente todos os pedidos das provincias, 


Forneco jogo para revender nas imolhores condições. 
Cantolas do todos 08 cambintas, 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


bitius, fobrioss, éto, 


54 


jaartos 10300, dosimos 4800, 
Cantelas do 855, 83%, 822, 
mais OT, 


POPHDHOOOCOHOH99O4 


SILVA GAMA 
RO, 49 — LISBOA 


IreGOGOGHOS 


%9 


enem 4 


Cartaz.de âmanhã 


rn 
NETO NAT, Poraltas f 


à Ovo do 


Hr 
A 


AA É RAROS, CON- 
céR VARIEDADES — 

Conta, Pós Condor Olgupia 
Ebistidamo, Solão da difndnde, 


Horta e Costa 


Rins ecrias mriuarias 


Bia da Teimdade, (2 —2 ás 6 


R.I P. 
Manuel Ramos 


Martins d'Almeida)”: 


FALLECEU 


já marido Ma 
Jaúior o filhos, Marla 
ispaido, Toi ln 


isa amanha BI do 
À horas da manhã, sabfado o 
ogia 46 Sosoorro 


“oonvitas 6speclass devido 


do fanebre 


0 O 
catado da Contiarnação "em quo de ou. 


Contras a 


Ramos Limitada 


Os vodiôtarios da Sema Hamos Lta. 
Hoipam o faliocimonto do 
socio Mannol Ramoi 
pt, jo fogo 
do 11 horas da 
Aiudo O preqtito fanabroida our 
corro pafa o cemltario Oriontal. 


K pç 
e conta 


Importação 


Trala-go do q 
Rua Rugusia, 


por Hanatuox o na edição 
“da Grando Guerra, quo 
acompanha folmonto tudo 
passado, desdo os primeiro: 
lumos. do corca do 200 p 
obra intorosconto para do 
aulta pora d'agui a annos, qu 
qualquor facto. 

Na ademini 
monto todi 


ti os, “nf 
Ie er  Dostos, om olronlação ésto, anno 
2 qu 


tos Caminhos 
Ferro POrtuguezes 


Socitdade Anorijna- Estatutos de 80] 
de novenbro de 1894 


compania 


Ássembléa geral ordinaria dos] 
srs. accionistas 


Nok tormos 


iído social, no 
o futuro, polas 12 horas 
Ordem do dia 


1.--Conhecor das contas respeoti 
prstólto da IWiG do, relatorio do Conse. 
lho do Adi 6 do 


tas, 


leger um v Convo 
RR “Dos tar mos do srt: 1 
oa eutátíias podendo bavor Teo 
ado o roi 


oa. 
tutoh, po 


ndo haver roslsição aúgundo O 
ofotido. 
S8-E] 


go. 
EO prosidone o vioo pros 
donto da more d 
tamido funcolonar no P 
nos termos do art 05. 
ostatatos, 
Páta os as, acolonistas poderam toma 
a dovom as: «noções! 


rtadora devastadas a 
moio dind “do dia 15 do mes do junho pro: 


aimo 
sbão da Companhia, ne 
Barico do Portugal, no Banco Comiht- 
jo Lisboa, no banco, Lisboa & Ago: 
Naeiomal Ult 
no Cradit 


Em Paria--Nas Cais 
ion dnsoarpia de 


iv vista das nogoca 
[vooadas te dos recibos den dopodst 
das hoçõos ao portador 
blda constit 


Ldybosy 29 do maio de 1917, 
f prsidento fl mega 


Augusto lar dos Bántos 


— Atenção 


E, Dros io propria pitada, 
to do invenção n.º 
monitor om, ou que dizocs 
pinta 


Ioonças pi 
gial do provilegio, oa mesmo, a vom 


Bei Gi, Rica, 6%, Madrid. 


E am Miramar 


4 
o Dogido à escassos do combustivol que 
a Companto d 


o parrs ortog 


Cove 
viço ordinario poi 


consignações 
propria, 


é exportação 


quer negocio 
138, 2º;D, 


hores obras quo t 
ipolmente na esoripf 

espocial do Jimes. a Historia 

A |Oapital ostá. publicand 

o tuo do notavol so to 

 róoi 

agita 

momento, m 

uando so prooiso do rememorar 


tros, constituindo v 
que são não só u 


BA Capital cotisfazom-so promta- 
as requisições do namoros ou devolames, 


anando acompanhadas da respóotiva importancia, 


sesessoseo 


oo purocor do, 
gonsolho fncal o “tação aobre essas Gon 


dos 
Porto-No Banco Commercial do 
do Cornptoir Na. 

X iate 


Jorrespondeneia a Clarke, Mo- 


Momaria ao: Senhor da Pedra 


é à (OJorai do Soldado)) 


Entendeu A Capital 


tos. portuguszos. para os campos do batalha da [Buropa, fazendo não 86 uma reportagem com- 


glota. Junto do bravo Corpo 
tulada 


UG Toma ão Sotdado)) 


em quo 66 trato tudo quant 
E não có a ossos, mas a 

so encontram poranto as leis 
Para isso 


LVes 


que devia acompanhar 4 perto a partida dos primeiros oontingón. 


Expodicionario Tejheo mas abrindo uína socção ospocial inti- 


os nossos soldados intorosso. 
inda a todos 98 que [procisem do oongultar sobr 

militaros. 
oialmento am dé 
quo tendo om 


situação om que 


al tom sido o desi 

m fórma do foll 

maior desenvol 
quartas e sox- 


Das 14 às 16-Fua Gárret, 
74, robre-loja, diroito 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Ktallano 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Aloorim, 20-A. 


O mehodo mata pratico ara. 


” Sacaliura Falcão | 


Pr Tor de Lemos 


MB DICO-CIRURGIAO 


DOENÇAS VENEREAS E SIFÍLIS 
UTERO, É OVARIOS-CLINICA GERAU| 


todos pe alas, 


Rua da Emenda, 110, 2.0 =—LIBBOA 
TELEFONE 8220 CENTRAL 


Champagne do Lamego 


*(OAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
4! venda em todas as confeitarias 
emorcearias 

re tario om Ligbos 
ARRHUR PENARUS a 


Poco do posraita GTA 


ongutas e tratam 
SP NE daPia Horia: 


Mozaicos j 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


do Corpó Sato, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1344-—Lisboa 


LAVAGEM DE FATOS) E GANGUINETTI 


Oymecotogia Partos 
Tinturaria * Cambournao Freitas Esmeraldo 
arg da pela, gl 


Doenças das creanç 
d| DEDE as 8 horas 


os 
Empolas delodo 


Pharmacia Azevedo, Filhos, Roolo|Bt 


no, estabeleci. 
Mexias, em 
ERC OR OR OR DR 


Papel de embrulho im Os 


Calçado barato 


CANDEIAS 


INTENDENTE- Lishoa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a que mais barato) 
vende 


ALMONHOA TRENT 


Para AT Senra espa 
Inboragtossmorada: La dos prinoipass 
[sos moro rosiaatçss pedras pa 

mor o ndáneo, Qua (or 


Avolamo ag ted 160 E 
ROMANCES 


pltetoae so ratnlfamonto o ontalogo a qu97m O Eogalltar, Bm propucação o ou, 
rias que contêm ILvros eum todo o ganaro, sendo. alguns pouos 
acaso bntiaa ro racad 
Compram-se livros usados 


Livraria 00 João Carneiro & Ota. 
| 58, T, de S, Domingos, 60-LISBOA 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Soclodado amonyma do respaldo do mjtato E 


vapor de moaçom da te 


OA, 
Vende-s Pequenas por-| megtes as, peito Rd qa e 
ções. Run do Nor ia Var Ea 
e 


Dfpetras ontxas do 108, 
RASTILHOS 


tm Mas Prata, 
ani odtignos Binto “Elali, as do Alma 


odico dositos pit 
Sede 


| 
[Doenças dos puimõos o do appar 
lo-vasoular 


CLINICALGERAL 
sa Tolehone 880 


alo Ji 


Rua de S. - Bento, nº 26 


Nos dias 8£ do do dorronto o 407 “ão 


Mirando Total Ribeiro 


im dos À Maiores das jthermas) 


citação, 
lu aloviita Gasopuinhas 
ietios o foda o conforo inoderao, 
útotico, Conforino a prodorl-| 

rodo d ie oultativo thormal 
“(Puriamo), Coslnha onpocial para  turis- 


tas, 
estada HOTEL RIBEIRO 
OBREZ 


COSTA SANTOS 


Medico ospecialiota 


DOENÇÃS LOS OLHOS 

y CONSULTAS DAS 15 A'S 1? HORAS 
objootos que| Aimad 
estarão progentos no actodo leilão. 


“IP oa 


Donbio, af da, 
hogon 6 acha-se À venda om todas! 


E 
a Doposito & 


Chiado 
LISBOA 


aveiúgaioro, Guaão 55, FO Obiado, 


Doenças venereas e Syphilis 
CLINIOA GERA] 
RUA DA EMENDA, 1, 2.º 


José Pontes 
|— MEDICO-CIRURGIAO 
Massagem manual — Ginastica 


Lenha de pinho 


serrada para fogõos, vondo-so, postal 
é porta do consumidor a quinze es- 


Fabia Serração 


Rua do Caes do Tojo, 
Perfumaria Flor de Liz 


65, Rua Nova do Almad: 
Sempro novidades om ssont 
om frascos como à peso, 

Balão MANUCUR! 
RA para senhoras. 


e, tanto| 


'OABELLEIREL | 
Tetephone 3895 


Casa Havaneza 


Investigações secretas 


Vigilancia do, pesso ato; Agencia 


TO PER E anos DE LEMOS 


À RECEITA 
mais simples e facil 
para |terimenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


- NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


meninas soldo brogar “o Úslmbra 


tlmgalton om Lab Sasavo mo 
Depositos em Lisboa 
Eus da Prato, 210,0 212-Telophono, Contral 558. Bus da Palma, 27 
Toiphans 12402, as Diroita do bolem Tolophono, Bol 
Aldogalloga, Ointra 0 Porto, 
Esceipt rio: 62, Rua do Jardim do Y ato, 82—Lisboa 
PELBGRABHO: PARE: 
oo Eoaas di ramo—Pacinhas ospoo 


1 
aPrloas,OaÍXAS, 4408 UU lata) 


qualida: tos-Bolao! 
quad ado qo" aeloam, tales Gar 
mos, 


ope CP ligo 
 Saado Amaço OE 


Pomada do dr. TE 


Experlmentada ha mais de 80 annos, para 
empigens e ontras doenças ds peito, + 
Vende-so mas Pi Prargaolas, 


G 
Piarmacia ROSA & VIEGAS 


curar 


quê não tenham no rotnloo nomo df 


«Loterias, cambios, papeis de sredito e typographia 


» N6, Rua do Amparo, 118 
Tel: tompiotisia LISBOA Tot 4088 


1.º loteria extraordinaria. 


A 8 de junho de 1917 
Preinio maior 90:000$ 
Bilhetes, meios bilhetos, gene |, decimos, 
rep) A 809, 622, Silo 809, Polo pure ecre: 


por 
Desconto aos revendedores 


José Dias & Dias Campeão 


Suocessores do 


DEFENDE A TUA PATI 
Odeia o inimigo 
Vigia os espiões | 
E toma os caldos da 


VELO 
“GARANTIA” 


k Companhia do seguros maritimos e terrestres 
FUNDADA EM 1853 
“Sida no Portos 


RUA FERREIRA BORGES 


(Edificio proprio) 
caprTas 00 contos (um milhão de escudos) 


Sinistros pagos—$:50 contos Etoto aegoros conta 2 
grave os 
A 


ÉNTES 


José Henriques Totta & € 


BANQUEIROS 
Rua Aurea, 69 a 75 
| Telephone: 533 Central 


mersrazer 


E 


FARINHA RAMAZZOTTI 


pçs de Seguros A NACIONAL 


% io propriatade: Avenida da Libardado, 14— LISBIA 


UNDA DA 
em 17-4.3)5 


onto fim 


CAPITAL 


6800.0008 
escudos 


RESERVAS 


486.5084 
: escudos 


| 
| l | 
Seguros gobre a vida humana 
eoontradalioatss 3 tania, Posto o areia mattimas 


CA 


PITA 


E É 
DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


1º =7 im 


Direcção ep 
Redacção eAiministração-—R do Norte, e 


ledado de Manuel Guimarães 


LISBOA— Quinta-feira, 31 de Maio de 1917 


Telephonen.e2298-—Endoreço! 


Ofúoina do impressão —71, Rua da Bica, 71 


tefag. CAPITAL 


— ee 


O caio a “amonia ira, 


O conselho de ministros 

dou uma moção 

jomo agora é moda - dizo 

gos com Portugal. Entro outras 
E? 


tambem pr 

aos contros hospanho: 

Portugal. O governo propõe estudar 
d 


ções, que] 
Madrid, aparecem 
farmonia iberi 
Na roalidado, a harmonia iborioa| 
roduz-so ao facto de a Hospanha tra- 
“ar do si, procurando acautolar todos 
interegsos com Portugal, ou 
que do Portugal depondam, Que pen-| 
sulla fazor om beneficio de Portu- 
gal? Ainda não so descobriu. Até| 
agora linitou-yp a dizor, com ar mui-| 
to sorio,a um | profossor portugues 
uo ollo ora ogal a Pornão do Maga- 
lhos, que foi o primeiro a dar a vol-| 
ta no mundo, o quo levou o ingenuo| 
sabio a tal offusão do roconhecimon- 
to quo logo começou a disoarsae om 
hespanho!, conio um possosso, 


sos, a mujor parto, ou sejam og natu-| 
xao da Galliza, à brove trocho io-| 
gróssavam na nacional port 
Eoeza, porque oroaram aqui famil 
adaptando-se intoiramonto aos nog- 
SO8 Usos 6 108 nossos costumos, 

A Hospanha attontou nºo 


a 
ção, o 08 sous osforços teadem natn-| 
Falmonto a consorvar ligados f imão| 
patria ossos milhares dos song filho: 


tração do carinho, prova do 
dado quo não tenha dado 
ais, a oujos progressos o 


E? inogavel que a colo! 
anhola tom a 


| qual|o sr, Felix Lorenzo tem quel 


do lanças? Não ra necessario ta 
aid) aca esse fics, À Hespanha 


u direito, volando 


tosto, 
Portugal vão 6 inimigo da Hos) 


amishdo, o contrari 


pos 
! 


oroa 
ção, “acabariam por nos incomps 
jo novo, À garantia 


ospanha 


m pôr 


rpção, inoem 
o apparonoias as 


furçadda 
nooebtes, 


UM BOATO DESMENTIDO? 
ee 


D. Manuel de Brasança 
na Maçonaria indleza 


Gomo os realistas constifuçionaes de 


hoje anáthematisam os de hontem 


O Diario Nacional oppos o «mais 
catogorico o formal desmentido» no 
donto do ingeesmo do sr, Di Manuol 
do Bragança na Maçonaria ingleza. 
O Dia transcrovo essa dosmontido, 
regosijando-so com ollo o apreciando 
o modo so como a Liberdade o a| 


Ordem procederam em faco do boato, 


ropugna 
tar ma filiação muçonioa do er. D, Ma- 
nuel originada mi 


seculáros, bispos, 
rolas, feligioçte do varias 
o congregações, fidalgos, 


no 
A 


L 
nho larguissinos anna 


jnho./As suas relações são mesmo, ha 
muitos annos, amigavois. Mas 6964 

ão que poderia| 
6 tom a ganhar com as 
unos, o 8ó toria a pordor| 
faturas relações, quo querendo 
um catado da maior approxima-| 


misado| 
Hospanha está um Por 
mhar gequer que da parte 


ioos, regularos 0 
roobispos 6 pa- 


Maçonaria, ingloza não é incom 
hrono, como o não foi 


D, Pedro IV, trisavô do sr. D. Ma 
nuel do Bragança, foi nomeado grão- 
mostro da Maçonaria brasileira em 21 
às sotembro do 1829, O primeiro mi- 
nistro da fozende de D, Maris IT foi 
o conselheiro José da Silva Carvalho, 
|grão-mestro do Grande Orionto Lusi 
tano, havendo ontão mais dois Giran- 
dos Orientos om Portugal: o dó “nor-| 
to, sob o grão-mostrado do Passos Ma- 
'nuol; o do sal, sob o grão-mostrado| 
do Salônnha, Estes dois grio-mestros 
faziam opposição politios ao pri- 
meiro o tove-a tambem Costa Cabral, 
grio-mestro do Grando Oriento Lusi- 
ano, quindo no podes. 

im todas as revoluções liberaos, 
[sucoedidas entro nós, intorveiu a| 
Maçonaria ou intervioram os DS: 
om 1817, 1820, 1833, 1836, 1842, 
1846, 1851, 1868, to. Entre os grão-| 
mestres, o principaes voltos da Ma-| 
(gonaria portogasza que não foram, 
jadyeraários do thronô tias o gervirari 
[com dedicação menoionaremos: o da-| 
aus de Saldanha, Silva Carvalho, O 
conde de Thomar, Rodrigo da Fonse- 
a Ms Loulé, An-| 
tonio o condo do 
Paraty, Passos Manuel, o barão de| 
(Villa Nova do Posoôa, José da Sil 
Mendes Leal, o conde de Valbom ,| 
José Joaquim Alves do Moura Conti-| 
nho, o viscondo do Oliveira, José| 
Passos, o conde das Antas, José Dias| 
Fortoira, Poito de Osrvalho, Castodio 
Boris, Antonio Augusto, de Aguiar, 
o viscondo de Ouguolla Fornandos| 
Thomaz, Borges Carneiro, Antonio| 
Ennes, eto. Quantos mais, que se son-| 
taram nas cadeiras do poder, que fa- 
laram no parlamento, que dosempo-| 
'nharam cargos publicos eminentes, 
que subiram a olovados postos no 
|oxercito e na armada, que exercoram 
fanoções palatinaé, quo foram mestroo| 
nas oscolas soperioros,—quantos não 


ra- 
nto 
os 


pe 


cingiram o avontal symbolioo e um- 
pobbaram o malhotw 


o termpo de| 
Borosford, foi iniciada na Ma 
ara: 56 -conhecorom 


famoso genoral cobro 
om 


ros o os sufiragios da roligião a moi-| 
tos dos seus oooperadoros na obra da| 
implantação da monarobia constita- 
(cional, incluindo aquellos quo so] 
fpossoram dos bons dos, conventgs o| 
ovjos descondontes, quo hoje vivem á 
farto, morcô d'oques bens, ifo irredu- 
otiveis so mosttam poranto a «posti-| 
loncial irinandado» quo é a Maçona-| 
ri 
«Os que hojo ropollom com tamanha! 
indignação o boato da entrada do ar, 
;|D. Manuel para a Maçonaria inglesa, 
coisa diffcil, sogundo a Liberdade, de] 
nogar com provas, lançam assim o| 
(seu anathema sobre a memoria dos] 
maçons, a qui 
mo podri 


morta, porque eelá renegado p 
proprios que descendem dos seus ing- 
Fituidor 


MUTILADOS DA GUER! 


O Congresso Inter- 


o tbrono o ra-[bº 


HONTEM 
E HOJE 


Pessoa alguna negará que em Por- 
tugal acontecem de |quando em quando 
coisas milagrosas, Ninguem desconhece! 
que para os hebreus de Moysés, cakiu 
tem dia no deserto de Sinai, uma subs- 
anciosa chva de mannd; é um facto| 
perfeitamente indiscutivel. Na rua da! 
Barroca houve tambem, ultimamente, 
ema clama alimentícia. Oia indivituo 
transportou para o seu quarto andar a 
nas dias do jerioo de becalh cu. 
ja proveniencia| vão podia explicar 


to em peixes era escasso de cor: 
rante a polícia e cômp.a não 
seus negocios intimos, ma 

de d'occultar a febra nos recessos únvio-| 
laveis do seu eerpntem) dotámoa ae 
rala Lero sea la janela fóra.| 
Um a um os saborosos anímaes foram 
calindo d rua, perpendiculares e cheios 
e septerio, Bra a hora delicia duo 
jnoctivagos, quando apetece dizer versos] 
ãe Franck Rohain é comer una post 
nha de frita. Oomo se não via] 
a trapeira d'onde 0s bichos sahiam, po- 
der-se-hia suppór que os deuses estavim 
assaltando, no Olympo, alguma mercea- 
ria. O espectaculo tinha à simplicidade 
das coisa grandes. Filhos, que terra 
abençoada! Não é só o pais onde florga- 
cs a laranjeira; é tambem o paíz onde| 
chove 


em pe- 
anos) 


... 
Os verbos, confórme se empregam na 
voz activa ou na vos passiva, exprimem 
acções agradaveis ou «desagradaveis. 
Gerto: carvociro| que p acaso depuzéra 
junto d'uma mercearia em certa noite] 
de paz e de socego, transportou wma 
|sacca drassucar, transportou dez Kilos 
de manteiga, transportou uma dizia del 
arrafas Moct et Ohandon, ilepois o 
no homem transporto! 
hete de calda de tomate, duas arrobas| 
d'arroz eum frascô d'alcaparras, No 


| MARIO DE ALMEIDA 


Ono Toi apelado 
b rapor healer “Lapa, 


RIO DE JANEIRO, 81.—O dr, 
[Mathous do Alboquerque, consal do 
Brasil om Cadis, tolographou pa 
San Lucar do Barramedo, ordenando. 
4 tripulação do návio, brasileiro 
pa» que so aprosobtaçeo 'n'aquello 
Iconsalado para prostar declarações. 
A equipagem declara que steve tros 
(dias navogando no álto mar om tres 
oscaloros, sando dopdis recolhida por 
poscadores hespanhoes, quando “já, 
não havia esperanças de salyamonto, 

O inquerito aborto no consulado do| 
Brazil om Oadiz aporon que o «Laps; 
navegava, com dostino a Marselha, 
[com um carregamonto do 22.000. 
cas do café do Sântos o 500 caixas 
as das Caniarias) quando no di 
22 do maio, és 12 horas, foi alvejado 
por tres taros do canhão do vm gub- 
marino aliomão. O «Lapa» parou im- 
modistamente, aprosentando os 
pois de bordo lo commandante do! 
Isobmarino, o quál deu.o praso do) 
poucos minutos para a tripulação 


ão parece) por moio 


[porque são desnocossarios. 


ibandonar o nayjo. Quando os esca-| 


do toneladas do generos para expor 


-|tár. Parecia natural quo so aprovei- 


[tasao a ocasião para dar sahida a al- 
guns d'esses gonoros, não 6 assim. 
Pois o vão cem carga no- 
inhoma. A algans dos que nos loem 
[parecorá isso inacreditavol, mas ga-| 
Fantimos quo é assim mosmo. 
Não fazemos mois commentarios, 


Querem lanchar cem + ces meihoit 
Mão d ARGENTINA R. 1º de Desempro, 76 


Mendigo que assassina 
um companheiro 

O mobil do crime foi o roubo 

CONDEIXA, 30. — No sitio do 


ninito bem; esto aborigeno tão abundan-| Fornos de Castella, que dista 600 mo- 


tros desta villa, foi encontrado, cosi- 
do litteralmente á facada, de tal mo-| 
[do que. causava horror, um pobre 
méndigo ouja identidado ainda não| 
|poudo ser ostabelooida. 

Pouco depeis de ser, encontrado 
fallooia, todo, porém, ófnda tempo 
para declarar quo fôra assosginado| 
por um outro mendigo, sendo o mo- 
bil do órimo o roubo. 

O oriminoso fugiu, omprogando a. 
janotoridade administrativo todas as 


passe 


Ho grandes - 
batalhas 


Dentro em breve, A Capital 
começará publicando o novo 
trabalho que, expressamente, 
para sahir em folhetins nas, 
'columnas d'este diario, está es- 
vendó 


Julio Dantas 


(com o titulo 


ds grandos batalhas 


brangerá dez capitulos, o 
lulimo dos quaes ainda per- 
lfence pelo assumpto a um fu-| 
turo bem proximo e 
lem que o nome illastre portu- 
são. da refaigente gloria qua 

la. refulgente gloria que 
o immortalisou atravez dos, 
seculos. 
Os capiluios im ttular-se-hão: 


I-Qurique 
T-—Navas de Tolosa 
DI—Salado 
IV— Aljubarrota 
V—Alcacer-Kibir 
Vi—Linhas d'Elvas 


e-/ VIL-—Cabo de Matapan 
VII—Wagram 


IX—Bussaco 
Xx-? 


Uma esquadra americana 
Da baia de Guanabara 


RIO DE JANEIRO, 31.4 es 

juadra norte-americana chega 
jâmanhá. | de junho, devendo am 
corar na bahia de Guanabara ao 
lado da esquadra brazileira. 

O dr. Nilo Peçanha, ministro 
das relações exteriores, o almi- 
te Alexandrino de Alencar, 
ministro da marinha, e as aucto- 
ridades superiores do exetcit» e 


cosi-|da marinha irão ao caes esperar, 


o almirante norte-americano. — 
(Americana). 


À Tuota na frente ocoldental 

PARIS, 27. — Commanicação off 
cial ás 28 horas: , | 

Na Champagne, depois de um vio- 
onto bombardeamento, o inimigo Ino 
ou esta manhã dois ataquos, im om 
Toton e outro a 1 lo Teton; no 
principio conseguiu ponotrar nas nos- 

linhas, mas 05 nossos contra-ata- 
ques rostituiam-nos a totalidado do 
torrono pordido, 

Do tardo desencadoon-se terceiro 
saque procedido da forte proparação 
da artilharia no Cosque; o inisiigo foi 
limmediatamonto repollido, 

Grando astividado da artilharia ng| 
Ohumpagns; dia calmo no resto di 
nha—(Hava 

PARIS, 3 
oial das 15 horas: 

Notavel actividade das duas arti-| 
lhariao ao sui de Sairt, Quentin o em 
Chomin des Damos, ns norte do Ju- 
ny o na direcção do Guruy o Hurto- 
biso, ondo honvo tambom nuimorosos| 
Irecontros do patrui 

Em Champagne os allomães 

os pontos, durante 


. -— Communicação ofli-| 


A noroosto 
'to Blond todas as tentativas allow! 
foram anniquiladas pelos nogsos fo-| 

8. 

O esforço dos allomtes par - 
posialmonto vobre as posições 
ton o do Casque, bem como dol monte 
Fat, que elles” ntutaram por quatro 
ezos com oxtromo oncarniçamento, 
|A Iuota comoçõu “pelas duas horas o] 
prolongou-so até de dia, 

Rochaçadas pelos nossos fogos ou 
lá bayoneta, as vagas do assaltos allo-| 
mãos foram sompro forçadas a rocuar 
lom desordem. om -direoção ás tria- 
oheiras donde partiram, dopois do, 
soffrorem importantes poi 

Aponas nºam univo ponto 
(do monto Haut as fraoç 


to numero do pri- 
dois ofiei 

Na margem osquorda do Mo 

locta de artilharia foi 

na região da cota 804. 
Mallograram-se por co 

[manobras allomãs.—(Havas). 


 fiscalisação do”Atiantico 
do dal 


RIO DE JANEIRO, 81.4 bosqua| 


toa fiscal 


dra broziloira vao começar brovomon-| Li 


Ergo 3 onlvos 


grande guerra 


ERA 5 


Umamissão militar brazileita 
Da Europa 


PARIS, 81.—Tolographam do Ri 
(de Janeiro ao «Matin> quo vas om 
brovo partir pata a Europa uma mi 
são militar q! tropas 
portuguozas na linha franoeza, 

A missão terá a sua sodo no quar- 
1 gonoral portuguer, omquanto du- 
rar a sua pormanencia ali, —(Havas). 


0 primeiro acto Nostil 
da Rilemanha conta 0 Brazil 


RIO DE JANEIRO, 81.—Segundo 
telegramin: transmittidos hontom 
do Montevideo para o jornal «A Nor 
cias dfosta capital, O dr. à; Paul 
ex-ministro da Aliemanha no Brazi 
declarou, que o seu pois não oapo 
modidas do totilidadolpora doolarar 
n guerra ao Brazil. O lprimeiro acto 
do governo allemão será declatar'sem 
valor a divida do caló requisitado em. 
Hembourg em 1914 e 1915—(Ameri- 
cana). 


Um aposto a-Ruy Barbosa 


RIO DE JANEIRO, 91,4 Uni- 


visitará" ne 


versidado da Bahia enviou nai tolos 
= 


[gramma ao senador Iuy Barbo 
dindo-lho para coroar a sua cari 
brilhanto do político o de parlame) 
tur, farendo coliocar o Brasil o lado 
dos paizes da «Batontos— 4 morica- 
na 


D carvão nacional, brazlteiro 


RIO DE JANHIRO, GL—A improne 
nos índustrinco, ds empros 
minhos ds forro a ds companhi 
ão navegação para usavam exclagiva- 
mente o carvão nacional, dois 
comb imporindo par: 
ado pola ipavioho do b 
lou Industrins ligadas à dofera nadio. 
nal, oujas nocrsidados a 
[constantomente. Os jornaos dixcun q 
cota modidu no forha abooluiamento 
accessaria, para o ovitor a alta oxug- 
gorada dos preços do curvão o para 
sor diminuir a importação do combu 
tivel.—(Amoricana. É 


Ds oxercitos de Galonica 


LONDRES, 51. Tom havido aoti- 
vidado do artilharia norea em Sujo, 
ca desdo o ultimo comunicado, 
Os aviadores britaúnicos roslisa- 
ram varios «rails» felizes, lançando 
bombas sobre dillorontis Tooalidádos 
a oosta do lago Doiran jo sobro T 
novo, a nordosto do Pobrio o t 
obre Drama, cujo aerodrom 
or varias vozes atingido. (Hava 


H campanha na Gorvia 


PARIS, 27. -—- Hontoty locta do ar- 
tilhoria habitos), 

Nos combatos travados com o 
«mentos avançados fizembs alguns pri 
sionoivos. 

Os nossos aviadovos lasi 
bombas sobro os acampamanto 
migos, ao iongo da linha do otionto. 
[No dia 26 a aviação. britanaiés bom- 
bardóou com -sacoosso! o centés do 


go do Atlantico do Sul, 


PROTESTOS DA LAVOURA 


a força das, soci [avoluções qua tiveram por fim dor- plosivas, quo levantaram grandes oo-|, =/7, enumeração, dos capitu- 


dorrobamthronos, tainbom podo reer- 
gual 
O Diario Nacional da 
a muito agastado com esta atiituda| 
oriodico portuense, que censura 
nºostos vohoméntos tormos: 


Polo formal do des 
aqui oppuzemos 


E Toi total. 
mónto pordido O tonpo que empregoa 
adia colnoientasica sobra. dqosia 


que, diz o diario portionge, 


The não repugua acreditar! Não toria a Li” 


berdade perdido 0 tempo nom sabido fóra| hs 


das boas rexras é, à mmilhança d'outros 
coliegas, cutholicos militant 


tivorso sguardado a possibilidade de ser ode duvidar de D, Alexa 
Gegmentida à ostâpida baleia. Boato Pam dos meia Beja sanlos às] 
tóra d' vamos. perfeitamente d'ac» |Lhronc tua] 
ilexdes do colioga porcacuso ni 08 loja maçonica do Tori, 
upotibilidade entro o osplr:|o 08 migos amigos vão: descançados poi 


pa 
irá di Hsaçasçe 
ande do fnatapçiid 


lico “cow a ropablica portuguazo, É da-| 
corto tão grava como tudo liso Ga con 
âneia: do “am jornai catholico que, sob 

dk 


pretexto do Indopondautizar os eat 
dos dos monarchicos, procuro system 
“camento pôs cs seus frmãos ou roligião| 
ao serviço do jogo dós republicanos, 
deúito o Liberdade nfostoa casos, que 
jámão tem pouco comi quo 36 entreter, 


Pondo de lado, neste momento, 
quaesquer considerações :que po 
Suggotir a má vontado monarohica 
contra os catholicos que não estão! 


dispostos a guorrosr a Republica 
nte ia foros, at 
nto a importantis: 


ma evolução roligiosa que roprosos 
tar, dentro das fileiras constitncio- 
1ôs, us declarações do orgão officio- 
so do sr. D. Manuel de Bragança. 
RE 
A Egroja não condomnou a Maço- 


jrubar a ti 
quor quo fonsom 


apparenoias q 


na Manique mos 


prior, 


já para casa o diga 


li da pbenndar, tas 
e vaca do abusde 


t 
“Tras ánnos dopois fundava-soa p 
[meira grando loja rogn! 
mo grão mestro am aristocrata o al 
funcejonario, Sobastião Josó de Sa 
paio 


Já ent 
duque de Susse: 
do Inblotorra, 


tro “di 


Maçonaria i 


|sox, comquanto 
vIL 


do “Jorge III protegoa om 1810 
maçons portuguezos porsoguidos pol 
regontes do reino. Esta alliança 


maria francoza” 


sonia monarohioa, quaoe- 


rigo do Sousa Continho, como 
quoixasom da perseguição, 
aos maçons, 

tes, o padro 
a prior dos] 


minha porte ao senhor Intendeoto quo o8| 
livros não aão como ollo às tom, 


09, Rondo Corr | 


perseguição do bojo em diante 
mpre cautola| 


tendo “co-| 


Mello Castro e Luzignano, des- 
[embatgador da Casa da Supplicação, 
se encontrava em Portugal o 

lho de Jorge TIL 

ao ra maçon o con- 
vivia [om os maçons portuguezes, 
Um dos titulos do actual grão-mes- 
leza — convem, 

não esquecol-o—é o de conde de Sus-| 
irmão de Eduardo 

ja officiulmente conhecido pelo 
titulo io duque dá Connaught. O filho 


açoris inglezes o portuguezes ohega- 
a à fazer-se polo ingresso  simolta- 
noo de uns. outros em lojas da Maço- 


Billiados 


tigo do nosso prosado collega do ro-| 
voção dr. José Pontes sob: 
sição que todos os centros 
orihopedicos francozes, bol; 
ianos fizocam no Grand Palais, expo- 
sição em quo so viam os apparelhos| 
com quo se consegoiu fazer a! 
mutilados das duas 
lhar ampatados dos dois braços. 
oe | e 
"e! Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & €.*-R. do Oura 133 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 


O “Collogo Con” 


de Francisco Valença e Carlos 
Simões 


da] 


ei 


lto| 
m-|- Fecha hoje: a ox] 
dado Nacional do 


sição da Socie-| 
ollos Artes. Mas] 


pirito do Carlos Simões sublinha- 
ram com impagavel ironia alguns dos| 
incipaes trabalhos que figuraram 


do «obarges», esfa- 
boa graça portuguesa, 
cheias de impropisto e do erarvos, 
entre as quaes dão é difficil encon-| 
trarom-so autbenticas «trouvaillos», 
(Ainda bom que o bom humor não, 
inorro n'osta abchçoada-torra porta- 
gen | 


os fais 
los 
de| 


Publicar fmanhê A Capital um)“ 


lumnas de aguá. Prodazida a explo- 
[são o «Lapa» afundou-so de pros, 
i verticalmente, 
Na ocessilo do at 
egava a 36º" do latitudo norte 
'8º,40 do longitade oeste (meridiano 
(Greonywioh), dovendo estar, —segun”. 
9 as deolarações do immediato que, 
na ocossião, tirava as  coordonadas— 
ja 140 milhas do-cabo Trafaigar é a! 
[90 milhas de Sagres. O cominandanta! 
[do porto a população de/San Lucar 
de Barrameda acolheram carinhosa-| 
mento os, 51 náufragos, que so moi 
tram satisfeitos tom as providoncias 
do cousul do Brazil em Cadiz, Antes 
[do afundamento, os dflicises do sub-| 
imarino ret 
dora ira do mastro do «Lapas. 
'A Compauhis «Lloyd Nacional» tole-| 
|sraphou ao dr. Matheus de Albuguor- 
que, consul em Cadis, podindo-lhe| 
Jar todo o auxilio aos naufragos.| 


ã. 
nto aos 


ai 
[camo 


naufragos que, depois de, 
remarem 5 ou 6 dias, deviam onçon-| 
jerar torco, | 

No dia soguinte ao do dfundamen- 
to, os esoaleres avistaram/novos sub-| 


marinos, que nenbum so 


ó um official maito joven. 
na, | 


Máis um que se vpe. 

Largo icovemento, do [Tejo, com 

destino à America do Noris, o vapor 

ox-allomão dm dos navios, 
cedidos é Ingiaterea. 

Tamos phi, araacobados milhares 


É] 


joe, o «Lapas! 


otro pros. 
taram. O commandanto do submarino, 
America- 


Os navios exallemães 


toF do grande folhetim quel 
'A CAPITAL vac trazer a lu-| 
me dentro de pouco tempo| 
basta para demonstrar o seu 
exiraordinario interesse. O tar) 
lento de 


Julio Dantas 


a erandes aalis 


dor de que o instg 
letras, o historia 
Patria Portugneza, nm 
dar outra obra-prima sob to- 
dos os aspectos digna de este| 
momento, unico 

cional, obra que só elle conse- 


j 


calguíria: realisar. 


05 ACONTROINENTOS 


BARREIRO, S0. Com a presença dos| 
commerciantes anltado 


fic 

força 

eres gado 

É notícia de que os presos do Barris 

[e Seixal vão sor postos em liberdade cas 

soa. Sensação, porque a sor ass, cam 
impogos,recoando-eo pelo futuro. 

asorva-so tambem aqui ainda a força 

(de 20 praças de cavaliaris da guarda ro- 

pnbilenaa, “que veia de Lisbon quando 

los assaltõa, 


ja vida na-|5 


0s manifestam-se 


anounciada 


al 
Javradóres 
ison-so hoj 


istivoram froprosontant 
ão Vianna do Castello, Vil 
Mora, Evora, Olisges, 
[Borbarral, Villa Viços: 
taxo, Torres Vodras, to, 

Entro outros 'apradores, 
ao os ara. Pedro 


» lavoura, 
tonos, Beja 
do Ribatejo, 


mi 
Sfanae! Tião Ferreira da” Costa, Alves 
edito 

giras, Carlo 
Bragança, 


Sonza, Ménne) 


A messão abro dy 14 horas o 45 rbinutos, 
do sr; Josô Pereira Pa 


sob a prosidonci 
bo Blanc 


aambnja, Care [oi 


das quaes sshia a modificação do tuiuia. 


À reunião| de hoje 


contra a mobilisação agricola 


ifóro; num antondimento com o. gover: 
o ingles, indicando-so aindl 

os do procurar rosolvei 

pho. 


o magno as 
tóatos mablinhai Sigarmas 
dor, O ur, Moxia diz 


Doranto a loitorá dress 
os us) 


renato do 


[enitaram para o commervia do palz a doa 
foutros qu» ainda vão a redultos 

do tal facto como a principal 
crise corealifora o dos outras ramos da 


a diz que, n'acuo das confe 
o chefo do govdeno confesios 
desconhecer  probiêma a iva po 
o Convinha quo o goveruo 
colisboração com os intereasados. Tra. 
salorisação do. preço-do trigo 
quo sé auccoderarm, e mma 
50 tocaram cotros aspectos du 


a contas corantes 


pois, surgerir 


do ao ntilisar os novos barcos, qua não 
estão proste 
ínita 


lembrado no govarno que To 
staterca a dispousa do oertos ancargos. 


Esses 3 
Subro a questão do ulão, O governo] 

concorda oo a necssuidado o abeclnto 

do augmontar o pros 

berdade ão conuvrio, A comirigelo 

protestom, então enor 

vo da Manutenção Ni 


sobre o mil o gu 
sum cultoio eo imponha mais dd que 
tra qualquer, acorencentando 


for 


do ouvir qa interossados ú 
Quant, no encargo do protestar contra 
o projeta de eia 


reltrdo. 
veios Teib do paiz, acousando. 


teria, 


a lêr à representação ontrogu 
nto, roativa o protesto d' 


wias não do 


ento contra 8 
ltar a quo o go- 
bois modo 


Febpondeu quo dem 
oa cano Expediente, 
Nierno “deslaron que) 


o fe 


Glee vrego, o ária dopata 


ro mobilisação agri- | 
“que ao desobrisa do 
ho o ar. Lois Quor- 


Jalonnhando-a Ge ataque ao di- 
opriedado particular, gerando! 


Vriacipas nctur do «deficit da carno qu 
dosiro à bação. 
“Retoma à palavra o dr, Moxia, dizendo) —, « Mas: quo fez elle? 


ano farky voto polos boi 
RES, a coa ão Aa port 


fartos applamsos, 
Or. Ur, Viconto Luis Gowos poriranta| 

quo 'urtaza co pode tor de 

Verso dias ou 'promettau, 

Provavela restituições, 

Crescoata o qua £o podo osysrar do go- 


vorno? 
O 


interossos da agr 
do comnorcie 


rstntando os entire, ch lara A curiosidado; excitou-nos. Tndagá-|. 
po d 

Pioncvnto honcrarios, “Porão  tetrenos | 008 Inqui 

Tona-som lucros, Acaba dizqudo que é in | Aualquer - ooi 

dispensa vel uma imediata o auergica or. 

uaniaeção da lavoura 0 quo já é tos pe 


mando o pais. 
O orauoE 6 moito upplaudido, 
O ur, de, Muzia volta a roforiz-so no des: 
empenho da commnfvaão, dizendo qua al 
grama cola ha a esperar ainda do govor- 


tamanto d'sccordo coum o quo dj 
dor antei 
consurvador som deixar | 


no apreciam os 
Corta, disoado quo 
guita "política Como lm dosteaidor pos 
ao 40 encontra agora 

dosorvador, 


resteingindo 08. preços de 


consugraido até 


resultados dos) A cois mais 


para o fatoro do pais os ze 


dor. 
Ea nossa con! 
jo pormenorisada sobre a 
aviadores, duran 

[gom quo mo 


dom grapo do aviação, man! 


que o go 
pola recoia 
enhoros — ac- 


Carvalho da Silva diz| 
jasão 


“| ulimomente, é 
poi 


am pat AE | om pão, 


O capitão 


quo é coisa di 
JE? reulmonto hor 
os ha mui 


diz o 
o defe 
ns dizondo quo não ostá compla 


oosos q? 


aoerescontando, que 80 podiy 
o ser gm ho| 


logia 4 val 
do actos o factos do 


a arma. Kim for 


foi promovido a tenor 


no Ori 


—Mas 


== SPORT EDUCAÇÃO PRRSICA = 


Não quiz ser medico 
Fez-se piloto-aviador 


Tornou-se um herog 


== 


imples da vida. 
Abandonou a medeoina e fez-s0 avia-| 


as horas do via 
aram do 'Poura a Bor-| 
dous. O. unon companheiro; o ootnman- 
(danto O..., horoo da guerra, ohoi 

inha a 
minha curiosidado, alguma coisa-im- 


iguo Duma opor 


do 


uo não oram do medicina. 
0/.., numa modontia quê | Lisboa, 
nos incummodava, ria-so do inquerito 


Olhei admirado para eilo. Vioioltivo do importante alub. 
loomo um  «sapor-homem», como um), 
«upor-valonto». qualquer coisa queldo, Bi to gntad 
ridado das protagonistas Ipulação; do Lisbua o: aprendar à 78-]S mesmo golpa 

mtia, que tan-[mar oa nadar 


as avontoras da, guorra. O interroga ida a grand 
orio, na vordado, podia dosvialro das |tagom da qua pratica. 
narrativas, quo am,| “O voidadieiro aportsmam Aásbada 


a maio” intoronsantos o, do óp 


gear como simplos soldado da quin-| no 
ro do mosimo. am 
no já ora alforos, Bm maio do 1916] 
oncarroçao 
'do do commardo d'uma esquadrilha) 


da. Champagne, no mes do-moio. Es-| 
tava a fozor uma regulação de tiro) 
quando. foi atingido por: uma balu 


Jobaorvador, Continuou-a sua missõo. 


[rom-n'o para a came da sum barra 
[Disserau-lho para chamar om medi 


HExtrabio 4" bala com-am' estoivisom 


LP. 


Ê 


or | Aberturs 
ca do: 


geo fomoqui o fonooionas co ta 
o rômoo tatação. o Club Nival:d 


Dovido É grando-quamtidade-do so- 
|loios novos e no geando numero dh 
o gropotia gusentão: nos quadros, pé 
olde-so avaliar,. Guom subo o quo é a 


as animação. do “Olub Naval pola 0008) 


>! gito:das assola o: mpvimento despor 


Club agora mais: proxi: 


A apologia dostos 
horna-so dosnooos 


o fásol-a, pois 6 


do jogo do: foot-ball, não-podo 
passar am vorão som fazer; axorcicio.| 
Doranto osso tempo tem no Olub 


pol 


|quom saiba nadar, que é tudo quanto 
a do mais ágil, povo aystama dog 
(do no Olub. Naval do Lisbon. O hos 


Ina obxa. Não disso nada do sou |" 


|Lovon-a a.oabo e volton para 0 s0n/01 
mas não dosoou da/ 


ja tambem tinha os-[natótisa 


E jk no proximo dia 1 do junho/aro 


oa, com o hombroom som o, voto vel, 


dois exeroioios|plor que hem “per tocado, 


O 'ocá 0 


fmenludos 
Vodacaraum 4 


ACArITaD 
lorgunisa o promóve nos di 
liunho de 1917 om campeonato do aboxa, 
Art 2º A inscripção é aberta é todos 
os amadores filiados om qualquer club ou 


amsociação legalmente constituída. 
'3) E' considorado amador todo aquelle| 
tenha anferido lncrósicom à pra-| 


Art 4? À ioveripoão ancorra-eo no dia 
6 de junho dó 1917, do 28 horas, davendo| 
as inscripções ser foitas poine dircoções! 
[dos flabs que os 

tarotm. 


Soncorrents reprosen-| 


ar 5º O/jury 4 constitaido por nm] 
prefácio nomeado. pela, dirvopio do 

navio. Cinb 6 polse delegados dos 
elfo concorrentes PO Jary enairá, no 
dia joga do do eocerramonto da ios 
Cripção para aprociar da Inscripções, no] 
[meat 08" juizes do Haha o O 


it 

“Art. 6º U exbiiro ou asbitxos sorão no- 

megdos pelo Gyuinssio Orub Portugues. 
7.º Os conborrentes serão dividi- 

cathogorins, aogundo O St po- 


“Aa layas adrão tiradas à sortel 
do é dos sogundos| 


EEE E 
ug 


com 8 Gai 


né pemeto com é dedarssõe cana 

“om a molde na 
Pa 

e nO, 


|desolasiticar. 


PARAR: A Porno, 

DO ólntora, 

ro: tom o dltolto-do| 
at todo a 

do nfqmo, destas. fal 

adyotsarlo n'ura mante 


partido duas: vonos, tso|, 


d 
18 Sora dosolasidcado todo a jo- 
ao titulo 


Ar 


10,9 Jogãé 


ronome); 


|negadora» o doisoltar vivas à Cutalu-fúm 
fáha o-Yosoonia. 


ta 


jane 00; manifostantos 6-Do ataque: ra: 
ao 18º-—Nãor é permittido nos jogudo [ita do jore Ta "Publicidad foram | 


[Casa dos Esparuiavs 


tado bo facto de 


BLA Menem 


; Os ultimos E e pa “ 
acontecimentos É Lobos W Noiias + 


j 
Tide cen rm ed 
Ei comia o Fossgo oa toda * cia. | INFOR SACOES — cOMMUNICADOS 
oa O o doborpiat do BANQUETE DE. 

José dou cotrado Manual ira Gomes, ANQUETE DE HOMENAGEM 
sie elâieco morado 20216 ÃO ao Anoito, nano gta 

ta Catarina Rijo, que: am dap-dias ; 
ass acontociacatos (Ol ferido no, Bento 


O que ha 
em Barcelona? ; 


Gquo só passa om Barcelona? 
“Acontecimontos gravos, decerto, qué 
oibrem, o talo- 


o 
a. 


namênto nomeado para o ol 
'vado cargo. de “diraotar -garai da provi- 
dengio social. O bangnsto é promavido 
o pela odilidado moatoctorensos conta quo 
Egsesão civil ainda encontra-tinabianh ama, Da 29ro8a concorrencia, com a 
força do exeroito para au: policia | rosea! incipres fregnorias 
[nfobiasa, vas buscas o ba dois «oamionso para oppomsnintãa pda, pel pesa deaníeiro. 
“No dia 26, chogaram a Dareolona 00 Ervospoio de, pisos, Hoja apenas xo fo Qu o Choi do distro, 


[deputados é yorvadoros nacionalistas | bricarum kilos do Dão do milho. 


ão o egpograplo Victor 


Ivascongados, Foram recobidoa pornu- pac scan | ANNIVERSARIOS 
Prpeeeam pap Do Pg Erg 2 8 À paia pe ad 
param on manifestação até da Ram- o Senado. (essi atenta, 


e maia. 4orma vos.tom agimado 


fostas da 


Ao Ghegará da Ontolunha, um 
grupo intsncon! assaitar-o aoroto al Jo 


A sessão 6 abarta úsdi,4ô, ostanda na 


io O ar, Carcoia Búgraio  harizam ae bom que, 
amtado para, a festa do Crifon Cota | vendo raponái à chamida 3 sanedo ias um pegado a uns 
tavam proxiuos, auxiliaram 4 guarda) Do govorno, ninguem, à «bortuza da) PARTIDAS E CHEGADAS 


Do Loanda chegou bontem com sus cs. 


nicipal aim] o ussalto, + 
PAS Lala ma ns oo pe gantê Canos Bras, 


e.lida o oxpodiaoio, 


: dm era ento de, mátinha e governador do dis- 
ductiva. loxtraordinario, Limpoa: a forida, pe roça as oo de Lindo, o do iourenço Marane 
Niuquollo momento falavamos de|aponson-s», resquardou-a com algor | novos cantos regionaos, Intentou-| ice o tra Ôntos Givioa 
Driohambaut, um bollo ra-jdão, Quando: ohegou o-eirurgião: do! formar uma manifestação. quo foi dna 
o 1018; antos dh/ooniro. mais: proximo; óncontráu. 6) de davida Tall pouco ecardta al” 
guerra, exporimentara como amador|nosso ao pa Eça ans e ao dor ana de jena ooo otra oie mpass, rosto Prosonte na sessão em q a Pisco gem Men ; o, 
às omoçõos da viagom-polo-eapaço om [te,: com: um copoido cliuipágus: nAMarivs resolações do: não dao; | Erovemen dos non! as ada pro-jda Silva, Blho, do, ar dr Nau 
no df ed ea Cro ls hino do [ooo | Nati ms Bamblas hoo cmabono among a, Ea as E Oo rea, dt 
o imposições da familia, deixou odo um anno atrasl Não-quis baixar so| (Art, di? O Jogador ao provocar o PA eua podido da, polisia, o oi, Não no pondo ao lado dos dusor-|xando em Lindos quo o conhaolam a mais 
poros da fo a ogia Ioga par qa dota [en ogetor São pódio sao O O a contas aco: tico on tam ndo Podondo dan anca RURa 
to aos ostudos: de medicinas [som voar no dia soguiatal Já dei paras fon csubiaded. Pya q dice do ba: | parliando os bitcaitarras. Daraito O |cisater ganasiosoe on nar, osla-o (ma gd a o. 
—? om bravol... O lo foz, [ra 0 ar Com a:poctin entrapailams — |iornté d vo do «jopararo, 9 boxour moi-|trojeoto não cessaram de cantar «Bls) O ve Elvas Barra y 


ra 1 eitação da Rocio. 


Perfumaria Flor de Liz. 


65, Ena Nova do Almada, 67 
Sempre. novidades, om cssancihs, tanto 
om fraicos como a poso, . 

Salão MANUCURE e GABELLEIREI. 
fra para senhoras, 

Telephone 3895 


rojocta de oi ora 
[na foz do Arolho, concelho dus Caldas da 
No dia. 97, com numa, onohenta áqu-|Rainhi 

colobrqu-so no Contra antonomis 
os cajxoixga-o emprogados do com, 
Imorcio e industria o annunoindo 60: 
miolo do formação nacionalista Dneco: 

e. 


al 
“A: policit dou eabradas, para dispor- 


residonte, 

|sossdo, Gomo lhe competia, deolara quo 

Jintorrompo ató quo compaceçam alguns 

ministros, oúja presença fora reclamada, 
x vatios óradoros. 

1690; Um quarto de hora dopols 

jaum 01 rd, ministros: do intorios 


Sociedad» Musical Or 


é Progresso 1 de 
00] 


O sr, Sousa Fornanded pedo providon-| 
ola para quatigar 09 anctoros do tumal- 
toa: cosorridas ma fregacrio du Oliveira, 
ooncolho do Famalíoio, ondo 19 der fnavgaráção du Unzar 
ltos à propriadado partioniar. -|pecita 0 balia ne. sxpla 
castigar ou disovlos, me 

tornando tambem o astubolecimento do, 

Jum posto da guarda ropaplicanm n'aquai-| 
lo concelho, 


| |únho de 1898--Começam dinanhã au fes- 
ias coromenworatigas du 195 anviverorio, 


havondo Daio, No o 
canoura, o no domingo 


pe Patad 
fantos Motias-& G.+-B. do Ouro, 53] 


Nos Deputados 


“Aberta à asssão, o posta o acta à vota: 
joão, o at; Brito Camacho protesta: contra |tos 
o, 46 Lar Insagarado o oyntomia [nactoros ár 
arg. [quo logo qua 
o do Porto 
malioão, 
O ar, Carlos Richter 


Agua 
Pe dobedm 


os, o aanogára 
juri destes 
Torga para E 


ro pidas pouco 
Colio se a. mate: 


Provonitnos 08. Bm frugagzo 
mblico om fgeril“de” Qto “mo Jiroximo 
a 1 do junho morá feita conformo o 
mos antorioros a primeira distribui 
ção uesta magnifica agua dosdo Cas 
aos atá à Cruz Quobrada, 


co 


to O Q - 
quo os oporsrios 96] 
om obbdi- 


asguindo-so 


do feitos dor guorra? j ortarem. jeto ada obajo ing todas as suguudas o quintas foirns até 
a do to Com 08 postoi ratio dh ogcohas & o seguintes -, | Azi Purtnto ds combates 06 vegua: [peomadas md los Bone ta »H8 do Novornro;-o que as distribuições 
pparociam no sou peito) Romo-—Instraotoros: Arthur Oan-|dos não4o: emanifontar. a mesa ima communionção do] “Tnb do Unstro trata do masmo| SM Lisbon continuam nento fitas com 
a O e Mo eniados. Aatonio. Gomes. Barboso ol; Ari St: Da consoemmiaa na, pocblto|depindo ar Anglo, Tas, enpllundo )asninmto onizanhando som Pestando a Ma at ando com à 
oe ds o Logião] Honsiquo "Pollea.. Isoolts din6 ás 8 buio desoris at Bitonção altar dos filhos sto tal rogulimentação, principalmon ampliação as novas zonas para a 
ui 8 Logii A overi examinados por um 100-| Bernardino Machado, presíc to n'esta hituro da nogua vida agricola, JGraça, Castello, Santa Clara, -Als 
CANAS DE SENHORIM | .o Honra, oitações do oxeraito. sor-horas o das 16 ás 19, fico, no sigam concorrente tvor alfume!pablica E hola da tantas dinicarduios Inuisto alo-loura, Nolem, Podrouços, Algés 6 Va 
> BRRA ALA | |vio, citações no oxocoito do Orionto. Natáção-—Instruotares: Joho . Frar|lestor dão ano dio dai Horeao LD OR 1 di lan io, 
+) Juotonda Aguia Branca. "Mão é Thamas do Aquino, 80h a diroo: Mas Eeslusil eh elaminado. iba, sapeca do, Para garantig a nossa agua 06' garras 
ertura a 25 de Maio “inátios SPasto: momênto para [o |qão do Rydorda Gosta, arco medalha do verme o Giba [esco ano noford or ias atiónido Incondoa a 0 nonab por 
, nosso companheiro, qué, inconsolonte-) Do manhã, fonocionam dus 6 da Dipora os vonoadoras do cada. eltado da opposíção. O sr. Tameguloi Dar-|so inquerito, amogara qo soal devidamente fardado, 
O o a pelo Inskrastorss” Rydór Cos [aipismas pares, segtados Glawizudos|Vom chamas asnção do sm ministro dão flo cow postal proidndos tendo), Dodidoo, po fêr 007 (tod para mt 
No eitabelasimanto encontra: prenda, falendo Radio, vio RR jog. [OU cada oatogor tem para à forma domo na Escola de [já ido ontrogavs vo poor judícial uma do Santa Martha, n.º 158, 1.4 tolepho- 
piso Pfcnado 4 RA oia € pg cava tambem o mu porá do. ralote Ji o João, Trato, de tando pol in) Ja ich cao ão pranto dota e ba ua atadas os Gas us castaces o angulo: nono dá Norte, (egidencia, do. pro: 
(a dos tataiestos pará nada havia feito truotor Thomas do Aquinos Eoguiamento surio resolvidos pelo juey o milicianos, iuzendo-lhos oxigoncias abto-| Ainda o, dr, José do [Castro pergunta priotario) on para a Pastolaria Bijo 
e dao tentasnacêes phrá fino astti lo dia . tao cai conmnido pel ditongo] atamanta iloguor o dsparatadas, O 4€ no im iinioo da colgntas 4un fra | Avenida da, Libordado, 1? Bb, “eo! 
mara) os [Gimnasio Olnb Portaguos. Misiao da gusvea pronteito. attondor a) vidadoda revolta, do Haras, Fespuudon|- a Aiibondado, o 


NOTAS DIVERSAS 


Our 
picos. 


Domeretal “do. Lisboa, que recaberá o 
Conssiho Boonomico Nactoi 
mo enbbado pelas di horas 


BISA DE HBOA | 


A. da Costa Ivo 


| 
| 


Trausasções om fandos pailicos 


“Rua Augusta, 24. 


[olopi, 57) Bad. tal. -orretorivo 


O 


horoo, um giganto da gaort 
peito "ostenta: a modalha Militar, a 


Nanhoim», 
na cura eficaz das 
sons mia. 


Orus do Guerra, 
com o distinel 


o do cavalleiro. 


Tovar di 


corres pondi 


O Grande Rotel Gl 


o maio, — Para Infor: 
rigir.s0 ao górcnto do boto! 
E Eu 


o do que so aproveitou. 
jo Ouro, 21 A 


lho 


Entretanto, no 
que deseja conhecer aponas. a 
omocionanto 6 aneo 


prosidonto do ministorio. comphas 
o er. presidauto da Ansociação| 


nos ares, 


dd 


— Um 


eia mau tompo. Um piloto 
| doonte, Outer 

| plauos preparados 
de Brichambaot não hesitou. 


Corretor oficial 


apo da ces 
tida do taosoucojota 


podia mottor-a bordo. Novo v 
guidas fez o porcurso, Em seis 
cumpriu a missão, Sósinho, 
balho d" 
mais folia dessa vez, 


A 9 DE JUNHO 


90:000$000 


Hº venda bilhetes a 40$000 


e quadragesimos a 1$000 
Cautelas do $'S, 833, 822, 8 e $06. 


Ka oasa D. E. GOUVEIA E SILVA 


o seu! 
Logião do: Honra,|S 
Com 6 palmas, diz-nos o dra 
o vegan, sobrg o rabzo 
fito entrolegavam-se oinoo palmas quo| 


10, 00 SOgurança, a to-| 
moridades quo a França rocomponsou 


digom Perrin 
tom mais do 1:200 horas do «vôo» so-| 
j imigas, Já foi forido| 


o que:mais improssão lhe] 
ré A tál aventura ultimo. 


ôua osquadrilha ro- 
cobou ordem de ir lançar umas 60] 
bombas sobre a gare do Sommo, Fa- 
tava 
não tinham 08 aoro-| E 
O tanente Porrin|baula da- Costa, Luciano Augusto, 


Comaçou a ana missão desdo ma- 
drogado, Do onda vos, no sou «võo», 
carregava o maximo do motralha que| 


ma esquadrilha inteira! Poi 
ue no tal dia] 


Começam Amanhã, 1 do junho, as| 
provas da: Semana dP Armas, organi-| 
a polo Contro Nacional do Esgri- 
À ordem das provas-a-disputar 6] 
guinto: 

Dis 1 6.2 — Campéonato do:eJu-| 


fima. 


dajuiors 
Dis 8—Campeouato Entor-Bscolar, 
Dias 4 o b-—Ostmpoonato” Nacional) 


Sabre, 

Pura o compoonato do «Juniores» 
ostão insoripto: 

Polo Contro. Nacional do Esgeiinal 
—Antonio Oorroia, Luis de Mello) 
Borgos,| viscondo do Koguongo, An- 
tonio Garcia, João F, da Fonseca, 
Alborto Portugal o Mario Brazil 

Polo |Gymnasio Olab Portuguez— 
A. Campos Junior, H. Reis, Francis- 
co Antúnos o José Formosinho, 

Pelo Grupo d'Armas o Sport — 
[Luis Santos, Prancisco. Fernandes, 


Drumoud Castle, Julio Oscar dosSai 
tos e Jdymo Brivo Es 
Polal Sociodado do Bsgrima d 
pada—A. Rauwos. 

Pe Sociadado-do Instruoção Mili- 
tar Proparutoria — Manaol Eogenio 
|Loitão) 

As provas do sampeonato do «Ja- 
piora» começam às 6 horas 


itravez, do mundo! 
WALKER VENCEDOR — O ta- 
'moso «sprinter» sal-africano Reggio 
[Walker ganhou as 100 jardas om 
Wasking batendo Spokose Hardwiok 
om 107 j5. 
APPLEGARD EM SALONICA-| 
O inglos Applegard, oujo nome é co 
lobre em todo o mundo, hou u| 
[prova do 100 jardas em Salonioa, n'u- 
portive urganisada polos 


jôntro «spriutor» do fami 


a 
Noticias 
(Goinmnicádos “e informações) 

. Entro nós] 

O rogulamento do campeohato de «box» 
djsejatato o regulamonto d'esto cam. 
eonalo, organisado pelo Gyunasio Cab 
Portugues pura vs dias 6 a 11 do junho! 


Em segondo logar fioou H. Wright, |d 


“rato Lº'0 Gyioanaio Club Portugues! 


semana d'Atmas Portugneza |*resntoseodossonsssseeso 


Simões Bayão. 
Êta 
itaurtado pela Brest do Para 
egação de [joe rir protese é 
LARGO DE S. PAULO, 191º 


TELEPHONE 
POP 


ERRA 


Hai oa, desconto 


rg pat O NOSSO pai 


Acura das cieroses de figado 


Sabia hoje da onfermuria n.º 9 do ho. 

pita! do 5 Josó, corado do gm clero 

Exrófica da fgado, Joio Bodriruss, nat 

eai. do” Montélavar, que pura ali dutrára 
por 

cora O 

Nesta doeu foi 


perimentado o hidro. 
o torapoutico, quo foi 
tas afelca nt 


comento, | j 

Conry| so trata de uma descoberta nota- 
intóressa o todea ham: de, 
ão she fui b tado do ltdcogeno), to 
e A vb ferecolomiane st 
Gbinada dirsoção do se. de: Silvio Ro 
[jato peotonsor da Fncultads da 
sita: Elubpra Jesse estudo leva aisam 
tampo a estar concluido, os resuitados 
Suas ja dica a condição do tras 
mento das cirroses de figado; da mesma 
ne que so procadan dérmais Iongos 
pa co o empecgo do gulnino é dê mer 
Boto do eafaniênto do inpaludismo 
sli, so que do conhecofio a origas 
microbiana d'cesas doenças, Grando nu- 
e do posjoss já dores a vida ao noso 
iate fada ento algumas quo 
era soltidoy operações de paracentáne 
[como se testemunha com a assistencia. 
Saito 

ES 
enem 
po 
ita 
Sonia do pessoa da 
a go tanto ct 


us pedo-nos para paton- 
o Aeu roconhecimanto aos ars, 


phono n.º 2891 Contsal. E 
Garraftes do 25 Le 890, do 10 L. 
820, do 6 Lute $15. 
Não ba om Lisbon deposito deste 
Agua. 


elas, O ar, Moraos Rosa pods me-|do. o ar. Ernesto do 
olunBntos para O pessoal 1ã0: [revolta tem 0 mesmo 

pita faíoha. 1. Ionos âns]ail havida, 

|Onidas da Rainha. O'ar, ministro dna f-| Com nrgoncia é disponsa do Reglinon. 

nanças declara quo tomará sa. providon-|to é-apprevada a proposteda lei abrindo 

cias que foro Compatíveis cor as clela favor do jminielo da instracção tm 


ilhoda, quo esan 
oz do Unte 


cumetancias, O er; Edusrdo do Sousa diz oradito do 42º 


smntni Salão Foz 


ordem da dia darormingdo, visto 
lospachados pi 
| 


0 dorgadcamentol Go “iram, 


HOJE 


Festa artistica o dospadido. 


TRIO INAS-EURIC 


contra a| 


: as as noites obtena enlo- 
ioarço so contra! BILBAU, 81.— Degombaroou aqui [H]. 00 todar as noites obten cal 
datam, protostan-|a tripulação do vapor noruegiios «2Ki- [RR “pm plano sxece-so, À istiácta 

jemoncia contra as fo-| ram, tor pedeado nodia 26 do: cor- Pe rico 


rento, Vinha de Portugal -com “cúrre”| 


ahooa nos. imaras do Algarve, 6 couire a de 
igamento do ininorio —(Ba: 


osooltn do acta dor civil de Pa, 


- Minerva 


ofiaraaido at mento dO MONO RB A oxceiionto cantadora de fudos 
desacelera) Desafios, tumlose guaa MH MAREA LIMA 


lho digam não vó quanto osooa bangnatoa 
[oustaus mas ainda. quam 08 paxe: Caio| 
[dê à hora do o sotrar na ordem da dia, o| 


A graciosa conpletista. 
Saharita Secades 
5 2 saido GIO Ué da 

A'MANHÃ 
Estreia do Tio MAsGO-NINO 


Terço feira b da janho-Estroio. 
“da baila 


contra GREVES o 
| mbilias, roupas ato. dia castas do habi- 
ção. 


que e qa 
a de Inguicio da dospasas Ga (gar 
dedstivnmanto Hquidada same 
sabio conunsta: dam dus camaças: O] 
sr, Monra Pinto ontando quo somolhanta 
cssão conjuusta não 
PE ato caber dani 
Rticaisão, Ou pariaumentaros do Blodo, 
o o taluar os, Fono, não toniarão 
Pato oii, O ar. Bacbosa da Magahico 
Eoavoplalao contraria, 8 0 ar. António dal 
inata antondo que à. solução que à 
Fnalóeia quer locar 4 cabo 6 a molhos, 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amareia 

Depositos: Panrmacia Pinheiro, rua del 

s, Francisco de Paula, 22; Drogaria Pl 

mentel & Quintans, rua da Prata, 194 e 


do quo com ama quostão desta or. 
[dom não poda dur-so especulações poli 
lácas do nen iutures 


“Salão da Trindade 
AML MH 


PINA MENICHELII 
e ao seu distincto collaborador FEB O MARI 


Au suas notabilissimas croações clnomatoyráphicas 


O FOGO (4 partes) 
A CULPA (4 partes) 
GLORIA (3 partes) 


a) Brevemente: Estreia do «film» portuguez 


|. Concurso hippico de 1917 


veres varsero 


jagas auigos se reousário a coopecar no| 
joquorito, projcotado, À proposta do 
[Barbosa do Magalhães é rustricta, porq! 
não abraage nem os foravoi 
exercito quer em Portugal 
icangeiro, nem aus onvio 
biooo des 


Como elius são tremou- 


e sotis amigos regoitaw toda o| 
irespoi indo nas desposas ieitas. Pre- 
tende-so atropelar a Constituição, Porque, 
ja O governo toi mujoria nus duas cosas 
do parlamonto? Não 0 sabe, Mas cró-qua| 
sa trata do um proposito de infracção 
constitacional, ao quai o bI$co-nio so 
associa, Afuda que O governo lho disses 
o qno na cessio conjancia projectad 


prrovar-eo à proposta da oppusição, es 


ULTIMA HORA. 


Festas assaciafivas: 


Ra: O JÓRNA 
& ds. |LACTOBIASE Brno pobes,B. Dotaro seriado de pars o. 


, o ” 
mes aL5-183 Po Aa sem letais aa fe E fo a jet, ES 'K CAPITAL : coma - amem 9 een 
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tamem a ee e É — 


e = — = ES viciE Mt, quando lho portoncer ficando, off- faido pela eli to.da alinea o) do 
hi memérita |gaeisr do poogie nim 000 aBonto “ro Noticias Consultas, respostas, altilres Ja polos nie M quando lho portoncor ficando, of fgido pela aliima parto. da alínea o 
A veliosissima e bei gulador de preços. Pp: pol a pt 129, , 
acção da gamára municipal lo Re k Entre nós| SEnGUNTA hº ESLISr Pai é hepiel age ema e do. Aguardomos porém a ultima ue 
rto ) -nos-his atranscripção| m 1908: i issuto def | dá secção * " By: VB vi ic le- 
É pena apabe do sor E OMIESR)o So0 O qa ts meta, ud a E fanba. quo no theateo da rias a ndo em NT à er, ginda não, obivoam Fesp), PERGUNTA né 126)--Se Tonho penar ai pente 
* da uma «Brovo noticia da acção da jo olaro, so dis. Daremos, pois, sim-[dado o distincto art nio Pi Hfquoi isento - condiccionglnonte, mas, y Fico. po 9 annos, favo om outabro pro- 
camara munioipal do Porto na cri 4 |nheiro apparece no papal de «Jogral». Ina occasifo da rei o modico| perene de ara Essa à que ab-lximo. Proquento o 2º anno da facu) prnGUNTA no 1205, Sr-—Tonho 


tado de scioncias (portanto só no fim 
to julho tonho as frequencias requeri-| 
das polo ultimo deoroto sobre ofiicines| 
mulícianos). 


losmonto  algons topicos. Assim, 

fjuanto ao bacalhau, vendeu-o a co! 
subsistencias da camara a 

com- 


—h» sub-commissão om Algós daiproforia ns sogdintos lotiras; 58. 75, 

(Cruzada das Mulheres Portuguczas dirigidas ao cominandanto do recrai 

offectua no proximo domingo, do Gy- [mento da resorva— Um leitor da Cap 
uma «matinéos a favor dos, ' 


alimonticia de 1916-1917, apresenta- 
da pelo presidonto da sua commissh 
de subsistoncias», 


tim 1891 fui isonto 
isento dofinitivamonto 


am earso superior, 
o em 1917, 1 
a 


correio, so a alguma inconvenioneia. 
nas porguntas o que, dovo dizer, me 
não parecia, ontrotânto, haver. 


missão 
338 o kilo, fazondo com que 


e E . r que os pal, Rm ia to - a ; c. ido polo dooreta dos ofi- 
' E mais quo curioso o opusoujo ca-|imoroiantes baixassem ainda ainda O/noscos soldados. Representa-so uma) RESPOSTA — Não comprohendo o| ovo pola presente as perguntas) Estavoi avrangido?-—-Coimbra-—B, O. No ministerio da 
jo apparecimento noticiamos : à uma) preço a 592. das peças do reportorio, dizendo vor-lque diz, porque hs lotiras 'quo indica, à afago da nie regado o peão] LES POSTA — Antos dos 5 auncob emma quo o decrato nho 
úonto pódo a noção dos|| Oarros é vendido á razão | do $20/808 à illustro actriz Marin Mattos o a sua profissão o de. he Rm elio dia | dio stté abrangido o misémo só dopoisl ga, osso ponto mas sob 
prova do quonto pé ção pacainçie nada dizero, s [do dar a resposta por infermedio d'a-|do tes 9 arnaonta foqucnsia 6 que ce | om expli nfesso pan 
municívios, quando bem orientada. Jo kilo o à batata a 805, preferindo algumas. palavras o actor poi fhes disêmos o que deseja. quollo «jornal», em ama. qualquer pe-[ti nas condições da alinca o), Aguardo consulta feita às cstaçõos compotontos, 
Por mais d'uma vei so tom foito n de —— docas nota me faser saber feoo fosso. denis Pra 


No dia movida por um gru 
Pig pad serra 
Sotta da Silva. 

—No Colyscu da rua da Palmo rea 
liza-so Amaiha, da 30 o meia horas, o 
8.º concorto da” orchestra bandolinista| 
jo Linho, com am magrilíleo profrace 


tação sábo 
lhoje à scona no haste Bo dos os 


[para a ultima pals 


para PERGUNARS TEOT.. Sr, — Come 
viço aetivo e o da 1.º reserva, dando! lotando ou 19 aunos em setembro sou 
159800, sondo collocado nas tropas tor [obrigado a npresontar-mo na acerotaria 
ritorines em virtudo da urganisação do consclho à quo portonço em janeiro| 
militar do 1941. do 3918; mas quando oro) inopeecion: 
“Ponho 26 aunos, sou bacharel om di. (do? E quando cumpriroi o sorviço mi 
[reito o por isso-abrangido pola alincajlitar?-=A. 8. A 
o) do axtigo 12º da decreto do 10 do] RESPOSTA-—Dove ser inspocciona, 
[corrente sobro officiaes milicianos. |do do 1 do junho a 34 do agosto do 1918] 
Sappondo que fico novamente apu-[o so fôr apurado dove ger encorporado 


PERGUNTA b 1255-—Sr.—Tenho| 
[98 annos, Fui recanseado em 1899 q 
lapurado-pára o serviço de saude, não 
[tondo nunca servido no exercito, vista 


roforoncia á camara m 
cipal do Porto, com o devido elogi 
Bom cabidas são oasas roforencias é 

jena 6 que a falta do espaço nos inhi- 
Ei'ão poder fizer wa trangoripção 

ndo, | 

Referindo-so do pão.e historiando 
longamonto O quo so passou e 08 pas- 
sos que a camara deu para favorecer |a3 
08 sous mibnicipos, conolno o roláto- 


quo lançaráno moros 
o no momento opportano, de fórma 

uma vez o do mansira| 
ua acção. reguladora. 

Do pequeno resumo que. acabamos, 
ão fazor vô-so quão oredora do elogios| 
já a camora municipal do Porto. 

Porque não segus à do Lisbon osso 

ploi 


Fui reconseado em 1910 o apurado! 
arma do cavalaria. Romi o sor 


cito». Cá fóra alguom > diz-mo quo pasa 
os civis, o «Diario do Govorno é quo 
9 não a «Ordom do Exoroito», 


do 1934, fiando, porém, obriga-! 


trigo 
entram na sua confecção. Em 20 dias o 


fi U :) f T 'do em tempo do guerra a concorrer) rado & quo por offoito [om janeiro ou maio do 1919, ss não tôr]  Pediá a v, a fineza do uma rosposta 
rio do soguinto modo: , Vidal, intitulada. +Bstáo com a mosca. Na ara dores local dó aos 45 annos do) Saguciio desisto. qeu ear Efbmeusdo Jantscipado o Co atada loou Urgongia para Faandar 
Trento cce ota DNRAFOS, CCI, pas pac a ca Ri e aqi pu pe asp pod 
to das farinhas, do modo a y y A nossa agenda tempo do pas. P Cntinuarei a sor considerado a per. nas RESPOSTA—Pelo deoruto como og 
o actual preço lá Ea — a Possuindo hojo o meu curso deltoncer ás tropas texritoriaes 6 comotal| PERGUNTA n.º 1262. Sr. Tenho tava rodigido estava abrangido, epa 
ni o Espectaculos d'amanhã:, pbarmacis, agradoço o favor do mo dieô chamado, pata E PO. My o para|28 annos o/a0u soldado liooucendo], Por uma circular de 4º roportião 


As grandes: tragicas:) 


rpg regado dida LO aÃ e A po eso 
rogida nto da Gomntasdo montom. RM Sosogos nos cinematogenphos, Con aficicos milicianão, à Taba EIaAÇÃO do setrço Rorerra coeso toi Julgado erencento ao ondngemo abrangido. 


"enho.o qurso da uma escola indus 


E e o . ova publicação do decreto om 
o dopenduncias do sen estabelecimento. traly Foz, Condos, Salão da Trin-|continua seado a mesma, ou em, Gésolo ministro da guerra om todás as ro-,rju] o como-na minha cadorneto não |, Lois nova publicação d bn 
trt do acido, gusíro moinhos «Lado. do animatografo Olimpio e Polithoammã. sontrario o quo tenho a fazer-“Uio olamações que lho toom sido dirigidas nho habiliação alguma 80u Obriga doreta movonho o “o io abrogido 
atas de aum Botario, entre: RESPOSTA -Continas ne situação Riso O a datamsor-|do a partioi Tina até TA não ostá abrangido. 


Poderei ooncorror á Escola de Of+ 


lom que ogtave, godendo comtado ser to militar do aotivo o chamado quando| 


A «matinée» de âmanhã no Salão 


E á 

final” todavia lho maroa 8 orientação do promovido a alíórea pharmacautioo molo forom os individuos da irinha idade? ficiage, Milicianos?--M. L. PERGUNTA nº 1306-Se Foi o 

gerrioo ace propos, Pede Ear] ds Olympia ouyar necessidado do ir buscar ofii-) O docreto de 24 do maio de 1916 que] RESPOSTA —Está obrigado a fa-|consoado em 1904, sendo apurado para 

Anoomir ata exploração Es Phpitals tom noticiado, é áma- sinos pharmacouticor ao mon coca &o, - [mandou reinspeccionar todos os isca-lssr constar às suas habilitações. Já o cavallaris; pos oscedor o continyento 
roobia do Bomfim, 


Lenha de uno 


"realiza no Salta. Olympia tos, diz que 


dovia ter Foi passei é sógúnda rosorva o pela roorgar 


reada para fogões, vendo-se, posta). PERGUNTA n.º 1256. Sr —Tenho 


! Jabor. : a talontoso o scr nisação do óxsreito do 1914 fiquei con 
tala fre oo [e eo tonto Fara fará uma cone JÁ porta do congumidor à QUISZE €S-|49 annos, fui ado é só! 8 ob pes tationiones o no ardga É, arola|, SÓ, PÓdo fre itesado, coma fetondo parto das tro- 
forencia, à «Ão grandos treina) GudOS a tonelada, — gação, do serviço activo ficando na 2.º/su, diz que o ministro d speed pas torritoriges, 
ão animo togrankom Este palestra qué por q.|- ts resorva. auctorisado a, quando a promoção 'a “Tonho um curso auparior, ma ostou 
Vos motivos. us, Pas aa ER fin |, Mitricaleime no, onrso auporior doisar canoa indi pd pa duvida do estou: abrangido pelo do- 
posuipendão, Mo Ei para a rosarva (eonform Grato “nº 6100. o oprronto, 
o reãa de Alim qu rica tação [Oocmmaretal; que não cosélai, tendo no" Pesguito alada = PERGUNTA n.º 1208.—8r.—To- [oie soro digno o ar, ministro do guer: 
papeis do. protogonistas as] p lomtanto. tirado as que consti-) Fetou tambem abrásgido por csto|nho 21 annos, fai à uma junta do ro-|Fa, todos os militares que não cativos. 
tio ou Center dos molha à Aga à tagios am GR talgnta é pesmecocia:| a To énom o curso db/1.º grao, doe. 8:10:98, Jartigo 5º, isto é, podoroi ser passado visão (relaspeção), em novembro dajaoin no notivo eram considorados como 
“By quatro” moinhos  «Laohapolio da cabibico bão cMtasoia Na Ria Gas do Fija, (entigo ten. secuadaro do comimor|para o asúivo om fo disto sstigof 11916, ondo. mo ivgntacam dofniiva lenaiudom, ques fiasam do, aotivo, 
ae o 8 no no a respo-i Ag. tas são aj uor das tropas torritoriges. Sou por- 
Tentar nd “io hat pe ds Bar nado Escolas tona Falciana etéva caro, fotgndomo * portanto essntcta fas quo fasia na minha outra "Saci foram poblicados nos jos-Jtánto um soldado licenccado dnsiro: 
moRgeiros ql pratem por Bertini o, fnaimento *O E ESGO(=ASUIA ebrangião pa lia ) do ds: LEA sai, um pondo modificadas sómento) os d 2 gos avisa qão dizem quo Po daetac tm inirução ste 
ad Fear o gu ptb? coação ae PÃA de Casillho j1119, “no dia fem viruido da intorprotação qua" liodos ou resencoados de 1917 ou ano? Pão dido ducroto por Dão ta 
| [So a como 7 q Obsequiava-mo respondonda-mo ao/nos antos, 8 teem que apresentar |instrucção militar, nem tão pouco as 
“pro emocionsate. que. Gu [completo mo Dadá jno acima deixo exposto, — Figueira da jutó-30 do corrente, para junta de re-alinoa o, por sor soidado liconcindo o 
te,pos hoje Antonio Berto: b Bailados:à moda de Coimbra Jjara a E P. O. M.,08 cotroscucsos| foz, 35.do maio de TotmA. Ee Mio visão, Hoalmonto seu rosencoado do [nto indlvuo som instraeção unilitar 


RESPOSTA. — Dovo sor obamado| ?— Porto À, . P. 


Estão desportando. grande interessa. as| 


i EX j d =| Não é né 5 
do a confreacia do, Picasa, Dag ribnnti Veladas qu a irecão Ato [parto das espless ocatár a BP, O, Medo Dl oao Diesherha rospóiio O citado) RESPOSTA—Bati abrangido la 
[ido penais jnsyio realisa nas vespares do Santo An-|não doveas ser. eder Iobidar so falinca 6, porque os noldados som ing- 
Bortinh Pina. Montoholá tonto, 8. João e 8. Fedro, para ss quass) Quo so devó cnião entender por! ipa tag (RD SÁdur do. [êrucção “militar ostão n'olla incluídpa 
ei fu ea o srimásio o polia da Bh a”! Carma dos faso. Commorelad e] u 8 bro qual a inha sicaação-— Antonio TS, dvidac om nsrooção mil 
do pc 2a? Praca aa de minha confrsba, “o “putos |, Um apo da gotta miânina ansonte | iratd ara contoitca oo ini ado o io che oi.) RIESPOSTA.—So foi rosoncondo| 
pro simao; teto fasatiro doa melho: ipiaro por fazer à slogio da Púrioa, Paula Coimbra, temento| o Gloncalves. | Eine medicos milicianos. em 1915 0” jngpeccionado pola pi 
a intuito, dafhadar o internos pa. alto bêm que poe jo seroi docuvado do! no mada Campos oia AS SOSTA(O- curso saporior do - pereira paia 
estica, polo grado esceiptor Oscar Wik- [400 team sido Thcansavois. para à bora] commonsio: não é babilita.| PERGUNTA nº 1950-Sr—Pul ro-|noior ado, 80 toi já roinspoocionado 
e eiro Deiealpe do Prrsdoso quo do E ár a da E P. OM [ooncondo am AB9á por ama das frogue- aciona” tao | El 
“doJoto tinha secmpro na botocira amo, orobi; . fam (os Punto oasoé bend nias do 8º palito iai Sima o > : 
[dea o nos labios uma phrase. E” provas tátoa qu cursos complo-|peoção modica a PERGUNTA n.º 1264—Sr.—Po-| Deve ser posto á venda-a 
q tenham pas a Tão as au dba institutos commercinas ou in- [om 19 de sotorubro do meamo anno fi- o ad uia dus aids ninho ralo Pp n 
para o goverio vi nligéato “do ontem pastor aos. Quando, porém, tenham jquoi apurado PAM mto 6.J6u informações ofii 
ER = ne E Ap E e SU 
Torgor” de Ertaho, e como esta farao-ha. por meio pala "alinea ' do art. quai. isento sto todo 0 sorsiga v á 


uinoro que tirei, dentro do contingan- 
Be, caos Jos jstiuto omuer ta patio à regata, ta são pes 
o Atas Tea SS equal prosoutgtmanto 49 anos a 7 
pega = [ecaiE publico. 6 muade réocbi fas. 
PERGUNTA 5.º 1957.—Sr — Tonho 0 


que so faz om Poi 


Gu cobro [ist do convite, quê serdo distibaidos pe 
1 sobra las senhoras da Gominissão e pela ditos 


do 
facultada » entrada. sos enbogeá 
ros modiento “a apresentação du Bi 


Côre preto 
Em um tminato lustra qualquer: 
quolidane de calgado 


m pacotamento—quo ala: 
afto ampliado, 6 olaro. 
ncia. 


Je funcelças, em 
o pão dat 


as aódos das juntas do bia] 
o Qsgucar 00 praço do 8% cont 


iitar. 
E uantaidols tunes o ineia a; Ba. 


) de Lisbos btir 20º, 30 %, mais barat 
To guto UBÁ o ta o eoitovaçha nos exasses do Tsthomas quê qualquer ontro pro» 
A onda do au oa e desenho do Le ano o aconomíio, ducto semelhante 
incípiou no =. * anno, 
Enio Cai ala camions parado paro sscrço milita não o) Politica LO Qual a minha situação Cuevas 


P omovenr'a compra ca tivo, pois, insteacção militar] em faco da lot as 


venda em condições exce- 


da “boa "mente, 
do huguanito lho fóraro. clara 


ato 


m. beijo, por 


“Slás CO a Mosca 


b assim dizer o as “Sou abrangido pelo decreto no 
o ie podes Abr nei ot ia lc cut. | ClOnOS meia ur piaodo aros reapomao. GUIA do 10 do corconto mas 
ão Siyspia nos paira einiçã duo a fsequentar a Escola de Of (artigo 12 ti20a 0) menro ao quo do- [e dosenho, nas quass consegui appro- 
litas com truchos imusioes, ada á oíaos Milicianos— Um assiguanto d'«A |dat immedao PEER es. Rio ia Moser quo poa nojo 
apita ESPOSTA—Em faco da Ie Estarei abrangido polo ultimo do- já oo0a no Thentso Heim fra aber. 
23 Largo do Polourinho 24 lvigento devo estar ol Tieta); De eo cross Elilanca? BISA SADO AD ao 2 


Telephone: €-3939 (00 no HUGO VIDAL, quo. nos disomitar 


Terei do aprosontar-me? — J. P. 


medidas tar-so, pio do] oito linda musioa origina), 

ultimo deore-| decroto numero Pinto. , ' ) ) 
es EE risentaçao, nao aqualio desreto não) Pio po smA Como. o deoroto og.) NO “trato otrlio sta pola 
- amado pa 26] 4 redigido oatá ovidontemonto abram: Gofre Negro 


1º Loteria Extraordinaria 


0S 90.000$00 


| 
Para 9 de Junho de 1947 estão á venda no | 


xvt 
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BISTORIA DA GnANOS Guihaa 


B. Mahon. A 27 d'outubro, dois ba-já o desfiladoiro 
talhões da 10% divisão avançaram d 

Saloniea e ooonparam a fronte Kos- 
turino logo Doirao, 


ra 
Mas osso guacesso não pondo manter- 
“e pe 


xo, 08 nervios ro» z | 

[ouaram para, Prilep é o desfiladeico 

[ão Babuna cabia om poder do ipiti- 

Os francozes no 

o ficaram expostos a novos ataques. | 
juranto ums quinzena, porém, man- 


No-mésmo dia os francezos ocupar! 
ram Krivolak o inicistam o avanço 
“para Gradeko, Pouca osperança havia, 


“Antiga cása Manaças 


Bilhetes a 40804 meios. uartos 10800, decimos róm, de ol yr a Velos, Não o con-| n u 
ip ico Goa Peeio de dlngir e VS Acao: itofam e puro pegas = rutnca- 


lecor contacto com q exercito ser 
do sul a não sor pola diffionliosa ro- 
gito entre Krivolak o Prilope 

Primeiro que tado, era necessario) 
assegurar a posição em Krivolak, que 
os balgatos continuavam a bombar-| 
dear do leste do rio. 

No dia 30 d'outubro, dois batalhões) 
dolgaros atacaram a ponte-osbeça. 


E iv 

Adagio Procptamioato todos 06 péáidca das provincia, ram até uma offonsiva local. 

Ap pa em ado ci, 
GRANDES! 


SEMPRE SORT) 


Pedidos a F, SILVA GAMA 
RUA DO AMPARO, 49 — LISBOA : 


ns no dia 25 a rotirada dos 
oitos servios, tornou as opocaçõe: 
'Tohsrna não 46 inuteis, mas 
tes As forças franogzas retiraram 
ra a margom e agraparam- 
ão am roda do Kavadar. D'shi rotira- 
ram, em conformidade com um mo- 
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Sédono 


“GARANTI 


Companhia de seguros maritimos e lerrostres 


FUNDADA EM 1853 
Portos, 


RUA FERREIRA BORGES 


(Edifício proprio) 


CAPITAL: 1:000 contos (um milhão de escudos) 
Sinisfros pagos —Cos go go, induetiado “agrsfam nato 
movois, greves o tamuitos, riscos maritimos o riscos de haesze. 

AGENTES EM LISBOA: 


José Henriques Totta & €* 


BANQUEIROS 


Rua Aurea, 69 a 75 
Telephone; 533 Central 


aperanrereré 


margem esquerda, mas foram ropolli- 
dos com facilidade, Os franoezes 
capacarm as olovações do Kara Hoj 
Ji, atravessando o rio, é mantis 
nas, apezar dos repotidos ataques do, 


vimonto semelhante da parto das for- 
(ças em Krivolak, por Demir Kapu, 
'que, so estondo por uns dozenovo ki- 
lometros. 

Ra maior parto ora amplo o n'algu- 


CAPITULO JL ê 
Do desembarque em Salonica á tomuda de Monastir | 


inimigo. mas partos até cultivado. Mus a en- A expedição do Salonica tem sido cumplice, a Aostria-Huoyi 
ED [o id sento dos actos dá guerra mondial um dos acsriciado o Honho, durante  aínos, 


dostacamentos francezes apoderaram| 
so das pontos sobre o rio Toherta ou| 
Negro, das quaos a mais importante 
era dó Voraroi, proximo da juneção| 
do Rajeó com o Tohoras. No dia 10, 
atravessaram esto oltimo rio 6 oocu- 
param us aldeias do Krushovao e! 
Orkya, ropellindo nos quatro dias] 
seguintes violoatos ataques bulgaros, 
om que o inimigo so caloalou ter per- 
dido uns 1.000 homone. 

D'abi, avançaram ao longo da mar-| 
gom esquerda  oceupatam as baixas 
encostas do monte Arhangel. Os bal- 
garos reforçaram é pressa os suas) 
wopas ahi, mandando de Velos, em, 
reforço so 4.º regimento do roserra 6, 
ao 3.º regimento macedomoo; o 5.º] 
regimento. 


(ça com o que indicava o sea nome-— 
«Dénir Kapo» em turoo. quor dizer 
«Pórta do ferro». 

À 5 do dezembro houve ali luota, 
quo proseguiu nos dias seguintes. No 
dia 9, porém, os franéozos consegui- 
rag retirar à salvo atravos do desfi- 
ladoiro o ostavam na margom do rio 
Boyomis, com a 10.º divisão iogloza 
na sua direito. 
dois batalhões d'essa di- 
m oceupado a ponto Kos- 
Doirau u 27 de outubro, 
o resto-da divisão avançou de Salo- 

ca a 12 de nóvombro o occupou a 
linba a losto do Kostarino. Reforços 
estavam sendo mandados da Inglator- 
ra o ds França, que estavam já como- 


dido, com o auxilio 
gos abglu-francozes, e 
que bulyare a lavor 


a Primayors») 


(cando | a - desembarcar eum Salonica, 
mas orais grandes “as dificuldades 


Às commanicações com Doiran do- 
vendiam do estradas que pouço mais 


+ uma medi 


mais discutidos, Teem divorgido 


de pelo menos dominar a linha que 
opiniões, 


ohtendondo ' um que foi ja do vallo do Vardar ao Egon. ' 
dida acertada, optando outros, O dominio tomado gobro 09 turoos 
ola cpiniãó exaotemento contraria. pelos reinos ohristãos dos Balas 
jão ontraremos na apreciação d'eesa om 1912 e a subsequento derrota é 
discussão, limitando-nos à narrar à castigo da soorota alliada da Auótria, 
campanha, intoressanto sob o pontoa Bulgaria, doixaram Súlonica nº 
perações effeotuadus. mãos da Grecia e o commercio pelo 
im modo ou d'outro, «hintorlunds da Macodonia nos mãos 
sm ano ada na guorra da alliada da Grocio, a Sorvia, 
mundial, pot ser um dos quatro gran-. E rs 
des porios ida Boropê.  Antaorpia dh Sorvia coneguio livro antes, 
primoira voz poudo plancor uma 
stoncia economios independente 
liborta da ciumenta opprossão de 
onna o do Budapost, 
í O insultanta ataque á Sorvia, polo 
Mas Salonica era eim especial, um qual o govorno austro-hungaro bro- 
pouto em quo os gormanicos haviam vocou a guerra europeia, não foi um 
ba muito posto os olhos. Emquanto a acto arbitrario, nas uma tentativi 
Allomanta olhava para Constantino- propositada para terminar qom o 
pla e, por deteoz dfesta, para Bagdad tado d- coisas estetuido nos Bal 
e para o Cairo, a sus fil satellito olom 1918 e para reduzir a Secvie, a 
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Capital social 
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Solombopá VENTDA, A bon Largo lá Arbamolada, IO;6 61% de novembro de 1894 


Rua da S. Bento, 175 — e — 
eloa 868 iCantam Assembiéa. geral ordinaria dos] 
; srs accionistas 


Berlitz School Radio coa ni 


a cora 
ps o dr Rara E PT oa 
Eça 
pe ent pair do 16 o 
BR e rei do 
Fe 28.º dos mesmos estatutos, para es reunir] 
E ferem aa 
do posto feno 


Ordem do dia 


La onhoce das oootas repestizaa o | 
exsroicio de 1916, do relatorio. do Conse- 
lho do Administração o do  parecor do, 
conselho fiscal é votação «obre sssas con 
tao 

” jusesquer propostas dos] 
colomiatas “apresentadas segundo a 
Toa do art. 

Éº— Eleger um vogal do, 
“Administração, nos termos 
mesmos estatatos, pod 
(ão soguado o roferido artigo. 

4 Elogor dois vogues de cons 
cal, nos teremos do art. 24º dos ditos esta- 

jendo haver rooleição segando o] 


Imporio, Shlto dos Anjos, Patria, 


1; ez, 
ortuguez 
aliano 
Hespanho! 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


eloctricas o todi 
Sorxiço diátetico conforme a prescri- 
. pção do Taonitatiyo thern 


em CE 
Nuesia Sia (ss 


Falleceu 


Pela Faculdade de Megicioa do Lipo 
Confortado com os Sacra-| 
mentos da Egreja 


Champagne de Lamego 
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At venda em tolas ax comeitari. 
e mercearias 
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3 QMuasan 553 Os vte 
saga md Sisavo 
B, C.Gadição, Rixeira e Crintogranii 

O methodo mais pratico gra 
pido 


AGUA 
AMIEIRA 


Untos conheoida com. 
DIU 


Crande Casino 


8. José do Ribamar-Ais 


Primoroso serviço de restaurant] 
todos os dias 


DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO É OVARIOS-CLINICA GERAL! 


Conga, tratamentos todos oó gts 
Rua ta Emenda, (10, | 2.º —.LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


Como se curam 
certas doenças 


xá do 


Samos 


Para 1917 Sasae 


laboração osmorada de eiptoros tMoatenst, Butco 

sogointoapeoduoções pes: docas o do agrado core» 
mor o leadanço abas neta Orancio, aonologo; 

elis monologo; Pqriniça branos, monologo; Lilss branca, Canso: 

neto; asp 6 coração, Gaaoão brasileira 5 pales o magaia, dasito; 


trolumo ilustu— Preço 180 réis - 
OMANCES | 


Disteibuo-sogratultamonto oloxtaloz» a quo o rejalsitar, Eanlpropacação o/om 
[ora papa Sopa ro E a a RA pi per 
algares é bastant sacas 


Compram-se livros usados 


Livraria a João Carneiro & Ct 
58, T. de 5, Domingos, 60--LISBOA 


tom de fanccionar no ré 


ooaqui: 
nos termos do art. 85.» q 


to; Blinlpor 
«ras, 041930 
Pata 08 ata accionistas poderem 
porte besta assomblda dovem as 
nativas» tor sido averbadas 
do maio. correo inolairá, à 
'<acções no portador» depositadas até ao| 
melo dia do dia 15 do mês do janho pro-| 


losdos mlograsas, 
gas (donito nao, ata 
Escriptorlo--Rua Augusta, 1) I 


titular, ousa de jantar, 
S0róis olitro em parrafiss  . |cemiee via no Postal Praça do 


maduros, Dá 8; 


EM RIA IVAI E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 

Divocras, caixa do 25 dios, 


CAPSULS 
Divocass, caixas do 103, 


HASTILHOS 


Timo Mayor & 0.º, rua da Prata, 59. 
josó Rodriguos Binto £ Pinho, ras do Alma 


ja Companhia, no 
Basco Comer. 

bos, no Banco Lisbos & Aço- 

tes, no Banco Nacional Ultramarino, no] 
Monte-Pio Geral, e no Credit Franco! 
pa : 


Et 
No Porto-No Banco Commercial do| 


| Porto, 
Eos Paris-—Nas Caixas do Comptolr Na 
Pa jo Cródit| 


E a impuros skngao a causa 


rindo Nunes da 
Vi 


oiras Valio o mulher, D. Sophia” 
oiros Junqueira 6 arido( Loto | 

Tanqueira 
marido, 


a, participam a 
'noud parsntos à possoas de” sons relações 
que foi Deus secvido chamar 4 eua Divi- 
Da Presonça, soa querido é sandoso fil 
irmão, ounhado, noto sobrinho, Man 
(do Beires Nunts da Silva, cojo fanaral 
terá logar Amanha 1 do junho, polas 15 o 
[mola Rocas, da qua resldoncia, Aveolds 
>> [da Bepablíta, 44, 2º, D. para a estação do| 

Rocio 


Não so fazem convites ospociaos. 
Deposito geral—Farmacia Lu, 


Mozaicos—Azulejos| 
Cal hydraulica—Cimento; Luzo 


ARMON & €.* 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—-Telephone n.º 1244--Lisboa. 


ni 

o doente pódo fazer, A | 
odio pio a, À 

socos e humidos, 

Iº ovario, muitas 

rio mania deep do qo 
ulsão do toxinas contidas no sangas 

o dgemiio Di Amado ant 

ba perto de vínto e cinco annos tom 

feito milhares o milhares do curas, 

jd'esto gonoro dedoenças. O rerdadoi- 

|ro Dopurativo, o unico quo ostá rogia- 

tado 60 do Antoniv Dias Amado, 


nã Campeão & G. 
«Lotertas, cambios, papeis de credito e typographia 
116, Rua do Amparo, 1l 


Tel: Campeão-Lishoa - LISBOA 


1.º loferia extraordin 
A 9 de junho de 1917 
Premio maior 
meios bilhates, 
8, 822, 1 
Desconto aos revendedores 


José Dias & Dias Campeão F, 


Suecessores da 


rea Ss 

Os documentos logaos estarão patentes! 
ne Contabilidade Central da Companbia 
jdesdo o dia 15 do moz do junho proximo 
fataro, 

Os bilhotes do admissão à assemblés go- 
ral morão passade cominissio execu- 
Itiva da Comi em vista das acções 
avarbadas on dos rocibos dos depositos. 
das acções ao portador. 
| A asbomblóa constitao-se o poderá vali- 
demente detida tormos dos 


o, 4:058 


90:000$ 


artos, decimor, vi 
o 808. Pelo corrolo scores 


Calçado barato 


Ldabo, 99 do maio do 1917. 
O peesidonto da mera da assembleia 


em : 
Anguato Victor dos Sánios 


CHNDEIAS 


INTENDENTE- Lishou 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a que mais barato 
vende 


HISTORIA DA GRANDE QUERSA 


DEFENDE A TUA PATRIA 


E toma os caldos da 
FARINHA RAMAZZOTTI 


VOL xy 


PT mn a o inn 


guarda do caminho para o'Oriento,| 
ao ostado do vassallagem. 


Logo quo a Servia foi exivolvida na 
guorta, Salonioa dovia  sel-o ogual- 
mente. Tornou-so um objectivo para, 

uo à Austria-Hungria e à Bulgaria 
dirigicam olhares cobiço 
so um porto importanto do trs 
polo qual passavam muniçõe: 
tardo artilharia para a Sorvi: 
ultimo, dosde o principio da ex| 


ção dos Dardanelios tornou-se um|) 


centro commercial importante e nm 
contro político egualmento im portan- 
to. 

Noutro capitulo d'stta Historia] 
dosorovomos já invasão da Sorvia| 
pela Austgi-Hangria, do combinação, 
com o traigusiro ataque bulgaro, À 
diplomacia da nto 
cheque, ou antos deixon. 
quando acordou ora já tarde. Não ha- 
via no Moditorranoo oriental o namo. 
zo do trógas Bufficionto para apoiar a 
Sorvia dvoirem uma ameaça, 


A diplomacia da Entents contava, 
que, so ils coisas poorasse 
a “dm noção, porque não só 6) 
prosidonto do conselho, Venizolos, 
pas 08 dous proprios advotsarios po-] 
Jlíticos tinham reconhocido implicita- 
mento, so não oxplicitamento, que um| 
ataquo da Bulgaria á Sorvia envolvia 
um casus foederis para a intervenção 
geoga ; 

*— Em conformidado com tal modo do 
ponsar, Vonizalos pediu ão rei que 
fósso doocetada a mobilisação geral 
em soguida ú bulgara (annunciada a| 
28 do setombro do 1915). Dois dias 
antes, o presidonto do conselho gro- 

a conforenciado com os mi 
franooz o ingloz em. Atlionas pa-| 
ra obtor a corteza do que so a Gresia,| 


moos, sondo a Sorvia obrigada polo 
tratado | a pôr na fronteira bulgara 
sopas jpara cooperar com a aus al- 
a. 
Tendo a cortoza d'esso apoio, Voz 
nisolos-tratou de preparar a Grecia 
para a inovitavel luota. 


No dia 3 d'ontubro, contingentes 
anglo-franoezes começaram a desem- 
baroar em Salonica som osporarem 
olo ataque da Bulgaria á Sorvia. 
jando o 8 ainda noutral, Ver 

do pelo astigo 
da Constituição geoga a formalar um 
protesto formal. 

Ao mosmo tempo, tanto para elle, 
[como para a maioria do população 
rega, os inglezes e os francozos des- 
embaroavam como al 
por isso, como 
o general grego Mosk- 
hopoulos, commandante do 3.º corpo 
do exercito (Sulonica), foi ordenado 
que mostrasse, e realmonto mostrou, 
(toda a cortesia para com os hospo: 
do sou pais, o que de modo algum pt 
reseu não lhe desagradar. 

Tofolismente, o roi Constantino a 
5 de outubro mostrou o seu desaccor- 
do com o presidente do conselho 
quanto é motilisação groga. Vonizalos 

iu-so forçado, por isso, a pedir a de- 
missão. O novo presidenta do co 
lho, Zaimis, aprossoa-se, na re 
do à promottor «a mais completa e 
[sinocra neutralidade benovola» para 
(com as potancias-da Entente e objeo- 
ção algama foi foita ao dosombarquo 
om Salonica, mas as ciroumstancias 
haviam mudado radicalmento o as 
forças anglo-feanoezas oram uma po- 
quena fracção para podorem salvar a 
Sorvia, | 

O seu npmoro gra muito pequena 
A 9 do outubro, aponas baviam s- 


em conformidade som as suas obriga-jombaroado vos 15:000 franvezes é 


gões para com a Servia, entrasso om) uns 5:000 inglozes, Dois dis 
guerra com a Bulgaria, essas. poton-o gonoral Sarrail, que havi 


cias lhe forneceriam 150009: ho- meado commandante em chofo dy 


dor. xvr 


exoroito francos do Oriente, donem 
barcoa e assumiu esse command 


O gonoral Sarrail tivóra parto im 
portante no princípio da guerra em| 
França, espocialmonto duranto a ba- 
talha do Mar: considerado 00- 


france (em redor do Verdun) 6 o seu 
habil procedimento contribaio 

exito da estrategia do goneral 
Mai 


pe 
oiro. 
tando resistia com exito é offeu- 
, Do Mosa, do kronpeine. 
Commandando a poquena força in- 
gloza estava o gongral sic, Bryan Ma 
hon, que tinha comsigo a 10º di 
são, a qual tomíca parto na lúcta em 
a bahia do Suyla. Atdisi. 
composta principalmente do 
regimentos irlandozos. Não estava, 
poróm, om toda 
m sido 


Forçãs feancezas chegaram, poróm, 
em grando numero, Tres divisões] 
francezas chegaram a Salonioa antes 
do fim do mez, O numero total do ho- 
mons do exorsito anglo-francez |para 
as primoiras phases da campanha or- 
qava entro 30.000 a 40,000. 

Era obvio que o que tivesse de so 
fator dovis ser feito com rapidez. A| 
11 &outabro, as tropas bulgaras sob) 
o commando do general Boyadahiyefi 
atravossuram a fronteira ém divórios 
pontos e os servios, que éstavam op-| 
pondo uma grando resistencia ao 
avanço austro-allomão. pelo norte, 
zam-so envolvidos de flanco por uma| 
força esmagadoramente superior. 

Va dos primeiros objsotivos do| 
commando bulgaro foi cortar as com-| 
munioações da Sorvia com Salonica, 
A 17 d'outubro, Egri-Palanks, e no 
dia 21 Vranjo foram occapadas. No 
mesmo dis; o governo servio e as 


Dlootot do Diapor 


cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
——+ 


O objectivo tanto do lado bulgaro, 
[como do lado anglo-franooz era Slko- 
plje—mais conhecido ntiga 
desigaação turoa do Uskub. Skopljo + 
é não só 9 principal cidade do vallo 
(do Vardar, mos está situada no cru- 
[samento da linha ferrea Nish-Saloni- 
oa com o ramal para Mitrovitza, para 
onde estava retirando o segundo 
fexoroito servio, 

Só alcançando Skopljs, podia o 
oxorcito do goneral Saerail atingir o 
(sou objeotivo de 86 pôr em contsoto 
'com as prinoipass forças servias. 

Os buigaros conseguiram-no, por- 
que a gua tarefa ora mais facil, A 20 
|dPontubro, o general “Todoroff tomou 
Velos (Eupralu) e dois dias depois as 
suas tropas entraram em Skopl 
exercito servio no sector do 
| Vardar foi obrigado a recuar para o 
desfiladeiro de Babuna, que do: 
'va a entrada para a pl 


p 


nça era de quo os 
nglo-fraricezes, operan- 
(do respoctivamento para baixo do 
Babuna e nos vallos do Vardar, pa- 
dossom ofioctuar a sua junoção em 
Veles, local ondo o rio Babuaa so 
lança no Vardar, 

Conquistada Velos, ficava amonça- 
(da Skoplje, porque é paiz plano a les- 
te do Vardar n'essa parte, conhecido 
péfo nomo de Ovcho Poljo, pers 
ria ás forças alliadas que avançassom 
é cortaseom às comunicações bulga- 
iras ontro Skoplje e Kumanovo. O go- 
ineral Sarrail fez, por isso, avançar as 
[suas tropas na direcção de Voles, 

O avançado sector Krivolak-Vulos 
foi destinado ás tres divisões france- 
zas sob o commando do Sarruil, do- 
vendo o resto do vallo do Vardar 
dosão Krivolak até Salonica sor 


-| guardado pola pequena força do air 


T+ 
Ampolas de iodo 


aos Tabaroniosos—Aodico dos Hospítass 
e do Postoda Mizoricorála 


Doenças dos puimões e do apparelho| ; 


Telephone 339 
R. do Alecrim. 2º, E —Das 4 485 


v H6, Rua de Amparo, 18--LISBOA 


mes Pereira & Com 


Co missões, consignações 
e conta propria 


Importação é exportação 
Rua Augusta, 138, 2.º, D. 


tri 


Bascada via cito das melhores obras quo 
apparscido no estrangoico, principalmonte nã osoripts 
por Hanstuox e na edição especial do Times. a Historia 
da Grande Guerra, que: 4 Capital ostá publicando, 
acompanha fielmente indo o quo de notavel' se tem 

assado desde os primoiros rooontros, constituindo vo- 
Times do cores do 200 paginas, que são nãq só uma 
obra intorossanto para do momento, mas ainda de con- 
sulta para d'agui a onnos, quando se precisede rdmemorar 
qualquer facto. 

administração '4 Capital eatisfazem-so promta- 
mento todas as requisições do numoros ou dovolumes, 
quando acompanhadas da respostiva importancia, 


Eae Gra 


ada do dr. Q eiroz 


Experimentada ha mais de 80 angos, para curar 
empigeas e outras q9eaças da páila 
B) Vende-co nas Prindipaos Paargaoias. — Dza3alta Goral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS . 


Ade S. Vicents, 31 833 -LISBIA 
Cuidado con os falsligadores! Sto filas “us 
15 que não tenham no rotuloo nomo da Eoss dk Viegas 


Pom 


